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RELA.ÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM  EM  A 

CIDADE  DE  ANGRA,    ILHA   TERCEIRA,   DEPOIS 

QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.   SEBASTIÃO  EM 

AFRICA. 

VIJI 

De  como  a  caravella  foi  e  veio  em  breve  tempo. 

Partio  a  caravella  do  dito  Gaspar  Alves,  o  Cliichorro,  do  porto  e 
barra  desta  cidade  de  Angra,  e  elle  por  piloto  e  mestre  e  senhorio 
delia,  e  com  bons  marinheiros,  naturaes  todos  desta  cidade  de  Angra, 
e  escolhidos,  na  entrada  de  Agosto  do  anno  de  1580.  Com  o  vento 
prospero  chegaram  á  villa  de  Aveiro,  aonde  acharam  o  snr.  D.  Antó- 
nio em  uma  cama  das  feridas  que  lhe  deram  na  batalha  de  Alcântara. 
Foram-se  ter  com  elle,  Estevam  Silveira,  e  o  Padre  Fr.  Melchior,  e 
.lorge  Lopes,  e  lhe  contaram  ao  que  iam  enviados  pelos  que  governa- 
vam esta  cidade,  ofíerecendo-lhe  em  nome  da  cidade,  como  seus  vas- 
sallos,  pessfias,  vidas,  e  fazendas,  e  contando-lhe  o  que  era  passado. 
Aos  qnaes  elle  abraçou,  agradecendo-lhe  o  amor  de  bons  vassallos, 
promettendo-lhe  a  elles  muitas  mercês,  e  aos  moradores  desta  ilha.  e 
ilhas  de  baixo.  Estava  o  snr.  D.  António  com  esperanças  de  se  tornar 
a  restaurar,  com  a  gente  que  lhe  acudia.  E  negociando  os  sobreditos 
se,' vieram  com  carias  suas,  e  chegaram  a  esta  cidade  na  entrada  de 
outubro.  O  recebimento,  que  a  cidade  e  os  moradores  delia  fizeram, 
foi  grande,  e  a  cidade  ardia  com  festas.  Não  podiam  os  sobreditos, 
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em  desembarcando,  romperem  com  gente  the  chegarem  á  egreja  da 
Santa  Mizericordia,  que  está  ao  longo  do  porto.  Poz-se  o  Padre  Fr. 
Melchior  no  púlpito  a  dar  as  novas  do  snr.  D.  António,  e  do  succe^s- 
so  de  sua  viagem,  estando  a  egreja  e  rua  que  não  cabia  de  gente.  E 
como  o  dito  padre  era  pregador,  e  de  grande  fama,  dice  grandes  cou- 
sas e  louvores  do  sr.  D.  António,  animando  lodos  que  o  sustentassem  té 
morrerem,  e  no  cabo  da  pratica  e  pregação  dice  algumas  graças,  de 
que  todos  riram,  e  louvaram  o  dito  padre,  e  levaram-no  até  o  seu  mos- 
teiro com  grande  festa,  dizendo  Viva,  viva  Elrei  D.  António.  E  como 
já  neste  tempo  havia  muitos  homens  nobres,  i\ue  lhe  não  entrava  na- 
da no  consentimento,  e  já  eram  muitos  descubertos,  andava  o  povo  tão 
alvoraçado  que  os  atentavam  com  viva,  viva,  e  lho  faziam  dizer  sem 
elles  terem  vontade. 


IX 

De  como  antes  disto  Estevam  Ferreira  de  Mello,  com  Pe- 
dro de  Castro,  seu  genro,  se  foram  desta  ilha. 

Tanto  que  veio  nova  (ainda  que  este  capitulo  houvera  de  ir  atraz, 
porque  não  fique  nada  por  esci-ever)  que  o  snr.  D.  António  eslava  na 
cidade  de  Lisboa  obedecido  por  rei,  Estevam  Ferreira  de  Mello,  com 
seu  genro  Pedro  de  Castro  do  Canto,  e  Luiz  de  Mello,  seu  filho,  do 
ditlo  Estevam  Ferreira,  fretaram  uma  caravella  de  Francisco  Simões, 
Piloto,  e  com  muito  gasto  e  bons  cavallos  se  metleram  nella,  com  sua 
gente,  e  criados,  e  escravos,  por  serem  homens  ricos,  e  se  foram  pa- 
ra ajudarem  o  snr.  D.  António,  e  isto  com  grande  fervor;  e  em  che- 
gando á  barra  de  Lisboa  o  acharam  desbaratado,  e  o  Duque  de  Alva 
em  Lisboa,  e  delle  não  havia  novas:  e  querendo-se  elle  pôr  em  cobro 
não  poderam  fazel-o  tão  prestes,  que  não  fossem,  como  foram,  primei- 
ro descubertos,  e  foram  logo  tomados,  e  prezos,  e  as  fazendas  e  ca- 
vallos e  caravella,  tudo  sequestrado,  e  depois  foram  soltos  pela  ma- 
neira, que  a  seu  tempo  se  dirá. 


Em  como  jveio  nova  que  o  snr.  D.  António  era  ausente  e 
não  estava  já  em  Aveiro,  nem  se  sabia  delle,  por  ir  lá 
Sancho  de  Ávila  com  seis  mil  soldados. 

Estando  assim  a  terra  alvoroçada,  com  o  recado  que  tinham  pe- 
lo Padre  Fr.  Melchior  e  pelo  mais;  veio  nova  que  Sancho  d'Avila,  sa 
bendo  o  Duque  de   Alva  que  o  senhor  D.  António  estava  na  cidade 
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tio  Porto  e  ajuntava  gente,  o  niandaia  com  seis  m\\  soldados  escolhi- 
dos, e  que,  como  a  gente  qne  elle  trazia  era  bizonlia,  e  homens  qne 
nunca  viram  guerra,  se  foram  e  o  deixai  am  sem  resistirem,  e  elle  des- 
apparecera,  e  se  suspeitava  ter  ido  para  França;  da  qual  nova  hou- 
ve grande  sentiiuento  nos  moradores  desta  ilha,  e  ilhas  de  baixo,  e  já 
neste  tempo  se  tinha  entregue  a  ilha  de  San  Miguel,  e  ilha  de  Santa 
Maria  á  obediência  de  Kl-rei  1).  Filippe,  e  as  ilhas  de  baixo  Graciosa, 
Fayal,  Pico,  e  San  Jorge,  e  ilhas  das  Flores,  e  (Jorvo,  estas  seis  ilhas 
sempre  sustentaram  a  vontade  e  obediência,  que  sempre  tiveram  a  es- 
ta ilha  Terceira,  por  esta  ser  a  cabeça  de  todas,  e  sempre  tiveram  o 
intento  desta. 

XI 

De  como  veio  um  António  Eschalin,  francez,  a  esta  ci- 
dade. 

Estando  os  moradores  desta  cidade  e  ilha  com  o  sentido  e  esperan- 
ças se  llie  vinham  novas  de  França,  ou  de  outra  parte  do  snr.  D.  An- 
tónio, appareceu  uma  nau  defronte  do  porto  e  barra  desta  cidade,  cui- 
do que  era  já  no  mez  de  janeiro  do  aimo  de  i580.  Poz-se  á  trinca, 
dando  sinaes  que  lhe  fosse  de  terra  barcos.  E  logo  ordenaram  um  bar- 
co com  bons  remeiros,  que  foi  á  nau,  e  chegando  a  ella  a  viram  ati- 
rar com  festa  e  com  bandeiras  que  faziam  de  lenços;  e  assim  á  festa 
do  atirar  da  nau  e  do  vir  da  barca  fui  tanto  o  alvoroço  e  festa  na  ci- 
dade, que  sem  se  saber  ainda  o  que  era,  repicavam  os  sinos,  tocavam 
caixas,  e  em  chegando  diceram,  que  El-rei  o  snr.  D.  António  estava  em 
França  com  grande  poder,  e  accíescentaram  mais  de  que  era,  e  com 
este  alvoroço  e  grandes  festas  iodos  <k  batais  e  barcos  botaram  ao  mar, 
e  disparando  toda  a  arlilheria  e  arcabuzaria  das  fortalezas,  e  homens, 
mulheres  e  meninos  pareciam  doudos,  e  a  nau  cercada  de  barcos  e 
gente,  trouxeram  o  capitão  a  terra,  que  se  chamava  António  Eschalin, 
e  o  piloto.  E  neste  tempo  estava  em  França  o  conde  de  Vimioso  D. 
Francisco,  e  António  Eschalin  cuidava  era  o  snr.  D.  António,  que  ain- 
da neste  tempo  não  estava  em  França.  E  com  estas  festas  foi  recolhi- 
do o  dito  António  Esclialin,  e  lhe  deram  boas  casas,  e  bem  accommo- 
dado  e  sua  gente  e  provido  de  bo.is  iguarias  abundantemente;  isto  cui- 
do foi  a  uma  sexta  feira,  e  assim  no  dito  dia  como  no  sabbado  e  do- 
mingo tudo  foram  festas.  E  ao  domingo  foi  a  cidade  toda  enramada 
pelas  ruas  de  pomos,  e  verduras,  painéis  e  muitas  chacotas,  muitas 
danças,  e  chafarizes  pelas  ruas  de  vinho,  e  muita  gente  nobre  com  os 
da  governança  da  terra  foram  pela  cidade  com  o  dito  António  Escha- 
lin, e  sua  gente  da  nau,  que  todos  pareciam  gente  nobre,  que  depois 
vieran)  por  capitães  a  esta  ilha;  e  os  levaram  pelas  ruas  fazendo-lhes 
estas  lestas,  e  muito  mais  era  do  que  eu  digo. 
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XII 

De  como  veio  Ambrozio  de  Aguiar  em  um  galeão,  e  o 
não  quizeram  recollier. 

Depois  de  António  Eschalin,  d'ahi  a  mui  poucos  dias,  chegou  de- 
fronte do  porto  um  galeão  de  Portugal,, que  dizem  chamar-se  S.  Chris- 
tovam,  onde  vinha  Amhrozio  d'Agniar,  por  governador  para  esta  ilha. 
Vinha  também  nelle  por  corregedor  Jorge  de  Covos,  os  quaes,  se  vie- 
ram antes  que  fosse  vindo  António  Eschalin  sem  falta  se  entregava  a 
ilha;  mas  tudo  por  seus  peccados,  e  dos  moradores  delia,  se  havia  de 
ordenar  para  perdição  sua.  Ambrozio  de  Aguiar  mandou  a  terra  um 
batel  com  um  clérigo  natural  desta  ilha  por  nome  Gaspar  Manuel,  e 
um  Gaspar  Frz.,  e  outras  pessoas,  os  quaes  sahiram  em  terra,  e  tal 
viram  a  gente,  e  tão  zelosos  no  serviço  do  snr.  D.  António,  que  toma- 
ram não  ter  vindo  a  terra,  que  se  a  justiça  deixara  o  povo,  sem  falta 
os  apedrejaria.  E  quando  lhes  deram  licença  para  se  ttMuarem  para 
o  Galeão  louvaram  a  Deus,  e  taes  novas  deram  a  Auihrosio  d'AgiJiar. 
que  o  galeão  não  quiz  ancorar,  e  se  fora  na  volta  da  ilha  de  S.Miguel, 
aonde  foram  recebidos  com  muita  festa.  E  por  que  no  dito  tempo  e- 
ra  corregedor  Ciprião  de  Figueiredo,  e  lhe  dis^fram  que  vinha  outro 
corregedor,  e  outros  que  vinham  aletrados,  foi  isto  também  parte  pa- 
ra não  consentirem  o  Galeão,  e  se  ancorara  sem  falta  o  dito  correge- 
dor os  prendera  a  todos,  e  lhes  fizera  o  que  depois  fizeram  a  muitos. 

XIII 

De  algumas  cousas  que  aconteceram  na  cidade  e  dos  que 
prenderam  por  fallarem. 

Vendo  alguns  homens  o  pouco  conselho  dos  que  governavam,  e 
os  desatinos  do  corregedor,  o  povo  não  deixava  de  fallar  o  que  impor- 
tava ao  caso  em  quererem  sustentar  uma  ilha  contra  o  poder  d'EI- 
rei  Dom  Filippe,  estando  todo  Portugal  entregue.  E  o  dito  correge- 
dor devassava  delles  e  os  prendia  na  cadeia,  como  prendeu  muitos 
que  ao  diante  direi,  logo  o  dito  corregedor  começou  a  fazer  resenha 
com  as  companhias,  por  ser  Capitão  mór  neste  tempo.  Eram  capitães 
neste  tempo  da  gente  de  pé  Artur  de  Azevedo,  João  Lopes  Fagundes, 
Manuel  de  Barcellos  Machado,  Christovão  Borges  da  Costa.  Fez-se  mais 
uma  companhia  de  aventureiros,  mancebos  solteiros  da  terra,  de  que 
era  Gaspar  d'Araujo  de  Barros,  Feitor  de  Sua  Magestade,  Capitão. 
Fez-se  outra  companhia  chamada  a  dos  oitenta  jurados,  de  que  era 
capitão  Francisco  Dias  Sant'Iago.  A  gente  nobre  acudio  ao  capitão-mór. 
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As  companhias  que  eram  da  cidade,  e  grandes,  todos  os  dias  iam  ás 
cavas  ao  longo  da  costa  do  mar.  a  fazerem  tt  incheiras  e  valados.  Cada 
uma  ia  iim  dia,  e  u  ( 'urregedor  com  a  gente  nobre  o  dia  qne  lhe  toca- 
va. Não  havia  já  coiirmercio  nesta  cidade,  e  ilha:  havia  navios  ligeiros 
na  barra,  <!  os  mandavam  tomar  ao  mar  os  que  não  queriam  ancorar, 
por  causa  dos  mantimentos  e  outras  cousas  que  a  terra  não  dava.  Os 
que  fatiavam  alguma  cousa  contra  o  snr.  D.  António,  em  cangas  os  a- 
çoutavam,  e  enTirçavam,  e  os  nobres  da  ti^rra,  que  estranhavam  tan- 
tas desordens,  os  prenderam  como  prenderam  logo  dos  primeiros  João 
de  Bettencourt,  Pedro  Ennes  do  ('anto,  Hieronimo  Frz.  de  (^.ea,  Rui 
Dias  de  Sampaio,  Custodio  Vieira,  Francisco  das  Neves,  e  depois  mui- 
tos desterrados  da  terra. 

XIV 

De  como  mandaram  a  António  Alvares,  e  Francisco  Mar- 
tins a  França,  a  saberem  do  snr.  D.  António  se  era 
vindo  ou  nâo,  ou  estava  lá.  e  de  como  veio  Estevam 
Ferreira,  e  seu  genro  Pedro  de  Castro,  a  fazer 
entregar  a  terra. 

Ordenaram  de  mandar  a  França  a  saber  »e  era  certo  das  novas 
que  António  Eschalin  trouxera  do  snr.  D.  António,  e  pareceu  bem  aos 
que  então  governavam,  e  ao  Corregedor,  que  fosse  António  Alvares, 
e  um  Francisco  \lartins  dos  2i  misteres,  e  foram  em  uma  nau  ingle- 
za,  e  quando  lá  chegaram  ainda  lá  não  estava  o  snr.  D.  António,  que 
ainda  estava  escondido  em  Portugal.  Quando  Ambrozio  de  Aguiar  saia 
pela  barra  fora.  para  esta  ilha,  no  galeão,  então  saiu  elle  em  um  pata- 
cho para  França,  esteve  á  falia  c  nu  Ambrozio  de  Aguiar,  sem  elle 
saber  que  ia  alli  o  snr.  D.  António,  e  com  elle  ia  Manuel  da  Silva, 
Francisco  Botelho,  e  outros  fidalgos  e  pessoas  nobres.  E  fallando  em 
França  o  dito  António  Alvares,  e  Francisco  Martins,  com  o  conde  de 
Vimioso,  elle  lhes  dice  que  não  podiam  fallar  com  o  snr.  D,  António, 
por  que  estava  «m  nm  lugar  secreto,  e  que  se  viessem,  e  que  afoita- 
mente dicessem  que  o  viram  e  fallaram  com  elle,  e  botando  o  habito 
de  Santiago  em  nome  do  snr.  D.  António  a  António  Alvares,  e  ode 
Aviz  a  Francisco  Martins,  mister,  se  vieram  e  foram  nesta  cidade  re- 
cebidos com  grandes  festas,  e  repiques  de  sinos,  e  art.iheria,  e  homens 
leigos,  mulheres,  meninos,  e  clérigos,  e  frades,  pareciam  todos  dou- 
dos com  prazer,  os  quaes  sem  trazerem  carta  alguma  do  snr.  D.  An- 
tónio, nem  o  verem,  diziam  que  o  viram 'e  fallaram  com  elle,  e  todos 
lho  creram,  tirando  muita  gente  que  estava  só  divulgada  para  Sua 
Magestade. 
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XV 

De  como  veio  Estevam  Ferreira  e  Pedro  de  Castro,  na  ca- 
ravella  de  Matheus  Vicente  a  esta  ilha,  que  se  entre- 
gasse, e  do  que  lhe  succedeu. 

Depois  de  estar  nesta  cidade  António  Eschalin,  com  a  sua  nau 
ancorada,  veio  nova  da  Vilia  da  Praia  a  esta  cidade,  qne  estava  lá  Es- 
tevam Ferreira  de  Mello,  e  Pedro  de  Castro,  seu  genro,  que  vinham 
com  recado,  e  cartas  por  ordem  de  El -rei  Filippe,  para  se  entregar  e 
reduzir  a  ilha  a  seu  serviço,  e  qne  estando  em  Lisboa  prezos  os  sol- 
taram por  elles  se  offerecerem  a  fazerem  entregar  a  ilha.  Sendo  nes- 
ta cidade  sabedores,  mandaram  António  Eschalin  corn  a  sua  nau,  qne 
fosse  tomar  a  caravella,  e  a  trouxesse  ao  porto  desta  cidade.  Deu  o 
dito  António  Eschalin  logo  á  vela  com  sens  soldados  gente  franceza,  e 
alguns  porluguezes,  mettidos  dentro  da  nau,  e  indo  a  nau  a  caravel- 
la já  vinha  para  o  porto  desta  cidade,  e  a  nau  ia  para  ella.  Cuidaram 
os  da  caravella  qne  a  nau  era  corsário  que  andava  a  furtar,  e  que  não 
saia  do  porto,  e  lhe  não  quiz  obedecer,  antes  se  poz  a  tirar  á  nau  e 
a  nau  a  ella,  dizendo-lhe  qne  amainasse  da  parte  d'El-rei  D.  António, 
zombaram  disso;  mas  como  a  nau  trazia  mais  artilheria,  e  era  nau  de 
guerra,  em  abordando  com  a  caravella  se  renderam  todos.  Tanto  que 
viram  gente  porlugueza  (mas  ainda  houve  alguns  feridos)  tomarauí  a 
caravella  e  a  trouxeram  para  o  porto,  e  prenderam  a  Estevam  Fei- 
reira,  e  Pedro  de  Castro,  seu  genro,  e  os  metteram  em  uma  caravel- 
la de  Gaspar  Alvares,  o  Chicliono,  e  os  mandaram  a  França  ao  snr. 
D.  António.  E  quando  lá  chegaram  já  elle  estava  em  França,  o  qual 
os  mandou  soltar  e  os  deixou  em  sua  liberdade,  e  vendo-se  elles  sol- 
tos se  acolheram  para  Lisboa,  e  foram  de  todo  perdoados,  e  lhes  bo- 
taram os  hábitos  de  Christo,  e  Pedro  de  Castro  morreu  em  chegando 
cTahi  a  pouco  tempo.  E  no  tempo  que  passaram  Estevam  Ferreira  pa- 
ra a  nau  de  António  Eschalin,  e  seu  genro,  onde  estiveram  prezos  al- 
guns dias,  os  não  trouxeram  para  terra,  por  que  tal  estava  o  [lovo 
miúdo  amotinado,  que  os  apedrejariam,  e  por  que  não  poderam  nel- 
les  tal  fazer  seus  intentos  injuriaram  as  mulheres,  filhos,  e  parentes. 

XVÍ 

De  alg-umas  pessoas  que  vieram  de  França  em  companhia 
de  António  Alvares,  e  Francisco  Martins. 

O  capitão  da  nau,  em  que  veiu  dê  França  António  Alvares,  e  Fran- 
cisco Martins,  se  chamava  o  ca[)ilão  Cond)Oc.  Veiu  um  frade  portuguez 
Fr.  João,  que  trouxe  perdão  para  soltarem  todos  os  prezos  que  esli- 
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vessem  n;j  cadeia,  por  (|uaes(|iier  delictos,  tirados  os  casos  de  lesa  ma- 
gestadf,  tí  os  que  tivessem  parles,  lhes  fizeram  perdoar,  e  lodos  fo- 
ram soltos,  e  ficaram  na  cadeia  todos  os  qne  estavam  presos  por  cul- 
pas contra  o  snr.  D.  António,  qne  eram  os  qne  atraz  nomeei,  e  assim 
eram  mais  Diogo  Vieira  Pacheco,  Hieronimo  Pacheco  de  Lima,  Mel- 
chior de  Magalhães.  Gaspar  Gonçalves  Salvado,  Lourenço  Eslacio  Tri- 
gueiros, André  Frz.  filho  de  Manuel  Frz.  de  Cea,  e  um  padre  velho, 
e  outros.  Vendo  os  trancezes  o  zelo  com  (jue  o  povo  festejava  a  voz  e 
opinião  do  snr.  D.  António,  e  vendo  a  festa  que  a  elles  lhe  fizeram,  o 
capitão  (>)mhoc  se  foi  um  dia  cá  cadeia  com  seus  sohJados,  e  disse  que 
holassem  fora  todos  aipielles  traidores  que  estavam  prezos  para  os  ma- 
tar, e  para  que  era  tel-os  alli,  que  d'alli  persuadiram  outros,  pedindo 
ao  carcereiro  não  ipiiz,  começou  a  mandar  por  pólvora  para  arder  a 
cadeia,  e  os  queimar  a  todus  dentro.  A  esta  desordem  do  capitão  fran- 
cez  não  faltava  gente  do  povo,  que  o  persuadia,  acudio  o  corregedor 
com  muita  gente,  e  a  justiça  da  terra,  e  outra  muita  gente  nobre  e 
de  bom  zelo  e  se  pozeram  a  quietar  o  capitão  dizendo-lhe  que  den- 
tro estavam  algjms  prezos  que  o  eiam  por  outros  casos  e  que  os  mais 
haviam  de  ser  sentenciados  conforme  suas  culpas,  nas  vidas  e  fazen- 
das, conforme  as  leis  de  Portugal;  de  maneira  qne  com  falias  brandas,  e 
bem  cortezes,  e  de  pessoas  avisadas  aquietaram  o  capitão  e  a  sua  gen- 
te, e  algum  povo  que  os  ajudava:  e  com  este  se  foi,  e  os  pobres  pre- 
zos ficamm  como  homens  que  os  tiraram  das  mãos  dos  verdugos  que 
já  estavam  com  os  cutellos  nas  gargantas.  Este  padre  que  veio  nesta 
companhia  e  trouxe  o  perdão  [)arecia  não  t^r  muita  capacidade,  por- 
que depois  veio  nova  que  na  ilha  da  Madeira  o  enforcaram  com  tra- 
jos e  vestidos  de  leigo  por  andar  alvorotando  os  morailores  da  terra 
por  parte  do  snr.  D.  António  estando  elles  reduzidos  á  obediência  de 
RI  rei  D.  Philippe. 

XVlí 

De  como  D.  Pedro  Valdez  veio  com  dez  velas  de  armada 
e  o  que  lhe  succedeu. 

Em  meiado  do  mez  de  julho  do  anuo  de  1581  em  amanhecendo 
ap|iareceram  dez  velas,  oito  grandes,  e  duas  pequenas,  onde  entrava 
uma  caravella  alfamista,  que  vinha  por  mecheri(pieirari^]m  apparecen- 
do,  que  foi  da  banda  de  leste,  uns  diziam  que  erau)  naus  de  França, 
outros  de  Inglaterra,  outros  que  seria  armada  de  Portugal,  outros  di- 
ziam que  não  podiam  ser  de  Lisboa,  [xir  que  já  tinham"  dado  desen- 
gano, qiie  não  haviam  entregar  a  terra  sem  primeiro  o  senhor  D.  An- 
tónio mandar,  e  que  para  virem  tomar  a  ilha  por  armas,  (]ue  era  pe- 
quena armaila:  de  maneira  que  estando  nestas  porfias  a  gente  da  ter- 
ra, se  atravessou  a  armada  defronte  do  porto,  e  se  poz  a  tirir  arca 
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buzaria  sem  ancorar,  e  neste  tempo  ainda  não  eslava  feita  a  fortale- 
za de  Santo  António,  que  depois  se  fez;  e  os  bateis  da  armada  atida- 
vam  e  vinham  fora  por  popa  das  naus,  e  galeões,  e  vieram  logo  a  pri- 
meira noite  pôr-se  com  soldados  detraz  donde  agora  está  a  fortaleza, 
para  em  amanhecendo  tomarem  os  bateis  que  iam  a  pescar,  e  vieram 
a  primeira  e  segunda  noite,  e  a  terceira  até  que  tomaram  um  barco, 
e  fallaram  com  a  gente  da  terra,  e  os  bateis  do  mar  dizendo  que  se 
entregassem  ao  serviço  e  obediência  d'EI-rei  D.  Fili[)pe,  e  que  entre- 
gassem a  terra  senão  que  haviam  bolar  em  terra  mil  soldados.  Riram- 
se  disso,  antes  em  vindo  qualquer  batel  da  armada  com  recados  lhe 
atiravam.  Andaria  a  armada  defronte  do  porto  e  ilha  como  dez  dias: 
a  gente  se  vigiava  pelas  costas  o  melhor  que  podia;  mas  como  a  ar- 
mada era  pequena  não  faziam  caso  delia;  e  se  descuidaram  na  vigia. 
e  em  vespora  de  Santiago,  como  a  armada  se  foi  pôr  defronte  da  Vil- 
la  de  San  Sebastião,  mandarau)  desta  cidade  o  licenceado  Domingo.s 
Onzei  com  trinta  homens  arcabuzeiros  e  piqueiros  ao  Porto  do  Judeu, 
que  é  uma  freguezia  ao  longo  do  mar.  Vendo-se  lá  Domingos  Onzel 
com  os  soldados  mandou  vir  biscouto  e  uma  rez  e  uma  pipa  de  vinh(», 
para  comerem  e  beberem,  e  á  tarde  mandou  que  os  piqueiros  >e  vies- 
sem para  a  cidade,  e  que  ficassem  os  arcabuzeiros,  que  seriam  vmte 
e  que,  succedendo  alguma  cousa,  bastavam  com  a  gente  do  logar  e 
freguezia. 

XVIII 

Do  que  succedeu  ao  dia  de  Santiago. 

Depois  que  Domingos  Onzel  despediu  os  piqueinis,  e  dizendo  pa- 
la  que  eram  lá  mais  de  vinte  homens  arcabuzeiros,  pareceu  bem  na 
cidade,  por  ser  légua  e  meia  delia,  que  mandassem  lá  alguns  homeíís 
nobres  de  cavallo,  e  pé,  para  darem  mais  prestes  recado  do  que  po- 
desse  succeder;  e  foram  Martim  Simão  de  Faria,  António  d'Ornell;is 
de  Gusmão,  e  Manuel  Pires  Teixeira,  Gaspar  Giz.  Salvado,  Panlaleão 
Toledo,  o  Licenciado  Domingos  Fernandes,  e  André  Fernandes  de  Gea. 
E  chegados  lá  consultaram  com  o  Licenciado  Domingos  Onzel  onde  ha- 
viam estar  aquella  noite,  para  verem  a  armada,  que  mostrava  alguns 
signaes  de  querer  o  dia  de  Santiago  botar  gente  em  terra,  dizendo  que 
seriam  o  dito  D.  Pedro  de  Valdez,  cometter  não  fosse  o  tal  erro  gran- 
de, de  maneira  que  repartida  a  gente  nas  distíincias  dando  a  cada  no- 
bre quatro  arcabuzeiros,  entrando  a  gente  da  freguezia.  O  mar  estava 
muito  manso  e  a  costa  toda  descuberta  e  sem  fortaleza  alguma,  que 
depois  se  fizeram  muitas;  quando  ás  quatro  ouviram,  os  que  estavam 
mais  arredados,  tanger  o  sino  da  egreja  de  Santo  António,  que  era  o 
orago  daquella  freguezia,  e  é  hoje  em  dia;  o  ouviram  atirar  arcabuza- 
ria, que  eram    s  soldados  castellianos  aos  da  terra.  Os  que  lhe  coube 
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aqiielle  logar,  que  é  a  casa  da  Salg;í,  acudiram  brevemente,  e,  em  che- 
gando, os  soldados  estavam  em  terra,  e  os  bateis  das  nãos  com  a  bar- 
ca que  tinham  tomado  já  iam  buscar  mais  gente,  e  podiam  estar  em 
terra  duzentos  soldados  que  botaram  logo  da  primeira  vez.  Estes  se 
entrincheiraram  logo  o  melhor  que  poderam,  e  outros  ás  arcabuzadas 
com  os  da  terra,  que  podião  ser  cincoenta  soldados.  Â  villa  de  San  Se- 
bastião está  acima  como  um  quarto  de  l^gua  pequena.  Quando  acu- 
diu a  gente  vinham  os  baleis  das  naus  carregados  de  soldados  e  ar- 
mas e  feixes  de  piques,  e  traziam  como  outros  dusentos  homens  sol- 
dados;  e  os  capitães  mestres  de  campo,  e  mais  officiaes  já  e>tavam 
em  terra  quatro  centos  homens,  gentt'  muito  illustre  e  soldados  velhos 
que  certo  era  para  temer,  e  sua  ordem  e  esforço  era  de  grandes  e  a- 
nimosos  soldados.  Vivia  alli  um  Bartholomeu  Lourenço  com  nuilher  e 
filhos;  a  mulher  andava  em  corpo,  sendo  mulher  nobre  em^ça,  e  seu 
marido  lavrador  rico  entre  a  gente  da  terra,  dizendo  que  ella  fugira 
dentre  as  mãos  delias,  cuidando  que  seu  marido  fizera  o  mesmo,  e 
que  o  tinham  já  cativo  ferido,  fugindo  um  seu  filho  que  o  viera  con- 
tar. A  pobre  mullit  r  andava  como  doida,  e  os  sohJados  da  armada  de 
posse  da  casa  e  de  toda  sua  fazenda,  e  os  soldados  da  armada  senho- 
res do  mar,  e  os  barcos  e  os  bateis  a  dezembarcar  gente,  té  que  bo- 
taram em  terra  como  mil  soldados,  e  se  entriudipiraram  e  se  pozeram 
em  tal  ordem  e  concerto,  que  pareciam  quatro  mil  homens.  Seria  ás 
nove  horas  do  dia,  quando  da  cidade,  e  Villa  da  Praia,  e  mais  mon- 
tes podiam  estar  como  três  mil  homens,  e  cada  vez  iam  crescendo 
mais,  de  maneira  que  se  juntariam  té  o  tempo  de  batalha  quatro  mil 
homens,  com  os  francezes  da  nau  de  António  Eschalin,  e  gente  que  já 
estava  nesta  cidade  das  mais  ilhas,  que  podia  haver  na  ilha  seis  mil 
homens  de  peleja.  Os  soldados  castelhanos  estavam  debaixo,  e  a  gen- 
te que  vinha  descendo  toda  lhe  ficava  descoberta.  O  capitão  Artur  de 
Azevedo,  de  baixo,  ao  longo  do  mar,  com  uma  peça  de  artilheria  em 
um  carro  e  uns  bois  para  lhe  desmanchar  e  desbaratar  o  campo;  que 
tem  falta  lhe  fizera  muito  damno,  por  os  tomar  atravessados.  Vendo 
os  castelhanos  o  damno  que  lhe  podia  vir,  como  homens  perdidos  re- 
metteram  como  vinte  muito  esforçados  antes  de  se  pôr  em  ordem  e 
desparar  da  peça,  e  os  que  iam  diante  lha  largaram,  e  se  retiraram 
com  muita  pressa:  os  soldados  a  levaram  ás  mãos  por  ser  pequena, 
de  que  fizeram  muito  animados,  e  contentes. 

XIX 

Do  que  mais  aconteceu  na  batalha. 

Não  somente  tinham  os  soldados  castelhanits  melhor  estancia,  mas 
a  caravela  da  armada  com  artilheria  grossa,  chegada  á  costa,  de  uma 
banda  e  de  outra,  bordejando  com  vento  norte,  atirava  de  continuo  á 
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getite  da  terra;  e  os  soldados  castelhanos  vendo  já  tanta  gente,  e  por 
ficarem  livres,  e  seiíli  »res  da  sua  vontade  escaraninçarem,  e  os  tri- 
gos eslai-em  por  segar,  e  os  estorvava,  jjozerani  fogo  a  muitos,  e  o 
trigo  que  eslava  em  frascaes  na  eira  de  fiartholomeu  Lourenço.  Di- 
ziam de  baixo  por  muitas  vezes  Carajás  porlugiiesps  dejaros  andar  que 
òy  hábeis  ser  iniic/tos  cibror/es.  Islo  azedava  os  portuguezes  eosattra- 
liia  á  peleja  com  m.ds  vonta.le.  Quando  a  pobre  mulTier,  por  nome  An- 
gela Pereira,  viu  arder  suas  cearas  e  os  frascaes  da  eira,  e  seu  ma- 
rido cativo,  e  ferido,  e  sua  casa  e  fazenda  em  poder  dos  soldados,  e 
ella  com  pressa  em  saia  escapou,  parecia  uma  doida,  e  com  as  lasti- 
mas (jue  dizia  animava  aos  portuguezes  para  que  melhor  pelejassem, 
e  a  tiuham  mão  porque  se  queria  ir  melter  em  sua  casa:  e  por  que 
era  mulher  moça,  nobre  e  bem  parecida,  e  mulher  muito  galharda, 
sem  falta  sua  honra  e  vida  por  resistir  seria  acabada.  E  a  fizeram  re- 
colher com  outras  mulheres  a  cima  a  uma  egreja  de  São  J(jão.  Havia 
nudheres  com  aimas  nas  mãos,  que  se  não  tiravam  de  longo  de  seus 
maridos  a  pelejar,  e  (jutras  que  não  tinham  maridíjs.  A  horas  de  meio 
dia,  dizem,  (|ue  1).  Pedro  de  Valdez  vendo  tanta  gente,  e  o  fervor  com 
que  pelejava, n.  e  se  defendiam,  se  t  )riíou  a  recolher  á  armada;  e  lhe 
disse  um  piloto,  que  trazia  touiado,  natural  doesta  cidade,  por  nome 
Henrique  de  Aiuíjres:  Fez  vossa  senhoria  bem  de  se  recolher,  por  que 
Ioda  a  gente  que  lá  esfá  corre  risco  tornar  se  a  embarcar:  elle  lhe  deu 
a  entender  como  estava  arrependido  tela  bolado  em  terra.  Estando 
assim  escaramuçando  a  gente  da  terra  entrincheirados,  e  os  castelha- 
nos; estava  um  homem  velho  por  nome  António  Gonçalves,  com  seu 
arcabuz  em  uma  tiincheira.  Como  elle  era  bom  espingardeiro,  de  ma- 
ravilha errava  domle  apontasse.  U[n  soldado  castelhano  debaixo  dis- 
se: yWio  ruim  hoje  vos  heide  fazer  cabrão:  cuidou  o  bom  velho  que 
já  o  fazia:  disse  aos  (pie  estavam  perlo  delle,  que  lodos  ouviram:  Ten- 
de me  sentido  n  aquelle  castelhano.  Elle,  e  os  mais  puzeram  n'elle  sen- 
tido: em  se  descobrindo  o  pobre  coitado  castelhano,  que  somente  lhe 
viu  a  cabeça,  antes  do  castelhano  disparar,  por  irem  amb-is  a  um  tem- 
po com  os  arcabuzes  ao  rosto,  lhe  deu  na  lesta,  e  o  virou  de  costas, 
dizendo  o  António  Gonçalves:  Depois  de  velho,  cavalleiro,e  minha  mu- 
lher velha,  me  quereis  enxrwathar!  Não  cumprireis  já  vosso  damnado 
intento.  Outr'o  velho  por  nome  Go:içalo  Emes  Macltado,  vendo  que  lhe 
mataram  um  filho,  investiu  com  uma  lança  em  as  mãos,  entre  mais 
de  cincoenta  caslelhanos,  e  fez  maravilhas,  que  se  lhe  não  atiraram 
com  tantos  an^abuzes  fizera  mais,  porque  primeiro  que  lhe  dessem 
nos  peitos,  pelos  braços  e  pernas  lhe  deram  muitos  tiros;  mas  como 
elle  andava  damnaiio  não  sentia  coisa  alguma,  té  que  caiu  de  costas 
e  foi  visto  estar  joganiJo  couces,  e  assim  morreu.  Sendo  já  depois  do 
meio  dia  |)odiam  estar  mortos  dezesele  homens  somente.  Ordenaram 
de  mandar  vir  muito  gado,  i)ara  (pie  alraz  d'elle  fosse  a  gente,  e  com 
menos  perigo  dessem  batalha. 
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XX 

Do  quesuccedeu  depois  de  vir  o  gado. 

Como  a  ilha  foi  sempre  de  mnito  gado,  (1'ali  ^  pouco  espaço  e 
perlo  havia  muilo,  que  em  breve  tempo  trouxeram,  tanto,  que  era  mais 
ou  tanto,  como  os  soldados  castelhanos.  Em  chegando,  os  pastores  que 
com  elle  vinliam  o  puzeracn  por  ordem  lodo  espalhado,  que  tomasse  a 
largura  e  tamaidio  como  o  campo  que  tinham  tomado  os  castelhanos, 
e  atraz  do  gado  a  gente  toda,  de  maneira  que  deram  sobre  os  solda- 
dos castelhanos,  que  quando  chegaram  os  que  iam  em  a  rectaguarda, 
não  acharam  que  matar.  Muitos  se  botaram  ao  mar,  e  como  iam  ar- 
mados se  iam  ao  fundo:  outros,  para  tirarem  as  armas  ao  longo  do 
mar,  não  as  podiam  tirar  tão  piesto,  que  os  não  matassem:  e  os  bar- 
cos e  baleis  arredados,  que  lhe  não  chegasseu)  com  os  arcabuzes.  A 
armada,  muito  triste  com  bandeiras  e  estandartes  botados  a  baixo.  A 
gente,  ao  longo  do  mar  engolfados  com  despojos;  e  temendo-se  o  cor- 
regedor e  os"ca-pitã('S,  por  estar  a  gente  toda  descoberta,  que  lhe  ati- 
rassem do  mar  com  a  artilheria  grossa;  mandaram  aos  pregoeiros, 
que  com  pena  de  morte  lodos  se  retirassem  acima.  Não  tiveram  de 
ver  com  nada,  nem  a  armada  nem  a  caravela,  ipie  lodo  o  dia  andou 
atirando,  não  desparou  |}eç;i  alguma.  Escapariam  a  nado  pouco  mais 
de  cincoe.nla  soldados,  segundo  se  viu,  e  ali  se  tomaram  muitas  ar- 
mas e  boas  as  bandeiras,  caixas,  e  Os  vestid(»s;  e  só  dois  escaparam 
vivos,  e  um  moço  que  se  melleu  enlre  os  da  terra  sem  fallar.  A  es- 
tes lhes  deram  a  vida,  por  os  acharem  depois  escondidos,  e  um  fat- 
iar porluguez.  E  o  mar  lé  chegar  á  armada  tudo  era  sangue,  que  tão 
assanhada  eslava  a  gente  pelo  fogo  que  puzeram  aos  trigos,  e  dos  a- 
meaços  (|ue  faziam.  Mas  a  gente  nobre  e  de  entendimento  se  poderam 
dar  vida  a  lodos  depois  de  vencidos,  o  fizeram,  mas  não  podiam  com 
a  muita  gente  do  povo.  Morreram  de  terra  somente  dnzesele  homens: 
houve  muitos  feridos  e  queiniados.  No  dia  de  Sant'Anna  W  do  mez 
(julho)  se  fez  muita  festa  na  cidade,  pela  victoria  que  tiveram  com  pou- 
ca gente  morta. 

XXI 

De  como  Ciprião  de  Figueiredo,  Capitão  mór  e  Correge- 
dor, ordenou  de  fazer  Capitães  n'esta  cidade,  repar- 
tindo a  gente  das  companliias,  que  eram  grandes, 
por  muitos,  e  misturar  mecânicos  e  nobres. 

Vendo  Ciprião  de  Figueiredo,  Capitão  mór  d'esla  Capitania  de 
Angra,  e  os  mais  que  governavam,  em  como  nã(j  era  bem  haver  ta- 
manhas companhias  de  gente,  e  como  os  nobres  da  terra,  alguns  d'el- 
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les,  ou  a  inaii)r  [);Hltí,  não  havia  que  r.oiifiar  n'elles;  e  vendo  o  que 
tinham  feito  na  casa  da  Salga  a  D.  Pedro  de  Valdez,  e  que  nao  dei- 
xaria El-rei  D.  Filipiie  de  saber  a  contumácia  dos  moradores,  e  de 
mandar  grande  poder  sobre  esta  ilha,  fez  o  seguinte.  E  também  este 
(Corregedor  e  Capitão  mór  era  regido  e  governado  por  um  seu  escri- 
vão de  correição,  que  se  chamava  Braz  Nogueira,  de  quem  se  mormu- 
rava  ser  causa  de  muitos  males  e  dt-sordens  da  terra.  A  este  fez  ca- 
pitão de  uma  companhia,  pelo  ter  [)or  Ifal,  e  os  mais  ao  senhor  D.  An- 
tónio, e  fez  Heitor  H  )drigiies,  e  Diogo  de  L  iiios,  e  Aires  de  Pórras, 
Álvaro  Pires  Ramires,  o  moço,  Miguel  da  (>unha.  Martim  Simão  de  Fa- 
ria, António  Rodrigues,  André  Fernandes  Madruga,  Artur  de  Azevedo. 
Ficou  dos  Ca|titães  velhos  Seba>tião  do  Couto,  Pedro  Cota-de-Malha, 
Bernardo  de  Távora,  e  já  era  Gaspar  de  Cavio  de  Barros,  e  Francis- 
co Dias,  dos  ou  lenta  jurados.  Estes  eiam  da  cidade,  afora  outras  que 
depois  accrescentaram.  O  mesnio  fez  na  Villa  da  Praia,  e  de  San  Se- 
bastião, e  freguezias  de  toda  a  Ilha,  tirando  os  que  lhe  pareciam  que 
não  eram  de  confiança.  E  os  nobres  e  fidalgos  os  repartiu  pelas  com- 
panhias os  de  confiança,  e  os  que  o  não  eram,  e  assim  proveu  as  for- 
talezas que  eram  feitas,  e  outras  muitas  que  depois  se  fizeram.  Era 
mais  Capitão  em  a  cidade  Fernão  Feio,  em  logar  de  seu  pae  António 
Pita,  por  o  fazerem  capitão  da  fortaleza  de  San  Sebastião.  De  manei- 
ra que  na  cidade  fez  perto  de  vinte  companliias  de  gente  de  pé,  e  fez 
companhia  de  gente  de  cavalio,  que  ao  diante  se  dirá  quem  era. 

XXII 

De  Gomo  se  ordenou  o  forte  de  Sant' António  e  outros. 

N'aquelle  lem[)o.  depois  que  succedeu  o  atraz,  e  pois  não  havia 
em  Ioda  esta  ilha  Terceira  outro  forte  ao  longo  do  mar,  mais  que  uma 
fortaleza,  que  se  chama  de  San  Sebastião;  a  qual  El  rei  D.  Sebastião 
mandou  fazer,  depois  que  se  tomou  a  ilha  da  Madeira  pelos  francezes 
pelo  Caldeira,  que  depois  foi  tomado,  e  foi  feita  d'elle  justiça  na  cida- 
de de  Lisboa;  e  temendo-se  esta  ilha  (jne  fizessem  outro  tanto,  se  fez 
esta  fortaleza  na  barra  desta  cidade,  em  uma  ponta  ao  longo  do  por- 
to das  pipas,  e  defronte  delia  está  um  monte,  que  se  chama  o  Bra- 
zil,  que  bota  duas  pontas  ao  mar,  uma  para  o  ponente  outra  para  o 
nascente;  e  a  (jue  está  ao  nascente  passavam  muitas  naus  prolongan- 
do por  longo  d'ella,  e  detraz  se  punham  muitas  lanchas,  sem  haver 
quem  lhe  fizesse  damno,  porque  ficava  a  fortaleza  de  S.  Sebastião  lon- 
ge e  mais  mettida  na  terra;  e  de  traz  d  esta  ponta  se  podiam  pôr  mui- 
tas lanchas,  e  virem  de  noite  ao  longo  do  Monte  do  Brazil  a  fazer  dam- 
no aos  navios,  que  estivessem  ancorados  no  porto.  E  ordenou  o  cor- 
regedor Ciprião  de  Figueiredo  de  fazer  na  ditia  ponta  um  forte  de 
Santo  António,  e  na  outra,  (jue  se  chama  do  Zimbreiro,  outro,  e  as- 
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sim  pela  illia  oiilros  muitos,  coino  fez;  e  lugo  pòí  em  elfeito  ludo,  por 
não  falt;ir  aviamento  de  todas  as  cousas  necessárias  na  illia,  muita  pe- 
dra de  cantaria  de  ilnas  soi-les.  e  outras  de  outras  sortes  para  alve- 
naria. Vinha  (l^;  Pr^inça  [)edra  ile  cal,  não  filtavam  olficiaes  para  a  fa- 
zerem, como  sempre  se  fez  na  ilha,  muitos  cabonijueiros,  p.ulreiros, 
mestres,  (|ue  sempre  houve  na  ilha.  E  ordenou  nnntas  Irmclieiras  e 
muros  ao  longo  da  costa  de  toda  a  ilha,  como  e^tão  hoje  em  dia,  co- 
mo ao  diante  se  declarará. 

XXIII 

Da  armada  que  veio  das  índias  de  Gastella  depois  que  D. 

Pedro  de  Valdez  foi  desbaratado,  e  de  uma  nau  In- 

g:leza;  do  que  lhe  aconteceu. 

Depois  de  í).  P.MJro  de  Valdês  ter  penlida  a  gente  <|ne  bolou  em 
ttirra,  andava   com  a  armada  defronte  da  ilha  aos  bordos,  com  sua 
tristeza  do  ruim  successo,  e  desordem  que  tivera  primeiro.  Em  ama- 
nhecendo a  primeira  semana  do  mez  de  Agosto,  em  uma  segunda  fei- 
ra, ouviram  de  madrugada  grande  atirar  no  mar,  e  em  amanhecendo 
viram  como  oitenta  velas,  afora  as  de  D.  Pedro  de  Valdês.  Imiginin- 
do  a  gente  da  ilha,  ijue  armada  podia  ser.  logo  se  certificaram  serem 
frotas  das  Imlins  de  (Gastella,  (jue  coslumavam  antigamente  sempre  to- 
mar esta   ilha,    e   ancorarem   no  porto  d'ella,  como  em  elíeito  eram. 
Imaginando  os  moradires  d'esta  ciilaiJe  se  |)retenderia  o  ditto  1>;  Pe- 
dro com  a  gente  da  frota  tornar  a  aci-oin 'tti;r  a  terra,  se  poz  a  gente 
em  ordem  a[)t^rcebendo-se  para  pelejarem,  e  pomlo  se  pela  costa  por 
ordem:  e  iam  fazendo  suas  trmcheiras,  e  assim  andou  a  frota  e  arnia 
da  alguns  dias,  indo-se  cada  vez  emmarando-se,  e  afastando  se  mais 
da  terra.    E  n'esle  tempo  chegaram  duas  naus  inglezas,   que   vieram 
melter-se  no  porto  ao  longo  da  terra:  luna  delias  se  chamava  do  ca- 
pitai) Berri.  e  era  uma  nau  de  guerra  nuiito  bein  artilhada,   e   trazia 
bons  soldado>.  E  as  armadas  das  índias  se  foram,  e  ficou  D.  Pedro,  e 
trazia   duas   naus  biscamhas  m  lito  videiras,  as  quaes  de  contmuo  vi 
nham  perto  do  porto,  a  ver  o  que  estava  dentro:  e  vind(j  um  dia  uma 
lias  naus  biscainhas  a  reconhecer  e  ver  o  que  h;ivia  dentro  no  porto, 
|)or  ouvirem  de  continuo  o  aln^ar,  que  eram  naus  ijnii  vinham  de  Fran 
ça  e  Inglaterra;    botou  o  ca|iilão  Berri  a|)ós  ella.  e  con» o  não  podia  a 
ditta  nau  trazer  mais  (jue  a  gente  marinheira  teve  por  conselho  fugir- 
Ihe,  e  se  ir  metter  entre  as  mais  naus.  Tortiou-se  ao  porto  o  ditto  ca- 
pitão itiglez.  Quando  foi  ao  outro  dia  parecerauí  duas    velas   somente 
defronte  do  porto.  Foi-seli  ellas  o  capitão  Berri.  e  uma  d"ellas  era  o 
(ialeão  S.  (]hrisl(jvam,  que  vinha  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  tinha  lá  leva- 
dtj  a  Ambrozio  dAguiar,  e  Corregedor.  A  nau  ingleza  se  melteu  com 
elle  em  briga,  e  de  tal  sorte  pelejaram  que  elles  mesmos  se  apai  ta- 
N."  55  -  Vol.  X        1888.  3 
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rani  cuni  gente  morta  de  paite  a  parte,  e  o  capitão  Berri  veio  muito 
ferido,  e  depois  de  chegado  a  esta  cidade  fajleceu,  e  com  grande  poQi- 
pa  e  como  capitão  foi  a  enterrar.  E  n"este  tempo  da  peleja  andava 
D.Pedro  de  Valdês  desviado,  que  parece  que  o  Galeão  vinha  ter  cora 
elle. 

XXIV 

De  como  veio  uma  caravela  com  cartas  de  el  rei  a  D.  Pe- 
dro, e  foi  tomada  por  inglezes. 

Andando»  ainda  D.  Pedro  com  sua  armada  á  vista  desta  ilha,  veio 
amanhecer  defronte  do  porto  desta  cidade  ao  longo  da  fortaleza  de  S, 
Sebastião  uma  caravela  alfamista,  que  parece  veio  ao  longo  da  terra 
costeando  a  ilha,  e  por  ser  de  noite  não  vio  a  armada  de  D.  Pedro, 
que  andava  fora,  e  em  a  ven(Jo  da  cidade,  e  como  suspensa  a  cara- 
vela, que  nem  entrava- oem  saia,  por  estar  já  debaixo  da  artilheria,  foi 
de  terra  um  batel  com  gente  a  ella,  e  chegando,  os  da  caravela  lhe 
perguntaram  se  era  esta  ilha  a  de  San  Miguel:  os  do  batel  lhe  diceram 
que  sim,  por  virem  nella  castelhanos,  e  portnguezes,  e  desejarem  de 
saberem  novas  de  Lisboa  havia  muito  tempo.  Cnuj  este  engano  ancorou, 
e  lhe  tomaram  logo  as  velas,  e  fizeram  ir  a  gente  para  terra,  e  lhe 
tomaram  todos  os  papeis  e  cartas  que  vinham  dentro,  e  tudo  levaram 
ao  capitão-mór;  e  o  castelhano  que  trazia  as  cartas  o  metteram  na  for- 
talesa,  e  depois  o  soltaram,  e  as  cartas  dKI-rei  foram  ler  em  caujara, 
aonde  estavam  todo>  os  do  regimento  da  terra,  capitães  e  parte  da 
gente  do  povo,  e  algims  homens  Udbres  da  terra.  E  as  cartas  vinham  es- 
criptas  a  D.  Pedro  de  Valdês,  e  para  elle  de  aviso,  dizendo,  que  quando 
a  ilha  se  não  quizesse  com  muitos  recados,  reduzir  a  seu  serviço,  que 
elle  D.  Pedro  se  ajuntasse  com  D.  Lopo  de  Figueiroa  que  ia  com  mui- 
ta gente  em  unia  armada,  e  que  botassem  em  terra  três  mil  homens, 
dizendo  os  capitães  que  haviam  de  ser,  e  mestre  de  campo.  E  outras 
coisas  vinham  mais  escriptas  nas  diltas  cartas,  mas  estas  eram  as  de 
que  se  fez  muiio  caso,  e  se  estimou  muito,  e  a  armada  de  D.  Lopo  de 
Figueiroa  vinha  alraz  da  caravela.  E  lid;i  a  dita  caita,  como  na  ilha  já 
havia  muitas  armas  das  que  ficaram  da  gente  de  D.  Pedro  em  terra, 
e  a  gente  bem  fiiiecida  de  muita  pólvora,  não  tardaram  três  dias, 
que  era  já  na  entraiJa  de  setembro,  quando  appareceu  a  armada  de 
D,  Lopo  de  Figueiroa,  que  eram  quarenta  vela>  ou  pouco  menos.  A 
gente  da  ilha  toda  estava  posta  por  ordem  ao  longo  (Ja  costa.  A  arma- 
da junctamente  com  a  de  D.  Pedro  se  cheg^.rau)  ao  segundo  dia  per- 
to da  costa.  Neste  tempo  como  a  armada  andava  detrás  do  monte  do 
Hiazil,  chegaram  duas  naus  de  França  pela  banda  dos  ilheos,  que  es- 
tão da  banda  de  leste,  e  uma  delias  era  um  portuguez  que  se  chama- 
va o  Cabeças:  era  mercador,  e  estava  em  França,  e  trazia  a  sua  nau 
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carregada  de  munições,  arcabuzes,  pólvora  e  muito  chumbo  para  ven- 
der como  vendeu  tudo  muito  bem.  Estas  duas  naus  trouxeram  cartas 
do  snr.  D.  António,  e,  em  chegando,  com  festa  dispararam  toda  a  ar- 
tilheria,  e  de  terra  pela  costa  dispararam  toda  a  arcabuzeria,  que  e- 
ra  toda  a  fronteira  da  ilha  da  banda  do  sul  desde  a  villa  da  Praia  até 
á  Serreta,  que  serão  oito  léguas  de  fronteira:  e  isto  era  já  de  noite,  e 
acabada  a  arcabuzeria  dispararam  a  artilheria  grossa  da  fortaleza  e 
das  Cavas,  e  a  mais  que  eslava  assestada  por  toda  a  costa.  A  arma- 
da de  D.  Lopo  e  a  de  D.  Pedro  não  sabiam  o  que  era  ou  o  que  podia 
ser,  e  s^m  mandarem  recado  algum  a  terra  se  embarcaram  de  noite, 
que  quando  foi  pela  manhaii  escaçamente  se  enxergavam,  e  de  todo 
desappareceram  e  se  foram  sem  já  mais  tornarem.  Isto  era  no  anno 
de  1581. 

XXV 

Das  fortalezas  que  se  fizeram 

Depois  de  idas  as  sobredit-is  armadas,  entrava  o  inverno,  e  de- 
terminaram o  corregedor,  e  os  mais  (pie  regiam  a  ilha,  de  fazerem 
com  brevidade  todas  as  fortalezas  na  ilha;  e  logo  deram  fim  com  bre- 
vidade á  fortaleza  de  S.  António  na  ponte  do  Brazil.  e  ficou  defronte 
delia  a  de  San  Sebastião  em  outra  ponta,  e  para  dentro  é  uma  ensea- 
da do  mar,  onde  ancoram  todos  os  navios  de  Ioda  a  sorte,  que  é  uma 
formosa  bahia  ao  longo  da  cidade,  que  por  esse  respeito  lhe  chamam 
a  cidade  de  Angra;  e  delraz  do  Monte  do  Brazil  está  outra  bahia,  aon- 
de ancoram  (quando  o  vento  é  les-suesie)  todos  os  navios;  e  na  pon- 
ta do  Brazil  da  outra  banda,  se  ordenou  e  fez  outro  forte,  que  se  cha- 
ma o  do  Zimbreiro.  Dentro  na  bahia  da  cidade  de  Angra,  entre  a  for- 
taleza de  S.  António  e  o  porto  novo,  se  ordenou  outro  forte,  e  indo 
correndo  para  o  poente  se  fez  e  ordenou  outro  forte,  e  alem  da  Silvei- 
ra mais  ao  diante  onde  se  chama  a  Prainha  outro  forte,  e  todos  com 
artilheria  e  fechados,  e  artilheiros;  e  de  forte  a  forte  iam  muros  com 
seus  cordões,  e  corredores  por  delraz.  e  boas  portas  pela  banda  da 
terra,  Emais  ao  diante  outro  forte,  ipie  se  chama  a  fortaleza  de  S.  Ma- 
Iheus;  e  alem  outro,  que  se  chauja  a  fortaleza  da  Calheta;  e  d'ahi  té  á 
Serreta  trincheiras,  muros  onde  foi  necessário  por  ser  costa  brava.  E 
para  a  banda  de  leste  se  fez  outro  forte,  tjude  se  chama  o  Vai  de  Es- 
levam  Ferreira,  que  é  alem  da  fortaleza  antiga  de  S.  Sebastião;  e  d'al- 
li  té  à  villa  de  S.  Sebastião  é  costa  brava,  e  se  foi  fazendo  por  alguns 
baixos  algumas  trincheiras,  e  alguns  baluartes,  e  na  casa  da  Salga  se 
fizeram  dous  fortes,  e  muita  muralha;  e  assim  no  porto  do  Jndeo  ou- 
tro forte,  que  é  abaixo  da  villa  de  S.  Sebastião:  e  d'ai  para  diante  tu- 
do reparado  de  trincheira:  e  logo  mais  ao  diante-  da  villa  de  S.Sebas- 
tião unia  fortaleza  boa;  ao  diante  outra;  e  mais  adiante,  onde  se  chama 
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O  porlo  Marliiii,  outra;  e  mais  ao  diante  outra;  e  a  Santo  António  ou- 
tra muito  grande;  mais  adiante  miuta  murallia.  que  é  na  villa  da  Praia, 
com  outra  fortaleza:  e  de  forte  a  forte  por  toda  a  ilha  muros  e  trinchei- 
ras; e  da  villa  da  Praia  té  os  Hiscoutos  de  António  Pires  dí>  Canto  mui- 
tos lepaiíts:  e  nos  Piscoutos  uma  tortaleza.  E  atraz  lhe  chamo  f(»rles, 
de  maneira  que  toda  a  ilha  em  roda  foi  em  breve  tempo  cercada  de 
fortes,  e  castellos,  e  muros,  e  trincheiras,  e  está  hoje  em  dia, 

XXVI 

Do  ser  d'esta  cidade  d' Angra 

Esta  cidade  de  Angra  é  muito  alegre,  tem  uma  ribeira  nuiito  for- 
mosa, que  atravessa  pelo  meio.  tem  onze  moinhos  acima  d'ella:  ao  lon- 
go delles  em  um  alto  da  cidade  um  ca>telto  antigo.  A  compridão  da 
cidade  desd^as  portas  de  Santa  Catherina  té  ás  portas  de  S.  Hento,  (|ue 
é  muralha  antiga,  tem  perto  de  meia  légua.  Edifícios,  muitas  casas, 
muito  grandes  e  sumptuosas,  muitos  conventos  de  religiosos,  grandes 
templos.  A  sé,  das  uiaiores  egrejas  que  ha  em  Portugal.  Esta  cidade 
está  fronteira  ao  longo  do  mar,  é  toda  murada,  e  se  fecha  com  por 
tas,  pelf)s  muros,  muito  forles.  Tem  ruas  muito  largas,  por  dentro  da 
cidade  grandes  pomares,  ao  longo  d'ella  muitas  vinhas  e  muitas  hor- 
tas. Tem  agora  novamente  o  castello  de  S.  P^ilippe,  no  monte  do  Bra- 
zil,  muito  grande,  que  é  o  melhor  que  ha  em  Portugal.  E  muito  mais 
se  pôde  djzer  da  bondade  d"ella,  e  tem  muitos  chafarizes  de  frescas 
aguas. 

XXVII 

Do  que  aconteceu  quando  se  fazia  o  forte  de  Santo  An- 
tónio. 

Estando  Ci{)rião  de  Figueiredo,  Corregedor,  que  já  se  chamava 
Governador,  com  alguma  gente,  e  com  o  capitão  do  forte,  que  era  Bal- 
tazar Gonçalves  d'Antona,  e  ofíjciaes  de  justiça,  chegou  da  ilha  de  S. 
Miguel  um  barco,  com  alguma  gente  d'esta  ilha,  e  como  o  ditto  Ci- 
prião  de  Figueiredo,  e  o  povo,  e  outros  da  opinião  do  sr.  D.  António 
estavam  a^m^onados  contra  a  gente  de  S.  Miguel,  por  se  entregarem 
sem  fazerem.  d'esta  ilha  por  ser  cabeça  caso;  e  aborreciam  a  gente  de 
S.  Miguel;  e  logo  o  (htto  Ciprião  de  Figueiredo  começou  a  peiguntar 
ao  n  estre  e  senhorio  do  barco,  como  se  hóviam  e  liouveram  os  mora 
dores  da  ilha  de  S.  Miguel  cc^m  o  Governador  Anibrozio  de  Aguiar,  e 
o  Corregedor  Jorge  de  Barros?  Dice  que  muito  bem,  e  que  Itie  fize- 
ram muita  festa,  e  que  eram  bemquislos,  e  que  o  ditto  Ambrozio  de 
Aguiar  tinha  a  elle  Ciprião  de  Figueiredo  publicado  com  pregões  pe 
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l;i  cidade  de  Ponlíi-delgada,  e  Braz  Nogneiía  seu  escrivão,  e  a  oiiUos, 
pur  traidores-  e  rebeldes  a  Sua  Magestade.  Ouvindo  islo  o  dilto  Ci- 
prião  de  Figueiredo,  dice  ao  arrais  do  barco.  Dizei  o  que  vos  iiiandu, 
para  que  o  vades  cot/lar  a  Ambrozií)  d' Aguiar:  e  íbs>e  pregoeiro,  o 
que  elle  não  queria  faziM':  tuas.  leceioM»  (Jo  que  se  lhe  podia  fazer  e 
seguir,  o  fez  coustrangidameule.  dizendo:  O  Governador  Ciprião  de 
Figueiredo  de  Vascor/cellos  manda  que  se  publique  Ambrozio  d' Aguiar 
por  traidor,  por  ser  contra  seu  rei  natural,  e  seus  bens  confiscados  pa- 
ra o  coroa:  e  assim  o  Corregedor  Jorge  de  Barros  e  outros  nitritos  mo- 
radores na  ilha  de  S.  Miguel.  E  os  fez  ai)regoar  pela  luaueiía  sobre- 
dilta,  cada  um  nomeado  por  seus  nomes,  e  lhe  dice  outras  cousas 
muitas,  e  mal  soantes,  e  não  se  duvida,  nem  eu  o  duvido,  o  dillo  Braz 
Nogueira,  darllie  todas  estas  traças  e  outras,  porque  o  dito  Ciprião  de 
Figueiredo  não  era  muito  sagaz  e  era  legido  pelo  dito  Braz  Nogueira, 
e  elle  o  meltia  em  nublas  cousas,  e  não  quiz  deixar  desembai'car  ne- 
nhumas pessoas,  e  os  tornou  a  mandar  (|ue  se  fossem  logo.  e  torna- 
ram a  levar  os  passageiros. 

XXVIIl 

De  como  veio  um  homem  chamado  o  Macedo,  da  ilha  de 
S.  Mig-uel,  com  flng-imento  para  matar  Ciprião  de  Fi- 
gueiredo. 

Estando  no  pfirto  d"esta  cidade  uma  nau  franceza,  e  outras,  cha- 
mava-se  o  capitão  de  uma  Clenis.  .\manheceu  n'este  tempo  em  o  por- 
to lun  barco  da  ilha  de  S.  Miguel,  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  onde 
veio  um  homem  dos  principaes  delia,  por  nome  o  Macedo,  que  foi  o 
que  na  cidade  de  Ponta  Delgada  levantou  o  snr.  D.  .António  |)or  rei. 
Este  fingio  que  vinha  fugido  para  esta  cidade,  para  servir  n"ella  o  sr. 
D.  António,  e  que  não  iria  em  cousa  alguma  contra  seu  serviço.  E  el- 
le vinha  para  mattar  o  ditlo  Ciprião  de  Figueiredo,  e  lendo  nublas  pra- 
ticas, e  moslrando-se  muito  servidor  do  snr.  D.  António,  e  muito  ale- 
gre de  se  ver  n'esta  cidade  de  Angra,  e  todos  o  criam  e  lhe  fizeram 
muitas  honras  festejando-o  muito,  (^omo  elle  vio  a  terra  no  estado  em 
que  estava,  e  não  se  atreveu  a  acertar  o  intento  a  que  veio  com  po- 
der escapar  se,  arrependeu-se,  e  vendo  o  ditlo  (jprião  de  Figueiredo 
o  homem  maginativo,  logo  lhe  pareceu  mal,  e  lhe  dice  que  pois  elle 
vinha  servir  o  snr.  D.  António,  que  fosse  em  a  nau  do  Capitão*Clenis 
com  outros  porluguezes  a  esperar  naus  que  viessem  por  et-rei  D.  Fi- 
lippe,  ou  caravelas  de  aviso,  que  era  bom  tomal-as,  e  o  fez  embarcar 
contra  sua  vontade,  e  isto  seria  no  mez  de  maio  anuo  de  1582  o  qual 
andou  por  lá  por  espaço  de  lem[)o,  e  em  vindo  enganou  o  dillo  Ci- 
prião de  Figueiredo  que  o  deixasse  ir  [)ara  a  ilha  de  S.  Miguel,  e  que 
cria  e  fingiria  ir  fugido,  e  que  lhe  piomellia  que  elle  mataria  a  Am- 
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brosio  d'Agniar,  e  que  elle  o  puria  em  effeito.  Coni  isto  enganou  o  di- 
lo  Ciprião  de  Figueiredo,  e  não  fez  nada,  e  assim  enganou  ambos,  e 
depois  foi  muito  bem  despachado  com  o  habito  de  Christo  por  el-rei 
Fihppe. 

XXIX  ^ 

De  como  por  via  de  França  se  soube  do  ditto  Macedo  ao 
que  vinha  a  esta  cidade. 

Depois  de  ido  o  Macedo  para  a  ilha  de  S.  Miguel  d'ahi  a  três  dias 
veio  recado  de  França,  que  o  Macedo,  se  estivesse  u'esta  cidade,  o  pu- 
zessem  em  cobro,  porque  havia. lá  recado  da  ilha  de  S.  Miguel,  que 
elle  vinha  com  tenção  e  com  effeito  deliberado  a  matar  Ciprião  de  Fi- 
gueiredo. Ficou  anojado  o  ditto  Ciprião  de  Figueiredo  porque  o  não 
detivera  aquelles  três  dias,  e  logo  se  poz  a  escrever  uma  carta  a  Am- 
brozio  de  Aguiar  e  lha  mandou;  e  quando  lhe  foi  dada  o  Macedo  era 
ido  para  Lisboa  a  requerer  despaclio,  e  Ambrozio  de  Aguiar  estava 
umito  doente;  e  elle  levou  cartas  suas;  e  sem  falta  o  ditto  Ambrósio 
de  Aguiar  escrevera  o  que  se  passava;  mas  d'aquella  doença  falleceu 
e  íicoii  seu  filho  por  governador  e  isto  se  passou,  e  levou  certidões 
como  Ciprião  de  Figueiredo  se  não  fiou  delle  e  o  mandou  em  compa- 
nhia de  francezes  constrangidamenle,  e  o  mais  que  se  contou  depois. 

XXX 

De  como  veio  Gaspar  Homem  á  Villa  da  Praia  em  uma  ca- 
ravela com  cartas  sobre  se  entregar  a  ilha. 

Um  Gaspar  Homem  natural  desta  ilha  e  morador  nas  Lagens,  ter- 
mo da  Villa  da  Praia,  andou  em  demanda  com  uma  Maria  Gaspar  fi- 
lha de  Gonçalo  Pila  Feyo,  umlher  honrada,  e  de  bons  avôs  e  paren- 
tes; o  qual  a  não  queria  receber  sendo  com  ella  casado,  e  ter  contra 
elle  muitas  sentenças,  o  qual  por  ser  teimoso  e  a  não  querer  receber 
foi  declarado  excoummngado,  té  se  pôr  inlerdicto  na  ilha,  sendo  ella 
uma  mullier  muito  galharda,  moça  e  pobre,  e  por  este  respeito  a  não 
queria  receber,  e  teve  arte  que,  excommungadij,  se  acolheu  fora  des- 
ta ilha,  e  se  foi  para  Lisboa,  e  lá  dice  que  era  muito  aparentado  na 
villa  da  Praia,  dos  principaes  da  ilha,  e  que  elle  faria,  com  ajuda  dos 
parentes  e  amigos,  reduzir  a  ilha  a  serviço  d'el-rei  D.  Filijipe.  Pare- 
cendo assim  bem  aos  Governadores  da  cidade  de  Lisboa,  e  do  Heino. 
lhe  deram  muitas  cartas  para  alguns  nobres,  e  cidadãos  desta  cidade, 
e  moradores  da  ilha,  e  o  mandaram  em  uma  caravela  alHunista,  a  qual 
veio  á  villa  da  Praia,  e  começando  a  fallar  não  falt(»u  ao  povo  mais 
(jue  espedrejarem-no.  Os  parentes  irmãos  e  cnnhailos  não  lhe  pode- 
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ram  valer,  e  logo  foi  preso  e  lhe  tomar.im  lodos  os  papeis,  e  preso 
veio  á  cadeia  desla  cidade  onde  esteve  té  a  vinda  de  Manuel  da  Silva, 
conde  de  Torres  Vedras;  e  depois  de  vinuo  foi  o  dito  Gaspar  Homem 
sentenceado,  que  mcrresse  enforcado,  e  se  poz  uma  forca  acima  de 
S.  Bento,  na  saida  desta  cidade,  cm  um  alto  do  caminho,  por  onde 
elle  e  seus  parentes  vinham.  Estando  para  nelle  se  fazer  justiça,  foi 
forçadi)  aos  parentes  delle  ir  rogar  a  Maria  Gaspar,  com  quem  elle 
não  queria  casar  ou  receber,  e  pela  não  reccher  se  tinha  ausentado 
da  ilha,  que  o  fosse  pedir  ao  conde,  pontue  logo  a  queria  receber  por 
sua  mulher;  a  qual  movida  dos  rogos  o  foi  fazer  pedindo-o  por  mari- 
do, e  pelos  serviços  de  seu  pae  e  irmãos.  O  ditlo  Manuel  da  Silva,  co- 
mo era  logar  tenente  do  snr.  D.  António  lhe  perdoou,  e  lhe  deu  a  vi- 
da pelos  respeitos  sobreditos,  e  logo  foi  .solto  e  casou  com  ella.  Este 
Gaspar  Homem,  depois  de  estar  casado,  por  Si^u  pae  delia  e  seu  ir- 
mão serem  capitães,  e  muito  do  serviço  do  sr.  D.  António,  se  fez  o 
ditto  Gaspar  Homem  lant»»  do  serviço  do  sr.  D.  António,  que  fiando- 
se  delle  algumas  pessijas,  que  eram  do  serviço  de  el-rei  Filippe,  e 
descubrindo-lhe  seus  intentos,  elle  os  accusou,  e  .Manuel  da  Silva  os 
fez  prender;  e  depois  que  entraram  esta  ilha  por  Sua  Magestade  se 
foi  delia,  e  se  foi  re(]uerer  serviços  de  quando  o  queriam  enforcar,  e 
veio  com  o  habito  de  Christo.  e  com  oulras  mercês,  e  destes  houve 
alguns  nesta  cidade. 

XXXI 

De  como  vieram  capitães  francezes  e  ing-lezes,  com  sol- 
dados para  ajudarem  a  defender  aillia. 

Antes  da  vinda  do  conde  de  Torres  Vedras,  Manuel  da  Silva,  o 
qual  veio  de  França  para  esta  ilha  no  mez  de  Fevereiro  do  anno  de 
1582,  alguns  mezes  antes  veio  um  capitão  inglez  chamado  Henrique, 
com  soldados;  e  assim  veio  outro  por  nome  Duarte  Perim,  e  outros 
dois,  e  algumas  naus  inglezas,  com  licença  da  rainha.  Veio  o  grão  ca- 
pitão (]arlos,  francez,  e  outro  Baptista,  homens  fidalgos,  e  com  grandes 
casas.  Estes  dois,  Carlos  e  Bautista,  eram  como  mestres  de  campo,  por- 
que tinham  outros  capitães  debaixo  de  seu  mando,  e  governo;  e  fo- 
ram apozentados  nos  melhores  apozentos  da  cidade,  faziam  suas  guar- 
das e  sentinellas  na  praça  da  cidade,  e  os  postos  delia,  seguindo  sua 
ordenança,  e  estilo  de  gente  de  guerra,  e  prezidio.  Os  portuguezes 
faziam  seu  corpo  de  guarda  no  adro  da  Sé,  onde  estavam  todos  os 
dias  duas  companhias,  porque  também  não  se  fiavam  dos  francezes, 
que  sempre  havia  brigas  uns  com  os  outros.  Havia  também  vigias  pe- 
la costa  de  toda  a  ilha,  todos  os  montes;  a  gente  de  cavallo  eram  as 
rondas;  p(»dia  haver  de  inglezes,  e  francezes  como  oitocentos  solda- 
dos, porque  depois  d'aí  a  mais  dum  anno  veio  Monsieur  de  Chatres 
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com  alguns  mil  e  trezentos  soldados;  e  naus  francezas  e  inglezas  nun- 
ca faltaram  mo  porlo  da  cidade. 

XXXll 

De  como  ordenaram  barcos  e  bateis  para  irem  tomar  o  ga- 
leão que  estava  em  Ponta  Delg-ada 

Houve  nova  nesta  cidade  que  em  Ponta  Delgada,  defronte  da  for- 
taleza da  ilha  de  S.  Mignel,  estava  ancorado  um  galeão  de  Portugal, 
e  i\\m  facilmente  o  podião  tomar  de  noite,  (ordenaram  com  vinte  ba- 
teis de  |)escar,  com  alg'ins  barcos  de  suas  velas,  que  por  todos  po- 
diam ser  vinte  e  cinco,  e  lhe  metteram  em  todos  como  cento  e  vinte 
soldados  portuguezes,  rodeleiros,  e  arcabuzeiros,  e  alguns  mosquetes, 
e  o  maior  t)arco  era  a  capitanea  onde  ia  o  capitão,  o  alferes,  e  sar- 
gento: e  desta  ilíia  á  ilha  de  S.  Miguel  vão  com  vento  norte  e  noroes- 
te: e  partiram  ('om  vento  noroeste  prospero.  Como  d'esta  ilha  á  de  S. 
Mignel,  são  trinta  legoas,  quando  foi  ao  outro  dia  que  amanheceu  po 
diam  estar  da  ilha  cinco  legoas.  (ia  banda  do  norte,  porque  fá  meia 
noite  se  lhe  escachou  o  vento,  e  se  fez  sudoeste,  e  foram  vistos  da 
ilha.  e  como  era  tempo  claro  contaram  as  25  velas,  que  já  estavam 
de  terra  como  duas  legoas,  com  tenção  de  pararem  de  dia  a  remos. 
Os  da  ilha  não  cuidaram  que  eram  baleis  senão  naus,  e  depois  con- 
taram (jue  houvera  grande  reboliço  maginaudo  que  armada  podia  ser, 
porijue  cada  vez  a  viam  de  mais  perto,  mas  como  os  bateis  eram  fra- 
cos navios  assoprou-lhes  o  vento  tão  esperto,  ijue  lhe  couveio  torna- 
pem-se  para  o  porto  da  cidade  de  Angra,  e  já  bem  agastados,  e  ano- 
jados, de  não  chegarem  a  ir  fazer  a  empreza.  Dahi  a  poucos  dias  a 
certou  de  ir  de  uma  das  ilhas  de  baixo  um  barco  para  outra  ilha,  ar- 
ribou, e  ('om  muito  lrab;dh(;  tomaram  a  ilha  de  S.  Miguel.  Pergunla- 
ram-lhe  lá  se  havia  nesta  ilha,  ou  nas  outras  noticia  de  uma  armada 
de  25  velas  que  appareceram  da  banda  do  norte  havia  poucos  dias. 
Diceram-lhe  que  aquella  armada  eram  tudo  bateis  que  iam  com  o  fito 
de  tomarem  o  galeão,  que  estava  ahi,  por  o  haver  mister  na  Tercei- 
ra, por  causa  (ía  artilheria  grossa  que  nelte  havia.  Houve  disto  nota 
vel  festa  em  uma  ilha  e  outra,  enganaram  se  , com  25  bateis,  e  mette- 
rem  em  uma  ilha.  (|ue  tem  vinte  uiil  homens  ou  poiu:o  menos,  ema 
gonia.  Tanto  que  ouviram  isto  metteram  o  galeão  mais  dentro,  e  com  > 
é  costa  brava  não  o  poderam  metter  tanto,  (pie  não  estivesse  perigo 
so  de  se  poder  tomar,  ponjue  a  fortaleza  não  faz  damno  a  vela  algu 
ma,  segundo  se  tem  por  experiência. 
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XXXIII 

De  como  se  levantaram  d'este  porto  de  Ang-ra  nove  na- 
vios inglezes  e  francezes,  para  virem  tomar  o  Galeão 
que  estava  em  Ponta  Delgada. 

Tendo  determinado  nesta  cidade  de  tornarem  a  mandar  os  baleis 
outra  vez  ao  eíleito  |)ara  que  dantes  tiuliam  ido,  foram  sabedores  co- 
mo já  na  ilha  de  S.  Miguel  tinham  recado  do  barco  das  ilhas  de  bai- 
xo como  arribaram  os  bateis,  e  o  alvoroço  que  lhes  deram,  e  que  já 
estavam  de  aviso,  e  que  dormiam  todas  as  noites  com  homens  n'elle, 
♦^  que  o  tinham  reboc;ído  mais  para  dentro.  Ouvindo  isto  os  inglezes 
e  francezf^s  pediram  que  lhes  dessem  o  casco  do  galeão,  e  que  elles 
dariam  a  arlilheria  delle.  e  o  queriam  ir  tomar  com  suas  naus,  e  que 
com  o  n.ivio  queriam  a  todo  o  tempo  servir  o  Snr.  D.  António,  e  que 
dando-lhes  qualquer  n^ívio  o  dariam.  Accf'deram-lhes  ao  partido.  Avia- 
ram os  inglezes  e  francezes  nove  naus,  e  com  elles  se  metleram  al- 
guns porluguezes  de  terra,  e  partiram  com  vento  norte  d'esle  porto, 
e  o  mesiiii»  vento  fazia  no  de  Voiita  Delgada.  Km  chegando  as  naus, 
e  amanhecendo,  aos  Mosteiros,  ouve  grande  revolta  na  ilha;  e  muito  a- 
lemorisados  das  nove  velas,  não  sabendo  ao  (|ue  iam,  porque  achan- 
do me  eu  na  ilha  de  S.  Miguel,  a  Irez  velas,  que  viram  uma  vez,  gran- 
ules, toda  H  cidade  estava  revolta.  E  na  Terceira  inda  que  vejam  cem 
velas,  nem  dusentas,  nenhum  temor  tem;  e  de  vinte  para  baixo  ne- 
nhum caso  fazem,  e  a  ilha  de  S.  Miguel  tem  dous  tantos  de  gente  co- 
mo ella,  e  duas  vezes  é  a  ilha  [n;Mor  que  ella.  De  maneira  afervora- 
dos com  as  nove  velas,  e  todos  os  moradores  pastos  em  armas,  foram 
as  iitjve  naus  cosleanilo  a  costa  para  abordarem  o  gdeão.  e  como  tu 
do  havia  levar  ruim  principio  em  uma  ilha  se  (juererem  pôr  em  risco 
de  tantos  trabalhos,  como  veio  a  ter,  e  tem  hoje  em  di;i,  nada  lhe  suc- 
cedia  bem.  O  galeão  estava  ancorado  e  as  naus  por  mais  que  foram 
costeando  a  pedra  não  poderam  tanto  que  só  imia  cobrou  e  afferrou 
o  galeão,  que  era  uma  nau  franceza  onde  ia  o  capitão  Clenis.  As  mais 
d'aquelle  bord  »  ficaram  muito  desvi.idas,  e,  para  pod'rem  cobrar,  o 
vento  as  não  deixaria;  e  a  nau  que  afferrou  parecia  ao  longo  do  galeão 
uma  caravelmha;  e  a  gent(í  pela  banda  da 'terra  vinha  quanta  ipieria, 
porque  a  nau  ficava  da  (jutra  banda.  A  fortaleza  não  atirava  á  nau,  que 
estava  abordada  com  o  galeão,  porque  ao  g.ileão  fazia  o  damno.  As 
que  andavam  á  vela,  fazendo  por  chegarem,  não  lhes  fazia  nojo  algum 
artilheria  da  fortaleza.  Bastn  que  só  a  nau  pelejava  ancorada  com  o 
galeão,  que  dizem  era  São  ('Jiristovam  que  só  Ires  homens  ficaram 
n'elle  vivos,  e  a  nau  destroçida,  e  assim  se  apartou  com  muita  gente 
morta,  e  muita  (pie  matou  no  galeãrr,  houiens  da  terra  conheciílos  e 
lionrados,  e  o  (lapitão  rJenis  morreu,  e  como  o  viram  morto  se  apar- 
taram di)  galeão,  e  se  vieram  para  esta  Cidade  todos. 
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XXXIV 


Do  que  aconteceu  depois  de  chegadas  as  nove  .velas  ao 
porto  com  o  Capitão  Henrique,  ingleá. 

Depois  de  ancoradas  as  naus  se  tirou  o  capilãp  Clenis,  e  com  o 
costume  ordenado  entre  capitães  foi  enterrado,  e  com  grande  senti- 
mento do  povo  da  cidade  e  ilha,  e  murmurando  dos  capitães  inglezes, 
e  dos  mais,  deixarem  pelejar  uma  nau  só,  que  puderam  os  outros  de- 
pois esperar  conjuncção.  Davam  elles  suas  desculpas,  que  ao  parecer 
dos  pilotos  todos  diziam,  que  não  tinham  culpa,  porque  alem  do  ven- 
to ser  norte,  que  as  aguas  corriam  para  fora.  Mas  a  culpa  que  se  lhes 
poz,  foi  porque  não  esperaram  as  outras  naus  conjuncção.  Depois  vin- 
do isto  ás  orelhas  do  capitão  inglez  tomou-se  tanto  e  tomou  por  aífron- 
ta  o  que  se  dizia,  que  amanheceu  um  escripto  posto  na  praça,  que  to- 
do aquelle  que  quizesse  ir  cOm  elle  a  desafio,  assim  capitães  inglezes, 
francezes,  como  portuguezes,  que  elle  queria  ir  em  camisa,  porque 
estava  affrontado  do  que  se  dizia.  Não  havia  capitão  que  não  lhe  ac- 
ceitasse  o  desafio,  mas  como  o  capitão  Henrique  era  mancebo,  não  en- 
tendia o  que  fazia,  porque  qualquer  dos  mais  capitães  o  fariam  em  re- 
talhos. Metteu-se  nisso  o  Governador  Ciprião  de  Figueiredo,  aquietou 
tudo,  e  porque  era  mancebo,  e  apparelhado  a  muitas  desordens,  e  com 
todos  se  tomava,  e  era  pagem  da  rainha  e  seu  privado,  lhe  escreve- 
ram de  sua  condição.  D'ahi  a  pouco  tempo  o  mandou  ella  ir,  e  fica- 
ram os  mais,  que  bem  desnecessários  foram  uns  nem  outros  na  ilha, 
que  cousa  alguma  fizeram  na  ilha  bôa  senão  desordens  e  motins  na 
cidade,  e  brigas  de  continuo,  de  que  sempre  havia  morte  d'elles,  e 
dos  portuguezes  da  terra. 

XXXV 

Da  vinda  de  Manuel  da  Silva  a  esta  cidade  e  ilha. 

Manuel  da  Silva  veio  a  esta  cidade  e  ilha  por  mandado  do  sr.  1>. 
António,  e  seu  loco-tenente,  com  o  titulo  de  conde,  em  uma  nau  fran- 
ceza  em  o  mes  de  fevereiro  do  anno  de  1582,  ao  qual  se  fez  tanta 
festa  na  cidade  e  ilha,  e  mais  ilhas,  como  se  viera  a  pessoa  do  snr. 
D.  António,  e  em  quanto  se  não  aviaram  aposentos  para  elle,  e  seus 
creados  e  pagens,  foi  recolhido  no  mosteiro  de  S.  Francisco,  onde  es- 
teve alguns  dias,  e  logo  no  primeiro  dia  o  foram  visitar  os  ofluiaes  da 
camará'  da  ditla  cidade,  que  eram  juizes  e  capitão  Braz  Dias  Rodova- 
lho, e  Baltazar  Gonçalves  de  Antona,  vereadores  Bernardo  de  Távora, 
António  Vaz,  Chrislovam  de  Lemos,  procurador  da  cidade  João  Giz., 
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escrivão  da  camará  Mathias  Toledo.  E  no  mesmo  dia  foram  todos  os 
fidalgos,  e  cidadões,  e  governador,  e  oíTiciaes  de  justiça,  capitães,  re- 
ligiosos, dignidades,  cónegos;  e  os  que  o  não  foram  ver,  pessoas  co- 
nhecidas, e  do  regimento  da  terra,  logo  o  ditlo  Manuel  da  Silva  o  sou- 
be 6  os  teve  por  homens  de  suspeita,  e  odioso  contra  elles.  E  já  nes- 
te tempo  a  cadeia  estava  cheia  de  muitos  homens  principaes  da  terra, 
e  outros' andavam  ausentes,  e  escomiidos.  Ao  segundo  dia  o  vieram 
visitar  as  mais  pessoas  da  ilha  principaes,  capitães,  fidalgos,  e  das  vil- 
las  da  Praya  e  S.  Sebastião,  e  de  suas  quintas,  vigários,  pregadores, 
lettrados;  e  a  todos  elle  dizia,  que  todos  os  que  tivessem  qualquer  peQ<. 
samento  minimo  contra  o  serviço  do  snr.  D.  António,  dizendo  contra 
el-rei  seu  senhor,  que  não  teria  vida  nem  fazenda.  E  tudo  fez  como 
tlice.  Antes  delle  chegado  tinham  alguns  moradores  carregado  duas 
naus  de  pastel  para  irem  vender  a  França  ou  Inglaterra,  que  era  um 
Baltazar  Frz  ,  Francisco  Alvares,  Bartolomeu  Frz.  das  Neves,  Diogo 
Alves,  e  Domingos  Martins.  E  quando  queriam  partir  chegou  o  dito 
Manuel  da  Silva,  e  não  podia  ir  pessoa  alguma  fora  da  terra  sem  li- 
cença, por  estarem  em  guerra;  e  como  Manuel  da  Silva  era  chegado, 
não  quiz  o  governador  Ciprião  de  Figueiredo  dar-lhe  licença:  dice,  que 
a  fossem  pedir  ao  Conde,  e  lhe  dicessem  que  eram  mercadores.  Indo 
elles  lá  ao  mosteiro,  aonde  elle  ainda  estava,  e  ijue  tinham  seus  pas- 
teis carregados  em  duas  naus,  que  os  queriam  ir  vender  a  Inglaterra 
por  não  haver  na  ilha  saida  a  elle,  e  que  o  tornariam  a  trazer  empre- 
gados em  roupas  para  esta  ilha.  que  sua  excellencia  lhe  desse  licen- 
ça; ao  que  elle  resp  mdeu  que  tinha  por  suspeitos  ao  serviço  d'el-rei 
seu  senhor  os  homens  que  em  tal  tempo  se  queriam  ir  fora  da  ilha; 
que  el-rei  que  mandava  gente  estrangeira  para  ajudar  a  defendel-a, 
e  que  elles  que  se  iam:  que  lhe  não  dava  tal  licença,  antes  que  os  pas- 
teis que  estavam  carregados,  se  haviam  mister  para  el-rei,  porque  to- 
dos* lhe  haviam  emprestar,  pois  estava  em  tempo  de  se  ajudar  de  seus 
vassallos;  e  que  as  naus  iriam  por  sua  conta,  e  que  el  rei  lhe  pagaria; 
que  era  empréstimo  que  lhe  faziam.  Logo  começou  a  governar  desta 
maneira!  Foram  os  pobres  mercadores  a  chorar,  e  a  alguns  lielles  lhe 
não  ficava  cousa  alguma.  Vendo  alguns  religiosos  do  mesmo  convento 
a  deshumanidade,  lhe  rogaram  lhe  não  fizesse  tal;  pois  lhe  não  dava 
licença  para  irem,  lhe  não  tomasse  suas  fazen^las,  porque  el-rei  não 
havia  de  ser  de  tal  servido,  nem  lhe  era  bem,  porque  o  não  ajudaria 
Deus  em  suas  cousas,  e  que  alguns  dos  merca.iores  tinham  as  casas 
cheias  de  filhos,  e  lhes  não  ficava  cousa  que  lhes  dessem  a  comer.  De 
maneira  que  os  rogos  dos  religiosos,  estando  elle  ainda  no  mosteiro, 
lhe  fez  dar  a  cada  um  metade  da  fazenda,  e  lhe  tomou  a  cada  um  sua 
ametade,  e  os  deixou  ir  com  o  que  lhes  largou. 
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XXXVI 


De  como  João  Dias  de  Carvalhal  pediu  licença  para  ir 
ver-se  com  o  snr.  D.  António. 

Juão  Dias  de  (Carvalhal  er;i  um  cidadão  mbre  desta  cidade  de 
Angra,  e  muito  avisado,  e  seria  homem  de  quarenta  annos,  e  té  o  tem- 
po que  chegou  Manuel  da  Silva  sempre  continuou  no  regimento  da  ci- 
dade, em  o  serviço  do  snr.  D.  António,  sem  delle  se  presumir  outra 
cousa,  e  era  gemo  de  Kstevam  Ferreira,  que  era  o  que  foi  com  o  pa- 
dre frei  Melchior,  a  Aveiro,  na  caravela  de  Gaspar  Alveres.  Tanto  que 
chegou  o  dito  Manuel  da  Silva  se  foi  a  visital-o  Com  os  mai<.  nias  loi 
só  enganando  ao  ditlo  Manuel  da  Silva,  dizendo  quanto  servidor  era  do 
snr.  D.  António,  cliamando-lhe  Rei.  e  engiandecendo  ao  ditto  Manuel 
da  Silva  com  palavras  fingidas,  e  que  elle  era  homem  que  não  tinha 
nunca  ido  desta  illia  para  fora,  e  que  se  queria  ir  ver  com  sua  mages- 
tade  el  rei  I).  António,  reprezentar-lhe  o  zelo  que  tinha  de  o  servir,  e 
que  queria  andar  em  sua  companhia,  sem  delle  se  apartar;  e  ponde- 
rou lhe  outras  cousas  mais,  pedio  lhe  desse  sua  excellencia  licença  pa- 
ra ir  naquellas  naus  que  iam  com  o  pastel  dos  mercadores.  Vendo  o 
ditto  Manuel  da  Silva,  e  ouvindo  o  ditto  de  João  Dias  de  Carvalhal  e 
tendo  jrá  noticia  de  quem  elle  era  lhe  deu  licença,  e  lhe  fizera  quanto 
lhe  f)edira:  o  qual  logo  se  embarcou:  e  chegando  a  Inglaterra  ou  Fran- 
ça, sem  ver  o  snr.  D.  António  nem  fallar  com  elle,  se  foi  logo  para 
Lisboa  a  dar  obediência  como  vassallo  a  i|  rei  D.  Filippe,  e  a  reque- 
rer despachos,  e  dar  desculpas  por  seu  sogro  Estevam  Ferreira.  E  foi 
bem  despachado  com  o  habito  de  Christo,  e  seus  filhos;  e  tanto  que 
veio  nova,  o  p(»vo  começou  a  murmurar  delle,  e  de  i^eu  sogro,  dizen- 
do que  elles,  que  juraram  o  snr.  D.  António  por  rei,  e  que  eram  os 
principaes  do  regimento  da  terra,  e  que  pouco  a  pouco  se  iam  escu- 
sando, deixando  gente  nova  no  governo  da  terra.  E  logo  começaram 
a  ter  Estevam  Ferreira  por  rebelde,  dizendo  que  era  um  enganador, 
e  que  tudo  o  que  seu  genro  fizera  eram, traças  suas,  e  se  fez  logo  in- 
ventario da  fazenda  doditto  João  Dias  Carvalhal  por  dizerem  ter  incor- 
rido em  caso  de  lesa  magestade. 

XXXVII 

Dos  aposentos  que  se  tomaram  para  Manuel  da  Silva. 

Depois  de  estar  alguns  dias  o  ditto  Manuel  da  Silva  no  mosteiro, 
onde  esteve  té  lhe  aviarem  os  aposentos,  foi  para  umas  casas  e  quin- 
ta que  estão  dentro  da  cidade,  que  são  do  marqnez  D.  Christovan)  de 
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Moura  Cortereal,  que  são  os  melhores  da  cidade.  Nestes  aposenlds  es- 
lava António  Francisco,  ouvidor  e  feitor  do  dilto  mar(]uez.  (^ue  já  nes- 
te tempo  era  capitão  desta  ilha,  e  da  ilha  de  S.  Jorge,  e  lhos  manda- 
ram despejar  com  brevidade:  e  como  eram  aposentos  velhos  mas  gran- 
des e  bons,  e  boa  qninia  de  moitas  arvores,  e  ribeira,  que  passa  por 
dentro,  e  está  ao  pé  du  castello  da  ditta  cidade.  O  ditto  Manuel  da  Sil- 
va fez  ao  longo  dos  aposcnlos  nma  casa  muito  comprida  de  telha  pa- 
ra estrebaiia  de  cavallos,  e  nc*lla  estavam  como  20  ou  2o,  com  suas 
mangedouras,  e  tudo  bem  concertado,  f  nellas  esteve  té  á  vinda  do 
snr.  D.  António,  que  veio  no  fim  de  julho  do  ditto  auno  de  82,  o  qual 
Manuel  da  Silva  se  servia  como  o  próprio  sni'.  D.  Anlonio,  e  avanta- 
jado. A  sua  guarda  era  de  francezes  e  inglezes;  podia  ser  homem  se- 
gundo seu  aspecto  de  quarenta  annos  pouco  mais:  era  muito  dado  a 
folgares,  muito  cubiçoso  de  adqucrir  riqueza,  muito  namorado,  não  ti- 
nha partes  de  vir  a  ter  bom  fim;  e  elle  foi  parte  da  ilha  vir  a  ter  os 
trabalhos  que  lhe  succederam,  e  padece  hoje  em  dia,  como  adiante  >e 
dirá. 

XXXVIII 

Como  Manuel  da  Silva  ordenou  de  fazer  desembargado- 
res, e  meza  da  consciência,  e  o  mais  que  direi. 

Como  o  dito  Manuel  da  Silva  determinava  de  sentenciar  flOUlen^ 
á  morte  e  outros  casos  e  demandas  crimes  e  despachos,  e  esta  ilha 
não  tinha  commercio  senão  com  França.  Flandres,  e  Inglaterra,  fez 
casa  da  supplicação  de  crimes  e  eivei,  meza  dos  desembargadores  do 
paço.  meza  de  consciência.  Nestes  tribunaes  serviam  os  licenciados 
Bailhazar  Alves  Ramires,  João  Giz.  Corrêa,  Domingos  Pinheiro,  Do- 
mingos Onzel,  e  depois  que  veio  Gaspar  de  Gamboa  o  metleu  no  des- 
embargo. Fez  chanceller  mor,  escrivães,  meirinho  da  C(jrte:  procura- 
dor do  fisco  o  licenceado  Francisco  Va>  Paes.  Da  meza  da  consciên- 
cia eram  presidente  o  doutor  niestre  Agostinhíj;  era  da  ordem  de  San- 
to Agostinho:  e  assim  da  mesma  ordem  era  outro  deputado  frei  Pedro 
da  .Madre  de  Deus,  Manuel  Giz.  de  Antona,  ei'a  clérigo,  vigário  de  N. 
S.  da  Conceição:  Amaro  Lopes,  que  era  thesoureiro  mor  da  sé  desta 
cidade:  era  escrivão  Francisco  Rodrigues.  Havia  casas  e  dias  para  os 
despachos,  tudo  por  sua  ordem,  e  na  forma  da  Ordenação:  e  havia  na 
cidade  e  ilha  ontros  muitos  letlrados,  mas  já  os  tinham  por  suspeitos 
ao  serviço  do  snr.  D.  Anlonio.  Tanto  que  Ciprião  de  Figueiredo  vio  ao 
dilto  Manuel  da  Silva,  e  o  procurador  delle,  e  suas  desordens,  foi-se 
tirando  de  mandar,  e  se  aquietou,  té  que  veio  o  snr.  D.  Anlonio,  e  se 
foi  com  elle  para  França. 
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XXXIX 

De  como  se  degolou  João  de  Bettencourt  e  foi  o  primeiro 

Deleríiiiiiou  logo  Manuel  (ia  Silva  sentenciar  todos  os  prezos,  que 
estavam  na  cadeia,  conforme  suas  culpas,  como  cada  um  merecia.  El- 
le  tinha  seu  voto  derradeiro.  Mandou  vir  as  culpas  de  João  de  Betten- 
court, e  lhe  mandou  dar  procurador  que  arrasoou  de  sua  parle,  tudo 
com  termos  breves.  Sentenciou-se  por  adjunctos  e  desembargadores 
que  morresse.  Foilhe  publicada  a  sentença,  e  logo  mandaram  (]ue  se 
(Confessasse.  Isto  era  a  terça  feira  véspera  de  quarta  feira  de  cinza. 
Ao  dia  de  cinza  o  foram  tirar  do  cárcere,  aonde  estava  havia  anuo  e 
meio,  com  os  irmãos  da  bandeira  da  Santa  Mizericordia.  Saio  do  cár- 
cere vestido  em  um  roupão  azul,  e  o  haviam  degolar  em  a  praça;  e  por- 
que a  sentença  era  que  fosse  degolado,  e  seus  bens,  confiscados  para 
a  coroa,  buscou  sua  mulher  D.  Maria  quanta  adherençia  pôde,  que  el- 
la  taud^em  queria  dar  a  parte  que  lhe  tíjcava  da  sua  fazenda,  e  que 
dessem  a  \\úd  a  seu  marido.  Nunca  Manuel  da  Silva  quiz,  e  jà  era 
tempo  que  o  haviam  de  degolar,  se  escondeu,  e  Braz  Dias  Rodovalho, 
juiz  ordinário,  foi  o  que  assistiu  na  ex(ícução,  com  os  meirinhos  e  al- 
caides e  mais  oíTiciaes  e  ministros  da  justiça.  E  estando  o  ditto  João 
de  Bettencourt  já  em  cima  do  peiour  inho,  defronte  do  paço  do  conce- 
lho, e  na  praça,  onde  estavam  mais  de  doze  mil  almas,  entre  homens 
mulheres,  e  moços;  levava  elle  uns  embargos  feitos,  dizendo  em  elles, 
que  ao  tempo  que  fizera  o  motim  e  alvoroço  na  cidade  estava  doudo  e 
sem  juizo,  porque  o  era  ha  tempos,  e  que  sendo  homem,  que  tinha  já 
netos,  se  fez  estudante  no  collegio  dos  padres  da  Companhia,  metten- 
do-se  com  os  meninos  da  segunda  classe  a  aprender  latim,  e  qae  com 
os  estudantes  ia  em  corpo  acarretar  agua  aos  prezos,  e  o  mais  que  nos 
embargos  se  tratava,  e  que  por  esta  via  se  não  podia  fazer  nelle  exe- 
cução. O  juiz  Braz  Dias  Rodovalho  dice  que  elle  não  era  mais  que  exe- 
cutor, que  o  não  podia  admittir  aos  embargos,  que  os  fossem  allegar 
ante  o  conde  ou  os  que  deram  a  sentença.  Este  fidalgo  começou  logo 
a  fallar  muitas  cousas  com  agonia  da  morte  de  que  eslava  cercado,  e 
entre  as  mais  dice:  Ah!  cidadãos  de  Angra,  e  moradores  delia.  Deus 
se  lembre  de  vós;  e  o  algoz  que  era  um  mouro,  já  tornado  chrislão,  que 
se  chama  o  Ferreira,  lhe  deu  a  medo  um  golpe,  porque  constrangida- 
mente  lho  fizeram  fazer,  e  fugio  para  traz:  mandaram-lhe  que  depres- 
sa lhe  desse  outro,  o 'qual  o  deu,  e  foi  visto  que  nem  do  primeiro  nem 
do  segundo  o  incurtado  fidalgo  não  fez  movimento,  nem  com  pé,  nem 
com  mão,  nem  cabeça,  nem  se  bulio:  e  querem  dizer  e  se  aííirma,que 
antes  que  o  verdugo  lhe  desse  o  primeiro  golpe  elle  era  já  passado, 
e  sua  alma  apartada  do  corpo;  e  eu  fui  testemunha  de  vista  de  tudo. 
E  estando  degolado,  ou  nesse  acto,  em  acabando  o  verdugo  de  dar  o 


ARCHIVO  DOS  AÇOHES  31 

segundo  golpe,  se  armou  um  borburinho  ou  motim  que  começou  a  fa- 
zer um  mancebo  por  nome  Biliago,  natural  da  ilha  do  Pico,  de  que 
houve  três  mil  espadas  nuas,  sem  se  determinar  para  quem,  uns  pa- 
ra os  outros;  e  os  juizes  ordinários  e  mais  pessoas,  e  os  padres  pos- 
tos em  pé  sobre  o  pelourinho,  qne  se  fora  isto  antes  de  degolado  se 
pudera  prezumir  que  o  faziam  por  ordem  dos  parentes  de  João  de 
Bettencourt,  por  o  tomarem.  E  atinando-se  sobre  quem  era  o  primei- 
ro que  arrancou,  era  o  dilto  Biliago,  com  outro  mancebo;  e  logo  foi 
prezo,  e  levado  á  cadeia,  onde  esteve  por  espaço  de  tempo.  Este  fi- 
dalgo era  um  homem  tido  por  muito  bom  christão,  amigo  de  Deus  nos- 
so Senhor,  bem  criado,  nunca  delle  se  sentio  cousa  qne  desse  escân- 
dalo, muito  continuo,  e  sua  mulher  e  filhos  no  collegio  dos  padres  da 
Companhia.  Era  filho  de  um  Francisco  de  Bettencourt,  que  inda  era 
vivo,  e  viveu  depois  muito  tempo,  e  era  natural  da  Villa  da  Praia,  e 
casado  com  uma  mulher  nobre  e  bem  aparentada. 

XL 

De  como  se  ordenou  fazer  casa  da  moeda  nesta  cidade. 

Como  nesta  cidade  havia  soldados  estrangeiros  de  presidio,  aos 
quaes  se  faziam  suas  pagas  ordinárias,  e  assim  a  seus  capitães,  e  ti- 
nha caravelas  de  aviso,  e  fazia  duas  galés  e  muitas  fortificações,  para 
o  que  se  havia  mister  muito  dinheiro,  e  para  outras  cousas,  e  na  ter- 
ra o  não  havia,  nem  nas  ilhas  de  baixo,  nem  havia  commercio  com 
parte  alguma,  nem  donde  viesse  dinheiro,  ordenaram  de  fazer  casa  de 
moeda,  porque  havia  muito  cobre,  e  de  França  vinha  quanto  queriam; 
e  havia  muitas  peças  de  oiro  e  prata  na  cidade  e  ilha.  Tomaram  o  pa- 
teo  do  Hospital  da  cidade,  que  era  próprio  para  o  sobreditto,  e  fizeram 
mestre  de  moeda  um  Gaspar  Ribeiro  ourives,  e  os  mais  oíTiciaes  da 
cidade  serralheiros,  e  dos  ferreiros  tomaram  os  que  se  houveram  mis- 
ter, e  fizeram  juiz,  escrivão  e  thesoureiro,  e  os  mais  officiaes.  E  come- 
çaram a  fazer  logo  de  principio  boa  moeda  de  prata,  ouro,  e  cobre. 
As  moedas  que  corriam  a  três  reis,  um  açor,  e  valiam  dez  reis;  as 
moedas  de  real  e  meio,  cinco  reis;  as  de  real,  três  reis;  e  os  meios 
reaes,  um  real:  que  assim  valeu  no  tempo  antigo,  antes  que  el-rei  D. 
Sebastião  reinasse.  Fizeram  moedas  de  prata  de  cruzado,  e  tostões,  e 
meios  tostões,  e  vinténs.  Depois  dobraram  este  dinheiro,  e  das  moe- 
das de  cruzado,  marcadas  com  o  açor  valiam  dous  cruzados;  e  o  tos- 
tão dous;  e  os  meios  tostões  um  tostão;  e  os  vinténs  dous  vinténs.  Es- 
te dobro  era  d'el-rei,  porque  recolhia  dous  tostões  e  dava  um  marca- 
do com  um  açor;  e  não  valia  o  dinheiro  que  não  era  marcado  com  es- 
te açor;  e  assim  faziam  moeda  nova  de  quatro  vinténs;  e  de  dous,  e 
de  um,  e  havia  muito  dinheiro  na  illia,  porque  só  nella,e  nas  ilhas  do 
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Pico,  F.iy^l,  Graciosa,  S.  Jorge,  e  Corvu  corria  este  dinlieiro,  e  não 
saía  delias,  e  p.)r  este  respeiln  era  muito.  E  as  moedas  de  ouro  de 
quinhentos  reis  tambein  foram  df)ljrad.is,  e  valiam  mil  reis;  e  as  de 
mil  reis  valiam  dons. 

XLI 

De  um  pedido  que  Manuel  da  Silva  fez  pela  cidade. 

Logo  em  se  começando  a  casa  da  moeda  fez  Manuel  da  Silva  em 
sua  pessoa,  e  em  companhia  de  muitos  homens  nobres,  capitães,  fidal- 
gos, cidadãos,  um  pedido  pela  cidade,  correndo  as  ruas  delia.  E  di- 
ziam, que  o  snr.  D.  Anlonio.  dizeniJo:  el  rei  meu  Senhor  D.  António 
está  em  guerra  com  el  rei  de  (^astella,  e  o  tem  botado  por  força  d'ar- 
mas  Ibra  de  Lisboa,  p  mais  parles  de  Portugal;  e  desta  ilha  se  hade 
restaurar,  e  com  (»  favor  de  Deus,  e  da  Rainha  mãi  de  França,  e  Rai- 
nha de  Inglaterra,  e  mais  senhoi'es  dos  diltos  reinos,  hade  tornar  a 
entrar  em  Lisboa  cabeça  do  reino  de  Portugal,  por  isso  é  necessário 
ajudal-o;  e  (^ue  dssem  dinhein»,  prças  d'ouro  ou  prata,  para  se  fazer 
dinheiro  para  seu  serviço.  Os  moradores  da  cidade,  como  elle  ia  em 
sua  pessoa,  pedia  a  todos  os  que  lhe  d'ziam  que  podiam  dar,  as>im 
os  que  estavam  em  fama  de  servidores  do  stu'.  D.  António,  como  os 
mais  de  suspeita,  uns  davam  cadeias,  outros  armários,  outros  dinhei- 
ro, outros  promettiam  moios  de  trigo,  outros  vaccas,  e  os  que  eram 
de  suspeita  a  esses  se  pedia  com  mais  industria,  os  quaes  mais  por 
vergonha,  (jue  por  vontade,  e  por  (jue  os  não  molestassem,  davam 
mais.  De  maneira  qu(i  o  diito  M;omel  da  Silva  todas  »s  cadeias  (jue 
lhes  davam,  as  bolava  ao  pescoço:  e  já  não  podia  com  ellas;  e  como 
a  terra  estava  lica,  e  prospera  ajunclou  um  thesouro.  e  diz^^m  que 
nada  disto  appareceu  na  casa  da  moeda,  que  tudo  elle  guardou  c'>ní 
muito  âmbar  de  naus  que  vinham  ler  a  esta  ilha. 

XLII 

De  certas  ordeas  e  traças  que  deu  Manuel  da  Silva. 

Como  o  povo  miúdo  com  a  vinda  de  Manuel  da  Silva  se  alvoro- 
çou, e  Manuel  da  Silva  fazia  alguns  olíiciaes  mechanicos  sargentos  de 
companhias,  ahnotaceis  (ia  limpeza,  e  ao  mestre  da  casa  da  moeda  lhe 
botou  o  habito  de  Santiago,  e  ao  patrão  da  ribeira  João  Duarte  outro 
habito,  e  a  muitos  mechanicos  o  de  Aviz;  não  liavia  homem  nobre  que 
da  sua  boca  não  fosse  Iredo,  e  faziam  muitas  uioleslias,  e  descorle- 
zias  com  favor  do  dito  Manuel  da  Silva,  o  qual  mandou  ijue  como  vis- 
sem pelas  praças  ou  ruas  estarem  fallando  três  hometis  junctos  de  sus- 
peita, em  segredo.  q'je  Iht^s  dava  liciMiça  para  os  malare  n.   Elle  por 
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qiiasi  nada  logo  dizia  que  havia  mandar  enforcar:  não  se  fiava  de  ho- 
mem nobre,  antes  nas  companhias  os  sngeitava  aos  mechanicos.  To- 
dos os  privilégios  da  cidade  quebrou,  e  os  dava  aos  mechanicos.  Pren- 
dia em  cadeia  publica  os  juizes  com  as  varas  nas  mãos.  De  tal  manei- 
ra ia  o  negocio,  que  algims  ou  muitos  homens  nobres  não  titiham  em 
seu  peito  serem  do  serviço  d'el-rei  Filippe  e  pela  desconfiança  de  Ma- 
nuel da  Silva  e  moléstias  do  povo  miúdo  se  faziam.  O  ditlo  Manuel  da 
Silva  foi  publico  e  notório  com  o  poder  do  cargo  deshonrar  algumas 
donzellas,  e  cazadas,  e  dizem  que  mandou  a  um  homem  que  lhe  trou- 
xesse uma  filha  para  dar  um  testemunho;  o  pae  a  levou  e  elle  a  met- 
teu  comsigo  em  uma  camará  e  a  deshonrou,  e  o  pobre  homem  dizem 
morreu  de  nojo. 

XLIII 

Dos  homens  que  foram  sentenciados,  que  estavam  presos 
com  João  de  Bettencourt. 

Estavam  na  cadeia  os  homens  que  atraz  tenho  dito,  prezos.  De- 
pois que  foi  degolado  João  de  Bettencourt  os  sentenciaram  todos,  e 
nenhum  foi  sentenciado  á  morte,  mas  foram  condemnados  rigorosa- 
mente em  parte  de  suas  fazendas,  e  dinheiro  para  a  coroa,  e  um  Es- 
tacio  Trigueiros,  e  Pedro  Velho,  alem  do  dinheiro  foram  com  baraço 
e  pregão  pelas  ruas  publicas,  e  este  licenceado  Estacio  Trigueiros  era 
cirurgião,  e  foi  privado  do  otficio.  Depois  lhe  deu  o  ditto  Manuel  da 
Silva  licença  para  curar:  quiz  este  pobre  ir-lhe  dar  os  agradecimentos 
da  licença  que  lhe  deu,  e  começando  a  fallar  com  elle,  porque  tinha 
tal  semblante  o  ditto  Manuel  da  Silva,  que  os  homens  com  medo  del- 
le  se  turvavam  de  fallar  com  elle,  que  em  começando  a  fallar  dice,  pe- 
lo querer  agradar,  que  elle  era  muito  servidor  do  Sr.  D.  António;  em 
o  ditto  Manuel  da  8ilva  lhe  ouvindo  isto  gritou:  O'  traidor  ainda  lhe 
não  chamais  el-rei  D.  Anlonio!  Enforquem  este  traidor,  levem-no  logo 
daqui,  e  vão-no  enforcar!  E  assim  o  mandou  ir,  e  chamou  logo  um 
meirinho,  e  mandou  que  logo  o  açoitassem  por  duas  ruas  publicas,  e 
bem  açoitado  o  mettessem  na  cadeia,  e  assim  se  fez.  O  pobre  homem 
na  prisão  esteve  té  á  vinda  do  Snr.  D.  António,  e  lhe  contaram  o  ca- 
so, dice,  que  fora  muito  mal  feito,  e  reprehendeu  ao  ditto  Manuel  da 
Silva,  dizendo-lhe:  vós  Manuel  da  Silva  não  quereis  ser  Conde,  nem 
que  eu  seja  rei,  porque  primeiro  eu  fui  Snr.  D.  António  que  rei  D.  An- 
lonio. Isto  lhe  dice  porque  sabia  mais  de  sua  condição  que  outros. 
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XLIV 

Dos  pregadores  que  havia  nesta  ilha,  e  do  que  succedeu 
a  um  delles,  e  de  seus  pareceres. 

Havia  nesla  ilha  os  pregadores  seguintes:  o  doutor  mestre  Agos- 
tinho, que  tenho  atraz  nomeado,  homem  de  grande  fama  e  nome;  frei 
Pedro  da  Madre  de  Deus,  da  mesma  Ordem;  o  hcenciado  Amaro  Lo- 
pes da  Costa,  clérigo  Thesoureiro  mór  da  Sé  desta  Cidade  de  Angra: 
o  doutor  frei  António  Varejão,  outrosim  da  ordem  de  Santo  Agostinho; 
frei  Simão,  da  Ordem  de  S.  Domingos;  o  padre  frei  Manuel  Marquês, 
commissario  dos  conventos  destas  ilhas  do  Seráfico  S.  Francisco;  frei 
Melchior,  da  mesma  ordem;  outro  pregador  clérigo,  que  era  vigariít 
de  Nossa  Senhora  do  Calhau,  da  ilha  da  Madeira;  outro  padre  da  Trin- 
dade, pregador  na  Villa  da  Praia;  o  licenceado  João  Luiz  Homem,  vi- 
gário da  mesma  Yilla;  e  outro  pregador  frade  de  S.  Francisco.  Des- 
tes padres,  todos  lettrados  e  bons  pregadores,  havia  entre  todos  diffe- 
rentes  pareceres,  porque  havia  mais  no  Collegio  quatro  ou  cinco  pre- 
gadores, que  os  não  deixavam  pregar,  por  que  se  tinham  declarado 
contra  os  que  eram  da  opinião  do  snr.  D.  António,  antes  lhe  tinham 
tapado  as  portas  de  pedra  e  barro,  e  janellas,  porque  com  ellas  não 
houvesse  communicação  alguma.  Os  padres  doutor  mestre  Agt»stinho, 
frei  Melchior,  frei  Manuel  Marques,  frei  Simão,  Amaro  Lopes  da  Cos- 
ta, estes  se  declaravam  e  pregavam  publicamente  pelo  Snr.  D.  Antó- 
nio, e  os  que  erão  da  sua  opinião  que  acertavam,  animando-os  que  pe- 
lejassem por  elle.  O  padre  Fr.  Pedro  da  Madre  de  Deus  assim  o  fez 
no  principio,  té  pelejar  na  casa  da  Salga  em  um  cavallo.  Depois  tor- 
nou a  barlaventear  e  foi  preso.  O  Doutor  Fr.  António  Varejão  logo  se 
declarou  contra  a  (»pinião  do  Snr.  D.  António,  e  o  traziam  entre  den- 
tes. O  licenceado  João  Luiz  Homem  era  da  mesma  opinião  do  Padre 
Fr.  António  Varejão,  e  o  prenderam,  e  preso  esteve  té  a  entrada  da 
ilha  pelo  marquez  de  Santa  Cruz.  Os  mais  todos  pregavam  em  favor 
do  Snr.  D.  António.  O  Padre  Fr.  Simão,  que  era  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos, veio  a  esta  ilha  como  procurador  da  ordem  a  cobrar  muita 
quantidade  de  Fazenda  de  Fernão  Dias,  que  tocava  a  um  filho  seu  da 
mesma  ordem,  o  qual  Fr.  Simão  depois  que  fez  partilhas  e  a  cobrou 
tomou  casa  e  com  ella  levava  tão  boa  vida  e  hospedava,  que  cuido  que 
em  breve  tempo  lhe  deu  cabo.  Este  padre  nas  pregações  que  fazia  por 
semelhas  nomeava  muitas  pessoas,  que  era  entendido,  sem  as  nomear, 
pelas  confrontações  que  dava;  e  em  uma  pregação  quasi  que  nomeou 
a  um  Martim  Simão  de  Faria,  e  o  queria  fazer  com  o  povo  odioso,  pa- 
ra que  o  tivessem  por  suspeilo  contra  o  serviço  do  Snr.  D.  António, 
e  não  era  tal.  E  vindo  á  noticia  do  ditto  Marfim  Simão,  que  era  Capi- 
tão de  uma  companhia,  o  achou  na  praça  e  remetteu  a  elle  com  a  es- 
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pada  nua  para  o  matar.  O  bom  do  frade  apanhou  as  abas  na  mão  e 
botou  a  correr,  era  liomem  mancebo,  e  o  Capitão  de  mais  de  quaren- 
ta annos  após  elle,  e  elle  á  voz  del-rei  que  lhe  acudissem.  Acudio  mui- 
ta gente;  tiveram  mão  em  Martim  Simão  com  muita  força,  e  o  Padre 
(jue  lhe  valeu  ter  bom  pé.  Só  disto  ficou  o  dillo  Fr.  Simão  tão  ator- 
mentado qne  não  quiz  pregar  mais. 

Fora  estes  pregadores  havia  outros  que  se  calavam  e  não  prega- 
vam em  cousa  que  tocasse  aos  príncipes  e  reis. 

XLV 

De  como  fizeram  a  Sé  vacánte. 

No  anno  de  158:2  estava  o  Bispo  D.  Pedro  de  Castilho  na  ilha  de 
S.  Miguel,  e  deixou  nesta  cidade  por  Provisor  e  Vigario-geral  ao  li- 
cenceado  Roque  Dias,  e  como  a  ilha  de  S.  Miguel  se  reduzio  ao  ser- 
viço del-rei  Filippe  sem  fazer  caso  desta,  logo  se  dice  que  o  fez  por 
ordem  do  Bispo  D.  Pedro  de  Castilho.  O  licenceado  Roque  Dias  era 
homem  callado  e  mnito  dos  padres  da  Companhia,  e  nunca  saia  do 
Collegio.  Depois,  porque  os  padres  se  tinham  declarado  neste  caso,  e 
dizerem  que  era  escusado  nesta  ilha  quererem  sustentar  a  opinião  do 
Snr.  D.  António,  mandaram-lhes  tapar  as  portas,  e  que  pessoa  algu- 
ma tivesse  com  elles  commnnicação.  Retirou-se  o  licenceado  Roque 
Dias,  e  se  foi  para  a  Agualva.  Não  havia  quem  ministrasse  justiça  pe- 
lo ecciesiastico,  nem  elle  ousava  administral-a.  Ordenaram  o  cabido, 
com  os  m.ais  clérigos  da  ilha,  de  fazerem  Sé  vacante;  formaram  cul- 
pas contra  o  Bispo,  em  como  era  contra  seu  Rei  natural;  foram-se  por 
opiniões  dos  letlrados  do  seu  intento;  fizeram  Sé  vacante  sem  darem 
obediência  ao  Bispo;  fizeram  então  o  licenceado  Amaro  Lopes  da  Cos- 
ta Provisor  e  Vigario-geral.  Neste  tempo  estava  preso  Luiz  Lopes  de 
Maiorga,  Cónego  da  Sé,  e  o  mestre  eschola;  estes  não  consentiram  no 
tal:  aos  mais  custou  depois  caro;  muitos  foram  suspensos  das  digni- 
dades, outros  das  Conezias,  outros  morreram  por  terras  alheia's  em  de- 
gredo, e  de  toiJos  os  Cónegos  e  dignidades  não  havia  nenhum,  senão 
o  arcediago,  que  no  ditto  tempo  eslava  na  ilha  de  S.  Miguel;  isto  té  a 
era  de  1611.  E  eram  no  ditto  tempo  Deão  da  Sé  desta  cidade  Luiz  de 
Figueiredo  de  Lemos,  que  então  eslava  na  ilha  de  S.  Miguel,  na  cida- 
de de  Ponta  Delgada,  por  vigário  de  inna  freguezia  de  S.  Pedro,  e  in- 
da  não  linha  tomado  posse  do  Deadego,  e  depois  que  estava  servindo 
o  Deadego  foi  eleito  por  Bispo  da  ilha  da  Madeira,  e  se  chamava  D. 
Luiz  de  Figueiredo.  Era  Arcediago  o  licenceado  M;inuel  Gonçalves  Pa- 
checo que  ainda  é  vivo;  era  Chantre  Manoel  Gonçalves  de  Cea,  que  es- 
tava no  tal  tempo  em  Lisboa;  e  Thesoureiro-mor  era  o  licenceado  A- 
maro  Lopes  da  (]osla,  que  alraz  lenho  nomeado;  (nestre-eschola  era 
o  licenceado  António  Amadis;  Cónegos  Álvaro  Luiz  de  Maiorga,  Bar- 
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tliolomeu  Fernandes,  Álvaro  Fernandes,  Thomé  Valadão,  Francisco  Al- 
vares, Luiz  da  Rocha,  Gaspar  Antunes,  Hieronimo  Dias,  Bailhazar  da 
Fonseca  Tavares,  o  Fonseca  o  Velho,  António  Marques:  meios  cónegos 
Melchior  Gaspar,  e  outros,  que  já  me  não  lembro,  que  todos  são  falle- 
eidos. 

XLVI 

De  como  veio  de  França  uma  nau  no  mez  de  Junho  de 
1582  com  recado  em  como  vinha  o  Sr.  D.  António 
a  esta  ilha,  com  uma  grossa  armada,  ou  armadas. 

No  mez  de  Jnnhó  de  4582  veio  uma  nau  franceza  a  esta  ilha,  aon- 
de vinha  um  Gaspar  Dias  portnguez:  e  vieram  outras  duas  naus  maio- 
res, onde  veio  un)  grão  capitão  francez  por  nome  Lendreo;  e  trouxe- 
ram novas  que  o  Snr.  D.  António  vinha  com  uma  grossa  armada  de 
França  a  esta  ilha  e  outra  armada  de  Inglaterra.  Isto  metteu  tal  alvo- 
roço na  terra  que  se  não  podia  crer,  por  que  d'antes  tinham  vindo  no- 
vas com  cartas  da  rainha  mãi.  que  as  armadas  se  faziam  para  de  lá 
irem  a  Lisboa:  e  com  esfoutra  nova  não  o  podiam  crer,  Tomaram  os 
moradores  da  ilha  isto  por  grande  festa  vir  o  príncipe,  nomeado  e  o- 
bedecido  por  elles  por  rei,  ás  ilhas.  Ordenaram  logo  de  fazer  uma  pon- 
te de  madeira  na  ponta  do  cais  da  cidade,  cum  suas  escadas  que  iam 
dar  na  agua.  madeira  toda  de  cedro,  como  fizeram,  e  por  grande  en- 
genho e  com  bons  oíTiciaes.  Ordenararn  as  casas  onde  estava  Manuel 
da  Silva  com  bons  adereços:  ordenou-se  pessoa  para  lhe  fa/er  a  pra- 
tica: e  os  oíTiciaes  da  Gamara  ordenaram  que  a  pratica  a  fizesse  Fr. 
Pedro  da  Graça.  E  já  estava  isto  sentado  em  Camará,  veio  o  povo  a 
sabel-o,  e  como  do  ditto  Fr.  Fedro  se  murmurava,  já  quasi  que  se  a- 
motinaram,  e  fizeram  petição  a  Manuel  da  Silva,  dizendo  que  o  ditto 
Fr.  Pedro  estava  tido  e  havido  por  suspeitoso  contra  o  serviço  do  Snr. 
D.  António,  e  que  fosse  o  Padre  Fr.  Melchior,  ou  o  Licenceado  Ama- 
ro Lopes  da  Costa  ou  Fr.  Simão.  Mandou  o  dito  ^Manuel  da  Silva  que 
respondessem  os  aíficiaes  da  Camará  á  ditta  petição,  e  lhe  dessem  des- 
pacho. Sendo  noiificados  os  oíFiciaes  da  Camará,  se  queriam  ajuntar 
em  Camará,  e  o  povo  não  havia  mais  que  pôr  lhe  o  fogo,  em  tanto 
que  vivendo  Ciprião  de  Figueiredo  ao  longo  da  praça,  e  vendo  o  des- 
atino do  povo  se  saio  fora  da  casa,  e  aquelles  que  vio  mais  atroado- 
res os  prendeu,  e  mandou  metter  na  cadeia  e  se  tornou  a  recolher,  e 
havia  poucos  ali,  de  que  se  arrependeu  bem,  por  que  logo  em  conti- 
nente Manuel  da  Silva  os  mandou  botar  fora  da  cadeia,  porque  se  vi- 
nham amotinando  todos  os  da  cidade,  de  maneira  que  o  mesmo  Fr. 
Pedro  pedio,  e  pelos  aquietar  veio  dizer  a  Camará  publicamente,  que 
elle  não  queria  fazer  a  pratica,  e  pedia  muito  o  escusassem  disso.  E 
com  isto  se  aquietou  o  povo,  e  pelo  que  depois  succedeu  nem  o  Snr. 
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l).  ÂDtonio  veio  pela  ponte  que  estava  muito  bem  feita  de  madeira, 
porque  veio  por  outra  parte. 

XLVII 

De  como  mandaram  desta  ilha  um  batel  á  de  S.  Miguel  a 

saber  novas. 

Mandaram  no  fim  de  Junho  do  anno  de  1582  um  batel  de  remos 
com  seis  arcabuzeiros  dentro,  que  fossem  á  ilha  de  S.  Miguel,  e  se 
fossem  onde  os  bateis  estivessem  pescando,  e  tomassem  delles  la  la,  e 
trouxessem  um  homem  para  se  saber  novas,  porque  tinham  por  noti- 
cia fazerem-se  duas  armadas  em  Lisboa  para  virem  sobre  esta  ilha. 
Foi  o  batel  e  se  poz  a  pescar  em  logar  onde  viesse  ter  algum.  Passan- 
do um,  que  era  da  ilha  de  Santa  Maria,  e  para  lá  ia,  se  chegaram  a 
elle,e  lhe  tomaram  um  homem  por  força,  e  o  trouxeram.  Era  mancebo, 
solteiro,  veio  de  boa  mente,  por  que  não  podia  tal  fazer  nem  resistir, 
o  qual  nesta  cidade  contou  tudo  o  que  se  passava  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel, e  que  eram  chegadas  quatro  naus  biscainhas  com  seis  centos  sol- 
dados, e  por  capitão  delias  D.  Lourenço,  que  vinha  para  ajuda  da  de- 
fensão da  ilha  por  terem  por  nova  haver  armada  em  França,  e  Ingla- 
terra que  vinha  ás  ilhas.  E  que  outro  sim  era  chegado  Ppdro  Peixoto 
com  uma  armada  de  Portugal,  que  vinha  a  correr  as  ilhas,  e  que  es- 
tava junctamente  ancorada  com  as  naus  biscainhas,  e  a  gente  em  ter- 
ra, e  D.  Lourenço  com  os  soldados  Castelhanos  mettidos  todos  na  for- 
taleza. E  que  a  geote  da  ilha  toda  estava  apercebida  com  suas  armas, 
e  que  também  estavam  esperando  por  armadas  de  Lisboa  que  vinhani 
sobre  esta  ilha  Terceira,  por  se  não  querer  reduzir  ao  serviço  d*el  rei 
Filippe.  Contou  o  mancebo  tudo  o  que  sabia  e  tinha  lá  visto.  Ouvido, 
mandaramno  vestir,  e  lhe  deram  armas,  e  o  metteram  na  c(»mpatihia 
•de  Ayres  de  Paiva.  E  assim  faziam  a  todos  os  homens  portiiguezes. 
que  vinham  a  esta  ilha  Terceira. 

XLVIII 

De  como  veio  nova  ser  chegado  o  Snr.  D.  António  á  ilha 
de  S.  Miguel,  e  do  que  lá  lhe  succedera. 

Em  o  mez  de  Julhí»  do  anno  de  138!2  chegou  um  patacho  fian- 
cez  ao  porto  desta  cidade  de  Angra,  e  contou  que  o  Snr.  D.  António 
era  chegado  á  ilha  de  S.  Miguel  com  uma  armada  franceza  de  perto 
de  settenta  velas,  e  que  botara  em  terra  onde  se  chama  Rosto-de-cão 
cinco  mil  francezes;  e  que  lhe  fora  ao  encontro  muita  gente  de  í).  Lou- 
renço com  seus  soldados;  e  que  o  Bispo  D.  Pedro  de  Castilho  com  os 
mais  nobres  da  cidade  estavam  recolhidos  na  fortaleza;  e  que  os  fran- 
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cezes  fizeram  retirar  a  D.  Lourenço  com  seus  soldados,  e  elle  mal  fe- 
rido de  que  morreu,  e  outros  soldados  mortos;  e  que  quando  D.  Lou- 
renço se  quiz  com  os  soldados  recolherem  a  fortaleza  llie  não  quizeram 
abrir,  e  que  o  Bispo  D.  Pedro  Itie  abrio  por  força  dos  que  estavam 
(Jentro;  e  que  dentro  morrera  o  ditlo  D.  Lourenço;  e  que  andando-se 
ordenando  modos  para  combaterem  a  fortaleza,  e  o  Snr.  D.  António 
Senhor  da  terra  parecera  a  armada  de  el-rel  D.  Filippe;  e  os  france- 
zes  largaram  tudo  e  se  foram  a  ella,  e  como  a  armada  de  Portugal  e- 
ra  bôa  e  toda  bem  unida,  e  os  francezes  canalha,  e  gente  falsa  não 
«juizeram  pelejar,  e  que  era  morto  o  conde  de  Vimioso  D.  Francisco 
e  Filippe  de  Strozzi  e  outros  fidalgos  francezes.  E  foi  tanto  o  estrago 
em  uns  e  outros,  e  as  armadas  apartadas  com  perda  de  muita  gente, 
e  navios.  E  nisto  começaram  a  ver  velas,  e  outros,  que  não  chegaram 
cá,  e  se  tornaram  para  França.  Esta  nova  entristeceu  muitos,  e  muita 
gente  desanimou  dos  ânimos  que  muitos  tinham,  e  da  morte  do  conde 
de  Vimioso  e  de  Filippe  de  Strozzi,  e  de  outros  fidalgos  que  o  marquez 
de  Santa  Cruz  mandou  degolar  em  terra,  que  tomou  na  nau  de  Filip- 
pe de  Strozzi.  As  (juatro  naus  que  estavam  no  porto  de  Ponta-delgada 
tomou  o  Snr.  D.  António,  e  vieram  para  o  porto  desta  cidade;  e  Pe- 
dro Peixoto  deu  com  a  sua  á  costa  por  se  não  ajudarem  delia,  e  se  met- 
teu  na  fortaleza  com  o  bispo  D.  Pedro  de  (Castilho  e  os  mais.. 

XLIX 

De  como  veio  nova  a  esta  cidade  estava  o  Snr.  D.  Antó- 
nio dezemb arcado  nesta  ilha  e  que  estava  em  nossa 
Senhora  da  Guadalupe. 

Havia  nesta  cidade  de  Angra  um  Francisco  Gonçalves,  por  alcu- 
nha o  Versas:  era  sapateiro,  o  qual  estava  preso  por  fallar  algumas 
cousas  contra  o  Sr.  D.  \nlonio.  Fallando-se  perante  elle,  que  havia  o  Sr. 
D.  António  vir  a  esta  ilha,  dice  o  dito  Francisco  Gonçalves:  Vir  vos-há 
cá  por  Valdelin/iares!  por  zombar.  E  estando  para  o  receberem  no  por- 
to e  cães  da  cidade,  com  todo  o  custo  feito,  por  dizerem  que  desem- 
barcava na  villa  da  Praia,  e  por  terra  fora  ter  a  Nossa  Senhora  da 
(iuadalupe,  e  que  já  vinha  por  Valdelinhares,  foi  tanta  a  festa  entre 
muita  gente,  (pie  não  deixavam  o  ditto  de  Francisco  Gonçalves,  que  o 
q'ie  (Jizia  zombando  saia  deveras.  Este  logar  de  Valdelinhares  é  na 
freguezia  de  S.  Bento  ao  longo  da  cidade,  acima  da  egreja  quando  vão 
para  o  norte.  Foram-no  receber  logo  ás  porias  dos  muros  de  S.  Ben- 
to, que  é  o  cabo  da  cidade.  Vinha  em  sua  companhia  muita  gente  da 
capitania  da  Praia,  muitos  fidalgos,  capitães,  assim  da  ilha.  como  dos 
(|ue  vinham  com  elle  de  França.  Foi-lhe  feita  a  pratica  por  um  cidadão 
nobre  dos  ijue  traziam  as  varas.  Veio  em  uma  faquinha  debaixo  do  pa- 
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leo.  Manuel  da  Silva  trazia  as  rédeas  da  faquiiiha.  Elle  vinha  vestido 
de  preto.  Assim  veio  com  mnita  gente  de  pé  e  de  cavaiío  atravessan- 
do a  cidade.  Homens  e  mulheres  lhe  saiam  á  rua  com  grandes  festas, 
e  assim  o  levaram  té  os  paços,  que  são  os  do  marquez  D.  Christovam 
de  Moura  Corte  Real.  A  cidade  ardia  com  festas;  as  ruas  todas-arma- 
das  de  verdura,  e  os  caslellos  e  fortalezas  todas  dispararam  a  artilhe- 
ria  por  vezes,  e  todas  as  companhias  os  mosquetes  e  arcabuzes:  mui- 
tas festas  de  danças,  chacotas,  folias. 


Do  que  aconteceu  quando  o  Snr.  D.  António  vinha  na  ar- 
mada para  estas  ilhas. 

Quando  vinha  o  Snr.  D.  António  na  armada  de  PYança  para  estas 
ilhas,  vinha  caminhando  e  trazia  navios  muito  ligeiros,  que  quantos  na- 
vios iam  de  uma  parte  para  outras  todos  tomavam  e  traziauj  comsigo. 
Cuido  que  vieram  pela  altura  da  ilha  da  Madeira  e  ia  um  navio  pa- 
ra Lisboa  e  nelle  ia  um  Gasjjar  de  Gamboa,  que  tinha  sido  Correge- 
dor na  ditta  ilha,  e  se  ia  depois  de  lhe  ter  tomado  residência;  e  ia  em 
sua  companhia  um  padre  clérigo,  pregador  e  vigário  de  N.'"*  S.*  do  (Ca- 
lhau. O  pobre  Corregedor  foi  mofino  eiii  ser  tomado.  O  Snr.  D.  An- 
tónio, o  trouxe  comsigo,  e  dizendo-lhe  que  o  viesse  servir  que  elle  llie 
faria  muitas  mercês  e  assim  ao  padre  vigário  pregador.  E  achando-se 
por  muito  ditosos  nesta  cidade  o  fez  logo  Corregedor  e  dezembarga- 
dor  do  Paço,  e  lhe  botou  o  habito  de  Chrislo.  O  pobre  Gaspar  de  Gam- 
boa se  metteu  tanto  no  serviço  do  Snr.  D.  António,  e  sentenciando  ho- 
mens á  morte;  e  parecia  homem  bem  cread(»:  que  quando  se  entrou 
a  ilha  pelo  marquez  de  Santa  Cruz  foi  tomado  com  outros  muitos,  e 
parece  que  foi  malsinado,  que  o  enforcaram  com  outros  muitos.  Las- 
tima se  leve  do  pobre  Corregedor. 

LI 

Do  que  succedeu  a  um  Gaspar  Furtado  piloto  natural  des- 
ta ilha. 

Esta  ilha  Terceira  é  uma  ilha  muito  pequena:  dizem  que  tem  pou- 
co mais  de  sette  léguas  de  comprido,  e  trez  de  largo:  em  24  horas  a 
correm  toda  em  roda  homens  de  pé:  dá  dose  mil  moios  de  trigo,  e  13 
e  14  mil,  e  ás  vezes  mais.  outras  vezes  menos:  cevada,  centeio,  dará 
cinco,  seis  mil  moios;  e  como  se  não  carrega  nesta  ilha  para  fora  se 
dá  de  graça.  No  anuo  de  1581  e  82  como  não  carregaram  para  parte 
alguma  valia  o  trigo  a  20  reis  o  alqueire  e  a  10  reis.  Estava  no  por- 
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to  desta  cidade  um  navio  de  Gaspar  Furtado,  piloto  e  senhorio  delle: 
pedio  esle  homem  que  o  trigo  se  perdia  e  que  mais  vaha  a  cevada 
que  o  trigo  para  os  cavallos;  que  lhe  deixassem  carregar  o  seu  navio 
de  farinhas  para  as  partes  do  Brazil,  e  que  traria  assucar  para  a  ter- 
ra. Com  rogos  lhe  deram  licença.  Carregou  o  navio  de  tudo  o  que  po- 
de levar,  e  partiu  para  o  Brazil.  Tanto  que  foi  fora  da  ilha  se  foi  di- 
reito a  Lisboa  a  vender  as  farinhas,  allegando  serviços  de  engano  que 
tinha  feito,  e  carregou  o  navio  de  azeites  para  a  ilha  de  S.  Miguel, 
sem  imaginar  de  vir  a  esta  ilha.  Succedeu-lhe  a  desgraça  de  Gaspar 
de  Gamboa.  Vindo  o  Snr.  U.  António  com  sua  armada  o  tomaram,  e 
tanto  que  o  vio  carregado  de  azeites  o  enviou  logo  para  esta  cidade, 
com  soldados  dentro  por  que  não  fosse  a  outra  parte.  Foi  tão  coitado 
o  [)obre  desgraciado  Gaspar  Furtado,  que  se  contara  ao  Snr.  D.  Antó- 
nio o  que  lhe  tinham  feito  lhe  perdoara  porque  nelle  não  havia  fazer 
mal:  mas  callou-se,  e  vei(j  ca  ter.  Tinham  lhe  culpai  formadas,  e  seus 
bens  seque-slrados.  Em  chegando  logo  foi  sentenciado  á  forca,  e  foi  en- 
forcado o  desgraciado  linmen),  sem  remédio  algum,  nem  houve  adhe- 
rencia  nem  rogos  que  não  se  mettesse  a  Manuel  da  Silva,  a  mulher  e 
irmãos.  Não  houve  remédio. 

LII 

De  como  se  fez  justiça  em  um  António  Carvalho  que 
veiu  de  França,  e  era  castelhano  e  dizia  ser  por- 

tuguez. 

Na  armada  do  snr.  D.  António  veio  um  António  Carvalho,  homem 
mancebo,  de  bom  corpo,  muito  galhardo  e  bem  tratado.  Trazia  um 
criado  atraz:  parecia  homem  bem  creado,  e  foi  de  Lisboa  ter  a  Fran- 
ça, dizendo  que  ia  servir  o  Snr.  D.  António,  mas  fallava  castelhano  cer- 
rado, e  dizia  ser  p(jrluguez.  O  Snr.  D.  António  lho  agradeceu  muito. 
(>hegando  a  esta  cidade  achou  pessoas  que  lhe  diceram  conheciam  a- 
ijuelle  homem  pelejar  contra  elle  na  batalha  de  Alcântara,  e  assim  o 
jurou.  Ficou  espantado:  inandou-(j  chamar  ás  casas  da  alfandega,  aon- 
de estava  em  sua  companhia  Manuel  da  Silva,  Francisco  Botelho,  Tho- 
maz  Callieira,  e  outros  homens  fidalgos  do  seu  conselho,  e  lhe  fizeram 
perguntas,  e  o  acharam  encontrado  em  muitas  cousas.  Mandaram  lo- 
go chamar  um  corregedor  e  meirinho  e  o  mandaram  meter  em  um 
castello  a  bom  recado.  I)'ahi  a  três  dias  lhe  deram  na  praça  da  cida- 
de cruéis  tratos  de  polé,  para  delle  tirarem  o  que  sabia.  Como  elle  e- 
ra  homem  de  bom  corpo,  e  a  altura  grande,  i]ue  era  em  uma  torre  de 
relógio,  quebrou  o  pau  aonde  estava  a  polé  aos  primeiros  tratos.  Le- 
varam-no  á  cadea  que  estava  d'ahi  perto,  e  depois  de  três  dias  o  en- 
forcaram ao  longo  da  cadea.  dizendo  que  sendo  portuguez  tomara  ar- 
mas contra  seu  rei  natural,  e  depois  fazendo  fingimentos  falsos.  E  a- 
cabou  o  pobre  homem. 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  41 


1.111 

Da  morte  de  António  de  Carvalho  e  do  que  succedeu  es- 
se dia. 

Havia  nesta  cidade  um  homem  chamado  Fernão  Garcia  Jaques  fi- 
lho de  Alonso  Garcia,  castelhano  de  nação.  Casou  nesta  ilha  com  uma 
mulher  nobre.  Veio  seu  filho,  Fernão  Garcia  Jaques,  depois  de  seu  pae 
taílecido.  a  ser  Provedor  das  armadas  de  Caslella.  Era  homem  nobre, 
tnuilo  avisado.  Tinham  ao  dito  Fernão  Garcia  por  suspeito  ao  Snr.  D. 
António.  Andando  Manuel  da  Silva  passeiíindo  pela  cidade  um  dia,  en- 
controu ao  ditto  Fernão  Garcia  e  lhe  dice:  Fernão  Garcia  eu  tenho  uma 
carta  de  Duarte  de  Castrp  que  vem  em  companhia  d^El-rei  meu  senhor, 
que  reserve  as  casas  de  Vm..  porque  quer  ser  seu  hospede:  donde  conhe- 
ceu Vm.  este  fidalgo'!  Dice  lhe  Fernão  Garcia:  Não  o  conheço:  parece 
que  tem  noticia  das  minhas  casas:  quer  me  fazer  essa  honra.  Manuel  da 
Silva  contou  isto  depois,  que  logo  lhe  pareceu  m-4  do  ditto  Duarte  de 
Castr.).  e  assim  se  dice  que  elle  trazia  os  francezes  da  armada  indu- 
zidos, que  não  pelejassem,  pelo  que  depois  se  provou  contra  elle.  Tan- 
tii  que  o  ditto  Duarte  de  Castro  desembarcou  logo  se  foi  direito  para 
a  casa  do  ditto  Fernão  Garcia,  e  com  elle  e  seus  fillios  e  genro  come- 
çou a  descobrir  seu  peito,  ,e  a  tenção  que  tjnha  e  trazia  de  matar  o 
Snr.  D.  António,  ponjue  com  isso  se  remediaria  das  culpas  que  tinha 
commettido  contra  el-rei  Filippe,  por  se  botar, ao  serviço  do  Snr.  D, 
António,  e  que  lhe  tinha  sequestrado  toda  sua  fazenda.  Estava  o  Snr. 
Don  António  na  cidade,  e  podiam  estar  três  ou  quatro  mil  francezes. 
O  diliu  Duarte  de  Castro  deu  um  grande  convite  a  todos  os  capitães 
francezes.  Isto  era  no  mez  de  Agosto  do  anno  de  1582.  Para  os  ter 
da  sua  mão,  e  no  convite,  lhe  deu  a  intender  alguma  traição,  indu- 
zindo-os  que  andassem  apercebidos  e  se  vigiassem,  porque  os  por- 
tuguezes  determinavam  de  os  tomarem  descuidados,  e  os  matarem 
todos,  porque  não  queriam  pelejar,  e  que  com  as  naus  que  estavam 
no  porlo,  que  eram  algumas  quarenta  velas,  e  que  com  fazerem  cin- 
co mil  soldados  portuguezes  nesta  ilha  e  ilhas  debaixo,  que  eram  leites, 
se  allrevia  o  Snr.  D.  António  entrar  em  Lisboa,  com  o  favor  dos  que 
lá  tinha,  que  tudo  era  saberem  estava  elle  em  terra;  mais  que  isto  lhe 
tinha  ditto  Duarte  de  Castro.  Os  capitães  francezes  o  não  creram,  mas 
ficaram  suspensos,  e  com  suspeitas,  porem  dissimularam  e  se  calaram, 
e  para  que  o  cressem  faziam  indícios  de  o  virem  a  crer.  Tomou  uma 
noite  dois  creados  seus,  e  os  ensinou,  (jiie  fossem  pela  cidade  e  os  pri- 
ipeiros  dois  francezes  que  achassem  sós  os  ferissem  bem,  e  lhes  di- 
cessem:  Tomae  cães  que  assim  e  peor  vos  hão  de  fazer  a  todos.  De  tal 
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maneira  os  feriram,  que  um  delles  morreu.  Contaram  a  um  monsieur 
de  Sancoline,  francez,  este  contou  aos  mais,  não  sabendo  quem  os  fe- 
ria; alguns  creram  ao  dito  Duarte  de  Castro;  e  o  Sr.  D.  António  e  mo- 
radores da  cidade  bem  fora  de  tal:  por  que  determinava  D.  de  Castro  le- 
vantar brigas  na  cidade,  e  nesta  envolta  matar  o  Sr.  D.  António:  e  quan- 
do os  francezes  ficassem  com  victoria  e  senhores  da  terra  entregarem 
a  ilha  a  sua  magd,^  Naquelle  tempo  havia  uma  mulher  de  um  Capitão 
inglez,  mulher  de  Dom,  mas  infamada  por  má  mulher:  dizem  andava 
Duarte  de  Castro  com  ella,  e  assim  um  cavalleiro  por  nome  António 
Borralho,  natural  de  Vilía  Franca.  Encontraram-se  lá  ambos  disfarça- 
dos, tiveram  palavras,  mas  não  brigaram,  por  nem  um  nem  outro  se- 
rem conhecidos.  Determinou  Duarte  de  Castro  de  se  vingar  delle,  com 
se  effeitoar  o  que  tinha  na  imaginação.  Mandou  a  dois  creados  seus 
que  brigassem  ao  outro  dia  publicamente  com  o  ditlo  António  Borra- 
lho, e  o  aíTrontassem.  Foram  os  creados,  que  eram  um  flamengo  e  ou- 
tro portuguez,  tão  bem  mandados,  que  esperaram  a  um  canto  o  dit- 
to  António  Borralho,  que  era  homem  mancebo,  e  galhardo,  e  com  ra- 
zão querido  do  Snr.  D.  António,  e  lhe  deram,  primeiro  que  elle  ar- 
rancasse, uma  estocada  pelo  peito,  que  logo  foi  cair  á  porta  de  um 
Barlholomeu  da  Rocha,  sapateiro.  Isto  era  na  rua  direita,  rua  mais 
principal  da  cidade.  Vendo  alguns  tão  grande  maldade  queriam  matar 
os  sobreditlos.  Acudiu  Duarte  de  Castro  com  uma  alabarda  na  mão, 
que  parece  estava  perlo,  e  em  vigia,  costumando  andar  sempre  a  ca- 
vallo  com  seus  creados  detraz.  Os  capitães  francezes  acudiram  logo  a 
tomar  as  bocas  das  ruas;  os  porluguezes  espantados  de  tal  novidade; 
e  acudiu  Manuel  da  Silva  dizendo:  Que  é  isto  snr.  Duarte  de  Castro  ? 
—Recolhei-vos  Conde,  lhe  respondeu,  pondo-lhe  a  alabarda  nos  peitos. 
Acudiram  os  mestres  de  campo  lodos  armados,  e  as  companhias  de 
francezes,  e  o  seu  corpo  de  guarda  em  suas  portas.  Quando  elles  vi- 
ram que  os  capitães  porluguezes  e  a  mais  gente  não  faziam  caso  de 
nada,  e  que  acudiam  com  suas  espadas  costumadas  nas  cintas,  e  ou- 
tros com  capas,  estiveram  quedos  e  armados  se  aquietaram.  Mandou 
o  Snr.  D.  António  logo  prender  a  Duarte  de  Castro,  e  os  creados  já 
estavam  a  recado,  que  para  os  prenderem  os  feriram.  E  logo  no  mes- 
mo dia  foi  levado  á  fortaleza  de  S.  Sebastião,  e  a  bom  recado;  e  os 
creados  á  cadeia,  por  que  logo  os  capitães  francezes  descobriram  tu- 
do o  que  elle  lhes  tinha  commellido. 

LIV 

De  como  foi  degolado  Duarte  de  Castro. 

Tanto  que  Duarte  de  Castro  foi  preso,  logo  se  fez  inventario  de 
quanto  se  lhe  achou.  Tinha  muitos  vestidos,  cavallos,  mulas,  gualdra- 
pas  de  veludo  de  muitas  cores:  tratava-se  á  lei  de  senhor:  era  muito 
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rico,  homem  de  nome,  conhecido  dos  príncipes,  homem  mancebo  de 
ponco  mais  de  30  annos,  irazia  graude  guedelha,  e  andava  vestido  á 
franceza.  Perguntaram-lhe  algumas  pessoas,  para  que  trazia  tão  gran- 
de cabello;  e  respondeu,  que  de  Lisboa  saíra  com  elle  feito,  e  que  a 
Lisboa  o  havia  ir  tornar  a  fazer  (juando  el-rei  seu  Snr.  D.  António  lá 
estivesse.  Também  lhe  foram  buscar  os  papeis,  e  lhe  acharam  cartas  de 
sua  mulher,  e  de  outras  de  Lisboa.  O  que  nas  da  mulher  se  continha  era 
aconselhal-o,  que  visse  se  podia  aquietnr,  e  deixar  as  pretenções  dos 
reis:  que  a  elle  lhe  não  faltava  nada,  e  que  bem  escusado  lhe  fora  andar 
por  reinos  estranhos,  e  sua  vida  em  risco,  e  sua  fazenda  sequestrada; 
e  para  que  se  vinha  de  França  sem  ver  os  negócios  do  Snr.  D.  Antó- 
nio em  que  paravam,  por  que  de  França  se  poderá  elle  rernir,  ou  de 
Inglaterra,  com  o  embaixador  D.  Bernardino  de  Mendonça.  Não  se  lhe 
achou  papel  que  o  influísse  ao  intento  que  pretendeu;  de  maneira  que 
se  chamaram  os  capitães  francezes,  e  os  creados  do  ditto  Duarte  de 
(lastro,  e  todos  se  tiraram  por  testemunhas  e  o  culparam  na  traição 
de  querer  matar  o  Snr.  D.  António,  e  que  já  estivera  por  vezes  cora 
a  adaga  na  mão  para  esse  efí"eíto,  porque  o  Snr.  D.  António  se  fiava 
delle.  E  as  culpas  feitas,  e  bem  provadas,  lhe  mandaram  em  termo 
breve  que  desse  sua  defeza,  a  qual  não  tinha  nem  quiz  que  por  sua 
parte  se  arrazoasse  cousa  alguma,  antes  nas  perguntas  que  lhe  fize- 
ram confessou  tudo,  e  o  mais  que  as  testemunhas  não  souberam.  Foi 
sentenciado  que  morresse  degolado  por  traidor,  e  amotinador,  e  seus 
bens  perdidos  para  a  coroa.  Pediu  trez  dias  para  se  confessar,  e  pôr 
suas  cousas  em  ordem.  Estiveram  todos  os  três  dias  com  elle  muitos 
religiosos,  e  ao  cabo  delles  o  foram  buscar,  com  os  irmãos  da  bandei- 
ra da  Santa  Mizericordia.  Quando  elle  saiu  de  dentro  do  Castello  vi- 
nha calçado,  e  tanto  que  viu  o  crucifixo  se  poz  mesmo  a  tirar  as  bo- 
tas, dizendo  que  (ihristo  nosso  Senhor  fora  com  a  cruz  ás  costas,  e 
descalço  a  padecer  por  elle,  sem  culpa,  e  que  elle,  que  ia  com  culpa, 
que  não  havia  ir  calçado.  Foi  então  um  seu  creado,  e  muitos  que  re- 
metteram,  e  lhas  tiraram,  e  descalço  veiu  té  á  praça  da  cidade,  que 
é  um  comprido  caminho,  e  os  padres  com  elle,  e  elle  muito  animado 
se  poz  a  dizer  suas  culpas,  e  que  mereceu  aquella  morte.  Era  homem 
avisado  em  seu  fallar,  e  brevemente  foi  degolado  pelo  algoz,  que  ti- 
nha degolado  a  João  de  Bettencourt,  e  acabou  o  pobre  e  desditoso  fi- 
dalgo Duarte  de  Castro. 

LV 

Das  naus  que  vieram  dlnglaterra,  e  do  que  commetteram 
os  francezes  ao  Snr.  D.  António. 

Quando  o  Snr.  D.  António  partiu  com  a  armada  de  França  para 
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estas  ilhas,  vinha  oulra  armada  d'Inglaterra  de  18  velas,  bem  aper- 
cebidas. Era  a  capitania  uma  nau  por  nome  Santo  António,  grande : 
trazia  trezentos  homens  ou  mais:  vinha  por  capitão  mor  um  fid"algo  na- 
tural desta  ilha,  chamado  João  Fernandes  de  Cea;  e  como  parece  que 
Deus  nosso  Snr.  não  era  servido  do  Sr.  D.  António  ser  rei,  tudo  lhe 
ia  atravez.  Deram  em  véspera  de  S.  João  do  annu  de  1582  fogo  em 
uma  pouca  de  pólvora,  que  ardeu  a  nau,  e  delia  escaparam  120  ho- 
mens, morreram  muitos  fidalgos,  e  o  capitão  mor.  Escapou  D.  António 
de  Menezes  todo  queimado.  Tanto  que  a  nau  capitania  se  perdeu  des- 
ta maneira,  e  o  capitão-mor  morreu,  as  mais  foram  para  unde  qnize- 
ram.  Chegaram  estando  o  Snr.  D.  António  nesta  cidade  selte,  e  podiam 
estar  no  porto  quarenta  velas  grandes  e  pequenas,  e  eram  perto  de 
cincoenla.  Neste  tempo  appareceu  uma  grande  armada  defronte  da  ilha, 
que  seriam  perto  de  sessenta  velas,  e  era  o  marquez  de  Santa  Cruz 
com  outra  armada  que  lhe  linha  depois  vindo.  Os  francezes  como  es- 
tavam medrozns  da  rainha  mãi,  por  não  pelejarem,  por  que  alguns 
mandou  ella  depois  em  França  degolar,  furam-se  ter  cum  o  snr.  Duri 
António,  que  lhe  desse  licença  para  se  irem  á  armada  do  marquez,  e 
que  confiavam  de  a  desbaratarem,  porque  as  sette  naus  inglezas  que 
tinham  chegado,  com  artifícios  de  fogo  haviam  de  queimar  muitos,  e 
que  podiam  metter-se  portuguezes  da  terra.  Como  o  Snr.  D.  António 
estava  já  abhorrido  delles,  e  a  armada  do  marquez  era  grande  e  dos 
maiores  navios  e  galeões  de  Portugal,  não  os  quiz  deixar  sair,  dizen- 
do que  queria  aviar  a  armada  para  outro  effeito  de  maior  importân- 
cia, ajudandn-o  nosso  Senhor,  e  que  nenhum  proveito  se  tirava  de  ir 
matar  gente  sem  proveito,  pois  que  elles  com  uma  armada  tão  gran- 
de não  fizeram  nada,  e  uns  se  foram  para  mu  cabo,  e  outros  para  ou- 
tro, que  agora  era  desnecessário  com  menos  armada  irem-se  tomar 
com  duMs  jimctas.  Ficaram  os  francezes  tristes,  e  alguns  lhes  pareceu 
bem.  Ao  outro  dia  desappareceu  a  armada  que  se  veiu  mostrar,  e  os 
francezes  ficaram  como  raivosos. 

LVI 

De  como  o  Snr.  D.  António  ordenou  a  armada,  e  do  que 

lhe  succedeu. 

Sendo  já  no  fim  de  agosto  do  ditlo  anno  de  1582,  dice  o  Snr. D. 
António  com  os  do  seu  conselho,  que  se  determinasse  de  se  aperceber 
a  armada  que  estava  no  porto,  por  que  se  vinha  chegando  o  hinver- 
no;  sem  o  povo  saber  para  onde.  iMandou  fazer  gente  n'esta  ilha,e  nas 
ilhas  debaixo.  Ajunta ram-se  con)0'tres  mil  portuguezes  soldados.  Des- 
ta ilha  não  queria  elle  tirar  muitos,  pelo  que  importava  á  defensão  des- 
ta ilha.  Fizeram-se  muitas  enxadas,  pás,  e  outros  artificios,  para  guer- 
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ra.  Provea-se  a  armada  de  tudos  os  bastinierilos,  que  ludo  a  illia  ti- 
nha. Uns  diziam  que  a  armada,  que  se  fazia  para  as  illias  de  Canária; 
outros,  que  para  a  ilha  da  Madeira;  e  a  presumpção  que  se  tinha  que 
ia  direita  a  Lisboa.  E  como  tudo  levava  ruim  fim,  se  embarcou  o  Snr. 
D.  António:  podiam  ir  nella  portugúezes,  inglezes  e  francezes,  sette 
para  oito  mil  homens.  Foram  perto  de  settenla  velas  grandes,  e  pe- 
quenas, com  muitos  navios  latinos.  Foram  com  vento  prospero  no  mez 
de  Settembro.  No  fim  delle,  e  entrada  de  outubro,  tal  tormenta  lhes 
deu,  que  com  ella  se  apartaram,  uns  para  um  Cabo,  outios  para  ou- 
tro, muitos  destroçados.  Os  inglezes  se  foram  logo  para  Inglalerra.  Os 
francezes  parte  d"elles.  Quando  o  Snr.  D.  António,  acabada  a  tormen- 
ta,, saiu  fora.  não  viu  mais  que  quatro  naus  com  a  sua  ao  longo  da 
ilha  de  Santa  Maria.  A  gente  de  terra  não  sabia  que  naus  eram;  po- 
zeram-se  em  armas  para  defetiderem  a  ilha.  Mandou  o  Snr.  D.  Antó- 
nio recado,  que  era  elle;  ficou  a  gente  toda  quieta,  e  alvoroçada  e  con- 
tente. O  capitão  não  lhe  quiz  fazer  a  vontade,  dizendo  que  lhe  não  po- 
zessem  a  cabeça  ao  talh'»,  por  que  era  cousa  perig(jsa  que  se  deixas- 
se sair  o  Snr.  D.  António  cont  aquella  gente  fora  dar-lhe  obediência 
como  vassallos,  e  que  a  elle  o  mandaria  Kl  rei  degolar,  e  a  elles  to- 
dos bem  castigados;  que  o  deixassem  com  iss(».  Fez-  um  grande  pre- 
sente, e  o  mandou  ao  Snr.  D.  António,  e  lhe  mandou  dizer  que  bem 
via  sua  alteza,  ou  magestade.  o  perigo  em  que  punha  sua  vida,  e  fa- 
zenda e  dos  moradores  da  ilha;  e  que  elle  como  príncipe  catholico,  e 
natural  fosse  servido  ser  juiz  da  causa,  em  querer  lhe  dessem  obe- 
diência como  rei:  que  se  elle  quizesse  sair  em  terra  só  com  alguns  fi- 
dalgos portugúezes,  que  elle  e  sua  fazenda  e  dos  moradores  da  ilha 
estavam  a  seu  serviço,  e  que  vse  recreasse  em  terra,  que  lhe  não  fal- 
tariam mimos,  e  que  a  ilha  o  teria  por  grande  mimo  e  dilta  o  que  nun- 
ca se  imaginou;  mas  que  como  a  rei  não  se  attreviam  a  dar-lhe  vas- 
salagem, por  que  tinham  jurado,  e  dado  obediência  a  seu  primo  el  rei 
Filippe:  mas  que  como  príncipe  o  Snr.  D.  António,  filho  do  Infante  D. 
Luiz,  fizesse  o  que  quizesse  delles,  e  que  mandasse  dizer  o  que  ha- 
via mister  para  as  naus,  que  tudo  iria.  Pareceram-lhe  tão  bem  as  ra- 
zões do  capilão-mor,  que  lhe  mandou  os  agradecimentos,  dizendo,  que 
não  saÍM  em  terra  por  não  tornar  de  novo  a  enjoar,  e  que  ia  muito 
satisfeito  de  tão  honrado  aviso.  Não  quiz  sair  em  terra,  posto  que  sua 
vontade  era  boa,  sem  a  gente  das  naus,  porque  conheceu  em  si,  que 
bem  leaes  se  lhe  tinham  mostrado  muitos,  e  que  lhe  faziam  cada  ho- 
ra traições:  que  se  elie  saíra  em  terra  com  trinta  ou  quarenta  homens, 
que  melhor  sorte  podia  ter  aquelle  capitão  que  prendel-o.  E  o  mais 
dissimulou  e  mandou  dar  as  naus  á  vela,  e  se  veiu  metter  no  porto 
desta  cidade,  onde  foi  bem  recebido,  com  muita  festa,  posto  que  agua- 
da com  seus  ruins  successos,  e  lhe  ir  tudo  para  traz. 
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LVII 

Do  que  fez  com  os  padres  da  companhia  e  com  algumas 

mulheres. 

Antes  que  o  Snr.  D.  António  partisse  com  a  armada  atraz,  que 
se  espalhou  com  a  tormenta,  havia  muitos  homens  nesta  ilha  de  sus- 
peita contra  seu  serviço.  Determinou  de  os  levar  lodos  com  sigo  na 
armada,  como  levou.  E  porque  andavam  muitos  a  monte,  sem  delles 
se  saber  parte,  lhe  diceram  que  os  padres  da  companhia  sabiam  on- 
de elles  andavam,  e  as  mulheres.  Fez  um  medo:  mandou  tomar  os  pa- 
dres, e  metelos  em  um  navio  que  estava  no  porto;  e  as  mulheres,  dos 
que  andavam  ausentes,  noutro,  fingindo  que  lhes  haviam  de  dar  fun- 
do para  os  acabarem.  Todos  os  padres,  como  tem  dado  de  si  grande 
exemplo  de  paciência,  soffriam  tudo,  e  se  calavam:  as  pobres  mulhe- 
res, o  os  íilhos,  era  uma  harmonia  de  choro  e  gritos.  Tanto  que  as 
pobres  estiveram  embarcadas,  e  eram  a  buscar  mais,  se  vieram  os  ma- 
ridos e  filhos  logo  entregar,  havendo  perto  de  dois  annos  que  andavam 
a  monte.  Veio-se  entregar  João  Lopes  Fagundes,  e  seu  filho  Lopo  Gil 
Fagundes,  António  Francisco  seu  cunhado,  e  seu  filho  que  agora  é  Deão 
desta  cidade,  e  um  seu  parente  que  se  chamava  Bulcão,  e  Luiz  Mou- 
ralo,  e  outros,  aos  quaes  o  Snr.  D,  António  fez  muita  festa,  e  honra 
conforme  a  qualidade  de  suas  pessoas,  e  os  mandou  embarcar,  e  os 
mais  que  estavam  prezos,  e  lodos  os  que  eram  de  suspeita  contra  seu 
serviçd,  e  assim  os  Padres  da  Companhia,  dizendo  que  os  Padres  e  os 
mais  influíam  muita  gente  contra  seu  serviço.  E  foram  embarcados  na 
dita  armada  muitos  homens  fidalgos,  cidadãos  e  poucos  mechanicos;  a 
saber  Manuel  Fernandes  de  Cea,  e  seu  irmão  Hieronimo  Fernandes  de 
Cea,  Pedro  Ennes  do  Canto,  António  Pacheco  de  Lima,  seu  irmão  Hie- 
ronimo Pacheco  de  Lima,  Jorge  de  Lemos  de  Bettencourt,  Vital  de 
Bettencourt,  Fernão  Garcia  Jaques,  e  seu  filho  Sebastião  Jaques,  Dio- 
go Vieira  Pacheco,  e  seu  filho  Manuel  Henriques,  Gaspar  de  xMagalhães 
e  seu  irmão  Melchior  de  Magalhães,  Fernão  Bayão,  Álvaro  Luiz,  o  Có- 
nego Luiz  Alvares,  e  o  padre  Hieronimo  de  Fontes,  o  Chanceller  Si- 
mão Gonçalves,  Custodio  Vieira,  Pedro  Alvares  Cabral,  Pedro  Alvares 
Pereira,  Melchior  Fernandes  Bodovalho,  Manuel  Vieira  de  Carvalhal, 
Gaspar  Gonçalves  mercador,  Gaspar  Fernandes  Bispão,  Francisco  das 
Neves,  Álvaro  Pires  Hamires,  Paulo  Gomes,  Matheus  Pires,  Melchior 
Rodrigues,  Christovam  de  Lemos,  Pantaleão  Pires,  Manuel  Martins, 
Jorge  Cabral,  Gaspar  Rodrigues  de  Cea,  Rui  Dias  de  San  Payo.  Gomes 
Pacheco  de  Lima,  Diogo  Gonçalves  Macedo,  o  Veloso,  Francisco  de  Bet- 
tencourt, seu  filho,  e  o  de  Ornellas,  Francisco  Vaz  Chama,  Pedro  Ro- 
drigues d'Aguilar,  Francisco  Paim  da  Camará.  Hieronimo  Paim  da  Ca- 
mará, Bernardo  da  Fonseca,  Heitor  Homem  da  Costa,  Galas  Viegas  de 
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Atayde,  que  estava  nesta  cidade,  Estevani  Silveira,  Manuel  da  Silva 
Borges,  Pedro  Fernandes  Coelho,  e  outros  mais,  que  estão  esquecidos. 
Toda  esta  gente  se  embarcou,  e  a  mais  delia  foi  ter  a  Inglaterra,  e  de 
doença  falleceram  muitos,  no  mar,  e  na  terra.  Os  que  escaparam  foram 
todos  mui  bem  despachados  porei  rei  Filippe, eos  herdeiros  dos  mor- 
tos. 

LVIII 

De  como  veio  Amador  Vieira  por  mensageiro,  com  cartas 
d'el-rei  Filippe  ao  Snr.  D.  António. 

Depois  de  partido  o  Snr,  D.  António  para  França  chegou  por  via 
de  S,  Miguel  uma  embarcação,  em  que  veiu  um  Amador  Vieira  com 
cartas  d'el-rei  D.  Filippe  para  o  Snr.  D.  António;  e  vinha  por  seu  com- 
panheiro um  mancebo  nobre,  que  se  chamava  Magalhães.  Ficou  nesta 
ilha  por  logar  tenente  Manuel  da  Silva  (que  nunca  ficáral)e  tomou  as 
cartas  todas,  e  as  leu,  vindu  ellas  para  o  Snr.  D.  António;  porque  lo- 
go houvera  de  tomar  uma  embarcação  e  mandar  ao  mesmo  Amador 
Vieira  com  ellas  a  França,  [xtr  que  eram  partidos  que  sua  magestade 
mandava  commetter  ao  Snr,  D.  António,  muito  honrosos,  e  favores  pa- 
ra esta  ilha;  o  que  ouvindo  os  moradores  da  ilha  ao  sobreditto  se  ale- 
graram, salvo  gente  perdida,  e  outra  de  pouco  entendimento.  Amador 
Vieira  era  homem  mancebo,  e  havendo  de  procurar  o  a  que  vinha  se 
rnelteu  no  serviço  do  Snr,  D.  António  de  tal  maneira  induzido  pelo  dit- 
to  Manuel  da  Silva,  que  veiu  a  descubrir  homens,  fazendo-se  do  ser- 
viço do  Snr.  D.  Filippe,  que  nelle  vinha,  e  descubriu  com  artes  mui- 
tos, e  os  fez  matar,  e  elle  veiu  acabar  com  o  ditto  Manuel  da  Silva. 

LIX 

De  como  Manuel  da  Silva  ficou  só  com  o  governo  da  ilha, 

e  o  que  fez. 

Quando  o  Snr.  D.  António  partiu  para  França  levou  Ciprião  de  Fi- 
gueiredo e  Vasconcellos,  que  era  governador,  que  se  este  homem  fi- 
cara na  ilha,  estava  bem  quisto  com  a  gente,  fora  tudo  bem  encami- 
nhado, e  a  ilha  não  fora  destruída,  nem  houvera  sacco.  E  vendo-se  o 
dito  Manuel  da  Silva  só  e  logar  tenente  do  Snr.  D.  António,  queria  que 
todos  o  adorassem.  Mais  estado  tomou  que  o  Snr.  D.  António.  Falla- 
va-se-Ihe  por  excellencia.  Tomou  da  terra  muitos  creados,  pagens:  ser- 
via-se  com  estado  de  rei:  a  sua  guarda  eram  francezes  e  inglezes:  ti- 
nha todos  os  oíTiciaes  como  ha  em  casa  d'el-rei:  fez  capitão  de  gente 
de  cavallo  um  Gaspar  de  Goam,  homem  de  respeito,  e  capitão  de  gen- 
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le  (Ih  pé,  dos  homens  fidalgos  um  grande  fidalgo  Anlonio  da  Silveira, 
homem  solteiro.  Uditto  Manuel  da  Silva  era  na  corte  grande  homem  de 
CMvallo.e  dado  muito  a  folgares  todos  os  dias  Santos  e  festas,  e  nis- 
to gastava  o  tempo,  e  em»  fazer  mal  e  buscar  invenções  para  dar 
tormentos  aos  homens,  e  o  mais  que  tenho  ditto  atraz,  e  todos  lhe  ha- 
viam de  ir  á  vontade:  não  tomava  conselho  com  pessoa  alguma  tudo 
fazia  de  sua  cabeça  e  potencia, 

LX 

De  como  Manuel  da  Silva  ordenou  uma  ou  duas  armadas 
para  irem  a  Cabo-verde,  e  Castello  d'Arguim. 

Estava  nesta  cidade  um  fidalgo  da  ilha  da  Madeira,  por  no- 
me Manuel  Serradas  Camello.  Aviou  Manuel  da  Silva  outo  ou  dez 
velas  com  soldados;  fez  capilão-mor  delias  ao  dito  Manuel  Serradas 
Camello,  e  capitães  particulares  de  cada  nau ;  e  dice  que  levassem  a 
bandeira  de  Portugal,  com  suas  armas  em  cada  nau,  e  que  todos  os 
navios  que  lhe  não  obedecessem  como  capitães  d'el-rei  D.  António  os 
tomassem,  e  todos  trouxessem  a  esta  ilha  de  qualquer  sorte  que  fos- 
sem, com  todas  as  mercadorias  que  dentro  viessem,  por  que  tudo  ven- 
deria aqui  bem;.e  os  que  resistissem  os  tomassem  por  guerra,  e  os 
prendessem  como  traidores,  e  prezos  viessem,  e  que  ás  naus  e  navios 
do  reino  de  Castella  fizessem  o  mesmo,  não  como  traidores  pois  eram 
vassallos  d'el-rei  de  Castella;  e  que  el-rei  D.  António,  que  com  elle  an- 
dava em  guerra,  que  se  havia  de  ajudar;  e  que  fossem  ao  Castello 
d'Arguim  e  (|ue  tomassem  e  embarcassem  toda  a  artilheria;  e  que  fos- 
setn  á  ilha  de  Cabo-verde  e  que  dando  obediência  a  seu  rei  natural 
ihe  não  fizessem  damno  algum,  mas  que  fizessem  um  pedido  pelos  mo- 
radores delia,  para  ajudarem  seu  rei;  e  lhes  deu  outras  ordens,  e  tu- 
do por  regimento  feito.  Foram  C(jmo  dez  velas,  francezas  quasi  todas, 
uma  formosa  nau  capitanea,  por  nome  Amberte,  e  se  foram,  e  logo  fo- 
ram direitos  ao  Castello  dArguim.  Con)o  os  acharam  descuidados  fa- 
cilmente os  tomaram;  e  tomaram  muitos  navios  de  pescaria,  e  naus  de 
muito  porte,  e  as  mandaram  todas  a  esta  ilha  com  soldados  portugue- 
/es  e  trancezes  dentro,  e  em  uma  nau  melteram  um  piloto  d  esta  ilha, 
pnr  nome  o  Trompica  com  outros  portuguezes.  No  mar,  como  os  por- 
tnguezes  eram  poucos  e  se  fiaram  da  gente  da  nau  que  era  muita,  por 
serem  todos  portuguezes,  se  levantaram  uma  noite  estando  dormindo, 
e  mataram  três  ou  quatro  e  feriram  os  outros  que  por  todos  eram  dez, 
e  os  levaram  á  ilha  da  Madeira  aonde  enforcaram  o  pobre  piloto,  e  ou- 
tro que  ia  por  cabo,  lambem  natural  desta  cidade,  por  nome  o  Mar- 
quez, e  em  outra,  nau  metteram.  soldados  francezes.  Estes  tinham  boa 
vigia:   levantaram  se  os  portuguezes  da  nau  contra  elles,  mas  foram 
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desgraçados  por  que  os  francezes  eram  senhores  das  armas.  Em  bre- 
ve espaço  mataram  os  mais  dos  purliiguezes,  ê  delles  mal  feridos,  e 
os  que  trouxeram  vivos  os  mandou  Manuel  da  Silva  açoutar,  e  tomar- 
Ihes  as  fazendas,  e  vieram  muitos  navios  e  naus  que  a  armada  toma- 
va. 

LXI 

De  como  Manuel  Serradas  tomou  a  ilha  de  Cabo-verde 

por  armas. 

Cheguu  Manuel  Serradas  à  ilha  de  Cabo  verde  com  seis  naus,  por- 
que as  outras  se  ficaram  á  pilhagem  pelo  mar.  E  chegando  á  ilha  man- 
dou recado  por  um  padre  chamado  Manuel  Rodrigues  Teixeira,  que  a- 
quella  armada  era  de  el-rei  D.  António,  que  não  lhe  queria  fazer  ag- 
gravo  algum,  mas  que  se  reconhecessem  por  seus  vassallos.  O  dito 
padre  foi  a  terra,  e  mal  tomado  o  recado  ou  mensageiro,  começaram 
a  pelejar  com  elle,  que  estavam  por  el-rei  D.  Filippe,  e  que  não  que- 
riam fazer  o  tal;  e  o  tomaram  e  o  raetteram  na  cadeia  a  bom  recado. 
Já  n'este  tempo  as  naus  tinham  botado  em  terra  como  dusentos  sol- 
dados, sem  elles  os  verem  botar,  e  vieram  pela  fralda  de  um  monte, 
.segundo  se  dice,  e  contaram  nesta  ilha.  Quando  os  moradores  da  ci- 
dade viram  vir  a  gente  posta  em  ordem  e  atirando  uns  afastados  dos 
outros  pareceram-lhes  muitos  mais  dos  que  eram,  e  sem  mais  ordem 
<le  defeza  se  pozeram  em  fugida,  e  sem  guerra  entraram  na  cidade, 
e  cuidaram  que  o  padre  Manuel  Rodrigues  que  o  tinham  morto,  e  o 
acharam  mettido  na  prisão;  e  saquearatn  a  terra  de  tal  maneira,  que 
veio  a  armada  rica,  e  carregada  de  tudo  o  da  terra,  e  de  muitos  es- 
cravos forros  e  cativos.  .\o  bispo  não  ficou  cousa  alguma,  que  té  as 
mitras  trouxeram,  antes  dizem  que  o  molestaram  os  soldados  france- 
zes; e  nada  disto  parecia  bem  a  gente  chrislan,  e  de  entendimento. 

LXII 

Da  ordem  que  Amador  Vieira  e  Manuel  da  Silva  tiveram 
para  descubrirem  muitos  homens,  do  que  tinham  de- 
terminado. 

Suspeitava-se  que  além  da  gente  que  o  Sr.  D.  António  fez  embar- 
car comsigo,  que  ainda  ficara  outra  de  suspeita,  e  já  neste  tempo  es- 
tava prezo  na  cadea  Braz  Nogueira,  que  foi  o  mais  zeloso  do  serviço 
do  Snr.  D.  -António,  e  era  capitão  de  uma  companhia,  por  estar  tido 
dos  muito  leáes,  e  estava  Gaspar  Gonçalves  de  Utra,  e  seu  irmão  Es- 
tacio  de  Utra  na  cadea.  Foi-se  ter  com  elles  o  dito  Amador  Vieira  e 
lhe  dice,  que  bem  sabiam  suas  mercês  como  elle  viera  com  recados 
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tle  sua  magestade  ao  Snr.  D.  António,  para  que  se  tirasse  de  andar 
peregrinando  por  reinos  estrangeiros,  fazendo-lhe  muitos  honrosos  par- 
tidos; e  que  Manuel  da  Silva  cuuío  cá  o  acolheu  lhe  fizera  ameaços  gran- 
des, que  o  havia  de  degolar  se  elle  se  não  provocasse  de  coração  ao 
serviço  d'el-rei  D.  António  seu  senhor,  e  que  lhe  andava  á  vontade, 
mas  que  tudo  era  zombaria;  que  por  fim  el-rei  D.  Filippe  era  podero- 
so, e  que  todos  o  temiam;  que  duraria  ponco  tempo  a  opinião  desta 
ilha.  E  outras  mais  couzas  lhe  dice,  para  os  apalpar.  O  ditto  Gaspar 
Gonçalves  de  Utra  e  seu  irmão  Eslevam  de  Utra  eram  naturaes  da  ilha 
do  Faial,  homens  fidalgos,  e  dos  melhores  da  ilha;  e  Gaspar  Gonçalves 
de  Utra  era  capitão  mór  da  ditta  ilha,  e  ilha  do  Pico;  e  Manuel  da  Sil- 
va os  tinha  prezos  só  de  suspeitos,  mas  não  tinha  culpas  delles:  os 
quaes,  segundo  viram  o  fingimento  do  ditto  Amador  Vieira,  e  ser  ho- 
mem mancebo,  e  não  ler  ido  nnnca  fallar  com  elles,  nem  nunca  o  ti- 
nham visto,  tiveram  aquillo  por  novidade,  e  entenderam  a  peçonha  que 
ia  dentro,  lhe  diceram:  Pois  para  que  nos  vem  v.  m.  cá  persuadir  a 
isso,  a  dois  homens  prezos'!  Respondeu  que  Mannel  da  Silva  lhe  dicera 
que  delles  não  linha  culpas  formadas,  e  que  por  presumpção  os  tinha 
prezos,  e  que  por  isso  os  avisava,  e  juntamente  que  lhe  descobrissem 
seu  peito,  que  o  queria  saber  para  que  el-n  i  D.  Filippe,  quando  lhe 
perguntasse  depois  delle  liberto,  para  lhe  dar  rol  delles,  e  dos  homens 
de  seu  serviço:  os  quaes  lhe  responderam:  Pois  snr.  os  nossos  peitos 
só  Deus  nosso  Senhor  os  sabe,  e  neste  caso  v.  m.  vem  mal  encaminha- 
do, porque  se  nós  contra  o  sei  viço  do  Snr.  I).  António  nosso  rei  tivé- 
ramos feito  alguma  cousa,  não  nos  viéramos  metter  nesta  ilha,  que  no 
Faial  senhores  éramos  delia,  que  não  havia  lá  qmm  nos  prendesse,  an- 
tes se  nós  pretendêramos  ser  do  serviço  d' el-rei  Filippe.  poderosos  éra- 
mos para  lhe  entregarmos  a  ilha  do  Fayal;  pelo  que  v.  m.  vem  mal  en- 
caminhado, comnosco  não  tem  nada  que  fazer  nisso:  prezos  estamos,  li- 
vrar nos- hemos:  o  snr.  Conde  fará  justiça:  somos  vassalios  d^elrei  D. 
António,  e  o  temos  jurado  por  rei:  a  elle  havemos  de  seguir.  Ficou  Ama- 
dor Vieira  apaixonado,  pedindo  lhes  que  o  não  descubrissem:  quiz  ler 
estes  fingimentos  com  elles. 

XLIll 

De  como  foi  enganar  com  similhantes  enganos  o  dito  A- 
mador  Vieira,  a  Francico  Gil.  piloto,  e  outro  piloto 

francez. 

Havia  nesta  cidade  um  homem  mancebo,  natural  delia,  piloto,  por 
úome  Francisco  Gil,  filho  de  Gil  Rodrigues.  Parece  que  Manuel  da  Sil- 
va tinha  delle  alguma  suspeita,  e  o  disse  ao  dito  Amador  Vieira,  o  qual 
se  foi  logo  ter  com  elle,  e  lhe  começou  logo  a  descubrir  o  que  tinha 
tratado  com  Gaspar  Gonçalves  de  Utra,  e  com  seu  irmão;  e  que  Ma- 
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nuel  da  Silva  o  linha  como  preso,  e  o  não  queria  deixar  ir;  que  remé- 
dio teria  para  se  poder  ir  desta  ilha,  para  onde  podesse  ser.  O  pobre 
homem,  enganado  da  maldade  de  Amador  Vieira,  em  vez  de  lhe  di- 
zer que  lhe  daria  remédio  ao  (jue  lhe  pedia,  descubrio-ihe  seu  peito, 
e  tudo  o  que  sabia,  e  o  que  tinha  determinado,  e  com  muito  contenta- 
mento lhe  disse,  que  um  piloto  francez  linha  um  patacho,  e  elle  havia 
levar  cartas  de  certos  homens  desta  cidade  a  el  rei  Filippe,  para  que, 
quando  viesse  a  armada  no  verão  sobre  esta  ilha,  por  donde  lhe  ha- 
viam dar  entrada;  e  que  estavam  esperando  occasião  de  vento  noroes- 
te esperto,  para  a  horas  de  meio  dia,  ou  de  noute  por  escuro  botarem 
pelo  meio  das  fortalezas,  porque  linha  o  patacho  fora  de  todos  os  na- 
vios, e  lho  mostrou,  dizendo-lhe  quem  eram  algumas  das  pessoas  que 
o  faziam  ir.  Disse-lhe  todas  as  que  sabia,  nomeando  lhe  um  Melchior 
Affonso.  Disse-lhe  o  dito  Amador  Vieira  que  não  fossem  sem  elle,  por- 
que lhes  havi;i  de  importar  muito,  e  que  lhes  havia  fazer  botar  o  ha- 
bito, e  muiti-  mercês.  Ficou  o  dito  Francisco  Gil  cheio  de  grande  con- 
tentamento, dizen  lo  lhe:  Snr.  Amador  Vieira,  eu  direi  a  V.  ni.  quando 
ha  de  ser:  esteja  V.  m.  aviado,  e  seu  companheiro,  porque  depois  de  es- 
tarmos dentro  no  patacho  fará  V.  m.  que  vae  a  folgar  em.  um  barqui- 
nho ás  naus  ancoradas,  correndo  as,  porque  de  V.  m.  não  se  ha  de  sus- 
peitar cousa  alguma.  E  ficou  isto  assim,  e  Amador  Vieira  a  fazer  es- 
tas boas  obras,  tinha  ainda  que  correr,  já  linda  este  pobre  descuber- 
to. 

LXIV 

De  como  Amador  Vieira  se  foi  ter  com  Melchior  Affonso, 

a  descubrir-lhe  seu  falso  e  fingido  intento, 

como  aos  outros. 

Vivia  nesta  cidade  um  Melchior  Affonso,  natural  delia,  que  tinha 
andado  nas  índias  de  (>aslella  muito  tempo,  e  vivia  honradamente.  Foi- 
se  ter  com  elle  o  dito  Amador  Vieira,  com  a  mesma  toada  atraz,  pa- 
ra lhe  descubrir  seu  peito  à  sua  vontade.  Como  o  dito  Melchior  Affon- 
so não  podia  deixar  de  ser  descuberto  pelo  muito  cabedal  que  mettia, 
e  os  muitos  a  quem  se  linha  descuberto,  sabendo  que  o  dito  Amador 
Vieira  linha  vindo  com  cartas  d'el  rei  Filippe  ao  Snr.  D.  António,  te- 
ve-se  por  muito  seguro.  Descubrio  quanto  tinha  imaginado,  e  a  gente 
que  linha  certa  para  o  effeito  que  pretendia.  Vivia  elle  perlo  de  um 
forte  na  freguezia  de  S.  Matheus,  perto  da  cidade:  disse  que  tinha  es- 
cripto  a  Sua  Magestade,  que  vindo  as  armadas  que  se  faziam  sobre  es- 
ta ilha,  que  viessem  ter  defronte  daquelle  forte,  porque  estavam  ap- 
pellidados  cem  homens  do  seu  serviço,  em  vindo  a  armada  defronte 
delle,  para  pegarem  nos  bombardeiros  e  soldados  que  dentro  estives- 
sem para  os  amarrarem,  e  que  como  estivessem  senhores  do  forte  ha- 
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viam  de  pôr  por  signal  uma  bandeira  branca,  porque  ficavam  com  a  ar- 
tiiheria  senhores  do  mar  e  da  terra  (*).,,/ 

LXV 


e  outros  muitos  que  já  se  não  lembrarão.  E  todos  foram  mettidos  na 
cadèa:  e  porque  na  cadêa  estava  já  muita  gente,  não  cabiam,  e  deram 
sobre  fieis  carcereiros  todos  aquelles  que  o  dito  Melchior  AíTonso  tinha 
assentados,  porque  todos  negaram,  nem  contra  elles  havia  prova  algu- 
ma, mais  que  saberem  uns  dos  outros:  e  ficou  na  cadèa  Melchior  Af- 
fonso,  Francisco  Gonçalves,  Álvaro  Fereira,  por  haver  delles  algumas 
culpas,  e  foi  preso  no  aljube  por  não  caber  na  cadèa. 

LXVl 

De  como  foram  soltos  Gaspar  d'Utra  e  Estacio  d'trtra  seu 

irmão. 

Depois  de  presos  os  sobreditos,  foi  na  cidade  grande  espanto,  por- 
que alguns  daquelles  homens  serviam  oííicios  pelo  Snr.  D.  António,  e 
tinlíam  acceitado  meicès  suas;  e  logo  se  dice  que  Amador  Vieira  des- 
cubrira  tudo.  E  mandou  Manuel  da  Silva  soltar  a  Gaspar  Gonçalves 
dUtra,  e  a  seu  irmão  Estacio  dTtra,  e  os  mandou  ir  aos  paços  e  apo- 
sentos onde  estivera  o  Snr.  D.  António,  e  então  estava  o  ditto  Manuel 
da  Silva;  aos  quaes  en)  os  dittos  paços  fez  muitas  honras,  dando-lhes 
grandes  agradecimentos  de  tal  lealdade,  de  tão  honrados  vassallos; 
que  se  os  prendera  fora  por  mexericos,  que  lhe  vieram  da  ilha  do 
Faial,  dizendo-lhe  que  elles  eram  parentes  da  mulher  de  D.  Christovam 
de  Moura,  e  que  eram  muito  poderosos  na  ilha,  que  nelles  estava  entre- 
garem-na  cada  vez  que  quizessem;  e  outros  mexericos;  e  que  tudo  ti- 
nha por  falso,  antes  elles  tinham  dado  de  si  tal  testemunho,  que  tudo  ti- 
nham bem  desfeito,  pelo  que  lhe  tinha  contado  António  Vieira,  que  com 
elles  fallara;  e  que  el-rei  seu  Senhor  lhes  havia  fazer  grandes  mercês, 
e  elle  em  seu  nome,  e  como  seu  logar  tenente;  e  lhes  botou  a  cada 
um  o  habito  de  Christo,  C(»m  cem  mil  réis  de  renda  e  tença  em  cada 
um  anno,  os  quaes  elles  tomaram,  e  trouxeram  cruzes  nos  peitos,  té  a 
entrada  desta  ilha  Terceira. 


(*)  N'este  logar  faltam  duas  paginas  no  manuscripto,  que  comprciíendiauj 
o  flni  d'esfe  capitulo,  e  o  principio  do  capitulo  LXV. 
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LXVIl 

De  como  Manuel  da  Silva  ordenou  tormentos  de  fogo  pa- 
ra dar  tratos. 

Ordenou  Manuel  da  Silva,  por  traça  de  um  francez,  uma  inven- 
ção de  tormentos,  que  laes  eram  elles  que  tudo  quanto  elle  quizesse 
que  lhe  descobrissem,  sem  ser  assim  o  diziam.  Mandava  pizar  carvão, 
e  faziam-no  em  pó  que  parecia  farinha  coada,  e  o  bolavam  em  azeite 
de  oliva,  e  faziam  polme,  e  mandava  fazer  hime  com  boa  lenha  na  cer- 
ca dos  paços,  e  mandava  descalçar  os  homens,  e  com  os  pés  mettidos 
em  um  tronco  direitos  no  Inme,  com  umas  servilhas  calçadas,  e  o  pol- 
me alli  posto,  e  com  as  mãos  tomavam  o  polme  e  untavam  p(tr  fora  as 
servilhas,  e  pés,  e  os  punliam  ao  lume,  como  quem  os  assava;  de  ma- 
neira que  se  estavam  vivos  fregindo:  e  o  ditto  Manuel  da  Silva  a  pas- 
sear e  a  perguntar;  e  os  pobrns  a  gritar.  O  primeiro  que  assim  foi  a- 
lormentado  foi  o  pobre  Melchior  AlTonso,  o  qual  descobriu  tudo  o  que 
tinha  ditto  e  o  mais  que  sabia.  Tirarau)  o  encurtado,  com  os  pés  as- 
sados e  fritos,  que  não  ficaram  mais  homens,  por  que  por  alli  lhe  der- 
retiam todos  os  tutanos  do  corpo.  Como  lhe  confessou  tudo  o  mandou 
retirar,  e  o  mandou  recolher  para  uni  aposento  dos  paços,  e  tudo  man- 
dou escrever  por  tabeliães,  e  escrivães  que  alli  estavam,  e  eu  que  vi 
tudo.  Ao  outro  dia  o  mandou  metter  na  cadéa,  e  isto  era  jà  no  anuo 
de  1583,  e  lhe  mandou  sequestrar  todos  seus  bens,  fazendo  inventa- 
rio, e  lhe  mandou  que  em  breve  tempo  arrasoasse  a  final  de  sua  de- 
feza.  Cuido  que  não  arrazoou.  Foi  sentenciado  que  fosse  arrastado  pe- 
las ruas  publicas  da  Cidade,  e  enforcado,  e  esquartejado,  e  a  cabeça 
posta  e  pregada  no  relógio  da  praça,  na  torre  delle,  e  os  quartos  pos- 
tos pelas  entradas  da  cidade,  e  seus  bens  perdidos  para  a  coroa,  por 
traidor  e  cabeça  de  bando  contra  seu  rei  natural.  E  dada  a  sentença 
lhe  foi  publicada,  e  logo  foram  padres  confessai  o  e  isto  foi  a  um  Sab- 
bado  pela  manhan,  e  os  padres  estiveram  com  elle  té  á  vespora,  e  á 
vespora  o  foram  tirar  do  cárcere  com  a  bandeira,  e  um  Crucifixo,  e 
irmãos  da  casa  da  Santa  Mizericordia,  e  ao  rabo  de  um  cavallo  o  le- 
varam em  um  couro  pelas  ruas  da  cidade,  e  elle  muito  animado,  e  lhe 
lembraram  algumas  cousas  pelo  caminho  de  obrigação  que  tinha  a  ou- 
tras pessoas,  e  se  assentava  no  como.  e  com  sua  mão  escrevia  tudo. 
E  assim  foi  té  á  foica,  que  foi  posta  ao  longo  do  mar,  na  ponta  do 
cães,  e  alli  enforcaram  o  desgraçado  Melchior  Affonso,  morrendo  mui- 
to animado,  pedindo  perdão  a  todo  o  povo  se  lhe  tinha  dado  escânda- 
lo no  caso  que  tinha  ordenado.  E  alli  o  esquartejou  o  algoz,  e  no  mes- 
mo cavallo  foram  postos  os  quartos,  e  os  levou  aos  logares  em  ipie  cos- 
tumavam pôr-se,  e  a  cabeça  á  praça  pregada  em  um  pau  que  estava 
atravessado  em  cima  no  relógio,  ou  na  torre  delle,  aonde  esteve  té  que 
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se  entrou  a  illia,  i\ue  foi  em  26  do  mez  de  julho  do  ditto  anno  de  1583. 

Lxvm 

De  Gomo  foi  muita  gente  pedir  a  Manuel  da  Silva  man- 
dasse tirar  a  cabeça  de  Melchior  Aflonso,  e  do  que 
elle  respondia. 

Este  homem  era  casado  segunda  vez  com  uma  Izabel  de  Nabais, 
que  ainda  é  viva  té  esta  era  de  16H.  e  havia  pouco  tempo  que  era  com 
elle  casada,  e  tinha  dois  meninos  delia,  e  da  primeira  mulher  tinha  ou- 
tra filha,  e  um  filho  ausente.  Depois  de  estarem  alguns  tempos  os 
quartos  postos  pelas  portas  da  cidade,  com  licença  do  ditto  Manuel  da 
Silva  foram  enterrados.  Era  elle  natural  da  cidade,  e  tinha  parentes; 
e  a  mulher  de  honrados  parentes,  e  parle  delles  muito  do  serviço  do 
Snr.  D.  António.  Metteram  rogadores  ao  ditto  Manuel  da  Silva,  se  lhe 
queria  dar  licença  para  tirarem  d'alli  a  cabeça,  que  os  mesmos  mora- 
dores da  cidade  tinham  compaixão  de  a  verem  alli;  e  destes  rogado- 
res iam  os  mais  dos  dias  muitos  sem  se  poder  acabar  com  elle  o  tal. 
Continuou  se  por  espaço  de  tempo  com  os  dittos  rogos,  era  por  de- 
mais: foram  um  dia  muitas  pessoas  junctas  para  ver  se  o  podiam  a 
brandar  d'aquella  teima,  onde  foram  atgims  religiosos,  por  amor  dos 
quaes  o  ditto  Manuel  da  Silva  tinha  concedido  algumas  cousas.  Deli- 
berou-se  o  ditto  Manuel  da  Silva  com  isto,  porque  lhe  não  fallassem 
mais,  e  dice:  Para  que  é  já  porfiar  nhso?  Se  eu  houvera  de  dar  tal  li- 
cença para  se  tirar  a  cabeça  desse  homem,  já  a  houvera  dar:  mas  por- 
(/'le  me  não  porfiem,  a/j^rmo,  que  quando  virem  tirar  d  alli  a  cabeça  de 
Melchior  Affonso,  que  se  hade  pôr  a  minha;  e  com  isto  vão  todos  desen- 
ganados, e  não  cancem  mais.  Este  ditto  de  Manuel  da  Silva  se  cum- 
priu á  risca,  e  assim  foi.  porque  a  de  Melchior  AíTonso  se  tirou,  e  se 
poz  a  do  ditto  Manuel  da  Silva,  como  ao  diante  se  contará  em  seu  lo- 
gar. 

LXIX 

De  como  deram  tratos  a  Francisco  Gil,  e  de  como  o  en- 
forcaram. 

Mandou  lambem  Manuel  da  Silva  que  Erancisco  Gil  fosse  levado 
ao  pomar  dos  seus  aposentos,  aonde  estava  o  tronco,  e  logar  ordena- 
do aonde  se  tinham  dado  tormentos,  e  tratos  de  fogo  ao  dito  Melchior 
AíTonso,  e  primeiro  (jne  os  mettesse  nos  tratos  os  mandava  confessar. 
E  começou  de  dar  tormentos  ao  dito  Francisco  Gil.  Confessou  tudo 
4juanlo  tinha  diito  Amador  Vieira,  e  confessara  quanto  lhe  perguntara. 
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Teve-0  pouco  tempo  nos  tratos,  e  o  mandou  pôr  logo  em  a  cadea,  e  es- 
cripta  sua  confissão  e  por  elle  assignada,  tudo  em  breve  foi  sentencia- 
do, e  lhe  mandaram  que  arrazoasse  de  sua  justiça  em  24  horas.  Mas 
pouco  lhe  aproveitou,  porque  a  sentença  foi  de  morte,  e  seus  bens  se- 
questrados e  perdidos  para  a  coroa,  por  ser  contra  o  serviço  d'el-rei. 
e  querer  fugir  com  o  navio  alheio,  e  levar  recados  de  traidores.  Sobre 
este  homem  houve  nujitos  rogos,  foi  por  demais:  dizendo  Manuel  da 
Silva  que  se  lhe  perdoava,  que  o  mestre  de  campo  dos  francezes  ha- 
via perdoar  ao  piloto  francez,  e  qne  era  bem  que  se  não  dissimulasse 
com  cousa  alguma;  e  que  nestes  casos  nem  peccados  veniaes  se  ha- 
viam perdoar.  E  enforcaram  o  pobre  Francisco  Gil,  o  qual  dice,  quan- 
do o  queriam  enforcar,  que  se  guardassem  do  diabo  enfeitado,  como 
a  elle  fizera  um  e  o  enganara  e  o  fizera  descobrir  seu  peito. 

LXX 

De  como  o  mestre  de  campo  francez,  tanto  que  viu  enfor- 
car o  ditto  Francisco  Gil  mandou  enforcar  o  piloto 

francez. 

Poderá  mui  bem  o  piloto  francez  negar  tudo  o  que  Francisco  Gil 
linha  ditto;  mas  cuidou  que  nem  a  um  nem  a  outro  fizessem  nada.  Es- 
te piloto  do  patacho  tinha  neíle  ametade,  e  o  outro  francez  a  outra  a- 
melade;  e  tinha  o  patacho  fama  de  bem  veleiro,  e  dizem  que  era  um 
pensamento,  porque  alguns  tinham  já  fugido  do  porto  desta  cidade,  e 
lhe  botavam  outros  e  os  traziam;  mas  estes  estavam  seguros,  que 
ainda  que  lhe  botasse  era  por  demais.  E  todos  estes  patachos  e  na- 
vios trancezes  não  se  podiam  ir  nem  bulir  do  porto,  sem  licença  do 
seu  mestre  de  campo  general,  e  capitães.  O  ditto  Francisco  Gil  como 
era  piloto,  não  fallou  mais  que  com  o  outro  piloto,  e  não  fallou  com  o 
francez  que  era  dono  da  outra  ametade;  antes  quando  fallou  ao  pilo- 
to, o  piloto  o  avisou  que  não  fallasse  ao  seu  companheiro,  porque  não 
havia  de  querer,  e  que  sem  elle  iriam,  pois  lhe  pagavam  bem.  E  por 
esta  causa  o  mestre  de  campo  Bautista,  sabendo  já  tudo,  fez  pergun- 
tas au  piloto  francez,  sem  tratos,  o  qual  confessou  tudo,  que  era  ver- 
dade. Acabada  a  confissão  o  mandou  enforcar  na  ponta  do  cães;  o  qual 
piloto  era  christão,  e  catholico  morreo,  purque  o  Bautista  o  mandava 
enforcar  sem  ir  com  elle  confessor  algum,  nem  padre,  nem  irmãos  da 
Casa  da  Santa  Mizericordia,  nem  Crucifixo,  que  assim  faziam  elles  an- 
tes a  muitos.  Souberam  os  irmãos  da  Santa  Mizericordia  que  era  ca- 
tholico, e  veio  dizer  o  confessor,  a  quem  elle  tinha  mandado  chamar  á 
prizão;  e  acudiram  com  pressa,  com  padres  e  irmãos,  com  bandeira 
e  Crucifixo,  e  até  o  enforcarem  o  foram  animando  na  nossa  Santa  fé, 
e  elle  nella  morreu  pedindo  perdão  a  todos,  se  delle  tinham  algum  es- 
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candiílo;  e  não  deixaram  os  moradores  da  cidade  de  terem  delle  mui- 
ta Ijslima.  Podia  ser  homem  de  quarenta  annos. 

LXXI 

De  como  Manuel  da  Silva  ordenou  de  dar  tratos  dos  so- 
breditos a  Álvaro  Pereira. 

Neste  tempo  estavam  presos  leigos  e  clérigos,  por  serem  contra 
o  serviçodo  Snr.  D.  António.  Por  não  caberem  na  cadea  estavam  al- 
guns no  aljube;  e  nelle  eslava  preso  um  Álvaro  Pereira,  homem  ve- 
iho,  já  todo  branco,  muito  avisado,  de  nobre  geração,  e  rico.  Era  nes- 
ta ilha  mamposleiro-mor  dos  (dativos,  e  nas  ilhas  de  baixo;  e  lealdador 
mòr  dos  pasteis.  Parece  que  tinha  delle  culpas  Manuel  da  Silva,  por 
fallar  contra  o  serviço  do  Snr.  D.  António  publica  e  secretamente;  e 
dessimulava  com  elle,  pontue  lhe  ()iier!a  tirar  primeiro  o  dinheiro  que 
tinha  da  remissão  dos  Cativos,  segundo  parecia.  Tanto  que  o  achou 
no  rol  de  Melchior  Affonso,  o  prendeu  com  os  mais,  e  não  o  quiz  dar 
sobre  fiel  carcereiro.  Ordenou  de  lhe  dar  tormentos,  e  foi  em  um  dia 
que  deu  a  quatro  ou  cinco  homens  de  íbra  desta  ilha,  ou  eram  das 
ilhas  de  baixo.  Mandou  vir  ao  dito  Álvaro  Pereira  da  prisão  por  um 
alcaide  e  escrivão,  e  elle  linha  no  mosteiro  da  Esperança  duas  irmans 
freiras,  e  luna  delias  era  Abbadessa.  Emp;uelhando  o  alcaide  e  escri- 
vão defronte  da  portaria,  abriam  ellas  as  portas,  e  de  dentro  pediram 
todas  ao  alcaide  lhe  deixasse  alli  chegar  seu  irmão,  para  se  apartarem 
delle.  Chegou  o  alcaide  e  escrivão,  e  st^us  homens,  e  as  freiras  todas 
postas  da  banda  de  fora,  com  as  porias  abarias,  e(n  pranto  com  o  ir- 
mão, e  elle  com  ellas.  e  o  alcaide  e  escrivão  mellido  entre  as  freiías, 
sem  ellas  se  lhes  dar  disso,  com  o  pranto  do  irmão:  e  as  mais  freiras 
algumas  eram  parentas,  e  tudo  era  choro;  e  Manuel  da  Silva  eslava  a 
esperar.  Acordou-se  o  alcaide  do  perigo  em  que  se  poz,  que  bem  o 
poderam  as  fieiras  meller  para  dentro,  e  fecharem  as  portas,  porque 
elle  era  homem  velho,  e  não  havia  que  estranhar.  Poz-se  o  alcaide  em 
pé  na  porta,  por  donde  todas  tinham  saido,  e  lhes  pediu  lhe  dessem 
licença  para  levarem  o  preso,  que  não  fossem  causa  de  alguns  traba 
lhos  seus,  porque  eslava  o  Conde  já  esperando  por  elle.  De  má  von- 
tade o  deixaram  ir,  e  elle  o  mesmo:  e  o  escrivão  dice  á  madre  abba- 
dessa, (jue  em  quanto  elle  se  confessava  mandassem  carias  ao  Conde 
Manuel  da  Silva  do  que  lhes  parecesse,  e  que  podiam  pedir  licença 
aos  padres  de  S.  Francisco  para. irem  por  cima  dos  seus  muros,  que 
estavaoi:  ao  longo  do  pomar  dos  paços;  o  (jue  ellas  logo  fizeram  uma 
caria,  |)orque  se  lhe  davam  torinenlos  nelles  houvera  o  velho  de  mor- 
rer. E  quando  Manuel  da  Silva  dava  os  tratos  dentro,  não  se  abriam 
as  portas  a  pessoa  alguma.  A  abbadessa  e  discretas  fizeram  uma  car- 
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ta,  porque  Unham  ellas  fama  de  grandes  servidoras  do  snr.  D.  Antó- 
nio, e  com  esses  serviços  pediam  ao  (^onde  dilação  no  caso.  Chegou 
o  ditto  Álvaro  Pereira;  perguntou  Manuel  da  Silva  como  tardaram  tan- 
to; deu-se-lhe  a  escusa;  caluu-se;  começou  a  fallar  com  o  ditto  Álvaro 
Pereira;  perguntou-lhe  a  quern  se  queria  confessar;  dice  que  ao  Licen- 
ciado Melchior  Gonçalves  de  Antona,  o  qual  era  um  dos  deputados  da 
Meza  da  Consciência.  Mandou-o  chamar.  Nestas  detenças  as  madres  não 
acharam  quem  trouxesse  a  carta,  porque  nenhuma  pessoa  a  queria  le- 
var. Tinham  uma  mulata  por  nome  Ignez  Rodrigues:  esta  atrepou  os 
muros  com  duas  cadeiras,  e  ajudas  dos  frades:  e  estando-se  confessan- 
do o  ditto  Álvaro  Pereira  chegou  a  mulata  e  lhe  metteu  a  carta  na  mão. 
Perguntou-llie:  Por  donde  entraste"! —Pela  porta.  —  Quem  te  deixou  en- 
trar?— Ninguém. — NM  te  viram  guardas?  E  chamou  o  porteiro.  Dice 
então  o  Licenciado  Melchior  Gonçalves  de  Antona:  Esta  moça  é  das  ma- 
dres da  Esperança,  muito  servidoras  d^el-rei  D.  António,  pelo  qual  fa- 
zem muitas  orações  de  continuo.  Lea  Vossa  Excellencia  a  carta,  e  sa- 
berá o  que  é,  e  a  que  vem:  e  tempo  tem  para  fazer  esse  outro  exam£. 
Ficou  elle  quieto,  e  se  assentou,  e  leu  a  carta.  Depois  de  lida  leve  von- 
tade de  fazer  o  que  nella  se  pedia.  Poz-se  com  a  mulata  a  zombar,  di- 
zendo que  pelo  atrevimento  que  tivera  de  entrar  lá,  que  lhe  mettes- 
sem  os  pés  no  tronco,  e  lhe  pozessem  umas  servilhas  novas.  A  mula- 
ta nem  zombando  o  quiz  ouvir,  mas  respondeu:  Snr.  se  eu  mereço  pe- 
na aqui  estou;  antes  eu  a  tenha  que  o  porteiro,  que  não  tem  culpa,  pois 
eu  não  entrei  pela  porta:  fui  ao  pomar  dos  frades  de  S.  Francisco  sem 
elles  saberem  nada,  e  por  meus  modos  me  aventurei  a  subir  e  descer  os 
muros;  e  Deus  nosso  Senhor  me  ajudou  sabendo  ao  que  vinha.  Ficaram  . 
todos  espantados  de  tal  aíToiteza;  e  dice-lhe:  Ide;  dizei  ás  Snr.^^  ma- 
dres, que  o  que  me  pedem  lhes  concedo;  que  muito  mais  farei  por  amor 
fiellas.  Foi-se  a  mulata  depressa  a  dar  o  recadu,  e  lhe  deram  boas  al- 
viçaras,  e  o  ditto  Álvaro  Pereira  tornou  para  a  prisão,  onde  esteve  té 
a  entrada  da  ilha. 

LXXIl 

De  como  Manuel  da  Silva  deu  tratos  a  outras  pessoas,  e 
do  que  com  ellas  passou. 

No  ditto  tempo  quantos  homens  de  fora  vinham  a  esta  cidade  Ma- 
nuel da  Silva  os  não  deixava  ir,  e  os  fazia  todos  soldados;  e  os  bom- 
bardeiros os  mettia  todos  pelos  castellos,  e  fortes;  e  os  homens  de  mar 
para  as  armadas;  os  quaes  como  eram  casados  os  mais  delles,  tinham 
pouco  proveito  de  estarem  retidos  nesta  ilha,  e  a  risco  de  morrerem 
nas  guerras,  como  muitos  morreram.  Não  pretendiam  senão  buscar  re- 
médio para  se  verem  fora  da  ilha,  e  muitos  naturaes  delia  desejavam 
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O  mesmo.  Manuel  da  Silva  tudo  era  metter  medos  e  fazer  lhes  prega- 
ções, dizendo-lhes  que  elle  deixara  a  Condessa,  gavando-lhes  suas  boas 
partes,  e  seus  filhos  muito  formosos,  por  vir  servir  a  el-rei  seu  Snr, 
com  risco  de  sua  vida,  podendo  estar  muito  quietu  em  sua  casa.  E  is- 
to dizia  muitas  vezes;  e  muito  mais  que  se  escusa  coutar-se,  de  ma- 
neira que  estando  aqui  gente  de  fora,  como  tenho  ditto,  fallaram  a  um 
Salvador  Fernandes,  senhor  de  um  barco,  se  <^ueria  levar  dez  ou  do- 
ze homens  para  a  ilha  de  S.  Miguel  com  lhe  pagarem  muito  bem,  e 
um  João  Lopes  foi  o  corrector.  Descobriu  um  dos  marinheiros,  dizen- 
do-lhe  que  não  queria  ir.  Mandou  Manuel  da  Silva  ir  ao  pomar  dos 
paços  todos  prezos,  e  juntamente  o  mestre;  e  logo  poz  a  tormentoso 
ditto  João  Lopes,  o  qual  confessou  tudo,  porque  todos  estavam  presen- 
tes, e  tal  era  o  medo  dos  tratos,  que  só  de  os  verem  dar  a  outrem 
confessavam  tudo,  sem  o  terem  feito,  de  maneira  que  logo  mandou  ti- 
rar o  ditto  João  Lopes,  e  perguntou  quem  era  o  mestre  do  barco.  Di- 
ceram-lhe  quem  era,  o  qual  eVa  um  velho  de  perlo  de  80  annos,  e  mui- 
to desprezível,  e  doente  dos  olhos.  Quando  o  elle  vio  ficou  espantado. 
Dice:  Para  que  é  dar  tratos  a  estp,  velho?  Vós  entendestes  a  pena  que  ti 
nheis  no  que  fizestes'^  Dice  o  velho:  Snr.,  não;  nem  a  mim  nunca  me 
pozeram  pena,  que  não  levasse  ç/ente  para  a  ilha,  e  sou  pobre  e  ganho 
minha  vida  com  o  meu  barco.  Quando  Manuel  da  Silva  vio  a  muita  ve- 
lhice delle.  e  o  pouco  entendimento,  dice:  Velho  ivos  embora,  e  daqui 
por  diante  não  façaes  viagem  para  as  ilhas  sem  primeiro  me  virdes  di- 
zer a  gente  que  levaes:  senão  hei-vos  mandar  enforcar;  e  i-vos  logo.  Di- 
ce o  velho:  Snr.  Conde,  já  vou  solto?  Dice  elle:  Si.  Bola  o  velho  a  cor- 
rer, que  em  dois  saltos  apanhou  o  caminho.  Depois  dizia  que  não  ha- 
via tão  honrado  fidalgo  no  mundo  como  Manuel  da  Silva.  E  aos  mais 
lhe  perdoou,  e  só  o  que  andou  nos  segredos  da  embarcação  com  o  ve- 
lho, que  era  João  Lopes,  ficou  com  os  tratos,  que  nunca  foi  bem  são 
dos  pés,  té  que  morreu.  O  velho  era  Salvador  Fernandes. 

LXXIII 

De  como  veio  monsieur  de  Ohatres  com  mil  e  tresentos 
soldados  francezes  para  a  ilha. 

Podiam  nesta  ilha  estar  como  settecenlos  francezes  e  inglezes. 
Chegaram  ria  França  no  mez  de  Maio  ou  Junho  do  anno  IÕ83,  outo 
velas  gr;'ndes.  francezas,  e  vieram  amanhecer  defronte  do  porto  des- 
ta cidade  de  Angra.  Sabendo  que  navios  eram,  diceram  que  era  mon- 
seieur  de  Chatres  que  vinha  por  mandado  do  Snr.  D.  António  com 
soldados,  para  ajudar  a  defender  a  terra,  porque  estavam  feitas  gran- 
des armadas,  que  sem  falta  vinham  para  esta  ilha  Terceira,  por  man- 
dado e  ordem  del-rei  Filippe.  E  logo  se  desembarcaram,  e  lhes  de- 
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ram  casas  e  alojamentos  para  capitães,  e  soldados,  e  a  monsieur  de 
Chatres  lhe  deram  as  casas,  e  aposentos  de  Fernão  Garcia  Jaques, 
aonde  esteve  Duarte  de  Castro;  e  assim  estes  francezescomo  os  qne 
cá  estavam  foram  repartidos  pela  ilha,  e  Villas  da  Praia,  e  S.  Sebas- 
tião; e  as  naus  an^orarain  em  o  porto,  porque  eram  outo  naus  gran- 
des, e  muito  bem  artilhadas,  e  as  não  qiiizeram  deixar  tornar  para  fo- 
ra, para  com  a  gente  e  naus  ajudarem  a  defendera  ilha,  porque  eram 
naus  de  armadores,  e  não  tinham  obrigação  mais  que  de  botarem  nes- 
ta ilha  a  gente,  e  daqui  haviam  de  ir  á  pescaria,  que  prouvera  ao  Se- 
nhor dos  altos  céus,  que  nem  naus  nem  francezes  cá  vieram,  porque 
elles  foram  parte  para  mais  desmancho  e  desordem  de  tudo,  e  da  ilha 
se  não  entregar.  Diziam  que  monsieur  d-í  Chatres,  era  homem  de  mui- 
to respeito,  e  grande  fidalgo,  e  Senhor  de  terras;  mas  elle  não  fui  na 
occasião  da  defensão  da  ilha  bum  soldado,  antes  foi  um  grande  cobar- 
de judeu,  como  mostrou  por  obras,  elle  e  Manuel  da  Silva,  como  adian- 
te se  dirá. 

LXXIV 

De  como  mandaram  desta  cidade  á  ilha  de  S.  Miguel  um 
batel  com  cinco  soldados  portuguezes,  a  tomar  falia  da 

ilha. 

Como  já  se  tinha  por  nova  certa,  que  vinha  o  marquez  de  Santa 
Crnz  com  grossa  armada  sobre  esta  ilha,  e  era  já  verão,  não  sabiam 
se  seria  já  partiila,  e  para  o  saber  mandaram  um  batel  de  pescar  com 
cinco  soldados  portuguezes,  todos  mancebos  solteiros,  que  eram,  um 
Francisco  Pacheco,  João  Nunes,  Panlaleão  Dias,  Manuel  Gonçalves,  Gas- 
par Gonçalves,  todos  espingardeiros;  com  quatro  homens  remeiros.  E 
foram  á  ilha  de  S.  Miguel,  e  chegaram  a  terra,  e  cuidaram  que  era 
batel  da  ilha  que  andava  a  pescar,  não  attentaram  por  isso,  ainda  que 
o  vissem.  E  sairam  como  duas  léguas  da  cidade  de  Ponta-delgada  to- 
dos cinco,  e  andando  um  homem  descuidado,  sachando  melões,  pega- 
ram nelle,  e  contra  sua  vontade  o  trouxeram,  e  o  metteram  no  batel, 
porque  posto  qne  elle  quizesse  resistir  pouco  lhe  approveitava;  e  met- 
tido  no  batel  deram  á  vela  com  vento  leste,  e  em  meio  canal  se  lhe 
veio  ao  norte,  que  era  o  mais  contrario  de  todos.  Puzeram-se  a  remar, 
e  como  o  caminho  era  comprido  e  o  vento  fresco,  quizeram  dar  á  ve- 
la para  ver  se  podiam  tomar  a  ilha  do  Pico.  Quando  o  homem  que  tra- 
ziam lhes  viu  us  trabalhos,  e  imaginações,  e  sendo  de  noite,  lhes  di- 
ce,  que  se  elles  o  queriam  tornar  à  ilha  de  S.  Miguel  a  botai  o  em  sua 
casa,  que  lhes  dava  palavra  de  os  não  descobrir,  e  que  em  sua  casa 
estariam  té  terem  tempo,  porque  a  elle  se  lhe  não  dava  nada  de  vir 
á  Terceira,  senão  a  imaginação  de  sua  mulher,  filhos,  e  parentes,  de 
desapparecer  sem  d'elle  saberem  parte;  e  que  o  batel  o  varariam  on- 
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de  elle  sabia  que  estava  secreto.  Os  soldados,  e  dono  do  batel,  con- 
vencidos delle,  e  confiados  em  suas  boas  palavras,  tornaram  a  arribar: 
e  como  o  vento  era  em  popa,  em  breve  espaço  tomaram  a  ilha.  Sen- 
do já  ás  quatro  da  manhan,  confiados  se  foram  todos  metter  em  sua 
casa,  os  quaes  elle  levava  vendidos.  E  estando  os  soldados  e  remeiros 
muito  seguros,  dão  com  elles  por  ordem  do  Governador,  que  era  um 
filho  de  Ambrósio  de  Aguiar,  e  os  levaram  presos  á  fortaleza  da  cida- 
de; e  o  aviso  veiu  do  próprio  homem,  que  os  enganou;  e  presos  na 
fortaleza  lhes  deram  tratos,  para  que  lhe  descubrissem  o  que  lhes  per- 
guntavam, e  ao  que  iam,  e  como  a  elles  lhes  ia  pouco  em  o  dizerem, 
tudo  lhe  diceram;  mas  os  tratos  foram  fracos,  porque  dahi  a  poucos 
tempos  foram  vistos  nesta  ilha  Terceira,  sãos  e  da  maneira  que  delia 
sairam.  E  nesta  cidade  os  tinham  por  mortos,  por  ser  batel  de  pescar 
pequeno,  e  o  canal  ser  de  trinta  legoas,  e  ventarem  nortes,  e  rijos. 

LXXV 

De  como  a  horas  de  meio  dia  fugiram  cinco  naus  do 

porto. 

As  naus  que  trouxeram  monsieur  de  la  Chatres,  com  os  soldados 
francezes,  desejosas  de  se  irem  fazer  sua  pescaria,  e  tendo  pouca  von- 
tade dB  esperarem  a  occasião  da  guerra,  estando  um  Domingí»  por 
grande^  calma,  no  mez  de  Junho,  ou  no  fim  delle,  do  anno  de  1583, 
recolhilía  toda  a  gente  a  horas  de  jantar,  que  podiam  ser  ás  onze  do 
dia,  ouviram  repicar,  e  tocar  o  sino  do  Corpo-Santo.  Acudindo  gente 
ás  janellas  e  portas  viram  if  gente  a  correr  para  o  mar,  perguntando 
o  que  era,  diziam  que  eram  as  naus,  que  se  acolhiam  di»  porto.  O  ven- 
to era  noroeste,  que  assoprava  arresoadamente,  e  na  fortaleza  de  San- 
to António  não  estava  mais  que  um  bombardeiro,  e  estava  jantando, 
bem  fora  do  que  era,  que  bem  o  amargou.  Na  de  S.  Sebastião  nem 
um,  porque  só  de  noute  iam  lá  dormir.  Acudiram  depressa  os  bombar- 
deiros, e  já  iam  longe  cinco,  porque  ellas  eram  oito,  e  as  três  estavam 
já  botando,  e  tanto  que  viram  o  rumor  na  cidade,  e  tanger  o  sino  do 
Gorpo-Santo,  estiveram  quedas,  que  se  largaram  o  panno  como  as  cin- 
co, bem  lhes  fora  ainda,  que  quando  chegaram  os  bombardeiros  e  gen- 
te á  fortaleza  de  Santo  António,  estava  o  bombardeiro  jantando,  e  fi- 
cou morto.  Logo  o  prenderam,  e  se  pozeram  a  atirar  de  uma  e  outra 
fortaleza  ás  cinco  velas,  mas  eram  já  longe;  somente  da  fortaleza  de 
San  Sebastião  atiraram  uma  colubrina  duas  vezes,  e  de  um  dos  tiros 
deram  no  mastro  do  meio  da  capitania,  e  lho  derrubaram  em  baixo, 
e  com  elle  derrubado  se  safou  com  as  mais. 
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LXXVI 

Do  ser  desta  ilha  Terceira,  e  das  villas  e  logares  que 

tem. 

Desta  cidade  d'Angi'a  já  lenlio  diUo  o  ser  della.Tem  para  a  ban- 
da do  poneule  muitos  pomares,  e  vinhas,  e  míjitas  fructas  de  diversas 
maneiras.  Tem  acima,  aonde  se  chama  o  Porto  Santo,  quintas  de  mui- 
to preço,  de  muitos  e  mui  grandes  arvoredos  de  toda  a  sorte,  uma 
fresca  ribeira  de  agua  que  mana  de  muitas  fontes,  e  nasce  de^nlro  em 
uma  quinta  de  um  padre  chamado  Pedro  Botelho  de  Suusa,  visinhoda 
Villa  da  Praia,  quinta  de  grande  recreação,  e  de  estima,  e  preço.  Cor- 
rendo para  o  levante  está  uma  freguezia,  e  o  orago  é  do  glorioso  San 
Bento.  Mais  adiante  pouco  espaço  está  outra  freguezia,  do  apostolo  S. 
Pedro.  Correndo  mais  adiante,  como  meia  légua,  estão  muitas  quin- 
tas, que  dão  muito  vinho,  e  arvores  em  algumas  delias  de  muita  fru- 
jcta.  Logo  adiante  uma  freguezia  que  se  chama  o  Porto  do  Judeu,  e  o 
orago  é  o  glorioso  SantAntonio  de  F'adua.  Mais  ao  diante,  quasi  nada 
longe,  está  a  casa  da  Salga,  onde  D.  Pedro  de  Valdez  perdeu  a  gen- 
te. Acima  está  uma  villa  antiga,  que  se  chama  a  Yilla  de  S.Sebastião, 
porque  o  orago  da  egreja,  que  é  uma  formosa  egreja,  é  San  Sebastião; 
muitas  quintas,  e  pomares,  que  se  chamam  as  vinhas  do  Porto  de  Mar- 
tin. Abaixo  desta  villa,  e  da  casa  da  Salga,  estão  aquelles  tão  celebres 
como  afamados  picos  da  Contenda,  entre  os  quaes  saiu  a  gente  do  mar- 
quez  de  Santa-Cruz,  quando  se  entrou  a  ilha.  Ao  diante  da  Villa  de 
San  Sebastião,  por  cima,  está  outra  freguezia,  que  se  chama  Fonte  do 
Bastardo,  cujo  orago  é  da  gloriosa  Santa  Barbora.  Mais  abaixo  está  ou- 
tra freguezia,  ao  longo  do  mar,  e  o  oiago  d  ella  é  Santa  Calharina. 
Mais  adiante,  pouco  espaço,  está  a  Villa  da  Praia,  uma  villa  notável,  e 
grande,  com  suas  fortalezas  ao  longo  do  mar.  e  a  egreja  grande,  que 
é  das  melhíjres  egrejas  que  ha  nas  ilhas;  é  Sanla  Cruz:  tem  outras 
nmitas  freguezias,  e  ermidas:  como  tem  a  Villa  de  San  Sebastião  no- 
meada atraz:  tem  um  convento  de  frades,  dois  mosteiros  de  freiras, 
como  na  cidade.  Ao  diante  desta  villa  está  outra  freguezia,  que  é  o  ora- 
go de  Nossa  Senhora  da  Pena.  Mais  abaixo  outra  freguezia:  o  orago  del- 
ia é  de  San  Miguel,  o  Anjo.  Ao  deante  está  a  Villa-nova,  com  sua  ca- 
sa da  Santa  Mizericordia,  como  está  nas  outras  villas.  e  o  orago  del- 
ia é  uma  formosa  egreja,  que  se  chama  o  Espirito  Santo.  Acima  delia 
está  outra  freguezia,  que  se  chama  de  Nossa  Senhora  da  Guadelnpe; 
esta  freguezia  é  muito  fresca,  de  muitas  quintas  de  diversos  fructos  e 
bons,  uma  grande  ribeira  dagua,  onde  estão  muitos  moinhos,  e  a  Se- 
nhora da  Guadelnpe  de  muitas  romagens,  e  muitos  milagres.  Ao  dean- 
te está  a  freguezia  de  que  é  orago  Santa  Beatriz,  logar  muito  fresco, 
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e  de  muitos  ribeiros.  Ao  deante  eslá  outra  freguezia  d(j  apostolo  S.  Pe- 
dro: nesta  freguezia  ha  muitas  quintas,  muitas  vinhas,  pomares  de  mui- 
tos fructos  e  bons,  e  pela  ilha  ha  em  outras  muitas  partes  muitas  vi- 
nhas e  pomares  que  não  declaro.  Adeante  desta  freguezia  está  outra 
de  S.  Roque:  é  mnilu  grande,  e  de  ricos  liomens,  cunoas  mais  alraz. 
(horrendo  ao  deante  para  a  banda  do  Sul  está  outra  novamente  feita, 
que  se  chama  S.  Jorge,  e  que  é  como  curado.  Também  ha  outro  cu- 
rado, acima  da  Villa  da  Praia,  de  S.  João  Baptista.  Ao  deante  de  S, 
Jorge  está  uma  grande  íregue/ia,  e  o  orago  é  de  Santa  Barbara,  com 
vigário,  cura,  e  quatro  beneficiados,  como  ha  em  S.  Roque,  e  em  ou- 
tras alraz.  Mais  adiante,  vindo  já  para  a  cidade,  ha  outra  freguezia 
do  apostolo  S.  Barlholomeu.  Abaixo  mais  perto  da  cidade,  está  outra 
do  apostolo  S.  MHtheus,  ao  longo  do  mar.  Na  cidade  ha  quatro  fregue- 
zias,  a  Sé  que  é  a  maior  egreja  de  todas  as  das  ilhas;  e  Níjssa  Senho- 
ra da  (Conceição,  outra  grande  egreja;  e  S.  Pedro  e  Santa  Luzia;  e  nuii- 
los  conventos  de  frades,  freiras,  e  o  collegio  dos  padres  da  Companhia 
de  Jesus.  Haverá  nesta  ilha,  afora  as  egrejas  atraz  nomeadas,  de  er- 
midas e  outras  que  não  nomeio  perto  de  quarenta,  que  se  tem  por  es- 
cusado nomearem-se.  A  ilha  de  si  é  nmito  alegre,  muito  fresca,  de 
muitas  aguas.  Chama  se  a  Ilha  Terceira  de  Jesu  Christo,  porque  foi  a- 
chada  em  domingo  de  Jesu.  e  está  a  ilha  de  Santa  Maria  prmieiro,  e 
logo  a  ilha  de  San  Miguel,  e  logo  esta  que  é  a  terceira,  porque  a  ilha 
de  Santa  Maria  foi  achada  por  Santa  Maria  d'agoslo,  e  a  ilha  de  S.  Mi- 
guel dia  de  S.  Miguel  o  archanjo,  e  esta  dia  de  Jesu,  que  foi  domin- 
go do  anjo,  e  em  tudo  foi  a  terceira,  e  esse  é  o  seu  nome. 

LXXVII 

De  como  o  marquez  chegou  á  ilha  de  S.  Miguel  com  ar- 
mada, e  tomou  ahi  os  soldados  que  estavam,  e  os 
mancebos  que  foram  no  batel. 

Kslava  esta  cidade  tão  inquieta  com  os  francezes  e  inglezes,  que 
nella  estavam  de  presidio,  que  já  estavam  bem  arrependidos  de  os  con- 
sentirem na  terra,  em  tanto  que  dormiam  couipanhias  de  portugirezes 
ás  portas  dos  capitães  com  receios  d^lies  se  levantarem  contra  a  ter- 
ra, que  tão  desatinada  gente  é.  Em  dia  do  Espirito-Santo  se  costuma- 
va nesta  cidade,  e  nas  freguezias  delia,  fazerse  bodas  do  Espirito-San- 
to; e  em  dia  do  Espirito  Santo  do  anuo  de  1583  comeram  todos  os 
francezes  e  portuguezes  nas  bodas,  os  quaes,  ou  os  mais  delles,  se 
embebedaram  ou  esquentaram,  e  alguns  portuguezes  pela  mesma  tra- 
ça, e  acabadí»  de  comerem  veio  a  travar  um  portuguez  com  dois  fran- 
cezes por  se  levantarem  sem  darem  graças  ao  Senhor  Deus,  e  logo  ar- 
rancaram, e  ims  de  uma  parle,  e  outros  de  outra.  As  espadas  nuas 
eram  muitas:  não  havia  (piem  apartasse:  tudo  era  baralhado:  os  france- 
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zes  levantados  com  caixas  tocadas,  e  a  guerra  levantada:  os  porlugnezes 
da  niesma  maneira.  Acudio  Manuel  da  Silva  com  os  meslres-de-cam- 
po  francezes,  e  inglezes  a  apartar.  Era  logo  que  se  não  podia  apagar. 
As  mullieres  pelas  jauellas  com  pedras  aus  francezes:  durou  a  bullia 
por  duas  horas:  a  cidade  ardia  toda  com  fogo,  e  armas:  liouve  doze 
portuguezes  mortos,  afora  os  feridos,  e  francezes  como  trinta,  e  alguns 
quarenta  feiidos.  Elles  eram  grandes  ladrões,  assim  francezes  como 
inglezes,  porque  lendo  Manuel  da  Silva  guarda  delles,  vindo  um  Simão 
Dias,  da  Agualva,  a  vender  um  cavallo  ao  dillo  Manuel  da  Silva,  pelo 
qual  lhe  contou  (|uarenta  mil  réis,  que  os  inglezes  da  guarda  viram 
contar:  quatro  dos  quaes  foram  espei'ar  ao  ditlo  Simão  Uias  ao  cami- 
nho, sabendo  que  ia  com  o  dinheiro,  e  lhe  deram  mais  de  cem  esto- 
cadas, e  o  mataram,  sendo  lavrador  rico  e  honrado,  e  lhe  tomaram  o 
dinheiro,  e  o  deixaram  morto;  e  se  tirou  devaça,  acharam  por  mque- 
rição  os  inglezes  serem  vistos  naquella  parte.  Foram  logo  prezos,  e 
sem  tratos  confessaram:  levaram-nos  todos  quatro  a  enforcar,  e  haviam 
ser  esquartejados.  O  principal,  que  induzio  os  outros,  hgo  o  enforca- 
ram primeiro,  e  o  esquartejaram;  os  Ires,  estando  já  para  os  pendu- 
rarem, [)0r  não  matarem  todos,  os  tornaram  á  prizão,  e  os  melteram 
nas  galés,  porque  havia  uma  galé  feita,  e  outra  que  se  estava  acaban- 
do de  fazer:  nella  andava  gente  que  merecia  morrer.  Os  [uirlugnezes 
não  andavam  de  noite  sós  pela  cidade.  Os  francezes  traziam  >uas  ron- 
das; os  inglezes  as  suas:  os  portuguezes  as  suas.  Uma  noite  vmlia  um 
Luiz  Gonçalves  de  jogar:  era  homem  esquerdo,  alfaiate,  e  de  nuuto  es- 
forço: encontrou  com  a  ronda  dos  francezes,  quizeram  saber  quem  e- 
ra,  elle  di>se  que  se  fossem  emborn;  não  quizt-rain  >ei,ã)  saber  quem 
era;  metteram  se  com  elle  ás  cutiladas,  e  elle  com  elles,  >  os  fazia  ir 
recuando:  levavam  duas  alabardas;  buscaram-!he  tempo,  e  lhe  deram  por 
uma  ilharga,  e  o  atravessaram,  e  acabaram  o  pobre  homem  sendo  per- 
to de  meia  noite;  e  pela  manhan  o  acharam  morto;  era  casado,  tinha 
dois  filhos.  Os  francezes  iam  pelos  pomares  e  vinhas  e  hortas.  Foram 
dois  a  uma  vinha  de  um  Melcliior  de  Cea,  e  contra  sua  vontade  que- 
riam entrar  nella,  e  logo  levaram  das  espadas.  Fez  o  dono  da  vinha 
tiro  a  um  com  uma  pedra,  e  lhe  deu  nos  focinhos,  e  o  virctu  de  cos- 
tas, e  remelteu  a(j  outro:  fugio-lhe  para  a  cidade:  ao  outro  dia  em  a- 
manhecendo  foram  quinze  junctos:  o  da  pedra  morreu:  e  elle  Melchior 
de  Cea  se  poz  em  um  monte,  que  fazia  em  cima  um  pico  alto,  tudo 
de  penedia,  e  não  podiam  ir  acima  senão  p(»r  um  só  caminho:  os  fran- 
cezes não  levavam  senão  espadas:  o  sobredito  se  poz  de  cima  ás  pe- 
dradas, e  os  francezes  não  podiam  ir  senão  um  deante  do  outro,  e  em 
dando  a  pedra  no  priíneiro,  este  caindo  levava  os  outros  abaixo, de  ma- 
neira que  durou  a  briga  té  passarem  algumas  pessoas,  e  os  francezes 
estavam  dois  mortos,  e  os  outros  quasi  todos  feridos.  Os  mais  portu- 
guezes eram  quatro;  levavam  bastões,  foram  se  aos  francezes,  e  come- 
çaram a  dar  nelles,  e  mataram  quatro,  e  os  outros  bolaram  a  fugir, 
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e  us  portnguezes  atraz  delles,  e  nisto  cada  vez  havia  mais  portugue- 
zes.  Quando  os  francezes  chegaram  á  cidade  vinham  sós  dois,  e  bem 
feridos:  os  mais  lá  ficaram.  Vivia  um  homem  por  nome  Sebastião  Al- 
ves, homem  rico,  cidadão  da  cidade,  em  uma  sua  quinta,  aonde  se 
chama  a  Terra-Chan,  com  sua  familia,  e  escravos:  á  noute  foram  lá 
passante  de  vinte  fiancezes:  cercaram-lhe  as  casas,  bateram  ás  portas: 
estes  levavam  armas  de  fogo,  arcabuzes,  como  ametade  delles;  dizen- 
do-lhe  que  lhe  abrissem:  veio  o  ditto  Sebastião  Alves  a  uma  janella  sa- 
ber o  que  era;  vio  muitos  homens;  perguntou  o  que  queriam.  Diceram 
que  lhes  abrisse  senão  que  lhe  haviam  pôr  fogo  ás  casas.  Veudo-se  o 
velho,  e  bem  velho,  mas  bem  disposto,  nesta  agonia,  e  tinha  duas  fi- 
lhas, e  sua  mulher,  e  três  escravos,  e  um  filho,  não  soube  como  deli- 
berasse. Sentio  as  casas  cercadas,  mas  a  uma  porta  estava  um  com 
uma  alabarda.  Não  tinha  por  onde  botar  uma  pessoa  a  chamar  os  vi- 
sinhos  senão  por  alli.  Delermiuou-se  um  escravo  sair:  levou  uma  ala- 
barda antiga  de  ferro  largo,  e  abrio  as  portas,  e  de  cima  de  uma  ja- 
nella deram  com  um  remessão  na  cabeça  ao  francez,  e  o  atordoaram, 
e  gritou.  O  escravo  saio,  e  o  passou  de  banda  a  banda  com  a  alabar- 
da, e  logo  se  ftích(ju  a  poria,  e  acudiram  ao  grito  lodos  os  francezes; 
e  acordou-se  o  filho  de  Sebastião  Alves  de  uma  panella  de  pólvora,  a- 
viou  dois  arcabuzes,  e  muitas  armas,  e  aviou  dois  cães  grandes  e  bons, 
os  quaes  como  viram  tanta  gente  com  os  morrões  acesos  matavam-se 
todos,  6  se  desfaziam  no  ladrar.  Subio-se  por  dentro  o  ditto  seu  filho 
ao  telhado  e  tomou  a  panella  de  pólvora  bem  tapada,  com  os  morrões 
acesos  fez  como  alcanzia,  e  a  botou  entre  os  francezes,  e  tal  lume  e 
força  de  fogo  deu  que  os  abrazou  a  todos,  e  os  queimou,  de  sorte  que 
os  viram  espojar  pelo  chão  para  matarem  o  lume  dos  fatos.  K  nisto 
sem  o  senlior  o  saber  sairam  os  dois  escravos  por  uma  porta,  um 
com  uma  alabarda  e  outro  com  uma  fouce  roçadoura,  e  começaram  a 
dar  pelos  francezes.  E  os  cães  como  viram  os  negros  cobraram  cora- 
ção, e  se  melteram  a  atassalhar  pelas  pernas  os  francezes.  Elles  esta- 
vam como  pasmados  porque  o  lume  da  pólvora  foi  tão  grande  que  cres- 
tou ao-  que  o  bolou  em  cima  no  telhado,  e  ateou  em  os  portões  que 
estavam  ardendo;  e  feridos  todos,  e  queimados  se  pozeram  um  fugida, 
e  os  negros  a  dar  e  a  derrubar,  que  não  sabiam  por  onde  iam.  Veio 
abaixo  o  filho  coin  um  montante,  e  cortava,  como  queria,  e  no  alcance 
foram  á  sua  vontade;  e  já  vinha  (julro  negro  com  quatro  vizinhos,  que 
pouca  mingoa  faziam,  e  ainda  feriram  e  mataram:  de  maneira  (^ue  se 
afiirmou  que  sós  dois  escaparam,  e  queimados,  que  foram  os  primei- 
ros que  fugiram.  Estes  dois,  diziam  que  os  mandou  enforcar  o  seu  mes- 
tre de  campo,  pelo  que  depois  lhe  contaram.  Os  francezes  faziam  de 
continuo  moeda  falsa,  e  os  tropeavam.  Ninguém  se  tinha  por  seguro 
em  suas  vinhas,  quintas,  e  hortas,  fora  da  cidade.  Manuel  da  Silva, 
com  gente  em  sua  companhia,  as  mais  das  noites  andava  pela  cidade 
vigiando  os  portões  e  seutinellas,  e  uma  noite  houvera  de  matar  uma 
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sentinella  (jue  não  dice  quem  era  como  mataram  alguns  portuguezes. 

LXXVIIl 

De  como  chegou  a  armada  do  marquez  a  S.  Miguel. 

Chegou  o  marcjuez  de  Santa  Cruz  á  ilha  de  S.  Miguel  com  uma 
grossa  armada  de  galeões  de  Portugal,  e  outras  naus,  dez  galés,  duas 
galeotas,  muitas  caravelas  latinas,  na  entrada  do  mez  de  julho  do  anno 
de  1583,  e  ancorou,  e  tomon  todos  os  soldados  que  o  anno  atraz  ti- 
nha deixado,  e  achou  todos  os  mancebos  soldados,  que  tinham  ido  des- 
ta ilha  no  batel  a  buscarem  falia,  e  novas  á  ditta  ilha  de  S.  Miguel; 
e  o  marquez  folgou  muito  de  os  achar  para  os  mandar  com  recados  a 
esta  ilha  Terceira;  e  esteve  esperando  conjuncção  de  tempo  na  ditta 
ilha  de  S.  Miguel  para  vir  a  esta,  porque  com  vento  noroeste  não  po- 
dia vir,  (|ue  ventou  por  espaço  de  dias  tanto  que  chegaram  á  ilha  de 
S.  Miguel;  e  tanto  que  lhe  deu  tempo  se  levantaram  com  toda  a  armada. 

LXXIX 

De  como  foi  vista  um  dia  á  tarde  a  armada  do  marquez 

de  Santa  Cruz. 

Sendo  vista  a  armada  do  marquez  de  Santa  Cruz  um  dia  á  tarde, 
a  21  ou  2á  dias  do  mez  de  julho,  do  anno  de  1583,  foi  logo  sabido 
nesta  cidade,  e  de  noite  se  pòz  a  gente  em  ordem,  e  a  mandaram  jun- 
tar nesta  cidade,  para  verem  a  tenção  da  armada  onde  deteríuinava 
botar  a  gente.  Os  carros  da  artilheria  grossa  foram  postos  na  praça 
da  cidade  com  todos  os  bois,  e  a  gente  de  cavallo  toda  juncta  com  o 
capitão  Gaspar  ife  Graen,  e  os  jumentos  pequenos  de  carga  com  seu 
capitão,  todos  junctos,  para  levarem  os  mantimentos;  e  a  gente  toda 
juncta,  cada  um  com  o  cargo  que  lhe  tinham  dado;  e  os  cirurgiões 
junctos.  Quando  foi  ao  outro  dia  pela  manhaii  amanheceu  a  dita  arma- 
da, galés,  e  galeões,  juncto  da  Costa,  e  as  galés  ao  longo  da  pedra. 
Enviou  logo  Manuel  da  Silva  gente  de  cavallo  a  vigiar  a  Costa,  e  pôr 
gente  por  ella  em  ordem,  e  ficou  em  S.  Bento  com  (nuita  gente  de  ca- 
vallo. E  estando  alli  vieram  dizer  que  o  marquez  botava  em  terra  os 
mancebos  que  achou  em  S.  Miguel  i^que  f  jram  com  o  batel  para  toma- 
rem um  homem)  com  cai'tas  para  sua  excelíencia,  e  que  já  vinhain  por 
terra.  Podia  estar  Manoel  da  Silva  com  os  seus  homens  de  cavallo,  e 
chegaram  os  mancebos  com  uma  carta:  o  ditto  Manuel  da  Silva  a  to- 
mou, abrio,  e  a  leu  para  si  só,  e  acabado  de  a  ler  se  virou  para  a  gen- 
te, aonde  estava  muita  gente  nobre,  e  os  da  governança  da  terra,  e 
dice:  Vossas  mercês  saberão,  que  aquella  armada  não  traz  mais  que  set- 
N."  53  —  Vol.  X— 1888.  9 
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te  mil  soldados:  sendo  falso.  A  alguns  se  lhes  metleu  em  cabeça,  a  ou- 
tros não.  E  dizendo  isto  o  dito  Manuel  da  Silva  se  virou  para  os  man- 
cebos, e  dice:  Ide  dizer  ao  marquez,  que  digo  eu,  que  confio  em  Deus, 
que  antes  de  um  anno  heide  pôr  minha  lança  dentro  em  Madrid.  E  tu- 
do nada.  Manuel  da  Silva  toda  a  sua  imaginação  foi  não  entregar  a 
ilha,  e  fugir,  pelo  que  ao  diante  se  dirá. 

LXXX 

Da  caravela  que  tinha  feito  Manuel  da  Silva,  e  do  que 
succedeu  quando  a  fazia. 

Ordenou  Manuel  da  Silva  de  fazer  uma  caravela  muito  ligeira,  co- 
mo fez  na  praia  desta  cidade.  Com  tanta  curiosidade  a  fez,  que  não 
saia  nunca  da  praia.  Andando-a  fazendo,  dice  que  era  para  o  que  suc- 
cedesse  ou  houvesse  niister  para  qualquer  recado.  Dice  um  homem 
que  se  chamava  o  pinto  vintém:  Fal-a  elle  para  fugir  nella,  e  alguém 
verá:  nem  hade  pelejar,  nem  entregar  a  terra  com  bons  partidos,  e  ha- 
de  fugir  na  caravelinha.  Não  faltou  algum  golhilheiro  que  logo  lho  foi 
dizer,  e  elle  como  lhe  doeu,  e  fallaram  verdade,  mandou  que  logo  o 
enforcassem;  de  maneira  que  moderando  a  sentença  mandou  o  pobre 
homem  açoutal-o  pelas  ruas  publicas  cem  um  arrocho  na  lingua,  e  de- 
pois de  açoutado  lhe  mandou  pregar  a  mão  no  pelourinho,  e  esteve 
duas  horas  com  ella  pregada;  e  isto  fazia  a  muitos  por  qualquer  cou- 
sa que  diziam  contra  elle;  e  como  os  homens  não  faziam  o  que  elle 
mandava  logo  os  mandava  confessar,  e  depois  com  lhe  revogara  sen- 
tença os  mandava  açoutar  e  pregar-lhes  as  mãos  no  pelourinho  com 
um  prego  entre  o  dedo  polegar,  e  o  outro  dedo,  em  o  chumbo  que  es- 
tava no  pelourinho.  A  gente  da  cidade  e  ilha  era  destruída  de  roupas, 
que  pediam  e  tomavam  para  francezes  e  gente  portugueza  que  vinha 
de  fora,  e  lha  não  tornava  mais. 

LXXXl 

Da  ordem  com  que  o  marquez  de  Santa  Cruz  botou  a  gen- 
te em  terra,  e  aonde. 

Andou  o  marquez  de  Santa  Cruz  esperando  alguns  dias  que  Ma- 
nuel da  Silva  lhe  mandasse  a  resposta  da  carta  que  lhe  tinha  manda- 
do, sem  a  Manuel  da  Silva  se  lhe  dar  de  cousa  alguma,  podendo  a- 
juntar-se  com  as  camarás  da  ilha,  e  com  gente  nobre  capitães  e  gen- 
te do  povo.  e  ler-lhes  a  carta  do  marquez,  e  dar-llies  resposta,  e  pe- 
dir-lhes  o  mais  que  quizessem;  nenhuma  cousa  fez;  antes  tornando  a 
vir  mais  recados  lhe  atiraram  ás  espingardadas.  Quando  o  marquez  vio 
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O  desengano  ordenou  em  dia  de  Santiago  de  botar  ao  dia  de  SanfÂn- 
na,  que  é  a  26  de  julho,  gente  em  terra;  e  pareceu  a  Manuel  da  Sil- 
va que  botasse  a  gente  na  Praia,  villa,  e  toda  a  força  mandou  pôr  lá, 
e  no  logar  onde  sairam  não  fic^Ki  mais  que  um  capitão  francez  por  no- 
me Borgonhão.  O  marquez  de  Santa  Cruz  dizem  que  andou  de  noite 
em  uma  barquinha  pela  costa,  olhando  onde  via  menos  morrões  ace- 
sos, e  no  logar  onde  sairam  estavam  menos,  que  era  enire  os  dois  pi- 
cos, chamados  os  da  Contenda,  e  vinham  na  armada  homens  da  villa 
de  S.  Sebastião,  que  era  um  Aleixo  Pacheco,  Melchior  Veloso,  Diogo 
Gonçalves  Ferreira,  e  Domingos  Alvares,  que  sabiam  ali  todos  os  pas- 
sos e  pedras,  e  ajudaram  a  dar  ordem  como  botariam  gente  em  terra. 

LXXXII 

De  como  o  marquez  de  Santa  Cruz  no  dia  de  SantAnna 
pela  manhã  botou  a  gente  em  terra. 

Em  dia  de  SanfAnna  pela  manhã  muito  cedo,  que  foram  26  dias 
do  raez  de  julho  do  anno  de  1583,  bolou  o  marquez  de  Santa  Cruz 
em  galés  e  barcas  e  caravelas  e  com  pranchas  como  cinco  mil  homens 
junctos  em  terra,  e  no  logar  onde  os  botou  não  estava  mais  que  um 
capitão  francez  com  sua  companhia,  o  qual  pelejou  de  tal  maneira,  que 
até  em  joelhos  pelejou  o  mesmo  capitão,  e  hi  foi  morto,  e  só  de  toda 
a  companhia  escaparam  onze;  e  aquella  noite  estavam  ali  mais  três 
companhias,  que  com  a  do  fiancez  er.im  quatro;  e  os  mandou  ir  d'a- 
li  Manuel  da  Silva  para  Santa  Calharina  que  era  no  Cabo-da-praia,  pa- 
recendo lhe  que  lá  saíssem.  Naquelh  entrada  morreu  muita  gente  do 
marquez,  aonde  morreu  o  capitão  Rosado,  e  outros  homens  conhecidos 
e  soldados  castelhanos  e  portuguezes;  e  quando  acudiu  gente  já  esta- 
vam em  terra  cinco  mil  soldados  com  campo  formado  e  iam  botando 
fora  por  ficarem  e  estarem  já  senhores  do  mar,  e  brevemente  foram 
despejando  a  armada,  que  quando  veio  as  dez  horas  do  dia  teriam  co- 
mo quatorze  mil  homens,  outros  diziam  que  seriam  mais  de  quinze 
mil  ou  dezeseis.  Quando  veio  a  horas  de  meio  dia  podiam  estar  de  gen- 
te da  terra,  port(]guezes,  francezes,  e  inglezes,  oito  mil  homens,  ou- 
tros diziam  que  seriam  dez  mil,  o  que  não  podia  ser.  porque  [u  cida- 
de ficaram  companhias  de  gente  que  não  foram  lá,  que  era  Miguel  da 
Cunha,  Sebastião  do  Canto,  que  era  junctameute  capitão  de  um  furte, 
e  Thomas  de  Pórras,  e  na  Villa  da  Praia  duas.  E  formaram  corpo  de 
parte  a  parte,  e  sairam  mangas  a  escaramuçar  de  parte  a  parte, e  lo- 
go no  principio  mataram  a  António  da  SíIvh.  capitão  dos  creados  do 
Snr.  D.  António,  que  por  rei  se  nomeava.  E  quando  foi  ao  meio  dia 
podia  estar  gente  de  cavallo  como  quatrocentos  homens,  e  com  grande 
fervor,  tocando  caixas,  pifanos,  trombetas,  e  a  gente  de  cavallo  dian- 
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te,  queriam  dar  batalha  embaixo  sobre  o  marquez,  e  com  tanto  fervor 
e  Ímpeto  queriam  descer,  que  a  grita  e  harmonia  fazia  pavor;  e  em 
querendo  descei'  mandou  ManueTda  Silva  que  não  dessem  batalha,  que 
queria  mandar  vir  muito  gado,  e  que  o  amarrariam  em  (dobras,  e  que 
com  menos  morte  de  gente  dariam  sobre  a  tarde  batalha.  O  cão  do  ju- 
deu com  medo  o  fez,  começando  a  buscar  ordem  para  se  chegar  a  noi- 
te, e  se  acolher,  como  fe/,  podendo  muit(.  bem  fazer  seus  partidos  com 
o  marquez,  que  não  esperava  outra  cousa.  Aquietou-se  a  gente  contra 
sua  vontade,  escaramuçando  sempre  com  mangas  que  botavam  de  par- 
te a  parte,  té  ás  quatro  horas  depois  do  meio  dia. 

LXXXIIl 

De  como  veio  muito  gado,  e  do  que  succedeu.  . 

Seria  ás  quatro  horas  depois  do  meio  dia,  quando  cliegou  mnitu 
gado,  que  seria  como  duas  mil  rezes.  Pozer^m  se  em  ordem  de  amar- 
rar e  fazer  cobras,  para  assim  o  botarem,  e  desmancharem  o  campo, 
e  a  gente  de  pé  e  de  cavallo  posta  em  ordem  e  com  grande  fervor 
como  da  primeira  vez.  Mandou  outra  vez  o  maldito  Manuel  da  Silva 
com  penas  de  morte  que  estivessem  quedos,  que  não  eram  horas  p;i- 
ra  dar  bataíha,  porque  queria  de  noite  mandar  vir  toda  a  artiiheria 
grossa  da  ilha,  rodear  com  eila  o  campo  e  trincheiras,  para  que,  quan- 
do viesse  pela  manhã,  poder  dar  com  a  artiiheria,  e  com  menos  peri- 
go de  gente  desbaratar  o  campo  do  marquez.  que  o  menns  que  hou- 
veram de  vir  eram  50  peças  de  artiiheria  grossa.  Pareceu  bem  a  to- 
dos se  assim  o  fizeram,  mas  Manuel  da  Silva  por  se  não  pôr  em  risco 
de  moirer  na  batalha  fazia  todas  estas  quimeras  por  fugir,  porque  ti- 
nha mandado  recado  á  cidade  que  lhe  míindassem  a  caravela  ligeira, 
que  elle  tinha  feito,  porque  appareciam  perto  de  80  velas,  porque  po- 
diam ser  de  França,  para  as  irem  reconhecer;  e  o  que  trouxe  o  reca- 
do dice  que  as  não  vira.  e  logo  os  cajiitães  das  fortalezas  de  Sant  An- 
tónio e  San  Sebastião  e  das  mais  entenderam  o  que  era.  porque  man- 
dav.a  vir  a  caravela,  e  queria  fugir;  e  a  caravela  estava  já  comos  ma- 
rinheiros dentro,  e  logo  os  capitães  ll.e  mandaram  atirar  que  dando  á 
vela  a  mettessem  no  fundo.   E  largando  ella  a  primeira  vela  foi  tanta 
a  artiiheria  nella,  que  os  pobres  marinheiros  se  metteram  debaixo  da 
cuberta,  e  largaram  o  leme,  e  ella  se  atravessou,  e  deixaram  estar^ 
quedos  cf»m  atiraram  e  botaram  então  ancora,  porque  davam  em  cos- 
ia brava.  E  lhe  não  foi  a  caravela  que  provera  ao  Senhor  que  lhe  fo- 
ra, e  elle  que  fugira,  porque  então  a  gente  d;i  terra  se  entregaram 
com  muito  bons   partidos.  E  porque  d'ondt^  estavam  os  campos  forma- 
dos á  cidade  eram  duas  léguas,  e  ouviram  muito  atirar  na  cidade,  de 
uma  parte  e  outra  estavam  suspensos:  não  sabiam  a  que  attribuisseu» 
o  caso,  quando  lá  foi  recado  do  que  era  ficou  a  gente  espantada,  logo 
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murmuraram  que  a  detença  do  dito  Manuel  da  Silva  não  era  outra  cou- 
sa senão  para  fugir,  indignados  contra  elle.  o  gual  linlia  descuherto 
seu  peito  aos  francezes,  de  que  haviam  de  fugir  de  noite,  e  que,  como 
elles  vissem  aliiar  uma  [)eça  grossa,  se  fossem  tomar  sun  estancia,  e 
se  fossem.  Quando  um  Uiogo  Dias,  que  era  natura!  desta  cidade,  ou- 
vio  da  caravela  que  mandava  vir  Manuel  da  Silva,  para  fugir,  fingindo 
que  era  para  ir  reconhecer  naus,  se  foi  botar  no  arraial  do  marquez 
com  seu  cavallo,  e  lhes  contou  o  caso,  de  que  ficou  o  marqnez  conten- 
te, e  soldados,  e  capitães.  Quando  foi  de  noite  ouvio  se  imia  peça  gros- 
sa. Não  podiam  imaginar  o  que  seria.  Então  se  acolheu  .Manuel  dn. Sil- 
va e  os  francezes,  e  foi  tão  judeu  que  tendo  20  carros  de  aililheria 
grossa  não  quiz  que  de  dia  se  atirasse  ao  campo  do  marquez;  que  lhes 
fizeram  grande  damno  e  morte  de  getite,  porque  não  havia  que  errar; 
tudo  de  judeu  por  o  campo  não  vir  acima  com  agonia  do  estrago  da 
artilheria;  que  tudo  se  soube  depois.  Logo  de  noite  se  murmurou,  que 
elle  Manuel  da  Silva  era  fugido,  mas  não  attentavam  pelos  francezes, 
porque  tinham  sua  estancia  apartada,  mas  uns  diziam,  será,  outros  não 
será,  e  assim  escutando  de  madrugada  se  ouviam  o  rugido  dos  car- 
ros, que  haviam  trazer  a  artilheria.  não  ouviram  nada,  antes  acharam 
gente  menos,  e  ida:  e  imaginando  em  um  homem  que  vendeu  a  terra, 
e,  de  juden,  nem  pelnjou  nem  a  entregou,  e  fez  o  que  sempre  delle 
se  esperou. 

LXXXIY 

Do  que  aconteceu  ao  outro  dia  pela  manhã. 

Quando  foi  ao  outro  dia  pela  manhã  podiam  estar  como  dois  mil 
portnguezes,  porque  os  francezes  estavam  da  banda  do  levante,  e  do 
ponente  ficaram  os  portuguezes,  e  em  amanlieceudo  tendo  as  espias 
do  campo  do  marquez  visto  que  não  havia  gente  onde  estavam  os  fran- 
cezes. Viram  os  portuguezes  em  amanhecendo  irem  soldados  com  uma 
ponta  de  lua  por  cima,  e  olhando  viram  homens  de  cavallo,  dizendo: 
Senhores,  acolhei- vos  e  vos  determinai  porque  aquella  gente,  que  vem  já 
por  cima,  são  castelhanos,  que  vos  vem  cercando  para  vos  tomarem  no 
meio,  porque  o  Conde  Manuel  da  Silva  cem  todos  os  francezes  e  inyle- 
zes  se  acolheu  de  noite,  e  os  que  souberam  de  sua  fmjida  se  foram  de- 
pois; e  aqui  podem  estar  dois  mil  homens  que  é  temeridade  aguardar  a 
força  deste  campo,  que  são  ao  menos  16 ou  17  %nl  homen.s,  porque  tam- 
bém lhes  é  morta  alguma  gente,  que  faço  serem  mil  homens.  Quando 
os  portuguezes  ouviram  i>to  o  conselho  liavia  ser  breve,  uns  diziam 
que  morressem  todos;  outros  diziam  que  era  desatino,  e  desordem; 
outros  diziam  que  se  o  marquez  havia  pôr  tndo  a  ferro  e  a  fogo  como 
se  suspeitava  pelo  que  lhe  tmham' feito  conlra  sua  mageslade,  se  lhe 
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tinham  morto  muita  gente  na  Casa  da  Salga,  e  lhe  tinham  feito  outros 
muitos  aggravos,  que  vendessem  logo  as  vidas  bem  vendidas. 

Estando  os  mais  neste  [)arecer,  e  estando  já  ahi  muitas  mu- 
lheres e  filhos,  que  vinham  contra  a  maldade  do  conde,  e  chamarem 
seus  maridos,  e  outros  seus  filhos;  achou-se  ahi  um  padre  da  Trinda- 
de pregador:  estava  ferido  e  mal  ferido,  que  nas  ancas  de  um  cavallo 
veio,  e  lhes  dice  muito  alto  de  cima  do  cavallo,  que  da  parte  de  Deus 
lhes  requeria,  que  não  aguardassem  mais.  que  estavam  quasi  cerca- 
dos, e  que  o  marquez  era  christão  e  el-rei  Filippe  muito  catholico,  que 
havia  dar  perdão  a  toda  a  ilha,  porque  isso  era  ordem  e  estilo  entre  reis 
christãos,  e  outras  palavras  bem  compostas.  E  em  o  ouvindo  os  mais, 
se  foi  logo  a  gente  de  cavallo,  alguma  que  ahi  estava,  deante,  rompen- 
do por  deante  do  arraial,  e  lua  que  vinha  por  cima,  e  ali  houve  morte 
de  gente  de  parte  a  parte.  Foram  todos  passando,  mulheres  e  meninos, 
á  custa  das  vidas  de  muitos  que  ali  acabaram;  e  assim  se  foram  reti- 
rando, que  a  força  era  grande,  e  como  havia  muitas  paredes  e  a  gen- 
te de  cavallo  as  não  podia  saltar,  se  pozeram  muitos  a  pé,  e  largaram 
os  cavallos  com  os  freios  nas  bocas,  e  sellados,  e  assim  andavam  a 
correr  sem  gente  em  cima,  e  a  gente  se  foi  retirando  cada  um  para 
sua  casa,  e  delles  morriam  nos  caminhos  por  virem  muito  feridos,  e 
com  maginações  de  desgostos. 

LXXXV 

De  como  veio  o  marquez  de  Santa  Cruz  para  a  cidade, 
caminhando  deante  dos  soldados. 

Quando  o  marquez  de  Santa  Cruz  se  viu  senhor  da  terra  sem  im- 
pedimento algum,  e  a  gente  retirada,  se  veio  caminhando  para  a  cida- 
de deante  dos  soldados,  a  qual  cidade  e  ilha  estava  prospera  e  rica, 
porque  nella  nunca  houve  saque,  antes  a  gente  não  tinha  escondido 
nada,  porque  todos  os  que  escondiam  os  tinham  por  traidores,  e  lhes 
tomavam  os  fatos,  e  tudo  o  que  escondiam,  e  destes  houve  muitos  que 
depois  o  pagaram.  O  marquez  deu  três  dias  de  saque.  Os  inglezes  e 
francezes  se  foram  para  onde  se  chama  a  Agualva,  que  é  freguezia  de 
Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  onde  ha  ribeira  de  agua,  e  moinhos,  e 
mato,  e  gado  de  toda  a  sorte;  nenhuma  cousa  lhe  faltava.  Manuel  da 
Silva  pudera  muito  bem  ir  com  elles,  mas  houvera  de  pagar:  não  bus- 
cava outro  remédio  senão  para  fugir,  e  se  foi,  depois  que  se  viu  sem 
remédio  de  lhe  ir  a  caravela  aonde  se  chamam  os  Biscoutos  dos  Alta- 
res, ao  porto  da  Cruz,  porque  havia  ali  dois  ou  Ires  bateis,  pari  to- 
mar um  e  se  acolher  nelle  para  a  ilha  Graciosa.  E  como  a  terra,  ho- 
mens, e  meninos,  e  mulheres,  estavam  contra  elle,  se  foram  as  mu- 
lheres aos  bateis  com  pedras  e  martellos  e  os  quebraram,  de  sorte 
que  não  approveitavam  para  botarem  ao  mar.  Quando  elle  chegou  com 
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dois  homens  do  mar  e  dois  outros  creados  seus,  os  achou  quebrados, 
e  se  retirou  aos  matus,  a  se  esconder,  que  poucos  dias  se  passou  que 
não  fosse  preso  como  ao  diante  se  dirá.  O  marquez  de  Santa  Cruz  se 
veio  logo  metter  na  cidade,  e  poz  guardas  nos  conventos  das  religio- 
sas freiras,  nos  quaes  estava  recoltiida  muita  gente,  e  escravos,  e  fa- 
zenda dos  que  a  poderam  recolher;  e  assim  poz  guardas  nas  egrejas 
e  mosteiros  de  religiosos.  Os  soldados  vieram  logo  apoz  elle  saquean- 
do tudo,  por  onde  ;  chavam,  gados  de  toda  a  sorte,  escravos,  e  cati- 
vando homens  e  mulheres  para  lhes  darem  resgate.  O  marquez  se  a- 
posentou  logo  em  as  casas  de  D.  Violanta  da  Silva,  filha  de  João  da 
Silva  do  Canto.  Os  soldados,  entrando  pela  cidade,  (viviam  na  entrada 
quatro  ou  cinco  ferreiros)  e  d'ali  tomaram  os  malhos,  e  cum  elles  que- 
braram as  portas  das  casas  da  cidade,  porque  me  puz  eu  no  caslello 
delia  e  via  a  matinada  que  ia.  Os  homens  os  mais  delles  ficaram  co- 
mo pasmados  e  desacordados  de  tudo,  que  nem  lhes  lembrava  fazen- 
das, nem  mulheres,  nem  filhos;  muitos  se  foram  para  a  banda  do  nor- 
te. Os  soldados,  quando  vinham,  não  deixavam  de  matar  pelos  cami- 
nhos alguns  doudos  desassisados:  não  intendendo  o  que  era  não  fu- 
giam, nem  os  soldados  os  conheci^tm  por  doudos,  e  os  matavam  a  lo- 
dos. Não  deixou  de  haver  muitas  desordens  nos  soldados  da  armada, 
porque  sem  ordem  foram  logo  pelos  mattos  a  buscar  gente,  gado,  es- 
cravos, e  alguns  chegaram  onde  estava  gente  juncta,  e  não  títrnaram. 
E  tomaram  ainda  na  cidade  muita  gente,  porque  houve  um  engano, 
que  veio  um  capitão  por  nome  Miguel  da  Cunha,  por  lhe  diz»  rem  que 
estavam  ainda  pelejando,  e  viu  a  gente  ir-sc  uma  para  uma  parte,  e 
outra  para  outra,  sem  elle  ter  ainda  sabido  da  fugida  de  Manuel  da 
Silva,  nem  dos  francezes;  e  estava  com  a  sua  gente  ao  valle  de  Estevam 
Ferreira  vinha  dizendo  pela  cidade  Victoria,Victoria,  em  que  se  enganou 
muita  gente,  e  se  foram  a  repicar  os  sinos  da  Sé,  e  o  marquez  já  vi- 
nha atraz.  e  cuidaram  alguns  portuguezes,  que  estavam  peto  serviço 
de  sua  magestade,  que  repicavam  pelo  marquez;  e  alguns  homens  to- 
maram na  cidade  que  mataram.  O  saque  foi  grande,  e  a  ilha  foi,  par- 
le delia,  virada  em  dez  dias,  e  depois  dos  dez  dias  sempre  durou  o 
saque  em  quanto  o  marquez  esteve  na  cidade,  porque  depois  foi  peor 
porque  os  soldados  por  não  serem  descuberlos,  porque  os  castigava  o 
marquez  rigorosamente  por  lomaren)  depois  dos  dez  dias,  matavam  a 
gente  depois  de  saqueados  do  que  levavam,  e  deshonraiam  muitas 
mulheres  pelos  mattos,  e  algumas  se  acharam  mortas  por  não  que- 
rerem, e  muitos  homens  enforcados  e  mortos,  e  os  francezes  que  a- 
chavam  espalhados  por  fora  não  lhes  davam  mais  vida;  e  os  que  vie- 
ram feridos  da  batalha,  se  se  estavam  curando  ou  pelos  hospilaes,  to- 
dos foram  acabados.  A  cidade  ardia,  e  o  fedor  das  rezes  mortas  e  dos 
porcos  era  grande,  e  as  moscas  eram  tantas  que  neste  tempo  queriam 
comer  a  gente  viva.  Pelas  ruas  estavam  homens  mortos  despidos.  As 
mulheres  não  sabiam  parte  dos  maridos,  nem  os  maridos  das  mulhe- 
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res,  liem  dos  filhos,  nem  os  filhos  dos  pães  nem  das  mais.  Os  homens 
lhes  davam  tormentos  e  tratos  pelas  partes  vergonhosas,  para  descu- 
brirem  suas  fazendas  e  dinheiro,  e  houve  mnilos  resgates  pelas  pes- 
soas pelas  não  matarem,  e  alguns  mataram  e  enterraram  em  suas  ca- 
sas e  quinlaes,  como  lambem  fizeram  a  Diogo  Dias,  que  se  botou  com 
seu  cavallu  no  campo  do  marquez.  Muitos  homens  nem  vivos  nem  mor- 
tos appareceram  té  o  dia  de  hoje. 

LXXXVIl 

De  como  o  marquez  ao  segundo  dia  de  saque  mandou  ti- 
rar todos  os  escravos  e  g"ente  do  mosteiro  de  S. 

Gonçalo. 

As  freiras  do  convento  de  S.  Gonçalo  tinham  fama  de  serem  mui 
to  do  serviço  de  sua  magestade  D.  Filippe:  por  este  respeito  se  met- 
teram  no  mosteiro  muitos  homens  e  muitos  escravos,  e  muitos  d"elles 
eram  do  serviço  do  sr,  D.  António:  e  como  com  o  marquez  vinham 
muitos  homens' que  foram  botados  da  terra,  por  serem  contra  o  ser- 
viço do  sr.  D.  António,  e  outros  estavam  na  ilha  secretos,  que  se  não 
descubriram;  estes  homens  fizeram  muito  mal  porque  os  soldados  não 
conheciam  a  gente,  nem  o  marquez  os  capitães,  e  elles  lhes  diziam 
tudo,  porque  muitos  andaram  com  vinganças  e  fizeram  matar  muitos. 
Foram  dizer  ao  marquez,  que  no  convento  de  S.  Gonçalo  estavam  re- 
colhidos muitos  homens  contra  o  serviço  d'elrei  D.  Filippe,  e  estavam 
muitos  escravos.  Mandou  o  marquez,  que  todos  os  homens  que  esti- 
vessem dentro  os  levassem  á  cadea,  e  que  depois  se  saberia  os  que 
eram  do  serviço  de  sua  magestade.  Já  neste  tempo  havia  muitos  pre- 
sos: foram  todos  levados  á  cadèa,  que  eram  muitos  homens  doudos, 
que  eram  João  Romeiro,  e  Domingos  Gonçalves,  e  outros,  que  por  uma 
lança  se  subiram  aos  muros,  e  por  ella  desceram  abaixo,  e  não  foram 
presos.  Os  escravos  eram  muitos:  o  marquez  os  mandou  tirar  todos, 
que  seriam  cem.  Alguns  ficaram  escouíJidos,  Estes  todos  mandou  o 
marquez  tomar  para  si,  e  por  seus  foram  embarcados.  Tanto  que  veio 
a  noticia  de  outros  homens,  que  estavam  recolhidos  na  Esperança,  den- 
tro e  fora  se  acolheram  como  poderam  alguns,  outros  foram  presos  e 
levados  ás  galés.  Tomaram  as  portas  da  egreja  e  eu  vi  um  clérigo,  na- 
tural da  cidade  e  cónego  da  sé,  ir  mostrar  homens  para  serem  pre- 
sos aos  capitães  e  sargentos  que  a  isso  iain,  e  tão  indignado  ia  este 
padre,  que  estando  ahi  um  homem  mancebo,  seu  parente,  que  já  es- 
tava malsinado,  e  se  chegou  a  elle  para  que  o  livrasse  da  prisão,  elle 
Ihji  não  deu  resposta,  nem  o  escutou,  nem  se  lhe  deu  delle  cousa  al- 
guma. Vendo-se  este  homem  mancebo  nobre  e  fidalgo  na  agonia  da 
prisão,  temendo  alguns  trabalhos,  tinha  alli  sua  mulher,  e  três  crian- 
ças, dissimulou,  e  se  aijuietou  tendo  já  commeltido  sair-se.  O  capitão 
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dice:  Fidalgo;  estae  quedo,  que  não  hade  sair,  que  todos  hão  de  ir  pre- 
sos. Poz-se  o  dito  cónego  em  requerimentos  com  o  capitão,  que  levas- 
se preso  a  um  clérigo  que  alli  estava:  o  capitão  dice  :  Não  trago  or- 
dem senão  para  prender  leigos.  O  cónego  a  repetir  que  o  podia  pren- 
der, porque  foi  contra  o  serviço  de  sua  magestade  mais  que  outros: 
estando  nesta  referta  o  homem  mancebo  escapiilio  por  detraz  de  ou- 
tro padre  que  ahi  estava.  Depois  da  duvida  acabada,  comtudo.  levou 
o  padre  preso  ante  o  marquez,  e  quando  pretendeu  levar  o  sobredito 
era  acolhido.  Tornou-se  o  capitão  ao  cónego,  e  a  outro  padre  por  no- 
me Luiz  dWlmeida,  dizendo  que  se  não  foram  clérigos  os  havia  de  ma- 
tar, sem  elles  terem  culpa  alguma,  antes  se  lhes  dava  pouco  de  o  pren- 
derem. Neste  segundo  dia  já  os  presos  não  cabiam  na  cadêa,  e  os  met- 
liam  nas  galés,  e  todos,  ou  a  maior  parte  delles,  capitães,  homens  fi- 
dalgos, cidadãos,  officiaes  de  justiça,  e  muitos  clérigos  e  frades. 

LXXXVIII 

De  como  os  francezes  e  portuguezes  da  capitania  da  Praia, 

e  soldados,  determinaram  dar  na  cidade  sobre  o 

marquez. 

O  3."  dia,  estando  muita  gente  da  cidade  na  capitania  da  Praia,  e 
assim  os  moradores  da  villa  da  Praia,  e  toda  a  sua  jurisdição,  temorisa- 
dos  de  serem  presos,  como  tinham  por  nova  todos  os  capitães,  ou  par- 
le delles,  da  cidade  e  seu  termo  estarem  presos,  e  outra  muita  gen- 
te, e  o  estrago  que  ia,  e  as  mortes  e  affrontas  dos  soldados  por  ho- 
mens e  mulheres,  trataram  com  os  francezes,  que  se  ajuntassem  e  des- 
sem sobre  a  cidade,  porque  os  soldados  andavam  espalhados,  e  os  que 
estavam  na  cidade  descuidados,  e  que  facilmente  seriam  com  o  favor 
de  Deus  vencedores,  porque  podiam  ajuntar-se  cinco  mil  homens,  e  que 
dariam  de  madrugada,  estando  elles  dormindo,  e  que  dariam  por  duas 
parles,  que  começaria  a  metade  da  gente  pela  banda  do  ponente,e  que 
acudiriam  os  soldados  lá,  virando  as  costas  ao  levante,  sem  se  preca- 
tarem das  espaldas,  antes  cuidariam  serem  S(jldados  seus,  e  que  com 
esta  traça  teriam  vicloria  ou  venderiam  bem  as  vidas  quando  a  desven- 
tura fosse  grande,  porque  tinham  por  informação,  que  alguns  dos  ca- 
pitães, que  no  campo  estavam  ao  segundo  dia  com  os  dois  mil  homens 
portuguezes,  que  o  seu  conselho  era  venderem  bem  as  vidas,  que  es- 
tavam presos,  e  arrependidos  porque  o  não  fizeram,  e  que  sem  falta 
os  haviam  de  matar,  e  o  mesmo  havia  fazer  a  todos.  Posta  esta  pra- 
tica com  os  francezes  e  inglezes,  diceram  que  lhes  parecia  bem,  e  es- 
tando o  caso  consultado,  e  imaginando  como  havia  de  ser,  no  mesmo 
entreveio  um  dos  capitães,  e  por  ver  se  podia  remir  sua  vida  sem  guer- 
ra veio  dizer  ao  marquez  o  que  se  passava  e  eslava  determinado.  A- 
gradeceu  muito  o  marquez,  e  logo  lhe  perdoou  a  vidae  fazenda,  e  lo- 
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go  mandou  lançar  bando  os  soldados  se  recolhessem  á  cidade,  e  man- 
dou que  denlro  em  ires  dias  lodos  os  capitães,  alferes,  sargentos,  e 
oíTiciaes  de  justiça,  se  viessem  de  toda  a  ilha  apresentar,  porque  lhes 
havia  por  perdoadas  vidas  e  fazendas;  e  os  francezes  viessem  para  a 
cidade  entregar  as  arnias  de  fogo,  e  seriam  perdoados,  e  lhes  dariam 
embarcação  para  se  irem.  Como  os  perdões  foram  divulgados  em  to- 
da a  ilha,  lauto  que  viram  a  liberdade  do  marquez  desfizeram  o  que 
tinham  ordenado,  não  sabendo  quem  o  viera  dizer,  nem  sabiam  que  o 
marquez  linha  noticia  de  seus  intentos,  senão  depois  dahi  a  muitos 
dias  se  veio  a  descubrir;  mas  os  que  tinha  já  presos  lhes  não  deu  per- 
dão, e  vieram  todos  apresentar-se  ao  dito  general,  e  os  acceitava.  To- 
dos os  francezes  vieram,  e  largaram  os  arcahuzes,  mosquetes,  frascos, 
e  pólvora,  e  sómenle  lhes  ficaian)  as  espadas;  e  ordenou  três  ou  qua- 
tro naus  grandes,  e  os  mandou  end^arcar,  e  lhes  deu  os  mantimentos 
necessários  para  irem  té  França,  e  havia  francezes  homens  de  mar  que 
foram  por  pilotos,  mestres,  e  marinheiros,  e  levaram  muilu  boas  naus, 
e  era  no  fim  do  mez  de  julho,  e  foram  a  França  a  salvamento. 


De  como  ordenou  o  marquez  mandar  tomar  a  illia  do 
Faial,  e  as  mais. 

fContinuação  do  mesmo  capitulo) 

Estava  na  ilha  do  Faial  por  capitão  mór  um  mancebo  solteiro,  por 
nome  António  Telles,  fidalgo  e  bem  creado,  e  na  ilha  de  S.  Jorge  um 
João  Velho,  por  capitão-mór.  Nesta  cidade  estava  um  Gonçalo  Pereira, 
homem  nobre  da  ilha  do  Faial,  que  tinha  habito  de  Chrislo  do  Sr.  D. 
António,  e  Gaspar  Gonçalves  de  Utra,  que  dantes  fora  capilão-mór  da 
dita  ilha  do  Faial,  e  estes  dois  homens,  como  eram  possantes  de  bens 
temporaes,  e  os  mais  poderosos  da  dita  ilha,  e  aparentados,  diceram 
ao  marquez,  que  elles  queriam  ir  na  armada  que  fosse  ao  Faial,  e  que 
se  atreviam  sem  guerra  fazerem  entregar  a  ilha,  e  o  Faial  entregue  nas 
outras  não  havia  que  fazer.  Agradeceu-lhes  muito  o  marquez,  e  lhes 
promelleu  de  !hes  fazer  mercês.  Mandou  o  marquez  ir  todas  as  galés, 
que  eram  dez.  e  muitas  caravelas  pequenas,  e  mandou  metter  três  mil 
soldados,  e  foram  ao  Faial  logo  direitos,  mandaram  a  terra  dizer  que 
.a  Terceira  estava  entregue,  e  que  de  todo  tinha  já  dado  obediência  a 
ei-rei  D.  Filippe,  e  que  o  tinham  já  jurado  por  rei,  que  se  entregas- 
sem sem  guerra.  Não  o  queriam  crer:  diceram,  que  não,  que  haviam 
pelejar.  Quando  o  capitão-mór,  que  ia  por  general  da  armada,  viu  a 
contumácia,  e  pouco  aviso  da  gente,  mandou  botar  em  uma  barquinha 
o  dito  Gonçalo  Pereira,  e  Gaspar  Gonçalves  de  Utra,  e  os  mandou  bo- 
tar em  terra,  em  uma  ponta  onde  não  apparecia  gente,  para  irem  por 
terra  a  os  desenganar.  A  gente  vendo  da  terra  ir  a  barquinha,  foram- 
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se  lá  alguns  homens  de  pouco  respeito,  e  em  pomi.)  os  pés  na  aréa  o 
Gonçalo  Pereira  elles  o  passaram  a  estocadas  e  o  mataram;  e  estando 
Gaspar  Gonçalves  d'Ulra  em  pé  para  saltar  após  elle,  se  releve  e  não 
saltou,  porque  tivera  a  mesma  desgraçada  Síute.  Vendo  o  capilão-mór 
da  armada  e  gente  os  desatinos  botou  logo  três  mil  soldados  em  ter- 
ra, que  para  isso  levava,  e  tiveram  escaramuça,  mas  como  a  gente  es- 
lava delia  de  um  parecer,  e  delia  de  outro,  facilmente  foi  a  terra  to- 
mada e  rendida,  com  alguma  morte  de  gente,  mas  não  muita,  e  os 
portuguezes  se  retiraram  ao  morro.  O  capitão  mór  foi  tomado,  o  qual 
foi  em  ajuda  da  morte  de  Gonçalo  Pereira,  e  lhe  cortaram  a  mão  di- 
reita, e  o  enforcaram,  podendo  elle  entregar  a  ilha  sem  guerra,  e  ain- 
da o  marquez  lhe  fizera  mercês,  que  poder  trazia  para  tudo.  Depois 
da  ilha  de  todo  rendida  e  tomada,  as  mais  ilhas  se  entregaram  logo,  e 
deram  á  obediência,  e  levantaram  por  rei  a  D.  Filippe,  e  não  houve 
guerra  em  nenhuma  das  outras  ilhas,  que  eram  a  ilha  de  S.  Jorge, 
do  Pico,  Graciosa,  Flores,  e  ilheo  do  Corvo.        , 

LXXXIX 

De  como  foi  preso  e  tomado  Manuel  da  Silva. 

Como  Manuel  da  Silva  estava  odioso  com  a  gente  da  ilha  pelo  es- 
tado em  que  a  poz,  e  não  era  delia  embarcado,  não  podia  escapar,  por- 
que os  que  estavam  saqueados,  e  as  mulheres  viuvas,  e  os  maridos 
de  outras  presos  para  os  matarem,  e  outros  para  desterrarem,  toda  a 
ilha,  e  as  mais  estavam  contra  elle,  desejando  de  o  tomarem  para  o 
entregarem  á  prisão.  Sendo  elle  assim  bem  buscado  pela  ilha  mudou 
os  vestidos  e  se  vestiu  á  castelhana,  e  se  metleu  entre  os  soldados  fal- 
tando castelhano;  determinamlo  de  se  melter  desta  maneira  na  arma- 
da por  soldado  dos  que  nella  vinham.  E  vindo  assim  fallaudo  com  um 
capitão  e  soldados  que  o  buscavam,  e  o  traziam  comsigo,  perguntando 
a  todos  por  elle,  e  elle  lhe  ajudava  a  perguntar,  detendo  o  capitão  té 
entrar  de  noute  na  cidade,  para  não  ser  visto  da  gente  delia,  porque 
vendo  portuguez  buscava  fingimento  para  não  olhar  para  elle  direito, 
encontrou  o  capitão  uns  sohlados,  que  traziam  cativa  uma  mulata,  e  se 
poz  a  faltar  com  elles,  dizendo,  que  tinha  já  gastando  dois  dias  em  bus- 
car o  conde  sem  o  achar.  A  mulata  conheceu-o  logo,  e  elle  que  a  via 
olhar  para  elle  e  sorrir-se;  temorisado  delia  punha  as  mãos  nos  bei- 
ços, que  calasse.  Comtudo,  como  a  mulata  viu  a  occasiãoque  lhe  suc- 
cedia  para  ser  forra,  e  a  empreza  de  que  eslava  senhora,  temendo  se 
que  outrem  o  descubrisse  e  ella  ficasse  perdendo  seu  interesse,  cha 
raou  o  capitão  de  parte,  e  lhe  dice:  V.  m.  que  me  fará  se  eu  hoje  lhe 
der  o  conde  Manuel  da  Silva  preso,  porque  bem  sabe  o  marquez  o  que 
tem  prometiido  a  quem  o  der.  O  capitão  não  suspeitou  que  elle  ia  na 
companhia;  ficou  alvoroçado  e  contente;  dice  á  mulata:  Se  tu  isso  fa- 
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zes  eu  te  prometto  liberdade,  e  te  doti  minha  palavra,  e  alem  disso  te  da- 
rei dinheiro  para  remediares  tua  vida.  Tonjuu  lhe  a  mulata  a  mão  e  foi 
-a  pegar  pela  aba  da  roupeta  a  Manuel  da  Silva,  e  disse:  Capitão,  ve- 
des aqui  o  Conde  Manuel  da  Silva\  Elle  ficou  morto  e  enfiado.  Desceu- 
se  logo  o  capitão  do  cavallo,  tirou  o  chapeo,  e  com  muita  cortezia  di- 
ce:  Vossa  Senhoria  esteja  preso.  E  mandou  aos  soldados  que  se  descu- 
brissem:  todus  ficaram  cumo  pasmados.  Dice  Manuel  da  Silva  á  mula- 
ta: Se  tu  me  tiveras  segredo  o  que  se  te  offerece  dobrado  to  houvera  de 
dar.  Dice  a  mulata:  Sr.  conde,  bem  lancei  eu  em  mim  toda  essa  conta, 
mas  vossa  excellencia  houvera  de  ser  descuberto  por  outros,  e  não  hou- 
vera de  escapar,  porque  a  gente  da  terra  está  mais  imiga  delle  que  os 
soldados  castelhanos,  e  eu  perdia  a  occasião  de  minha  liberdade,  e  vussa 
excellencia  me  perdoe.  Dice  o  capitão:  Vossa  senhoria  ha  de  subir  no  ca- 
vallo, porque  eu  hei  de  ir  a  pé  por  seu  estribeiro,  que  é  honra  que  rece- 
bo, e  me  tenho  por  mais  ditoso,  e  venturoso  de  quantos  capitães  vem 
nesta  armada.  —  A,  mulata  fallava-ltie  por  excellencia,  porque  sabia 
que  assim  lhe  fallavam  dantes.  Dice  Manuel  da  Silva:  Iremos  ambos  a 
pé  e  um  soldado  levará  o  cavallo  pelo  freio:  e  como  havia  passar  por 
mattos  e  ligeiramente  podia  o  ditlo  Manuel  da  Silva  transmonlar-se  por 
elles,  não  quiz  o  capitão,  mas  não  lhe  deu  isso  a  entender,  e  lhe  di- 
ce: Antes  com  licença  de  vossa  senhoria  eu  irei  nas  ancas.  Manuel  da 
Silva  por  todos  os  modos  o  entendia,  porque  era  bom  homem  de  ca- 
vallo, e  melhor  escapuliria  nelle:  dice:  Sr.  capitão  bem  entendo  a  V.  m. 
Faz  muito  bem  de  não  pôr  em  risco  de  lhe  fugir  a  empreza.  Nenhum 
aggravo  V.  m.  faz  em  segurar  o  preso,  mas  só  de  uma  cousa  me  espan- 
to. O  marquez  tanto  desejou  de  me  prender,  eu  o  mereço,  porque  elle  não 
ganhou  a  Terceira,  eu  lha  dei.  Dice  o  capitão:  Pois  vossa  senhoria  por- 
que a  não  dava  sem  guerra  e  pacificamente  e  não  por  outra  ordem"! — 
Porque  me  não  attrevi  com  o  povo  que  receei  de  se  alvoroçarem  contra 
mim,  como  fizeram  com  um  fidalgo  chamado  João  de  Bettencourt;  e  no- 
tório é  eu  entregal-a  agora,  de  que  estão  os  moradores  da  ilha  contra 
mim,  que  todos  tenho  por  inimigos,  e  não  achei  quem  me  tivesse  segre- 
do para  estar  escondido,  antes  me  buscavam.  A  cavallo  veio  té  á  cida- 
de, e  o  capitão  nas  ancas,  e  os  soldados  ao  redor  desbarretados,  e  dean- 
te  vieram  alguns  dizei  o  ao  marquez,  e  mais  foi  a  festa  dos  morado- 
res da  ilha  que  dos  castelhanos,  e  foi  outro  cavallo  para  o  capitão.  E 
como  vieram  dentro  das  guardas  se  desceu  o  capitão  das  ancas  e  to- 
mou outro  cavallo,  e  na  entrada  da  cidade  começaram  as  mulheres  a 
clamar  contra  elle  dizendo,  que  a  rasto  o  haviam  levar,  que  era  um 
judeu,  que  botou  a  ilha  a  longe,  e  fez  todos  os  males.  Ouvindo  elle  is- 
to dice:  Tragam  me  cá  aquellas  chocalheiras.  Foram  alguns  soldados 
apoz  ellas:  esconderam-se.  Elle  vinha  muito  seguro,  e  com  bom  doai- 
ro.  E  a  clamação  contra  elle  grande,  e  cedo  o  pagou  o  desgraçado  Ma- 
nuel da  Silva,  e  logo  foi  mettido  em  uma  galeota. 
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xc 

Do  que  aconteceu  a  Manuel  da  Silva  na  galeota. 

Logo  se  conlou  publicamente  em  como  Manuel  (ia  Silva  dizia,  que 
elle  entregara  a  ilha,  e  que  o  marquez  a  não  tomara,  e  se  dice  que  al- 
guns capitães  e  pessoas  nobres  que  vinbam  na  armada,  que  diceram 
ao  marquez,  que  lhe  convinha  degolar  Manuel  da  Silva,  porque  se  o 
não  fazia  que  não  tinha  ganhado  honra  alguma,  e  que  f(»i  o  marquez 
persuadido  a  isso.  Tanto  que  Manuel  da  Silva  foi  mettido  na  galeota 
logo  se  ordenou  darem  lhe  tormentos,  mas  dizem  que  lhos  deram  por 
terror,  porque  dice  elle  que  não  se  davam  a  tal  pessoa  como  elle  tor- 
mentos: diceram-lhe:  Pois  V.  S.  não  nos  dava  de  fogo  a  muitas  pessoas'! 
Dice  elle:  Por  isso  era  a  pessoas  grossas  e  robustas.  Comtudo  dizem, 
que  lhos  deram  para  lhes  serem  perguntadas  algumas  cousas,  mas  não 
se  lhe  enxergaram  depois  em  lhe  verem  signaes  d'elles.  Esteve  na  ga- 
leota dois  dias;  depois,  ao  terceiro  dia,  o  degolaram  com  outros,  por- 
que acabados  os  tratos  logo  lhe  diceram,  que  se  confessasse,  e  orde- 
nasse a  salvação  da  sua  alma.  Cuidou  elle  que  era  zombaria.  A  mim 
me  hade  o  marquez  mandar  matar?  não  pode  ser.  Comtudo  desengana- 
ram-no  que  havia  morrer;  mandaram  os  padres  melhores  lettrados  que 
fossem  lá  estar  cotn  elle  aquelles  dois  dias.  Quando  elle  viu  o  desen- 
gano fez  seus  apontamentos  do  que  quiz  por  sua  lettra,  confessou-se, 
começou  a  tratar  com  os  padres  a  salvação  da  sua  alma  dois  dias  e 
duas  noites,  que  não  dormira,  segundo  se  dice  na  cidade. 

XCI 

De  como  foi  Manuel  da  Silva  degolado,  e  Manuel  Serra- 
das, e  Amador  Vieira. 

Mandou  o  marquez  fazer  um  cadafalso  na  praça  da  cidade,  e  ao 
terceiro  dia  foi  tirado  Manuel  da  Silva  da  galeota  em  terra,  e  lhe  le- 
varam um  cavallo,e  sobre  elle  veiu  lé  á  praça,  vestido  de  baeta,  e  pa- 
recia que  trazia  um  capuz.  E  estava  muita  gente,  em  tanto  que  não 
podiam  romper  por  ella:  e  posto  o  pobre  e  desgraciado  Manuel  da  Sil- 
va em  o  cadafalso  teve-se  delle  lastima,  sendo  elle  causador  de  se  pôr 
naquelle  estado,  havendo  poucos  dias  que  o  tinham  visto  em  outro  bem 
differente.  Primeiramente  pediu  perdão  a  todo  o  povo,  e  moradores  da 
ilha,  que  elle  tinha  toda  a  culpa  dos  trabalhos  da  ilha,  e  que  bem  me- 
recia aquella  morte,  e  tratou  outras  cousas  bem  d'espaço,  que  se  po- 
dem escusar  escrever.  O  verdugo  era  um  tudesco,  e  tão  ligeiramente 
lhe  cortou  a  cabeça,  estando  Manuel  da  Silva  de  joelhos,  que  de  um 
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talho  a  levou  fora  co:ii  umi  sua  espada;  e  já  estava  um  homem  tiran- 
do a  cabeça  de  Melchior  Aífonso,  e  tirada  se  foi  pôr  logo  a  de  Manuel 
da  Silva,  por  se  cumprir  o  que  elle  tinha  dito;  e  ahi  esteve  a  cabeça 
aquelle  dia,  e  se  tirou  ao  outro.  E  logo  foram  tirar  Amador  Vieira  da 
cadea,  e  sobre  o  cavallo  o  trouxeram  com  padres,  confessores,  que  o 
vinham  consolando  e  enimando.  Amador  Vieira  pediu  os  mesmos  per- 
dões ás  pessoas  a  quem  fizera  mal;  dice  que  merecia  aquella  morte, 
pois  se  rebellara  contra  sua  magestade;  e  o  verdugo  do  mesmo  modo 
lhe  cortou  a  cabeça  de  um  talho,  como  a  Manuel  da  Silva.  E  logo  veio 
Manoel  Serradas  sobre  o  mesmo  cavallo:  este  dice  que  elle  morria  por 
el-rei  D.  António,  e  que  não  conhecia  outro  rei,  e  que  por  elle  o  ma- 
tavam. Não  se  quiz  tirar  d'esta  opinião.  Houve  notável  escândalo  en- 
tre os  castelhanos,  e  assim  foi  degolado,  e  cortada  a  cabeça  sem  se 
desdizer  do  sobredito.  E  mandou  degolar  outros  muitos. 

XCII 
Das  pessoas  que  enforcaram  no  mesmo  dia. 

Mandou  o  marquez  fazer  uma  forca  ao  longo  da  cadêa,  quadrada, 
com  quatro  paus,  e  depois  de  cortarem  as  cabeças  aos  sobredittos  en- 
forcaram Fernão  de  Távora,  capitão  <i  homem  fidalgo  por  geração,  e 
dizem  que  em  livros  d'el-rei,  e  tinha  servido  os  reis  passados  de  Por- 
tugal em  suas  armadas  de  capitão,  e  cidadão  nobre  desta  cidade  de 
Angra;  e  juntamente  Thomaz  Pereira,  homem  fidalgo  de  geração,  e  ca- 
pitão de  uma  companhia;  Pedro  Cotta  de  Malha,  capitão  de  outra  com- 
panhia, e  cidadão  (h  ditta  cidade;  o  o  licenceado  Domingos  Onzel,  fi- 
dalgo por  geração,  e  um  dos  desembargadores  que  havia,  e  cidadão 
da  mesma  cidade;  e  Domingos  de  Toledo,  capitão  de  uma  f  trlaleza,  e 
homem  muito  nobre  por  geração;  e  Gonçalo  Pitta,  capitão  da  fortaleza 
de  San  Sebastião  desta  cidade;  e  com  elles  enforcaram  Gaspar  Alves, 
o  Chicharro,  piloto;  e  o  Barroso,  sapateiro;  e  um  homem  b^iço  por  no- 
me Balthasar  Lopes,  que  era  porteiro  do  concelho.  Foi  uma  moléstia 
que  muito  se  sentiu  na  cidade:  estes  dez  homens,  enforcaram  todos 
junctos:  não  deixou  de  se  dar  aviso  que  eram  fidalgos,  que  os  dego- 
lassem como  fidalgos:  não  tiveram  de  ver  com  isso,  e  estiveram  a- 
quelle  dia  té  ao  outro  pela  manhã  que  os  foram  enterrar:  e  o  Domin- 
gos de  Toledo  era  capitão  da  fortaleza  da  villa  de  San  Sebastião,  e  nella 
se  defendeu  té  o  ferirem  em  uma  mão  e  na  cabeça  e  o  derrubaram, 
e  ferido  o  enforcaram  com  os  mais. 
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xc 

Do  que  succedeu  a  Marco  António,  secretario  de  Manuel 

da  Silva. 

Marco  Anlonio  parecia  de  nação  italiano,  e  fallava  muito  bem  por- 
tugiiez.  Este  homem  era  secretario  dd  conde  Manuel  da  Silva,  e  mui- 
to seu  mimoso.  Elle  tinha  escondido  o  dinheiro  e  peças  do  dito  Manuel 
da  Silva,  e  foi  chamado  por  um  capitão  castelhano,  e  o  não  conhecia 
porque  se  mudavam  os  homens  e  trajos  de  ratinhos,  e  não  faltavam 
malsins  que  por  pouca  cousa  os  descubriam.e  os  castelhanos  os  amar- 
ravam com  as  mãos  detraz  e  Os  levavam  ante  o  auditor  geral,  e  o  mar- 
qiiez,  e  seus  ca[)itães,  como  eu  vi  um  fidalgo,  por  nome  D.  Manuel,  e 
amarrado  com  as  mãos  detraz,  e  descalço  ante  o  auditor,  e  d'ahi  foi 
preso  para  as  galés.  Este  Marco  António  assim  foi  tomado  demudado: 
perguntando  quem  era  diceram  ao  capitão,  que  era  Marco  António,  se- 
cretario de  Manuel  da  Silva.  Ordenou  de  lhe  dar  tormentos,  que  con- 
fessasse onde  estava  o  dinheiro,  e  o  haver  que  tinha  Manuel  da  Silva. 
Antes  que  lhos  dessem  confessou,  e  o  foi  mostrar.  Recolheu  o  capitão, 
e  folgou  muito,  e  lhe  deu  os  vestidos  seus,  e  o  largou.  Quando  o  mar- 
quez  soube  que  Marco  António  estava  na  cidade  mandou-o  logo  ir  pe- 
rante si,  e  Jhe  dice  que  entregasse  o  dinheiro  de  Manuel  da  Silva,  ou 
dicesse  onde  eslava,  senão  que  lhe  havia  mandar  dar  tormentos.  Di- 
ce lhe  Marco  António,  que  um  capitão,  morador  na  rua  da  Conceição, 
desta  cidade,  o  tomara,  e  lhe  começara  a  dar  tormentos,  e  que  temo- 
risado  delles  lho  descubrira  e  entregara,  e  que  eslava  senhor  delle. 
Ficou  o  marquez  apaixonado:  mandou  logo  chamar  o  capitão,  e  petan- 
te  Marco  António  lhe  perguntou,  e  mandou  que  entregasse  logo  tudo, 
que  não  era  seu,  nem  lhe  tocava,  porque  além  de  serem  passados  os 
Ires  dias  do  saque,  que  tocava  a  sua  mageslade,  que  logo  o  fosse  en- 
tregar. O  capitão  deu  as  razões  que  lhe  pareceu,  negando  que  Marco 
António  lhe  não  dera  dinheiro.  Mandou-o  o  marquez  prender,  dizendo 
que  lhe  havia  dar  grandes  tormentos.  Levou-lhe  Marco  Anlonio  teste- 
munhas como  o  deu.  Não  quiz  o  capitão  esperar  os  tratos,  entregou 
tudo  dizendo  que  a  culpa  fora  sua  não  malar  Marco  António.  Poz-se 
em  cobro  o  ditto  Marco  António,  e  o  marquez  mandou  ao  capitão  o  se- 
gurasse, e  assim  o  fez  o  capitão,  e  mandava  que  andassem  guardas 
com  elle  té  que  o  dilto  Marco  António  se  embarcou,  e  dizem  que  se 
foi  nas  galés,  sem  mais  apparecer  té  hoje.  Dizem  que  de  Sevilha  se 
foi  para  as  índias  de  Caslella,  e  nunca  mais  houve  delle  novas. 
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XCIV 

Do  que  aconteceu  a  MelcMor  Gonçalves  com  o  marquez. 

Tinha  sido  nesta  cidade  um  António  Soares  muitos  annos  feitor 
da  alfandega  por  el-rei  D.  Sebastião,  e  neste  tempo  havia  feitor  do 
contracta,  e  as  feitorias  eram  de  grande  proveito.  Este  António  Sga- 
res  era  homem  solteiro,  não  tinha  gasto  algum,  ajunctou  alguns  onze 
mil  cruzados  em  bom  dinheiro.  Tinha  por  muito  seu  amigo  a  um  Mel- 
chior Gonçalves,  mercador,  e  se  fiou  delle,  dizendo  lhe  que  lhe  havia 
esconder  aquelle  dinheiro,  que  buscasse  aonde.  Fez  o  dilto  Melchior 
Gonçalves  uma  parede  falsa,  e  entre  ella  e  um  secreto  metteu  o  di- 
nheiro. Tanto  que  o  marquez  esteve  na  cidade  perguntou  pelos  feito- 
res del-rei,  assim  pelos  que  tinham  servido,  como  pelos  que  serviam. 
Elles  estavam  escondidos,  não  queriam  apparecer.  Diceram  ao  marquez 
que  o  ditto  Melchior  Gonçalves  era  grande  amigo  de  António  Soares, 
o  qual  podia  dar  razão  delle.  Mandou-lhe  o  marquez  que  dentro  em 
tantos  dias  desse   razão  delle,  senão  que  por  elle  o  havia  de  haver. 
Veiu  o  pobre  temorisado  e  triste,  e  imaginativo,  e  veiu  ver  a  sua  ca- 
sa, e  achoH  nella  soldados,  os  quaes  andavam  cavando  a  casa  como  fa- 
ziam a  muitos,  e  fizeVam,  que  té  os  telhados  viraram  e  forros  de  ca- 
sas. O  tempo  que  lhe' dera  o  marque/,  ia  se  acabando,  e  elle  não  sabia 
do  ditto  António  Soares  seu  amigo,  e  ainda  que  o  soubera  não  havia 
de  fazer  o  tal,  nem  dal  o  á  prisão.  Elle  imaginava  se  lhe  dariam  os 
soldados  com  o  dinheiro,  e  para  lhe  dizer  que  eram  acabados  os  três 
dias  de  saque,  que  não  cavassem,  era  avisal-os,  porque  o  marquez  es- 
teve 22  dias  na  cidade  e  em  todos  não  havia  que  despedir  soldados 
das  casas,  té  que  se  embarcaram.  Elle  para  commetter  partido  com 
os  soldados  que  partiriam  pelo  meio  o  dinheiro,  era  peor,  porque  des- 
cuberto,  haviam  de  o  matar,  e  tomai  o  todo,  e  enterral-o  como  fizeram 
a  muitos.  Deliberou-se  a  se  remir  com  elle  para  com  o  marquez,  por 
que  também  lançou  entre  si  conta,  que  se  os  soldados  das  casas  des- 
sem com  elle,  que  António  Soares  o  não  havia  de  crer,  senão  que  el- 
le o  tomara,  e  qne  fingia  aíiuillo.  Foi-se  ter  com  o  marquez  no  ultimo 
termo  e  lhe  dice:  V.  S;  saberá  que  eu  não  posso  ter  noticia  de  António 
Soares,  nem  sei  onde  é  botado,  nem  escondido,  mas  eu  sei  onde  estão 
onze  mil  cruzados  seus  em  bom  dinheiro,  que  se  fiou  elle  de  num.  V.  S. 
faça  nisto  o  que  for  servido,  porque  assim  como  descubro  o  dinheiro  des- 
cúbrira  a  elle,  porque  não  sei  se  é  morto  se  é  vivo,  e  sei  que  não  linha 
(miro  mais,  e  estes  tinha  junctos  para  elle  e  para  dar  suas  contas.  O 
marquez  em  lhe  ouvindo  isto  o  abraçou,  e  lhe  fez  muita  festa,  promet- 
tendo-lhe  mercês;  e  logo  mandou  um  capitão  e  um  seu  secretario  em 
busca  do  dinheiro.  Quando  os  soldados  que  viviam  nas  casas  viram  o 
tal,  ficaram  mortos,  dizendo  que  já  determinavam  furar  todas  as  pa- 
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redes  das  casas.  E  levaram  o  dinheiro  todo,  e  o  ditto  António  Soares 
dizem  qne  se  embarcou  ás  escondidas,  e  que  quando  em  Lisboa  sou- 
be do  dinheiro,  que  morreu  de  nojo.  Isto  se  contou  publicamente  nes- 
ta cidade  de  Angra. 

xcv 

De  como  vieram  as  galés  e  caravelas  do  Fayal, 
e  se  «foram. 

Cuido  que  a  dez  dias,  ou  onze  do  mez  de  Agosto,  chegaram  as 
galés  tí  caravelas  da  ilha  do  Fa3'al,  e  bem  cheias  de  fato  e  fazendas 
que  se  saquearam  na  ditta  ilha,  e  nella  deixaram  duas  ou  três  com- 
panhias de  presidio.  E  depois  de  chegadas  ordenou  o  marquez  de  as 
mandar,  antes  que  se  mettesse  o  inverno;  e  nellas  mandou  alguns  clé- 
rigos e  frades  presos,  enviados  a  sua  magestade.  e  na  capitauia  ia  o 
doutor  mestre  Agostinho,  que  era  presidente  da  Mesa  da  Consciência, 
e  assim  o  licenceado  frei  Manoel  Marques,  frade  da  ordem  do  seráfico 
padre  S.  Erancisco,  e  commissario  destas  ilhas.  E  as  galés  deram  á 
vela  com  vento  noroeste  quieto,  e  com  elle  foram  té  á  costa,  onde  se 
espalharam  as  galés,  e  as  estava  esperando  um  arrenegado  por  nome 
Moratrotray,  e  tomou  duas,  a  capitania  e  outra,  onde  tomou  os  dois 
padres  e  os  levou  a  terra  de  mouros.  Dizem  que  o  licenceado  padre 
frei  Manoel  Marques,  que  viveu  lá  pouco  tempo,  e  que  era  captivo  e 
que  pregava  aos  mouros,  e  que  fizera  muito  fructo.  O  mesmo  fazia  o 
doutor  mestre  Agostinho,  o  qual  foi  resgatado,  e  dizem  que  estava  em 
França  em  Bordeos.  Já  se  não  falia  nelle,  porque  ambos  eram  homens 
de  perto  de  sessenta  ânuos.  As  oito  galés  foram  a  salvamento,  e  com 
muitos  despojos  do  saque  que  se  deu  nesta  ilha  Terceira,  e  ilha  do 
Payal. 


XCVI 

Do  que  succedeu  ao  desgraciado  doutor  Gaspar  de 

Gambaya. 

Tanto  que  se  entrou  a  terra,  vinha  na  armada  Christovam  Soa- 
res d'Albergaria,  que  tinha  servido  de  juiz  de  for^^na  ilha  de  S.  Mi- 
guel, e  vinha  para  ser  corregedor  n'esta  ilha,  e  nas  demais.  E  da  ilha 
de  S.  Miguel  se  embarcou  com  o  marquez  para  esta,e  estando  em  ter- 
ra conheceu  o  ditto  Gaspar  de  Cambaya  por  serem  ambos  de  um  tem- 
po, e  do  estudo,  e  fizeram  muita  festa  um  ao  outro,  e  vieram  cami- 
nhando para  a  cidade,  e  em  parelhando  ambos  defronte  da  casa  don- 
de pousava  o  ditto  Gaspar  de  Gambaya,  que  eram  as  casas  de  Fran- 
N.°  55  —  Vol.  X  — 1888.  H 
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cisco  Vaz  Chama,  dice  Gaspar  de  Gambaya  a  Christovam  Soares:  Eu 
aqui  morava,  e  quero  entrar,  porque  os  soldados  que  estão  nas  casas 
dar- se-lhes- ha  pouco  dos  livros,  e  tenho  alguns  bons,  de  que  v.  m.  pode 
servir  se.  E  nisto  entrou,  e  Christovam  Soares  ficou  na  lua.  Os  solda- 
dos que  lá  estavam  acharam  em  como  eile  era  corregedor  e  desembar- 
gador, e  elle  em  entrando  lhes  dice,  que  era  o  que  pousava  naquellas 
casas.  Não  quizeram  elles  mais:  prenderam-no  e  Jevaram-no  logo  ante 
o  marquez.  ISão  lhe  pode  valer  (>hristovam  Soares,  que  se  o  dilto  Gas- 
par de  Gambaya  levara  alli  algum  dinheiro  que  os  peitara  escapara.  O 
marquez  o  mandou  metter  em  uma  galé  onde  esteve  alguns  dias,  e  de- 
pois o  mandou  vir  para  a  cadeia,  que  já  estava  com  menos  gente,  e  o 
pobre  tiomem  era  estrangeiro,  não  teve  quem  sobre  elle  andasse,  nem 
fizesse,  que  todos  se  arredavam  e  fugiam.  Quando  um  dia  pela  ma- 
nhã lhe  mandaram  que  se  confessasse  e  lhe  mandaram  os  padres,  e 
depois  de  confessado  o  tiraram  e  enforcaram  ao  longo  da  cadea,  e  o 
algoz  o  despio  de  todo,  que  té  os  sapatos  lhe  tirou  dos  pés,  e  o  dei- 
xou em  camisa,  e  com  umas  meias  verdes  nas  pernas^  velhas,  e  lhe 
tirou  as  de  cima;  e  assim  esteve  na  forca  todo  o  dia,  té  o  outro  pela 
manhã,  que  o  enlerrarau). 

XCVII 

Do  desgraciado  lioenceado  Domingos  Pinheiro,  que  ser- 
via de  juiz  ordinário  e  desembargador. 

Este  licenceado  Domingos  Pinheiro  era  natural  d'e>ta  cidade  de 
Angra,  e  muito  apparentado  nella,  e  era  bom  lettrado,  e  casado  com 
uma  mulher  honrada,  de  bons  parentes,  natural  de  Lisboa.  Advogava 
nesta  cidade,  na  correição  destas  ilhas.  Kra  homem  muito  grave,  e 
muito  dado  ao  serviço  do  sr.  D.  António,  e  por  ser  muito  do  seu  ser- 
viço foi  feito  juiz  ordinário  e  desembargador;  e  elle  e  os  mais  tinham 
sentenciado  homens  á  morte.  Tanto  que  se  entrou  a  terra  determinou 
elle  de  fugir;  e  vinham  na  armada  tresentos  ou  quatrocentos  portugue- 
zes  soldados  naluraes  de  Lisboa  com  seu  capitão  por  ventureiros;  vi- 
nham alguns  parentes  da  mulher  do  ditto  licenceado,  entre  estes  e  co^ 
nhecentes.  Deu-lhes  a  mulher  a  saber  o  perigo  da  vida  de  seu  mari- 
do, se  fosse  tomado,  porque  se  não  apresentou  nos  três  dias  por  es- 
tar no  logar  dos  Altares,  e  não  poder  vir,  que  remédio  teria  para  es- 
capar. Deram  lhe  elles  bom  remédio,  que  foi  peior.  Mandaram  que  ra- 
passe a  barba  e  bigodes  á  navalha,  e  que  cobrisse  um  manto,  e  se 
viesse  em  trajos  de  mulher,  e  que  como  passasse  em  trajos  de  mulher 
pelas  guardas,  e  fosse  embarcado,  que  seguro  estava.  Fel-o  assim  o 
desgraçado  licenceado;  e  costumavam  pelas  guardas  passarem  para 
baixo,  6  para  cima  muitas  castelhanas  e  tudescas  que  vinham  com  seus 
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maridos.  Vestiu-se  o  dito  licenceado  com  manto  e  beitilha:  costuma- 
vam os  soldados  das  guardas  retouçarem  com  as  castelhanas,  e  pega- 
rem nellas,  e  em  outras  não.  Foi-se  elle  após  umas  que  iam  deante: 
como  elle  era  homem,  logo  nos  trajoò-  de  mulher  ia  pej;ido.  Cuidaram 
os  da  guardíi  que  era  castelhana;  pegaram  nella  dizendo:  Não  podeis 
andar;  hei  vos  de  ver  a  cara.  O  pobre  lettrado  não  queria  isso;  deu  ao 
andar  depressa;  escapolindo-lhes  da  mão;  e  da  zombaria.  Caio-lhe  o 
manto  para  traz;  para  o  concertar  viram -lhe  a  mão  grossa  e  conheci- 
da por  ser  de  homem:  foram  lhe  descobrir  o  rosto:  viram  no  todo  ra- 
pado: tiveram  no  mão:  não  havia  ali  que  peitar,  porque  era  em  publi- 
co, e  assim  o  tomaram  e  o  levaram  ante  o  auditor  geral.  Mandou  o  lo- 
go metter  na  cadea,  e  que  se  perguntasse  quem  era.  Foi  o  desgraça- 
do para  a  cadea;  havia  pouco  que  fazer  no  saber  quem  era.  r)'ahi  a 
dois  dias  o  enforcaram  ao  longo  da  cadea,  com  barba  e  bigode  tudo 
rapado;  e  na  forca  esteve  té  o  outro  dia,  que  foi  enterrado  como  os 
mais. 

XCVIII 

De  como  o  marquez  ordenou  de  se  ir,  e  a  g^ente  que  dei- 
xou de  presidio,  e  a  que  levou  na  armada  fora  da  ter- 
ra, e  de  como  mandou  açoutar  alguns  homens. 

Antes  que  o  marquez  determinasse  de  se  embarcar,  mas  aviava- 
se  com  a  armada,  estava  preso  um  Tliomé  Gomes,  homem  nobre  e  ci- 
dadão, e  era  capitão  de  uma  freguezia.  E  assim  estava  preso  um  An- 
tónio Go(nes,  (jue  era  meirinho  das  execuções;  a  estes  homens  não  se 
lhes  achou  culpa  grave,  somente  serem  muito  do  serviço  do  senhor  D. 
António;  os  mandaram  açoutar  pelas  ruas  publicas;  e  sendo  um  delles 
homem  velho  e  muito  honrado  se  teve  lastima  muito  grande,  e  seus  fi- 
lhos e  parentes  o  sentiram  muito,  e  o  ditto  Thomé  Gomes  foi  dester- 
rado, e  de  nojo  durou  pouco  tempo  e  morreu.  Fizeram  embarcar  pa- 
ra fora  desta  ilha  muitos,  e  alguns  não  tornaram  mais:  a  saber  Simão 
Gonçalves  de  Távora,  capitão:  Fernão  Feyo,  capitão;  Diogo  de  liemos 
de  Faria,  capitão;  André  Gonçalves  Madruga,  capitão;  Álvaro  Pires  Ha- 
mires,  capitão;  Sebastião  do  (^outo,  capitão;  Miguel  do  Canto,  capitão; 
Francisco  Dias  Santiago,  capitão  dos  oitenta;  Lourenço  de  M(.raes,  Bal- 
Ihazar  Gonçalves,  Simão  Gonçalves,  Bartholomeu  Gonçalves,  Simão  Gon- 
çalves, Francisco  Fernandes,  António  Mateia,  Gonçalo  Ennes,  Braz  Ro- 
drigues, António  Alvares,  Diogo  Pires,  Gaspar  Ribeiro,  o  capitão 
Braz  Dias  Rodovalho,  e  outros  muitos.  E  deixou  o  marquez  dois  mil 
soldados  de  presidio  nesta  ilha,  e  por  mestre  de  campo  e  governador 
João  d'Orbina;  e  os  capitães  eram  um  sobrinho  do  marquez  por  nome 
D.  Pedro,  e  o  capitão  Pedro  Ximenes  de  Andrea,  o  capitão  António  da 
Rocha,  e  o  capitão  Francisco  de  Veja,  o  capitão  Martin  de   Aveira,  e 
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O  capitão  Soares,  e  o  capitão  D.  Christovam,  o  capitão  D.  António,  e 
o  capitão  Angel,  o  capitão  Cliristovam  de  Pax,  o  capitão  Aroseo,  oca- 
pitão  Garailaco  de  Ia  Veiga,  e  a  companhia  de  João  d'Orbina,  e  outros, 
que  não  lembram,  e  por  sargento-mór  Lopo  Toxada,  e  assim  o  capitão 
Rosa,  o  capitão  Manuel  Gaspar,  e  o  capitão  Pacheco;  e  deixou  escrivão 
6  auditor,  e  seu  meirinho;  e  se  foi  com  a  armada;  ficando  a  ilha  sa- 
queada, e  os  homens  pobres  e  destruídos,  e  outros  que  não  tinham 
nada  melhorados,  e  muita  gente  despida,  sem  terem  em  que  dormir. 

XCIX 

Do  que  fez  João  d'Orbina  depois  que  se  foi  o  marquez,  e 
o  corregedor  e  outros. 

Depois  de  embarcado  o  marquez  de  Santa  Cruz  e  ido  desta  ilha, 
ficou  por  corregedor  Christovam  Soares  de  Albergaria,  que  tinha  sido 
juiz  de  fora  em  S.  Miguel.  E  depois  de  ido  o  marquez  prenderam  o 
capitão  Trigueiros,  homem  mancebo  e  muito  galhardo,  que  tinha  vin- 
do em  companhia  do  senhor  D.  António,  e  não  se  tinha  apresentado 
dentro  nos  três  dias  que  deu  o  marquez,  porque  alguns  se  não  quize- 
ram  confiar  do  pregão,  mas  o  marquez  o  cumpriu  da  maneira  que  o 
mandou  botar.  Este  capitão  estando  na  cadea,  tomou  João  de  Orbina, 
mestre  de  campo  e  governador,  por  adjunto  o  ditlo  corregedor,  e  Jor- 
ge Vaz  Paes,  e  Heitor  Coronel,  bacharéis,  e  António  Francisco,  e  o  ba- 
charel Roque  Dias,  e  Álvaro  Pereira,  e  sentencearam  todos  sete  que 
morresse.  E  sem  appeliação,  nem  poderem  ter  tal  alçada,  nem  el-rei 
tal  lhe  dar,  nem  conceder,  logo  o  mandaram  confessar  ao  ditto  capi- 
tão Trigueiros,  e  o  mandaram  enforcar  ao  longo  da  cadea,  em  uma 
forca  que  tinham  feito;  de  que  houve  as^iaz  lastima  e  pena,  sendo  já 
a  ilha  entrada,  e  quieta,  e  tudo  pacifico  e  as  ilhas  todas,  e  o  marquez 
ido,  e  não  haver  outra  culpa  mais  que  aquella  por  se  não  vir  apresen- 
tar dentro  nos  três  dias.  E  dizem  que  era  homem  fidalgo,  e  o  pode- 
ram  mandar  degolar. 


De  como  foi  preso  o  licenceado  Balthazar  Alvares  Rami- 
res, e  o  sentencearam  que  morresse. 

O  licenceado  Balthazar  Alvares  Ramires  foi  preso  depois  de  ido  o 
marquez.  Seria  homem  de  setenta  annos  e  letrado  antigo,  e  cidadão 
muito  nobre,  e  tinha  já  servido  por  vezes  de  corregedor,  e  os  melho- 
res cargos  da  cidade,  e  os  mais  honrosos,  e  muito  aparentado,  e  ca- 
sado com  mulher  e  filhos,  e  os  cidadãos  desta  cidade  gosam  dos  pri- 
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vilegios  dos  cidadãos  da  cidade  de  Lisboa.  Servia  elle  de  desembarga- 
dor com  os  mais.  Tanto  qun  foi  preso  vieram  cora  um  libello  contra  el- 
le. Deu  sua  defeza,  e  dizem  que  boa.  Foi  concluso;  ajuntaram-se  os 
adjonctos,  tirado  o  bacharel  Roque  Dias,  e  em  seu  logar  pozeram  o  li- 
cenceado  Jorge  Fernandes,  porque  Roque  Dias  era  cunhado  do  dito 
Bailhazar  Alvares.  E  como  todos  eram  suspeitos,  Jorge  Vaz  Paes  es- 
tava tido  por  homem  mal  inclinado,  houve  mais  votos  que  morresse, 
que  dizem  foi  o  v(jto  do  corregedor,  e  de  João  d^Orbina,  e  de  António 
Francisco  e  Jorge  Vaz  Paes.  Houve  muitos  rogos  de  pessoas  nobres,  e 
religiosos  que  lhe  recebessem  appellação.  Não  houve  remédio:  manda- 
ram confessar  o  dito  Balthazar  Alvares,  de  setenta  annos.  Tendo  elle 
vindo  com  embargos  não  lhos  receberam,  e  o  mandaram  enforcar  ao 
longo  da  cadea,  na  forca  antigíi  da  cidade,  que  estava  no  monte  do  Bra- 
zil;  de  que  houve  grande  lastima  em  toda  a  cidade  e  ilha;  e  na  forca 
esteve  té  o  outro  dia,  que  o  foram  enterrar;  e  lhe  tomaram  seus  bens, 
dos  quaes  lançou  mão  Melchior  Estacio,  por  haver  sentença  contra  a 
fazenda  dos  reijeldes. 

Cl  ! 

Do  que  aconteceu  sobre  uma  nau  que  veio  de  Flandres. 

Depois  do  marquez  ido  desta  cidade,  dahi  a  alguns  dias  ?ppare"- 
ceu  uma  nau.  Não  se  sabendo  donde  podia  vir,  e  imaginando  na  cida- 
de donde  podia  ser,  não  se  podia  alinar.  Chegando  a  nau  defronte  da 
fortaleza  de  S.  Sebastião,  foi  lá  um  barco  da  terra,  em  o  qual  foi  Pe- 
dro Alvares  Cabral,  que  servia  de  alcaide  da  cidade.  A  nau  vinha  de 
França,  e  por  mercador  delia  um  portuguez.  Parece  que  partiu  de 
Flandres  depois  do  marquez  cá  estar,  e  com  os  ventos  contrários  e 
calmarias  pôz  perto  de  um  mez  n.i  viagem.  E  o  mercador  o  que  tra- 
zia era  dinheiro  amoedado  de  cobre,  moedas  de  quatro  vinténs,  e  de 
dois,  e  de  vintém,  que  era  o  que  se  fazia  nesta  cidade.  E  levavam  de 
cá  a  moeda,  e  por  ella  faziam  em  Flandres  muita  copia,  e  a  traziam 
em  pipas  para  lhe  pagarem  o  cobre,  e  custo,  por  conta  do  sr.  D.  An- 
tónio, em  pastel,  ou  em  assucar,  ou  em  outra  mercadoria  da  terra.  Per- 
guntou-lhe  Pedro  Alvares,  o  alcaide,  em  chegando,  donde  era  a  vinda? 
Dice-lhe,  que  de  Flandres,  e  que  era  enviado  por  el-rei  D.  António. 
Perguntando  mais,  em  que  estado  estava  a  terra?  se  a  accommettera 
o  marquez  de  Santa  Cruz?  que  havia  lá  por  novas  ter  vindo  com  gros- 
sa armada,  a  que  novas  havia  delle?  Dicelhe  Pedro  Alvares,  que  o 
marquez  não  ousara  accommetter  a  ilha,  e  que  havia  estar  na  ilha  de 
S.  Miguel,  ou  ser  já  ido.  Folgaram  muito  os  da  nau,  e  se  metteram 
dentro  no  porto.  E  depois  que  estiveram  mettidos  das  fortalezas  para 
dentro,  lhe  diceram  que  a  terra  estava  por  el  rei  Filippe,  e  o  conde  de- 
golado com  outros,  e  o  marquez  já  ido,  e  que  deixara  presidio  na  ter- 
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ra.  Ficaram  pasmados,  e  suspensos,  dizendo  mal  á  sna  pouca  ventura, 
H  desgraça.  E  com  esta  vinha  outra  nau  alraz,  e  um  homem  da  villa 
de  S.  Sebastião  se  botou  a  nado  e  poz  uma  bandeira  branca,  e  o  toma- 
ram. Esta  se  acolheu  logo.  O  alcaide  lhe  tirou  as  velas,  e  as  levou  pa- 
ra terra,  e  o  mestre,  e  piloto,  e  mercador;  e  os  metteram  todos  na  ca- 
dea,  e  depois  enforcaram  o  mestre,  e  o  piloto;  e  o  mercador  foi  com 
pregão  pelas  ruas  publicas  e  degradado  para  g.ilés  pelos  adjnnctos  que 
ao  diante  se  dirá.  E  a  nau  e  mais  fazenda  se  tomou  por  sua  magesta- 
de,  e  os  marinheiros  os  deixaram  andar  soltos,  e  trabalharam  nas  o- 
bras  d'el-rei. 

CII 

Da  ordem  que  tiveram  os  marinheiros  para  fugirem. 

Tinha  vindo  Domingos  Gonçalves,  o  balarda,  piloto,  com  uma  sua 
caravela  de  figo  e  passa,  e  outras  cousas  do  Algarve.  E  tendo  descar- 
regado em  terra  parte  da  carga,  mandou  João  de  Orbina  que  os  bar- 
ris de  atum,  e  a  quarta  parte  dos  figos  e  passa  deixasse  ficar  dentro, 
que  tudo  havia  mister  por  conta  d'el  rei  para  ir  para  o  Faial,  por  es- 
tar lá  presidio;  e  juntamente  lhe  melteu  dentro  trezentos  vestidos  fei- 
tos de  calções,  roupetas,  chapeos,  meias,  e  sapatos,  para  300  soldados 
que  lá  estavam;  e  lhes  melteu  muito  biscoito  feito,  muita  sardinha  em 
quartos,  jarras  de  azeitona,  e  pipas  de  vinho;  e  estava  esperando  por 
tempo  para  partir;  e  o  piloto  ia  dormir  á  caravela,  e  o  mestre  e  seus 
filhos;  e  tudo  estava  fechado  debaixo  de  coberta;  e  os  marinheiros  fla- 
mengos, e  outros  que  andavam  nesta  cidade,  constrangidos  ajiuiaram 
a  remar  nos  barcos  que  levaram  tudo  á  caravela.    Em  um  domingo  a 
horas  do  meio-dia,  que  estava  o  piloto,  mestre,  e  marinheiros  em  ter- 
ra jantando,  e  os  artilheiros  das  fortalezas  da  mesma  maneira,  estavam 
a  algumas  naus  flamengas,  e  inglezas  onde  elles  costumavam  ir  mui- 
tas vezes  a  jantar  nas  suas  barcas;  sem  atteniarem  por  isso  se  foram 
todos  metter  em  uma  barca  que  estava  amarrada  no  cães,  e  os  moços 
a  buscar  agua  ou  vinho  acima  á  cidade.  Elles  se  metteram  todos  nel- 
la,  por  costumarem  fazer  assim  os  mais  dos  dias  sem   pessoa   algu- 
ma attentar  por  isso.  O  vento  estava  noroeste   rijo,   e   passaram   pe- 
la caravela,  e  com  muita  presteza  lhe  ergueram  as  velas,  e  com  o  ca- 
bo por  mão,  e  botaram  a  barca  com  uma  fateixa  que  ella  trazia,  e  a 
deixaram  ancorada,  e  em  um  momento  largaram  todas  as  velas, e  pas- 
saram pela  fortaleza  de  S.  Sebastião,  estando  as  guardas  olhando;  a  de 
Santo  .\ntonio  ficava  longe  que  é  a  que  tem  as  vigias  dos  navios  que 
saem,  e  a  de  S.  Sebastião  se  regula  por  ella.  Quando  de  terra  viram 
ir  a  caravela,  logo  os  que  sabiam  que  ella  estava  de  caminho  para  o 
Faial  diceram  que  ella  ia  fugindo  com  alguém  dentro.  Chamaram  o  do- 
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no  e  lhe  diceram  que  ia  a  siia  caravela  pela  barra  fora.  Acudiu,  a  ver 
o  que  era:  ficou  pasmado.  Foi  logo  ao  porto;  soube  que  eram  os  fla- 
mengos que  andavam  na  cidade.  Sem  das  fortalezas  lhe  atirarem  se 
foi  desapparecendo  como  um  pássaro.  Bolaram  após  ella  uma  nau  in- 
gleza  com  mnita  pressa.  Quando  foi  à  noite  não  na  viu  mais,  nem  ao 
outro  dia.  Tornou  para  o  porto,  e  os  marinheiros  foram  ricos  com  a 
caravela  carregada. 

cm 

De  como  sobre  a  fugida  da  caravela  fallaram  algumas 
mulheres  algumas  cousas,  e  as  açoutaram. 

Uma  mulher  casada,  por  nome  a  Cavaca,  e  outra  por  nome  a  Ga- 
meira,  sobre  a  fugida  da  caravela,  fallaram  algumas  cousas,  dizendo 
que  fizeram  bem,  e  que  o  seu  chorava  por  seu  dono,  e  que  ainda  o 
sr.  D.  António  havia  vir  tomar  a  ilha,  e  ellas  haviam  haver  suas  po- 
brezas,  por  alguns  ladrões  da  terra  que  ajudaram  a  entrar  aos  cas- 
telhanos. E  destas  cousas  diceram  o  mais  que  quizeram.  Não  faltou,  a 
quem  ellas  o  diceram  em  segredo,  que  logo  o  foi  dizer  ao  corregedor 
logo  as  mandou  prender,  e  tiraram  as  testemunhas  que  as  accusaram, 
e  em  breve  tempo  o  corregedor  com  os  adjunctos,  sem  mais  appella- 
ção  nem  aggravo,  as  mandaram  ambas  junctas  açoutar  pelas  ruas  pu- 
blicas. Uma  delias  d'alli  a  pouco  tempo  morreu,  dizem  que  de  nojo. 

CIV 

De^como[ido  Faial  veio  preso  um  Pedro  Antão,  pqr  ser 
muito  do^  serviço  do  sr.  D.  António,  e  do  que  lhe  fizeram. 

j 
Nesta  cidade  havia  um  homem  chamado  Pedro  Antão,  grande  of- 
ficial  de  retábulos,  imagens,  e  outras  obras  de  preço.  Foi-se  viver  ao 
Faial,  e  estando  lá  moveram-se  as  alterações  do  sr.  D.  António.  Met- 
teu-se  elle  em  seu  serviço  o  mais  que  pôde;  e  estando  aqui  Manuel  da 
Silva  veio  cá  com  seus  instrumentos  tiiados.  Botou-lhe  elle  o  habito 
d'AvJz,  e  o  tornou  a  enviar  para  o  Faial.  Ficaram  lá  alguns  invejosos 
de  lhe  verem  o  habito,  e  sempre  lha  tiveram  té  á  entrada  da  terra;  e 
n'este  tempo  o  accusaram  e  prenderam.  Quando  elle  se  viu  preso,  fez 
petição  ao  corregedor  o  mandasse  cá  vir  com  as  culpas.  Mandou  o  cor- 
regedor que  sim.  Veio  preso  à  cadeia  desta  cidade  de  Angra;  poz-se 
em  livramento;  deu  sua  defeza;  sentenciaramno,  que  fosse  pelas  ruas 
publicas  com  baraço  e  pregão,  e  degradado  por  cinco  annos  para  os 
logares  de  Africa,  Appellou:  não  lhe  receberam  appellação  nem  aggra- 
vo, antes  em  um  dia  pela  manhã  o  mandaram  ir  com  baraço  e  pregão 
pelas  ruas  publicas,  e  o  fizeram  embarcar  a  cumprir  o  degredo,  e  lá 
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no  reino  leve  perdão.  E  destes  homens  muitos  julgaram  desta  manei- 
ra; e  assim  iam  com  tudo  ao  cabo;  e  em  casos  de  morte  sem  appella- 
ção  nem  aggravo. 

CV 

Do  que  aconteceu  a  um  Francisco  Fernandes  que  foi  na 
armada  do  marquez,  e  logo  se  tornou  a  vir. 

Dos  homens  que  foram  desterrados,  por  serem  muito  do  serviço 
do  sr.  D.  António,  foi  um  Francisco  Fernandes,  carpinteiro,  o  qual  por 
se  achar  doente  em  Lisboa  se  turnou  a  vir,  cuidando  que  não  fazia  na- 
da, e  se  veio  sem  hcença.  Tanto  que  foram  sabedores,  que  elle  esta- 
va no  porto  desta  cidade,  do  navio  o  foram  tirar,  e  o  metteram  na  ca- 
deia, e  logo  o  sentenciaram  que  o  enforcassem,  e  juntamente  o  mes- 
tre e  piloto  ílamengos  do  navio  que  trazia  o  dinheiro.  E  assim  senten- 
ciaram um  homem  que  se  chamava  o  peralcocheiro,  que  vivia  na  ilha 
Graciosa,  por  fallar  pelo  sr.  D.  António.  Todos  quatro  mandaram  con- 
fessar, e  os  mandaram  juntos  enforcar  na  cidade,  que  é  no  monte  do 
Brasil,  e  todos  juntamente  foram  levados,  e  os  deixaram  estar  um  dia, 
e  ao  outro  os  tiraram  e  enterraram.  Este  Francisco  Fernandes  e  o  pe- 
ralcocheiro, eram  casados  nesta  cidade,  e  tinham  mulheres  e  filhos.  E 
houve  muitos  rogos  de  religiosos,  e  de  muitas  pessoas  de  respeito;  mas 
nada  lhes  valeo,  nem  lhe  quizeram  receber  appellação  nem  aggravo. 

CVI 

De  como  prenderam  a  Balthazar  Gonçalves  d'Antona, 

João  Gonçalves   Corrêa,  e  um  Pedro  Alvares,  o  frade,  e 

Alexandre  Pinheiro,  da  Villa  da  Praia. 

Balthazar  Gonçalves  d'Ânlona  era  um  homem  nobre,  cidadão  des- 
ta cidade.  João  Gonçalves  Corrêa  era  leltrado  e  um  dos  desembarga- 
dores, e  tinha  servido  de  corregedor.  E  Pedro  Alvares,  o  frade,  e  A- 
lexandre  Pinheiro,  eram  capitães  de  gente  da  villa  da  Praia.  E  o  so- 
bredito Balthazar  Gonçalves  de  Antona  era  o  capitão  da  fortaleza  de 
Santo  António.  Estes  homens  se  tinham  apresentado  por  terceiras  pes- 
soas dentro  nos  três  dias,  uns  por  estarem  doentes,  outros  por  sairem 
feridos  na  batalha,  e  não  poderem  vir  por  seu  pé,  nem  a  cavallo.  E 
tinham  disso  suas  certidões.  Como  elles  tinham  inimigos,  que  eram  os 
que  tinham  vindo  na  armada  naluraes  da  ilha,e  outros  a  quem  tinham 
aggravado  com  os  cargos,  os  accusaram  que  se  não  vieram  apresen- 
tar. Foram  logo  presos  e  trazidos  á  cadea.  Vieram  com  libellos  contra 
elles:  deram  sua  defeza,  e  bem  d'espaço;  e  vieram  com  suas  contradi- 
ctas  ás  testemunhas,  que  lhes  não  foram  recebidas,  dizendo  que  era 
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sobre  caso  de  lesa-magestade.  Vieram  a  dar  sentenças  os  adjiinctos. 
Ballhazar  Gonçalves  de  Antona,  e  o  licenciado  João  Gonçalves  Corrêa, 
(]ez  annos  para  Africa;  e  os  dois  Pedro  Alvares,  o  frade,  e  Alexandre 
Pinheiro,  cinco  annos  cada  uin  para  galés.  Appellaram  elles  das  sen- 
/lenças,  que  cuido  também  foram  condemnadus  em  dinheiro.  Não  lhes 
receberam  appellação,  antes  o  mestre  de  campo  se  tomava  muito,  quan- 
do diziam  que  appellavam.  Pediram  instrumento  de  aggravo:  manda- 
ram que  papel  nenhum  lhes  dessem;  e  os  fizeram  embarcar  com  mui- 
ta pressa,  e  em  chegando  a  Lisboa  com  cartas  de  guia  foram  logo  met- 
tidos  no  Limoeiro.  Fizeram  petição  sobre  o  que  era  passado:  mandou- 
se  logo,  que  sendo  assim  como  elles  diziam  em  sua  petição,  que  lhes 
recebessem  appellação.  Veio  cá  notificação  aos  bacharéis  Roque  Dias, 
e  Jorge  Vaz  Paes,  e  Heitor  Coronel,  e  o  corregedor,  e  António  Fran- 
cisco, e  Álvaro  Pereira.  Todos  diziam  que  notificassem  primeiro  a  João 
d'Orbina.  Notificaram-no,  e  elle,  como  que  lhe  dessem  alguma  bombar- 
dada,  vai-se  a  pelejar  com  os  adjunctos,  que  deram  os  votos  que  não 
morressem,  que  eram  uns  Antonistas,  porque  se  os  enforcaram  não 
viera  aquillo:  que  não  tinha  de  ver  com  os  desembargadores;  que  ha- 
via vir  assignado  por  sua  magestade;  que  não  havia  receber  appella- 
ção. Os  que  requeriam  pediam  ao  escrivão  lhes  desse  seu  papel  com 
as  notificações;  e  o  escrivão  que  era  Luiz  Mourato  não  queria.  Elle  já 
tirava  instrumentos  de  denegação:  os  adjunctos  andavam  com  rogos 
com  o  mestre  de  campo  pelo  não  aggravarem;  e  o  que  requeria  a  ca- 
da canto  testemunhava  com  a  gente.  De  maneira,  que  vieram  a  aca- 
bar com  o  mestre  de  campo,  que  lhes  receberam  appellação,  e  lhes 
deram  os  autos,  e  foram  ao  desembargo,  e  sairam  todos  soltos  e  li- 
vres, e  os  adjunctos,  corregedor,  e  mestre  de  campo,  dizem  que  mui- 
to reprehendidos.  E  d'alli  por  diante  deram  appellação  e  aggravo  na 
forma  da  Ordenação;  e  o  corregedor,  e  não  houve  mais  adjunctos. 

Christo  será  com  todos. 
Aqui  acaba  esta  Relação. 
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Informação  sobre  o  Requerimento  de  Sebastião  Manoel 
Pacheco  Bulhões  e  Mello  Cabral  que  pretende  o  pos- 
to de  mestre  de  campo  do  terço  de  Villa  Franca  do 
Campo  da  Ilha  de  S,  Miguel;  29  d'abril  de  1797. 

111.'"°  e  ex.""  sr. — Por  aviso  de  v.  ex/  datado  de  3  de  fevereiro 
do  presente  anno  me  ordena  sua  magestade  o  informe  com  o  meu  pa- 
recer sobre  o  requerimento  de  Sebastião  Manoel  Pacheco  Bulhões  e 
Mello  Cabral,  sargento  mór  das  ordenanças  de  Villa  Franca  do  Cam- 
po da  ilha  de  S.  Miguel  que  pertende  o  posto  de  mestre  de  campo  da 
mesma  Villa  que  se  acha  vago. 

O  supplicanle  não  só  pelo  que  mostra  dos  documentos  juntos,  mas 
pelo  conhecimento  que  delle  tenho  he  das  famiii.is  mais  qualificadas 
d'aquella  Villa,  e  dos  mais  ricos  d'ella,  condecorado  com  as  mais  rele- 
vantes circumstancias,  assim  de  toda  a  probidade,  como  de  inteligên- 
cia, que  o  fazem  distinctamente  digno  do  posto  que  pertende,  e  com 
preferencia  a  qualquer  outro  que  o  pertendesse:  Este  o  meu  parecer 
que  V  ex.^  porá  na  Presença  de  Sua  Magestade  que  mandará  o  que 
for  mais  do  seu  Real  Agrado. 

Deus  Guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  29  de  abril  de  í797. 

111.'"°  e  ex.'""  sr.  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho. 

O  governador  interino—/).  Fr.  José,  Bispo  d' Angra. 

{Liv.  de  Registo,  foi.  ô). 
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Resposta  ao  aviso  de  14  de  julho  passado  sobre  serem 
remettidos  pela  primeira  occasião  para  o  reyno  o  go- 
vernador Júdice  e  o  correg'edor  da  comarca  da  ilha 
de  S.  Miguel;   16   d'outubro  de  1797. 

III.'""  e  ex.™"  sr. — Em  execução  do  avizo  de  v.  ex.*  de  14  de  ju- 
lho em  que  s.  magestade  he  servida  ordenar  a  este  governo  que  as- 
sim o  governador  Júdice,  como  o  corregedor  da  comarca  de  S.  Miguel 
sejão  remettidos  pela  primeira  occasião  a  esse  reyno,  não  debaixo  de 
prisão  para  se  justificarem  perante  o  Desembargo  do  Paço,  para  oade 
a  mesma  Senhora  mandou  remetter  tudo  o  que  diz  respeito  ás  querel- 
las  de  ambos  sobre  as  desordens  succedidas  em  S.  Miguel. 

Fizemos  intimar  ao  dito  coronel  Júdice  a  ordem  de  S.  Magestade. 
e  em  sua  observância  vai  desta  ilha  transportado  a  essa  corte  no  na- 
vio Polifemo;  fazendo  intimar  a  mesma  ordem  ao  corregedor  de  S.  Mi- 
guel por  oííicio  que  lhe  dirigimos  em  data  de  11  do  corrente  remetti- 
do  por  mão  do  governador  interino  d'aquella  ilha  com  recommendação 
expressa  ao  dito  fim,  de  cuja  entrega  lhe  exigimos  certidão. 

Como  o  referido  coronel  Júdice  requereo  por  petição  a  este  go- 
verno algum  auxilio  para  a  sua  passagem,  expondo  a  sua  notória  in- 
digência, e  esta  nos  ser  constante  lhe  mandamos  assistir  pelo  feitor 
da  Real  Fazenda  com  três  mezes  de  soldo  adiantado,  para  lhe  serem 
descontados  nos  que  houver  de  vencer  para  o  futuro,  se  sua  mages- 
tade por  sua  real  piedade  não  houver  por  bem  conferir-lhos  por  aju- 
da de  custo,  supposta  a  sua  grande  necessidade,  de  cuja  real  rezolu- 
ção  rogamos  a  v.  ex."^  queira  ser  servido  participar-nos  para  regular- 
mos esta  despeza  para  o  futuro. 

Deus  Guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Angra  16  de  outubro  de 
1797. 

Ill.'"°  e  ex.*""  sr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 

D.  Frei  José  Bispo  de  Angra. 

Luiz  de  Moura  Furtado. 
(Liv.  de  Registo,  foi.  15). 


92  ARCHIVO   DOS   ÁCOBES 


Ofíicio  que  acompanhou  as  representações  das  camarás 
d'esta  cidade,  e  villa  de  S.  Sebastião,  sobre  a  falta 
que  fica  experimentando  esta  ilha  com  a  remessa  dos 
recrutas  para  o  reino;  20  de  outubro  de  1797. 

III.™"  e  ex.""  sr. — Temos  a  honra  de  pôr  na  presença  de  v.  ex."* 
as  duas  representações  inclusas  dos  oííiciaes  da  camará  desta  cidade, 
e  villa  de  S.  Sebastião  datadas  de"  16  e  18  do  corrente,  em  que  nos 
expo.^erão  a  calamidade  que  fica  experimentando  esta  ilha,  e  sua  agri- 
cultura com  a  falta  dos  lavradores  jornaleiros  que  nesta  occasião  vão 
recrutados  para  o  reyno,  e  de  que  a  v.  ex.^  temos  com  muita  anteci- 
pação dado  conta  em  differentes  officios,  que  a  v,  ex."  havemos  res- 
peitosamente apresentado  sobre  este  artigo,  como  porem  esta  camará 
confia  mais  dos  seus  clamores  que  do  nosso  auxilio,  e  vigilância  por 
huma  presumpção  que  lhes  he  innata;  julgamos  conveniente  pôl-os  o- 
riginalmente  na  presença  de  v.  ex.^,  e  juntamente  a  pertenção  que  faz 
a  segunda  parte  da  [nesma  representação  de  que  suspendêssemos  na 
remessa  dos  recrutas  que  vão  neste  comboy,  ao  menos  de  alguma  par- 
te delias,  ao  que  nos  não  conformamos,  nem  poderíamos  concordar 
sem  o  mesmo  erro  que  a  camará  concebeu,  e  projectou  por  serem  só 
próprias  do  llirono  as  modificações  na  execução,  das  Reaes  Ordens. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  20  de  outubro  de 
1797. 

111."^°  e  ex."^°  sr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
D.  Frei  José,  Bispo  de  Aagra. 
Luiz  de  Moura  Furtado. 

{Liv.  de  Registo,  foi  19). 


Participação  sobre  a  desordem  commettida  pelo  juiz  de 
fora  da  ilha  do  Fayal  com  o  juiz  da  alfandega  da  mes- 
ma ilha;  13  de  março  de  1798. 

III.™"  e  ex."""  sr. — Em  data  de  26  de  fevereiro  próximo  passado 
nos  deu  parte  o  governador  da  ilha  do  Fayal  da  desordem  commettida 
pelo  juiz  de  fora  daquella  ilha  José  Joaquim  Botelho  d'Almeida,  entran- 
do na  casa  da  alfandega  com  os  seus  officiaes,  com  o  intento  de  pren- 
der dentro  delia  ao  juiz  da  mesma  estação  Jorge  da  Cunha  Brum  Ter- 
ra e  Silveira,  chegando  a  arrancai'  contra  elle.  e  aquerello  surprender 
volenlamente  pelo  escrivão  das  armas  que  lhe  pôz  as  mãos,  e  rom- 
peu a  casaca  pelos  peiíns  como  foi  notório. 
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Como  não  poude  effectnar  a  deligencia  por  ser  interrompido  por 
linma  guarda  de  auxilio  com  que  o  dito  juiz  dalfandega  se  liavia  pre- 
venido contra  as  violências  do  juiz  de  fora,  já  annunciadas,  e  realiza- 
das em  outros  antecedentes  factos,  passou  o  dito  juiz  de  fora  a  abrir 
differentes  devassas  de  rezislencia  já  contra  o  juiz  d'alfandega,  e  já 
contra  os  ofílciaes,  e  soldados  que  lha  impedirão,  e  como  destes  pro- 
cedimentos, e  suas  turholentas  consequências  se  não  julgava  izenlo  o 
próprio  governador,  segundo  os  avisos  que  se  llje  fazião,  rompeu  tam- 
bém no  excesso  de  prender  o  dito  ministro  á  ordem  de  sua  magesla- 
de,  sem  a  ter,  e  julgando  obviar  por  este  modo  ao  publico  motim  que 
se  hia  originando  do  partido  de  facção  que  sempre  costuma  haver 
em  semilhantes  cazos,  e  occorrer  ao  mesmo  tempo  ao  ultimo  ultrage 
que  se  hia  fazer  na  sua  pessoa. 

De  lodo  o  referido  dão  ideia  plena  as  contas  que  deu  neste  go- 
verno o  mencionado  governador,  a  camará,  e  o  juiz  de  fora  daquella 
ilha;  e  porque  a  este  mesmissimo  passo  nos  representava  o  provedor 
da  fazenda  real  destas  ilhas,  que  elle  tinha  ordem  de  sua  magestade, 
pelo  tribimal  do  conselho  de  sua  real  fazenda,  para  emprazar  o  juiz  de 
fora  do  Fayal,  e  fazel-o  ir  á  sua  prezença  na  primeira  embaicação  pa- 
ra responder  pelas  violências,  dispotiMiios,  e  reiterados  attentados  por 
elle  commettidos  a  respeito  do  mesmo  juiz  d'alfandega,  a  quem  ha  dois 
ânuos  não  cessa  de  perseguir  contra  a>  expressas  ordens  da  mesma 
senhora,  em  taes  circunstancias,  vendo  que  só  com  a  retirada  daquel- 
le  ministro,  origem  de  toda  a  discórdia,  e  perturbação  publica,  cessa- 
ria naturalmente  toda  a  calamidade,  e  controvercia,  nos  rezumimos  a 
responder  a  tudo  na  conformidade  expressa  nas  nossas  respostas,  n.°* 
\.^,  2.",  3.",  4.°,  5.°  e  6.°  dirigidas  áquelle  governador,  camará,  e 
juiz,  copiadas  no  documento  junto,  não  nos  dispençando  porem  nellas 
de  chamarmos  a  esta  capital  o  mencionado  governador  para  dar  a  ra- 
zão do  procedimento  da  prizão  do  juiz  de  fora,  sem  ordem  de  s.  ma- 
gestade, sem  aiithoridade  própria,  e  com  expressa  resistência  desse 
mesmo  capitulo  9  do  regimento  dos  governadores  das  armas,  que  pro- 
hibe  alhé  aos  mesmos  governadores  das  armas  das  províncias  que  el- 
le irregularmente  quer  arrogar-se,  não  sendo  mais  que  um  governa- 
dor de  presidio  com  jurisdição  militar  sobre  as  milícias,  e  ordenanças 
d'aquella  ilha  com  extenção  á  ilha  do  Pico. 

Tl  idos  estes  factos  pomos  na  prezença  de  v.  ex.*  para  que  sendo 
presentes  a  sua  magestade  haja  a  mesnja  sr.^  de  darás  providencias 
que  forem  do  seu  real  agrado,  e  parecerem  necessárias  para  socego 
d'aquelles  habitantes,  parecendo  nos  para  isso  muito  conducente  não 
voltar  aquelle  ministro  a  exercer  jurisdição  na  ilha  do  Fayal,  porque  o 
seu  despotismo  não  só  se  acha  altamente  reconhecido  por  sua  mages- 
tade no  procedimento  que  manda  ter  com  elle  de  oemprazar.  mas  de- 
pois d  isso  pelas  violências  que  de  novo  tem  praticado  naquelle  povo, 
postergando  as  leys,  não  reconhecendo  superioridade,  e  mofando  inci- 
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vilmente  das  ordens  d'este  governo,  como  se  explica  o  governador  na 
suH  ultima  conta,  e  he  p;Uente  a  todos  com  grave  prejnizo  da  subor- 
dinação da  sociedade  civil,  e  da  ordem  publica  d'este  estado. 

Resta-nos  finalmente  informar  a  v.  ex.*  da  boa  conducta  d'aquei- 
le  juiz  da  alfandega  nas  funcções  do  seu  oíficio,  e  da  sua  exacção.  e 
limpeza  nelle  de  que  lhe  provem  segundo  inferimos  o  ódio  e  inimiza- 
de que  lhe  tem  feito  passar  por  tantos  vexames  e  injurias  irrogados 
pelo  sobredito  juiz  de  fora  do  Payal. 

Deus  guarde  a  v.  ex.**  muitos  annos.  Angra  13  de  março  de  1798. 
íll.""'  e  ex.'""  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
/).  Frei  José  Bispo  d  Angra 
Luiz  de  Moura  Furtado 
n.  Pedro  António  CastiWIanque  do  Canto 
{Liv.  de  Registo,  foi.  28), 


Resposta  ao  avizo  de  19  de  janeiro  passado,  sobre  infor- 
mar este  governo  a  primeira  representação  de  Fran- 
cisco Jeronymo  Pacheco,  governador  interino  da  ilha 
de  S.  Miguel. 

III."'''  e  ex.™°  sr.— Por  aviso  de  v.  ex.*^  de  19  de  janeiro  próximo 
passado  he  sua  magestade  servida  mandar-nos  informar  a  primeira  re- 
presentação junta  de  Francisco  Jeronymo  Pacheco  de  Castro,  governa- 
dor interino  da  ilha  de  S.  Miguel,  repetida  por  copia  na  segunda  re- 
presentação também  junta,  que  por  outro  igual  avizo  de  v.  ex.^  de  20 
de  abril  he  a  mesma  senhora  servida  mandar  que  também  informe- 
mos. 

Ambas  estas  representações  se  reduzem  a  dar  parte  o  dito  gover- 
nador das  obras  que  tem  feito  na  fortificação,  inculcando  nellas  o  seu 
zello,  e  de  que  não  achando  o  mesmo,  nem  outro  algum  préstimo  no 
sargento  mòr  engenheiro  João  Leite  de  Chaves  que  a  li  se  acha  des- 
tacado por  ordem  de  sua  magestade,  (e  ao  qual  este  governo  geral  ha- 
via encarregado  de  operar  na  dita  fortificação  de  commum  accordo  com 
o  mesmo  governador)  o  havia  suspendido  desta  deligencia. 

Quanto  ás  obras  da  fortificação  em  que  se  tem  empregado  este 
governador,  nada  podemos  informar  da  sua  boa,  ou  má  direcçãf»,  nem 
da  utilidade  que  delias  possa  resultar  por  dependerem  de  inspecção 
occular  de  professor,  (jue  nestas  ilhas  não  há  senão  aquelle  mesmo 
sargento  mór,  que  elle  tem  suspenso,  cujo  procedimento  justo  ou  in- 
justo ninguém  attesta  senão  elle,  e  nesta  duvida  nos  parece  seria  mui- 
to conveniente  ao  real  serviço,  que  sua  magestade  mandasse,  sem  per- 
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da  de  tempo  render  aquelle  sargento  mór  engenheiro  por  outro  ofíi- 
cial  da  mesma  profissão  tanto,  ou  mais  graduado  de  luzes  conheci- 
das, e  interinamente  encarregado  daquella  fortificação,  e  de  examinar 
as  obras  que  o  governador  tem  feito  para  se  poderem  aproveitar  ou 
emendar. 

D'esla  sorte  se  evitarião  inúteis  despezas  da  real  fazenda,  e  ce.s- 
sarião  os  conflictos,  e  o  incêndio  que  se  tem  alheado  entre  o  governa- 
dor, e  o  engenheiro,  que  pelo  modo  com  que  se  tem  explicado  n'este 
governo  geral  ameação  huma  grande  ruina  entre  elles.  e  até  corre  ris- 
co aquella  ilha,  porque  o  engenheiro  he  activo,  muito  hábil,  segundo 
mostra,  uds  seus  papeis,  e  nós  podemos  alcançar;  e  levado  ao  ponto 
de  desesperação  em  que  o  tem  posto  o  governador,  tratando  o  de  igno- 
rante, e  sedicioso,  será  capaz  de  emprehender  couzas  que  se  devem 
atalhar:  Nós  para  tranquilizarmos  o  temos  atrahido  conceder-lhe  o  po- 
der transportar-se  a  esta  capital  para  aqui  o  empregarmos,  visto  não 
podermos  levaniar  lhe  equella  siispençãu;  e  porque  o  governador  nas 
suas  representações  a  fez  immediatamente  afecta  a  sua  magestade,  em 
cuja  real  presença  se  servirá  v.  ex."  expor  estas  nossas  reílecções  pa- 
ra a  mesma  senhora  determinar  o  que  for  mais  conforme  ao  seu  real 
serviço. 

Deus  guarde  a  v.  ex/*  muitos  annos.  Angra  26  de  maio  de  1798. 

111."'°  e  ex."""  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
D.  Frei  José  Bispo  d' Angra 
Luiz  de  Moura  Ftirtodu 
D.  Pedro  Anlomo  Castilblanqiie  do  Canto 

{Liv.  de  Registo,  foi.  32). 


Resposta  ao  avizo  de  12  de  abril  do  presente  anno  sobre 
a  possibilidade  de  se  poder  edificar  no  Porto  de  Pi- 
pas um  molhe  capaz  de  abrig-ar  12  ou  15  navios  de 
todos  os  ventos;  29  de  maio  de  1798. 

Recebemos  o  aviso  de  v.  ex.*  de  12  de  abril  do  corrente  anno 
com  huma  copia  da  conta  que  deu  o  capitão  do  mar  e  guerra  .\lanoel 
de  Jesus  Tavares  de  Andrade,  commandante  da  fragata  Feniz  sobre  a 
possibilidade  de  se  poder  edificar  no  porto  de  pipas  desta  ilha  hum 
molhe  capaz  de  abrigar  de  todos  os  ventos  12  ou  15  navios  de  qual- 
quer lote;  ordenando  sua  magestade  que  este  governo  mande  proce- 
der ás  indagações  precisas  e  informes  das  despezas  que  serão  neces- 
sárias para  este  estabelecimento. 
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N'esta  ilha  não  ha  pessoa  alguma  (jue  tenha  os  conhecimentos  ne- 
nessarios  para  hum  tal  exame,  e  indagação;  mas  na  esperança  de  que 
a  esta  cidade  se  transpoite  em  breve  tempo  o  sargento  mor  João  Lei- 
te de  Chaves,  actualmente  destacado  na  ilha  de  S.  Miguel,  e  de  conhe- 
cido préstimo;  temos  determinado  encarregal-o  de  todas  as  circunstan- 
cias d'este  exame  para  informarmos  a  v.  ex.^  do  seu  resultado,  com 
a  percisa  formalidade,  pois  que  consultando  sobre  este  objecto  ao  ca- 
pitão da  artelharia  Caetano  José  Pinheiro,  que  aqui  chegou  destinado 
para  inspector  da  fortificaçã(j  da  Villa  da  Praya,  e  com  a  brevidade 
que  admiltio  a  sua  pouca  demora  n'esta  cidade,  apenas  coube  no  tem- 
po declararnos  que  a  obra  projectada,  sim  era  praticável,  mas  depen- 
dente de  muita  industria,  e  de  íiiuitos  conhecimentos  peculiares  da  en- 
genharia, assim  para  o  seu  dezenho,  como  para  o  orçamento  da  sua 
despeza,  cujo  meth(jdo  não  podemos  esperar,  nem  confiar  de  pessoa 
alguma  desta  ilha,  e  síV  da  profissão  do  sobredito  sargento  mór  enge- 
nheiro. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'""  muitos  annos.  Angra  29  de  maio  de  1798. 

111.'"°  e  ex.'"°  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
D.  Frei  José,  Bispo  d' Angra 
Luiz  de  Moura  Furtado 
D.  Pedro  António  Castilblanqm  do   Canio 

(Liv.  de  Registo,  foi.  31). 

(Continua) 
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DO    SVCCEDIDO 

NA   ILHA   DE    SAM   MIGVEL, 

SENDO     GOVERNADOR 

NELLA    GONÇALO 

VAZ  COVTI- 

NHO, 


COM   A   ARMADA   REAL    DE   IN- 

GLÂTERRA,       GENERAL       ROBER- 
TO     DE      BOREVS      CONDE      DE 
ESSEXIA.     AN  NO     DE     1597. 


Com  licença  da  Sancta,  &  Geral  Inquisição 

Em  Lisboa  em  casa  de  Alexandre  de  Siqueyra 

Impressor  de  Liuros.  Anno  de 

M.D  XC.VII. 


No  vol.  II,  pag.  323  d'este  Archivo  se  proraetteo  a  reproclucção  dos  dois  raris- 
simos  opúsculos  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  que  só  agora  se  verifica.  Os  frontes- 
picios  foram,  tanto  quanto  possivel  imitados  dos  originaes.  Esta  Relação  con- 
tem 15  paginas,  a  Historia  do  Successo  94. 
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Em  vinloilo  de  Setembro  teve  o  Governador  Gõçalo  Vaz  Coutinho 
primeyro  aviso,  de  como  a  Armada  Inglesa  andava  entre  as  Ilhas,  cõ 
o  qual  deu  rebate  em  toda  a  Ilha,  e  começou  aperceberse  pêra  o  que 
podia  sueceder,  pondo  em  ordem  a  gente  de  guerra,  e  provendo  a  to- 
da pressa  a  fortaleza  de  todo  género  de  munições. 

Em  oyto  de  Outubro  teve  segundo  aviso  da  Terceira,  que  o  ene- 
migo  ficava  á  vista  daquella  Ilha,  despois  de  ter  abrasado,  e  assolado 
as  Ilhas  do  Fayal,  e  Pico.  Chegoulhe  o  aviso  ás  duas  horas  da  tarde: 
quãdo  foy  polia  manham,  que  se  contarão  nove  do  dito,  linha  toda  a 
gente  na  Marinha,  repartida  em  suas  estancias  nos  lugares  necessários, 
que  de  tempo  antes  estavão  guarnecidos  de  trincheiras.  O  que  fez  as- 
sentando consigo,  que  não  tardaria  a  Armada,  porque  começou  a  ven- 
tar Nor  Noroeste,  e  Norte. 

Em  nove  do  dito,  andado  o  Governador  visitando  as  estãcias  ás 
oyto  da  manham  chegou  seu  filho  da  Cidade  (onde  ficara  doente  em  ca- 
ma, e  cõ  febre)  a  todo  correr  do  cavallo,  com  nova  que  aparecia  a  Ar- 
mada. Sobiose  o  Governador  a  hum  alto,  e  descobrio  a  Armada,  em 
que  se  contarão  cem  velas.  Vinha  ao  Ponente  da  Cidade,  trazia  diãte 
huma  Setia,  e  huma  Caravella,  e  algumas  Urcas,  que  se  vierão  chegado 
a  terra  a  reconhecer  o  sitio  da  Cidade,  e  trincheyras,  e  da  y  dispara- 
do n'ellas  muita  ariilheria,  forão  passando  a  huma  bahya,  que  se  cha- 
ma Rosto  de  Cão  á  Levante  da  Cidade  mea  legoa,na  qual  despois  que 
a  sondarão,  fazendo  hum  sinal:  foy  surgir  toda  a  Armada  esbombar- 
deando  de  passage  á  cidade,  e  trincheiras.  Nesta  passage  nos  quizerão 
tomar  quatro  Caravellas,  que  estavão  no  Ancoradouro,  mas  o  Governa- 
dor as  fez  atoar  tanto  á  terra,  que  não  ousarão  chegar  a  ellas  com  me- 
do da  nossa  arcabuzeria,  que  as  defendia. 

Avia  nas  nossas  trincheiras,  que  se  estendem  a  espaços  da  cida- 
de de  Põtadelgada  até  á  Villa  da  Alagoa  em  distancia  de  duas  legoas 
para  Ponente  três  mil  e  quinhentos  homens  de  pé  em  vinte  sete  com- 
panhias, e  cem  cavallos  em  huma. 

xVos  dez  à  tarde  chegou  huma  nao  á  vista,  e  fez  um  signal  de 
bombardadas,  com  que  toda  a  Armada  se  levou,  e  foy  na  volta  da  Ter- 
ceira, ficando  sobre  a  cidade  vinte  e  huma  Nãos,  e  treze,  que  passa- 
rão a  Vi  II  a  franca. 

Consultouse  o  modo  da  defensão.  Assentouse  que  se  unissem  as 
forças  de  toda  e  Ilha  na  cidade  como  cabeça,  que  he  delia  e  se  defen- 
desse: que  pêra  isso  por  não  ser  murada,  se  atrincheirasse,  e  fortifi- 
casse: que  se  despejasse  a  Villa  de  Villafranca,  distante  da  Cidade  a 
Levante  cinco  legoas,  por  ser  lugar  aberto,  e  com  huma  praya  muy- 
to  estendida,  e  de  fácil  desembarcação,  considerando  que  se  o  enemigo 
quizesse  da  y  marchar  por  terra,  era  fácil  a  resistência  pola  aspere- 
za dos  caminhos.  Asentouse  que  se  recebessem  os  enemigos  á  borda 
d'agoa,  que  ganhando  elles  a  desembarcação,  se  retirassem  os  nossos 
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â  Cidade,  e  se  ganhassem  a  Cidade,  o  Governador  se  recolhesse  na  for- 
taleza. Em  caso  qne  ouvesse  serco  em  terra  nomearãose,  Capitães  que 
andassem  sobre  o  enemigo  com  gente  de  pé  e  de  cavallo,  e  outros 
que  avião  de  ticar  com  o  Governador  na  Cidade  e  fortaleza.  Começou- 
se  a  executar  o  assentado,  despejar  Villafranca,  trinclíeirar  a  Cidade, 
sendo  (ts  primeiros  no  trabalho  os  homens  nobres.  E  porque  se  via, 
que  a  gente  queria  sempre  o  Governador  na  dianteira,  ordenou  que 
morrendo  elle,  obedecessem  todos  a  Dom  António  de  Portugal  Caste- 
lhano da  Eortaleza,  e  disso  tomou  palavra  ao  Sargento  mór,  e  aos  Ca- 
pitães, e  mais  homens  de  calidade. 

Desaparecida  a  Armada  mandou  o  Governador  a  João  de  Arruda 
da  Costa  (Capitão  mór  de  Villafranca,  que  se  fosse  meter  na  dita  Villa 
com  duas  companhias  de  sen  terso.  Chegando  os  Inglezes  das  treze  ve- 
las que  dissemos,  mandarãolhe  pedir  agoada  e  refresco,  ameaçando 
que  o  tomarião  por  força  e  queimarião  a  terra.  Avisou  ao  Governador, 
respondeo  que  usassem  das  armas,  e  mandoulhe  logo  mais  quatro  com- 
panhias dos  moradores  da  Villa.  Não  íizerão  movimento:  só  tomarão 
no  mar  hum  Pataxo  que  a  y  tinha  o  governador  desarmado. 

Aos  qiiatorze  de  outubro  terça  feira  pulla  manham  tornou  a  apa- 
recer a  Armada  ao  Ponente.  Vinha  costeando  a  Ilha  com  Mar  bonan- 
ça, pósla  em  ala,  e  fazendo  temerosa  vista.  Erão  em  numero  cento  e 
trinta  Navios,  com  os  que  deixarão,  e  com  os  que  despois  se  lhe  jun- 
tarão. Vintesinco  de  muyto  grande  porte,  até  sincoenta  de  mediano, 
os  mais  pataxos.  Quando  forão  defronte  da  Cidade  chegarão-se  tanto 
qne  se  devisava  bem  a  gente  nos  Navios.  O  Governador  mandou  que 
se  lhes  não  tirasse  da  fortaleza.  E  foy  os  seguindo  com  a  cavaliaria 
dando-lhes  mostra  delia  e  da  Infanteria  que  lhes  fez  descobrir,  até  á 
Bahya  de  Rosto  de  Cão,  onde  a  Capitana  deu  fundo,  e  todas  surgindo 
dispararão  grande  copia  de  artillieria  nas  trincheiras,  fazendo  princi- 
palmente pontaria  no  guião  do  Governador  que  se  arvorou  n'ellas.  Lo- 
go lançarão  gente  em  infinitas  Lanchas  que  trazião  por  Popa  das  Nãos, 
e  a  som  de  Trombetas  caminharão  pêra  a  praya:  mas  sendo  a  tiro  de 
Mosquete  pararão.  A  huma  que  se  adiantou  mandou  o  Governador  ti- 
rar com  huma  peça  de  campo,  e  foy  tãbem  apontada,  que  lhe  quebrou 
a  haste  de  Imma  Bandeira  que  trazia  por  Popa,  e  he  provável  que  lhe 
faria  mais  danno.  Até  às  sinco  da  tarde  acabou  de  surgir  toda  a  Arma- 
da, e  logo  se  vierão  a  ella  as  velas  de  Villafranca,  e  o  Governador  man- 
dou vir  pêra  si  a  gente  que  lá  tinha. 

Antes  da  noytecer  se  s.iyo  hum  Pataxo  da  Armada  e  com  hum 
homem  no  Mastareo  se  veo  cozendo  com  terra,  e  foi  passando  até  a 
Villa  da  Alagoa,  reconheceiído  as  trincheiras,  e  gente.  Sendo  noyte  se 
levou  a  Não  do  General  com  outras  sessenta  e  foy  amanhecer  a  Villa- 
franca: onde  surgindo  junto  do  Ilheo  que  está  defronte,  despedio  de  si 
óytenta  e  Irez  Lanchas  com  ipie  lançou  em  terra  dous  mil  homens  em 
dezenove  companhias,  de  que  as  dezaseis  erão  de  Ingreses,  e  as  três 
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Framengos.  Trás  elles  sayo  o  General.  Como  a  Villa  eslava  despejada, 
não  acharão  resistência. 

Entretanto  das  Nãos  que  ficarão  que  erão  as  principaes  da  Arma- 
da batião  as  trincheiras  de  dia,  e  de  noyie  sem  cessar,  e  particular- 
mente onde  descobriãu  gente  de  cavallo  apontavão  todos:  com  a  qual  o 
Governador  de  contino  andava  n'ellas  acudindo  hora  a  huma  parte,  ho- 
ra á  outra  com  tanta  diligencia,  que  ouve  dia  em  que  cansou  Ires  ca- 
vallos.  Juntamente  arremetião  a  terra  com  as  Lanchas  duas,  e  Ires 
vezes  entre  dia  e  noyte  tocando  arma  a  ver  se  achavão  algum  descuy- 
do:  e  vendo  tudo  em  ordem  retirarão-se. 

O  Governador  quando  vio  o  enemigo  dividido,  então  unio  mais  suas 
forças,  e  sabendo  que  era  desembarcado,  chamou  a  si  algumas  com- 
panhias, que  tinha  repartido  por  lugares,  onde  parecião  já  menos  ne- 
cessárias, apertou  com  mais  força  na  fortificação  da  Cidade,  e  tinha  a 
gente  das  trincheiras  sempre  esperta  locando  lhe  arma  muylas  vezes. 
Mandou  António  Favella  filho  do  Capitão  Manoel  Favella,  e  Paulo  da 
Ponte  contador  da  Fazenda  de  S.  Mageslade  com  dous  companheiros 
a  reconhecer  o  enemigo  a  Villafranca  e  tomar  huma  lingoa:  lambem 
mandou  algumas  quadrilhas  pêra  o  fazerem  estar  recolhido,  e  darem 
nos  desmandados,  os  quais  matarão  mais  de  sincoenla,  e  cativarão 
alguns. 

Aos  dezaseis  veo  a  primeira  lingoa  ao  Governador,  que  António 
Favella  e  os  companheiros  forão  tomar  junto  de  Villafranca.  Disse  que 
o  intento  do  Conde  era  marchar  por  terra  tomar  a  Cidade  e  fortaleza, 
deixar  nella  presidio,  de  que  tinha  nomeado  por  Governador  hum  fi- 
dalgo por  nome  António  Xater,  que  pêra  este  efeito  tinha  de  novo 
desembarcado  munições,  e  repartido  pólvora,  e  pelouros.  Nisto  con- 
formarão outros  Ires  que  despois  se  tomarão.  Era  hum  delles  cria- 
do do  Almirante  e  Sargento  da  sua  companhia.  Outro  affirmon  que  o 
mesmo  General  com  hum  Ingres,  que  fora  morador  nesta  Ilha  viera 
reconhecer  os  caminhos.  Pollo  que  o  Governador  sem  embargo  que  os 
tinha  cortados  baslantemente,  mãdou  de  novo  guarnecellos  com  duas 
cõpanhias.  E  porque  disserão  que  o  enemigo  perguntava  polias  Frey- 
ras,  que  erão  já  saidas  da  Villa,  mãdou  ao  Sargento  mór  da  Villa  da 
Ribeira  grade  cõ  50  Arcabuzeiros  que  tomasse  os  passos  da  serra  que 
vão  pêra  os  lugares  do  Norte  e  de  caminho  recolhese  a  gente  de  Vil- 
lafranca que  lhe  faltava,  e  assi  mandou  outros  quebrares  moynhos  da 
dita  Villa,  porque  ficara  nella  muyto  trigo,  e  sabiase  que  o  enemigo 
Yinha  falto  de  biscouto. 

Aos  dezasete  apareceo  huma  Náo  da  índia  pegada  com  terra  ao 
Ponente  da  Cidade.  Tendo  o  Governador  aviso  acudiocom  sua  preste- 
za ordinária,  e  tomando  huma  companhia  de  soldados  da  Cidade,  e  al- 
guns do  Presidio  caminhou  para  o  Mar,  onde  os  da  Nao  vinhão  total- 
mente ignorantes  de  que  Armada  era  a  qjie  vião.  O  Governador  os  des- 
,engflnou  logo  por  hum  homem  que  lhes  mandou  a  nado  com  ordem 
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que  viessem  varar  em  terra.  Mas  já  a  este  tempo  vinhão  sobre  ella  hu- 
ma  nuvem  de  Lanchas,  e  sete  ou  oyto  Nãos  pêra  lhe  tomar  a  terra: 
e  os  Marinheiros  estavão  tão  perdidos  de  animo,  que  se  deitavão  ao 
Mar  tratando  só  de  salvar  as  vidas.  Todavia  encalharão  a  Nao  mas 
sercada  já  de  Lanchas,  e  como  era  baixa  mar  ficou  tão  longe  que  lhe 
não  podia  valer  a  Arcabuzeria  das  trincheiras.  Vendo  o  Governador  es 
te  perigo  chamou  seu  filho,  qqe  he  hum  moço  de  quinze  annos  bem  es- 
perto, e  mandoulhe  que  se  metlesse  na  agoa  e  fosse  socorrer  a  Nao. 
Foy  o  moço  voado,  e  traz  elle  todos  quantos  estavão  co  pay,  e  meti- 
dos na  agoa  derão  tantas  e  tays  cargas  de  Arcabuzeria  nas  Lanchas, 
que  com  seu  dano  as  fizerão  sair  pêra  fora:  que  se  assi  não  fora  sem 
duvida  a  tomavão.  Porque  o  capitão  e  mais  gente  vinhão  todos  doen- 
tes, e  com  este  acidente  ficarão  desacordados.  Então  os  enemigos  ven- 
(lo-se  frustrados  desafogarão  a  rayva  com  Artilheria  descarregando  so- 
bre a  Náo  muyta  copia  de  bombardadas  que  não  fizerão  mais  efeito 
que  matar  hum  homem  e  ferir  dons.  Passada  esta  trovoada  acudirão 
de  novo  as  Lanchas  com  huma  Bãdeira  branca  chegandose  muyto  á 
Náo.  Mas  da  estãcia  do  filho  do  Governador  lha  fizerão  vermelha  com 
novas  surriadas,  ajudando-se  de  três  peças  de  Campo  que  o  Governa- 
dor mandou  trazer  das  trincheiras,  com  que  as  fez  afastar. 

Neste  tempo  tinha  ido  hum  Pataxo  avisar  o  Conde  General,  que 
deu  de  alviçaras  huma  Navela  de  índias,  que  tinha  tomada.  E  logo  se 
fez  á  vela  só  com  a  Capitana!  Entretanto  o  (íovernador  porque  não 
cessava  a  bateria  sobre  a  Náo  fez  trazer  por  terra  dous  Barcos  em  car- 
ros: porque  por  mar  não  podia  ser,  e  lançando-os  por  entre  os  pene- 
dos, ondn  os  nossos  estavão  na  agoa.  mandou  nelles  Manoel  de  Esco- 
var Capitão  da  Artilheria  pêra  recolher  toda  a  Munição,  e  Artdheria,  e 
dar  ordem  na  descarga  delia. 

Não  cessava  a  bateria  de  todas  as  Nãos  enemigas,  com  tudo  a 
seu  pesar  se  poserão  em  terra  setenta  Arcabuzes  e  Mosquetes,  e  de- 
zoito barris  de  Pólvora,  de  que  entre  os  nossos  se  sabia  aver  muyta 
falta,  e  por  isso  fez  o  Governador  publicar  que  erãooyienta,  salvarãt)- 
se  mais  de  trinta  mil  Cruzados  em  Reales  e  muytas  fazendas.  Andan- 
do os  nossos  nesta  ocupação  apareceo  hum  Navio  que  parecia  de  Ín- 
dias polia  derrota  da  Nao,  e  podendo  bem  chegar  onde  ella,  e  os  nos- 
sos estavão,  foy  se  por  sua  vontade  dar  a  travez  em  huma  rocha,  sal- 
vou-se  a  gente. 

Chegando  a  noyte,  e  os  enemigos  apostados  a  entrar  a  Nao,  e  os 
de  dentro  impossibilitados  a  defendella,  sayo  o  Capitão  em  terra,  e  deu 
conta  ao  Governador  como  a  Náo  não  vinha  pêra  fazer  viagem,  por  a- 
ver  dous  annos  que  andava  no  Mar,  que  partira  do  Reyno  em  Abril 
de  96  em  companhia  do  Conde  da  Vidigueira  e  arribara  a  Brazil  e  Ín- 
dias, e  trazia  poucas  fazendas,  e  que  quando  os  enemigos  a  não  to- 
massem, com  a  Artilheria  a  desfarião.  Assentarão  dar-lhe  fogo  tanto 
que  a  despejassem  de  tudo  o  que  se  pudesse  tirar  até  a  prima  noyte, 
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e  o  Capitão  como  vio  tempo  lho  mandou  por.  Ardendo  a  Náo  estando 
os  nossos  sempre  em  armas  até  se  abrasar  de  todo,  porqne  se  vinhão 
a  ella  muytas  Lanchas:  chegou  o  Conde  á  vista,  e  vendo  o  fogo  tornou- 
se  ardendo  de  rayva  blasfemando  e  ameaçando,  segundo  despois  se  sou- 
be, os  autores  de  tal  obra. 

Aos  dezoito  amanheceo  queimada,  e  a  Capilana  do  Conde  tornou 
a  aparecer  da  parte  da  Villa.  e  tirando  trez  peças  recolheo-se:  ao  qual 
sinal  se  forão  levando  as  Nãos  todas  naquella  volta.  Julgando  o  Go- 
vernador que  o  enemigo  queria  juntar  suas  forças,  e  tentar  o  caminho 
de  terra  (como  depois  soube  de  certo  sua  tenção)  tomou  três  compa- 
nhias de  Infanteria:  duas  da  (Cidade  Capitães  Martim  Anes  Rapozo,  e 
João  Velho  Cabral,  e  outra  da  Villa  da  Ribeyragrande  Capitão  Nuno 
Bicudo:  e  o  Capitão  Alexandre  com  a  cavallaria,  e  foyse  ao  longo  da 
costa  sobre  a  Armada,  onde  alojou  á  noyte  mandando  pôr  cavallos  em 
paradas,  pêra  ter  aviso  do  movimento  que  o  enemigo  fizesse. 

Aos  dezanove,  que  Iby  ao  Domingo  amanhecendo  caminhou  o  Go- 
vernador a  grande  pressa  pêra  Villafranca,  e  fez  alto  em  hum  monte, 
donde  bem  descobria  a  Armada  e  era  descoberto  delia.  Daqui  despe- 
dio  duas  quadrilhas,  que  em  auoytecendo  tocarão  arma  na  Villa  aper- 
tadamente. E  foy  de  tanta  importância,  que  tendo-se  já  começado  a 
embarcar  do  dia  antes  á  surda,  acabarão  de  o  fazer  esta  noyte  quasi 
a  nado,  deixando  na  praya  a  Artilheria  da  Villa,  e  hum  sino  que  já  ti- 
nhão  prestes  pêra  levar,  e  muyta  parte  da  agoada,  e  quatro  cavallos 
do  Conde  General.  O  Governador  tinha  posto  em  conselho  ajuntar  to- 
da a  gente,  e  dar  sobre  o  enemigo  aquella  noyte,  íeiuio  por  sem  du- 
vida poder  degolar  todos  os  que  estivessem  em  terra.  Esteve  duvi- 
doso por  ser  a  gente  bisonha,  e  mal  destra  para  retiradas:  tod  ivia  o 
bom  animo  que  todos  tinhão  cobrado  dos  bons  successos,  resolveo,  e 
pôs  em  ordem  dar  sobre  elles  a  noyte  seguinte  com  segundo  recado 
que  esperava  das  quadrilhas:  o  qual  veo  de  serem  embarcados  todos, 
e  feitos  á  vela. 

Aos  vinte  entrou  o  Governador  na  Villa,  onde  achou  só  a  gente 
das  suas  quadrilhas,  visitou-a  toda,  não  ouve  dano  de  consideração: 
levarão  o  trigo,  e  roupa  que  ficou  nos  Mosteiros  de  Frades,  e  Freiras 
de  S.  Francisco,  e  o  Retabolo  da  Igreja  das  Freiras,  e  até  quatro  mil 
quintaes  de  Pastel  de  particulares,  e  quebrarão  o  Sacrário  da  Igre- 
ja Matriz.  O  Governador  dando  ordem  a  eucavalgarse  a  Artilheria,  e 
mandando  chamar  pêra  a  Villa  as  companhias  dos  moraderes,  tornou- 
se  à  Cidade,  onde  visitando  as  estancias  despedio  a  gente,  que  avendo 
doze  dias,  que  eslava  nellas,  mostrava  animo,  e  gosto  de  estar  todo  o 
inverno. 

He  de  notar  neste  successo,  que  vindo  o  enemigo  buscar  a 
frota  de  Indi.is,  cousa  de  tanta  importância,  a  perdeo  por  vir  a  esta 
Ilha.  E  vindo  tão  confiado  em  conquistar  a  Ilha,  que  aííirmava  o  Con- 
de, que  lhe  bastava  pêra  ella  huma  só  hora,  não  tomou  delia  mais  o 
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que  se  lhe  largou  com  bom  consellio,  não  se  atrevendo  a  cometer  as 
trincheiras  depois  de  ter  a  gente  nas  lanchas,  nem^  marchar  por  ter- 
ra, quando  esteve  desembarcado  em  Villa  Franca,  e  não  se  podendo 
queixar  do  tempo,  que  onze  dias  contínuos  lhe  foy  bonança. 

He  outro  si  de  notar,  que  trazendo  tamanho  poder  e  batendo  com 
Artilheria  as  trincheiras  desda  hora  que  snrgio  até  (jue  se  levantou, 
com  que  lançou  nellas  mais  de  seiscentas  balas,  não  ouve  morto,  nem 
ferido,  nem  quem  deyxasse  de  mostrar  muyto  esforço  sendo  gente  bi- 
sonha, e  não  pagada.  Não  ouve  briga,  nem  dií-cordia.mas  muyto  amor, 
e  conformidade  entre  todos  reconciliando-se  muytos,  que  dantes  erão 
enemigos.  E  ainda  que  nuiyta  parte  disto  se  deve  á  vigilância  que  o 
Governador  por  si,  e  seus  oíTiciaes  tinha  a  principal,  e  mais  evidente 
naceo  da  resolução  que  todos  toniaram,  que  pelejavão  pella  fé  de  Chris- 
10  contra  Ereges  de  que  já  sabião  que  avião  queimado  as  Igrejas  das 
Ilhas  do  Fayal,  e  Pico.  Para  o  que  todos  se  confessarão,  e  comungarão 
determinados  a  morrer  honradamente:  excitandoos  a  isso  os  Padres  da 
Companhia  de  Jesus,  que  sendo  só  sinco  no  Collegio  que  tem  n*esta 
Cidade,  nunca  sayrão  das  trincheiras  de  dia,  nem  de  noyte,  confessan- 
do e  animando  os  soldados.  No  que  também  ajudarão  com  ciiydado  os 
padres  de  S.  Francisco,  e  o  vigário  de  S.  Pedro. 

Importou  muyto  o  cuydado  que  o  Governador  teve  em  prover  de 
mantimento  os  soldados  nas  estancias,  não  os  deixando  nunca  alargar 
delias  mandando  lhes  trazer  o  pão  amassado,  e  o  mays  necessário  dos 
lugares  dO  sertão  de  maneyra,  que  nunca  se  sintio  falta.  No  que  fize- 
rão  muyto  serviço  o  Lecenceado  Pedro  Âffonso  de  Figueiredo  Juiz  de 
fora,  e  o  Lecenceado  Malheus  Enriques  Ouvidor,  mandando  de  mays 
fazer  muytas  farinhas,  e  biscouto,  para  o  que  podia  succeder.  Não  im- 
portou pouco  a  determinação  que  o  Governador  tomou  em  não  tirar  da 
Cidade  em  todo  este  tempo  sua  molher  Dona  Hieronima:  animando-se 
todos  com  sua  presença,  e  valendo-se  os  pobres  de  sua  fazenda,  sem 
embargo  que  tinha  aposento  feito  na  fortaleza. 


LAVS  DEO 


HISTORIA     DO 

SVCCESSO 

QVE  NA  ILHA  DE 
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!Dirigida   â   Mageítade   r(eal   de  3)om 
Pf}elippe    Terceiro    de    Por- 
tugal   deste    nome. 


Escrita  pello  mesmo  Gonçalo  Vaz  Coutinho, 
natural  da  Villa  de  Santarém. 


^Com    todas    as    licenças    necessárias. 


Por  Pedro  Craesbeeck  Impressor  delRey, 
Anno  1630. 
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Vi  esta  historia,  não  tem  cousa  que  encontre  nossa  santa  fé  bons 
costumes:  servirá  de  documento  aos  que  se  virem  em  semelhantes 
conflictos  de  guerra,  pello  que  se  lhe  pode  dar  licença  que  pede  pêra 
se  imprimir.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa  em  10  de  junho  de  630. 

Fr.  Thomas  de  S.  Domingos,  Magister. 

Vi  esta  historia  do  successo  que  ouve  na  ilha  de  S.  Miguel  com 
a  armada  Ingreza  que  sobre  ella  foy,  sendo  governador  delia  Gonçalo 
Vaz  Coutinho,  fidalgo  da  casa  de  sua  magestade,  e  do  seu  conselho  não 
tem  cousa  que  encontre  nossa  santa  fé,  e  bons  costumes,  antes  está 
cheya  de  muitos  exemplos,  com  os  quaes  se  mostra  o  grande  valor, 
e  destreza  com  que  naquelle  tempo  os  governadores,  capitães,  e  solda- 
dos porluguezes  defendião,  e  conservavão  o  nome  immortal,  honra,  e 
gloria,  que  os  antigos  d  este  reyno  com  façanhas  mais  que  humanas 
ganharão.  Nem  diminue  o  credito  que  se  deve  a  esta  hitoria  ser  com- 
posta pello  governador  que  alcançou  esta  victoria,  rebatendo  a  fúria  de 
140  ou  mais  vellas  com  tanto  animo,  valor,  e  destreza,  como  não  di- 
minuio  o  que  fédãoaos  commentariosem  que  Júlio  César  escreveo  suas 
victorias  e  doutros  capitães  insignes,  que  seguirão  o  mesmo  exemplo. 
Pello  que  me  parece  mui  digna  de  se  estampar.  Lisboa  nesta  casa  de 
S.  Hoque  da  Companhia  de  Jesu  24  de  junho  de  930  {aliaz  630). 

Doctor  Jorge  Cabral. 

Vistas  as  informações  podese  imprimir  esta  histria,  e  despois  de 
impressa  torne  conferida  com  seu  original  pêra  se  dar  licença  pêra 
correr,  e  sem  ella  não  correrá.  Lisboa  aos  25  de  Junho  de  1630. 

Gaspar  Pereira — Fr.  António  de  Sousa. 

Dou  licença  pêra  se  poder  imprimir  esta  historia.  Lisboa  ao  pri- 
meiro do  mez  de  junho  de  1630. 

João  Bezerra  Jacome,  Chantre  de  Lisboa. 

Que  se  possa  imprimir  este  livro,  visto  as  licenças  do  santo  Oíli- 
cio,  e  Ordinário  que  offerece,  e  depois  de  impresso  torne  pêra  se  ta- 
xar, e  sem  isso  não  correrá.  i\  12  de  junho  de  630. 

Araújo —  Cabral — Salazar . 

Está  conforme  com  seu  Original.  Em  Lisboa  nesta  casa  de  S.  Ro- 
que da  companhia  de  Jesu,  em  19  de  agosto  de  1630. 

D.  Jorge  Cabral. 

Taxe-se  este  livro  em  sessenta  reis.  Em  Lisboa  19  de  agosto  de 
1630. 

Araújo  —  Cabral — Salazar — Pimenta  d' Abreu. 
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AO 

MVITO  ALTO, 

E    M  V  J  T  O    PODE- 
ROSO  REY    DOM   PHE- 

lippe  Terceiro  deste  nome 
Rey  de  Portugal. 

cJ9  verda  da  cidade  da  jBaljia  de  todos  os  Sandos  no 
estado  do  J3rasd  me  obrigou  a  escrever,  e  f)istoriar  o  succeó- 
50  que  tive  na  itha  de  S.  Miguel  com  a  afl.rmada  Jngrtxa, 
determinando  sal)ir  com  elle  á  lia:  mas  a  recivperaçào  cjue  as 
^rmadas  de  V.  JVÍagestade  fizerão  delia,  tirandoa  das  màos 
aos  inimigos,  cfue  fov  cjuasi  tào  apressada,  como  a  minlja  es- 
critura me  tirou  do  intento,  for  entender  lambem,  cjue  visto  o 
em  que  esteve  entrarem  os  inimigos  na  praça,  fov  de  se  ll;e  não 
defender  a  desembarcação,  ficariào  escarmentados  os  Vàpi- 
tães  dos  lugares  niaritimos,  e  os  inunigos  não  ousarião  mais 
inquidalos  vendo  o  cuidado  e  força  com  que  V.  Magestade  a~ 
cudia:  mas  porque  a  entrada  que  ora  fizerão  em  rernãobuquo 
no  mesmo  estado  mostra  qlie  em  l)uma  cousa  e  outra  me  enga- 
nei, e   totalmente  vou   crer,  que  como  se  o  successo  da   dlha, 


AHGHIVO   DOS  AÇORES  107 

acontecera  na  "^Cljina,  ou  no  ja^ao,  assim  deve  estar  escjueci- 
do,  e  tanto  como  o  autor  dette,  resotvime  não  ddatar  Ijora,  nem 
momento  saJjir  com  a  escritura  a  publico,  e  assim  apresento  a 
V.  Magestade  neste  pccjueno  tratado  ])um  seiyiço  que  fiz  a  sua 
\yOroa.,  cjue  sendo  reputado  por  cjrande  de  todos  os  Jjomens  de 
(fuerra,  do  famoso  iDom  Tedro  ^nricjuez  'Conde  de  aguentes 
foy  ando  por  grandíssimo,  defendil])e  a  V.  Magestade  a  mayor 
e  meU)or  das  ulJ)as  dos  ^sores  da  mais  grossa  armada  gue 
Jngtaterra  lançou  nestes  mares.    "O  modo  com  gue  a  defendi 
fov  recebendo  os  inimigos  a  borda  da  agoa,  e  com  os  pês  me- 
tidos nelta,  e  co  gente  não  pagada  If^e  impedi  a  desembar cação 
e  com  a  mesma  llje  queimei  cm  suas  barbas  1)uma  nao  gue  vinl^a 
de  arribada  da  Õndia  'Vriental  despois  de  salvar  a  gente,  muni- 
ções, e  fazendas  manuaes,  e  muito  dinl^eiro  de,  particulares,  e  em 
fim  os  obriguei  a  deixar  Jjuma  Villa,  gue  com  bõ  consel})o  lljes  a- 
via  despejado,  e  a  embarcarse  a  mais  gue  de  passo,  deixado- 
me  nas  mãos  a  artelJ^arui,  parte  dos  cavallos,  e  agoada,  e  sinos 
da  ]  dia,  gue  tinljão  na  pra^^a  pêra  embarcar,  afogandose  mui- 
tos com  a  pressa.  J^ão  offereço  a  V.  Magestade  fazenda,  por 
gue  essa  pouca  gue  }}e  esta  prestes  a  se  despender  em  sai  ser- 
viço, e  com  ella  ariscarei  alegremente  a  pessoa.  Porem  vistas 
as  perdas  destes  annos,  e  considerado  gue  a  razão  do  inimigo 
aver  ganl)ado  terra  foy  por  acljar  a  desembarcação  livre,  pa- 
receome  gue  nenl)um  serviço  podia  fazer  mayor  a  V.  Magesta- 
de, nem  a  minl)a  pátria  mayor  bem,  que  renovar  a  memoria 
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deôte  óuccesóo,  fera  que  ficjue  aprovandoo  V.  Ma^eótade  por 
traça,  e  modelo  de  como  se  devem  rebater  os  inimigos  nas  pra- 
ças maritimas,  (jue  se  for  seguido  como  espero,  não  tenijo  duvi- 
da (jue  poupe  pêra  a  fazenda  rleal  o  ouro  (jue  ll}e  custa  mandar 
cobrar  as  cjue  se  perdem,  gue  pêra  os  inimigos,  ainda  (jue  as  lar- 
guem, Jfe  bastante  interesse,  porque  a  respeito  do  que  Vossa 
Magestade  gasta  em  suas  armadas,  não  fazem  elles  despeza  de 
consideração,  ^osso  Senl^or  guarde  a  V.  Magestade  como  os 
seus  vassallos  desejamos,  e  a  cJ?j'istandade  })a  mister. 

GONÇALO  VAZ  COUTINHO. 
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HISTORIA/ 

DO     SVCCESSO     OVE     O  V- 
VE    NA     ILHA     DE    SAM    Mi- 
guel no  anuo  (Ih  1597  com  a  Armada 
real  de  Inglaterra,  sendo  Gover- 
nador da  Ilha  Gonçalo  Vaz 
Coutinho  do  Con- 
selho de  S.  Ma- 
gestade. 

A  perda  da  cidade  da  Baia  de  Todos  os  Santos  no  Brazil  ganhada 
pelos  rebeldes  de  Holanda,  e  as  consequências  que  d'ella  se  inferenn 
pelos  mal  affectos  a  Portugal,  ou  pelos  lisongeiros  que  os  querem  com- 
plazer,  e  a  principal  que  convém  que  sua  Magestade  mande  fortificar 
as  praças  daquelle  estado,  e  guarnecellas  com  presidios  de  gentes  de 
Castella,  porque  Portugal  não  tem  forças  para  se  defender,  me  trou- 
xerão  á  memoria  o  de  que  quasi  estava  ^esquecido,  a  resistência,  e 
dano  que  governando  eu  a  ilha  de  S.  iMlguel  no  anuo  de  1597  fiz  a 
Armada  Heal  de  Inglaterra,  e  ainda  que  nunca  tive  pensamento  de 
escrever  este  successo,  deime  por  obrigado  a  historialo  pello  que  de- 
vo a  minha  pátria,  e  seiviço  de  meu  Rey  pêra  mostrar  o  engano  das 
consequências,  mostrando  com  exemplos  o  dos  antecedentes,  de  que 
as  inferem,  sendo  merecedores  de  se  inferirem  delles  as  contrarias 
em  louvor,  e  gloria  dos  Portugueses;  e  posto  que  sempre  tive  por  torpe 
género  de  consolação  o  que  se  colhe  do  mal  alheo,  e  acreditarme  com 
o  discredito  com  de  meus  vezinhos,  ha  casos  em  que  he  forçado  refe- 
rir exemplos,  como  o  he  na  historia  presente  fazer  memoria  da  perda, 
e  saco,  que  a  mesma  Armada  de  Inglaterra  o  anno  dantes  com  menos 
numero  de  navios  fez  em  algumas  partes,  e  o  que  menores  Armadas 
quasi  sem  nome  tinhão  feito  em  outras  sem  achar  praça  alguma  que 
fizesse  resistência,  salvo  a  que  se  fez  ao  Draque  no  caminho  de  Pana- 
má, por  ser  tal,  que  poucos  homens  bastarão  para  o  defender,  e  dan- 
do, como  mostrará  a  presente  historia,  a  ilha  de  S.  Miguel  só  com  a 
gente  da  terra  defendida  com  grande  damno,  e  descrédito  do  inimigo, 
e  brevemente  sahirá  a  luz  outra  em  que  veremos  a  cidade  de  S.  Jor- 
ge da  Mina  por  João  Rodrigues  Coutinho  meu  irmão  defendida  dos  Hol- 
landezes,  que  pretendiam  ganhal-a,  pêra  fundar  nella  o  commercio, 
que  despois  d'elle  vindo  fundaram,  e  conservam  em  um  sitio  vesinho. 
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Hiii  (jiip  SP  C.irtiíicaran]  em  tanlo  proveito  sen,  perda,  e  descrédito  nos- 
so, os  rclialeii  na  desenibaicagão  com  muito  damno  sen,  e  acabando 
aqu^tle  governo  no  atmo  de  1598,  vindo  para  o  Heino  com  gente  que 
;dislon  rm  navios  qne  na  ilha  de  S.  Tliomé  fretou  tudo  a  sua  custa, 
l'()i  soljre  outros  íiollandezes,  que  tinham  gaidiado  a  nossa  ilha  do  Prin- 
cipe,  e  estavam  senhoras  pacíficos  d'ella,  e  s.dlaudo  em  terra  pela  par- 
Ip  (lo  Norte  por  na  do  Sul  eslaretn  qualio  iiíios  suas  grossas,  e  de  for- 
ca, e  elle  ir  em  caravellas,  os  passou  todos  á  espada,  e  só  lhe  es- 
ca[);iram  os  que  estavam  uos  navios  que  se  fizeiam  á  vella,  e  ganha- 
da a  ilha  a  deixou  com  c«pilão  por  sua  Magestade.  1'oucos  dias  ha  que 
soubemos,  e  ainda  o  sangue  deve  de  estar  fresco  dos  hollandezes  ijne 
deixaram  as  vidas  na  Ilha  de  Macao  da  Cliimi.  (pu'  pretendendo  ga- 
nhai M,  Ibraiu  desbaratados  pelos  nossos,  gente  só.  mercantil  quasi  sem 
governo,  e  sem  cabeça. 

Não  he  l)ast;mte  a  perda  da  B;iya  |)era  que  deixemos  de  inferir,  e 
demostratlvauMiiie  (pie  este  Reino  tem  forças  não  só  pêra  se  defender, 
senão  ainda  paia  servir  a  sua  Magestade  nos  de  Castella;  e  pelo  con- 
seguinte se  bem  confesso,  que  convém  se  fortifiquem  as  praças   do 
Brazil.  Affitmo  que  o  presidio  deve  ser  de  portíiguezes,  haja  nas  e- 
leições  dos  ca[)itães,o  cuidado  que  convém,  encarregando  sua  Mages- 
tade a  seus  miiii>tr(js  superiores  as  facão  sem  respíitos.  haja  igualda- 
de com  moderação  na  repartição  das  mercês  (^  honras  conforme  a  estrei- 
teza do  [)auo  de  Portugal,  de  que  se  cortam  ann  presuposto  averigua- 
do, (jiie  pêra  bem  delKei,  ^  do  Beiíio  mais  vale  que  haja  muitos  me- 
diocieiiiente  ricos.  (|iie  poucos  demasiadamente,  sobre  tudo  conheça,  e 
honre  S.  Magestade  aos  honiens  que  o  servem,  e  prestam  para  o  ser- 
vir, que  com"  isso  palavras  suas  bastarão,  como  sempre  bastaram  as 
dos  nossos  Heis  para  desprezarmos  os  perigos,  e  ainda  buscarmos,  e 
procnrarmí)s,  como  nossos  pais  e  avós  faziam.  Senão  diga-o  essa  ar- 
mada (pie  vai  para  a  Bahia  que  Deus  guarde,  em  que  só  duas  regras 
(pie  elBei  nosso  senhor  acrescentou  de  sua  mão.  e  uma  carta,  que  es- 
creveu aos  governadores  embarcaram  ipuisi  toda  a  nobreza  do  Bein»_) 
com  muih)  gosto,  e  gasU>,  vendendo  e  empenhando  suas  fazendas  até 
muitos  fidalgos  ricos,  e  velhos,  e  quasi  aposentados,  e  remoçando-se 
outros  (pie  nunca  se  haviam  embarcado,  nem  tinhauí  tal  pensamento, 
>em  haver  quem  reparasse  iio  perigo  certo  do  mar,  e  guerra,  nem  no 
sitio,  e  clima  ardentente  das  ilhas  do  Cabo  Verde,  aímde  se  publicou 
os  mandavam  aguardar  a  Armada  de  Castella.  que  hade  sair  de  Cadiz, 
[Cj.ifUz)  (pie  ao  tempo  qne  isto  escrevi  não  tinha  saido,  avendo  mais 
de  hum  uu-s  que  a  nossa  linha  chegado  na  ilha  assignalada,  e  per- 
mitta  Deos  não  haja  sentido  as  doenças,  e  perigos  daquelle  clima,  e 
porque  não  viessem  sem  merecimento  os' ipie  se  embarcaram,  os  fi- 
dalgos, e  prelados  que  ficaram  em  terra  acudiram  com  suas  fazendas 
ao  apresto  da  armada,  de  sorte  (pie  (jiiasi  sem  da  Beal  se  fazer  des- 
peza,  vimos  com  siimma  brevidade  aprestada,  e  navegada   uma   das 
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mais  iiizidas,  e  pioienisas  ariiiad;is  que  sairam  nos  leiíipos  llniidos  ilês- 
le  KeiniK  isto  cansaram  só  palavras  do  Rei,  e  o  (jiie  mais  he  escriptas: 
(jiie  fora  se  for:im  tlitas  a  viva  voz?  Não  f;illein  estas  com  a  iginldade 
(|iie  desejo,  qiip  i  u  (iro  se  experimente  a  verdade  das  minhas  conse- 
(jMenri.is,  e  engann  (la>  contrarias,  acllandl»-^e  que  bastamos,  e  sobe- 
jamos para  nos  defemler.  e  não  digo  acaso  sobejamos,  menos  eiamos. 
menos  forças,  e  fazenda  tiidiamos  qnando  nos  primeiros,  e  felices  an 
nos  do  Reino  soccorrcmos  |ior  muitas  vezes  aos  de  Caslella,  as>i  con- 
iia  os  mouros,  como  em  revoltas  dos  naluraes.  E  nos  moilernos  El- 
Hei  \).  João  3."  .-occorren  com  poderosa  armad.)  ao  Em|)erador  t>arlo 
.^).°  na  jornada  de  Tudhz.  e  a  eIRei  D.  Plieli[)pe  sen  filho  no  cercit  de 
Grão:  anida  que  do  c.iminho  se  tornou  a  nossa  armaila.  por  ncliarno- 
v.i  de  ser  lev;nitado  o  cerco,  e  ao  mesmo  Rei  soccorreu  EIRei  I).  Se- 
bastião na  jornada  do  Penhão  de  Velles  com  outra  poderosa  armada 
de  g;dez.  e  navios  de  alio  bordo. 

Fimdando  ne>ta  verdnde  só  com  animo  de  fjílar,  escrever,  e  apro- 
veitar com  os  ('xem[)los,  me  resolvi  sahir  com  esta  liisloiia  a  Inz,  sem 
me  fazer  escrúpulo  ser  de  mim,  e  por  mim  escrii)!.t,como  o  não  fez  a 
imiitos  antigiios:  e  ;i  alguns  modernos,  que  de  si  escreveram  sem 
haver  quem  os  nota.>.ve:  por  tanto  não  me  moveo  outro  que  achei  em 
certo  amigo  de  auctoridade,  parecendo  lhe  (|ue  diminuia  na  fé  da  his- 
toria como  dizia  se  havia  de  dar  fé,  dito.  ao  que  de  vós,  e  (k  vo.>so 
irmão  contais,  se  a  vós  vemos  qiiasi  sem  galardão,  e  a  elle  vemos  ir 
para  Angola,  e  morier  lá  sem  nenhum,  havendo  a  sua  custa  feito  a 
lustrosa,  e  bem  guarnecida  armada  com  que  sahio.  e  conquistou  o  Rei- 
no, e  ainda  que  o  amigo  se  satisfez  com  o  que  lhe  respondei,  por  se 
;icaso  houver  dmio  nãi»  duvido  haja  outros  do  me>mo  conceito,  refe- 
rirei a  resposta  que  lhe  dei.  Que  hi>tori;i  antiga,  ou  moderna  lestes, 
em  que  a  cada  passo  não  achásseis  na  guerra  piincipalmente  os  bons 
sem  galardão,  e  o  que  mais  é  a  muitos  perseguidos,  deixemos  os  an- 
lignos,  que  são  infenitos:  não  vistes  morrer  a  Duarte  Pacheco,  e  Auto 
nio  Galvão,  famosos,  e  bem  afortunados  capitães  em  smnina  miséria, 
e  desamparo?  Que  mercês  vistes  que  fizessem  ao  grandí^  Affoiíso  de 
Albnípienjue,  e  sendo  seus  merecimentos  taes,  que  mereciam  se  lhe 
levantassem  estatuas,  e  honrassem  e  enriquecessem  até  >eus  criados, 
e  familiares.  Vedes  hoje  só  um  neto  que  ha  de  sua  descendência  a  pé 
por  Lisljoa,  e  (juasi  mendigando:  vireis  se  não  morrera  na  viagem  a 
Nimo  da  (>unlia  despois  de  haver  governado  a  Índia  nove  amK>s  fauio- 
samente,  preso  nos  ferros  que  na  Ilha  Terceira  o  aguardavam.  Dizei- 
tne  que  mercês  vistes  a  Rui  Lopes  Coutinho  pela  jornada  do|escahi- 
(uenlo  de  Tangere  em  companhia  do  infante  D.  Fei'nando.  no  ipnd  sen 
do  dos  primeii'os  (|Ue  subiram  ao  muro  em  tempo  El  rei  D.  Affoiíso, 
ficou  captivo,  e  se  resgatou  a  sua  custa.  Que  galardão  vistes  a  Lopo 
de  Sousa  Coutinho  pellos  serviços-  de  seu -pai  Fernão  Couliidio,  fillio 
(lo  dito  Rui  Lopes,  (jiie  morreu  ás  lançadas  dos  mouros  naquella  bata- 
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lha,  que  nos  campos  de  Ducalla  llie  deram  os  nossos  capitães  de  Aze- 
mor  e  Safim,  e  pelos  serviços  que  o  mesmo  Lopo  de  Sousa  fez  a  el- 
Rei  D.  João  3.°,  e  D.  Sebastião  neste  Reino,  na  índia,  Africa,  e  nas 
armadas  por  mais  de  quarenta  annos.  E  remaltu  esta  matéria  com  os 
muitos,  e  signalados  serviços  que  fez  na  índia  o  bemafortunado  nelles 
André  Furtado  de  Mendoça,  que  lodos  sabemos,  e  sabemos  as  pou- 
cas mercês  que  lhe  fizeram;  e  vimos  que  sabendo-se  que  tinha  succe- 
dido  no  governo  daquelle  estado,  couio  se  fora  um  homem  inhabil,  pa- 
ra elle  llie  mandaram  successor,  que  pode  ser  que  isto  o  mattou  na 
viagem  vindo  para  esle  Reino. 

Parece  que  bastão  estes  para  vos  haverdes  por  satisfeito,  e  se 
nelles  não  pode,  nem  deve  de  falta  de  premio,  e  galardão,  que  não  ti- 
veram, inferir  se  falta  de  merecimentos,  como  a  podeis  inferir  em  meu 
irmão,  e  em  mim  e  dali  menos  credito  do  que  se  deve  á  historia,  e 
está  com  isto  que  conheço  a  terra  em  que  nasci,  e  em  que  vivo  fértil 
de  censores  inclinados  e  fáceis  a  notar  o  que  não  souberam;  nem  sa- 
bem escrever,  nem  menos  obrar,  sendo  qualquer  destas  partes  digna 
de  louvor,  e  de  ser  tida  por  particular  merco  de  Deos,  como  bem  dis- 
se Plinio  o  m.)Ço  em  uma  das  suas  cartas:  •Eguidem  beatos  puto,  qui- 
bus  Deoruin  munere  datam  est  aul  facere  scribenda,  aut  scribere  legen- 
da, beatíssimos  vero  quibus  vtrumque.  Que  em  nosso  portuguez  he  o  mes- 
mo que  se  dissera:  em  igual  grão  é  de  de  estimar,  como  por  mercê 
de  Deos,  o  que  obra  as  cousas  que  merecem  ser  escritas,  que  o  que 
escreve  as  que  merecem  ser  lidas  e  em  su()remo  grão,  o  que  leve  ta- 
lento para  as  obrar  e  escrever.  Com  isto  respondi  ao  amigo,  e  respon- 
do a  todos  os  que  se  contentarem  de  seu  argumento,  e  basta  o  dito 
para  Prologo  desta  Historia,  em  que  por  remate  acrescento  o  que  a- 
gora  soube,  e  vi  que  deste  successo  da  ilha  escreve  António  de  Her- 
rera  na  vida  d"elRei  D.  Philippe  o  segundo  o  prudente.  E  com  isto  ê  já 
rezão  que  entremos  na  Historia. 


Começa  a  historia 

Avendo  como  determino  de  escrever  a  jornada  que  a  armada 
real  de  Inglaterra  fez  sobre  a  ilha  de  S.  Miguel,  e  a  defensão,  e  re- 
sistência que  nella  achou  parece  conveniente,  e  necessário  fazer  pri- 
meiro relação  do  sitio  da  ilha,  lugares,  portos  e  desembarcações  que 
a 'terra  tem;  por  que  não  seja  necessário  quando  chegarmos  a  elles  de- 
temos em  discri[)ções  particulares.  Está  a  ilha  em  altura  de  trinta  e 
oito  grãos,  e  um  terço:  a  costa  corre  de  Leste  a  Oeste,  tem  de  distan- 
cia 18  legoas  de  comprido,  e  de  largura  duas,  em  algumas  partes  Ires. 
He  a  primeira  das  nove  dos  Assores  a  quem  vai  deste  Reino  pela  par- 
le do  Norte;  não  tem  porto,  nem  desembarcarão,  senão  para  barcos  de 
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pescíir,  porque  é  esta  costa  cheia  de  baixos;  e  assim  ordinariamente 
anda  o  mar  de  leva.  ainda  qne  pela  parte  do  Sul  não  ha  portos  abri- 
gados, li'i  bons  surgidouros,  e  cómodas  embarcações,   e   desta  parte 
estão  quasi  todas  as  p  tvoações  que  na  terra  ha,  de  que  a  principal,  e 
c«l»eça  é  a  cidade  de  Ponta  Delgada,  ipie  está  13  legoas  da  ponta  da 
ilha  para  onde  lhe  ficam  4  villas  pêra  a  parte  de  Leste,  a  saber,  a 
d  Alagoa  a  ±  lagoas,  a  3  a  dWgoa  de  Páo,  a  5,  Villa  Franca   que  an- 
tigamente foi  a  maior,  e  melhor  povoação  da  ilha.  Junto  a  ella  a  tiro 
de  mosquete  está  um  ilheo,  que  é  um  morro  alto,  e  cortado  a  pique, 
mas  tem  duas  baixas,  luna  pela  de  Lessueste  ainda  que  não  dá  entra- 
da .10  m^r,  como  a  outra  (jue  tem  pêra  o  Norte,  aonde  demora  a  Vil- 
la. porque  por  esta  entra  o  mnr  em  um;i  que  chamão  caldeira,  porque 
é  em  roda  cercada  de  monte,  e  a  boca  dá  entrada  a  navios  de  me- 
diano porte  descarregados,  porem  tocando  com  as  bordas  em  terra  en- 
trados, recebeos  o  tundo  na  altura  que  demandão  con»  seguro,  e  abri- 
gado recolhimento,  como  o  dá  por  fora  em  roda  aos  de  todo  o  porte 
conforme  ao  vento  que  cursa,  porque  lem  fundo  até  para  uma  náo  da 
índia  carregada.  Este  ilheo  é  despovoado,  e  fora  fácil  de  fortificar,  e 
sustentar.  A  13  legoas  da  cidade  está  a  Villa,  que  chamão  de  Nordes- 
te, chamada  assi  por  estar  em  um  morro,  que  demora  a  este  rumo 
junto  a  cidade  cousa  de  meia  Ifgoa,  aonde  se  chama  Rosto  de  Cão,  faz 
a  costa  duas  praias  grandes  naturalmente  guarnecidas  com  seus  tra- 
veses de  calhao.  Na  cidade  ha  um  cástello  de  boa  fabrica,  com  quatro 
baluartes,  e  uma  plataforma,  que  se  ordenou  pêra  amparo  da  porta, 
tem  bom  surgidouro,  mas  não  de  menos  fundo,  que  de  40  pêra  50 
braças,  pêra  que  havendo  tempo  possãp  os  navios  salvar  as  pontas  que 
chamão  da  gallé  para  Leste,  e  a  das  feituras  para  Oeste.  Da  banda  do 
Norte  é  a  vdla  da  Ribeira  Grande,  bom  lugar,  e  de  fertiz  terras,  e  la- 
vouras, porem  não  tem  deseuibarcação,  nem  surgidouro,  e  assi  não  se 
lhe  ordenou  fortificação  como  se  ordenou  na  cidade  até  a  villa  da  A- 
lagoa,  porque  ali  desembarcarão  os  francezes,  quando  vieram  com  o 
Prior  do  Crato.  Na  vHla  d'Agoa  de  Pao  ha  o  porto  que  se  chama  do 
Vai  de  Cabassos,  de  boa,  mas  de  estreita  entrada,  è  fortificada  natu- 
ralmente com  travezes  de  calhao. 

Oufana,  e  soberba  a  Rainha  Isabel  de  Inglaterra  com  os  próspe- 
ros successos  de  suas  Armadas  nas  índias,  Hespanha,  e  Portugal,  sem 
aver  posto  a  proa  em  lugar  que  não  entrassem,  e  saqueassem,  confia- 
da, que  não  averia  quem  lhe  saisse  ao  encontro,  como  não  sairá  o  an- 
uo atraz,  quando  entrou  na  baya  de  Cadiz,  e  gaidiou  a  Cidade  sem 
golpe  de  espada,  como  também  despois  a  cidade  de  Faro  no  Algarve 
mandou  no  anuo  de  1597  a  mesma  Armada  com  o  intento  que  se  mos- 
trou na  jornada,  a  qual  apareceo  nas  ilhas  dos  Assores  a  vista  da  Ilha 
Terceira  em  17  de  setembro  em  numero  de  noventa  vellas  grossas  as 
00  por  banda  do  Norte,  e  as  trinta  pella  banda  do  Sul,  fazendo  viagem, 
como  constou  por  aviso  que  trouxe  huma  caravella  despachada  por  An- 
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tonio  Seiíteno  Mestre  do  Campo  daquella  Ilha  a  Gonçalo  Vaz  Cominho, 
que  governava  a  de  S.  Miguel,  e  era  este  o  noveno  anno  do  sen  go- 
verno; gastou  a  caravella  na  viagem  onze  dias,  sendo  travessa  só  de 
trinta  legoas,  sem  ter  venio  contrario:  porque  segundo  referio.  achou 
toda  a  passagem  occupada  com  navios  do  inimigo  que  em  paradas  ti- 
nha deixado,  parece  que  produzia,  que  assim  lhe  foi  forçado  mudar 
derrotas,  e  nem  com  isso  pode  tomar  terra  da  banda  do  Sul,  e  a  to- 
mou arriscando-se  ao  perigo  da  costa  pella  do  Norte,  por  aver  vista 
de  huns  17  galeões  da  mesma  armada,  que  os  dias  atras  aviãit  estado 
sobre  Yilla  Franca,  pretendendo  tomar  agoa.  e  lenha,  que  o  Governa- 
dor lhe  impedio,  acudindo  á  cidade  com  tanta  presteza,  que  como  a 
diligencia  he  mãy  da  boa  ventura,  foi  a  tempo  que  o  inimigo  vinha  com 
suas  lanchas  pêra  terra,  e  vendoa  tanto  em  ordem  desislio  do  inten- 
to e  se  recolheo  aos  navios  com  a  mesma  presteza,  salvou  qnasi  de 
suas  mãos  quatro  nossos,  que  esperavão  carga  de  trigo,  metidos  no 
llheo,  porque  logo  em  chegando,  mandou  a  elle  Manoel  de  Escovar 
Capitão  da  aitilharia  da  Ilha,  e  duas  esquadras  de  soldados,  com  os 
quaes,  e  com  a  gente  dos  navios  guarneceo  a  boca  da  caldeira,  atra- 
vessando nella  algumas  anchoras,  e  á  mór  cautella  guarneceo  também 
a  baixa  de  Lessueste,  com  que  o  inimigo  de  todo  desesperou  fazer 
preza,  ainda  que  se  deixou  andar  três  dias  sobre  o  llbef)  volta  ao  mar. 
volta  a  terra  com  demonstração  de  a  tornar  acometer,  não  se  atreveo 
e  se  fez  na  volta  da  Ilha  Terceira  ao  que  pareceo  ajuntarse  com  sua 
armada,  e  nesta  paragem  achou  a  nossa  caravella  de  aviso,  com  a  qual 
o  Governador  despaclmu  pella  Ilha  recado  do  que  lhe  viera  encarre- 
gando aos  Capitães,  que  com  particular  cuidado  estivessem  alerta,  e 
dobrassem  as  vigias,  e  rondas,  não  os  tomasse  o  inimigo  descuidados, 
porque  segundo  se  podia  entender,  parecia  que  da  volta  que  viesse 
das  ilhas  de  baixo,  demandaria  esta  de  S.  Miguel,  e  na  Cidade  fez 
aprestar  mais  mantimentos  pêra  o  provimento  do  Castello  com  tanto 
cuidado,  como  seja  o  ininugo  estivera  presente  na  forma  que  o  tinhão 
feito  no  anno  de  96  quando  S.  Mageslade  avisou,  que  hia  sobre  a  Ilha 
huma  esquadra  da  armada  que  avia  saqueado  a  Cadiz. 

Aos  oito  de  Outubio  do  anno  de  1597  as  duas  da  tarde,  chegou 
ao  porto  da  cidade  de  Ponladelgada  hum  barquo  pequeno  da  Ilha  Ter- 
ceira com  segundo  avizoao  Governador  que  o  inimigo  da  volta  do  Corvo 
estava  a  vista  daquella  Ilha,  avendo  saqueado,  e  abrazado  as  do  Fayal, 
e  Pico,  sem  achar  resistência  alguma,  pontue  ainda  que  a  do  Fayal  ti- 
nha um  forte  em  que  estavam  150  soldados  c;"stelhanos  á  ordem  do 
mestre  de  campo  da  Terceira,  vendo  o  capitão  a  pujança  do  inimigo, 
o  desemparou,  e  com  a  sua  gente  se  retirou  á  montanha,  e  a  seu  ex- 
emplo os  da  terra  deixando  a  desendiarração  livre.  Com  este  aviso  as- 
sentando o  governador  consigo,  que  se  a  armada  ingreza  linha  inten- 
to a  cometler  a  S.  Miguel,  podia  amanhecer  sobre  ella,  porque  venta- 
va nortenornoroeste,  com  que  naquelle  dia,  e  noite  podia  atravessar, 
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preveninflo  o  que  podia  succecler,  e  succedeo  contra  parecer  dos  capi- 
tães, e  oíficiaes  do  governo  da  cidade,  mandou  tocar  arma  com  gran- 
<ie  pressa  em  toda  a  ilha  com  ordem  miiy  apertada,  que  todos  os  ca- 
pitães de  Infanteria  acudissem  com  sua  gente  ás  trincheiras  e  amanhe- 
cessem ao  outro  dia  nellas  cada  Imm  em  sua  estancia  e  a  gente  de  ca- 
vallo  accudisse  á  cidade  ao  guião,  e  estandarte  Real,  supposto  que  ain- 
da que  algumas  companhias  avião  de  vir  de  sinco  e  seis  legoas,  o  ca- 
io pedia  que  não  ouvesse  dilação,  e  aos  Capitães  e  olFiciais  do  gover- 
no que  não  tinhão  por  acertado  inquietar,  e  alvorotar  a  terra,  estando 
o  inimigo  tão  longe,  e  não  se  sabendo  que  tratasse  da  Ilha.  Respondeo 
o  Governador,  que  mais  valia  se  inquietasse  a  terra,  e  tivesse  a  gente 
o  trabalho  de  caminhar  aquella  noute  pêra  que  o  inimigo  se  viesse  a- 
chasse  a  costa,  e  desembarcarão  goarnecida,  que  aguardar  a  fazello 
lendoo  á  vista,  sem  aver  tempo  pêra  chamar  a  gente,  e  ella  acodir,  e 
que  com  seis  companhias  que  avia  na  Cidade,  e  duas  nos  arredores, 
não  se  poderia  defender  a  desembarcação  a  tão  poderosa  armada.  Com 
esta  resolução  se  executou  o  rebate  sem  o  governador  admitir  razão 
em  contrario,  e  mostrou  bem  o  successo  (como  se  verá  adiante)  que 
nesta  prevenção  despois  de  Deos  esteve  todo  o  bom  que  ouve,  porque 
o  dia  seguinte,  que  forão  9  de  outubro,  aven.do  o  governador  duas  ho- 
ras ante  manhãa  sabido  a  receber,  e  alojar  nas  trincheiras  a  gente  que 
hia  entrando,  e  chegando  á  villa  de  Alagoa  as  oito  da  manhãa,  apare- 
ceo  Luís  de  Sousa  Coutinho  seu  filho  mayor  com  três  companheiros  a 
tudo  correr  dos  cavallos,  e  lhe  disserão  que  aparecia  a  armada  ingre- 
sa,  e  que  o  rebatte  viera  da  ponta  da  ilha  da  parte  dos  Mosteiros,  e  ao 
mancebo,  ainda  que  por  estar  doente  em  cama  não  avia  ido  com  seu 
pay,  não  lhe  sofrendo  o  coração  em  tal  tempo  impedisse  a  doença  a- 
companhalo,  ouvindo  a  nova  do  rebatte.  não  qui/.  que  outrem  o  levas- 
se, e  com  este  movimento  ficou  são,  e  assim  andou  todos  os  dias  que 
os  inimigos  estiverão  sobre  a  ilha.  O  governador  com  a  mesma  preça 
com  que  o  lilho  chegou,  sem  fazer  mais  detença  que  mudarse  de  hum 
quartão  em  que  estava  a  hum  cavallo  ligeiro,  deixando  guarnecidas  as 
trincheiras,  se  veio  á  cidade,  e  querendo  ordenar  o  que  convinha  na 
fortaleza,  ao  entrar  da  estrada  cuberta,  se  lhe  espantou  o  cavallo,  e 
deu  hum  salto  a  huma  das  paredes  com  tanta  fúria,  que  se  não  se  re- 
parara com  a  mão  direita,  arrimandose  á  parede,  se  ouvera  de  fazer 
empedaços:  mas  por  a  parede  não  estar  rebocada,  fez  huma  ferida 
penetrante  na  palma  da  mão  direita,  e  toda  a  pisou  coíno  também  o 
joelho  da  mesma  parte,  e  se  teve  por  maravilha  não  a  quebrar;  e  por- 
que vio  que  a  gente  sentira  multo  o  desastre,  avendo  que  fosse  causa 
que  poderia  impedir  o  accudir  á  occasião  de  tanto  aperto,  sem  se  apear 
do  cavallo  mandou  vir  hum  surgião,  e  se  fez  curar  atando  hum  lenço 
na  mão,  e  huma  toalha  no  juelho  visitou  a  fortaleza,  e  sem  fazer  mais 
detença  com  a  cavalleria,  que  ja  com  o  estandarte  se  lhe  avia  ajunta- 
do passou  avante,  e  de  hum  alto,  obra  de  lium  quarto  de  legoa  da 
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Cidade  descubrlo  a  Armada,  em  que  se  conlarãu  cem  nãos  a.^  mais 
delias  de  grande  porte;  detevese  aqui  o  governador  até  que  a  armada 
começou  a  passar,  e  com  ella  ao  mesmo  passo  se  veo  andando,  por- 
que os  navios  parece  qne  de  propósito  vinlião  mais  de  vagar:  o  vento 
era  brando,  e  trazião  só  as  vella>  dos  tranquetes  mesuradas,  e  com  as 
das  gavias  grandes,  que  fazião  linma  fermosa  vista,  vinha  diante  liuma 
selia,  e  huma  caravella  latina,  e  algumas  uicas  íramengíis,  que  >e  vie- 
ram chegando  a  terra  a  reconhecer  o  sitio  da  cidade,  e  trincheiras  em 
que  despar.uão  muita  ;iililharia,  mas  não  fizerão  dano,  e  tiespois  de 
bem  reconhecida  a  cidade,  e  cijsta,  se  fizeram  a  sondar  a  bahia  de  Rosto 
de  Cão,  e  sondada,  fizerão  sinal  a  armada,  da  qual  já  andavão  sobie  a 
cidade  bem  chegados  a  terra  trinta  e  sinco  navios  disparando  nuiita, 
e  continua  artilharia,  ao  sinal  que  fizerão  a  caravella  e  selia,  se  veyo 
a  mór  parte  da  ain)ad;i  surgir  na  ditta  bahia  bem  chegada  a  terra, 
pêra  melhor  poderem  baieras  trincheiras,  esp;iutau(Jonos  todos,  e  aven- 
do  por  bisonharia,  e  grande  temeridade  surgirem  em  tal  bahia,  e  com 
navios  tão  grandes,  sendo  tão  perigosa,  como  fica  dilto,  mormente  em 
boca  de  inverno.  A  Capit.iina  ao  passar  da  fortaleza,  vendo  que  se 
arvorava  nella  o  estandarte  de  S.  Sebastião  padroeiro  da  Cidade,  s.il- 
vouo  desparando  huma  [)eça  por  alto.  e  ainda  rjue  a  ordem,  e  estillo  era 
responderllie  á  salva,  todavia  o  Governador  não  lhe  pareceo  fazella. 
porque  se  achava  mal  provido  de  pólvora,  e  entendei»  que  se  re>pnn- 
dia  se  obrigava  a  continuar  na  bataria  du  mar  se  a  ouvesse,  e  qui/, 
remediar  isto  com  mostrar  que  não  fazia  caso  de  seus  pilouros.  antes 
que  estancar  no  meyo  delle^  qne  seria  mostrar  mayor  falta,  e  por  es- 
ta razão  ainda  que  ao  passar  da  armada  pudera  fazer  dano  a  algumas 
nãos,  não  consentio  se  lhe  tirasse  :  mas  os  inimigos  começarão  logo 
com  grande  fúria  a  battt^r  as  tr  ncheiras,  e  erã(»  algumas  lanchas  a 
que  se  chegarão  os  navios  ipie  andavão  á  vella  pêra  as  favoíecer  com 
a  artilheriaa  efleito  de  toniarem  quatro  caravellas  que  estavão  no  an- 
choradouro  da  cidade  á  carga  de  trigo:  e  ainda  que  parecia  impossi 
vel  de  terra  podellas  defender  por  o  porto  ser  aberto,  todavia  o  Go- 
vernador vendo  que  o  vento  era  sobre  terra  Norte,  as  fez  chegar  quasi 
a  encalhar  nella  tanto  que  com  a  arcabusaria  que  fez  nseler  na  agoa 
pudesse  rebater  as  lanchas,  visto  como  os  navios  não  podião  chegar 
a  ellas.  As  lanchas  (pie  moslravão  vir  com  festa,  e  davão  ao  parecer 
a  preza  por  sua.  como  virão  ;i  nossa  gente  tanto  em  ordem,  não  ou- 
sarão a  chegar,  e  se  recolherão  aos  seus.  Passad(»  isto  sahio  da  Ca- 
pitaina  que  eslava  surta  na  bahia  huma  lancha  com  bnudeira  branca 
vogando  pêra  a  parte  da  Cidade,  o  Governador  como  a  vio,  por  pre- 
venir qualquer  recado  ipie  trouxesse,  e  não  d;u'  higar  que  o  desse,  e 
e  fosse  ouvido,  se  veyo  com  os  cavalos  de  sua  esquadra  a  todo  correr, 
e  chegou  antes  que  a  lancha  fosse  em  nieyo  caminho,  porque  ainda 
que  vinha  bem  esquipada,  era  contra  agoa  que  enchia,  e  logo  mandou" 
trinta  mosqueteiros  do  presidio,  qne  se  pnses>em  em  huma  ponl;i  ;io 
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mar  que  se  descubri;i,  por  aver  pouca  aiaré,  com  ordem  que  quando 
vissem  que  elle  do  caiz  da  ribeira,  aonde  ficava  levantasse  o  seu  bas- 
tão, disparassem  na  lancha  com  liimia  carga  e  outra,  e  sem  embargo 
que  alguns  Capitãe^.  e  homens  principais  não  approvarão  a  ordem, 
dizenilo,  que  não  se  avia  de  negar  a  audiência  aos  inimigos  vindo  de 
paz.  O  Governador  se  rt^solveo  e  deu  pieç;i  aos  soldíidos  que  fo^sem, 
e  aos  da  terra  respondeo.  que  bem  >abia  que  o  direito  das  g»  nies.  e 
da  guerra  obrigava  a  ouvir  aos  embaxadores,  n)as  não  avia  regra  por 
ger.il  que  fosse,  que  não  tivesse  excepção,  e  que  esta  a  tinha,  e  muy 
manifesta  no  caso  [)i'e.^ente:  poiqiie  o  poder  da  limada  era  tão  gran- 
de ctjmo  se  via,  e  muito  mayor  ;ivia  amda  de  parecer  ao  povo;  e  que 
o  inimigo  quando  não  pidisse  qne  lhe  déssemos  a  terra,  ao  menos  que 
pidira  mantimentos,  e  refresco  com  grandes  ameaças  de  a  desliuir  e 
e  queimar,  não  se  lhe  dando,  e  elh-  Governador  não  queria  pôr  em 
conselho  e  questão  ^e  lhos  daria  ou  não;  porque  pondoo,  e  acertando, 
o  que  não  esjierava,  de  por  mais  vntos  se  acordar  que  lhos  dessem, 
tinha  obrigação  seguir  o  acordíidc,  e  qw  elle  estava  resoluto  nen)  lhe 
dar  hum  púcaro  de  agua,  e  a  vida  porem  lho  deft  nder,  e  que  poi-  isso 
o  não  queriii  onvir.  E  e^tandi»-nesta  pratica,  lendo  como  linha  a  vista, 
e  o  sentido  na  lancha  inimiga,  vendo  que  vinha  chegando  a  terra,  le- 
vantou o  bastão,  e  os  mosqueteiros  que  o  vigiavão  com  cuidado  des- 
carregarão nos  Ingreses  tanto  a  ponto,  que  se  entendeo  não  perderãí» 
tiro, -com  qut;  a  laiuha  foinou  a  virar  com  mais  preça  do  qne  veyo. 
Espantados  os  inunigos  de  tal  agasalhado,  e  segundo  depois  se  soube 
do  sargento,  mòr  Santa  Cruz.  qne  o  era  do  ten.n  da  armada  de  índi- 
as, que  haviau!  tomado  t  ni  uma  navetta;  o  general  o  sentiu  sobre  rna- 
neir;i.  dizendo,  que  fora  mna  descorlezia  sobre  outra,  porem  que  es- 
ta segunda  fora  de  homem  desesperado,  e  comtudt)  despois  qne  se-lhe 
fora  a  paixão  confessara  que  na  terra  havia  boa  cabeça,  ainda  que  pou- 
ca força.  O  governador  se  tornou  logo  pêra  as  trincheiras,  julgando 
que  o  Inglez  com  paixão,  que  forçosamente  havia  de  tomar,  vendo  (|ue 
não  fazíamos  cazo  delle  se  arrojaria  mais  depressa  a  desembarcar: 
mas  elie  não  fez  mais  movimento,  que  continuar  a  bateria  até  á  noite, 
em  que  ce>s(ju.  e  a  nossa  gente  de  cavallo  se  veio  descançar  á  Cida- 
de. Na  mesma  tarde  destas  caravellas  despachou  duas  com  aviso  a  sua 
Magestade,  que  passaram  por  enire  a  armada,  sem  as  poderem  alcan- 
çar alguns  pataxos  que  as  seguiram.  A  carta  do  aviso  foi  do  theor  se- 
guinte: 
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Carta  de  aviso  do  G-overnador  a  S. 
Magestade 

r^  esta  l)ora,  cjue  sào  aj  três  da  tarde,  ficao  5ohre  es- 
ta ilf)a  a  Jjoeóte  desta  cidade  cem  nãos  inqrezas,  que  me  toma- 
ram já  em  arma  for  aviso  cjue  }}ontem  á  tarde  tive  d'  r-ç.nqra, 
de  apparecerem  sobre  aquella  it}}a;  porque  como  vi  ventar  J^or- 
te  nornoroeste  que  ventava,  toquei  relate  em  toda :  estou  com  a 
gente  na  horda  d'agoa,  onde  espero  com  ajuda  de  S)eos  rehat- 
ter  o  inimigo.  Verdade  è  que  não  tenl}0  muita  abastança  de  mu- 
nições, porque  sempre  instei  a  V.  Magestade,  temendo  o  que 
l)ora  vejo,  que  è  dar  pólvora  por  dieta  em  tempo  que  convin})a  o 
contrario.  Também  nunca  tive  ordem  de  V.  Magestade  para 
derrubar  dous  padrastos  que  tem  esta  fortaleza  nos  mosteiros  de 
San  à'rancisco,  e  Esperança,  e  não  estamos  agora  em  tempo 
para  o  fazer.  "{)  que  resta  é,  que  o  inimigo  tem  queimado,  e  as- 
solado a  Õll^a  do  S^ayal,  e  rico.  Jflppareceu  sobre  a  Terceira 
em  seis  deste,  e  agora  aqui,  por  onde  entendo  que  a  não  commct- 
teo,  e  que  não  deixará  de  o  fazer  a  esta,  porque  é  aberta:  po- 
rem se  a  gente  cumpre  com  sua  obrigação,  creio  não  desembar- 
cará, ou  ll)e  custará  mui  caro:  o  que  nos  pode  mais  danar, 
será  trazer  artiUiaria  de  bater,  e  ter  intento  por  ser  inverno, 
e  ll)e  parecer  não  pode  V.  Magestade  soccorrer  bater  a  forta- 
leza, em  caso  que  ganbfe  a  desembarcação .  Pelo  que  é  necessá- 
rio que  V.  Magestade  a  toda  a  pressa  me  acuda  com  muni- 
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coes,  e  gente,  cjue  quando  não  Ijouper  navios  armados,  pode  vk 
em  caravellas  esquipadas,  e  desembarcar  ou  pela  banda  do 
J^orte,  em  cfualcjuer  parte  da  il})a  Cjue  o  tempo  der  lugar: 
e  com  isso  pode  mui  bem  ser,  cjue  de  eercador  fique  o  inimigo 
cercado.  J^s  freiras  se  vão  pondo  em  cobro,  e  assim  confio 
que  se  não  perca  a  terra.  Mas  convém  que  '].  Magestade  se 
não  fie  nisto,  e  nos  acuda  como  esperamos.  Cu  me  recoll}erci 
na  fortaleza  com  minl)a  mull)er,  e  filhos,  a  que  em  caso  que 
me  falte  a  vida,  não  deixo  outro  amparo  senão  o  de  vossa  Ma- 
jestade depois  de  íDeos.  o^aço  esta  como  testamento,  porque  a~ 
postado  estou  morrer  sobre  qualquer  pedra  da  fortaleza.  J^os- 
so  SenI}or,  §•.  Em    "Ponta  delgada  a  9  de  outubro  de  ^597. 

Avia  nas  nossas  trincheiras  Ires  mil  e  quinhentos  homens  (ainda 
qne  os  quinhenlus  não  mnito  bem  armados)  em  vinte  e  seis  compa- 
nhias, e  cento  e  sincoenta  cavallos  em  hnma.  E>la  tarde  correo  e  vi- 
sitou o  Governador  as  trincheiras,  exortando  e  animando  a  gente  pêra 
a  batalha,  parecemlolhe  que  ao  amanhecer  do  dia  seguinte  o  inimigo 
a  desse,  e  porque  com  o  escuro  da  noite.  q'ie  se  poiha  temer,  não 
fizesse  algiinii  salto  em  terra,  ordenou  que  em  cada  estancia  se  fizes- 
sem grandes  fogueiras  de  fora  das  trinclieiras,  com  que  a  costa  no  dis- 
tricto  das  dua^^  legoas  ficou  ião  clara  como  de  dia.  no  que  teve  tam- 
bém motivo  de  dar  a  entender  ao  inimigo  que  o  não  temíamos,  e  o 
alumiávamos  para  que  se  quizesse  desembarcar  de  noite,  visse  por 
onde  punha  os  pés.  E  com  isto  se  t(trnou  o  governador  á  cidade  para 
tornar  ás  trincheiras  da  meia  noite  por  dianle.  deixando  rondas,  e  so- 
brerondas  de  [)é,  e  de  cavallo  por  dentro  e  fora  das  trincheiras  para  ter 
aviso  de  quahpier  movimento  que  fl/.esse  o  inimigo. 

Chamou  a  cotiselho  os  capitães  [)rincipaes,  alguns  homens  de  go 
verno  da  cidade,  e  uelle  assentou  com  parecer  de  todos,  que  ainda 
que  a  pujança  do  inimigo  era  grande,  e  mostrava  querer  ganhar  a 
cidade,  se  lhe  fizesse  toda  a  resistência  possivel  a  borda  da  agoa  no 
districto  das  duas  legoas,  em  que  se  estendiam  as  estancias  até  a  vil- 
la  de  AJagíta.  [)ois  fora  d  aqui  não  tinham  onde  deijembarcar,  para  ef- 
feito  de  seu  intento,  segundo  já  no  anno  passado  de  96  ordenara,  quan- 
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do  se  teve  hvíso  de  S.  M^gestade.  que  a  mesma  armada  despois  de 
haver  Icmadu  e  sacjueado  Cadiz,  e  Faro  no  Algarve,  vinha  ás  Ilhas, 
para  que  não  nos  acontecesse  o  que  quando  o  prior  D.  António  veio 
C(im  a  fraticeza,  que  com  facilidade  ganhou  a  cidade,  porque  o  deixa- 
ram desembarcar,  determinando  em  terra  pelejar  com  elle.  e  ganha- 
da a  deseml)arcação,  formou  seus  esquadrões  com  la!  ord»'m,  e  brio, 
que  quando  os  nossos  havendo  elle  passado  aos  lugares  do  Norte,  o 
ipiizeram  commetter.  vieram  desbaratados,  e  que  por  esta  causa  na  a- 
rea  da  mesma  praia,  e  nos  penedos  fora  das  trincheiras  se  puzt'S>e  a 
gente,  porque  mettidos  de  traz  das  lrliicheira>  ^dtas.  uão  [»odiam  os 
arcabuzes  fazer  boa  pontaria  nas  lanchas,  (pie  cliegassi  m;  a>seiitou  se, 
lambem,  (jue  ganhando  o  ingie/.  .1  desembarcagão,  a  retirass^'mos  a  gen- 
te para  e  cidade,  e  para  o  poder  fazer  sem  o  intender  que  fugia,  se 
guarnecessem  as  retiradas  pois  havia  gente  par.i  tudo,  e  (pie  para  mais 
entreter  o  inimigo,  por  a  cidade  não  ser  murada,  se  atrmcheirassem 
as  bocas  e  meios  das  ruas  com  barcos,  madeira,  e  pedr;i,  e  perdeu - 
do-se  a  cidade,  no  ultimo  se  recolhesse  o  governador  á  fortaleza  com 
os  capitães,  e  gente  que  lhe  parecesse,  e  a  defenderia  sustentando  o 
cerco  até  morrer,  conforme  a  sua  obrigação.  Assentou  se  que  as  frei- 
ras d£  três  mosteiros  que  havia  na  cid.ide,  e  todas  as  mulheres,  e  me- 
ninos, e  gente  iuutil  para  a  guerra  se  fosse  logo  para  a  montanha,  e 
alguns  velhos  honrados  e  ricos  com  ellas  para  as  proverrin.e  acom[)a- 
nharem:  e  neste  assento  promnlleu  o  governador  que  da  cidade  não  ti- 
raria sua  mulher,  e  filhos,  senão  no  ultimo  quando  os  inimigos  viessem 
entrando  pelas  ruas,  e  ainda  então  se  iria  para  a  fortale/a.  e  que  co- 
mo já  tinha  determinado,  e  ordenado  a  í).  Autorii(j  de  Portugal,  capi- 
tão da  com|)anhia  de  castelhanos,  que  nella  estavam  de  pre.sidio,  que 
(piando  soubessem  que  os  inimigos  vinham  já  entrando,  sahisse  com 
sua  companiiia  a  recolhela:  e  ainda  que  com  esta  resolu(j-ão  .se  anima 
ram  muitos  os  do  consellio,  collegindo  o  animo  com  que  viam  a  seu  ca- 
pitão, todavia  foram  de  parecer,  que  ella  fosse  em  companhia  das  frei- 
ras, representando  lhe  os  inconvenientes,  e  damnos  que  podiam  resul- 
tar do  contrario,  se  a  ntícessidade  obrigasse  a  cercar  o  inimigo,  e  fize- 
ram requerimentos  em  fornia  ao  governador:  o  qual  lhes  disse,  que 
antes  entendia  que  lhe  deviam  agradecer  fiar-se  mais  delles,  que  de 
si  próprio,  pois  em  penhor  de  defendera  terra,  e  fortaleza,  deixava  fi- 
car sua  uuilher  e  filhos  para  a  recolher  nella,  e  a  elles  deixava,  e  an- 
tes os  obrigava  a  que  mandassem  as  suas  para  a  montanha,  e  assim 
nesta  parte  ficava  de  peor  condição:  e  comtudo  para  se  não  mostrar 
contumaz,  confiando  no  que  tinha  assentado  com  sua  molher,  respon- 
deu que  lhe  fossem  fazer  a  ella  o  mesmo  requerimento,  que  se  viesse 
em  ir  com  as  freiras,  uuidaria  de  parecer.  Para  isto  elegeram  os  do 
conselho  ao  capitão  Alexandre,  ea  Prancisco  Taveira,  vereador  da  vil- 
la  da  Hibeita,  homem  pratico, e  avisado,  os  quaes  entrarão  dentro  e  pro- 
puserem a  D.  Jeronima  de  Moraes  o  ipie  S(!  tinha  assentado,  declaran- 
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do-lhe  as  razões  que  havia  pêra  ella  vir  nisso,  e  acrescentaram  que  a 
praça  do  castello  era  estreita,  e  tinha  mãos  agazalhos,  e  havendo  ba- 
teria, havia  de  ser  temerosa,  e  quando  ella  tivesse  animo,  como  en- 
tendiam teria,  faltaria  a  suas  criadas,  e  escravas,  e  haveria  gritos,  e 
alaridos  com  os  mortos,  e  feridus,  e  ajuntarão  a  ultimo  mal,  se  por 
peccadosos  inimigos  ganhassem  a  praça  com  muitas  particularidades  de 
medos  e  espantos  ordinários  em  cerco.  Ouviu  ella  tudo  com  atlenção, 
e  quietamente,  sem  mudar  semblante,  soubemos  que  respondeu  nesta 
forma.  Agradeço-vos  muito,  e  a  esses  fidalgos,  e  capitães  o  cuidado 
com  que  tratais  da  segurança,  e  remédio  de  minha  pessoa  neste  aper- 
to que  nos  ameaça,  [)orem  eu  não  deixei  a  pátria,  e  vim  a  esta  ilha 
acompanhando  a  meu  marido  em  tempo  já  de  guerra,  entendendo  bem 
os  trabalhos  a  que  vinha  exposta,  para  nelles  o  deixar.  Não  temais  que 
mettida  eu  no  castello  entre  bataria,  ruina,  e  pelouros  vos  dê  pena, 
nem  cause  sobresaltos,  entre  elles  me  achareis  para  acudir  aos  feri- 
dos, e  enterrar  aos  mortos;  e  se  por  meus  peccados  na  peleja  meu 
m:irido  morrer,  morrerá  consolado,  acho  me  em  sua  companhia,  e 
eu  o  ficarei,  por  elle  acabar  na  minha:  e  se  (o  que  Deos  não  permit- 
ta)  a  fortaleza  se  perder,  não  fica  a  esse  respeito  a  minha  perda  de 
consideração.  Nesta  casa  estarei,  até  que  a  necessidade  obrigue  a  re- 
colher me,  guardando  a  ordem  que  o  governador  tem  dado.  Attonitos, 
e  confusos  do  conselho,  sem  saberem  replicar,  se  vieram,  e  declararão 
a  determinação  da  molhe r:  e  posto  que  sentidos  não  se  haver  confor- 
mado com  o  seu  parecer,  engrandeceram  seu  animo.  Assentou  se  tam- 
bém, que  as  forças  da  Ilha  se  unissem  na  cidade,  e  trincheiras  de  seu 
districto,  que  como  a  cabeça  acudissem  os  membros  a  defendel-a,  e  a- 
judal-a,  e  que  a  villa  de  Villa  Franca  despejasse,  e  a  gente  se  reco- 
lhesse ás  trincheiras  nas  estancias  que  ao  governador  melhor  pareces- 
se; porque  como  era  lugar  sem  força,  nem  defensa,  e  tinha  uma  praia 
mui  estendida,  e  de  fácil  des^mbarcação,  e  est;iva  5  legoas  da  cidade, 
e  parte  d'ellas  de  mao  caminho,  não  se  podia,  tendo  o  inimigo  sobre 
nós,  dividir  a  força,  e  soccorrer  a  villa  como  havia  de  ser  necessário 
fazer,  se  não  se  despejasse.  E  como  em  occasiões  de  4  e  6  navios  de 
cossarios  o  fazia  o  governador,  e  os  passados,  que  logo  com  instancia 
eram  chamados  dos  da  villa.  E  agora  sendo  a  força  do  inimigo  tão 
grande,  era  mais  forçado,  e  necessário  fazel-o;  e  não  o  fazendo,  como 
podia  ser  não  ter  lugar,  commettendo  a  villa,  como  era  certo  fazer, 
degolaria  toda  a  gente,  ainda  que  achasse  toda  alguma  resistência,  que 
seria  desanimar  a  Ilha,  e  se  não  achasse  resistência,  como  era  mais 
certo,  attento  a  seu  grande  poder,  e  o  pouco  da  ilha,  cobraria  o  inimi- 
go grande  animo,  e  que  pois  quando  o  anno  passado  com  o  aviso  que 
dissemos  das  80  nãos  inglezas,  que  se  dizia  virem  sobre  a  ilha,  o  go- 
vernador, tinha  assentado  fazer  este  despejo.  Agora  que  o  poder  do 
inglez  era  tanto  maior,  como  se  via,  e  que  alem  das  cem  nãos  que  tí- 
nhamos diante,  appareciam  m  lis  outras  50,  ou  60,  não  havia  que  du- 
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vidar  em  que  a  villa  se  despejasse,  e  as  freiras  e  frades  se  saíssem 
logo  para  a  terra,  e  lugares  da  banda  do  norte,  e  todas  as  moíheres, 
e  meninos,  velhos,  e  gente  inntil  para  a  guerra,  e  salvassem  as  fazen- 
das que  mais  pudessem,  e  dava  lugar  a  preça  da  occasião,  e  primei- 
ro que  tudo  se  pozessem  em  cobro  as  imagens,  e  ornamentos,  e  pra- 
tas das  igrejas:  e  porque  o  governador  disse,  que  quando  na  villa  d  A- 
lagoa  aquelle  dia  pela  maníiã  tivera  a  nuva  da  vinda  da  armada,  logo 
d'alli  avisara  a  João  d'Arruda  capitão  mór  da  villa,  e  lhe  ordenara  que 
a  gente  da  guerra  de  seu  districtu  estivesse  á  lerta,  para  se  vir  á  ci- 
dade como  tivesse  recado  seu,  cumo  tan)bem  lho  avisara,  e  ordenara 
quando  viera  o  dia  d  anles  o  barco  de  aviso  da  Terceira, agora  lhe  man- 
dasse segunda  ordem  mais  apertada  com  a  resolução  deste  acordo, 
para  que  sem  detença  a  executasse. 

Accordou-se  juntamente  altento  que  a  fortaleza  não  era  capaz,  de 
mais  que  de  seis  centos  homens,  e  na  Ilha  haveria  ao  todo  mais  de 
cíqco  mil  com  os  das  villas  e  lugares  remutos,  que  não  foram  chama- 
dos às  trincheiras,  e  era  de  temer,  que  nãu  vindo  o  governador  se  per- 
deriam, ou  se  iriam  á  serra,  e  se  atalharia,  dando-llies  capitães,  e  su- 
periores a  que  acudissem,  e  respeitassem,  que  lambem  seria  de  mui- 
ta importância;  porque  ganhando  os  inimigos  a  cidade,  cercando  a  for- 
taleza, andassem  sobre  elle.  impedindo  lhes  a  lenha,  carnes,  e  farinhas, 
que  forçadamente  haviam  de  ir  buscar  duas,  e  três  legoas,  porque  na 
cidade,  e  em  seu  districto  nenhum  destes  pruvimentob  se  podia  fazer, 
nem  os  inimigos  podiauj  buscalos,  e  grangear  por  fora,  senão  em  es- 
coltas, e  com  gente  repartida,  contra  a  qual  bastava  a  nossa.  Confor- 
me a  isto  que  todos  aprovaram  a  respeito  de  que  o  governador  que- 
ria recolher  comsigo  na  fortaleza  o  capitão  Alexandre,  que  o  era  da 
cavallaria,  por  ser  pessoa  de  conselho  e  experiência,  e  de  muito  esfor- 
ço e  valentia.  Foi  nomeado  pcjr  capitão  mòr  da  gente  de  cavallo  Sebas- 
tião da  Costa  d'Arruda,  homem  fidalgo  dos  principaes  da  ilha.  Para  a 
gente  de  pé  da  cidade  se  nomeou  ao  capitão  Marlianes  Raposo,  e  que 
os  capitães  que  se  não  recolhessem  na  foitaleza  estivessem  á  sua  or- 
dem, para  a  gente  da  villa  da  Ribfiragrande  Hui  Gonçalves  da  Cama- 
rá, Capitão  mór  delia.  E  para  as  das  villas  de  Villa  Franca,  Alagoa. 
e  Agoa  de  Pao  a  João  d'Arruda  da  Costa,  capitão  mór  de  Villa  Franca, 
por  ser  pessoa  de  auctoridade,  e  de  muito  serviço;  e  se  haver  signa- 
lado  na  defensão  da  villa  em  occasiões  de  cossarios.  Acordado  tudo  se 
fez  Auto  em  forma  por  escrivão,  e  como  se  publicou  que  a  mulher,  e 
filhos  do  Governador  ficavão  na  terra  para  se  recolherem  ao  rastello, 
sem  embargo  que  o  conselho  qnizera  que  se  fora  com  as  freiras.  Houve 
geralmente  grandes  festas  e  alegrias  nas  trincheiras,  animando-se  mui- 
to a  gente  com  esta  resolução,  assentando  que  quem  taes  penhores 
deixava,  não  era  para  os  desamparar. 

Como  a  execução  do  assentado  ficou  á  conta  do  Governador,  logo 
sem  descançar  hora  nem  momento,  havendo  avisado  a  Villa  Franca,  e 
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encarregado  ao  capitão  mór  apertadamente,  que  com  toda  a  gente  de 
armas  se  viesse  ao  sitio  de  Rosto  de  Cão,  que  ali  lhes  sinalaria  estan- 
cias, e  o  mais  fizesse  cumprir  pontualmente  no  despejo  da  villa  Fran- 
ca que  toda  a  gente  desarmada  amanhecesse  ao  outro  dia  com  pás,  e 
enxadas,  para  Faz^r  trincheiras  na  aréa  à  borda  d  agoa:  as  da  cidade 
se  começaram  logo,  trabalhando-se  nellas  toda  a  noite,  sendo  os  pri- 
meiros no  trabalho  os  homens  nobres,  que  também  acudiam  a  levar 
ás  costas  a  madeira  para  a  fortaleza,  e  outra  carregal-a  em  carros,  e 
o  Governador  acudia  a  todas  as  partes,  ajudando  algumas  vezes  por 
snas  mãos  ao  trabalho  fez  acabar  de  recolher  os  bastimentos  que  fal- 
tavam, e  aprestou  muito  gado  vacum,  e  o  fez  trazer  junto  da  fortale- 
za para  se  metter  na  occasião  da  estrada  cuberta  para  dentro.  Este 
gado  offereceu,  e  trouxe  Sebastião  da  Costa  d'Arruda,  como  também 
outros  fidalgos  trouxeram  muito,  offerecendo  alem  d'isto  suas  fazen- 
das, para  o  que  cumprisse,  e  particularmente  o  fez  João  Rodrigues 
Camello  feitor  de  Sua  Mageslade,  dando  todo  o  vinho  de  Canária  que 
fosse,  e  foi  necessário. 

Ordenou  o  Governador  ao  capitão  da  Villa  da  Ribeira  grande,  que 
havendo  cerco,  (juebras:?e  e  desmanchasse  os  moinhos  da  villa,  porque 
a  nossa  gente  se  poderia  valer  de  outras  parles  onde  os  havia,  e  o 
inimigo  não  podia  chegar.  E  o  capitão  Martinienes  Raposo  deu  ordem, 
que  depois  de  estar  a  fortaleza  cerrada,  quebrasse  os  canos  da  agoa 
que  vinha  ,á  cidade,  com  que  receberia  o  ínglez  grande  dano,  por  não 
haver  n'ella  outra  doce.  N'esta  noite  se  acabaram  de  recolher  no  cas- 
tello  todas  as  imagens,  ornamentos,  e  prata  das  Igrejas  e  mosteiros, 
e  a  fazenda  da  alfandega  d'el  Rei,  e  se  preveniram  carros,  e  em  ca- 
valgaduras, para  (jue  as  freiras  sahissem  em  amanhecendo  por  escu- 
zar  desordens  que  a  noite  traz  comsigo,  e  logo  que  se  publicou  o  que 
se  linha  ordenado,  que  as  molheres,  e  meninos  despejassem,  e  se  fos- 
sem para  a  serra,  foi  espectáculo  lastimoso  ver  os  suspiros  e  gritos, 
que  ainda  que  erão  com  moderação  pelo  bom  animo  que  os  homens 
lhes  da  vão,  todavia  fazia  impressão  a  quem  os  ouvia,  e  horror  do  que 
se  podia  temer;  e  muito  maior  o  fez,  quando  ao  outro  dia  pela  ma- 
nhã vimos  passar  muitos,  que  não  se  acordando  de  mais  que  das  pes- 
soas, nem  dando  o  tempo  lugar  a  outra  cousa,  sendo  moças,  e  delica- 
das, outras  com  os  filhos  nos  braços,  e  rostos  banhados  em  lagrimas, 
muitas  a  pé,  porque  não  havia  ordem  de  carros,  que  todos  andavam 
occupados  na  fortificação,  e  os  cavallos  com  seus  donos  acompanhavam 
o  Governador,  e  passando  por  seus  maridos,  só  com  os  olhos  e  sen- 
timento interior  se  despediam  d'elles:  e  com  tudo  houve  muitas,  que 
mostrando  animo  e  peito  varonil,  lhe  encomendavam  que  pelejassem 
e  morressem  por  sua  pátria. 

E  porque  se  tinha  entendido  a  respeito  da  resolução  com  que  o 
inimigo  surgiu  com  a  armada,  que  ao  outro  dia  em  amanhecendo  co- 
metteria  a  terra  para  desf-mbarcar.  E  segundo  os  successos  da  guerra 
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supposlo  que  o  Governador  estava  obrigado,  segundo  tinha  promelti' 
do,  fazer  juntamente  oíficio  de  capitão  e  soldado,  e  achar-se  nas  occa- 
siões  de  mais  aperto,  porque  pela  experiência  de  muitos  annos,  tinha 
por  certo,  que  a  gente  se  desanimaria  se  o  não  visse  na  dianteira,  e 
entendia  que  convinha  fazei  o  assi,  ainda  que  sabia  que  entre  gente 
pratica,  e  pagada  compria  outia  cousa.  Chamou  a  sua  casa  de  noite 
os  capitães  D.  António  de  Portugal,  Alexandre,  e  Manoel  Corrêa  sar- 
gento mór  da  Ilha,  e  alguns  outros,  e  particulares,  e  juntos  lhes  pro- 
poz  sua  determinação,  e  ajuntou  que  bupposla  ella  podia  acontec^er  que 
morresse,  ou  na  peleja  da  marinha,  ou  na  retirada  e  cerco,  ou  fosse 
ferido  de  maneira  que  não  pudesse  acudir  á  obrigação  do  governo, 
pelo  que  tinha  determinado  e  assentado  que  neste  cazo  lhe  succedes- 
se  no  governo  o  capitão  D.  António  de  Portugal,  e  lhes  encairegava, 
e  mandava  da  parte  de  sua  Magestade,  e  da  sua  como  amigo  de  todos 
lhes  pedia  o  reconhecessem  por  seu  Geral,  e  como  a  tal  lhe  acudisb.em, 
e  obedecessem  como  o  faziam  a  elle  Governador.  Aprovaram  todos 
muito  esta  rezolução,  e  ordem,  e  prometteram  com  juramento  cum- 
pril-a,  sendo  os  primeiros  o  capitão  Alexandre,  e  o  Sargento  mór,  que 
eram  os  que  mais  direito  tinham  á  successãf»,  em  que  se  moí>traram 
tão  honrados  soldados,  e  servidores  de  Sua  Magestade,  e  amigos  do 
bem  de  sua  pátria,  como  foram  sempre. 

Acordadas,  e  assentadas  as  cousas  ditas,  ficou  a  defensão  da 
ilha  posta  em  ordem,  prevenido  tudo  o  que  podia  succeder  de  mal.  as 
trincheiras  das  ruas  estavam  feitas  nas  principaes  partes,  nas  mais  se 
ia  trabalhando,  as  mollieres  iam  saindo,  para  as  fi'eiras  estava  orde- 
nado o  seu  acompanhamento,  e  pessoas  de  auctoridade,  e  idade  que 
assistissem  com  seus  prelados.  Com  isto  quiz  o  Governador  anticipar 
a  manhã  aos  inimigos,  e  ao  dia  seguinte  dez  de  Outubro  três  hora.-^ 
antes  do  dia  mand(»u  tocar  arma  com  o  repique  do  sino  ordinário,  e 
bombardada,  com  que  acudio  toda  a  gente  de  cavailo  em  imi  momen- 
to, que  parece  estava  já  a  ponto,  e  com  ella  saliiu  levando  na  van- 
guarda o  capitão  Alexandre  com  o  estandarte  Real,  e  junto  a  elle  Luiz 
de  Sousa  Coutinho,  filho  do  Governador  que  pedio  a  seu  pai  não  lhe 
desse  outro  lugar.  Ficou  o  Governador  na  retaguarda  com  o  seu  guião 
e  gente  de  sua  esquadra,  e  ordenadamente,  mas  a  passo  largo  se 
foi  a  hahia  de  Rosto  de  Cão,  e  despois  de  vesitadas  as  trincheiras,  e 
animada  a  gente  para  a  batalha  e  feito  baixas  os  do  areal,  e  calhao  junto 
da  agoa.  e  guarnecidas  as  travessas  delias,  e  as  retiradas  se  veio  com  a 
cavallaria  a  um  sitio  alto,  que  é  o  da  Igreja  de  S.  Roque,  donde  se 
podia  acudir  a  todas  as  partes,  e  goardando  que  am;mhecesse,  e  o 
inimigo  declaiasse  sua  determinação:  porem  aclarando  o  dia,  elle  se 
esteve  quedo  sem  fazer  mudança  mais  que  continuar  a  bataria  ás  trin 
cheiras,  e  principalmente  aonde  desc(tbriam  o  estandarte,  e  guião  do 
Governador.  No  mesmo  dia  á  tarde  chegou  um  galeão  á  vista,  e  fez 
signal  com  três  bombardadas,  com  que  toda  a  armada  se  levantou,  e 
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se  fez  na  volta  da  Terceira,  ficando  sobre  a  cidade  vinte  e  uma  nãos, 
e  treze  que  passaram  a  Ponta  da  Galé. 

Ne>(e  dia  pela  manhã  tinha  chegado  o  ca[)ilão  mór  de  Yilla  l^Yan- 
ca  ás  trincheiras  de  Ro>^to  de  Cão  com  quatro  companhias  mui  em  or- 
dem, e  haveria  nellas  trezentos  homens  bem  armados,  e  deu  razão  de 
não  trazer  as  mais  de  seu  dislricto,  por  ser  gente  pouco  pratica,  e  mal 
armada,  e  deixara  duas  companhias  na  villa,  os  que  trazia  era  gente 
escolhida,  ainda  que  o  guvei  iiador  não  se  satisfez  signalou-lhe  a  estan 
cia  na  mesma  b;ihia,e  os  de  cavallo  que  foram  vinte  recolheu  a  si.  Mas 
tendo  à  hora  de  vespora  avi.M»  que  os  treze  navios  que  vimos  passar 
a  PtMila  da  Galé.  estavam  surtos  no  ilheo  por  a  armada  já  não  appa- 
recer,  nem  poder,  >egundo  a  derrota  que  levava  tornar  aquella  noule, 
mandou  ao  mesmo  João  dWrriida  tornasse  á  villH,que  com  as  duas  com- 
panhias de  seu  districto  que  nVlla  deixara,  ajuntasse  as  outras  da  par- 
le do  Norte,  e  agente  que  faltara  das  que  Irouxeia  comsigo,  e  fizesse 
rosto  ao  immigo,  porque  não  entendesse  que  a  villa  estava  desampa- 
rada; e  que  se  o  corpo  da  armad;)  não  tornasse,  o. proveria,  e  acudi- 
I  ia  ao  outro  dia  com  mais  gente.  Foi  ^e  o  capitão  n;ór,  e  eile  que  che- 
gava, chegou  á  praia  un)  gentilhomi  m  inglez.  que  da  parte  do  cabo 
(faquella  esquadra  cnn)  grande  arrogância  lhe  pediu  agoa,  lenha,  e  re- 
fresco com  presu|)posto.  que  não  o  dando  saltaria  em  terra,  e  a  assola- 
ria, e  abrasaria,  e  a  volta  do  recado  contou,  que  a  capitania  daqiiella 
es(|u;tdra  era  o  galeão  Santo  André,  que  o  anno  passado  a  sua  arma- 
da tomara  com  outros  da  nossa  em  Cadiz,  chamado  agora;  a  justa  vin- 
gança da  tomada  de  Caléz  em  França.  O  capitão  mór  vendo  a  embai- 
xada, respondeu  que  não  podia  resolver-se  sem  ordem  de  seu  g«tver- 
nador.  que  estava  na  cidade.  O  inglez  en^tendendo  que  a  villa  estava 
em  ordem,  porque  viu  as  companhias  na  praia,  e  bombardeiros  no  for- 
te, aceitou  a  escusa,  e  deu  termo  até  o  dia  seguinte  ao  ujeio  dia,  mas 
em  menos  espaço  de  duas  horas  teve  o  governador  aviso,  e  logo  lhe 
acudio  com  as  quatro  companhias,  que  o  dia  d'antes  haviam  vindo  com 
ordem  ao  capitão  mór,  que  respondesse,  vindo  >íí  lhe  pedir  a  respos- 
ta, que  se  quizesse  agoa,  e  refresco,  a  viesse  buscar  conj  as  armas. 
Estas  companhias  amanheceram  na  villa,  e  na  hora  signalada.  Tornou 
o  inglez  a  saber  a  resposta,  e  ainda  que  veio  com  a  mesma, arrogân- 
cia que  mostrara  o  dia  dantes,  achon-se  mui  embaiaçado:  tal  se  havia 
de  achar  o  seu  capitão,  porque  se  lhe  deu  a  do  governador,  com  que 
esteve  quedo,  sem  ousar  acometter  a  terra  alé  o  dia  que  ai  diante  di- 
rei, sem  fazer  então  mais  damno  que  tirar  da  caldeira  do  ilheo  um  na- 
vio francez  cossario,  que  havia  poucos  dias  o  governador  tomara,  e  o 
linha  ali  recolhido.  Nisto  parou  sua  braveza,  e  com  Indo  os  da  villa 
entendendo  que  usaria  d  ella  conforme  ao  recado,  fortificaram  a  toda 
a  pressa  a  prnia  na  forma  que  viram  fortificada  a  de  Rosto  de  Cão.  O 
governador  fazia  o  mesmo  na  cidade  com  tanto  cuidado,  como  se  a 
armada  estivera  á  vista,  e  assi  se  acabou  aquelle  dia  de  lodo  a  forli- 
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ficação,  lendo  por  cerio  a  volia  do  inimigo.  E  por  isso  ainda  que  não 
faltava  guem  desejasse  quietação,  não  consentiu  sahir  a  gente  das  trin- 
chen-as,  antes  todos  os  dias  com  a  gente  de  cavallo  a  repique  de  sino 
amanhecia  nellas,  e  o  continuou  em  quanto  durou  a  occasião.  E  por- 
que con)o  a  cidade  eslava  despejada  de  molhares,  não  liavia  quem  a- 
maçasse,  e  a  gente  das  villas,  e  lugares  tinham  suas  cazas  em  distan- 
cia de  Ires,  quatro,  cinco,  e  seis  legoas,  h  não  [Kjdiam  ter  provimen- 
lOi  e  sentiram  a  falta  logo  aos  dous  dias.  Ordenou  o  governador,  que 
na  Villa  da  Ribeira  Grande,  que  está  da  banda  do  norle  duas  legoas, 
e  duas  e  meia  das  trincheiras  se  amaga^se,  e  viesse  Cijda  dia  pão  co- 
zido, a  dous  pães  cada  pessoa,  e  que  a  cada  companhia  se  desse  uma 
pipa  de  vinho,  e  uma  vaca  cada  semana  entregues  a  seus  oíTiciaes,  e 
logo  ^e  executou  e  com  isto  se  desenganaram,  e  aquietaram,  confor- 
mando se  com  a  resolução  do  seu  Governador,  que  era  aguardar  nas 
trincheiras,  até  saber  o  desenho  do  inimigo,  ordenaram  suas  choupa- 
nas, e  agasalhados  todos  tão  contentes,  como  se  estiveram  em  suas 
caza^.  porque  a  ordem  do  provimento  se  executou  pontualmente.  Ca- 
da dia  amanheciam  nas  trincheiras  os  carros  da  Ribeira  Grande  com 
o  pão  cozido  em  sitio  da  Igreja,  e  freguezia  de  S.  Roque  com  lista  do 
que  trazia  cada  cari'o,  e  dali  o  sargento  mór  fazia  a  repartição,  divi- 
dindo os  carros  conforme  a  lista  de  cada  um:  da  mesma  maneira  se 
repartiram  as  pipas  de  vinho,  e  vacas  para  o  provimento  nos  dias  de 
peixe,  como  a  costa  é  abastantissima  delle,  deu  o  governador  licença 
aos  pescadores,  que  nelles  deixassem  as  trincheiras,  e  foi  sempre  tan- 
to, que  valia  quasi  de  graça.  Importou  de  maneira  este  provimento, 
que  não  houve  pessoa  que  desemparasse  as  estancias,  e  antes  muitas 
que  não  haviam  vindo  com  seus  capitães  acudiam,  estavam  lodos  tão 
'alegres,  e  contentes,  que  mais  parecia  ajuntamento  de  festa,  que  de 
ç[uerra:  cada  dia  se  dizia  missa  nas  trincheiras  em  todo  o  districto  das 
duas  legoas,  e  se  continuou  em  quanto  durou  a  occasião  sem  o  impe- 
dir a  bateria.  O  governador  não  faltou  dia  que  duas  vezes  pela  manhã 
e  tarde  com  os  cavallo.v  de  sua  esquadra,  e  còm  seu  guião  deixando 
a  mais  gpute  de  cavallo  a  S.  Roque  não  visitasse  as  trincheiras,  e  sem- 
pre comia  no  campo:  quando  á  noite  se  recolhia  trazia  todos  os  de  ca- 
vallo comsigo,  e  fazendo  alto  ás  portas  da  sua  pousada,  ou  na  praça, 
apontava  as  pessoas  que  haviam  aquella  noite  de  ser  de  ronda,  e  de 
sobreronda  esse  nomeava  seus  cabos,  e  sinalava  o  sitio  da  costa  a  ca- 
da esquadra,  e  como  os  conhecia  a  todos,  a  cada  um  nomeava  por  seu 
nome,  não  só  aos  cabos,  mas  aos  companheiros,  e  ainda  que  não  dei- 
xava de  confiar  muito  da  gente  da  Ilha,  ninguém  soube  nunca  quando 
lhe  tocava  a  ronda  um  dia  após  outro. 

Estando  a  ilha  com  este  cuidado,  e  contimias  vigias  e  atalaias  pe- 
la costa,  aos  14  de  outubro  ao  romper  da  manliã  appareceu  a  armada 
inimiga,  que  vinha  navegando  a  Leste  na  volta  da  cidade.  Deu  se  re- 
cado ao  cai)itão  Alexandre,  que  com  a  cavaileria  de  seu  cargo  estava 
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no  lugar  acostumado;  o  qual  logo  com  dons  de  cavalloo  mandou  o  go- 
veruador,  que  undava  visitando  as  trincheiras  e  o  recado  d  achou  nas 
da  villa  de  Alagoa  no  lugar,  onde  o  aviso  da  primeira:  o  que  festejou 
muito  por  entender  que  havia  acertado  em  conhecer  o  seu  intento,  e 
o  prevenir,  e  achar  com  as  armas  nas  mãos,  e  lui  ftsta  geral  esta  em 
Ioda  a  gente,  dizendo  que  seu  governador  adivinhava.  O  capitão  Ale- 
xandre logo  que  teve  o  rebate;  e  lho  mandou,  se  veio  para  a  cidade, 
passando  adiante  a  descobrir  a  armada,  que  com  vento  em  popa,  e  mai' 
bonança  vinha  em  ala  com  lemeroMj  semblante,  a  capilaina  diante  no 
meio  da  ala  rudeada  de  três  palaxos.  As  vellas  que  dali  se  puderam 
contiir  foram  cento  e  trinta  aindíi  que  muitos  homens  aíTirmaram  que 
erão  cento  e  sessenta,  a  saber  grande  porte  quarenta,  e  cincoenia  de 
menor.  As  demais  urcas,  e  pat;ixos,  na  dita  ordem  se  vieram  cliegan- 
do  á  terra  cosleando-a  de  maneira,  que  bem  viam  a  nossa  cavallaria, 
e  nós  lhe  du.^cnhriamos  a  gente  nos  navios.  O  Governador  se  veio 
>obre  a  armada  ao  mesmo  passo  com  o  estandarte  real  estendido.  E 
como  os  navios  vinham  com  pouca  vella.  davam  lugar  ao  compasso:  e 
lambem  lhes  devia  parecer  galharda  vista  a  dos  nossos  cavallos,  por 
que  marchavam  de  imi  em  um,  algum  tanto  de>viados  sem  perder 
ordem,  nem  se  descomporem,  por  mais  bombardadas  que  o  inimigo  ti- 
rou despois  que  passou  a  cidade,  que  foram  infenitas. 

A  capilaina  pas>ou  bem  chegada  á  fortaleza  sem  a  salvar,  esca- 
ramenlada  da  descortezi.i  passada,  e  Iras  ella  as  mais  com  suas  lan- 
chas por  popa,  com  duas  e  três,  e  algumas  tão  grandes,  que  bem  po- 
diam desembarcar  uma  companhia.  A  capilaina  se  chegou  tanto  a  ter- 
ra, que  se  entendia  queria  por  si  reconliecer  as  trincheiras,  não  lhe 
devendo  parecer  que  estavam  tão  providas  de  gente  como  mostravam: 
as  bandeiras  das  companhias  estavam  arvoradas  pela  distancia  das  duas 
legoas,  e  com  isto  deu  fundo  na  bahia.  e  ao  fazer  de>paiou  algumas 
peças,  fazendo  pontaria  no  guião  do  governador,  e  estandarte  real:  a- 
pos  a  capilaina  surgiram  todas  as  mais,  desparando  com  ellas  muitas 
mais  peças  fazendo  a  mesma  pontaria,  porque  continuaram  até  à  noi- 
te dando  muitas  cargas,  e  principahnenle  as  urcas  framengas:  mas  foi 
Deos  servido  que  nenhum  dano  fizeram.  Logo  que  a  armada  deu  fun- 
do, a  capilaina  e  as  mai>  lançaram  gente  nas  lanchas,  e  disparando  a 
capilaitia  i.ma  peça  de  batalha,  começaram  a  vogar  para  terra  a  som 
de  trombetas  e  a  tambores,  que  alrftavam  o  mar  e  terra:  mas  sendo  a 
lii'0  de  mosquete,  todas  fizeram  alto,  porque  a  uma  que  se  adiantou,  jul- 
gando-se  ser  a  capilaina,  por  trazer  mais  gente  que  as  outras,  mandou 
o  governador  tirar  com  uma  de  Ires  peças  do  campo  que  trazia  em 
popa,  e  provável  é  lhe  faria  mais  dano,  |)orque  se  vio  ir  Ioda  a  gen- 
te a  banda,  mostrando  a  barca  o  costado,  e  .-«em  passar  adiante,  levou 
remo,  e  voltou  para  as  na(»s.  e  as  mais  a  seguiram  com  grande  ale- 
gria e  grila  da  terra  envergonhados  os  ingrezes,  que  devíam  de  cui- 
dar que  lhes  acontecesse  o  que  no  Faial,  achassem  desapercebidos 


128  AKCHIVO   DOS  AÇORES 

Yiii-se  nisto  mni  claro  como  se  linlia  entendido  da  primeira  vez  que 
veio  a  armada,  quão  acertada  foi  a  ordem  de  ajuntar  a  gente  da  ter- 
ra anlicipadamenle,  como  se  fez  com  o  primeiro,  rebate,  e  muito  mais 
com  a  ter  nas  trincheiras,  "sem  embargo  de  a  armada  se  haver  levan- 
tado, e  desapparecido,  e  sem  falta  nisto  esteve  a  salvação  da  ilha,  des- 
pois  de  í)eos;  porque  senão  achara  o  inimigo  a  gente  nas  trincheiras, 
e  despois  de  chegar  se  houvera  de  chamar,  fora  impossível  ajuntar-se 
a  tempo;  e  por  isso  se  diz,  que  a  boa  diligencia  é  mãe  da  boa  ventura. 

Os  treze  galeões  que  estavam  no  ilheo  logo  que  viram  apparecer 
a  armada,  se  vieram  juntar  com  ella,  e  antes  de  anoitecer  se  apartou 
da  capitaina  um  palaxo,  que  com  um  homem  na  ponta  do  mastareo  se 
veio  cozendo  com  terra,  passando  até  á  villa  da  Alagoa.  reconhecendo 
á  vontade  as  trincheiras,  que  devia  qu-^rer-se  o  inglez  certificar-se  es- 
tavam acompanhadas  de  gente;  as  bandeiras  que  appartciam  ou  se  e- 
rão  invenção,  ou  cousa  fingida,  como  devia  ser  opinião  entre  eiles;  por- 
que de  alguns  barcos  seus  que  de  noite  se  chegavam  a  terr*a  a  lançar 
pulhas,  e  dar  matracas  diziam  aos  nossos,  que  era  velhaqueria.  que 
não  havia  gente  em  as  trincheiras,  que  se  a  houvera,  houvera  arcabu- 
zes, e  tirarão.  Vendo  o  governador  toda  a  armada  jnnia,  e  diligencia 
que  fazia  para  reconhecer  as  trincheiras,  tendo  por  certo  que  ao  ama- 
nhecer tornaria  acometter  a  desembarcação,  encommendando  o  cuida- 
do aos  capitães,  e  dobrando  as  vigias,  rondas,  e  sobrerondas.  Como 
foi  noite  se  recolheu  á  cidade  a  dar  descanço  aos  cavallos,  e  ao  dia  se- 
guinte duas  horas  ante  manhã  com  o  signal  ordinário  se  tornou  com 
elles  ao  posto  cu>tiiinado  de  S.  Ro^ue,  e  decénio  á  praia,  fez  uella 
juntar  todas  as  companhias  vizinhas,  e  juntas  lhe  fallou  desta  manei- 
ra: 

Hé  chegada  a  occasião,  valerozos  capitães,  e  soldados,  que  sem- 
pre desejíimos,  e  tanto  mais  honrada,  e  de  estimar,  quanto  mais  car- 
ranca nos  m')>tra  de  perigo,  aqui  temos  de  fronte  Inglezes,  com  que 
nove  annos  ha  que  em  minha  companhia  pelejaes  inquietos  com  seus 
continuos  rebates,  que  parecer  vendo  que  cometendo  nos  tantas  vezes, 
como  tem  cometlido,  não  poderam  pôr  pé  em  terra,  nem  tomar  agoa, 
nem  lenha,  vem  agora  com  esta  multidão,  e  grandeza  de  navios  e  ga- 
leões, cuidando  que  com  ella,'e  com  o  estrondo  da  artilheria  que  tem 
desparado,  nos  hão  de  fazer  perder  o  posto,  e  largar  lhe  a  desembar- 
cação: mas  já  estavão  desenganados,  pois  estivestes  na  bateria  de  hon- 
lem  immoveis,  sem  nenhum  se  apartar  do  seu  lugar,  não  sois  vos  os 
que  as  bombardadas  espantão,  e  se  enganam  aquelles  corpos  fantásti- 
cos de  madeira,  busquem  as  terras  e  ilhas,  que  enganados  com  elles  não 
lhes  fizeram  resistência.  Deixem  a  de  S.  Miguel,  em  que  os  esperais 
com  os  pés  mettidos  nagoa,  e  peitos  descubertos:  senão  vede  que  hon- 
tem  só  com,  vos  verem  assim  com  uma  chapelella  do  pilouro  da  peça 
de  campo  com  que  lhe  tiramos,  que  deu  na  barcassa  capitaina,  que 
tão  oufana  vinha  para  saltar  em  terra,  ficou  atras,  após  ella  todas  as 
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que  as  segiiiãn  corridas,  e  envergonhadas  das  gritas  e  apupadas  que 
lhes  destes,  posto  que  creo  o  devem  ainda  estar,  em  que  não  trata- 
rão mais  de  tentar  a  desemharcação.  E  em  vós  vejo  tanto  animo,  que 
me  dais  confiança  certa,  que  quando  attente  não  só  rebateremos,  mas 
ainda  entraremos  trás  elles  no  mar,  e  lhes  tomaremos  suas  barcas. 
Todavia  me  pareceu,  pelo  que  devo  ao  serviço  de  nosso  Hei,  e  cargo 
em  que  me  pôs  ajuntarvos  a  esta  hora  antes  que  rompa  a  manhã, 
porque  entendo  se  tratarem  de  desembarcar,  será  como  ella  romper, 
nã(t  para  vos  animar,  e  incitar  á  batalha,  que  o  tenho  por  escusado:  cer- 
to estou  em  vosso  esforço  e  brio,  e  na  presteza  e  alegria  com  que 
acudistes  ao  rebate  que  mandei  tocar  aos  do  termo,  e  da  banda  do 
norte,  deixando  vossas  casas,  e  molheres,  e  filhos,  os  da  cidade  dei- 
xando as  em  C(jmprimento  da  minha  ordem  ir  para  a  serra,  sem  vos 
apartardes  das  trincheiras.  O  para  que  vos  chamei  é,  para  vos  encom- 
mendar  que  guardeis  as  ordens  que  tenho  dado.  e  se  vos  derem  da 
minha  parte,  que  a  valentia  do  bom  soldado,  e  amigo  de  honra  nisto 
consiste.  Não  vos  canse  esperar  ao  inimigo  n'agoa,nem  haja  quem  di- 
ga, ou  cuide  que  melhor  é  esperal-o  nas  antiguas  trincheiras  da  terra, 
porque  se  bem  estas  parecem  mais  seguras,  e  men(»s  penosa  a  estan- 
cia nellas,  tem  muitos  descontos,  que  se  o  inimigo  quizer  desembar- 
car em  baixa  mar,  os  nossos  arcabuzes  não  podem  empecer-lhes:  bem  ve- 
des quanto  espraia  a  agoa,  e  não  temos  mosquetes;  e  se  o  inimigo  põem 
pé  em  terra,  e  forma  esquadrão,  será  máo  de  romper:  o  perigo  da 
artilheria  não  ha  que  temer  na  praia,  e  bem  o  vistes  hontem  que  to- 
dos os  pelouros  sobrelevavam,  e  passavam  por  alto,  até  aos  de  cavai- 
lo,  que  andávamos  descubertos  pela  terra  alta,  ora  chegando  as  mãos, 
forçosamente  hade  parar  a  bataria,  porque  é  maior  o  perigo  seu  que 
o  nosso.  Também  nos  ajuda  muito  que  neste  areal,  e  praia  aonde  o 
inimigo  cometteu;  e  para  se  cometter  agora,  por  mais  bonança  que  o 
tempo  e  mar  esteja,  como  está,  seinpre  agoa  corre,  ha  de  trazer  as 
suas  barcas  colmadas  de  gente,  e  toda  em  pé,  como  hontem  trazia ; 
por  maneira  que  em  quanto  não  saltarem  em  terra  não  podem  apro- 
veitasse dos  mosquetes,  e  arcabuzes;  pollo  menos  lhe  teremos  nos  da- 
do três  e  quatro  cargas  de  cortina  e  rosto  da  trincheira,  e  dar  em  mui- 
tas dos  travezes,  e  entretanto  não  estaria  ociosa  a  nossa  artilharia  do 
campo,  e  o  inimigo  nenhuma  trás  em  suas  barcas,  nem  artificio  algum 
para  desembarcar;  tudo  nos  assegura  a  victoria,  e  o  que  mais  que  tudo 
é,  ser  a  causa  de  Deos  contra  inimigos  seus,  e  só  por  isso  nossos,  as- 
solaram as  ilhas  do  Pico  e  o  Fayal,  profanaram  os  templos,  e  imagens, 
dos  Santos;  o  mesmo  pretendem  fazer  em  S.  Miguel.  Não  o  permittais 
vós  Senhor,  antes  morramos,  e  seja  eu  o  primeiro.  Vem  se  amanhã,  6 
é  hora  de  acudirmos  a  nossas  estancias.  Ide  com  a  benção  de  Deos 
confiados  nelle  com  vosco  me  achareis,  e  com  mais  presteza  aonde 
o  perigo  for  maior,  como  capitão,  como  companheiro,  como  amigo,  co- 
mo síjldado.  E  se  (o  que  não  cuido)  houver  algum  a  quem  chame  a 
N."  56-Vol.  X-  1889.  5 
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montanha,  ou  o  amor  da  mulher  e  filhos,  eu  lhe  dou  licença  para  que 
vá,  e  rogo-lhe  muito  que  seja  antes  da  occasião,  que  deixar-nos  neíla. 
mostrando  as  costas  ao  inimigo,  será  dar-lhe  animu,  e  desconsolar  aos 
companheiros,  com  os  que  ficaião  pur  poucos  que  sejam,  havem(»s  de 
receber  e  vencer  os  inimigos  de  Deos. 

Ditas  estas  palavras,  a  que  todos  responderam  com  grande  animo, 
que  não  faltariam  ponto  em  sua  ubrigação,  mandou  ao  sargentu  mór 
fosse  com  a  infantaria,  e  ao  capitão  Alexandre  ordenou  que  fosse  com 
a  cavallaria  au  lugar  signaladu  para  ella,  e  com  os  da  sua  esquadra  se 
foi  seguindo  a  infantaria,  até  deixar  cada  conipanhia  em  sua  estancia, 
nas  que  eram  visinhas  á  praia,  e  com  isto  se  foi  ao  alto  de  S.  Roque 
esperar  a  manhã  com  alegria  e  confiança,  por  ver  a  com  que  achara  e 
deixara  a  gente,  e  por  lhe  dizerem  os  capitães,  e  oíFiciaes  que  nenhu- 
ma lhe  faltava;  porem  aclarando  a  manhã,  vio-se  que  faltava  a  capitai- 
na  com  muita  parte  da  armada,  que  parece  com  a  nova  que  o  pataxo 
devia  trazer  ao  Geral  de  como  vira  a  costa  guarnecida,  se  levou  da  ba- 
hia  com  outras  setenta,  sendo  já  de  noite,  e  segundo  logo  se  soube, 
amanheceu  no  llheo,  e  despedio  de  si  grande  numero  de  lanchas  bem 
cheias  de  gente,  e  bandeiras,  que  como  a  villa  estava  despejada,  não 
achou  quem  lho  impedisse,  porque  logo  naquella  manhã  que  houve  re- 
bate da  vinda  da  armada,  se  avisou,  e  ordenou  ao  capitão  mór  se  tor- 
nasse ás  trincheiras  da  cidade,  donde  havia  saido,  o  qual  assi  o  ciuii- 
prio,  e  se  veio  no  mesmo  dia  com  as  quatro  companhias  que  haviam 
ido,  e  três  mais  do  termo.  Na  parte  da  armada  que  ficou  não  se  vio 
demonstração  alguma  de  querer  tentar  a  terra  mais  que  com  a  ordi- 
nária bateria  das  nãos,  que  logo  começou.  O  governador  quando  viu  o 
imigo  dividido,  entendendo  que  com  esta  divisão  o  queria  divertir,  en- 
tão unio  mais  suas  forças,  e  chamou  para  si  algumas  companhias  que 
tinha  repartido  por  lugares  aonde  pareciam  já  menos  necessárias,  dei- 
xando nelles  gente  para  vigias,  apertou  com  mais  pressa  na  fortifica- 
ção da  cidade,  tendo  sempre  a  gente  nas  trincheiras  esperta,  tocando- 
Ihes  algumas  vezes  arma  falsa,  a  ver  como  os  achava,  ordenou  qua- 
drilhas que  fossem  aos  bosques,  e  serra  de  villa  Franca,  e  andassem 
sobre  o  inimigo,  impedindo-lhes  as  saidas,  que  foram  de  muita  impor- 
tância, porque  com  matarem  mais  de  cincoenta  se  reportaram  os  ou- 
tros, entendendo  que  os  nossos  era  corpo  de  gente.  A  reconhecer  o  si- 
tio, e  alojamento  do  inimigo,  e  para  tomar  alguma  lingoa,  e  saber  seu 
desenho,  despachou  António  Favella  capitão  da  gente  de  cavallo  da  vil- 
la, e  a  Paulo  da  Ponte  de  Sousa  contador  da  fazenda  d'el  Rei,  com  al- 
guns companheiros,  e  logo  despedio  uma  caravella  a  sua  Mage>tade, 
com  aviso  e  carta  de  que  a  copia  é  a  que  se  segue: 
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^visei  a  V.  Mageótadc  em  9  d'eóte,  como  pareciam  a 
Xoeste  deóta  cidade  cem  nao5  ingrezas,  andaram  a  mar  parte 
d'ella6  na  mesma  paragem,  até  os  dez,  aos  onze  desapparece- 
ram,  e  ficaram  30  e  tantas,  decjue  atgumas  vieram  surgir  avan- 
te da  cidade.  Contem  'ií  doeste  appareceram  as  nãos  na  mesma 
paragem  (jue  as  primeiras,  e  ás  (juatro  da  tarde  vieram  surgir 
na  ha})ia  de  Tlosto  de  'Cão,  meia  legoa  d^acjui  da  parte  de  Xes~ 
te,  com  demonstração  de  logo  (juerer  commetter  a  'terra,  despe- 
dindo de  si  muitas  lancl)as  e  harcassas  colmadas  de  gente,  tor- 
naram-se  do  camin}}0,  e  com  o  pilouro  de  uma  peça  do  campo 
(jue  11}  e  mandei  des  parar,  cjue  deu  na  h  ar  cassa  dianteira,  gue 
parecia  a  capitaina,  e  com  a  cl)apelleta,  gue  deu  dentro  If^e  de- 
via de  fazer  muito  damno,  porgue  vimos  ir  a  gente  a  banda,  e  a 
bandeira  gue  trazia  cabida  ao  mar:  com  isto,  e  ver  gue  não  esta-" 
vamos  descuidados,  e  toda  a  costa  estava  bem  goarnecida  fica- 
ram atraz,  e  se  recoll}eram  aos  navios.  Csta  noite  se  levantaram 
sesenta  deites  na  volta  de  Villa  J^ranca,  segundo  a  este  ponto  ti- 
ve aviso  lançaram  suas  lancJjas  em  terra,  gue  entrariam  sem  re- 
sistência, porgue  eu  prevendo  isto  mandei  recolf^er  a  gente  da  di- 
ta villa  a  mim,  assi  pela  tirar  do  degoladouro,  como  por  ajun- 
tar as  forças  da  3l}}a,  posto  gue  muita  parte  desta  gente  ficou 
^  por  lá  sem  acudir  a  seus  capitães.  Veremos  agora  o  gue  deter- 
mina o  inimigo,  porque  se  traz  muita  força  de  gente,  pode  ser 
gue  gueira  marchar  por  terra,  sem  embargo  gue  l}}e  tenJ^o  man- 
dado cortar  alguns  passos,  e  eu  por  mim  o  não  posso  ir  espe- 
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rar,  por  não  deixar  nas  costas  a  parte  da  armada  cjue  aqui  es- 
tá, (jue  podia  ser  só  para  effeito  de  me  divertir  aver  tentado  V. 
arranca,  Xen^o  a  cidade  atrincf} eirada,  a  costa  guarnecida,  a 
fortaleza  provida,  posto  cjue  (como  ten})0  muitas  vezes  avisado,  e 
signifiquei  nas  cartas  próximas  que  escrevi  nas  caravellas  de 
aviso)  tenJ^o  falta  de  corda,  e  pólvora,  e  ainda  que  confio  que 
V.  Magestade  terá  já  despac}}ado  provimento,  pareceu~me  des- 
pac})ar  esta  caravella  com  a  nova  presente,  assi  por  lembrar  a 
V.  Magestade,  como  vou  cumprindo  com  minpa  obrigação,  em 
que  espero  não  faltarei  ponto,  de  modo  que  acudindo  V.  Mages- 
tade, o  inimigo  entenda  quão  mal  l})e  vem  ccmetter  os  vassallos 
de  V.  Magestade,  e  suas  terras.  J^ão  conto  algumas  particula- 
ridades que  tem  succedido,  porque  não  lenho  tempo.  6  esta  faço 
na  trincheira  junto  á  cidade,  onde  estou  esperando  ver  a  deter- 
minação do  inimigo.  !Deos  a  confunda,  e  a  ]  .  Magestade  guar- 
de com  o  acrescentamento  da  vida,  e  estado  que  seus  vassallos 
desejamos,  e  J}avemos  mister.  aÇ-  i5  de  i^utubiv  de  -1597 . 

Aos  16  dias  de  Outubro  tornou  António  Favella  conn  a  |)rimeira 
lingua.  que  disse  toníiara  junto  da  villa,  e  este  ameaçado  com  tormen- 
to, e  à  vista  d'elle,  declarou  que  na  armada  vinha  por  General  Rober- 
to de  Boreus,  conde  de  Kcix,  e'  que  era  a  mesma  com  que  o  anno  pas- 
sado havia  s^ido  de  Inglaterra,  e  tomado  e  assaqueado  Cadiz  e  a  Fa- 
ro, e  era  maior  numero  de  vellas,  porque  vinham  mais  algims  galleo- 
es  que  tomara  em  Cadiz.  e  que  com  isso  sairá  de  Inglaterra  no  mez 
de  Agosto  deste  anno  de  97,  com  muitos  cavallos,  e  artilheria  de  ba- 
ter, e  se  dizia  que  para  se  lazer  jornada  em  alguma  parte  de  Hespa- 
nha,  e  que  desembocando  o  canal  dera  vista  á  costa  de  Galiza,  e  Ci- 
dade de  Corunha,  e  fazendo  viagem  na  volta  do  Cabo  de  Finisterra,  e 
com  tempos  contrários,  o  não  pudera  dobrar,  e  lhe  fora  forçado  arri- 
bar a  Inglaterra  e  porto  de  Plemua,  aonde  com  demora  de  poucos  di- 
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as  lançara  em  terra  parte  da  gente  de  guerra,  e  cavallos,  de  qne  só 
trazia  quarenta,  e  se  leforçara  de  geiite.de  mar,  porque  dizia  o  con- 
de que  esta  lambem  llie  servia  em  terra,  e  assi  a  trazia  mui  bem  ar- 
mada, e  com  tudo  trazia  cinco  mil  homens  de  guerra  pagos,  e  os  mais 
soldados  velhos  dos  prezidios  de  Holanda,  e  Zelanda,  e  destes  esta- 
dos vinham  muitas  companhias  dos  naiuraes  delles,  que  com  seus  nã- 
os vieram  servir  á  Rainha:  da  gente  do  mar  não  declarou  o  numero, 
só  que  na  capitaina  trazia  duzentos  marinheiros,  e  os  galeões  giandes 
nem  um  menos  de  cento  e  cincoenta,  e  muitos  bombardeiros,  e  (|ue 
com  esta  armada  sairá  segunda  vez  o  conde  repartida  em  quatro  esqua- 
dras, p  o  almirante  general  Soaterdale,  famoso  cossairo.  que  havia  sido 
capitão  da  guarda  da  Rainha,  e  muito  seu  valido,  e  dando  vista  a  Fer- 
rol,  e  Galiza,  e>crevera  unia  carta  ao  Adiantado  de  (Jastella,  capitão 
mór  da  armada  de  Hespanha  desafiando-o  a  batalha  entre  as  Ilhas  dos 
Assores,  aonde  o  hia  aguardar,  e  que  o  Adiantado  lhe  respondera  em 
poucas  palavras,  que  iria  se  o  seu  Rei  o  mandasse.  Declarou  mais. 
qne  tendo  a  armada  dobrado  o  Cabo  de  Kenisterra  se  engolfara  na  vol- 
ta das  ilhas,  e  com  tempo  se  apartara  o  ainurante  Soaterdale  com  qua- 
renta vellas  que  o  spguiram,  e  que  a  capitaina  com  o  corpo  da  arma- 
da passara  em  setembro  á  vista  da  Terceira  na  derroia  das  Flores,  on- 
de se  detivera  até  ao  tim  do  dito  mez,  e  vindo  acharam  na  do  Fayal 
o  almirante,  que  com  as  quarenta  vellas  havia  saqueado,  e  abrazado  a- 
quella  ilha,  e  a  do  Pico,  o  que  o  conde  sentira  muito,  e  lho  estraidia- 
ra  asperamente,  t^nto  por  haver  procedido  tão  cruelmente,  quanto  por 
haver  emprehendido  jornada  em  sua  ausência:  e  ainda  que  a  culpa  do 
fogo  lançou  aos  Flamengos,  o  conde  não  admittiu  a  descarga,  e  por  es- 
ta causa  o  desfavorecia,  e  não  lhe  comettera  agora  a  jornada  de  Villa 
Franca  declarou  mais  o  ingrez,  que  o  intento  da  armada,  e  que  nella 
se  publicara  quando  sahiu  a  segunda  vez  de  Inglaterra,  era  esperar 
entre  estas  ilhas  as  frotas  e  galeões  de  índias  e  tomar  a  de  S.  \liguel, 
e  deixar  nella  presidio  com  governador  que  trazia  nomeado  pela  rai- 
nha, que  era  um  fidalgo  principal,  e  grande  soldado,  por  nome  Antó- 
nio Xartei,  e  que  haviam  perdido  a  frota  de  índias  poro  conde  se  de- 
virtir  querendo  primeiro  dar  a  vista  que  dera  a  esta  ilha.  deixando  só 
entre  as  debaixo  50  vellas,  e  que  estando  partidas  em  duas  esipiadras. 
uma  de  20,  e  outra  de  30,  apparecerm  as  frotas,  e  galeões  da  prata 
no  meio  delias,  e  cuidando  a  esquadra  das  20  vellas  que  era  a  arma- 
da de  Hespanha  não  ousarão  cometeilas.  e  a  esquadra  das  30  que  es- 
tava mais  apartada.  v(Mido  que  a  outra  não  pelejava,  nem  a  nossa  fize- 
ra signal  algum,  \inha  navegando  de.sviada,  ainda  que  na  mesma  vol- 
ta, julgando  que  era  a  armada  do  conde,  não  commetteram  as  das  ín- 
dias, e  se  vieram  seguindo-a,  ainda  que  muito  desviados  com  as  proas 
na  terra,  como  levavam  os  de  índias,  até  que  se  desenganaram  com 
um  pataxo  que  se  apartara  da  frota,  e  que  se  viera  metter  entre  el- 
les,  e  o  tomaram,  e  com  isto  velejaram  por  chegar  aos  nossos:  mas 
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foi  a  tempo  que  os  galeões  e  nãos  das  frottas  hião  já  entrando  pelo 
porto  de  Angra  e  do  Brazil  para  dentro:  e  então  raivosos  não  fizeram 
mais  que  desafogar  o  erro  de  seu  engano,  e  esbombardear  as  frotas 
sem  fazer  dano.  e  ainda  que  o  conde  acudira  com  aviso  que  lhe  havia 
chegado  o  dia  (|ue  desapparecera  com  Ioda  a  armada,  não  fora  a  tem- 
po, e  posto  que  convinha  ouvera  muitos  pareceres  que  entrasse  no  por- 
to, e  dentro  pelejasse  fom  os  de  índias,  não  llie  pareceu  que  convinha; 
pelo  que  descontente  se  tornara  a  esta  Ilha,  enlendendo  que  com  fa- 
cilidade a  tomaria,  sem  achar  quem  lho  contradissesse.  Mas  que  vendo 
o  que  na  Bahia  se  lhe  havia  feito,  e  que  a  gente  estava  em  ordem,  e 
com  animo  de  pelejar,  se  resolvera  ir-se  a  Villa  Franca,  como  fora 
com  as  70  nãos,  deixando  aqui  na  Bahia  o  almirante  com  as  mais  com 
intento  que  de  Villa  Franca  viria  por  terra,  e  ao  ponto  que  chegasse 
á  bahia  desembarcaria  o  almirante,  e  que  com  isto.divertidos  os  insu- 
lanos, e  commetlidos  por  duas  partes,  não  se  poderiam  defender;  pa- 
ra o  que  logo  em  surgindo  no  llheo  da  Villa  lançara  em  tíyra  junta- 
mente em  83  lanchas,  temendo  que  achasse  guarnecida,  dous  mil  ho- 
mens em  dezanove  companhias,  as  dezaseis  de  inglezes  dos  terços  de 
Flandres,  e  as  três  de  Flamengos,  e  despois  desembarcara  mais  ou- 
tros mil  homens,  a  mór  parte  delles  aventureiros,  gente  principal,  e 
desejosa  de  ganhar  honra,  que  sem  falta  viria  o  conde  por  terra,  e 
que  ()ara  esse  eífeilo  desembarcara  de  novo  muila  pólvora,  e  murrão, 
e  se  havia  repartido  pela  gente,  e  que  ganhada  a  cidade  determinava 
sercar  e  bater  o  caslello  para  o  que  trazia  12  peças  de  bater,  e  tam- 
bém havia  de  sahir  mais  gente  das  nãos  do  llheo,  e  vir  desembarcar  no 
porto  d'Agoa  de  Pao,  que  é  da  P(»ula  da  Galé  para  dentro,  e  que  ali 
se  ajuntaria  com  a  sua,  e  que  em  Villa  Franca  desembarcara  40  ca- 
vallos,  alguns  de  sua  pessoa,  outros  para  ajudarem  a  artilharia.  Não 
se  havia  bem  acabado  de  examinar  este  preso,  quando  entraram  ou- 
tros quatro  enviados  pelas  quadrilhas  que  andavam  sobre  a  villa,  e 
porque  pergimtados  conformaram  em  tudo  com  o  primeiro,  não  corou 
o  Governador  de  os  apertar  com  tormento,  só  disse  mais  um  dos  qua- 
tro presos,  (jue  foi  o  que  ultimamente  havia  sabido  da  villa,  que  uma 
companhia  de  até  trezentos  aventureiros  tratava  de  passar  aos  luga- 
res do  norte,  e  buscar  as  freiras,  e  molheres  que  só  haviam  recolhido, 
e  tinhão  licença  do  general. 

Com  este  aviso  se  guarneceram  os  caminhos  da  Villa  para  esta  ci- 
dade, até  a  costa  que  chamão  do  Pizão,  e  porto  de  Villa  d'Agoa  de 
Pao,  e  se  acabaram  de  cortar  os  caminhos  de  modo  que  em  passos  e- 
ram  necessárias  escadas  de  mão  para  os  subir;  e  isto  por  serem  miíí 
estreitos,  e  dependurados  para  o  mar.  Houve  o  governador  que  bas- 
tavam duas  companhias,  que  logo  despachou,  e  outras  duas  ao  porto 
de  Vai  de  Cabaços,  que  também  houve  por  bastantes,  porque  havia 
mais  duas  da  vilb.  E  com  o  Porto  de  natureza  e  sitio  é  fortificado,  e 
tem  ajboca  muito  estreita  de  uma  parte,\  e  outra  grandes  e  levanta- 
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dos  penedos,  doude  a  nossa  arcabuzaria  encuberta  podia  impedir  a  en- 
trada ás  lanchas,  e  com  isto  ficou  reforçada  a  defensa  dos  caminhus, 
e  o  porto  d'Ag(ia  de  Páo:  e  por  segunda  lingoa  se  soube  despois.  que 
o  mesmo  conde  viera  a  conhecer  os  caminhos  com  um  inglez  que  já 
havia  estado  nesta  ilha,  e  era  nella  mui  pratico,  e  desistiu  de  seu  in- 
tento segundo  disse  o  mesmo  preso. 

E  ainda  que  S(^  t^nlendeu  que  para  defender  a  pass;igem  aos  IdI- 
migos,  tjue  a  lingoa  disse  tratavam  de  ir  em  busca  das  freiras,  basta- 
vam as  quadrilhas  que  andavam  sobre  a  Villa,  por  haver  passos  ma- 
lissimds  que  menos  gente  bastaria  para  os  defender;  todavia  mandou 
o  governador  a  Riiy  Tavares  da  Co>ta  sargento  mór  de  Villa  Franca 
com  50  arcabuzeiros,  com  ordem  que  recolhendo  a  gente  das  quadri- 
lhas, e  a  mais  que  havia  faltado  das  companhias  que  foram  á  cidade 
se  emboscassem  nos  passos  que  Jhe  parecesse,  e  esperassem  ao  ini- 
migo, e  quebrassem  e  desbaratassem  os  m(Jinhos  da  villa,  porque  se 
não  havia  feito  quando  a  gente  se  recolheu  paia  a  cidade.  E  se  soube 
dos  presos  que  estava  a  armada  falta  de  biscouto,  e  actualmente  se  es- 
tavam fazendii  farinhas  de  muito  trigo  que  acharam  nos  graneis.  E  foi 
tão  a  ponto, este  soccorro,  e  ordem,  que  chegando  os  aventureiros  ao 
primeiro  passo,  se  recolheram  com  as  mãos  na  cabeça,  e  os  que  esta- 
vam nos  moinhos  sentindo  aos  nossos  o  desempararam.  e  algumas  vi- 
das; e  os  moinhos  se  desmancharam  de  modo,  que  não  pode  mais  o 
inimigo  aproveitar-se  d'elles,  e  assi  dali  por  diante  não  ousava  pessoa 
a  sahir  da  villa,  porque  em  saindo  era  logo  colhido  ou  morto,  como 
foram  muitos;  porque  o  governador  prometteu  dar  100  cruzados  pelo 
primeiro  lingoa  que  lhe  trouxessem,  cuidando  os  das  quadrilhas  que 
todos  haviam  de  ir  ao  mesmo  preço,  procuravão  tomai  os  vivos,  e  co- 
mo viram  que  a  promessa  se  entendera,  só  nos  primeiros  mata\ão  a 
todos,  e  andavam  já  tão  encarniçados,  que  sem  medo  nas  bocas  das 
ruas  os  salteavam,  e  lhes  era  fácil  por  serem  práticos  nos  caminhos. 

Vendo  o  inimigo  atalhados,  seus  intentos,  e  que  quasi  eslava 
cercado  na  Villa,  tratava  só  de  fazer  sua  aguada,  e  algimias  carnes 
guiados  por  ura,  ou  dois  velhacos  da  ilha  que  se  lhe  passaram,  dando 
lodo  pnr  perdido.  As  nãos  que  ficaram  na  bahia  sobre  as  trincheiras 
continuavam  em  sua  bateria,  e  chegando  se  todo  o  que  podiam  á  ter- 
ra, ajudando-os  a  iss(»  o  mar  e  vento,  que  sempre  lhes  foi  bunança.e 
comtudo  não  matou,  nem  ferií»  pessoa,  com  andar  a  nossa  gente  já  tão 
sem  medo  dos  pelouros,  que  em  desparando  as  peças,  p.irtiam  a  bus- 
cal-os.  E  por  o  governador  haver  piomettido  um  real  de  prata  por  ca- 
da um,  ainda  que  despois  por  ver  que  a  gente  se  desmandava,  o  ini- 
migo estava  tão  perto  que  via  correi'  a  biiscal-os,  emendava  a  ponta 
ria,  mandou  lançar  bando  com  grandes  penas,  que  nenhuma  pessoa 
sahisse  das  trincheiras  a  buscar  pelouros. 

Estando  a  cousa  nestes  termos,  o  general  inglez  em  Villa  Franca 
apertado,  e  quasi  acurrelado  com  os  saltos  da  gente  das  quadrilhas,  sem 
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ler  livre  diais  que  a  praia,  o  governador  na  cidade  e  trincheiras  da 
costa  com  continuo  cuidado  aguardando  ver  o  que  determinava  o  almi- 
rante com  a  armada  que  íicara  na  balda,  tendo  por  momentos  avisos 
do  que  passava  na  villa,  para  o  que  em  paradas  tinha  gente  que  lhos 
trazia:  aos  17  dias  do  dito  mez  de  outubro  pela  manhã  sol  já  fora,  sa- 
hindo  de  ouvir  missa  da  ermida  da  Magdalena,  que  é  junto  ao  sitio 
de  Rosto  de  ('.ão,  eis  que  chega  um  da  cidadt!,  e  diz,  que  ao  poneute 
perto  de  terra  apparecia  uma  grande  náo,  que  lodos  julgavam  ser  da 
Índia;  e  posto  que  no  rosto  não  mostrou  o  governador  desprazer,  to- 
davia se  julgou  o  teria,  porque  só  disse  parados  que  o  acompanhavam, 
coragem  que  Deos  -é  coumosco  em  nos  dobrar  as  occasiões  de  honra, 
e  de  o  servirmos,  e  com  isto  com  sua  presteza  ordinária,  e  com  toda 
a  gente  de  cavallo  mandando  o  seguissem  as  duas  companhias  de  ar- 
cabuzeiros, que  estavam  deputados  para  os  soccorros,  sem  terem  es- 
tancias signaladas,  e  acudiam  aonde  se  lhes  ordenava,  e  faziam  alto 
junto  á  igreja  de  S.  Roque  que  está  (como  atraz  fica  ilito)  sobre  o  illieo 
de  Rosto  "de  Cão.  e  trouxessem  as  três  peças  do  campo  ao  capitão  Ma- 
noel Corrêa  Sargento  mór  da  ilha,  ordenou  que  tocasse  arma  nas  trin- 
cheiras, e  nella  tivesse  a  gente,  porque  não  cuidasse  o  inimigo  que 
nos  descuidávamos,  e  divertíamos  com  a  vinda  da  nao,  e  dando  se  pres- 
sa com  a  gente  de  cavallo,  passou  pela  cidade  correndo  a  galope  lar- 
go, e  da  ermida  de  Santa  Clara,  que  está  um  tiro  de  mosquete  por  bai- 
xo da  fortaleza  descubriu  a  náo,  que  logo  foi  conhecida  ser  da  índia, 
e  já  vinha  rodeada  pela  parte  do  tnar  por  oito  inimigas,  posto  que  sem 
se  lhe  darem  a  conhecer  por  entenderem  o  engano  com  que  vinha,  cui- 
dando que  eram  da  armada  com  a  proa  direita  na  bahia,  aonde  a  via 
surta,  entendendo  segundo  despois  contou  que  era  de  Hespanha,e  ain- 
da que  de  terra  se  lhe  capeava  com  bandeiras,  julgando  que  era  festa 
que  se  fazia,  não  fazia  demonstração  de  chegar  mais  a  costa. 

O  governador  estava  pensativo  com  grande  cuidado,  porque  via 
que  a  nao  se  vinha  perdendo  sem  remédio,  havendo  por  navios  de  a- 
migos  os  de  que  vinha  sercada,e  por  taes,  os  que  via  surtos,  e  por  fes- 
ta as  bandeiras  com  que  da  terra  se  lhe  fazia  signal,que  não  era  pos- 
sível dar-se-lhe  por  mar,  respeito  de  estar  tomado  pelos  inimigos,  e 
que  estivera  livre,  para  isto  não  o  estava  para  a  salvar,  como  salvara 
no  auno  de  1593  a  outra,  chamada  S.  Pantaleão;  a  qual  vindo  da  ín- 
dia por  lhe  escacear  o  vento,  querendo  tomar  o  anchoradouro,  como 
já,  segundo  depois  contou,  lhe  havia  succedido  na  Terceira,  foi  pessoal- 
mente com  pilotos  da  terra,  indo  já  duas  legoas  ao  mar,  porque  no 
morro  do  Nordeste  estavam  sete  galeões  de  Inglaterra  que  três  dias 
antes  haviam  estado  batendo  a  cidade,  e  sem  falta  naquella  noite  da- 
ria com  elles,  e  se  perderia  indo  descuidada,  mormente,  que  como  che- 
gando  a  ella  soid)e,  que  vinha  sem  gente  de  guerra,  e  só  trazia  alguns 
criados  d'el-Rei,  que  haviam  ficado  na  Terceira  da  armada  de  Portu- 
gal, quando  passara  para  as  ilhas  debaixo:  e  assim  não  havia  duvida 
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em  que  se  perderia,  ainda  (jiie  trazia  ura  v.ileiite  capitão,  e  grande  ma- 
rinheiro por  no  ne  Álvaro  Rodrigues  de  Távora  Vianez,  porque  tam- 
b'in  vinha  falta  de  gente  d)  mar:  pelo  que  se  resolveu  o  capitão  que 
não  trazia  força  para  se  defender,  e  assi  o  ilisse  ao  governador,  mas 
que  tinha  por  impossivel  do  ponto  em  que  se  achava  poder  tomar  o 
anchoradouro  da  cidade,  e  assi  o  affirmava  o  seu  piloto*  porem  os  da 
terra  asseguraram,  que  antes  que  amanhecesse  a  dariam  nella  surta; 
com  o  que  o  governador  os  metteo  em  a  náo,  e  aiularam  tão  pratica- 
mente, que  no  quarto  da  madorra  rendido  dia  de  S.  Lourenço  a  me- 
teram no  anchoradouro  em  fundo  de  50  braças,  pi)r  salvar  as  pontas, 
para  se  o  tempo  carregasse  ou  se  fosse  ao  mar,  que  então  era  Leste 
Lesnordeste,e  já  acharam  prevenidos  cabres  e  anchoras,  e  muita  gente 
(io  mar  e  guerra,  e  com  ella  o  governador,  que  logo  lhe  fez  dar   as 
necessárias  ao  mar,  e  ontras  a  terra,  até  ã  qual  deu  espias,  para  que 
se  viesse  o  inimigo  sobre  ellas,  ao  cabrestante  se  meltesse  debaixo  da 
artilharia  do  castello,  e  encalhasse  em  terra,  se  a  força  contraria  obri- 
gasse. Com  esta  ordem,  e  com  todos  os  dias  ir  duas  vezes  a  bordo  so- 
bre tarde  que  o  vento  acalmava  a  trazel-a  á  terra,  pela  manhã  antes 
de  sahir  o  sol  a  leval-a  ao  mar.  não  se  atreveu  o  inglez  a  coinetel-a 
em  30  dias  que  a  náo  aqni  esteve,  que  todos  ventou  o  mesmo  vento, 
até  que  em  8  de  setembro  chegou  a  nossa  armada  com  aviso,  que  se»lhe 
linha  despachado  logo  como  a  nao  surgio,  e  o  governador  a  entregou 
ao  general  Fernão  Telles  de  .Menezes,  que  a  trouxe  a  este  reino.  Mas 
desta  traça  não  era  possível  usar  agora,  que  a  todos  dava  grã  pena;  e 
particularmente  se  enxergava  tel-a  o  governador,  vendo  que  não  havia 
remédio  senão  fazel-a  varar  em  terra,  havendo  por  menos  mal  perdel-a, 
que  leval-a  o  inimigo;  e  para  isto  não  havia  ordem  avisal-a.  Estando 
assi  suspenso,  disse  em  alta  voz:  aquella  nao  vem  enganada,  e  perde- 
se  sem  lhe  podermos  valer;  quem  me  dera  saber  nadar,  que  eu  fora 
desenganal-a.  Nenhum  dos  dos  presentes  responden,  senão  um  moço 
de  16,  ou  17  annos  de  idade,  que  posto  diante  d'elle  disse:  eu  me 
atrevo  a  chegar  a  nado  á  náo,  e  dar-lhe  recado,  vede  que  quereis  lhe 
diga,  e  sem  aguardar  reposta  deu  com  o  fato  fora,  ficando  só  com  uns 
calções  de  lenço.  Alegre  o  Governador  com  este  offerecimento,  o  agra- 
deceu muito  ao  moço,  e  disse-lhe:  vai  filho  com  a  benção  de  Deos,  que 
por  teu  meio  hade  salvar  aquella  nao:  dize-lhe  que  armada  que  vè,  e 
navios  que  a  seguem  são  de  inimigos  que  nos  tem  sercado,  por  tanto 
que  venha  aqui  varar  em  terra.  Chamava-se  este  moço  Apollinario  Sar- 
rão,  filho  de  Manoel  Sarrão  defunto,  que  havia  sido  capitão  de  uma 
das  companhias  soltas  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  homem  nobre,  e 
principal:  e  folgáramos  de  alargar  aqui  a  escriptura  com  contar,  que 
deste  caso  resultara  ao  moço  honra,  e  riqueza,  mas  não  chegeu  a  nos- 
sa noticia  mais  que  o  que  dizemos,  e  se  viu  ir  que  foi  em  continenti, 
que  o  Governador  lhe  deu  recado  lançar-se  ao  mar  sem  medo,  cheio 
de  rizo,  e  alegria  nadando  como  um  golfinho,  e  como  se  tivera  na  nao 
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a  dama  qiie  os  Poetas  cantão  linha  Leandro  da  outra  parle  do  Lesponto, 
e  assim  foi  nadando  deixando  a  todos  suspensos,  e  com  cuidado,  por- 
que já  parecia  que  as  ondas  o  cubrião,  e  o  liavião  tragado,  quando  tor- 
nava apparecer,  e  ainda  que  nos  alegrávamos,  lemiamos  que  Cíuiçasse; 
e  sobre  tudo  nos  aflligio  muilo,  quando  o  espaçu  da  viagem  o  fez  des- 
apparecer  de  todo,  C(im  que  o  demos  por  perdido,  senão  quando  se 
vio  que  a  nao  punha  a  proa  aonde  o  Governador  avisara,  com  que  hou- 
ve alegria  geral,  e  es[)eiança  de  salvação  da  nao.  e  pelo  menos  de  a 
não  ganhar  o  Inglez,  po>lo  que  as  8  nãos  que  a  vinhauj  acompanhan- 
do, como  a  viram  emproada  para  terra,  entendendo  que  as  reconhe- 
cera se  desembuçaram,  e  ft^rçaram  de  vella,  pnra  se  meteiem  enlre 
ella  e  a  terra,  e  sem  falia  se  o  fizeram,  ainda  que  as  nãos  se  perde- 
ram, e  vieram  alravez  com  ella,  todavia  impediriam  a  nossa  encalhar 
como  logo  encalhou  já  rodeada  de  muitas  lanchas,  a  que  se  ajuntaram 
outras,  que  em  a  descobrindo  haviam  sabido  da  bahia.  Varou  a  nao 
por  ser  baixa  mar,  e  em  conjiincção  de  agoas  vivas,  e  assi  muito  lon- 
ge da  terra,  e  em  pedra  viva,  como  é  por  ali  a  costa,  de  maneira  que 
lhe  não  podia  valer  a  nossa  aiéabuzaria  das  trincheiras:  a  gente  da 
nao,  principalmente  a  marinheira,  perdeo  tanto  o  animo,  que  encalhan 
do  não  tratavam  mais  que  de  salvar  as  vidas,  lançando  se  ao  mar  com 
o  dinheiro  que  podiam.  E  ainda  que  o  governador  os  fez  recolher  to- 
dos á  náo,  pondo  o  dinheiro  em  guarda  c()m  pena  de  vida  aos  mais 
que  sahissem,  foi  o  accidente  tão  grande^  e  não  pensado, que  todos  se 
deram  por  perdidos,  a  que  ajudava,  ou  desajudava  vir  o  capitão  doen- 
te, e  a  genle  de  guerra  ser  pouca,  e  tão  desacordada,  que  nem  se  lem- 
bravam que  traziam  artilharia.  Pelo  que  o  goveríiador  vendo  o  perigo, 
e  a  náo  cercada  de  lanchas,  e  batida  de  fora  com  artilharia,  que  a  mais 
vinha  a  dar  em  terra,  e  entendendo  que  convinha  meter  a  gente  em  a- 
goa  de  uma  banda  e  outra  da  nao,  para  a  ir  retirar  ás  lanchas,  procu- 
rava que  a  gente  saltasse  as  trincheiras,  e  se  fosse  ao  mar,  sem  em- 
bargo que  o" perigo  era  grande  e  notório,  porque  se  havia  de  deí,cer 
pela  rocha,  que  eslava  como  barreira  á  artelharia  e  mosquelaria  ini- 
miga: os  insulanos  não  mostravão  arroslrar,  e  deixar  as  trincheiras. 
E  assim  dizendo  alguns  pelas  bocas  pequenas,  que  as>az  faziam  em  de- 
fender a  terra,  ainda  que  o  governador  entendendo,  e  fazendo  ijue  o 
não  havia  por  os  inimigos,  se  apeou  do  cavallo,  e  se  subio  na  trincheira 
mais  alta.  bradando  que  os  peloui'os  não  faziam  dano,  e  não  aprovei- 
tara nada,  e  os  inimigos  entrarão  na  náo,  se  neste  tempo  não  appare- 
cera  Luiz  de  Sousa  Coutinho,  que  vinha  de  correr  a  costa,  e  o  pai  o 
chamou  com  altas  vozes,  e  lhe  dissera,  apeale  rapaz,  vae-te  metler  na 
agoa,  que  tu  só  hasde  defender  aquella  náo.  vai  com  a  benção  de  Deos, 
e  com  a  minha.  Não  fez  detença  o  moço,  ainda  que  os  pilouros  do  ini- 
migo choviam,  saltou  a  trincheira,  e  com  elle  todos  os  qne  estavam 
nella,  arrependidos  de  o  não  haverem  feito,  antes  mostrando  grande 
animo  e  desprezo  do  perigo,  e  com  elles  foram  niuilos  soldados  mos- 
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queteiros  do  presidio,  e  lodos  mellidos  no  mar  de  uma  banda  e  outra 
da  não.  tantas  e  taes  cargas  deram  nas  lanchas,  que  com  seu  dano  os 
obrigaram  a  sair  para  fora,  e  relirar-se  para  os  seus  navios.  Então  os 
inimigos  vendo-se  frustrados,  desafogaram  a  raiva  com  a  artilharia, 
descarregando  sobre  a  náo  e  leri^  grande  numero  de  bombardadas, 
com  que  não  fizeram  mais  dano  que  malar  um  homem  da  náo,  e  fe- 
rir dois  em  terra  com  lascas  de  pedras,  que  quebravam  os  pelouros, 
e  não  muito  desviados  do  governador,  que  em  quanto  a  refrega  durou 
não  se  tirou  da  trincheira. 

Passada  esta  Irovoaila,  acudiram  de  novo  as  lanchas  com  uma  ban 
deira  branca,  e  chegando-se  muito  á  nossa  náo,  mas  Luiz  de  Sousa 
Coulinho  seguindo  o  exemplo  de  seu  pae,  que  não  quiz  ouvir  a  embai- 
xada do  inimigo  a  primeira  vez:  com  os  seus  companheiros  lha  fez  ver- 
melha com  novas  surriadas,  ajudandu-as  lambem  as  das  peças  de  campo 
que  tinham  chegado,  e  jogavam  de  um  sitio  como  de  traves,  aonde 
s:ím  danarem  aos  nossos  passavam  aus  inglezes,que  desconfiados  de  por 
esta  vez  fazer  jornada,  ainda  que  despediram  c-mi  seus  mosquetes,  se 
tornaram  aos  navios.  Neste  tempo  se  tinha  visto  de  terra  um  pataxo, 
e  dobrar  a  ponta  da  galé  para  o  ilheo,  e  se  entendeo  ser  de  aviso  ao 
general,  porque  de  pouco  espaço  sahio  só  a  capitaina,  havendo,  haven- 
do, como  despois  se  soube  dado  alviçaras  uma  navelta  de  índias  que 
havia  tomado,  e  forçado  a  vella  por  chegar  á  cidade.  O  governador  en- 
tre tanto  ainda  que  estava  certo,  que  se  bem  com  a  artelharia  lhe  po- 
deriam desfazer  a  náo,  não  a  poderiam  entrar  nem  levar,  por  estar  en- 
calhada, entendendo  que  o  inglez  faria  o  ultimo  de  potencia  pela  en- 
trar, íiinda  que  arriscasse  a  perder  alguns  pataxos  com  que  lhe  pode- 
ria chegar,  fiv.  trazer  por  terra  dons  barcos  (que  por  mar  com  os  ini- 
migos não  havia  passo)  e  por  cima  dos  caihaos  sobre  paraes,  ainda  que 
com  immenso,  e  arriscado  trabalho,  porque  a  bateria  dos  inimjgos  não 
cessava,  os  lançou  ao  mar  defronte  da  náo,  e  mandou  nelles  a  Manoel 
de  Escovar  capitão  da  artilharia  com  ordem  que  fizesse  lestes  a  da  náo, 
e  apontasse  contra  os  inimigi^s,  para  que  entendessem  que  havia  gen- 
te de  defensão,  e  que  entretanto  fizesse  desembarcar  primeiro  que  tu- 
do a  pólvora,  de  que  havia  necessidade,  e  logo  das  armas,  e  monições, 
e  logo  após  isso  o  dinheiro,  e  todas  as  fazendas  manuaes.  O  capitão 
Escovar  executou  a  ordem,  e  desparou  algumas  peças,  com  que  os  ini- 
migos vinham  dali  por  diante  com  mais  recato:  por  outra  parte  met- 
teram  nos  barcos,  e  vieram  a  terra  70  arcabuzes  mosijuetes,  e  18  bar- 
ris de  pólvora,  cousa  lastimosa  pari  uma  náo  tão  grande:  e  o  gover- 
nador por  animar  a  sua  gente,  que  temia  fallar-lhe,  fez  publicar  que 
eram  80;  e  obra  de  cincoenta  mil  cruzados  em  reales  tornaram  os  bar- 
cos, e  trouxeram  muitas  sedas,  grãs,  azougue  e  outras  fazendas  ma- 
nuaes, e  nisto  andiram  até  horas  de  vespora,  não  cessando  um  mo- 
mento a  bateria  dos  inimigos;  e  se  pode  ter  a  milagre  não  haver  feito 
mais  dano,  que  o  que  dissemos  atraz. 
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Mandou  enllio  o  governador  ao  capitão  da  artelharia,  qne  procn- 
rasse  lançar  Ioda  a  da  não  ao  mar  aboyada,  porque  determinara  a  n<.i- 
te  por-llie  fogo:  mas  como  a  gente  delia  era  pouca,  e  não  tratava  mais 
qne  de  salvar  se,  e  o  capitão  viiilia  doente,  respondeu  Manoel  de  Es- 
covar, qne  não  lhe  indo  gente  da  terra,  não  se  podia  trabalhar  na  ar- 
telharia; o  governador  então  lhe  mandou  70  homens  os  mais  gente  do 
mar,  e  com  elles  a  João  Rodrigues  Camello,  e  a  Hny  Dias  de  Aguiar, 
e  porque  via  qne  tardavam,  e  a  noite  se  vinha  (ainda  qne  reprovan- 
do-o  muitos)  o  governador  desceu  a  rocha,  e  se  embarcou,  e  foi  a  não; 
não  entrou  dentro,  desprezando  de  todo  o  perigo,  por  ver  se  podia  não 
se  perder  cousa  alguma,  e  sem  falta  o  alcançara,  se  neste  tempo  lhe 
não  fora  recado  de  terra,  que  parecia  ao  ponente  novo  corpo  de  arma- 
da  em  seguimento  de  um  pataxo;  com  este  aviso  se  tornou  o  goverr)a- 
dor  á  terra,  deixando  ordem  para  que  se  tirasse  o  batelão  da  náo.que 
se  tinha  começado  tirar,  e  estava  quasi  sobre  a  cuberta,  porque  em 
caso  que  as  nãos  inimigos  dessem  lugar  se  despejasse  a  náttconrmais 
pressa,  e  indo  o  batel  ao  cães  da  Ribeir^a,  que  a  rocha  onde  barquea- 
vam  os  dons  pequenos,  não  era  possível,  por  ser  de  pouco  fundo,  e  esse 
de  pedra,  eque  a  artilharia  se  abolasse,  como  tinha  ordenado;  porenr  co- 
mo o  viram  auzenle,  não  fizeram  mais  que  acabar  de  por  em  cima  o 
batelão,  e  lançai  o  ao  mar,  na  artilharia  não  se  poz  mão;  porque  a  gen- 
te do  mar  da  não,  que  era  a  que  havia  de  dar  ordem  a  que  fora  da 
terra  para  trabalhar,  não  curou  mais  que  de  lançar  a  fazenda  no  ba- 
telão sem  aproveitarem  brados,  nem  amoestações  de  Manoel  Escovar, 
que  neste  dia  trabalhou  honradamente  com  os  dois  companheiros  Ca- 
mello e  Aguiar. 

O  governador  se  poz  a  cavallo,  e  foi  pela  costa  a  descobrir  a  no- 
va armada  que  lhe  disseram,  e  vio  qrre  eram  algimias  náf)S  que  conhe- 
ceu serem  da  ingleza,  que  andavam  vigiando  o  mar,  e  vinham  dando 
cassa  a  urua  navetta  de  índias,  como  logo  se  soube,  a  qual  ainda  que 
bem  poderá  chegar  aonde  estava  a  nossa  nao,  e  se  ali  chegara  se  sal- 
vara, foi  tanto  o  medo  da  artelharia  que  os  inimigos  lhe  vinham  tiran- 
do, que  se  foi  dar  atravez  em  uma  rocha  brava,  aonde  se  perdeo  com 
toda  a  fazenda,  mas  a  gente  salvou,  que  o  governador  sentiu  muito,  e 
quizera  castigar  ao  capitão:  mas  por  o  tempo,  e  occasião  não  ser  de 
audiências,  ouve  por  bastante  escrevel-o  á  casa  da  contratação  de  Se- 
vilha, como  tinha  feito  em  outros  naufrágios  de  nãos  d'aqrjellas  partes, 
que  voluntariamente  com  fingidas  derrotas  e  perseguições  de  cossarios 
vinhão  atravez;  porque  como  sobre  os  cascos  das  nãos,  e  a  risco  del- 
ias tinham  tomado  muitas  fazendas,  e  empréstimos  em  dobradas  valias 
do  que  eram  as  das  náos,  que  não  podiam  pagar,  o  seu  remédio  esta- 
lava na  perdição  delias,  como  se  entendeu  fora  a  causa  da  perdição 
desta  que  tratamos. 

Tornou-se  o  governador  á  estancia  sobre  a  nossa  não,  e  achou 
que  ainda  que  recolhendo-se  as  lanchas  inimigas  tivera  o  batelão  lirgar 
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para  ir  duas  vezes  á  Ribeira:  e  com  isto,  e  com  os  que  os  iloiis  bar- 
cos lintiam  lançado  nas  trincheiras,  era  fora  Indo  o  manual  que  na  não 
vinha,  e  soube  pelo  capitão  Vasco  da  Fonseca,  que  achou  desembar- 
cado, como  já  tinha  sabido  dos  primeiros  marinheiros,  que  a  náo' vi- 
nha da  arribada  (ia  viagem  em  que  sahira  de  Lisboa  no  anuo  de  1595 
em  companhia  de  D.  Francisco  da  Gama,  conde  da  Vidigueira,  que  com 
tempo  apartara,  e  tomara  o  Brasil,  e  Bahia  de  Todos  os  Santos,  don- 
de tornando  para  o  reino,  descairá  a  índias,  e  Ilhas  Balravento,  e  na 
de  Santo  Domingo  caiiegara  alguma  conrama,  e  assucar,  e  que  o  di- 
nheiro do  cabedal  d  El  Rei,  e  algum  de  partes  lhe  tomara  no  Brazil  o 
governador  D.  Francisco  de  Sousa  para  provmiento,  daquelle  e>tado,  e 
o  mais  de  partes  já  e^tava  em  terra,  e  no  castello,  aonde  lhe  disseram 
se  mettera  por  ordem  do  governador,  e  assim  as  mais  fazendas  que 
hiam  para  a  Índia,  pelo  que  por  vir  tão  doente,  como  se  via.  lhe  pa- 
recera vir-se  a  terra,  tornaria  á  náo  se  lho  mandasse,  mas  que  n'ella 
não  ficava  mais  gente  que  os  capitães  que  haviam  ido  de  terra,  porque 
o  mais  se  desembarcara  já. 

Considerando  tudo  o  governador,  e  que  a  náo  eslava  perdida,  e 
a  noite  chegava,  e  não  era  possível  fazer-í>e  mais  deligencia,  e  os  ini- 
migos mostravam  estarem  apostados  a  enlial-a,  o  que  lhes  seria  fácil, 
como  erain  tantos  fazer  de  noite,  para  o  que  da  banda  da  bahia  hiam 
sahindo  muitas  lanchas  carregadas  de  gente,  e  o  conile  inglez' estava 
já  perto,  e.  bem  á  vista,  assentou  em  conselho,  eái  que  entrou  (t  ca- 
pitão da  náo,  que  se  lhe  puzesse  o  fogo,  e  logo  mandou  ordem  aos 
Ires  capitães  que  a  ella  mandara,  lho  puzessem  em  se  serrando  a  noi- 
te, o  que  se  executou  pontualmente.  O  inglez  vendo  o  fogo,  que  foi 
cousa  maravilhosa,  que  como  >e  se  puzera  em  cada  parte  da  náo.  ha- 
vemio-se  posto  em  três  partes,  a  í^brazou  juntamente  toda.  Ardendo 
em  dobrado  fogo  de  raiva,  segundo  depois  se  soub^',  e  ameaçando  aos 
autores  de  tal  obra.  que  só  por  lhes  cortar  as  cabeças,  se  havia  de 
perder  sobre  a  ilha.  quando  d'outro  modo  não  pudesse,  se  tornou  pa 
ra  o  ilheo,  havendo  por  grande,  e  afrontosa  perda  tirar  se-lhe  das  mãos 
a  náo,  que  chamavam  Gram  carraca,  que  cuidava  vinha  da  Índia  tão  ri- 
ca e  carregada  como  outras  que  tinham  tomado  os  ânuos  atras,  e  por 
nossos  peccados  viriíos  tomar  os  annos  seguintes,  mais  defensáveis,  e 
com  menos  força  dos  inimigos:  e  comtudo  ainda  que  a  náo  ardia,  ficou 
a  nossa  gente  nas  trincheiras  sobre  ella  com  particulares  e  dobradas 
vigias  a  borda  da  agoa.  entendendo-se  que  era  tal  a  cobiça  do  inglez, 
que  não  deixaria  de  tentar  apagar  o  fogo,  ou  pescar  alguma  cousa  que 
sahisse,  ainda  que  se  julgava  por  impossível,  porque  era  tão  forte  o 
fogo,  que  a  grande  espaço  na  terra  fazia  afa.^^tar  a  gente:  mas  a  cobi- 
ça vence  o  fogo,  e  todos  os  elementos,  andando  o  governador  no  quar- 
to da  prima  rendido  passeando  a  pé  na  praça  da  'cidade,  lhe  veio 
rebatr  das  vigias  da  bahia,  que  na  volta  da  náo  sabiam  muitas  lanchas, 
e  por  lhe  não  ficar  nada  por  fazer,  ainda  que  tinha  por  devaneo  poder- 
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se  tentar  o  fogo,  considerando  que  podiam  tentar  a  terra,  maadou  to- 
car arma,  e  elle  assi  a  pé,  sem  esperar  lhe  trouxesse  cavallo,  se  foi 
ás  trincheiras  de  Santa  Clara,  a  ver  a  determinação  das  lanchas:  mas 
ellas  muito  espaço  antes  de  chegar  ao  fogo  o  sentiram  de  sorte  que  não 
passaram  diante,  e  se  tornaram  a  recolher  a  seus  navios,  e  o  gover- 
nador a  repousar  a  sua  casa  que  bem  o  havia  mister. 

Aos  18  de  outubro  a  nossa  náo  amanheceu  queimada,  ou  para  fal- 
lar  mais  propriamente  sem  rasto  do  fogo  com  que  ardeu,  e  alguns  paos 
que  o  fogo  não  acabou  de  consumir,  por  estarem  debaixo  da  agoa.  A 
capitaiua  inglez  I  sol  fora  tornou  a  apparecer  da  parte  da  villa  ao  mar, 
e  tirando  três  peças  se  tornou  a  recolher.  A  esie  signal  se  foram  le- 
vando as  suas  nãos  que  estavam  na  bahia  de  Hosto  de  (>ão  todas  na 
volta  da  .villa.  O  governador  julgaudo  que  o  inimigo  queria  ajuntar  suas 
forças,  para  com  ellas  vencer  a  diííiculdade  dos  caminhos  cortados,  e 
guarnição  d  elles.  e  passar  a  cidade,  como  na  verdade  o  determinava 
(segundo  despois  soubemos);  aquelle  dia  á  noite  sem  declarar  seu  in- 
tento saliio  da  cidade  com  duas  companhias  soltas  de  arcabuzaria,  ca- 
pitães Martienes  Raposo  e  .loão  Vellio  Cabral,  e  outra  das  da  Villa 
da  Hibeira  Grande  capitão  Nuno  Bicudo,  e  o  capitão  Alexandre  com  a 
cavallaria.e  o  surgenlo  mór  com  a  inf.mtaria  foi -se  alojar  na  Villa  d'A- 
lagoa,  aonde  ajuntando  a  gente  lhe  declarou,  que  sua  determinação  e- 
ra  dar  sobre  o  inimigo  em  Villa  Franca,  |)orque  segundo  finha  enten- 
dido estava  descuidado,  e  confiado  esperava  fazer-ihe  muito  dano,  ou 
desalojai  o,  e  obrigal-o  a  embarcar-se,  qfie  quem  se  quizesse  tornar  pa- 
ra a  cidade  o  podia  fazer  livremenlp.  [)or  que  não  queria  gente  senão 
Yoluntarii,  p  amiga  de  ganhar  honra,  e  i|ue  elle  dava  sua  palavra,  que 
não  teria  em  peor  conta  os  que  se  tornassem,  antes  entenderia  que  aN 
guma  indisposição  forçosa  os  obrigaria  a  não  o  acompanhar.  Todos  lhe 
responderam  alegremente  que  estavam  prestes  para  o  seguir,  que  por 
tanto  marchasse  nas  boas  horas:  e  hé  de  notar,  que  sós  dois  homens 
velhos,  e  achacosos  se  tornaram,  e.  ainda  assi  mui  cheios  de  vergonha, 
sem  embargo,  que  o  governador  os  aliviou,  e  quasi  obrigou  a  fazel-o. 

Aos  19  do  dito  mez  amanheceu  o  governador  diante  da  Villa  da 
da  Agoa  de  Páo  ao  monte,  que  chamam  do  Pizão,  donde  se  descobre 
Villa  Franca,  e  bem  apparecia  toda  a  armada  que-  estava  surta  ao  re- 
dor do  Ilheo.  Deste  monte  fez  vir  duas  companhias,  capitães  Phelippe 
Quintal,  e  Gonçalo  Bezerra  sargento  mór  da  Ribeira  Grande,  que  goar- 
neciam  os  passos  do  caminho,  e  andavam  sobre  o  inimigo,  e  estes  dois 
capitães  sobordinado  ao  Bezerra,  ao  Quintal  despedio  o  governador  em 
anoitecendo  com  ordem,  que  ao  (]uarto  da  mídorra  rendido  tocassem 
arma  ao  inimigo  na  Villa,  e  que  elle  com  o  corpo  da  gente  lhe  seria 
nas  costas:  mas  que  por  nenhuma  via  fizessem  mais  que  tocara  arma, 
e  que  tocada  se  viessem  retirando.  Porem  os  nossos  acharam  os  ingle- 
zes  tão  cheios  de  medo,  porque,  segundo  se  entendeu,  cuidaram  que 
toda  a  gente  da  ilha  estava  sobre  elles,  que  largaram  as  estancias,  com 
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que  os  nossos  esquecitius  da  ordem  se  enlram  iras  elles  segnindo-os 
alé  á  praia,  aonde  tinham  um  » sqnadrão  formado,  a  sombra  do  ([nal 
fizeram  parar  os  da  illia,  e  se  embarcaram.  O  governador  teve  recado 
da  entrada  das  companhias,  e  a  Ioda  á  pres.sa,  iHiiendo  houvesse  nos 
seus  algum  desaianjo  na  retirada,  amanheceu  na  villa,  aomJe  achou 
que  os  ingle/-es  se  acabaram  de  embarcar,  havendo  o  começado  a  fa- 
zer o  dia  dantes  com  o  aviso  (|ue  deviam  ter,  que  o  govereador  estava 
em  Agoa  de  Pao,  julgando  que  estava  com  a  gente  das  trindieiras  da 
cidade,  assi  com  a  armada  que  se  lhe  tocou  não  aguardaram  mais,  e 
tania  pressa  se  deram,  (jue  deixaram  na  praia  a  mór  parte  da  agua- 
da, e  setenta  lanchas  qun  estavam  varadas,  e  7  peças  d'artilharia,  e  4 
cavallos  do  conde  general,  nesta  entrada  dos  nossos  e  com  a  pressa, 
e  desacordo  da  embarcação  morreram  mais  de  2C0  inglezes,  e  a  mór 
parte  afogados  com  medo,  ou  desacordo  da  embarcação;  porque  na 
praia  da  villa  sempre  o  njar  corre  muito,  e  anda  de  levadia;  e  como 
não  tiveiam  vagar  de  varar  as  lanchas  em  terra,  que  d  outra  maneira 
nada  se  embarca  mlia,  mettendo  se  em  agoa,  as  vieram  receb' r  fora, 
e  com  a  desordem  trabucaram  algumas,  e  pereceu  a  gHute. 

Notou  se  nisto  a  demasiada  confiança  do  inimigo  e  se  o  conde  não 
fora  conhecido  por  tão  grande  capitão,  pudera  se  notar  de  pouco  pra- 
tico, pois  que  desend)arcando  eu»  terra  (jue  se  lhe  largara,  e  em  que 
determinava  deter  se.  ainda  (]ue  fora  >ó  por  um  dia,  não  atrincheira- 
ra  as  entradas  das  ruas  da  villa.  para  o  (jue  lhe  podia  súccedi  r,  como 
succedeu,  e  pudera  ser  o  damno  maior,  que  se  o  govr-rnador  assi  co- 
mo mandou  duas  companhias  ft)ra  com  toda  a  gente,  não  ha  duvida  se 
não  degolara  a  todos,  e  prendera  ao  general,  que  como  animoso,  e  va- 
lente soubemos  que  foi  o  ullimo  dos  seus  que  embarcou.  Porem  o  go- 
vernador ainda  (pie  poz  em  pratica  fazel-o,  então  duvidou  por  serem 
os  nossos  visonhos,  que  se  bem  os  linha  por  valentes,  que  sem  medo 
entrariam  para  as  retiradas,  cpier  se  gente  destra,  e  todavia  eslava  re- 
soluto, que  com  o  recado  das  duas  compaidiias  que  mandava,  e  com 
bom  animo  que  via  os  seus  tinhão  cobrado  com  os  successos  passados 
na  noite  seguinte  iria  .<obre  o  inimigo,  confiado  de  ler  vicloria  levando 
comsigo  as  duas  companhias  da  Villa  d'Agoa  de  Pao,  e  outras  duas 
dAlaiioa. 

Não  leve  effeilo  este  desenho  com  o  successo  que  lemos  dito,  e 
C(tm  a  embarcação  do  inglez,  que  no  mesmo  dia  com  toda  a  armada 
se  fez  á  vella  na  volta  da  sua  terra  mal  contente  segundo  mostrou  o 
successo,  e  particularmente  contaram  prisioneiros  castelhanos,  que  dei- 
xou na  villa;  porque  vindo  buscar  as  frotas  e  galeões  de  prata,  os  per- 
deo  por  vir  a  esla  ilha,  vindo  Ião  confiado  em  a  ganhar,  que  atlirmã- 
va  que  não  gastaria  nisto  mais  tempo,  que  a  hora  que  gastasse  em 
desembarcar,  e  com  tudo  não  tomou  d'ella  mais  que  o  que  se  lhe  lar- 
gou com  bom  conselho,  não  se  atrevendo  acometler  as  trincheiras  da 
cidade,  despois  de  ler  a  gente  nas  barcassas,  nem  a  marchar  por  lei- 
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ta,  quando  esteve  desembarcado  em  Villa  Franca,  não  se  podendo  quei- 
xar do  tempo,  que  sempre  se  llie  f(ji  b»nança,  e  nem  isso  lhe  valeo 
para  ganhar  a  náo  da  índia;  sobre  nada  ganhar  perdeu  mais  de  200 
liomens,  alem  dos  presos  que  as  quadrilhas  tomaram,  e  artilharia,  e 
agoa,  e  as  lanchas. 

O  governador  vendo  o  inimigo  embarcado,  despois  de  se  certifi- 
car, que  hia  emmarado,  visitou  a  villa,  não  achou  damno  de  conside- 
ração, senão  em  algum  trigo,  e  roupa,  e  obra  de  4  mil  quintaes  de  pas- 
tel, que  com  a  pressa  não  se  pode  levar:  nas  igrejas  das  freiras  e  fra- 
des, não  tocaram,  nem  fizeram  descortezia  nos  retablos,  que  nos  es- 
pantou; deviam  de  ser  os  que  ali  se  alojaram  catholicos,  os  herejes  que- 
braram o  sacrário  da  Igreja  Matriz,  e  porque  a  virtude  até  nos  inimi- 
gos é  de  louvar,  e  nestes  mais  formosa,  quanto  menos  nelles  se  espe- 
ra, não  se  pode  negar  ao  conde  de  (^exis,  que  a  devia  ter  moral  em 
supremo  grãos,  e  que  não  devia  ser  senão  catholico,  pelo  menos  mui 
bem  affecto  a  cousas  da  nossa  santa  fé;  porque,  como  já  dissemos,  sen- 
tio  muito  o  que  Soaterdale  e  os  seus  fizeram  nas  ilhas  do  Fayal,  e  Pi- 
co. Aqui  em  Villa  Franca  a  elle  devemos  não  se  haver  feito  desacato 
nas  Igrejas:  e  porque  digamos  tudo,  achou  aqui  quando  entrou  umas 
cinco  molheres  do  povo,  o  que  sendo  levadas  ao  conde,  lhe  contaram, 
que  \indo  buscar  algum  fatinho  ipie  com  a  pressa  não  poderam  tirar 
as  acharam  os  seus,  e  elle  as  agasalhou  com  af-d^ilidade,  perguntando- 
Ihes  se  eram  casadas,  se  solteiras,  e  vendo  que  entre  ellas  havia  al- 
gumas moças  bem  parecidas,  chamou  dois  capitães  velhos,  e  lhes  or- 
denou que  as  agasalhassem  em  uma  casa  só,  e  lhes  fizessem  guarda 
com  grandes  execrações,  e  que  não  consentissem  fossem  offendidas, 
porque  disso  receberia  desprazer,  e  o  castigaria  como  offensa  feita  a 
sua  pessoa,  e  que  do  provimento  e  comida  elle  teria  cuidado,  e  que 
assim  i>  tivera,  mandando  lhes  o  jantar  e  a  ceia  de  sua  mesa,  como  se 
fora  gente  de  outra  qualidade;  e  alem  d'ellas  o  mesmo  tinham  conta- 
do os  prizioneiros  inglezes,  e  coutaram  os  castelhanos  (jue  deixaram 
na  villa  (pode  ser  que  se  nos  entráramos  na  Inglaterra  não  tivéramos 
este  resgoardo):  como  também  contaram  que  da  saida,  que  atraz  dis- 
semos fizeram  õs  aventureiros  para  a  banda  do  Norte  em  busca  das 
freiras,  não  se  dera  conta  ao  general,  senão  que  era  a  buscarem  ca- 
mas para  o  exercito,  poique  tinham  por  certo  que  não  dera  licença, 
se  entendera  que  era  para  o  dito  eíTeito.- 

Ao  seguinte  dia  mandou  o  governador  chamar  as  companhias  da 
villa  que  deixava  na  Bahia  de  Rosto  de  Cão,e  as  freiras,  e  frades  que 
estavam  da  banda  do  Norte,  e  ordenado  o  mais  que  convinha,  tornou- 
se  para  a  cidade,  e  visitamto  as  villas,  e  estancias  da  costa,  despedio 
a  gente  com  nmitas  palavras  de  louvor,  que  havendo  tantos  dias  que 
estava  nellas  mostrava  animo,  e  gosto  de  estar  todo  o  inverno. 

Na  cidade  foi  recebido  o  governador  com  muita  festa,  e  o  dia  se- 
guinte houve  solemne  procissão  «Prograliarum  actione»,   as  freiras  se 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  H5 

recolheram  logo  aos  mosteiros  com  o  aviso  que  o  governador  lhes  man- 
dou da  Villa.  de  maneira  que  quando  entron  na  cidade,  as  adiou  to- 
das nelles,C(jm  as  mais  moiliHres  que  se  haviam  retirado  com  ellas,  que 
foi  outra  festa  por  si.  comi»  se  yieram  de  desterro  de  muitos  annos: 
assi  foi  celebrada  em  geral  sua  entrada.  Recolhida  a  gente,  e  quieta 
a  ilha  e  cidade  despachou  o  governador  pm  i25  de  outubro  uma  cara- 
vella  a  sua  Magestade  com  a  nova  do  successo  na  carta  seguinte  : 

Senhor 

Em  9  deste  avisei  a  V.  Magestade  por  duas  vias  com  caraveUns  que 
para  esse  effeito  despachei  da  vinda  da  armada  do  inimigo,  e  despois  em 
15  do  mesmo  avisei  de  como  havendo  desapparecido  com  a  mór  parte 
delias  tornaram  com  ella  junta ,  e  ficara  surta  na  bahia  desta,  cidade  no  lu- 
gar que  chamam  de  Rosto  de  Cão,  donde  se  levantaram  70  nãos,  e  tinham 
tomado  a  Villa  Franca,  que  eu  havia  despejado,  por  não  ter  força  pa- 
ra se  defender,  e  eu  a  não  ter  para  me  dividir,  e  socorrel-a;  antes  me 
ser  necessário  ajuntar  a  mim  a  gente.  E  porque  nestas  cartas  pedia  a 
Vossa  Magestade  soccorro  de  soldados,  e  monições,  e  o  inimigo  é  ido,  dei- 
xando nos  victoria  com  tanta  honra  nossa,  e  reputação  das  terras  de 
V.  Magestade,  me  pareceu  despachar  esta  caravella,  assi  por  dar  a  boa 
nova,  como  por  escusar  a  V.  Magestade  os  gastos  dos  soldados  nem  das 
monições,  que  este  é  mui  wcssario  hoje  mais  que  nunca,  porque  nes- 
ta occasião  'se  gastou  o  necessário  com  dois  mil  arcabuzes,  que  se  pro- 
veram tias  trincheiras  desta  cidade,  alem  dos  da  Agoa  de  Pao,  e  Nor- 
deste, a  que  acudi,  e  artelharia  gastou  também,  de  modo  que  ainda  que 
tivemos  da  não  da  índia  18  barris  com  alguns  nove  quintaes,  não  bas- 
tou para  mais  que  eu  publicar  que  vinha  grande  copia,  e  se  animar  a 
gente,  que  sem  falta  animou  muito.  Pelo  qual  V.  Magestade  em.  todo  o 
caso  acuda  .com  esta  em  quantidade,  sendo  serto  que  uma  das  cousas, 
e  a  principal  que  temia,  era  o  faltar-me,  e  assi  a  repartia  a  medo.  E  bem 
sabido  é  quanto  dma  entre  gente  risonha  na  peleja  dizerse  falta  pól- 
vora: eu  dias  ha  que  a  tenho  encommendado  em  Alemanha,  mas  não 
vem,  e  tive  aviso  que  a  não  embarcavam  com  medo  dos  inglezes. 

E'  necessário  lambem  que  V.  Magestade  acuda  a  dous  padrastos 
que  tem  esta  fortaleza  nos  mosteiros  de  S.  Francisco,  e  Esperança:  o  de 
S.  Francisco  mais  particularmente,  porque  está  tão  pegado  com  ella,  que 
ás  pedradas  nos  podem  damnar,  quando  o  inimigo  não  quizer  terraple- 
nar a  Igreja,  e  plantar  artelharia,  é  impossivel  sustentar-se  a  fortaleza 
sem  se  derrubar.  Este  mosteiro  pelo  menos,  se  o  inimigo  não  viera  tão 
de  sapito .  que  não  nos  deu  lugar  para  mais  que  para  acudir  á  borda 
da  agoa,  sem  falta  eu  o  punha  por  terra,  e  ainda  que  o  pudera  fazer  sem 
embargo  da  vinda  supita  do  inglez,  não  pudera  apartar  a  pedir  a  madeira, 
com  que  nos  pudera  quasi  igualmente  damnar,  achando  a  junta,  fazen- 
do delia  mui  boas  trincheiras,  e  segundo  nós  (boa  para.)  a  cava  da  estrada 
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ctíberta,  que  nem  outra  temos,  e  sobre  esta  temos  a  Igreja.  E  assi  me  re- 
solvo, que  se  V.  Mayestade  faz  conta  desta  fortaleza  vir  a  ter  cerco,  co- 
mo imagino  lerá,  segundo  a  affronia  com  que  levantou  o  conde  inglez. 
Convém  necessariamente  mandar  V.  Mogestade  mudar  este  mosteiro,  c 
pode  ser  gasto  de  sua  fazenda,  porque  quando  muito  se  podem  gastar 
4,  até  5  mil  cruzados,  e  para  estes  se  pode  fintar  a  ilha,  visto  ser  cou- 
sa de  fortificação,  e  a  imposição  de  dois  por  cento  pode  ajudar  com  dous 
mil. 

E  porque  estas  matérias  são  de  tanta  importância,  e  assim  o  foi  o 
da  presente  occasião,  pareceu-me  mandar  a  V.  Magestade  o  capitão  Ma- 
noel Corrêa  sargento  mar  desta  ilha.  que  como  soldado  pratico,  e  que 
tem  zelo  do  serviço  de  V.  Magestade,  com  que  sempre  o  achei,  dará  con- 
ta de  tudo,  e  proporá  as  cousas  necessárias.  Vossa  Magestade  me  fará 
mercê  ouvil  o.  e  mandal-o  despachar  com  brevidade,  de  modo  que  seja 
aqui  ao  mais  tardar  até  á  entrada  de  março. 

Eu  trato  destas  cousas  pelo  zelo  que  tenho  do  serviço  de  V.  Mages- 
tade, e  defensão  da  ilha,  que  por  meu  particular  já  sei  a  mercê  que  V. 
Magestade  me  tem  feito,  de  haver  por  bem.  que  eu  me  vá.  Verdade  é  que 
estimei  muito  achar-me  nesta  occasião,  para  Vossa  Magestade  entender 
que  presto  para  o  servir,  porque  ainda  que  fatiar  em  louvor  próprio  pa- 
rece mal  diante  de  Vossa  Magestade,  posso  dizer  que  governei  gente  bi- 
sonha popular  contra  tão  grande  poder,  live-a  14  dias  de  inverno  nas 
trincheiras,  e  nenhuma  ordem  de  quantas  dei,  dando  muitas,  foi  erra- 
da: fiz  o  officio  de  capitão,  e  de  soldado,  que  doutro  modo  não  poderá 
fazer  a  guerra;  porque  a  hora  que  faltava  das  trincheiras,  que  não  era 
mais  que  a  que  passara  a  outras,  e  dava  de  comir  ao  cavallo,  gritavam 
os  soldados  por  mim,e  convinha  andar  entre  elles,  e  na  maior  força  da 
bateria  provi  toda  a  gente  de  rmintimentos,  não  houve  briga,  se  não  mui- 
ta paz,  e  conformidade,  que  foi  o  que  mais  nbateu  o  inimigo.  Outras 
cousas  não  conto,  por  o  que  passou  em  Lisboa,  quando  se  vio  a  arma- 
da inimiga:  e  por  o  que  tem  succedido  em  outras  partes  verá  Vossa 
Magestade  se  o  tenho  bem  servido,  tendo  sempre  minha  mulher,  e  filhos 
na  cidade;  e  porque  entendi  que  a  gente  perderia  algum  tanto  animo,  se 
a  recolhesse  na  fortaleza,  antes  da  necessidade  a  deixei  estar  em  cosa, 
saindo  muitas  vezes  pela  terra  com  determinação  de  a  não  reiolher,  se- 
não quando  o  inimigo  viesse  entrando,  para  o  que  tinha  ordenado  ao 
capitão  D  Antoni),  que  com  sua  gente  acudisse  a  retiral-a,  por  que  a 
mim  me  não  podia  mais  lembrar  havendo  peleja,  que  achar-me  nella.  e 
comprir  com  minha  obrigação.  Em  resolução  digo  isto,  achará  Vossa 
Magestade,  que  d  .spois  de  Deos  a  minha  diligencia  e  industria  com  im- 
mensissimo  trabalho  que  passei,  cançando  em  alguns  dias  ^  e  4  cavallos 
salvou  a  ilha  de  S.  Miguel,  e  assim  salrou  a  náo  da  índia  S.  Francis- 
co. Proponho  isto  a  V.  Magestade.  não  por  entim  er  que  foliando  em 
mim  tão  claramente  o  obrigarei  a  fazer  me  mercês,  senão  por  o  gosto  que 
me  fica  de  haver  bem  nrrido  e  á>seji  que  tenho  de  sempre  o  fazer  me- 
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Ihor,  e  que  V.  Magestade  assim  o  entenda,  que  esta  haverei  por  mór 
mercê  de  todas. 

A  relação  de  todo  o  succedido  será  com  esta,  ainda  que  larga,  man- 
de V.  Magestade  se  leia.  porque  levará  gosto  de  ver  quão  bem  servido  fi- 
ca da  gente  desta  ilha,  e  a  obrigação  que  tem  de  o  agradecer  em  commum 
a  toda,  e  em  particular  aos  que  mais  se  assignalaram;  porque  com  isto 
se  animarão  a  fazel-o  sempre  bem,  e  será  incitar  aos  descuidados  vendo 
que  V.  Magestade  galardoa  aos  que  serviram  com  cuidado,  e  eu  com  es- 
tas esperanças  o  animei.  N.  Senhor  guarde  a  V.  Magestade  com  o  acres- 
centamento de  vida  e  estado  que  ^eus  vassallos  desejamos,  e  havemos  mis- 
ter em  Ponta  Delgada  aos  23  de  outubro  de  1597. 

Temos  concluído  a  historia  com  a  mór  brevidade  que  foi  possível, 
tratando  só  do  essencial  delia,  que  se  contarmos  lodosos  particulares, 
e  seguíramos  o  estilo  dos  que  em  nossos  tempos  escrevem,  pudéramos 
alargar  a  escrittura  e  fazer  volume,  e  corpo  de  livro,  se  nos  pareces- 
se digno  de  notar,  que  batendo  com  sua  artilharia  o  inimigo  todos  os 
dias  as  trincheiras,  estando  da  terra  pouco  mais  desviado  que  tiro  de 
mosquete,  não  houve  mais  morto  que  um.  Também  é  cousa  digna  de 
notar,  que  estando  tanta  gente  junta  nas  trincheiras,  não  somente  não 
houve  brigas,  nem  discórdia,  mas  antes  se  reconciliaram  muitos,  que 
havia  annos  estavam  em  inimizade:  outros  houve  que  ao  tempo  que  o 
inimigo  quiz  desembarcar  em  Rosto  de  Cão,  se  ajuramentaram  de  pe- 
lejar, e  morrer  juntos,  sem  fazer  pé  atraz,  particularmente  fizeram  es- 
te acto  dois  capitães  de  companhias  da  Ribeira  Grande  irmãos  ambos 
por  nome  Duarte  Tavares,  e  Thomé  Jorge  Formigo  diante  do  Santíssi- 
mo Sacramento.  E  ainda  que  muita  parte  destas  cousas  se  devem  ao 
governador,  e  á  continua  vigilância  com  que  por  si,  e  seus  officiaes  as- 
sistia na  visita  das  trincheiras,  o  mais  certo,  e  evidente  nasceu  da  re- 
'  solução  que  todos  tomaram  que  pelejavam  pela  fé  de  N.  Senhor  Jesu 
Christo  contra  herejes,  de  que  sabiam  que  haviam  queimado  as  Igre- 
jas das  Ilhas  do  Fayal  e  Pico,  para  o  que  soubemos  que  não  houve  quem 
se  não  confessasse,  e  comungasse  muitas  vezes  nas  Missas  que  quoti- 
dianamente se  diziam  nas  estancias:  e  assim  não  podemos  duvidar,  que 
este  Senhor  deu  animo,  e  brio  aos  nossos,  e  covardia  aos  inimigos,  aju- 
dando a  isso  muito  amoestações,  e  praticas  que  os  Padres  de  S,  Fran- 
cisco, e  os  da  Companhia,  e  Manoel  Sanches  vigário  de  S.  Pedro  fa- 
ziam depois  de  dizer  Missa;  e  até  nas  molheres  se  mostrava  o  mesmo 
animo,  como  se  vio  em  uma,  que  andando  o  governador  na  praia  de 
Rosto  de  Cão,  encontrou,  que  ia  atravessando  da  terra  para  o  mar,  e 
agastado  de  a  ver  lhe  disse,  não  mandei  eu  ir  as  freiras  e  molheres 
para  a  serra;  como  tivestes  ousadia  apparecer  aqui.  Ella  respondeu : 
Eu  sou  da  banda  do  Norte  do  lugar  das  Capellas,  despois  de  meu  ma- 
rido haver  acudido  ao  rebate  achei  esta  pouca  de  pólvora  e  pelouros, 
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mostrandu  OS,  e  trago  lhos,  se  nislo  fiz  mal,  perdoe  V.  S.^  em  lha  dan- 
do me  tornarei,  e  não  apparecerei  aqui  mais. 

No  temporal  importou  muito  a  ordem  que  o  governador  teve  em 
prover  nas  estancias  a  genle  com  que  os  obrigou  a  não  se  apartarem 
delias;  que  doutro  modo,  como  a  maior  parte  da  gente  era  dos  luga- 
res remotos,  e  até  na  cidade  com  a  ausência  das  mulheres  não  havia 
amaçar  se  pão.  fora  impossível  obrigal-a  a  assistência  continua  até  os 
mais  ricos;  passados  os  primeiros  dias,  se  valiam  do  provimento  com- 
mum,  e  nisto  fizeram  muito  serviço  oLicenceadu  Pedio  Aíibnso  de  Fi- 
gueiredo juiz  de  fora  da  cidade,  e  o  Li-cenceado  Malheus  Henriques  ou- 
vidor da  ilha,  e  não  importou  pouco  a  determinação  que  o  governador 
tomou,  e  não  tirar  da  cidade  a  sua  molher,  auimando-se  lodos  com  sua 
presença,  e  valendo  se  os  pobres  de  ^ua  fazenda,  para  o  que  de  dia  e 
de  noite  tinha  as  portas  abertas:  e  soubemos  que  emquanlo  o  inimigo 
esteve  sobre  a  ilha,  ninguém  nella  se  lançou  em  cama,  e  as^im  convi- 
nha; porque  alem  da  ordem  que  linha  dado  com  que  hora  dispoz,  ho- 
ra tinha  avisos  do  que  passava  nas  estancia.N;  e  em  toda  a  costa  eram 
contínuos  os  recados  de  differenles  partes  da  ilha,  e  sem  detença  ti- 
nham resposta. 

Depois  deste  successo  ain^la  que  o  governador  tinha  aviso  que  S. 
Mageslade  houvera  por  bem  dar-lhe  licença  para  largar  o  governo  ao 
conde  de  Villa  Franca  D.  Rui  Gonçalves  da  Gamara  proprietário  d'el- 
le,  que  lhe  ia  succeder,  detevese  até  o  mez  de  fevereiro  do  anno  se- 
guinte de  1398.  e  se  embarcou  em  dezanove  deste  mez  em  uma  urca 
flamenga  com  genle  franceza,  e  um  pataxo  que  á  sua  custa  armou  com 
portuguezes  de  mar,  e  guerra,  e  vindo  navegando  com  prospero  tem- 
po, fazendo  se  20  legoas  da  rocha  de  Gintra,  tomou  um  cosairo  inglez, 
de  que  houve  vista  a  julanavento  com  que  o  meslre  francez  quizera 
logo  arribar  a  elle,  mas  o  governador  o  impedio,  dizendo  que  se  o  na- 
vio era  de  inimigo,  e  visse  que  iamos  sobre  elle,  entenderia  logo  que 
éramos  não  de  guerra,  e  nos  fugiria,  e  não  era  possivel  alcançal-o: 
mas  se  era  (como  podia  ser)  amigo,  lhe  fariamos  má  obra  segiiindo-o, 
e  obrigando  o  a  derrolar-se,  e  para  vermos  >e  era  de  inimigo,  fizésse- 
mos que  lhe  fugíamos,  fazendo  nos  na  volta  de  Lesnordeste,  e  man- 
dando da  gavia  vigialo.  dentro  de  pouco  espaço  veio  forçando  de  vel- 
la  por  chegar;  e  euleudendo->e  ser  cossairo,  nos  deixamos  ir  na  mes- 
ma volla  até  que  o  inimigo  se  desenganou,  mas  já  em  ponto  que  não 
podia  fugir;  porque  alem^de  estarmos  de  barlavento,  muito  mais  o  es- 
tava o  nosso  pataxo,  que  o  governador  para  este  effeito  mandou  se  fi- 
zesse mais  ao  largo,  e  ainda  assim  o  inglez  se  arriscou  a  o  mettermos 
no  fundo,  procurando  ganhar  o  barlavento,  e  metlendo  se  quasi  debai- 
xo do  garoupez  da  náo,  mas  não  lhe  aproveitou:  e  porque  com  tudo  não 
se  rendia,  o  governador  lhe  mandou  dar  uma  carga  de  mosquetes,  que 
não  leve  por  marca  de  lhe  tirar  com  artilharia,  e  com  isto  nos  veio  ás 
mãos,  e  ainda  que  rendido  o  capitão  entrou  com  tanta  arrogância  na 
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tiào,  que  pergunlando-se-lhe  tjue  trazia  no  seu  navio,  respondeu  que 
bailas,  e  mosquetes,  e  se  quizera  lançar  ao  mar,  despois  que  soube 
que  na  nossa  náo  vinha  a  mollier  do  governador,  mandando  elle  que 
lhe  levassem  o  capitão  para  o  ver,  e  allirmava  que  só  sentia  não  ha- 
ver morto  pelejando,  (pie  parecendo  lhe  que  a  náo  era  de  Índias,  ou  do 
Brasil,  a  viera  demandar  com  lauta  confiança.  Contamos  este  successo 
não  porque  o  tenhamos  por  de  consideração,  nem  digno  de  escriptu- 
ra,  mormente  não  fazendo  a  bem  da  historia,  senão  para  exemplo,  (jue 
vejam  os  que  navegam,  que  a  ousadia  que  os  inimigos  tem  não  é  em 
suas  foiças  e  valentia,  senão  na  pusilanimidade  e  avareza  dos  (jue  fa- 
bricam uaos,  e  gastam  suas  fazendas  ftisso,  e  por  mais  um  pouco  não 
as  armão,  e  pode  ser  que  o  não  fazem  alguns,  por  não  se  obiigarem 
a  pidejar,  e  defender  com  ellas:  e  assi  temos  visto  nãos  de  índias  e  do 
Bra.^il  toujadas  por  palaxos,  que  não  se  atreverão  a  um  navio  peque- 
no. (]om  este  navio  inglez  entiou  o  governador  Gonçalo  Vaz  Coutinho 
na  barra  de  Lisboa,  trazendo  atoado  por  popa,  e  em  terra  se  lhe  es- 
tranhou não  fazer  a  fesla  que  as  gales,  e  armadas  da  Hespanha  cus 
tumavão,  quando  lhes  acontecia  tomarem  semelhantes  prezas:  mas  não 
lhe  pareceu  convinha  festejar  assi  um  pataxo  inglez,  ainda  que  atrevi- 
do, quem  \inha  como  elle  com  a  victoria  que  tivera  na  ilha  da  toda  a 
armada  Real  de  Inglaterra,  e  antes  d'ella  havia  tomado  outras  nãos 
de  mais  corpo,  e  força. 


FINIS. 


FATALIDADES 

DO 

POVO  DA  ILHA  TERCEIRA 

NA 

SUA  POLITICA  CONTENDA 
CONTRA    OS    REBELDES 

POR 

JOÃO    MONIZ    CORTE    REAL 

Natural  da  mesma  Ilha. 


Na   impressão    Regia. 
1832. 


Com  Licença  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço. 
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■Advertência  Preliminar 

A  Ilha  Terceira,  Colónia  da  Monarchia  Portugueza.  e  uma  das 
que  se  chamão  dos  Açores,  e  adjacentes  ao  t^onlinente  Europeo,  não 
tem  merecido  até  agora  aos  Historiadores  Nacionaes,  nem  aos  Geógra- 
fos, e  Cosmógrafos  eslranlios  aquellas  attenções,  que  a  Filosofia,  e  a 
Politica  Económica  lhe  deviam  ter  dado.  A  lembrança,  qne  lhes  fazemos 
deste  descuido,  e  omissão,  talvez  desperte  a  sua  curiosidade;  e  se  es- 
ta lembrança  não  bastar,  talvez  que  a  presente  situação  Politica  d'a- 
quelle  Povo  tenha  mais  poder,  e  mais  elficacia  para  chamar  sobre  el- 
le  as  attenções  do  Reino  de  PoFtug.d,  e  de  todas  as  Potencias  civilisa- 
das  da  Europa.  Pela  sua  posição  geográfica  foi  aqiiella  Ilha  um  dos 
.seus  importantes  descobrimentos  dos  antigos  Navegadores,  e  Circum- 
navegadores  Portuguezes:  apenas  descoberta,  a  Patriótica  peispicacia 
(los  nossos  Maiores,  tão  distinctos  pelo  seu  verdadeiro  Patriotismo, re- 
flectindo sobre  a  doçura  do  clima,  salubridade  do  ar,  fertilidade  do  so- 
lo, cuidou  desde  lugo  na  sua  povoação.  Hom<^ns,  Animaes,  Instrumen- 
tos de  Lavoura,  e  de  Architectura,  tudo  foi  logo  transportado  para  al- 
li  pai'a  augment.ir  o  bem  geral  da  então  mui_  florescente  Monarchia. 
Os  facinorosos  não  foram  os  primeiros,  e  forçados  Colonos  d"aquella 
nova  acquisição;  mas  sim  Faniilias  mui  distinctas  deste  Reino,  cujas 
linhagens  ainda  hoje  subsistem,  e  se  conhecem  pelos  seus  Nobres  Ap- 
pellidos  Portuguezes:  e  por  isto  se  pode  dizer  que  a  sua  civili>ação  he 
coeva,  e  até  originaria,  e  que  o  seu  caracter  physico,  e  moral  é  o  mes- 
mo dos  antigos  Portuguezes,  a  cuja  imitação  os  Terceirenses  sempre 
manejaram  bem  o  ferro  do  arado,  e  nunca  mal  o  da  espada,  e  arca- 
buz, quando  as  circiimstancias  o  pediam,  sendo  por  tanto  injusta  a  in- 
culpação  de  pottcu  valerosos,  que  alguém  lhes  faça.  A  sua  situação  den- 
tro de  muralhas,  levantadas  pelas  ondas  do  Oceano,  Isentando  os  da 
precisão  de  combater,  os  convidava  ao  exercicio  de  cultivar,  fazendo 
que  o  seu  recinto  fosse  desde  logo  hum  dos  melhores  Celleiros  do  Rei- 
no, como  a  Sicilia  o  foi  da  Itália  antiga;  mas  a  sua  coragem  nunca  fal- 
tou na  occasião:  a  população,  e  primitiva  defensa  na  Ilha  de  Sancta  Ca- 
tharma  na  America  do  Sul  provão  plenamente  esta  verdade. 

Faltando  particularmente  do  caracter  Portuguez  d'estes  (Colonos,  he 
preciso  collocar  no  lugar  mais  dislincto,  ou  no  primeiro  a  sua  fidelida- 
de como  Vassallos.  Desta  fidelidade  temos  dous  antigos,  d  men)oran- 
ddS  Quadros,  a  Restauração  daquella  Ilha  pelos  seus  próprios  filhos, 
arrancada  do  dominio  de  Cnstella,  e  entregue  ao  seu  Legitimo  Rei  o 
Senhor  D.  João  4.°,  e  o  amor,  respeito,  e  homenagem,  com  toda  a  fi- 
lial ternura,  ao  Senhor  Rei  D.  Affbnso  6.°  no  tempo  da  sua  detenção 
na(]up|la  Ilha.  Ainda  hoje  os  moradores  d" Angra  conservão  huma  pro- 
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funda  reverencia  ao  lugar,  ou  pedra,  em  que  o  mesmo  Augusto  Senhor 
se  assentava,  quando  alongava  a  sua  vista  pelos  mares. 

Esta  mesma  fidelidade  aos  Soberanos,  acompanhada  sempre  de  um 
igual  amor  á  Mãi  Pátria,  alli  se  conserva  como  herança  até  ao  dia  de 
hoje,  apurando  se  ainda  mais  no  horrendo  captiveiro,  em  que  tem  ge- 
mido, e  vão  gemendo  nas  mãos  de  verdadeiros  cannibaes.  Antes  d"es 
ta  fatal  época  era  mais  uma  prova  da  sua  lealdade  o-augmento  das 
Rendas  do  Estado,  cujos  remanecenles,  depois  de  pagos  com  a  maior 
pontualidade  todos  os  Empregados  Públicos,  entravão  no  Real  Erário 
em  soturnas  avultadas. 

Este  era  o  aspecto  natural,  e  verdadeiro  da  Ilha  Terceira,  antes 
que  o  assalto,  e  dominação  de  bárbaros  Flibusteiros  a  fizesse  uma  ter- 
i'a  de  desolação,  e  de  miséria,  coberta  de  estragos,  luctos,  e  ruinas. 
Nenhum  outro  objecto  tem  o  presente  Opúsculo  mais  do  que  mostrar 
a  Portugal,  e  ao  Mundo  todo,  se  possível  for,  este  lastimoso  Quadro, 
desenhado  sobre  o  fundo  d'aquella  tão  incorrupta  fidelidade',  e  patrio- 
tismo; e  não  só  fixar  sobre  elles  as  attenções,  e  considerações  dos  Po- 
vos civilisados,  mas  desafiar,  e  merecer  a  compaixão  dos  homens  sen- 
síveis. 

Este  mesmo  Quadro,  pela  sua  incontestável  verdade,  e  singeleza 
convencerá  a  todos,  que  sinceramente  o  analysarem,  que  aquelle  pon- 
to de  reunião  dos  Rebeldes,  fugitivos  de  Portugal,  e  banidos  pela  Lei, 
não  tem.  outro  fim  mais,  do  que  inculcar  ao  Mundo  que  existe  effecti- 
vamente  huma  dissidência  em  alguma  parte  da  População  do  Reino:  e 
(pie,  se  não  conhecem  universalmente  os  Direitos,  que  chamarão  ao 
Throno,  e  hão  de  conservar  no  Throno  O  Nosso  Augusto  Monarcha,  Se- 
nhor D.  Miguel  I,'  inculcação,  que  elles  mesmos  destroem  com  os  seus 
procedimentos,  todos  encaminhados  ao  transtorno,  e  anniquilação  da 
Mouarchia  Independente. 

Os  mesmos  fautores  daquella  Rebellião,  os  mesmos,  que  applau 
direm  aquelles  estragos,  aquella  ferocidade,  que  reduzio  a  Ilha  Tercei- 
ra a  hum  Calabouço,  ou  Cemitério  dos  seus  habitantes,  não  poderão 
laxar  de  acrimonia  qualquer  expressão,  que  aqui  se  encontre,  porque 
nenhuma  ha,  que  chegue  a  igualar  o  negrume  da  traição  de  muitos, 
da  perfídia  descobertade  alguns,  da  venalidade  de  não  poucos. 

Finalmente,  depois  de  apresentar  ao  respeitável  Publico  a  fatal 
Historia  do  malfadado  Realismo  da  Ilha  Teiceira,  minha  cara  Pátria, 
lisongear-me  hei  com  a  esperança  de  satisfazer  a  sua  curiosidade  pelo 
conhecimento  da  gravidade,  e  transcendência  do  assumpto. 


FATALIDADES 

DO 

POVO  DA  ILHA  TERCEIRA 


Desligaflo  do  Serviço  Militar  pela  minha  reconhecida  adhesão  à 
Cansa  da  Realeza,  eii  me  achava  na  Ilha  Terceira,  minha  Pátria, 
quando  no  dia  18  de  Maio  de  18:28  o  Realismo,  peculiar  caracter  dos 
meus  Patrícios,  e  sua  bem  remarcavel  constância  em  tão  louváveis  sen- 
timentos, desenvolvendo  se  naquella  parte,  bem  como  em  todas  as  mais 
da  Monarchia  Porlugueza,  dos  perigosos  laços,  (jue  lhe  tinha  armado 
a  fatal  Revolução  de  I8á0,  e  repetido  a  de  1826,  se  manifestou  a  im- 
pulsos do  amor  mais  decedido  para  com  a  Augusta  Pessoa  do  Senhor 
D.  Miguel,  e  espontaneamente  O  Acclamou=Unico,  e  Legitimo  Rei  Ab- 
soluto de  Portugal,  e  seus  Dominios.=Dia  para  sempre  glorioso  aos 
Terceirenses,  pelo  seu  fiel  desempenho  de  tão  sagrado  dever,  apezar 
de  ter  sido  o  fatal  preludio  da  pesada  escravidão,  que  lhes  roubou  o 
exercício  de  sua  gostosa  obediência  ao  melhor  de  todos  os  Gover- 
nos. 

Quaes  sejam  os  males,  que  de  uma  Revolução  sempre  se  seguem, 
o  sangue,  e  os  sacrifícios,  ttjdo  o  mundo  os  suppõe;  quaes  sejam  po- 
rem os  sacrificios,  as  perseguições,  os  roubos,  os  incêndios,  as  mortes, 
e  finalmente  a  devastação,  que  esta,  de  que  tracto,  tem  causado  aos 
desgraçados  habitantes  d'aqu^^lla  malfadada  Ilha,  isto  tudo  é  o  que  eu 
supponho  que  fora  d'ella  se  ignora;  e  esta  ignorância,  filha  certamen- 
te da  escacez  do  que  sobre  este  considerável  objecto  se  tem  escripto, 
é  o  principal  motivo,  que  me  obrigou,  como  testemunha  ocular,  e  par- 
lecipante  da  mesma  sorte  de  seus  revezes,  e  encontros,  a  tomar  sobre 
meus  enfermos,  e  desfallecidos  hombros  o  presente  trabalho,  que  nem 
no  tanto,  ou  quanto  elle  me  seja  glorioso,  deixará  de  ser  um  reconhe- 
cido tributo  justamente  pago  a  imparcial  justiça.  Com  esta  mesma  im- 
parcialidade deploro  a  dura  precisão  de  personalisar  alguns  sujeitos, 
de  quem  muito  mais  estimaria  ter  motivos  para  louvar  suas  acções, 
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do  que  para  as  censurar;  e  como  não  possuo  o  apreciável  dom  da  in- 
falibilidade, se  m^enganar  nesta  parle,  os  mens  juizos,  os  meus  er- 
ros serão  filhos  do  meu  entendimenln.  não  da  minha  vontade:  meu  mai- 
or empenho  é  pela  pureza  da  verdade,  que,  em  descrédito  da  n»in!ia 
Pátria,  tanto  se  tem  pertendido  occnitar. 

Dias  de  algum  prazer  foram  no  entanto  os  que  decorreram  desde 
o  mencionado  da  w)s>:\  gloriosa  Acciamação  até  2^  de  Jiiidio  immedia- 
to.  Disse  de  algum,  não  de  todo  o  pezar,  porque  de.sde  logo  nuii  bem 
se  descobrio  a  opposição,  com  que  os  Rebeldes  simidtaneamenle  co- 
meçaram a  contravir  nossas  idéas.  maquinando  solapadamente.  em 
quanto  á  totalidade  da  População,  absorvida  na  ligeira  idéa  de  ter  {);•• 
tenteado  o  fundo  de  seus  leaes  corações,  se  entregava  a  demon.>tiri- 
ções  publicas  de  regosijo.  sem  duvida  não  menos  expressivas,  que  as 
mais  solemnes  de  qualquer  parle  deste  Reino  por  tão  plausível  moli- 
vo:  demonstrações  sem  a  mais  leve  mistura  de  espirito  de  provocaçãt». 
ou  desobediência  ás  Aiithoridades  constiluidas:  digam  em  contrario  (» 
que  quizerem  nossos  inimigos,  que  de  nossa  candura,  e  ju>tiça  tira- 
ram aleivosamente  os  fals(>s  motivos  de  aguçaremos  seus  traidores  pu 
nhaes,.com  que  nos  foram  traspassando. 

Approximado  o  faial  dia  22  de  Junho,  era  então  bem  conhecida 
por  sym[)tomas  nada  equívocos  a  explosão,  que  ameaçava  todo  aquelle 
infeliz  Povo,  que  abandonado  das  principaes  Aulhoridades,  entregue  a 
si  mesmo,  não  tendo  a  quem  recorrer.  Ião  pouco  atinava  com  o  remé- 
dio a  tanto  mal.  Via  se  o  descaramento,  com  que  o  Capitão  de  Mdici- 
as,  e  o  maior  Proprietário  dos  Açores,  Theotonio  d"Ornellas  Burges 
Ávila:  Pedro  H<  mem  da  Co.sla  e  Noronha,  e  Manoel  Homem,  irmão  do 
segundo,  e  ambos  j)rimos  do  primein»;  Manoel  Joaquim  Nogueira,  Ad- 
vogado; e  outros  mais  fazião  os  seus  Clubs  no  Quartel  do  Capitão  de 
Artilharia,  Luiz  Manoel  de  Moraes  Rego,  aonde  concorriam  vários  Sar 
génios  de  Caçadores  do  5.*^  Batalhão,  a  quem  lambem  se  tralMva  de 
dispor  para  a  revolta.  Notava-se  que  o  ('apitão  General  d'aquellas  Ilhas, 
apenas  com  a  remoção  do  dito  Moraes  para  a  Villa  da  Pr;iia.  cinco  le- 
goas  distante  da  capital,  linha  pertendido  obstar  a  tão  perigosas  reu- 
niões ficando  im|)uiies  todos  os  mais  complices,  que  a  seu  salvo  pro- 
grediam pelo  mesmo  camitdio  da  rebellião,  Não  se  ignorava  que  o  mes- 
mo General  sabia  das  falias  sediciosas,  que  o  (>apilão  de  Caçadores 
do  5.",  José  Quintino  Dias,  dirigio  á  sua  Companhia  conlra  a  Legiti- 
midade do  Senhor  I).  Miguel;  e  que  fazfudo-lhe  eu  advirtir  por  Antó- 
nio Furucé  Tavares,  seu  intimo  amigo,  a  urgente  nece>sidade  de  pu- 
nir com  promptidão  este  traidor  iidame.  píira  evilar  as  funestas  con 
sequencias  de  Ião  perigosos  arrazoados,  elle  permanecia  impune,  e  sem 
ser  ao  menos  refirelieudido.  Recordava  se  (pie  os  principaes  Delegados 
do  Poder  Heal,  linhão  sido  mandados  pua  ;dli  pelo  Conde  de  Subser- 
ra,  homem  reconhecidamente  Liberal;  que  por  isso  mesmo  elles  tinhão 
desde  logo  desmerecido,  e  successivamenle  aggravados  contra  si  a  o- 
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piíiilo  Publica  pelos  procedimentos,  com  que  desde  a  sua  chegada  á- 
qnella  Ilha  não  havião  feito  mais  do  que  aplanar  a  estrada,  por  onde 
um  dia  deviãn  marchar  em  grande  frente  as  Fileiras  revolucionari- 
as, dispersando  até  com  extreininios  o  Batalhão  de  Linha  da  Capital, 
que  n  aijuella  parte  da  Monarchia  era  o  sustentaculur,  e  apoio  da  Di- 
gnidade Heal;  diminuindo  notavelmente  os  Regimentos  de  Milícias,  que 
estavam  engrossados  por  Soldados,  não  menos  affectos  à  Realeza,  e 
adestrados  na  disciplina,  por  terem  servido  na  1.^  Linha:  vião-se  alguns 
Oníciaes  d'estes  corpos  destituídos  da  sua  auctoridade,  e  influencia 
pel'i  mau  tr.ilamento.  que  soíTrião;  e  finalmente  foi  desenganado  todo 
aquelle  malfadado  Povo  sobre  a  sua  infeliz  sorte,  quando  vio  que  pes- 
soas da  maior  consideração,  e  respeito,  levando  á  presença  das  Auto- 
ridades as  mais  attendiveis  reclamações  pela  segurança  geral  d'aquella 
Ilha,  tão  horrivelmente  ameaçada  pela  manutenção  do  solemne  juramen- 
to de  Fidelidade,  e  Obediência,  que  os  seus  habitantes,  á  maneira  de  to- 
dos os  mais  Portiiguezes,  tinhão  livremente  prestado  ao  Nosso  Legi- 
timo Mon.trcha,  o  Senhor  D.  Dignei  I.",  ellas  nada  poderã(j  conseguir, 
mais  que  frívolas  respostas,  infalliveis  annuncios  de  sua  inevitável  ruí- 
na. 

Verdade  é  que  a  multidão  immensa  dos  Leaes,  comparada  na 
mente  dos  Conspiradores  com  o  seu  pequeno  numero,  de  alguma  sor 
te  os  fazia  des.iiaíar,  e  confundir;  mas  bem  de  pressa  lhes  dèo  todo 
o  alento  a  manifesta  apathia  das  mesmas  Autoridades,  que  astuciosa- 
mente se  tinhão  collocado  entre  as  duas  oppostas  Causas,  não  dando  a 
seus  Agentes  nem  castigo,  nem  favoi*:  criminosa  innacção,  da  qual  os 
Conspirantes,  conhecendo  a  v;mtagem,  não  perderam  tempo  em  fazer 
de.^pedir  o  primeiro  rai(»  da  imminente  tempestade,  que  havião  con- 
<lensado.  Um  grupo  de  Soldados  de  Caçadores  do  Ti.",  amotinados  sem 
obediência,  nem  respeito  aos  Officiaes,  que  julgavão  fieis  ao  Senhor 
D.  Miguel,  apparecéo  na  manhã  de  21  de  Junho,  e  levantou  o  grito 
da  Revolta,  Então  foi  que  se  pertendeo  dar  algumas  providencias;  mas 
que  providencias?  Expedio-se  pelas  duas  horas  da  tarde  o  Major  de 
Milícias  António  Moniz  para  a  Vílla  da  Praia,  com  ordem  de  reunir,  e 
trazer  seu  batalhão,  que  alli  tem  sua  Praça,  e  se  remefica  a  distancia 
de  seis  legoas:  mandarão  se  reunir  á  noite  na  extremidade  da  Cidade 
alguns  Milicianos;  porem  sem  Oíliciaes,  que  os  coínmindassem:  fize- 
ram-se  jimtar  algumas  ordenanças  nos  mesmos  sítios:  mas  a  todos  fal- 
tava pólvora,  e  não  tinhão  pederneiras. 

Mais  audazes,  por  verem  estes  irrisórios  meios  de  atacar  um  ioi- 
migo,  já  descoberto,  estes  ridículos  obstáculos  aos  seus  progressos,  os 
Rebeldes,  seidiores  de  toda  a  artilharia,  armazéns  militares,  e  do  Cas- 
lello,  prendendo  o  Governador  daquella  Fortaleza,  o  capitão  de  Fra- 
gata, Theofilo  Rogério  d'Almeida,  e  bem  assim  os  dignos  capitães  do 
mesmo  o."  de  caçadores,  Fiancisco  de  Paula  da  Cunha,  Patrício  José 
Abranches,  e  o  Tenente  do  dito  5.",  José  Manoel  de  Paiva  e  Carvalho, 
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OS  quaes  por  maneira  alguma  poderão  fazer  infiéis  ao  seu  dever,  alli 
se  revolucionaram  todos  nessa  mesma  noite  do  dia  yinte  e  um  pelas 
\0  horas. 

Antes  desta  segunda  explosão,  que  se  não  sentiu  na  Cidade,  se- 
não na  manhã  seguinte,  eu  me  tinha  oceupado  em  todo  esse  dia  em 
observar  os  resultados  da  primeira,  e  intbrmarme  amiudadamente  dos 
successos  decorridos;  e  como  todos  me  indicassem  o  total  desenvolvi- 
mento da  Hevulta,  sem  hesitar  me  apresentei  ao  General,  manifestan- 
do-lhe  isto  mesmo,  e  oflerecendo-me  sem  reserva  ao  serviço,  e  defeza 
da  cauza,  que  via  em  tanto  perigo.  Minha  offerla  foi  acceita,  e  fui  in- 
cumbido de  chamar  ás  armas  u  Povo  da  Terra  Cham,  e  suas  immedia- 
ções;  e  pelas  10  horas  da  noite  recebi  ordem  do  General,  pelo  seu 
ajudante  d'ordens  Coelho,  para  conimandar  o  dito  povo,  e  as  milicias 
reunidas,  sendo  para  lamentar  o  pequeno  numero  de  homens  reunidos 
em  estado  de  combater,  e  os  mui  poucos  Otiiciaes,  que  appareceram, 
para  os  commandar.  N'este  passo,  que  vou  descrevendo,  seria  bem 
reprehensivel  o  meu  silencio",  se  eu  omittisse  o  meu  testemunho  pre- 
sencial dos  extraordinários  esforços,  e  relevantes  serviços  dos  coro- 
néis ajudantes  d'Ordens  do  General,  António  Isidoro  de  iMoraes  Anco- 
ra, e  Manoel  José  Coelho  Borges,  que  nesta  occasião  tanto,  e  tão  inu- 
tilmente se  empenharam  em  frustrar  os  intentos  dos  Rebeldes. 

Pelas  2  horas  da  manhã  seguinte  o  General,  sem  altender  a  mais 
futuros,  julgando  que  nada  mais  havia  que  temer,  contentouse  de  man- 
dar reforçar  a  sua  guarda  com  alguns  milicianos,  e  fez  dispersar,  e 
recolher  às  suas  casas  todos  os  mais,  e  as  Ordenanças,  d'aqual  disper- 
são informados  os  rebeldes  promptamente  se  aproveitaram,  para  ata- 
carem a  mesma  guarda  do  General  com  um  corpo,  commandado  .pelo 
tenente  Francisco  Eleutherio  Lobão,  que  depois  de  um  tiroteio,  em 
que  houve  um  morto,  e  alguns  feridos,  foi  repellido  pelo  tenente,  Ig- 
nacio  Pinheiro,  commandante  da  dita  Guarda,  e  que,  inabalável  no  sen 
posto,  se  fez  digno  do  maior  elogio,  pela  sua  coragem  e  valor. 

Depois  de  amanhecer,  os  traidores,  Ornellas,  Quintino,  e  outros 
com  um  grosso  destacamento  invadiram  a  Cidade;  desarmaram  a  Guar- 
da, qne  de  noite  lhes  tinha  resistido;  extorquiram  do  General  ordem 
para  fazer  o  mesmo  ás  Milicias:  e,  prendendo  o  mesmo  general,  pas- 
sarão ás  Casas  da  Camará,  rodeados  dos  seus  satellites.  formaram  um 
novo  Governo  com  o  titulo  de  Interino,  do  qual  se  constiluiram  mem- 
bros os  traidores  José  Rodrigues  d'Almeida,  Coronel  de  engenharia; 
João  José  da  Cunha  Ferraz,  Cónego;  e  José  Jacinto  Valente  Farinho, 
Juiz  de  Fora;  nomeando  para  Secretario  o  advogado,  Manoel  Joaquim 
Nogueira,  e  parn  Governador  das  Armas  o  major  Joaquim  de  Freitas 
Aragão  (Ij;  inutilisando  com  o  maior  escândalo  o  solemne  Auto  da  Ac- 


(1)   Fortes,  porem  inúteis  diligencias  fizerão  estes  Rebeldes,  para  aUraliii 
ao  seu  partido,  já  com  brandura,  já  com  ameaças,  ao  corregedor  Francisco  José 
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clamação  feita  ao  Senhor  D.  Miguel  1.*^;  demiltiiido  dos  empregos  os 
indivíduos,  que  lhe  erão  fieis;  fazendo  degradar  para  fora  da  Ilha  uma 
parte  da  Nobreza,  e  empregados  Militares,  que  persi>lião  em  seus  le- 
aes  sentimentos;  e,  consumada  a  rebellião,  seus  auclores,  e  adheren- 
tes  passaram  a  exercer  sobre  o  innocente,  pacifico,  e  indefezo  Povo  as 
suas  cruéis  vinganças,  fazendo  que  um  tiro  de  espingarda  dado  ás  dez 
horas  do  dia  em  certo  bairro  da  cidade  fosse  o  signal  da  matança  pu- 
blica, já  ordenada  ao  destacamento  Hebelde,  que  se  achava  junto  ás 
casas  da  (lamara.  e  que  promptamf'nte  começou  com  a  maior  deshu 
manidade  a  fuzilar  o  Povo,  cuja  carnagem  seria  espantosa,  se  o  mes 
mo  Povo  não  tivesse  abandonado  as  Praças,  e  ruas  da  cidade,  nas  quaes 
só  appareciam  os  próprios  autores  de  tantos  males:  crueldade  esta, 
que  bem  se  conheceu  ser  um  premeditado  estratagema  de  terror  pela 
falta  de  motivos  de  reacção  pois  nenhuma  encontraram,  nem  mesmo 
da  parte  daquelle  batalhão  da  Villa  da  Praia,  porque  o  seu  digno  com- 
mandante,  major  Moniz,  apezar  de  toda  a  sua  actividade,  e  bitns  dese- 
jos, apenas  pôde  apparecer  já  tarde  com  uma  pequena  parte  do  dito 
Batalhão  no  Alto  de  S.  Bento,  immediação  da  cidade,  donde  não  pas- 
sou, ficando  nspectador  da  sua  desgraça;  bem  como  o  Illustre  Patrí- 
cio, e  sempre  fiel  Realista,  Manoel  Thomaz  de  Betancourt,  que  ao  mes- 
mo tempo  alli  chegou  também  com  algumas  ordenanças,  que  pôde  a- 
juntar  nos  contornos  da  sua  residência  em  Porto  de  Martins. 

Tomadas  internamente  estas  medidas,  passou  o  Governo  rebelde 
a  fazer  sé  reconhecer  nas  outras  Ilhas,  pelos  seus  governadores,  e  au- 
thoridades,  exigindo  ao  mesmo  tempo,  que  lhe  fossem  promplamente 
remettidos  todos  os  dinheiros  públicos,  e  os  doiis  destacauientos  do  5." 
de  caçadores,  que  se  achavam  nas  Ilhas  de  S.  Miguel,  e  do  Faial;  e  do- 
favorável  acolhimento,  que  encontraram  nestas  autoridades,  elles  tira- 
ram o  duplicado  proveito  de  augmentarem  a  sua  influencia  moral  nos 
ânimos  dos  amotinados,  e  as  suas  forças  fisicas  pela  recepção  dos  dous 
destacamentos.  Desnecessário  é  íallar  aqui  do  governador  da  Ilha  do 
Faial,  Diogo  Thomaz,  porque  a  sua  traição  está  manifestamente  demon- 
strada, até  com  a  sua  mesma  deserção.  Mas  o  tenente  coronel,  José 
Teixeira  Homem  Berderode,  Governador  então  da  Ilha  de  S.  Miguel,  tem 
bem  grande  responsabdidade  por  não  pôr  em  acção  nenhum  único  dos 
muitos  meios,  e  recursos,  que  tinha  á  sua  disposição,  como  Governador 
de  uma  Ilha,  cuja  população  e.xcede  a.  60:000  almas,  para  obstar  á  sa- 
bida dos  caçadores  destacados  em  Ponta  Delgada;  elle  não  combateu, 
não  foi  vencido;  sens  súbditos  não  lhe  negaram  a  obediência;  suas  des- 
culpas por  tanto  não  podem  merecer  atlenção  alguma,  ainda  mais,  quan- 
do são  bem  notórias  as  circumstancias,  com  que  nesta  occasião  aggra- 
vou  sua  conducta. 


Pacheco,  e  obngal-o  a  tomar  neste  intruso  governo  o  lugar,  que  a  Lei  designa 
a  esta  authoridade  na  cessação  da  de  capitão  general  por  legitimo  motivo.  Nada 
foi  capaz  de  corromper  este  leal  Portuguez,  e  mui  digno  Magistrado. 
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Os  rebeldes,  qne  tinhãd  (l;ulo  impulso  á  sua  revolução,  combina- 
dos CDiii  os  Traidores  da  cidade  do  Porto,  e  Ilha  da  Madeira,  noticio- 
sos da  queda  de  uma,  e  outra,  de  tal  sorte  se  julgaram  perdidos,  e 
isolados,  que  cheios  de  terror,  e  confusão  quizeram  em  um  dia  aban- 
donar a  Ilha,  como  o  teriam  feito,  se  não  delidos  por  uma  falia  sedi- 
ciosa, que  lhes  fez  o  traidor  Nogueira.  Era  nesta  occasião  facillima  de 
os  sujeitar,  que  qu.ihjuer  |)equena  força,  que  alli  fosse  enviada,  seria 
basiante  para  completamente  serem  derrotados.  A  lisongeira  idea,  de 
que  um  lance  tão  feliz  era  chegado,  se  nos  apresentou;  mas  não  para 
o  gozarmos,  sim  para  o  perdermos.  O  vice-Almirante,  Henrique  da 
Fon>eca  Sousa  Prego  apparece  defronte  de  Angra;  entra  em  coriespon- 
deiicia  com  os  rebeldes;  recusão  estes  recebel-o  com  a  authoridade  de 
capitão  General,  em  que  ia  por  El-Rei  o  Senhor  D.  Miguel;  e  sem  pra- 
ticar mais  algum  esforço  para  lhes  rebater  sua  obstinada  traição,  aii- 
senta-se,  dei\ando-nos  em  uma  dolorosa  expectativa,  e  fi'anqueando  aos 
traiilores  as  suas  connnuuicações  com  os  seus  .igeutes  nos  outros  pai- 
zes;  communicações,  que  a  serem  cortadas  por  um  bloqueio,  que  o  dito 
Vice  Almirante  podia,  e  devia  desde  logo  começar,  e  não  concluir,  em 
quanto  não  recebesse  novas  ordens  de  Sua  Magestade,  em  resposta  á 
parlici[)ação,  que  fez  ao  mesmo  Senhor,  do  que  tinha  encontrado  na- 
quella  Ilha.  seguir  se-hião  os  importantíssimos  effeitos  de  obstar  ás  a- 
lentadas  esperanças,  e  soccorros  que  poiico  depois  receberam  pela  fra- 
gata Rrazileira  ízabel.Mas  é  assim  que  do  pouco  inlere.-se, qne  tomão 
algumas  autoridades  pelo  bem  do  serviço,  resultam  os  progressos  do 
mal,  que  a  sua  actividade,  e  vigilância  poderiam  atalhar. 

Pelo  visconde  de  Ilabaina,  e  pelo  traidor  Palmella,  monstro  enor- 
me, infame  origem  de  tão  irreparáveis  desgraças  tinha  sido  mandada 
de  Londres  a  dita  Fragata  Izabel  para  a  Ilha  da  Madiira  com  arma- 
mentos, e  provisões  para  os  Rebeldes  daquella  Ilha;  e  no  caso  de  che- 
gar alli  já  tarde,  como  chegou,  navegasse  para  a  Terceira  a  entregar 
os  mesmos  presentes,  assim  como  os  aventureiros  Cabreiras,  e  alguns 
mais,  que  deviam  engrossar  o  numero,  e  alentar  o  animo  dos  seus 
collegas.  A'  apparição  deste  navio  protector  dos  rebeldes,  mas  por 
elles  não  esperado,  pondo  os  em  agitação  de  maior  susto,  por  se  per- 
suadirem ser  perteqcente  á  Esquadra,  que  em  nosso  auxilio  era  man- 
dada, por  alguns  momentos  fingiu  aos  Realistas  um  tão  agradável  ho- 
risonte  na  mesma  persuíitão,  que  apezar  do  ameaçador  aspecto,  que 
lomão  (»»  rebeldes,  pondo  se  em  arma^,  vio-se  em  poucas  horas  des- 
povoada a  cidade,  pela  avidez,  com  que  todos  os  habitantes  queriam 
verificar,  o  que  p'-*recia,  dimiiniidas  as  fileiras  revolucionarias  por  iniui- 
tos  dos  seus  soldados  indigeiías,  que  procuravam  unir-se-nos,  e  que 
nós  acolhíamos  satisfatoriamente,  bem  que  delles  nos  não  podessemos 
utilizar  no  mesmo  instante,  por  virem  todos  sem  armas;  e  tal  era  o 
impulso  que  o  terror,  e  o  desejo  de  servir  a  melhor  canza  tinlião  da- 
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do  a  estas  deserções  que,  para  as  evitar,  iiTm  eram  baslaiiies  'S  ujiio- 
res  esforços  dos  commriiidanles. 

Reconhecido  em  íim  o  objecto,  que  alli  tinha  conduzido  aqueMa 
embarcação,  e  recebidos  os  soccorros,  que  cila  levava;  com  estes,  e 
com  as  promessas  dfi  serem  brevemente  engrossados  pelos  prófugos 
do  Porto,  e  assistidos  de  dinheiro,  e  de  lodo  o  mais  necessário  p;<ra 
sustentar  a  sua  Revolução,  e;  de  ser  destinada  aquella  malfada  ilha  pa- 
ra receptáculo  de  todos  os  malvados,  os  Rebeldes  !ie  encheram  de  tão 
insolente  orgulho,  (]ue  desde  logo,  sen»  receio  da  geral  indignação,  co- 
meçaram a  faxer  mais  extensivas  as  suas  perseguições,  pretextando  as 
com  a  deserção  da  tropa,  e  ausência  do  Povo.  Qualquer  coração,  que 
não  fosse  o  de  um  traidor,  não  pod^ia  ser  tranquiHo  espectador  de 
tanta  crueldade;  e  o  meu,  aonde  o  sentimento  de  humanidade  era  li- 
gado com  oiilros  sentimentos  de  igual  valor,  tão  horrorisado  de  taes 
procederes,  como  firmemente  esperançado  em  (jue  tand^em  O  Nosso 
Amabilis>imo  Monarcha  nos  enviaria  seus  poderosos  auxílios,  bem  lon- 
ge de  se  aterrar,  e  esmorecer,  cuidava  em  descobrir  lodos  os  meios 
de  aproveitar  a  boa  disposição  do  espirito  publico,  e  a  favorável  oi)i- 
nião.  que  lhe  merecia;  e  ambicionando  o  d. ir  ík»  Senhor  D.Miguel,  aos 
meos  patririos,  e  ao  Mundo  todo  ufu  teslemimho  mais  decidido  da  mi- 
nha fidelidade,  e  patriotismo,  concebi  o  d ilficul toso  projecto  de  armar 
os  corpos  de  Milícias  da  ilha,  para  oppôr  um  obstáculo  a  tantos  males; 
pois  ainda  que  esta  medida  em  prática  não  tivesse  o  suspirado  effeito 
de  acal)ar  de  todo  a  Revolução,  ao  menos  tel<i-hia  de  franqueara  Es- 
quadra Realista  o  seu  desembarque  em  qualquer  porto.  Este  plano  e- 
ra  concebido  relativamente  á  iKJSsa  situação,  e  com  alguma  analogia  á 
força  dos  Rebeldes,  e  superioridade  á  sua  posição,  pois  não  exceden- 
do ella  neste  tempo  a  400  baionetas,  com  precisão  de  guarnecer  gran- 
de extensão  do  paiz,  era  bem  provável  que  600  homens  bem  armados, 
surprendendo  lhes  em  48  horas  a  maior  parte  dos  seus  destacamen- 
tos, constrangessem  o  resto  a  encerrar-se  no  Caslello  de  S.  João- Ba- 
ptista; onde  com  outros  meios  os  poderíamos  obrigar  a  renderem-se- 
nos. 

Na  persuasão  de  que  este  meu  intento  era  bem  formado,  e  leria 
o  premeditado  effeito,  logo  que  nos  fossem  ministradas  as  armas,  e 
munições,  de  que  carecíamos  para  a  sua  execução,  eu  me  intelligen- 
ciei  com  o  meu  patrício  Joaquim  de  Almeida  Tavares  do  Canto,  cujo 
affecto  á  Causa  da  Realeza,  e  generosos  sentimentos,  por  muitas  ve- 
zes publica,  e  particularmente  ostentados  por  acções  espontâneas,  que 
praticava,  não  me  eram  então  já  nada  equívocos.  Este  <ligno  Terceiren- 
se  não  hesitou  um  momento  em  tomar  o  mais  activo  interesse  na  exe- 
cução do  meu  projecto;  e  assim  de  commum  acordo,  e  á  nossa  própria 
custa,  compramos  um  pequeno  barco;  e  illudindo  com  incrível  traba- 
lho, e  algum  dispêndio,  a  vigilância  dos  Rebeldes,  partio  nelle  do  por- 
to de  S.  Matheus  para  o  Fayal.  Carlos  Jorge  da  Silva,  olíicial  maior  da 
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Secreiariíi  do  Governo,  oíTerecido  e  erjcarrega(]o  vuluntariamenle  de 
dois  oííicios  meus,  um  primeiramente  para  o  Governador  d'aquella 
ilha,  Anlonid  Izidoro  de  Moraes  Ancora,  e  o  outro  para  o  da  Ilha  de 
S.  Miguel,  D.  Pedro  José  de  Lencastre,  no  caso  de  inutilidade  do  pri- 
meiro, nos  quaes  oíFicias  expondo  nossos  leaes  sentimentos,  e  arden- 
tes desejos,  pedia,  em  Nome  d'EI  Rei  nosso  Senhor,  e  dos  seus  fieis 
vassallos  da  Terceira,  o  soccorro  de  600  armas,  120:000  cartuxos,  e 
800  pederneiras,  e  bem  assim  que  ací)mpanhassem  tudo  isto  os  offi- 
ciaes,  e  mais  praças  de.^lerradíis  n^aquella,  e  nas  outras  Ilhas,  por  af- 
fectos  ao  Senhor  D.  Miguel,  cujo  maior  numero  existia  no  Fayal.  Para 
cooperar,  como  expositor  da  extensão  do  Kealismo  da  nossa  Ilha,  e  de 
outras  uleis  particularidades,  não  se  pôde  dispensar  a  si.  mesmo  o  di- 
to Almeida  de  acompanhar  Silva  na  sua  commissão. 

Em  quanto  nossas  supplicas,  e  esperanças  navegavam  sem  os  nos- 
sos inimigos  o  saberem,  o  meu  zelo.  e  o  meu  soíTrimento  não  estavam 
ociosos  na  Terceira.  Presenlidos  de  minha  incançavel  vigilância,  e  de 
Almeida  os  Radicaes,  já  pela  deserção  de  seus  soldados;  já  pelo  ex- 
cessivo impulso  de  valor,  com  que  o  mesmo  Almeida,  n'aquelles  mo- 
mentos de  persuasão  de  que  a  Fragata  Isabel  vinha  em  nosso  auxilio, 
se  tinha  desmascarado,  desafiando  com  estes  desertores,  os  quaes  vi- 
nhão  perseguir,  commandados  pelo  traidor  Theotonio  d'Ornellas,  que 
cobardemente  recusou  bater-se;  já  por  outros  indícios,  que  colhião,  seu 
ódio  implacável  se  esforçava  em  diligencias  de  extinguimos,  não  pou- 
pando para  este  fim  alliciações  astutas,  não  omittindo  as  maiores  per- 
seguições, nem  deixando  de  enviar  fortes  destacamentos  para  nos  a- 
prehenderem;  porem  tudo  inutilmente  para  amortecer  por  um  momen- 
to a  chamma,  que  nos  devorava;  alem  de  que  o  Povo,  bem  longe  de 
nos  denunciar,  nos  acoutava  com  demonstrações  bem  expressivas  da 
identidade  dos  seus,  e  nossos  desejos:  comtudo  a  desconfiança  dos  re- 
beldes nã(j  lhes  era  infiel:  desde  o  principio  da  revolução  alguns  sol- 
dados do  batalhão  de  Artilheria,  e  mesmo  do  5.°  de  Caçadores,  aban- 
donando a  facção  traidora,  tinham  procurado  o  nosso  acolhimento.  Al- 
meida, asylando  a  muitos  destes,  os  mantinha  á  sua  custa  em  uma  ma- 
ta nas  immediações  do  Porte»  Santo;  e  ainda  que  nessa  época  não  ti- 
véssemos concebido  algum  plano  a  respeito  da  nova  ordem  de  cousas, 
cada  um  de  nós  confiava  firmemente  em  que  a  fortuna  depararia  favo- 
rável occasião  do  nos  podermos  mutuamente  empenhar  contra  os  re- 
voltados lembrando-nos  até  que  aquelle  Batalhão  5.°,  depois  de  passar 
o  primeiro  impulso  da  sua  allucinação,  conheceria  a  enormidade  do 
delicto,  aque  se  tinha  deixa  lo  arrastar,  e  cedo  se  arrependeria  do  seu 
erro,  e  se  iria  dissolvendo,  se  encontrasse  algum  apoio.  Com  estas 
vistas  diligenciávamos  aqnellas  deserções  por  todos  os  meios  de  doci- 
lidade, e  persuasão,  fazendo  espalhar  proclamações  nos  seus  próprios 
alojamentos,  abraçando  com  toda  a  affabilidade  os  que  para  nós  emi- 
gravam; e,  quando  Almeida  sahio  para  o  Faial,  eu  os  fiz  remover  pa- 
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ra  uma  quinta  do  tenente  de  milícia  Enstachio  Francisco  de  Andra- 
de, (1)  e  pondo-se-lhe  por  commandante  o  capitão  de  milícias  Matheus 
Pamplona  Machado  Corte  Real,  (2j  os  entretinhamos  na  factura  de  al- 
gnm  cartuxame.  para  o  que  tinha  comprado  alguma  pólvora,  e  chum- 
bo. 

Ainda  aqui  não  paravam  nossas  diligencias.  Prevenindo  quanto  nos, 
era  possível  qualquer  inopinada  negativa,  ou  adversa  casualidade,  que 
transtornasse  as  nossas  esperanças  no  Faial,  e  S.  Miguel,  tentámos  ob- 
ter dos  riossos  próprios  inimigos  os  necessários  meios  de  lhes,  fazer  a 
guerra.  Esta  empreza  era  um  pouco  mais  diííicultoso;  mas  as  oppres- 
sões,  que  nos  f-iziam  os  rebeldes,  eram  tão  violentas,  e  pesavam  tan- 
to na  nossa  consideração  seus  abomináveis,  e  futuros  planos  a  nosso, 
respeito,  que  nos  era  necessário  arrostar  os  grandes  perigos,  para  e- 
vítar  outros  maiores. 

Alliciados  alguns  oíTiciaes  inferiores,  e  Soldados  do  5.°  de  Caça- 
dores para  nos  facilitarem  o  armamento,  de  que  tinham  sido  despoja- 
das as  milícias,  e  que  estava  guardado  em  uns  dos  armazéns  do  Cas- 
tello  de  S.  João  Baptista,  assentámos  no  seguinte:  Far-se-hião  duas 
chaves  para  as  duas  fechaduras  da  porta  do  dito  armazém,  cuja  situa- 
ção no  baluarte  de  Santa  Calharina,  próximo  ao  mar,  e  um  pouco  re- 
moto do  Alojamento  dos  soldados  também  nos  era  favorável.  Consegui- 
da que  fosse  a  abertura  da  porta  pelas  ditas  chaves,  uns  poucos  de  in- 
divíduos, alli  introduzidos  a  horas  próprias  arranjariam  as  armas  em 
feixes  de  fácil  condução,  e  concluído  este  necessário  trabalho,  a  guar- 
da do  Calabouço,  que  é  no  mesmo  baluarte,  seria  composta,  em  de- 
terminado dia,  de  gente  da  nossa  confiança. 

A  muralha  d'este  baluarte  de  Santa  Gatharina,  que.  está  de  fren- 
e  para  o  mar,  tem  a  sua  base  sobre  uma  rocha,  que  dá  caminho  para. 
o  porto  dO;  Fanal,  o  qual  também  se  communica  com  o  bairro  de  S.  Pe- 
dro, que  termina  em;o  portão  deste  nome;  e  na  noite  desse  dia,  em  que. 
a  guarda  do  Calabouço  fosse  da  nossa  escolha,  os  indivíduos  da  mesma 
guarda,  com  outros  mais,  uos  lançarião  pela  dita  muralha  as  armas 
enfeixadas,  que  levadas  ás  costas  até  fora  do  tal  portão,  d'aqui  serião. 
conduzidas  em  carros,  e  outros  transportes  para  sitio  escolhido,  onde 
trataríamos  de  as  distribuir. 


(1)  Os  relevantes  serviços,  que,  desde  esta  época,  e  já  anteriormente^  pres- 
tou a  S.  Magestade  este  tiel,  e  constante  realista,  são  bem  dif^nos  de  serem  es- 
pecialisados,  principalmente  pelo,  valor,  e  generosidade,  com  que  expoz  a  vida 
nos  combates,  e  concorreu  com  Iodas  as  suas  faculdades  para  o  pertendido  re- 
sultado da  nossa  Causa. 

(2)*Este  illustre  l^atricio,  sempre  inimigo  declarado  do  Radicalismo,  foi  o  pri-, 
meiro,  que,  -nó  dia  18  de  Maio,  entre  milliares  de  Terceirenses,  na  Praça  de  An- 
gra, levantou  a  voz  e  acclamou  ao  Senhor  D.  Miguel  !.•  Rei  de  Portuí^al,  dissi- 
pando, com  este  aeu  distincto  denodo,  as  duvidas,  com  que  o  Juiz  de  Fora,  Fari- 
rilio  perteiidia  retardar  a  mesma  Accl.amação. 
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Quando  tudo  estava  assim  disposto,  e  que  as  nossas  medidas  lâo 
bem  ajustadas  pareciam  não  falhar,  um  individuo,  a  cujo  cargo  estavam 
as  chaves  do  armazém,  por  um  descuido,  que  commetteu,  fez  com  que 
estas  chaves  fossem  denunciadas;  e  passando  ás  mãos  dos  rebeldes, 
vendo  o  lugar,  em  que  ellas  servião,  se  transtornou  um  plano,  em  que 
tanto  nos  tínhamos  empenhado,  ficando  outra  vez  pendente  a  nossa  li- 
berdade de  vontades  alhèas,  que  bem  mostraram  não  se  interessar  mui- 
to pelas  nossas  cousas. 

Finalmente  na  madrugada  do  dia  30  de  Setembro  de  1829  apor- 
tou ao  porto  dos  Biscoitos,  vindo  do  Fayal,  o  nosso  Almeida  com  o  re- 
sultado, que  dalli  pode  colher,  das  minhas  requisições,  e  suas  pes- 
soaes  diligencias,  a  saber:  250  armas, (arruinadas,  e  de  variado  adar- 
me)  seis  mil  cartiHos,  5  mil  balas,  algumas  pederneiras,  nenhum  dos 
militares  desterrados;  mas  com  a  affirmativa  de  que  Silva  brevemen- 
te chegaria  com  o  resto,  que  faltava,  o  qual  tinha  ido  requisitar  a  S. 
Miguel  com  o  meu  mencionado  officio,  e  com  uma  recommendação  do 
Governador  do  Faial  ao  d'aquella  Ilha,  para  completar  o  dito  resto.  Por 
infelicidade  nossa  o  Governador  do  Faial,  Moraes,  a  quem  não  negare- 
mos o  distincto  zelo.  com  que  se  tem  portado  no  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade,  com  muitíssima  especialidade  n'aquella  Ilha,  receoso  da  mul- 
tidão dos  Liberaes,  que  alli  havia,  não  se  atreveu  a  desfazer-se  de  to- 
das as  .armas,  que  lhe  pedia;  erro,  que  nos  foi  bem  fatal,  e  que  com 
os  mais,  que  se  commetleram  na  prestação  do  soccorro,  foi  bastante 
para  concorrer  em  grande  parle  para  o  aborto  do  nosso  plano,  e  se  per- 
der uma  tão  preciosa  opporlunidade  de  salvar  os  Terceirenees.  A  vi- 
gilância activa  dos  rebeldes  restringia  o  successo  a  uma  só  recepção 
da  totalidade  d'aquelles  soccorros,  e  em  bom  estado,  ainda  que  estes 
se  demorassem  um  pouco  mais.  Se  assim  fosse,  nada  importaria  que 
um  certo  Bastos,  illudindo  a  judiciosa  cautela  de  Almeida,  que  pediu 
aos  Governadores  do  Faial,  e  de  S.  Jorge  que  a  ninguém  concedesse 
passaporte  para  fora  d  aquella  ilha,  em  quanto  não  decorresse  o  pre- 
cioso tempo,  para  recebermos  de  S.  Miguel  as  munições,  que  nos  fal- 
tavam, viesse  fazer  a  nossos  Inimigos  a  denuncia,  que  lhes  fez. 

A'  vi.sla  de  tão  insignantes  meios  de  pormos  em  piatica  o  nosso 
plano,  nós  vacillamos  sobre  o  partido,  que  devíamos  tomar  em  tão  cri- 
ticas circumstancias,  e  não  havia  tempo  a  perder.  Os  rebeldes  infor- 
mados por  seus  espias  do  desembarque  do  armamento,  distando  pou- 
co de  nós,  não  deviam  tardar  em  nos  acommetter,  e  não  restava  a  fa- 
zer mais  do  que,  ou  abandonar  o  armamento  por  pouco,  e  incapaz,  ou,  fa- 
zendo algum  esforço,  combater  para  ganhar  tempo.  Esta  ultima  foi  a 
geral,  e  minha  opinião;  e  seja  me  licito  dizer,  que  não  era  por  estimu- 
lo de  gloria,  ambição  de  honra,  desejo  de  distincção,  nem  algum  ou- 
tro interesse  pessoal,  mas  siu)  a  prosperidade  do  Bem  publico  debai- 
xo do  paternal  Governo  do  Senhor  D.  Miguel  l.*',  o  único  motivo  de 
todos  os  meus  trabalhos,  fadigas  e  soffrimentos.  Nesta  deliberação,  cor- 
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rendo  as  Povoações  visinhas,  conseguimos  armar  nns  80  homens  com  as 
armas,  que  estavam  em  melhor  estado  de  servir,  e  com  elles  acampar 
antes  da  noite  do  dito  dia  30  de  Setembro  na  Ribeira  da  Lapa  entre 
as  Povoações  dos  Altares,  e  Biscoitos  sobre  a  estrada  real,  que  as  com- 
munica.  Os  importantes,  e  eíTicazes  auxilios,  que  nesta  occasião  re- 
cebemos do  Capitão  de  Milícias,  João  Moniz  de  Sá  Barreto,  pela  sua 
coadjuvação  no  desembarque  do  Armamento,  pela  sua  reputação  entre 
aquelles  povos,  pela  sua  diligencia  em  reunir  alguns  soldados,  e  pela 
sua  oíferta  de  carne,  e  pão  para  os  mesmos,  não  devem  ficar  sem  o 
digno  elogio,  principalmente  por  terem  sido  prelúdios  do  seu  decidido 
valor  nas  Acções  dos  dias  1  e  4  de  Outubro,  e  do  efficaz  desvelo,  com 
que  continuou  a  se  empregar  no  serviço  de  Sua  Magestade;  razões  es- 
tas, pelas  quaes  os  Rebeldes  lhe  fizeram  consideráveis  damnos  nos 
seus  bens,  e  pozeram  em  preço  a  sua  vida. 

Pouco  antes  de  amanhecer  o  dia  \  de  Outubro,  fomos  avisados 
que  um  destacamento  do  5  de  caçadores,  introduzindo-se  a  essa  mes- 
ma hora  no  Lugar  dos  Biscoitos,  diligenciava  apoderar-se  do  nosso  ar- 
mamento; e,  apezar  de  estarmos  pouco  certos  no  seu  verdadeiro  nu- 
mero, nos  decidimos  a  atacal-o;  e  marchando  contra  elle,  logo  que  a- 
manheceu,  o  fomos  encontrar  no  meio  d'aquella  Povoação,  Travou-se 
a  peleja,  e  duas  horas  depois  de  um  vivo  fogo,  esgotados  todos  os 
meios  de  nos  resistir,  cahiu  em  nossas  mãos,  deixando  no  campo  ura 
OíTicial  inferior,  e  dous  soldados  gravemente  feridos.  Ao  mesmo  tem- 
po outro  corpo  do  dito  5."  de  Caçadores,  cpmmandado  pelo  alferes 
Guedes,  marchando  sobre  nós  pela  estrada  dos  Altares;  atacou  a  nos- 
sa retaguarda;  porem  o  tenente  Eustachio,  que  tinha  ficado  no  campo 
com  alguns  soldados,  oppondo-se  com  denodo  ao  movimento  d'este  cor- 
po, não  só  o  susteve,  mas  o  fez  retirar,  até  que  nós  desembaraça- 
dos já  do  primeiro  encontro,  cahindo  rapidamente  sobre  elle.  ferindo 
um  soldado,  a  todos  os  mais  fizemos  prizioneiros,  sem  exceptuar  o  seu 
Commandante,  que,  valendo-se  da  ligeireza  do  seu  cavallo,  se  perten- 
dia  escapar,  o  que  não  pôde,  cahindo  a  final  nas  mãos  de  Almeida, 
que  o  perseguio  por  espaço  de  mais  de  duas  legoas.  A's  5  horas  da 
tarde  um  terceiro  destacamento  do  mesmo  rebelde  batalhão,  que  da 
cidade  marchava  para  reforçar  os  dois  primeiros,  tendo  entrado  nos 
Biscoitos,  e  sendo  informado  do  desastre  acontecido  aos  seus  cama- 
radas, se  poz  em  fuga,  dando-nos  apenas  tempo  para  lhe  fazermos  al- 
guns tiros,  conseguio  escapar  a  travez  dos  matos,  aonde  fuzilou  um 
paizano,  que  encontrara. 

A  noticia  dos  nossos  successos,  espalhada  com  exaggeração  entre 
o  Povo,  produzio  um  tal  estimulo  que  lhe  não  deu  lugar  a  reflexões. 
Cada  um  suppondo  ser  chegado  o  appetecido  momento  de  esmagar  os 
seus  tyranos,  abandonando  a  sua  casa,  e  família,  se  nos  vinha  reunir; 
e  os  rebeldes,  também  espavoridos  pela  nossa  altitude,  dando-lhe  maior 
importância  do  que  realmente  merecia,  retiraram  com  precipitação  os 
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seus  destacamentos,  e  mais  petrechos  de  guerra,  espalhados  pelas  dif- 
ferentes  Fortificações,  e  se  conceutràram  no  Castello,  não  se  attreven- 
do  a  sahir  alem  'dos  muros  da  Cidade. 

Ainda  que  nós  tínhamos  conseguido  estas  vantagens  sobre  os  re- 
beldes, comludo  não  nos  julgávamos  seguros,  por  isso  mesmo  que  nos 
faltavam  os  principaes  meios  para  os  hoslilisar,  circumstancia  esta,  qne 
não  podíamos  ctinservar  occulta  por  muito  tempo,  e  qne,  uma  vez  des- 
coberta, seria  a  cansa  da  nossa  ruina.  A  posição,  em  que  nos  acháva- 
mos, a  cada  instante  nos  compromettia,  se  o  Inimigo  nella  nos  quizes- 
se  atacar  seriamente;  e  a  rennião  das  suas  forças  nos  tinha  feito  per- 
der a  occasião  de  o  podermos  bater  em  detalhe:  era  por  tanto  neces- 
sário tomar  algnma  deliberação,  em  quanto  durava  a  confusão  dos  re- 
beldes; e  por  isso  na  manhã  do  dia  2  de  Outubro. nos  pozemos  em  mar- 
cha sobre  a  Villa  da  Praia,  onde  chegamos  depois  de  nnite,  sem  en- 
contrar oppòsição  da  parte  do  inimigo,  que  pouco  antes  tinha  abando- 
nado esta  Villa.  Neste  tempo  os  nossos  soldados  não  tinham  jamais  que 
dez  cartuxos  cada  um,  único  resto  de  nossas  acções  precedentes.  (í) 

Se  até  então  uma  não  pequena  parte  do  povo,  atlrahida  pela  pros- 
peridade dos  nossos  primeiros  successos,  se  nos  tinha  vindo  jimtar,  a- 
gora  neste  nosso  transito  pelas  diíTerentes  Povoações  para  a  Villa  da 
Praia,  tudo  se  despovoava  para  nos  seguir;  e  bem  se  pôde  dizer  que 
na  manhã  do  dia  ;3  todos  os  homens  da  Ilha,  sem  excepção  de  idade, 
alli  se  achavam  reunidos,  exultando  em  vivas,  e  acciamações  ao  Senhor 
•D.  Miguel  1.".  Não  ha  expressões,  com  que  se  possa  pintar  o  verda- 
deiro enthusiasmo  deste  fiel  Povo,  que  só  deixava  de  proferir  o  Au- 
gusto nome  do  melhor  dos  Reis,  quando  queria  pedir  armas  para  o 
deíTender:  enthusiasujo,  de  que  jamais  alguém  pôde  jactar  se  de  ter 
sido  uiotôr,  ou  influente,  porque  lodo  elle  era  |)ropriamente  filho  dos 
innalos  sentimentos  de  seu  coração,  verdadeiramente  Portuguez,  e  con- 
stantemente leal  aos  seus  Legítimos  Soberanos. 

Tão  decididos,  e  unanimes  sentimentos,  que  em  todo  o  mundo 
portuguez,  foram  capazes  para  restituir  os  Povos  á  fruição  da  sua  li- 
berdade, parece  incrível  que  nesta  malfadada  Ilha  elles  nunca  fossem 
outra  cousa  mais  do  que  ínfalliveis  presagios  de  sua  inevitável  escra- 
vidão. Pode  dizer  se  que  a  nossa  Fatalidade  estava  predefinida  nos  ir- 
revocaveís  Decretos  de  uma  Sabedoria  inexcrutavel. 

Entretanto  nós,  fazendo  convocar  a  Camará,  de  novo  acclamamos 
a  S.  Magestade.  elegerido-se  ao  mesmo  tempo  um  Governo  interino, 
em  tudo  conforme  ás  Leis,  e  ordens  regias  do  Mesmo  Augusto  Senhor, 


(1)  Não  (l(!ve  ficar  em  csquefiriiento  a  demonsfrat;ão  de  interesse,  que  to- 
maram pela  nossa  causa  João  Sieuve  de  Seguier  Caineiío  Borf>cs,e  Luiz  Meirelles 
do  Canto  e  Castro,  pessoas  da  mais  distincta  nobreza  daqueila  lltia,  e  victimas 
dà  Rebeiiião,  os  quaes  nesta  occasião  de  marchariíios  para  a  Villa  da  Praia  man- 
daram olferecer  alguin  dinheiro,  ou  pão,  que  não  acceitei  por  nos  não  ser  ne- 
cessário. 
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para  que  em  seu  Nome  nos  regesse»  e  cuja.,el<eição,:pj^a,justiçf^  recíi- 

hio  nas  pessoas  do  brigadeiro  D.  Igiiacio  de  CasÍniío/^1ajíiç|^v,4v^^^^ 

go  João  José  Bello,  e  do  Corregedor  da  Coiiiarca,  Fr^^çiJjQÒ  J^!S,á  l^a- 

Neste  estado  nos  adiávamos,  sem  que  as  armas  requisita(ia&,.eqí 
S.  Miguel  rhega.ssem  ás  nossas  mãos,  não  porque  ellas  nos  n^  liye,*- 
sem  sido  enviadas  promplamente;  mas  pon|ue  o  capitão  JacintOjÀl?- 
noel  de  Sousa,  encarregado  da  sua  conducção  foi  com  ellas  aporiar,,;'! 
Ilha  de  S.  Jorge,  donde,  sem  jamais  surgir,  se  contentou  em  malidar 
o  então  sargento  de  artilharia,  João  José  de  Mello,  a  fazer-me  a  extra- 
, vagante  pergunta,  se  queria  eu,  ou  não  aquelle  armamento:  perguníii, 
de  que  nada  mais  podia  resultar,  do  que,  sabida  ella.  uma  maior  vi- 
gilância nos  inimigos,  e  os  gr^indes  perigos,  em  que  se  vio  o  dito  Mel- 
lo, cuja  cabeça  elles  pozeram  por  islo  em  preço.  Verdade  é  qíie  o  meu 
estimável  e  illustre  collega  Jacinto  Pacheco  de  Lima  Lacerda,  que  na- 
quelle  tempo  era  major  de  Milícias  da  Cidade,  tendo-m^Jà  presentea- 
do com  algumas  arrobas  de  pólvora,  comprada  á  sua  custa,  e  umas 
poucas  espingardas  de  mato,  se  me  offerecia  nesta  occasião  a  env.iar- 
me  a  melhor  parte,  ou  todos  os  seus  soldados;  mas  de,  tjue  "seryiani 
estes  desvcllos  de  tão  acrisolado  Realismo?  Estes  Milicianos,  berei  co- 
mo lodos  os  mai.s,  não  tinham  armas:  as  nossas  poucas,,  que  , tinham 
servido  na  acção  precedente,  estavam  diminuídas,  por  se  terem  eslr-a- 
gado  algumas  naquelle  fogo,  e  não  me  ler  sido  possível  favelas  concer- 
tar por  falta  de  aço,  e  de  tempo;  e  assim  a  nossa  mágoa  era  tão  pun- 
gente, quanto  seria  infallivel  a  conclusão  da  nossa  obra,  se  nos  nã(t 
faltassem  os  indispensáveis  in^triuiientos. 

Comtudo  os  nossos  inimigos  lambem  se  não  atreviam  a  empre- 
liender  cousa  alguma  contra  nós,  mais  do  que  cautellas,  laes  como  re- 
colherem quantas  escadas  de  mão  poderam  descobrir,  para  evitarem 
algum  assalto  á  Praça.  A  ignorância,, em  que  estavão,  do  verdadeiro 
numero  de  homens,  que  Unhamos  em  Armas,  os  fazia  estar  perplexos: 
o  receio  de  commoção  interna  os  assustava,  e  este  susto  ia  crescendo 
com  a  frequente  deserção  dos  seus  soldados,  filhos  do  Paiz,  porque  os 
do  5."  de  Caçadores  indómitos  permaneciam  no  seu  crime,  sem  exce- 
ptuar aquelles  mesmos,  com  que  nos  achávamos  de  intelligencia,  me- 
diante nossos  sacrifícios,  e  que  nos  tinham  promettido  ser  fieis,  e  pres- 
tar os  seus  serviços,  nesta  occasião  se  mostraram  tão  renitentes,  que 
se  não  quizeram  decidir  sem  ver  o  resultado  de  uma  nova  acção. 

Se  o  segredo,  com  que  sabíamos  encobrir  a  nossa  debilidade  de 
forças  fizicas,  e  a  coragem,  com  que  disfarçávamos  aos  olhos  dos  trai- 
dores espias  nossa  mágoa,  continha,  e  atlerrava  nossos  inimigos,  este 
terror,  esta  ignorância  terminou  em  fim  por  aquella  denuncia  do  infa- 
me Bastos,  vindo  n'esta  occasião  positivamente  do  Faval  a  render  es- 
te serviço  aos  rebeldes.  Por  este  vil  homem  elles  souberam  de  pouco 
armamento,  que  tínhamos  recebido,  e  do  seu  péssimo  estado;  e  então, 
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desvanecidos  seus  receios,  se  decidiram  em  conselho  a  atacar  nos. 

Na  manhã  do  dia  4  de  Outubro  uma  parte  escolhida  do  5."  de  Ca- 
çadores, com  algumas  peças  de  artilharia,  debaixo  do  commando  do 
traidor  Torres,  sahindo  da  cidade,  se  poz  em  marcha  contra  nós  pela 
estrada  do  centro;  e  depois  das  duas  horas  da  tarde  ganhou  a  Serra 
do  Cume,  posição  formidável,  que  domina  todo  o  valle,  em  que  está 
situada  a  Villa  da  Praia,  ao  mesmo  tempo  que  a  fragata  brazileira  Isa- 
bel, que  ainda  não  tinha  deixado  de  cruzar  naquelles  mares  em  servi- 
ço dos  rebeldes,  se  apresentou  na  Bahia  da  mesma  villa  para  comba- 
ter. Alguns  ordenanças  de  cavallo,  que  por  minha  ordem  cruzavam  as 
estradas  em  observação  do  inimigo,  fazendo  muito  mal  a  sua  obriga- 
ção, só  me  deram  noticia  delle  depois  de  ler  ganhado  a  dita  Serra.  Na 
noite  antecedente  nós  tínhamos  occupado  esta  montanha  para  a  dispu- 
tarmos ao  inimigo,  por  isso  que  eu  bem  conhecia  a  natureza  da  sua 
imp(jrtancia;  mas.  sendo  já  dia  claro,  regressamos  para  a  mesma  vil- 
la, para  repararmos  nossas  urgentes  precisões.  Por  minha  maior  des- 
dita eu  tinha  dado  uma  grande  queda  na  noite  do  dia  3,  e  ficando  im- 
possibilitado de  fazer  uso  de  uma  perna,  angustiadamente  me  via  pro- 
hibido  de  conservar-me  á  testa  da  nossa  gente  armada,  a  quem  a  mi- 
nha presença  se  fazia  necessária,  porque  os  nossos  olTiciaes,  ainda  que 
animados  do  melhor  espirito,  pouca,  ou  nenhuma  experiência  tinham 
das  cousas  da  guerra. 

As  nossas  tropas,  tendo  noticia  da  approximação  do  inimigo,  mar- 
charam logo  contra  elle;  e  enconlrando-o  no  Pico  do  Seleiro,  já  descen- 
do a  Serra,  alli  se  travou  o  combate.  Os  Rebeldes  favorecidos  da  van- 
tagem da  posição,  fazendo  jogar  a  sua  artilharia  sobre  o  inerme  Povo, 
o  dispersaram,  e  depois  de  algumas  horas  de  fogo.  em  que  os  nossos 
Ofíiciaes,  e  Soldados  armados,  se  ptjrtaram  com  valor,  tendo  já  consu- 
mido o  carluxame,  e  não  achando  onde  o  refazer,  se  foram  retirando, 
até  que  perto  da  noite  o  Inimigo,  senhor  do  Campo,  sem  mais  resis- 
tência passou  a  ferro,  e  fogo  todos  os  Paizanos,  que  encontrou  rias  suas 
próprias  casas,  sendo  mais  de  19  as  victimas,  que  aquelles  monstros 
immolaram  ao  seu  furor,  não  perdoando  ás  mesmas  cousas  insensíveis, 
devastando  prédios,  incendiando  casas,  espalhando  por  todo  aquelle 
contorno  estragos,  desolações,  e  mortes,  a  que  só  pozeram  termo  pa- 
ra cometereu)  o  sacrílego  atlentado  de  rasgar  o  Auto  de  nossa  Accla- 
mação  ao  Senhor  D.  Miguel. 

As  atrocidades  espantosas,  que  deste  dia  por  diante  cometteram 
estes  tigres  de  figura  humana,  causariam  horror  ás  mesmas  feras,  se 
podessem  comprehendel  as.  Bárbaros,  e  deshumanos  tinhão  elles  sido 
até  então,  porém  agora  os  seus  planos  sanguinários  excedem  a  tudo 
quanto  pôde  imaginar -se  de  cruel,  e  fazem  estremecer  o  coração  mais 
bruto.  Desgraçado  Povo  Terceirense,  quem  pôde  descrever  sem  lagri- 
mas de  sangue  a  tua  fatal  sorte?  Quem  pôde  recordar  sem  magoa  o 
fructo,  que  colheste  de  tua  honra,  de  teu  desinteresse,  de  toa  incon- 
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laminada  fidelidade,  de  teus  puros  sentimentos  de  Patriotismo,  de  tua 
natural  affeição  ao  teu  verdadeiro  Munarcha  !  Tu  pugnavas  pela  Legi- 
timidade do  melhor  dos  Reis,  e  tu  cahiste  no  Poder  Usurpador  da  Ty- 
rannia:  tu  defendias  a  tua  Liberdade,  e  segurança,  e  a  tua  sorte  foi  o 
ser  escravisado  1  f ! 

Tanto  conheciam  os  rebeldes  a  impossibilidade  de  reduzir  por 
qualquer  meio  este  Povo  ao  seu  criminoso  partido,  que  já  se  não  tra- 
tava senão  atormentai  o,  para  se  irem  descartando  delle  com  a  morte. 
Aífeclando  uma  pntbidade,  que  estão  bem  longe  de  possuir,  e  (jueren- 
do  com  a  capa  da  impostura  disfarçar  seus  infeinaes  procedimentos, 
apoiando- se  em  Leis,  que  desconhecem,  e  abjurão,  passaram  a  dar  uma 
nova  forma  ao  seu  governo,  transformando-o  de  Interino  em  Junta  Pro- 
visória, para  fazerem  assim  mais  extensivas  as  suas  atlribuições;  e  re- 
vestidos do  hediondo  Poder,  que  constituem  as  armas  nas  mãos  dos 
furiosos,  decretaram  a  pena  de  morte  para  todos  os  militares,  que  os 
tinhão  abandonado,  se  em  certo  espaço  de  tempo  não  se  lhes  apresen- 
tassem; assim  como  aos  7  indivíduos  constantes  da  relação,  que  no  fim 
desta  Historia  se  junla;  e  sem  receio,  nem  temor  de  que  a  Divina  Jus- 
tiça castigasse  de  uma  vez  tão  enormes  delidos,  fizeram  que  dos  Púl- 
pitos dos  Sagrados  Templos,  Cadeiras  de  Paz,  e  de  Verdade,  se  an- 
nunciassem  estas  disposições  tão  sanguinárias. 

Também  se  determinou  que  o  Povo  fizesse  entrega  de  todas  as 
armas,  que  tivesse,  sem  exceptuar  a  sua  qualidade,  comminando-se  pe- 
na de  morte,  e  incêndio  nos  prédios  contra  os  transgressores.  Estabe- 
leceram as  mais  rigorosas  penas,  sem  exceptuar  a  de  morte,  para  to- 
do aquelle,  que  asylasse.  favorecesse,  ou  ajudasse  a  qualquer  soldado 
realista,  ou  o  não  prendesse,  ou  denunciasse,  sabendo  aonde  existia: 
ordem  esta,  de  que  não  podéram  ter  algum  proveito,  porque  o  Povo, 
despresando-a  inteiramente,  mostrava  o  maior  interesse  pela  seguran- 
ça dos  nossos  soldados.  O  desvelo,  e  caridade,  com  que  elle  os  procu- 
rava para  lhes  administrar  o  necessário  alimento,  excede  a  tudo  quan- 
to se  pôde  dizer  em  seu  louvor. 

A's  medidas  de  sangue  seguiram-se  os  escandalosos  roubos,  ex- 
torsões, massacre,  e  profanação  dos  Templos.  Os  ministros  do  altar, 
que  por  suas  virtudes,  e  digna  ostentação  do  seu  caracter,  se  faziam 
amar,  e  respeitar  do  Povo,  depois  de  confundidos  com  a  ultima  clas- 
se, reputados  pelos  Ímpios  objecto  desprezível,  despojando-os  de  seus 
empregos,  passaram  a  viver  em  ferros  para  serem  expatriados,  e  os 
seus  lugares  foram  occupados  por  outros,  cujos  sentimentos,  e  ímpia 
Mural  lhes  era  bem  acceita.  As  pratas  das  igrejas,  e  os  dinheiros  dos 
Cofres  Públicos  foram  preza  destes  rapinadores;  e  debaixo  de  especio- 
sos pretextos  enviando  Destacamentos  ás  differentes  Povoações  da  Ilha, 
cada  um  dos  que  compunham  estas  Hordes,  comettendo  excessos  de 
toda  a  qualidade,  se  fazia  assignalar  pelos  tormentosos  castigos  corpo- 
raes,  que  a  seu  sabor  applicava  ás  suas  victimas.  Das  orelhas  das  mu- 
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llieres  se  arrancavam  os  brincos  com  violência,  e  do  peito  lhes  tira- 
vam com  a  mesma  qualquer  adorno,  que  inculcava  algum  valor;  sen- 
do tal  a  altivez,  e  orgulho  destes  malvados,  que  cada  um  excra visava 
para  seu  pess^ial  serviço  um  desgraçado  habitante,  em  quanto  existia 
na  sua  aldeã,  não  perdoando  a  sua  estragada  moral,  nem  ao  respeito, 
e  honestidade  devida  ao  débil  sexo. 

;  Baldadas  todas  as  diligencias  de  nos  colherem  ás  mãos  vivos,  ou 
mortos  ós  7  priíicipaes  objectos  do  seu  encarniçado  rancor,  bem  como 
a  ordem  ao  Povo  da  entrega  de  todas  as  armas,  os  Rebeldes  recean- 
do com  prudência  que  na  occasião,  em  que  a  esquadra  realista  se  a- 
proximasse  á  terra,  nós  de  novo  reunidos,  coojierassemos  para  o  des- 
embarque das  tropas,  não  se  atreveram  a  guarnecer  outra  vez  com  ar- 
tilharia os  mesmos  Fortes,  donde  a  tinham  tirado  iio  dia  2  de  Outubro, 
satisfazendo-se  em  mandar  alli  alguns  pequenos  destacamentos  de  in- 
fantaria; e  neste  estado  indefezo  se  conservaram  aquellas  fortificações 
até  Maio  de  1829,  vendo  nós  com  prazer  conseguida  uma  parte  do  nos- 
so 1."  plano,  pois  que  se  neste  espaço  de  tempo  a  dita  esquadra,  chegan- 
do, como  com  effeito  chegou  parte  d'ella  áquella  Ilha,  e  quizesse  des- 
embarcar as  tropas,  ainda  que  por  fracções,  o  podia  fazer  sem  encon- 
trar resistência.  Tanta  era  a  importância  desta  occasião,  que  ninguém 
poderá  deixar  de  lamentar  o  fatal  erro  de  se  não  ter  aproveitado;  pois 
qiie  outra  semelhante  certamente  não  tornará  a  apparecer  jamais. 

Esta  esquadra  chegou  á  Ilha  da  Madeira  com  instrucções,  para 
que,  logo  que  reduzisse  aquella  ilha  ao  seu  dever,  se  dirigisse  á  Ter- 
ceira, e  com  o  mesmo  fim  desembarcasse  alli  as  tropas,  que  levava  em 
nosso  auxilio.  Poucos  dias  com  effeito  lhe  bastarão  para  sugeitar  a  .Ma- 
deira com  os  mais  prósperos  successos;  mas  em  lugar  de  immediata- 
menle  se  encaminhar  para  a  Terceira  a  executar,  como  devia,  as  Reaes 
Ordens,  alli  se  demorou  em  uma  occiosidade  tão  funesta,  quanto  ao  de- 
pois lhe  foi  ditficultoso  o  desempenho  da  sua  Commissão  em  favor  da 
minha  Pátria.  Debalde  os  bravos,  e  dignos  brigadeiro  Lemos,  e  Coro- 
nel Azeredo,  commandantes  da  Expedição  manifestaram  seus  desejos 
de  nos  ir  auxiliar  com  promptidão;  elles  não  poderão  ver-se  fazer  de 
vela,  senão  já  depois  de  uma  longa  demora,  e  quando  os  elementos 
conspirados  hayião  necessariamente  obstar  á  sua  empreza  (1). 

Sahio  em  fim  do  Porto  da  Madeira  esta  esquadra,  e,  indo  receber 
mantimentos  á  Ilha  de  S.  Miguel,  por  fatalidade  nossa  se  dispersou, 
para  nunca  mais  se  juntar,  nem  poder  combinar  seus  movimentos;  e 


(1)  Doste  bravo,  e  iilustre  Azeredo  não  me  posso  recordar  sem  a  maior 
magoa,  e  ternura,  pelo  interesse,  que  tomava  pola  nossa  Cauza,  pela  sua  gran- 
de perícia  militar,  e  pelo  abalisado  valAr,  com  que  expôz,  e  perdeu  a  vida,  com- 
batendo para  libertar  a  minha  Pátria,  ficando  com  a  sua  perda  privado  o  Exer- 
cito Portuguez  de  um  dos- mais  distinctos  oHiciaes,  o  Throno,  e  o  Altar  de  mn 
grande  Defensor.  A'  sua  saudosa  memoria,  devem  os  meu«  Patrícios  levantar  um 
Padrão  perpetuo. 
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como,  quaodo  sahio  da  Madeirar,  a  cada  commandante  dos  Navios  foi 
destinado  o  Porto  de  Lisboa  para  ponto  de  renniãu,  n'uni  tal  caso  de 
se  separarem,  verificada  que  foi  a  separação,  cada  um  delles,  assim 
autorisado,  obrou  livremente  e  sem  mais  referencia.  Comtudo,  ainda 
neste  estado,  quando  o  tempo  o  permittio,  no  mez  de  Novembro  appa- 
receram  na  Terceira,  pertencentes  a  esta  esquadra,  a  Fragata  Prince- 
za  Real,  a  Curveta  Urania,  e  um  brigue,  as  quaes  embarcações,  man- 
dando a  terra  uma  lancha  pelo  porto  de  Villa  Nova  a  exigir  um  signal 
para  desembarcarem  as  tropas,  que  tinlião  a  seu  bordo;  e  fazendo-lhes 
Almeida,  e  Moniz  de  Sá,  não  só  um,  mas  muitos  signaes  de  dia,  e  de 
noite,  e  com  bastante  risco  de  serem  descobertos  pelo  inimigo,  ellas 
desappareceram  sem  nada  tentarem,  apezar  da  bondade  do  tempo. 

No  l.''  de  Dezembro  a  não  D.  João  6.°  se  deixou  ver  n'aquelles 
mares,  e  aproximando-se  á  terra  pode  aprehender  alguns  barcos  de 
pesca,  cuja  tripulação  lhe  deu  exacta  conta  de  tudo,  quanto  na  ilha  se 
passava.  Apezar  desta  informação  o  capitão  general,  que  estava  nes- 
ta náo,  me  dirigiu  um  Officio,  e  a  Almeida  (sem  duvida  por  mera  for- 
malidade) a  respeito  daquillo  mesmo,  que  elle  já  devia  saber,  e  do 
desembarque  das  tropas,  por  um  Portador,  que  mandou  pôr  em  terra 
em  certo  sitio  ao  Sul  da  Ilha,  e  com  o  qual  ficou  de  alli  mesmo  o  man- 
dar receber  48  horas  depois;  mas  bem  longe  de  assim  o  fazer  nave- 
gou para  o  Norte  da  Ilha,  mandando  a  um  bem  differente  lugar,  e  al- 
gumas legoas  distante  d'aquelle,  onde  tinha  sido  lançado  o  mensagei- 
ro, uma  lancha  por  elle,  e  pela  resposta  do  Officio;  e  também  sem  es- 
perar por  esta  lancha  se  retirou,  e  não  appareceu'mais. 

Nesta  occasião  as  fortificações  da  villa  da  Praia,  e  todas  as  mais 
nos  outros  portos  da  Ilha,  excepto  os  Castellos  de  S.  João  Baptista,  e 
de  S.  Sebastião,  não  tinham  uma  só  peça  de  Artilheria;  e  os  rebeldes, 
cuja  força  era  unicamente  o  5."  de  Caçadores,  não  tinhão  meios,  nem 
estavam  dispostos  para  disputar  o  desembarque,  o  que  até  seria  para 
desejar  que  elles  fizessem,  porque  com  a  apparição  dos  primeiros  na- 
vios da  esquadra  nós  tínhamos  reunido  uns  100  homens  armados,  e 
com  elles,  e  com  o  grande  numero  dos  que  de  novo  haviam  deserta- 
do, e  nós  conservávamos  occultos  nos  bosques  da  Terra  Chã,  prom- 
ptos  para  atacar  a  rectaguarda  do  inimigo,  se  elle  quizesse  obstar  o 
dito  desembarque,  lhe  faríamos  pagar  caro  o  seu  erro. 

Nós  observando  a  ausência  d'aquellas  embarcações,  sem  saber- 
mos a  que  a  podessemos  attribuir,  e  vendo  a  facilidade, que  havia,  de 
poderem  desembarcar  as  tropas,  com  a  maior  avidez  o  desejávamos  fa- 
zer constar  ao  Vice-Almirante  Prego;  porém  nós  estávamos  impossibi- 
litados de  nos  communicar  para  fora  da  Ilha,  porque  todos  os  barcos 
estavam  bera  guardados  pela  artilheria  inimiga;  e  por  tanto  um  só 
meio  se  nos  offerecia  de  chegar  a  este  fim,  que  era  o  fazermos  con- 
struir occultamente,  e  com  a  maior  brevidade,  algum  barco.  Assim  o 
fizemos  em  uma  mata  próxima  á  dita  Terra  Chã;  e  dentro  em  4  dias, 
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empregando  um  grande  numero  de  operários,  tivemos  um  grande  bar- 
co; porem  quando  estávamos  para  o  lançar  ao  mar  pelo  porlo  das  Cin- 
co Ribeiras,  o  Inimigo,  tendo  disto  denuncia,  com  um  corpo  de  Infan- 
taria, e  Artilharia  o  foi  queimar. 

Instruidos  os  rebeldes  de  todos  os  movimentos  da  esquadra,  dei- 
xaram de  a  temer;  e  noticiosos  da  reunião  de  nossos  soldados,  e  mo- 
tivos d'ella,  de  novo  exacerbados  se  empenharão  em  perseguir-nos,  e 
com  tanta  actividade,  que  nos  foi  indispensável  dispersar  os  soldados, 
para  deste  modo  lhes  poderem  escapar.  Apezar  disto  muitos,  pela  sua 
imprudência,  oii  infeliz  sorte,  cahiram  em  poder  dos  seus  verdugos, 
que  sem  mais  dilação  os  fuzilaram,  incendiando  ao  mesmo  tempo  as 
casas,  em  que  eram  encontrados. 

Os  eíTeitos  de  tão  atroz  vingança  não  foram  menos  extensos  ao 
inerme  Povo,  cujo  sangue  quando  não  era  derramado  pelo  ferro,  e  pe- 
lo fogo,  era  exhaurido  pela  oppressão  de  excessivas,  e  successivas  con- 
tribuições directas,  pelo  rigor  de  insopportaveis  trabalhos  nas  fortifi- 
cações, e  pelos  espantosos  castigos,  que  pelos  mais  insignificantes  mo- 
tivos lhes  eram  applicados  por  tal  modo,  que  alguns  destes  infelizes  pe- 
recerão nos  tormentos,  e  muitos  ficaram,  ou  disformemente  aleijados, 
ou  por  toda  a  vida  enfermos. 

Com  o  que  ainda  restava  do  clero,  e  da  Nobreza  não  se  uzou  mais 
cortezia,  nem  menos  crueldade.  Presos  da  maneira  mais  violenta,  e  in- 
sultante,  foram  lançados  em  horríveis  masmorras;  e  seus  bens,  assim 
como  os  dos  já  expatriados,  passaram  a  ser  preza  da  rapina,  e  ambi- 
ção mais  descarada,  e  suas  Illustres  Familias  ficaram  reduzidas  a  um 
estado  de  privações,  impróprias  de  suas  qualidades,  e  haveres.  Entre 
estes  foram  distinctamente  victimas  a  minha  infeliz  familia,  por  longo 
tempo  reclusa  em  um  mosteiro;  a  de  João  Moniz  de  Sá  Barreto;  e  se 
a  de  Almeida,  escondida  ás  diligencias  dos  rebeldes,  escapou  aos  mes- 
mos horrores  de  uma  prisão,  foi  certamente  por  um  lance  de  dado  me- 
nos rigoroso.  O  objecto  destas  prisões  já  não  era  só  o  desejo  de  vingan- 
ça, era  um  meio,  de  que  os  rebeldes  se  servião  para  enfrear  o  proce- 
dimento dos  nossos  dispersos  soldados,  que  também  ião  dando  a  mor- 
■4e  a  algum  Janizaro  do  5."  de  Caçadores,  que  encontravam. 

Nesta  Época,  que  será  para  todos  os  Terceirenses  de  dolorosa  re- 
cordação, o  nosso  estado  era  o  mais  deplorável,  que  se  pode  imaginar. 
Nós  tínhamos  esgotado  todos  os  meios,  e  esforços,  para  recobrar  a 
nossa  liberdade.  Viamos  que  uma  Esquadra,  em  que  púnhamos  todas 
as  nossas  esperanças,  tendo  já  por  duas  vezes,  com  a  sua  aproxima- 
ção, exaltado  nossos  sentimentos,  e  alarmado  o  Povo,  e  outras  tantas, 
com  a  sua  innacção,  e  retirada,  aggravado  excessivamente  os  nossos 
males,  por  fim  de  todo  nos  tinha  abandonado:  Experimentávamos  as 
continuas,  e  cruéis  perseguições  de  uma  tyrannia  incansável,  que  por 
toda  a  parle  espalhava  devastações,  e  mortes.  Nossa  imaginação,  nos- 
sos sentidos  confusos,  e  alienados  com  o  invariável  aspecto,  e  soflfri- 
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mento  de  lantus  desastres,  tinhão  involuntariamente  cabido  em  tanta 
languidez,  e  apathia,  que  não  podiamos  atinar  por  onde  resurgisse- 
mos;  e  para  cumulo  da  nossa  fatalidade  tendo  pesado  constantemente, 
com  bem  poucas  excepções,  sobre  mim,  e  sobre  Almeida  todas  as  des- 
pezas  d;i  guerra,  ellas  crescendo  com  o  tempo,  tinbão  já  cbegado  ao 
ponto  de  exceder,  e  arruinar  tanto  as  minhas  posses,  que  sem  muito 
penosos  sacrifícios  eu  não  as  podia  renovar.  A  iNobreza  do  paiz  presa, 
ou  expatriada,  e  privada  ao  mesmo  tempo  dos  seus  rendimentos  com 
poucos  meios  de  acudir  ás  suas  próprias  necessidades,  tampouco  nos 
podia  prestar  seus  auxílios,  a  pezar  dos  seus  maiores  desejos;  e  bem 
que  o  nosso  digno  patrício,  cujo  nome  convém  subtrahir-se,  para  sua 
segurança,  ao  conhecimento  dos  rebeldes,  nos  oíTerecia  alguns  contos 
de  reis,  nós  não  nos  animamos  a  acceilar  esta  offerta,  em  quanto  não 
víssemos  uma  occasião,  que  nos  affiançasse  o  seu  proveito. 

No  meio  de  tudo  isto  ainda  a  avidez  insaciável,  com  que  os  rebeldes 
lançavam  mão  do  alheio,  e  a  repugnância,  que  elles  mostravão  para 
tudo,  que  não  era  vicio,  ou  interesse,  nos  suscitaram  a  idéa,  de  que 
com  umas  chaves  de  ouro  poderíamos  abrir,  e  penetrar  o  seu  crimi- 
noso recinto,  sendo  isto  manejado  com  a  precisa  intelligencia,  e  acona- 
panhado  de  lisongeiras  esperanças.  Para  este  intento  nos  parecer  mais 
fácil,  o  traidor  Cabreira,  que  por  então  se  entretinha  em  massacrar  os 
Povos  com  a  maior  parte  do  ?>."  Batalhão,  não  pernoitava  na  Praça,  e 
ao  mesmo  tempo  existião  nella  alguns  recrutas  filhos  do  paiz,  que  es- 
tavam promptos  a  favorecer  nosso  projecto.  Consistia  este  em  vèr  se, 
ajudados  de  alguns  de  dentro,  podiamos  introduzir  nesta  praça  uns  dous 
mil  hi)mens,  e  distribuir-lhes  o  armamento,  que  alli  ha.  Por  interven- 
ção de  pessoas  próprias  não  houve  demora  em  se  dar  principio  a  es- 
te negocio.  Nossas  propostas  não  encontraram  repulsa,  mas  quando  tu- 
do isto  estava  a  concluir-se  eis  que  por  definitivo  azar  da  nossa  sorte 
chega  de  Inglaterra  uma  embarcação  com  a  otficial  noticia  da  próxi- 
ma chegada  do  traidor  Saldanha;  o  que  foi  bastante  para  fazer  retra- 
ctar os  indivíduos,  com  quem  nos  tínhamos  intelligenciado,  e  ficarem 
de  todo  baldadas  estas  nossas  esperanças.  Pasme  o  Mundo  á  vista  de 
tanta  adversidade;  mas  conheça  o  mesmo  Mundo  que  elle  foi  só  o  nos- 
so crime,  porque  de  outro  qualquer  nesta  matéria  ninguém  pode  com 
justiça  arguir  nos. 

Não  me  demoro  em  particularisar  as  circunstancias  occorridas  a 
respeito  das  duas  fragatas  inglezas,  que  em  Janeiro  de  1829  se  apre- 
sentaram a  bloquear  a  Ilha  Terceira,  para  obstar  que  os  rebeldes  do 
Porto,  emigrados  em  Inglaterra,  sahindo  d'alli,  como  sahiram  debaixo 
do  commando  do  traidor  Saldanha,  com  passaporte  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, aportassem,  como  intentavam,  naquella  Ilha,  illudindo  o  Gover- 
no Britânico.  Mas  não  me  posso  dispensar  de  publicar  que,  se  o  pri- 
meiro Commandante  d'aquellas  forças  foi  exacto  em  cumprir  as  ordens 
do  seu  governo,  repellindo  até  com  meios  violentos  o  mesmo  Saldanha 
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do  porto  da  Villa  da  Praia,  aonde  eslava  já  próximo  a  desembarcar,  o 
outro  Commandanle,  que  depois  o  subslitiiio,  teve  uma  bem  opposta  con- 
ducta,  pois  foi  debaixo  do  seu  bloqueio,  quando  mesmo  estava  fundeado 
no  porto  de  Angra,  que  alli  á  sua  vista  desembarcou,  não  só  um  gran- 
de numero  de  rebeldes,  vindos  de  Inglaterra,  mas  também  artilheria, 
e  mais  petrechos  de  guerra, 

A'  vista  de  tão  seguidas,  invariáveis,  e  para  mim  já  invenciveis 
fatalidades,  eu  nada  tinlia  já  a  emprehender  no  recinto  da  minha  agri- 
lhoada Pátria.  Minha  existência  não  me  podia  ser  mais  insopporlavel: 
minha  vida  não  podia  achar  se  em  maior  risco:  minhas  relações  no  in- 
terior já  nada  mais  podiam  produzir,  do  que  trabalhos,  e  perigos  pa- 
ra os  indivíduos,  com  quem  me  communicasse.  Era  indispensável  por 
tanto  o  relirar-me,  não  só  para  evitar  aquelles  males,  mas  para  em- 
pregar os  meus  débeis  serviços,  e  exercitar  os  meus  inesgotáveis  de- 
sejos, aonde  pudessem  utilisar  aos  meus  Patrícios,  á  minha  nação,  e  ao 
meu  Soberano.  Assim  po  meio  de  tantos  precipícios,  por  entre  innu- 
meraveis  espiões,  traspassado  de  pungentes  lembranças  da  minha  ca- 
ra Pátria,  da  minha  infeliz  família,  e  dos  meus  leaes  amigos,  deixei 
na  noite  de  15  de  Fevereiro  de  1829  aquella  malfadada  Ilha  entregue 
por  um  rigorosíssimo  destino  á  ferocidade  de  Leões,  embarcando-me 
em  um  peíjueno  Navio  Inglez,  que  na  manhã  do  dia  18  me  lançou  em 
Ponta  Delgada,  capital  da  Ilha  de  S.  Miguel. 

Recebido  alli  pelo  capitão  general  Prego,  e  tendo-me  clle  ouvido 
sobre  o  que  se  passava  na  Terceira,  sem  demora  me  expediu  para 
Portugal  com  despaclios  para  o  Ministério.  Chegado  a  este  reino,  eu 
fui  apresentado  ao  Soberano  pelo  Ministro,  Conde  de  Basto,  no  dia  20 
de  Março:  e  aqui  é  impossível  descrever  o  Real  Agrado,  AíTabilidade, 
e  Paternal  acolhimento,  com  que  Sua  Mggeslade  Se  Dignou  Receber- 
me,  Ouvir-me,  e  Interrogar  me,  até  nas  mais  minuciosas  circumstan- 
cias,  e  occorrencias.  Mostrando  o  maior  interesse,  e  o  mais  decidido 
zelo  pelo  livramento  da  minha  Pátria.  D'estas  minhas  informações,  da- 
das ao  melhor  Defensor  dos  bons  Portuguezes,  se  seguio  a  Begia  De- 
terminação, que  fez  augmentar  sem  demora  a  guarnição  de  S.  Miguel; 
sabia  medida,  pela  qual  se  transtornaram  os  planos,  com  que  os  re- 
beldes se  propimham  revolucionar  aquella  Ilha;  e  os  limitou  ao  único 
cuidado  de  se  fortificarem  contra  as  forças  de  uma  Expedição,  que  se 
preparava  para  castigar  a  sua  rebeldia;  o  (jue  elles  não  ignoravam,  por 
que  por  via  de  Inglaterra  eram  amiudadas  vezes  instruídos  do  que  se 
passava  neste  Reino,  não  obstante  estarem  bloqueados  pelas  nossas 
embarcações. 

Reunida  esta  expedição  em  S.  Miguel,  e  chegado  o  momento  de 
nixegar  ao  seu  destino,  eu,  que  nella  me  achava,  fui  ainda  mais  esta 
vez  ser  espectador  de  um  falalissimo  lance,  que  me  esperava.  Embo- 
ra se  allribua  ao  quer  que  seja  o  máo  successo  desta  expedição,  eu 
como  presente  testemunha,  que  fui,  de  tudo,  que  se  obrou,  e  deixou 
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de  obrar,  asseguro  firmemente  ao  mundo  todo  que  elle  não  foi  resul- 
tado de  outros  princípios,  senão  de  muito  máo  serviço,  que  então  fi- 
zeram a  Sua  iMagestade  aquelles,  a  quem  O  Mesmo  Augusto  Senhor 
Incumbio  o  Resgate  da  desditosa  Ilha  Terceira;  porque  elles  não  em- 
penharam aquelles  poderosos  meios,  que  lhes  foram  confiados,  aquel- 
la  pericia  militar,  de  que  não  poucas  vezes  tem  dependido  o  feliz  êxi- 
to de  muitas  maiores  conquistas,  e  emprezas  muito  mais.difficultosas. 

Tenho  apresentado,  ainda  que  algum  tanto  em  morte  côr,  ao  res- 
peitável Publico  um  abbreviado,  mas  verdadeiro  quadro  das  fatalida- 
des do  Povo  Terceirense,  e  do  miserando  estado,  a  que  a  tyrannia  de 
um  punhado  de  rebeldes,  conservada,  e  nutrida  á  sombra  de  uma  in- 
dolência mysteriosa,  o  tem  reduzido,  fazendo-o  gemer  na  mais  abjecta 
escravidão,  não  pelos  seus  erros,  nem  pelos  seus  crimes,  mas  pelos 
seus  virtuosos  sentimentos,  pela  sua  religiosidade,  pela  sua  pureza  de 
costumes,  pelo  seu  decidido  patriotismo,  pelo  sfu  excessivo  amor,  e 
incorrupta  fidelidade  ao  seu  Legitimo  Soberano;  remonlando-se  a  tal 
ponto  a  sua  desdita,  e  violência  da  sua  sorte,  que  com  o  suor  do  seu 
próprio  rosto  é  obrigado  a  prolongar  a  existência  dos  seus  verdugos, 
podendo  dizer,  sem  receio  de  se  enganar,  que  de  um  tal  estado  de  mi- 
séria, e  aviltamento  o  não  quizeram  tirar  aquelles,  a  quem  por  Sua 
Mageslade  estava  incumbido  este  sagrado  dever. 

Não  penso  que  depois  de  tantos  esforços  praticados  por  aquelle 
desgraçado  Povo,  para  obter  a  sua  liberdade,  tenha  algum  ainda  que 
desejar  delle,  para  justificar  sua  virtuosa  conducta.  Se  penúria,  e  in- 
digência? Que  mais  que  aquella,  a  que  se  acha  reduzido  pelos  roubos, 
estragíts,  e  sequestros,  que  os  eus  inimigos  lhes  tem  feito!  Se  sacri- 
ficios.  suores,  cançaços,  e  fadigas?  Que  mais,  que  aquellas.  porque  tem 
passado  I  Se  brados,  quf-ixas.  clamores,  reclamações?  Que  mais,  que 
aquellas,  que  tem  feito  revoar  por  toda  a  parte!  Se  sangue,  e  mortes? 
Será  pouco  o  que  tem  corrido  de  suas  veias?  Será  pequeno  o  nume- 
ro de  desoladas  viuvas,  de  desamparados  Órfãos?  Não,  não  pode  de- 
sejar-se  mais  de  um  verdadeiro  Realismo. 

NB.  Para  me  não  affastar  um  só  ápice  dos  meus  imparciaes  prin- 
cípios constantemente  seguidos  nesta  Historia,  e  para  não  faltar  uma 
só  vez  ao  tributo,  que  se  deve  á  justiça,  julgo  do  meu  dever  não  omit- 
tir  os  acrisolados  serviços,  que  a  bem  da  minha,  e  sua  Pátria  effecti- 
vamente  prolongou  João  Pereira  Sarmento  Forjaz  de  Lacerda,  que  in- 
cançavel  adversário  do  radical  Systema  desde  o  seu  funesto  descobrimen- 
to em  Portugal,  e  seus  domínios,  empenhou  toda  a  sua  representação, 
í-aber,  e  fortuna,  para  o  debellar;  e  bem  assim  o  quanto  deve  por  es- 
te lado  o  Povo  Terceirense  ao  R.  P.  Fr.  António  do  Rosário,  digno 
Religioso,  e  Procurador  Geral  da  Ordem  de  S.  Francisco,  o  qual  se 
mostrou  sempre  incançavel  pela  melhor  sorte  do  mesmo  Povo. 

Debaixo  dos  mesmos  princípios,  e  com  particular  attenção  á  jus- 
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ta  curiosidade  dos  meus  Leitores,  julgo  acertado  dar-lhes  aqui  mais 
um;i  relação  de  muitas  victimas  por  differentes  modos  sacrificadas  ao 
constitucional  furor  na  lllia  Terceira. 

Nada  mais  cumpre  á  histórica  integridade  do  presente  objecti», 
do  que  expor  ao  mesmo  Respeitável  Publico,  para  demonstração  do 
final  esforço,  que  eu,  e  o  meu  fidelíssimo  Collega,  e  Patrício  Almeida, 
a  itnpulsos  de  nossos  vehementissimos  desejos,  e  inconsolável  magoa, 
praticámos,  offerecendo  a  sua  Mageslade,  em  é  de  Dezembro  de  1829, 
no  seu  Paço  da  Bemposta,  o  seguinte: 

is/l:eiis/lc:>:rxj^iLí 

Senhor 

(lom  o  maior  acatamento,  e  submissão,  e  animados  d'aquelle  es- 
pirito de  verdade,  comque,  pelas  disposições  das  Leis  deste  Reino,  os 
fieis  Portuguezes  são  obrigados  aos  seus  Monarchas.  oíferecemos  nos 
degràos  de  Seu  Augusto  Throno  á  Contemplação  de  Vossa  Mageslade 
um  Quadro  exatissimo,  ainda  que  assombrado  de  horrores,  do  estado 
infelicíssimo  da  malfadada  Ilha  Terceira.  Com  a  mais  simples,  e  rápi- 
da intuição  Poderá  Vossa  Magestade  vér,  e  conhecer,  na  ordem  mais 
luminosa,  os  princípios,  os  progressos,  e  o  completo  desenvolvimento 
de  uma  Rebellião,  a  mais  impia,  e  a  mais  escandalosa,  a  Lucta  dos 
perversos  contra  os  fieis,  e  leaes  Vassallos  de  Vossa  Magestade;  a  as- 
solação, e  ruína  de  um  Povo,  e  de  uma  Colónia,  sempre  florentissima, 
e  distíncta  pela  sua  lealdade,  desde  o  seu  descobrimento,  e  povoação, 
a  seus  naturaes  Monarchas,  e  Senhores,  em  cujas  veias  sempre  girou 
o  sangue  Portuguez.  sem  mescla,  ou  mistura  estranha,  e  contaminada. 
Verá  Vossa  Magestade  com  um  golpe  só  da  Sua  Vista,  e  Conhecerá  a 
Época  precisa,  em  que  se  começaram  a  preparar  os  elementos  da  Re- 
bellião; quem  fora  o  seu  motor,  o  seu  principal  agente;  quem  dera  o 
primeiro  impulso  ao  transtorno  dos  ânimos,  para  se  des[)eMharem  a 
si,  e  depois  nos  infelicitarem  a  nós.  Verá  Vossa  Magestade  a  verdade 
na  Sua  Presença,  e  não  sem  dôr  do  seu  Paternal  Coração,  o  diluvio 
de  males,  que  se  precipitou  sobre  tantos  desditosos,  que  gemem  nas 
prisões,  e  nos  dest^^rros:  sobre  tantas  victimas  da  morte;  sobre  tantas 
Famílias  dispersas;  sobre  tantas  violações;  sobre  tantos  incêndios,  que 
consumiram,  sem  reparação,  a  substancia  de  tantos  innocentes,  sem 
outro  motivo  mais.  que  a  sua  fidelidade,  n  sua  inteireza,  e  a  sua  con- 
stância. Deste  Quadro  geral,  e  tão  verdadeiro.  Passará  Vossa  Mages- 
tade á  contemplação  da  horrível  catástrofe  de  H  de  Agosto;  e  a  Alta 
Comprehensão  de  Vossa  Magestade  C(;nhecerá,  e  Designará  logo,  que 
motivos  ella  tivera,  se  fora  a  ignorância,  se  fora  a  imperícia,  se  fora 
a  traição,  ou  se  tudo  isto  junto  concorrera  para  tão  infausto  resulta- 
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do.  Neste  mesmo  Quadro  Ouvirá  os  clamores  de  tantos  desventurados, 
que  pedem  vingança  â  Justiça  de  V.  Magestade,  já  que  a  divina  Pro- 
videncia poz,  por  um  modo  tão  milagroso,  os  destinos  do  Povo  Poi  tu- 
guez  nas  Mãos  de  V.  Magestade.  Acuda  primeiro  V.  Magestade  a  quem 
tanto,  e  primeiro  que  muitos  o  necessita,  que  são  aquelles  captivos,  e 
tyrannisados  Povos,  Attendendo  a  seus  clamores,  e  Mandando-lhes  a- 
quelle  Resgate,  que  pede  a  Justiça,  e  Soberania  de  V.  Magestade  Of- 
fendida,  e  Desacatada.  Eis-aqui,  Senhor,  o  que  oíferecemos,  e  o  que 
pedimos  a  V.  Magestade  confiando  na  Real  Clemência  de  V.  Magesta- 
de  que  seremos  ouvidos,  e  que 


Lisboa  6  de  Dezembro 
de  1829. 


Receberemos  Mercê 

Joaquim  d' Almeida  Tavares  do  Canlo 
João  Moniz  Barreto  Corte  Real  (1) 


Dos  sete  Indivíduos,  a  quem  o  Governo  Rebelde  na  Cidade  de  Angra 
decretou  a  sua  morte  em  9  de  Janeiro  de  1829,  prometlendo 
pelo  assassinato  de  cada  um  delles  os  prémios  marcados  na 
mesma  Relação,  e  o  perdão  geral  de  lodos  os  delictos,  a  quem 
os  assassinasse: 


Joaquim  de  Almeida  Tavares  do  Canto 

João  Moniz  Corte  Real 

João  Moniz  de  Sá  Barreto 

Matheus  Pamplona  Machado  Corte  Real 

Eustachio  Francisco  de  Andrade  . 

João  José  de  Mello 

João  Cabral  de  Mello  (2) 


200,^000 
200?$i000 
lOOáíOOO 
lOOóiOOO 
100?^000 
100^000 
100?5Í000 


(1)  Declaramos  que  este  Memorial  foi  acompanhado  de  um  circumstancia- 
du  DetalliL'  das  Operações  Militares,  occorrida,  naquellas  Ilha  na  infeliz  Época,  a 
que  nos  referimos. 

(2)  Quando  Almeida,  e  Silva  partiram  no  barco  do  Porto  de  S.  Matheus  pa- 
ra o  Faial,  este  sujeito  o  foi  regendo  como  Piloto,  e  tendo  regressado  com  o  ar- 
mamento aos  Biscoitos  foi  por  isto  só  condemnado  á  morte. 
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Das  pessoas  presas,  expatriadas,  e  cujos  bens  foram  sequestrados  pe- 
los Rebeldes  na  liba  Terceira: 

André  José  da  Silveira 

António  Isidoro  de  Moraes  Ancora 

António  Pacheco  de  Lima 

António  Vaz 

António  Joaquim  Pinheiro 

António  Mendes 

António  José  de  Fragoa 

Fr.  António  de  Pádua 

Bento  de  Bettencourt  e  Vasconcellos 

Bento  Jt)sé  da  Silva 

Caetano  de  Paula  Xavier 

Cliristiano  José  Garção 

Estevão  de  Lima  e  Lacerda 

Eustacliio  Francisco  dAndrade 

Fr.  Emigdio  de  Santa  Anna 

Francisco  José  Pacheco 

Francisco  de  Paula  da  Cunha 

Francisco  de  Paula  Moniz  do  Couto 

Francisco  José  da  Gama 

Francisco  António 

Francisco  Martins 

Jacinto  Carlos  Mourão 

Jacinto  Manoel  de  Sousa 

Joaquim  António  de  Oliveira 

Joaquim  José  da  Silveira  Barcellos 

José  Joaquim  Teixeira 

José  Joaquim  Pinheiro 

José  Joaquim  de  Ávila 

José  Joaquim  da  Silva  Torres 

José  Joaquim  da  Silva  Rebello  d'Antas 

José  Manoel  de  Paiva  e  Carvalho 

José  António  d'01iveira 

José  António  Cândido  Varella 

José  Mendes 

José  da  Silva  Silveira 

José  da  Rocha 

José  das  Dores 

José  Moles  Vieira  de  Bettencourt 

Jeronymo  Martins  Pamplona  Corte  Real 
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Jeronymo  José  Toste 

D.  Ignacio  áe  Castilho  Blanco 

Ignacio  Pinheiro 

Luiz  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda 

Luiz  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda  Júnior 

Luiz  Meirelles  do  Canto  e  Castro 

Luiz  Gomes  Pamplona  Machado  Corte  Real 

Luiz  José  Coelho 

Manoel  Joaquim  da  Silva 

Manoel  José  Coelho  Borges 

Manoel  Thomaz  de  Bettencourt 

Marianno  Salinas 

Fr.  Manoel  da  Luz 

Manoel  Filippe  de  Almeida 

Manoel  Joaquim  de  Araújo 

Manoel  José  de  Castro 

Manoel  José  Ignacio 

Manoel  Rodrigues  Maciel 

Patrício  José  Abranches 

Pedro  José  Toste 

Roberto  Luiz  de  Mesquita 

Rodrigo  Francisco  Xavier  Valente 

Sebastião  Cabral  de  Mello 

Silvestre  Pereira  Fernandes  dos  Santos 

Fr.  Sebastião 


Fm, 


N."»  S6-V0I.  X— 1889.  11 


CORRESPONDÊNCIA 

DOS 

GOVERNADORES 

E 

CAPITÃES  GENERAES  DOS  AÇORES 

1799-1§06 

{Continuado  de  pag.  96) 


Resposta  ao  aviso  de  8  de  março  que  acompanhava  o  al- 
vará de  20  de  janeiro  do  corrente  anno  sobre  o  esta- 
belecimento do  correio  marítimo  d'esta  cidade  e  mais 
ilhas;  30  de  maio  de  1798. 

111."°  e  ex.*""  sr.  — Em  observância  do  avizo  de  v.  ex.*  de  8  de 
março  próximo  passado  acompanhando  o  alvará  de  20  de  janeiro  do 
corrente  anno  que  estabeleceu  os  paquetes  regulares  para  a  correspon- 
dência entre  o  reyno.  estados  do  Brazil,  e  ilhas  dos  Açores,  e  iMadei 
ra  pelo  methodo  das  instrucçôes  que  v.  ex.*  foi  servido  communicar- 
nos,  fica  estabelecido  por  este  governo  de  comum  accordo  com  a  jun- 
ta da  real  fazenda  o  correio  d'esta  cidade,  com  os  seus  competen- 
tes officiaes,  e  da  mesma  forma  se  vão  communicando  estas  mesmas 
providencias  para  as  mais  ilhas  do  districlo  deste  governo,  esperando 
que  em  todas  fique  este  estabelecimento  fixo  e  perpetuado  debaixo  das 
regras  prescriptas  por  s.  magestade,  de  cujo  conhecimento  daremos 
conta  a  v.  ex.*  opportunamente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Angra  30  de  maio  de  1798. 

lU.""'  e  ex."**  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
D.  Frei  José  Bispo  d' Angra 
Luiz  de  Moura  Furtado 
D.  Pedro  António  Castilblanque  do  Canto 

{Liv.  de  RegistOy  foi.  31). 
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Resposta  ao  aviso  de  3  de  maio  passado  sobre  se  fazer 
calcular  o  interesse  ou  prejuízo  que  rezultaria  á  real 
fazenda  da  extracção  do  enxofre  que  apparece  nas 
furnas  da  ilha  Terceira;    16  de  junho  de  1798. 

111.™°  e  ex."""  sr. — Em  execução  do  aviso  de  v.  ex.*  datado  de  3 
de  maio  próximo  passado  fizemos  calcular  o  interesse,  ou  prejuízo  que 
resultaria  à  real  fazenda  da  extracção  do  enxofre  que  aparece  nas  fur- 
nas d'esta  ilha,  e  sua  purificação,  attentas  as  reflexões  e  experiência 
praticadas  pelo  tenente  general  Bartholomeu  da  Costa  sobre  este  obje- 
cto, e  ponderado  tudo  com  a  devida  circunspecção  se  achou  evidente 
pela  minuta  inclusa  não  fazer  conta  á  real  fazenda  esta  extracção,  e 
só  sim  na  ilha  de  S.  Miguel  para  onde  a  vamos  recomendar,  por  haver 
mayor  numero  de  vulcões,  e  o  de  ser  a  sua  lava  copiosa,  e  o  mine- 
ral á  superfície,  donde  se  pode  extrahir  o  enxofre  com  menos  perigo 
e  despeza. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Angra  16  de  junho  de  1798. 

111.™°  e  ex."*"  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
D.  Frei  José,  Bispo  d' Angra 
Luiz  de  Moura  Furtado 
D.  Pedro  António  Castilblanque  do  Canlo 

{LÁv.  de  Registo,  foi.  134). 


Informação  sobre  o  requerimento  de  Pedro  Nolasco  Bor- 
ges Bicudo  da  Gamara,  que  pretende  se  lhe  conti- 
nue o  seu  soldo  de  capitão,  não  obstante  o  seu  cri- 
me; 24  de  julho  de  1798. 

Hl.""  e  ex.""*  sr. — O  recorrente  Pedro  Nolasco  Borges  Bicudo  da 
Camará,  Capitão  de  huma  das  companhias  da  Infantaria  paga  da  guar- 
nição do  castello  de  São  Braz  da  ilha  de  São  Miguel  culpado  por  crime 
de  desafio,  e  prezo  sobre  sua  homenagem,  pede  no  requerimento  jun- 
to a  sua  magestade  seja  servida  mandar,  que  não  obstante  o  dito  cri- 
me, que  pende  por  aggravo  de  injusta  pronuncia  no  tribunal  da  Rela- 
ção se  lhe  continue  com  o  seu  soldo,  de  que  por  aquelle  titulo  se  acha 
privado,  ao  mesmo  passo  que  por  virtude  da  dita  homenagem  se  acha 
expedito  para  todo  o  serviço  daquelle  castello,  e  qualquer  posto  da  ci- 
dade, aonde  se  lhe  ampliou  a  mesma  homenagem. 
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Não  nos  parece  justa  a  pertenção  do  recorrente  porque  o  officíal 
culpado  não  deve  servir  em  quanto  se  não  mostrar  livre,  nem  vencer 
o  soldo  que  he  o  premio  do  serviço,  nem  lhe  deve  servir  de  pretexto  o 
abuso  que  tem  feito  da  mesma  homenagem,  empregando-se  no  servi- 
ço estando  culpado,  e  preso  em  homenagem:  parece-nos  por  tanto  que 
se  deve  escusar  o  requerimento:  o  que  v.  ex.^  exporá  mais  sabiamen- 
te na  prensença  de  sua  magestade  para  a  mesma  senhora  determinar 
o  que  for  mais  do  seu  real  agrado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Angra  24  de  julho  de 
1797. 

III.""  e  ex.""°  sr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
D.  Frei  José,  Bispo  de  Angra. 
Luiz  de  Moura  Furtado. 
D.  Pedro  António  Costilblanque  do  Canto 
{Liv.  de  Registo,  foi.  41). 


Resposta  ao  aviso  de  2  de  agosto  próximo  passado  so- 
bre se  levantarem  sem  mayor  violência  mais  600  re- 
crutas n'estas  ilhas,  e  huns  20  casaes  industriosos ; 
26  de  setembro  de  1798. 

111.'"*'  e  ex."'°sr. — Por  aviso  de  v.  ex.^  de  2  de  agosto  próximo 
passado  he  sua  magestade  servida  que  este  governo  interino  informe 
sobre  a  possibilidade  de  se  levantarem,  sem  mayor  violência  mais  600 
recrutas  em  todas  estas  ilhas,  e  igualmente  huns  20  cazaes  de  lavra- 
dores industriosos,  de  que  sua  magestade  desejaria  fazer  a  furtuna, 
mandando-os  para  hum  nuvo  estabelecimento;  informando  este  gover- 
no com  a  possivel  brevidade,  e  preparandi)  os  meyos  para  a  execu- 
ção das  reaes  ordens  sobre  esta  matéria  com  toda  a  facilidade,  e  sem 
vioMcia. 

A  grande  consternação  a  que  ficarão  reduzidas  estas  ilhas  com  o 
recrutamento  passado  de  mil  e  tantos  homens,  não  chegando  cada 
huma  delias  a  completar  o  numero  pedido,  experimentando  todas  hu- 
ma  sensível  falta  de  braços  para  a  lavoura,  não  nos  dá  a  menor  espe- 
rança de  que  sem  violência  se  possão  levantar  n'estas  ilhas,  mais  600 
recrutas,  e  será  preciso  uzar  de  huma  declarada  coacção,  quando  sua 
magestade  assim  o  determine,  e  mande  preferir  esta  necessidade  ao 
detrimento  que  hade  experimentar  a  agricultura. 

O  mesmo  obstáculo  encontramos  a  respeito  dos  vinte  cazaes  de 
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lavradores  industriosos,  porque  os  que  o  são  conbecidumente  tendo  sen 
estabelecimento  na  terra  pelo  apego  que  tem  a  ella,  e  por  génio  na- 
turalmente frouxo,  e  mesquinho,  não  querem  largar  o  seu  domicilio, 
nem  prestar  se  voluntarioi^,  ainda  que  se  lhes  represente  huma  melhor 
fortuna,  e  será  preciso  usar  com  elles  de  violência,  cujo  meio  não  man- 
da S.  iVlagestade  por  ora  praticar;  mas  se  não  obstante  estas  difíicul- 
dades  S.  Magestade  fôr  servida  que  effeclivamente  se  remetão  por  to- 
dos os  mudos,  assim  as  600  recrutas,  como  os  120  casaes  de  lavrado- 
res industrii)Sos  com  aviso  de  V.  Ex/  serão  promptamenle  executadas 
as  Reaes  Ordens  da  Mesma  Senhora. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  njuitos  annos.  Angra  26  de  setembro  de 
1798. 

III.™"  e  ex."'"  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
í).  Frei  José,  Bispo  d  Angra 
Luiz  de  Motiva  Furtado 
Manoel  do  Nascimento  Costa 

{Liv.  de  Registo,  foi.  49). 


Resposta  ao  aviso  de  2  de  agosto  passado  sobre  mandar 
Sua  Magestade  que  este  governo  informe  das  causas 
da  falta  de  circulação,  e  credito  das  apólices,  ou  bi- 
lhetes que  nestas  ilhas  mandou  circular  como  moe- 
da; 29  de  se  tembro  de  1798. 

111.™"  e  ex.™°  sr. — Por  aviso  de  v.  ex.*  de  t  de  agosto  do  corren- 
te anno  nos  manda  Sua  Magestade  informar  das  causas  da  falta  de  cir- 
culação, e  credito  das  apólices,  ou  bilhetes  que  aqui  se  mandarão  cir- 
cular como  moeda,  apesar  de  serem  recebidos  nos  reaes  cofres  em  pa- 
gamento de  todos  os  direitos  da  coroa;  declarando  os  motivos  deste 
inaudito,  e  tam  pouco  fundado  descrédito  dos  mesmos  bilhetes.  Infor- 
mando outro  sim  se  pelos  mèyos  indicados  no  mesmo  aviso  se  pode- 
ria conseguir  fazer  circular,  e  acreditar  os  mesmos  bilhetes. 

Como  Sua  Magestade  he  servida  n'esta  mesma  occasião  mandar 
informar  sobre  este  objecto  o  corregedor  d'esta  comarca  Luiz  de  Mou- 
ra Furtado,  e  este  ministro  como  membro  deste  governo  nos  tem  com- 
municado  a  informação  que  dá  a  Sua  Magestade  por  mão  de  v.  ex.^ 
com  a  qual  inteiramente  nos  conformamos  adoptando-a,  e  offerecendo-a 
na  Real  Presença  como  se  fosse  original  d'este  governo. 
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Deus  Guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Angra  29  de  setembro  de 
1798. 

III."'*'  e  ex."°  sr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 

Os  governa  dores- interinos 

D.  Frei  José,  Bispo  de  Angra. 

Luiz  de  Moura  Furtado. 

Manoel  do  Nascimento  Costa 

{Liv.  de  Registo,  foi.  49  r.*^). 


Resposta  ao  avizo  de  3  de  agosto  passado  para  informar 
a  representação  do  governador  interino  da  illia  de 
S.  Miguel  sobre  o  triste  estado  em  que  se  acha  a- 
quella  ilha;  2  d'outubro  de  1798. 

111."*'  e  ex.™**  sr.  —  Por  aviso  de  v.  ex.*^  de  3  de  agosto  próximo 
passado  nos  jnanda  Sua  Magestade  informar  a  representação  inclusa 
de  Francisco  Jeronymo  Pacheco  de  Castro,  governador  interino  da  ilha 
de  S.  Miguel  sobre  o  triste  estado  a  que  se  tem  deixado  chegar  aquel- 
la  ilha  com  total  esquecimento  de  se  fornecerem  alguns  meios  para  a 
sua  defeza,  sendo  digno  de  censura  que  este  governo  interino  concen- 
trasse n'esta  ilha  tudo  o  que  da  corte  se  lhe  tem  mandado  sem  repar- 
tir nada  com  a  ilha  de  São  Miguel. 

Sendo  igualmente  extraordinário  que  este  gOverno  deixe  rezidir  a 
Francisco  Manoel  de  Mesquita  fura  do  seu  governo  no  momento  pre- 
sente, devendo  injmediatamente  mandar  se  recolher  ao  mesmo;  infor- 
mando este  governo  circunstanciadamente  sobre  este  objecto,  e  dando 
as  providencias  necessárias  para  remediar  estas  queixas. 

O  governador  interino  da  ilha  de  S.  Miguel  na  representação  in- 
clusa queixa-se:  primeiramente  dtí  ser  advertido  com  alguma  circuns- 
pecção por  este  governo  geral  da  acrimonia  e  dispotismo  com  que  pas- 
sara a  suspender,  e  prender  successivamente  ao  capitão  môr  da  Villa 
da  Ribeira  Grande  d'aquella  ilha,  por  não  entender,  ou  não  adivinhar 
as  suas  ordens;  cujo  detalhe,  e  averiguação  não  podia  este  governo  em- 
prehender  pela  difíiculdade  que  athé  agora  tem  havido  de  se  saber  a 
verdade  do  que  se  passa  naquella  ilha  aonde  tem  reinado  hum  espiri- 
to de  facção,  e  de  partido  entre  os  magistrados  e  a  tropa,  como  a  v. 
ex.^  he  constante,  e  queixa-se  igualmente  o  dito  governador  de  se  lhe 
fazer  a  mesma  advertência  a  respeito  de  outra  igual  suspensão  que  fi- 
zera ao  sargento  mór  engenheiro  João  Leite  de  Chaves,  que  ali  se  a- 
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clia  destacado  no  serviço  daquella,  e  mais  ilhas,  mandiindo-lhe  esle  go- 
verno que  pozesse  em  sua  liberdade,  e  levantasse  a  suspensão  ao  capitão 
mór,  pois  que  para  proceder  pelo  modo  que  havia  procedido  contra 
clle  não  tinha  authoridade  fundada,  assim  como  a  não  tinha  para  tra- 
tar com  tanta  arrogância  o  sargento  mór  engenheiro. 

Estas  advertências  a  que  aquelle  governador  chama  ser  condem- 
nado  sem  razão,  elle  mesmo  as  offerece  nos  dois  oflicios  que  lhe  diri- 
gimos, e  elle  mesmo  as  ajunta  nas  duas  copias  n.°*  1."  e  2.",  sobre  as 
quaes  pedimos  a  seria  reUexão  de  v.  ex.*  para  decidir  por  ellas  da  jus- 
tiça, ou  injustiça  d'esta  queixa  n'esta  parte,  e  da  animosidade  e  falta 
de  precisão  com  que  falia  na  presença  de  v.  ex.*  atribuindo  as  operações 
d'este  governo,  ao  dispotismo  com  que  hum  só  membro  d'elle  o  desem- 
bargador iMoura,  como  elle  se  explica,  tudo  governa,  fazendo-o  cunha- 
do de  Francisco  Manoel  de  Mesquita,  que  aqui  se  acha,  quando  ne- 
nhum parentesco  tem  com  elle,  mas  sim  com  sua  mulher  D.  Marian- 
na  Quintanilha,  que  foi  sua  prima  em  segundo  grão,  e  he  fallecida  lia 
12  annos  pouco  mais  ou  menos,  proposição  cerebrina  que  marca  bem 
a  pouca  exacção  do  dito  governador  em  tudo  quanto  diz. 

Queixa-se  igualmente  de  que  tendo  pedido  a  este  governo  geral 
petreixos  de  guerra  para  a  defesa  d'aquella  ilha,  se  lhe  não  tem  acu- 
dido. 

Já  no  ofificio  que  nesta  occasião  acabamos  de  pôr  na  presença  de 
V.  ex.*  debaixo  do  n.°  96,  mostramos  que  mandando  ao  sobredito  go- 
vernador pôr  aquella  fortificação  no  melhor  estado  de  defesa,  lhe  man- 
damos igualmente  assistir  com  dinheiros  promptos  para  a  sua  despesa, 
que  elle  tem  effectivamente  empregado  e  consumido,  e  já  este  não  he 
nm  pequeno  soccorro,  como  mais  essencial  necessário;  não  lhe  temos 
dado  artelharia,  armamento,  e  mais  petreixos,  porque  os  que  d'ahi  tem 
vindo,  apenas  tem  chegado,  para  a  defesa  d'esta  capital,  como  sem- 
pre nos  informamos  do  governador  do  caslello  de  S.  João  Baptista,  cu- 
ja informação  não  podíamos,  nem  devíamos  alterar  por  não  termos  ex- 
periência destes  negócios  militares,  e  de  guerra,  e  seria  em  nós  hum 
erro  extravagar  da  nossa  profissão,  e  decidirmos  contra  os  votos  da  a- 
Iheia. 

Agora,  porem,  que  vimos  chegar  n'este  Comboy  muita  pólvora, 
petreixos,  e  mais  munições,  dirigimos  immediatamenle  ao  sobredito  go- 
vernador do  castello  a  portaria  inclusa  para  que  fazendo  o  maior  exforço 
declarasse  o  que  se  poderia  repartir  de  soccorros  com  a  ilha  de  São 
Miguel,  ao  que  elle  responde^circunstanciadamente  com  a  relação  in- 
clusa, cujos  reduzidos  petreixos  vão  no  presente  comboy  remettidos  ao 
governador  da  ilha  de  S.  Miguel,  aonde  o  comboy  passa  por  escalla ; 
vindo  por  tanto  a  ser  preciso  que  aquella  ilha,  seja  immediatamente 
soccorrida  da  corte  de  todo  o  necessário;  sendo  porem  este  averigua- 
do por  inspecção  occular  de  quem  o  saiba  entender,  como  largamen- 
te exposemos  a  v.  ex.*  no  nosso  officio  acima  mencionado. 
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QiuHilo  finalmente  a  ter  este  governo  interino  consentido  na  de- 
nnora  do  governador  da  ilha  de  S.  Miguel  Francisco  Manoel  de  Mes- 
quita Pimentel  n'esta  capital,  e  a  dever  recolher-se  no  tnomento  pre- 
zente  ao  seu  governo,  permita  nos  v.  ex.*  que  na  sua  presença  justifi- 
quemos amplamente  os  motivos  do  nosso  procedimento  a  este  respei- 
to. 

Em  14  de  dezembro  do  anno  próximo  passado  accusou  este  gover- 
no espontaneamente,  a  deligencia  em  que  veio  o  governador  da  ilha 
de  S.  Miguel  Francisco  Manoel  de  Mesquita  a  esta  capital;  a  urgente 
causa  da  sua  demora;  os  motivos  da  sua  conservação  com  o  seu  sol- 
do, e  que  Sua  Magestade  houvesse  por  bem  declarar-nos  a  sua  Regia 
Vontade  sobre  estes  objectos,  dignando  se  de  aprovar  a  equidade  com 
que  este  governo  assim  tinha  deferido,  ou  determinar  o  seu  prompto 
regresso  para  aquella  ilha. 

Tudo  comprovamos  com  a  copia  inclusa  daquelle  olFicio  que  remet- 
temos  debaixo  do  n.°  64,  e  como  delle  não  tivemos  resposta  athe  a- 
gora,  justamente  suppozemos  tacitamente  aprovada  a  primeira  parte 
de  que  pedíamos  decisão  para  poder  innovar. 

Agora  porem  que  v.  ex.^  no  presente  aviso  nos  determina  que  o 
mesmo  governador  se  deve  recolher,  lhe  expedimos  huma  competente 
ordem,  á  qual  respondeu  com  a  representação  inclusa,  em  que  protes- 
tando huma  fiel  resignação,  e  obediência  ás  reaes  ordens,  representa 
comludo  no  papel  incluso  a  sua  actual  situação  de  moléstias,  e  estado 
de  invalido,  certificados  por  certidões  de  medico,  e  cirurgião  assisten- 
tes e  attestados  por  elle  mesmo,  debaixo  da  sua  palavra  de  honra  á 
vista  da  qual  não  podendo  este  governo  tomar  outro  arbítrio,  nem  fa- 
zerlhe  violência,  mandamos  que  suspendesse  no  seu  regresso  athe  se- 
gunda ordem  de  Sua  Magestade,  em  cuja  Heal  Presença  queira  v.  ex.^ 
expor  o  presente  incidente,  e  a  summa  necessidade  que  ha  de  prover, 
sem  perda  de  tempo,  o  governo  daquella  Ilha  em  hum  govergador  mi- 
litar, activo,  robusto,  e  em  tudo  capaz  de  a  defender  com  luzes,  e  co- 
nhecimentos próprios,  sem  cuja  providencia  a  considerámos  muito  ex- 
posta, assim  no  militar,  como  no  politico. 

Sua  Magestade  mandará  sempre  o  que  fôr  do  seu  Real  Agrado. 

Deus  Guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Angra  2  de  outubro  de 
1798. 

III."'"  e  ex.'""*  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  Interinos 
D.  Fr.  José,  Bispo  d' Angra. 
Luiz  de  Moura  Parlado. 
Manoel  do  Nascimento  Gosta. 
{Lio.  de  Registo,  foi.  49  i\°). 
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Carta  a  respeito  de  se  terem  ag-g-ravado  mais  as  moléstias 
do  ex.'"°  e  rev."'"  bispo  d' Angra,  e  de  ter  elle  dimit- 
tido  o  governo  ecclesiastico,  e  politico,  e  entrado 
por  membro  d'elle  o  deão  da  sé;  19  d'outubro  de 
1799. 

III."""  e  e.x.""*  sr. — Tendo  se  aggravado  muito  as  moléstias  do  ex.™" 
6  rev.™"  bi^po  de  Angra,  das  qnaes  já  tínhamos  informado  a  v.  ex.^ 
no  officio  n.°  153,  vio-se  elle  na  precisão  de  dimittiro  governo  eccle- 
siastico, e  politico  em  20  de  setembro  próximo  passado;  entrou  em 
consequência  disto  o  deão  n'este  governo  interino,  em  cujo  exercício 
fica  conservado,  como  membro  delle,  na  conformidade  do  alvará  de 
112  de  dezembro  de  1770,  e  o  sobredito  ex."""  prelado  fica  sem  espe- 
ranças algumas  de  melhora,  e  quasi  moribundo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  19  de  outubro  de 
1799. 

Ill.™°  e  ex."""  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
Dpõo,  Malheus  Homem  Borges  da  Costa. 

{Liv.  de  Registo,  foi.  78). 


Resposta  á  carta  regia  de  19  de  agosto  do  presente  anno 
a  respeito  da  reforma  das  escolas  menores  destas 
ilhas;  19  d'outubro  de  1799. 

111.™°  e  ex."""  sr. —  Recebemos  a  carta  regia  de  19  de  agosto  do 
presente  anno  e  executaremos  quanto  n'ella  nos  ordena  S.  Alteza  Re- 
al sobre  a  reforma  das  escolas  menores  destas  ilhas,  e  informações 
que  exige  de  nós  o  Mesmo  Augusto  Senhor  a  este  respeito. 

A  empreza  he  grande,  porque  se  acha  implicada  com  muitas  dif- 
ficuldades,  tanto  a  respeito  da  administração,  e  cobrança  do  subsidio 
literário,  como  do  plano  da  reforma  das  cadeiras,  sendo  a  principal 
delias  o  achar-se  em  tal  decadência  n'esta  capitania  este  tam  importan- 
te ramo  de  administração  publica,  como  talvez  se  não  achará  em  por- 
ção alguma  dos  domínios  da  monarquia  portugueza;  daremos  porem 
a  estas  reaes  ordens  a  execução,  que  couber  nas  nossas  forças. 

Deus  Guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Angra  19  de  outubro  de 
1799. 

III.""'  e  ex.'"°  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
Deão,  Malheus  Homem  Borges  da  Costa. 
{Liv.  de  Registo,  foi.  78  i\°). 
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Resposta  ao  aviso  de  3  de  setembro  do  presente  anno  so- 
bre as  arrematações  dos  dízimos,  e  extincção  da  pro- 
vedoria da  fazenda  real  d'estas  ilhas;  20  de  outu- 
bro de  1799. 

111."°  e  ex."""  sr. — Por  aviso  de  3  de  setembro  do  presente  anno 
nos  participa  v.  ex.^  ter  levado  á  presença  de  sua  alteza  real  o  nosso 
officio  n.°  i54,  respectivo  ás  arrematações  dos  dizimos  destas  ilhas  fei- 
tas perante  a  junta  da  fazenda  real  das  mesmas,  o  qual  mandara  o 
príncipe  nosso  senhor  remetler  ao  sr.  marquez  mordo  mór,  para  que 
nos  fizesse  expedir  os  competentes  ordens  pelo  real  erário:  Que  sua 
altesa  real  teve  muita  satisfação  com  o  augmento  que  tiveram  as  ren- 
das reaes  destas  ilhas,  supposlo  que  es[)era  que  para  o  futuro  avulta- 
rão ainda  mais,  ou  administradas  com  o  metliodo,  que  se  chama  admi- 
nistrações interessadas,  ou  arrendadas  em  pequenos  ramos:  e  finalmen- 
te que  no  que  respeita  á  contenda  do  provedor  S.  A.  R.  tinha  já  dado 
as  necessárias  providencias  para  ficar  abolido  este  officio,  como  em  to- 
do o  Brazil  se  praticou. 

Sobre  nenhum  dos  referidos  objectos  nos  tem  chegado,  nem  á  Jun- 
ta da  Real  Fazenda  ordem  alguma,  e  por  isso  rie  novo  representamos 
a  V.  ex.*  que  tudo  fica  no  estado  em  que  se  achava,  quando  a  v.  ex.'* 
dirigimos  o  dito  officio,  e  por  consequência  continua  o  provedor  no  ex- 
ercício do  seu  emprego,  e  não  pode  o  intendente  da  marinha  tomar  á 
sua  conta  os  armazéns  reaes,  que  tanto  precisão  de  quem  os  zelle,  por 
que  ficão  ainda  a  cargo  do  mesmo  ministro. 

Quanto  a  formalidade  de  arrecadação  das  rendas  reaes  d'estas 
ilhas  para  o  futuro  remettemo-nos  a  huma  informação  datada  em  17 
do  corrente  outubro  que  n'esta  occasíão  remete  a  v.  ex.*,  o  correge- 
dor d'esta  comarca  sobre  hum  papel  de  José  Xavier  Pereira  da  ilha  de 
S.  Miguel,  que  por  ordem  de  S.  A.  R.  foi  remetido  para  informar  so- 
bre elle. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  20  de  outubro  de 
1799. 

111."°  e  ex.""  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Os  governadores  interinos 
Deão,  Matheus  Homem  Borges  da  Costa. 
José  Acciírcio  das  Neves. 
Manoel  do  Nascimento  Cosia. 

(Liv.  de  Registo,  foi  84). 
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Carta  á  secretaria  de  estado  dos  neg-ocios  da  marinha  par- 
ticipando a  viagem,  e  chegada  de  s.  ex/'  a  esta  ca- 
pital dos  açores,  e  do  fallecimento  do  bispo,  e  so- 
bre o  informe  do  estado  do  governo  o  difere  por 
não  demorar  a  náo,  etc;  31  d'outubro  de  1799. 

111.'"°  e  ex."""  sr.— Devo  pôr  na  presença  de  v.  ex.^  que  embar- 
cando no  porto  de  Lisboa  no  dia  10  do  corrente,  sahirnos  da  barra  em 
H,  e  seguimos  boa  viagem  até  ao  dia  20,  que  encontramos  trez  em- 
barcações, a  que  se  deo  caça  até  o  outro  dia,  em  que  não  obstante  as 
diligencias,  não  se  poderão  reconhecer,  seguindo  depois  a  nossa  der- 
rota com  feliz  snccesso,  de  sorte  que  no  dia  29  avistamos  esta  ilha,  na 
qual  desembarcaria,  aproveitando  o  bom  tempo,  que  fazia  se  o  gover- 
no interino  me  tivesse  apromptado  o  necessário  para  o  meu  desem- 
barque, motivo  de  me  demorar  abordo  até  ao  dia  30,  em  que  então 
desembarquei  com  toda  a  minha  familia. 

Tive  logo  o  desgosto  de  que  pelas  6  horas  da  tarde  fallecesse  o 
bispo  d'esta  diocese  para  cujo  funeral  dei  as  ordens  para  se  lhe  fazer 
com  toda  a  pompa,  e  decência  pussivel,  sendo  sepultado  na  sé  desta 
cidade. 

Como  para  informar  a  v.  ex.*  do  estado,  em  que  achei  este  go- 
verno me,  era  necessário  algum  tempo,  e  para  isso  demorar  a  náo  nes- 
tas costas,  e  a  estação  tão  adiantada  que  certamente  me  nãopareceo 
prudente,  resolvi  pois  o  diferir  este  exercício  para  outra  occasião,  e 
desembaraçar  sem  perda  de  tempij  a  mesma  para  se  recolher  a  Lis- 
boa. 

Peço  a  v.  ex.^  queira  beijar  por  mim  a  mão  de  S.  A.  R.  o  prínci- 
pe regente,  nosso  senhor,  cerleíicando  a  S.  A.  do  quanto  elficazmente 
exforçarei  o  meu  espirito  para  que  ajuiiado  com  o  soccorro  das  luzes 
de  V.  ex.^  possa  desempentiar  as  minhas  obrigações  com  aquelle  acer- 
to, que  desejo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  inuitus  annos.  Angra  31  de  outubro  de 
1799. 

111."^'^  e  ex.">°  sr.— D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Conde  de  Almada. 
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Carta  pela  galera  sueca  Luiza,  não  vai  segunda  via  do 
ofíicio  11°  2  pela  certesa  de  chegar  a  salvamento  a 
galiota  que  levou  a  primeira:  espera-se  o  comboy 
para  o  qual  se  reserva  o  que  ha  a  expor  a  S.  A.  R.; 
estes  povos  estão  em  socego;  noticia-se,  o  mão  in- 
verno, temporaes  e  seus  eífeitos  nesta  capital;  30 
de  março  de  1800. 

111.™°  e  ex."°  sr. — A  galera  sueca  «Liiiza»,  por  que  agora  tenho  a 
honra  de  escrever  a  v.  ex.*^  he  a  mesma  que  aqui  chegou  em  6  do 
corrente,  vinda  de  Setúbal,  pela  qual  me  certificão  de  Lisboa  haver 
chegado  a  salvamento  a  galiota  da  mesma  nação,  capitão  Michal  Fie  T. 
R.,  que  levou  o  men  oITicio  n.°  2,  cuja  certeza  faz  com  que  agora  não 
repita  a  v.  ex,^  a  2.^  via  delle. 

A  mesma  trouxe  a  noticia  de  haver  já,  á  sua  partida  em  Lisboa, 
edital  para  a  sahida  do  comboy  para  estas  ilhas,  e  conseguintemente 
todos  os  dias  depois  disso  o  esperamos;  o  que  muito  estimei,  porque 
fica  então  prudente  que  para  elle  reserve  o  muito  importante  que  te- 
nho a  pôr  na  real  presença  do  príncipe  regente,  nosso  sr.,  sem  o  ex- 
por ás  adversidades  da  conjunctura  em  hum  navio  escoteiro,  como  es- 
te vai,  não  obstante  sempre  agora  seguro  a  v.  ex.*  de  que  estes  po- 
vos se  achão  no  maior  socego,  e  paz  possível;  este  o  producto  do  meu 
trabalho,  que  felismente  lenho  conseguido  sobre  alguns  ânimos  que  os 
intentavão  inquietar. 

O  mais  longo,  e  áspero  inverno  he  o  que  actualmente  temos  aqui 
suportado  este  anno,  e  de  que  ha  muitos  se  não  lembram  os  mora- 
dores das  ilhas  de  ter  havido  hum  igual,  principalmente  no  temporal, 
que  no  dia  11  do  corrente  assolou  estas  costas,  pois  que  batendo  o 
mar  nellas  com  o  vento  S.  E.  inimigo  fatal  destes  portos,  arrombou 
muralhas,  destruio  caminhos,  e  fazendas,  e  atirou  á  costa  com  huma 
chalupa  nova  mericaiia,  intitulada  a  Pomona,  que  se  achava  neste 
porto,  vinda  da  Madeira,  que  a  fez  em  pedaços,  escapando  com  tudo  a 
guarnição,  e  carga,  que  ainda  tinha  abordo,  e  se  continua  o  mesmo 
vento  S.  E.  algumas  horas  mais,  vem  lambem  á  costa  a  galera,  por 
que  agora  escrevo,  e  outra  ingleza,  aNorforlk»  que  aqui  se  acha  concer- 
tando :em  se  lhes  poder  valer  de  modo  algum. 

Houve  n'este  mesmo  dia  hum  crescimento  de  mar,  que  o  fez  en- 
trar pela  terra  dentro  até  onde  não  ha  lembrança,  que  lenha  chegado 
nos  mais  temporaes,  que  por  aqui  tem  havido:  durou  este  somente 
huma  noite,  e  o  dia  seguinte,  depois  do  que  ainda  que  o  mar  ficou 
muito  cavado,  foi  abonançando,  e  Deus  se  lembrou  de  nós. 

Estimarei  a  feliz  saúde  da  muito  alta,  e  poderosa  família  real,  de 
que  tanto  precisa  a  nossa  felicidade. 
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Deus  guarde  a  v.  ex/.  Angra  30  de  Março  de  1800. 

111."'°  e  ex.'"°  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Conde  de  Almada. 
(Uv.  de  Registo,  foi.  94). 


Resposta  á  ordem  de  19  de  abril  de  1798  dirigida  ao  go- 
verno interino  sobre  providencias  para  os  expos- 
tos; 29  de  abril  de  1800. 

III.'""  e  ex.'"''  sr. — Respondendo  á  ordem  de  v.  ex.*  de  19  de  a- 
bril  de  1798,  dirigida  ao  governo  Interino,  devo  principiar  pelo  que 
represent(ju  a  S.  A.  H.  o  doutor  provedor  Frei  Manoel  da  Silveira  e  A- 
raujo,  que  subio  á  real  presença  narrando  as  grandes  necessidades 
que  padecião  aquelles  innocenles  expostos  d'esta  capital;  mostrando  ao 
mesmo  tempo  liiima  certidão  d'esta  cathedral,  em  que  no  anno  de  1796 
havião  nascido  97  expostos,  e  fallecido  83,  cuja  proporção  pouco  mais, 
ou  menos  tem  seguido  d'aquelle  até  este  anno. 

E  como  até  ao  momento  da  minha  chegada  o  referido  aviso  se  a- 
chava  sem  resposta,  agora  vou  a  tractar  de  satisfazer  a  v.  ex.*,  como 
me  he  possível  sobre  este  tão  importante  assumpto  de  humanidade. 

Logo  que  cheguei  a  esta  capital,  dando  valor  a  quanto  fica  dito,e 
ao  que  achei  a  respeito  daquelles  infelizes  viventes,  a  que  a  camará 
desta  cidade  não  pode  supprir  por  falta  de  rendas  sufíicientes,  e  que 
em  ultimo  caso  era  a  real  fazenda,  que  em  muitas  vezes  já  lhe  tinha 
suprido:  nestes  termos  expedi  á  dita  camará  a  carta  que  consta  da  co- 
pia junta,  sobre  a  qual  forão  de  parecer  estabelecer  huma  loteria  na 
forma,  que  v.  ex.*  verá  da  resposta  original,  que  remetto,  sobre  a  qual 
não  resolvi  sem  primeiro  a  fazer  presente  a  v.  ex.*  para  me  determi- 
nar o  que  lhe  parecer  mais  justo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  29  de  abril  de  1800. 

111."°  e  ex.™"  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Conde  de  Almada. 
{Liv.  de  Registo,  foi.  95). 
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Carta  que  exMbe  o  numero  dos  casaes  embarcados  do 
Fayal  da  Fragata  «Fenis  Graça»;  8  de  maio  de  1800. 

111.'"°  e  ex.™"  sr. — Do  officio,  e  mappa  juntos  verá  v.  ex.^  o  nume- 
ro de  Ctisaes,  que  o  governador  interino  da  ilha  do  Faial  fez  embarcar 
n'a(iiielle  porto  a  bordo  da  fragata  «Fenis  Graça»,  de  que  lie  comman- 
daijle  Cândido  José  Sequeira  em  cumprimento  ás  ordens  ulteriores  que 
V.  ex.^  havia  expedido  a  este  governo. 

Deus -guarde  av.  ex.^  muitos  annos.  Angra  8  de  maio  de  1800. 

111."'°  -e  ex."'°  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Conde  de  Almada. 

{Liv.  'de  Regisi.0,  foi.  99  r.°). 


Carta  a  respeito  do  sarg-ento  mor  do  batalhão,  Gabriel  An- 
tónio Franco,  que  embarca  por  ordem  de  S.  A.  R.  pa- 
ra a  corte  no  presente  comboy,  com  noções  de  pro- 
cedimentos revoltosos  do  dito  official,  e  de  como  s. 
ex."*  se  tem  comportado  sobre  isso;  9  de  maio  de 
1800. 

111."'°  e  ex.™°  sr.— Da  parte  de  S.  A.  R.,  o  príncipe  regente,  nosso 
sr.  me  ordena  v.  ex.^  faça  embarcar  no  presente  comboy  para  essa 
corte  o  sargento  mor  do  novo  batalhão  Grabriel  António  Franco  de  Cas- 
tro, o  que  tenho  providenciado;  mas  levo  mais  á  presença  de  v.  ex^. 
que  a  cruel,  e  revoltosa  conducta  deste  oliicial  tem  sido  a  causa  de 
se  fazer  hum  pouco  odioso  o  serviço  militar. 

Elle  é  de  tanta  duresa,  indocilidade,  e  falta  de  attenção,  que  sen- 
do por  mi;n  advertido' por  vezes  ainda  assim  mesmo  respira  no  seu 
génio  a  incivilidade,  e  a  indiscreta,  e  absoluta  resistência  em  reconhe- 
cer as  minhas  advertências,  de  forma  que  acabando  de  ouvir  huma, 
passa  immediatamente  a  occasionar  outra,  e  tendo  eu  procurado  todos 
os  meios  de  pacificação  elle  se  tem  proposto  a  trantornallo,  e  quando 
ulliniamente  não  pode  levar  avante  seus  odiosos  e  intrigantes  projectos, 
em  que  estava  habituado,  e  tolerado,  me  deu  parte  de  doente,  e  por  este 
acontecimento  se  experiínentou  socego  na  tropa,  efazer-se  o  serviço 
sem  a  menor  repugnância,  nem  necessidades  de  castigar,  e  menos  dos 
rigorosos,  de  que  elle  se  servia  todos  os  dias  por  eíTeito  do  seu  pró- 
prio humor. 

No  mappa  que  este  official  enviou  do  mez  de  outubro  immediato 
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à  minha  chegada  a  esta  ilha,  me  deu  a  parte  seguinte: 

«Achãose  presos  os  ofíiciaes  do  batalhão,  o  ajudante  Pedro  Anice- 
lo  Durão  Padilha,  o  tenente  João  Portuguez,  e  o  alferes  aggredado 
Miguel  Joaquim  Prestes  por  sahirem  pronunciados  na  devaça  tirada 
pela  traição  perpetrada  contra  o  commandante  do  batalhão». 

E  vendo  eu  esta  parle,  e  que  eslavão  prezos  os  que  se  propunhão 
cúmplices  da  devaça,  não  tinha  já  logar  o  entrar  em  novas  indagações. 

No  dia  17  de  novembro  mandou  o  dito  major  soltar  aquelle  ajudante 
do  batalhão,  sem  que  mo  participasse,  e  chegando  este  facto  a  minha 
noticia,  procurei  saber  delle  a  rasão,  porque  tendo-me  antes  dado  par- 
te, de  que  elle  estava  preso,  como  pronunciado  naquella  devaça  ago- 
ra o  soltava,  respondeu  me;  que  estava  preso  por  ordem  sua,  e  que 
por  isso  o  soltara,  donde  se  segue  ter-me  dado  huma  parte  falsa,  por 
cuja  rasão  o  mandei  prender,  e  desta  prisão  já  tenho  dado  parte  a  v. 
ex.^  em  ofíicio  de  23  de  novembro  do  anno  próximo  passado,  depois 
do  que  o  mandei  soltar,  e  o  adverti  para  que  houvesse  de  entrar  no 
conhecimento  dos  seus  deveres,  e  no  mesmo  acto  em  que  viidia  agra- 
decer me  a  soltura,  se  portou  de  forma,  que  se  fazia  merecedor  de  ser 
novamente  preso,  mas  o  meu  génio  dócil,  e  pacifico  fez,  que  eu  me 
fizesse  desentendido  da  sua  altivez,  ou  loucura  para  ver  se  com  esta 
brandura  o  podia  ir  reduzindo  a  huma  pacifica  harmonia.  Mandei  de- 
pois vir  á  minha  presença  as  devaças  que  se  havião  tirado  daquelle 
insulto,  e  convocando  ao  corregedor  desta  cidade,  e  os  dois  provedo- 
res da  fazenda,  e  resíduos  para  que  votassem  sobre  o  que  eu  devia 
praticar  a  respeito  do  tenente  João  Portuguez  pronunciado,  e  do  dito 
alferes  Prestes  não  pronunciado,  -nas  preso  sem  se  lhe  ter  formado 
culpa;  votou  o  dito  corregedor  devião  ambos  ser  mettidos  em  conse- 
lho de  guerra,  e  os  dois  provedores  forão  de  parecer  que  devião  sol- 
tar-se,  cujos  pareceres  mandei  escrever,  e  conformando  me  com  os 
destes,  mandei  soltar  o  alferes  no  dia  anniversario  17  de  dezembro 
por  não  estar  pronunciado  para  o  metter  em  conselho  de  guerra,  lo- 
go que  aqui  chegasse  o  novo  juiz  de  fora  seu  auditor;  porem  como  S. 
A.  R.  o  manda  ir,  e  também  seu  irmão,  que  estava  aqui  em  livramen- 
lo  por  não  ser  militar,  o  mesmo  sr.  determinará  delles  o  que  bem  lhe 
parecer. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  9  de  maio  de  1800. 

111.*""  e  ex."""  sr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 

Conde,  de  Almada. 
{Liv.  de  Registo,  foi.  99  v.^). 
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Carta  participativa  dos  imprudentes  factos  do  juiz  de  fo- 
ra da  Graciosa,  Ag-ostinho  Petra  de  Bettencourt, 
chamado,  e  demorado  por  este  g-overno  até  S.  A. 
R.  deliberar;  15  de  maio  de  1800. 

111.'"°  e  ex.™''  sr. — Ponho  na  presença  de  v.  ex.^  as  representa- 
ções que  me  dirigiram  o  clero,  e  onlras  muitas  pessoas,  e  depois  des- 
tas a  camará  da  Villa  da  Praia  da  Graciosa,  sendo  todas  relativas  aos 
perniciosos,  e  escandalosos  fados  ali  praticados  pelo  juiz  de  fora  da 
mesma  Ilha  Graciosa  Agostinho  Petra  de  Bettencourt,  e  para  soce- 
go  daquelles  povos  mandei  chamar  este  ministro  detendo-o  nesta  ca- 
pital em  quanto  mandava  indagar  dos  ditos  factos,  de  que  dou  conta 
a  V.  ex.^  remettendo  o  sumario  a  que  mandei  proceder. 

He  pois  o  que  agora  envio  a  v.  ex.^  para  ser  presente  a  S.A.  R. 
o  príncipe  regente,  nosso  sr.;  e  posto  que  nelle  não  observo  tanta  e- 
nergia,  quanta  me  persuadirão  aquellas  representações  em  alguma  ma- 
téria das  que  ellas  comprehendem,  sempre  com  tudo  me  subministrão 
ideias  bem  tocantes  para  pensar  mal  da  conducta  daquelle  ministro,  e 
para  persuadir-me  que  será  muito  útil  ao  bom  serviço  de  Deus,  e  de 
S.  A.  R.  o  removelo  do  emprego  para  que  não  acabe  de  contaminar  a- 
quelles  habitantes,  e  que  o  mesmo  sr.]lhes  despache  outro  mais  serio, 
e  mais  cordato,  que  entre  elles  plante  a  paz,  e  a  tranquilidade,  e  que 
administrando  justiça  imparcial,  cohida  sem  paizão,  (e  segundo  os  di- 
ctames  legaes)  os  delictos  que  ali  acontecerem,  visto  que  são  estes  os 
dignos  objectos,  em  que  todo  o  magestrado  se  deve  empregar,  e  os 
justos  fins,  por  que  o  mesmo  sr.  se  propõem  criallos. 

E  na  esperança  desta  providencia,  ou  de  qualquer  deliberação, 
que  S.  A.  R.  for  servido  tomar  à  vista  das  provas  resultantes  do  dito 
summario,  continuo  a  demorar  aqui  o  dito  ministro  para  obviar  maior 
perturbação  naquella  ilha,  a  onde  elle  tanto  tem  prevaricado  no  pou- 
co tempo,  que  ali  existio.  e  igualmente  lambem  para  mais  prompta- 
mente  poder  dar  á  execução  as  reaes  ordens  que  por  v.  ex.^  me  fo- 
rem dirigidas  sobre  esta  matéria. 

Deus  guarde. a  v.  ex.'',  Angra  15  de  maio  de  1800. 

Ill.™°  e    ex.™°  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Conde  de  Almada. 
{Liv.  de  Registo,  foi.  102). 

(Continua) 
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do  que  aconlccen  na  Cidade  de  Angra  da  ilha  Terceira,  depois  da 
feliz  accJamação  d'el-rei  D.  João  lY,  que  Deus  guarde,  na  restaura- 
ção do  Castello  de  S.  João  Baptista,  do  monte  Brasil,  até  se 
embarcarem  os  castelhanos  que  o  occupavam, 
composta  pelo  reverendo  padre  Irei 

da  ordem  dos  frades  menores  do  palriarcha  S.  Francisco, 
da  provinda  dos  Açores. (*) 

Acclamação  de  D.  João  IV  na,  Illia  Terceira 

Prologo  ao  pio  leitor 

Se  esta  breve  relnção,  pio  leitor,  te  p.irecer  miiilu  breve  e  lau- 
(laliva  de  alguns,  não  u  sendo  tanto  de  outros,  e  por  isso  te  não  for  tão 
agradável,  lembro-le  refresques  a  memoria  com  o  que.  Christo  Senhor 
Nosso  disse  a  seus  discipulos,  quando  os  niandou  á  conquista  do  mun- 
do e  conversão  das  gentes  d'elle,  dizendo  lhes:  Docele  o  umes  gentes,  an- 
mimianles  eis  vAlia  et  mrtutes.  pwnem  H  gloriam  cum  brevitale  sermo- 
nis.  guia  cerbam  abreviatum  fecit  dominus  super  terram.  Acharás  ra- 
zão e  fundamento  de  ailiviíir  tua  pena,  vendo  a  veidade  com  que  tudo 
vae  escripto,  e  por  essa  mesma  razão  breve  e  despida  de  todo  o  en- 
feite e  ornato  exterior,  porque  é  tal  a  verdade,  que  só  por  si  se  orna 
e  faz  temer  e  respeitar,  e  conservar  sem  tesão  alguma,  como  bem  diz 
Lacta ncio:  Niida  est  veritas  quia  satis  ornata  per  se  est.  iden  que  orna- 
mentis  exlrincids  fucala  curriimpitur;  e  melhor  ainda  S.  Basilio:  Nu- 
da  est  veritas,  et  absgue  patrocinio  ipsa  se.ipsam  declarai.  Por  isso,  pio 


(*)  Inédito  pqja  primeira  vez  publicado  pelo  fallecido  José  de  Torres  no 
T.  XV  (1858)  do  Panorama,  pag.  140  e  seguintes. 

N."  57— Vol.  X-Í889.  i 


194  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

leitor,  só  tratei  de  fazer  relação  breve,  e  em  tudo  verdadeira,  como 
podem  testemunhar  todos  os  que  presentes  se  acharam,  se  á  mão  lhes 
chegar.  O  que  mais  me  obrigou  foi  ver,  que  tudo  o  tempo  com  sua 
duração  consome,  e  põe  no  esquecimento;  e  se  alguns  se  querem  mos- 
trar lembrados,  contam  as  coisas  por  tão  differentes  termos  do  que 
passaram,  como  já  hoje  a  muitos  as  ouvimos;  e  ver  também  quão  bre- 
ve se  mostrou  o  doutor  Gregório  de  Almeida  no  livro  que  compoz  in- 
titulado Restauração  prodigiosa  de  Portugal,  no  logar  em  que  trata 
d'esta  guerra  e  seu  successo.  Isto,  como  digo,  me  obrigou  a  tirar  e 
pôr  meus  rascunhos  em  limpo,  com  toda  a  certesa  e  verdade,  que  n'es- 
la  breve  relação  te  oíTereço. —  Vale. 


I 

De   como   morto  Mig-uel  de  Vasconcellos,  e  coroado  em' 
rei  de  Portugal  D.  João  IV,  que  Deus  guarde,  duque 
que  era  de  Bragança,  mandou  a  Francisco  de  Ornei- 
las  trazer  a  sua  voz  a  esta  ilha. 

Foi  tão  prodigioso  e  extraordinário  o  caso  da  morte  que  a  Mi- 
guel de  Vasconcellos  deram  os  valorosos  e  sempre  leaes  portuguezes  o 
primeiro  dia  de  dezembro  do  anno  de  1640,  que  me  pareceu  não  sa- 
tisfazia com  dizer  somente  o  dia  e  anno  em  que  foi  morto;  mas  fazer 
uma  breve  consideração  sobre  sua  miserável  morte,  e  desgraciada  sor- 
te. Quem  for  lido,  assim  nas  letlras  divinas  como  humanas-,  e  consi- 
derar a  vida  e  morte  d'este  desgraciado  peccador,  achará  muitos  ca- 
sos e  muitas  pessoas,  que  ao  vivo  o  representem;  mas  as  pessoas  e 
acontecimentos  que  a  meu  julgar  melhor  espelho  seu  são,  é  o  Apos- 
tolo S.  Paulo  sendo  ainda  Saulo,  e  Juliano  apóstata:  e  assim  podemos 
dizer  que  elle  foi  o  Saulo  e  Juliano  dos  nossos  tempos,  porque  na  vi- 
da imitou  a  Saulo,  e  na  morte  seguiu  ao  apóstata  Juliano. 

Tomou  Saulo  á  sua  conta  perseguir  aos  catholicos  seus  naturaes, 
e  dar  fim  a  seu  catholico  reino,  levado  não  só  de  sua  má  natureza, 
mas  de  ambição  e  privança  que  queria  ter  com  os  grandes  da  synago- 
ga,  fazendo  se  grande  com  elles;  e  para  mais  os  obrigar,  sabendo  que 
em  Damasco  havia  christãos,  se  foi  ter  com  elles,  e  lhes  pediu  cartas 
para  prender  a  todos  os  que  esta  facção  seguissem,  e  este  santo  no- 
me invocassem,  sem  perdoar  a  homem,  nem  mulher,  fidalgo,  nem 
peão,  secular,  nem  ecciesiastico;  e  alcançadas  se  poz  ao  caminho  para 
pôr  seu  damnado  feito  em  execução;  e  sem  duvida  destruiria  de  lo- 
do este  catholico  reino,  fundado  pelo  mesmo  Christo,  se  o  Senhor  lhe 
não  sairá  ao  caminho  e  encontro,  e  com  o  raio  de  sua  voz  o  não  pros- 
tára  por  terra,  derribando-o  do  cavallo  em  que  ia  anhellando  sua  so- 
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berba,  dizendo-llie:  Saule,  Saule,  cur  me  persequeris;  pois  sabe  que 
durum  est  tibi  contra  sfimulum  calcitrare  (Act.  aposlulor.  c.  9."),  e  sem 
duvida  que  se  (conheceu  de  seu  erro)  não  obedecera,  e  dissera:  Do- 
mine quid  me  vis  [acere,  em  corpo  e  em  alma  ficara  sepultado  no  in- 
ferno, como  o  apóstata  Jiiliauí),  do  qiiil  diz  TlieOdorico,  (Lib.  (53,  Hisl. 
eccles.  cap.  áo)  que  sendo  pelo  mesmo  Deus,  por  outras  taes  perse- 
guições como  as  de  Saulo,  ferido  com  uma  setta  mandada  do  ceo,  foi 
tal  sua  obstinação,  que  em  logar  de  pedir  perdão,  como  Saulo,  e  ma- 
is obstinado  em  seu  peccado.  tomava  o  sangue  que  pelo  logar  da  set- 
ta de  seu  corpo  saia,  em  suas  mãos,  e  o  espalhava  pelos  ares,  fazen- 
do com  eite  tiro  para  o  ceo,  dizendo;  Vicisli  galilea,  galilea  mcisti:  e 
assim  obstinado  morreu,  e  foi  tomar  morada  para  sempre  nu  infer- 
no. 

Que  melhor  espelho  e  retrato  se  pode  dar  da  vida  e  morte  de 
Miguel  de  Vasconcellos,  que  estes  dois  homens,  porque,  conu»  outro 
Saulo,  anhelando  em  soberba,  tyrannia  e  crueldade,  nascida  não  só  de 
seu  mau  natural,  (nas  de  sua  ambição  e  privança,  procurou  novas  fin- 
tas e  tributos,  com  (pie  aílligia  a  seus  naluraes.  e  grandes  provisões  e 
cartas  para  os  prender,  usurpando  para  si  até  a  jurisdicção  ecclesias- 
tica,  só  a  fim  de  delruir  o  reino  plantado  pelo  mesmo  (-hrist'),  tornan- 
do o  uma  miserável  província;  e  imitando  u'isto  a  Saulo  perseguidor, 
não  o  iuíitou  no  conhecimento  de  sua  culpa;  porque  sendo  por  Deus 
Nosso  Senhor  admoestado,  por  meio  de  seus  pregadores  e  ministros, 
os  não  ouvia,  antes  a  uns  degradava,  e  outros  prendia,  e  á  egreja 
desobedecia,  fazendo  conselho  e  n'elle  assento,  que  no  que  tinha  in- 
tentado se  não  obedecesse  ao  papa,  e  prendendo  o  seu  collector  o  ep- 
viou  com  guardas  a  Madrid.  E  porque  imitando  a  Saulo  na  vida,  não 
no  imitando  no  conhecimento  c  contricção  de  seu  peccado,,  veiu  a 
morrer  obstinado,  como  Juliano  apóstata,  e  como  p|je  dentro  em  si 
dizia  :  vicisli  Galilea,  vicisli;  não  com  setta  do  ceii  caidíi.  mas  por 
mãos  dos  sempre  leaes  portuguezes,  que  acudindo  poi-  sua  pátria, 
liberdade  e  reino,  lhe  deram  a  morte  que  elle  merecia,  com  o  que  fi- 
cou tudo  quieto,  e  o  reino  restituído  a  seu  dono,  a  quem  directamen- 
te pertencia  por  linha  direita  masculina,  como  filho  que  é  do  excellen- 
tissimo  senhor  D.  Theodosio,  duque  que  foi  da  real  casa  de  Bragan- 
ça, e  iielo  da  altíssima  senhora  D.  Catharina,  e  por  sua  parte  bisneto 
do  muito  excellentíssimo  infante  o  senhor  D.  Duarte,  filho  do  muito 
alto  e  nmito  poderoso,  de  gloriosa  e  eterna  memoria,  sr  D.  Manoel, que 
santa  gloria  haja.  E  assim  podemos  dizer,  que  o  reino  que  lhe  tinha 
usurpado  o  poder  das  armas  dos  muito  catholicos  reis  de  t^astella,  lhe 
restituiu  o  ceo  por  meio  da  morte  d*este  insolente  e  atrevido  homem, 
que  por  nome  não  perca  Miguel  de- Vasconcellos,  do  qual  podemos 
conjecturar  que  com  a  morte  do  corpo  padeceria  também  a  alma:  de 
que  o  diabo  na  ilha  de  S.  Miguel  deu  te^temunho  em  certa  uccasião, 
que  um  frade  nosso,  por  nome  frei  Francico  de  S.  Pedro,  no  conven- 
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to  de  Ponla  Deigada  o  estava  bolando  fora  do  ccrpo  de  nm  pupilo, 
que  elle  atormentava:  no  qual,  fallando  fora  de  propósito  do  que  lhe 
perguntavam,  por  virtude  do  exorcismo  que  lhe  fazia,  disse: — aquelle 
Miguel  de  VasconceUos,  que  mataram  em  Lisboa,  tenho  eu  de  minha  mão 
ferrolhado  e  bem  fechado  no  inferno! —  e  como  o  atormentou,  manda- 
do calar  se  ratificou,  dizendo: — deixa-me  fallar,  que  nisto  digo  verda- 
de:— e  apertado  do  exorcismo  se  calou. 

Bem  sei,  que  se  não  pode  díir  credito  a  isto,  nem  eu  o  digo  por- 
que se  creia,  pois  o  andor  por  natureza  é  homicida,  mentiroso,  e 
pae  de  mentiras,  como  diz  S.  João  no  c.  S.°:  llle  homicida  erat  ab  ini- 
lio,fít  in  veritate  non  stelil,  quia  non  est  veritas  in  eo\  cum  loquitur  men- 
datium  loquitur,  quia  mendaa:  es  et  pater  suis:  comludo  podemos  ter 
grande  receio  de  que  n'isto  fallasse  verdade,  porque  além  da  morte 
ser,  como  foi,  cheia  de  circunstancias  de  condemnação,  sabemos  que 
os  espíritos  malignos  são  creaturas  de  Deus  e  ministros  de  sua  justi- 
ça, por  meio  dos  qiiaes  muitas  vezes  nos  castiga. 

'  Morto  pois  Miguel  de  VasconceUos,  e  acciamado  e  coroado  em  rei 
de  Portugal  ao  senerissimo  senhor  D.  João  IV,  que  Deus  guarde,  du- 
que que  era  da  muito  antiga  e  nobilíssima  e  sempre  real  casa  de  Bra- 
gança, serviu-se  de  Francisco  de  Ornellas.  fidalgo  de  sua  casa,  e  ca- 
valleiro  professo  do  habito  de  Christo,  capitão  mór  que  era  da  juris- 
dicção  da  villa  da  Praia,  que  ao  tal  tempo  em  Lisboa  estava;  mandan- 
do o  com  ordem  sua  como  se  havia  de  haver,  assim  no  mar  como  na 
ilha,  depois  de  a  ella  chegar,  para  se  tomar  o  castello  de  S.  Filippe, 
do  monte  do  Brasil,  que  em  poder  dos  castelhanos  estava,  e  para  de- 
pois d'isso  estender  sua  real  voz  por  todas  «s  ilhas. 

II 

De  como  partiu  de  Lisboa  o  dito  capitão,  e  ohegrada  á  ilha 

Terceira. 

Despachado  o  dito  capitão,  e  recebido  seu  regimento,  partiu  de 
Lisboa  em  21  de  Dezembro  de  4640,  e  chegando  á  ilha  Terceira  em 
7  de  Janeiro  de  I64I,  a  um  domingo,  amanheceu  a  caravella  em  que 
vinha  ancorada  na  villa  da  Praia,  defronte  da  fortaleza  do  porto  da  di- 
la  villa.  e  logo  se  publicou  que  n"ella  viera  o  dito  capitão,  e  indo  um 
religioso  da  nossa  ordem  a  bordo  da  dita  caravella,  a  procurar  cartas 
e  novas  do  reino,  se  voltou  sem  ellas,  admirado  de  ver  ao-piloto  e  ma- 
rinheiros tão  mudos  e  surdos,  a  nosso  modo  de  fallar,  que  vinha  ad- 
mirado, porque  perguntando  por  novas  nenhum  lhe  deferia  a  coisa  al- 
guma, e  só  o  mestre  lhe  dissera:  Padre,  nós  somos  do  mar:  não  sabe- 
mos nada:  lá  está  o  capitão  maior  em.  terra,  que  como  mais  pratico  as 
saberá  dar.  Fui  logo  buscar  ao  dito  capitão  a  sua  casa,  do  qual  fui  bem 
recebido;  e  perguntando-lhe  por  novas  do  reino  me  respondeu,  que 
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se  lhe  promellesse  guardar  segredo,  e  ajudal-o,  me  contaria  o  que  de 
novo  \u)  reino  havia:  ao  que  lhe  promelti,  dizendo,  que  se  o  negocio 
fosse  lai  que  o  merecesse  seria  com  elle  até  morrer,  e  que  para  quem 
tanto  de  mim  conhecia  como  elle,  não  tinha  que  duvidar,  nem  eu  pa- 
ra mais  lhe  encarecer.  E  logo  me  disse  que  tínhamos  rei  em  l^ortu- 
gal,  que  Deus  nos  conserve  por  largos  e  felices  annos. 

l*assado  o  extasi  da  alegria,  lhe  perguntei  que  ordem  era  a  que 
trazia,  e  que  cartas;  respondeu-me  que  trazia  carta  de  sua  magestade 
para  o  corregedor,  outra  para  o  capitão-mór  João  de  Bettencourt,  e 
outra  para  o  provedor  da  fazenda  Agostinho  Borges  de  Sousa.  E  per- 
guntandolhe  se  trazia  cartas  para  as  camarás  e  para  alguns  capitães 
e  fidalgos  dd  terra,  me  disse  que  não  (como  assim  era)  o  que  eu  logo 
lhe  avaliei  por  ruim  negociação,  e  que  deu  bastante  satisfação.  E  per- 
guntando-lhe  como  só  junto  com  aquelles  três  homens  havia  de  nego- 
ciar; disse  me,  que  entre  todos  quatro,  depois  de  lidas  as  cartas  de 
sua  magtí>tade,  se  havia  de  tomar  o  assumpto  que  melhor  estivesse, 
porque  trazia  outro  masso  de  cartas,  escripto  em  nome  de  el  rei  Fi- 
lippe,  em  que  avisava  como  eram  fora  armadas  de  França  e  Hollanda, 
e  que  vinham  sobre  aquella  ilha,  e  que  era  necessário  fortificareni-na 
principalmente  o  castello;  e  para  este  masso  se  abrir  haviam  de  cha- 
mar o  governador,  e  com  elle  assentar  (quando  lhe  parecesse)  que 
metteriam  duzentos  ou  trezentos  portuguezes  no  castello,  para  que  ti- 
vesse mais  gente  com  que  fazer  postas;  e  assim  c<>m  facilidade  se  to- 
maria. O  que  eu  julguei  também  por  impossível,  maiormente  por  ser 
o  corregedor  morto,  que  se  fora  vivo  era  emfim  cabeça,  e  sempre  fi- 
cava o  negocio  com  melhor  partido. 

Perguntei-lhe  mais,  quem  trazia  para  elegerem  logar  <io  que  fos- 
se morto  que  (para  bem)  logo  se  havia  de  persuppor;  disse  me,  que 
tinha  ordem  para  fazer  eleição  de  quem  lhe  parecesse  de  confiança, 
como  a  fazia  de  mim;  ao  que  tornei:  «Senhor  já  que  isso  assim  é,  e 
«vm.  de  mim  faz  fiel  para  que  eu  o  ajude,  a  mim  me  parece  bem  que 
«faça  vm.  eleição  das  camarás,  siipposto  não  ti-azer  cartas  para  ellas, 
«e  dos  capitães  de  milícia,  que  nós  por  portuguezes  conhecemos,  e 
«com  a  mesma  ficção  fazel-os  ajuntar  na  villa  de  S.  Sebastião,  comoé 
«costume  quando  se  oíTerece  algum  negocio,  que  a  todos  toca;  e  ahi 
«dar-lhes  conta  do  negocio,  abrindo  se  a  carta  que  para  o  corregedor 
«vinha,  e  as  outras  a  seus  donos,  que  ahi  latnbem  estarão:  e  logo  en- 
«tre  todos  assentaremos,  que  é  necessário  para  se  abrir  um  masso 
«em  presença  do  governador  e  seu  tenente,  e  mandar-se-hão  chamar,  e 
«se  vierem  ali  os  prenderemos,  e  logo  se  irá  tomar  o  castello  e  pos- 
«las,  sem  trabalho  nem  perigo  de  pessoa;  e  quando  não  venham  le- 
«vantar-se-ha  a  voz,  e  como  elles  estarão  desapercebidos  em  dois  dias 
«se  renderão;  nem  ha  que  desconfiar  dos  portuguezes,  porque  como  a- 
«codem  cobrando  a  finta,  e  elles  disso  estão  escandalisados,  hão  de  ter 
«a  nova  por  caida  do  ceo,  ainda  os  mais  aíTeiçoados  a  Caslella:»  o  que 
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não  pareceu  mal,  mas  não  se  resolveu  em  qiie  assim  o  eff^-ituaríamos, 
dizendo  que  fallariamos  mais  devagar.  Aqui  Ilíe  perguntei  mais,  quan- 
do isto  não  livessp  eíTeilo,  que  ordem  mais  havia:  disse-me  que  trazia 
ordem  de  sua  magestade  para  lhe  fazer  muitos  bons  partidos,  e  pro- 
metter  em  seu  nome  grandes  mercês.  A  isto  respondi,  que  por  esta  se- 
gunda via  nada  se  effectuaria  senão  depois  de  elle  mui  oppresso,  por- 
que taes  homens,  como  aquelle,  queriam  mais  morrer  uma  morte  hon- 
rada, que  viver  a  vida  aíTrontada.  E  com  isto  nos  despedimos,  com  pa- 
lavra de  que  dppois  nos  veríamos,  e  assim  me  tornei  para  o  conven- 
to. 

Chegado  a  casa  eslavam-me  os  frades  todos  esperando,  por  sabe- 
rem novas,  parecendo  lhes  traria  eu  cartas.  Eu  lhes  dei  as  que  me  pa- 
receram, e  lhes  disse  não  tinha  cartas,  nem  na  caravela  vinha  carta 
aigmna;  que  o  capitão  vinha  com  toda  a  pressa  acudir  a  sua  casa  e  á 
Ilha,  porque  vinham  as  armadas  de  França  e  Hollanda  sobre  ella  ;  e 
que  para  esse  effeilo  trouxera  os  barris  de  pólvora  que  elles  viram 
desembarcar;  e  que  nada  mais  constava.  Mas  como  frades  são  especu- 
lativos, botaram  seus  juizos,  e  fallon  cada  como  lhe  pareceu. 'O  padre 
frei  Marcos,  que  linha  ido  a  bordo  da  caravela,  me  disse  nesta  occa- 
sião,  diante  dos  mais  padres:  «Padre  pregador,  não  são  ellas  essas 
a(dè-me  vossa  paternidade  licença):  eu  fui  a  bordo  da  caravela  e  vi-os 
«todos  mudos,  dizendo-me  que  cá  ficava  o  capitão  maior,  que  elle  da- 
«ria  as  novas  como  pratico  que  era;  e  vossa  reverencia  diz,  que  ne- 
«nhumas  dá!  Eu  me  parece  que  ellas  virão  a  botar  em  que  lemos  rei 
«em  Portugal.  D"islo  me  ri,  e  disse  (por  dissimular;:  Prouvera  ao  rei 
«do  ceol  Não  somos  nós  tão  ditosos.  O  rei  que  nós  temos  é  novas  de 
«muitos  trabalhos  e  guerras,  a  respeito  d'H5ias  armadas  de  inimigos, 
«que  sobre  a  ilha  vem,  como  vossas  reverendíssimas  logo  verão  pelas 
«preparações  que  se  hão  de  fazer:»  e  assim  os  diverti. 

Ao  mesmo  dia  á  'tarde  me  veiu  o  dito  capitão  ver  ao  convento,  e 
na  minha  cella  praticámos,  na  matéria  de  vagar,  e  depois  d'algumas 
praticas,  em  que  lhe  dei  a  entender  a  ruim  ordem  que  trazia.  E  real- 
mente lhe  disse,  que  não  vinha  ordenado  mais  que  avisar  ao  castelhano, 
porque  impossível  era  effeituar-se  pelo  modo  intentado,  que  meu  pare- 
cer era  ajuntarmos  as  camaras,como  já  lhe  tinha  dito,  porque  os  dois  se 
não  haviam  de  ajuntar  com  elle,  e  que  se  fizesse  escolha  de  outro  muito 
menos,  e  nem  o  castelhano  havia  de  aceitar  partido;  e  assim  que  não 
tratasse  de  ir  á  cidade,  porque  nada  havia  de  effeituar,  e  ficávamos 
arriscados  a  alguma  desavenlura,  o  que  sé  evitava  com  convocarmos 
as  camarás,  e  os  capitães,  como  já  acima  digo,  e  que,  se  eu  fora  o 
principal  nisto,  não  havia  outra  coisa  a  fazer:  porque  em  vendo  os  por- 
luguezes  carta  de  rei  porluguez  natural  seu,  havia  ferver-lhes  o  san- 
gue e  serem  conmosco;  e  que  eu.e  o  capitão  Melchior  Machado  de  Le- 
mos, bastávamos  para  lhe  dar  estas  duas  jurisdições  da  Praia,  e  vilta 
de  S.  Sebastião.  O  que  tudo  lhe  pareceu  muito  bem,  e  que  quizesse, 
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que  ao  nutro  dia  nos  víssemos  em  sua  casa,  com  seu  pae,  para  que 
entre  lodos  ires  assentássemos  como  islo  melhor  se  faria;  e  nislo  fi- 
cámos. 

Ao  outro  (Jia  peia  manbiã  disse  missa  e  encommendei  o  negocio  a 
Deus,  e  logo  fui  buscar  o  dito  capitão  a  sua  casa,  e  achei  ser  parlido 
da  meia  noite  para  a  cidade,  o  que  havia  de  nascer  de  dar  conta  ao 
pae  do  que  eu  lhe  dissera,  e  julgar  por  mais  acertado  ir  buscar  os 
dois,  para  quem  trazia  as  cartas,  e  fazer  eleição  d'outro,  que  melhor 
lhe  parecesse  em  logar  do  corregedor,  que  era  morto;  e  com  elles  as- 
sentar o  que  melhor  fosse,  na  forma  do  seu  regimento;  e  eu  bem  tris- 
^te  e  pezaroso  de  o  não  achar  me  tornei  para  o  convento. 

111 

Do  que  o  capitão  Francisco  de  Ornellas  passou  na  cida- 
de, e  de  como  tornou  para  a  Praia,  e  do  mais  que  en- 
tre nós  passou. 

A  segunda  feira  8  de  Janeiro  do  anno  de  1641  foi  o  dito  capitãtt 
amanhecer  na  cidade,  e,  conforme  depois  de  tornar  me  praticou,  fui 
■ter  a  casa  de  João  de  Espínola,  parente  de  sua  mídher,  de  quem  pa- 
ra este  negocio  fez  eleição;  e  por  sua  ordem  se  deu  aviso  aos  dois, 
para  que  trazia  as  cartas,  se  (juizessem  ajuntar  com  elle  n\iquella  ca- 
sa, significando  a  cada  qual  o  negocio  que  era,  e  como  trazia  carta  de 
sua  magestade  para  lhes  dar;  mas  Agostinho  Borges  de  Souza  nunca 
se  quiz  ajuntar  com  elles,  indo-se  para  a  sua  quinta  no  tempo  em  que 
se  havia  de  ver  com  elles;  o  que  sabido  pelo  bom  do  fidalgo,  temen- 
do-se  de  que  elle  avisaria  ao  castelhano,  usou  da  segunda  ordem  que 
trazia,  mandando  chamar  ao  alferes  do  castello  D.  Pedro  Ortis  de  Mel- 
lo, e  dar-lhe  conta  do  que  havia,  e  grandes  mercês  que  sua  magesta- 
de, que  Deus  guarde,  ao  governador  seu  tenente,  e  a  elle  alferes, 
mandava  prumetler,  se  de  pacifico  lhe  quízessem  entregar  o  castello, 
a  cumprimento  das  quaes  elle,  pelo  poder  que  trazia,  empenharia  a 
palavra  real.  Com  este  recado  foi  o  alferes  ao  governador,  o  qual  fi- 
cou perturbado  e  o  alferes  com  elle,  que  logo  disse  ao  dito  capitão  se 
fosse  prender  a  casa  onde  estava,  em  amanhecendo:  mas  o  dito  capi- 
tão, temendo-se  do  que  lhe  podia  succeder,  muito  de  madrugada  que 
aquillo  não  podia  ter  eíTeilo,  nem  elle  daquelle  modo  o  havia  de  pra- 
ticar ao  governador;  que  logo  com  os  seus  assentou  que  o  dilo  capitão 
se  partiu  para  a  Praia,  aonde  chegou  a  dez  do  mez,  onde  no  mesmo  dia 
lhe  chegou  aviso  de  como  os  castelhanos  pela  manhã  armados  osÇlb- 
ram  buscar  a  casa  do  Espínola,  e  achando  que  era  partido  de  madru- 
gada foram  até  S.  Bento,  e  não  o  achando  se  tornaram  para  o  castel- 
lo; donde  o  castelhano  lhe  escreveu  uma  carta,  em  que  lhe  pedia  se 
fosse  ver  com  elle,  que  indo-o  visitar  o  não  achara,  e  como  não  tinha 
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cartas  de  sua  mageslade  queria  saber  novas  de  sua  mercê;  e  onlras 
palavras  tão  dissimuladas  como  estas,  qne  tod^s  a  seu  caso  faziam, 
não  se  dando  por  adiado  em  que  era  sabedor  de  novidade  alguma. 

Cbegado  o  fidalgo  á  Praia  me  foi  buscar,  e  deu  conta  de  sen  ruim 
successo,  que  eu  lhe  linha  bem  prognosticado.  Depois  de  muitas  pra- 
ticas que  entre  nós  houve,  sobre  a  segurança  de  sua  pessoa,  lhe  dis- 
se: «Senhor  pois  Deus  lhe  fez  mercê  de  o  pôr  em  sua  casa,  não  tor- 
«ne  á  cidade,  não  se  fie  do  c;isteIliano:  use  de  toda  a  dissimulação, 
«com  elle;  que  Deus,  nos  fnrá  mercê.  E  pois  elle  está  certificado  do 
«que  ha,  e  por  esta  villa  anda  já  o  rumor  sem  certesa,  parece  bem  fa- 
«zermos  o  que  a  vossa  mercê  já  lenho  dito,  e  levantarmos  a  voz  de 
«sua  mageslade;  ou  pelo  menos  faça-o  vossa  mercê  saber  aos  sentio- 
«res  capitães  desta  villa,  em  parlicular  a(»  capitão  Melchior  Machado 
«de  Lemos,  que  é  declai-ado  portuguez:  para  que  assim  os  tenha  com- 
«sigo;  porque  se  o  castelhano  o  quizer  cá  mandar  prender  lenhamos 
«Com  que  lhe  fazer  roi» tu;  e  eu  irei  á  cidade,  e  verei  como  lá  estão  as 
«coisas,  e  de  tudo  avisarei  a  vossa  mercê.» 

Chegando  á  cidade  comecei  a  disfarçar  a  voz  que  entre  todos  an- 
dava, porque  o  castelhano  logo  veio  á  camará,  e  pediu  provimento  pa- 
ra o  castello,  levando  de  S.  Sebastião  toda  a  pólvora  que  n'elle  esta- 
va. E  cada  um  dos  portuguezes  se  chegavam  a  elle  e  o  applaudiam, 
e  elle  com  nenhum  se  declarava,  dizendo  que  não  tinha  cartas  de  sua 
mageslade,  mas  que  pelas  novas  de  guerra  que  pela  ilha  andavam, 
lhe  era  necessário  prover-se  de  tudo  o  que  com  larga  e  liberal  mão 
lhe  deu  assim  o  feitor  Pedro  Lagnar  como  o  provedor  da  fazenda  A- 
goslinho  Borges  de  Sousa,  que  sempre  lhe  assistiu,  e  em  nada  lhe  fal- 
tou. Se  era  por  corresponder  com  a  obrigação  de  seu  oíficio,  por  mais 
não  poder,  ou  se  por  ser  mais  castelhano  que  porlnguez,  Deus  o  jul- 
gará, que*a  voz  do  povo  sempre  o  culpou,  n'aquelles  primeiros  tem- 
pos pela  bocca  pequena,  e  depois  do  castello  sitiado  com  mil  boccas, 
buscando  o  com  outras  tantas  mãos  para  lhe  tirarem  a  vida.  Mas  elle 
foi  tão  prudente,  que  se  soube  occnltar  até  passar  o  primeiro  Ímpeto, 
e  furor  do  povo;  e  depois  que  se  descobriu  e  app.ireceu.  dando  suas 
razões  se  mostrou  grande  servidor  d'el-rei  nosso  senhor  D.  Juão  IV, 
que  Deus  guarde. 

De  toda  esta  inu.uietação  avisei  ao  capitão,  dizendo  lhe  que  tudo 
estava  arruinado,  que  tivesse  grande  cautella  em  sua  pessoa,  e  que  eu 
iria  logo  e  contaria  a  sua  mercê  o  que  o  papel  não  consentia.  A  onze 
do  mesmo  fui  á  Praia  aonde  com  todas  as  forças  persuadi  ao  dito  ca- 
pitão que  desse  conta  á  camará,  e  se  abrisse  a  carta  do  corregedor, 
porque  toda  a  gente  estava  desejosa  de  saber  a  certesa  daquelle  ru- 
mor que  andava,  e  que  levantada  a  voz  os  haviamos  ter  comnosco,  e 
que  melhor  era  pelejar  com  o  castelhano  antes  de  provido,  do  que  de- 
pois de  d  estar;  que  bem  se  via  que  todo  aquelle  provimento  que  o 
castilhano  fazia  era  contra  nós.  Deu  me  a  tudo  a  mesma  escusa,  temen- 
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do-se  de  o  não  effeituar,  e  que  a  effeitiiar  se  dar  se  el  rei  por  mal  ser- 
vido, por  exceder  sua  ordem.  Este  escrupiilo  lhe  qiiiz  tirar,  com  di- 
zer: «Sentior,  quando  el-rei  nosso  senhor  lhe  diz,  que  depois  de  ren- 
«dido  o  castello  estenda  sua  voz,  suppõe  se  tome  o  castello  pela  traça, 
«e  segredo  da  ordem;  mas  depois  do  segredo  roto,  e  o  castelhano  (fer- 
«tificado,  por  vossa  mercê  haver  usado  da  segunda  traça,  e  a  ilha  a 
«risco  de  perder,  e  ficar  por  Castella,  e  nós,  os  que  somos  conhecidos 
«por  portuguezes,  todos  perdidos,  ha  de  estimar  muito  sua  acclama- 
«ção,  e  que  o  castello  se  tome  seja  como  fôr.»  A  isto  me  respondeu 
como  d'antes,  temeroso  sempre  de  não  acertar,  e  ser-lhe  tudo  mal  to- 
mado, e  as  cousas  não  obrigarem  ainda  a  muito,  por  estarem  ainda 
verdes;  mas  a  todos  atormentava  o  provimento  que  ao  castelhano  viam 
fazer. 

Por  ultima  resolução  tomou  o  dito  capitão  n'esta  occasião,  vendo 
quão  arriscado  estava  e  impossibilitado  e  frustrado  da  ordem  que  tra- 
zia, tornar-se  para  o  reino,  assim  por  assegurar  sua  pessoa,  como  por 
avisar  sua  mageslade  do  que  passava;  o  que  eu  lhe  approvei,  visto  não 
querer  levantássemos  a  voz,  e  me  oífereci  para  o  acompanhar,  o  que 
elle  me  agradeceu  e  estimou.  E  não  conseguiu  esta  facção  effeito  por 
falta  de  embarcação,  e  elle  com  dissimulação  e  segredo,  que  sempre 
guardou  por  não  alterar  a  gente  mais  do  que  andava,  foi  responden- 
do ao  castelhano  na  forma  que  melhor  lhe  parecia,  e  n'este  meio  tem- 
po lhe  fez  certo  autor  o  soneto  seguinte: 


Que  prudência  se  viu  mais  sem  egual, 
Que  consideração  mais  proporcionada 
Pois  o  muito  que  sôa  faz  que  é  nada, 
Próprio  d'experimentado general? 

Mettido  está  senhor  o  cabedal 
A  pena  ou  gloria,  aos  fados  destinada; 
Vossa  reputação  mais  que  empenhada, 
Que  eraflm  só  em  vos  cae  o  bem  ou  o  mal. 

Assim  que,  se  em  vos,  senhor,  só  cae  tudo. 
Fiar  só  de  maduro  entendimento. 
Que  o  mais  (parce  mi  domine)  é  errar. 

Fallai  comnosco,  aos  mais  mostraivos  mudo. 
Porque  fazei  por  vós  juramento, 
Que  a  vós  somente  importa  o  acertar. 
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Puz  aqui  este  soneto,  porque  d'elle  se  deixa  bem  ver,  quão  bara- 
lhadas andavam  as  coisas  n'este  tempo,  porque  o  castelhano  já  se  de- 
clarava, e  dava  por  achado,  fazendo  assim  gente,  arguindo  de  pouco 
leaes  os  que  se  lhe  não  a  chegavam,  com  que  lodos  atemorisava,  e  o 
capitão  tudo  negava,  e  uns  dois  criados  que  com  eile  vieram,  se  não 
diziam  claramente  o  que  era  sendo  de  muitos  perguntado,  reviam  co- 
mo odres  de  azeite  com  seus  suspiros  e  outms  signaes  de  demonstrati- 
vos, que  para  bons  entendedores  eram  bastantes;  e  eu  sempre,  como 
o  capitão,  mudo,  pelo  juramento  qiie  lhe  prometli  e  fé  que  lhe  devia, 
fallando  na  mesma  conformidade  que  elle,  prot  urando  sempre  desfazer 
a  conclusão  que  andava,  assim  acerca  da  brevidade  com  que  a  cara- 
vella  se  foi,  comi)  dos  recados  que  iam  e  vinham  do  governador  ao  ca- 
pitão, e  do  capitão  ao  governador.  Neste  meio  tempo  escreveu  um 
certo  autor  da  cidade  o  soneto  que  se  segue,  e  resposta  que  se  lhe 
deu : 


Viu-se  mor  confusão,  nem  mor  enredo? 
Isto  parece  ser  coisa  <ie  riso  f 
Navios  ouvi  já  chamar  de  aviso. 
Mas  nimca  cumo  este  de  segredo. 

De  que  servem  estes  cocos  e  este  medo? 
Saia  já  esse  inferno  ou  paraíso. 
Pois  deve  ser,  que  o  dia  de  juiso 
Já  lá  chegou,  e  cá  chegará  cedo. 

Acabem  já  com  seu  seitil  furado, 
Arrebente  este  estalo;  que  é  (jue  lemos; 
Pois  nunca,  pnr  Deus,  vi  tanto  callar. 

Desencanle-se  já  este  encantado, 
Pois  de  avisos  mil  nunca  concebemos, 
E  um  segredo  nos  veiu  empenhar. 


Resposta 

Já  sei  sabeis  mui  bem,  como  discrelo. 
Conforme  a  escriptura  prognostica, 
Que  o  prudente  a  mnrcè  de  Deus  publica, 
Mas  do  rei  a  tenção  fica  em  secreto: 
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Aquella  estimo,  n'esla  não  me  metlo, 
Km  quanto  o  ceo  estrondos  pacifica, 
Visto  já  por  indicios,  qne  se  applica. 
As  glorias  que  não  cabem  n'um  soneto. 

Mas  por  respeitar  estes  extremos, 
Não  poderei  deixar  em  que  não  queira 
De  discursar  em  meu  fraco  jniso, 

Que  em  nos  não  avisar  preparemos, 
Caravella  em  callar  mexeriqueira; 
Com  notável  segredo  esse  é  o  aviso. 

Já  por  este  tempo,  como  o  capitão  maior  tinha  praticado  com  os 
capitães  da  ordenança  em  segredo,  se  punham  guardas  de  noite  nas 
estradas  da  villa,  com  capa,  que  serviam  como  de  rondas  que  a  vigia- 
vam, porque  se  o  castelhano  se  deliberasse  em  mandar  prender  de 
noite  ao  capitão  maior,  como  se  temia,  achasse  posta  que  lhe  pergun- 
tasse quem  eram  e  a  que  vinham.  E  não  sahiu  o  pensamento  frustrado, 
porque  logo  em  aqiielles  primeiros  dias  vieram  uma  noite,  e  achando 
a  ronda,  disseram  que  vinham  fallar  com  o  seu  cabo,  que  na  villa  re- 
sidia, e  os  deixaram  passar,  estranhando-lhes  o  virem  armados.  E  tor- 
nados à  cidade  deram  conta  ao  governador,  de  que  ficou  bem  enfada- 
do; e,  por  inais  arguições  que  fez,  com  este  modo  de  vigia  se  foi  con- 
tinuando, até  chegar  o  tempo  em  que  se  fizeram  publicas,  como  adian- 
te se  dirá. 

IV 

De  como  o  governador,  depois  de  estar  provido,  avisou  a 
Castella,  e  pedindo  ás  camarás  que  fizessem  o  mes- 
mo, e  resposta  que  lhe  deram,  e  outras  coisas  que 
n'este  tempo  passaram. 

Depois  que  o  castelhano  se  viu  bem  provido,  e  estar  senhor  dos 
ânimos  de  muitos  nobres  da  cidade,  conforme  se  praticou,  se  delibe- 
rou mandar  avisar  a  sua  magestade  catholica  el-rei  D.  Filippe,  e  assim 
preparou  dois  avisos,  um  para  a  Corunha,  e  outro  para  Sevilha.  E  es- 
tando preparados  mandou  chamar  os  officiaes  da  camará  da  cidade  e 
os  obrigou  a  que  escrevessem  a  sua  magestade,  ofiferecendo-se  de  no- 
vo a  seu  serviço,  com  suas  vidas  e  fazendas,  o  que  se  disse  elles  fize- 
ram, e  do  livro  do  registo  deve  constar.  Á  camará  da  Villa  da  Praia 
e  de  S.  Sebastião  escreveu  obrigando-as  ao  mesmo.  O  que  respondeu 
a  camará  da  Praia  não  sei,  mas  não  escreveu  a  sua  magestade:  a  da 
villa  de  S.  Sebastião,  vi  eu.  que  abaixo  irá. 


204  ARCHIVO  DOS  AÇORES 


Carta  do  governador  para  as  camarás  da  Villu  da  Praia  e  S.  Sebas- 
tião. 

Son  tan  publicas  Ias  nuebas  que  aniiãn  en  esta  islã,  que  resuelto 
á  avizar  a  su  magestad  dello,  e  non  lo  lie  querido  hazer  siu  cornoni- 
calo  con  las  camarás,  lo  qual  lie  echo  con  la  desta  ciudad,e  les  ha  pa- 
recido bien,  y  ansi  an  resuello  ei-crevir  ofereciendose  de  nnebo  cun 
sus  vidas  y  liaziendas  a  su  servicio,  lo  qual  esloi  cierto  que  vuesUas 
mercedes  lanibien  haran  cònio  lan  leales  vasalos.  Asin  qne  se  vueslras 
mercedes  resolvieren  en  escrevir  con  este  aviso  dentro  de  dos  dias  se 
parle,  e  yo  quedo  esperando  la  repuesta,  y  t^tmbien  que  vueslras  mer- 
cedes me  manden  em  cosas  de  su  servicio,  a  que  acudiré  cun  niuclia 
voluntad.  Guarde  nueslro  Senor  a  vueslras  mercedes.  CastilloSan  Fe- 
lipe a  31  de  enero  de  1641  anos.— D.  Álvaro  de  Viveros. 


Carta  da  camará  da  Villa  de  S.  Sibastião  para  o  governador. 

Não  nos  consla  de  certo  coisa  de  que  devamos  avisar  a  sua  ma- 
gestade.  Se  a  vossa  mercê  llie  consla,  faça  o,  na  forma  que  melhor  lhe 
parecer  mais  a  seu  seiviço  convém,  e  se  tem  alguma  caria  sua,  ou  or- 
dem que  a  todos  toque,  faça  que  se  ajuntem  as  camarás  n'esla  villa. 
como  é  costume,  e  tomar  se  ha  assumpto  do  que  mais  convier,  e  todos 
nós  estaremos  prestes  com  pessoas  e  fazendas  para  servirmos  a  sua 
magestade,  como  fieis  vassallos,  que  sempre  o  fomos.  Feita  em  Ca- 
mará, etc. 

Mandada  esta  carta,  ficou  o  castelhano  muito  enfadado,  mas  gabou 
o  estylo  d"ella,  conforme  me  disse  pessoa  digna  de  fé,  qne  presente 
se  achou;  [)orque  tendo  lido  a  da  camará  da  Praia  diz  que  disse,  len- 
do esta,  os  da  Praia  dizem  que  não  sabem  nada,  e  a  voz  sahiu  de  lá: 
melhor  estes  senhores  da  villa  de  S.  Sebastião,  que  não  escrevem  a 
sua  magestade,  e  a  mim  respondem  com  palavias  [)renhes:  y  d icen  qne 
son  villanos !  por  mui  cardos  los  tivngno  yo;  mas  todo  se  pagará  a  su 
tiempo,  asin  a  ellos,  como  a  quien  los  aconseja .  qne  yo  sé  mui  bim.  Lo- 
go o  castelhano  despachou  os  navios  com  cartas  suas,  e  dos  mais.qúe 
com  elles  se  ajuntaram. 

Expedidos  os  dois  avisos,  continuou  o  governador  com  mais  pro- 
vimento; e  como  na  Praia  estava  trigo  de  el  rei  mandou  Pedro  de  La- 
guar,  com  licença  sua,  a  caravelinha  de  Gaspar  Martins,  que  era  co- 
berta, á  Praia,  a  buscar  o  trigo,  por  quanto  nos  barquinhos  vinha  de 
vagar,  e  elle  se  queria  prover  com  pressa.  E  como  o  capitão  maior  não 
desejava  coisa  mais  que  ter  embarcação  capaz  de  poder  ir  a  Lisboa, 
para  avisar  a  el  rei  nossosenhoi' D.  João  IV,  que  Deus  guarde,  lomou-a. 
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e  por  mais  instancias  que  o  governador,  provedor  e  feilor  fizeram,  por- 
que a  largasse,  nunca  o  quiz  fazer,  dizendo  que  assim  como  o  go- 
vernador tinha  avisado  a  sua  mageslade,  o  queria  elle  fazer  também, 
como  tinha  de  obrigação.  E  não  foi  n'ella,  nem  eu  com  elle,  como  tí- 
nhamos praticado,  porque  não  pareceu  bem  ausenlar-se  já  n'este  tem- 
po da  terra,  e  mandou  por  capitão  d'ella,  com  o  aviso,  a  João  de  Mel- 
lo, natural  da  mesma  villa.  Partiu  a  16  de  Fevereiro  do  mesmo  anno 
de  1641;  e  foi  tão  desgiaçado  este  aviso,  que  o  tomaram  os  moiros  an- 
tes de  chegar  a  Lisboa. 

Pariida  a  caravelinha,  praticou  o  capitão  maior  com  os  oíliciaes 
da  camará,  que  era  bem  se  fizesse  corpo  de  guarda,  e  mettessem  pos- 
tos para  segurança  da  terra,  porque  vinha  entrando  o  verão,  e  pode- 
ria o  inimigo,  quando  menos  o  cuidassem,  bater  lhes  á  porta;  e  com 
licença  sua  se  puzeram  d'ali  por  diante,  entrando  uma  companhia  ca- 
da vinte  e  quatro  horas  no  corpo  da  guarda,  que  era  na  praça,  e  d"a- 
li  se  proviam  as  estancias  necessárias.  Isto  levou  o  governador  tão  a 
mal,  que  o  tomou  por  se  fazerem  contra  o  casteiio,  em  desserviço  de 
seu  rei,  e  logo  deprecou  á  camará  por  uma  carta,  a  que  poz  nome  de 
exortatoria,  que  a  intimassem  ao  capitão  maior,  e  mais  capitães  da  or- 
denança, em  que  lhes  requeria  da  parte  de  sua  tnagestade  levantas- 
sem logo  as  ditas  guardas;  á  qual  elles  responderam  as  cartas  se- 
guintes. 

Carta  do  capitão  mór  Francisco  d'Ornellas  para  o  governador,  cm  reí<- 

posta  do  deprecado. 

Vossa  mercê  tem  esse  casteiio  à  sua  conta,  como  eu  esta  capita- 
nia â  minha.  Sua  magestade  a  tomará  a  quem  não  proceder  como  de 
ve,  e  castigará  como  merecem  seus  procedimentos,  qnando  a  tome  ou 
mande  tomar.  Dos  meus  mostrarei  sempre  como  foram,  e  são  mui  di- 
rigidos a  seu  serviço,  e  tudo  o  supposto  n'este  precatório,  e  cai  gas  que 
n'elle  me  faz,  são  obradas  com  sinistra  informação,  que  em  mim  não 
houve  nunca  ficções,  mas  verdades  puras,  como  devo  a  quem  sou,  e 
a  meus  progenitores.  As  guardas  que  m^tto  são  as  costumadas,  com- 
municadas  com  a  camará,  e  sem  innovar  postas.  Quando  Hespanha  es- 
tá tão  baralhada  com  guerras  civis  (como  a  todos  é  notório),  e  as  ar- 
madas de  França  e  Hollanda  no  mar,  urgentíssima  razão  é  estarmos 
com  as  armas  na  mão  de  noite  e  de  dia,  pois  é  certo  que  nunca  as 
ilhas  e  partes  ultramarinas  estiveram  tão  arriscadas  e  expostas  a  qual- 
quer accommetlimento  d'estes  inimigos  de  Hespanha,  como  nesta  occa 
sião  presente.  E  quando  para  lhe  resistir  convém  estar  prestes,  e  pre- 
venidos, e  com  as  armas  nas  mãos,  me  diz  vossa  mercê  disista  d'el- 
las,  e^que  não  metta  guardas,  que  são  contra  esse  casteiio,  que  dista 
d'estâ  villa,  em  que  ellas  se  mettem.  três  legoas!  Eu  estou  certo  que 
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tenho  procedido  bem,  como  a  lodos  é  notório;  e  também  o  estou,  que 
snccedendo  desordens  as  pagará  quem  der  motivo  a  ellas.  7  de  Mar- 
ço de  1641.  O  capitão  maior  da  Praia  Francisco  d'Ornellas  da  Cama- 
rá. 

Carta  dos  capitães  da  ordenança  para  o  dito  governador. 

Os  senhores  officiaes  da  camará,  e  senhor  ouvidor  nos  fizeram 
denimciar  a  que  vossa  mercê  chama  exurlação,  no  que  parece  não  tem 
muila  razão,  pois  sade  muito  bem,  que  os  capitães,  alferes,  e  sargen- 
tos, e  mais  officiaes,  tem  obrigação  de  seguir  e  guardar  todas  as  or- 
dens que  por  seus  capitães  lhes  são  ordenadas,  ás  quíies  devem  obe- 
decer, como  fazemos,  e  a  nós  não  compete  perguntar  como  as  dão.e 
ordenam.  Comludo  entendemos,  que  o  respeito  porque  mandam  que 
haja  guardas,  e  se  exercitem  armas,  será  pelas  revoluções  que  entre 
os  príncipes  christãos  ha.  Permilta  o  ceo  pôl-osem  paz  e  amisade,  pa- 
ra que  seus  vassalos  a  tenhamos;  e  protestaiDos  não  sermos  em  des- 
graça com  os  ditos,  e  nós  sós,  por  sermos  da  portugueza  nação,  pre- 
clara na  obediência  e  fé  rara  a  seus  monarchas,  dote  que  o  Omnipo- 
tente Deus  em  o  campo  de  Ourique  lhe  deu,  dizendo:  et  eril  mihi  re- 
(/niim  santificatum  fide  purum  etpietate  dilectum.  Esta  é  a  verdade,  que 
não  pode  ser  offuscada  por  maus  fins  e  fementidos  prejuisos,  que  com 
sombras  e  apparencias,  querem  ter  entrada  com  vossa  mercê.  Isto  é 
o  que  respondemos,  os  capitães  e  mais  olficiaes  abaixo  assignados.  O 
capitão  Melchior  Machado  de  Lemos — O  capitão  Manuel  do  Canto  Tei- 
xeira—O capitão  Manuel  do  Canto  Vieira. 


Do  que  tive  com  o  capitão  maior  em  20  de  Março,  e  de 
como  levantou  a  voz  d  el-rei  nosso  senhor  D.  João  IV. 

N  este  dia,  vendo  eu  o  perigo  e  risco  em  que  estava  a  ilha,  e  to- 
dos nós  com  ella,  pela  tardança  do  aviso  que  tínhamos  mandado,  e  p_o- 
der  amanhecer  soccorro  de  Castella,  e,  como  a  voz  estava  por  el-rei 
Filippe.  saltarem  em  terra  de  paz  pacifica,  e  depois  de  o  estarem  n'el- 
la  pagarmos  todos,  e  mais  particularmente  os  que  já  somos  tidos  e 
havidos  por  portuguezes:  A  mim  me  parece  (disse  ao  capitão  maior) 
que  já  é  tempo  de  vossa  mercê  desencantar  este  povo,  acclamando  a  voz 
d'el-rei.  E  depois  d'algumas  razões  que  tivemos,  a  que  eu  lhe  satisfiz, 
se  deliberou,  que  cedo  o  faria,  e  que  me  lembrava  lhe  tinha  eu  pro- 
meltido  pôr  com  elle  os  da  villa  de  S.  Sebastião,  e  se  me  parecia  me 
fosse  para  lá,  e  que  elle  me  avisaria  em  tendo  levantado  a  voz,  para 
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lá  se  levantar.  E  com  isto  nos  despedimos,  e  me  parli  para  a  villa  a 
lál  de  Março,  onde  estive  dispondo  os  ;inimos  para  o  que  snct-edesse, 
os  qiiaes  rempre  adiei  bem  aífectus,  e  desejosos  de  que  já  se  accla- 
masse. 

Partido  eii  para  a  villa  de  S.  Sebastião,  procurou  o  capilão  mór 
reduzir  ao  governador,  a  (pie  entregasse  o  ca>tello,  por  via  do  prior 
da  Graça,  que  era  seu  confessor,  prometteudo  lhe  da  pai  te  de  sua  ma- 
gestade  o  titulo  de  conde,  com  doze  mil  cruzados  de  renda,  e  ao  di- 
lo  prior,  pela  boa  negociação,  o  bispado  de  Angra:  o  qual  por  fins  da 
semana  de  Lazaro  se  foi  ao  castello,  e  tratou  tudo  com  o  dito  gover- 
nador, o  qual  mostrando  se  bem  affecto  o  ensacou  de  todo,  e  por  maior 
dissimulação  lhe  disse:  Padre,  o  meu  tenente  e  alferes  ^ão  pessoas  gra- 
«ves;  também  se  lhes  liade  fazer  mercê,  ponine  de  outro  modo  não 
«me  está  bem.»  E  parecendo  lhe  ao  santo  prior  que  tinha  negociado, 
lhe  disse:  aPois  senlK)r  eu  me  irei  informar  das  pessoas  que  por  par- 
«te  do  ca()itão  maior  me  fallaram,  o  saberá  vossa  mercê,  que  o  capi- 
«tão  maior  por  uma  sua  carta  me  promette  o  bispado  de  Angra,  que 
«eu  a  vossa  mercê  quero  dever,  entregando  o  castello,  .e  por  esse  ef- 
«feito  eu  em  própria  pessoa  irei  á  Praia.»  A  que  o  governador  tornou: 
«Pois  vá  se  na  boa  hora,  e  negocie  com  todos  esses  senhores,  que  lhe 
«fallaram;  e  amanhã.  Deus  querendo,  vir-me-ha  mostrar  a  carta  que 
«lhe  escreveu,  e  eu  terei  também  escripto  outra  que  vossa  paternida- 
«de  levará,  para  que  as  coisas  se  façam  com  clareza.»  O  prior  se  foi, 
e  ao  outro  dia  vendo  o  governadíu^  que  tardava  o  mandou  chamar,  e 
que  levasse  as  cartas  e  papeis  que  linha,  o  que  elle  fez,  entre  as  quaes 
levou  cartas  de  Eslevam  da  Silveira,  e  outras  pessoas,  que  sobre  a  ma- 
téria escreviam  ao  capitão  maior,  as  quaes  todas  o  governador  leu  em 
sua  presença,  e  depois  de  lhe  dizer  que  tudo  estava  muito  bem.  lhe 
disse  que  era  necessário  autoar  se  aquillo,  para  fazer  mais  fé,  e  logo 
mandou  chamar  o  seu  escrivão,  e  lhe  mostrou  as  cartas,  e  lhe  pergun- 
tou se  eram  aquella>  cartas  e  papeis  as  que  lhe  linha  dado,  e  daijuel- 
las  pessoas  que  dizia:  e  dito  (pie  sim,  mandou  ao  escrivão  tudo  au- 
loasse,  e  ao  prior  mandou  levar  preso  a  casa  d(j  cappllão  maior. 

Logo  por  um  ollicial  do  castello  mandou  o  governador  chamar  Es- 
levam da  Silveira  Borges,  que  fizesse  mercê  dar-lhe  uma  palavra,  que 
cumpria  ao  serviço  de  sua  magestade.E  sendo  avisado  por  amigos  que 
não  fosse,  foi  tão  confiado,  que  não  qinz  senão  ir,  levando  comsigo  Pe- 
dro de  (Carvalhal,  por  alcunha  o  galego,  e  ambos  lá  ficaram  presos,  e 
todos  Ires  morreram  no  tempo  que  durou  o  cerco. 

D 'iningo  de  Ramos  24  de  Março  de  16iL  depois  da  missa  do 
dia,  levantou  o  dito  capitão  maior  Francisco  de  Ornellas  da  Camará  a 
feliz  voz  d"el-rei  nosso  senhor  D.  João  IV,  que  Deus  guarde,  saindo 
com  solemne  procissão  da  matriz  da  dita  villa,  em  que  se  acharam  lo- 
dos os  clérigos  e  nobreza  da  villa,  e  a  communidade  do  nosso  conven- 
to. Com  a  festa  e  solemnidade  costumada  em  similhanles  actos  o  foi 
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acciamando  pelas  ruas  e  logares  pnblicos  da  dita  vill.i,  o  que  a  todos 
os  portiignezes  foi  de  grande  prazer  e  alegria,  p(ir  ouvirem  jà  publico 
a  voz  da  sua  liberdade  e  que  tantos  dias  havia  desejavam. 

Logo  depiecou  á  camará  da  cidade,,  dando-llie  conta  de  como  li- 
nha levantado  a  voz  de  sua  magestade,  reqnerendo-lhe  de  sua  parle 
fizessem  o  mesm),  o  que  elles  não  tizeram;  e  por  serem  varit)s  os  pa- 
receres entre  a  nobreza  não  se  tomou  resolução,  antes  se  disse  es- 
tranhavam ao  dito  capitão  haver  levantailo  a  voz  E  temendo  o  castel- 
lo  se  ac  tstavam  mais  aos  castelhanos;  e  assim  andavam  os  ni)bres  di- 
visos,  e  o  ptjvo  inquieto,  até  que  Deus  acudiu. 


M 

Do  motivo  que  houve  para  se  acolamar  a  voz  d'el-rei  nos- 
so sehor  D.  João  IV,  que  Deus  guarde. 

Como  os  porlugnezes.  particularmente  a  gente  popular,  andassem 
alterados  por  verem  a  voz  dei  rei  acciamada  na  Praia  ao  domingo  de 
Kam  »s,  e  os  Uítbres  da  cidade  não  acabassem  de  se  deliberar  em  a  le- 
vantar, faziam  corrilhos  e  murnunavam,  e  a  .seu  modo  a  levantavam 
e  seguiam,  como  podiam;  o  que  era  causa  de  se  picarem  com  os  cas- 
tnllianos;  e  a  segunda  ou  terça  feira  á  noite  resolveram  se  quatro  man- 
cebos tanoeiros,  todos  irmãos,  por  alcunha  os  minhas  terras,  e  outros 
mais.  e  dizem  que  fomentados  ou  acom[»anhados  por  Antwiio  do  Can- 
to, esperaram  a  ronda  dos  castelhanos,  e  travaram  com  elles  briga,  e 
os  maltrataram  e  enxovalharam,  tomando  lhes  um  pique.  Em  ama- 
nhecendo se  deu  conta  ao  governador,  que  se  deliberou  em  os  man- 
dar prender,  mas  elles  se  acolheram  para  a  Praia,  e  se  offereceram  ao 
capilão  maior  para  militarem  debaixo  de  sua  bandeira,  e  lerem  com 
elle  a  dita  voz  até  morrerem. 

António  do  Canto  se  foi  a  quarta  feira  passear  á  praça,  onde  o 
avisaram  comi)  o  castelhano  o  mandava  prender,  e  que  se  pozesse  em 
cobro,  o  que  elle  não  (juiz  fazer.  E  vendo  vir  muitos  castelhanos  se  re- 
colheu dentro  do  nosso  corpo  da  guarda,  que  já  n'este  tempo  se  fazia 
na  praçíi,  e  dois  castelhanos  dos  mais  alentados  foram  ter  com  o  ca- 
pitão Jeronymo  da  Fon>eca,  que  estava  de  guarda,  pndir-lhe  licença 
para  o  prenderem  de  mandado  do  governador,  ao  que  elle  respondeu 
não  podia  fa^^.r  sem  dar  conta  ao  seu  capitão  maior,  que  houvessem 
por  bem  irem  todos  fallar  com  elle,  quando  o  mandasse  o  deixaria  le- 
var; o  q(je  lhes  pareceu  bem,  e,  indo  entre  elles,  foram  caminhando, 
e  logo  ^e  rompeu  voz,  por  ante  os  portuguezes  que  ali  estavam,  que 
o  capilão  ia  preso;  e,  acudindo,  começaram  a  acciamar  a  voz  d'el-rei 
D.  João.  que  Deus  guarde,  e  que  os  castelhanos  morressem.  Entre  el- 
les se  travou  briga,  de  modo  que  logo  ficou  um  dos  castelhanos  mor- 
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lo,  e  outros  feridos,  e  dos  nossos  ficou  com  iim  braço  passado  de  nm 
pelouro  de  pistohi  o  alferes  Manuel  Gonçalves  Carvão,  e  Malheus  Car- 
doso de  Azevedo  passado  pelo  pescoço  com  uma  espada.  Logo  se  to- 
cou rebate,  e  os  castelhanos  das  postas  se  foram  acolhendo  para  cima, 
e  a  vo/>  se  foi  continuando,  e  o  povo  e  companhias  ajuntando,  sendo  o 
primeiro  homem  nobre,  que  na  praça,  puxando  a  espada,  em  voz  alta 
disse:  vim  eivei  D.  João  IV,  Jetonymo  Fernandes  Coelho,  capitão  que 
era  d'uma  companhia,  e  fidalgo  de  sua  casa.  N'isto  se  veiu  chegando 
a  noite,  e  fazendo  avenjarias,  tempo  em  que  o  castelhano  começou  a 
disparar  a  artilharia  contra  a  cidade.  E  os  porluguezes  começaram  a 
marchar  para  cima,  tomando  lhes  as  boccas  das  ruas,  e  os  fizeram  re- 
colher ao  quartel,  aonde  está  a  sua  ermida  de  nossa  Senhora  da  Boa- 
nova,  em  que  se  fizeram  fortes,  e  assim  ficou  a  voz  d'el  rei  nosso  se- 
nhor acclamada,  e  a  cidade  livre. 


VII 

De  como  se  continuou  a  guerra  com  os  castelhanos. 

Chegados  os  nossos  com  o  capitão  maior  da  jurisdicção  da  Praia  a 
quinta  feira  de  endoenças  á  cidade,  apeitaram  com  os  castelhanos  que 
na  Boa-nova  estavam  fortificados,  de  modo  que  com  perda  de  alguns 
e  muitos  feridos  lhes  fizeram  dar  as  costas,  e  recolher  para  o  castel- 
lo,  ficando  senhores  da  ermida  e  posto,  sendo  o  que  n'isto  mais  se 
avantajou  e  primeiro  a  ganhou,  o  capitão  Belchior  Machado  de  Le- 
mos, 

Na  mesma  quinta  feira  pela  manhã,  foram  alguns  dos  nossos  so- 
bre o  castello  de  S.  Sebastião,  para  o  entrarem  por  assalto,  e  á  força, 
mas  o  cabo  que  nelle  estava  com  vinte  e  tantos  soldados  lhe  defendeu 
a  entrada  valorosamente.  Mas  os  nossos,  sem  embargo  de  serem  pou- 
cos, não  deixaram  a  empresa,  até  que  a  horas  de  véspera,  saindo  o 
capitão  da  Ribeirinha  Manoel  Jacques  com  a  sua  companhia  da  posta 
em  que  tinha  estado,  pedindo  aos  seus,  que  sem  embargo  de  virem 
cansados,  o  qnizessem  ajudar  a  render  aquelle  castello,  o  que  fizeram; 
e  postos  em  ordem  com  os  que  lá  estavam,  se  deliberou  accommetter 
a  porta  com  machados,  ao  que  o  castelhano  com  todos  os  seus  acudiu 
para  o  defender.  N'este  tempo  apparecea  sobre  o  muro  um  porluguez, 
e  disse  aos  nossos  que  entrassem  pela  casa  mata,  por  quanto  nella 
não  eslava  ninguém;  e  fazendo  que  accommeltiam  a  poria,  botaram 
uma  escada  á  casamata,  e  por  ella  subiu  o  capitão  e  mais  soldados, 
com  que  o  castello  ficou  rendido,  e  o  cabo,  mal  ferido,  caplivo  com  al- 
guns castelhanos  que  com  elle  fizeram  resistência,  lendo  se  os  mais 
acolhido  para  a  plataforma,  e  d'ali  bolando-se  a  nado  se  passaram  pa- 
ra o  castello  de  S.  Filippe.  E  o  nosso  capilão  ficou  senhor  do  castello, 
N."  57— Vol.  X— 1889.  3 
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em  que  residiu  por  algum  tempo,  pelo  haver  rendido,  merecedor  as- 
sim por  esta  «sorte,  como  pelo  bem  rjue  serviu  em  todo  o  tempo  do 
cerco,  de  sua  magestade  lhe  fazer  muitas  mecês. 

No  prin)eiru  dia  desta  guerra,  que  foi  a  quarta  feira,  aconteceu 
um  caso  notável,  que  se  teve  por  miraculoso,  que  a  muitos  animou  di- 
vulgando-o  por  todos.  E  foi,  que  faltando  pólvora  para  os  soldados,  e 
procurand(j  o  capitão  mai(ir  as  chaves  da  casa  d'ella,  para  a  mandar 
tirar,  e  mandando  as  buscar  a  casa  do  capitão  Christovam  de  Lemos, 
que  de  almoxarife  servia,  e  não  havendo  quem  d'ellas  desse  noticia, 
por  elle  estar  no  castello,  disse  um  menino,  que  as  chaves  da  ermi- 
da de  nossa  Senhora  da  Saúde,  que  perto  estava  da  dita  casa,  esta- 
vam mettidas  na  porta;  que  poderia  ser  servissem;  as  quaes  logo  foi 
buscar  um  padre  da  companhia,  e  metlendo  a  chave  da  pfirta  da  Se- 
nhora em  uma  das  fechaduras  a  abriu,  e  o  mesmo  fez  a  outra,  sendo 
as  guardas  diííerentes,  e  ficando  ambas  as  portas  abertas  não  serviu 
para  fechar  nenhuma  d'ellas:  e  se  tirou  a  pólvora  que  era  necessária, 
e  a  nobreza  começou  a  acudir,  e  á  quinta  feira  de  todo  se  declar  aram 
por  portuguezes,  excepto  alguns  que  por  se  temerem  do  povo  não  qui- 
zeram  apparecer. 

N'este  mesmo  dia  de  quinta  feií-a  e  sexta  se  fez  conselho  de  guer- 
ra, escolhendo  para  elle  as  pessoas  que  mais  idóneas  parecerauj,  que 
no  fim  d'esla  relação  apontarei;  com  todos  os  mais  que  no  serviço  de 
sua  magestade  mais  se  avantajaram:  e  se  poz  corpo  de  guarda  em  a 
praça,  onde  o  capitão  da  Praia  por  então  eslava  alojado,  e  cada  vinte 
e  quatro  horas  saiam  as  companhias  necessárias  para  as  estancias  e 
trincheiras  que  se  fizeram,  da  rocha  que  fica  acima  do  Porlinho-novo, 
correndo  pela  ultima  rua  do  quartel,  descendo  pela  de  S.  Pedro  ao 
longo  das  hortas,  até  ir  dar  no  mar  e  portinho  do  Fanal,  donde  os 
nossíjs  estavam  com  os  castelhanos  em  uma  continua  bateria,  offendên- 
do-os  n'estes  primeiíos  princípios  mais  do  que  elles  a  nós. 

Em  31  "de  Março  se  ajiuitaram  os  capitães  mores,  e  os  da  orde- 
nança acompanhados  de  toda  a  nobreza  da  cidade,  e  da  nossa  commu- 
nidade  e  da  dos  padres  de  Santo  Agostinho,  na  santa  Sé  do  Salvador; 
e  postos  em  ordem,  sahiram  d'ella  com  a  solemnidade  em  similhantes 
actos  acostumada,  e  tomando  em  suas  mãos  a  bandeira  real  (como  é 
costume)  o  capitão  mór  da  cidade  J(jão  de  Bettencourt,  acciamou  a  voz 
de  sua  magestade  D.  ,Ioã(j  IV,  que  Deus  guarde,  em  os  lugares  públi- 
cos e  acostumados;  a  que  todas  as  communidades,  clérigos,  e  secula- 
res respondiam  com  grande  alegiia,  indo  sempre  antes  de  se  levantar 
a  voz  cantando  muitos  moteles,  e  cançonetas,  que  faziam  o  dia  e  ci- 
dade mais  alegre,  cuidando  todos  d'antes  fosse  de  muita  tristeza,  pe- 
la destruição  e  mortes  (jue  imaginavam  que  o  castelhano  faria  em  a 
cidade,  com  sua  aiiilharia:  e  permiltiu  Deus,  que  não  fez  coisa  de  con- 
sideração. 
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VIII 


De  como  se  tomaram  os  avisos  e  soccorros  que  de  Cas- 
tella  vinham  para  o  castello. 

Em  9  de  Abril  appareceii  junto  dos  illieos,  que  estão  defronte  do 
Porto-jiideii,  unna  nan.  a  qual  os  olficiaes  da  camará  de  S.  Sebastião 
mandaram  reconhecer  por  Diogo  Alves  Machado,  em  um  barco  de  pes- 
car; e  poiído-se  por  sua  proa  soubu  vinha  de  Castella,  e  n'ella  por  ca- 
pitão Manoel  do  Canto  de  Castro,  por  liie  parecer  estava  a  ilha  por  el- 
rei  Fdippe;  e  sabido  o  estailo  delia  do  dito  Diogo  Alves  Machado,  com 
quem  fallon.  sem  que  os  castelhanos  alcançassem  o  que  era,  botou  fer- 
ro no  mesmo  porto,  e  logo  saiu  em  terra,  e  um  frade  dominico,  que 
vinha  por  seu  capellão,  e  alguns  soldados  mais;  ficando  os  outros  a 
bordo  para  deseuibarcarem  ao  outro  dia,  sendo  por  todos  vinte  e  cin- 
co, e  desembarcandíi  se  acharam  enganados,  sem  já  lhes  aproveitar. 

André  Gato. Coelho,  com  o  dito  Diogo  Alves,  vieram  logo  dar  a- 
viso  aos  capitães  maiores,  trazendo  comsigo  ao  frade  dominico,  o  que 
alegrou  mtiito  a  cidade,  por  Deus  lhe  fazer  mercê  de  lh'os  entregar 
em  suas  mãos.  Manoel  do  Canto  de  Castro,  com  os  soldados  que 
com  elle  desembarcaram,  veiu  atraz,  e  chegando  com  elles  a  sua 
casa  ás  ave  marias,  aonde  foi  visitado  de  todos  os  parentes  e  amigos, 
como  era  razão,  deu  conta  aos  capitães  maiores,  de  como  em  sua  con- 
serva vinham  mais  duas  fragatas,  de  que  havia  dois  dias  (por  causa 
dos  tempos)  se  apartara;  (jue  as  mandassem  vigiar;  e  que  em  Sevilha 
ou  Corunha  se  ficavam  preparando  trezentos  homens,  para  virem  com 
corregedor  portuguez  em  uma  formosa  nan,  e  elle  com  enganos  que 
aos  castelhanos  fizera  se  viera  diante,  só  por  dar  aviso;  e  que  estima- 
va achar  a  ilha  n'aquelle  estado,  e  que  houvesse  vigia  que  a  nau  não 
podia  tardar,  de  que  vinha  por  capitão  um  irmão  do  governador  D. 
Álvaro  de  Viveiros.  Ao  outro  dia,  que  foram  10  do  mez,  foi  o  capitão 
maior  Francisco  de  Ornellas  da  (Gamara  ao  Porto  judeu,  e  com  dissi- 
mulação e  recado  do  capitão  .Manuel  do  Canto  de  Castro,  desembarca- 
ram os  castelhanos  em  terra,  ondi'  se  acharam  prisioneiros.  E  na  nau, 
que  era  ingleza,  se  metteram  soldados  portuguezes,  e  por  capitão  a 
Francisco  do  Carvalhal,  fidalgo  da  casa  de  sua  magestade,  filho  de  Es- 
tevam  da  Silveira,  que  no  castello  estava  preso,  como  fica  dito,  para 
esperarem  as  ditas  fragatas. 

Logo  em  17  do  dito,  appareceram  fronteiras  ao  porto  da  cidade 
duas  velas  sem  a  nossa  nau  dar  fé  d'ellas,  por  ir  na  volta  da  praia. 
•E  vendo  os  nossos,  que  vinham  buscar  o  porto  do  castello,  se  inquie- 
taram, e  houve  grande  revolta  na  cidade,  por  verem  que  um  barco, 
que  o  capitão  maior  tinha  mandado  a  reconhecei  as,  se  voltava  sem 
chegar  a  ellas,  do  que  inferiram  serem  as  fragatas  que  se  esperavam, 
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e  que  entrando  no  caslello  seria  lugo  a  cidade  de.<tiuida.  E  quanto 
mais  as  viam  chegar  mais  alaridos  e^gritos  faziam,  obrigado  dos  quaes 
(pelos  aquietar)  o  famoso  portuguez  e  esforçado  capitão  Roque  de  Fi- 
gueiredo, sargento  maior  que  linha  sido  na  jurisdição  da  Villa  da  Praia, 
se  resolveu  em  sair  a  uuia  que  direita  ao  caslello  pela  banda  do  por- 
to via  vir;  e  logo  com  alguns  soldados,  que  de  valentes  se  presavam, 
e  o  quizeram  acompanhar,  se  melteu  em  um  barco  de  (]ue  os  capitães 
mores  o  fizeram  capitão,  e  se  fez  ao  mar  a  buscar  a  fragata:  e  á  sua 
imitação  foi  por  capitão  de  outro  barco,  que  sempre  foi  mais  atraz, 
em  busca  da  nossa  nau.  como  a  dar  lhe  aviso,  Matheus  de  Távora.  O 
capitão  Roque  de  Figueiredo  perpassando  pelo  mtsso  barco,  que  da 
fragata  vinha  fugindo,  perguntou  lhe  que  era  (j  que  acharam,  se  tive- 
ram falia  delia;  ao  que  responderam,  que  eram  castelhanos,  e  que  por 
elles  não  quererem  chegar  a  bordo  os  serviram  de  mosqueleria  ;  ao 
que  elle  respondeu:  Pois,  irmãos,  tramou  a  ella,  e  ao  menos  se  não  a 
rendermos,  estorvar-lhe  hemos  a  entrada  no  caslello,  e  entrelanto  quere- 
rá Deus  a  nossa  nau  dê  fé  d'ellas.  Mas  elles  tiveram  por  melhor  vir- 
se  para  terra,  e  o  bom  e  animoso  capitão  foi  seguindo  sua  derrota, 
deliberado  a,  quando  mais  não  podesse,  porque  ella  não  entrasse  no 
caslello,  abalroal-a  e  entrar  lhe  no  couvez  com  os  seus  soldados,  e  oii 
rendei  a  ou  morrer. 

Mas,  como  Deus  pelejava  por  nós.  viu  o  dito  capitão  virara  nos- 
sa nau  sobre  as  fragatas,  no  que  entendeu  dera  fé  d'ellas,  como  as- 
sim foi,  e  elle  se  foi  fazendo  mais  á  parle  da  nau,  com  tenção  de  com 
os  soldados  que  levava  saltarem  n'ella,  e  o  capitão  os  não  quiz  rece- 
ber, no  que  fez  como  prudente  e  experimentado,  porque  estavam  per- 
to da  fragata,  e  conhecia  a  nau,  que  era  a  sua,  de  quem  se  tinha  a- 
partado,  e  vendo  lhe  acceilar  barco  de  terra;  que  d'ella  tinha  fugido 
entenderia  estar  tomada,  e  não  se  finria  d'ella.  E  assim  a  nau  foi  pa- 
ra a  fragata  e  a  fragata  para  ella,  e  o  barco  afastando-se  da  nau  se  foi 
chegando  para  a  fragata,  e  logo  que  chegarain  á  falia  a  nau  a  mandou  a- 
mainar  da  parte  deF-rei  de  Portugal  D.  João  o  IV,  n.  senhor,  que  Deus 
guarde,  e  pelo  não  querer  fazer,  e  se  foi  em  fugida,  lhe  atirou  uma  peça, 
que  foi  tão  bem  afot  tnnada,  que  levou  um  braço  a  um  que  ia  governando 
o  leme,  e  dando  pelo  convez  ás  coxas  a  outro,  de  que  em  terra  morreu. 
E  logo  o  esforçado  e  animoso  ca|)ilão  Roque  de  Figueiredo  abalroou 
com  o  seu  barco,  e  com  a  espada  na  mão,  e  a  rodella  na  outra,  sal- 
tou no  convez  e  lhe  disse  que  da  parle  d  el-rei  D.  João  se  rendessem, 
senão  que  nenhum  ficaria  com  vida;  e  elles  baquearam  logo  as  armas, 
e  o  capUão  d'ella  lhe  entregou  as  chaves  dos  payoes  e  mais  dispen- 
sas, e  assim  ficou  senhor  e  capitão  da  fragata. 

A  outra  fragata,  que  pela  outra  banda  do  caslello  o  veiu  buscar, 
onde  se  chama  o  Zimbreiro.  não  deu  fé  por  ficar  encoberta  com  o  cas- 
lello, e  nem  botou  gente  nelle  porque  Aífouso  Gomes  Peres,  que  nas 
eiras  de  André  Fernandes  da  Fonseca,  d  aquella  banda  do  Zimbreiro, 
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linha  feito  um  reclucto  em  que  com  homens  pagus  á  sua  custa  servia 
a  sua  niagest.ule;  serviu-a  de  tal  modo  com  a  artilharia,  que  a  fez  fa- 
zer na  volta  do  mar,  onde  descobriíi  a  fragata  e  nau  juntas,  e  se  veiu 
para  ellas.  e  a  nau  e  fragata  de  tal  modo  foram  andando  que  lhe  de- 
ram jogar  pelo  meio,  e  logo  a  mandaram  amainar  da  parte  d'el-rei  D. 
João  IV.  que  Deus  guarde.  E  vendo  não  havia  outro  remeího,  o  fize- 
ram sem  contradicção  nem  disparar  mosquete.  E  d'ella  ficou  logo  por 
capitão  Míitlieus  de  Távora,  que  no  outro  barco  tinha  vindo,  em  que 
ainda  estava,  que  o  barco  em  que  vpíu  o  capitão  Roque  de  Figueire- 
do era  já  ido  para  terra,  com  os  castelhanos  da  sua  fragata,  qne  elle 
logo  fez  embarcar.  E  assim  ficaram  estas  três  embarcações  andando 
de  armada,  e  por  seu  capitão  maior  o  mesmo  Francisco  de  Carvalhal, 
que  as  rendeu,  o  que  não  foi  de  pequena  pena  aos  castelhanos  ver,  á 
vista  dos  seus  olhos,  tomado  o  seu  soccorro. 

IX 

De  como  os  capitães  maiores  mandaram  pelas  mais  ilhas 
estender  a  voz  de  sua  magestade. 

Logo  mandaram  os  capitães  maiores  a  Vital  de  Bettencourt,  fidal- 
go da  casa  de  sua  magestade,  ás  ilhas  debaixo,  com  precatório  ás  ca- 
marás e  capitães  maiores,  para  acclamarem  a  sua  magestade.  e  car- 
tas para  lhes  acudirem  com  soccorros.  conforme  suas  possibilidades, 
e  a  occasião  o  pedia;  e  fez  tão  bom  negocio,  que  acciamou  a  sua  ma- 
gestade na  ilha  do  Faial,  Pico,  e  San-Jorge,  e  d'ali,  por  vir  com  mais 
brevidade  com  o  soccorro  de  munições  e  pólvora  que  trazia,  mandou 
á  Graciosa  a  Constantino  Pais  Sarmento,  para  acclamar  a  voz  do  dito 
senhor. 

A'  ilha  de  San-Miguel  mandaram  por  duas  vezes.  A  primeira  foi 
o  padre  António  Mendes  de  Vasconcellos,  qne  nada  pôde  eíTeituar,  por 
fazer  o  conde  com  os  da  camará,  e  mais  capitães,  e  nobreza  da  ilha, 
que  lhe  não  eslava  bem,  nem  era  autoriso  seu,  fazerem-no  sem  carta 
de  sua  magestade,  que  cada  dia  esperava,  em  resposta  das  que  tinha 
mandado.  E  assim  se  tornou  com  alguma  pólvora  e  munições  que  por 
amisade,  com  consentimento  do  conde,  se  lhe  deu.  O  segundo  aviso 
levou  o  o  padre  Agostinho  Paim,  a  quem  deram  a  mesma  resposta. 
Mas  não  tardou  muito,  que  não  chegassem  em  uma  caravela  cartas 
para  o  conde,  camará,  e  juiz  de  fora  cuja  copia  se  segue: 

Carta  d\4-rei  nosso  senhor  para  o  conde  D.  Rodrigo  da   Camará. 

Conde  amigo.  Eu  el-rei  vos  mando  muito  saudar  como  áquelle  que 
amo.  Logo  que  Deus  foi  servido  restituir-me  a  coroa  d'estes  meus  rei- 
nos, que  pelos  reis  de  Castella  havia  sido  e  estava  usurpado,  desde  o 
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lempo  e  fallecimento  do  senhor  D.  Henrique,  meu  tio,  que  santa  glo- 
ria iiaja:  sendo  appellidado,  jurado,  e  em  cortes  obedecid(t  pacificamen- 
te por  rei,  sem  duvida  alguma;  tratei' de  reduzir  a  meu  serviço  e  obe- 
diência essas  ilhas  Terceiras;  e  porque 'convinha  começasse  pela  forta- 
leza de  S.  Filippe,  do  monte  Brazil,  por  doininar  a  cidade  de  Angra, 
ganliando  a  com  uma  traça  que  então  se  offereceu,  cujo  bom  succes- 
so  consistia  no  segredo  com  que  se  dispunhi,  suspendi  mandar-vos  a- 
visar  até  agora  do  estado  destas  coisas  de  minha  restituição,  tendo 
por  certo  de  quem  sois  e  vossa  pessoa,  que  a  qualquer  tempo  que  vos 
chegasse  aviso  e  ordem  minha,  cumpriríeis  com  vossa  obrigação.  E 
porque  aqnella  traça  (conforme  (j  que  ha  poucos  dias  se  entendeu)  não 
pôde  ter  etfeito,  e  é  necessário  seguir  difíerente  caminho,  me  pareceu 
não  dilatar  mais  fazer-vos  saber  por  esta  carta,  (|ue  tendes  rei  legiti- 
mo e  natural.  Encommendamos  vos  e  mandamos  que  como  tal  me  ac- 
clameis.  jureis,  e  façaes  acclamar,  e  obedecer  em  essa  ilha  de  San  Mi- 
guel, na  forma  costumada,  concorrendo  no  acto  de  minha  acclamaçã(> 
e  juramento  os  olíiciaes  da  camará,  nobreza,  e  povo  da  cidade,  o  que 
mando  escrever  á  camará,  e  juiz  de  fora,  as  cartas  que  forem  com  es- 
ta, que  lhe  dareis,  e  ordenareis  o  que  mais  convenha;  assegurando  vos 
de  que  me  hade  ser  presente  o  bom  procedimento  que  espero  tenhaes 
n"esta  occasião,  e  nas  demais,  que  ao  diante  se  offerecerem  de  meu 
serviço,  para  folgar  de  vos  fazer  mercê  e  accrescentar  vossa  casa.  Do 
modo  em  que  houverdes  executado  esta  ordem  me  dareis  logo  conta, 
e  provereis  o  ipie  fôr  necessário  para  a  defensa  e  conservação  dessa 
ilha,  e  para  ajudar  a  cobrar  a  fortaleza  da  Terceira,  do  que  ahi  se  pe- 
dir, de  modo  que  mais  brevemente  se  consiga,  correspondendo-vos 
com  o  padre  Francisco  (ilabral,  da  companhia  de  Jesus,  que  envio  a 
este  negocio,  dirigido  á  Villa  da  Praia;  e  com  Francisco  de  Ornellas, 
que  serve  de  capitão  maior  d'ella;  e  com  as  mais  pessoas  que  vos  pa- 
recer que  podem  obrar  no  que  se  pretende;  e  do  que  se  fòr  fazendo 
me  avisareis  com  toda  a  particularidade.  Escripta  em  Lisboa  a  6  de 
Abril  de  1641.— Rei. 

Hecebida  esta  carta,  logo  o  conde  a  poz  em  execução,  na  forma 
de  sua  continência,  com  applauso  e  gosto  de  toda  a  ilha,  que  muitos 
tempos  havia  clamavam  e  davam  vozes,  não  em  secreto,  mas  em  .pu- 
blico. 


X 

De  como  se  fizeram  novas  trincheiras,  e  dos  avisos  que 

se  mandaram  a  Lisboa,  e  do  mais  qué  no  fim  de  Abril 

aconteceu  digno  de  memoria. 

Vendo  os  capitães  maiores  e  mais  senhores  do  concelho  de  guer- 


ARGHIVO   DOS    AÇOBES  215 

ra,  que  dns  Irincheiras  oikIí^  eslavam  não  oppritniam  muiloo  inimigo, 
diliberaramstí  chegalas  mais  a(j  castello;  as  quaesi começaram  a  fa- 
zer por  (ititraz  da  casa  de  Vilal  de  Bellenconrl.  Descendo  por  delraz 
da  ermida  da  Boa-nova,' corriam  por  meio  das  borlas  a  dar  na  rocha 
do  Fanal,  fazendo  snas  voltas,  cnbellos,  e  barracas,  de  modo  que  me- 
lhor nos  estava,  e  o  inimigo  mais  se  offendesse;  nas  quaes  se  traba- 
lhava de  noite  pelos  capitães  e  soldados  que  tomavam  as  portas,  e  ain- 
da de  dia  aperfeiçoando  o  que  de  noite  se  fazia,  com  grande  risco  e 
perigo  per  ser  debaixo  da  artilharia  e  mosquetaria  do  inimigo,  por  bai- 
xo da  qual  iim  dia  á  tarde  ([)ur  ganhar  um  posto  de  utna  parede  que 
estava  perto  da  rocha,  que  o  inimigo  queria  vir  ganhar,  por  nos  es- 
torvar o  passo  e  continuação  das  trincheiras)  o  capitão  João  d\Avila, 
que  atpiella  tarde  entrava  de  guarda,  fez  uma  falia  aos  seus  soldados, 
e  a  peito  descoberto,  [-assando  de  corrida,  fazendo  os  seus  soldados  o 
mesmo  á  vista  do  inmiigo.  ganhou  o  posto:  e  dando-lhe  o  inimigo 
em  quanto  passaram  três  cargas  de  mosqueteria.  que  conforme  a  ba- 
laria e  duplicação  que  faziam,  deviam  de  disparar  niais  de  trezentos 
mosquetes  em  cada  carga,  sem  que  aos  nossos  offendessem,  o  que  se 
teve  por  temeridade  poi'  haver  distancia  do  fosso  onde  estavam  enco- 
bertos á  parede  que  iam  ganhar;  mas  com  foi  nascido  de  valor  e  ani- 
mo portngnez,  e  em  serviço  de  seu  Deus  e  rei,  elle  o  livrou,  e  a  lo- 
dos os  seus.  e  com  elles  trabalhou  de  noite  na  mesma  tiincheira,  e 
assim  ficaram  os  castelhanos  cercados  mais  ao  perto. 

A  fachinha  para  estas  trincheiras  se  encarregou  ao  tenente  do  ter- 
ço Sebastião  Cardoso  Machado,  e  ao  capitão  Roque  de  Figueiredo,  e 
ao  capitão  Jeronymo  Fernandes  Coelho;  e  tão  boa  industria  tiveram,  e 
tanto  trabalharam, andando  em  competência  a  qual  melhor  o  havia  de 
fazer,  que  nunca  faltou  maçame  para  as  trincheiras  se  contiiniarem: 
na  qual  trabalhavam  não  só  os  soldados,  mas  clérigos,  e  religiosos,  que 
de  continuo  assistiam  na  dita  trincheira. 

O  primeiro  aviso  que  a  sua  magestade  se  mandou  foi  na  carave- 
linha  que  os  moiros  ca[)tivaram,  e  ítssim  não  chegou.  O  segundo  foi 
em  24  de  março,  no  mesmo  dia  em  que  o  capitão  maior  Francisco  de 
Ornellas  levantou  a  voz  de  sua  magestade,  em  uma  caravela  que  á 
Praia  veiu  ter  da  Havana,  onde  tinha  ido  de  aviso  por  mandado  de  el- 
rei  nosso  senlictr  D.  João  IV,  que  Deus  guarde,  pela  qual  lhe  avisou 
em  como  tinha  levantado  s(ja  voz  em  sua  jurisdicção.  O  terceiro  avi- 
so foi  em  23  de  Abril  em  uma  caravela,  que  á  dila  villa  veiu  do  Bra- 
zil.  o  qual  levou  o  capitão  João  Teixeira  de  Carvalho,  e  o  padre  frei 
António  Paim,  pelos  quaes  avisavam  os  capitães  maiores,  e  mais  se- 
nhores do  conselho  de  guerra,  em  como  tinham  acciamado  sua  real 
voz  em  todas  as  ilhas,  e  o  castello  de  S.  Filippe  do  monte  Brazil  cer- 
cado. O  quarto  aviso  foi  em  25  do  mesmo  pelo  capitão  Roque  de  Fi- 
gueiredo na  mesma  fragata,  que  elle  aos  castelhanos  tinha  ganhado, 
levando  em  sua  companhia  a  Manoel  do  Canto  de  Castro,  que  ia  bei- 
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jar  a  mão  a  sna  magestade,  e  dar-lhe  conta  do  serviço  que  lhe  havia 
feito,  de  quem  foi  bem  recebido,  e  dizem  lhe  fez  mercê  do  habito  de 
Christo. 

No  mesmo  dia,  depois  de  partido  o  capitão  Boque  de  Figueiredo, 
chegou  iim  navio  hollandez  em  que  veiu  O  padre  Franci.^co  Cabral,  da 
companhia  de  Jesus,  com  sete  capitães  de  experiência  na  guerra,  pa- 
ra levantarem  companhias,  e  servirem  sua  magestade  deb.iixo  da  obe- 
diência dos  capitães  maiores.  Veiu  também  o  cartel  das  pazes,  que  com 
os  hollandezes  linha  assentado  o  nosso  embaixador  Tristão  de  Mendon- 
ça. Em  Ti  do  mesmo  foi  o  capitão  hollandez  apresentar  em  câmara  o 
cartel  das  pazes,  as  quaes  logo  se  apregoaram  pela  cidade,  com  a  so- 
iemnidade  costumada.  E  logo  os  Cítpilães  maiores  lhe  pediram,  que 
com  a  sna  gente  e  nau  quizesse  servir  a  sna  magestade,  andando  com 
as  mais  que  n'este  porto  assistiam,  e  assentado  o  preço  lhe  metteram 
soldados  portuguezes,  fazendo  capitão  maior  de  todas  a  Manoel  Corrêa 
de  Mello,  fidalgo  da  casa  de  sua  magestade,  e  capitão  maior  da  ilha 
de  San  Jorge:  e  Francisco  de  Carvalhal,  que  até  então  tinha  servido 
de  capitão  maior,  ficou  p.ir  almirante.  Acção  foi  esta  em  minha  presen- 
ça de  alguns  murmurada,  por  se  tirar  este  fidalgo  e  se  pôr  aijuelle  ou- 
tro; e  muito  mais  por  descer  de  capitão  maior  a  almirante;  mas  logo 
se  disse,  que  elle  mesmo  o  quiz,  pelo  que  não  sê  commelteu  injusti- 
ça, como  muitos  qnizeram  fosse,  porque:  volenti  el  consc?}tíenli  nuUa  fit 
injuria:  que  é  o  mesmo  que  dizer,  ao  que  quer  e  consente  não  se  lhe 
faz  aggravo. 


XI 

De  algumas  revoltas  e  assaltos,  que  houve  pelo  mez  de 
Maio  de  1641,  e  outras  coisas  dignas  de  memoria. 

Em  dois  do  mez,  uma  quinta  feira,  ãs  onze  horas  do  dia,  soou  na 
cidade  que  os  castelhanos  desciam  abaixo;  e  supposto  as  trincheiras 
estavam  bem  guarnecidas  de  gente,  a  que  andava  pela  cidade  acudiu 
acima,  com  tanto  fervor  que  lhe  foi  forçado  recolherem-se,  com  perda 
de  dois  soldados,  sem  dos  nossos  perigar  nenhum. 

Depois  d'esta  revolta,  a  noite  de  quinta  feira  para  a  sexta,  hou- 
ve outra  bem  travada,  mas  foi  Deus  servido  que  nada  fizeram,  e  se 
recolheram  sem  dos  nossos  haver  morto  nem  ferido;  sendo  tanta  a 
mosquetaria  que  se  disparou,  que  sendo  a  noite  muito  escura  o  lume 
das  escorvas  a  fa/.ia  bem  clara;  nem  dos  seus  ficou  nenhum  no  cam- 
po, se  lhe  cahiii  algum  morto  deviam  de  o  levar,  como  em  outras  oc- 
casiões  fizeram.  Durou  esta  bateria  por  espaço  de  duas  horas,  em  que 
mais  particidar  e  continuamente  nos  serviram  com  esmerilhões  e  pe- 
ças grossas. 
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Por  este  mesmo  tempo  se  levantaram  duas  companhias  de  aven- 
tureiros, que  sendo  avantajados  no  soldo,  não  o  eram  no  trabalho  mais 
que  os  outros.  De  uma  foi  capitão  Pedro  de  Bettencourt,  natural  da 
ilha  (la  Madeira,  que  serviu  a  sua  magestade,  assim  no  mar  como  na 
lerra. 

Da  outra  era  capitão  João  Ibre.  filho  do  famoso  portuguez  e  valo- 
roso capitão  Belchior  Machado  de  Lemos,  que  com  ter  perto  de  setenta 
annos  d'edade,  depois  de  sair  com  a  sua  companhia,  entrava  com  a 
do  filho,  por  elle  estar  doente,  com  tanto  animo  e  esforço  que  pare- 
cia outro  Viriato,  em  seu  tempo:  a  quem  o  castelhano,  no  temp  j  que 
recebeu  a  carta  que  elle  e  os  mais  capitães  da  Praia  lhe  fizeram,  deu 
o  titulo  e  nome  de  capitão  latino. 

Em  29  de  Maio  chegaram  á  Villa  da  Praia  dois  navios  francezes, 
que  vinham  de  Lisboa,  em  que  veiu  o  corregedor  Manuel  Figueira  Del- 
gado, e  o  verdadeiro  e  legitimo  portuguez  e  esforçado  capitão  Bo:]ue 
de  Figueiredo,  que  ao  reino  tinha  ido  de  aviso,  como  atraz  fica  dito, 
trazendo  negociado,  melhor  do  que  pôde  e  a  conjuncção  do  tempo  de 
si  dava,  pelas  muitas  instancias  que  fez,  assim  como  sua  magestade 
de  quem  foi  bem  recebido,  como  com  seus  ministros  dos  quaes  por 
sua  pessoa  e  pratica  foi  bem  reputado  e  estimado;  porque  só  tratavam 
não  do  que  convinha  á  sua  pessoa,  mas  do  bem  commum  da  ilha  e 
serviço  de  sua  magestade. 

Em  31  do  mesmo  pareceubem  aos  capitães  maiores  tornar  a  fa- 
zer ao  castelhano  sabedor  das  mercês  que  el  rei  nosso  senhor  D.  João 
IV,  que  Deus  guarde,  de  novo  lhe  fazia,  se  entregasse  o  castello,  e  se 
reduzisse  a  seu  «erviço,  por  uma  carta  que  lhe  mandaram  por  um  mu- 
latinho do  capitão  Manoel  do  Canto  Teixeira,  levanilo  uma  bandeirinha 
branca,  e  tangendo  um  atambor,  signal  de  que  levava  recado.  Chega- 
do ás  suas  trincheiras  lhe  vendaram  os  olhos,  e  recebida  a  carta  o  tor- 
naram a  pôr  fora  do  castello,  dizendo,  que  elle  responderia.  E  logo  vi- 
ram descer  um  sargento  direito  ao  reducto  aonde  estava  o  capitão  João 
dAvila,  o  qual  o  saiu  a  receber  fora  da  trincheira,  e  saudando-se  lhe 
deu  o  sargento  a  carta  para  os  capitães  maiores,  que  elle  recebeu  com 
toda  a  cortesia,  e  com  a  mesma  se  despediram,  cada  qual  para  seu 
posto. 

Deu-se  a  carta  aos  capitães  maiores,  e  lida  lhe  tornaram  a  respon- 
der, e  com  recados  que  iam  e  vinham  continuaram  até  2  de  janeiro, 
em  que  se  assentou  que  viriam  abaixo  à  ermida  da  Boa-nova  o  tenen- 
te do  castello  João  Fernandes,  e  o  alferes  D.  Pedro  Ortis  de  Mello,  e 
dos  nossos  o  tenente  do  terço  Sebastião  Cardoso  Machado,  e  o  capitão 
Thomé  Corrêa  da  Costa,  E  todos  quatro  se  ajuntaram  na  dita  ermida 
entre  seus  e  nossos  reductos,  e  ali  faltaram  por  algum  espaço  de  tem- 
po, mas  nada  concluíram,  e  recolhidos  cada  qual  a  seu  posto,  se  tor- 
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non  a  continuar  a  guerra,  cuni  o  mesmo  fervdr  e  rigor  que  até  ali. 
D'islo  se  avisou  logo  a  sua  magestacle,  por  uma  caravela  do  Brazil, 
que  partiu  para  o  reino  a  5  de  Junho  do  mesmo  anuo  de  1641. 


XII 

De  como  se  tomou  a  nau  em  que  vinlia  Luiz  de  Viveiros, 

irmão  do  governador,  por  capitão  de  trezentos  infan- 

tesj  e  o  corregedor  para  governar  as  ilhas. 

Em  "iO  de  Junho  defronte  do  poilo  da  cidade  appareceu  uma  nau, 
e  reconhecendo-se  ser  de  soccorro,  que  para  o  castello  vinha,  sairam 
a  ella  dois  navios  hollandezes,  que  na  nossa  armada  andavam,  levan- 
do largas  bandeiras  hollandezas,  pelas  quaes  foram  dos  castellianos 
conhecidos  por  taes.  E  feito  conselho  entre  elles  de  como  se  havf-riam, 
tiveram  por  melhor  entregar-se  aos  portugiiezes,  ainda  que  estivesse 
a  ilha  levantada  (o  que  lhe  não  constava)  do  que  pelejar  com  elles,  no 
que  fez  como  covarde  e  não  irmão  de  seu  irmão.  E  assim  se  chegou 
a  terra,  aonde  chamam  a  ponta  de  Santa  Catharina,  e  saltaram  todos 
tm  terra,  o  que  causou  grande  revolla  na  villa,  por  estar  a  gente  to 
da  na  cidade;  mas  alguns  que  se  acharam,  aconipan liados  dos  clérigos, 
acudiram  ao  passo,  por  nnde  elles  haviam  de  subir,  e  os  detiveram 
na  ponta  e  ilheo  aonde  estavam.  Logo  se  mandou  recado  á  cidade  e 
Praia,  e  a  toda  a  pressa  acudiu  o  capitão  maior  Francisco  de  Ornellas, 
com  alguns  capiíães.  e  soldados  bastantes,  e  os  fizeram  subir  para  ci- 
ma rendendo  todos  as  armas.  E  assim  ficou  o  pobre  fidalgo,  com  to- 
dos os  seus  prisioneiro,  sem  fazer  demonstração  alguma  de  soldado, 
nem  no  mar  nem  na  terra. 

]N'este  tempo  fugiram  do  castello  para  nós  dois  castelhanos  por 
uma  vez,  e  um  por  outra,  os  quaes  sendo  bem  recebidos  e  pergunta- 
dos, cada  um  per  si,  (]o  estado  do  castello,  disseram  que  estavam  mui- 
to apertados,  assim  pela  malignidade  dos  mantimentos,  como  por  doen- 
ça de  que  morriam. 

Logo  apoz  d'esles  fugiu  um  negro,  que  disse  o  mesmo,  e  contou 
mais  como  da  banda  do  Zimbreiro  faziam  uma  embarcarão  de  cober- 
ta para  a  mandar  de  aviso  a  el  rei  de  Castella,  e  estava  já  quasi  aca- 
bada, e  que  pela  mesma  parte  a  haviam  de  botar  ao  mar.  Logo  os  ca- 
pitães maiores  mandaram  andar  barcos  de  pescar  d"aquella  banda, 
porque  não  lhe  escapasse. 

Em  21  de  julho  uma  noite  de  muito  escuro  a  lançaram  ao  mar, 
e  começou  a  fazer  sua  vfagem,  do  que  os  nossos  barcos  deram  fé  e 
vieram  logo  dar  aviso;  e  pela  manhã  expediram  apoz  ella  o  caravelão 
do  Sardo,'  guarnecido  de  soldados.  Não  tendo  vista  d'ella  foi  governan- 
do ao  rumo  que  lhe  pareceu  levaria,  conforme  o  vento  que  ventava,  e 
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no  cabo  de  três  ou  quatro  dias  tornou  com  ella  á  cidade,  na  qual  iam 
doze  soldados,  que  sendo  perguntados  fallaram  como  os  acima,  exce- 
pto um  artilheiro  portugiiez,  que  por  cabo  ia,  e  portador  do  prego, 
que  antes  de  o  remlerem  botou  ao  mar;  e  nunca  qiiiz  fallar  palavra 
mostrando-se  mais  que  endurecido  castelhano,  pelo  que  era  merece- 
dor de  o  porem  em  uma  forca;  mas  os  Cíipitães  maiores  eram  tão  be- 
nignos que  a  todos  recebiam  bem  e_a  muitos  perdoavam,  o  que  era 
causa  de  serem  murmurados  de  alguns,  que  queriam  mais  rigor  e  jus- 
tiça do  que  elles  executavam. 


XIII 

.    Do  que  succedeu  pelo  mez  de  Ag-osto  até  Dezembro. 

Em  2  de  Agosto  desceu  para  as  nossas  trincheiras  uma  esquadra 
de  trinta  soldados  dos  mais  esforçados  e  aventureiros  do  castello.  Bem 
concertados,  cada  um  dos  nossos  capitães  se  preparou,  no  posto  onde 
estava,  |iara  receber  o  assalto  que  iogo  entenderauí  vinham  dar.  Elles 
desceram  direito  á  parle  onde  estava  o  capitão  Balthasar  da  Costa  com 
os  seus  soldados  postos  em  ordem,  e  chegando  se  travou  briga  entre 
elles  com  tanto  Ímpeto  e  esforço  de  uma  e  outra  parte,  que  dos  nos- 
sos ficaram  logo  mortos  sete,  e  mais  de  vinte  feridos,  de  que  depois 
muitos  morreram,  um  dos  quaes  foi  o  capitão,  que  no  campo  ficou  co- 
mo morto,  mas  foi  Deus  servido  dar-lhe  vida.  Dos  castelhanos  houve 
alguns  feridos,  e  um  mal  ferido  que  ficou  prisioneiro;  e  vendo  que  a 
nossa  gente  vinha  crescendo  se  recolheram  ao  castello,  levando  comsi- 
go  captivo  o  sargento  Calaça. 

Logo  se  (Jivulgou  na  cidade  dos  mortos  e  feridos  que  ficaram,  pe- 
lo que  acudiram  acima  não  só  homens,  mas  mulheres,  dando  vozes  e 
gritos  taes,  que  parecia  um  dia  de  juizo.  E  tanto  cresceu  a  cólera  en- 
tre o  mulherio  e  gente  popular,  com  a  vista  dos  feridos  e  mortos,  que 
se  viraram  contra  os  capitães  mores,  arguindo-os  que  por  sua  culpa 
succediam  aquellas  mortes;  que  não  queriam  que  tivessem  cargo  da 
guerra;  que  elles  f;iriam  capitães  mores  que  bem  os  g(ivernasseni,quem 
Lssem  portuguezes  conhecidos.  E  tão  cega  e  assanhada  andava  esta 
turba  multa  em  este  motim,  que  nem  religiosos,  nem  clérigos,  nem  o 
corregedor,  e  homens  nobres,  que  de  permeio  se  metleram,  os  pode- 
ram  apasiguar,  tendo  por  castelhanos  os  que  á  mão  liie  iam,  pelo  que 
n'este  dia  esteve  a  ci(Jade  arriscada  a  uma  desaventura,  pela  grande 
inquietação  e  motim  da  gente,  a  qual  vendo  entre  os  que  de  permeio 
andavam  a  Luiz  Pereira  de  Horta,  lhe  disseram  fosse  seu  capitão  maior 
e  governador  da  guerra,  e  |)or  tal  o  acclamavam,  e  ao  capitão  Roque 
de  Figueiredo  por  seu  sargento  mór;  os  quaes  vendo  seu  destino  us 
foram  aquietando  o  melhor  que  poderam,  com  grande  trabalho,  mos- 
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trando-llie  sua  cegueira  e  engano,  com  que  se  tornaranti  á  obediência 
dos  mesmos  capitães  mores,  que  ficaram  governaudo  como  dantes. 

Tudo  isto  Deus  nosso  Senhor  devia  permitlir,  para  que  os  portu- 
guezes  melhor  se  fortificassem,  que  nmitas  vezes  por  demasiada  con- 
fiança acontecem  similhantes  desastres.  Logo  os  capitães  maiores  man- 
daram fazer  oulro  contravallado  por  fora  das  trincheiras  para  a  banda 
do  castello,  com  que  ficou  mais. forte  e  defensável,  que  se  estivera  fei- 
to não  fizeram  os  castelhanos  o  assalto  laíito  a  seu  salvo,  e  com  tanta 
afl"ronta  nossa,  que  realmente  descuido  foi  não  os  tomarmos  lodos  ás 
mãos. 

Por  este  tempo  escreveram  os  embaixadores  [)orluguezes  que  em 
Inglaterra  estavam  a  esta  ilha,  em  nome  dos  oíficiaes  da  camará,  a  car- 
ta seguinte: 


Carta  dos  embaixadores  portugiiezes,  que  estavam  em  Inglaterra. 

Não  podemos  deixar  de  dar  a  essa  ilha  e  a  vossas  mercês  em  seu 
nome,  os  parabéns  do  modo  com  que  tem  procedido  contra  os  castelha- 
nos, que  occupam  a  fortaleza  de  S.  Filippe,  porque  as  novas  que  che- 
garam a  este  reino  de  Inglaterra,  aonde  ficamos  por  embaixadores  de 
ei-rei  nosso  senhor,  do  valor  e  fidelidade  dos  nioradores  dessa  ilha  na 
occasião  presente,  posto  que  bem  conhecida  em  outras  passadas,  acre- 
ditaram tanto  não  só  a  elles  mas  aos  portuguezes  em  geral,  que  deve- 
mos todos  dar-lhes  as  graças  particulares  poi'  esta  facção,  de  que  sou- 
bemos primeiro  pelo  padre  frei  Francisco  de  Jesus,  natural  dVssas, 
que  aqui  veju  ter  com  o  seu  custodio,  e  fica  em  nossa  companhia,  fa- 
zendo alguns  serviços  a  Deus.  Vossas  mercês  terão  já  noticia, com  que 
Deus  em  Portugal  vae  continuando  esta  obra  sua.  D"estas  parles  do 
norte  fazemos  saber  a  vossas  mercês  que  temos  assentado  pazes  com 
este  reino  de  Inglaterra,  e  com  França,  e  Hollanda,  e  eslãojá  capitu- 
ladas; e  assim  paia  lograrmos  perfeita  liberdade  esperamos  brevemen- 
te aviso  de  estar  ganhada  essa  força,  no  que.  ainda  que  haja  difíicid- 
dade,  que  é  notória,  e  mais  quando  o  successo  livrado  nos  braç(»s  de 
taes  portuguezes  que  Deus  guarde,  etc.  Londres  4  de  Janeiro  de  I6U. 
D.  Antão  de  Almada — Francisco  de  Andrade  Leilão. —  Aos  juizes  e  ve- 
readores da  cidade  de  Angra  da  ilha  Terceira. 

Por  este  mesmo  tempo  levantou  o  capitão  João  Mendes  de  Vas- 
concellos  uma  companhia  á  sua  custa,  com  que  d'ali  por  diante  serviu 
a  sua  mageslade,  até  o  fim  da  guerra,  e  depois  lhe  deu  liberdade  de 
que  cada  um  se  fosse  para  sua  terra,  ou  fizessem  de  si  o  que  quizes- 
sem,  como  lhe  tinha  promettido;  e  não  os  deu  em  lista,  como  os  mais 
capitães  fizeram,  de  que  muiLo.s  se  queixaram. 

Em  3  de  setembro  de  1641  veiu  de' Lisboa  o  capitão  João  Teixei- 
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ra,  que  lá  liulia  ido  de  aviso,  como  dito,  com  cartas  de  sua  magesta- 
de  para  os  capitães  maiores,  em  que  avisava  sustentassem  o  cerco, 
que  cedo  acudiria  com  soccorro  bastante  para  sé  render  o  castelio;  a 
qual  nova  animou  e  alentou  tanto  a  todos,  que  os  vestiode  novos  brios 
como  bons  e  leaes  portuguezes  que  eram,  fazendo  sua  obrigaçãu  as- 
sim de  noite  como  de  dia. 

Por  fins  de  Setembro  e  principio  de  Outubro,  vendo  os  capitães 
maiores  que  tardava  o  soccorro,  e  entrava  o  inverno,  ordenaram  mais 
quatro  companhias  dos  homens  nobres  e  mais  antigos  de  toda  a  ilha. 
De  uma  fizeram  capitão  a  Diogo  do  Canto  de  Castro,  da  outra  a  Fran- 
cisco de  Andrade  Machado,  da  outra  a  Christovão  Borges  da  Cosia,  e 
da  outra  a  Sebastião  Cardoso  Machado,  tenente  que  hoje  é  do  castel- 
io de  S.  João  Baptista,  nome  que  lhe  poz  el-rei  nosso  senhor  D.  João 
IV,  que  Deus  guarde,  lirando-lhe  o  que  tinha  de  S.  Filippe;  ou.  para 
que  melhor  diga,  lh'o  poz  o  padre  Francisco  Cabral,  da  companhia  de 
Jesus,  no  sermão  que  fez  em  a  procissão  de  graças,  que  os  capitães 
maiores  d"elle  entregue  com  toda  a  solemnidade  fizeram;  e  el-rei  nos- 
so senhor  lh'o  confirmou,  por  dar  gosto  a  todos,  como  também  á  ci- 
dade de  Angra  deu  o  titulo  de  sempre  leal  cidade. 

Estas  quatro  companhias,  que  assim  se  fizeram,  entravam  cada 
vinte  e  quatro  horas  uma,  na  formosa  e  grande  barraca  que  para  es- 
te eíTeito  ás  Covas  se  fez.  e  ali  faziam  sua  posta,  e  serviam  de  ir  ron- 
dar dtí  noite  os  postos  do  cerco,  e  estavam  exposta.^  para  também  a- 
cudirem  na  occasião  que  se  ofl'erecesse.  E  não  foram  de  pouca  parte, 
porque  sobre  estes  homens,  por  serem  os  mais  fidalgos  e  nobres  da 
ilha,  descansavam  os  capitães  maiores,  como  sobre  guardas  de  mais 
confiança,  assim  por  sua  nobreza  como  por  seus  annos. 

Em  principio  de  Novembro  fugiram  para  nós  dois  soldados,  cada 
um  por  sua  vez,  trazendo  comsigo  suas  armas,  que  dando  novas  do 
miserável  estado  em  que  estava  o  eastello,  se  applicaram  ao  serviço 
d'el-rei  nosso  senhor  D.  João  IV,  que  Deus  guarde,  e  o  fizeram  valo- 
rosamente como  bons  e  alentados  soldados. 

Em  6  do  dito  foi  o  capitão  Francisco  Pires,  natural  da  ilha  Gra- 
ciosa, que  é  um  dos  sete  que  do  reino  vieram,  acompanhados  de  al- 
guns Soldados  seus,  e  d'estes  dois  que  do  castelio  vieram,  que  lhe  ser- 
viram de  guia,  por  uma  noite  muito  escura  e  de  chuva,  dar  de  salto 
no  reducto  que  os  castelhanos  á  Boa  nova  tinham,  e  n'elle  captivaram 
dois  ou  Ires  soldados,  fugindo  os  mais  pelo  seu  fosso  acima,  e  não  is- 
to tanto  em  segredo,  que  não  fossem  sentidos  do  castelio,  donde  os 
servirauí  com  muitos  pedreiros,  que  para  aquella  parte  dispararam,  e 
em  nadii  nos  oíTenderam,  sendo  assim  que  por  causa  do  escuro  anda- 
vam os  nossos  derrotados,  sem  saberem  uns  dos  outros,  mais  que  os 
dois  castelhanos  e  o  capitão,  e  um  ou  dois  portuguezes,  que  com  elle 
no  reducto  entraram,  que  sempre  vieram  jimtos  com  os  prisioneiros, 
com  que  nós  ficamos,  satisfazendo  em  um  certo  modo  da  affronta  que 
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nu^^primeiro  de  Agosto  nos  haviam  feito. 

Ein  á8  de  Dezembro,  outr.i  noite  de  muita  chuva,  tornoií  o  mes- 
mo capitão,  acompanhado  di)S  mesmos  castelhanos  e  soldados  portu- 
guezes.  a  dar  no  reduclo  que  estava  para  abanda  dos  Fanaes,  e  ca- 
ptivou  dois  castelhanos,  e  deixou  o  reducto  arrasado,  sem  que  docas- 
tello  nem  d'elles  recebecesse  damno  algum.  Atemurisou  isto  tanto  ao 
castelhano,  que  logo  desamparou  os  reductos,  e  não  metteu  mais  pos- 
tos n'elles,  o  que  dos  soldados  já  deliberados  foi  sentido,  porque,  co- 
mo já  andavam  deliberados  e  victuriosos,  determinavam  continuar  nos 
assaltos,  como  tornaram,  e  achando-os  despejados  lhes  trouxeram  a 
fachina  nara  o  lume.  '# 


XIV 

Do  que  succedeu  pelo  mez  de  Janeiro  e  Fevereiro  de 

1642. 

Vendo  os  capitães  mores  que  a  nossa  armada  não  chegava,  obri- 
gados das  vozes  de  alguns  capitães  e  de  outras  pessoas  assim  eccle- 
siasticas  conjo  seculares,  que  desejavam  ver  o  castelhano  já  rendido, 
imaginando-o  com  mais  fraqueza  e  menos  gente  do  que  depois  se 
viu,  deliberaram  a  entral-o  á  escala,  e  como  as  armas  que  mais  n"es- 
tas  occasiões  vencem  são  as  da  pureza  da  consciência  e  união  com  De- 
us nosso  Senhor,  mandaram,  um  dia  antes  da  entrada,  expor  o  San- 
tíssimo Sacramento  na  santa  sé  do  Salvador,  e  que  os  soldados,  que 
por  sua  livie  vontade  estavam  alistados  para  a  entrada  com  seus  ca- 
pitães, se  confessassem  e  commungassem  primeiro,  como  absim  se 
fez. 

Postas  as  coisas  n'esta  altura  o  dia  á  tarde,  da  noite  que  se  ha- 
via de  fazer  este  assalto,  que  de  muitos  era  julgado  por  temerário,  co- 
mo assim  era.  mudaram  os  capitães  mores  (por  parecer  de  muitos)  de 
conselho,  e não  teve  este  intento  effeilo,  esperando  chegasse  a  nossa 
armada,  para  (jue  então  se  fizesse  o  que  melhor  fosse. 

Vendo  o  |)adre  Francisco  Cabral,  da  companhia  de  .Jesus,  a  per- 
tinácia do  castelhano,  e  como  os  capitães  mores  tinham  offerecido,  que 
elle  não  acceitou,  lhes  pediu  licença  para  lhe  escrever  uma  carta,  cu- 
jo theor,  e  resposta  que  o  governador  a  ella  deu,  é  o  seguinte. 

Carta  do  padre  framisco  Cabral  para  o  governador  D.  Álvaro  de  Vi- 
veiros. 

Pouco  depois  que  vim  a  esta,  enviado  por  el  rei  nosso  senhor  D. 
João,  escrevi  a  vossa  mercê  com  os  senhores  capitães  mores,  procu- 
rando, pelos  meios  que  tratámos,  encaminhar  a  reducção  d'essa  for- 
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laleza  sem  rigores  de  guerr;i,  e  com mod idade  de  vussa  mercê,  e  seus 
ministros:  e  cumo  se  não  conseguiu  o  eíieilo  que  pretendiamos,  em 
cumprimento  das  ordens  de  el  rei  não  passei  adiante.  Comtudo  vendo 
agora,  (jue  estes  fidalgos  tem  cessado  com  as  diligencias  ordinárias  em 
silios  similhaules  ao  em  que  vossa  mercê  está,  me  pareceu  fazer  no- 
va lembrança  a  vossa  mercê,  da  parte  de  sua  mageslade,  para  que 
visto  o  estado  das  coi>as,  e  aperto  em  que  me  consta  está,  por  falta 
de  mantimentos,  e  enfermidades  de  sua  gente,  trate  vossa  mercê  de 
entregar  essa  praça,  pois  é  de  el-rei  D.  João,  nosso  senhor,  feita  em 
suas  terras,  e  com  o  dinheiro  de  sen  património;  para  que  assim  ces- 
sem maiores  damnos,  e  vossa  mercê  possa  sair  desta  ilha  com  boa 
passagem,  que  desejamos,  levando  em  sua  companhia  a  sua  gente,  e 
ao  senhor  D.  Luiz  de  Viveiros;  satisfazendo  se  com  ter  da  sua  parte 
procedido  com  tanto  valor  e  vantagem,  em  tempo  que  n'este  reino  e 
suas  conquistas  não  ha  praça  que  não  esteja  subjeila  a  sua  magesta- 
de,  que  Deus  guarde.  E  creia  vossa  mercê  de  mim,  que  tanto  me  le- 
va a  isto  o  serviço  do  dito  senhor  como  o  de  Deus,  e  quietação  de  vos- 
mercê,  e  certeza  que  se  isto  se  dilatar  liãode  succeder  ruinas,que  não 
poderei  atalhar,  e  por  não  me  mostrar  favorável  á  nossa  parle  não  di- 
go a  vossa  mercê  o  muito  que  pudera  dizer,  em  razão  d'islo.  E  tomei 
licença  para  remetler  com  a  de  vossa  niercê  a  que  será  com  esta  a  D. 
Pedro  Ortis  de  Mello,  que  vossa  mercê  me  fará  permittir  se  lhe  dê, 
por  satisfazer  a  uma  obrigação  de  que  me  encarreguei.  Guarde  Deus 
a  vossa  mercê  como  deâeja.  Angra  30  de  Janeiro  de  1042.—  Francis- 
co Cabral. 

Resposta  do  governador  ao  padre  Francisco  Cabral. 

Reconosco  el  zelo  con  que  vuestra  paternidad  trata  las  matérias 
contenidas  en  su  carta.  Son  tales  y  lan  graves,  que  no  se  pueden  tra- 
tar por  cartas,  mas  a  boca.  Trate  vuestra  paternidad  los  médios  que 
para  esto  puedan  haber,  para  que  asy  se  disponga  lo  qne  mais  con- 
veniere  a  servicio  de  Dios  e  de  su  magestad. — Guarde  nuestro  Sehr 
a  vuestra  paternidad.--  Castello  de  San  Filipe  31  de  Enero  de  1642. 
—  Don  Álvaro  de  Viveiros. 

Em  11  de  Fevereiro  do  mesmo  anuo  de  1642  chegou  a  esta  cida- 
de de  Angra  Jorge  de  Mesquita,  fidalgo  da  casa  de  sua  magestade,  em 
um  navio  hollandez,  de  que  elle  era  capitão,  e  vinha  em  companhia  da 
armada,  que  vinha  em  soccorro,  de  que  era  general  Tristão  de  Mendon- 
ça. Logo  ao  outro  dia  chegou  outro,  de  que  vinha  por  capitão  um  fuão  de 
Arcos,  que  deram  por  novas  como  a  armada  devia  ser  arribada,  e  per- 
mitisse Deus  não  fosse  perdida.  Ambos  estes  capitães  com  suas  com- 
panhias, que  traziam,  serviram  a  sua  magestade  atê  o  castello  se  ren- 
der. 
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Era  esta  armada  de  doze  embaícações,  em  que  vinham  mil  e qui- 
nhentos infantes;  e  foi  tão  desgraçada  (excepto  estes  dois  navios  que 
chegaram)  que  tornou  a  arribar,  e  a  ahiiiranta,  em  que  vinha  por  al- 
mirante o  valoroso  e  esforçado  capitão  Francisco  Duarte,  foi  dar  acos- 
ta na  Lourinhã,  aonde  todos  pereceram;  e  a  capitanea,  e  general  Tris- 
tão de  Mendonça,  foi  á  costa  nos  areaes  de  Cezimbra,  onde  botou  fer- 
ro, e  o  general  Tristão  de  Mendonça  com  alguns  fidalgos  se  metteu 
na  barca  e  se  foi  para  terra,  onde  todos  pereceram:  e  os  que  ficaram  na 
nau  de  tal  modo  trabalharam  cortando-lhe  os  mastros,  e  fazendo  ou- 
tras diligencias,  que  escaparam,  e  fazendo-se  ao  mar  entraram  no  rio 
de  Lisboa,  aonde  entraram  os  mais  navios  muitos  destroçados,  e  mal- 
tratados por  causa  do  grande  temporal,  porque  tinham  passado,  o  que 
tudo  Deus  nosso  Senhor  permittiria  assim  para  maior  gloria  sua,  e  bem 
nosso,  por  os  occultos  juizos  seus,  que  elle  só  sabe;  porque  não  fal- 
tou quem  disse  vinha  o  general  e  governador  de  todas  as  ilhas,  assim 
por  mar  como  por  terra,  e  de  toda  a  justiça,  Tristão  de  Mendonça  a- 
meaçando  a  todos,  e  promettendo  de  executar  grandes  e  rigorosas 
justiças  contra  aquelles  de  quem  já  lá  tinham  escripto. 

Parece  também  não  quiz  Deus  nosso  Senhor  tirar  esta  gloria  e 
honra  a  quem  por  ella  tanto  tinha  padecido,  o  diminuir-lhe  os  solda- 
dos, fazendo  que  derrotassem,  com  seus  superiores,  foi  querer  que 
com  os  seus  poucos  e  mal  exercitados  soldados  vencesse,  porque  to- 
da a  gloria  da  victoria  (ficando  elles  mais  honrados)  se  attribuisse  a 
elle,  como  lá  disse  fez:  Eu  sou  como  capitão  Gedion,  na  desegual  guer- 
ra que  com  os  medianitas  teve,  sendo  os  inimigos  sem  numero  e  os 
seus  muito  poucos  em  comparação  dos  inimigos.  Deus  nosso  Senhor 
lh'o  diminuiu  ainda,  dizendo  que  eram  muitos  e  que  assim  lhe  não  da- 
ria victoria,  dizendo:  Multus  lecum  est  populus,  non  tradetur  Madian 
in  manm  ejus;  e  dando  disto  a  razão  o  mesmo  texto  é  o  que  temos 
dito:  Ne  glorietur  contra  me  Ir  ciei  et  dicat  méis  viribus  iiberatus  sum. 
E  porque  tudo  quer  lhe  attribuamos  a  elle;  o  que  bem  considerou  S. 
João  Chrisostomo  sobre  o  primeiro  livro  dos  Reis,  capitulo  dezesete, 
ponderando  a  dçsegualdade  das  armas  de  David  para  as  do  gigante 
Golias,  contra  quem  saia  a  desafio,  dizendo  que  foi:  Ut  lirtus  Dei  ma- 
gis  aperta  videreíur,  et  non  arniis  sed  Deo  victoria  tribueritur.  O  mes- 
mo podemos  considerar  n'este  nosso  presente  caso  e  acontecimento: 
parece  fez  Deus  dos  noss(js  capitães  mores  o  esforçado  capitão  Gedeon 
e  o  santo  propheta  David;  e  derrotar  a  armada  quiz  como  elles  com 
poucos  e  armas  deseguaes  vencessem,  para  que  a  elle,'  e  não  a  nos- 
sas forças  e  industria,  attribuissemos  a  victoria. 
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XV 

De  como  o  castelhano  entreg-ou  o  castello,  e  capitulações 
que  se  fizeram  para  a  entrega  d'elle. 

Em  24  do  mesmo  mez  de  Fevereiro  do  mesmo  aiinode  lG'i.2  man- 
dou o  governador  recado  aos  capitães  mores  que  queria  entregar  o 
castello',  fazendo  os  partidos  (jue  bem  lhe  estivessem.  E  logo  assenta- 
do que  dos  nossos  iriam  para  reféns  (em  quanto  se  tratava  das  capi- 
tulações) o  capitão  Cliristovão  Borges  da  Costa,  e  o  capitão  (ios  aven- 
tureiros Pedro  de  Bettencomi:  e  abaixo  veiu  o  tenente  João  Fornan- 
uandes,  e  o  alferes  D.  Pedro  Ortis  de  Mello,  trazendo  já  por  escriplo 
capitulados  por  seu  governador  os  partidos  que  lhe  haviam  de  fazer, 
mas  por  virem  mnito  fora  de  propósito,  e  de  toda  a  razão,  e  tão  hon- 
rosos para  elles  como  affrontosos  para  nós,  não  os  quizeram  os  nos- 
sos acceitar.  E  assim  foram  recados  acima  e  tornaram  outros  abaixo, 
sem  se  acabar  de  tomar  resolução.  N'estes  recados  idas  e  vindas  se 
gastaram  os  dias  que  vão  de  24  de  Fevereiro  até  4  de  Março,  dia  em 
que  se  atermou  a  entrega,  debaixo  das  capitulações  seguintes. 

Titulo  das  capitulações,  que  entre  o  governador  e  capitães  mores  se  acer- 
taram, debaixo  das  quaes  fez  entrega  do  castello. 

Primeiramente,  que  irariam  comsigo  duas  peças  de  bronze  de  seis 
para  sele  libras,  e  que  trariam  mais  seis  quinlaes  de  pólvora. 

E  que  ontrosim  viriam  lodos  de  tropa,  postos  em  ordem,  com 
mosijuetes  ás  costas,  e  suas  forquilhas  nas  mãos,  b;]la  na  boca,  mur- 
lãu  callado,  e  bandeira  tendida. 

Que  Irariam  todo  seu  movei,  e  lhes  dariam  carros  para  isso,  e 
para  virem  os  doentes. 

Lhe  dariam  navios  pnrtnguezes  ou  inglezes  para  passarem  a  Cas- 
lella,  e  lhes  dariam  mantimentos  bastantes  para  seu  sustento  na  via- 
gem, e  munições  necessárias  para  sua  defensa  e  segurança. 

Que  ontrosim  lhe  entregarian»  seu  irmão  D.  Luiz  de  Viveiros,  e 
lodos  os  mais  castelhanos  que  tinham  captivos,  que  o  quizessem  acom- 
panhar. 

Que  em  quanto  estivesse  na  terra  lhes  dariam  quartel  fechado, 
em  (|ue  estivessem  seguros,  e  livres  de  os  poderem  offender. 

Capitulado  o  acima  os  seus  reféns  se  foram  para  cima,  e  os  nossos 
se  vieram  para  baixo,  e  logo  os  capitães  maiores  tomaram  as  casas 
todas  que  estão  sobre  a  Prainha,  na  quadra  que  fica  entre  a  rua  de 
Cima  e  a  travessa  que  vae  debaixo  para  ella,  petas  casas  de  João  de 
Espinola,  té  fenecer  na  rua  da  Cruz,  que  está  sobre  o  Portinho  novo, 
aonde  vae  fenecer  lambem  a  rua,  que  vae  por  cima  da  rocha;  o  que 
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tudo  brevemente  mandaram  cercar  e  lapar.  E  isto  feito  em  tempo  de 
dois  dias,  em  uma  quinta-feira  G  de  Março  sairam  os  castelhanos  na 
forma  capitulada,  e  assim  como  vieram  se  recojljeram  no  dito  quar- 
tel. 


XVI 

Do  que  fez  de  custo  esta  guerra,  e  da  gente  que  morreu 

ii'ella,  assim  dos  nossos  como  dos  seus;  tempo  que  du 

rou;  e  de  outras  coisas  dignas  de  memoria. 

Certo  iKimem  muito  curioso  e  bom  caixeiro,  me  disse,  que  achou 
por  boa  conta  haver-se  gastado  nesta  guerra,  assim  em  trincheiras  e 
pagas  de  soldados,  com.o  em  outras  coisas  para  ella  necessárias,  pas- 
"sante  de  cem  mil  cruzados,  os  quaes  todos  el-rei  nosso  senhor  D.  João 
IV,  que  Deus  guarde,  houve  por  bem  gastados,  e  as  capitulações, 
que  com  o  governador  se  assentaram,  por  bem  feitas.  O  que  noto  a- 
qui  por  causa  particular,  por  quanto  de  muitos  quando  se  ti zeram,  fo- 
ram vituperadas  e  murmuradas,  tendo  as  por  excessivas,  e  não  muito 
honrosas,  príipriedade  da  n.ição  portugueza  murmurar  das  acções  dos 
seus  naturaes  (por  mais  justificadas  que  sejam)quando  rrellas  não  tem 
parte  os  que  lhe  parece  d"isso  eram  merecedt»res. 

Achou  se  por  lista,  de  quem  leve  curiosidade  para  os  apontar,  que 
morreram  dos  nossos  n'esta  guerra  morte  lenta  cento  e  quarenta  pes- 
soas, e  foram  feriíios  nella  (que  não  morreram  das  feridas)  cento  e 
vinte  pouco  mais  ou  menos.  Dos  castelhanos  entre  homens  e  mulheres 
e  meninos  se  achou  passarem  os  mortos  de  trezentos,  a  maior  parte 
d"elles  de  doença  que  Deus  lhe  deu.  No  quartel,  onde  estiveram  reco- 
lhidos, havia  dia  que  morriam  três  e  quatro  e  cinco,  e  ao  menos  dois 
cada  dia,  ])or(|ue  vieram  tantos  e  tão  enfermo.^  que  os  mais  d'elles  mor- 
reram no  quartel.  Poderiam  sair  com  o  governador  com  armas  cento 
e  trinta  soldados,  e  d'esles  ainda  muitos  as  não  podiam  trazer  ás  cos- 
tas, mas  por  fazer  gente  todo  o  que  a  podi.j  trazer  saiu  com  ella.  Po- 
deriam vir  de  lodos  estes  perto  de  cem  soldados  niuilo  bem  dispos- 
tos e  alentados,  e  que  se  tiveram  que  comer  eram  de  sobejo  para  de- 
fenderem o  caslello  por  eternidade  de  tempos,  muito  ao  contrario  do 
que  nós  imaginávamos. 

Tem-se  por  coisa  certa,  conforme  nota  de  curiosos,  que  se  dispa- 
raram da  fortaleza  sobre  a  cidade  mais  de  seis  mil  balas  grossas,  e  não 
fizeram  perda  de  importância,  muito  em  contrario  do  que  o  castelha- 
no cuidou,  porque  pareceu  lhe  (conforme  disse  a  frades  nossos,  que  na 
quinta  feira  de  endoenças  o  foram  visitar,  e  pedir  que  quizesse  res- 
guardar e  respeitar  os  templos,  a  que  elle  respondeu  que  os  bombar- 
deiros que  não  tinham  a  mão  certa)  que  n*aquella  noite  pozessc  a  ci- 
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(lade  por  terra,  e  que  seus  moradores  lhe  iriam  pedir  misericórdia  : 
mas  siicctídeu  tanto  ao  contrario  que  elle  a  pediu,  ainda  que  tarde,  e 
por  mais  não  pi)der,  obrigado  do  valor  portuguez.  que  ainda  no  mais 
rude  tem  seus  brius  lusitanos. 

Fecharam  se  os  castelhanos  no  caslello  em  quinla-feira  de  endo- 
enças  27  de  Março  do  anno  de  1041,  e  sairam  d"elle  em  6  de  Março 
do  anno  de  1G42,  e  assim  que  durou  a  guerra  onze  niezes  e  onze  dias, 
e  tanhjs  estiveram  fechados  n'elle.  Havendo  cincoenta  e  oito  annos  e 
sete  mezes  e  onze  dias  que  tinlia  sido  ganhada  esta  ilha,  por  D.  Ál- 
varo Bazan,  mari|uez  de  S.  Cruz,  em  dia  da  gloriosa  SanfAnna,  foi 
perdida  por  outro  D.  Álvaro  de  Viveiros,  em  <lia  que  no  porto  da  ci- 
dade entrou  uma  caravela,  que  tinha  por  nome  SintWnna,  o  que  se 
teve  por  coisa  de  grande  myslerio,  no  que  parece  quiz  mostrar  a  San- 
ta, que  se  em  seu  dia  se  perdeu  por  castigo  nosso,  e  Deus  assim  o 
permiltir,  ella  era  a  que  a  tornava  a  restaurar,  por  ser  chegado  o 
tempo  da  sua  restauração,  e  Deus  assim  o  querer. 


XVíl 

Dos  preços  porque  se  venderam  as  coisas  de  comer  no 

castello,  em  vários  tempos,  conforme  as  apontou 

quem  no  cerco  esteve. 

Chegou  a  custar  cada  um  pão  100  reis,  um  arrátel  de  carne  400, 
um  coelho  800,  uma  codorniz  140,  uma  melroa  100,  um  estorninho 
80,  um  tentilhão  400.  uma  gallinha  1:600,  um  ovo  140,  um  arrátel  de 
biscoito  80,  um  quartilho  de  vinho  IGO,  uma  canada  d"azelte  800,  seis 
carapaus  200.  seis  lapas  20,  um  pé  de  saraiuago'20,  um  nabo  200, 
uma  abobira,  que  costumava  valer  duas  moedas,  chegou  a  valer  800, 
as  tripas  de  um  boi  1:200,  dez  onças  de  carne  de  cavallo  200,  as  tri- 
pas do  cavallo  800,  um  quartilho  de  vinho  chegou  a  valer  640,  um  ra- 
lo 20  reis. 

Diz  este  mesmo  autor,  que  no  uiez  de  Janeiro  de  1642  morre- 
ram quinze  pessoas,  e  no  mez  de  Fevereiro  quarenta  e  oito,  e  que  se 
mais  tempo  estiveram  poucos  escapariam. 

XVIII 

De  como  depois  de  entregue  o  castello  se  mandou  aviso 
a  sua  majestade,  e  de  quem  o  levou. 

Expedidos  os  castelhanos  do  castello,  e  entregues  as  chaves,  logo 
se  levantou,  em  a  campina  mais  alta  que  fica  para  a  banda  da  cidade, 
a   bandeira  real  com   as  armas  de  Portugal,  a  qual  poz  o  padre  frei 
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Manuel  dos  Santos,  religioso  da  ordem  Seráfica,  que  para  este  effeito 
a  levava,  sem  que  ninguém  o  soubesse,  o  que  causou  muita  alegria 
na  cidade,  por  verem  já  nelle  as  armas  reaes,  que  Deus  conserve  por 
eternos  annos.  Logo  os  capitães  mores  fizeram  junta,  e  chamando  pa- 
ra ella  as  pessoas  que  lhes  pareceu,  sobre  quem  ficaria  com  o  gover- 
no do  castello.  e  quem  levasse  a  nova  a  sua  mageslade;  sobre  o  que 
houve  vários  pareceres  e  se  gastaram  algims  dias,  e  vieram  a  concluir 
em  que  no  castello  ficasse  o  capitão  maior  da  cidade  João  de  Betten- 
court, e  o  aviso  levasse  o  capitão  mai(jr  da  Praia  Francisco  dOrnellas 
da  Camará;  e  bem  era  ijue  assim  fosse,  pois  elle  foi  o  que  á  ilha  trou- 
xe a  voz  de  el  rei  nosso  senhor,  D.  João  IV,  que  Deus  guarde,  e  por 
elle  padeceu  tantos  trabalhos  e  sobresaltos.  Em  breve  tempo  chegou 
a  Lisboa,  e  foi  recebido  de  sua  magestade  com  notáveis  favores  e  mer- 
cês, dando-lhe  logo  de  alviçaras  a  commenda  de  S.  Salvador  de  Pena- 
macor, que  é  uma  das  grandes  com  que  sua  magestade  costuma  hon- 
rar aquelles.  de  cujas  acções  se  dá  por  bem  servido;  pondo-o  á  vista 
dn  todos  á  sua  mão  direita,  para  que  lhe  desse  a  conhecer  os  que  com 
elle  iam  indo  beijar  lhe  a  mão. 


XIX 

De  como  chegrou  a  esta  illia  o  capitão  g'eneral  António 
Saldanha,  e  do  que  fez,  e  do  tempo  que  n'ella  esteve. 

Três  ou  quatro  di^s  depois  de  partido  o  capitão  mór  Francisco 
dOrnellas  da  Camará,  chegou  ao  porto  da  cidade  António  Saldanha, 
que  vinha  por  capitão  general  de  mar  e  terra  e  governador  das  justi- 
ças em  todas  as  ilhas,  com  quatio  caravelas,  em  que  trazia...  solda 
dos  para  render  o  castello;  trazendo  em  sua  companhia  Manuel  de  Sou 
sa  Pacheco,  fidalgo  da  casa  de  sua  mageslade,  que  vinha  para  ficar 
por  governador  do  castello  depois  de  rendido,  e  o  dito  general  ser  em- 
barcado para  o  reino. 

Chegados  aos  ilheos  os  foi  um  barco  reconhecer,  e  achando  o  que 
era,  lhes  deu  novas  em  como  o  castello  eslava  por  nosso,  e  os  caste- 
lhanos aquartelados,  e  que  o  capitão  maior  Francisco  d'Ornellas  era 
partido  para  Lisboa;  a  dar  a  nova  a  sua  mage.^tade.  Nova  foi  esta  (con- 
forme se  dissp)  de  grande  pena  para  o  dilo  (Capitão  general,  por  lhe 
escapar  a  honra  que  dVsta  jornada  podia  tirar,  sem  n'ella  ter  mais 
trabalho  que  passar  de  Lisboa  á  Terceira;  mas  Deus  que  tudo  vê,  co- 
mo recto  juiz  que  é.  a  deu  aos  (jue  a  tinham  merecido. 

Chegados  ao  porto  ancoraram  seguramente,  onde  foi  festejado  do 
castello  e  da  cidade,  com  artilharia  e  grandes  mostras  de  alegria.  Des- 
embarcado foi  recebido  da  camará  com  palio,  e  acompanhado  de  toda 
a  nobreza  (e  de  muitos  murmurado  por  acceitar  o  palio,  porque  ainda 
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que  sua  mageslade  escreveu  á  camará  que  u  recebesse  como  á  sua 
própria  pessoa,  por  cujo  respeito  elles  lho  offereceram, sempre  se  es- 
perou que  o  uão  acceilasse).  Debaixo  d'elle  foi  levado  em  procissão  á 
saula  sé  do  Salvador,  e  nella  recebido  com  as  ceremouias  devidas  a 
similhaute  acto;  e  logo  levado  ao  castello,  e  entregue  das  chaves  del- 
le,  começou  a  governar  e  dispoz  as  coisas,  como  lhe  pareceu  mais  con- 
vinha ao  serviço  de  sua  magestade,  que  Deus  guarde. 

A  primeira  acção  do  governo  (jue  ftz  foi  pedir  as  capitulações  que 
com  o  castelhano  se  tinham  assentado,  e  iichando  que  se  tinham  reco- 
lhido no  quartel  com  as  armas  e  peças  grossas,  e  nelle  faziam  posta, 
com  que  o  povo  andava  inquieto;  pelo  aquietar,  e  porque  contra  esty- 
lo  se  tinham  recolhido  com  ellas,  por  quanto  ao  entrar  do  quartel  ti- 
nham obrigação  de  as  render,  no  que  se  não  advertiu,  e  por  isso  se 
recolheram  com  ellas,  IITas  m^ndfju  pedir,  e  replicando  o  castelhano 
arrasoando  o  capitulado  e  [talavra  real  empenhada,  lhe  deu  taes  razões 
em  resalvo  das  mesmas  capitulações,  e  palavra  real,  que  elle  as  deu 
e  entregou,  com  que  o  povo  ficou  quieto,  e  para  sua  segurança  man- 
dou pôr  guardas  portuguezas  á  porta  do  quartel,  aonde  os  nossos  lhe 
iam  vender  tudo  por  seu  dinheiro,  e  assim  estiveram  alé  embarcar. 

Log(t  poz  em  execução  a  ordem  que  de  sua  mage.stJide  trazia  pa- 
ra se  cunhar  a  moeda,  como  cunhou,  assim  n'esta  ilha  como  em  to.- 
das  as  mais,  onde  mandou  para  esse  eíTeilo  o  corregedor,  e  mais  pes- 
soas que  lhe  pareceu. 

Deu  principio  da  banda  doZimbreiro  a  um  forte,  que  se  fez  abaixo 
da  cortina  que  estava  feita,  mais  raso  com  o  mar,  para  que  melhor  offen- 
desse  ao  inimigo,  se  por  aquella  parte  quizesse  commetter  a  fortaleza. 
Comprou  por  toda  a  ilha  todos  os  cavallos,  que  lhe  pareceram  de  prés- 
timo, de  que  fez  duas  companhias  de  gente  de  cavallo,  e  capitão  de 
uma  A[)tonio  do  Canto  de  Castro,  e  da  outra  a  um  nobre  homem,  que 
com  elle  tinha  vindo.  Correu  toda  a  ilha  vendo  as  fortificações  d'ella, 
mandando-as  fortificar  nas  partes  que  lhe  pareceu:  chegando  á  Praia 
foi  recebido  como  na  cidade,  o  qiie  lhe  não  fizeram  os  da  vilia  de  S. 
Sebastião,  por  tirarem,  parece,  a  occasião  da  murmuração  que  tinham 
ouvido,  recebendo  o  comtudo  como  a  seu  capitão  geneial,com  as  com- 
panhias postas  em  ordem  e  salva  de  mosqueteria. 

Em  15  de  Maio  do  anno  de  1642  embarcou  os  castelhanos,  que 
aquartelados  estavam,  em  uma  formosa  nau  ingleza,  para  os  botar  em 
a  Corunha  ou  em  outro  qualquer  porto  de  Castella.  Seriam  todos  os 
que  embarcaram,  homens,  meninos,  e  mulheres,  como  trezentas  al- 
mas. E  assim  ficou  a  terra  livre  d'elles,  e  nós  de  sua  oppressão,  lan- 
çando-os  fora  d'ella,  na  qual  estiveram  os  annos  já  acima  ditos,  cujos 
governadores,  que  poi-  parte  de  Castella  este  castello  governaram  são 
os  que  seguem. 

O  primeiro,  depois  de  ido  o  marquez,  que  rendeu  a  ilha,  que  fi" 
cou  governando  o  presidio  que  na  terra  deixou,  que  foi  de  mil  solda 
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dos,  com  o  litiilo  fie  mestre  de  campo,  se  cliaaiava  João  de  Orbina, 
que  era  cavalleiro  do  habito  de  Sanii.igo;  o  qual  d'ahi  a  pouco  tempo 
stí  foi  para  o  reiuo,  e  ficou  governaudij  o  presidio,  por  ser  capitão  mais 
velho,  Diogo  Soares. 

Logo  veiu  por  mestre  de  campo  Autouio  de  la  Pobla,  homem  já 
de  edade,  que  falleceu  ua  ilha.  Por  sua  uiorle  succedeu  no  goveruo  o 
capitão  João  de  Melibre,  sargeuto  mór  que  era  do  presidio. 

Apoz  este,  veiu  por  mestre  de  campo  António  Senteno,  cavallei- 
ro do  habito  de  Malta.  Foi  seu  governo  pelo  anno  de  1599,  anuo  que 
ardeu  a  ilha  com  peste;  e  por  ser  muito  rigordso  e  mau  para  os  por- 
tuguezes  se  fez  queixa  a  sua  magestade  e  o  mandou  ir. 

Para  ficar  em  seu  logai'  veiu  Diogo  de  Miranda  Queiroz,  homem 
já  de  edade.  ('.asou  na  ilha  com  D.  Joanna,  filha  de  Estevão  Ferreira 
de  .Mello,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Lima.  No  tempo  d  este  go- 
vernador mandou  el  rei  calholico  (por  petição  que  a  cidade  lhe  fez)  ir 
o  presidio,  e  fazer  o  caslello,  em  que  mandou  ficassem  quinhentos  sol- 
dados, e  os  mais  se  fossem  em  uma  grossa  armada,  em  que  embar- 
.caram  em  á9  de  Maio  de  1601,  tempo  em  que  o  castello  se  começou, 
e  pelo  discurso  de  annos  se  poz  na  perfeição  em  que  hoje  está.  Inti- 
tularamse  os  que  até  ali  governavam  mestres  de  campo,  e  d'ahi  por 
diante  se  intitularam  governadores  d(j  castello  de  S.  Filippe,dos  quaes 
foi  este  o  primeiro.  Viveu  muitos  annos.  e  morreu  na  ilha  muito  ve- 
lho, sem  deixar  descendentes.  Trouxe  por  seu  tenente  a  um  seu  so- 
brinho, por  nome  Filippe  de  Espínola,  que  casou  com  D.  Francisca, 
irmã  de  sua  mulher,  filha  dos  mesmos  pães.  Este  tenente,  andando  os 
tempos,  morreu  degolado,  por  mandado  de  D.  Inigo,  governador  que 
era  do  caslello,  como  abaixo  se  dirá. 

Morto  Diogo  de  Miranda  e  Queiroz  succedeu  no  governo  o  capi- 
tão Francisco  de  la  Rua,  casado  com  D.  Brites,  natural  do  Fayal,  on- 
de elle  linha  estado  por  cabo  das  companhias  que  lá  foram. 

Logo  veiu  por  governador  D.  Pedro  Sarmento,  do  habito  de  San- 
tiago, e  o  de  la  Rua  foi  para  o  governo  de  Canárias,  ou  ilha  da  Ma- 
deira. Trouxe  por  tenente  a  ;im  seu  irmão,  (|ue  em  sua  ausência  (por 
pedir  licença  para  se  ir  para  o  reinoj  ficou  governando  o  castello,  lé 
a  vinda  do  novo  governador. 

Foi  este  governador,  depois  de  chegado  a  JMadrid,  feito  mestre  de 
campo  do  exercito  de  Flandres,  que  era  o  que  desejava;  oíTicio  em  que 
serviu  a  sua  magestade  com  muito  valor  e  fama,  e  no  tempo  em  que 
esperava  maioies  despachos  o  levou  Deus. 

Logo  veiu  por  governador  do  castello  D.  Gijnçalo  Mexia,  nobilís- 
simo lidalgo,  e  muito  amigo  dos  portuguezes.  Morreu  na  ilha,  e  de  lo- 
dos foi  sua  morte  muito  sentida.  Por  sua  morte  governou  o  castello  té 
a  vinda  de  novo  governador  Alonso  Verdejo,  que  se  intitulava  sargen- 
to mór  do  castello. 

Logo  se  seguiu  por  governador  João  Pouse,  homem  de  muita  e- 
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flade.  Trouxe  comsigo  sua  mulher  e  duas  filhas.  Não  chegou  a  gover- 
nar dois  annos.  Morto,  a  mulher  e  filhas  se  tornaram  para  Castella.  e 
o  castello  ficou  governando  o  tenente  D.  Alonso  Zimbrou,  que  casou 
na  ilha  com  D.  Antónia  Ferreira,  filha  do  provedor  António  Ferreira 
de  Bettencourt. 

Apoz  e>te  veiu  por  governador  D.  Pedro  Estevão  de  Ávila.  Foi 
iieu  tenente  o  mesmo  D.  Alonso  Zimbrou.  Este  governador  foi  manda- 
do ir,  por  capitidos  que  delle  deu  a  cidade. 

Para  o  governo,  antes  d'elle  embarcar,  veiu  D.  Inigo,  que  foi  o 
que  degDJoua  Filippe  Espínola,  que  acima  digo,  por  culpas  que  lhe 
formou,  o  que  foi  causa  de  logo  o  mandarem  ir. 

Para  o  posto,  antes  d'elle  embarcar,  veiu  D.  Diogo  Fajardo,  do 
habito  de  Santiago,  o  qual,  sendo  provido  no  governo  de  Buenos-Ay- 
res  D.  Pedro  Estevão  dAvila,  de  quem  o  castello  era  de  propriedade, 
deu-lhe  sua  magestade  calhohca  a  |)ropriedade  do  dito  castello;  e  por- 
que depois  de  ser  proprietário  d'elle,  se  houve  mal  conKOS  porlugue- 
zes,  foi  mandado  ir,  por  capilulos  que  contra  elle  deram,  dizendo-lhe 
que  ia  para  o  governo  das  Filippinas,  mas  antes  de  lá  chegar  o  levou 
Deus  para  si. 

A  este  succedeu  por  governador  também  de  propriedade,  D.  Al: 
varo  de  Viveiros,  a  quem  ganhamos  o  castello,  coukj  acima  fica  ditoj 
Trouxe  por  seu  tenente  a  João  Fernandes  que  o  acompanhou  no  cer- 
co tão  apertado  e  bem  renhido,  como  atraz  fica  dito,  e  com  elle  se  em- 
barcou para  Castella,  aonde  Deus  lhe  dé  conhecimento  de  quantos  ma- 
les nos  fizeram,  e  a  nós  graça  para  que  o  sirvamos. 

Postas  as  coisas  eui  ordem,  e  entregue  o  castello  a  Manuel  de 
Sousa  Pacheco,  que  para  ficar  n'elle  por  governador  vinha,  como  aci- 
ma se  diz.  tomando  lhe  homenagem  o  dito  general  por  parte  d'el-rei 
nosso  senhor  D.  João  IV,  que  Deus  guarde,  o  dia  em  que  se  havia  de 
embarcar,  tendo  já  toda  a  armada  apparelhada.  em  16  d'Agosto  de 
1t)42  deu  á  vela  do  porto  de  Angra,  para  o  de  Ponta-Delgada,  da  ilha 
de  San-Miguel,  aonde  não  fez  detença:  nem  levou  cavallos  como  trazia 
determinado,  nem  o  dinheiro  do  cunho,  por  lhe  dizerem  estava  por 
marcar,  como  assim  era;  e  sem  desembarcar  em  terra  se  fez  á  vela, 
e  chegou  ao  reino  a  salvamento,  onde  foi  bem  recebido  de  sua  ma- 
gestade. 


XX 

Dos  capitães,  e  mais  pessoas  que  n'esta  guerra  serviram 

O  capitão  mór  João  de  Bettencourt,  o  capitão  mór  da  Villa  da 
Praia  Francisco  dOrnellas  da  Camará,  ambos  governadores  da  guerra 
por  sua  magestade. 
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Capitães  de  ordenanças. 

Diogo  do  Canto  de  Castro,  Constantino  Machado,  Henrique  Moniz 
Barreto,  João  Pacheco  de  Vasconcellos,  Vital  de  Bettencourt,  Hieroni- 
mo  Fernandes  da  Fonseca,  que  tambeui  servia  de  sargento  niór,  por 
seu  pae  André  Fernandes  da  Fonseca  estar  doente,  Francisco  do  Can- 
to de  Vasconcellos,  Gualaor  Borges  da  Costa,  João  d'Avila,  Balthasar 
da  Costa  Pereira. 

Capitães  do  mar. 

Manuel  Corrêa  de  Mello,  capitão  mór  da  armada,  Roque  de  Figuei- 
redo, capitão  d'iuna  fragata,  Matheus  de  Távora,  capitão  de  outra^  Ma- 
noel de  Medeiros,  que  veiu  de  San-Miguel  com  alguns  homens  á  sua 
custa,  capitão  de  um  naviu,  Francisco  de  Carvalhal,  almirante. 

Titulo  dos  capitães  que,  levantaram  companhias. 

João  Mendes  de  Vasconcellos,  Diogo  Leite,  que  da  ilha  de  San-Mi- 
guel veiu  com  uma  com|)anhia  á  sua  custa,  João  da  Fonseca  Chacoii, 
também  levantou  companhia  á  sua  custa,  Francisco  Pires,  que  é  um 
dos  sete  que  vieram  do  reino,  Affonso  Gomes  Peres,  que  fez  um  redu- 
cto,  e  n'elle  serviu  com  vinte  cinco  homens,  pagos  á  sua  custa. 

Titulas  dos  capitães  das  quatro  companhias,  que  se  fizeram  dos  homens 

nobres. 

Diogo  do  Canto  de  Castro.  Sebastião  Cardoso  Machado,  que  tam- 
bém servia  de  tenente  do  exercito,  Francisco  d'Andrade  Machado,  Chris- 
tovão  Borges  da  Costa. 

Titulo  dos  capitães  da   Villa  da  Praia  e  sua  jurisdicção,  que  na  guer- 
ra assistiram. 

Melchior  Machado  de  Leiuos,  Balthasar  Mendes  de  Vasconcellos, 
Manuel  do  Canto  Teixeira,  Manuel  do  Canto  Vieira,  Miguel  do  Canto 
Teixeira,  Manuel  de  Ornellas  da  Camará,  Pedro  da  Costa  de  Mendon- 
ça, da  companhia  das  Lages,  Manuel  Loiuenço  Rebello,  de  Villa  Nova, 
Gonçalo  Vaz  Diniz,  da  companhia  da  Agualva.  Gaspar  Cardoso  Macha- 
do, da  dos  Altares,  Melchior  Vaz,  da  dos  Biscoutos. 

Titulo  dos  capitães  arentnreiros. 

João  Ibre  de  Lemos,  Pedro  de  Bettencourt. 

Titulo  das  pessoas  que  nesta  (jiierra  tiveram  officios. 

António  do  Canto  de  Castro,  sargento  mór  do  terço:  Luiz  Cardo- 
S(j  Machado,  capitão  da  artilharia  do  caslello  de  San-Sebastião;  Fran- 
cisco de  Bettencourt  Corrêa  e  Ávila,  vedor  que  foi  das  pagas:  Luiz  Pe- 
reira de  Horta,  almoxarife  dos  armazéns  das  armas  e  munições;  Fran- 
cisco Lopes  Guaraveta,  ajudante;  Pedro  Alvernos,  ajudante;  o  licen- 
ceado  António  Gomes  Paes,  auditor  do  exercito. 


DERROTA  DAS  ILHAS 


TERCEIRAS   E  AÇORES,   ETC 


A  oeste  da  Costa  de  Portugal,  estão  nove  ilhas,  as  quais  chauião 
os  portuguezes  Terceiras,  e  dos  Açores  as  mais  d'ellas  estão  lançadas 
de  Leste  Oeste,  as  quais  ireis  a  buscar  da  Barra  de  Lisboa,  por  39 
gr.  e  também  vindo  do  Brazil  pela  dita  altura  avereis  vista  da  ilha  das 
Flores,  a  qual  deixareis  a  parte  de  Norte,  e  junto  a  huma  ponta  que 
vos  demora  ao  Nordeste,  adiante  de  huma  quebrada  tem  surgidouro 
em  25  braças.  E  demoraiido-vos  a  dita  ponta  ao  Nordeste  bem  podeis 
chegar-vos  a  terra,  que  he  mui  alto,  e  surgindo  n'esta  ilha  da  parte 
de  Sudoeste  delia,  tereis  por  sinal  d'este  surgidouro  huma  Irraida,  en- 
tre ella  e  huma  levada  d"agoa,  que  caie  da  ilha  no  mar,  podeis  surgir 
chegando  mais  a  Irmida  que  a  levada  e  surgi  nas  25  braças  ditas:  lam- 
bem podeis  surgir  a  Leste  da  ilha  no  porto  da  Crus,  mas  não  he  tão 
abrigado.. 


O    CORVO 

Ao  Norte  da  ilha  das  Flores  huma  légua  está  o  Corvo,  em  altura 
de  40  gr.  he  pequena,  tem  o  porto  a  Leste,  he  de  pouco  mais  de  hu- 
ma légua  as  Nàos  da  índia  que  vão  pêra  o  Reyno  vindo  sedo  por  todo 
o  Agosto  virão  ao  Norte  delia,  pêra  melhor  fazerem  sua  navegação. 
Também  podeis  ir  por  anlre  a  ilha  das  Flores  e  a  ilha  do  Corvo,  por 
que  ha  passagem  pêra  Nãos  da  índia  e  averâ  d'estas  ilhas  a  ilha  do 
Fayal  mais  de  30  léguas. 

FAYAL 

A  ilha  do  Fayal.  está  da  ilha  das  Flores  a  Leste  quarta  do  Sues- 
te, pouco  mais  de  30  léguas  e  querendo  surgir  n'esta  ilha.  temo  por- 
to principal  da  parte  de  Leste  onde  está  a  povoação  a  que  chamão  San- 
eia Crus:  e  se  tomardes  esta  ilha  pela  parte  do  Sul.  entrai  pelo  Canal 
que  se  faz  antre  ella  e  a  ilha  do  Pico,  que  corre  de  Norte  Sul  e  ave- 
rá  no  mais  estreito  d'elle  huma  legoa;  e  tanlo  que  descubrirdes  as  ca- 
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sas  da  Villa,  governai  direito  a  ellas  e  surgireis  no  meio  do  porto  em 
quinze  braças.  Também  podereis  surgir  defronte  da  Fortaleza  em  as 
mesmas  braças,  o  fundo  he  área;  e  não  querendo  entrar  tanto  dentro 
n'este  porto,  surgi  defronte  da  povoação  em  40  braças  ou  50,  o  fundo 
he  área.  D'aqui  com  qualquer  tempo  vos  podeis  fazer  á  vella,e  de  to- 
dos os  ventos  estais  abrigado  n'este  porto,  tirando  de  Leste,  até  Nor- 
deste que  são  travessias. 


PICO 

A  ilha  do  Pico  se  corre  a  maior  parte  delia  de  Leste  Oeste,  e  o 
roais  ao  Sueste,  terá  de  comprimento  10  leg.  se  a  prolongardes  pela 
banda  do  Norte,  guardai-vos  delia,  que  tem  dons  baixos  logo  ao  prin- 
cipio vindo  de  Oeste,  a  qual  he  fácil  de  conhecer,  porque  tem  no  meio 
de  si  hum  piquo  mui  alto,  que  se  vê  muito  ao  mar  e  por  tanto  lhe 
chamão  a  ilha  do  Piquo,  e  sé  a  prolongardes  pela  parte  do  Sul,  guar- 
darvoseis  da  ponta  que  tem  a  Leste,  onde  está  hum  baixo  de  pedra 
com  dons  farilhães,  a  que  chamão  Ponta  de  Nasquin. 


S.JORGE 

A  ilha  de  S.  Jorge  he  comprida,  lançada  de  Oesnoroesle  Snsues- 
te,  alta,  e  igual,  na  parte  de  Leste,  tem  hum  farilhão  e  na  ponta  de 
Oeste,  tem  outro,  está  em  altura  de  38  gr.  e  hum  terço. 


A  GRACIOSA 

A  ilha  Graciosa,  está  a  Leste  quarta  do  Sueste,  de  S.  Jorge  e  se 
a  fordes  ver  por  este  rumo  a  vereis  pela  banda  de  bombordo,  he  pe- 
quena não  mui  alta,  com  huma  quebrada  no  ríieio,  na  parte  de  Leste, 
tem  hum  ilheo  pequeno  e  está  em  altura  de  39  gr.  e  meio,  vista  de 
mar  em  fora  parece  que  são  2  ilhas  redondas,  a  parte  do  Nordeste  he 
maior  e  as  pontas  razas  e  mais  comprida  e  raza  que  a  do  Sudoeste:  e 
vista  de  Leste  faz  três  montes:  e  na  ponta  do  Norte,  faz  a  modo  de 
ilheos  e  ahi  está  o  porto  que  não  serve  para  navios  grandes. 


TERCEIRA 

A  ilha  Terceira  he  mean  alta,  lançada  de  Lesnordeste  Oessudoes 
te,  indo-a  prolongando  pela  banda  do  Sul,  vereis  hum  Morro  alto  ta- 
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Ihado  e  negro,  a  que  chamão  o  Brazil,  e  indo  tanto  avante  como  elle 
descnbrireis  a  Cidade  dWngra,  e  logo  vereis  na  volta  de  Leste,  os 
Hoquetes  e  os  Frailes,  (|iie  estão  ao  mar.  Está  esta  ilha  em  altura  de 
;í9  gr.  e  nm  cjnarlo,  por  ambas  as  pontas  lie  rasa,  e  pela  parta  do  Nor- 
te, he  mais  rasa,  tem  hnm  piquo  miii  alto  que  chamão  o  Brazil,  que 
fazendo  claro  se  vé  muito  ao  mar,  bem  vos  podeis  chegar  a  ella  e  que- 
rendo surgir,  deixareis  a  Cidade  da  banda  destibordn,  e  descubrireis 
o  Cães  d'ella  pela  parle  do  Nordeste  da  ilha,  e  surgi  em  á5  braças.  Se  a 
virdes  ao  Sudoeste,  ou  ao  Susudoeste,  vereis  que  vos  faz  três  serras 
altas  e  a  do  Noroeste,  mais  alta  que  todas,  a  do  meio  mais  baixa  e 
a  do  Sueste  mais  baixa  que  todas;  n"esta  está  a  Villa  da  Praia,  que  he 
huma  baya  grande  e  limpa,  abriga  a  todos  os  venUjs,  tirando  de  Les- 
nordeste  a  Susueste,  mas  se  a  virdes  a  Sueste,  faz  duas  serras  al- 
tas; a  da  parte  de  Oeste  mais  alta,  e  a  panta  da  ilha  de  Oeste,  mais 
rasa  que  a  do  Nordeste,  que  tem  um  monte  sobre  si  e  he  mais  com- 
prida. Estará  da  Koqua  de  Lisboa,  como  272  leg.  pouco  mais  ou  me- 
nos. 


S.  MIGUEL 

A  ilha  de  S.  Miguel,  se  corre  parte  d"ella  de  Noroeste  Sueste  e 
tem  pela,  baQda  de  Leste  huma  Serra  alta,  e  o  mesmo  pela  parte  de 
Oeste  e  no  meio  d"estas  serras  (em  humas  quebradas,  a  ponta  de  Oes- 
ta  he  rasa  com  o  mar,  onde  tem  hum  farilhão,  e  hum  ilheo,  que  pa- 
rece a  maneira  de  huma  torre  antiga.  Vista  esta  ilha  de  S.  Miguel,  de 
mar  em  fora  do  Sudoeste,  até  Susueste,  vereis  que  faz  três  serras, 
que  de  longe  parecem  ilhas,  e  de  meia  ilha  pêra  Leste,  faz  2  altas  e 
a  quebrada  que  6stá  entrambas,  não  he  mui  grande  e  da  parte  de  Oes- 
te, faz  outra  e  antre  ellas  faz  huma  quebrada  grande,  he  mui  baixa, 
que  quando  a  fordes  a  ver  vos  parecerão  ilheos  e  tudo  isto  vos  pare- 
cerá estando  7  ou  8  leg.  de  terra  d'ella.  Querendo  surgir  n'esta  ilha 
será  defronte  da  Cidade  da  Ponta  Delgada,  da  banda  do  Sul,  em  18 
ou  20  braças,  ou  em  Villa  Franqua,  que  he  hum  porto  que  está  cinco 
leg.  da  Cidade  pêra  Leste,  tem  este  porto  hum  ilheo  podeis  surgir  a 
terra  delle  em  8  braças  da  banda  do  Norte,  e  podeis  dar  proes  em 
terra.  E  este  porto  de  Villa  Franqua  he  milhor  que  o  da  Cidade  da 
Ponta  Delgada.  Está  esta  ilha  com  o  cabo  Despichel  Leste  Oeste  e 
toma  da  quarta  do  Noroeste  Sueste,  2i6  legoas  pouco  mais  ou  me- 
nos. 

Em  altura  de  39  gr.  e  hum  quarto  ao  Norte  quarta  ao  Nordeste, 
de  S.  Miguel,  está  huma  baixa  sobre  mar  do  tamanho  de  huma  ba- 
lea,  a  (jual  lança  de  si  huma  restinga  obra  de  hum  tiro  de  falcão. 
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SANCTA  MARIA 

A  ilha  de  Saneia  Maria,  não  he  mui  alta  e  no  meio  delia  vereis 
duas  quebradas  grandes  e  lança -se  de  Leste  Oeste,  e  se  a  tomardes 
de  Norte  Sul,  faz  duas  quebradas  da  banda  de  Oeste  e  tem  hum  ar- 
recife: em  o  mais  alto  delia  estão  humas  barreiras  brancas,  tem  o  por- 
to da  banda  de  Sueste,  e  ao  Nordeste  d'esta  ilha  4  ou  5  leg.  ao  mar, 
está  um  baixo  mui  roim  a  que  chamão  as  Formigas,  que  correm  de 
Norte  Sul,  em  altura  de  37  gr.  e  meio  e  algumas  pedras  d'este  baixo 
apparecem  sobre  mar:  está  esta  ilha  Leste  Oeste  com  o  Cabo  de  S. 
Vicente. 

{Roteiro  de  navegação  de  índias  e  ilhas  occideníaes  pag.  31,  junto 
ao  Tractado  de  Navegação  por  Valentim  de  Sá;  comprado  por  José  do 
Canto,  no  Leilão  de  Livros  do  Marquez  de  Castello  Melhor,  N,°  3121 
do  Catalogo), 


MOVIMENTO  LIBERAL  NOS  AÇORES 

1828-1834 

(  Continuado  de  pag.  477  ) 


EXTRACTOS  dos  Documentos  para  a  Historia  das  Cortes  Geraes 
da  Nação  Porlugueza  (*) 

Officio  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora  sobre  a  su- 
blevação da  guarnição  do  castello  de  Angra;  28  de 
junho  de  1828. 

I1L™°  e  ex."°  sr.— Pelas  dez  horas  úa  noile  do  dia  21  do  corren- 
te mez,  as  quatro  companhias  do  5,°  batalhão  de  caçadores,  que  se 
acham  estacionadas  na  cidade  de  Angra,  se  sublevaram  nos  seus  quar- 
téis, no  castello  de  S.  João  Baptista,  e.  depois  de  prenderem  os  capi 
tães  Francisco  de  Paula  da  Cunha  e  Patrício  José  Abranches,  e  u  t'  nen 
te  José  Manuel  de  Paiva,  e  obrigado  a  se  darem  por  doentes  o  major 
eo  ajudante,  commandadas  pelo  capitão  do  mesmo  corpo,  chefe  da  re- 
volta, José  Quintino  Dias,  prenderam  o  governador  d'aquella  praça, al- 
guns oíTiciaes  do  corpo  de  artilheria,  e  surprehenderam  as  guardas 
d'este  corpo  que  ali  existiam.  Teve  o  meu  general  apenas  tempo  pa 
ra  reforçar  a  sua  guarda  e  a  da  alfandega  e  cofres  reaes,  com  alguns 
milicianos  da  cidade  que  se  poderam  n'aquelle  apuro  reunir.  Pelas  du- 
as horas  e  meia  da  madrugada  desceu  á  cidade  um  destacamento  de 
quarenta  homens  dos  amotinados,  commandado  pelo  tenente  do  mesmo, 
corpo  Francisco  Eleutherio  Lobão,  o  qual  atacou  a  guarda  do  meu  ge- 
neral, commandada  pelo  primeiro  tenente  Ignacio  José  Pinheiro,  que 
se  defendeu  briosamente,  e,  depois  de  algum  tempo  de  fogo,  susten- 
tado por  uma  e  outra  parte,  se  retirou  o  destacamento,  ficando  morto 
um  paizano  e  ferido  um  soldado  miliciano. 

Pela  manhã  do  dia  22  se  apresentou  no  largo,  em  frente  da  ca- 


(*)  Lisboa,  1888,  Imprensa  Nacional,  Tom.  V,  anno  de  1828,  618  pag. 
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sa  do  governo,  o  iiifincionado  capitão  José  Quintino  Dias,  com  ;ts  qua- 
tro Cump.uihias  de  caçjidores,  exigindo  fallar  ao  meu  general,  que  se 
achava  gravemente  doente:  protestou  o  dito  capitão  a  s.  ex.*  que  a- 
qnelle  corpo  só  pretendia  dar  uma  publica  demonstração  dos  seus  sen- 
timentos a  favor  dos  direitos  do  senli(»r  D.  Pedro,  asseverando  com  a 
sua.  palavra  e  respondendo  [)elo  corpo  que  comuiandava,  que  ses.  ex.^ 
annuisse  aos  desejos  delle  e  do  corpo,  não  seria  transtornada  a  ordem 
publica,  nem  sotíreria  incommodo  pessoa  alguma;  porém,  se  peio  con- 
trario s.  ex.^  se  oppunlia  á(|nella  deliberação,  elle  e  os  soldados  esta- 
vam determinados  a  levar  avante  os  seus  intentos  emquanto  tivesse 
um  soldado  e  llie  restassem  alentos.  S.  ex.,  não  tendo  á  sua  disposi- 
ção força  siifficiente  para  rebater  tanta  ousadia,  respondeu  que  annuia, 
para  salvar  a  cidade  e  seus  habitantes;  exigiu  então  o  capitão  José 
Oiiintino  Dias,  para  poder  responder  peio  procedimento  futuro  dos  sol- 
dados, que  s.  ex.'*^  passasse  ordens  para  que  as  armas  dos  batalhões 
de  milícias  da  cidade  e  da  villa  da  Praia  lhe  fossem  entregues,  bem 
como  toda  a  pólvora  encartuchada  que  existia  na  dita  villa.  Passara m- 
se  estas  ordens,  e.  (juaiido  ellas  principiavam  a  ter  o  seu  effeito,  foi 
então  que  este  otlicial,  desmascaiando-se,  poz  em  sua  execução  o  seu 
atraiçoado  plano.  Eu  e  o  meu  collega  Manuel  José  Coelho,  tenente  co- 
nmel,  fomos  conduzidos  immediatamente  para  o  castello  de  S.  João 
Baptista,  escoltados  por  dois  cadetes;  as  quatro  companhias  marcha- 
ram para  a  praça,  fizeram  reunir  a  camará  pretérita,  presidida  pelo 
actual  juiz  de  fora,  e  ali  accordaram  tirar  o  governo  do  bispado  ao 
deão,  para  se  formar  um  governo  interino  de  pessoas  de  sentimentos 
e  o[)iniões  egnaes.  l^om  effeito,  foram  nomeados  governadores  o  cóne- 
go vigário  geral  João  José  da  Cunha  Ferraz,  o  coronel  engenheiro  Jo- 
sé Rodrigo  de  Almeida  e  o  juiz  de  fora  José  Jacinto  Valente  Farinho, 
o  que  so  não  fez  sem  a  morte  de  quatro  miseráveis  individuos  do  po- 
vo e  tViimento  de  outros  tantos,  feitos  pelos  soldados.  Consta-me  que 
lavraram  um  termo  ou  auto,  cujo  teor  não  chegou  ao  meu  conhecimen- 
to, porém  não  duvido  que  seja  conforme  á  participação  que  aqnellc  go- 
verno interino  fez  aos  governadores  subalternos  d'esla  capitania,  a 
qual,  quanto  pude  reter  na  minha  memoria,  é  como  se  \é  no  documen 
to  n.°  I. 

INa  tarde  do  mesmo  dia  22  foi  o  meu  general  conduzido,  debaixo 
de  prisão,  por  imia  escolta  de  caçadores,  commandada  pelo  referido  te- 
nente Lobão,  para  o  castello  de  S.  João  Baptista;  e,  pouco  depois,  se 
me  intimou  ordem  de  emban;ar  dentro  em  uma  hora  para  esta  ilha 
do  Faial,  aonde  me  acho  preso  com  homenagem.  O  primeiro  tenente 
Ignacio  José  Pinheiro  teve  igual  destino  para  a  ilha  de  S.  Jorge,  e  o 
honrado  capitão  Abranches  para  a  ilha  de  S.  Miguel. 

Na  minha  passagem  pela  iUn  de  S.  Jorge  fallei  ao  governador,  e 
ficou  connnigo  não  reconhecer  aquelle  governo  interino.  O  commandan- 
(Jante  militar  desta  comarca  pareceu-me  ao  principio  possuído  deste 
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mesmo  sentimento,  porém  a  ordem  do  dia,  que  remetto  por  copia  a  v. 
ex.*,  n.°  2.  deslroe  a  boa  presiimpção  qne  eii  tinha  a  sen  respeito. 

Cumpre  qne  v.  ex.*  saiba  que  as  quatro  companhias  que  se  revo- 
lucionaram apenas  téem  reunidas  duzentas  e  noventa  praças,  pouco 
mais  ou  menos;  porém,  o  governo  intruso  tem  passado  ordens  para  se 
reunirem  em  Angra  os  destacamentos  que  estão  nas  diíTerentes  ilhas, 
e,  se  o  conseguirem,  fica  tendo  á  sua  disposição  um  batalhão  completo. 

Ex.'"''  sr.,  pareceu-me  do  meu  dever  participar  a  v.  ex.*  na  pri- 
meira occasião  que  se  me  offerece,  vencendo  bastantes  difficuldades, 
este  tão  extraordinário  acontecimento.  Emquanto  a  mim,  espero  que  v. 
ex.*  decida  do  meu  destino;  porém,  emquanto  aos  infelizes  habitantes 
da  cidade  de  Angra,  eu  não  tenho  expressões  que  descrevan»  o  susto 
e  o  terror  de  que  ficaram  possuidos,  estando  á  mercê  de  uns  homens 
desmoralisados  e  sem  freio,  que  continuamente  os  ameaçam  roubos  e 
mortes.  Aquelles  que  possuem  alguns  bens  e  os  que  fizeram  mais  pa- 
tetite  a  sincera  satisfação  que  lhes  causou  a  acciarnação  do  serenissi- 
mo  senhor  D.  Miguel,  são  constrangidos  a  abandonarem  as  suas  casas 
e  a  procurarem  nos  matos  abrigo  ao  rancor  da  soldadesca  e  dos  ho- 
mens maus  que  os  alliciaram,  pois  que  só  a  qualidade  de  realista  é 
para  os  perversos  suíiiciente  pretexto  para  os  seus  maleficios. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  ántios.  Ilha  do  Faial,  28  de  junho 
de  1828.— III."""  e  ex.""*  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de  Barros, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar. 
^=Antotno  hidoro  de  Moraes  Ancora,  tenente  coronel  ajudante  de  or- 
dens do  governo  dos  Açores. 


Documentos  a  que  se  refere  o  oflicío  supra 

N.«  1 

Ofíicio  do  governo  interino  d' Angra  sobre  as  occorren- 
cias  que  constam  do  offlcio  anterior;  22  de  junho  de  1828. 

Participámos  a  v.  s.^  que  hoje  o  batalhão  de  caçadores  n.**  5  to- 
mou a  briosa  deliberação  de  restaurar  a  legitimidade  do  senhor  D.  Pe- 
dro IV  e  de  sua  augusta  filha  a  senhora  D.  Maria  II,  nossa  rainha,  e 
foi  pelo  mesmo  batalhão  preso  o  governador  e  capitão  general,  e  im- 
mediatamente  se  nomeou,  na  conformidade  da  lei,  o  governo  interino, 
(Segue  a  ordem  para  se  retirar  a  Angra  o  destacamento  do  batalhão 
de  caçadores  que  houver  na  ilha.) 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Sala  do  governo,  22  de  junho  de  1828.  = 
João  José  da  Cunha  Ferra z^José  Jocinlho  Valente  Farinha--^ José  Ro 
drigo  de  Almeida. 
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N.°  2 

Ordem  do  dia  de  26  de  junho  de  1828. 

Quartel  do  governo  da  comarca  da  Horta,  26  de  junho  de  1828. 
—  Ordem  do  dia, — O  ill.""  sr.  governador  militar  da  comarca,  tendo 
nltimainenle  recebido  a  funesta  noticia  de  que  o  5.°  batalhão  de  caça- 
dores, estacionado  na  cidade  de  Angra,  tomou  no  dia  22  do  corrente 
mez  a  heróica  deliberação  de  restaurar  a  legitimidade  do  senhor  D. 
Pedro  IV  e  de  sua  augusta  filha  a  senhora  D.  Maria  II,  tem  a  maior 
satisfação  em  o  f:izer  constar  aos  corpos  da  primeira  e  segunda  linha 
d'esta  ilha,  persuadido  como  está  de  que  todos  os  indivíduos  que  os 
compõem  nãi»  podem  deixar  de  possuir-se  do  maior  jubilo,  vendo  que 
os  seus  camaradas  conseguiram  restituir  os  habitantes  d'aquella  cida- 
de e  de  toda  a  ilha  á  legitima  observância  das  í>oberanas  determina- 
ções dadas  pelo  senhor  D.  Pedro  IV  em  29  de  abril  de  1826,  obser- 
vância de  que  se  não  tèem  desviado  os  dignos  habitantes  d'estas  duas 
ilhas,  e  especialmente  os  corpos  da  guarnição  desta  viila. 

Tendo  o  batalhão  5.**  de  caçadores  prendido  o  governador  e  ca- 
pitão general  d'estas  ilhas  no  referido  dia  22.  foi  logo  installado  um 
governo  interino  na  cidade  de  Angra,  4.)  qual  o  ill.'"°  sr.  governador 
militar  tem  pedido  alguns  esclarecimentos,  que  espera  receber  com  a 
maior  brevidade;  e  como  a  esse  tempo  terá  de  fazer  embarcar  para  a- 
quella  cidade  as  praças  do  5.°  batalhão  de  caçadores,  que  aqui  se  a- 
cham  destacadas,  ordena  o  111.""°  sr.  governador  que  estas  se  aprom- 
ptem  para  o  embarque,  que  deverá  ter  logar  logo  tjue  chegue  a  res- 
posta ao  ofíicio  que  dirigiu. 

Kspera  o  ill."""  sr.  governador  que  o  augmento  d'esta  força,  e  do 
que  d'aquelle  batalhão  se  acha  em  S.  Miguel,  será  suíTiciente  para  con- 
servar o  sorego  publico  na  cidade  de  Angra;  mas  quando  para  esse  fim 
fosse  necessário  destacar  dai^ui  nlguma  força  da  companhia  de  linha, 
está  o  ill.™°  sr.  governador  bem  (;erlo  de  que  os  indivíduos  que  a  com- 
(Hjzessem,  gostosos  aproveitariam  imia  tal  occasião  de  fazer  um  dis- 
tincto  serviço. =Domm^06'  de  Sillos  Teixeira  da  Cunha,  alferes  ajudan- 
te de  ordens  do  governo  militar  da  comarca. 

Está  conforme  a  uma  copia  que  me  foi  apresentada  por  pessoa 
de  toda  a  lé  e  an\ç,Q\\,o.=^-Anlonio  Izidorn  de  Moraes  Ancora,  tenente 
coronel  ajudante  de  ordens  do  governo  dos  Açores. 


Offlcio  de  Manoel  José  Coelho  Borges  sobre  a  revolta  em 
Angra  a  favor  da  causa  liberal ;  30  de  junho  de  1828. 

III.'""  e  ex."'"  sr.  —  Posto  que  me  não  Julgue  auctorisado  para  ter 
a  honra  de  me  dirigir  a  v.  ex.^  por  uma  maneira  official;  comtudo, 
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sendo  assaz  extraordinária  a  causa  que  a  isso  me  insta  nesta  occasião, 
julgo  do  meu  dever  fazer  constar  a  v.  ex.*  a  posição  em  que  me  acho 
n'esta  capitania,  fora  do  exercicio  da  minha  commissão;  noticiar-lhe  o 
estado  violento  e  desgraçado  em  que  deixei  a  24  a  capital;  e  suppli- 
car-lhe  se  digne  coumimiicar-me  as  reaes  or<lens  de  sua  mageslade 
para  que  assim  eu  possa  cora  acerto  dirigir  a  minha  ulterior  conducta 
por  um  caminho  regular. 

Depois  de  continuos  boatos,  espalhados  era  Angra  pelo  decurso 
não  interrompido  de  mais  de  três  mezes.  e  até  denunciados  ao  gover- 
no por  mui  differentes  vias,  de  que  o  batalhão  de  caçadores  5  queria 
perpetrar  uma  revolução  para  fins  que  erauí  apenas  conjecturados,  af- 
firmando-se  ao  principio  ser  com  o  intuito  de  estabelecer  uma  irrisó- 
ria republica,  por  meio  da  força  arraada,  coadjuvada  esta  e  excitada 
pela  seducção  de  um  pequeno  niunero  de  homens  inquietos  e  irapelli- 
dos  pelos  dictaraes  da  mais  desenfreada  iramoralidade,  rebentou,  cora 
effeito,  este  annunciado  vulcão  na  noite  de  ál  para  22  do  raez  que  ho- 
je finda.  Nos  dias  precedentes  se  haviam  manifestaiio  ao  governo  gran- 
des indícios,  ou  (para  fallar  a  v.  ex.*^  com  mais  exactidão)  as  provas 
indubitáveis  de  que  se  preparava  a  revolução  para  momento,  que  es- 
lava, próximo;  e  o  governo  soube  que  ás  duas  horas  da  tarde  do  dia 
21  ella  dera  o  primeiro  passo  ás  claras,  que  foi  moraentaneamente  a- 
talhado  pelo  major  commandante  d'aquelle  corpo  e  por  outros  honra- 
dos oíTiciaes,  a  quem  se  deveu  até  áquelle  dia  o  grande  esforço  de 
ter  mão  á  impetuosa  corrente  d'este  projecto  criminoso. 

O  meu  general,  quasi  na  ultima  hora,  julgou  a  bera  raandar  reu- 
nir alguraas  ordenanças  e  milicias,  com  que  reforçou  a  sua  guarda  e  raais 
alguraa  da  cidade,  e  com  o  intento,  creio  eu,  de  fazer  alguma  resis- 
tência, que  em  taes  circumslancias  sempre  considerei  inútil,  a  querer 
permanecer,  como  permaneceu  s.  ex.*,  contra  a  rainha  opinião,  tão  per- 
to do  foco.  E  sendo  o  seu  estado  morboso  tão  critico,  que  lhe  era  ex- 
cessivamente doloroso  mover-se  de  cima  de  um  canapé,  aonde  habi- 
tualmente repousava  a  todas  as  horas,  ali  ficou  até  que  foi  atacado  o 
quartel  general  por  uma  partida  dos  mesmos^  caçadores  quasi  ás  três 
horas,  na  escuridão  da  noite,  a  qual  disparou  descargas  de  mosqueta- 
ria  contra  o  frontispício  do  palácio  do  governo,  e  sendo  repellida  pe- 
lo fogo  da  guarda,  teve  de  retirar-se  para  o  castelU  depois  de  haver 
continuado  ura  pequeno  tiroteio  na  cidade,  espalhando  o  terror,  a  con- 
sternação geral  e  feito  dispersar  a  dirainuta  porção  de  gente  indisci- 
plinada que  se  havia  reunido. 

Nenhuraa  providencia  raais  teve  logar  senão  a  de  se  fecharera  as 
portas  do  quartel  general  e  recolher-se  s.  ex.*  á  caraa,  agitado  por  araa 
violenta  febre  e  convulsão  que  o  choque  lhe  causou,  o  que  fez  receiar 
que  a  sua  fraca  existência  não  passaria  de  momentos.  Sobrevindo  o 
dia,  era  continente  desceu  á  cidade  era  maior  força  o  corpo  insurgido, 
e,  depois  de  haver  tomado  differentes  posições  em  diversos  pontos, 
N."  57— Vol.  X— 1889.  7 
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sempre  em  allitnde  hostil,  foi  ultimamente  collocar-se  na  frente  do 
quartel  general,  e  ahi  fui  instado  o  governador  e  capitão  general  a  quf 
se  recolhesse  sem  demora  no  castello  de  S.  João  Baptista,  acto  que, 
sendo-lhe  por  extremo  arriscado  e  violento,  allirmando  o  cirurgião  mór 
do  corpo,  que  presente  estava,  que  uma  similhante  violência  leria  in- 
fallivelmente  o  tristf^  resultado  de  se  ver  expirar  no  meio  do  caminho 
a  victima,  desistiu  o  chefe  dos  insurgidos,  o  capitão  José  Quintino  Dias, 
da  pretendida  exigência,  e  se  contentou  a  tropa  de  me  obrigar  a  mim, 
e  ao  meu  collega,  o  tenente  coronel  António  Izidoro  de  Moiaes  Anco 
ra.  a  recolliermo  nos  no  referido  castello,  em  quanto  (diriam  elles)  nãi> 
era  possível  que  se  recolhesse  o  pmprio  general,  tendo  se  primeiro 
extorquido  as  ordens  necessárias  do  goverrro  legitimo  de  s.  ex.^,  nias 
já  com  perfeita  coacção,  para  que  as  milicias  do  paiz  entregassem  o 
•  armamento,  polvor^a  e  todas  as  munições  de  guerra;  partuuos  então 
para  a  fortaleza  que  nos  destinaram  para  nossa  prisão,  levados  por  ca- 
detes armados,  ás  nove  horas  da  manhã;  e  n'essa  mesma  tarde  vimos 
para  âli  conduzir,  fechado  em  uma  cadeirinha,  o  capitão  general,  a- 
companhado  por  uma  forte  escolta  como  um  prisioneiro,  e  tirdo  diri- 
gido pelo  tenente  Lobão,  montado  a  cavallo,  um  dos  três  únicos  ofíi 
ciaes  do  corpo  que  vi  ter  parte  activa  na  insurreição. 

Na  noite  do  mesmo  dia  foi  de  improviso  mandado  embarcar  em 
um  escaler  para  a  ilha  do  Fnial  o  meu  collega  Moraes,  e  eu  íjquei  es- 
perando a  miidia  sorte,  que  se  verificou  na  tarde  do  dia  24  para  esta 
ilha  de  S.  Miguel,  aonde  me  acho  em  homenagem.  Foram  meus  com- 
panheiros em  igual  sorte  os  capitães  d'aquelle  corpo,  Francisco  de  Pau- 
la da  Cunha  e  Patrício  José  Abranches,  e  o  tenente  José  Manue  P;íí- 
va,  e  bem  assim  o  primeiro  tenente  do  real  corpo  de  engenheir^os.  len- 
te da  academia  de  Angra,  Roberto  Luiz  de  Mesquita. 

Nada  direi  de  mim  a  v.  ex.*,  senão  qire,  sem  calcular  nem  a  pró- 
pria salvação  da  minha  vida,  que  d'antes  sabia  estar  ameaçada  do  maior 
perigo,  eu  me  dispuz  para  aíTr^ontar.  r^esignado  e  indefeso,  todos  os 
males  e  desgraças  da  revohrção.  sem  me  afastar  em  tão  lastimosa  cri- 
se da  obediência  a  que  o  dever  me  havia  ligado  ás  orTlens  do  meu  ge- 
neral, e  que  julgo  ter  pr^eenchido  este  dever  alé  ao  momento  em  que 
a  força  n;e  usurpou  a  liberdade;  d'esse  momento  |)or  diante  nunca  mais 
tive  acção  livre.  A  respeito,  porénr,  dos  oflrciaes  do  corpo  que  tiveram 
a  niinha  rrresma  sorte,  julgo  irm  dever  da  minha  honra  e  da  minha 
consciência  dizer  a  v.  ex.^  que,  arrYjstando  por  horas  mui  briosamerr- 
le  o  perigo  imminenle  de  serem  assassinados  por  seus  sebditus  insur-- 
gidos,  elles  sustentaram  no  primeiro  Ímpeto  da  revolução,  até  que  fo- 
ram presos,  uma  couducta  de  fidelidade  e  de  firmeza,  que  mrr  to  os 
honra  e  que  faz  inveja. 

Esta  revolução,  que  tem  a  remota  origem  que  a  v.  ex.^  indico, 
leve  agora  por  pretexto  os  direitos  de  sua  magestade  imperial  o  se- 
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nlior  D.  Fedro,  e  a  recente  revolução  do  Porto  foi  quem  lhe  deu  o  ul- 
tiiDO  impulso. 

Creoii-se  t^m  Angra  um  governo,  na  apparente  conformidade  da 
lei  de  lá  de  dezembro  de  1770;  hkis  nenhuma  das  pessoas- que  a  lei 
chama  na  falta  ou  ausência  ((|ue  aliás  não  existia)  do  governador  e  ca- 
pitão general,  compõem  hoje  o  tal  goverm).  O  corregedor  da  comarca 
fech'iu-se  em  casa,  e  passou  logo  a  vara;  o  biigadeiro  D.  Ignacio  deu- 
se  pi)r  doente;  e  o  deão  foi  excinido  pelo  império  e  predomínio  da  tro- 
pa. N'eslas  desordenadas  circnmstancias  não  reconheceu  a  ilha  (Je  S. 
Miguel  o  dito  governo,  e  já  me  consta  que  nem  a  ilha  do  Faial,  nem 
as  de  S.  Jorge  e  Graciosa  cumprem  snas  ordens,  nem  lhe  reconhe- 
cem a  auctoridade,  porque  a  julgam  illegal  e  illegitima. 

Tenho  noticias  da  capital  até  ^8.  e  sei  (]ue  o  infeliz  governador 
e  capitão  general  ainda  nesta  data  jazia  nos  ferros,  e  tenho  a  receiar 
-tudo  pela  sua  segurança  e  vida;  sem  outra  consideração  mais  do  que 
o  meu  dever  publico,  é  grande  a  minha  magua  por  não  estar  a  meu 
alcance  o  meio  de  o  ir  salvar. 

Por  vias  mais  legaes  será  v.  ex.^  instruído  de  outras  particulari- 
des  e  circumstancias,  de  ((ue  esta  revijlta  tem  sido  revestida,  as  quaes 
todas  são  dignas  de  mui  seria  attenção,  quando  sua  magestade  se  di- 
gnar tomar  as  convenientes  medidas  para  occi)rrer  aos  horrores  e  gra- 
ves males  que  pesam  sobre  a  minha  cara  pátria,  a  rjual  considero  ex- 
posta a  um  montão  das  mais  funestas  calamidades. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Convento  da  Graça  em  Ponta  Delgada,  30 
de  junho  de  1828.— III.""  e  ex."'°  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de 
Barros,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino,  interi- 
namente encarregado  da  repartição  dos  negoci(js  da  marinha  e  ultra- 
mar.—J/a  woe/ Jo-sé  Coelho  Borges,  tenente  coronef  graduado,  ajudante 
de  ordens  do  governo  geral  dos  .Vçores. 


Officio  do  corregedor  da  comarca  de  Ponta  Delg-ada,  a- 

companliando  vários  documentos  relativos  aos  suc- 

cessos  d' Angra;  10  de  julho  de  1828. 

Sereníssimo  senhor:— Tenho  a  honra  de  participar  a  vossa  alteza 
os  factos  proximamente  acontecidos  na  cidade  de  Angra,  eque  constam 
das  copias  que  este  acompanham,  debaixo  dos  n.°^  l.°,  2.°,  3.°,  4.°, 
5.°,  "0.'^  e  7.°,  os  (juaes  se  pretenderam  fazer  extensivos  a  esta  ilha, 
e  de  facto  se  fizeram,  emquanto  que  se  remetteu  a  tropa  de  caçado- 
res n.°  5,  que  n'ella.se  achava  destacada  por  ordem  regia. 

Pela  copia  n.°  I  se  me  participa  ter-se  n'aquella  ilha  installado 
imia  junta  do  governo  geral  interino,  pelo  impedimento  do  governa- 
dor e  capitão  general,  sem  que  se  me  declare  qual  seja  esse  impedi- 
mento; porém,  é  sabido  que  foi  o  procedimento  da  deposição  e  prisão 
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que  d'elle  se  fez  pela  força  da  tropa  de  caçadores  5,  que  ali  se  acha. 
Não  sei  com  certeza  as  razões  em  que  para  tal  procedimento  se  fun- 
daram,, mas  dizem  ter  sido  porque  promoveu  que  vossa  alteza  fosse 
pela  camará,  clero,  nobreza  e  povo  acclamado  rei  de  Portugal. 

Pela  copia  n.°  2  me  foi  mandado  conservar  preso  n'esta  ilha  ás 
ordens  d'aquelle  governo  o  deão  da  sé  de  Angra,  Fructuoso  José  Ri- 
beiro. 

São  estes  os  officios  que  até  hoje  me  têem  sido  dirigidos  e  entre- 
gues por  aquelle  revolucionário  governo,  aos  quaes  não  só  não  dei  cum- 
primento algum,  mas  nem.  publicidade,  nem  accusei  a  recepção,  ab- 
stendo-me  de  toda  a  correspondência  com  tal  nomeado  goveino. 

Da  copia  n.**  3  se  vê  o  officio  que  me  dirigiu  o  commandante  mi- 
litar desta  comarca,  José  Teixeira  Homem  de  Brederode,  acompanhan- 
do as  copias  n.°^  4,  5  e  6,  ao  qual  eu  respondi  com  o  meu  olficio  da 
copia  n.°  7.  i^quelle  commandante  em  seus  protestos  assevera  serem 
elles  os  mesmos  que  fazem  todas  as  auctoridades  d'esta  ilha;  porém, 
estou  certo  que  a  nenhuma  das  auctoridades  civis  consultou  antecipa- 
damente para  assim  o  affirmar  oíTicialmenle,  pois  que,  pelo  menos,  se 
a  mim  me  tivesse  consultado,  lhe  diria  o  mesmo  que  pratiquei;  e  vem 
a  ser:  abster-se  de  toda  a  correspondência  com  tal  denominado  gover- 
no. 

A  falta  de  forças  d"esta  ilha  para  sustentar  a  defeza  da  minha 
pessoa  e  auctoridade  por  não  ter  mais  do  que  três  porteiros,  e  da  tro- 
pa nada  confiar;  me  conslitue  no  risco  de  ser  também  preso  e  depos- 
to, continuando  a  resistir  ao  cumprimento  das  ordens  revolucionarias, 
e  com  especialidade  a  deixar  de  fazer  a  remessa  dos  dinheiros,  que 
se  me  acha  determinada  pela  junta  da  fazenda  de  Angra,  em  provisão 
de  7  de  janeiro  do  corrente  anno.  A  força  moral  das  auctoridades  n'es- 
ta  comarca  acha-se  quasi  extincta,  porque  ellas  tèem  sido  com, o  maior 
escândalo  atacadas  com  falsas  queixas,  sem  que  os  accusadores  dolo- 
sos tenham  sido  castigados;  estes,  na  maior  parte,  são  os  maiores  cri- 
minosos, que,  ficando,  como  lêem  ficado,  impunes,  se  arrojam  a  no- 
vos crimes  e  auctorisam  os  mais  para  elles,  na  esperança  da  mesma 
impunidade  e  ludibrio  da  auctoridade  e  da  lei. 

O  governador  e  capitão  general,  proximamente  eleito  para  esta 
capitania,  melhor  poderá  informar  a  vossa  alteza  das  circumstancias 
que  concorrem  na  revolução  de  Angra  e  da  absoluta  necessidade  de 
providencias  para  a  conservação  do  socego  d'esta  comarca,  em  que  a- 
té  hoje  se  tem  conservado,  mas  que  está  summamente  arriscado  pelo 
exemplo  de  Angra  e  ilha  da  Madeira,  que  se  acha  também  revolucio- 
nada. 

Supplico  a  vossa  alteza  as  providencias  que  forem  do  real  agra- 
do de  vossa  alteza,  e  com  que  eu  possa^ livremente  executar  as  ordens 
que  por  vossa  alteza  me  forem  dadas,  e  desempenhar  assim  o  meu  de- 
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ver,  com  a  fidelidade,  profundo  respeito  e  acatamento  (|ue  a  vossa  al- 
teza consagro. 

Ponta  Delgada,  10  de  julho  de  I8á8.=0  corregedor  da  comarca 
de  Ponta  Delgada,  Francisco  Luiz  Antas  Coelho. 


Documentos  a  que  se  refere  o  oificío  supra 

N.«  4 

Aviso  do  governo  interino  d'Angra  sobre  a  sua  installa- 

ção.ao  corregedor  de  S.  Miguel  e  Santa  Maria;  24  de 

junho  de  1828. 

Achando-se  installado,  na  confurmidade  do  alvará  de  12  de  dezem- 
bro de  1770,  o  governo  geral  interino  d'esta  capitania,  pelo  impedi- 
mento do  ex.""'  governador  e  capitão  general,  assim  o  communicàmos 
a  v,  mercê,  para  sua  intelligencia  e  o  participar  ás  camarás  e  mais  au- 
toridades civis  da  sua  comarca,  e  por  todos  nos  ser  dirigida  a  corres- 
pondência oíTicial  que  for  pertencente  a  este  governofgeral. 

Deus  guarde  a  v.  meccè.  Angra,  24  de  junho  de  1828.  =João 
José  da  Cunha  Ferraz=José  Jacintho  Valente  Farinha-^  José  Rodrigo 
de  Almeida.=^  Snr.  dr.  corregedor  da  comarca  da  ilha  de  S.  Miguei  e 
Santa  Maria. 

Está  conforme.  Ponta  Delgada,  10  de  julho  de  1828. =0  escrivão 
da  correição,  Luiz  António  Morisson. 


N."  2 

Aviso  ao  corregedor  de  Ponta  Delgada  para  que  obste  á 
saida  do  deão  Fructuoso  José  Ribeiro;  28  de  junho 

de  1828. 

Saido  d'esta  para  essa  ilha  o  deão  Fructuoso  José  Ribeiro,  con- 
vém, a  bem  do  real  serviço,  que  elle  não  saia  d'essa  mesma  ilha  sem 
ordem  deste  governo,  que  assim  o  determina,  a  fim  de  que  se  em- 
preguem as  necessárias  providencias. 

Deus  guarde  a  v.  mercê. ^Sala  do  governo,  28  de  junho  de  1828. 
^=João  José  da  Cunha  Ferraz  =  José  Jacintho  Valente  Farinho=  José 
Rodrigues  de  Almeida. ^^Sr.  corregedor  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 

Está  conforme  com  o  original. "Ponta  Delgada,  10  de  julho  de  1828. 
Manuel  Raposo  dos  Reis,  escrivão  do  judicial,  que  o  escrevi  e  assignei. 
Manuel  Raposo  dos  Reis. 
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Offlcio  de  José  Teixeira  Homem  Brederode  ao  correg'edor 
de  P.  Delgada,  expondo  lhe  a  sua  conducta;  3  de  julho 

de  1823. 

III.'""  sr.  — Julgo  do  tjieii  dever  levar  ao  conlieciniento  de  v.  s.^, 
como  a  primeira  auctoridade  civil  d  esta  ilha  e  sua  comarca,  qual  lem 
sido  a  miuha  conducla  relativamente  aos  últimos  acontecimentos  de 
Angra.  Pela  copia  n.°  1  verá  v.  s.^  a  communicação  official  que  me  fez 
o  governo  installado  em  Angra,  o  modo  como  o  ioi  e  a  sua  irregula- 
ridade, arrogando-se  a  auctoridaile  de  determinar  que  fizesse*  embar- 
car as  Companhias  do  batalhão  de  caçadores,  que  ai^ui  estavam,  por 
ordem  regia,  a  que  não  quiz  assentir,  expondo  lhe,  com  a  civilidade 
que  as  circumstancias  pedi.im,  os  motivos  que  tinha  para  i>so,  e  man- 
dei sair  as  embarcações  que  vinham  para  os  buscar;  levou  aquelle  go- 
verno muito  a  mal  o  meu  proceihmento,  e  atreveu  se  a  dirigir  dire- 
ctamente ao  capitão  de  caçadores  ordens,  mandando  um  official  para 
(js  fazer  mudar  e  insubordinar  as  minhas  ordens,  couío  v.  s.^  conhe- 
cerá ca  copia  n."  2. 

INão  quiz  insistir  mais,  mesmo  por  conhecer  que  o  mesmo  espiri- 
to de  desordem  que  reinava  no  batalhão  em  Angra  ia  tendo  influencia 
no  destacamento;  podia  ter  terríveis  consequências  a  minha  teima,  em 
virtude  do  que  determinei  o  seu  embarque  e  dirigi  ao  mencionado  go- 
verno o  meu  officio  e  protestos,  que.v.  s.^  conhecerá  da  copia  n.°  3. 

A'  vista  d'isto  não  me  restará  maior  satisfação  do  que  merecer  a 
approvação  de  v.  s.*  pria  minha  conducta,  esperando  da  parte  de  v. 
s.*  a  cooperação  precisa  para  continuar,  como  até  agora,  em  manter  o 
socego  e  tranquilidade  publica. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Quartel  do  soverno  das  armas  da  ilha  de  S. 
Miguel.  3  de  julho  de  1828.-111.'"°  sr^  Francisco  Luiz  Antas  Coelho, 
corregedor  desta  comarca.  —  ,Mp  Teixeira  Homem  de  Brederode,  go- 
vernador militar  da  comarca.  ^ 

Está  conforme.— O  escrivão  do  judicial,  Manoel  Rapozo  dos  Reis. 


K'  4 

A-viso  ao  Governador  militar  da  ilha  de  S.  Mig-uel  sobre 

a  installação  do  governo  interino  d  Angra  e  outras 

particularidades;  22  de  julho  de  .1828. 

O  batalhão  de  caçadores  5,  tomando  no  dia  de  hoje  a  heróica  de- 
liberação de  restaurar  n'esta  ilha  a  legitimidade  do  senhor  D.  Pedro 
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IV  e  áe  sua  augusta  fillia  e  ijot>sa  rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  entre 
outras  medidas  (jne  judiciosamente  empregou,  achou  indispensável,  a 
bem  de  tão  justa  causa,  prender  o  governador  e  capitão  general,  que 
imQ)edialamente  foi  substituido  por  um  governo  iíiterino,  eleito  e  in- 
slallado  em  sessão  da  camará  do  mesmo  dia,  o  que  o  governo  interi- 
no participa  a  v.  s.^,  paia  que  o  laça  constar  ás  aiictoridades  e  habi- 
tantes d'e>sa  ilha,  cuja  coiidiicla  se  faz  digna  de  todo  o  louvor.  O  mes- 
mo governo  ordena  que  v.  s.^  immediatamente  faça  embarcar  para 
esta  ilha  as  duas  compardiifis  do  referido  batalhão,  que  ahi  se  acham 
destacadas. 

Sala  do  governo.  22  de  julho  de  1828.  — João  José  da  Cun/ia  Fer- 
raz=José  Jacintho  Valente  Farrnho=José  Rodrigo  de  Almeida.  ^^■\\\.'"^° 
sr.  governador  militar  da  ilha  de  S.  Miguel. 

Está  C(nforme.=:i4«í/íT  Diogo  Dias  do  Canto,  secretario  do  go- 
verno. 

Confere  com  a  própria  copia.  Punia  Delgada,  \0  de  julho  de  1828. 
=^0  escrivão  da  correição,  Luiz  António  Morisson. 


Officio  a  José  Teixeira  Homem  Brederode  sobre  a  trans- 
ferencia d'um  destacamento;  2  de  julho  de  1828. 

111."^°  sr.  -Tenho  a  honra  de  levar  ;'i  presença  de  v.  s.*  a  copia 
do  olTicio  que  n'este  momento  acabo  de  receber  do  governo  interino 
d'esta  ilha,  e,  para  eu  dar  execução  devida,  preciso  .que  v.  s.  mande 
dar  as  competentes  ordens,  tanto  para  serem  rendidas  as  praças  do 
meu  destacamento,  que  se  acham  de  guarnição,  bem  como  determi 
nando  ao  feitor  da  alfandega  para  os  abonos  da  lei  e  transportes  suf- 
íicientes. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  do  cnstello  de  S.  Braz,  2  de^julho 
de  1828.— III.'"*'  sr.  José  Teixeira  Homem  de  Brederode,  governador 
mibtar  da  comarca  de  S.  W\g\\è\.— Joaquim  Zeferino  de  Sequeira,  ca- 
pitão do  o."  de  caçadores. 


Ordem  a  que  se  refere  o  officio  anterior;  30  de  junho  de 

1828. 

Tendo  este  governo  em  data  de  hoje  participadíj  a  v.  s."  que,  pa- 
ra sair  para  essa  ilha  o  tenente  Lobão,  o  mesmo  governo  lhe  commu- 
nica  que,  em  logar  do  dito  tenente,  vae  o  alferes  José  António  Luiz  de 
Sequeira,  devendo  v.  s.^  ficar  na  intelligencia  de  que  as,  ordens  des- 
te governo  são  superiores  ás  do  governo  militar  d'essa   lha,  as  quaes 
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V.  s.^  não  cumprirá  quando  forem  C(jnlrarias  ás  do  governo  que  assim 
o  determina. 

Sala  do  governo,  30  de  junho  de  1828.  =  João  José  da  Cunha 
Ferraz  =^  José  Jacintho  Valente  Farinho -=  José  Rodrigo  de  Almeida. — 
111.'"°  sr.  Joaquim  Zeferino  de  Sequeira,  commandante  do  destacamen- 
to de  caçadores  n.°  5  em  S.  Miguel. 

Está  conforme  o  original, =yoízg?</m  Zeferino  de  Sequeira,  capitão 
do  5.°  de  caçadores. 

Está  conforme. =  Jwí/rí?  Diogo  Dias  do  Canto,  secretario  do  go- 
verno. 

Está  conforme  com  o  original.  =  O  escrivão  do  judicial,  Manoel 
Raposo  dos  Reis. 


N.°  6 

Protesto  de  José  Teixeira  Homem  de  Brederode  sobre  re- 

conliecer  como  legitimo  o  governo  de  D.  Pedro  IV; 

2  de  julho  de  1828. 

Accuso  a  recepção  do  oíflcio  que  esse  governo  me  dirigiu  com  da- 
ta de  30  do  próximo  passado,  em  que,  não  attendendo  aos  pondero- 
sos motivos  que  eu  tinha  e  tenho  de  não  querer  ter  deixado  embarcar 
as  companhias  do  batalhão  de  caçadores  n.°  5,  que  fazem  o  destaca- 
mento que  aqui  se  achava  por  ordem  regia  do  legitimo  governo  do  se- 
nhor D.  Pedro  IV;  e  vendo  insistência  em  quererem  que  elle  vá,  re- 
mettendo  as  ordens  directamente  ao  capitão  commandante,  e  não  que- 
rendo eu  que  esta  pequena  porção  de  tropa  se  insubordine  á  vista  da 
deliberação  do  mesmo  capitão  e  mais  otíiciaes,  determino  hoje  mesmo 
o  seu  embarque;  e,  para  salvar  a  minha  responsabilidade,  devo  fazer 
os  protestos  seguintes: 

1.°  Protesto  que  reconheço,  e  bem  assim  todas  as  auctoridades 
d'esta  ilha,  o  governo  legitimo  do  senhor  D.  Pedro  IV  e  as  suas  sabi- 
as e  benéficas  instituições  e  ordens; 

2.°  Que  nem  eu  nem  alguma  das  auctoridades  d'esta  ilha  recó- 
nheceo  governo  installado  em  Angra  no  dia  22  do  mez  passado,  co- 
mo legal  governo  d'estas  ilhas,  e  assim  como  governo  de  facto  local  e 
necessário  para  sustentar  os  mesmos  indisputáveis  direitos  e  manter  o 
socego  publico; 

3.°  Protesto  por  todo  e  qualquer  resultado  funesto  que  a  saída  do 
destacamento  d'esta  ilha,  ou  qualquer  medida  que  para  futuro  liouve- 
rem  de  tomar,  possa  trazer,  Jião  só  á  íninha  responsabilidade,  mas  à 
segurança  e  tranquilidade  de  seus  habitantes. 

A'  vista  disto  creio  ter  manifestado  os  meus  sentimentos,  asse- 
gurando que  n'estes  firmes  princípios  eu  serei  o  mais  solicito  em  pro- 
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mover,  (jnanto  estiver  ao  meu  alcance,  para  cooperar  para  tudo  o  que 
for  boa  inlelligeiícia  com  esse  governo  e  segurança  de  suas  medidas. 

Quanto  aos  oíTiciaes  e  officiaes  inferiores  presos,  que  acompanha- 
vam os  três  officios  que  esse  governo  me  dirigiu,  eu  asseguro  que  te- 
nho dado  as  ordens  para  se  considerarem  aqui  como  em  segurança, 
respondendo  por  elles  a  todo  o  tempo. 

Quartel  do  governo  das  armas  da  ilha  de  S.  Miguel,  2  de  julho 
de  1828.— 111.'"°^  e  ex.™"'  srs.  do  governo  de  Angra,  installado  no  dia 
22  de  junho  por  deliberação  do  batalhão  de  caçadores  n.°  5  para  man- 
ter os  direitos  do  senhor  D.  Pedro  IV  e  da  senhora  D.  Maria  ll.=Jo- 
sé  Teixeira  Homem  de  Brederode. 

Está  conforuie.  =  André  Diogo  Dias  do  Canto,  secretario  do  go- 
verno. 

Confere  com  a  própria  copia.  Ponta  Delgada,  IO  de  julho  de  1828. 
— O  escrivão  da  correição,  Luiz  António  Morisson. 


N.*»  7 

Officio  ao  governador  militar  sobre  a  recepção  de  vários 
papeis;  4  de  julho  de  1828. 

III.™"  sr,  —  Accuso  a  recepção  do  cilício  de  v.  s.*,  datado  do  dia 
de  hontem,  com  as  copias  do  n."  1  a  n.°  3,  e  que  me  foi  entregue 
hontem  mesmo  pelas  sete  horas  da  tarde,  quando  me  recolhia  de  pre- 
sidir á  eleição  de  provedor  e  mesarios  da  misericórdia  d'esta  cidade, 
em  que  me  tinha  demorado  desde  as  nove  horas  da  manhã.  O  impor- 
tantissimo  objecto  de  um  tal  otTicio  exige  de  mim  uma  resposta  com 
aquella  reflexão  que  é  própria  do  meu  dever  e  desejos  de  acertar  no 
desempenho  do  meu  cargo;  e  porque  acabo  de  receber  o  correio  de 
Lisboa  com  grande  numero  de  oíficios  que  exigem  immediata  e  prom- 
pta  execução,  me  não  é  possível  ter  o  necessário  vagar  para  lhe  res- 
ponder miudamente,  o  que  farei  com  a  brevidade  que  possa,  seguran- 
do desde  já  a  v.  s.*  a  minha  proraptidão,  sem  reserva  de  sacrifício  al- 
gum para  a  conservação  do  socego  dos  povos  d'esta  comarca  e  exe- 
cução das  ordens  de  legítimos  superiores. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  muitos  annos.  Ponta  Delgada,  4  de  julho  de 
1828.  —  Ill.^^^sr.  José  Teixeira  Homem  de  Brederode,  governador  mi- 
litar d'esta  comarca.=0  corregedor  da  comarca,  Francisco  Luiz  An- 
tas Coelho. 

Está  conforme.  Ponta  Delgada,  10  de  julho  de  1828.^0  escrivão 
da  correição,  Luiz  António  Morisson. 
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Offlcio  ao  ministro  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar 
sobre  a  recepção  de  avisos  e  cartas  concernentes  á 
nomeação  do  capitão  general  dos  Açores;  15  de  ju- 
lho de  1828. 

111.""°  e  ex.™"  sr.— A  camará  de  Angra  da  ilha  Terceira  recebeu 
os  avisos  que  v,  ex.^  lhe  dirigiu  pela  fragata  Princeza  ReaL  com  data 
de  27  de  junho  ultimo,  acompanhando  as  três  cartas  regias  que  na 
mesma  data  se  llie  expediram,  a  favor  do  vice  almirante  Henrique  da 
Fonseca  de  Sousa  Prego,  que  se  diz  nomeado  governador  e  capitão 
general  d'estas  ilhas;  e  em  resposta  ás  mesmas  cartas,  ás  quaes  se 
não  pôde  dar  o  devido  cumprimento,  leva  esta  camará  á  presença  do 
sereníssimo  senhor  infante  regente,  em  nome  de  el-rei,  o  incluso  of- 
ficio,  que  espera  mereça  a  real  consideração  do  mesmo  sereníssimo 
senhor. 

J)eus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Camará  de  Angra,  15  de 
julho  de  1828.-111.'"°  e  ex.""°  sr.  Joaquim  António  de  Ohveira  Leite  de 
Barros. ^^i/fícflwí/re  Martins  Pamplona^^Raymundo  do  Canto  e  Castro 
=José  Maria  da  Silva  Carvalho. 


Oíficio  ao  infante  regente  sobre  as  alludidas  cartas  re- 
gias; 15  de  julho  de  1828. 

Sereníssimo  senhor: — A  camará  da  muito  nobre  e  sempre  leal  ci- 
dade de  Angra  da  ilha  Terceira  acaba  de  receber,  pela  fragata  Prince- 
za Real,  as  três  cartas  regias  que  em  nome  de  vossa  alteza  lhe  foram 
dirigidas  com  data  de  i 7  de  junho  ultimo,  todas  relativas  á  nomeação 
que  vossa  alteza  houve  por  bem  fazer  da  pessoa  do  vice-almirante  Hen- 
rique da  Fonseca  de  Sousa  Prego,  para  governador  e  capitão  general 
d'estas  ilhas.  O  prompto  cumprimento  d'estes  diplomas  seria  o  primei- 
ro acto  d"esta  camará,  se  imperiosos  motivos  o  contrario  não  exigissem; 
porém,  tendo  apparecido,  não  só  em  lodo  o  reino,  mas  n'esta  mesma 
ilha,  vehementes  provas  de  que  a  vontade  de  vossa  alteza  se  acha  in- 
teiramente tollii(la/e  que  o  resultado  d'esta  coacção  absoluta  pôde  ser 
funesto  á  nação  inteira,  se  não  se  empregar  a  maior  vigilância  no  re- 
gimen dos  negócios  públicos,  não  pôde  esta  camará  deixar  de  dar  to- 
do o  peso  aos  termos  em  que  são  concebidas  as  mesmas  cartas  re- 
gias, nas  quaes.  faltando  aquellas  precisas  circumstancias  que  a  lei 
marca  para  a  sua  legalidade,  entendeu  a  camará  com  o  parecer  de 
pessoas  zelosas  do  real  serviço,  e  das  mesmas  anctoridades  a  quem 
consultou,  que  a  execução  dos  referidos  diplomas  se  deve  dilatar,  até 
que  contenham  a  característica  de  verdadeiras,  e  expedidas  de  livre 
e  espontânea  vontade  em  nome  e  expresso  serviço  de  el-rei  o  senhor 
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D.  Pedro  IV,  para  o  que  se  tomou  o  accordão  constante  da  copia  jun- 
ta. 

Esta  camará  espera  que  vossa  alteza  se  dignará  releval-a  da  fal- 
ta de  promptidão  no  cumprimento  de  suas  ordens,  na  certeza  de  que, 
bem  líjnge  de  sermos  desobedientes,  toilo  o  nosso  fim  é  o  de  desem- 
penharmos o  juramento  de  fidelidade  que  prestamos  ao  senhor  D.  Pe- 
dro IV  e  de  guardar  a  carta  constitucional  que  sua  magestade  nos  con- 
cedeu. 

Deus  guarde  e  prospere  por  innumeraveis  annos  a  preciosa  vida 
de  vossa  alteza.  Camará  de  Angra,  em  15  de  julho  de  1828.  =il/e- 
xandre  Martins  Pamplona  =  Je^é  Maria  do  Carvalhal  e  Silva  =  Ray- 
mundo  do  Canto  e  Castro -José  Maria  da  Silva  Carvalho=Antonio  de 
Soma=^Manoel  Martins. 

(Pag.  1  a  10). 


Offlcio  de  José  Quintino  Dias  ao  marquez  de  Palmella  de- 
clarando sustentar  os  direitos  de  D.  Maria  II  na  ilha 
Terceira;  4  d'agosto  de  1828. 

111."""  e  ex.™°  sr. — Tendo  sido  aqui  popular  e  tumultuosamente  ac- 
clamâdo  rei  de  Portugal  o  senhor  infante  D.  Miguel,  e  tendo  o  bata- 
lhão de  caçadores  n.°  5  que  interinamente  commando,  julgado  que  a 
honra  do  seu  caracter  e  o  dever  do  seu  juramento  lhe  impunham  a 
obrigação  de  sustentar  a  todo  o  custo  a  auctoridade  do  legitimo  rei  o 
senhor  D.  Pedro  IV,  tomou  a  deliberação  de  dissolver  o  partido  rebel- 
de e  restituir  esta  ilha  á  devida  obediência  do  mesmo  augusto  sobe- 
rano, o  que  eíTectivamente  executou  e  tem  sustentado  desde  22  de  ju- 
nho até  hoje.  O  batalhão,  sempre  firme  nos  mesmos  princípios  de  fi- 
delidade ao  legitimo  monarcha,  que  uma  vez  jurou,  está  determinado 
a  defendei  o  e  a  perder  n'esta  defeza,  se  preciso  for,  todo  o  seu  san- 
gue; comtudo.  as  circumstancias  da  ilha,  aonde  não  ha  outra  alguma 
guarnição  de  confiança  mais  do  que  a  do  mesmo  batalhão,  exigem  que 
eu,  como  commandante  d"este  corpo  e  como  governador  do  castello  de 
S.  João  Baptista,  me  dirija  a  v.  ex.^,  requerendo-lhe  no  augusto  nome 
do  senhor  D.  Pedro  IV  haja  de  tomar  desde  já  esta  porção  dos  domi- 
nós portuguezes  debaixo  da  sua  alta  protecção,  a  fim  de  que  ella  possa 
conservar  se  na  obediência  do  verdadeiro  soberano,  e  não  sejam  de 
qualquer  maneira  sacrificados  aquelles  que  à  face  do  mundo  inteiro 
se  tèem  constituído  firmes  defensores  da  legitimidade  do  mesmo  au- 
gusto senhor. 

O  batalhão  5."  de  caçadores  tem  jurado  não  empregar  suas  ar- 
mas senão  no  serviço  do  senhor  D.  Pedro,  ou  seja  como  rei  de  Por- 
tugal, cujos  direitos  defendo,  ou  como  imperador  do  Brazil,  se  por  u- 
ma  sorte  adversa  não  ficar  victoriosa,  como  deseja  e  espera  a  melhor 
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parte  da  nação,  a  causa  da  legitimidade  de  tão  magnânimo  imperan- 
te; pelo  qne,  entre  as  medidas  qne  v.  ex.*  se  dignar  tomar  sobre  o 
presente  importantíssimo  objecto,  lhe  rogo,  e  incessantemente  snppli- 
co  a  V.  ex.*  seja  a  primeira  a  de  fazer  com  que  alguns  vasos  de  gner- 
ra  d'essa  nação  alliada  venham  cruzar  n"esta  posição,  com  expressa 
orrttt»  de  executarem  as  instrucções  que,  em  serviço  do  senhor  D.  Pe- 
dro IV,  lhes  forem  dirigidas  pelo  governo  aqui  installado  para  susten- 
tar a  legitima  auctoridade  do  mesmo  augusto  senhor,  ou  mesmo  para 
receber  a  bordo  este  batalhão  se  as  circumstancias  exigirem  a  sua  re- 
tirada. 

■  V.  ex.^,  cuja  sabedoria  o  mundo  respeita  e  cujo  caracter  conhe- 
cem os  verdadeiros  portuguezes,  não  recusará  por  certo  prestar  o  .veu 
auxilio  a  estes  insulanos,  sendo,  como  é,  o  seu  fim  manter  se  em  obe- 
diência ao  seu  único  e  verdadeiro  rei:  v.  ex.*  sabe  que  esta  ilha  não 
tem  guarnição  sufficiente;  v.  ex.*  conhece  a  necessidade  do  mais  prom- 
plo  soccorro;  v.  ex.*  pôde,  com  suas  sabias  providencias,  remover  to- 
do o  temor  e  todo  o  risco  em  que  se  acham  estes  habitantes;  portan- 
tanto  em  v.  ex.^  todos  confiámos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Angra  4  de  agosto  de  1828. 
— Ill.™°  sr.  marquez  de  Palmella.=/osé  Quintino  Dias;  capitão  com- 
mandante  interino  do  5.°  de  caçadores,  e  governador  do  castello  de  S. 
João  Baptista. 

(Pag.  52  e  53). 


Offlcio  do  marquez  de  Palmella  sobre  reforços  e  animan- 
do a  resistência  á  causa  absolutista;  13  d'agosto  de 

1828. 

III."""  e  ex.""**  sr. — Constando  me  que  n'essa  ilha  se  tomara  a  brio- 
sa resolnção  de  se  separarem  do  governo  usurpador,  que  em  Portu- 
gal consummou  actos  da  mais  pérfida  rebeldia,  e  de  se  defenderem 
contra  as  forças  que  de  Lisboa  se  hão  de  mandar  para  derribar  a  le- 
gitima auctoridade  de  el-rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  julguei  ser  do  meu 
dever  solicitar  do  digno  ministro  de  sua  magestade  o  imperador  do  Bra- 
zil,  que  me  permitlisse  fazer  tocar  n'essa  ilha  a  fragata  brazileira  Iza- 
hel  na  sua  viagem  ã  Madeira,  para  por  ella  enviar  a  v.  ex.*  este  meu 
officio,  que  lhe  ha  de  ser  apresentado  pelos  generaes  Moura  e  Pa- 
4bares,  os  quaes  vão  auctorisados  a  entenderem  se  com  v.  ex.*,  e 
mesmo  a  deixarem  ahi  alguns  oíficiaes,  e  os  mais  soccorros  -que  pos- 
sam dispensar  dos  que  levam  para  o  Funchal,  e  que  ahi  sejam  urgen- 
tes. 

Espero  que  isto  servirá  para  repellir  já  algum  primeiro  ataque, 
6  logo  que  eu  tenha  noticias  de  v.  ex.*,  tratarei  de  lhe  proporcionar 
tudo  o  mais  de  que  possa  carecer  e  que  esteja  ao  meu  alcance,  até 
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chegarem  as  providencias  de  sua  magestade  o  senhor  D.  Pedro  IV,  já 
annunciadas  e  que  a  todo  o  momento  se  esperam.  Se  alguns  dos  of- 
ficiaes  que  vão  na  fríigata  ficarem  u'essa  ilha,  devem  as  suas  guias 
servir  lhes  para  os  futuros  vencimentos,  posto  que  vão  dirigidas  ao 
governador  da  Madeira.  Devo  prevenir  a  v.  ex.*  de  que  esta  fragata, 
pela  nação  a  que  perleiíce.  e  pelo  serviço  que  vae  fazer  á  causa  de 
el  rei,  merece  ser  irntada  com  toda  a  consideração,  e  que  se  lhe  de- 
vem |ii estar  lodos  os  soccurros  e  refrescos  de  que  ella  possa  care- 
cer. 

Fico  ancioso  por  receber  noticias  de  v.  ex.*,  e  do  estado  d'essa 
e  das  mais  ilhas  dips  Açores,  que  eu  espero  poderão  resistir  ás  forças 
da  usurpação,  e  conservarem-se  fieis  ao  seu  legitimo  e  magnânimo 
soberano,  o  senhor  D.  Pedro  IV. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Londres,  13  de  agosto  de  1828.— III."'*'  e 
ex.""*  sr.  governador  da  ilha  da  Terce\rã.=Marquez  de  Palniplla. 

P.  S. — Remetto  diver>o>  exemplares  de  um  folheio,  que  acaba  de 
se  publicar  aqui,  para  v.  ex.*  fazer  ahi  distribuir. 


Offlcio  do  visconde  de  Itabayana  sobre  a  defeza  dos  di- 
reitos de  D.  Maria  II;  14  d  agosto  de  1828. 

111.™°'  e  ex.*""*  srs. — Tendo  chegado  a  esta  corte  a  grata  noticia  de 
de  que  os  honrados  habitantes  dessa  ilha  tomaram  a  resolução  de 
permanecerem  fieis  ao  seu  m;iguanimo  e  legitimo  monarcha  o  senhor 
D.  Pedro  IV,  e  de  não  serem  quinhoeiros  no  horroroso  crime  de  re- 
beldia, perjúrio  e  traição  perpetrado  em  Portugal,  e  havendo,  em  con- 
sequência d'islo,  resolvido  o  embaixador  do  mesmo  senhor  n'esta  cor- 
te (obrando  de  concerto  commigo)  testemunhar  a  v.  ex.*^  o  fervoroso 
desejo  que  temos  de  coadjuvar  os  nobres  esforços  que  fizerem  os  ha- 
bitantes da  ilha  Terceira  e  das  demais  na  defeza  da  causa  da  legiti- 
midade, mandámos  a  esse  porto  a  fragata  imperial  «Isabel»,  para  fa- 
zermos constantes  a  v.  ex.**  tanto  este  nosso  desejo,  como  as  esperan- 
ças que  temos  de  que  el  rei  o  senhor  D.  Pedro  IV  prestará  efiicazes 
soccíírros  a  todos  os  seus  súbditos  que  se  mantiverem  debaixo  da  sua 
benéfica  e  generosa  douiinação.  Esses  soccorros  não  podem  ser  tão 
promptos  que  sirvam  para  fazer  mallograr  o  ataque  que  o  govei'no  u- 
surpador  pretende  fazer  a  essa  ilha;  porém  confiámos  tanto  nos  esfor- 
ços que  V.  ex.^*  sem  duvida  farão  para  repellir  o  pretendido  ataque, 
que  ousámos  crer  e  esperar  que  os  ditos  soccorros,  ainda  que  tardios, 
serão  úteis. 

Sirvam-se  v.  ex.^*  de  fazerem  n'este  momento  os  maiores  esfor- 
ços, na  certeza  de  que  nós  tratámos  de  ministrar-lhes  todo  o  possivel 
auxilio;  e  se  a  Hespanha  permittir,  como  esperámos,  o  embarque  das 
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tropas  que  eiUrarnm  na  Galliza,  em  consequência  do  desastre  do  Por- 
to, ellas  se  dirigirão  para  essa  ilha  e  irão  reunir-se  ao  estandarte  da 
fidelidade. 

Por  esta  occasião  oíferecerei  a  v.  ex.^*  vários  exemplares  dos  pro- 
testos feitos  pelos  plenipotenciários  de  sua  magestade  imperial,  e  ou- 
tros impressos  publicados  em  fivor  da  causa  da  legitimidade. 

Queiram  v.  ex.^*  acceilar  as  expressões  da  alta  consideração  que 
lhes  tributo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^^  Londres,  em  14  de  agosto  de  1828.  — 
Ill.™°*  e  ex."**'  srs.  do  governo  interino  das  ilhas  dos  Açores.— Fíãcow- 


de  de  Itabayaim. 


(Pag.  81  e  82). 


Officio  do  marquez  de  Palmella  sobre  soceorros  para  a 
defesa  da  causa  liberal;  18  d'agosto  de  1828. 

111.""°*  e  ex.""*^  srs.  —  Apresso-me  a  accusar  a  recepção  dos  offi- 
cios  de  V.  ex.^*,  dirigidos  a  esta  embaixada,  e  á  legação  do  Brazil  em 
Londres,  os  quaes  me  foram  entregues  esta  manhã,  e  me  causaram  a 
mais  viva  satisfação.  Podem  v.  ex.^* 'ficar  na  certeza  de  que  nem  eu 
nem  o  meu  collega  o  sr.  visconde  de  Itabayana  pouparemos  esforços 
alguns  para  subministrar  a  v.  ex.**  os  auxílios  que  pedem,  a  fim  de 
sustentar  a  justa  causa,  que  com  tanto  denodo  e  tão  louvavelmente  a- 
braçaram. 

Este  officio  será  entregue  a  v.  ex.***  por  um  dos  oíficiaes  do  ex- 
ercito íiel  ao  senhor  D.  Pedro  IV,  que  passam  a  prestar  os  seus  ser- 
viços para  a  defeza  dessas  ilhas,  assim  coukj  na  Madeira;  elles  levam 
ordem  de  conferenciar  com  v.  ex.^'  e  de  auxiliar  por  quanto  estiver 
ao  seu  alcance  a  v.  ex.^*  A  presença  mesmo  de  uma  fragata  brazileira, 
e  as  instrucções  que  o  seu  commandante  leva,  poderão,  segundo  es- 
pero, contribuir  etficazmente  para  animar  e  sustentar  o  espirito  dos 
leaes  habitantes  e  da  guarnição  dessa  ilha  emquanlo  não  chegarem 
os  soceorros  que  el  rei.  meu  senhor,  sem  duvida  lhes  enviará;  parece- 
me  que,  no  caso  mesmo  de  desembarque  de  uma  força  superior  dos 
rebeldes,  a  fortaleza  d'essa  cidade,  defendida  pelo  valoroso  batalhão 
n."  5,  se  houver  cuidado  em  a  promover  de  mantimentos,  poderá  re- 
sistir a  todo  e  qualquer  ataque,  por  prolongado  qup  seja,  e,  n'esse  ca- 
so, contem  v.  ex.**  com  os  maiores  esforços  da  minha  parte  para  lhes 
enviar  mimições  de  guerra  e  de  boca.  por  meio  de  navios  neutraes  ou 
brazileiros,  e,  eíiifim,  por  todos  os  modob  que  poder. 

Depois  da  prova  de  inconte>tavel  lealdade  e  devoçãíj  ao  senhor  D. 
Pedro  IV,  que  v.  ex.**  e  a  guarnição  d'essa  ilha  acabam  de  dar,  se- 
riam escusadas  quaesíjuer  reflexões  da  minha  parle  para  os  excitar  a 
persistir  no  honroso  cnminho  (pie  seguem;  só  direi  (|ue  vou  levar,  co- 
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como  é  da  minha  obrigação,  á  augusta  presença  do  nosso  legitimo 
soberano  os  oHicios  d^e  v.  ex.*%  os  quaes  por  si  mesmo  dizem  tu- 
do, e  não  podem  deixar  de  merecer  o  apreço  de  sua  magestade,  sen- 
.do  evidente  que  a  conservação  do  governo  legitimo  nessas  ilhas  e  na 
Madeira  podem  ter  uma  influencia  decisiva  no  êxito  final  da  contenda 
pelos  portugiiezes  fieis  C(.ntra  os  sequazes  da  usurpação. 

l'eço  licença  par.i  expressar  aqui  o  meu  agradecimento  ao  sr.  Jo- 
sé Jacmlho  Valente  Farinhi),  pela  carta  particular  que  me  dirigiu,  á 
qual,  por  falta  de  tempo  e  por  não  perder  a  occasião  da  partida  da 
fragata  brazileira,  deixo  hoje  de  responder. 

Deus  guarde  a  v.  ex.''.  Londres,  em  18  de  agosto  de  1828.  — 
111.'"°'  e  ex.™"'  srs.  do  governo  interino  das  ilhas  dos  Açores.  =  Mar- 
quez de  Palmella. 

Circular  do  marquez  de  Palmella  sobre  ser  supplantada 

na  ilha  Terceira  a  reacção  a  favor  de  D.  Miguel; 

18  d'agosto  de  1828. 

III.™''  e  ex.™"  sr.— Apresso-me  a  annunciar  a  v.  ex.*,  para  sua  in- 
telligencia  e  satisfação,  que  n'este  momento  acabo  de  receber  oíTicios 
do  governo  interino  da  ilha  Terceira  em  data  de  4  do  corrente,  man- 
dados por  uma  embarcação  expressamente  fretada  para  esse  fim,  nos 
quaes  se  refere  que,  havendo-se  urdido  n'aquella  ilha  uma  conspira- 
ção, em  que  era  participante  o  governador  e  capitão  general  Manuel 
Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar.  para  acciamar  o  senhor  infante  D.  Mi- 
guel como  rei  de  Portugal,  o  brioso  batalhão  de  caçadores  n.**  5,  que 
Lrmava  a  guarnição  da  ilha,  pegara  em  armas  para  se  oppôr  á  verifi- 
cação d'aquelle  acto  de  rebeldia,  prendera  o  dito  governador  e  capitão 
general,  e  installára  um  governo  interino  composto  de  três  membros, 
protestando  e  jurando  não  reconhecer  outra  auctoridade  que  não  seja 
i\  do  legitimo  rei  de  Portugal  o  senhor  D.  Pedro  IV.  As  outras  ilhas 
adheriram  a  esta  nobre  resolução,  e  ficavam  na  determinação  de  se  de- 
fenderem a  todo  o  custo  contra  as  expedições  que  de  Lisboa  fossem 
enviadas  para  submetter  os  Açores  á  auctoridade  da  usurpação.  E"  tan- 
to mais  para  louvar  esta  nobre  resolução,  por  isso  que  foi  tomada  de- 
pois de  constar  n'aquellas  ilhas  o  desastroso  desenlace  dos  aconteci- 
mentos do  Porto. 

A  minha  opinião  é  que  a  ilha  Terceira  se  poderá  mui  bem  defen- 
der contra  qualquer  aggressão,  mantendo-se  o  tempo  necessário  para 
que  cheguem  do  Brazil  os  soccorros  e  providencias  já  annunciados  com 
que  sua  magestade  el  rei  o  senhor  D.  Pedro  IV  não  daixará  de  acu- 
dir aos  seus  fieis  súbditos,  que  tantos  sacrificios  tèem  feito  para  sus- 
tentar os  seus  direitos,  e  para  lhe  provarem  a  sua  lealdade. 
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Deus  guarde  a  v.  ex.^.  Londres,  18  de  agosto  de  1828.  —  III.'"*' 
e  exT"  sr.  conde  do  Funchal,  '^oma. =Marquez  de  Palmella. 

Idêntica  para  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  Bruxellas:  barão  de  Villa  Sec- 
ea,  Vienna;  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo,  Paris;  José  Guilherme  Lima,  Madrid; 
José  Maurício  Correia,  S.  Petersburgo;  Francisco  José  Rodrigues,  Turim;  José 
Amado  Greiíam,  ísapoles;  Cbristovão  Pedro  de  Moraes  Sarmento,  Hamburgo;  Joa- 
quim Barroso  Pereira,  Philadelpbia. 

(Pag.  86  e  87). 


Ofíicio  do  marquez  de  Palmella  sobre  soccorros  expedidos 
e  promettendo  outros;  23  d'agosto  de  1823. 

111.""'^  e  ex.*""*  srs. — Pela  fragata  brazileira  «Isabel»,  quH  no  dia 
21  do  corrente  se  fez  á  velh  para  Falmoiith,  já  tive  a  honra  de  escre- 
ver a  V.  ex.^*  e  segurar-lhes  que  faria  tudo  quanto  da  minha  parte  es- 
tivesse para  concorrer  com  v.  ex.^^  á  defe/.a  d'essas  ilhas,  cuja  suslen- 
tação  é  de  tamanha  importância  para  o  bem  da  causa  do  nosso  augus- 
to soberano.  Estou  certo  que  v.  ex.''^  receberão  do  commaudante  e  of- 
ficiaes  portuguezes,  que  iam  a  seu  bordo,  os  auxillios  de  que  elles  po- 
derem dispor,  tanto  pecuniários  como  militares. 

Agora  reexpeço  o  navio  qne  me  trouxe  o  officio  de  v.  ex.*^  de  4 
do  corrente,  para  lhes  assegurar  que  estou  tratando  com  actividade 
de  reniHtler  lhes,  em  direitura  d'este  porto,  armas,  munições  e  petre- 
chos de  guerra  por  um  navio  que  é  fretado  expressamente  para  esse 
fim,  e  será  bom  que  v.  ex.**'  fiquem  prevenidos  que  a  dita  embarca- 
ção levará,  quando  se  aproximar  a  essas  ilhas,  o  signal  seguinte:  uma 
bandeira  branca  no  mastro  grande,  para  lhe  darem  qualquer  aviso  que 
julgarem  opporluuo. 

Também  devo  prevenir  a  v.  ex.^*  que,  havendo  chegado  ultima- 
mente a  este  paiz  uma  parle  da  iropa  fiel  a  sua  magestade  o  senhor 
D.  Pedro  IV,  que  se  refugiou  para  Hespanha  depois  do  desastre  do 
Porto,  vou  fazer  todos  os  esforços  para  organisar  um  corpo,  que  será 
expedido  para  essas  ilhas  e  ficará  debaixo  das  ordens  da  ex.™"*  junta,  as- 
sim como  os  militares  de  diversas  graduações  que  aqui  se  acham,  e  que 
não  cabendo  no  corpo  que  vae  a  formar- se,  irão  para  serem  emprega- 
dos n'aquillo  que  v.  ex.^*  houverem  por  bem.  Calculo  que  será  neces- 
sário ainda  quinze  dias  para  se  aprumptar  a  partir  o  dito  corpo,  mas 
espero  qne  as  munições  de  guerra  possam  ir  daqui  com  a  maior  bre- 
vidade; entretanto,  muito  confio  no  valor  d(»  batalhão  o."  e  das  demais 
tropas  da  guarnição  dessa  ilha,  e,  sobretudo,  nas  acertadas  medidas 
que  V.  ex^**  terão  tomado  para  a  sua  defeza,  e  estou  persuadido  que 
bastará,  para  ella  ficar  segura,  repelir-se  os  primeiros  esforços  dos 
aggressores,  e  (]ue  uma  vez  que  isso  se  consiga,  poderão  tomar-se  pa- 
ra o  futuro  medidas  que  a  ponham  a  coberto  de  todo  o  risco. 
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Não  devo  occultar  a  v.  ex.^'  que  seria  chimerica  qualquer  espe- 
rança de  auxilio  directo  por  parle  do  governo  britânico  na  occasião 
presente.  Não  duvido,  porém,  que  alguuia  embarcação  de  guerra  in- 
gleza  possa  ir  cruzar  na  altura  d"essas  ilhas,  ainda  que  não  seja  mais 
do  que  para  proteger  o  seu  próprio  commercio,  sendo  certo  que,  não 
obstante  a  neutralidade  que* o  governo  conserva,  a  opinião  publica  da 
Inglaterra  é  toda  a  favor  da  causa  do  senhor  D.  Pedro  IV. 

Por  fim  cumpre-me  assegurar  a  v.  ex.^*  que  levarei,  como  devo, 
e  com  bem  merecido  louvor,  á  presença  de  sua  migestade  el-rei  meu 
senhor  a  noticia  de  tudo  que  v.  ex.^^  me  participam,  para  que  sua  ma- 
gestade  possa  adoptar  os  meios  que  na  sua  sabedoria  houver  por  con- 
veniente, a  fim  de  sustentar  e  recompensar  a  fidelidade  tão  distincta 
de  V.  ex.^*. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'''.  Londres,  23  de  agosto  de  [828.-111.™"^ 
e  ex.™°*  srs.  membros  provisórios  (do  governo)  das  ilhas  dos  Açores. 
^^Marquez  de  Palmella. 
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Carta  do  marquez  de  Palmella  sobre  reforços  e  auxílios 
para  defeza  das  ilhas  dos  Açores;  23  d'ag'osto  de  1828. 

Londres,  23  de  agosto  de  1828. —  Senhor:  —  Depois  de  haver  já 
hoje  dirigido  um  officio  a  vossa  magestade  pela  fragata  ingleza  «Ga- 
tatbea»,  que  parte  de  Portsmouth,  levando  lord  Strangford  a  seu  bor- 
do, vou  repetir  agora,  pelo  paquete  de  Buenos  Ayres,  as  principaes 
noticias  que  no  dito  officio  se  contêem. 

Emquanto  á  missão  de  lord  Strangford,  já  vossa  magestade  se  a- 
cha  de  posse  de  toda  a  informação  que  me  é  possível  dar-lhe,  e  sabe- 
rá na  sua  alta  prudência  combinar  com  as  attenções  que  convém  mos- 
trar ao  embaixador  da  Gran-Bretanha  a  dignidade  que  vossa  magesta- 
de em  tão  graves  circumslancias  deve  conservar. 

Tornou-se  inútil  o  offerecimento  de  transportes  que  o  governo  fran- 
(;ez  fizera,  e  que  linha  agora  alguma  diíTiculdade  em  realisar,  por  cau- 
sa dos  ciúmes  do  gabinete  britânico!  Felizmente,  os  leaes  portugue- 
zes  refugiados  em  Hespanha  conseguiram,  valendo  se  dos  seus  escas- 
sos meios,  fretar  por  sua  própria  conta  navios  de  transporte,  alguns 
dos  quaes  já  lêem  aportado  a  Inglaterra,  e  outros  irão  successivamen- 
le  chegando. 

Vou  tratar  agora,  de  accordo  com  o  meu  honrado  collega,  o  vis- 
conde de  Itabayana,  de  organisar  um  corpo  composto  dos  indivíduos 
mais  hábeis  para  o  serviço  activo,  e  espero,  se  as  ilhas  da  Madeira  e 
dos  Açores  resistirem  ao  primeiro  impulso  da  aggressão  que  se  me- 
ditava em  Lisboa  contra  ellas,  poder  enviar-lhes  brevemente  um  soc- 

^0  57_Voi.  X— 1889.  9 
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corro  de  homens  sufficientes  para  as  pôr  para  o  futuro  ao  abrigo  de 
qualquer  ataque, 

O  numero  dos  indivíduos  que  devem  chegar  de  Hespanlía  será, 
pouco  mais  ou  menos,  de  dois  mil.  De  entre  estes,  unia  grande  por- 
ção é  de  officiaes,  que  serão  empregados  segundo  as  circumstancias 
o  permittirem,  e  de  paizanos,  que  talvez  prefiram  ir  logo  para  o  Bra- 
zil,  para  onde  enviarei  em  direitura  todos  os  que  não  entrarem  em 
actividade  de  serviço. 

Também  se  tèem  remettido,  e  fico  aprontando  para  enviar  mais 
armas  e  munições  de  guerra  para  os  Açores  e  Madeira.  Todos  estes 
objectos,  se  por  desgraça  não  chegarem  a  tempo,  deverão  seguir  via- 
gem para  o  Brazil. 

^.ão  pôde  vossa  magestade  iniaginar  qual  seja  a  difíiculdade  que 
se  encontra  n'este  paiz  para  similhantes  expedições,  sendo  necessário 
usar  da  maior  simulação  para  não  dar  sombra  ao  governo  e  não  in- 
correr nas  penas  que  pela  lei  se  applicam  actualmente  aos  que  coope- 
ram para  hostilisar  os  paizes  que  não  se  acham  com  este  em  guerra. 

Não  me  foi  possível  obstar  ao  reconhecimento  do  bloqueio  do  Fun- 
chal, nem  sequer  retardal-o;  como  ao  menos  desejava;  e  houve  tanta 
precipitação  em  o  reconhecer,  que  nem  mesmo  se  esperou  pela  certe- 
za (que  ainda  não  existe)  de  se  achar  o  dito  bloqueio  effectivamente 
estabelecido. 

.  As  noticias  de  Lisboa,  de  8  do  corrente,  annunciam  que  se  acha 
próxima  a  partir  a  expedição  contra  a  Madeira,  levando  pouco  mais  de 
dois  mil  homens  de  desembarque.  Compõe-se  da  nau  «D.  João  VI», 
duas  fragatas  e  outras  embarcações  menores.  Conservo,  porém,  a  es- 
perança de  que  o  digno  capitão  general  d'aquella  ilha  conseguirá  de- 
fendela.  Se  assim  acontecer,  tornar-se-ha  merecedor  da  mais  subida 
recompensa  e  de  todo  o  favor  de  vossa  magestade.  As  ultimas  noticias 
que  ha  delle  são  de  23  de  julho,  e  mostra-se  animado  do  melhor  es- 
pirito. 

Tenho  oííicios  da  ilha  Terceira  de  4  do  corrente.  Havia  se  instal- 
lado  n'essa  ilha  um  governo  provisório,  depois  de  expulsar  o  governa- 
dor Tovar,  que  se  manifestara  partidário  da  usurpação. 

O  batalhão  de  caçadores  n."  5,  commandado  pelo  capitão  José 
Quintino  Dias,  era  o  que  mais  havia  contribuído  para  restabelecer  e 
conservar  a  auctoridade  de  vossa  magestade.  Não  confio  tanto- na  pos- 
sibilidade de  se  defender  aquella  ilha.  no  caso  que  seja  seriamente  a- 
tacada,  nem  creio  que  ahi  se  ache  um  odicial  que  possa  dar  a  direc- 
ção e  o  exemplo  que  dá  o  governador  da  Madeira;  porém,  se  chegar 
a  tempo  a  fragata  Izabel,  a  bordo  da  qual  embarcaram,  como  já  refe- 
ri a  vossa  magestade,  alguns  oíTiciaes  capazes,  não  me  parece  também 
que  se  deva  dar  ali  o  caso  por  perdido.     - 

Diziam  de  Lisboa  que  no  dia  15  do  corrente  se  preparava  a  cha- 
mada acciamação  do  senhor  D.  Miguel. 
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Continuam  entretanto  a  enclier-se  as  prisões  de  gente  em  Portu- 
gal e  a  sequestrarem-se  os  bens  dos  súbditos  fieis  de  vossa  magesta- 
de,  os  qiiaes  se  vêem  pela  maior  parle  na  necessidade  de  abandonar 
as  suas  casas,  e  vem  chegando  a  Inglaterra  e  a  França  com  suas  fa- 
milias. 

Aqui  tem  havido  os  soccorros  indispensáveis  para  a  sua  subsis- 
tência, mediante  as  generosas  prestações  que  para  esse  fim  tèem  si- 
do subministradas  pelo  visconde  de  Ilabayaua,  e  de  cujo  emprego  vos- 
sa mage>tade  receberá  conta  circumstanciada. 

Todos  estes  individuos  leaes  e  desgraçados  se  prostam  perante 
o  Ihrono  de  vossa  mageslade  de  quem  esperam  amparo,  direcção  e  in- 
demnisação  dos  perigos,  incommodos  e  perdas  que  estão  soffrendo  por 
manterem  illeso  o  juramento  que  lhe  prestaram. 

Deus  guarde  a  augusta  pessoa  de  vossa  mageslade,  como  todos 
havemos  m\slev.= Marquez  de  Palmella. 


Officio  do  marquez  de  Palmella  agradecendo  o  procedi- 
mento do  batalhão  de  caçadores  5;  23  de  agosto  de  1828. 

III.'"*'  sr. — Aproveito  a  occasião  do  regresso  do  navio  que  trouxe 
os  officios  do  governo  d'essas  ilhas  (Açores)  para  agradecer  a  v.  s.^ 
a  carta  que  me  dirigiu  em  data  do  4  do  corrente,  e  segurar-Ihe  a  sum 
ma  satisfação  com  que  li  o  seu  conteúdo.  Esteja  v.  s.  persuadido  de 
que  levarei  immediatamente  á  presença  de  sua  mageslade  el-rei,  meu 
senhor,  a  sua  communicação,  e  sua  mageslade  não  poderá  deixar  de 
dar  um  vivo  apreço  á  briosa  conducta  do  batalhão  que  v.  s.  comman- 
da,  adoptando  as  medidas  necessárias  para  que  ella  possa  ser  coroa- 
da com  feliz  successo.  E'  certo  que  da  conservação  d'essa  ilha  (Ter- 
ceira) dependerá  talvez  o  triumpho  final  da  legitima  causa  que  defen- 
demos, e  confio  da  prudência  de  v.  s.^  e  do  valur  da  sua  tropa,  que 
farão,  por  sustentar  esta  empreza,  quantos  esforços  couberem  no  pos- 
sível. 

Á  ex.™^  junta  do  governo  me  dirijo  hoje,  parlicipando-lhe  as  di- 
ligencias que  fico  fazendo  para  subministrar  quantos  auxílios  depen- 
derem de  mim,  e  para  os  apromlar  com  a  maior  brevidade. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Londres  23  de  agosto  de  1828.-111.™°  sr. 
José  Quintino  Dhs.^^ Marquez  de  Palmella.  ' 
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Officio  de  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar  sobre 
diversas  ocoorrenoias  nos  Açores;  1  de  setembro  de 

1828. 

III.'"'^  e  ex.""°  sr. — Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v. 
ex.^,  para  ser  presente  a  sua  magestade,  que  tiontem.  pela  uma  hora 
da  tarde,  cheguei  ao  porto  d'esta  cidade,  aonde  desembarquei  das  seis 
para  as  sete  horas  com  satisfação  e  alegria  dos  seus  habitantes,  sen- 
do informado  pelo  governador  e  corregedor  da  comarca  de  que  esta 
ilha  continua  a  gosar  do  maior  socego.  em  que  se  tem  conservadí». 

i^inda  que  a  v.  ex.^  já  terão  sido  constantes  os  acontecimentos 
occorridos  em  Angra  na  noite  de  21  para  22  de  junho,  e  mesmo  mui- 
tos dos  factos  que  depois  succedeiam  com  o  meu  successor  e  com  as 
embarcações  de  guerra  que  foram  áquelle  porto,  de  cujos  factos  \m) 
estou  bem  informado,  pois  tendo  sido  preso  na  dita  noite,  e  estamio 
eíTectivam.ente  com  uma  sentineila  á  vista  para  não  poder  escrever, 
nem  fallar  com  pessoa  alguma,  muito  pouco  podia  saber  do  que  acon- 
tecia n'aquella  cidade;  soube  comtudo  que  o  governo  ali  estabelecido 
mandou  duas  escunas  inglezas,  uma  á  cidade  do  Porto,  em  que  foi  Ig 
nacio  Silveira  com  olTicios  dirigidos  à  junta  rebelde  que  ali  se  formou, 
e  outra  á  Inglaterra  com  officios  para  lord  Wellington,  para  o  marquez 
de  Palmella  e  para  os  representantes  do  Brazil,  acreditados  n'aquelle 
governo.  Sabendo,  porém,  aquelle  emissário  fora  da  barra  do  Porto  a 
dissolução  da  dita  junta,  deitou  ao  mar  os  officios  que  levava,  e  regres- 
sou a  Angra,  aonde  chegou  no  dia  23  do  passado,  dia  em  que  também 
chegou  uma  embarcação  de  Lisboa,  pela  qual  foi  recebida  a  noticia  de 
ter  saído  para  a  Madeira  e  Terceira  uma  esquadra,  trazendo  a  seu  bor- 
do tropa  de  desembarque,  o  que  fez  sustar  uma  embarcação  que  ia 
com  officios  para  a  ilha  da  Madeira. 

Por  occasião  d'esta  noticia,  na  noite  do  mencionado  dia  o  gover- 
no d'aquella  cidade  fez  uma  convocação  de  muitos  indivíduos  que  se- 
guiam o  partido  rebelde,  e  constou  que  geralmente  foi  decidido,  cou) 
excepção  de  três  ou  quatro,  que  sua  magestade  fosse  acclamado  pelo 
batalhão  n.°  5  e  por  aquellas  pessoas  que  formaram  a  reunião,  únicas 
que  ainda  o  não  tinhão  feito,  e  que  eu  fosse  installado  no  meu  podf-r. 

A  tropa  dividiu- se  n'estes  dois  partidos,  querendo  parte  fazer  por 
força  a  acciamação  de  sua  magestade,  e  parte  seguir  o  commandante 
do  batalhão,  para  onde  elle  bem  o  quizesse,  e  na  mencionada  noite, 
em  que  tudo  isto  se  passava,  prevaleceu  o  partido  rebelde. 

Na  manhã  do  dia  24  o  dito  commandante  fez  uma  falia  ao  bata- 
lhão, dizendo  que,  não  se  podendo  defender  da  força  que  era  manda- 
da de  Portugal,  eslava  resolvido  a  embarcar  para  Inglaterra  com  to- 
dos aquelles  que  o  quizessem  acompanhar;  a  tropa,  parte  seguiu  o  seu 
partido,  e  por  isso  immediatamenle  se  mandaram  embargar  todas  as 
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embarcações  que  estão  no  porto  para  se  realisar  o  embarque  na  tarde 
ou  nuite  (Ju  mencionado  dia,  projectando  primeiramente  encravar  todas 
as  peças  de  arlilheria  do  caslello,  e  deitar  toda  a  pólvora  ao  mar  pa- 
ra melhor  effectuarem  a  fugida,  mas  como  a  outra  parte  era  de  opi- 
nião contraria,  o  commandanle  desistiu  d'este  projecto. 

Tendo,  porém,  chegado  na  manhã  do  dia  24  um  hiate  do  porto 
da  Figiieir;i,  com  sele  ou  (tilo  dias  de  viagem,  os  rebeldes  se  aprovei- 
taram da  chegada  do  dito  navio,  publicando  que  Inglaterra  tinha  de- 
clarado guerra  a  Portugal,  e  batido  a  esquadra,  que  tinha  saído  do 
porto  de  Lisboa,  e  pelas  onze  para  as  doze  horas  do  dia  foram  ao  cas- 
tello  três  membios  do  governo  rebelde,  o  padre  Ferraz,  o  coronel  Ro- 
drigues, e  o  secretario  do  mesmo  governador,  Nogueira,  e  mandando- 
se  formar  em  quadrado  o  batalho  n."  5,  o  dito  Nogueira  leu  uma  falia,  na 
qual  expunha  os  acontecimentos  que  se  tinham  publicado,  e  que  era 
preciso  defenderem-se  de  U)(h  e  qualquer  força  que  viesse  de  Portu- 
gal enthusiasmaudo  os  soMados  com  todas  as  falsidades  que  parece- 
ram conducentes  para  os  illudir.  No  dia  25  começarahi  se  os  prepa- 
rativos para  a  defeza.  mandando  para  o  castello  grandes  porções  de 
mantimento,  trigo,  milho  e  bacalhau,  guarnecendo  o  com  mais  artilhe- 
ria,  reunindo  ao  batalhão  sessenta  milicianos,  e  dando  algumas  outras 
providencias  pai'a  a  defeza  do  mesmo.  No  dia  26  determinaram  que 
eu  fretasse  uma  embarcação  para  immediatamente  seguir  viagem  pa- 
ra a  ilha  das  Flores.  No  dia  27  sustaram  a  conducção  dos  géneros  pa- 
ra o  castello,  e  até  mandaram  entregar  a  seus  donos  o  bacalhau  de 
que  se  haviam  provido.  Pelas  nove  da  tarde  do  referido  dia  embarquei 
n'uma  escuna  com  despacho  para  a  ilha  das  Flores,  e  no  dia  28  se- 
gui o  rumo  da  mesma  ilha  até  ás  quatro  da  tarde,  em  que  ordenei  ao 
mestre  da  escuna  seguisse  viagem  para  esta  ilha. 

Pude  saber  que  as  ilhas  Graciosa  e  S.  Jorge  não  reconheceram  o 
governo  rebelde  da  ilha  Terceira,  assim  como  as  mais  ilhas  d"esta  ca- 
pitania, á  excepção  da  ilha  do  Fayal.  onde  houveram  alguns  movimen- 
tos coherentHs  com  os  rebeldes,  consistindo  principalmente  em  os  que- 
rerem auxiliar  como  estavam  para  o  fazer  com  4:000?$Í000  réis,  e  com 
trinta  ou  quarenta  soldados  de  linha  de  guarnição  daquella  ilha  requi- 
sitados por  um  escaller  que  mandaram  os  rebeldes  de  Angra;  mas  es- 
tando próximo  a  embarcar  este  soccorro  por  noticias  que  receberam, 
e  por  insinuações  das  auctoridades,  decidiram  não  se  verificar  o  em- 
barque sem  ordem  do  general  dos  Açores  ou  immediatamente  do  go- 
verno de  sua  mageslade. 

Quasi  todas  estas  noticias  me  eram  communicadas  por  alguns  sol- 
dados fieis  a  sua  raagestad«,  quando  estavam  de  sentinella,  os  quaes 
igualmente  me  communicaram  que  a  maior  parte  do  batalhão  n.°  5  não 
estava  resolvido  a  bater-se  com  a  tropa  portugueza ;  mas  a  entrega- 
rem-se  logo  que  ella  chegasse,  e  que  muitos  dos  seus  olíiciaes  eram  da 
mesma  opinião. 
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Estou  bem  persnadiJo  que  o  motivo  da  minha  saida  d'aquella  ilha 
tão  repentinamente  foi  para  qne  os  cabeças  melhor  se  podessem  eva- 
dir para  Inglaterra,  e  temerem  que  se  realisasse  o  que  esteve  para  a- 
contecer  na  noite  do  dia  23  para  2i  do  passado,  de  ser  acclamado  sua' 
magestade  e  eu  chamado  ao  governo.  O  commandante  do  batalhão  não 
tem  publicado  ord^Mii  do  dia,  que  tem  recebido  de  Portugal;  igualmen- 
te me  foi  participado  que  alguns  soldados  lhe  tinham  pedido  queriam 
saber  quaes  eram  as  ordens  que  haviam,  pois  se  achavam  enganados 
e  illudidos. 

Algumas  lioras  antes  da  minha  saída  pude  conseguir  a  «Gazeta» 
de  20  de  junho,  na  (jual  veiu  o  decreto  pelo  qual  sua  magestade  per- 
doava aos  soldad(js  dos  rebeldes  do  Porto,  inferiores  e  também  o  seu 
crime,  logo  que  se  entregassem,  a  qual  entreguei  a  pessoa  que  podia 
fazer  saber  ao  batalhão  o  seu  conteúdo. 

O  estado  deplorável  e  desgraçado  da  minha  saúde  me  impede  de 
levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  mais  circumstanciadamente  quanto 
tem  occorrido  na  dha  Tei-ceira,  porque  agora,  dez  horas  do  dia,  sou- 
be que  partia  imi  navio  para  essa  corte,  não  devendo  perder  esta  oc- 
casião  de  participar  quanto  levo  dit(j;  e  esperando  todos  os  dias  o  meu 
successor  para  conferenciar  com  elle  sobre  os  objectos  do  real  servi- 
ço, voltarei  depois  d^isso  para  Portugal  para  ter  a  honra  e  gloria  de 
prostrado  aos  pés  de  sua  mageslade  beijar  a  sua  augusta  mão. 

Deus  gmirde  a  v.  ex.*^  muitos  annos.  Ilha  de  S.  .Miguel,  1  de  se- 
tembro de  1828. =111."'°  e  ex."'"  sr.  José  .\ntunio  de  Oliveira  Leite  de 
B^rros.=Manoel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar. 
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Representação  da  camará  da  cidade  d'Ang'ra  sobre  suc- 
cessos  occoridos  na  mesma  ilha  Terceira;  8  de  setem- 
bro de  1823 

Senhor:— A  camará  da  muito  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  An- 
gra da  ilha  Terceira,  desejando  encontrar  o  momento  de  poder  diri- 
gir aos  pés  do  eminente  throno  de  vossa  magestade  imperial  os  pu- 
ros votos  da  mais  decidida  íidelidade  á  soberana  pessoa  de  vossa  ma- 
gestade imperial,  aproveita  a  presente  occasião  para  cumprir  este  im- 
portante dever. 

Debalde,  augusto  senhor,  uma  facção  rebelde,  perjura  aos  rele- 
vantes benefícios  de  vossa  mageslade  imperial,  conseguiu,  com  a  pro- 
tecção-do  ex-capilão  general  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar,  ac- 
clamar  insidiosa,  tumultuariamente,  n^esta  ilha  rei  dos  portuguezes,  o 
sereníssimo  senhor  infante  D.  Miguel,  no  dia  18  de  maio  do  presente 
anno.  Debalde  o  mesmo  general  poz  em  pratica  todos  os  meios  de  pro- 
vação para  agrilhoar  os  fieis  e  gratos  cidadãos,  porque  estes,  anima- 
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dos  de  um  verdadeiro  patriotismo  e  apoiados  p.ela  força  do  beneméri- 
to hatallião  de  caçadores  n.**  5,  arrostando  todos  os  perigos,  lançaram 
por  terra,  no  sempre  fausto  dia  !22  de  junho,  aqneila  perjura  facção, 
restaurando  os  preciosos  e  inauferiveis  direitos  do  melhor  dos  monar- 
chas.  vossa  mageslade  imperial,  protestando  de  novo  derramar  seu  san- 
gue eui  defeza  da  legitimidade;  e  sendo  esta  camará  então  chamada, 
pela  nenhuma  confiança  da  que  existia  no  acto  da  insidiosa  acclama- 
ção,  todos  os  nossos  desvelos  se  téem  encaminhado  a  sustentar  a  todo 
o  custo,  e  mesmo  ao  de  nossas  próprias  vidas,  se  necessário  for,  a  le- 
gitima auctoridade  de  vossa  magestade  imperial.  Um  partido  não  pe- 
queno, que  não  ha  sido  possível  destrnir-se,  tem  assaz  desassocegado 
este  paiz,  e  poí-to  em  contingência  a  importante  obra  em  que  nos  em- 
penhámos; porém  os  esforços  que  a  fidelidade  nos  inspira,  e  com  que 
a  justiça  da  causa  nos  reanima,  lêem  felizmente  prevalecido  aos  infa- 
mes projectos  de  rebellião,  e  confiámos  na  Divina  Providencia  que  ha- 
vemos de  obter  sobre  a  facção  usurpadora  a  mais  completa  victoria. 

Digne-se  vossa  mageslade  imperial  acceitar  benignamente  nossos 
sinceros  votos  e  tomar  esta  ilha  debaixo  de  sua  poderosa  e  immedia- 
ta  protecção,  concedejidonos  alguns  soccorros,  principalmente  navaes, 
que  possam  pòr-nos  a  salvo  das  hostilidades  que  do  malfadado  Portu- 
gal se  nos  podem  dirigir,  e  de  que  talvez  sejamos  brevemente  acom- 
mettidos.  Os  angrenses,  senhor,  não  reconhecerão  jamais  por  seu  so- 
berano outros  que  não  sejam  vossa  magestade  imperial  e  sua  augus- 
ta descendência,  e  n'esta  firme  resolução  não  duvidam  que  a  paternal 
providencia  de  vossa  magestade  imperial  os  ha  de  soccorrer  e  ampa- 
rar. 

A  preciosíssima  vida  de  vossa  magestade  imperial  Deus  conserve 
por  felizes  e  dilatados  annos  para  ventura  e  gloria  dos  seus  fieis  súb- 
ditos. 

Gamara  de  Angra,  em  8  de  setembro  de  [S2H.— Alexandre  Mar- 
tins Pamplona  Corte  Real=^  Francisco  de  Menezes  Lemos  e  Carvalho  ^= 
José  Maria  de  Carvalhal^=^José  Maria  da  Silva  e  Carvalho. 
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Officio  de  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar  sobre 
occorrencias  nos  Açores;  9  de  setembro  de  1828. 

III.™^  e  ex."^°  sr. —  Em  o  1.°  do  corrente  tive  a  honra  de  levar  ao 
conhecimento  de  v.  ex.'',  {)ara  ser  presente  a  sua  magestade  fidelíssi- 
ma, que  tinha  chegado  a  esta  cidade  no  dia  antecedente,  expondo  jun- 
tamente quanto  linha  podido  saber  do  eslado  revolucionário  da  ilha 
Terceira  até  á  minha  partida. 

iNa  tarde  do  1-°  do  correnle  mez  chegou  a  este  porto  um  hiaie 
vindo  da  ilha  Terceira,  de  onde  tinha  saido  no  dia  antecedente,  trazen- 
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do  a  seu  bordo  dois  passageiros,  os  quaes  disseram  que  no  dia  28  se 
tinliaíii  tiomeado  mais  duas  pessoas  para  o  governo  d"aquella  ilha,  as 
quaes  são  o  capitão  do  batalhão  de  caçadores  n.°  5,  José  Quintino  Dias, 
e  o  capitão  de  milícias  'fhomaz  Theotonio  de  Oruellas,  um  dos  maio- 
res proprietários  d'aquella  ilha  e  o  maior  influente  nos  acontecimen- 
tos d"tílla.  Também  disseram  tencionavam  mandar  para  as  terras  do 
caslello  de  S.  João  Baptista  duzentos  ou  trezentos  bois,  e  que  alguns 
milicianos  continuavam  nos  exercícios  de  artilheria. 

No  porto  d'esta  cidade  está  fundeado  um  brigue  de  guerra  inglez, 
e  quando  o  cônsul  da  nação  britânica  me  veiu  cumprimentar,  junta- 
mente com  o  commandnnte  do  dito  brigue,  me  participou  que  aquella 
embarcação  de  guerra  tinha  viudo  ás  suas  ordens  para  proteger  tão 
somente  n'esta  ilha  e  na  ilha  Terceira  as  familias  e  negociantes  ingle- 
zes. 

As  ultimas  noticias  que  n'esta  ilha  ha  de  Lisboa  são  datadas  de 
10  de  agosto,  e  da  esquadra  que  partiu  para  as  ilhas  da  Madeira  e 
Terceira  mais  nada  se  sabe  até  hoje. 

Muito  conveniente  seria,  a  bem  do  real  serviço  de  sua  magesta- 
de,  se  na  ilha  Terceira  cruzasse  uma  embarcação  de  guerra,  ainda  que 
fosse  uma  escuna,  emquanto  não  chegasse  a  esquadra;  sua  magesta- 
de,  porém,  mandará  o  que  for  servido. 

Depois  que  cheguei  a  esta  cidade  tenho  continuado  a  estar  gra- 
vemente doente,  motivo  por  que  me  não  é  possível  expor  a  v.  ex.^ 
mais  alguma  particularidade  da  ilha  Terceira  e  mesmo  das  outras  dos 
Açores. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*.  P(»nta  Delgada,  ilha^  de  S.  Miguel,  9  de 
setembro  de  1828.— 111.'"''  e  ex.™°  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de 
BdirvoÁ.= Manuel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar. 
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Ofíicio  de  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar  dando 
noticias  dos  Açores  e  remettendo  uns  papeis  de  pro- 
cedência inimiga;  19  de  setembro  de  1828. 

111."'°  e  ex.'^°  sr.— Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v. 
ex.%  para  ser  presente  a  sua  magestade,  que  hontem  chegou  a  este 
porto  um  hiate  vindo  da  ilha  Teiceira,  de  onde  tinha  saído  no  dia  an- 
tecedente; o  mestre  do  dito  hiate  dá  por  noticia  que  ha  nove  ou  dez 
dias  tinha  chegado  áquelle  porto  uma  fragata  do  império  do  Brazil,  de- 
nominada «Izabel  Maria»,  e  de  sesssenta  peças,  trazendo  a  seu  bordo 
Diocleciano  Leão  Cabreira;  e  um  inglez  que  veiu  a  bordo  do  mesmo 
Inale  me  disse  que  tinham  desembarcado  mais  dois  outros  olíiciaes, 
mas  que  não  sabia  os  seus  nomes  nem  as  graduações  das  suas  paten- 
tes e  armas  a  que  pertencem.  A  dita  fragata  demoron-se  n'aquelle  por- 
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lo  dois  011  três  dias,  e  o  seu  coimiiandante  (ou  alguma  oulra  pessoa) 
oífereceu  ao  governo  da  ilha  Terceira  até  á  quantia  de  ()L):000;$ÍOOO  rs., 
.)  qual  somente  acceitou  G:000;)ÍOOO  réis  e  alguma  pólvora  e  bala. 

Na  cidade  de  Angra  foi  espalhada  a  noticia  que  a  tropa  portugue- 
za  que  tinha  fugido  para  a  Galliza  brevemente  virá  para  as  ilhas  dos 
Açores.  O  dito  Cabreira  fez  publicar  na  ilha  Terceira  uma  proclamação, 
a  qual  remelteu  ao  governador  d'esta  ilha  com  um  officio  que  lhe  di- 
rigiu, cujos  papeis  elle  me  apresentou,  e  eu  tenho  a  honra  de  os  re- 
metter  a  v,  e.\.^. 

A  falta  de  ter  chegado  a  estas  ilhas  a  expedição  que  saiu  para  as 
dhas  da  Madeira  e  Terceira,  ou  alguma  embarcação  de  guerra,  pôde 
de  dia  a  dia  ser  muito  prejudicial  a  bem  do  real  serviço  de  sua  ma- 
gestade  e  bem  estar  doestes  povos,  acrescendo  mesmo  a  falta  de  al- 
gumas providencias  muito  precisas,  não  só  pelos  acontecimentos  occor- 
ridos  na  ilha  Terceira,  como  por  aquelles  que  diariamente  podem  a- 
coitecer  em  alguma  das  ilhas  dos  Açores. 

No  dia  17  do  corrente  mez  chegou  a  Qste  porto  a  escuna  ingleza, 
da  qual  fallei  a  v.  ex.^  no  meu  oílicio  do  l.°  do  corrente,  e  somente 
se  demorou  algumas  horas,  partindo  depois  para  a  ilha  Terceira,  não 
trazendo  a  seu  bordo  passageiro  algum,  apesar  de  haverem  alguns  of- 
ficiaes  portugtiezes  que  n'ella  queriam  transportar-se  para  a  ilha  Ter- 
ceira. 

Eu,  ex."^°  sr.,  continuo  a  estar  gravemente  doente,  não  podendo 
sair  muitos  dias  da  cama  ou  do  meu  quarto,  não  podendo  assim  em- 
pregar-me  no  serviço  de  sua  magestade,  como  desejo  e  tanto  é  neces- 
sário e  preciso,  a  bem  do  real  serviço  do  mesmo  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Ponta  Delgada,'  19  de  se- 
tembro de  1828.-111.'"°  e  ex.™"  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de 
Bar  vos. =^Ma(ioel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar. 


Dociimeiílos  a  que  se  refere  o  oílicio  supra 

N.°  1    . 

Ofíicio  de  Diocleciano  Leão  Cabreira  sobre  os  pertubado- 
res  da  ordem  publica  em  S.  Miguel;  11  de  setembro 

de  1828. 

Inclusa  envio  a  v.  s.*^  uma  copia  da  proclamação  que  entendi  de- 
ver fazer  aos  habitantes  d'esta  ilha,  logo  que  entrei  no  governo  das  ar- 
mas: e  porque  os  princípios  ali  deduzidos  podem,  em  parte,  aprovei- 
tar aos  povos  da  capitania,  v.  s.^  a  fará  publicar  na  sua  comarca  do 
modo  que  julgar  mais  conveniente,  podendo  ser  debaixo  de  algum  dis- 
curso seu,  onde  o  transumpto  da  dita  proclamação  se  pôde  inserir. 
N.°  57  —  Voi.  X  —  1889.  10 
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Tendo  d(\a\  constado  que  algumas  pessoas  mal  intencionadas  (co- 
mo sempre  ha  em  todos  os  paizes)  perturbam  a  tranquilidade  publica 
d'essa  comarca,  com  suggestões  sinistras  e  noticias  falsas  e  aterrado- 
ras, ao  fim  de  promover  os  ânimos  contra  a  legitimidade  do  nosso  im- 
mortal  soberano,  o  senhor  D.  Pedro  IV,  e  contra  as  instituições  que 
este  benéfico  monarcha  nos  concedera,  v.  s.*  fará  indagar,  com  a  mais 
enérgica  exactidão,  quem  são  estes  indivíduos,  e  me  enviará  logo  uma 
relação  d'elles,  com  as  devidas  classificações,  a  fim  de  serem  punidos 
com  as  penas  que  as  leis  estabelecem,  e  a  segurança  publica  e  cir- 
cumstancias  actuaeS  exigem. 

Y.  s.^  mandará  tirar  copias  da  inclusa,  e  as  fará  publicar  por  to- 
das as  freguezias  da  sua  comarca. 

Confio  da  honra  e  probidade  de  v.  s.^  dará  ao  que  lhe  tenho  insi- 
nuado a  devida  e  prompta  observância. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  general  em  Angra,  11  de  setembro 
de  1828,-111.'"°  sr.  commandante  militar  da  ilha  de  S.  Miguel.^Dío- 
deciúno  Leão  Cabreira. 


N.*'  2 

Proclamação  aos  habitantes  da  ilha  Terceira 

Diocleciano  Leão  Cabreira,  fidalgo  cavalleiro  da  casa  de  sua  magesta- 
de  fidelíssima,  commendador  da  ordem  de  S.  Bento  d'Aviz,  conde- 
corado com  as  insígnias  das  guerras  do  Roussillon  e  peninsular,  bri- 
gadeiro do  exercito  portuguez,  e  general  das  armas  d'esta  provín- 
cia dos  Açores. 

Habitantes  da  capital  dos  Açores.  Nobre  porção  dos  leaes  e  bene- 
méritos portuguezes.  Tendo  tido  a  ventura  de  achar-me  hoje  entre  vós, 
aonde  me  enviaram  de  Londres  os  ministros  plenipotenciários  de  sua 
magestade  o  excelso  rei  o  senhor  D.  Pedro  IV.  nosso  legitimo  sobera- 
no, para  assumir,  como  assumido  tenho,  o  governo  das  armas  desta 
importante  província,  é  do  meu  primeiro  dever  chamar  as  vossas  at- 
tenções  para  que,  entrando  no  conhecimento  do  fim  único  a  que  me 
destino,  reguleis  a  vossa  conducta  pelas  imprescriptiveis  regras  que  a 
rasão  dieta  e  que  as  leis  mais  sabias  estabelecem.  A  imprudência  ver- 
tiginosa e  o  espirito  de  funestas  antipathias  lêem  accendido  entre  vós 
o  facho  da  discórdia,  e  esta  famosa  ilha,  que  fora  o  asylo  da  paz  mais 
serena  e  impertubavel,  tem  sido  o  Iheatro  de  funestas  e  dolorosas  des- 
ordens; o  mal,  porém,  é  passado:  eu  vos  annuncio  o  restabelecimen 
to  da  vossa  publica  tranquilidade;  cumpre,  portanto,  ó  terceirenses, 
que,  recobrados  de  assombro  que  vos  fez  desamparar  vossas  casas  e 
vossos  trabalhos,  volteis  gostosos  ás  vossas  habitações:  confiae  na  vi- 
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gilancia  e  solicitude  d(3  general  dos  Açores,  que,  fiel  ao  seu  rei  e  ao 
seu  dever,  saberá  prevenir  no  futuro  a  reproducção  das  scenas  desa- 
gradáveis que  téem  infelizuiente  apparecido  no  nosso  bello  paiz.  Re- 
pousae,  leaes  terceirenses,  na  energia  e  até  protecção  do  nosso  im- 
rtiortal  rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  e  contlae  tudo  de  suas  pias  e  pa- 
ternaes  intenções;  abraçae  vos  desde  já  como  irmãos  e  amigos,  pro- 
curando assim  lançar  o  bálsamo  do  esquecimento  sobre  as  dissenções 
passadas,  e  o  grito  da  vossa  reconstituição  sôe  já  por  toda  a  par- 
te. 

Habitantes  da  illia  Terceira,  a  minha  linguagem  é  franca,  since- 
ra e  terminante;  o  meu  coração,  amor  da  pátria  e  da  ordem  são  quem 
a  dieta,  escutae  com  attençlo:  a  vossa  conducta  é  quem  ha  de  deci- 
dir da  vossa  sorte;  se  obedientes  á  lei,  e  fieis  ao  nosso  legitimo  sobe- 
rano o  senhor  D.  Pedro  IV,  trilhardes  o  caminho  da  honra,  vivereis 
contentes  e  ditosos  no  seio  de  vossas  famílias  e  no  pleno  goso  de  to- 
dos os  vossos  direitos;  se  desorientados  e  imprudentes  vos  separardes 
dos  vossos  sagrados  deveres,  se  de  qualquer  m^do  attentardes  contra 
a  tranquilidade  publica  e  contra  os  princípios  da  legitimidade  do  gran- 
de raonarcha  o  mesmo  augusto  senhor  D.  Pedro  IV,  sereis  inexorável 
e  militarmente  punidos  com  o  mais  severo  rigor.  E  eis,  ó  briosos  ter- 
ceirenses. as  importantes  reflexões  que  o  vosso  general  das  armas  of- 
ferece  à  vossa  consideração;  attendei-as,  e  sereis  felizes. 

Viva  a  religião  apostólica  e  catholica  romana,  viva  el-rei  o  senhor 
D.  Pedro  IV,  viva  a  rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  viva  a  cafta  con- 
stitucional.^^D/odecmwo  Leão  Cabreira,  general  das  armas. 

(Pag.  325  a  327). 

Officio  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora  participan- 
do  as  providencias  que  tomou  para  obstar  a  quaes- 
quer  relações  com  os  revolucionários  d' Angra:  23 
de  setembro  de  1828. 

111.™°  e  ex."""  sr. — Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v. 
ex.*,  que  na  noite  do  dia  2  para  3  do  corrente  mez  clandestinamente 
se  ausentou  d'esta  ilha  o  commandante  militar  d'esta  comarca,  o  te- 
nente coronel  Diogo  Thomaz  de  Ruxleben  com  o  major  commandante 
das  companhias  pagas  João  Pedro  Soares. Luna,  deixando  um  officio  ao 
tenente  coronel  de  milícias,  António  Marianno  de  Lacerda  para  este  to- 
mar o  governo  da  comarca.  Tomou  com  effeito  este  olficial  o  governo, 
que  conservou  por  algumas  horas,  emquanto  se  não  divulgou  a  fuga 
do  próprio  commandante  militar,  a  qual  constando  á  companhia  de  li- 
nha d'esta  ilha,  logo  ella  pegou  em  armas,  sem  concorrência  de  algum 
dos  seus  otficiaes,  e  no  quartel  acciamou  o  senhor  D.  Miguel  I  rei  de 
Portugal,  sendo  esta  a  primeira  resolução  espontânea  que  heróica  e 
louvavelmente  tomou  aquella. companhia,  cujos  sentimentos  havia  n'el- 
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la  siiíTocado  o  dito  commandante  militar,  com  a  coiidncta  que  mostram 
as  ordens  do  dia,  qne  por  copia  tive  a  lionra  de  enviar  a  v.  ex.^  de- 
baixo dos  meus  oííicios  de  28  de  junho  e  16  de  agosto  do  corrente  an- 
no:  a  segunda  deliberação  da  mesma  tropa  foi  não  reconhecer  o  inte- 
rino governador,  o  qual  talvez  por  esta  circumstancia  logo  me  officiou, 
como  V.  ex.^  se  servirá  ver  da  copia  n.°  1,  em  consequência  do  qne, 
e  do  oíTicio  do  corregedor  d'esta  comarca,  que  consta  da  copia  n.'*  2, 
me  passou  interinamente  o  governo  da  mesma  comarca,  que  tomei  co- 
mo me  cumpria  por  bem  do  real  serviço,  passando  para  este  effeito  a 
ordem  do  dia  que  por  copia  remetto  a  v.  ex.'  debaixo  do  n.°  3. 

Achando-me  assim  constituído  no  governo  militar  d'esta  comarca, 
passei  a  dar  immedialamente  as  necessárias  providencias  para  obstar 
todas  as  relações  com  os  revolucionários  de  Angra,  com  quem  o  te- 
nente coronel  Diogo  Thomaz  de  Ruxleben  tanto  se  tinha  identificado. 
Igualmente  fiz  todas  as  disposições  que  estavam  ao  meu  alcance  para 
que  se  fizesse  com  o  maior  socego,  solemnidade  e  apparato  a  accla- 
mação  do  senhor  D.  Miguel  I,  no^sso  legitimo  rei  e  senhor  natural,  o 
que  leve  logarno  dia  4  do  corrente  mez  na  camará  d'esta  villa.  do 
que  se  formou  um  auto  que  assignaram  as  pessoas  da  governança,  e 
outras  que  se  acharam  presentes;  podendo  asseverar  a  v.  ex.^  que 
talvez  em  nenhuma  outra  parte  dos  domínios  de  sua  magestade  se  pro- 
cedesse com  tanto  socego  e  boa  ordem  na  sua  feliz  e  desejada  accla- 
mação;  devendo  ao  mesmo  tempo  não  occultar  a  v.  ex.*,  que  o  espi- 
rito geral  dos  habitantes  mais  abastados  d'esta  ilha,  e  ainda  mesmo 
de  muitos  da  classe  do  povo,  propende  para  o  proscripto  syslema  con- 
stitucional. 

Como  os  soldados  da  companhia  de  linha  d'esta  ilha  tinham,  com 
justa  rasão,  em  muito  mau  conceito  os  seus  oíTiciaes,  que  de  continuo 
os  illudiam  com  falsas  noticias  em  abono  da  revolução  da  cidade  do 
Porto,  me  vi  na  precisão  de  lançar  mão  de  outros  officiaes,  cujo  ca- 
racter, fidelidade  e  adherencia  ao  nosso  augusto  monarcha  seja  evi- 
dentemente conhecida;  pelo  que  nomeei  para  commandar  interinamen- 
te a  referida  companhia  o  major  de  milícias  d'esta  ilha,  José  de  Bet- 
tencourt Vasconcellns  Correia  e  Ávila,  pessoa  em  quem  reconheço  a- 
quellas  boas  e  honrosas  qualidades:  e  fiz  recolher  a  esta  villa  todos  os 
officiaes,  officiaes  inferiores  e  cadetes  do  batalhão  de  artilheria  de  An- 
gra que  pela  sua  fidelidade  e  bom  comportamento  se  achavam  remo 
vidos  em  differentes  districtos  desta  comarca,  por  determinação  do 
governo  levantado  n'aquella  cidade,  ficando  todos  addidos  á  compa- 
nhia de  linha,  para  fazerem  o  serviço  da  guarnição,  reintegrando  os 
cadetes,  porta  bandeiras  e  us  officiaes  inferiores  nos  postos  de  que 
injustamente  tinham  sido  demittidos  pelo  dito  governo  revoluci(tna- 
rio. 

O  que  tudo  submetto  ao  conhecimento  de  v.  ex.^  como  é  do  mea 
dever. 
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Deus  guarde  a  v.  ex.''  Ilha  do  Faial.  23  de  setembro  de  1828.— 
111.'"°  e  ex.™"  sr.  José  Anlonio  d'Oliveira  Leite  de  Barros,  tninislroe  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar.-  Anlonio  Izi 
dorú  de  Moraes  Ancora,  tenente  coronel,  governador  interino  da  comar- 
ca da  Horta. 


Documeiílos  a  que  se  refere  o  oflicio  anterior 

N."  \ 

Officio  de  António  Marianno  de  Lacerda  sobre  a  fuga  do 
governador  militar  da  ilha  do  Fayal  e  outras  parti- 
cularidades; 3  de  setembro  de  1828. 

III.'""  sr. — Havendo  recebido  esta  manhã  um  oíiicio  do  governador 
d'esla  comarca,  Diogo  Thomaz  de  Rnxleben,  no  qual  me  participava  a 
deliberação  de  se  ausentar,  em  consequência  do  que  me  passava  o  mes- 
mo governo,  por  virtude  da  minlia  patente  e  impossibilidade  do  coro- 
nel Estacio  Machado  de  Utra  Telles;  e  havendo  em  seguimento  occor- 
rido  a  acciamação,  feita  pela  tropa  d'esta  ilha,  dos  direitos  do  senhor 
D.  Miguel  I,  fica  portanto  v.  s.*  posto  em  liberdade,  de  que  se  achava 
privado  por  ordem  do  governo  de  Angra;  e  em  consequência  de  sua 
patente  lhe  fica  pertencendo  o  governo  militar,  que  espero,  por  bem 
do  real  serviço,  que  v.  s.*  haja  de  assumir  immediatamente. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Horta,  3  de  setembro  de  1828.— 111.*""  sr. 
tenente  coronel,  Anlonio  Izidoro  de  Moraes  Ancora. =i«/ow/o  Mariano, 
úe  Lacerda,  governador  interino. 

Está  conforme. =^/oãrt  Maria  Ferreira,  secretario  do  governo. 


N."  2 

Officio  de  Miguel  Maria  Borges  da  Gamara  sobre  assum- 
pto de  que  se  trata  no  officio  anterior;  3  setembro  de 

1828. 

11!.'"'^  sr.— Havendo-se  ausentado  d'esta  ilha  o  commandante  mili- 
tar, por  cuja  determinação  v.  s.*  se  achava  delido  n'esta  villa  na  con- 
formidade das  ordens  do  governo  levantado  em  Angra;  e  não  estando 
este  governo  reconhecido  pelas  auctoridades  civis,  é  portanto  a  v.  s.* 
que  compete  o  commando  da  força,  na  conformidade  da  lei,  por  ser  a 
sua  patente  a  maior  das  que  existem  n'este  ponto,  e  ser  assim  neces- 
sária a  conservação  da  publica  tranquillidade;  e  previno  a  v.  s.^  de 
que  amanhã  se  convocará  a  camará  para  se  decidir  sobre  o  reconheci- 
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mento  dus  direitos  do  senhor  D.  Miguel,  reconhecidos  pela  furça  niili- 
sta r. 

Espero  que  v.  s.*  se  prestará  de  bom  grado  a  este  interessan- 
te serviço,  e  que  o  socego  publico  por  conseguinte  nada  terá  a  sof- 
frer. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Horta,  3  de  setembro  de  18á8.  — 111.'"°  sr. 
tenente  coronel,  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora. =0  corregedor  da 
comarca,  Miguel  Maria  Borges  da  Camará. 

Está  conforme. =yoão  Maria  Ferreira,  secretario  do  governo. 


N.°  3 

Ordem  do  dia  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora;  3 
de  setembro  de  1828. 

Quartel  do  governo  da  comarca  da  Horta,  3  de  setembro  de  1828. 
—  Ordem  do  dia.—  Sendo-me  communicado  pelo  sr.  tenente  coronel 
de  milicias  António  Marianno  de  Lacerda,  como  governador  interino 
d'esta  comarca  da  Horta,  na  clandestina  fuga  do  próprio  sr.  tenente 
coronel  Diogo  Thomaz  de  Ruxleben,  por  otficio  da  data  de  hoje,  ha- 
ver cessado  a  minha  prisão  occasionada  por  ordem  do  governo  levan- 
tado em  Angra,  e  cumprir-me  tomar  o  governo  militar  da  mesma  co- 
marca em  rasão  da  qualidade  da  minha  patente,  o  que  igualmente  de 
mim  exigiu  o  sr.  dr.  corregedor  Miguel  Maria  Borges  da  Camará,  pela 
mesma  rasão  de  maior  graduação,  e  até  por  motivos  do  socego  publi- 
co, em  ollicio  da  mesma  data;  a  isto  annui:  o  que  participo  á  tropa 
da  primeira,  segunda  e  terceira  linha  desta  ilha  para  sua  intelligen- 
cia  e  devido  ciimprimento  das  ordens  que  ao  real  serviço  convier  pas- 
sar-lhes;  aproveitando  esta  occasião  para  recommendar-lhes  c  maior 
socego  e  nenhuma  arbitrariedade,  por  assim  o  exigir  as  regras  da  mais 
reslricta  subordinação,  principal  divisa  da  classe  militar,  e  o  ler  sem- 
pre recommeudado  el  rei  nosso  senhor,  o  senhor  D.  Miguel  I:  outrosim 
previno  á  tropa  da  primeira  linha  d'esta  guarnição,  e  destacamento  do 
batalhão  de  artilheria  de  Angra,  que  convindo  nomear  um  oflicial  íàu- 
perior  para  a  commandar,  na  clandestina  fuga  também  do  major  d'el- 
la  João  Pedro  Soares  Luna,  tenho  nomeado  para  esse  fim  ao  sr.  ma- 
jor de  milicias  José  de  Bettencourt  Vasconcellos  Correia  e  Ávila,  a 
quem  devem  todos  os  indivíduos  que  a  compõem  reconhecer  e  obede- 
cer.—  António  Jzid3ro  de  Moraes  Ancora,  tenente  coronel  governador 
interino. 

Está  conforme.=,/oãr)  Maria  Ferreira,  secretrario  do  governo. 
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Officio  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora  sobre  a  per- 
turbação publica  na  comarca  da  Horta;  30  de  setem- 
bro de  1828. 

111.'"°  e  ex."""  sr.— Tenlio  a  honra  e  grande  satisfação  de  accusar 
a  recepção  do  uíTicio  que  v.  ex.*  se  serviu  dirigir-me  d'essa  cidade  de 
Ponta  Delgada,  em  data  de  13  do  corrente  setembro,  peio  qual  v.  ex.* 
me  communica  a  sua  feliz  chegada  a  essa  ilha,  dando-me  diversas  de- 
terminações. 

Eu  me  felicito,  pois,  e  ao  mesmo  tempo  dirijo  a  mais  ingénua  fe- 
licitação a  V.  ex.^  por  se  achar  a  salvo  das  violências  e  desgraçadas 
perturbações  de  Angra,  e  por  ver  restabelecido  n'essa  cidade  o  legiti- 
mo governo  d  esta  capitania. 

Antes  de  entrar  na  resposta  ao  mencionado  ofTicio  devo  em  pri- 
meiro logar  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.^que,  lendo  sido  removi- 
do para  esta  ilha  do  Fayal  pelo  governo  levantado  em  Angra,  aqui  che- 
gnei  no  dia  24  de  junho  ultimo,  sendo  commandante  militar  da  comar- 
ca Diogo  Thomaz  de  Ruxleben,  e  tendo  eu  aqui  permanecido  como  pre- 
so, testemunhando  a  conducta  do  commandante  militar  (qne,  como  v. 
ex.*  não  ignorará,  reconheceu  o  referido  governo  de  Angra, e  com  el- 
le  se  identificou);  chegou  esta  ao  ponto  de  elle  se  ausentar  de  motu 
próprio  e  clandestinamente,  com  o  major  João  Pedro  Soares  Luna,  na 
noite  de  2  para  3  corrente  setembro,  deixando  um  officio  para  o  te- 
nente coronel  de  milícias  António  Mariano  de  Lacerda,  afim  de  este 
tomar  o  governo  da  comarca,  o  qual  officio  eu  não  chegnei  a  ver,  nem 
até  hoje  me  foi  apresentado  da  sua  parte. 

Tendo  com  eífeito  este  olficial  tomado  o  governo,  como  mostra  a 
inclusa  copia  n.°  !  da  ordem  tio  dia  qne  se  passou  sobre  este  objecto, 
só  teve  isto  logar  por  umas  poucas  de  horas  emquanto  não  se  divul- 
gou a  fuga  do  próprio  commandante  militar;  porém  logo  que  esta  cons- 
tou á  companhia  da  linha  d'esta  ilha,  immediatamente  ella  pegou  em  ar- 
mas, e,  sem  auxilio  de  algum  dos  seusofficiaes,  no  seu  quartel  acciamou 
o  senhor  D.  Miguel  I  rei  de  Portugal,  sendo  esta  a  primeira  resolução 
que  heróica  p  louvavelmente  tomou  aquella  companhia,  cujos  senlimea- 
tos  havia  n'ella  suffocado  o  dito  commandante  militar  com  a  conducta 
que  mostram  as  ordens  do  dia  que  constam  da  copia  lambem  inclusa 
debaixo  do  n.°  2;  a  segimda  deliberação  da  tropa  foi  não  reconhecer  o 
interino  governador,  o  qual,  talvez  por  esta  circumstancia,  logo  me  of- 
ficiou,  para  eu  tomar  o  governo  d'esta  comarca,  como  v.  ex.*  se  ser- 
virá ver  da  copia  marcada  de  n  .^  3;  em  consequência  do  que,  e  do  of- 
ficio do  corregedor  da  mesma  comarca,  que  consta  da  copia  n.°  4,  to- 
mei o  mesmo  governo,  como  me  cumpria  e  por  bem  do  real  serviço. 

Immediatamente  providenciei  a  segurança  e  tranquillidade  d"esta 
ilha,  como  v.  ex.*  se  servirá  ver  da  minha  ordem  do  dia  que  consta 
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da  copia  n."  5;  e  logo  foi  promovida  a  solemne  acciamação  de  sua  ma- 
gestade,  no  dia  inunediato,  pela  camará  e  todas  as  mais  classes  does- 
ta ilha,  de  que  resultou  o  auto  (jue  v,  ex.^  se  servirá  ver  da  copia  n.*' 
tí,  o  que  tudo  previamente  exponho  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  coma 
me  cumpre,  tendo  a  satisfação  de  aliirmar  a  v.  ex.*^  que  tudo  se  pra- 
ticou com  a  maior  tranquilidade  e  socego  publico. 

Entrando,  portanto,  na  execução  das  ordens  que  v.  ex.'*  me  dá 
pelo  supradito  oíficio,  a  que  tenho  a  honra  de  responder,  devo  dizer 
a  v,  ex,*,  quanto  ao  primeiro  artigo,  que  não  é  possível  satisfazer  á 
remessa  da  correspondência  que  houve  entre  o  commandante  militar 
Ruxleben  e  o  governo  levantado  em  Angra,  por  haver  o  mesmo  com- 
mandante militar  levado  os  originaes  oilicios  que  o  governo  lhe  havia 
dirigido,  os  quaes  não  entregou  ao  resp -ctivo  secretario  para  se  regis- 
tarem, como  elle  logo  me  informou,  bem  como  por  haver  também  o 
commandante  militar  levado  os  próprios  rascunhos  dos  officios  que  di- 
rigira em  resposta  áquelles,  os  quaes  do  mesmo  modo  se  não  acham 
registados  por  falta  de  livro  competente;  poreui,  encontrando-se  ape- 
nas o  rascunho  do  primeiro  ofíicio  que  o  dito  Ruxleben  dirigiu  aos  do 
referido  governo,  e  um  officio,  em  original,  que  o  mesmo  governo  ul- 
timamente lhe  dirigira,  recebido  no  dia  antecedente  ao  da  fuga,  são 
estes  os  que  de  tal  correspondência  unicamente  remetto  a  v.  ex.^  por 
meio  da  copia  n.°  7,  depois  dos  quaes  se  seguem  na  mesma  copia  os 
otFicios  que  sidjsequentemente  foram  de  Angra  dirigidos  ao  mesmo  Kux- 
leben,  bem  como  de  dois  dirigidos  ao  dito  major  Luna. 

O  secretario  d"este  governo  me  informa  de  que  o  mais  attendivel 
da  dita  correspondência  versou  primeiramente  (como  indica  o  dito  pri- 
meiro otficio)  sobre  o  reconhecimento  (Taquelle  governo  de  Angra,  que 
desde  logo  ordenava  a  partida  do  destacamento  de  caçadores  para  a 
mesma  cidade,  o  que  pouco  depois  se  verificou;  e  a  isto  se  seguiu  o 
assumpto  da  partida  do  major  Luna  e  de  parte  da  companhia  de  linha 
para  a  mesma  cidade,  que  o  mesmo  governo  ordenava,  e  o  que  sem- 
pre se  escusou  cutnprir  o  commandante  militar  com  pretextos  talvez 
luteis,  não  por  discordar  com  os  sentimentos  -(Taquelle  governo,  mas 
por  não  se  destituir  da  força;  e  sobre  o  que  houveram  repetidas  ins- 
tancias, chegando  ao  ponto  de  o.  governo  o  auctorisar,  e  indicar-Ihe.os 
meios  para  elle  mandar  para  a  ilha  das  Flores  todas  as  pessoas  que 
occasionavam  o  receio  que  elle  pretextava,  e  para  então  ter  logar  a- 
quella  ordenada  partida;  alem  disso  houveram  algumas  participações 
da  parte  do  commandante  militar,  como  a  de  haver  recebido  um  offi- 
cio do  ex.'"'^  successor  de  v.  ex.*,  e  outras  menos  importantes. 

Quanto  ao  mais  que  v.  ex.^  me  determina  no  mencionado  seu  of- 
licio,  tico  de  tudo  instruído,  devendo  dizer  a  v.  ex.^  quanto  á  licença 
aos  ofíiciaes  e  mais  praças  mandadas  para  estas  ilhas  por  aquelle  go- 
verno revolucionário,  que  logo  que  entrei  no  governo  immediatamen- 
te  dei  providencias  sobre  esse  objecto,  promovendo  a  concorrência  a 
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esla  ilha  dos  oíliciaes  que  se  achavam  na  do  l*ico,  e  mandando  reco- 
lher as  demais  praças  que  por  lá  se  achavam,  reintegrando  aos  seus 
postos  alguns  officiaes  inferiores,  como  v.  ex.*  se  servirá  ver  da  ordem 
do  dia  que  consta  da  copia  n.°  8;  achando  se  portanto  estas  praças  ad- 
didas  á  companhia  de  linha  d'esla  ilha  e  empregadas  no  serviço  da 
guarnição  d'esta  villa,  como  achei  conveniente  ao  real  serviço. 

O  que  tndo  submetto  ao  conhecimento  de  v.  ex.*,  como  é  do  meu 
dever. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Horta,  30  de  setembro  de  1828. — 111."'°  e 
ex."""  sr.  Manuel  Vieira  de  Albnqueri|ue  e  Tovar,  governador  e  capi- 
tão general  doestas  ilhas  dos  Açores.  =  António  Izidoro  de  Moraes  An- 
cora, tenente  coronel  2[Overnador  interino  da  comarca  da  Horta. 


Documentos  a  que  se  refere  o  oílicío  supra 

Ordem  do  dia  em  que  se  declara  ter  assumido  o  governo 
militar  da  Horta  António  Mariano  Lacerda;  3  de  se- 
tembro de  1828 

Quartel  do  governo  militar  da  comarca  da  Horta,  3  de  setembro 
de  1828.— Ordem  do  dia.— Tendo-se  ausentado  d  esta  ilha  o  ill.™°  sr. 
governador  militar  d'esta  comarca  Diogo  Thomaz  de  Ruxleben,  foi  trans- 
miltido  o  mesmo  governo  na  conformidade  da  lei  ao  ill.™°  sr.  tenente 
coronel  de  milícias  António  Marianno  de  Lacerda,  segundo  a  sua  gra- 
duação e  impossibilidade  do  sr.  coronel  Estacio  Machado;  e  por  isto 
manda  o  mesmo  ill.™"  sr.  publicar  por  esta  ordem  que  se  acha  gover- 
nador militar  interino  d'esta  referida  comarca,  até  superiores  decisões. 

Por  este  motivo  passa  interinamente  o  commando  do  batalhão  de 
caçadores  artilheiros,  que  o  mesmo  ill.™°  sr.  tenente  coronel  exercia, 
ao  sr.  capitão  Luiz  da  Terra  ?Q\\QiQ.=-Domingos  de  Sillos  Teixeira  da 
Cunha,  alferes  ás  ordens  do  governo  militar  da  comarca. 

Está  conforme.=yoão  Maria  Ferreira,  secretario  do  governo. 

N.°  3 

Ordens  do  dia  que  formam  o  n.'^  2  dos  documentos  anne- 

xos  a  um  dos  anteriores  officios;  26  de  junho,  1  e  4 

de  julho,  16  e  18  de  agosto  de  1828. 

Ouartel  do  governo  da  comarca  da  Horta,  26  de  junho  de  1828. 
N."  57— Vol.  X— 1889.  H 
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— Ordem  do  dia. — O  ill."""  sr.  governador  militar  d'esta  comarca,  len- 
do ultimamente  recebido  a  fausta  noticia  de  que  o  5.°  batalhão  de  li- 
nha, estacionado  na  cidade  de  Angra,  tomou  no  dia' 22  do  corrente 
mez  a  heróica  deliberação  de  restaurar  a  legitimidade  do  senhor  D.  Pe- 
dro IV  e  de  sua  augusta  filha  a  senhora  D.  Maria  II,  tem  a  maior  sa- 
tisfação em  o  fazer  constar  aos  corpos  de  primeira  e  segunda  linha 
d'esta  ilha,  persuadido  como  está  de  que  todos  os.  indivíduos  que  os 
compõem  não  podem  deixar  de  possuir  se  do  maior  jubilo,  vendo  que 
os  seus  camaradas  conseguiram  restituir  os  habitantes  d"aquella  cida- 
de e  de  toda  a  ilha  á  legitima  observância  das  soberanas  disposições 
dadas  pelo  senhor  U.  Pedro  IV  em  29  de  abril  de  1826,  observância 
de  que  se  não  lêem  desviado  os  dignos  habitantes  d'estas  duas  ilhas, 
e  especialmente  os  corpos  da  guarnição  d'esta  villa. 

Tendo  o  batalhão  5.^  de  linha  prendido  o  governador  e  capitão  ge- 
neral doestas  ilhas  no  referido  dia  22,  foi  logo  installado  um  governo 
interino  na  cidade  de  y^ngra,  ao  qual  o  ill.""  snr.  governador  militar 
tem  pedido  alguns  esclarecimentos  que  espera  receber  com  a  maior 
brevidade,  e  como  a  esse  tempo  terá  de  fazer  embarcar  para  aquella 
cidade  as  praças  do  5.°  batalhão  de  linha  que  aqui  se  acham  destaca 
das,  ordena  o  ill.™"  sr.  governador  que  estas  se  apromptem  para  o  em- 
barque, que  deverá  ter  logar  logo  que  chegue  a  resposta  aoofficioque 
dirigio. 

Espera  o  111."°  sr.  governador  que  o  augmento  d"esta  força  e  da 
que  d'aquelle  batalhão  se  acha  em  S.  Miguel  será  sufficiente  para  con- 
servar o  socego  publico  na  cidade  de  Angra,  mas  quando  para  esse 
fim  fosse  necessário  destacar  daqui  alguma  força  da  companhia  de  li- 
nha, está  o  111."^°  sr.  governador  bem  certo  de  que  os  indivíduos  que 
a  compõem  gostosos  aproveitarão  uma  tal  occasião  de  fazer  um  distin- 
cto  sevv\(^,o.= Domingos  de  Síllos  Teixeira  da  Cunha,  alferes  ás  ordens 
do  governo  militar. 


Quartel  do  governo  da  comarca  da  Horta,  I.°  de  julho  de  1828. 
—  Ordem  do  dia.— O  ill."''*  sr.  governador  militar,  tendo  feito  constar 
aos  corpos  da  guarnição  d'esta  ilha,  pela  sua  ordem  do  dia  de  20  do 
m.ez  próximo  passado,  a  briosa  deliberação  que  o  5.°  batalhão  de  linha 
destacado  em  Angra  havia  tomado,  de  ali  restabeler  a  legitimidade 
de  el-rei  o  senhor  D.  Pedro  IV  e  de  sua  augusta  filha  e  nossa  rainha 
a  senhora  D.  Maria  II,  se  apressa  agora  com  a  maior  satisfação  em  fa- 
zer sabpr  aos  mesmos  corpos  que  pelos  papeis  públicos  do  Porto  e 
Coimbra  ultimamente  aqui  chegados,  cujas  datas  alcançam  até  25  de 
maio  ultimo,  consta  haverem  os  corpos  estacionados  na  cidade  do  Por- 
to e  nas  províncias  ao  norte  do  reino  tomado  a  mesma  nobre  resolu- 
ção, a  que  se  seguiu  installar-se  na  cidade  do  Porto  uma  junta  provi- 
sória encarregada  de  manter  a  legitima  auctoridade  de  el-rei  o  senhor 
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U.  Pedro  IV,  a  qual  com  a  maior  assiduidade  se  emprega  em  resta- 
belecer a  boa  ordem  e  a  observância  das  disposições  do  mesmo  au- 
gusto senhor,  sendo  de  esperar  que  a  este  tempo  lenha  tido  conside- 
ráveis progressos  tão  justa  causa. 

Está  o  ill.'"''  sr.  governador  bem  certo  de  que  tão  fausta  noticia 
causará  em  todosjjs  srs.  ófficiaes,  ofíli-Ziaes  inferiores  e  soldados  que 
compõem  os  corpo*s  desta  guarnição  o  regosijo  que  o  mesmo  ill.'"°  sr. 
governador  experimentou  ao  recebel-a,  e  que  experimentará  todo  o 
bom  portuguez  fiel  ao  seu  hígitimo  rei  e  á  carta  constitucional  por  elle 
onlor g^ddi.= Domingos  de  Sillos  Teixeira  da  Cunha,  alferes  ás  ordens 
do  governo  militar. 


Quartel  do  governo  da  comarca  da  Horta,  i  de  jidho  de  1828. — 
Ordem  do  dia. — O  ill."'"  sr.  governador  militar  d'esta  comarca,  tendo 
homem  recebido  a  resposta  ao  olficio  que  havia  dirigido  ao  ex.'"*'  go- 
vernador interino  d  esta  capitania,  a  qual  contém  os  esclarecimentos 
que  o  ill.""^  sr.  governador  esperava  para  fazer  embarcar  para  a  cida- 
de de  Angra  as  praças  do  5.°  batalhão  de  caçadores  aqui  destacadas, 
como  é  determinado  pelo  mesmo  ex."""  governador,  ordena  o  ill."°  sr. 
governador  que  as  referidas  praças  embarquem  hoje  mesmo  com  a- 
quelle  destino,  para  o  que  se  acham  promptas  as  necessárias  embarca- 
ções. 

Não  pôde  o  ill.""'  sr.  governador  deixar  de  manifestar  n'esta  oc- 
casião  a  contemplação  que  lhe  merecem  os  srs.  ofQciaes,  officiaes  in- 
feriores e  soldados  d'aquelle  digno  corpo  que  agora  se  ausentam  d'es- 
ta  ilha,  aos  quaes  o  ill.™°  sr.  governador  agradece  o  excellente  com- 
portamento tanto  civil  como  militar  que  téem  tido  em  todo  o  tempo 
que  téem  servido  debaixo  do  seu  commando,  cujo  comportamento  lhes 
tem  grangeado  a  estima  não  só  do  ill.™"  sr.  governador,  mas  de  todos 
os  habitantes  d'esta  ilha. 

Ao  sr.  alferes  José  António  de  Oliveira,  que  foi  o  primeiro  oflTi- 
cial  d'aquelle  batalhão  que  veiu  servir  n'esta  ilha,  agradece  o  ill.™°  sr. 
governador  em  particular  o  auxilio  que  lhe  tem  prestado  a  bem  do  real 
serviço,  e  a  boa  disciplina  em  que  sempre  tem  sabido  conservar  os  des- 
tacamentos que  tem  commandado  debaixo  das  suas  ordens.  =  Oomm- 
(jos  de  Sillos  Teixeira  da  Cunha,  alferes  ás  ordens  do  governo  mili- 
tar. 


Quartel  do  governo  da  comarca  da  Horta,  16  de  agosto  de  1828. 
—  Ordem  do  dia.  —  Determinando  o  ex."'°  governador  interino  doesta 
capitania  que  o  sr.  major  João  Pedro  Soares  Luna,  commandante  das 
companhias  pagas  d'esta  ilha,  passe  á  cidade  de  Angra,  a  fim  de  ali 
coadjuvar  a  causa  da  legitimidade  de  el-rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  e 
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que  para  o  mesmo  fim  passem  tambeai  á  referida  cidade  vinte  praças 
da  companhia  de  linha  d'esta  ilha,  previne  o  ill.'""  sr.  governador  mi- 
litar d'esta  comarca  ao  sr.  major  Lima  de  que  no  escaler  da  fazenda 
ultimamente  vindo  de  Angra  deverá  embarcar  com  o  destino  prescri- 
pto  pelo  ex.'"°  governador  interino,  deixando  o  ill.'"*'  snr.  governador 
militar  ao  arbítrio  do  sr.  major  o  escolher  da  companhia  do  sen  com- 
mando  aquellas  praças  que  o  hão  de  acompanhar,  que  serão  um  sar- 
gento, um  cabo  de  esquadra  e  dezoito  soldados. 

Julgaria  o  ill.'"*'  sr.  governador  militar  faltar  ao  seu  dever  se  não 
manifestasse  n"esta  occasião  que  lhe  é  mui  sensível  a  ausência  de  um  tão 
benemérito  official  como  o  sr.  major  Luna,  em  cujos  conhecimentos, 
actividade  e  zelo  pelo  bem  do  real  serviço  tem  o  ill.™°  sr.  governador 
constantemente  achado  o  maior  auxilio  em  tudo  quanto  é  tendente  ao 
bem  do  real  serviço  e  á  justa  causa  em  que  nos  achamos  empenhados. 
.  Está  o  ill."""  sr.  governador  militar  bem  certo  de  que  as  praças 
nomeadas  pelo  sr.  major  Luna  para  o  acompanharem  contenjplarão  co- 
mo devem  a  occasião  que  agora  se  lhes  offerece  de  fazerem  um  distin- 
cto  serviço,  e  que  se  esmerarão  por  não  desmentir  o  bom  conceito  que 
ao  ill."^°  sr.  governador  militar  tem  merecido  toda  a  companhia  a  qne 
pertencem  pelo  seu  bom  estado  de  disciplina  e  subordinação. 

Achando-se  em  melhor  estado  de  saúde  o  sr.  tenente  da  compa- 
nhia António  Pereira  de  Lacerda  Leal,  este  tomará  o  commando  (fella 
e  das  praças  do  batalhão  de  artilheria  de  Angra  que  lhe  estão  addidas, 

O  sr.  segundo  tenente  do  referido  batalhão  Manuel  Homem  da  Cos- 
ta Noronha  será  d'aq'ui  em  diante  considerado  como  addido  á  compa- 
nhia de  linha,  na  qual  deverá  fazer  o  serviço  que  lhe  pertencer,  sen- 
do em  particular  encarregado  da  disciplina  das  sobreditas  praças  do 
mesmo  baia\\ão.  =  Domingos  de  Sillos  Teixeira  da  Cunha,  alferes  ás 
ordens  do  governo  militar. 


Quartel  do  governo  da  comarca  da  Horta,  \S  de  agosto  de  1828. 
— Ordem  do  dia. — Por  circumstancias  occorridas  depois  da  publicação 
da  ordem  do  dia  deste  governo  de  16  do  corrente  mez,  que  acabam 
de  chegar  ao  conhecimento  do  ill.""'  sr.  governador  militar  da  comar- 
ca, julga  o  mesmo  iil."'°  sr.  governador  mui  necessário  ao  bem  do  ser- 
viço do  nosso  augusto  monarcha  el-rei  o  senhor  D.  Pedro  IV  que  o  sr. 
major  João  Pedro  Soares  Luna  se  conserve  n^esta  ilha  até  segunda  or- 
dem, bem  como  as  praças  que  o  deviam  acompanhar  para  a  cidade  de 
Angra;  pelo  que  ordena  o  ill.'""  sr.  governador  militar  que  fique  por  a- 
gora  sem  effeito  a  parte  da  referida  ordem  do  dia  relativa  ao  embar- 
que do  dito  sr.  major  e  mais  praças. 

Ao  ex.""'  governador  interino  d'estas  ilhas  expedirá  o  111."°  sr.  go- 
vernador militar  os  ponderosos  motivos  que  exigiram  esta  sua  delibe- 


ARCHIVO   DOS  AÇOKES  277 

rBQão.  =  Domingos  de  Sillos  Teixeira  cia  Cunha,  alferes  ás  ordens  do 
governo  militar. 

Eslá  conforme.=,/oão  Maria  Ferreira,  secretario  do  governo. 

Omittitiios  aqui  os  documentos  n."'  3,  4  c  5,  porque  estão  mencionados  a- 
traz  sob  n.""  1  a  3,  annexos  a  outro  oflicio. 


N.°  6 

Acto  d'acclamação  de  D.  Mig-uel  na  ilha  do  Fayal. 

João  de  Freitas,  escrivão  da  correição  na  comarca  da  Horta,  da  illia 
do  Faial,  etc. 

Certifico  qne  de  orden»  do  dr.  corregedor  desta  comarca,  Miguel 
Maria  Borges  da  Camará,  me  foi  apresentado  um  livro  de  vereações 
da  camará  d'esta  dita  villa.  e  n'elle,  a  fl.  24,  se  vê  o  auto  pelo  qual 
foi  acciamado  o  senhor  D.  Miguel  l  como  rei  de  Portugal,  cujo  teor  é 
o  seguinte: 

«Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1828,  aos 
4  dias  do  mez  de  setembro  do  dito  anno,  n"esta  villa  da  Horta,  ilha  do 
Faial,  nas  casas  que  se  tomaram  para  esta  convocação,  por  impedimen- 
to das  do  paço  do  concelho,  e  em  a  camará  extraordinária,  convocada 
pelo  dr.  corregedor  da  comarca,  Miguel  Maria  Borges  da  (Gamara,  ahi 
sendo  presentes  o  juiz.  vereadores  e  mais  pessoas  da  nobreza  e  go- 
vernança da  mesma,  a  fim  de  deliberarem  sobre  o  reconhecimento  dos 
direitos  do  senhor  D.  Miguel  1,  como  rei  de  Portugal,  foi  unanimemen- 
te accordado  que,  havendo  reconhecido  a  camará  d'esta  ilha,  na  re- 
presentação dirigida  ao  senhor  infante  D.  Miguel,  em  data  de  6  de  ju- 
nho do  presente  anno,  a  legitimidade  dos  três  estados  do  reino,  para 
a  decisão  dos  direitos  do  mesmo  senhor  á  coroa  de  Portugal,  não  po- 
dia haver  duvida  em  reconhecer  igualmente  a  determinação  dos  mesmo§ 
estados,  acclamada  ha  muito  em  Portugal  e  n'estas  ilhas  dos  Açores, 
á  excepção  de  Angra,  para  onde  o  mesmo  senhor  tem  dirigido  sufíi- 
ciente  força  para  destruir  o  governo  ahi  estabelecido  e  nunca  reconhe- 
cido por  esta  camará;  e  que.  portanto,  annuindo  ás  accianíações  da 
força  militar  da  mesma  ilha.  reconhecera,  como  rei  e  senhor  natural, 
ao  muito  alto  e  poderoso  senhor  D.  Miguel  I,  e  como  restauradas  as 
leis  fundamentaes  da  monarchia,  tudo  em  conformidade  da  deliberação 
dos  sobreditos  três  estados.  Do  que,  depois  de  feitas  as  devidas  accla- 
mações,  mandou  o  referido  dr.  corregedor  fazer  este  auto,  que  assi- 
gna  com  as  mais  pessoas  presentes,  perante  mim,  Manoel  Lourenço 
Tanger,  escrivão  da  camará,  que  o  escrevi. =0  corregedor  presiden- 
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te,  Miguel  Maria  Borges  da  Cainara^=  João  António  Linhares=^Luiz  da 
Terra  Peixoto  de  Lacerda^ Gonçalo  de  Labath  Marramaque  Forjaz=^ 
Manuel  Lourenço  Tanger^Aiitonio  Izidoro  de  Moraes  Ancora,  tenente 
coronel  e  governador  interino  fia  connarca.»  (1) 

E  eii,  o  dito  escrivão  acima  declarado,  certifico  que  este  dito  au- 
to foi  assigiiado  por  cincoenta  e  cinco  pessoas,  que  eram  tantas  quan- 
tas á  factnra  d'elle  se  achavam  presentes.  Em  íe  do  que,  e  de  estar 
o  mesmo  aqui  e  fielmente  transcripto,  passei  a  presente,  que  assi- 
gno,  pela  maneira  que  pelo  dito  ministro,  o  dr.  corregedor,  me  foi 
ordenado. 

E  eu.  João  de  Freitas,  escrivão  da  correição,  que  a  escrevi,  por 
achar-se  impedido  o  escrivão  da  camará. =7oão  de  Freitas. 

Está  conforiue.=./oão  Maria  Ferreira,  secretario  do  governo. 

(Pag.  341  a  346). 
{Continua) 


(i)  A  Historia  das  quatro  ilhas  que  formam  o  districto  da  Horta,  oscripta  poi' 
António  Lourenço  da  Silveira  Macedo  e  impressa  em  187i,  rcferindo-se  a  este 
acto,  diz:  «Oíliciou  logo  o  i^overnador  á  camará  para  se  proceder  á  acclamagão 
do  novo  rei,  o  que  se  etTeituou  no  dia  seijuinle  nos  paços  do  concellio,  onde 
concorreram  as  auctoridades  e  funccionarios  públicos  a  prestar  juramento  de 
fidelidade;  e  uo  lim  levantou  o  |)residente  os  vivas  a  el-rei  D.  Miguel,  á  rainha 
D.  Carlota,  á  dynastia  de  Bragança,  e  á  rellyião  catholica,  que  foram  geralmen- 
te correspondidos:  scijulram-se  salvas  e  illuminações  por  três  dias,  havendo  no 
terceiro  um  solemne  Te-Deum  na  matriz,  e  no  fim  três  descargas  de  mosqueta- 
ria,  uma  salva  e  a  repetição  dos  vivas.— Notou-se,  porém,  pouca  concorrência  a 
estes  actos,  não  só  dos  principaes,  nias  ainda  mesmo  do  |)Ovo,  que  geralmente 
é  amante  das  novidades:  manifestando  a  sua  tiesaffeição  ao  novo  governo,  cuja 
antipathia  progressivamente  augmentava  á  proporção  que  os  soldados,  ufanos 
pelo  bom  êxito  da  sua  empreza,  percorriam  as  ruas  de  dia  e  de  noite  com  des- 
entoadas cantigas  ao  novo  rei  e  com  insultos  e  ameaças  aos  constitucionaes. 
que  elles  appellidavam  malhados.»  Em  uma  nota  acrescenta:  «Estavam  ausentes 
no  Pico,  assistindo  ás  suas  colheitas  de  vinho,  os  vereadores  António  Garcia  da 
Rosa  e  João  António  Linhares,  que  forain  substituídos  |)or  Gopcalo  de  Labath 
Marramaque  e  António  de  Oliveira  Pereira.»  A  ultima  asserção  carece  de  fun- 
damento, á  vista  do  que  consta  da  copia  ollicial  sobre  as  assignaturas  do  corpo 
camarário. 

(Pag.  346). 


CARTOGRAPHIA 


"Mappas  geraes  e  especiaes  dos  Açores,  suas  cidades. 

portos,  etc. 


(SeriP  por  ordem  chronologica] 

{1339) 
Angelino  Dulcieri. 

\)  Muppa  catalão  em  pergaminho  de  1,"'045  de  comprido  por  O^ToS  de 
largura,  com  a  legenda:  Hoc  opus  fecit  Angelino  Dulcieri  ||  Anno  m"  ccc  xxx  viiij 
de  mense  augusto  ||  in  civitate  maiorcarum.  |! 

Descripto  por  M.  Gabriel  Mareei  no  n."  1,  1887,  pag.  '■28—  du  Conipte  Rendu 
de  la  Sociêté  de  Géographie  de  Paris.  (Seance  du  7  janvier  1887). 

Todas  as  inscripções  são  em  latim,  com  desenhos  de  cores  vivas  de  reis, 
cidades,  animaes  e  bandeiras. 

E'  o  prototypo  da  Carta  Catalan  de  4375. 

Os  Açores  apparecem  n'este  mappa  com  os  nomes  de:  ilha  de  Saint-Bran- 
dan,  Primaria  sive  puellarmn,  Capracia  (sic)  Canária. 

(1351) 

2)  Alias  MediCeo  de  1.351.  Original  existente  na  BibHotheca  Lauren- 
ciana  de  Florença,  reproduzido  em  pequena  escalla  poi'  Enrico  Alberto  D'A1- 
bertis  na  sua  Crociera  dei  Corsaro  alie  Açores,  Milano,  1887,  8.",  entre  a  pag.  28 
e29. 

N'este  mappa  se  acham  desenhadas  7  ilhas  dos  Açores,  com  nomes  diver- 
sos dos  actuaes. 

(1375) 

3)  Carte  Catalane  de  1375  de  la  Bibliotheca  Nacional  de  Paris..  Fac-simi- 
le  llthographado  por  J.  Feuquières,  Paris,  publicado  pelo  Visconde  de  Santarém, 
no  seu  Atlas  cnmposé  de  Mnppe-mondcs,  de  Portulans  et  de  Cartes  hydrogr aplaques 
et  histnriques  dépiíis  te  VI."  jiisfju'au  XVII."  siecle.  Paris,  1849,  Imp.  de  Tliunot  et 
C.%  foi.  máximo.  Formato  1,*"  x  0,'"65. 

N'este  mappa  só  se  encontram  6  ilhas,  que  do  norte  para  o  sul  tem  os  se- 
guintes nomes:  Insula  de  corvimarini,  li  Conigi,  Sanzorzo,  Insula  de  la  ventura, 
li  Colunbi,  Insula  de  Brazil.  Estes  nomes  variam  dos  que  o  próprio  Visconde  de 
Santarém  enumorou  na  nota  de  pag.  390  da  «Clironica  de  Guiné»  por  Azurara. 

Foi  reproduzido  por  D'Albertis  na  cit.  «Crociera». 

{1384j 

4)  Portulan  du  XIV  et  du  XV  siècles  Í1384-1434).  Fac-simile  d'après 
1'original  qui  a  appartenu  á  la  Bibliotheque  Pinelli.  Grave  par  Schwaerzlè,  fPa- 
n^:),  Imp.  de  Lemercier.  Formato  Oj^GS  x  0,"'oO. 
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Faz  parte  do  Atlas  do  Visconde  de  Santarém. 

As  ilhas  dos  Açores,  dispostas  de  norte  ao  sul,  tem  os  seguintes  nomes: 
/.  corvi  mar  mi,  li  combi,  são  zorzi,  I.  de  la  ventura,  {uma  sem  nvme)  I.  de  Brazil, 
junto  a  esta  umilheo,  com  nome  ininielligivel,  Cuprara,  Lionn  (ovo).  Falta  a 
Graciosa. 

(1413) 
Mecia — ou — llatliiajs  Vila<leKte!«. 

5)  Portulano  em  pergaminho,  escripto  em  cataíão  com  algumas  palavras 
em  latim.  Original  na  Bibliotheca  Nacional  de  Paris.  Reproduzido  em  parte  por 
M.  Gabriel  Gravier  na  sua  obra  —  Le  Canarien  —  livre  de  la  conquête  et  conver- 
sion  des  Canaries  (1Í02-1422)  par  Jean  de  Bethencoiirt.  Rouen,  1874,  8.». 

Descripto  na  introducção  da  mesma  obra  pag.  LXXIX  e  seguintes. 

Na  parte  reproduzida,  vê-se,  a  começar  do  norte:  Insole  . . . —  Insola  de  le- 
mane — Insola  de  Brasil — Capraria—lovo—.  Provavelmente  no  original  conterá  as 
outras  3  ilhas  do  archipelago  açoriano  que  faltam  n'esta  reproducção. 

(1426) 

6)  Atia»)  de  Giacomo  Giroldi,  1426.  Na  Bibliotheca  Marciana  em  Veneza, 
reproduzido  em  menor  escalla  na  citada  "Grociera»,  entre  pag-  52  e  o3. 

{1435) 

7i  Carta  Náutica  de  Battista  Beccario,  de  Génova  1435.  Na  Bibliotheca 
Nacional  de  Parma.  Reproduzido  na  «Grociera»,  entre  pag.  52  e  53. 

Este  e  os  mappas  acima  a.""  1  a  4  'eem  a  orientação  do  archipelago  aço- 
riano, norte  sul,  em  vez  de  noroeste  sueste. 

(1439) 

8)  Carta  de  Gabriel  Valsequa,  feita  na  ilha  de  Mayorca  em  1439.  Repro- 
duzida no  Atlas  do  Visconde  de  Santarém. 

Para  a  importante  legenda  que  contém  a  respeito  dos  Açores,  vide  as 
notas  do  Visconde  de  Santarém  na  «Ghron.  de  Guiné»  por  Gomes  Annes  d'Azu- 
rara  pag.  389,  e  no  «Arch.  dos  Açores»  Vol.  I,  pag.  244. 

{1471) 

9)  Portulano  de  Gracioso  Benicasa,  composto  em  Veneza  em  1471,  per- 
tencente á  Bibliotheca  Vaticana  (Atlas  do  Visconde  de  Santarém).  Lit.  Martel- 
li,  A.  B.  Gualteri,inc.  Formato  0,'"41  x  0,"'.32. 

Contém  unicamente  a  começar  do  norte:  San  Giorgi.  Isola  de  Ventura,  Cho- 
lombi.  Isola  de  Bracil,  Chaprara,  e  Lovo. 

{1492) 

Beliaim  (Xlartin) 

10)  No  Globo  de  Nuremberg  confeccionado  em  1492  acham-se  desenhadas 
as  ilhas  dos  Açores  em  numero  de  10;  alem  do  erro  no  numero,  tem  algumas 
sem  nome  e  outras  com  elle  trocado,  como  aconteceo  com  S.  Miguel,  Santa 
Maria  e  Graciosa.  A  posição  absoluta  e  relativa  lambem  é  pouco  conforme 
com  a  real.  O  grupo  está  entre  27  e  40  gráos  de  latitude  norte. 

Foi  reproduzido  por  Murr  (Ch.  Th.  de...)  na  sua  «Historia  Diplomática 
deBehaim»,  Paris,  1802,  8.",  por  Cladera  nas  «Investigationes  Históricas...», 
Madrid,  1794,  4.",  e  por  GhiUany  Gesciíichte  der  Seefahrers  Riter,  Martim  Be- 
haim,  Nuremberg,  1853,  foi. 

As  notas  históricas  que  Behaim  escreveo  tio  seu  Globo,  relativas  aos  A- 
çores  enconti-am-se  nas  mencionadas  reproducções  e  bem  as'sim  no  «Archivo 
dos  Açores»  Vol.  I,  pag.  442  e  570,  com  as  devidas  correcções. 
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(1497) 

\{)  Carte  de Freduci  d'Ancona,  dressée  em  1497.  Fac-siinile  d'après  l'o- 
rigiiial  qui  se  trouve  à  la  Bibliotlieque  de  Wolfenbuttel.  (Atlas  do  Visconde  de 
Santarém)  Imp.  Kaeppelin,  Paris,  J.  Feuquières  lith. 

Formato  0,"'93  x  0,'"67. 

A  começar  do  norte  contem:  Corvo  marini,  Le  corille,  San  giorgio,  Isola 
de  Ventura,  Calembi,  Isola  de  Braçil,  Cabrara,  e  Lovo. 

{1502) 

Alberto  Cantino. 

12)  Carta  da  navigar  per  le  Isole  novamente  in  le  parte  de  índia. 
Enviada  de  Lisboa  a  Hercules  d'Este,  Duque  de  Ferrara,  antes  de  19  de  no- 
vembro de  1502.  Em  pergaminho  2,'"20  x  l,"'0o. 

Reproduzido  por  Piiinski  pae  e  fdlio,  no  tamanho  original,  para  a  obra 
de  Mr.  H.  Harrisse:  «Les  Corte-Real»,  Paris,  1883.  Abrange  parte  da  Europa,  da 
Africa,  com  as  costas  da  America  do  Norte  até  ao  Brazil. 

O  grupo  dos  Açores  aclia-se  bem  orientado;  cada  ilha  com  o  seu  nome,  ex- 
cepto o  Corvo.  A'  Graciosa  chama  Palina\  As  Formigas  acham-se  também  mar- 
cadas no  iogar  competente. 

O  archipelago  açoriano  no  seu  maior  eixo  mede  64  milimetros. 

{1513\ 

13)  Uappa  dos  Açores  na  Geographia  de  Ptolomeus,  de  1513  por  Joan- 
nis  Scholt.  Argentina,  (Strasbourgo)  folio  grande.  E'  o  2."  mappa  do  supple- 
mento. 

Os  Açores  estão  comprehendidos  entre  32."  e  37."  de  latitude  norte;  a  ilha 
do  Corvo  não  está  figurada  n'este  mappa. 

As  mesmas  ilíias  menos  a  do  Corvo  figuram  na  tabula  nuova  XXXII  da 
Geographia  di  Cláudio  Tolomeo,  traduzida  do  grego  par.i  italiano  por  Jeronymo 
Ruscelli.  Venetia,  Appresso  de  Giordano  Ziletti,  1504,  4.". 

(1544) 
^ebasstian  Caboto. 

14)  Mappa  enviado  ao  imperador  D.  Carlos  V,  feito  em  1544. 

O  original  na  Bibliotheca  iVationale  de  Paris.  Reproduzido  por  S.  Pehnslà 
para  a  citada  obra  de  Mr.  H.  Harrisse:  Jean  et  Sebastien  Cabot. 

O  grupo  dos  Açores  é  menos  exacto  do  que  no  mappa  de  Cantino  de  1502, 
e  não  indica  as  Formigas. 

(1555) 

15)  Atlas  de  Guilaume  Testu,  dedié  à  TAmiral  ''oligny  en  1555.  (Atlas  do 
Visconde  de  Santarém)  Grave  prfr  L.  Bouffard,  Imp.  Lemercier  Bernard  et  C.«. 
(Paris)  Formato  0,"'32  xO,"'45. 

Contém:  S.'^  Mane,  Sainct  Michel,  Treciere,  Gracieuse,  St.  Gorge,  Le  Pie, 
Le  Feal,  Corve,  Ille  de  Flours. 

(1584) 

Luiz  Teixeira  (Cosmographo  do  Rei  de  Portugal). 

16)  Mappa  dos  Açores,  desenhado  em  1584,  contendo  todas  as  9  ilhas,  sen- 
do notável  a  perfeição  tanto  do  geographo  como  do  gravador.  Declara  que  a 
longitude  se  conta  do  meridiano  de  Toledo.  Os  nomes  dos  logares  são  em  hes- 
panhol.  Formato  0,"'44  x  0,™50.  E'  o  decimo  quarto  mappa  do  «Theatrum  Or- 
bis  Terrarum»  de  Abraham  Ortellius,  impresso  em  Antuérpia  por  Cliristophe 
Plantin.  1570  e  1584,  etc.  Este  mesmo  mappa  faz  parte  do  «Atlas  Universal» 

N.°  57  —  Vol.  X  —  1889.  i2 
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de  Blaeu  (J.),  impresso  em  Amsterdam  em  1667  e  em  1672,  a  1.^  em  francez  e 
a  2.^  em  liespanhol. 

(1590)  V 

Arretino  (Tlioma«o  Poreaecbi  de  Castiglione) 

17)  As  ilhas  dos  Açores  estão  no  mappa  do  Novo  Mundo  (pag.  161  da 
sua  obra — L' isole  piu  famose. . .)  mas  em  posição  muito  falsa,  para  a  época  em 
que  a  obra  foi  impressa,  1590.  Veneza. 

^  (1595) 

J«n  IIuyg;eii  van  I^inisclioten. 

18)  Planta  da  Cidade  e  Porto  d'Angra  na  ilha  Jesu  Christo  da  Terceira, 
levantada  por  João  Hugonio  (Jean  Hugues  Van  Linschooten)  em  1593;  grava- 
da por  Baptista  Doetechum, dedicada  pelo  autor  a  D.  Christo-vam  de  Moura.  For- 
mato 0,°'84  X  0,"'48. 

Existe  um  exemplar  na  Bibl.  Na(^  de  Lisboa  na  COllecção  VIII  de^map- 
pas  topographicos  e  outro  na  collecção  de  J.  de  Torres. 

Para  mais  particularidades  vide  «Almanak  Insulano»,  para  1874,  p.  186. 

19)  Mamiscripto—VlaMio  da  Ilha  Terceira  e  da  cidade  d'Angra,  executa- 
do em  cores.  Mede  15  X  5  pollegadas.  (Biblioiheca  Cotoniana,  Auguslus,  vol.  2, 
art.  114  do  Museu  Britânico). 

Sem  data. 

{1598) 
Clareia  de  Céspedes  (Andrees)  Cosmógrafo  de  las  Índias. 

20)  Maniiscripto  —  Islario  general  de  todas  las  islãs  dei  mundo.  Folio,  351 
foi.;  na  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid,  I,  92,  com  109  mappas. 

O  n."  16  é  a  Carta  de  las  Islãs  de  los  Azores. 

{1619) 
lanszoon  (Ciuillianine) 

21)  Planta  da  Cidade  d'Angra  e  do  seu  porto,  reproducção,  em  pequena  es- 
calla,  da  planta  de  Linschoten. 

22)  Planta  de  parte  da  costa  do  sul  da  ilha  de  S.  Miguel,  desde  Ponta  Al- 
gatto  (sicj  até  Villa  Franca. 

23)  Planta  da  bahia  da  Horta  na  ilha  do  Faval. 
Impressas  em  1619. 

Encontram-se  no  Flambeau  de  la  navigation.  Amsterdam,  1619,  foi.  peque- 
no oblongo. 

(1632) 

Mercator  (Cierardo). 

24)  Orbis  Terrae.  1632. 

Diz  José  de  Torres,  que  no  Mappa-Mundi,  e  no  da  America,  Gguram  os  A- 
çores. 

{1650?) ' 

Abbeville  (P.  Du  Tal  d*)  Geographe  du  Roy. 

23)  Les  Isles  Tergeres.  A  Paris  Chez  Pierre  Marietle,  avec  privilegc  Grava- 
do por  Somer.  [Sem  data).  Formato  O, "31  x  0,'"43. 
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Contém  no  angulo  superior  direito  uma  planta  da  ilha  Terceira,  em  maior 
escalla. 

Pierre  Duval  nasceo  em  Abbevilie  em  1618,  e  morreo  era  Paris  em  1683, 
o  que  determina  ser  este  mappa  approximadamente  de  metade  do  século  XVII. 

(1670) 

Yvounet  (Paul). 

26)  Mappa  das  costas  da  Barbaria  e  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  Madeira  e  A- 
çores,  anuo  de  1670.  N."  28  da  2."  Parte  do  «Grand  el  Nouveau  Miroir  de  la  Mer». 
Amsterdam,  1670,  foi. 

{1698) 

27)  Mappa  dos  Açores.  No  Atlas  niaritimo  de  Doncker.  Amsterdam,  1693, 
em  holiandez. 

fi772) 

Fleurieu  (crEveux  de. . .)'  Emeigne  de  Vaisseaux  de  Sa  Magesté^  de  FAca- 
demie  Royale  de  Marine. 

28)  Carte  réduite  des  lies  Açores  dressée  sur  des  nouvelles  observations 
par  Mr.  d'Eveux  de  Fleurieu.  1772.  Publiée  par  Ordre  du  Roy.  Grave  au  burin 
par  Letu.  Formato  0,"23  x  0,"'25. 

Declara,  em  uma  nota,  que  foi  pela  maior  parte  tirada  do  Grande  Mappa, 
do  Deposito,  1755. 

Contém  uma  vista  do  Monte  Brazil  e  outra  da  ilha  do  Pico.  A  longitude  é 
contada  do  Meridiano  do  Observatório  Real  de  Paris, 

( 1788) 

O.  Vicente  Tofino. 

29)  Carta  de  las  islãs  de  los  Azores.  Madrid,  1788. 

{1808) 
IVillíam  Ilarding;  Read  (British  Cônsul). 

30)  Chart  of  the  Island  of  St.  Michael.  Dedicada  a  Sir  Ricliard  John  Strachan, 
Bar.'  Knight  of  the  Bath,  and  Rear  Admirai  of  the  Blue,  etc,  pelo  autor  em  22 
de  julho  de  1806.  Gravada  em  1808  por  Stephenson.  Publicada  em  Londres  no 
1."  de  xMaio  de  1808  por  William  Heater.  Longitude  de  Londres.  Na  parte  inferior 
contém  uma  vista  de  Ponta  Delgada  com  algumas  sondas  de  seu  porto,  Castello 
de  S.  Braz  e  doca  de  S.  Francisco,  porto. e  ilheo  de  Vi  Ma  Franca,  prespeclivas 
de  Ponta  Delgada,  Ponta  da  Galera  e  do  ilheo  de  Villa  Franca. 

Formato  0,"'92  x  0,"61. 

Parece  que  houve  uma  outra  edição  em  formato  muito  maior,  provavel- 
mente feita  annos  depois  como  pode  déduzir-se  do  oflicio  do  Ministro  d'Estado 
de  2  de  março  de  1825  {Arch.  dos  Açores,  Vol.  II,  pag.  155)  em  que  agradece  a 
ofFerta  dos  exemplares  que  o  autor  fez  ao  governo. 

{1814) 

«ioKe  Tlierexio  Mielielotti  (Tenente  Coronel,  Engenheiro  Directordos  íra- 
ballios  hidráulicos  do  Reino  e  Domínios). 

31)  Manuscripto  —  Carta  da  costa  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  na  ilha  de 
S.  Miguel;  do  Castello  de  S.  Braz  até  á  egreja  de  S.  Pedro,  levantada  em  1814. 

O  exemplar  que  temos  presente  foi  nitidamente  copiado  por  Ambrozio  Joa- 
quim de  Sousa,  tenente  de  artilharia  ás  ordens  da  commissão  de  engenharia. 
Formato  0,"'75  x  0,"'507. 
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Tem  o  plano  de  um  dique  no  areal  de  S.  Francisco,  junto  ao  castello  de  S, 
Braz. 

A  Memoria  sobre  o  projecto  d'este  molhe  acha-se  impressa  na  «Revista  dos 
Açores»  T.  I,  pag.  193,  197,205,  209  e  203. 

32)  Manuscripto  —  Borrão  da  Planta  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  levanta- 
da em  1814.  Formato  0,-80  x  0,™r)0. 

(1821) 

33)  Aaíores  of  Western  Islands.  Gravado  por  H.  Morse.  Formato  O.^ST  x 
0,"'23. 

34)  I»»lancl  of  St.Micliael.  Reduced  from  the  Cliart  of  W.  H.  Read.  1808. 
Formato  0,'°37  x  0,'»23.  Gravada  por  H.  Morse. 

A[nbos  publicados  por  J.  W.  Webster,  na  sua  obra— «A  Descrintion  of  the 
Island  of  St.  Micliael«.  Boston,  1821,  8.". 

(1824) 

José  Carlos  <le  Fijs^ueiredo  (Tenente  Coronel  Engenheiro). 

35)  ilfa»uscr</)to—Carta  Militar  e  Topo-Hydrographicadallba  de  S.  Miguel, 
levantada  era  1822,  e  desenhada  em  1824,  tudo  pelo  tenente  coronel  José  Car- 
los de  Figueiredo.  Na  parte  superior  —  Longitude  Occidental  do  Meridiano  de 
Gadiz.  Formato  I.^-IO  x  0,'»49. 

A  mesma  fui  reproduzida  em  Lisboa  na  Officina  Regia  Lith.  em  metade  da 
escalla  da  manuscripta,  e  acha-se  reunida  ás  «Observações  sobre  a  Ilha  de  S.  Mi- 
guel" por  Luiz  da  Silva  Mouzinho  de  Albuquerque. 

(1825) 

1.UÍX  da  ^ilva  llousinlio  de  Albuquerque — e — Ig^nacio  Pitta 
de  Castro. 

36)  Planta  do  Valle  das  Furnas.  Litographada  em  Lisboa,  na  oíf.  Regia. 
Formato  0,'"36  x  0,™27. 

Gomo  o  n."  35  e  o  n."  seguinte,  junto  ás  suas  «Observações». 

37)  Planta  das  Caldeiras  do  Valle  das  Furnas.  Lisboa,  Off.  R.  Lith.  Formato 
0,'"34  x  0,"'28. 

(1825) 

António  Homem  da  Costa  Moroníia  (Major  do  Corpo  d' Engenheiros), 
angrense. 

38)  Carta  da  Ilha  de  S.  Jorge,  levantada  em  1825,  que  o  autor  conservou  em 
seu  poder,  consentindo,  porém,  que  alguns  amigos  d'aquella  ilha  tirassem  co- 
pias. 

39)  Publicou  a  Planta  da  Bahia  d'Angra. 

A  Carta  militar  e  topo-hydrographica  da  Ilha  de  S.  Miguel,  que  appareceo 
com  o  nome  de  José  Carlos  de  Figueiredo,  foi  na  realidade  levantada  por  An- 
tónio Hoinem,  que  trabalhou  sob  as  ordens  d'aquelle. 

(1831) 

•foaquim  Bernardo   de  .llello    :Vog;ueira  do  Castello  (Tenente 
coronel  de  cavallaria). 

40)  Planta  da  Freguezia  de  S.  Pedro  dos  Biscoutos  da  Ilha  Terceira  incluin- 
do os  Reductos  do  Porto,  e  Rua  Longa,  e  nu:nero  de  Fogos  e  População  assim 
como  os  edifícios  e  sua  collocação  e  nome  das  ruas.  Canadas  e  Ribeiras,  e  dis- 
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timcia  de  um  a  outro  Forte.  Ksta  Fre^'ueziaacha-se  collocada  ao  Norle  do  ponto 
central  e  o  mais  accessivel  do  6."  Districto  Militar.  Traçada  por  (o  autor)  em 
[HM.  Patricio  ^rav.  e  estamp.  1844.  Litli.  de  M.  L.  da  Costa. 
Esta  estampa  está  reunida  ao  «Circuito  da  Ilha  Terceira». 

41)  Circuito  da  Ilha  Terceira,  dividido  em  8  Districtos  Militares,  força  de 
cada  um,  e  os  logares  accessiveis. . .  assim  como  as  peças. . .  A  collocação  dos 
Fortes. . .  ti'açado  e  orientado  em  março  de  1831.  Lisboa. 

U83Í) 
;%iitoiiio  Ferreira  Garcia  d*Andrade  (Fayalense). 

42)  iManta  da  Cidade  de  Ponta  Delfiada,  tirada  e  desenhada  em  setetnbro 
de  1831  por  António  Ferreira  Garcia  d'Andrade.  Lith.  de  Bernard.  {Franca).  For- 
mato 0,"'75  X  O  »39o. 

As  distancias  foram  calculadas  por  passos  c  os  ângulos  pela  vista  unica- 
mente ! 

(1833) 
TVorie   (J.  W.)  Hydrographer. 

43)  A  Cliart  of  the  Azores  or  Western  Islands,  drawn  from  the  Surveys  of 
Fleurieu  and  Tofino  with  iinprovements,  1833.  Lonflon,  published  by  Norie  &  C." 
Chartseller  to  the  Hon.'  Board  of  the  Admiralty.  May  .30."'  1833.  Formato  O, "-83  x 

0,™o5.  Longitude  do  meridiano  de  Greenwich. 

Contém  as  plantas  em  maior  escala  dos  principaes  portos  e  a  prespectiva 
do  alguns  pontos  das  diversas  ilhas. 

{1830} 
Boid  (Captam). 

44)  (Mappa)  The  Azores  or  Western  Islands,  que  juntou  á  sua  obra —  «A 
Description  of  the  Azores»,  183o.  Litographado  por  Mayhew  &  Isac.  London, 
1835.  Formato  0,"SJ4  x  0,">49. 

No  angulo  superior  da  direita  tem  o  plano  de  um  porto  de  abrigo  entre 
Villa  Franca  do  Campo,  e  o  seu  ilheo,  fechado  em  parte  com  molhes  de  pedra 
e  n'outras  com  quebra-mares  íluctuahtes. 

{1843-44) 

Vidal  (.%!.  T.  E.)  Captaia  da  Marmita  Real  Ingle.m. 

4o)  7  Mappas  hydrograpliicos  dos  Açores,  levantados  em  1843-44;  grava- 
dos por  J  and  C.  Walker.  London,  at  the  Hydrohrapfiic  oTice  of  the  Admiralty 
(1849).  Formato  0,"'60  x  0,"'4.5.  Todos  tem  no  canto  inferior  da  direita  um  n."  d'or- 
dem,  e  o  desenho  dos  perfis  di;  cada  ilha,  planta  dos  portos,  etc.  Longitude  do 
meridiano  de  Greenwich. 

A  collecção  compõe-se  dos  seguintes  : 
N."  1818 -Terceira  and  Graciosa,  1844. 
N.°  1854— San  Miguel,  1844. 
N."  18o5-Fayal,  Pico  and  San  Jorge,  1844, 
i\."  18G5— Santa  Maria  and  the  Formigas,  1843. 
N.»  1940— Faval  Chanel;  and  Horta  and  Pim  bavs,  1843. 
N."  1946— Corvo  and  Flores,  1844. 
N."  1950— Azores  or  Western  Isles,  1843-44. 
Todos  estes  mappas  tem  tido  successivas  edições. 
Houve  edição  correcta  da  Ilha  Terceira  em  1867  e  1873. 
de  S.  Miguel  em  1873  e  1882. 
"  «  "  de  Santa  Maria  em  1873. 

do  Fayal  e  Pico  em  1864,  1867  e  1882. 
«  "  n  das  Flores  em  1873. 
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Os  trabalhos  hydrographicos  cJo  capitão  Vidal,  pela  sua  precisão  tem,  servi- 
do de  base  a  toda  a  Cartographia  posterior  nas  ditíerentes  naç,'ões  civilisadas. 

{Í85Í) 

46)  Cartes  des  lies  des  Açores.  7  mappas  fazendo  parte  du  =Portulan 
General  — Ocean  Atlanfique— lies  éparses— Sectioii  troisienie.  Paris,  1851,  De- 
pot General  de  la  Marine. 

São  reprodução  dos  mappas  de  Vidal. 

A  prespectiva  das  costas  dos  Açores  occupam  as  estampas  1  aSda  coUec- 
ção  com  o  titulo=Vues  des  cotes. 

São  todos  gravados  em  metal  por  Jacobs,  e  as  vistas  por  Nyon. 

A  longitude  conta-se  em  lodos  do  Meridiano  de  Paris,  e  as  sondas  são  em 
metros. 

Compõe-se  a  collecçâo  de:        '' 

N.»  1266— Carte  des  lies  des  Açores— Depot  General—  1851.  Formato  0,'°93 
X  0,"63. 

N."  1319 — 111  pi.  2— Corvo  et  Flores —  {com  o  porto  de  Santa  Cruz  em  maior 
escala).  Formato  Oj^SO  x  (),°'23 

N."  1320 — 111  pi.  3 —  Graciosa  —  {com  3  secções  de  maior  escala)  o  mesmo 
formato  da  anterior. 

N."  1321—  111  pi.  4 — Terceira — (com  duas  secções  em  maior  escala.,  portos 
d' Angra  e  da  Praia).  Formato  da  anterior. 

N."  1322—111  pi.  5  —  Fayal,  Pico  e  San  Jorge,  Corrections  essentielles  en 
1867,  juin  1881  (acompanhada  de  duas  secções  em  maior  escalla  com  o  porto  da  Hor- 
ta e  o  canal  entre  Fayal  e  Pico).  Formato  duplo  do  anterior. 

N.»  1323—111  pi.  6  — San-Miguel.  Corrections  essentielles  em  1872,  1875, 
1876,  III  —  81.  {Com  a  Cidade.,  o  porto  de  Ponta  Delgada,  e  o  de  Villa  Franca  em 
maior  escala).  Formato  egual  á  anterior. 

IS."  1324— III  pi.  7  — Santa  Maria  — Formigas.  (Villa  do  Porto  e  Bahia  de  S. 
Lourenço  em  maior  escala).  Formato  0,™30  x  O, "23. 

(1855) 

47)  Carta  de  las  Islãs  Azores  ó  Terceiras.  Com  o  n.''  216.  Madrid,  1855, 
Direccion  de  Hydrografia.  A  escala  é  de  150  milímetros  por  cada  grão  médio 
de  latitude. 

Também  para  esta  carta  sérvio  de  base  a  do  Capitão  Vidal. 

{1860) 
•lolin  Sicott  Tnclíer. 

48)  Ponta  Delgada  Harbour  palnt,  proposed  Breakwters  and  Basin.  Lith- 
da  Imp.  Nac.  de  Lisboa,  sem  data  (1860)  reunida  ao  opusculo=iie/flíono  e  Pla- 
no do  Engenheiro  Sir  J.  S.  Tucker. .  .Ponta  Delgada,  1860,  8.° 

(1860) 

Hartang  (Qeorge). 

49)  Vif^ta  da  Caldeira  das  Sete-Cidades  em  S.  Miguel  e  suas  lagoas,  colo- 
rida. Estampa  V  do— Atlas  de  Hartung,  da  sua  ohra—Die  Azorien,  1860,  Leipzig. 

50)  Dita  da  Lagoa  do  Fogo  em  S.  Miguel,  colorida.  Estampa  Vi  do  mes- 
mo-Atlas. 

51)  Dita  da  Lagoa  do  Valle  das  Furnas,  em  S.  Miguel,  colorida.  Estampa 
VII  do  dito  Atlas. 

52)  Dita  do  Caldeirão  da  Terceira.  Estampa  X. 
53}  Dita  da  Graciosa,  colorida.  Estampa  XII. 
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S4j  Ijita  do  lago  subterrâneo  na  Graciosa,  colorida.  Est.  Xlll. 
o5)  Vistas  do  Pico  e  de  S.  Jorge,  a  duas  cores.  Est.  XV. 

56)  Ditas  de  Flores  e  Corvo,  a  duas  cores.  Est.  XVIII. 

57)  Mappa  geral  dos  Agores  conforme  o  do  capitão  Vidal,  1843  el  1844. 

{1864} 

58)  Carla  General  dei  Oceano  Allantico  Septentriotial.  Com  o  n."  192. 
Madrid,  1864,  corrigida  em  1886.  i'ul)licada  pela  Direccion  de  Hidrografia.  Le- 
clercq  ia  grabó.  Formato  0,'"94  x  0,'"60. 

N'este  mappa  figuram  os  Açores,  posto  que  em  mui  dimirmta  escala. 

{1866) 

59)  Manuscripta  —  Planta  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  levantada  em 
1866  pelo  alferes  reformado,  conductor  grapliico  das  obras  do  Município— Manoel 
Jacintho  Botelho  de  Gusmão  e  desenhada  por  Jacintho  Ignacio  Cabral.  Escala  de 
1  X  2:000.  O  original  na  Secretaria  da  (Gamara  Municipal  de  Ponta  Delgada. 

{1867) 

60)  Plan  de  Ponta  Delgada  et  du  Porl  Arlificiel  en  construclion.  Paris, 
Imp.vAugitóíe  Vallèe,  sem  data,  mas  de  1867.  Impresso  juntamente  com  uma — 
vista  do  Quebra  Mar  em  16  de  Dezembro  de  1866, — e  d'óutra  com  os  meios  de 
construcgão  empregados— n'uma  folha  de  grande  formato  a  6  columnas,  duas 
da  esquerda  em  francez,  as  duas  do  centro  em  porluguez  e  as  da  direita  em 
inglez,  com  um«  noticia  resumida  da  obra  e  dos  recursos  que  offerece  á  nave- 
gação. 

(1874  f) 

61)  Mamiscripto  —  llappa  da  Ilha  de  S.  Miguel,  escala  1  x  50:000,  usado 
na  Repartição  d'Obras  Publicas  de  Ponta  Delgada,  amplificação  do  mappa  de  Vi- 
dal, com  as  divisões  dos  concelhos,  traçado  das  diversas  espécies  de  estradas 
construídas,  em  construcção,em  projecto  e  estudo.  Formato  1,'"90  x  1,'"10. 

{1875) 

62)  Aaores— London.  Published  by  James  Imrav  and  son,  1875.  Formato 
!,"•  X  0,'°66. 

Parece  ser  uma  amplificação  do  mappa  geral  dos  Açores  do  capitão  A.  T. 
E.  Vidal.      \  i  o  1 

Contém  a  planta  dos  principaes  portos  açorianos. 

(1877) 

63)  Projet  d'un  Port  d'abri  dans  la  baie  de  Horta,  Fayal,  Açores.  (Lith. 
dos  Açores,  Ponta  Delgada?)  Formato  0,"63  x  0,"'35. 

Faz  parte  do  Mhelo—Notice  sur  le  Port  Artificiei  de  la  ville  de  Horta,  1877. 

{1877) 

64)  Port  Artificial  de  Ponta  Delgada.  Lith.  dos  Açores  (Largo  da  Graça) 
S.x, Miguel.  Formato  O, "66  x  0,°'40. 

Faz  parte  do  folheto—  Notice  about  the  Artificial  Port  of.  P.  Delgada,  1877. 

(18801) 

65)  Cliart  of  the  Island  of  St  Michael'»,  Azores. 

No  verso:  Ben  Saúde  &  Co's  Coaling  Station  ai  S.  Michaers  Harbour  &  Porf 
of  refuge.  Ponta  Delgada  St.  MichaePs  Azores. 

Contem  a  planta  da  cidade  e  porto  artificial,  com  uma  prespectiva  do  in- 
terior d'este. 
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(18811) 

66)  Cí\art  of  tlie  Islaiitl  of  Si.  Michael's,  Azores.  Map  of  the  Island  of  San 
Miguel, reduced  from  Captain  ViclaTs  Survey. 

No  verso  a  duas  cores:  Planta  ita  cidade  e  do  Porto  artificial  com  a  pres- 
pecliva  d'este.  London.  E.  C.  Cliambers  &  Sons,  Litli.    Formato  0,"'43  x  0/'40. 

i 18811} 

67)  BreaUwater,  Ponta  Delgada,  St. MichaeTs,  Azore.s.  London,  Cham- 
bers  Óc  Sons,  Lillio.  Formato  O.^W  x  O  ™40. 

(Contém  a  planta  do  Porto  Artillcial  e  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  e  a 
prespectiva  do  mesmo  Porto. 

(1882) 

68)  Atlantic  coaling  Station  St.  Michaefs,  Azores.  Apply  to  George 
Hayes  &  C".  London,  Madure  &  Macdonald  Litli."  to  The  Queen.  Formato  0,"'61 
X  O,  "48. 

Mappa  a  cores  contendo  a  prespectiva  interna  do  Porto  Artificial  — Planta 
de  Ponta  Delgada  e  da  Ilha  de  S.  Miguel. 

(1882) 

69)  Planta  Geral  do  Porto  Artificial  de  Ponta  Delgada,  com  indicação 
das  ohras  projectadas  para  seu  acabamento  e  ampliação.  Escala  1  x  3:000.  For- 
mato 0,™70  xO,"'36o.  Lisboa,   Litli.  de  A.  I'.  Vasques  &  (L^ 

Tem  as  sondagens  a  tinta  azul,  as  obras  em  projecto  a  tinta  encarnada,  a 
linha  da  costa  com  parte  da  cidade  ea  p:M-le  da  obra  construída  a  tinta  preta. 

.lunta  ao  n."  loâ  da— '«Kev.  das  Obras  Publicas  e  Minas»,  Anno  XIII,  Tom. 
XIII,  Lisboa,  1882  (dezembro)— Plano  aprijsentado  pela  commissào  nomeada  por 
Decreto  de  13  d'outnbro  de  1881,  para  ampliação  e  acabamento  do  Porto  de  P. 
Delgada. 

(1884) 

70)  Manuscripto—i*lsin**  da  illuminarão  das  costas  marítimas  dos  Aço- 
res, 1884,  confeccionado  por  uma  Commissão  de  Engenheiros. 

Copia  enviada  pelo  governo  á  Estação  Telegraphica  de  Ponta  Delgada. 

{1887} 

71)  Cliart  ol"  the  Istand  of  St.  Michaers.  Azores.  A  duas  cores.  Formato 
0,"'63  X  0,">43. 

No  verso:  Bensaude  &  Co.''  (>oaling  Station  at  St.  Michaers,  Azores.  Chart 
of  the  anchorage  and  breakwater  of  l*onta  Delgada. 

Na  parte  inferior  tem  uma  vista  do  interior  do  Porto;  a  duas  cores. 

Não  tein  indicação  alguma,  mas  foi  litographado  em  Londres  em  princi- 
pio de  1887.  " 

(1888) 

72)  Ciilaile  da  Horta— Ilha  do  Fayal— Açores.  —  Estampa  litographada 
lie  ò5  X  36  centímetros.  Na  metade  superior  a  vista  geral  da  cidade,  bahia  e  por- 
to artificial.  Na  inferior  planta  da  bahia  e  ))orto  com  as  cotas  das  sondagens,  e 
perfis  do  molhe.  J.  M.  Texeira,  Lith.  Fayal. 

Tem  na  parte  inferior,  umas  informações  em  francez,  inglcz  c  alemão. 
Apezar  (la  indicação  acima;  a  impressão  foi  feita  na   Litographia  dos  .\- 
cores  em  1'onta  Delgada.  Sem  data,  mas  de  1888. 


RESUMO 


D  E 

Feitas  em  uma  viagem  ás  ilhas 

DA 

MADEIRA,  PORTO  SANTO  E  AÇORES 

]\os  annos  de  1S35  e  1836. 

PELO 

Camarista  d'El-Rei   de  Dinamarca,  Director  do  Museu 

Real  da  Historia  Natural  e  Sócio  da  Academia  Real 

das  Sciencias  em  Compenhagen. 


Os  doiis  grupos  de  Ilhas  aqui  referidas,  ainda  que  muito  notáveis 
pela  situação,  que  occupão  entre  os  dous  íietulspherios,  pelas  suas 
producções,  e  pelos  phenomenos  vulcânicos,  que  de  tempos  em  tempos 
nellas  se  tèm  repelido,  nunca  forão  examinados,  até  aqui,  scientifica- 
mente,  tanto  pelo  que  diz  respeito  aos  caracteres  próprios  e  especiaes 
de  cada  uma  delias,  como  pelo  que  toca  á  sua  ligação  com  as  Ilhas 
Canárias,  que  lhes  ficão  próximas,  ou  com  o  Continente  Europeu.  Es- 
ta proposição  soffre  porém  uma  excepção  parcial  relativamente  ás  I- 
Ihas  da  Madeira,  do  Porto  Santo,  e  de  S.  Miguel,  as  quaes  foram  ob- 
servadas geologicamente,  e  descriplas  em  parte,  pelo  E\m.°  Sr.  Mousi- 
nho d'Albuquerque,  e  por  alguns  naturalistas  Inglezes,  que  as  corre- 
ram de  passagem.  O  exame  da  mencionada  ligação  oíTerece  comtiido 
á  primeira  vistci  analogias  admiráveis,  sobre  tudo  para  resolver  a  ce- 
lebre questão:  «Se  existio  em  época  muito  anterior  àquella,  que  a  His- 
toria conhece,  algum  Continente  ou  grande  Ilha  entre  a  Europa  e  a 
America,  ou  se  os  terrenos  que  se  encontram  actualmente  n'este  espa- 
ço provém  de  ter-se  alteado  o  fundo  do  már.» 

Além  disso,  a  tradição,  a  credulidade,  e  o  gosto  das  maravilhas, 

N."  58— Vol.  X— 1889.  I 
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appoiados  pela  diíTiculdade  que  lia  em  chegar  a  estas  Ilhas  em  todos 
os  tempos,  e  na  communicação  entre  ellas,  tinham  envolvido  a  sua  his- 
toria, e  a  natureza  de  sua  constituição,  em  um  véo  tecid(»  de  factos 
singulares,  que  occuparam  por  muito  tempo  a  imaginação  dos  sábios, 
em  consequência  da  falta  de  observações  locaes,  que  subministras- 
sem  uma  informação  completa  e  decisiva. 

A  presente  viagem,  abrangendo  o  exame  de  todas  as  Ilhas  sem 
excepção,  contribuio  para  fazer  desapparecer  essas  illusões.  Ella  sér- 
vio para  verificar  que  é  uma  pura  chymera  a  Estatua  equestre,  que 
se  dizia  existir  na  Ilha  do  Corvo  com  a  mão  estendida  para  o  lado  da 
America  (1),  que  na  cratera  do  vulcão  extinclo.  situada  no  meu  desta 
Ilha,  o  lago  não  apresenta  oito  Ilheos  similhantes,  figurando  o  quadro 
dos  Acures  {"2);  que  nas  Flores  não  existe  a  mais  pequena  noticia  á- 
cerca  d'um  vaso  contendo  moedas  carthaginezas,  e  cyrenaicas,  que  ap- 
parecera  sobre  a  praia;  que  o  fundo  da  cratera,  existente  na  Ilha  do 
Fayal,  mo  se  acha  ao  uivei  com  a  superficie  do  mar;  que  em  S.  Mi- 
guel nunca  existio  luna  gruta,  onde  se  achavam  restos  d'uma  inscripção; 
que  a  Ilha  de  Santa  Maria  não  manifestava  nenhuma  rocha  primitiva, 
mas  era  toda  basáltica,  como  a  da  Madeira;  que  o  grande  osso  an- 
tediluvíanu.  que  se  dizia  existir  alli.  era  unicamente  um  osso  de  ba- 
lea. 

Em  quanto  porém  não  apparece  uma  descripção  circunstaciada  de 
cada  uma  destas  Ilhas,  apontarei  aqui  alguns  traços  principaes  que  as 
caracterisam. 

MADEIRA  E  PORTO  SANTO 

Estas  Ilhas,  unidas  anteriormente,  foram  separadas  pela  submer- 
são d'um  vasto  terreno,  actualmente  cuberto  pelas  aguas  do  Oceano, 
como  se  mostra  pelos  restos  das  florestas,  ^qiie  se  acham  nas  costas 
fronteiras  de  ambas  as  Ilhas,  pela  continuidade  das  rochas  da  mesma 
formação,  pela  identidade  da  base  calcaria,  e  das  conchas,  pela  sym.e- 
tria  das  modificações  basalticas  acamadas,  por  um  modo  constante  e 
regular,  e  cortadas  verticalmente  (sobre  tudo  em  Porto  Santo)  por  fi- 
lões ou  veios  differentes,  mas  sempre  de  natureza  basáltica.  Na  Madei- 
ra ou  em  Porto  Santo  não  existem  correntes  de  lava,  nem  mesmo  cra- 
teras de  vulcões  bem  caracterisados,  a  não  ser  um  outeiro  em  S.  An- 
tónio da  Serra,  perto  da  Ribeira  da  Janella,  e  outros,  que  Mr.  Bow- 
dich  julga  ter  achado  perto  do  Funchal.  As  três  modificações  do  ba- 


(t)  Estas  tradições  se  acham  nas  obras  de  Frucluozo,  e  António  Cordeiro,  so- 
bre estas  Illias  e  foram,  publicadas  em  todos  os  livros  modernos  que  tratavam 
d 'este  objecto. 

(2)  Mr.  Podolim,  em  Stokholmn  que  as  recebeu  em  Madrid  debaixo  d'esta 
denominação,  depois  as  explicou  e  as  fez  gravar  era  Gottenburgo,  no  Jornal 
intitulado  «Veteaskaps  Samtinger». 
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salto  são:  1."  O  basalto  compacto,  caracterisado  pela  olivina  pyroxene, 
ampliilia,  contendo  também  o  arrag(»nito  em  crislaes  e  borlas  fibro- 
sas, das  quaes  descubrio  mui  bellos  exemplares  o  Sr.  Mouzinho  d'Albii- 
qnerqne  perto  da  Praia  Formoza:  2.°  C.onglomerados.  encerrando  fra- 
gmentos basalticos  oii  compactos,  ou  escorifiados  das  rochas  qnarizo- 
sas  em  cimento  de  tufo:  3.°  O  tufo  vulcânico  em  grandes  montões  dis- 
tinctaiuente  estratificado,  colorido,  com  frequência  pelo  ferro  oxidado, 
contendo  também  fragmentos  de  basalto  escorifiado,  e  bollos  basalticos 
notáveis,  que  se  compoein  de  camadas  concêntricas.  A  pedra  calcaria 
de  Porto  Santo  acha  se  depositada  em  um  grande  montão  na  terra  de- 
baixo, e  tem  por  cima  algiuis  depósitos  menos  compactos,  que  a  ligam 
com  a  terra  calcaria  de  terceira  formação,  que  se  encontra  em  S.  Lou- 
renço na  Ilha  da  Madeira,  a  qual  cubriu  e  petrificou  com  as  suas  con- 
chas, e  caracoes,  as  raizes  e  ramos  das  Mattas  antigas,  que  occupa- 
vam  o  esi)aço  submergido  entre  as  duas  Ilhas.  A  mesma  pedra  calcaria 
se  encontra  em  S.  Vicente,  sobre  a  costa  septentrional  da  Ilha,  onde 
se  acha  encruslada  no  basalto,  e  serve  também  de  engaste  a  uma  se- 
rie inclinada  de  pequenas  columnas  da  mesma  rocha.  Por  tanto  o  cal- 
cário é  contemporâneo  do  basalto,  e  pertence  á  sua  formação,  de  mo- 
do que  parece  ser  uma  interpolação  acamada  de  (^arvão  fóssil  que  se 
acha  perlo  da  ribeira  de  S.  Jorge,  ao  norte  da  Ilha. 

Em  quanto  aos  metaes,  não  abimdam  n"estas  duas  Ilhas  de  Ma- 
deira e  Porto  Santo.  O  chumbo  nativo  que  Mr.  Ralhke  tinha  descuber- 
to  na  Praia  Formoza  desappareceo  totalmente,  ou  então  se  esconde  a  Io- 
das as  indagações.  Acharamse  algumas  bellas  folhetas  de  ferro  oligis- 
lo  não  longe  do  Funchal,  e  o  cobre  carbonatado  encontra-se  mui  ra- 
ro e  esporadicamente  nas  diíTerentes  modificações  da  rocha  dominan- 
te. 


S.  MIGUEL 

o  basalto  prolonga-se  pela  costa  oriental  de  S.  Miguel,  e  na  P.jn- 
la  de  Ajuda,  que  fica  ^obre  a  costa  do  Norte,  apreseula-se  em  forma 
de  columnas.  As  lavas  modernas  pelo  alongamento  da  costa  meridio- 
nal são  basalticas,  e  d'estas  são  mais  trachylicas  as  que  vão  desde  a  Ri- 
beira Grande  até  Mosteiros.  Não  me  foi  pos.^ivel  descubrir  limite  algum 
da  passagem  d"uma  doestas  rochas  para  outra.  Esta  Ilha  acha-se  coberta 
de  indícios  de  erupções  vulcânicas  modeinas.  Di)us  grandes  vulcões, 
com  suas  crateras  immensas,  se  apresentam  nas  duas  extremidades, 
oriental  e  occidental,  da  Ilha.  Uma  cadea  de  picos  com  suas  furnas 
ainda  visíveis,  ou  entupidas  em  parte,  desce  de  .\.  O.  para  S.  E.  ra- 
mificando-se  em  colinas  lateraes.  Todos  os  terrenos  litoraes  consistem 
em  torrentes  de  lavas  sobrepostas  uma  á  outra,  mais  ou  menos  com- 
pactos, mais  ou  menos  trachyticas,  com  pyroxpne,  amphibolia  e  olivi- 
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na,  vitrificadas,  escorificadas,  e  principalmente  stalactiticas,  passando 
por  todas  as  modificações,  e  manifestando  por  accidentes  muito  notá- 
veis a  lentidão  de  sua  carreira,  e  o  tempo  que  levaram  a  consolidar- 
se.  O  terreno  que  medea  entre  as  duas  elevações  acima  ditas  é  um 
valle  profundo,  onde  os  entrevallos  das  massas  vulcânicas  estão  cheios 
d"essas  deliciosas  quintas,  ou  pomares  de  laranjeiras,  as  quaes  foram 
introduzidas  pela  família  do  Barão  Medeiros  da  Laranjeira,  (1)  e  formam 
hoje  a  principal  riqueza  da  Ilha.  Os  dous  picos,  o  das  Furnas  no  ori- 
ente, e  o  das  Sete  Cidades  nooccidente,  apresentam  ainda  um  dos  phe- 
nomenos  mais  notáveis  na  historia  dos  vulcões,  e  offerecem  uma  ex- 
plicação satisfatória  da  origem  d 'esses  muros  circulares,  que  formam 
as  bordas  das  paredes  das  crateras  ás  quaes  se  deo  o  nome  de  cra- 
teras de  alteamento,  e  que  se  consideram  como  ensaio  ou  primeira 
tentativa  da  natureza  para  formar  um  vulcão.  A  cratera  das  Sete  Ci- 
dades é  formada  por  três  renques  bem  claros  de  muros,  os  quaes  com 
tudo  são  interrompidos  de  espaço  em  espaço  por  círculos  concêntricos 
de  paredes,  em  uma  forma  bem  parecida  com  as  folhas  d'uma  alcacho- 
fra. O  circulo  interior  d'estes  muros  encerra  o  lago  em  duas  divisões. 
E'  um  facto  conservado  pela  historia  desde  o  tempo  da  descuberta  dos 
Açores,  que  os  primeiros  navegadores  viram  a  montanha  das  Sete-Ci- 
dades  em  forma  de  pico  elevado,  e  que  voltando  alguns  annos  depois, 
e  descubrindo  unicamente  um  cume  achatado,  que  lançava  chammas, 
julgaram  terem-se  enganado  de  terra.  Provavelmente  o  pico  mais  in- 
terior tinha-se  então  affundido,  como  aconleceo  successivamente  aos 
outros  dois;  e  tinha  deixado  a  cavidade,  que  presentemente  está  cheia 
d'agua,  com  os  semicírculos  de  paredes  que  a  guarnecem.  Como  se 
pôde  formar  no  meio  d'uma  tal  profundidade  um  novo  pico,  o  exame 
de  todos  os  vulcões  o  ensina,  e  como  esta  operação  sobre  um  grande 
terreno  pôde  repetir  se  muitas  vezes,  deixando  sempre  paredes  em 
círculos  concêntricos,  torna  se  muito  claro,  depois  de  ver  a  grande  cra- 
tera das  Sete-Cidades,  assim  como  a  das  Furnas  a  leste,  a  qual  com- 
tudo  oíTerece  só  duas  ordens  de  paredes  bem  distinctas  e  muitos  vul- 
cões pequenos,  contidos  todos  no  recinto  dos  muros  da  cratera  mais 
antiga.  N'uma  d'estas  cavidades  lateraes  se  encontram  as  famosas  a- 
guas  de  Caldas  das  Furnas,  cuja  fonte  principal  está  rodeada  d'um 
vasto  deposito  de  stalagmite  siliciosa  stratificada,  a  qual  com  tudo  não 
é  tão  bella  como  a  da  Islândia.  No  tempo  em  que  me  achava  na  Ilha 
julgaram  que  se  tinha  descuberto  ouro  na  área.  e  no  tofo  vulcânico, 
que  umas  vezes  está  por  cima  das  lavas,  e  outras  por  baixo  d'ellas; 
mas  a  illusão  acabou  depressa,  e  sem  o  auxilio  da  analyse  chymica  (a 
qual  comtudo  confirmou  depois  indícios;  a  simples  applicação  da  len- 
te fez  ver  que  era  a  mica  d'uma  côr  metallica  amarellada,  mui  com- 


(1)  As  laranjeiras  existem  em  S.  Miguel  desde  o  século  XVI.  (Nota  da  Re- 
dacção). 
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mum  entre  as  procJucções  vulcânicas. 

A  Ilha  de  Santa  Maria,  ^o  Sul  de  S.  Miguel,  tinha  até  aqui  occu- 
[jadu  bastante  a  imaginação  dos  geologistas,  pur  assentarem  (fundados 
em  alguma  relação  por  mim  desconhecida)  que  continha  rochas  primi- 
tivas. Não  apparece  com  tudo  alli  indicio  algum  d'isso,  antes  a  Ilha  pa- 
rece um  fragmento  da  Ilha  da  Madeira,  porque  apresenta  a  mesma  es- 
tratificação de  rochedos  basalticos,  a  mesína  espécie  de  conglomera- 
dos, e  de  tufo,  cortados  por  veias,  algumas  vezes  mui  pyroxenicas:  e 
por  fim  o  mesmo  elemento  calcário  em  depósitos  superficiaes.  Ella  se 
distingue  unicamente  e  torna  notável  por  uma  grande  camará  de  bar- 
ro, que  occupa  quasi  a  totalidade  da  porção  occidental  da  Ilha.  Nenhum 
vesligio  de  corrente  de  lava,  ou  de  cratera  bem  conhecida  se  acha  n'es- 
ta  Ilha.  Uma  enfiada  de  outeiros  de  roclia  basáltica  pyroxenica  a  a- 
travessa  de  N.  O.  a  S.  E.,  e  forma  a  sua  parte  pitoresca  cuberta  de 
maltas  e  de  verdura.  Esta  liha  é  por  tanto  a  continuação  da  parte  o- 
riental  de  S.  Miguel. 

TERCEIRA 

Continuação  das  formações  trachyticas  ao  occidenle  de  S.  Miguel. 
Todas  as  producções  vulcânicas  modernas  que  lhe  são  sobrepostas,  con- 
tem mais  ou  menos  feldspatho  vitreo,  em  massa  commummenle  ba- 
sáltica; cuja  origem  não  pôde  decidir-se  nem  pela  supraposição,  nem 
pela  presença  de  uma  corrente  distincta,  porque  muitas  vezes  ha  diíTi- 
culdade  em  determinar  se  a  rocha  pertence  á  base  trachytica  da  I- 
Iha,  ou  á  lava  que  delia  resultou.  Apezar  de  que  este  facto  não  pro- 
va grande  profundidade  nas  caldeiras  dos  vulcões  modernos  d"esta  I- 
Iha,  muitos,  como  o  das  Furnas,  da  Bagacina,  do  Pico  gordo  e  verme- 
lho, do  qual  rebentou  uma  erupção  em  1764,  (1)  desenvolveram  grande 
actividade;  e  uma  grande  parte  da  costa  septentrional  ainda  se  acha 
cuberta  de  montões  e  escorias  de  lava  que  sahiram  d'estes  dous  últi- 
mos; e  por  cima  d'ellas  se  formaram  alguns  cercados,  que  produzem 
os  melhores  vinhos  da  Ilha.  A  terra  chãa,  tão  cultivada  e  tão  fértil,  é 
composta  d'estas  lavas  soltas.  A  costa  occidental,  pelo  contrario,  é  es- 
téril por  falta  d'agua,  a  qual  não  pôde  ajuntar  se  para  formar  fontes, 
no  meio  d'um  terreno  movediço,  como  aquelle  que  se  encontra  n'esta 
parte,  cuberta  de  outeirinhos  compostos  de  fragmentos  de  obsidia- 
na  de  pedra  pomes,  e  de  cinzas.  A  parte  da  Ilha  ao  Norte  e  a  Leste, 
principalmente  nas  immediações  da  Praia,  gosa  de  grande  fertilidade 
d'agua.  O  conglomerado  vulcânico  que  alli  existe,  e  que  tem  por  base 
lavas  trachyticas,  acha-se  cuberto  d'uma  grande  quantidade  de  tufo  en- 
durecido, o  qual  serve  como  pedra  para  edificios  em  toda  a  Ilha. 

A  lava  da  rocha  do  Fanal,  perto  d'Angra,  contem  algumas  olivi- 

(1}  Aliaz=1761==(iVoía  da  Redacção). 
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nas  lindas;  adiei  um  pedaçu  sporadico  de  manguez  sobre  o  outeiro  do 
vento,  perto  de  Angra:  encontrei  lambem  ferro  oxidado  no  monte  de 
Santa  Barbara,  que  é  o  m;iis  elevado  da  Ilha,  e  arèa  ferruginea  tita- 
nifera  na  Bahia  da  Praia. 


S.  JORGE 

A  sua  base  é  traciívlica  como  a  da  Terceira,  com  a  diíferença  de 
ser  aqui  mais  evidente  a  analogia  ou  antes  a  identidade,  entre  esta  ro- 
cha e  o  basalto. 

Já  nas  Ilhas  descript;is  anteriormente  a  base  da  rocha,  que  con- 
tem mais  ou  menos  feldspatho  vítreo,  era  basáltica,  e  o  mesmo  basal- 
to não  apparecia  totalmente  livre  de  feldspatho,  mas  aqui  sobre  a  praia 
Occidental,  particidarmente  em  Urselina,  e  depois  na  Ponta  do  Mor- 
ro, pertp  da  Vi  lia  das  Vellas,  acha  se  a  trachytes  dividida  em  columnas 
com  cinco  e  seis  faces,  tão  regularmente  como  se  fosse  o  basalto  mais 
conhecido,  e  também  se  encontra  nellas  muitas  vèze^^  a  olivina,  cuja 
existência  se  considera  como  iniiispensavel  característico  daquelle.  Co- 
mo a  erupção  do  Pico  do  Fogo  perto  de  Urselina  no  anuo  de  1808  é 
tão  recente  que  podem  ainda  indicar-se  as  correntes  das  lavas  da  ma- 
neira a  mais  precisa  e  exacta,  causa  admiração  o  achar  na  lava  tra- 
chytica,  totalmente  moderna,  os  caracteres  da  trachytes  sobre  a  qual 
ella  se  estendeo,  de  maneira  que  não  deixão  distinguir  uma  da  outra. 

Outra  erupção  de  lavas  similhantes,  ainda  que  muito  mais  limita 
da,  rebentou  perto  da  Villa  das  Vellas  em  1580;  mas  o  mais  conside- 
rável de  todos  os  vulcões  extinctos,  que  deixaram  vestígios  de  suas 
crateras,  parece  ter  sido  o  do  Pico  da  Esperança,  perlo  do  Norte  Gran- 
de, sobre  a  costa  oriental  da  montanha  mais  alta  da  Ilha.  Este  Pico 
se  apresenta  como  o  fragmento  duma  das  paredes  da  sua  cratera,  cu- 
ja caldeira  se  acha  hoje  occupada  por  um  lago. 


PICO 

Não  me  foi  possível  descubrir  n'esta  Ilha  rocha  alguma,  que  não 
me  parecesse  decididamente  vulcânica.  O  seu  pico  indica  ter  for- 
mado a  Ilha,  de  que  se  acha  rodeado  aclualmente.  Nas  suas  encostas 
só  se  encontram  correntes  de  lavas  trachyticas.  muitas  vezes  pyroxe- 
nicas,  antigas  ou  modernas,  os  mysterios;  estes  ordinariamente  tem 
seus  pequenos  picos  com  crateras  no  cimo,  mais  ou  menos  distantes 
do  pico  principal,  sem  que  o  gráo  d'esta  proximidade  mostre  ter  in 
fluido  sensivelmente  sobre  a  natureza  de  suas  lavas.  Alguns  vulcões 
mais  pequenos  dependentes  do  principal,  e  cujos  vestígios  tem  desap- 
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parecido,  deram  origem,  segundo  parecei  às  producções  de  que  se 
compõe  a  parte  meridional  da  Ilha, 

Na  borda  oriental  da  grande  cratera  do  Pico  se  levanta  um  outei- 
rinlio  também  com  a  sua  cratera,  da  qual  se  exhalão  ainda  vapores 
sulphuricos  e  gases  que  inflamão. 


FAYAL 

Teve  provavelmente  a  mesma  origem,  e  foi  produzida  pelo  vulcão, 
cuja  cratera  com  um  |)equeuo  pico  no  meio,  ainda  existe,  e  se  apre- 
senta como  a  mais  vasta  e  a  mais  pittoresca  dos  Açores.  Esta  cratera 
pelo  lado  do  O.  acha-se  rodeada  de  vários  vulcões,  cujas  correntes  de 
lavas  estão  indicadas  mui  distinctamente.  Todas  as  lavas  são  trachyti- 
cas  com  uma  base  muito  basáltica:  monte  de  escorias  e  conglomera- 
ções  de  tufo,  cinzas  e  pedras  vitrificadas,  se  encontrarão  em  todas  as 
direcções  para  o  mar.  Junto  a  um  d'estes  promontórios  perto  da  Hor- 
ta, nas  veiazinhas,  que  atravessam  o  tufo,  acha-se  a  Opala  commum. 


GRACIOSA 

E'  uma  das  pequenas  e  das  mais  notáveis  do  Archipelago  dos  A- 
çores.  Quasi  no  centro  d'ella  é  que  se  acha  o  schisto  argiloso  primiti- 
vo, em  camadas  horizontaes  estendidas;  a  estas  camadas  se  acham 
sobrepostas  rochas  basalticas  e  trachyticas.  Na  ponta  meridional  acha-se 
uma  vasta  cratera,  no  fundo  da  qual  sahem.  por  uma  fenda  quasi  inac- 
cessivel,  muitas  eílorescencias  de  enxofre.  Uma  veia  basáltica  mui  no- 
tável desce  por  uma  das  paredes  interiores  da  cratera  de  lava  trachy- 
tica,  O  espaço  em  forma  de  amphiteatro  semicircular,  onde  se  acham 
collocadas  três  Capellas  nos  três  pontos  principaes,  Junto  a  Santa  Cruz, 
não  é  mais  do  que  um  seguimento  da  cratera. 


FLORES 

Contem  igualmente  signaes  do  schisto  argiloso  primitivo.  Esta  I- 
Iha  é  de  uma  formação  basáltica  e  trachytica,  muito  antiga,  e  mostra 
uma  columnada  magnifica,  de  basalto  em  andares,  sem  vestígio  al- 
gum de  producção  ou  erupção  vidcanica  moderna,  e  tem  corrente  de 
lava;  mas  tem  os  mesmos  depósitos  immensos  de  cinza  e  tufo,  conglo- 
merados, como  na  Madeira,  e  seis  crateras  similhantes  àquellas,  que 
na  descripção  da  mesma  Ilha  se  mencionaram. 

Na  ponta  meridional  ha  uma  nascente  de  agua  quente,  m^s  sem 
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sabor  nem  cheiro  algum.  Aqui  acha  se  uma  veia  de  zinco  caiaminar,  que 
corre  ao  longo  da  Ribeira  da  Cruz,  e  grandes  depósitos  de  barro  pró- 
prio para  cachimbos,  com  (jiie  poderia  fazer-se  Ioda  a'  louça  necessá- 
ria para  as  Ilhas  dos  Açores.  O  interior  da  Ilha  está  coberto  de  bos- 
quesinhos  de  cedros,  e  formosas  relvas  se  estendem  ao  longo  da  cos- 
ta, cortadas  de  ribeiras  que  formam  varias  cascatas,  e  merece  bem  o 
bello  nome  de  Flores,  que  os  primeiros  navegadores  lhe  puzeram:  po- 
rém a  braveza  da  sua  costa,  as  rajadas  de  vento,  o  resto  do  «Gulf- 
stream»  (corrente  d'agua  vinda  do  golfo  do  México)  que  passa  entre  Flo- 
res e  Corvo,  tornam  este  pequeno  paraizo  inaccesivel  durante  alguns 
mezes,  e  no  resto  do  anuo  accessivel  somente  para  as  barcas. 


CORVO 

Pequena  Ilha  mui  perto  das  Flores,  que  parecia  pertencer  lhe,  não 
é  mais  do  que  a  producção  do  seu  pro[)rio  vulcão,  cuja  cratera  im- 
mensa  se  acha  pouco  mais  ou  menos  no  seu  centro.  As  paredes  e 
flancos  da  cratera,  tanto  por  fora  como  p(jr  dentro,  só  apresentam  la- 
vas basalticas  e  trachyticas.  conglomerações  de  pedra  pomes,  de  tnfo,  e 
n'uma  palavra,  todas  as  espécies  de  productos  dos  fogos  subterrâneos. 


Recapitulando  por  tim,  nos  limites  (pie  offerece  a  presente  memo- 
ria, estas  observações  rápidas  sobre  a  Madeira  e  sobre  o  Archipelago 
dos  Açores,  parece  pela  existência  do  schisto  argiloso  primitivo,  em 
camadas  horizontaes,  que  nem  todas  as  massas  de  rochas,  de  que  se 
formam  as  ditas  Ilhas,  foram  levantadas  do  hmdo  do  mar  pela  acção 
dos  fogos  vulcânicos,  visto  que  sobre  as  bordas  occidentaes  d'este  gru- 
po, existem  ainda  fragmentos  da  antiga  base  d"uma  grande  Ilha,  ou 
do  Continente,  de  que  fizeram  paxle,  as  quaes  escaparam  a  uma  gran- 
de calastrophe,  que  mais  parece  ter  sido  uma  submersão,  do  que  um 
alteamento  por  explosão. 

Só  resta  fazer  algumas  indagações  nas  Canárias,  para  vèr,  sen'al- 
guma  parte  se  descobrem  rochas  primitivas,  por  que  uma  tal  descu- 
berta  deverá  dar  a  esta  theoria  maior  extensão,  clareza  o  força. 


t^ara  prehencher  as  lacunas  ou  corregir  seus  erros  consultem-se  as  o- 
bras  de  Hartun^'  e  de  Fouqué. 

Lisboa,  1837,  l;np.  de  Galhardo  Irmãos,  8.",  14  pag.. 


estatística  de  producgão  agrícola 

E  1^/L     1  T  o  í3  * 

Trrgo  Cevada  Vmho                    Linbo 

Terceira  10:000  moios  500  moios  4.000  pipas      2õO  quintaes 

Graciosa  2:000  «  1:000     «  2:000  «          100         « 

Faval  2:000  «  «  « 

Pico  1:000  et  «  20:000  « 

S.  Jorge  1:510  «  «  10:000  « 

S.  Miguel  20:000  «  500     «  1:000  «       1:000 

St.  Maria  2:000  «  100     «  100  « ^        200 

Corvo  200  «  d  fs 

Flores  1:500  «  «  « 
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AOS 
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Pontos  mais  próximos  dos  conlinenles  e  das  ilhas  visinhas 


Do  Cabo  da  Roca  (Portugal)  a 
Do  mesmo  a  Santa  Maria 
Do  Cabo  Cantin  (Marrocos) 
Da  Madeira  a  Santa  Maria 
Da  ilha  de  Palma  (Canárias)  a 
Do  Cabo  Raso  (Terra  Nova)  ás 
Do  Cabo  Canso  (Nova  Escossia;  ás  Flores 
Da  ponta  sueste  de  Santa  Maria  á  ponta  no- 
roeste do  Corvo  340        629,680 


Milhas  de  60  ao 

gráo=KiIomelros 

S.  Miguel 

725 

1:342.700 

730 

1:351,960 

810 

1:500.120 

470 

870,440 

Santa  Maria 

600 

1:111,200 

Flores 

1:050 

1:944,600 

)  ás  Flores 

1:320 

2:444,640 

(*)  Extfahida  da  Nouvelle  Relation  de  l' Afrique  par  le  Pere  Jean-Baptiste 
I.;ibat,.  Paris,  1728,  Tom.  V,  paíj-.  30o. 

'**)  Estas  distaacias  foram  fornecidas  a  M.  H.  Drouet  (Faune  Açoréenne. 
pag.  17)  pelo  Deposito  Geral  da  Marinha  Franceza,  o  que  não  obsta  a  que  os 
^■eoírraphos  francezes  continuem  a  considerar  os  Açores  como  pertencendo  á 
Africa  e  entre  elles  Eliseé  Rccius,  ua  sua  Nouvelle  Geographie  Universclle,  no  To- 
nioXI!!  O  mesmo  Reclus  (Ibidem,  pag.  22)  dá  ás  distancias  indicadas^  um  valor 
um  pouco  superior,  mas  quede  certo  merece  menos  credito  que  as  de  M.  Drouet. 
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EXTRACITOS  dos  Documentos  para  a  Historia  das  Cortes  Geraes 
da  [\ação  Portugueza 

( Continuado  de  pag.   278  ) 

N."  7 

Officio  de  Diogo  Thomaz  de  Ruxleben  declarando  não  con- 
siderar legalmente  constituido  o  governo  interino 
d' Angra;  25  de  junho  de  1828. 

IH  mos  gpg_ — Tendo  honlem  chegado  a  esta  ilha  um  escaler  vindo 
d'essa  cidade,  por  elle  recebi  dois  officios  que  v.  s.^'  me  dirigiram 
em  data  de  22  do  corrente  mez,  e  sendo  o  objecto  de  um  delles  o 
participarem  Qie  v.  s.^%  para  eu  o  fazer  constar  ás  auctoridades  e  ha- 
bitantes d'esta  ilha,  que  o  batalhão  de  caçadores  n."  5,  no  referido 
dia  22,  tomara  a  heróica  deliberação  de  restaurar  a  legitimidade  do 
senhor  D.  Pedro  IV  e  de  sua  augusta  filha  e  nossa  rainha  a  senhora 
D.  Maria  II,  e  que  pelo  mesmo  batalhão  fora  preso  o  capitão  general 
d'esta  capitania,  e  immediatamente  installado  o  governo  interino,  na 
forma  que  a  lei  ordena,  determinando  me  v.  s.**  ao  mesmo  tempo  que 
eu  faça  immediatamente  embarcar  para  essa  ilha  os  officiaes  e  solda- 
dos do  mesmo  batalhão  que  aqui  se  acharem  destacados;  sobre  este 
ponderoso  assumpto  cumpre-me  dizer  a  v.  s.^'  que,  não  vendo  expen- 
didos com  a  participação  d'estes  acontecimentos  os  motivos  por  que 
na  installação  de  um  tal  governo  interino  deixaram  de  ser  preenchi- 
dos os  requisitos  do  alvará  de  12  de  dezembro  de  1770,  acerca  de  si 
milhantes  governos,  pois  que,  havendo  n'essa  cidade  deão,  corregedor 
e  ofQciaes  militares  até  brigadeiro,  deveria  recair  o  governo  n'estas 
pessoas,  como  mais  graduadas  das  classes  que  em  laes  casos  o  devem 
compor;  e  como  observo  que  em  v.  s.^'  se  não  dão  estas  circumstan- 
cias,  julgo,  portanto,  do  meu  dever  exigir  todo  o  esclarecimento  sobre 
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esle  ponto,  o  qual  espero  de  v.  s/%  contando  que  não  deixarão  de  at- 
tender  a  que  isto  é  essencial  para  o  cumprimento  das  ordens  que  me 
forem  dirigidas,  devendo  no  em(]uaiito  dizer  mais  a  v.  s.*%  acerca  de 
fazer  constar  os  referidos  acontecimentos  a  estes  habitantes,  que 
por  ora  não  julgo  necessária  esta  medida,  pois  qne  aqui  não  tem 
sido  de  modo  algum  alterada  a  tranquilidade  publica  de  que  gosam 
estes  habitantes,  os  quaes  permanecem  na  legitima  observância  das  so- 
beranas disposições  que  abraçaram  e  juraram,  dadas  pelo  senhor  D. 
Pedro  IV  em  29  de  abril  de  1826,  e  das  mais  dimanadas  do  mesmo 
augusto  senhur  ou  expedidas  legitimamente  em  seu  real  nome. 

Ainda  quando  eu  considerasse  a  v.^^  legalmente  constituídos  em 
um  tal  governo  interino,  teria  a  pon.lerar-lhes  acerca  do  embarque  das 
praças  de  caçadores  de  ipie  trat;un  no  dito  oíficio,  que  eu  acho  indis- 
pensável, e  a  bem  do  real  serviço,  que  aqui  se  conserve  ao  menos  um 
numero  d'aquellas  praças  igual  ao  que  compunha  o  destacamento  que 
aqui  ficou  existindo,  quando  d'esta  ilha  se  retirou  a  primeira  compa- 
nhia do  referido  batalhão,  pois  julgo  absolutamente  necessária  esta  for- 
ça, não  só  para  coadjuvar  o  serviço  da  guarnição,  mas  também  para 
com  ella,  e  com  a  pequena  força  da  companhia  de  linha  d'esta  ilha, 
eu  poder  reprimir  qualquer  tentativa  de  alguns  malvados  que  queiram 
perturbar  o  actual  socego  publico,  o  que  em  crises  taos  convém  preca- 
ver. 

Em  resposta  ao  segundo  officio  que  v.  s.^*  me  dirigiram  na  su- 
pradita occasião,  tenho  a  dizer  lhes  que,  não  obstante  eu  por  ora  não 
reconhecer  que  seja  legal  o  governo  em  que  v.  s.^*  se  acham,  comtu- 
do  conservarei  n'esta  ilha  o  tenente  coronel  António  Izidoro  de  Moraes 
Ancora,  até  que  a  seu  respeito  receba  ordens  em  contrario  e  de  esta- 
ção competente;  o  que  assim  pratico  em  attenção  a  que  isto  convém 
,10  real  serviço  e  ao  socego  publico  d'essa  ilha. 

Resta-me,  pois,  prevenir  a  v.  s.**  de  que  na  primeira  occasião 
opportuna  levarei  quanto  tenho  aqui  referido,  sobre  estes  objectos, 
ao  conhecimento  do  ex.™*'  ministro  e  secretario  de  estado  competen- 
te. 

Deus  guarde  a  v.  s.*'  Horta,  25  de  junho  de  1828. — III."""  srs. 
João  José  da  Cunha  Ferraz,  José  Jacinto  Valente  Farinho  e  José  Rodri- 
go de  Almeida. =  0/0^0  Tfiomaz  de  Raxleben,  commandante  militar  da 
comarca. 


Officio  ao  commandante  militar  da  Horta  sobre  o  embar- 
que de  tropa  e  outras  providencias;  21  d'agoste  de 
agosto  de  1828. 

Foram  presentes  ao  governo  os  oíficios  n.*^*  10,  H  e  12,  que  v. 
s.*  lhe  dirigiu  em  data  de  16  e  18  do  corrente,  e  tendo  em  conside- 
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ração  os  motivos  que  suspeoderam  o  embarque  do  major  João  Pedro 
Soares  Luna,  e  da  tropa  cuja  remessa  se  havia  ordenado,  espera  o  go- 
verno de  V.  s.*  lhe  participe  o  terem  cessado  os  referidos  motivos, 
quando  assim  aconteça,  sendo  para  esse  fim  que  v.  s.*  deverá  remo- 
ver de  qualquer  parte  do  dislricto  do  seu  commando  qualquer  indivi- 
duo que  julgar  desaífecto  à  legitimidade  du  mesmo  senhor  D.  Pedro 
IV  ou  de  alguma  maneira  perigosu  por  suas  opiniões  ou  fados.  E  quan- 
to ao  commercio  com  a  ilha  Graciosa,  deixa  o  governo  as  providen- 
cias á  disposição  de  v.  s.^,  a  quem  recommenda  toda  a  cautella  so- 
bre a  segurança  dos  cofres  públicos,  para  que  não  aconteça  o  mesmo 
que  consta  ler  succedido  na  ilha  de  S.  Miguel,  de  onde,  segundo  noti- 
cias vindas  da  mesma  ilha,  levou  a  fragata  todos  os  dinheiros,  não  só 
dos  cofres  públicos,  mas  até  d'aquelles  de  corporações.  O  governo  as- 
saz confia  no  saber  e  fidelidade  de  v.  s.*  para  com  o  legitimo  nn/nar- 
cha  o  senhor  D.  Pedro  IV,  cujos  direitos  espera  por  isso  sejam  man- 
tidos n'6ssa  ilha  com  a  devida  energia  e  dignidade. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Angra,  21  dagosto  de  iSIS.^  João  José  da 
Cunha  Ferraz==Jnsé  Jacinto  Valente  Farinho^=José  Rodrigo  de  Almei- 
da=  111.'"*'  sr.  Diogo  Thomaz  de  Ruxleben,  commandante  militar  da  co- 
marca da  Horta. 


Officio  ao  commandante  militar  da  Horta  sobre  o  embar- 
que do  major  Luna;  1  de  setembro  de  1828. 

Não  obstante  o  ter  este  governo  annuido  a  que  ficasse  por  algum 
tempo  n'essa  ilha  o  major  João  Pedro  Soares  Luna,  eo  desejar  o  mes- 
mo governo  satisfazer,  em  tudo  o  que  for  possível,  ás  rasões  por  v.  s.^ 
ponderadas;  comtudo,  imperiosas  circumstancias  exigem  que  o  referi 
do  major  venha  immediatamente  para  esta  ilha,  o  que  o  governo  mui 
positivamente  ordena,  por  assim  o  exigir  o  serviço  de  el-rei  o  senhor 
D.  Pedro  IV  e  a  causa  em  que  se  acha  empenhado  o  mesmo  governo, 
'que  fará  sair  para  essa  ilha  um  outro  oíTjcial  que  vá  substituir  o  dito 
major  e  codjuvar  a  v.  s.^  no  serviço  que,  attentas  as  actuaes  circum- 
stancias, não  pôde  ser  de  igual  urgência  ao  d'esta  ilha. 

Por  esta  occasião  se  remettem  algumas  praças  do  5.°  batalhão  de 
caçadores,  as  quaes  v.  s.*  fará  empregar  nos  trabalhos  públicos  ou  lhes 
dará  o  destino  que  bem  lhe  parecer,  até  fazendo-as  sair  para  outra 
ilha,  se  assim  o  julgar  conveniente,  porque,  alem  de  criminosos,  não 
são  de  confiança. 

O  governo  espera,  como  sempre,  o  exacto  cumprimento  do  ex- 
pendido. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Angra,  \.°  de  setembro  de  1828.=7o5^ 7a- 
cinto  Valente  Farinho-^José  Rodrigo  de  Almeida.  =111.'°°  sr.  comman- 
dante militar  da  comarca  da  Horta. 
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Offlcio  ao  commandaiite  interino  da  Horta  sobre  o  embar- 
que das  praças  d'artillieria;  9  de  setembro  de  1828. 

Havendo  assumido  o  governo  geral  das  armas  da  dita  provincia, 
e  fazendo  se  necessário,  para  sustentar  n'esia  capital  aaucloridade  de 
el  rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  que  aqui  se  reúna  toda  a  força  que  com- 
põe a  companhia  de  arlilheria  dessa  comarca,  v.  s.*  a  fará  embarcar 
immediatamente  com  o  seu  respectivo  commandante,  não  exceptuando 
individuo  algum  que  não  esteja  legitimamente  impedido.  Espero  do  ze- 
lo de  v.  s.*  cumprirá  esta  ordem,  não  obstante  todas  as  objecções  que 
v.  s.*  tem  apresentado  ao  governo,  e  quaesquer  outras  que  possam 
occorrer,  pois  pela  falta  da  sua  observância  fica  v.  s.*  desde  já  res- 
ponsável. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  general  de  Angra,  9  de  setembro 
de  1828. — 111."°  snr.  Diogo  Thomaz  de  Ruxleben.=  Diodmano  Leão 
Cabreira,  general  das  armas. 

P.  S. — Não  devem  vir  aquellas  praças  que  d'aqui  foram  e  que  se 
acham  ahi  presas. 


(Pag.  34G  a  348.) 


N.»  8 


Ordem  do  dia  readmittindo  no  serviço  de  D,  Miguel  com 

os  antigos  postos  as  praças  de  pret  que  tinham  sido 

desligadas  por  motivos  políticos;  5  de  setembro 

de  1828. 

Quartel  do  governo  da  comarca  da  Horta,  5  de  setembro  de  1828. 
— Ordem  do  dia —  Sendo  de  justiça  que,  depois  de  haver  hontem,  fe- 
lizmente, acciamado  n'esta  ilha.  com  toda  a  solemnidade,  o  senhor  D. 
Miguel  I,  nosso  legitimo  rei,  não  estejam  por  mais  tempo  privados  dus 
postos  que  occupavam  no  batalhão  de  linha  da  cidade  de  Angra  alguns 
individuos  que,  por  ordem  do  governo  levantado  n'aquella  cidade,  se 
acham  removidos  n'esta  comarca  pelo  único  motivo  de  serem  firmes  e 
constantes  nos  honrados  sentimentos  de  fidelidade  e  adherencia  ao  nos- 
so augusto  monarcha:  ordeno,  por  bem  do  real  serviço,  que  os  men- 
cionados individuos  revertam  ao  posto  que  exerciam  no  referido  bata- 
lhão, como  abaixo  se  declara,  e  se  reunam  ao  destacamento  do  seu 
corpo,  aqui  existente,  debaixo  do  commando  do  sr.  major  commandan- 
te interino  da  companhia  de  linha  d'esta  villa,  para  coadjuvarem  as 
praças  d'esta  companhia,  tão  conformes  com  elles  na  lealdade  e  hon- 
rados sentimentos,  a  fazer  o  serviço  da  guarnição.  Outrosim  ordeno, 
em  conformidade  das  regias  determinações,  que  se  não  toque  nenhum 
outro  hymno  que  não  seja  o  portuguez. 
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Relação  das  praças  de  que  faz  menção  esla  ordem:— Reintegra- 
dos no  posto  de  porta  bandeira  os  cadetes  Francisco  de  Panla  Moniz 
e  António  Joaquim  Pinheiro;  em  sargento  ajudante,  André  José  da  SiT- 
veira;  em  primeiros  sargentos,  João  José  de  Fraga  e  Francisco  José  da 
Gama;  em  segundos  sargentos,  Manuel  José  Ignacio;  em  furriel,  Ma- 
nuel Rodrigues  Maciel. =í/í/owío  Izidor o  de  Moraes  Ancora,  l^n^n^^  go- 
ronel,  governador  interino. 

Está  conforme. =,/oão  Maria  Ferreira,  secretario  do  governo. 

(Pag.  349). 


Ordem  do  dia  sobre  a  acção  no  Pico  do  Celleiro; 
4  de  outubro  de  1828. 

E',tão  grande  a  satisfação  de  s.  ex.*  o  sr.  general  das  armas  d'es- 
ta  capitania,  que  elle  não  pôde  um  só  momento  retardar-se  em  fazela 
publicar,  pelos  felizes  successos  acontecidos  no  dia  de  houtem,  4  do 
corrente,  pelas  cinco  horas  da  tarde  no  Pico  Velho,  (l)a  três  quartos 
de  légua  distantes  da  villa  da  Praia,  de  onde  se  achava  a  sempre  leal 
tropa  do  5.°  batalhai»  de  caçadores,  guarnecida  com  duas  peças  de  ar- 
tilharia, e  os  srs.  oíTiciaes  de  diíTerentes  corpos,  debaixo  docomman- 
do  do  tenente  coronel  o  sr.  José  A.  da  Silva  Torres,  com  o  maior  denr»- 
do  baterem  os  rebeldes  inimigos  da  legitimidade  do  melhor  dos  mu- 
narchas,  o  senhor  D.  Pedro  IV,  cujos  inimigos,  a  bem  da  sua  rebel- 
dia, são  abandonados  de  um  Deus  que  sempre,  cedo  ou  tarde,  casti- 
ga os  crimes,  pois  que,  sendo  tão  grande  o  numero  <i'esles  inimigos, 
são  vencidos,  mortos  e  dispersados  por  um  tão  pequeno  numero  de 
christãos  fieis.  S.  ex.^  publica  hoje  mesmo,  na  sua  avançada  idade, 
cansado  e  ferido  pelos  combates  a  que  teve  a  honra  de  assistii'  no  Rous- 
silon  e  guerra  peninsular,  sentir  neste  momento  tornar-se  juventude 
e  constância  com  que  n'aquelle  tempo  soube  combater  contra  os  inimi- 
gos de  sua  cara  pátria,  invejando  o  comportamento  brioso  destes  sol- 
dados, a  quem  muito  elogia  e  agradece  os  serviços  feitos  ao  nosso  le- 
gitimo monarcha,  os  ipiaes  lhe  fará  premente  euj  occasião  opportuna. 
Não  se  satisfaz  s.  ex.^  em  fazer  publica  a  sua  satisfação;  quer  também 
que  n'esta  ordem  se  transcreva  a  carta  oíficial  que  llie  foi  entregue  es- 
ta noite  pelas  três  horas,'  pelo  leal  juiz,  por  bem  da  lei,  na  villa  da 
Praia,  que  é  do  teor  seguinte: 

«111.'"°  e  ex."""  sr. —  Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de 
v.  ex.*^  (pie,  perto  das  cinco  horas  da  tarde,  encontrei  os  rebeldes  no 
Pico  Velho,  três  quartos  de  légua  de  distancia  da  villa  da  Praia, occu- 
pando  t.res  fortes  posições.  Foram  logo  atacados  em  cinco  minutos;  de- 
pois de  verificada  a  sua  retirada  em  perfeita  debandada,  na  direcção, 


(1)  Mais  conhecido  por  Pico  cio  Celleiro. 
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segundo  me  consta,  dos  Biscoutos,  pela  estrada  de  Villa  Nova,  cons- 
lando-me  que  o  Almeida  e  o  Moniz  embarcaram  na  direcção  do  Por- 
to Judeu.  E"  do  meu  dever  dizer  a  v.  ex.""  que  é  inexplicável  o  bom 
comportamento  e  bravura  de  todos  os  indivíduos  debaixo  do  meu  com- 
mando.  Os  rebeldes  deixaram  sobre  o  campo  alguns  mortos,  e  até  mes- 
mo dentro  de  casa,  de  onde  fizeram  fogo  contra.  Ao  romper  do  dia 
entrei  na  villa  da  Praia,  onde  descansei  algumas  horas,  e  depois  verifiquei 
a  minha  contramarcha  pelos  sitios  que  julguei  mais  conveniente.  Mais 
se  me  reuniram  o  alferes  Guedes  e  Villares,  assim  como  vinte  e  tan- 
tos soldados  que  os  rebeldes  deixaram  abandonados  na  villa  da  Praia. 
O  portador  d'este  é  o  sr.  juiz,  pela  ordenação  da  dita  villa,  que  pôde 
dar  a  v.  ex.*  muitos  esclarecimentos,  que  eu,  por  falta  de  tempo,  dei- 
xo de  referir  n'este  oíTicio.  Na  tropa  do  meu  commando  não  houve- 
ram feridos,  nem  mortos  ou  extraviados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  no  campo  junto  da  villa  da  Praia, 
4  de  outubro  de  1828,  ás  dez  horas  da  noite.  III.""'  e  ex.™°  sr.  Diocle- 
ciano L,eão  Cabreira. =^Jo5é  António  da  Silva  Torres,  coronel  de  caval- 
laria. 

«P.  S.  —  Nas  posições  appareceram  mais  de  dois  mil  homens,  e, 
segundo  me  dizem,  existia  o  duplo  reunido  na  Villa  da  Praia.» 

(Pag.  360  e  361). 


Oficio  ao  ministro  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar 

com  informação  de  occorrencias  nos  Açores:  6  d'ou- 

tubro  de  1828. 

111."*'  e  ex."""  sr. — Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.^,  para  ser 
presente  a  sua  magestade  el-rei  nosso  senhor,  que  por  uma  embarca- 
ção chegada  a  este  porto  da  ilha  Terceira  no  dia  23  de  setembro  pró- 
ximo passado,  me  foi  presente  pelo  cônsul  britânico  n'esta  ilha  a  co- 
pia n."  1  dos  officios  que  o  marquez  de  Palmella  e  o  visconde  de  Ila- 
bayana  dirigiram  ao  governo  revolucionário  da  ilha  Terceira  pela  fra- 
gata brazileira  «Izabel»,  de  que  fez  menção  o  meu  oíTicio  que  dirigi 
a  V.  ex.*^  em  data  de  19  de  setembro  ultimo.  (1) 

No  dia  25  do  mesmo  mez  chegou  um  hiate  da  mesma  ilha,  eme 
foi  presente  a  copia  n.°  2(2)  de  outro  otlicio  enviado  pelo  mesmo  mar- 
quez de  Palmella  áquelle  geverno  revolucionário,  pela  chalupa  ingleza 
que  o  governo  revolucionário  da  ilha  Terceira  mandou  a  Londres,  co- 
mo já  tive  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*,  a  qual  tocou  neste  porto, 
seguindo  viagem  para  a  ilha  Terceira. 


(1)  Officios  de  13,  U  e  18  de  agosto  insertos  a  pag.  252,  253  e  254  d'este 
Archivo. 

(2)  Officio  de  23  de  agosto,  inserto  a  pag.  256. 
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Das  ilhas  Fayal,  Pico,  S.  Jorge  e  Graciosa  acabo  de  receber  par- 
licipações  de  que  se  acham  gusando  de  socego  publico,  debaixo  da 
legitima  obediência  ás  regias  determinações  de  sna  magestade,  tendo 
sido  acclamado  o  mesmo  augusto  senhur  na  ilha  do  Fayal  nos  primei- 
ros dias  de  setembro  ultimo,  logo  que  se  divulgou  a  noticia  de  ter 
fugido  para  Inglaterra  o  conimandanle  militar  d'aquella  ilha,  e  mais  a 
do  major  João  Pedro  Soares  Luna,  como  tudo  v.  ex.*  conhecerá  dos 
originaes  officios  do  actual  governador  interino  e  corregedor  d'aquella 
ilha,  n"*  3  e  4. 

O  juiz  de  fora  da  ilha  do  Pico  me  participa  ler^se  acclamado  i- 
gualmente  n'aqnella  ilha  o  mesmo  augusto  senhor,  e  que  dirigia  a  v. 
ex.^  o  acto  da  acciamação. 

No  dia  4  do  corrente  chegou  a  esta  cidade  o  oííicial  da  secreta- 
ria d'este  governo  Carlos  Jorge  da  Silva  de  Seguier,  a  participar  me 
que  saiu  da  ilha  Terceira  no  dia  20  de  setembro  próximo  passado,  e 
mais  Joaquim  de  Almeida  Tavares,  para  a  ilha  de  S.  Jorge,  de  onde 
partiu  ao  depois  para  a  ilha  do  Fayal  a  pedir  armas  e  munições  de 
guerra,  a  fim  de  se  formar  na  ilha  Terceira  um  corpo  de  tropas,  ha- 
vendo já  algims  soldados  dos  batalhões  de  caçadores  n.°  5  e  de  arti- 
Iheria,  os  quaes  estão  commandados  pelo  capitão  do  regimento  de 
infanteria  n."  22,  João  Moziz  Corte  Heal,  a  fim  de  coadjuvar  o  desem- 
barque das  tropas  da  expedição  que  d'essa  corte  se  destina  para  aquel- 
la  ilha,  e  mesmo  acabar  com  a  revolução  da  ilha  Terceira,  se  pri- 
meiro o  poder  conseguir.  Na  ilha  do  Fayal  lhe  foi  prestado  algum  soe- 
corro  de  armas  e  munições,  como  v.  ex.*  conhecerá  do  original  officio. 
o  qual  partio  effectivamente  para  aquella  ilha  no  dia  28  de  setembro 
ultimo;  por  um  barco  que  hontem  chegou  a  este  porto  vindo  de  S.  Jor- 
ge tive  noticia  de  que  este  armament»»  linha  efl"ectivamente  chegado  à 
ilha  Terceira  no  dia  30  do  mesmo  mez:  e  pelo  mestre  e  passageiros 
de  um  navio  que  no  dia  4  do  corrente  chegou  do  Faial,  me  foi  par- 
ticipado que  na  madrugada  do  dia  2  do  corrente,  passando  perto  da 
ilha  Terceira,  ouviram  tiros  de  artilharia.  Consta-me  que  oitenta  solda- 
dos do  batalhão  5.°  de  caçadoras  pretendem  separar  se  dos  rebeldes 
e  unirem  se  ao  dito  capitão  Moniz,  logo  que  um  corpo  armado  lhe  pres- 
te auxilio  e  dè  apoio,  e  que  o  referido  capitão  pretende  surprehender 
lun  destacamento  de  setenta  e  cinco  soldados  que  se  acham  de  guar- 
nição na  villa  da  Praia  d'aquella  ilha. 

Hoje  fiz  embarcar  em  um  hiate  quatrítcenlas  armas  e  munições  de 
guerra  seguindo  viagem  para  um  porto  da  ilha  Terceira  designado 
pelo  dito  capitão  Moniz,  para  «pie  com  todos  estes  soccorros  possa  li- 
vrar os  fies  povos  d'a(|nella  ilha  da  oppressão  em  que  se  acham,  sus- 
tentando os  inauferíveis  direitos  de  sua  magestade  e  proteger  o  de- 
sembarque da  expedição,  no  caso  que  de  uma  vez  não  possa  acabar 
com  a  revolução:  igualmente  fiz  embarcar  a  bordo  do  mesmo  hiate  o 
capitão  do  batalhão  de  artelharia.  Jacintho  Manuel  de  Souza,  e  dois 
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sargentos  do  mesmo  batíilhão,  leiulo  a(|iielle  chegado  a  esta  ilha  vindo 
da  Graciosa,  para  onde  linha  sido  p^lo  governo  revolucionário  removi- 
vido,  e  estes  estavam  n'esta  ilha  da  mesma  sorte  deportados. 

A  noticia  da  tomada  da  ilha  da  Madeira  pela  nossa  esquadra  tem 
desanimado  o  mais  que  é  possivel  os  muitos  partidistas  dos  rebeldes, 
e  consta  me  que  no  dia  ^2  de  setembro  passara  perto  desta  ilha  uma 
embarcação  grande  e  que  se  dirigia  a  rumo  da  ilha  Terceira,  e  por 
varias  embarcações  que  téem  chegado  a  este  porto,  dão  por  noticia  o 
ter  sido  vi>ta  a  mesma  embarcação  na  altura  d"aquella  ilha,  e  se  julgava 
\ser  a  fragata  brazileira  Izabel,  a  qual  esteve  na  dita  ilha,  como  já  tive 
a  honra  de  participar  a  v.  ex.*. 

Deu.^  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada,  6  de  outubro  de  1828.  — 
111.'°"  e  ex.""*  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de  Bmvús.  =  Manuel 
Vieira  de  Albuquerque  e  Tutxir. 

(Pag.  304  a  365.) 


Offlcio  do  governador  da  ilha  de  S.  Jorge  ao  ministro  dos 

negócios  da  marinha  e  ultramar  sobre  occorrencias 

na  ilha  de  S.  Jorge;   16  d'outubro  de  1828. 

111.""'  e  ex.""**  sr.  —  Nos  meus  officios  até  n.*'  27,  com  data  do  ul- 
timo de  25  de  setembro  findo,  dei  a  v.  e\.*  parte  do  que  sabia  da  Ter- 
ceira e  do  ex."""  general  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar  estar 
em  S.  Miguel  governando,  que  logo  aqui  o  fiz  publico  a  todas  as  au- 
toridades, por  ser  a  legitima  autoridade  a  queai  devemos  obedecer, 
pela  participação  que  me  deu  de  estar  em  S., Miguel,  pois  já  disse  a 
V.  ex.*  quií  os  officios  que  o  governo  revolucionário  ile  Angra  me  man- 
dou não  fiz  caso,  nem  os  registei,  nem  cousa  alguma  cumpri  do  que 
elles  mandaram,  nem  o  fiz  saber  a(^ui  a  auclnridade  alguma,  e  mui- 
to estimei  a  noticia  da  tomada  da  ilha  da  Madeira,  que  me  deu  oex.""" 
meu  general,  que  logo  o  fiz  publico  a  todos,  suspirand(j  que  a  nossa 
esquadra  chegue  á  Terceira  para  acabar  tantos  males. 

Da  villa  do  Topo,  desta  ilha,  se  avista  a  Terceira,  e  quando  o 
morgado  Joaquim  de  Almeida  veiu  aqui  com  Carlos  Jorge  pedir  arma- 
mento e  pólvora,  e  como  eu  a  não  tinha,  foi  ao  Fayal  e  voltou  para 
aqui  o  dito  Almeida  no  escaler  com.  armas  e  cartiichame,  e  eu  lhe 
dei  três  mil  pelouros  e  trinta  armas  das  que  estão  no  armazém,  pa- 
ra irem  para  .Angra  para  conct^rtos.  e  do  (jue  recebeu  me  passou  re- 
cibo o  dito  Almeida,  que  o  Carlos  foi  do  Fayal  para  S.  Miguel  pedir 
mais  aruiamento  e  pólvora  para  atacarem,  com  a  tmpa  que  tem  o  ca- 
pitão Moniz,  a  Praia  de  Angra;  e  indo  o  dito  Joaqiiim  de  Almeida  no 
escaler  com  o  artnamento  e  munições  d'a(^ui  para  o  Topo,  e  de  lá  o 
foi  deitar  nos  Biscoutos.  na  Terceira,  deixou  no  Topo  telegrapho  por 
fogachos  de  quando  se  tomasse  a  Praia,  e  no  l.°  do  corrente  se  ouviu 
N."  57— Vol.  X-1887.  3 
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no  Topo  tiros  de  arlilheria  no  casle)lo  da  Terceira  e  depois  mníta  fri- 
maça  na  eslrada  nova  da  Praia,  no  silio  das  Alhadas;  e  a  fragata  im- 
perial qne  voltou  da  Madeira  por  ali  estar  a  nossa  esquadra,  e  tomoii 
na  Terceira  mantimenios,  deu  no  mesmo  dia  i."  alguns  tiros  perlo 
dos  Ilhéus  e  revistou  um  cahique  vindo  de  Santa  Maria,  para  ver  se 
trazia  armamento,  mas  nada  achou,  e  diz  o  mestre  do  cahique  que  lhe 
disseram  que  a  fragata  imperial  i?aíra  ha  oito  mezes  do  Rio,  que  fora 
a  Génova  e  a  Inglaterra,  de  aonde  trouxe  o  Cabreira,  e  que  da  Tercei- 
ra ia  para  o  Rio;  isto  disse  o  mestre  do  cahique,  e  que  andava  uma 
escuna  e  um  escaler  revistando  os  barcos  que  por  ali  passavam  peia 
Terceira,  para  ver  se  levam  armamento,  e  que  iam  até  aos  Graneis, 
e  que  no  dia  5  do  corrente  appareceu  em  Santa  Barbara,  á  noite,  um 
grande  fogacho,  que  era  o  signal  da  Praia  tomada  pelas  nossas  tropas, 
seguuíjo  me  diz  o  commandanle  da  villa  do  Topo,  e  que  até  14  do  cor- 
rente não  sabe  de  mais  novidades,  e  que  ha  dias  não  via  a  fragata, 
mas  que  será  pelo  mau  tempo  que  tem  havido. 

A  9  do  corrente  veiu  de  S.  Miguel  um  navio  com  o  capitão  Ja- 
cinto Manuel,  de  artilharia,  e  dois  sargentos  mandados  pelo  meu  ex.*"** 
general,  trazendo  armamento  e  onze  barris  de  munições  para  levarem 
á  Terceira,  aos  Biscoutos,  com  carta  para  o  capitão  Moniz,  qne  penso 
foi  o  que  pediu  Carlos  Jorge,  que  foi  do  Faial  a  S.  Miguel,  e  ali  ficou  ás 
ordens  do  men  general;  e  como  houve  mau  tempo  e  o  navio  não  pô- 
de ir  aos  Biscoutos  deitar  o  armamento,  e  o  capitão  e  os  sargentos, 
eu  aqui  lhes  mandei  pagar  os  vencimentos,  que  o  almoxarife  não  que- 
ria pagar  sem  ordem  da  junta;  mas  eu  lhe  escrevi  mais  forte,  dizen- 
do que  está  cortada  a  conimunicação  com  Angra  e  que  da  Terceira  o 
que  vier  nada  se  deve  cumprir  emquanto  ali  não  tomar  posse  o  ex.""** 
general,  que  então  se  ha  de  installar  a  junta,  e  que  eu,  como  gover- 
nador, devo  dar  as  providencias  precisas,  e  que  me  obrigava  ás  or- 
dens e  quantias  que  mando  pagar  aos  vassallos  de  sua  magestade  que 
vão  em  defeza  de  sua  magestade  e  da  pátria,  pois  as  mesmas  despe- 
zas  que  se  fazem  para  a  defeza  d'esta  ilha  as  deve  pagar;  que  depois 
d'isto  o  almoxafarife  pagou. 

Eu  disse  ao  capitão  encarregado  da  commissão,  que,  visto  não  ter 
podido  ir  aos  Biscoutos,  pelo  tempo  e  pelo  navio  ter  um  mastro  que- 
brado, que  foi  polo  para  o  Fayal,  devia  o  capitão  ou  alguém  ir  para  o 
Topo,  para  quando  o  mar  pernHttir  ir  em  um  batel  aos  Biscoutos  fallar 
ao  capitão  Moniz,  e  abrir  a  communicaçãoe  saber  da  Terceira  de  tudo, 
e  o  que  é  preciso  ao  Moniz;  assim  o  fez  o  capitão,  mandando  a  13  para 
o  Topo  um  dos  sargentos  que  trouxe,  e  ao  commandanle  do  Topo  dei 
ordem  que  lhe  desse  todo  o  auxilio  preciso,  para,  logo  que  o  tempo  o 
permitta,  sair  para  os  Biscoutos  um  batel  com  as  cartas  para  o  capitão 
Moniz,  e  abrir  a  communicação,  e  o  capitão  aqui  está  para,  logo  que  o 
tempo  permitta,  sair  em  um  barco  para  o  Topo  com  o  armamento  e 
pólvora,  pois  do  Topo  aos  Biscoutos  é  perto. 
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En  eslou  coin  muilu  puiica  pólvora,  e  tendo  em  lanlos  officios  pe- 
dido pólvora  e  o  mais  que  precisava  ao  meu  ex.*""  general  para  a  de- 
feza  da  ilha,  que  até  mandei  f^zer  tacos  de  palha  de  milho  por  não 
ter  amarra,  e  mesmo  para  S.  Miguel  pedi  ao  [ueu  general,  e  este  me 
escreveu  e  diz  que  receba  pelo  navio  dois  barris  de  pólvora,  porque 
linha  arribado  o  barco  em  que  mandava  pólvora  e  armas,  e  o  capitão 
da  commissão  diz  que  não  recebera  pólvora  alguma  para  mim,  e  nada 
recebi  d'este  género  que  tanto  necessito,  pois  ao  governador  interino 
do  Fayal  pedi  pólvora  e  me  disse  que  a  mandava,  e  até  boje  a  não 
recebi,  pois  pelos  meus  muitos  otficios  consta  quantas  vezes  eu  pedi 
a  p(jlvora  e  o  mais  preciso,  para  a  defeza  da  ilha  e  que  as  peças  dos 
Cortes  se  estão  perdendo  no  chão  por  falta  de  reparos  e  do  mais  pre- 
ciso, não  tendo  eu  velas  de  composição,  que  tantas  vezes  pedi  ao  meu 
general;  mas  vejo  que  se  me  não  deram  as  providencias  tantas  vezes  pe- 
didas e  agora  novamente  para  S.  Miguel  as  pedi;  mas  espero  em  Deus 
que  me  ha  de  defender,  que  bem  conhece  que  defendo  uma  causa  jus- 
ta e  verdadeira  de  não  querer  obedecer  a  um  governo  revolucionário, 
mas  sim  obedecer  só  a  v.  ex.*  e  ao  meu  ex.™"  general,  e  que  se  vie- 
rem da  Terceira  fazer  insultos  a  mim  e  aos  povos  fieis,  como  dizem, 
eu  me  hei  de  defender  com  o  (pie  pjiJer  contra  aquelles  traidores  e  re- 
beldes, que  espero  que  sua  magestade  lhes  ha  de  dar  o  castigo  merecido. 

Eu  já  disse  a  v,  e\.*  que  tenho  ordem  do  meu  ex.™"  general  Ma- 
nuel Vieira  de  Albuquerque  para  nunca  mandar  fazer  aqui  demonstra- 
ções do  regosijo  publico,  sem  ordem  de  v.  ex.*  ou  do  meu  ex."*"  ge- 
neral, e  eu  já  por  duas  vezes  tenho  dito  ao  meu  e\."^°  general,  e  pa- 
ra S.  Miguel  já  lh'o  disse,  que  aqui  tudo  está  prompto  para  a  accla- 
mação,  e  que  pedia  ao  meu  general  me  desse  a  ordem  para  a  fazer 
constar  a  todas  as  auctoridades.  como  sempre  tenho  feito;  a  islo  nada 
me  tem  respondido,  que  muito  sinto,  pois  de  S.  Miguel  esperava  ago- 
ra a  ordem  que  lhe  pedi,  mas  nMsto  nada  me  falia,  pois  a  nobreza  e 
clero  diz  que  visto  a  ordem  que  tenho  do  meu  general,  que  devo  es- 
perar a  ordem,  pois  se  eu  tiv-'sse  força  armada  sei  o  que  poderia  fa- 
zer; mas  como  tenho  aqui  sete  soldados  pagos  e  se  diz  ha  algumas 
pessoas  aqui  do  partido  de  Angra,  e  mesmo  o  juiz  de  fora  o  julgo  do 
mesmo  partido  e  é  presidente  da  camará,  como  já  a  v.  ex.*  o  disse, 
julg(j  ser  prudência  esperar  h  ordem,  visto  os  povos  até  hoje  estarem 
aqui  em  boa  paz  e  socego,  que  é  o  meu  maior  desejo,  pois.  Deus  louvado, 
nada  aqui  tem  havido  de  novo,  que  a  sen  tempo  darei  relação  dos  que 
se  diz  são  do  partido  opposto,  que  eu  os  vigio  de  perto  e  muitas  noi- 
tes ando  de  ronda,  e  tenho  dado  todas  as  providencias  para  haver  a 
mesma  paz  e  socego  que  todos  aqui  gosam. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  das  Velas,  16  de  outubro  de  1828. 
— III.™"  e  ex."*"  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de  Barros,  ministro 
e  secretario  do  estado  dos  negócios  do  reino  e  encarregado  do  ul- 
tramar.=  O  governador  da  ilha  de  S.  Jorge,  José  Maurício  Rodrigues. 
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Officio  ao  governador  militar  da  ilha  de  S.  Miguel  sobre 

o  lastimoso  estado  das  fortificações  da  mesma  ilha; 

17  de  Julho  de  1828, 

III."""  e  ex."'"  snr.  —  Em  cumprimento  ao  officio  de  v.  ex.*  cie  15 
do  corrente  tenho  a  expor  a  v.  ex.*  que  o  castello  de  S.  Braz  d'esla 
cidade  fora  reedificado  ha  poucos  annos.  por  isso  as  suas  muralhas, 
parapeitos  e  canhoneiras  se  acliam  em  soffrivel  estado.  Emquanto  ao 
seu  arlilhamento  e  municiamenlo,  pelo  mappa  incluso  verá  v.  ex.*  o 
que  actualmente  existe  em  estado  de  serviço  e  incapaz  do  mesmo,  ha- 
vendo necessidade  de  artelharia  em  seus  competentes  reparos,  para  se- 
rem assestadas  nos  baluartes,  cortinas  e  revelim  da  parte  da  terra,  por 
que  as'  bocas  de  fogo  existentes  mal  dão  para  h  defeza  de  qualquer  in- 
sulto da  parte  do  ancoradouro,  sendo  preciso  fazer-se  doze  reparos  de 
calibre  24,  dois  de  calibre  18.  dois  de  calibre  14,  e  um  de  calibre  12, 
e  algumas  rodas  para  a  artilharia  pesada  e  parque,  assim  como  o  con- 
certo da  cancella  da  barreira,  ponte  dormente  e  levadiça,  e  vinte  e 
uma  portinholas  e  plataformas  das  baterias  acasamatadas. 

Os  armazéns  da  praça  (que  não  estão  á  minha  responsabilida- 
de) talvez  hajam  algumas  cousas  sobresalentes  que  possam  servir  pa- 
ra o  completo  do  que  ha  de  ser  necessário  para  as  baterias;  comtudo 
cumpre-me  dizer  a  v.  ex.*  que  já  foi  arbitrado,  para  as  posições  forti- 
ficadas d"esta  ilha,  que  cada  boca  de  fogo  tivesse  cincoenta  tiros  de  ba- 
la e  dez  de  metralha,  e  que  devia  ter  cada  peça,  pedreiro  ou  coronada 
dois  soquetes,  duas  lanadas,  seis  espeques,  um  guardacartucho.  uma 
dedeira,  um  pau  de  morrão,  um  dito  de  vela,  uma  faca,  um  diaman- 
te, uma  verruma,  uma  goiva,  um  prego  de  encravar,  um  polvarinho.  um 
balde  e  cinoenta  tacos,  e  cada  bataria  tivesse  uma  tina,  um  barril  de 
costas,  uma  serpentina,  um  púcaro  de  folha,  seis  velas  de  sebo,  uma 
libra  de  sebo  .em  pão.  um  ou  dois  sacalrapos  conforme  os  calibres  das 
peças,  assim  como  uma  ou  duas  cucharras  do  mesmo  calibre  da  bata- 
ria, um  machado,  uma  enchada,  uma  pá,  um  podão,  um  martello;  ca- 
da tiro  tivesse  6  oitavas  de  pólvora"  para  escorvas;  cada  peça  classifi- 
cada para  bala  tivesse  cinco  velas  de  composição,  e  cada  peça  meia  li- 
bra de  morrão. 

Haviam  artilheiros  de  costa  que  trabalhavam  com  artilharia  de 
bater:  os  reparos  de  patesca  até  calibre  12  trabalhavam  com  oito  ho- 
mens, de  calibre  12  para  cima  com  dez,  caronadas  com  quatro  homens, 
reparos  de  pião  e  de  agulha,  etc,  com  cinco  homens.  ^ 

O  parque  precisa  um  grande  remonte  para  ficar  em  estado  de 
serviço. 

Concluindo  a  final,  e  segundo  a  ultima  exposição  do  seu  officio, 
que  nada  me  resta  de  responsabilidade,  bem  como  certificar  a  v.  ex.* 
que  a  única  fortificação  que  os  auctores  applicam  para  uma  ilha  é  só 


AKCHIVO  DOS  AÇORES  309 

necessitarem  de  boas  baterias  da  parte  ou  partes,  que  servem  de  por- 
to para  abrigar  as  embarcações  amigas,  para  que  as  iuimigas  as  não 
possam  vir  roubar  ou  queimar;  sendo,  como  é  certo,  que  este  porto 
não  é  o  único  que  possa  salvar  qualquer  insulto  ou  desembarque  que 
qualquer  força  superior  possa  ou  queira  intentar,  pois  que  já  tem  acon- 
tecido, segundo  a  distancia  em  que  os  navios  se  acham  fundeados,  vir 
o  inimigo  roubar  alguns,  e  isto  porque  a  fortificação  não  está  em  posi- 
ção de  poder  repelir  similliantes  insultos,  nem  a  situação  do  ancora- 
douro permitte  que  os  navios  fundeiem  em  distancia  de  ficarem  abri- 
gados com  a  artilheria. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*.  Quartel  do  castello  de  S.  Braz.  17  de  ju- 
lho de  1828.— 111.""°  e  es."""  snr.  D.  Pedro  José  de  Lencastre,  gover- 
nador d'esta  'úbai.=Pedro  Aniceto  Durão  Padilha,  tenente  coronel  gra- 
duado, commandante. 

Está  conforme.— if/rfr^  Diogo  Dias  do  Canto,  secretario  do  go- 
verno da  ilha  de  S.  Miguel. 

Officio  do  governador  militar  de  S.  Miguel  no  ministro  da 
marinha  e  ultramar  sobre  o  mesmo  assumpto  do  of- 
ficio anterior;  25  de  julho  de  1828. 

111.""''  e  ex.*""  sr. — No  meu  primeiro  oflicio,  que  tive  a  honra  de  diri- 
gir a  v.  ex.*  com  a  data  de  H  do  corrente,  participava  ter  tomado  pos- 
se do  governo  militar  d"esta  ilha.  na  conformidade  das  ordens  de  sua 
alteza  o  senhor  infante  regente,  como  também  o  socego  e  tranquilida- 
de que  encontrei  aqui,  apesar  dos  acontecimentos  occorridos  em  Angra, 
os  quaes.  por  não  tomar  o  tempo  a  v.  ex.^,  omitli  referir,  por  estar  bem 
certo  de  que  v.  ex.*  havia  completamente  ser  emformado  de  tudo  pe- 
lo ex.""*  capitão  general  nomeado  para  as  ilhas  dos  Açores,  reservan- 
do-me  para  na  primeira  occasião,  que  se  me  offerecesse  depois  deter 
conhecido  melhor  o  estado  actual  da  força  militar  d"esta  ilha,  assim 
como  o  caracter  dos  seus  habitantes,  expor  a  v.  ex.^  bem  circumstan- 
ciadamente  tudo,  para  o  levar  á  presença  de  sua  alteza,  assim  como  os 
meios  que  me  parecessem  mais  próprios  empregarem-se  para  bem  do 
serviço  de  sua  magestade  e  segurança  d'esta  ilha,  da  qual  tantas  van- 
tagens podem  resultar  ao  estado,  dignando-se  sua  alteza  lançar  as 
suas  vistas  para  esta  bella  porção  dos  domínios  portuguezes. 

Esta  ilha  tem  um  batalhão  de  infantaria  e  três  batalhões  de  milí- 
cias; ha  um  grande  castello,  denominado  castello  de  S.  Braz,  e  mais 
dezasete  fortes  e  batarias;  o  batalhão  de  infantaria.  levado  ao  seu  esta- 
do completo  de  trezentas  trinta  e  duas  praças,  disciplinado  c  arranja- 
do segundo  o  ultimo  regulamento  do  exercito  de  Portugal  tanto  na  es- 
cola de  infantaria  como  na  de  caçadores,  havendo  alem  d'isso  uma  com- 
panhia de  artilharia  e  os  batalhões  de  milícias  organisados  também  pelo 
regulampnto  das  milícias  em  Portugal;  tudo  isto  comporia  uma  força 
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siifliciente  para  repellir  qualquer  iusulto,  que  os  piratas  que  continua- 
mente apparecem  por  esta  altura,  sabendo  do  estado  indefeso  d'esta 
ilha,  tentassem  contra  ella,  desembarcando  em  algum  dos  pontos  pró- 
prios para  esse  fim  um  numero  de  gente  tal,  que.  depois  de  vencida 
a  pequena  resistência  que  de  momento- poderiam  encontrar,  dessem 
um  saque  a  esta  cidade,  e  promptamente  se  embarcassem  com  toda 
a  sua  presa,  sem  haver  tempo  de  se  reunirem  as  forças  do  interior 
da  ilha,  a  10  e  12  léguas  distantes  d'esta  cidnde,  e  marcharem  sobre 
elles  a  castigarem  a-  sua  ousadia,  deixando  assim  os  habitantes  d^  ci- 
dade em  consternação,  tendo  já  soffrido  todos  os  horrores  da  piraiagem; 
para  evitar  uma  tão  grande  calamidade  é  necessário,  alem  da  organisa- 
ção  que  acima  mencionei  para  o  batalhão  de  infanteria,  companhia  de 
artilheria  e  batalhões  de  milicias.  que  o  castello  de  S.  Braz  e  alguns 
fortes,  e  baterias  que  ha  n'esta  ilha  estejam  completamente  reparados 
e  guarnecidos  com  a  sua  artilheria  competente,  e  esta  em  estado  de 
com  toda  a  promptidão  fazer  fogo  a  todo  o  momento  que  as  circum- 
stancias  o  exijam. 

Porém,  infelizmente,  as  contitiuase  muito  judiciosas  representações 
que  o  ultimo  governador.  José  Teixeira  Homem  de  Brederode,  fez  a 
este  respeito,  exigindo  promptas  providencias,  como  oíTicial  de  honra, 
actividade  e  intelligencia  própria  para  taes  governos,  todas  foram  in- 
frucluosas,  e  então  privado  de  todos  os  recursos  para  poder  fazer  cou- 
sa alguma,  esta  ilha  se  acha  no  mais  miserável  estado  de  defeza,  dia- 
metralmente opposto  áquelle  em  que  a  deixaria  se  se  tivesse  annuido 
ás  suas  inflnitas  representações,  facilitando  se  todos  os  meios  necessá- 
rios para  esse  fim. 

Do  otficio  e  mappa  incluso  v.  ex.^  verá  o  estado  indefezo  do  cas- 
tello de  S.  Braz,  como  também  as  obras  que  n"elle  precisam  fazer-se 
para  poder  desempenhar  o  fim  para  que  elle  foi  edificado;  os  outros 
fortes  e  baterias  estão  em  igual  estado  de  inutilidade;  o  batalhão  de 
infanteria  da  ilha  acha-se  reduzido  a  cento  setenta  e  três  praças,  de 
tjue  resulta  dobrarem  os  soldados,  apesar  de  se  terem  retirado  algu- 
mas guardas  e  reduzido  a  menor  numero  as   que  existem. 

bignando-se,  pois,  sua  alteza  attemler  a  tudo  que  fica  exposto, 
torna  se  necessário  que  para  o  batalhão  de  infantaria  da  ilha  venham 
servir  quatro  ou  cinco  otficiaes  hábeis  do*  exercito  de  Portugal,  para 
com  o  commandante  do  dito  batalhão  o  organisarem  e  disciplinarem; 
que  venha  um  capitão  e  dous  subalternos,  e  alguns  o.ficiaes  inferiores 
da  arma  de  artilheria.  organisarem  a  companhia  desta  arma  e  a  dis- 
ciplinarem; que  os  batalhões  de  milicias,  que  se  acham  desorganisa- 
dos,  se  organizem  e  disciplinem  pelo  regulamento  (dtimo  das  milicias 
de  Portugal,  e  que  haja  aqui  ordem  para  se  abonarem  todas  as  des- 
pezas  necessárias  para  o  completo  reparo  do  castello  de  S.  Braz  edos 
mais  fortes  e  baterias,  sendo  também  de  urgência,  para  bem  do  ser- 
viço real,  (jue  para  aqui  venha  um  official  engenheiro,  o  ijual,  pelos 
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conliecimento  Iheoricos  e  práticos  da  sua  arma,  possa  dirigir  estes  tra- 
balhos C(jm  maior  acerto  e  possivel  economia. 

Relativamente  ao  espirito  dos  habitantes  d'esla  ilha,  o  que  tenho 
obeservado  até  ao  dia  de  hoje,  é  que,  sendo  todos  industriosos  e  a- 
gricultores,  só  dejesam  a  tranquilidade,  e  d  aqui  resulta,  que  fielmen- 
te cumprem  as  ordens  de  sua  alteza  o  senhor  infante  regente,  não  se 
tendo  manifestado  até  agora  a  mais  leve  suspeita  do  contrario. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  por  muitos  auiios.  Ilha  de  S.  Miguel,  25 
de  julh(»  de  1828. — III.'""  e  ex.*""  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de 
Barros,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  ul- 
tramar.=/).  Pedro  José  de  Lancastre,  capitão  tenente  da  armada  real 
6  governador  militar. 

Offlcio  do  Marquez  de  Palmella  sobre  a  abdicação  da  co- 
roa de  Portu§:al  a  favor  de  D.  Maria  II;  18  doutubro  de 

1828. 

III."'*'  sr.— Queira  v.  s.*  fazer-me  a  honra  de  informar  a  illustre 
camará  da  cidade  de  .Angra  que  recebi  o  seu  officio  de  20  do  mez  pas- 
sado, e  que  logo  fiz  expedir  para  o  Rio  de  Janeiro  aqiielle  que  era  di- 
rigido a  sua  mageslade  o  imperador  do  Brazil. 

Não  me  surprehendem  os  sentimentos  que  essa  benemérita  cama- 
rá expressa  no  citado  officio,  e  que  são  bem  próprios  de  súbditos  tão 
leaes.  Confio  muito  na  possibilidade  da  defeza  d'essa  ilha,  porque  sei 
que  está  entregue  a  boas  mãos.  Pela  minha  parte  concorrerei,  quanto 
em  mim  caiba,  para  que  não  fiquem  baldados  os  esforços  dos  bravos 
defensores  da  Terceira,  e  para  o  conseguir  conto  brevemente  enviar- 
Ihes  uns  soccorros  e  auxilios  que  tenho  á  minha  disposição,  no  que  sou 
cordialmente  coadjuvado  pelos  representantes  de  sua  mageslade  o  im- 
perador do  Brazil  na  Europa. 

Como  este  soberano  insiste  em  declarar  completa  a  abdicação  que 
fez  da  coroa  portugueza  a  favor  de  sua  augusta  filha,  a  senhora  D. 
Maria  II,  hoje  rainha  reinante  de  Portugal,  e  como  tal  tratada  n'este 
paiz  onde  se  acha,  resolvi  convocar  os  portuguezes  para  confirmarem 
o  juramento  de  fidelidade  que  lhe  é  devido,  e  que  já,  implicitamente 
lhe  haviam  prestado  quando  juraram  a  csrta  constitucional  de  29  de 
abril  de  1826,  e  tenho  o  gosto  de  annunciar  a  v.  s.*,  para  o  fazer 
constar  na  illustre  camará  de  Angra,  que  a  dita  solemnidade  teve  lo- 
gar  em  Londres  e  no  deposito  de  Plymoulh  no  fajisto  dia  12  do  corren- 
te, em  que  se  celebra  o  anniversario  do  magnânimo  restaurador jdas 
liberdades  portuguezas. 

Queira  v.  s.*  fazer-me  igualmente  a  mercê  de  agradecer  á  illus- 
tre camará  as  expressões  lisonjeiras  que  pessoalmente  me  dirige,  e 
assegural-a  de  que  muito  desejo  dar-lhe  provas  da  minha  considera- 
ção. 
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Dens  guarde  a  v.  s/  Londres,  18  de  outubro  de  1828.  —  III. ""■ 
sr.  Alexandre  Martins  Pamplona  Corte  ^e'à\.=^Marquez  de  Palmella. 


Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  g"overno  interino  da  i- 
Iha  Terceira  sobre  a  resolução  de  defenderem  a  mes- 
ma ilha;  18  de  outubro  de  1828. 

111.™°*  e  ex."*"^  srs.  — Pelo  secretario  desse  governo  recebi  os  of- 
ficios  que  v.  ex.^*  me  dirigiram  em  dala  de  20  e  22  do  corrente,  e  a- 
presso-me  em  assegurar  a  v.  ex.""'  da  satisfação  com  que  vejo  que  v. 
ex.^*  e  as  forças  que  guarnecem  a  ilha  Terceira  estão  resolvidas  a  de- 
feiídel  a  a  todo  o  custo  contra  os  ataijues  da  rebeldia  e  da  usurpação. 
Não  tenho  a  menor  duvida  sobre  o  final  resultado  da  contenda,  visto 
ser  tão  justa  a  causa  pela  qual  os  leaes  defensores  da  ilha  propugnam. 
Pela  minha  parte  posso  assegurar  a  v.  ex.^'  que  hei  de  conc(»rrer 
quanto  em  mim  couber  para  a  defeza  d'essa  importante  possessão 
da  monarchia  portugueza,  e  desde  já  annuncio  a  v.  h\.=»*  que  breve- 
mente tenciono  expedir  para  Angra  um  corpo  de  tropas  e  outros  au- 
xílios etficazes,  no  que  sou  cordialmente  coatljuvado  pelos  dignos  re- 
presentantes de  sua  magestade  o  imperador  do  Brazil  na  Europa. 

Fico  sciente  de  haver  o  sr.  brigadeiro  Diocleciano  Leão  Cabreira 
assumido  o  commando  da  força  armada,  e  de  ter  entrado  para  vogal 
do  governo.  A  bravura  e  préstimo  d  este  benemérito  general  me  leva 
a  crer  que  não  deixará  esforço  algum  por  empregar  para  resistir  ao 
ataque  inevitável  com  que  as  forças  da  usurpação  ameaçam  a  ilha. 

Pelo  segundo  oíTicio  de  v.  e\.^*  vejo  o  que  occorreu  com  o  tenen- 
te D.  Vasco  Guterres  da  Cunha,  que  também  já  chegou  a  esta  capital. 
Emquanto  á  missão  de  Manuel  .loaquim  Nogueira  ao  Brazil,  não 
pôde  ella  ja  ter  logar,  porque,  havendo  sua  magestade  insistido  na  sua 
abdicação,  e  achando  se  a  senhora  D  Maria  II  em  Inglaterra,  reconhe- 
cida e  tratada  como  rainha  de  Portugal,  não  era  curial  expedir  para  o 
Rio  de  Janeiro  esse  funccionario,  e  por  isso  estou  na  resolução  de  o 
fazer  regressar  a  Angra  com  toda  a  brevidade. 

E'  aqui  o  logar  de  participar  a  v.  ex.**  que  tenho  recebido  des- 
pachos do  imperial  gabinete  de  sua  magestade  o  imperador  do  Brazil, 
em  que  o  mesmo  senhor  confirma  as  disposições  do  decreto  de  3  de 
março,  pelo  qual  se  digna  declarar  completa  a  sua  abdicação  da  coroa 
de  Portugal  em  favor  de  sua  augusta  filha,  a  senhora  D.  Maria  II,  e 
que  em  consequência  resolvi  chamar  todos  os  portuguezes  ora  exis- 
tentes em  Inglaterra  a  prestar  o  juramento  de  fidelidade,  preito  e  ho- 
menagem á  mesma  augusta  senhora,  o  que  se  verificou  a  12  do  cor- 
rente. 

Incluo  a  formula  que  adoptei  para  o  referido  juramento,  que,  pô- 
de dizer-se,  será  a  raclificação  do  que  já  implicitamente  havíamos  prés- 


ARCHIVO  DOS   AÇORES  313 

lado  a  sua  mageslade  quando  jurámos  a  carta  con^tilucional  de  29  de 
abril  de  1826,  e  não  duvido  que  v.  ex.**  a  adoptarão  para  que  n'essa 
ilha  e  luais  dependências  lenlia  logar  quanto  antes  a  mesma  solerani- 
dade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*'  Londres,  i8  de  outubro  de  1828.  — III.™"* 
e  ex.""""  srs.  presidente  e  mais  vogaes  do  governo  provisório  da  ilha 
Terceiv •i.=Marquez  de  Palmella. 

(Pag.  381). 


Aviso  ao  Gommandaiite  militar  de  S.  Miguel  para  pren- 
der o  capitão  general  dos  Açores;  7  d'outubro  de  1828. 

Constando  a  este  governo  que  o  capitão  general  Manuel  Vieira  de 
Albuquerque  e  Tovar  se  acha  n'essa  ilha,  onde  tem  perpetrado  novos 
criuies  de  alta  traição  e  rebeldia  contra  os  inauferiveis  direitos  de  el- 
rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  determina  o  governo  provisório  que  v.  s.* 
laça  immediatamente  proceder  á  captura  do  referido  ex  capitão  gene- 
ral, remettendo-o  em  direitura,  pela  primeira  embarcação  que  se  of- 
ferecer,  á  presença  do  mesmo  real  senhor,  perante  quem  deve  res- 
ponder pela  atrocidade  do  seu  criminoso  comportamento. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Angra,  7  de  outubro  de  1828.=  O/oc/ec/a- 
no  Leão  Cabreira=João  José  da  Cunha  Ferraz=^-José  António  da  Sil- 
va Torres.=Sr.  commandante  militar  da  comarca  da  ilha  de  S.  Miguel. 


Auto  em  que  se  delibera  a  installação  d'um  governo  pro- 
visório na  ilha  Terceira;  4  d'outubro  de  1823. 

Aos  ide  outubro  de  I82S,  reunido  o  governo  em  sessão  extraor- 
dinária, para  a  qual  foram  convocados  o  senado  da  camará  e  lodosos 
olíiciaes  cummandantes  dos  corpos  de  differente  ar(na,até  capitão,  in- 
clusive, bem  como  todos  os  commandanles  de  fortalezas  d'esta  cidade, 
abaixo  assignados,  e  mais  alguns  o.íiciaes  do  estado  maior,  ahi,  depois 
de  uma  exposição  feita  pelo  primeiro  membro  do  governo,  o  sr.  João 
José  da  Cunha  Ferraz,  foi  decidido  [)ela  maior  parte  que  havia  neces- 
sidade de  installar  um  governo  provisório,  attentas  as  occorrencias  po- 
liticas, em  logar  do  governo  interino  que  actualmente  existia,  guardan- 
do sempre  o  sr.  general  Diocleciano  Leão  Cabreira  todas  as  atlribui- 
ções  que  até  agora  lhe  competiam;  outrosiui  foi  decidido  (pie  este  go- 
verno pr()visorio  fosse  coHectivo,  composto  de  três  pessoas,  as  quaes 
seriam  eleitas  no  senado  da  camará  pelos  vogaes  abaixo  assignados. 

K  para  constar  mand()u  lavrar  o  presente  auto,  que  eu,  Francis- 
co de  Mello  e  Silva  Cabral,  oílicial  da  secretaria  do  governo,  noimpe- 
diinento  do  respectivo  secretario,  o  escresl.^ Ferro.:. =Farinho=  Ca- 
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breira  =  Almeida  =^  Caetano  Paulo  Xavier,  coronel  lente  (declarando 
que  não  foi  do  voto  da  primeira  parle  do  vei\c\ôo)=Alexandre  Mar- 
tins Pamplona^^^José  Maria  do  Carvalhal^ José  Maria  da  Silva  e  Car- 
valho=-Pedro  Homem  da  Costa  Noronha,  mvow\=^Monuel  Homem. da 
Costa  Noronha,  tenente  C()rond==Anto)éío  Borges  Leal,  tenente  coronel 
=Antonio  Homem  da  Costa  Noronha,  capitão=João  Moreira  da  Sz/ra, 
capilão==-^«lo/2ít»  Thomé  da  Fonaem.  capitão. 


Auto  de  nomeação  do  governo  de  que  trata  o  auto  ante- 
rior; 5  doutubro  de  1828. 

Aos  5  de  outubro  de  1828,  convocado  o  governo  em  sessão  ex- 
traordinária, na  sala  de  suas  sessões,  se  abriu  um  oíTicio  da  camará 
d'esta  cidade,  remettendo  copia  do  auto  da  vereação,  tomado  no  dia 
de  hoje,  no  qual  nomeiam  as  pessoas  que  devem  compor  o  governo 
provisório  desta  capitania,  para  n'ella  manter  os  direitos  inauferiveis 
de  el-rei  o  senhor  D.  Pedro  IV;  a  s;;ber:  o  exT*  sr.  Diocleciano  Leão 
Cabreira,  o  rev.""  sr.  thesoureiro  mór  João  José  da  Cunha  Ferraz  e  i> 
111.°°  sr.  coronel  de  cavallaria  José  António  da  Silva  Torres;  e  por  se 
acharem  presentes  os  dois  primeiros  vogaes,  ficou  por  esta  forma  in- 
stallado  o  governo  provisório,  que  deliberou  fazer  saber  ao  terceiro  vo- 
gal a  sua  nomeação,  logo  que  chegue  das  operações  militares  de  que 
foi  encarregado. 

E  para  constar  mandou  lavrar  o  presente  auto,  que  eu,  Francis- 
co de  Mello  e  Silva  Cabral,  oflicial  da  secretaria  do  governo,  o  es^ 
crevi  no  impedimento  do  respectivo  secretario.  =  João  José  da  Cu- 
nha Ferraz=José  Jacinto  Valente  Farinho^^  Diocleciano  Leão  Cabrei- 
ra. 

Está  conforme.=  ./o*é  Hilário  Lopes  Ameno,  official  maior. 


Officio  ao  commandante  militar  da  comarca  de  Ponta  Del- 
gada sobre  a  nomeação  do  governo  provisório  d'An- 
gra;  6  d'outubro  de  1828. 

Achandose.  em  consequência  da  nomeação  do  senado  da  camará 
d'esta  cidade  e  assento  do  governo  interino,  de  5  do  corrente  mez,  in- 
stalladó  o  governo  provisório  de  que  somos  membros,  para  melhor  re- 
gular a  marcha  dos  negócios  públicos  e  da  causa  da  legitimidade  de 
el-rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  assim  o  communicàmos  a  v.  s.*,  para  sua 
intelligencia. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Angra,  6  de  outubro  de  X^^i^).— Diocleciano 
Leão  Cabreira-^  João  José  da  Cunha  Ferraz  =-  José  António  da  Silva 
Torres.=Sm.  commandante  militar  da  comarca  de  Ponta  Delgada. 
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Officio  ao  mesmo  commandante  sobre  o  embarque  de  tro- 
pa para  Angra;  7  doutubro  de  1828. 

III.""'  sr.  —  V.  s.*,  logo  qiití  este  receber,  fará  embarcar  para  esta 
cidade  (j  innjor  Joí<quim  Zeferino  de  Sequeira,  o  alferes  José  Joaquim 
Hodrigiies  e  o  prinieiro  sargento  António  Bonifácio  Júlio  Guerra,  com 
lodos  os  soldados  ahi  destacados  do  batalhão  de  caçadores  n.**  5. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Quartel  general  de  Angra,  7  de  outubro  de 
[S'iS.^=^ Diocleciano  Leão  Cabreira,  general  das  armas. =111."^  sr,  com- 
mandante militar  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 


Officio  a  Guilberme  Harding  Read  prevenindo-o  de  que 
na  correspondencia/^inham  cartas  dos  revolucioná- 
rios: 14  d'outubro  de  1888. 

Copia. — Ainda  que  eu  tivesse  toda  a  certeza  de  que  as  cartas  que 
V.  s.*  hontem  me  entregou,  vindas  de  Angra,  não  se  dirigiam  para 
mim,  mas  sim  a  alguma  outra  pessoa  que  se  suppunha  em  ^leu  iogar, 
comtudo,  em  consequência  do  emprego  em  que  me  acho,  julguei  do 
meu  dever  abril-as.  pois  que  poderia  n'ellas  encontrar  algiima  cousa 
que  me  fosse  conveniente  saber,  a  fim  de  dar  todas  as  providencias  ne- 
cessárias para  bem  do  serviço  real  e  da  conservação  da  tranquillidade 
publica  n'esta  ilha,  no  que  en  e  todas  as  ouivas  autoridades  não  cessá- 
mos de  empregar  todos  os  meios  que  estão  á  nossa  disposição. 

Porém,  encontrando  n'essas  mesmas  cartas  medidas  desse  intitu- 
lado governo  de  Angra,  que  se  houvesse  aqui  uma  autoridade  tão  des- 
assisada  que  as  quizesse  pôr  em  pratica,  não  só  perturbaria  totalmen- 
te a  tranquilidade  publica  u'esta  ilha,  mas  acarretaria  sobre  ella, 
dentro  de  bem  poucos  dias,  as  maiores  calamidades,  experimentan- 
do os  seus  dignos  e  honrados  habitantes  uma  sorte  directamente  oppos- 
la  áquella  que  até  ao  dia  de  hoje  elles  tèem  tido,  e  que  escuso  refe- 
rir, porque  V.  s.*  de  tudo  tem  sido  testemunha  ocular,  e  sabendo  com 
toda  a  certeza  que  n^esta  cidade  existem  individuos  que  de  homens  só 
téem  a  figura,  pois  que  realmente  são  monstros  que  desejam  alterar 
a  fortuna  de  que  hoje  gosa  toda  esta  ilha.  .^em  se  achar  comprometti- 
da  nem  inquietada  ou  perseguida  pessoa  alguma,  e  com  todas  as  suas 
relações,  tanto  cjjmmerciaes  como  politicas,  na  mesma  boa  ordem  em 
que  estiveram,  não  poupando  estes  individuos,  ou  antes  monstros,  to- 
dos os  meios  que  se  flics  offerecem  para  conseguir  os  seus  perversos 
e  abomináveis  fins,  cegos  pela  sua  louca  ambição,  não  se  lembrando 
t^ue.se  taes  projectos  um  dia  apparecessem,  bem  pouco  gosariam,  mas 
antes  em  muito  curto  espaço  de  tempo  seriam  victimas  d'elles,  e  de 
imia  vez  pagariam  todos  os  seus  crimes;  lembrando  me  de  que  estes 
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indivíduos,  vendo  se  sem  apoio  das  auctoridades  d'esta  ilha,  que  bem 
conhecem  são  incapazes  de  se  desviar  do  seu  dever  e  de  cumprir  ou- 
tras ordens  que  não  sejam  as  do  governo  de  Lisboa  ou  de  legitimas 
auctoridades,  e  jamais  annuir  á  mais  leve  deliberação  dictada  por  re- 
volucionários, não  deixariam  de  enviar  para  Angra,  pela  escuna  ingle- 
za  que  hontem  entrou  n'este  porto,  e  que  em  dois  ou  três  dias,  como 
v.  s.^  me  disse,  volta  para  a  ilha  Terct^ira,  correspondências  cheias  de 
falsidades  e  invenções  atrozes,  próprias  do  caracter  de  taes  indivíduos, 
a  fim  de  promoverem  que  dali  venha  algum  auxílio,  para  então  elles 
porem  em  pratica  os  seus  criminosos  intentos;  e  não  cabendo  na  au- 
ctoridade  dos  empregados  porluguezes  impedir  as  correspondências  fei- 
tas em  navios  inglezes,  mas  pertencendo  isto  a  v.  s.*,  como  cônsul 
geral  da  nação  britanníca  n'estas  ilhas:  rogo  a  v.  s.*.  por  bem  do  ser- 
viço de' sua  magestade  fidelíssima  e  do  socego  publico  d'esta  ilha.  quei- 
ra empregar  todos  os  meios  para  evitar  que  taes  correspondências  te- 
nham effeito,  aliás  v.  s.^  será  responsável  pelo  transtorno  da  boa  or- 
dem que  actualmente  aqui  existe,  ou  este  transtorno  seja  produzido 
pelos  revolucionários  que  aqui  ha,  por  contarem  com  um  auxilio  que 
em  breve  teriam,  fiados  na  sua  criminosa  correspondência,  ou  seja 
produzido  pela  presença  de  alguma  causa  externa,  que  de  Angra  for 
mandada  a  este  porto,  para  derrubar  o  systema  de  equidade  que  a- 
ctiialmente  rege  esta  ilha,  e  por  essa  maneira  compromeltel-a,  attra- 
hir-lhe  males  que  hoje  desconhece  e  fazer  um  grande  numero  de  vi- 
ctimas. 

Aproveito  esta  occasião  para  assegurar  a  v.  s.^  o  meu  profundo 
respeito  e  consideração,  que  lhe  tributo  como  um  tão  digno  represen- 
tante n'estas  ilhas  de  uma  nação  tão  respeitável  e  virtuosa,  a  mais  an- 
tiga, fiel  e  generosa  alliada  da  nação  portugueza. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  muitos  annos.  Quartel  do  governo  das  armas 
da  ilha  de  S.  Miguel,  14  de  outubro  de  1828.  — 111.'"°  sr.  Guilherme 
HardingRead,  cônsul  geral  de  sua  magestade  britannica  nas  ilhas  dos 
Açores.  —  D.  Pedro  José  de  Lancostre,  governador  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel. 

Está  conforme. =0  oíTicial  da  secretaria  do  governo  geral,  Carlos 
Jorge  da  Silva  Sietwe  de  Scgiiier,  na  ausência  do  respectivo  secretario 
do  governo. 


Ofíicio  do  correg-edor  a  Guilherme  Harding*  Read  sobre  o 
assumpto  do  ofíicio  anterior;  13  d'outu'bro  de  1828. 

Recebi,  seiído  me  rcmettida  por  v.  s.*.  uma  carta  vinda  da  Ilha 
Terceira  com  o  sobrescripto  seguinte:  «Real  serviço. — Sr.  corregedor 
da  comarca  de  S.  Miguel.-  Do  governo  provisório  das  ilhas  dos  Aço- 
res».— Também  presenciei  que  v.  s.^  fez  entrega  de  outras  cartas  do 
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sobredito  governo  ao  t^r.  goveiiador  militar  doesta  comarca,  ficando  v. 
s.*  com  as  que  o  mesmo  governo  llie  dirigiu,  como  a  cf-nsnl  de  sua 
magestade  britannica  n'esla  capitania.  E  porque  é  de  sunima  impor- 
tância ao  serviço  de  sna  magestade  fidelissima,  e  para  a  conservação 
do  socego  dos  povos  d>sta  comarca,  rogo  a  v.  s.^,  por  bem  de  um  e 
outro,  se  digne  declarar-me  expressamente  se,  na  qualidade  de  côn- 
sul 011  na  de  particidar,  se  acha  acreditado  com  aquelle  denominado 
governo  e  continua  na  pretensão  da  entrega  dos  escriplos  delle^ás  au- 
ctoridades  legitimas  no  serviço  de  sua  magestade  fidelissima,  ea  seus 
íiubditos  n'esta  comarca. 

Espero  que  v.  s.'^  se  digne  responder  me  e  conceder  me  que  apro- 
veite esta  occasião  para  lhe  segurar  o  meu  respeito. 

Dens  guarde  a  v.  s.^  muitos  annos.  Ponta  Delgada,  13  de  outu- 
bro de  1828. — III.""'  sr.  Harding  Read,  consiíl  geral  de  sua  magesta- 
de britannica  n  esta  capitania. =0  corregedor  intendente  geral  da  po- 
licia n'esta  comai('a.  Francisco  Luiz  Antas  Coelho. 

Está  conforme  com  o  original.  Ponta  Delgada,  20  de  outubro  de 
1828.  =  O  escrivão  da  correição,  Luiz  António  Morisson. 


Oííicio  de  Guilherme  Harding  Read  a  D.  Pedro  José  de 

Lancastre,  justiíicando-se  da  connivencia  que  lhe 

attribue  pela  remessa  de  papeis;  14  de  outubro 

1828. 

111.™°  e  ex."""  sr. — A  remessa  das  cartas  que  hontem  vieram  da 
ilha  Terceira,  dirigidas  debaixo  de  um  sobrescriplo  particular  cá  mi- 
nha pessoa,  para  entregar  ao  sr.commandante  militar  e  ao  sr.  dr.  cor- 
regedor d'esta  comarca,  me  tem  causado  bastante  desgosto,  e  nmito  ma- 
is agora,  quando  v.  ex.^me  communica  que  continham  proposições  pa- 
ra alterar  a  paz  e  tranquilidade  que  felizmente  gosam  os  habitantes 
doesta  ilha,  cuja  manutenção  é  do  dever  das  auctoildades  publicas,  e  a- 
té  a  obrigação  de  todo  o  bom  cidadão  e  chefe  de  familia,  de  concorrer  na 
conservação  da  mesma,  para  evitar  anarchia  e  desordem;  portanto,  pôde 
v.ex.^  ficar  na  certeza  que  tudo  que  estiver  ao  meu  alcance  para  conse- 
guir estes  fins  se  fará  da  minha  parte;  porém  devo  lembrar  a  v.  ex.* 
que  eu  não  tenho  direito  de  prohibir  ao  mestre  da  embarcação  de  le- 
var cartas  de  qualquer  pessoa,  querendo  el!e,  p(»is  elle  é  fretado  por 
um  individuo  que  veiu  de  Londres  na  mesma  escuna,  e  que  dizem  vol- 
ta n'ella  para  a  Terceira,  e  pôde  levar  quantas  cartas  quizer  sem  eu 
ser  sabedor  nem  concorrer  para  isso.  O  mais  que  posso  fazer  é  expor 
ao  dito  mestre  o  estado  critico  em  que  estas  ilhas  se  acham,  pelas  desor- 
dens politicas  do  tempo,  e  recommendar  lhe  que  não  leve  correspondên- 
cia alguma  senão  do  seu  fretador  (caso  que  este  não  for  em  pessoa  com 
elle),  e  por  esta  forma  é  mais  fácil  talhar  a  communicação  qne  v.  ex.''' 
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quer  prevenir;  se  o  portador  fosse  inglez  de  nação,  eu  havia  de  íazer- 
Ihe  a  mesma  inlimação,  porém  é  hebraico,  e  não  me  compele  fazel-o; 
mas  de  ioda  a  forma  proleslu  qtie  não  ficarei  responsável  de  forma  al- 
guma por  factos  praticados  por  outros,  sobre  gueju  não  tenho  direito  de 
cohibir. 

Repito  a  V.  cx  *  que  ninguém  é  mais  amante  da  paz,  socego  e 
tranquilidade  do  que  eu.  Estou  aqui  estabeleci. lo  ha  vinte  e  cinco  an- 
nos,  occupando  um  log;ir  publico  no  serviço  do  meu  soberano,  e  já  con- 
to com  quarenta  e  seis  annos  de  serviço  em  varias  parles  do  globo; 
tenho  aqui  bens  (Je  raiz  e  ca-^as;  portanto  é  natural  de  suppor  ser  in 
teressado  na  felicidade  geral  da  ilha.  e  tenho  dado  bastantes  provas 
que  o  bem  comnuun  não  lUi^  é  indiffereute. 

.\cceite  v.  ex.^  os  protestos  da  minlia  veneração  e  respeito  pes- 
soal que  Ibe  tributo. 

Deus  guarde  a  v.  e.\.*  por  muitos  annos.  Secr^^taria  do  consula- 
do geral  de  sua  magestade  brilannica  para  estas  ilhas  dos  Açores,  em 
Ponta  Delgada,  aos  14  de  outubro  de  1828.-111.™°  e  ex.°^*' sr.  D.  Pe- 
dro José  de  Lancaslre,  governador  da  ilha  de  S.  Miguel. =  Guilherme 
Harding  Read.  cônsul  ger;d.  *v 


Resposta  do  referido  cônsul  ao  officio  que  lhe  dirig"io  o 
corregedor;  14  d  outubro  de  1828. 

.Accusando  a  recepção  do  oííicio  de  v.  js.*,  datado  de  hontem  (que 
me  foi  entregue  hoje  pelas  Ires  horas  da  tarde),  em  que  v.  s.^  men- 
ciona ser  entregue  de  uma  carta  vinda  da  ilha  Terceira  com  o  sobres- 
cripto:  «Real  serviço.  — Do  govtTno  provisório  das  ilhas  dos  Açores», 
e  que  s-^udo  de  siimma  importância  ao  serviç  »  de  sua  mageslade  fi- 
delissima.  e  para  a  conservação  do  socngo  dos  povos  d*esta  comariía, 
declarasse  eu  expressamente  se,  na  qualidade  de  con.<ul  ou  na  de  par- 
ticular, me  achava  acreditado  com  aquelle  denominado  governo,  e,  de- 
mais, se  eu  pretendia  continuar  na  protecção  da  entrega  dos  escriptos 
d'elle  ás  auctoridades  legitimas  de  sua  mageslade  fidelissima  n'esla  co" 
marca;  respondo  a  v.  s.*.  com  toda  a  franqueza  própria  do  meu  cara- 
cter, que  não  tenho  instrncções  algumas  do  ministério  de  sua  mages- 
lade britannica  para  reconhecer  alguuja  uíudança  no  governo  geral 
doestas  ilhas.  .\s  ordens  que  tenho  recebido  do  governo  da  Grau  Bre- 
tanha lenho  as  executado  com  a  maior  exactidão  e  fidelidade  sempre, 
e  pretendo  continuar  na  mesma  marcha,  livrando-me  de  intrigas  de 
uma  e  outra  parle,  como  é  do  meu  dever. 

Devo  expor  a  v.  s.^  que  o  simples  facto  de  me  serem  remettidos 
os  oílicios  de  que  v.  s.*  faz  menção,  não  me  implica  de  forma  alguma: 
primo,  porque  vieram  uie  dirigidas  debaixo  de  um  sobrescripto  parti- 
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Ciliar,  e  não  do  real  serviço,  como  talvez  v.  s.*  suppiínlia;  não  fazia 
menção  no  sobrescriplo  de  quem  vinha,  o  depois  de  aberto  vi  que  e- 
ram  cartas  deolTicio  para  o  sr.  comniandante  militar  e  para  v.  s.*.  Qne 
havia  en  praticar  n'este  caso?  Siqjprimil-as?  r^ão;  julguei  ser  do  meu 
dever  entregai  as,  como  fiz.  porque  estava  na  mão  de  v.  s.'*  e  do  sr. 
D.  Pedro  recebei  asou  tornar  a  mandar  me  as  cartas  outra  vez, para  se- 
rem recambiadas  para  a  ilha  Terceira.  Secundo,  vindo  estas  cartas  em 
navio  inglez,  que  não  costumam  trazer  mala  para  o  correio,  era  natu- 
ral que  todas  as  cartas  viessem  para  minha  casa,  para  serem  distri- 
buídas ás  pessoas  para  quem  vinliam  dirigidas,  como  é  costume,  e  que 
tenho  praticado  milhares  de  vezes:  porém,  como  vejo  que  este  í)bse- 
quio  que  faço  ao  publico  seja  mal  visto,  daqui  em  diante  farei  com 
que  os  capitães  façam  entrega  por  si  das  carl.is  que  trouxerem  de  fu- 
turo, a  fim  de  evitar  incumbências  tão  dissaborosas  e  que  occupam  meu 
tempo,  necessário  para  outras  cousas  do  meu  cargo. 

Asseguro  a  v.  s.*  da  minha  veneração  e  respeito  pessoal. 

Deus  guarde  a  v.  s.'*  muitos  aiinos.  Secretaria  do  consulado  geral 
de  sua  magestade  britannica  para  estas  ilhas  dos  Açores,  em  Poula 
Delgada,  aos  H  de  outubro  de  1828.-111."'°  sr.  dr.  corregedor  Fran- 
cisco Luiz  Antas  Coelho,  intendente  geral  da  policia  d'esta  comarca 
de  S.  M\gne\.^=  Guilherme  Harding  Read,  cônsul  geral  de  sua  mages- 
tade britannica  para  estas  ilhas  dos  Açores. 

Está  conforme  com  o  original.  Ponta  Delgada,  20  de  outubro  de 
1828. =0  escrivão  do  judicial,  Manuel  Rapnzo  dos  Reis. 


Officio  de  Miguel  Maria  Borges  da  Camará,  corregedor 
da  comarca  da  Horta,   a  Manoel  Vieira  de  Albuquer- 
que e  Tovar,  sobre  a  noticia  da  restauração  do  go- 
verno da  capitania  dos  Açores;  27  de  setembro  de 

1828. 

111.'"°  e  ex."*'  sr.— Recebi  com  o  otficio  de  v.  e.x.'*  de  15  do  cor- 
rente a  interessante  e  agradável  noticia  da  restauração  do  governo  ge- 
ral d'esta  capitania  na  pessoa  de  v.  ex.*,  e  immediatamente  a  fiz  pu- 
blicar n*esta  e  na  ilha  do  Pico,  a  fim  de  se  lestabelecer  o  regular  an- 
damento dos  negócios,  que  pela  falta  de  centro  commum  de  alguma 
maneira  estavam  oscillantes.  V.  ex.*  será  informado  pelo  governador 
interino  d'esla  comarca  dos  acontecimentos  militares  que  têem  occorri- 
do,  e  a  mim  só  me  cumpre  dizer  que  eslá  n  estas  ilhas  acciamado,  por 
decisões  legaes  das  respectivas  camarás,  o  muito  alto  e  poderoso  rei 
o  senhor  D.  Miguel  I,  e  que  portanto,  separado  o  governo  militar  da 
facção  que  ainda  governa  a  ilha  Terceira  eslá  inteiramente  cortada; a 
correspondência  que  nunca  houve  entre  as  auctoridades  civis  d'esta  co- 
marca e  a  dita  facção;  e  por  isso  nada  tenho  a  remetter  a  v.  ex."*,  se- 
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giindo  me  ordena,  sendo  que  os  otricios  que  por  aqiielles  levantados 
me  furam  dirigidos,  estão  hoje  (salvo  qualquer  caso  fortuito;  na  pre- 
sença do  ministério,  com  quem,  por  lodos  us  mudos  possíveis,  tenho 
procurado  sustentar  a  flevjda  correspondência. 

Esta  ilha  gosa  da  costumada  quietação,  e  o  que  unicamente  se  faz 
necessário,  para  perfeito  andamento  dos  negócios,  é  o  conhecimento 
d(}s  princípios  por  que  se  devem  dirigir  as  aucluridades  fiscaes,  pela 
falta  da  junta  da  fazenda;  purém,  logo  que  saiba  da  marcha  adoptada 
na  ilha  de  S.  Miguel,  cessará  esta  diniculdade.  É  de  esperar  que  a 
capitania  se  veja  com  brevidade  livre  dos  perversos  que  a  flagellam, 
e  que  portanto  em  breve  se  restitua  a  antiga  ordem;  entretanto,  caso 
haja  demora,  v.  ex.^  se  servirá  designar-me  a  mircha  que  devo  ado- 
ptar, na 'certeza  de  que  satisfarei  como  devo  ás  ordens  de  v,  ex.^. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*^  Horta.  27  de  setembro  de  1828, — III."*"  e 
ex."""  sr,  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar.  — O  corregedor  da 
comarca,  Migud  Maria  Borges  da  Camará. 


Officio  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora  ao  governa- 
dor dos  Açores,  participando  que  forneceu  alg-umas 
armas  a  João  Moniz  Corte  Real  para  sustentar  a 
causa  de  D.  Miguel  na  ilha  Terceira;  30  de  se- 
tembro de  1828. 

111.™"  e  ex."""  sr. — Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v. 
ex.*  que,  temJome  o  capitão  do  exercito,  .João  Moniz  Corte  Real,  diri- 
gido da  ilha  Terceira,  em  data  de  19  do  corrente  setembro,  o  otficio 
que  por  copia  offereço  a  v.  ex.*,  no,  qual,  expondo  me  as  deploráveis 
vexações  que  experimentam  os  povos  d^aquella  ilha  pelo  oppressivo 
governo  revolucionário  que  n"ella  existe,  me  pedia  que  o  auxiliasse  com 
armas  e  munições  de  guerra  para  armar  os  lieis  habitantes  da  mesma 
ilha,  que  aiiciosamente  desejam  ter  meios  de  sustentar  os  inauferíveis 
direitos  do  nosso  legitimo  rei,  ò  senhor  D.  Miguel  I;  e  depois  de  va- 
rias reflexões  que  fiz.  fundadas  nas  circumstancías  que  me  expoz  a- 
quelle  olticial.  corroboradas  pelas  demais  que  por  oiilri)  lado  me  con- 
stam a  respeito  do  mesmo  objecto,  resolvi  annuír  a  esta  rtíquesição,  e, 
de  accordo  com  o  corregedor  da  comarca,  lhe  furnecí  com  elíeito  al- 
gumas armas  (jue  se  achavam  em  deposito  nos  armazéns  militares  d'es- 
ta  ilha  e  as  mais  munições  que  constam  do  oiíicio  ijue  em  resposta  di- 
rigi ao  dito  capitão,  e  (|ue  em  segundo  logar  offereço  por  copia  a  v. 
ex.'',  no  qual  lhe  recommendei  encarecida. iiente  o  bom  uso  daquelles 
artigos,  encarregando  lhe  a  devida  responsabilidade  da  entrega  ou  con- 
ta d'elles  a  seu  lempo;  e  foi  porlauto  expedido  este  fornecimento  pa- 
ra aipiella  ilha  em  28  de  corrente.  O  que  tudo  exponho  ao  conheci- 
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mento  de  v.  ex.*,  como  é  do  meu  dever,  esperando  que  o  meu  refe- 
rido procedimento  mereça  a  sna  superior  approvação, 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Horta,  30  de  setembro  de  1828.— Iir*'  e 
ex,"""  sr.  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar,  governador  e  capitão 
general  d'estas  ilhas  dos  Xç(nes.^=Antomo  Izidom  de  Moraes  Ancora, 
tenente  coronel  governador  interino  da  comarca  da  Horta. 


Officio  de  João  Moniz  Corte  Real  a  António  Izidoro  de  Mo- 
raes Ancora,  pedindo-lhe  que  o  auxilie  com  armamen- 
to e  material  de  guerra,  para  o  fim  anteriormen- 
te exposto;  19  de  setembro  de  1828. 

III."'*' SI.  -Não  me  demorarei  em  dar  a  v.  s.^uma  circumstanciada 
narração  e  detalhe  da  revolução  que  rebentou  n'esta  ilha  no  dia  22  de 
junho  passado,  porque  v.  s.*  d'ella  foi  testemunha,  e  perfeitamente  co- 
nhece os  seus  andores  e  a  cansa  d'ella;  esta  revolução,  que  tem  a  sua 
origem  n"aquelle  foco,  das  que  lêem  agitado  as  mouarchias,  fielmente 
as  tem  imitado  nas  suas  depravações:  não  ha  preseguição  que  um  gé- 
nio mau  não  possa  inventar  para  deprimir  o  seu  similhante,  que  estes 
rebeldes  não  tenham  posto  em  pratica  para  aíiligir  e  consternar  um  po- 
vo cujo  crime  é  o  amor  e  fidelidade  que  professa  a  seu  legitimo  rei  o 
senhor  D.  Miguel;  causa  dó  e  magua  ao  vèr  as  aíTrontas  que  temos 
soffrido;  a  morte  e  os  tormentos  dos  castigos  corporaes  são  amiudadas 
vezes  applicados  a  qualquer  habitante  que  de  algum  modo  demonstra 
a  sua  adhesão  ao  nosso  legitimo  rei  o  senhor  D.  Miguel;  a  cidade  de 
Angra  deserta,  só  são  pisadas  suas  ruas  pelos  rebeldes  e  seus  asso- 
ciados; os  habitantes,  foragidos  pelos  montes  e  campos,  soíTrendo  o  ri- 
gor da.s  estações,  não  escapam  ali  mesmo  aos  insultos  dos  malvados, 
que,  não  achando  quem  se  lhes  opponha,  lá  mesmo  os  vão  incommo- 
dar;  as  casas  a  cada  momento  são  invadidas,  e  não  é  attendida  a  qua- 
lidade ou  sexo;  o  povo,  cheio  de  terror,  tudo  soíTre  com  a  maior  resi- 
gnação; a  mocidade  é  constrangida  a  um  recrutamento  de  artilheiros 
para  o  serviço  dos  rebeldes,  e  os  que  se  sublrahem  a  isto,  suas  famí- 
lias soffrem  por  elles:  este  estado,  pois,  em  que  nos  vemos  (digno  até 
de  compaixão)  tem  produzido  um  desespero  nos  habitantes,  de  modo 
tal,  que  os  eííeitos  da  loucura  já  se  têem  manifestado,  tentando  o  po- 
vo, mesmo  sem  armas,  arrojar-se  ao  inimigo,  que  não  deixaria  de  es- 
timar a  opportunidade  de  cevar  em  nós  todo  o  seu  ódio  e  rancor.  Não 
é  sem  ditiiculdade  que  me  tenho  valido  de  toda  a  minha  prudência  pa- 
ra acalmar  todas  estas  tentativas,  com  a  esperança  de  obter  meios  com 
que,  debaixo  das  regras  militares,  possa  hostilisar  os  inmiigos,  propa- 
gar e  sustentar  n'esta  ilha  os  inaiift-riveis  direitos  de  sua  magestade  o 
senhor  D.  Miguel  1:  por  estes  motivos,  e  em  nome  d'este  povo,  rogo  a 
V.  s.*  queira  soccorrer  me  com  o  maior  numero  de  armas  e  munições 
N."  riH-Vol.  X— 1887.  5 
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de  guerra  que  possível  for,  remettendo-me  ao  mesmo  tempo  Iodas  as 
praças  que  d"esla  ilha  foram  para  essa  e  para  a  do  Pico  deportadas  pe- 
los rebeldes;  e  por  tudo  isto  e  pelos  seus  resultados  eu  me  responsa- 
biliso  para  com  v.  s.*  e  sua  magestade. 

Peço  a  V.  s.*  se  digne  prestar  a  sua  judiciosa  attenção  ao  que  lhe 
tenho  expendido,  observando  de  quanta  monta  são  para  sua  magesta- 
de os  importantes  serviços  que  v.  s.*  por  esta  occasião  e  por  estes 
meios  pôde  prestar  ao  mesmo  augnsto  senhor;  e  asseguro  a  v.  s.*, 
debaixo  da  minha  palavra,  que  a  expedição  que  de  Portugal  se  des- 
tina a  esta  ilha  não  poderá  verificar  o  seu  desembarque  sem  algumas 
diíBculdades  de  importância,  uma  vez  que  um  corpo  armado  não  inha- 
bilite  o  inimigo  de  soccorrer  os  pontos  atacados  e  sustente  á  mes- 
ma expedição. um  seguro  desembarque  em  qualquer  ponto  para  isso. 

Permitta-me  v.  s.*  que  eu  lhe  diga,  sem  intençãu  de  offender  o 
seu  melindre,  que  no  caso  (que  não  supponho)  de  se  negar  a  este  po- 
vo o  auxilio  que  implora,  não  recairá  sobre  elle  a  responsabilidade:  o 
sr.  Carlos  Jorge  da  Silva,  que  com  a  maior  franqueza  e  generosidade 
se  tem  offerecido  para  junto  de  v.  s.^  advogar  a  causa  d'esle  povo, 
supprirá  qualquer  falta  minha. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Quinta  de  Belém,  19  de  setembro  da  1828. 
— Ill.™°  sr.  tenente  coronel  António  ízidoro  de  Moraes  Ancora.  =  7oão 
Moniz  Corte  Real,  capitão  do  exercito  de  Portugal. 

Está  conforme. =Jorto  Maria  Ferreira,  secretario  do  governo. 


Resposta  ao  officio  anterior;  28  de  setembro  de  1828. 

III.""  sr.— Accuso  a  recepção  do  officio  que  v.  s.*  me  dirigiu  em 
data  de  19  do  corrente  mez.  no  qual  me  pede  o  auxilio  com  armas  e 
muniç(3es  de  guerra  para  armar  os  fieis  habitantes  d'essa  ilha,  que  an- 
ciosamente  desejam  ler  meios  com  que  possam  sustentar  os  inauferí- 
veis direitos  do  nosso  legitimo  rei  o  senhor  D.  Miguel  I:  annuindo,  pois, 
ás  instancias  de  v.  s.^  e  attendendo  á  justiça  da  causa  e  aos  rumo- 
res que  por  aqui  correm  de  que  os  revolucionários  de  Angra,  coadju- 
vados pelos  rebeldes  refugiados  na  Corunha,  tencionam  atacar  os  pací- 
ficos habitantes  d'esta  ilha  a  fim  de  estabelecerem  n'ella  governo  do 
seu  partido,  tenho  mandado  entregar  aos  srs.  Joaquim  de  Almeida  Ta- 
vares do  Canto  e  Carlos  Jorge  da  Silva  duzentas  e  quinze  armas  com 
bayonetas,  noventa  e  seis  patronas,  cento  e  três  talins  com  bainhas, 
setenta  e  quatro  martelínhos,  quinhentas  pederneiras  e  cinco  mil  cartu- 
chos de  mosquetaria  embalados,  esperando  que  v.  s.^  faça  d'este  au- 
xilio unicamente  aquelle  uso  que  fôr  a  bem  do  serviço  de  sua  magesta- 
de, e  por  cujos  artigos  v.  s.^  fica  responsável  para  a  todo  o  tempo  os 
restituir  logo  que  lhe  sejam  exigidos  por  uma  auctoridade  superior  e 
legitima. 
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Deus  guarde  a  v.  s.*  Villa  d;i  Horta,  28  de  setembro  de  1828. —  * 
111.""'  sr.  João  Moniz  Corte  Real,  capiíãu  do  exercitij  de  Portugal. =iw- 
lonio  Izidorn  de  Moraes  Ancora,  tenente  coronel  governador  interino 
<la  comarca. 

Está  conforme. =/oão  Maria  Ferreira,  secretario  do  governo. 

(Pag.  398  a  404). 


Officio  de  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar  ao  mi- 
nistro da  marinha  dando-lhe  noticias  dos  Açores  e 
remettendo  um  officio  que  o  governo  provisório 
d'Ang'ra  mandou  ao  commandante  militar  de  S. 
Miguel;  27  de  outubro  de  1828. 

111.""^  e  ex."^^  sr. — Tenlio  a  lionra  de  levar  ao  conhecimento  de  v. 
ex.*,  para  ser  presente  a  sna  magestade,  que,  existindo  n'este  porto 
duas  embarcações  que  se  destinavam  para  essa  corte,  em  uma  das 
quaes  pretendia  remetler  a  v.  ex.^  a  mala  inclusa,  no  dia  25  do  cor- 
rente, por  causa  do  tempo,  ^e  levantaram  d  este  porto  e  seguiram  via- 
gem sem  ter  communicação  cmn  a  terra,  tendo  o  mestre  da  escuna  dos 
Marinheiros  tirado  a  mala  do  correio  sem  que  primeiro  tivesse  par- 
ticipado ás  auctoridades  que  entregava  a  mala,  para  poderem  remet- 
ler a  sua  correspondência  official. 

Como  este  brigue-escuna.  ijue  veiu  hoje  da  ilha  Terceira  tocan- 
do neste  porto,  segue  viagem  para  essa  corte,  tenho  a  honra  de  re- 
metter  a  v.  ex.*  a  dita  mab,  assegurando  lhe  não  ter  occorrido  mais 
nada  n'esta  ilha  desde  a  data  do  meu  ultimo  olficio;  pelo  mestre  do  di- 
lo  brigue  escuna  e  mais  passageiros  consta  que  effectivamente  o  capitão 
João  Moniz  Corte  Real,  com  os  soldados  e  paizanos  que  comniandava, 
tinha  entrado  na  villa  da  Praia  d'aquella  ilha,  e  que  havendo  no  dia  4 
do  corrente  um  tiroteio  entre  elles  e  os  caçadores  n."  5  e  varia  arti- 
Iheria,  foram  obrigados  os  ditos  soldados  e  paizanos  a  retirarem  se 
para  o  interior  da  ilha,  havendo  n'essa  occasião  algumas  mortes;  que 
proximamente,  pelas  noticias  que  ^li  occorriam  da  breve  chegada  da 
esquadra,  tèem  os  rebeldes  maiidadi»  conduzir  toda  a  artilheria  exis- 
tente nas  fortificações  para  o  castello  de  S.  João  Baptista,  onde  pre- 
tendem defender-se,  como  também  pretendiam  ali  mandar  recolher  lo 
dos  os  barcos  de  pesca,  tendo  elles  mandado  construir,  pelo  lado  de 
oeste  dl)  mesmo  cast.ell  •,  uma  espécie  de  cães;  (jue  da  fragata  brazi- 
leira  Izabel  tinham  desembarcado  até  á  quantia  de  lo:000?5ÍOOO  reis,e 
que  tinha  partido  para  a  ilha  do  Faial,  motivado  pelas  noticias  que  os 
rebeldes  tiveram  da  ilha  do  Pico,  de  um  capitão  mór  de  ordenanças,  de 
que  na  ilha  do  Faial  a  tropa  que  a  guarnece  se  achava  mui  descontente, 
desejando  a  presença  d'ella,  a  qual  ao  depois  partiria  para  aqui,  a  fim  de 
sereríi  presas  as  auctoridades  e  alguns  indivíduos,  e  obrigarem,  tanto 
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«esta  ilha  como  a  do  Faial,  a  seguir  o  partido  rebelde  da  illia  Terceira; 
que  o  brigue  inglez  que  se  achav^i  fundeado  n'este  porto,  e  que  se  de 
morara  nn  ilhu  Terceira  dois  dias,  linha  saido  para  a  ilha  do  Faial,  e 
que  os  rebeldes  tinham  feito  com  a  inslallação  do  governo  provisório 
grandes  promoções,  nomeando  ministros  de  estado  a  Alexandre  Mar- 
tins Pamplona  dos  negócios  da  fazenda,  a  Pedro  Homem  da  Costa  No- 
ronha dos  negócios  estrangeiros,  a  Theotonio  de  Ornellas  Bruges  A- 
vila  dos  negócios  da  guerra,  etc,  ate.  São  estas  as  noticias  que  pude 
alcançar  do  estado  em  que  se  acha  a  ilha  Terceira. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.^  o  original  incluso  do  officio 
que  os  rebeldes  da  ilha  Terceira  dirigiram  ao  governador  desta  ilha 
pelo  correio  do  dito  brigue  escuna,  e  que  me  apresentou,  assegurando 
a  v.  ex.^^que  tanto  o  dito  governador  como  o  corregedor  não  tèem 
respondido  nem  cumprido  os  ofíicios  que  os  rebeldes  lhes  téem  diri- 
gido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Ponta  Delgada,  27  de  outubro  de  1828.— 
Ill.™°  e  ex."**  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de  Barros.  =  MawMe/ 
Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar. 

(Pag.  415  a  614). 


Officio  de  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar  ao  mi- 
nistro da  marinha  sobre  alguns  factos  acontecidos 
nos  Açores;  28  de  outubro  de  1828. 

Hl.""  e  ex.™"  sr.— Depois  de  ter  escripto  a  v.  ex.*  o  meu  officio 
com  data  de  hontem  chegou  hoje  a  esta  cidade,  vinda  da  ilha  da  Ma- 
deira, uma  embarcação  dinamarqueza  que  saiu  do  porto  d'aquella  ilha 
no  dia  15  do  corrente,  dando  por  noticia  que  a  esquadra  partia  no 
mesmo  dia  ou  no  dia  seguinte  para  estas  ilhas. 

A  escuna  ingleza,  que  foi  demorada  dez  dias  n"este  porto  a  fim 
de  não  levar  algumas  noticias  e  participações,  nem  resposta  dos  offi- 
cios  aos  rebeldes  da  ilha  Terceira,  de  onde  tinha  vindo  a  este  fim,  co- 
mo expuz  a  v.  ex.*  no  meu  officio  de  20  do  corrente,  vencendo  a  quan- 
tia de  15)$Í000  reis  diários,  a  qual  chegou  á  ilha  Terceira  no  dia  24 
do  presente  mez,  aonde  anteriormente  tinha  já  chegado  outra  escuna 
ingleza,  d'aquellas  muitas  que  n'este  tempo  vem  á  carga  da  laranja,  na 
qual  os  correspondentes  dos  revolucionários  da  Terceira  nesta  ilha 
mandaram  muitas  noticias,  papeis  falsos  e  os  mais  incendiários;  esup- 
ponho  que  a  dita  escuna  foi  mandada  por  intervenção  do  cônsul  inglez 
n'esta  ilha,  visto  não  ter  podido  expedir  logo,  como  queria,  a  escuna 
ingleza,  que  foi  demorada.  Em  resultado  d'estas  noticias  e  papeis  fal- 
sos, illuminaram  os  rebeldes  a  cidade  de  Angra,  havendo  á  noite  mar- 
chas, musicas  e  todas  as  demonstrações  de  alegria.  No  dia  23  manda- 
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ram  à  ilha  do  Faial  a  fragata  brazileira,  a  bordo  da  qual  embarcou 
o  vice-consul  brazileiro,  publicaiído  qiie  a  dila  fragata  devia  ao  de- 
pois vir  a  esta  ilha  para  o  fim  expendido  no  meu  oííicio  com  ciata  de 
hoje. 

Ainda  não  fallei  com  o  consignatário  que  demorou  n'esta  ilha  a 
dita  escuna  ingleza,  Nicolau  Maria  Raposo,  ao  qual  satisfarei  a  quantia 
acima  referida.  Sua  magestade,  porém,  determinará  o  que  fòr  do  seu 
real  agrado:  o  que  tudo  levo  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  para  ser  pre- 
sente ao  mesmo  augusto  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada,  28  de  outubro  de  1828. — 
111.°°  e  ex.*""  sr. — José  António  de  Oliveira  Leite  de  Bónos.^Manuel 
Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar. 

P.  S.—O  portador  d'este  olBcio,  como  dos  mais,  António  Daniel 
Tavares  de  Barros,  segundo  tenente  da  brigada  real.  que  foi  deitado 
n'esta  ilha  por  ser  roubado  por  um  corsário,  poderá  a  v.  ex.*  infor- 
mar com  alguma  particularidade  do  estado  desta  ilha,  como  também 
dos  muitos  corsários  que  téem  apparecido  n'estas  ilhas. 


Decreto  da  junta  provisória  determinando  que  Angra  se- 
ja a  sede  do  governo  dos  portuguezes  para  susten- 
tar os  direitos  de  D.  Pedro  IV;  28  de  ou- 
tubro de  1828. 

A  junta  provisória  encarregada  de  manter  a  legitima  auctoridade 
de  el-rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  tendo  em  vista  a  occupação  da  sede 
do  reino  de  Portugal,  e  que  não  existe  em  território  algum  da  Euro- 
pa e  do  mar  Atlântico  outro  governo  portuguez,  declara  e  determina, 
em  nome  do  mesmo  augusto  senhor,  que  esta  cidade  de  Angra  é  a 
sede  do  governo  dos  portuguezes,  legitimamente  auctorisado  para 
sustentar  os  direitos  do  senhor  D.  Pedro  IV  e  da  senhora  D.  Maria 
II,  e  que  assim  deve  ser  contemplado,  emquanto  se  não  estabelecer 
em  Portugal  o  legitimo  governo  do  mesmo  augusto  senhor. 

As  auctoridades  a  quem  compelir  assim  o  tenham  entendido,  cum- 
pram e  façam  executar,  e  o  secretario  dos  negócios  interinos  faça  di- 
rigir copia  d'este  decreto  ás  mais  secretarias  e  auctoridades,  na  for- 
ma do  estylo.  Angra  28  de  outubro  de  \S28.=^  Diocleciano  Leão  Ca- 
breira=José  António  da  Silva  Torres. 

Referendado.=i/e.rcf72dre  Martins  Pamplona. 
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Decreto  declarando  que  todas  as  nove  ilhas  dos  Açores 
constituam  uma  só  provinda  do  reino,  de  que  será    ca- 
pital a  cidade  de  Angra;  28  de  outubro  dè  1828. 

Tendo  sido  esta  cidade  condecorada  com  o  titulo  de  «muito  no- 
bre e  sempre  leal  cidade  de  Angra»  pelos  feitos  heróicos  piaticados 
por  seus  fieis  habitantes  na  restauração  de  Portugal  em  1641,  e  ten- 
do outrosim  estas  ilhas  sido  declaradas  ;)djacentes  ao  reino  de  Portu- 
gal por  alvará  de  26  de  fevereiro  de  1771,  e  ultimamente  comtempla- 
das  como  província  do  reino  (|  1.°,  artigo  2.°,  titulo  I  da  carta  consti- 
tucional): ha  por  bem  esta  jmila  provisória,  encarregada  de  manter  a 
legitima  auctoridade  de  el-rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  declarar,  em  no- 
me do  mesmo  augusto  senhor,  que  todas  as  nove  ilhas  dos  Açores  são 
uma  só  e  única  província  do  reino,  e  que  esta  cidade  de  Angra  é  a  ca- 
pital da  província  dos  Açore>. 

As  anctoridades  a  quem  competir  assim  o  tenham  entendido,  cum- 
pram e  façam  executar,  e  o  secretario  dos  negócios  interinos  faça  di- 
rigir copia  d'este  decreto  ás  estações  competentes  e  auctoridades  na 
forma  do  estylo.  Angra,  2K  de  outubro  de  1828.  =  Diocleciano  Leão 
Cabreira  =^  João  José  da  Cunha  Ferraz  =  Jo.^é  António  da  Silva  Tor- 
res. 

]\eíeí'eí\(hào.=^ Alexandre  Martins  Pamplona. 

(Pag.  436  a  437). 


Felicitação  de  José  Maurício  Rodrigues,  governador  dai- 

llia  de  S.  Jorge,  a  D.  Miguel,  por  ter  sido  ali  accla- 

mado  rei;  30  de  outubro  de  1828. 

Senhor: — Aos  pés  do  real  throno  de  v(jssa  magestade  se  prostra 
o  governador  da  ilha  de  S.  Jorge,  tendo  a  feliz  honra  de  ir  felicitar 
a  vossa  magestade  pela  felicidade  que  todos  os  bons  portugnezes  tive- 
ram de  ser  vossa  magestade  acciamadu  nosso  legitimo  rei;  esta  grata 
noticia  chegou  a  esta  ilha  a  24  do  corrente  por  uma  proclamação  que 
vossa  magestade  mandou  aos  angrenses  com  data  de  4  de  agosto  fin- 
do, que  o  meu  ex."™"  general  me  remetteu  de  S.  Miguel  em  carta  de 
oliicio  de  13  do  corrente,  qie  logo  no  mesmo  dia  24  dei  as  ordens  a 
todas  as  camarás  e  mais  auctoridades  para  se  fazei'  n>sta  ilha  a  de- 
vida acclamação  a  vossa  tnagestade  nos  dias  26,  27  e  28  do  corrente, 
havendo  em  toda  a  ilha  muitas  (iemoiistrações  de  regosijo  publico,  e  no 
dia  28  pelas  dez  horas  da  manhã,  na  praça  publica  desta  ilha,  á  fren- 
te da  tropa  e  otYicialidade  dos  corpos  das  três  linhas,  foi  vossa  ma- 
gestade por  mim  acclamado  nosso  legitimo  rei,  repetindo  toda  a  tro- 
pa e  immeuso  povo  com  altos  vivas  a  vossa  magestade,  sendo  um  dia 
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este  de  grande  prazer  e  contentamento  para  mim  e  para  todos,  liaven- 
do  salvas  de  artilheria  e  mosqueteria.  e  na  camará  se  deram  commi- 
go  os  mesmos  vivas  a  vossa  mageslade,  liavendi»  na  igiTJa  matriz  mi>»- 
sa  cantada  de  musica  com  o  Santíssimo  exposto,  sermão  no  fim,  Te 
Deum  e  procissão  com  assistência  da  camará,  clero,  nobreza,  otíiciali- 
dade  e  povo,  e  nas  outras  2  villas  se  fizeram  as  mesmas  demonstrações, 
havpndo  nos  Ires  dias  salvas  de  artilheria  e  repique  de  sinos,  e  á  noi- 
te illuminação,  e  se  fez  tudo  o  que  podia  ser  n'esta  ilha,  mostrando 
os  povos  a  fidelidade  que  sempre  tiveram  ao  seu  legitimo  rei,  tendo 
até  agora  gosado  a  boa  paz,  sem  de  maneira  alguma  imitarem  as  des- 
ordens de  Angra. 

E  o   act(/de  acciamação  é  remettido  pela  secretaria  competente. 

A  nobreza,  clero,  otficialidade  e  povo  lambem  se  prostra  aos  pés 
do  real  throno  de  vossa  magestade  a  felicitar  a  acciamação  de  vossa 
magestade. 

A  muito  alta  e  poderosa  pessoa  de  vossa  magestade  guarde  Deus 
por  muitos  e  dilatados  annos. 

Villa  das  Velas,  30  de  outubro  de  1828.  =  0  governador  da  ilha 
de  S.  Jorge,  José  Maiiricio  Rodrigues. 


Officio  do  marquez  de  Palmella  a  Diocleciano  Leão  Ca- 
breira, prevenindo-o  de  que  com  o  ministro  do  Brazil 
na  corte  de  Londres  emprega  os  meios  para  enviar 
a  tropa  e  mais  auxilies  necessários  á  ilha  Tercei- 
ra; 31  de  outubro  de  1828. 

III.'""  e  ex."""  sr.— Apresso-me  a  expedir  a  chalupa  ingleza  Steif, 
a  fim  de  assegnrar  a  v.  ex.^  para  o  fazer  presente  aos  srs.  do  go- 
verno, que  estou  conjunctamente  C(tm  o  sr.  ministro  do  Brazil,  nesta 
corte,  fazendo  os  maiores  esforços  para  lhes  enviar  quanto  antes  a 
tropa  e  mais  soccorros  de  que  necessitam,  e  espero  que  os  ditos  soc- 
corros  possam  sair  de  Falmouth  dentro  de  oito  dias  ao  mais  tardar:  en- 
tretanto estou  persuadido  de  que  v.  ex.*,  e  a  brava  guarnição  do  seu 
commando,  farão,  no  caso  de  serem  atacados,  aquella  defeza  que  se 
deve  esperar  de  gente  tão  leal  e  tão  briosa,  lembrando  se  da  impor- 
tância de  que  será  para  a  causa  da  senhora  D.  Maria  II  a  conservação 
da  ilha  Terceira;  e  que  no  caso  de  não  poderem  obstar  a  um  desem- 
barque de  forças  superiores,  terem  toda  a  cautela  de  se  fornecerem 
com  munições  e  provimentos  sufficientes  na  forteleza  de  S,  João  Baptis- 
ta, para  sustentar  um  longo  assedio,  e  dar  tempo  a  que  se  expeçam 
os  soccorros,  que  foi  absolutamente  impossível  enviar  com  maior  prom- 
ptidão. 

Aproveito  esta  occasião  para  lhe  remetter  as  duas  cartas  juntas 
do  secretario  do  governo  d'essa  ilha,  em  cuja  continuação  de  viagem 


mo 
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até  o  Rio  de  Janeiro  me  pareceu  desnecessária,  depois  de  se  haver 
eíTecluado  a  total  abdicação  do  senhor  D.  Pedro  IV,  e  da  remessa  de 
cujos  officios  eu  mesmo  me  encarrego. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Londres,  31  de  outubro  de  1828.  —  Hl. 
e  ex.™°  sr.  Diocleciano  Leão  Ci\bre\vai.=^Murquez  de  PalmeUa. 

(Pag.  440  a  441). 


Officio  de  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar,  remet- 
tendo  alguns  documentos  para  conhecimento  do  go- 
verno de  Lisboa;  6  de  novembro  de  1828. 

111.""^  e  ex."""  sr.— Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v. 
ex.*,  para  ser  presente  a  sua  magestade,  que  no  dia  31  de  outubro 
próximo  passado  appareceu  defronte  deste  porto  a  esquadra  porlugue- 
za  commandada  pelo  meu  successor  Henrique  da  Fonseca  de  Sousa 
Prego;  e  tomando  a  seu  bordo  parle  dos  mantimentos  que  linha  re- 
quisitado ao  governador  d'esla  ilha,  tendo-lhe  não  só  ofíiciado  da  ilha 
da  Madeira  a  este  respeito,  por  uma  embarcação  que  d'aquelte  porto 
saiu  primeiro  para  esta  cidade,  do  que  a  esquadra,  como  também  ao 
depois  que  chegou  a  este  porto,  lhe  requisitou  feijão,  galliiihas  paríi 
os  doentes,  e  alguns  barcos  para  o  desembarque  das  tropas  na  ilha 
Terceira;  no  dia  4  do  corrente  mez  pr-la  manhã  seguiu  viagem  para  a 
ilha  Terceira,  deixando  alguns  mantimentos,  e  os  barcos  que  não  [)ô- 
de  receber  por  causa  do  tempo,  como  me  participou  o  governador  d'es- 
ta  ilha,  o  qual  só  pôde  ir  a  bordo  no  fim  da  tarde  do  dia  3  do  corren- 
te, tendo  embarcado  nos  dias  antecedentes  para  o  mesmo  fim,  não  po- 
dendo, porém,  tomar  a  nau  pela  longitude  que  estava  deste  porto,  e 
mar  que  fazia.  As  copias  n.°*  1,  2,  3  e  4  >ão  os  olficios  que  dirigi  ao 
meu  successor,  e  a  copia  n."  5  a  resposta  que  recebi,  tendo  me  o  go- 
vernador desta  ilha  participado  que  logo  que  elle  tomasse  posse  do 
governo  d'et.la  capitania,  mandaria  uma  embarcação  de  guerra  tocar 
n'este  porto,  na  qual  eu  poderia  regressar  a  Lisboa.  A  esquadra,  logo 
que  chegue  á  ilha  Terceira,  poderá  desembarcar  toda  a  tropa  sem  re- 
sistência algimia,  por  terem  os  rebeldes  conduzido  toda  a  artilheria 
das  fortificações  da  ilha  para  o  caslelio  de  S.  João  Baptista,  aonde  pre- 
tendem defender-se. 

Deus  guarde  a  v,  ex.^  Ponta  Delgada,  6  de  novembro  de  1828. 
—Hl.™"  e  ex."""  sr.  José  António  de  Oliveira  Leile  de  Hdnos.— Manuel 
Vieira  cC Albmjnerque  e  Tovar. 
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Officio  do  dito  Albuquerque  e  Tovar  a  Henrique  da  Fon- 
seca de  Sousa  Preg-o,  perguntando-lhe  se  toma  ou 
não  posse  do  governo  da  capitania  geral; 
1  de  novembro  de  1828. 

111.'"°  e  ex.*""  sr. — Tenho  a  honra  de  participara  v.  ex.'^  que  dois 
camarislas  da  camará  desta  cidade  me  apresentaram  esta  noite  uma 
carta  regia  pela  qual  sua  magestade  lhe  determinava  que  dessem  pos- 
se a  V.  ex.*  do  governo  á'e<^U  capitania  n'esta  cidade;  como  nenhumas 
ordens  regias  nem  participações  tenho  recebido  relativas  ás  actuaes 
circinustancias  doestas  ilhas,  rogo  a  v.  ex.*  a  mercê  de  me  esclarecer 
a  este  respeito,  se  eíTeclivamente  toma  posse  n'esta  cidade,  ou  na  ci- 
dade de  Angra,  o  que  muito  convém  ao  real  serviço,  não  só  para  as 
ordens  que  se  hão  de  expedir  para  esta  ilha,  como  para  as  outras 
d'esta  capitania,  e  mesmo  quando  poderei  regressar  a  Lisboa. 

O  governador  e  corregedor  desta  comarca  exporão  a  v.  ex.*  quan- 
to tem  occorrido  n'esta  ilha,  e  as  providencias  precisas  para  o  socego 
e  bem  estar  dos  povos  d  ella. 

O  portador  d'este  officio,  o  primeiro  tenente  Christiano  José  Gar- 
ção de  Carvalho,  que  desde  que  chegou  a  esta  ilha  tem  estado  ás  rai- 
nhas ordens,  poderá  a  v.  ex.*  informar,  não  só  do  estado  da  ilha  Gra- 
ciosa, como  do«d"esta  ilha. 

Deus  guarde  a  v.  ex*  Ponta  Delgada,  1  de  novembro  de  1828. 
=Manuel.  Vieira  de  Albuquerque  e  Tocar. 

Está  Conforme. =Car/os  Jorge  da  Silva  de  Seguier,  oíTicial  da  se- 
cretaria do  governo. 


Officio   do  dito  Albuquerque  e  Tovar  ao  vice-almirante 

Prego  sobre  occorrencias  nas  ilhas  de  S.  Jorge  e 

Fayal;  2  de  novembro  de  1828. 

111.™°  e  ex.™°  sr.— Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*  que  che- 
gou ao  porto  d'esta  cidade,  desde  que  escrevi  o  meu  officio  com  data 
de  hoje,  um  hiate  da  ilha  de  S.  Jorge,  com  dois  dias  de  viagem;  o  go- 
vernador d'aquella  ilha  me  participa  com  data  de  30  de  outubro  pró- 
ximo passado:  1.°.  ter-se  n'aquella  ilha  acciamado  sua  magestade  o 
senhor  D.  Miguel  I.  nos  dias  26.  27  e  28  do  mesmo  mez,  rei  de  Por- 
tugal: 2.°.  que  a  fragata  brazileira  Izabel,  que  se  achava  defronte  do 
porto  de  Angra  ha  dias,  não  tinha  apparecido;  3.",  que  com  peças  a 
que  chamam  canhoneiras  tinham  armado  dois  barcos  a  fim  de  regista- 
rem todas  as  embarcações  que  navegam  de  umas  para  outras  ilhas  dos 
Açores,  e  apprehendiam  todos  os  papeis  que  n'ellas  achavam.  Este  hia- 
te saiu  no  dia  25  do  corrente  da  ilha  do  Faial,  e  dá  por  noticia  que 
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se  achava  fundeado  n'aquelle  porto  o  brigue  de  guerra  inglez  que 
esteve  no  porto  d'esta  cidade,  e  que  ali  havia  o  maior  socego  publi- 
co. Da  villa  do  Topo,  da  ilha  de  S.  Jorge,  não  tem  podido  embarcar 
o  armamento,  e  mais  individues  que  d  esta  cidade  partiram  para  a 
ilha  Terceira  no  dia  6  do  corrente  e  que  foram  arribados  áqueila  villa. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada,  2  de  novembro  de  1828.— 
111.°"*  e  ex."""  sr.  Henrique  da  Fonseca  de  Sousa  Prego.=il/awMe/  Viei- 
ra de  Albuquerque  e  Tovar. 

Está  conforme.=CaWos  Jorge  da  Silva  de  Seguier,  oíBcial  da  se- 
cretaria do  governo. 

Offlcio  do  referido  Albuquerque  e  Tovar  ao  vice-almiran- 
te  Prego  pedindo-lhe  que  tome  posse  do  governo  ge- 
ral das  illias,  e  sobre  outras  oocorrencias;  2  de 
novembro  de  1828. 

111."°  e  ex."""  sr. — O  portador  d'este  olTicio  é  um  soldado  do  ba- 
talhão de  caçadores  n.**  5,  Luiz  Francisco,  que  serviu  no  regimento  de 
cavallaria  n.°  ii,  e  foi  mandado  servir  no  dito  batalhão;  por  não  que- 
rer seguir  o  partido  constitucional  deseja  muito  ir  na  expedição  para 
a  ilha  Terceira,  para  melhor  servir  a  sua  magestade,  e  v.  ex.*  a  este 
respeito  mandará  o  que  melhor  julgar.  Por  esta  occaáão  tenho  a  hon- 
ra de  participar  a  v.  ex.*  que  nesta  cidade  existem  um  alferes,  um 
sargento  e  cinco  praças  do  batalhão  de  caçadores  n.°  5,  e  muito  con- 
vém ao  real  serviço  de  sua  magestade  que  as  ditas  praças  vão  a  bor- 
do da  esquadra  para  não  ficarem  n'esta  cidade  pelos  motivos  que  a  v. 
ex.*  pessoalmente  terá  exposto  o  governador  e  corregedor  desta  co- 
marca, e  logo  que  saiba  o  que  v.  ex.*  determinar  a  este  respeito,  se 
expedirão  as  ordens  precisas  a  fim  de  embarcarem  a  bordo  do  navio 
que  V.  ex.*  designar;  o  mesfno  governador  e  corregedor  exporão  a  v. 
ex.*  as  criticas  cicumstancias  em  que  tem  estado,  e  ainda  está,  a  ilha 
de  S.  Miguel,  e  que  sem  duvida  precisa  que  v.  ex.*  dê  aquellas  pro- 
videncias que  julgar  mais  acertadas,  e  talvez  conviesse  ficar  algum  des- 
tacamento de  tropa  portugueza.  embarcando  alguns  ofliciaes,  oíBciaes 
inferiores  e  soldados  do  batalhão  de  linha  dVsta  ilha  que  se  julgam 
suspeitosos:  eu  espero  ter  a  honra  de  cumprimentar  a  v.  ex.*  logo  que 
tenha  recebido  a  resposta  do  meu  oíTicio,  apesar  do  meu  desgraçado 
estado  de  saúde  que  me  tem  privado,  ha  dois  mezes  que  estou  n'esta 
cidade,  de  ter  saído  para  fora  de  casa. 

A  bem  do  real  serviço  seria  muito  conveniente  que  v.  ex.*  tome 
posse  do  governo  d  esta  capitania  n'esta  cidade.  Já  no  meu  oflicio  de 
hontem  disse  a  v.  ex.*  que  nenhumas  ordens  ou  participações  tenho 
recebido  do  nosso  ministério,  e  eu  muito  estimaria  ter  a  honra  de  a- 
companhar  a  v.  ex.^  com  a  expedição  para  a  ilha  Terceira,  porém,  em- 
quanto  não  receber  instrucções  de  v.  ex.*,  a  nada  me  posso  deliberar; 
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pois  tendo-me  sacrificado  pelos  perigos  em  que  tenho  estado,  e  pela 
minha  arruinada  saúde,  estou  prompto  a  expor-me  aonde  melhor  con- 
vier a  bem  do  real  serviço. 

Deus  guarde  a  v.  ex*  Ponta  Delgada,  2  de  novembro  de  1828. 
III.""'  e  ex."™"  sr.  Henrique  da  Fonseca  de  Sousa  Prego. =^Manuel  Viei- 
ra de  Albuquerque  e  Tovar. 

Está  conforme,— Car/os  Jorge  da  Silva  de  Seguier,  official  da  se- 
cretaria do  governo. 


Officio  do  referido  Albuquerque  e  Tovar  ao  vioe-almiran- 

te  Prego  sobre  algumas  occorreneias  na  ilha  Terceira; 

4  de  novembro  de  1828. 

Ill.™°  e  ex."*"  sr.— Accuso  a  recepção  do  oíficio  de  v.  ex.*  com  da- 
ta de  hontem,  e  fico  certo  de  quanto  v.  ex.*  me  participa:  o  governa- 
dor d'esla  ilha  me  disse  quanto  v.  ex.*  me  communicou,  ficando  na 
certeza  que  v.  ex.*  me  fará  a  mercê  de  mandar  para  esta  ilha  algu- 
ma embarcação  de  guerra  para  me  conduzir  á  cidade  de  Lisboa  com  a 
brevidade  possível. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.^  que  por  uma  embarcação 
iiigleza  chegada  hoje  a  este  porto  da  ilha  Terceira,  de  onde  sahiu  no 
1.°  do  corrente,  nada  mais  adianta  de  que  os  rebeldes  daquella  ilha 
continuam  a  fortificar-se  no  castello  de  S.  João  Baptista,  aonde  traba- 
lham diariamente  quatrocentos  homens  de  fachina,  que  têem  para  ali 
conduzido  todas  as  pratas  da  ilha,  e  mesmo  algumas  famílias  como  pri- 
sioneiras, e  que  o  capitão  João  Moniz  Corte  Real  tem  a  seu  comman- 
do  alguns  soldados  e  paizanos  para  proteger  o  desembarque  da  tropa 
que  vae  a  bordo  da  esquadra.  Consta  me  que  vieram  n'esta  embarca- 
ção algumas  cartas,  entre  ellas  officios,  mas  segundas  vias,  do  gover- 
no revolucionário  de  Angra  para  o  cônsul  inglez  n'esta  ilha. 

Vendo  se  ainda  hoje  a  esquadra,  mandei  dizer  ao  governador  d'es- 
la  ilha  que;  quizesse  fazer  embarcar  as  praças  do  batalhão  de  caçado- 
res n.°  5  existentes  n'esta  cidade,  o  qual  mandou  dizer  em  resposta, 
e  mesmo  pessoalmente  me  disse,  que  tendo  hontem  fallado  com  v,  ex.* 
a  este  respeito,  lhe  dissera  que  .se  conservassem  n'esta  ilha  até  terem 
um  outro  destino.  Se  for  do  agrado  de  v.  ex.*o  saber  quanto  tem  occor- 
rido  n'esta  ilha,  o  tenente  Christiano  Garção  de  Carvalho  poderá  infor- 
mar a  v.  ex.*  de  muitas  particularidades  e  das  providencias  que  julgo 
preciso  dar-se  quanto  antes. 

Deus  gu.irde  a  v.  ex.-*  Ponta  Delgada,  4  de  novembro  de  1828.— 
111."°  e  ex."""  sr.  Henrique  da  Fonseca  de  Sousa  Prego.— Manuel  Viei- 
ra de  Albuquerque  e  Tovar. 

Kstá  conforme. = Ca r/íw  Jorge  da  Silva  de  Seguier,  ofiicial  da  se- 
cretaria do  governo. 
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Resposta  do  vice-almirante  Sousa  Prego  a  três  dos  prece- 
dentes offlcios;  3  de  novembro  de  1828. 

111.'"°  e  ex."'°  sr. — A  falta  de  tempo  não  me  permitte  responder 
em  detalhe  aos  officios  de  v.  ex.^;  liuiito-aie,  portanto,  a  dizer  que,  to 
mando  em  consideração  as  suas  judiciosas  reflexões,  estou  disposto  a 
adoptar  todas  aquellas  medidas  que  forem  convenientes  ao  real  servi- 
ço, socego  e  felicidade  dos  povos  d'estas  ilhas;  mas  que  nada  posso 
emprehender  sem  que  primeiro  efl"ectue  o  meu  desembarque  na  ilha 
Terceira,  pois  assim  o  prescrevem  as  minhas  instrucções. 

E'  constante  o  mau  estado  de  saúde  de  v.  ex.*,  e  é  por  este  mo- 
tivo que  não  acceito  o  seu  generoso  offerecimento,  que  aliás  seria  de 
grande  utilidade  a  todos  os  respeitos.  Emquanto  aos  officiaes  de  que 
V.  ex.*  me  falia,  pôde  v.  ex.*  mandai  os  embarcar  a  bordo  das  fraga- 
tas «Princeza  Real  e  Diana»,  a  quem  vou  mandar  as  ordens  necessá- 
rias, bem  entendido,  se  o  tempo  permittir,  que  eu  me  possa  conser- 
var sobre  este  porto,  o  que  é  muito  duvidoso  na  estação  actual.  Grande 
falta  me  farão  os  barcos  que  requisitei,  e  de  que  muito  preciso  para 
effectuar  o  desembarque  das  tropas  na  ilha  Terceira.  Tudo  quanto  v. 
ex.*^  me  communica  a  respeito  da  fragata  brazileira  concorda  com  as 
noticias  que  tenho  de  Lisboa,  e  na  verdade  teria  um  grande  prazer  se 
lá  a  encontrasse. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  por  muitos  annos.  Bordo  da  nau  «D.  João 
VI»,  á  vela  em  frente  de  Ponta  Delgada,  3  de  novembro  de  1828. — 
111."'°  e  ex.™*  sr.  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar.  —  Henrique 
da  Fonseca  de  Sonsa  Prego,  vice-almirante  commandante  da  esquadra. 

Está  conforme. —  Carlos  Jorge  da  Silm  de  Seguier,  ofíicial  da  se- 
cretaria do  governo. 


Offlcio  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora  ao  ministro 
da  marinha  relativamente  a  terem  os  liberaes  intenta- 
do apoderar-se  da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  no  Fayal; 
7  de  novembro  de  1828. 

111.""'^  e  ex.""  sr. — Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v, 
ex.*  que,  sendo  três  para  as  quatro  horas  da  tarde  do  dia  4  do  cor- 
rente mez,  depois  do  vice-consul  do  Brazil,  José  Teixeira  Maciel,  ha- 
ver feito  signal  para  a  fragata  brazileira  «Izabel»,  que  n'este  porto  ti- 
nha fundeado  no  dia  31  do  passado,  de  uma  bandeira  branca  por  bai- 
xo da  da  nação,  arriando-a  e  içando-a  por  mais  de  uma  vez,  a  cujo  si- 
gnal sairam  da  fragata,  com  direcção  á  terra,  três  escaleres,  um  tu- 
multo de  gente  armada  de  armas  prohibidas  e  occultas  debaixo  de  ca- 
potes, intentaram  surprehender  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  a  principal 
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d'esta  ilha,  e  aonde  existiam  as  munições  de  guerra  quasi  na  totalida- 
de, o  qne  cum  effeito  conseguiram,  seguindo-se  immediatamente  vivas 
ao  senhor  D.  Pedro  e  á  carta  constitucional,  em  manifesta  opposição 
e  aniquilação  da  acciamação  de  «^l-rei  nosso  senhor,  o  senhor  D.  Mi- 
guel I,  e  depois  a  violenta  resistência  de  mosquetaria  e  artilheria  car- 
regada de  metralha  disparada  contra  a  tropa  de  linha  existente  n'es- 
la  ilha,  que,  fiel  á  indicada  acciamação  do  mesmo  augusto  senhor,  pre- 
tendia sustentar  seus  inauferiveis  direitos,  durando  esta  lucla,  como 
em  viva  guerra,  por  mais  de  vinte  e  quatro  horas,  finda  a  qual,  ceden- 
do os  revolucionários  ao  valor  e  firmeza  dos  militares  u'ella  emprega- 
dos, foram  apprehendidos  em  flagrante  vinte  e  seis  dos  rebeldes,  mi- 
litares da  primeira  e  segunda  linha,  e  paizanos,  e  alguns  ainda  com 
as  armas  na  mão.  depois  de  haverem  consumido  e  destruído  uma  mui 
considerável  parte  das  referidas  munições.  Muitos  dos  rebeldes,  com- 
pellidos  pelos  tiros  de  luiia  peça  de  calibre  3,  que  no  dia  5  de  manhã 
pude  conseguir  collocar-se  em  uma  altura  que  domina  a  mesma  forta- 
leza, e  ameaçados  das  balas  que  tinha  (ordenado  se  arremeçassem  con- 
tra a  entrada,  de  uma  peça  de  calibre  9  collocada  em  logar  opportu- 
no,  se  deitaram  das  muralhas  abaixo  com  tanta  precipitação,  que  al- 
guns cairam  no  mar.  Os  mortos  da  parte  dos  rebeldes,  que  téem  che- 
gado ao  meu  conhecimento  até  agora,  são  dois,  e  feridos  quatro  gra- 
vemente, e  muitos  contusos;  felizmente,  da  parte  da  tropa  ninguém 
morreu,  e  os  feridos  chegam  ao  nunuro  de  cinco,  tendo-o  sido  na oc- 
casião  da.  surpreza  pelos  rebeldes. 

Cumpre-me  também  informar  a  v.  ex.^  de  que  o  commandante 
da  fragata  (apesar  de  na  occasião  de  fundear  ter  me  assegurado,  por 
via  do  sobredito  vice  cônsul,  que  sendo,  como  foi,  por  mim  recebido 
na  qualidade  de  embarcação  de  uma  nação  amiga  e  alhada,  nada  tinha 
a  entremetter-se  sobre  negócios  políticos)  recebeu  a  seu  bordo,  alem 
de  muitos  paizanos.  o  tenente  coronel  de  milícias  desta  ilha,  João  Whil- 
ton  Zarco  da  Camará,  os  cadetes  da  companhia  de  linha,  José  Pam- 
plona  e  Roque  Francisco  Furtado,  aquelle  convalescente  em  seu  quar- 
tel, e  este  preso  na  referida  fortaleza  por  matérias  politicas;  um  cabo 
de  esquadra  da  mesma  e  o  ajudante  de  ordenanças  Francisco  da  Cos- 
ta Martins,  que  poucos  dias  antes  havia  chegado  a  esta  villa  vindo  da 
ilha  de  S.  Miguel  com  papeis  incendiários,  sendo  os  três  últimos,  con- 
junctamente  com  um  paizano,  os  que  vieram  nos  escaleres  acima  men- 
cionados ao  acto  da  surpreza.  voltando  logo  para  bordo  a  titulo  de 
buscar  armamento,  d'onde  até  hoje  não  voltaram,  apesar  de  por  duas 
vezes,  nos  dias  immediatos,  ter  estado  a  fragata  à  vista  da  ilha  ten- 
do-se  feito  de  vela  no  fim  da  tarde  do  dia  indicado,  vogando  boatos  e 
rumores  de  que  na  sua  volta  a  este  porto  seriamos  por  ella  atacados. 
Esta  circumstancia  me  tem  levado  a  tomar  medidas  de  cautella  e  a 
conservar  a  tropa  em  armas  em  o  edificio  do  Collegio,  ponto  que  jul- 
guei mais  vantajoso  para  a  defeza,  assim  da  causa  da  realeza,  como 
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dos  cofres  reaes,  que  se  tem  conservado  intactos,  apesar  de  vários  a- 
taques  que  os  rebeldes  lhe  pretenderam  fazer  na  primeira  noite,  com 
patrulhas  armadas,  que  para  se  não  approximarem  d'elles  foi  ás  nos- 
sas vedetas  necessário  desfechar  sobre  ellas  diíTerentes  vezes. 

Cumpre  me  nãu  menus  informar  a  v.  ex.*  de  que  de  milícias  e 
ordenanças  d'esta  ilha  nenhum  oííicial  se  me  apresentou,  assim  como 
empregado  publico,  durante  as  vinte  e  quatro  horas  do  conflicto.  e  ain- 
da depois  mui  poucos  o  fizeram.  Cumpre  me,  finalmente,  levar  ao  co 
nhecimento  de  v.  ex.*de  que  estou  resoluto  a  repellir,  quanto  me  for 
possível,  qualquer  insulto  da  parle  da  fragata,  não  sendo  eu  nunca  o 
primeiro  aggressor  da  boa  fé  que  entendo  se  deve  guardar  entre  as 
duas  nações. 

Em  data  de  hontem  oíficiei  ao  corregedor  desta  comarca  e  ao 
juiz,  por  bem  díi  lei  d'esta  villa,  em  conformidade  da  primeira  parte 
relatoria  dos  factos  do  presente  olficio.  com  remessa  das  relações  dos 
presos,  a  fim  de  que  cada  um  de  per  si,  ou  ambos  de  accordo  acerca 
d'elles,  tomassem  as  medidas  convenientes  e  incluídas  nas  suas  atlri- 
buições,  só  recebend(j  até  à  data  d'este  a  resposta  do  corregedor,  que 
por  copia  levo  á  presença  de  v.  e\.'\ 

O  valor  e  fidelidade  com  que  a  tropa  de  linha  se  portou  no  con- 
flicto, e  os  bons  sentim^-ntos  de  qu-  se  acha  animada,  h/.  com  que  me 
delibere  a  recommendal  a  a  v.  ex.^  fazendo  o  mui  particularmente  a 
respeito  do  major  de  milícias  José  de  Bettencourt  Vasconcellos  Correia 
e  Ávila,  commandanle  interino  da  citmpanhia  de  linha,  que  alem  dos 
seus  bons  serviços  pessoaes,  prestou  gratuitamente  todos  os  meios  de 
transporte  e  conducção,  com  zelo  e  boa  vontade;,  não  menos  se  distin- 
guiu n'esta  occasião,  pela  sua  actividade,  intelligencia  e  zelo,  o  primei- 
ro tenente  de  artilheria  de  Angra.  p(»r  mim  empregado  n'esta  ilha,  Se- 
bastião Cabral  de  Teive.  Estes  oíficiaes  fi/eram-se  dignos  da  real  con- 
templação de  sua  magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Faial,  7  de  novembro  de  1828.  —  111.""°  e 
ex.'"''  snr.  José  António  de  Oliveiía  Leite  de  Barros,  conselheiro,  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar.— 
António  Izidoro  de  Moraes  Ancora,  tenente  coronel  g.»vernador  da  co- 
marca da  Horta.  . 


Officio  do  corregedor  da  comarca  da  Horta  accusando  a 
recepção  de  outro  de  Moraes  Ancora  em  que  lhe  par- 
ticipa o  facto  revolucionário  acima  alludido;  7  de 
novembro  de  1828. 

111."'°  sr.— Acabo  de  receber  o  olficio  de  v.  s.",  diitado  do  dia  de 
hontem,  em  que  me  relata  os  factos  revolucionários  que  n'esta  villa 
tiveram  desgraçadamente  logar  no  dia  4  do  corrente,   cujos  funestos 
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acODtecimenlos  assaz  augmentaram  a  tnoleslia  de  que  ha  muitos  dias 
me  acho  atacado,  e  de  que  v.  s.*  estará  certo,  assim  como  dos  cuida- 
dos que  me  deve  merecer  a  situação  de  minha  mulher.  Eu  já  havia  an- 
teriormente otficiado  ao  dr.  juiz  de  fora  da  ilha  do  Pico  para  vir  ex- 
ercer o  meu  emprego;  porém  até  agora  não  tem  este  ministro  chega- 
do a  esta  ilha,  ignorando  eu.  todavia,  se  esta  sua  demora  é  ou  não  oc- 
casionada  pelo  mau  tempo,  o  que  considero,  e  isto  mesmo  me  ha  pos- 
to em  grande  cuidado;  e  entretanto,  no  meu  estado  actual,  não  posso 
proceder  (nem  por  ora  julgo  necessário)  a  averiguações  judiciaes;  po- 
rém o  juiz  vereador,  segundo  as  attribuições  do  seu  cargo,  pôde  acu- 
dir ao  que  fôr  de  maior  necessidade,  até  que  chegue  aquelle  ministro 
ou  que  eu  me  ponha  em  estado  de  proceder  a  este  negocio  com  aquel- 
la  energia  de  que  elle  necessita.  E  como  v.  s.*  seja  o  governador  da 
praça,  pôde  continuar  a  providenciar  conforme  achar  conveniente  a 
bem  do  serviço  de  sua  mag^stade  e  segurança  d'ella. 

Deus  guarde  a  v.  s.*.  Horta,  7  de  novembro  de  182J8 — III.'^  sr. 
governador  interino  d'esta  comarca,  António  Izidoro  de  Moraes  Anco- 
ra.==0  corregedor  da  comarca,  Miguel  Maria  Borges  da  Camará. 


Officio  do  dito  magistrado  ao  ministro  da  marinha,  in- 

formando-o  das  ultimas  ocoorrencias  na  illia  do 

Fayal;  9  de  novembro  de  1828. 

III.""*  e  ex.™**  sr.— Achando  me  doente  de  cama,  mando  escrever 
este  oflicio,  participando  a  v.  ex.*  os  desastrosos  acontecimentos  que 
têm  occorrido  n'esta  ilha  e  continuarão  a  occorrer.  se  quanto  antes  não 
chegar  a  expedição  de  Portugal,  ha  tanto  esperada. 

Chegando  a  esta  ilha  a  fragata  brazileira  «Izabel  Maria»,  no  ulti- 
mo dia  do  mez  passado,  e  não  podendo  acceitar  officios,  que,  segun- 
do me  consta,  trazia  do  governo  de  Angra,  aconteceu  que  no  dia  4  do 
corrente,  recebendo  signaes  de  terra,  mandou  em  seus  escaleres  al- 
guns indivíduos  que  havia  recebido  a  seu  bordo,  e  immedialamente  o 
castello  d'esta  villa  foi  assaltado  por  uma  multidão  de  gentalha,  que 
forçou  a  sentinella,  e,  de  accordo  com  alguns  da  guarnição,  se  apode- 
rou d'elle.  A  fragata  logo  se  fez  de  vela;  eu,  doente  em  uma  cama,  e 
tendo  minha  mulher  de  sobre  parto,  ouvi  um  fogo  de  vinte  e  quatro 
horas,  até  que  o  castello  foi  retomado  e  presas  vinte  e  três  pessoas 
que  se  não  poderam  escapar.  Não  estava  n'esta  ilha  o  juiz  de  fora,  que 
ainda  não  pôde  vir  da  ilha  de  S.  Miguel,  nem  o  mesmo  juiz  de  fora  da 
ilha  do  Pico.  a  quem  tinha  anteriormente  ofliciado  para  tomar  a  vara; 
por  isso  maior  cuidado  me  deu  este  acontecimento  e  continua  a  dar,  por 
me  ver  em  taes  circumstancias,  ainda  que,  a  não  voltar  aquella  fra- 
gata, é  de  esperar  que  não  se  renovem  estas  scenas;  entretanto  espe- 
rámos pela  expedição  como  pelo  único  meio  de  atalhar  estes  males,  e 
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a  ter  deaiora,  muito  soíTrc-rão  estas  desgraçadas  iliias;  porém  permit- 
tirá  a  Providencia  que  ao  receber  d'esle  oíficio  se  terá  desfeito  a  tor- 
menta que  nos  ameaça. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  l^aial,  9  de  novembro  de 
4828. — III.""'  e  ex."°  sr.  mini>tro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  marinha  e  ultramar.  =  O  corregedor  da  comarca  da  Horta, 
Maria  Borges  da  Gamara. 
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Officio  do  dito  Correg-edor  da  comarca  da  Horta  ao  minis- 
tro (Ja  marinha  acerca  da  fragata  «Izabel  Maria»;  11 
de  novembro  de  1828. 

III.'"*'  e  fix.*""  sr.— Havendo  annmiciado  a  v.  ex.^,  no  meu  offlcio 
de  9  do  corrente,  os  desastrosos  acontecimentos  que  tiveram  logar 
n'esta  ilha,  assim  como  o  facto  da  sua  renovação,  tenho  agora,  ainda 
que  á  pressa  pela  proximidade  da  saida  do  navio  por  que  esta  dirijo, 
a  participar  a  v.  e.\.^  que  estes  terrores  estão  de  alguma  maneira  dis- 
sipados e  por  emquanto  restabelecida  a  segurança  publica. 

A  fragata  brazileira  Izabel  Maria  voltou  liontem  com  effeito  a  es- 
te porto,  porém  os  cônsules  dos  Estados  Unidos  e  Inglaterra,  assim 
como  um  commandante  de  um  brigue  de  guerra  inglez  que  se  acha 
n'este  porto,  tendo  anteriormente  concorrido  citm  o  governador  d  es- 
ta ilha,  sobre  a  maneira  de  se  evitar  a  desgraça  que  lhe  estava  im- 
minente.  se  dirigiram  a  bordo  da  dita  fragata  e  houveram  do  comman- 
dante a  segurança  da  sua  não  implicância  nos  negócios  da  ilha,  e  de 
que  nada  mais  pretendia  que  a  restituição  do  seu  cônsul  (que  andava 
fugido)  ao  seu  emprego  e  propriedade,  ao  que,  aunuindo  o  governa- 
dor, asseverou  o  dito  commandante  que  hoje  se  retirava,  e  dizem  vol- 
tar a  Angra,  onde  existe  o  foco  de  toda  esta  desordem. 

Julgo  que  o  g(jverhador  da  ilha  informará  mais  circumslanciada- 
mente  a  v.  ex.*  do  occorrido.  Eu  conlinm)  enfermo  e  em  uso  de  re- 
médios; porém  farei  (fuanlo  estiver  na  minha  mão  para  sustentar  o 
partido  abraçado  por  esta  ilha  a  pró  dos  inauferíveis  direitos  de  sua 
magestade  o  senhor  D.  Miguel  I,  e  espero  cpie  v.  ex.^  se  sirva  assim 
o  fazer  saber  ao  mesmo  augusto  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Horta.  \\  de  novembro  de 
1828.-111."'^  e  ex."""  sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  marinha  e  ultramai'.=  0  corregedor  da  comarca  da  Horta,  Miguel 
Maria  Borges  da  Gamara. 
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Officio  de  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar,  parti- 
cipando ao  ministro  da  marinha  que  na  ilha  de  S.  Jor- 
g-e  foi  aèclamado  D.  Mig-uel    e  remettendo  varias 
correspondências:  13  de  novembro  de  1823. 

111."'"  tí  ex."""  sr. — Tenho  m  Ijoiíra  de  levar  ao  conhecimento  de  v. 
ex.=*,  para  ser  presente  a  sua  inagestade,  que  o  governador  da  ilha  de 
S.  Jorge  me  participa  em  data  de  30  de  ontubro  próximo  passado,  ter- 
se  acclamado  naquella  ilha.  nos  dias  26,  27  e  28  do  [nesmo  mez,  sua 
magestade  o  senhor  D.  Mignel  I,  rei  de  Portugal  e  seus  domínios,  ha- 
vendo em  lodits  os  três  dias  as  demonstrações  da  maior  alegria  e  re- 
gosijo  pid)lico,  tendo  havido  sempre  o  maior  socego  e  tranquilidade. 
Em  oííicio  da  mesma  dala  me  participa  que  os  rebeldes  da  ilha  Ter- 
ceira tinham  armado  dois  biircos  com  uma  peça  cada  um,  a  que  cha- 
mam barcas  canhoneiras,  com  o  fim  de  registarem  todas  as  embar- 
cações que  navegassem  de  mnas  para  outras  ilhas  dos  Açores,  e  ap- 
prehenderem  todos  os  papeis  que  nellas  acharem,  dizendo  me  que  não 
tinha  aimla  embarcado  para  a  dha  Terceira  o  armamento  e  mais  petre- 
chos de  guerra,  que  no  dia  C  de  outubro  próximo  passado  remetti  pa- 
ra aijuella  ilha,  a  cargo  do  capitão  .lacinto  Maiuiel  de  Sousa  e  de  dois 
sargentos  do  batalhão  de  artilheria  da  cidade  de  Angra,  os  quaes  es- 
tão ainda  na  villa  do  Topo,  da  ilha  de  S.  Jorge:  o  dito  capitão  mandou 
á  freguezia  dos  Biscoutos,  da  ilha  Terceira,  um  barco  com  um  dos  di- 
tos s;irgeutos,  o  qual  os  revolucionários  apprehenderam,  bem  como  al- 
guns individuos  que  iam  no  mesmo  barco. 

No  dia  i  do  cijrrente  chegou  a  este  [)orto  uma  escuna  ingleza,  a 
qual  partiu  da  ilha  Terceira  no  dii  2  do  mesmo  mez.  e  os  passageiros 
fjue  vieram  a  seu  bord(j  dizem  que  os  rebeldes  continuam  aíortiíicar- 
se  no  castello  de  S.  João  Baptista,  para  onde  téem  conduzido  toda  a 
prata  da  ilha,  e  mesmo  algumas  pessoas  como  prisioneiras,  continuan- 
do a  fornecer  o  castello  com  mantimentos,  para  onde  conduziram  to- 
dos os  barcos  da  pesca,  queimando  nos  portos  da  ilha  alguns  que  não 
poderam  conduzir,  ou  não  julgaram  em  bom  uso.  O  capitão  João  Mo- 
niz se  acha  ainda  em  armas  na  freguezia  dos  Biscoutos,  com  alguns 
soldados  tí  paizanos  do  seu  commando. 

O  commandante  militar  da  ilha  Graciosa  me  dirigiu  os  otíicios  o- 
riginaes  n  "*  I  e  2,  os  quaes  tenho  a  iKjnra  de  levar  ao  conhecimento 
de  V.  ex.*,  para  serem  presentes  a  sua  mageslade,  em  que  me  parti- 
cipa ter  fmideado  no  dia  31  de  outubro  proxim  •  passado  a  fragata  bra- 
zileira  «Izabel».  na  ilha  do  Fayal,  e  que  mandou  á  ilha  Terceira  no  dia 
26  do  mesmo  mez  mn  sargento  do  batalhão  de  artilheria  da  i-idade  de 
Angra,  a  fim  de  introduzir  naquella  ilha  copias  da  proclamação  de  sua 
magestadtí  aos  angrenses,  as  quaes  eu  tinha  remettido  ao  dito  com- 
mandante militar  a  este  fim,  tendo  mandado  o  dito  sargento  a  partl- 
N."  58— Yol.  X-1889.  7     * 
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cipar-me  esta  noticia,  e  algumas  outras  daquella  ilha,  o  qual  confir- 
ma todas  as  noticias  que  tenho  levado  ao  conhecimento  de  v.  ex.*, 
nos  meus  oíílcios  de  20.  27  e  28  de  outubro  ultimo. 

No  dia  6  do  corrente  chegou  a  este  porto  uma  embarcação  da 
ilha  do  Faial,  e  o  commandante  militar  interino  d'aquella  ilha,  António 
Izidoro  de  Moraes  Ancora,  me  participou  em.  oíTicio  datado  do  1.°  do 
corrente,  o  qual  tenho  a  honra  de  remelter  a  v.  ex.*,  original  n.**  3. 
que  a  fragata  brazileira  Izabel  effectivamente  tinha  fundeado  n'aquelle 
porto  no  dia  31  de  outubro  próximo  passado,  e  que  parecia  querer 
gosar  da  immunidade  que  pertence  aos  navios  de  nações  alhadas,  e 
que  constava  achar-se  a  seu  bordo  24:000)^000  reis,  dinheiro  perten- 
cente aos  cofres  da  junta  da  fazenda,  os  quaes  os  rebeldes  tinham  fei- 
to depo^sito  d"elles  a  bordo  da  mesma  fragata. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada,  13  de  novembro  de  1828. 
— 111.™°  e  ex."°  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de  Barros=it/awi<c/ 
Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar. 


Offieio  de  Manuel  Freire  de  Freitas,  governador  militar 
da  Graciosa,  ao  capitão  general  dos  Açores,  dando  con- 
ta de  vários  actos  miguelistas  praticados  n'aquella 
ilha;  31  de  outubro  de  1828. 

111."°  e  ex.*""  sr.— Accuso  a  recepção  de  dois  officios  de  v.  ex.*, 
o  primeiro  com  data  áe  t  eo  segundo  de  21  do  corrente,  e  fico  intelli- 
genciado  de  todos  os  seus  conteúdos:  emquanto  ao  primeiro  foram  cum- 
pridas as  ordens  de  v.  ex.^.  Relativamente  ao  segundo,  logo  que  o  re- 
cebi (que  foi  em  23,  ás  onze  horas  da  noite),  principiei  a  trabalhar, 
e  apesar  de  que  me  achava  molesto,  ao  romper  do  dia  "fui  pessoalmen- 
te á  villa  da  Praia,  e  fiz  expedir  um  batel  com  o  sargento  de  arlilhe- 
ria  André  Correia  de  Melh»,  em  traje  disfarçado,  e  munido  de  vinte 
copias  e  um  impresso  da  proclamação  de  sua  magestade  aos  angren- 
ses, para  ir  ao  porto  dos  Biscoutos,  ou  a  Santa  Barbara,  encarregan- 
do o  dito  sargento  de  indagar  o  estado  d  aquella  ilha,  e  que  fizesse 
todas  as  diligencias  possíveis  para  que  fossem  entregues  as  cartas  que 
levavam  copias  da  proclamação  (alem  de  outras  copias  que  levava  a- 
vulsas),  e  que  iam  remettidas  a  pessoas  de  Angra  para  lhe  darem  pu- 
blicidade, e  mesmo  para  verem  se  as  podiam  introduzir  no  castello  de 
S.  João  Baptista  parai  constar  aos  soldados  do  5.°  batalhão  de  caçado- 
res, para  assim  ficar  escrupulosamente  cumprido  o  que  v.  ex.*  me  or- 
dena no  supradito  oflicio  de  21  do  coriente.  Também  oíficiei  sobre  es- 
te negocio  ao  capitão  Jacinto  Manuel  de  Sousa,  por  me  persuadir  que 
elle  estava  n'aquella  ilha,  pois  aqui  constou  que  v.  ex.^  o  havia  man- 
dado para  a  Terceira  com  armamento;  porém,  tornou-me  o  offieio,  e 
me  diz  o  sargento  que  não  ha  ali  noticia  da  sua  chegada.  Emquanto  a 
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esta  primeira  expedição  fortim  infriictiferos  os  meus  assíduos  cuidados, 
porque  de  tarde  veiu  o  batel  arribado  por  causa  do  mar  e  do  vento 
se  lhe  tornai'  contrario. 

Em  a  noite  de  25,  vendo  que  o  vento  e  mar  se  tinha  feito  favo- 
rável, dirigi-me  outra  vez  á  vi'la  da  Praia,  e  pouco  antes  da  meia  noi- 
te partiu  o  batel  na  forma  expendida  para  a  ilha  Terceira,  aonde  che- 
gou ao  amanhecer.  No  dia  immediato  ás  dez  horas  da  noite  chegou  re- 
gressando o  sargento  da  sua  C()mmissão  (que  me  deu  a  parte  que  in- 
clusa levo  á  presença  de  v.  ex.^j,  o  qual  acho  .proveitoso  ir  n'esta  oc- 
casião  a  essa  ilha  participar  de  viva  voz  a  v.  ex.*  a  maneira  por  que 
ultimou  a  diligencia  e  as  noticias  que  alcançou  naquella  ilha,  e  ao  mes- 
mo tempo  observar  se  o  mestre  do  hiate  vae  passar  perto  da  Tercei- 
ra, como  lhe  tenho  determinado,  para  bem  investigar  o  numero  de  em- 
barcações que  ali  se  acharem  surtas,  ou  velejando,  ou  bem  qualquer 
noticia  que  possa  alcançar,  para  tudo  participar  a  v.  ex.*,  para  que 
não  appareçam  frivolos  pretextos  no  caso  de  haver  falta  na  execução 
desta  ordem,  assim  como  ac(jnteceu  com  o  mestre  da  rasca  «Senhora 
das  Necessidades»,  que  ultimamente  aqui  chegou,  e  que  v.  ex.*  me 
diz,  em  seu  otficio  de  21.  que  lhe  havia  dado  ordem  para  cumprir  in- 
strucções  que  vejo  declaradas  no  |  4.°  do  mesmo  ofíicio,  o  que  elle  não 
cumpriu. 

Tenho  esgotado  todos  os  oieios  a  fim  de  promover  a  saida  de  em- 
barcação para  essa  ilha  como  v.  ex.*  me  recommenda.  No  dia  2i  fal- 
lei  ao  mestre  da  rasca  «Senhora  das  Necessidades»  para  voltar  a  essa 
ilha,  compromettendo-me  a  arranjar-lhe  carga,  e  depois  de  muitas  di- 
ligencias me  disse  ás  dez  da  noite  em  minha  casa  que  no  dia  imme- 
diato carregava  e  saia,  e  que  um  pequeno  rombo  com  que  a  rasca  ti- 
nha vindo  IITo  ia  tomar  com  uma  pranchada  de  chumbo.  Ao  amanhe- 
cer o  mandei  chamar  para  principiar  a  carregar,  e  então  me  respon- 
deu que  não  podia  ir  porque  a  rasca  fazia  muita  agua,  o  que  me  faz 
desconfiar  (jue  o  seu  fim  seria  retardar  as  minhas  diligencias  a  bem 
do  serviço  de  sua  magestade.  Muito  merece  o  louvor  de  v.  ex.*  o  ca- 
pitão Manuel  Ignacio,  dono  do  hiate,  pela  parte  que  tem  tomado  em 
que  se  aprompte  com  brevidade  para  bem  do  serviço  de  sua  mages- 
tade, e  é  este  mesmo  homem  que,  cedendo  dos  seus  interesses,  da- 
va para  a  rasca  a  carga  destinada  ao  seu  navio.  Rogo  a  v.  ex.*  para 
que  haja  de  mandar  ordem  ao  almoxarife  para  o  abono  da  despeza 
do  batel  que  foi  á  iliia  Terceira,  ainda  que  elle  já  a  [)agou,  comtudo 
precisa  a  ordem  para  no  futuro  lhe  ser  acceita. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Graciosa,  31  de  outubro  de  1828.-- -111.™° 
e  ex."""  sr.  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar,  governador  e  ca- 
pitão general  das  ilhas  dos  \(^or es.  ^=  Mi inuel  Freire  de  Freita.s,  com- 
mandante  militar  da  ilha. 
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Participação  do  commaiidante  do  destacamento,  a  que  se 
refere  o  officio  supra;  29  de  outubro  de  1828. 

Por  ordem  do  ill.'"*'  sr.  governador  fui  em  comissão  do  re^l  ser- 
viço á  ilha  Terceira, 

Sai  da  ilha  Graciosa  em  15  do  corrente,  ás  doze  horas  d.i  noite, 
e  cheguei  á  ilha  Terceira  ás  seis  horas  e  Ires  quart(js  da  manhã,  pou- 
co mais  ou  menos,  do  dia  26,  e  querendo  tomar  o  porto  dos  Biscou- 
tos,  não  podemos  porque  o  mar  estava  muito  bravo,  e  voltámos  pela 
costa  abaixo,  onde  vimos  vir  dois  homens  pelo  Calhau,  os  quaes  nos 
acenaram  que  voltássemos  para  fora  da  costa;  mais  adiante  vimos  es- 
tar outros  dois  homens,  os  quaes  nos  deram  o  mesmo  signal;  não  fal- 
íamos a  estes  homens  pelo  mar  não  dar  logar.  Depois  chegámos  de- 
fronte da  freguezia  de  Santa  Barbara,  onde  saltei  em  terra  e  mais  um 
marinheiro,  e  ah  nos  deram  as  noticias,  que  abaixo  faço  menção.  Manuel 
Correia  de  Mello  e  António  José  Rebello,  aos  quaes  me  reporto.  Dis- 
seram que  as  tropas  realistas  deram  um  combate  nos  Biscoulos,  com- 
mandadas  pelo  capitão  M(»niz,  que  venceu,  e  com  o  fogo  se  queima- 
ram algumas  casas  palhoças;  disseram  que  o  segundo  combate  que  se 
deu  foi  na  villa  da  Praia,  e  fora  commandado  pelo  morgado  Almeida, 
pela  impossibilidade  do  dito  Moniz,  onde  os  caçadoies  venceram,  por- 
que a  tropa  do  dito  Almeida  se  pozera  em  fugida,  e  logo  os  caçado- 
res entraram  a  roubar  e  matar  algumas  pessoas,  e  que  se  queimaram 
algumas  casas  d'aquelle  logar:  disseram  mais  que  os  caçadores  foram 
soltar  os  seus  camaradas  que  estavam  presos  nos  Biscoulos,  e  que  na 
freguezia  de  Santa  Barbara  tinham  queimado  três  casas  e  mataram 
alguns  homens,  roubaram  algumas  casas  de  dinheiro,  oiro,  prata  e 
também  de  roupa  e  das  mais  cousas  que  queriam,  como  lenha  e  pa- 
lha para  bestas,  o  que  tudo  levam  para  o  castello,  onde  se  estão  for- 
tificando; disseram  mais  que  tinham  entrado  n^alguns  conventos  de  frei- 
ras a  tirar  trigo  e  mais  algumas  cousas,  e  também  em  casas  particu- 
lares têem  levado  vinhos  e  o  mais  que  lhes  faz  conta,  e  só  no  conven- 
to da  Esperança  não  entraram;  dis.»eram  mais  que  quando  se  deu  o 
combate  na  villa  da  Praia  fugiram  algumas  freiras  do  convento,  e  que 
tinham  dado  ordem  para  os  morgados  saírem  da  ilha  dentro  em  três 
dias,  e  queimaram  alguns  barcos  de  pesca,  e  que  os  outros  estão  quasi 
todos  na  cidade,  e  que  não  querem  deixar  sair  embarcação  alguma,  e 
que  prenderam  alguns  homens  de  todas  as  classes;  obrigam  os  povos 
a  fazer  fachina  no  castello,  e  que  os  tratam  muito  mal,  motivo  por 
que  o  povo  está  socegado.  Por  consequência  não  me  demorei  a  saber 
mais  noticias,  porque  o  batel  estava  em  perigo,  e  não  o  podia  mandar 
ancorar  para  que  não  fosse  apanhado  por  algum  espia  dos  que  por 
aquelle  logar  havia,  e  se  terem  queimado  alguns  bateis  nas  Cinco  Ribei- 
ras, logar  proxmio  aonde  estava  o  batel,  isto  foi  causa  por  que  saí  a 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  341 

toda  a  pressa  para  que  se  não  roubasse  o  batel.  Estas  são  as  noticias 
que  os  ditos  homens  nos  deram,  pouco  mais  ou  menos,  e  aos  quaes 
entreguei  as  proclamações  para  as  entregar  ao  dito  Moniz  ou  ao  Al- 
meida e  as  fazer  girar.  Não  entreguei  o  oííicio  ao  capitão  Jacinto  Ma- 
nuel de  Sousa  por  não  haver  noticia  que  elle  linha  chegado  áquella  i- 
llia,  e  declaro  que  fiz  duas  do  teor  (resta. 

Quartel  na  Graciosa.  29  de  outubro  de  i82S.^=André  Correia  de 
Mello,  sargento  commandanle  do  destacamento. 


Offlcio  do  dito  Manuel  Freire  de  Freitas,  governador  na 
Graciosa  ao  capitão  general  dos  Açores,  sobre  noti- 
cias insulanas;  2  de  novembro  de  18S8. 

111.°"'  e  ex."'**  sr.  — Accuso  a  recepção  do  otíicio  que  v.  ex.*  me  di- 
rigiu com  data  de  28  do  mez  próximo  passado,  o  qual  hontem  recebi 
pela  escuna  «Rosário»,  e  fico  intelligenciado  da  grata  noticia  de  estar 
a  chegar  a  esquadra.  Por  um  barco  que  hontem  chegou  do  Faial  rece- 
bi um  ofíicio  do  governador  interino  daquella  ilha.  o  qual  por  copia 
n'esta  occasião  o  levo  á  presença  de  v.  ex.*,  e  pelo  qual  v.  ex.^  co- 
nhecerá dos  últimos  acontecimentos  da  dita  ilha.  Consta  aqui  (pelo 
Faial),  que  o  capitão  Jacinto  Manuel  de  Sousa  está  na  ilha  de  S.  Jor- 
ge com  o  armamento  e  que  tendo  mandado  o  sargento  de  artilheria 
João  José  de  Mello  ao  porto  dos  Biscoutos  para  fallar  com  o  Moniz,  foi 
preso,  e  que  está  fazendo  fachinas  no  castello. 

Consta  mais  que  os  revolucionários  de  Angra  levaram  as  famílias 
dos  realistas  para  o  castello,  em  reféns,  logo  que  souberam  que  a  es- 
quadra estava  próxima  a  chegar.  Em  cumprimento  ao  oflicio  que  me 
dirigiu  o  governador  interino  do  Faial,  oíTiciei  remettendí»  igualmente 
copia  do  mesmo  oflicio  ao  ex.™"  sr.  vice  almirante  Henrique  da  Fonse- 
ca de  Sousa  Prego,  nomeado  governador  e  capitão  general  d'estas  i- 
Ihas,  assim  como  também  ao  commandante  da  esquadra.  Emfim  resta- 
me  participar  a  v.  ex.^  que  o  povo  d'esla  ilha  se  conserva  em  tran- 
quilidade. Agora  reconmiendo  ao  sargento  portador  d'este  para  lem- 
brar a  V.  ex.^  a  requisição  que  lhe  fiz  pelo  capitão  Jacinto  Manuel  de 
Sousa. 

Deus  guarde  v.  ex.*  Villa  de  Santa  Cruz  da  Graciosa,  2  de  no- 
vembro de  1828. — lll.™°  e  ex.""  sr.  governador  e  capitão  general  das 
ilhas  dos  Açopes,  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar.  =  Manuel 
Freire  de  Freitas,  commandante  militar  da  ilha. 
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Ofâcio  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora,  participan- 
do ao  mesmo  8'overnador  que  tinha  fundeado  no  por- 
to da  Horta  a  fragata  brazileira  Izabel  Maria;  1  de 
novembro  de  1828. 

III.""  e  ex.""  sr.— Tenho  a  lioina  de  participar  a  v.  ex.^  cjiie  huntem 
fundeou  no  porto  desta  ilha  a  fragdt.i  brazileira  denominada  Izabel  Ma- 
ria, que  tem  andado  cruzando  no  porto  de  Angra  e  que  para  ali  trou- 
xe o  Cabreira  e  outros  oíficiaes,  a  qual  oor  ora,  segundo  as  apparen- 
cias  e  informações  que  me  deu  o  respectivo  vice-consul.  parece  que- 
rer gosar*da  imniunidade  que  é  devida  aos  navios  de  potencias  a- 
migas  e  alliadas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Horta,  1  de  novembro  de  18á8.=lll.""'  e 
ex.™"  sr.  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar,  governador  e  capi- 
tão general  d'estas  ilhas  dos  \çoves.=Antomo  Izidoro  de  Moraes  An- 
cora, tenente  cjronel  governador  interino  da  comarca. 


Officio  de  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar  ao  mi- 
nistro da  marinha  sobre  varias  occorrencias  na  Horta; 
19  de  novembro  de  1828. 

III.'""  e  ex.™"  sr. — Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v. 
ex.^,  para  ser  presente  a  sua  m^igestade,  que  no  dia  10  do  corrente 
pelo  meio  dia,  chegou  a  este  porto  um  hiate  da  ilha  do  Fayal.  o  qual  o 
coriímandante  militar  interino  d"aquella  comarca,  Antoíiio  Izidoro  de  Mo- 
raes Ancora,  mandou  a  est.i  cidade  a  participar  me  os  desgraçados  e 
revoltosos  acontecimentos  que  n'aquella  ilha  occorreram  nos  dias  4  do 
corrente  e  seguinte,  os  quaes  v.  ex.^  conhecerá  d.»  original  oíficio  n." 
I.  Na  tarde  do  mencionado  dia  fiz  partir  o  mesmo  hiate.  ordenando  ao 
mestre  que  fizesse  todas  as  diligencias  para  se  encontrarcom  a  esqua- 
dra portugueza,  o  que  verificando,  receberia  as  ordens  do  meu  suc- 
cessor  o  vice  almirante  commandante  da  dita  esquadra.  A  bordo  do 
ditíj  hiate  fiz  embarcar  um  sargento  do  batalhão  de  artilharia  da  cida 
de  de  Angra,  o  qual  foi  portador  dos  ollicios  que  escrevi  ao  meu  suc- 
cessor,  os  quaes  são  as  copias  n.***  2  e  3,  que  tenho  a  honra  de  le- 
var ao  conhecimento  de  v.  ex."  para  serem  presentes  a  sua  magestade. 
Ao  dito  commandante  militar  do  Fayal,  peio  mesmo  hi'ate,  escrevi  o 
meu  officio  copia  u.*^  4.  Até  ao  dia  de  hoje  não  pude  ainda  saber  se  o 
mestre  do  dito  hiate  pôde  ou  não  encontrar  a  esquadra. 

No  dia  lo  do  corrente  chegou  a  este  porto  o  brigue  de  guerra  inglez 
que  no  meu  officio  de  27  de  outubro  tinha  participado  havia  saído  de 
Angra  para  o  Faial,  vindo  daquella  ilha,  de  onde  tinha  saído  no  dia 
anterior,  e  o  commandante  me  disse  quanto  tinha  occorrido  no  Faial 
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na  tarde  do  dia  í  do  corrente,  tendo  estado  quasi  sempre  junto  ao 
commandante  militar  d'a(:juella  ilha  durante  as  vinte  e  quatro  horas  que 
durou  a  revolução. 

No  dia  16  do  corrente  entrou  n'este  porto  o  hiate  Liberal,  vindo 
do  Faial,  de  onde  tinha  saido  no  dia  13,  e  me  trouxe  o  oílicio  origi- 
nal n."  5.  o  qual  tenho  a  honra  de  remetler  a  v.  ex.^  para  ser  pre- 
sente a  sua  magestade,  e  do  seu  conteúdo  v.  ex.*  conhecerá  que  a  fra- 
gata brazileira  Izabel  se  fez  de  vela  no  dia  H  do  corrente.  O  mestre 
do  referido  hiate  diz  que  a  não  vira  na  ilha  Terceira,  por  onde  passou 
o  mais  pmximo  possível,  e  até  ao  dia  de  hoje  nãu  consta  que  derrota 
seguiu  a  dita  fragata,  nem  tenho  recebido  participações  algumas  a  es- 
te respeitu.  No  dia  17  do  corrente  chegou  a  este  porto  uma»embarca- 
ção  da  ilha  Graciosa,  e  o  commandante  militar  d'aquella  ilha  me  par- 
ticipa, em  data  de  13  do  corrente,  que  no  dia  5  passou  na  distancia 
de  1  légua  daquella  ilha  uma  fragata,  a  qual  não  içou  bandeira,  co- 
mo V.  ex.*  conhecerá  do  oííicio  original  n.''  6,  não  podendo  conhecer 
a  que  nação  pertencia. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Ponta  Delgada,  19  de  novembro  de  1828. 
— III.""^  e  ex.*""  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de  ]Í3nros. ^Manuel 
Vieira  de  Albuquerque  e  Tocar. 


Officio  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora  ao  governa- 
dor dos  Açores  sobre  os  suocessos  alludidos  no  ante- 
rior officio;  7  de  novembro  de  1828. 

III.""'  e  ex.™°  sr.  — Cumpre-me  quanto  antes  informar  a  v.  ex.*  de 
que,  sendo  três  para  as  quatro  horas  da  tarde  do  dia  4  do  corrente 
mez.  depois  do  vice-consul  do  Brazil,  José  Teixeira  Maciel,  haver  fei- 
to signal  para  a  fragata  brazileira  «Izabel  Maria»,  que  n'este  porto  ti- 
nha fundeado  no  dia  31  do  passado,  como  já  informei  a  v.  ex.^  de  u- 
ma  bandeira  branca  por  baixo  da  da  nação,  arriando-a  e  içando-a  por 
mais  de  uma  vez,  por  cujo  signal  saíram  d'ella.  com  direcção  á  terra, 
três  escaleres,  um  tumulto  de  gente  armada  de  armas  curtas  e  prohi- 
bidas,  debaixo  de  capotes,  e  tentarem  snrprdiender  a  fortaleza  de 
Santa  Cruz,  a  principal  d'esta  ilha,  e  onde  existiam  as  munições  de  guer- 
ra quasi  na  totalidade,  o  que  com  níTeito  conseguiraru,  seguindo-seím- 
mediatos  vivas  ao  senhor  D.  1'edro  e  à  carta  conslitucional,  em  ma- 
nifesta opposição  e  aniquilação  da  acclamação  de  el-rei  nosso  senhor,  o 
senhor  D.  Miguel  I.  reconhcida  e  decidida  pela  nação  portugueza  le- 
gitimamente representada  em  os  Ires  estados,  e  também  pronunciada 
e  solemnemente  accordada  n'esta  ilh;i,  em  convocação  das  classes  cle- 
ro e  nobreza,  e  depois  a  violenta  resistência  de  mosquetaria  e  gros- 
sa artelheria  disparada  contra  a  tropa  de  linha  existente  n'esta  ilha, 
que,  fiel  á  indicada  acclamação  do  mesmo  augusto  senhor,  pretendia 
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sustentar  seus  in;uif».'iiveis direitos,  durando  esta  lucta  como  em  viva 
guerra  por  mais  de  vuile  e  quatro  lioras,  finda  a  qual,  e  cedendo  os  re- 
volucionários ao  valor  dos  militares  nella  empregados,  foram  appre- 
hendidos  em  flagrante,  e  alguns  com  as  armas  na  mão,  depois  de  ha- 
verem consumido  e  destruído  uma  mui  considerável"  parte  das  referi- 
das munições,  os  militares  e  paizanos  constantes  da  relaçãojunla  n."  i, 
e  alem  de  outros  muitos,  (jue  compellidos  pelos  tiros  de  metralha 
de  uma  peça  de  calibre  3,  que  no  dia  5  de  manhã  pude  conseguir  o 
collocar-se  em  uma  altura,  a  que  descoberta  a  mesma  fi)rtaleza  e  amea- 
çada das  balas  que  tinha  ordenado  se  arremeçassem  contra  a  entrada, 
de  uma  peça  de  calibre  9,  que  no  indicado  sitio  se  tiiiha  conduzido,  se 
deitaram  das  muralhas  abaixo  com  tanta  precipitação  que  alguns  cairani 
no  mar.  Os  mortos  da  parte  dos  rebeldes,  que  tèem  chegado  ao  meu 
conhecimento  até  agora,  são  dois,  e  igual  numero  de  feridos  gravemente, 
presumindo,  comtudo,  serem  muitos  mais;  felizmente  da  parte  da  tro- 
pa ninguém  morreu,  e  os  feridos  chegam  ao  numero  de  quatro,  len 
doo  sido  na  fortaleza,  pelos  rebeldes,  na  occasião  da  snrpreza. 

Cumpre-me  também  informar  a  v.  e.\.*  deque  o  commandanteda 
fragata  (apesar  de  ter  me  na  occasião  de  fimdear  neste  porto,  assegu 
rado  por  via  do  sobredito  seu  vice  cônsul  que  sendo,  como  foi,  por 
mirn  recebida  na  qualidade  de  embarcação  de  uma  nação  amiga  e  al- 
hada, nada  tinha  a  entrometter-se  sobre  negócios  políticos),  recebeu  a 
seu  bordo  previamente,  alem  de  muitos  paizanos  o  tenente  coronel  de 
milícias  João  WhiUon  Zarc()  da  (Gamara,  os  cadetes  da  companhia  de 
linha  d'esta  ilha,  José  Paiuplona  e  Ko  jue  Francisco  Furtado,  aquelle 
convalescente  no  seu  quartel  e  este  preso  na  leferida  fortaleza  por  mo- 
tivos potilicos,  um  cabo  de  esquadra  da  companhia  e  o  ajudante  das 
ordenanças  Francisco  da  Costa  Martins,  ha  pouco  chegado  d'essa  ilhti 
com  papeis  incendiários;  sendo  os  três  últimos  conjunctnmente  com  um 
paizano,  os  que  vieram  nos  escaleres  acima  mencionados  ao  acto  da  snr- 
preza, e  voltando  para  bordo  logo  depois,  a  titulo  de  buscar  armamen- 
to, de  onde  até  hoje  não  voltaram,  apesar  de  por  diiis  vezes,  nos  di- 
as immediatús,  ter  estado  à  vista  d'esta  ilha  a  referida  fragata,  tendo- 
se  ella  feito  de  vela  na  tar^dinha  do  indicado  dia,  vogando  boatos  e  ru- 
mores de  (jue  na  sua  volta  a  este  porto  seriamos  por  ella  atacados.  Es- 
ta circunstancia  me  tem  levado  a  l^jmar  medidas  de  cautelfa  e  a  Con- 
servar de  dia  e  noite  a  tropa  em  armas  em  o  edifício  do  Collegio,  pon- 
to que  julguei  mais  vanlajozo  para  a  defeza,  assim  da  causa  da  reale- 
za, como  dos  cofres  reaes,  que  se  téem  conservado  intactos,  apesar 
de  vários  ataques  que  os  rebeldes  lhes  pretenderam  fazer  na  primeira 
noite  com  patrulhas  armadas,  (|ue,  para  senão  approximarem  d'elles. 
foi  ás  nossas  vedetas  necessário  desfechar  sobre  os  rebeldes  differentes 
vezes. 

(]umpre-me  não  menos   informar  a  v.  e.x.*  de  que  de  milícias  e 
ordenanças  d'esta  ilha  nenhum  olficiat,  assim  como  empregado  publi- 
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COS,  se  me  apresentua  dentro  das  vinte  e  quatro  lioras  do  conflicto,  e 
ainda  depois  mui  poucos  o  Qzeram.  Cumpre  me,  finalmente,  levar  ao 
conhecimento  de  v.  ex/  de  que  estou  resoluto  a  repellir.  quanto  me 
for  possível,  qualquer  insulto  da  parte  da  fragata,  não  sendo  eu  nun- 
ca o  primeiro  aggressor  da  boa  fé  que  entendo  se  deve  guardar. 

Em  dala  de  honteni  oíTiciei  ao  dr.  corregedor  e  juiz.  por  bem  da 
lei,  em  conformidade  da  primeira  parte  relatoria  d(js  factos  do  presen- 
te olíicio,  com  remessa  da  relação  dos  presos,  a  fim  de  que  cada  um 
de  per  si,  ou  ambos  de  accoi'(li)  acerca  d'elles,  tomassem  as  medidas 
e  dessem  as  providencias  que  julgassem  convenientes  e  incluídas  nas 
suas  attribnições,  só  recebendo  até  á  dala  d'este  a  resposta  do  dr.  cor- 
regedor, que  por  copia  olfereço  a  v.  ex.*  debaixo  do  n.**  2.  O  valor  e 
fidelidade  com  que  a  tropa  de  linha  se  portou  no  conflicto  me  poz  na 
necessidade  de  render  lhe  os  elogios  que  v.  ex.*  se  servirá  ver  na  or- 
dem do  dia  debaixo  do  n.**  3.  Aqui  tem,  pois,  v.  ex.*,  por  detalhe,  os 
factos  acontecidos  n'esta  ilha  e  as  medidas  sobre  elles  tomadas,  lendo 
muito  a  lisonjear-me  se  ellas  merecerem  a  approvação  de  v.  ex.*. 

Resta-me  ainda  receio  de  que  a  fragata  tem  ido  á  ilha  Terceira 
para  voltar  a  esta  com  reforço  dos  rebeldes,  e  por  isso  repilo  a  v.ex.* 
as  supplicas  que  em  mn  dos  meus  antecedentes  oíficios  fiz  a  v.  ex.*, 
relativas  á  vinda  para  aqui  de  uma  ou  mais  embarcações  de  guerra 
das  que  compõem  a  expedição  para  os  Açores,  o  que  é  a  desejar  te- 
nha pn»mpta  verificação,  assim  como  qualquer  outra  providencia  que 
V.  ex.*  julgar  conveniente  dar  a  tal  respeito  para  sustentação  da  accia; 
mação  do  mesmo  augu:?to  senhor  e  conservação  do  socego  e  Iranquil- 
hílad^"  publica  d 'esta  ilha,  e  eis  verificadas  e  em  promplo  as  suspeitas 
<pie  a  V.  es.*  communiquei  em  o  mesmo  meu  olficio. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  H(jrta.  7  de  novembro  de  1828.—  III.""*  e 
ex.""'  snr.  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar.  governadf»r  e  ca- 
pitão geni^ral  das  ilhas  dos  Açore.s.— í4??íowío  Izidoro  de  Moraes  Anco- 
ra, tenente  coronel  governador  interino  da  conjarca. 


Relação  das  pessoas  que  foram  presas  no  dia  5  de  novem 
bro  por  terem  tomado  parte  na  revolução  do  dia  ante- 
rior; 7  de  novembro  de  1828. 

Jacinto  Manuel  Terra,  ajudante  de  milicias. 

José  Innocencio  Telles  Dulra,  cadete  da  companhia  paga. 

André  Avelino,  sargento  da  mesma  companhia. 

Manuel  Luiz,  sargento  da  mesma  companhia. 

Manuel  José  Correia,  cabo  da  dita  companhia. 

,Manuel  Furtado  de  Paiva,  soldado  da  mesma  companhia. 

Joaquim  Garcia,  solilado  da  mesma  companhia. 

Manuel  Joaquim  Fontes,  anspeçada  de  milicias. 
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João  de  Carvalhal  da  Silveira. 
Thomaz  Pereira  Madruga. 
Manuel  Bernardo. 
João  Baptista. 
José  Garcia. 
José  Pereira. 
Luiz  Francisco. 
António  Silveira. 
António  Francisco. 
João  Francisco. 
Joaquim  José. 
Ignacio  Joaquim. 
João  José  de  Avellar. 
Francisco  José  Rodrigues. 
Francisco  José. 

Horta,  7  de  novembro  de  1828.=A/?/o/??o  Izidoro  de  Maraes  An- 
cora, tenente  coronel  governador  interino  da  comarca. 


Ordem  do  dia  louvando  o  comportamento  dos  offioiaes  e 
praças  de  pret;  6  de  novembro  de  1828. 

Quartel  dogoverno  da  comarca  da  Horta,  6  de  novembro  de  1828.  Or- 
dem do  dia.— O  ill.™°  sr.  governador  inteiino  faz  os  devidos  elogios  ao 
sr.  major  José  Bettencourt  Vasconceilos  Correia  e  Ávila,  e  para  lam- 
bem os  transmiltir  aos  srs.  officiaes  inferiores  e  soldados,  e  a  todas 
as  praças  addidas  á  companhia  de  linha  do  seu  interino  commando, 
pela  firmeza,  valor  e  lealdade  com  que  esta  distincta  tropa  defendeu 
hontem  os  inauferiveis  direitos  do  senhor  D.  Miguel  I,  nosso  legitimo 
rei  e  senhor,  destruindo  uma  facção  de  rebeldes  que  haviam  conse- 
guido apoderar  se  por  surpresa  do  castello  de  Santa  Cruz  com  trai- 
ção e  aleivosiâ. 

O  mesmo  ill."'®  sr.  governador  afiança  a  esta  tropa  que  na  primei- 
ra opportunidade  terá  o  grande  prazer  de  fazer  chegar  submissamen 
te  á  augusta  presença  de  sua  mageslade  este  distincto  serviço  e  esta 
prova  da  sua  inalterável  fidelidade. 

O  ill."""  sr.  governador  interino  recommenda  a  maior  subordina- 
ção, base  da  boa  ordem  e  da  disciplina,  com  a  qual  não  podemos  te- 
mer os  inimigos  de  el  rei  nosso  senhor,  que,  são  também  os  nossos. 
O  mesmo  ill.""*  sr.  governador  faz  iguaes  elogios  aos  srs.  alferes  José 
António  de  Oliveira,  do  batalhão  de  caçadores  n."  5,  e  ajudante  de  ci- 
rurgia Manuel  Joaquim  de  Araújo,  do  mesmo  batalhão,  que  o  não  de- 
sampararam naquelle  conflicto.  e  o  coadjuvaram  e  lhe  fizeram  compa- 
nhia ■=Sí'6así/ão  Cabral  de  Teive,  primeiro  tenente  às  ordens  do  go- 
verno militar.  / 
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Ofôcio  de  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar  dando 

noticias  dos  Açores  ao  Vice- Almirante  Prego; 

10  de  novembro  de  1828. 

111.™*'  e  ex."""  sr.— Hoje  ao  meio  dia  chegou  a  este  porto  uma  em- 
barcação do  Faial,  trazendo-me  oíTicios  do  commandante  militar  inte- 
rino d'aquella,  nos  quaes  me  participa  o  quanto  occorreu  na  Villa  da 
Horta,  como  v.  ex.*  conhecerá  das  copias  juntas.  Agora,  que  são  qua- 
tro horas  da  tarde,  faço  partir  a  mesma  embarcação  para  levar  a  v. 
HX.*  este  meu  ofTicio  e  aquelle  que  eu  já  tinha  escripto  a  v.  ex.*;  or- 
denei que  a  bordo  da  mesma  embarcação  và  o  sargento  que  veiu  da 
ilt)a  Graciosa. 

V.  ex.*  conhecerá  que  Francisco  da  Costa  Martins  foi  mandado 
doesta  ilha  pelo  cliib  dos  revolucionários  para  se  fazer  a  revolução  na 
ilha  do  Faial.  A  brevidade  dò  tempo  não  me  permilte  poder  expor  a 
V.  ex.*  mais  alguma<  particularidades.  Estou  certo  que  v.  ex.*,  depois 
do  quanto  n'esta  ilha  se  tem  passado  e  do  perigo  em  que  tem  estado, 
e  está  ainda,  dará  aquellas  providencias  que  melhor  julgar,  e  jà  no 
meu  ollicio  de  4  do  corrente  disse  que  os  tenentes  Rego  e  Garção  po- 
deriam informar  a  v.  ex.*  de  muitas  particularidades. 

V.  ex.*,  á  vista  dos  oííicios  do  commandante  militar  interino  do 
Faial,  ordenará  quanto  melhor  julgar,  sendo  um  dos  principaes  obje- 
ctos salvar  os  cofres  d'aquella  ou  pol  os  em  estado  de  defeza.  V.  ex.* 
estará  informado  da  pouca  tropa  que  ha  n'esta  ilha  e  da  pouca  con- 
fiança que  merece.  Ao  juiz  de  fora  da  ilha  do  Faial  officiei  immedia- 
tamenle  para  que  embarcasse  hoje  mesmo  para  aquella  ilha;  respon- 
deu me  que  estava  doente. 

Não  posso  ser  mais  extenso  \h)v  não  demorar  a  saida  da  embar- 
cação. 

Não  remetto  as  copias  dos  papeis  que  o  commandante  militar  in- 
terino do  Faial  me  remetteu,  por  falta  de  lem|io,  á  excepção  da  copia 
junta.  >y 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada.  iO  de  novembro  de  1828. 
—111.""°  e  ex.""**  snr.  Henrique  da  Fonseca  de  Sousa  Prego.  =  Manuel 
Vieird  de  Albuquerque  e  Tovar 


Outro  officio  sobre  o  assumpto  do  offloio  anterior; 
8  de  novembro  de  1828. 

111.™°  e  ex.™°  snr. — O  portador  dos  olTicios  inclusos,  que  tenho  a 
honra  de  remetter  a  v.  ex.*,  é  o  segundo  sargento  do  batalhão  de  ar- 
tilheria  da  cidade  de  Angra,  André  Correia  de  Mello,  o  qual  se  acha- 
va destacado  na  ilha  Graciosa,  e  que,  em  consequência  das  ordens  que 
dirigi  ao  commandante  militar   d'aquella  ilha  foi  à  ilha    Terceira  iu- 
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troduzir  copias  da  proclamação  de  sua  magestade  aos  angrenses,  e  par- 
tiu para  esta  ilha  com  officios  d'aquelle  comniandante  militar,  parlici- 
pando-me  as  noticias  que  pôde  alcançar  do  estado  da  ilha  Terceira  as 
quaes  não  as  levo  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  porque  julgo  estará  já 
d'ellas  melhor  informado.  O  dito  segundo  sargento  requereu  me  que 
eu  lhe  concedesse  o  posto  de  primeiro  sargento  do  dito  batalhão,  e  lhe 
deferi  que  requeresse  immediatamente  ao  meu  ex."""  successor,  visto 
que  V.  ex.^  se  acha  presentemente  na  ilha  Terceira. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Pduta  Delgada  8  de  novembro  de  1828.— 
III.'""  e  ex.""  sr.  Henrique  da  Fonseca  de  Sousa  ?vego.=Mamiel  Vi- 
eira de  Albuquerque  e  Tovar. 

Officio  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora  ao  visconde 

de  Beaurepaire  acerca  do  cônsul  do  Império  do  Bra- 

zil;  10  de  novembro  de  1828. 

III."***  e  ex.°"'  sr.  — Como  pelos  srs.  vice  cônsules  das  nações  britâ- 
nica e  Estados  Unidos  da  America  me  foi  certificado  da  parte  de  v.  ex.^ 
de  que  se  não  entremettia  nos  negócios  políticos  deste  paiz,  e  só 
exigia  uma  garantia  para  com  o  vice  cônsul  de  sua  magestade  impe- 
rial n'esta  ilha,  José  Teixeira  Maciel,  não  ser  insultado  ou  de  modo  al- 
gum incommodado,  aproveito  gostoso  esta  occasião  para  assim  o  as- 
segurar a  V.  ex.^,  passando,  como  eíTectivamente  passo  a  dar  todas 
as  providencias  que  estiverem  ao  meu  alcance,  como  interinamente  en- 
carregado do  governo  d'esta  comarca,  para  que  fui  otTicialmente  cha- 
mado pelas  auctoridades  então  constituídas,  e  depois  mandado  conti- 
nuar pelo  ex.^^^sr.  governador  o  capitão  general  d'esta  capitania  dos 
Açores,  não  devendo  a  v.  ex.^  omittir  que.  mesmo  ignorando  se  qual 
houvesse  sido  o  destino  do  referido  vice-consul,  elle  deixou  de  ser  per- 
seguido e  sua  habitação  continuou  a  ser  respeitada  como  a  de  um  em- 
pregado de  uma  nação  amiga  e  alliada,  como  actualmente  são  consi- 
deradas as  duas  nações  portugueza  e  brazileira,  cujas  relações  se  têem 
mutuamente  conservado.  Oulrosim  assevero  a  v.'ex.*  que,  se  acaso  o 
dito  vice  cônsul  tem  deixado  de  exercer  o  seu  emprego,  eu  para  isso 
nada  concorri,  assim  como  qualquer  outra  auctoridade.  Como,  porém, 
as  leis  da  reciprocidade  e  a  franqueza  com  que  me  presto  a  fornecer 
a  V.  ex.*  um  titulo  da  minha  boa  fé,  exigem  de  v.  ex.*  um  igual  de 
suas  pacificas  intenções,  quero  dever  a  v.  ex.*  o  com  elle  honrar-me. 
para  que  eu  possa,  sem  sombra  de  equivoco,  assegurar  d^elles  aos  ha- 
bitantes desta  ilha. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Quartel  do  governo  da  comarca  da  Horta, 
IO  de  novembro  de  1828.-111.'°°  e  ex.""**  sr.  visconde  de  Beaurepai- 
re, commandante  da  fragata  brazileira  Izabel  Mai ia  =Anlonio Izidoro 
de  Moraes  Ancora,  tenente  coronel  governador  interino  d'esla  comar- 
ca. 
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Resposta  ao  officio  anterior;  10  de  novembro  de  1828. 

III.™"  sr. — Recebi  o  oíiicio  que  v.  s.^  me  dirigiu  em  data  de  hoje 
e  muito  estimei  saber  que  v.  s.^  se  determinava  a  dar  ordens  enérgi- 
cas para  que  o  cônsul  do  impei  io  (Id  Brazil  não  fosse  molestado;  fiado 
que  ellas  serão  executadas  mesmo  na  ausência  da  fragata,  ena  palavra 
de  V.  s.*,  me  farei  amanhã  á  vela  (Teste  porto  para  tirar  toda  a  sus- 
peita que  possa  haver  relativamente  a  esta  fragata,  e  certifico  a  v. 
s.^  que  guardarei  a  neutralidade  emquanlo  forem  respeitados  os  súb- 
ditos do  império  do  Brazil. 

Deus  guarde  a  v.  s.*.  Bordo  da  fragata  Izabel  surta  na  ilha  do 
Fayal,  em  10  de  novembro  de  1828.  —  III.'""  snr.  António  Izidoro  de 
Moraes  Ancora,  tenente  coronel — Theodoro  de  BmurepaÍ7e,c-ã\)\lão  de 
mar  e  guerra  commandante. 


Officio  de  Manuel  Freire  de   Freitas  ao  capitão   general 
Tovar,  sobre  occorrencias  na  Graciosa;  13  de  novem- 
bro de  1828. 

111.'"°  e  ex.*""  sr. — Em  a  tarde  de  5  do  corrente  passou  em  frente  do 
porto  da  barra  d'esta  ilha  uma  fragata  na  distancia  de  pouco  mais  de  1 
légua,  a  qual  não  içou  bandeira:  vinha  do  noroeste,  fazendo  proa  do 
sueste,  até,  montar  a  ponta  do  nordeste  da  ilha,  e  depois  orçou,  fican- 
do com  proa  ao  sul,  em  cuja  direcção  continuou  até  ao  anoitecer. 

Diz-me  o  piloto  da  esciuia  Senhora  do  Rosário,  portador  d'este  (o 
qual  já  viu  a  fragata  brazileira  que  conduzio  Cabreira  para  Angra)  que 
esta  não  é  a  mesma,  por  ser  miiis  pequena.  A  approximação  em  que 
esta  embarcação  ficou  da  terra,  e  que  pela  sua  navegação  parecia  não 
querer  snparar-se  das  ilhas,  me  deixou  toda  a  noite  em  vigilância;  po- 
rém, todavia,  au  amanhecer  não  appareceu. 

Tenho  tomado  todas  as  medidas  de  prevenção  que  estão  ao  meu 
alcance  para  (jue  nesta  ilha  se  continue  a  perfeita  obediência  a  sua  ma- 
geslade.  Emquanto  ao  povo  da  ilha  Graciosa,  conserva-se  em  tranquil 
lidade. 

Ratifico  a  v.  ex.*  a  requisição  que  lhe  fiz  pelo  Capitão  Jacintho 
Manuel.  Precisa  se  artilheria  de  maior  cdibre.  armamento  (pois  aqui 
apenas  haverão  cem  armas  em  estado  de  fazer  fogo),  espoletas,  velas 
de  compo.vição,  mais  pólvora,  pois  não  tenho  senão  quatro  barris  de  2 
arrobas,  e  mais  tropa  de  primeira  linha. 

Ao  uíestre  da  escuna  Senhora  \do  Rosário   ordenei  passasse   o 

mais  próximo  possível  pela  ilha  Terceira,  principalmente  pelo  porto  de 

Angra,  para  que  de  tudo  que  vir  dê  parle  a  v.  ex.*.  |f  "    j 

Dens  guarde  a  v.  ex.*  Graciosa,  13  de  novembro  de  1828.-111.'"°  e 
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e  ex.""  sr.  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar,  governador  e  ca- 
pitão general  das  ilhas  dos  Açores. =iWawMe/  Freire  de  Freitas,  com- 
maudanle  militar  da  ilha. 


Offlcio  de  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Tovar  ao  mi- 
nistro da  marinha  sobre  o  pagamento  feito  a  um  na- 
vio ing"lez;  25  de  novembro  de  1828. 

111."'*'  e  ex.""*  sr. — Tenho  a  honra  de  levar  ao  Cítiiherimenlo  de  v. 
ex.^,  para  ser  presente  a  sua  niageslade,  que,  lendo,  pelo  meu  olfi- 
cio  de  28.de  outubro  próximo  passado,  dito  a  v.  ex.^que  ainda  não  ti- 
nha fallado  com  o  consignatário  Nicolau  Maria  Rafiozo,  que  demorou 
neste  porto  a  escuna  ingleza,  que  chegou  a  esta  cidade  da  ilha  Ter- 
ceira no  dia  13  do  dito  mez.  e  que  foi  demorada  dez  dias  pelos  mo- 
tivos que  expuz  a  v.  ex.*  no  meu  oíTicio  do  referido  mez  de  outu- 
bro, no  dia  H  do  corrente  lhe  escrevi  a  minha  carta,  copia  n."  1.  man- 
dando-lhe  remetter  a  quantia  de  loOálOOO  réis,  conforme  o  ajuste  que 
elle  linha  feito  com  o  mestre  da  dita  escuna;  elle  reenviou-me  a  dita 
quantia,  escrevendo-me  a  carta,  copia  n.°  2  como  v.  ex.*  conhecerá 
do  seu  conteúdo. 

Tendo  chegado  a  este  porto  no  dia  22  d()  corrente  uma  chalupa 
ingleza,  e  indo  fazer  a  vizita  da  satide  o  respectivo  guarda  mór  me 
apresentou  a  nota  que  lenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*.  original  n.^ 
3,  na  qual  se  declara,  que  uo  dia  19  do  corrente  a  dita  chalupa  encon- 
trou a  nau  D.  João  Vi  na  latitude  38°,  O.  3'  e  longitude  ao  0.  do  me- 
ridiano do  Lizard,  21°.  oO  com  vento  N.  moderado,  não  tendo  ainda 
recebido  participações  algumas  relativas  á  esquadra  que  seguiu  viagem 
d'este  porto  para  a  Ilha  Terceira  no  dia  4  do  corrente,  como  expuz 
a  V.  ex.'^  no  meu  oílicio  datado  do  mesmo  dia.  aliás  6  do  corrente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgad.j,  25  de  noveujbrn  de  1828. — 
IIK"'^  e  ex."""  sr.  José  António  de  Oliveu-a  í.eite  de  barros. =Manuel  Viei- 
ra de  Albuquerque  e  Torar. 


Ofíicio  do  mesmo  Albuquerque  e  Tovar  ao  Vice- Almiran- 
te Prego  sobre  diíTerentes  assumptos:  8  de  novem- 
bro de  1828. 

111.""*  e  ex.™°  sr. —Depois  (pie  Uve  a  honra  de  escrever  a  v.  ex.*  o 
meu  officio  de  t  do  corrente,  o  qual  por  lerem  arribudoos  barcos  que 
conduziam  os  mantimentos  para  bordo  da  esquadra,  não  foi  a  v.  ex.*  en- 
tregue, chegou  a  este  porU»  uma  embarcação  da  ilha  do  Faial  e  rece- 
bi do  governador  os  oíTicios  (pie  junto  rcmelto  [lor  copia  a  v.  ex.^,  par- 
ticipando me  o  acontecimento  tpie  succedeu  a  bordo  do  brigue  inglez 
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Badger,  fundeado  no  porto  daquella  ilha  no  dia  22  de  outubro  próxi- 
mo passado,  remeliendo  a  correspondência  qne  houve  entre  elle  e  o 
vice  cônsul  inglez  naquella  ilha,  participando  me  também  o  ler  ali  fun- 
deado a  fragata  brazileira  Izabel,  no  dia  31  de  outubro  próximo  passado; 
constando,  porém,  que  a  dita  fragata  ia  àquella  ilha  apoiar  alguns  pro- 
cedimentos de  alguns  partidários  dos  rebeldes  da  ilha  Terceira,  ten- 
cionando ao  depois  vir  a  esta  ilha  para  o  mesmo  fim,  e  n'esta  cidade 
se  tem  publicado  por  alguns  malévolos  que  o  governador  d'aquella  co- 
marca tinha  já  sido  preso  para  bordo  da  mesma  fragata.  Das  villasdo 
Topo  e  (>alheta  tive  iguaes  participações,  temendo-se  n'aquellas  villas 
que  a  fragata  fizesse  algum  insulto. 

N'esta  ilha  nada  mais  tem  occorrido  de  novo  desde  que  v.  ex,*  se- 
guiu viagem  exceptuando  se  alguns  malévolos  terem  publicado  sairam 
de  Inglaterra  tropas  a  favor  dos  rebeldes  de  Angra.  Já  no  meu  olíicio 
de  4  do  corrente  tive  a  honra  de  dizer  a  v.  ex*  que  o  segundo  tenen- 
te Rego,  da  guarnição  da  nau,  poderia  informar  a  v.  ex.*  das  muitas 
particularidades  relativas  a  esta  ilha  e  das  providencias  que  eu  julga- 
va precisas  que  v.  ex.' desse  a  bem  do  real  serviço  de  sua  mageslade 
o  senhor  D  Miguel  I,  e  do  bem  estar  dos  seus  habitantes.  V.  ex.*  a 
este  respeito  determinará  o  que  melhor  julgar.  Ao  tenente  (iarção  en- 
carreguei expozesse  a  v.  ex.*  outras  muitas  particularidades,  já  que 
eu  não  podia  ler  a  honra  de  pessoalmente  as  communicar  a  v.  ex.^. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Ponta  Delgada.  8  de  novembro  de  1828. — 
III.™'*  e  ex.™"  sr. Heniique  da  Fonseca  de  Sousa  Prego.=Manoel  Viei- 
ra de  Albuquerque  e  Tovar. 

Está  conforme.^=Ca;7oA'  Jorge  da  Silra  de  Seguier,  ofíicial  da  se- 
cretaria do  governo. 


Carta  a  que  se  refere  o  documento  supra:  11  de  novem 

bro  de  1828. 

III.""*  sr.  Nicolau  Maria  Rapozo:— Impossibilitado  pelo  meu  estado 
desande  de  poder  sair  de  casa,  e  tendo  brevemente  de  embarcar  does- 
ta ilha,  motivos  por  que  remetto  a  v.  s.*.  por  mão  de  Carlos  Jorge  da 
Silva  de  Seguier,  a  quantia  de  150:5000  réis,  quantia  esta  que  v.  s.* 
despendeu  com  a  escuna  ingleza  que  chegou  a  este  porto  da  ilha  Ter- 
ceira no  dia  13  de  outubro  próximo  passado,  a  qual  tendo  vindo  d'a- 
quella  ilha  com  ofiicios  e  papeis  do  governo  revolucionário  de  Angra, 
se  demorou  dez  dias  n'este  porto  pelo  ajuste  que  por  intervenção  de 
V.  s.*  fez  com  o  capitão  da  dita  escuna,  cuja  demora  se  julgou  conve- 
niente e  precisa  a  bem  do  real  serviço  e  do  socego  e  bem  estar  dos  ha- 
bitantes doesta  ilha,  cujo  serviço  é  digno  de  todo  o  louvor  nas  acluaes 
circumstancias,  e  já  o  levei  ao  conhecimento  de  sua  mageslade,  mas 
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não  devendo  v.  s.^  desembolçar  a  dita  (|natiiia,  motivo  por  que  a  re 
metto. 

Conheça  que  sou  com  respeito — De  v.  s.*  o  mais  attento  veiiera- 
dor  e  obrigado.  Fonta  Delgada,  li  de  novembro  de  iSiS.  =  Marinei 
Vieira  de  Albuquerque  e  Tarar. 

Está  conforme  =Car/rAs-  Jorge  da  Silva  de*Seguier,  oíficial  da  se- 
cretaria do  governo. 

Resposta  de  Nicolau  Maria  Raposo  á  carta  anterior ; 
11  de  novembro  de  1828. 

111.'"°  e  ex.™"  sr.  —  Venho  de  receber  a  honrosa  carta  de  v.  ex.'^ 
da  mesma. data  qne  esta  marca,  e  a  sen  conteúdo  passo  a  responder. 

O  portador  da  mesma,  o  sr.  Cnrlos  Jorge  da  Silva  de  Seguier,  me 
entregava  os  loOj^lOOO  réis,  de  que  faz  menção  a  carta  de  v.  ex.*,  e 
pelos  motivos  expendidos  na  mesma:  porém,  ex.""  sr.,  como  conheço 
que  tudo  quanto  lenho  devo  aos  augustos  antecessores  do  senhor  D. 
Miguel,  meu  rei  e  senhor,  nada  \u  que  reconhecer  o  meu  dever  e  o- 
bedecer  a  v.  ex.^;  portanto,  o  mesmo  sr.  Carlos  Jorge  da  Silva  entre- 
gará a  V.  ex.^  a  mesma  quantiií.  pedindo  a  v.  ex.*  a  devida  desculpa; 
porém  segurando  a  v.  ex.^  que  os  ardentes  desejos  no  serviço  de  sua 
mageslade  cada  vez  são  maiores  em  mim,  portanto  me  reduzo  a  pro 
testar  que  sou  com  o  mais  alto  respeito  e  consideração— De  v.  ex.^o 
mais  attento  e  fiel  súbdito.— Ponla  Delgada,  II  de  novembro  de  1828. 
— 111.™°  e  ex.™°  sr.  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Toydr.=Nicolau 
Maria  Raposo. 

Está  conforme. -^=Crtr/os  Jorgp  da  Silva  de  Seguier,  oiricial  da  secre- 
ta ria  do  governo. 

Officio  do  correg:edor  da  comarca  da  Horta  ao  ministro 
da  marinha  alludindo  a  varias  occorrencias  e  sobre 
providencias  do  governador  interino:  6  de  de- 
zembro de  1828. 

III.'""  e  ex.'"°  sr. — .lulgo  a  v.  o\.''  perfeitamente  informado  dos  a- 
contecimentos  desastrosos  que  tiveram  logar  n  esta  ilha  no  dia  4  do 
passado,  assim  como  dos  posteriores,  (jue  reslituiram  de  algimia  ma- 
neira a  estas  ilhas  a  ordem  e  tr.mquillidade:  agora  unicamente  con- 
sta da  chegada  da  expedição  á  ilha  Terceira,  sem  (jue  por  isso  haja  no- 
ticia dos  resultados:  igualmente  se  sabe  qui^  a  frag.ila  brazileira  Izabet 
Maria  anda  bordejando  n"aqiiella  costa,  e  é  natural  que  pelo  menos 
tente  auxiliara  retirada  dos  rebeldes,  quando  a  ella  se  resolvam,  po- 
rém ignoram  se  quaes  exactamente  sejam  os  seus  desígnios. 

O  govíMiiador  interino  desta  comarca  continua  a  providenciar  so- 
bre a  sua  defeza.  e  emíjuanto  se  não  restabelecer  a  ordem  em  Angra, 
será  preciso  conservarem  se  as  outras  ilhas  como  em  estado  de  guer- 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  393 

ra,  o  qual  necessariamente  traz  comsigo  o  terror,  a  desconfiança  e  a 
afflicção  dos  povos;  porém  espero  na  Providencia  a  mudança  de  cir- 
cumstancias  tão  tristes  e  o  restabelecimento  da  antiga  paz. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Horta,  6  de  dezembro  de  1828 — III.™"  ex.""" 
sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultra- 
iíiar.^=0  corregedor,  Miguel  Maria  Borges  da  Gamara. 

(Pag.  494). 


Officio  de  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora  ao  ministro 
da  marinha  dando  parte  dos  successos  na  villa  da  Hor- 
ta em  4  e  5  de  novembro;  6  de  dezembro  de  1828. 

111."°  e  ex.™"  sr.— Havendo  tido  a  honra  de  levar  ao  conhecimen- 
to de  V.  ex.*,  em  officio  debaixo  de  n."  2,  datado  de  7  do  mez  próxi- 
mo passado,  [tara  v.  ex.*,  os  fazer  presentes  a  sua  magestade,  os  a- 
contecimentos  revolucionários  que  tiveram  logar  n'e^ta  ilha  emos  dias 
4  e  5  do  mesmo  mez,  e  as  medidas  tomadas  para  os  aniquilar,  cum- 
pre-me  dirigir  a  v.  ex.*  para  o  mesmo  fim  outro  igual  relatório,  do 
que  a  brevidade  do  tempo  então  não  permittiu,  e  do  roais  que  tem  oc- 
corrido,  sendo  este  o  objecto  a  que  tende  o  presente  ofQcio.    <^ 

Fazeuilo  na  tarde  do  indicado  dia  4  e  na  madrugada  do  dia  5  to- 
car a  rebate  no  recinto  d  esta  villa  e  seus  subúrbios,  foi  o  resultado 
deixarem  de  apparecer,  sem  motivo  legitimo,  todos  os  officiaes,  offi- 
ciaes  inferiores  e  soldados  da  [)rimeira  e  segunda  linha,  assim  como  o 
capitão  da  companhia  de  linha  Manuel  Christianno  da  Silveira,  o  te- 
nente António  Pereira  de  Lacerda  Leal,  o  alferes  aggregado  Domingos 
de  Syllos  Teixeira,  e  o  segundo  tenente  do  batalhão  de  artilheria  de 
Angra,  Manoel  Homem  da  Costa,  e  finalmente  todos  os  empregados 
públicos  da  ilha.  ficando  eu,  e  por  consequência  a  causa  da  legitimi- 
de  de  sua  magestade  el-rei  nosso  seiíhor,  o  senhor  D.  Miguel  I,  pri- 
vado dos  soccorros  que  delles  devia  esperar,  e  reduzido  a  não  ter  a 
quem,  requisitar  (ts  fornecimentos  indispensáveis  em  similhantes  occa- 
siões,  e  de  que  tanto  necessitei,  circumstancia  esta  que.  unida  á  de  ap- 
parecer dinheiro  em  mãos  de  alguns  dos  rebeldes  apprehendidos  no 
castello  de  Santa  Crjiz,  inteiramente  destiluidos  de  meios,  me  faz  per- 
suadir que  o  numero  dí)s  rebeldes  se  não  limita  a  estes, e  que  ha  par- 
tido occullo;  conceituando  eu  como  taes,  ou  pelo  menos  por  indifferen- 
tes  á  causa  da  legitimidade  de  sua  njageslade,  todos  aquelles  que  dei- 
xaram em  tão  criticas  circumstancias,  como  as  em  que  me  achei,  de 
praticar  o  seu  dever  e  de  prestar  os  soccorros  que  estavam  ao  seu  al- 
cance. 

Reunida  no  dia  6  a  camará  d'esta  villa  por  indicação  minha,  com 
o  intento  de  escrever-se  ao  commandante  da  fragata  brazileira  «Iza- 
beU  na  sua  volta  a  este  porto,  de  quem  havia  receios  de  hostilidades 
N."  58-Vol.  X— 1889.  9 
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por  ler-se  espalhado  quasi  com  publicidade  de  que  o  fim  de  levantan- 
se  na  tardinha  do  referido  dia  4,  depois  da  surpresa  do  caslellu,  fora 
u  de  ir  a  Angra  buscar  rebeldes  do  batalhão  ò.°  de  caçadores,  em  sen- 
tido de  fazer-lhe  saber  que  todos  os  empregados  públicos,  e  a  melhor 
parte  e  a  maioria  da  população  não  appruvavam  os  referidos  aconte- 
cimentos,  para  que  ella  não  praticasse  a  menor  hostilidade  na  ilha  ; 
deixou  de  levar-se  a  eíTeilo  por  terem  concorrido  mui  poucas  pessoas 
nas  três  classes  previamente  convidadas;  e  recusado  de  concorrer  o  dr. 
corregedor  da  comarca,  também  officialmente  chamado,  bem  como  de 
consentir  que   a  reunião  se  fizesse  em  sua  rasa,  de  que  a  camará  o 
preveniu  por  escripto,  quando  vocalmente  lhe  havia  feito  saber  que  es- 
tava doente,  o  que  deu  causa  a  ficar  como  á  discrição  o  mais  impor- 
tante negocio,  e  a  eu  ver  me  na  rigorosa  necessidade  de  tomar  medi- 
das de  defeza,  e  de  solicitar,  por  via  dos  vice  cônsules  britânico  e  dos 
Estados  Unidos,  ser  informado  das  intenções  do  mesmo  commandan- 
le,  annuindo  a  dar-lhe  um  titulo  de  garantia  por  elle  exigido  relati- 
vamente ao  seu  vice  consid  José  Teixeira  Maciel  (bastante  implicado 
nos  factos  revolucionários),  e  exigindo  delle  um  igual  de  que  não  pra- 
ticaria hostilidades  na  forma  que  terá  chegado  ao  conhecimento  de  v. 
ex.*  por  via  do  general  desta  capitania,  a  quem  fu  immediatamente 
sciente;  e  o  que  unido  a  achar  me  pela  terceira  vez  limitado  á  tropa 
de  hnha  e  ofiiciaes  a  ella  addidos  na  volta  da  dita  fragata,  verificada 
em  10  do  mesmo  mez,  não  obstante  serem  pubHcas  as  medidas,  me 
obrigou  a  confirmar  os  motivos  de  suspeita  acima  expendidos;  conside- 
randome  então,  e  por  consequência  a  causa  da  legitimidade  de  sua 
magestade,  sitiado  por  todos  os  lados  em  uma  praça  de  mui  curto  cir 
culo.  Esta  pouco  agradável  e  critica  situação  me  levou  á  urgente  ne- 
cessidade de  conservar  em  effeclivo  bivaque  a  tropa  de  linha,  até  que 
chegassem  a  effeilo  as  providencias,  porque  logo  recorri  [)or  differen- 
tes  vias  ao  governador  e  capitão  general  d'esta  capitania  e  ao  comman- 
dante  da  esquadra  para  os  Açores,  consistindo  estas  em  expor-lhes  a 
urgência  que  se  offerecia  de  apparecer  quanto  antes  defronte  do  port(» 
d'esta  ilha  um  ou  dois  navios  de  guerra,  e  uma  sutficiente  porção  de 
tropa  da  expedicionária,  como  utiico  meio  de  conter  os  exaltados,  que 
não  esmoreceram  ainda  com  a  prisão  dos  seus  consócios  e  total  destrui- 
ção de  seus  intentos  nos  referidos  dias:  e  como  uma  tal  conservação 
se  fazia  quasi  impossível  sem  que  a  tropa  fosse  de  alguma  maneira  a- 
nimada,  e  a  exemplo  do  que  sua  magestade  havia  determinado  em 
idênticas  circumstancias  a  favor  dos  que  foram  defender  seus  inaufe- 
ríveis direitos  contra  os  rebeldes  do  Porto;  ordenei  que  se  lhe  forne- 
cesse a  competente  ração  de  etape,  o  que  eífectivamente  se  fez  desde 
o  referido  dia  3  do  passado,  e  porque  ainda  deixaram  de  vir  a  effei- 
to  estas  providencias,  talvez  por  não  ter  ainda  concluído  em  Angra 
sua  commissão  a  expedição,  apesar  de  ter  officialmente  sabido  que  le- 
vantou da  ilha  de  S.  Miguel  no  dia  4,  e  que  no  dia  21  se  achavam  de- 
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fronte  de  Angra  a  fragata  «PrincezaReal»,  uma  corveta  e  o  brigue 
«Gloria»,  faltando  comtndo  os  demais  que  constituem  a  mesma;  e  por- 
que subsisteui  os  uinsm  >s  uiolivos,  ou  ainda  maiores,  por  isso  que  to-' 
dos  os  dias  sou  avisado  de  que  se  preparam  novos  fados  rebeldes,  a 
conservo  no  mesmo  bi vaque;  ao  que  estou  persuadido  tem  concorri- 
do muito  o  doutor  corregedor  pela  sua  falta  de  energia  em  tomar  me- 
didas de  policia,  em  proclamar  aos  povus  e  em  não  procurar  embara- 
çar a  mudança  de  muitas  famílias  para  o  campo  depois  dos  referidos 
dias.  com  o  sinistro  fim  de  fazerem  odiosa  aos  rústicos  a  causa  de  sua 
magestade,  e  não  menos  a  ausência  em  í>.  Miguel  do  juiz  de  fora  d'es-i 
la  ilha,  que  sendo-lhe  ordenada  pelo  capitão  general  a  sua  prompla 
volta  para  o  logar,  lhe  foi  tomado  em  resposta,  que  ainda  .>e  achavai 
molesto,  conservando-se  por  consequência  a  fazer  suas  vezes  o  juiz 
por  bem  da  lei,  Luiz  da  Terra  Peixuto,  que,  alem  de  leigo,  tem  dado 
provas  de  suspeito  á  causa  de  sua  magestade.  A  um  ei  outro  magis- 
trado oíTiciei  no  dia  6,  remettendo-lhes  a  relação  dos  presos  em  fla-, 
graute'.  para  que  procedesse  cada  qual  contra  elles,  e  os  demaisque 
se  descobrissem  em  coufuimidade  com  as  leis ;  aquelle.  dr.  correge-, 
dor,  apesar  de  ter  a  vara  da  jurisdicção»  deixou  de  tomar  d'isso  co- 
nhecimento a  titulo  de  molesto,  até  ao  dia  24  em  que  avocou  a. de- 
vassa começada  pelo  juiz  por  bem  da  lei,  deixando,  comtudo,  úe. 
nella  progredir  até  hoje,  limitando  o  couhecimento  á  concessão  de 
muita^S  licenças  para  se  fallar  comos  presos,  como  quem  os  não  con- 
ceitua comprehendidos  em  alta  traição;  e  este  juiz  por  bem  da  lei,  tão 
friamente  e  com  tanto  vagar  procedeu,  (pie  nenhum  mais  se  prendeu,/ 
dando  logar  a  que  muitos  que  se  haviam  escondido  no  dia  5,  e  que  to-' 
maram  parte  mui  activa  oa  revolução,  entrando  £|lgunsd'elles  até  ar- 
mados no  castello,  andem  já  passeando  n'esta  yilla  como  que  se  nada 
fizessem,  e  outros  se  tinham  transportado  para  fora  da  ilha,  e  talvez 
com  os  competentes  passaportes,  sendo  aquelles  Domingos  Severino 
de  Avellar.  António  Francisco  de  Medeiros,  Joã(»  Ignacio  de  Sousa, 
Francisco  Pereira  Nunes  e  muitos  outnjs.  O  mesmo  abandono  relati- 
vamente aos  reaes  cofres  se  encontrou  no  juiz  da  alfandega,  pois  nem 
elle,  nem  nenhum  dos  empregados  desta  repaitição  appareceu  a  to- 
mar medidas  de  cautela  sobre  elles,  sendo  certo  que  no  momento  da 
revolução,  e  mesmo  durante  a  noite,  elles  teriam  sido  loubados  se  eu 
de  arbítrio  próprio,  sem  requisição  de  aucloridade  alguma,  não  tives- 
se com  a  tropa  tomaiio  as  necessárias  medidas,  sendo  até  de  inferir 
que  i^síe  juiz  estivesse  de  accordo  pelas  relações  intimas  que  couser-: 
va  com  a  casa  de  Sérgio  Pereira  Ribein»,  aonde  se  diz  ter  se  armado 
algims  dos  rebeldes,  e  o  escrivão  Bernardo  Telles,  pois  consta  haver 
este  da  sua  janella  pretendido  disparar  contra  um  soldado  quedefen 
dia  a  causa  da  realeza.  Não  menos  suspeita  me  mereceu  o  secretario 
d'este  governo.  João  Maria  Ferreira,  pois.  liando  no  dia  da  revolução 
entenderes  de  que  estava  para  haver  novidade,  dei\ou  de  communi- 
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car-me  os  motivos  que  tinha,  e  por  isso  o  dispensei  por  ora  do  exercí- 
cio do  seu  emprego,  participando  este  procedimento  ao  governador  e 
capitão  general. 

A  tropa  tem  conservado  o  mesme  zelo,  lealdade  e  enlhusiasmo 
pela  causa  da  legitimidade  de  sua  magestade,  tendo  sido  incansável 
o  seu  interino  commandante  em  coadjuvar-meem  tudo  de  quanto  o  te- 
nho encarregado,  levando  o  o  seu  zelo  pelo  real  serviço  a  deixar  de 
receber  as  rações  de  etape  que  lhe  competiam,  e  fazer  quartos  de  guar- 
da nocturna  como  os  subalternos,  em  attençãoá  pouca  oíTicialídade  que 
existe  debaixo  do  seu  interino  commandt»;  comtndo  o  pequeno  nume- 
ro d'eila  pois  apenas  chega  a  cento  vinte  e  sete  praças  promptas  pa- 
ra o  serviço,  faz  indispensáveis  as  indicadas  medidas  por  mim  exigi- 
das, e  que  novamente  snp[»lic()  a  v.  ex.^  de  vir  para  esta  ilha  alguma 
porção  da  tropa  expedicionária,  alem  das  outras  providencias  que  v. 
ex.*  julgar  convenientes;  sendo  estas  tanto  mais  necessárias  se  por  in- 
felicidade dos  bons  e  leaes  açorianos,  e  por  causa  da  estação  actual, 
a  expedição  deixar  de  concluir  em  prompto  sua  commissão  em  Angra, 
ou  for  forçada  a  alguma  arribada. 

Cumpre-me  também  nãoomiltir  a  v.  ex.^^as  ulteriores  noticias  que 
pude  adquirir  da  ilha  Terceira;  consistindo  ellas  em  os  rebeldes  have- 
rem desguarnecido  de  artilheria  a  villa  da  Praia  e  todo  o  norte  da  ilha, 
e  por  elles  abandonado,  assim  C(>mo  limpo  de  todas  as  embarcações  miú- 
das; ter  feito  recolher  ao  castello  de  S,  João  Baptista  toda  a  prata  das 
igrejas  da  ilha,  bem  como  muitas  famílias;  e  que  pretendiam  em  bre- 
ve fazer  recolher  no  mesmo  lodos  os  carros  e  bois,  para  fazer  diíficul- 
tosa  a  conducção  da  artilheria  da  expedição;  e  finalmente  que  a  dita 
fragata  brazileira  Izabel  se  conservava  bordejando  defronte  do  porto 
de  Angra,  reconhecendo  os  navios  que  passam  por  aquella  altura. 

E'  quanto  tenho  a  honra  de  commuoicar  a  v.  ex.*  na  presente 
occasião,  tendo  muito  a  lisonjear  me  se  tudo  quanto  tenho  de  boa  fé 
obrado  relativameute  ás  circumstancias  em  que  me  acho,  merecer  a  ap- 
provação  de  sua  magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*.  Faial  6  de  dezembrode  1828.— 111."" e  ex."" 
sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de  Barros,  conselheiro  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  da  maririha  e  ultramar. =í1wío/í«o  I 
zidoro  de  Moraes  Ancora,  tenente  coronel  governador  interino  da  cornar 
ca  da  Horta. 

Instrucções  d^das  pelos  cominissarios  do  almirante  inglez 

ao  commandaiite  do  navio  «Ranger»  para  impedir  o 

desembarque  dos  emigrados  nos  Açores; 

12  de  dezembro  de  1828. 

Por  ordem  dos  commissarios,  etc. 

Visto  que  um  considerável  numero  de  soldados  portuguezes,  e  ou- 
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Iros  estrangeiros,  estão  para  embarcar  em  transportes  de  Plymouth,e 
se  snppõe  que  elles  intentam  fazer  um  ataque  na  Terceira,  ou  outra 
das  ilhas  do  oeste;  e  porque  sua  magestade  houve  por  bem  mandar 
que  uma  furça  naval  fosse  imniediatamenle  expedida  para  impedir  ta- 
es  intentos;  se  vos  ordena  e  manda  que  |tasseis  a  tomar  o  commando 
do  navio  e  chalupa  mencionados  á  margem,  e  que  com  toda  a  possí- 
vel brevidade  <leis  á  vela  para  a  Terceira;  e  acontecendo  que  ali  che- 
gueis antes  dos  transportes,  já  mencionados,  vos  deixareis  ficar  defron- 
te de  Angra  ou  da  Praia,  ou  cruzareis  perto  da  ilha  em  posição  tal  que 
possaes  interceptar  quaesquer  navios  que  para  lá  se  dirijam,  destacan- 
do outros  navios  que  melhor  vos  parecerem  para  prevenir  que  a  dita 
força  possa  entrar  em  alguma  das  outras  ilhas. 

No  caso  em  que  as  sobreditas  forças  se  approximem  da  Terceira 
ou  de  qualquer  das  outras  ilhas,  fareis  que  o  commandante  daquellas 
seja  informado  de  que  tendes  ordem  para  impedir  o  seu  desembar- 
que em  qualquer  que  seja  das  ilhas  do  oeste;  e  se  elle,  a  despeito  de 
lai  advertência,  continuar  pairando,  ou  fazendo  esforços  para  effectuar 
o  desembarque,  empregareis  então  a  força  para  as  fazer  retirar  d'a- 
quella  visinhança;  e  depois  d'isso  nunca  as  perdereis  de  vista  até  que 
estejaes  convencido,  pelo  rumo  que  tomarem  e  pela  distancia  em  que 
estiverem,  de  que  já  não  intentam  voltar  para  as  ilhas  do  oeste  ou  pa- 
ra a  Madeira.  Quando  isto  assim  aconteça,  deixareis  sempre  um  dos 
navios  que  estão  ás  vossas  ordens  na  paragem  das  ilhas  do  oeste  pa- 
ra operar  a  respeito  dos  ditos  estrangeiros,  como  ja  fica  dito,  no  caso, 
ou  de  voltarem  para  traz,  separando-se  de  vós  no  alto  mar,  ou  de  que 
outra  expedição  similhanle,  tendo  saido  de  Inglaterra,  ahi  também  ap- 
pareça. 

Succedendo  que  os  mesmos  estrangeiros  se  dirijam  para  a  Ma- 
deira, depois  de  os  terdes  feito  retirar  das  ilhas  do  oeste,  procedere- 
is para  com  elles  do  mesmo  modo,  avisando-os  primeiro  de  não  ten- 
tarem ali  alguma  hostilidade,  e  depois  sendo  necessário,  empregando 
a  furça  para  os  impedir,  assim  como  se  vos  ordena  no  tocante  ás  ilhas 
do  oeste. 

Depois  de  haverdes  acompanhado  a  força  mencionada  ou  parte 
delia,  e  que  estiverdes  seguro  de  que  não  intentam  voltar  para  as  ilhas 
do  oeste  ou  para  a  Madeira,  deixando  então  a  sobredita  força,  volta- 
reis para  a  estação  das  ilhas  do  oeste  e  vos  unireis  ao  navio  que  ali 
deixastes  e  o  ajudareis  na  execução  das  mais  ordens  já  antes  declara- 
das. 

E  continuareis  n'este  serviço  até  que  se  vos  communiquem  no- 
vas ordens. 

Dadas,  etc,  em  12  de  dezembro  do  1828.  =  G.  Cockburn^^G. 
Clerk. 

Benjamin  Clement,  esq.,  capitão  do  navio  de  sua  magestade  o  Chan- 
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fion,  transmiltiu  ao  capitão  do  navio  de  sua  mage>tade  o  Ranger,  por 
ordem  de  suas  senhorias. =J.  W.  Croker. 


Offlcio  do  Vice-Almirante  Preg-o  ao  ministro  da  marinha 

participando  ter  tomado  posse  do  g-overno  da  ilha  de 

S.  Mig-uel;  16  de  dezembro  de  1828. 

III.""*  e  ex.™*^  sr. — Pela  nau  D.  João  VI  dirigi  a  v,  ex.*^  os  meus 
olBcios  datados  de  12  de  dezembro,  á  vela,  defronte  do  porto  da  ilha 
de  S.  Miguel.  ISa  tarde  dessn  dia  se  effecluou  o  desembarque  das  tro- 
pas e  o  meu,  encontrando  nos  habitantes  da  ilha  o  mais  favorável  aco- 
lhimento. 

No  dia  113  tomei  posse  do   governo,  e  tudo  se  acha  em  perfeito 
socego.  Tenciono  pôr  me  em  communicação  com  as  outras  ilhas  a  fim 
(Je  reorganisar  a  marcha  do  governo,  e  do  que  houver  informarei  im 
mediatamente. 

Achamio-me  aqui  apenas  lia  ires  dias,  não  posso  em  tão  curto  es- 
paço de  tempo  dar  a  v.  ex.*  uma  uDção  clara  do  caracter  dos  empre- 
gados públicos,  mas  parece-me  que  à  marcha  que  elles  tèem  adopta- 
do se  deve  o  socego  d  esta  ilha.  onde,  como  em  todas  as  Outras,  o  es 
pirilo  do  poTo  é  bom,  mas  sujeito  a  desvairar-se  pela  influencia  dos 
perversos,  cujo  numero  desgraçadamente  é  considerável. 

No  dia  14  appareceu  aqui  a  fragata  ingleza  denominada  Galatéa, 
commandante  sir  Charles  Sullivan,  com  i^uarenta  e  três  dias  de  viagem 
trazendo  despachos  de  sua  magestade  o  imperador  do  Brazil  e  de  lord' 
Strangford  para  o  gabinete  brilànnico,  e  deu  noticias  que  ali  se  ficava 
apromplando  uma  esquadra  para  vir  á  Europa.  Na  mesma  noite  par- 
tiu para  Inglaterra. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'""  muitos  annos.  Ponta  Delgada,  16  de  de- 
zembro de  I8á8.— III.™"  e  ex.""^  sr.  José  António  de  Oliveira  Leite  d^e 
Barros,  ministro  e  secretario- de  estado  dos  negócios  do  reino  e  inte-^ 
linamenle  da  pasta  da  marinha  e  n\lvmw:\r.=H,mriqHe  da  Fonseca  de 
Sousa  Preijo,  vice-almirante  governalijr  e  capitão  general  das  ilhas 
dos  Açores. 


Oíficio  do  marquez  de  Palmella  a  Diocleciano  L.  Cabrei- 
ra, participando  a  saida  da  primeira  divisão  dos  refu- 
giados portug-uezes  em  Plymouth,  com  destino  á  ilha 
Terceira:  19  de  dezembro  de  1828. 

111.""*  e  ex.'""  sr,  — O  portador  d  este  olficio  é  o  marechal  de  cam- 
|)0  J(jão  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Dann,  a  quem  sua  magestade  a 
rainha,  minlia  senhora,  conlion  o  commando  da  primeira  devisão  dos  re- 
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fugiados  purtuguezes  do  deposito  de  Plymoulli.  Logo  que  elle  effectue 
o  seu  desembarque  ri'essa  ilha, ordena  sua  mageslade  que  o  sobredi- 
to general  assuma,  como  compele  á  sua  patente,  o  commaudo  de  to- 
da a  força  armada  ora  existente,  sem  que  isso  produza  mudança  al- 
guma na  forma  do  governo  que  alii  se  acha  estabelecido. 

Confia  sua  magestade  plenamente  no  zelo  e  patriotismo  de  que  v. 
e\/  tem  dado  tantas  provas,  que  existirá  entre  as  auctoridades  fieis 
ao  legitimo  governo  aqnella  intima  união  e  cooperação  cordeal,  que 
tão  necessária  se  faz  para  aniquilar  os  iniquos  planos  dos  inimigos  da 
nossa  justa  causa. 

Aproveito  esta  occasião  para  accusar  a  recepção  dos  oíTicios  que 
me  dirigiu  essa  junta  em  data  de  27  de  novembro  e  6  do  corrente, 
aos  quaes  responderei,  como  devo,  pelos  mesmos  navios  que  os  trou- 
xeram, e  só  acrescentarei  agora  que  motivos  da  mais  alta  ponderação 
e  difíiculdades,  que  não  houve  meio  de  superar  até  ao  presente,  ob- 
staram, bem  a  meu  pezar,  a  que  mais  cedo  cumprisse  a  promessa  fei- 
ta a  esse  governo,  posto  que  ninguém  melhor  do  que  eu  conhecesse 
a  urgência  e  a  importância  summa  dos  ditos  soccorros. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Londres^  19  de  dezembro  de  1828. — III.'"** 
e  ex."*"  sr.  Diocleciano  Leão  Cdibi e\r d .=Marquez  de  Palmella. 


Officio  do  marquez  de  Palmella  a  Diocleciano    Leão  Ca- 
breira, exprimindo  estar  convicto  de  que  a  ilha  Ter- 
ceira poderá  manter  resistência  aos  absolutistas; 
30  de  dezembro  de  1828. 

Ill.™°  e  ex.'"**  sr. — Tive  a  honra  de  receber  vários  olficios  dos  be- 
íiemeritos  membros  do  governo  dVssa  ilha,  com  datas  de  27  de  no- 
vembro, 6  e  7  do  corrente,  e  não  me  sendo  possivei  responder  a  ca- 
da um  em  particular;  por  multiplicadas  e  graves  occupações,  tomarei 
o  expediente,  que  me  parece  o  mais  conciso  e  próprio,  de  dirigir  a 
minha  resposta  a  v.  ex.*  como  presidente  da  junta. 

Não  teai  havido  omissão  ou  descuido  até  agtn^a  em  mandar  os 
soccorros  que  annunciei,  mas  similhante  falta  tem  unicamente  sido  de- 
vida aos  obstáculos  que  se  apresentavam  como  insuperáveis,  e  com 
os  quaes  ainda  estou  luctando.  Espero  vencel-os,  espero  até  mesmo 
que  antes  de  chegar  ás  mãos  de  v.  ex.''  este  olíicio,  já  terão  aporta- 
do a  essa  ilha  alguns  dos  muitos  auxilios  que  lhe  <lestino.  Os  magis- 
trados que  partem  neste  navio  poderão  informar  a  junta  das  difficul- 
dades  que  para  o  conseguir  me  tem  sido  necessário  vencer,  acrescen- 
do por  ultimo  o  mau  tempo  que  impediu  a  salda  dos  transportes  com 
emigrados. 

Se  esses  emigrados  conseguirem  desembarcar  em  Angra,  não  só 
ficará  a  ilha  a  coberto  de  qualquer  tentativa,  que  os  rebeldes  qiiei- 
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ram  emprehender  contra  ella,  mas  haverá  talvez  meios  de  fazer  voltar 
as  outras  ilh^s  ao  dominio  da  sua  legitima  soberana. 

Depois  do  destroço  que  ex[)erimenloii  a  esquadra  do  governo  do 
usurpador,  cujas  embarcações  pela  maior  parle  entraram  já  no  Tejo 
desarvoradas  e  com  a  tropa  amotinada,  não  tem  essa  ilha  que  receiar 
por  alguns  mezes  a  apparição  nas  suas  costas  de  vasos  inimigos.  Esta 
circumstancia  feliz,  ao  mesmo  lempo  que  dá  lugar  á  chegada  dos  re- 
cursos que,  embora  seja  aos  poucos,  irei  sempre  expedindo,  também 
permitte  que  a  junta  poss;i  corísolidar  o  seu  governo  e  pntver  a  acqui- 
sição  de  mai.ires  meios  de  def^za  [)ara  torn  ir,  se  não  impraticável,  ao 
menos  mai.>  difíicil  qualquer  ataque. 

Foi  presente  á  rainha  minha  senhora  a  representação  que  a  jun- 
ta lhe  dirfge.  e  sua  mageslade  ordeuoume  que  lhe  agradecesse  a  ex- 
pressão dos  sentimentos  e  as  provas  que  té  m  dado  os  seus  membros 
de  constante  adhesão  e  de  fidelidade. 

Deseja  a  mesma  senhora  que  a  junta  faça  constar  a  todos  os  em- 
pregados militares  e  civis  debaixo  das  suas  (»rdens,  e  que  tanto  a  tè- 
em  coadjuvado  na  mamitenção  dos  seus  direitos  nessa  ilha,  o  quanto 
aprecia  taes  serviços,  de  que  sempre  conservará  grata  recordação. 

Aproveitarei  a  primeira  occasião  que  se  me  offerecer  para  agra- 
decer ao  conde  de  Beaurepaire  a  boa  vontade  com  que  se  ha  presta- 
do às  requisições  da  junta,  e  tratarei  com  o  sr.  visconde  de  Itabaya- 
na  sobre  as  ordens  que  se  lhe  devem  transmiltir  acerca  da  entrega  do 
dinheiro.  Conheço  que  uma  vez  que  cheguem  os  auxilios  de  outra  es- 
pécie que  para  ahi  partem,  maior  liade  ser  a  necessidade  de  fundos 
para  prover  a  mais  crescidas  despezas:  mas  na  incerteza  de  eu  poder 
apromptar  aquelles  fundos,  muito  convirá  que  a  junta  faça  promover 
com  a  maior  actividade  as  dividas  que  houver  a  favor  da  real  fazen- 
da. 

E'  Com  a  maior  satisfação  que  me  cum|tre  informar  v.  ex.*  de 
que  a  saúde  de  sua  magestade  fidelíssima  è,  graças  a  Deus,  tão  boa 
como  o  podem  desejar  os  seus  súbditos,  e  que  no  dia  "22  do  presen 
te  mez  foi  sua  magestade  recebida  ()or  el-rei  da  Grau- Bretanha  com 
a  maior  cordialidade  e  todas  as  honras  devidas  a  uma  testa  coroada. 
Os  inclusos  im|)ressos  conléem  uma  succinta  narração  d  aquelle  grato 
acontecimento,  e  convém  dar  lhe  ahi  a  maior  putílicidade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres.  'M)  de  dezembro  de  1828.— III.""' 
e  ex.™"  sr.  Diocleciano  Leão  CabiaWà. =^Mar(/uez  de  Palmella. 


Officio  do  Marquez  de   Palmella  a  Diocleciano  Leão  Ca- 
breira, enumerando  os  auxilios  do    pessoal  e  dinhei- 
ro remettidos;  31  de  dezembro  de  1828. 

111.°^°  ex.'""  sr.— .\  demora  que  leve  a  partida  deste  navio  dá  lo- 
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gara  que  responda  ainda  por  esta  occasião  aooUicio,  que  a  junta  se 
dignou  dirigir-me  em  data  de  i8  do  corrente,  e  que  liuje  mesmo  me 
foi  entregue. 

Nada  direi  pelo  que  respeita  a  soccorros  e  auxilios,  porque  os 
portadores  informarão  miudamente  a  junta  de  quanto  a  similhante  res- 
peito aqui  se  tem  passado,  e  do  que  intento  fazer,  tendo  aliás  toda 
a  rasão  para  crer  que  antes  de  chegar  este  oITicio  á  mão  de  v.  ex.* 
já  terão  entrado  em  Angra  alguns  dos  reforços  que  para  lá  se  desti- 
nam. Não  mereço  ser  criminado,  porque  não  cabe  em  forças  huma- 
nas vencer  diíTiculdades  msuperaveis,  sendo  a  ultima  o  vento  contra- 
rio que  sopra  ha  um  mez,  retratando  a  saida  das  embarcações  que 
se  propõem  seguir  para  o  sul. 

Com  a  partida  dos  três  magistrados,  António  da  Cunha  e  Vascon- 
cellos,  Luiz  Ribeiro  de  Sousa  Saraiva  e  Manoel  José  do  Meirelles  Guer- 
ra, fica  de  algum  modo  supprida  a  falta  que  a  junta  ahi  experimenta 
de  juizes,  em  quem  possa  ter  confiança. 

Emijuanto  a  dinheiros,  cumpre  me  prevenir  v.  ex.*  para  informar 
a  junta,  que  tendo  sido  excessiva  a  despeza  com  os  emigrados  portu- 
guezes,  já  não  tenho  muito  para  onde  appellar,  sendo,  portanto,  forçoso 
que  todos  nos  submetíamos  ás  maiores  privações,  até  que  tempos  mais 
felizes  permitam  a  sua  magestade  fidelíssima  o  satisfazer  a  todos  os 
súbditos  que  se  lhe  conservem  leaes  as  suas  bem  justas  reclamações.  Não 
desespero,  porém,  de  conseguir  alguns  meios  para  remetter  á  junta,  con- 
vindo, todavia,  esperar  para  ver  se  ahi  volta  a  fragata  brazileira  Izabel, 
a  bordo  da  qual  tem  esta  emhaixada  15:000  libras  em  prata.  Em  todo 
o  caso  eíTeiluada  a  ida  para  essa  ilha  dos  emigrados  que  estão  agora 
aqui,  espero  que  diminua  consideravelmente  a  despeza  a  que  tenho  si- 
do obrigado,  applicarei  subsequentemente  o  dinheiro  disponível  para  os 
(;ofres  da  junta,  e  pode  v.  ex.*^  assegurar  a  remessa  regular  de  fundos 
á  medida  que  os  for  apurando. 

Deus  guarde  av.  ex.*  Eondres,3l  de  dezembro  de  182S.  -111."'* 
e  ex.™°  sr.  Diocleciano  Leão  Cãbfeíva.  -^Marquez  de  Palmella. 
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{Continuado  de  pag.  192  d' este  VoL) 


Carta  sobre  a  Devassa  incumbida  ao  corregedor  d^Angra 
em  observação  da  Carta  Regia  de  2  de  dezembro 
de  1799,  reflexões  sobre  isso,  sobre  o  procedimento 
do  dito  magistrado,  e  do  caso  entre  elle  e  o  aju- 
dante do  batalhão  no  decurso  da  dita  devassa,  etc. 
6  de  julho  de  1800. 

ill.'"^'  e  ex  ""^  sr.— Em  cumprimento  tia  determinação  de  S.  A.  R. 
na  sua  Carta  Regia  de  2  de  dezembro  de  1799  incumbi  ao  Correge- 
dor desta  comarca  o  procedimento  da  devaça  que  o  mesmo  sr.  man- 
da tirar,  entregando  lhe  todos  os  papeis  constantes  da  relação  que  me 
veio  assignada  por  V.  Ex.*,  e  achando  eu  menos  documentos,  que  for- 
mava o  n."  19  lh"o  formei  pela  copia,  que  na  secretaria  do  governo 
existia. 

He  verdade  ex.™"  sr.  que  eu  não  deixei  de  conhecer  as  ruinosas 
consequências  de  ser  este  ministro  quem  tirasse  esta  devaça,  porque 
verçando  ella  sobre  factos,  em  que  elle  mesmo,  he  parte  representan- 
te, he  natural  que  faça  todos  os  esforços  para  autorizar  a  sua  repre- 
sentação manifestamente  odiosa,  e  me  persuado  que  n'estas  circum- 
slancias  deveria  suspender  a  entrega  da  dita  devaça.  e  dar  conta  a  S. 
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A.R.,  esperando  as  snas  ulteriores  ordens  para  o  que  me  subministra 
fundanfiento  bastante  o  determinado  na  Ordenação  do  Reino,  Liv.  2.°, 
T.°  43,  mas  a  cega  obediência,  com  que  eu  respeito,  e  respeitarei  sem- 
pre o  real  nome  do  meu  soberano,  e  as  suas  determinações  me  não 
deixou  lançar  mão  dos  meus  conhecimentos  a  pezar  d'aqaellas  conse- 
quências, e  por  isso  fiz  a  entrega,  como  S.  A.  R.  me  ordenava,  logo  que 
daqui  partiu  a  «Fragata  Fénix». 

Este  magistrado,  ex.""*  sr.,  lie  por  natureza  muito  apaixonado,  e 
vendose  constituído  juiz,  e  parte,  necessariamente  ha  de  exceder  no 
procedimento,  procurando  calumniar  não  só  as  pessoas  que  já  envol- 
veo  na  sua  representação,  e  forão  mandadas  ir  na  dita  Fragata,  mas 
ainda  mais  algumas,  por  que  o  seu  ódio  nunca  acaba  de  saciar  se,  e 
a  sua  alucinação  cresce  de  dia  eni  dia. 

E  fazendo  este  ministro  depor  n'esta  devaça  o  ajudante  do  bata- 
lhão Pedro  Aniceto  Durão  Padilha.  assim  que  este  acabou  de  assignar 
o  seu  depoimento,  deu  ordem  ao  meirinho  para  o  recolher  na  cadeia 
publica,  e  partindo  este  oíTicial  para  rainha  casa  a  dar-me  parte  d'a 
quelle  arrebatado  procedimento  veio  o  dito  meirinho  sempre  em  seu 
seguimento  e  na  entrada  da  minha  casa  lhe  pegou  nas  abas  da  farda, 
e  rompendo  as  sentinellas  da  minha  guarda  entrou  até  ao  interior  das 
minhas  casas  e  no  quarto  aonde  a  condeça,  minha  mulher  se  achava 
com  algumas  pessoas  na  partida,  achando  me  eu  ainda  fora;  e  recolhen- 
do-me  pelas  H  horas,  e  dando-se-me  parte  do  attentado  do  dito  mei- 
rinho, o  mandei  prender,  e  pôr  em  ferros  na  cadeia,  mandando-lhos 
tirar  no  dia  seguinte,  porém  fica  conservado  na  cadeia  para  castigar 
este  insolente,  e  como  não  he  digno  de  continuar  n'este  officio,  eu  pas- 
so a  provei  o  em  outro. 

Mandei  que  o  ajudante  se  recolhesse  preso  para  o  seu  Quartel, 
porem  este  oílicial,  ex.™°  sr.,  não  desattendeo  ao  Corregedor,  e  só 
o  que  fez  foi  pedir  lhe  permitisse  diclar  o  seu  depoimento,  e  no  cor- 
po do  mesmo  depoimento  que  remeltendo  por  copia  n.**  1  que  pedi  ao  di- 
to Corregedor,  vejo  que  lhe  não  fez  offensa,  que  motivasse  aquella  pri- 
são tão  rápida,  não  só  pelo  que  está  claro,  e  expresso  no  mesmo  de 
poimenlo,  mas  também  pelo  que  consta  da  certidão,  com  que  me  for- 
malizei mais  a  este  respeito,  passada  pelo  escrivão  Thomaz  José  Fro- 
es,  que  o  foi  da  mesma  devaça,  cuja  copia  remetto  debaixo  do  N."  2. 
e  por  isso,  ainda  que  houvesse  motivo  para  a  dita  prisão,  estando  eu 
aqui  presente,  não  a  deveria  elle  mandar  fazer,  sem  que  primeiro  me 
desse  parle,  como  em  circunstancias  mais  urgentes  o  determina  o  Re- 
gimento dos  Governadores  das  Armas  no  |  8,  cuja  dt^terminação  elle 
profanou,  faltando-me  ao  respeito,  que  ali  se  recommenda,  e  posto  que 
eu  por  huma  parle  me  reconheço  munido  por  S.  A.  R.  na  sua  Carta 
Regia,  e  Inslrucções  que  V.  Ex.*  me  deu  do  necessário  poder,  e  ju 
risdicção  para  proceder  contra  os  Ministros  pela  falta  de  respeito,  que 
me  devem  ler,  e  por  outra  obrigado,  e  necessitado  a  vigiar  sobre  a 
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paz,  socego,  e  tranquilidade  dos  povos  do  meu  governo  de  maneira 
que  os  haja  de  conservar  com  estas  qualidades  illesos  na  posse  dos 
seus  direitos,  segundo  o  preceito  da.  carta  regia  de  2  de  agosto  de 
1766,  mandada  observar  pela  carta  regia  de  16  de  setembro  de  1799, 
com  tudo  ainda  quero  dar  mais  esta  prova  de  moderação,  e  prudência 
a  S.  A.  R.,  de  quem  espero  a  competente  satisfação. 

Este  Ministro  quer  alterar  estes  povos,  e  por  isso  se  animou  a 
mandar  prender  o  dito  ajudante  sem  que  primeiro  me  desse  parte,  e 
vendo  que  se  não  eíTectuou,  então  he  que  se  resolveo  a  enviar-me  of- 
ficio  N.**  3  de  que  remetto  copia,  e  em  virtude  d'elle,  e  para  que  v. 
ex.*  veja  o  quanto  eu  obro  independente  e  sem  inclinação,  fica  prezo 
o  dito  ajudante  na  fortaleza  de  S.  João  Baptista,  não  obstante  ter  elle 
requerido  a  sua  soltura,  visto  que  o  corregedor  não  lhe  tem  formaliza- 
do culpa  nem  m'a  tem  remettido  nos  outo  dias  decretados  no  alvará 
de  19  de  Outubro  de  1754,  alem  do  que  o  referido  ajudante  não  com- 
metteo  delicto  algum  particular,  e  relativo  ao  dito  corregedor,  nem  eu 
pelo  depoimento  o  considero  cúmplice  nos  factos  d'aquella  devaça,  e 
ainda  que  em  algum  d'estes  fosse  comprehendido,  nunca  seria  permit- 
lido  ao  dito  corregedor  ler  por  isso  procedimento  algum,  nem  ainda  eu 
mesmo  o  teria  sem  ordem  positiva  de  S.  A.  R.,a  cuja  presença  ha  de 
subir  a  mesma  devaça,  e  a  quem  unicamente  toca  tomar  sobre  o  seu 
contheudo  a  resolução  que  for  mais  justa,  e  por  tanto  fica  bem  mani- 
festa a  grande  paixão,  com  que  este  ministro  está  procedendo. 

Eu  espero  que  v.  ex.*,  levando  este  meu  officio  á  presença  de  S. 
A.  R.,o  principe  regente  nosso  senhor,  haja  de  resolver  sobre  tudo  co- 
mo fôr  mais  do  seu  real  agrado  para  beneficio  e  socego  d'estes  habi- 
tantes. 

Deus  Guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  6  de  julho  de  1800. 

111.'"°  e  ex.""*  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Conde  de  Almada. 
{Liv.  de  Registo,  foi.  102). 


Carta  do  Conde  d'Almada  ao  ministro  sobre  a  chegada 
duma  galera  portugueza  ao  porto  da  Horta;  bem 
como  d'uma  fragata  francesa  ter  levado  1  Mate  e  2 
brigantins  do  porto  de  Ponta  Delgada;  6  de  julho 
de  1800. 

III.""*  e  ex.""*  sr.=Depois  de  ter  escripto  a  v.  ex.*,  e  fechado  a  mi- 
nha Carta  recebo  avizos  em  consequência  dos  quaes  participo  a  v. 
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ex.'  que  o  governador  interino  do  Fayal  me  faz  certo  ter  ali  chegado 
a  galera  Rainha  dos  Anjos  capitão  Francisco  Gonçalves  de  Lima,  de 
que  são  senhorios  Collfh,  Loureiru,  e  Guimarães  da  cidade  de  Lisboa, 
6  que  espera  por  algum  Comboy  para  a  acompanhara  essa  Corte.  Tam- 
bém por  avizos,  que  lioje  tive  do  governador  interino  de  S.  Miguel,  e 
do  juiz  de  fora  de  Ponta  Delgada  sei,  e  participo  a  v.  ex.*  que  no 
dia  3  do  corrente  pelas  outo  horns  da  manhã  em  muito  pouco  tempo 
se  vio  no  ancoradouro  d'aquella  baliia  huma  fragata  com  bandeira  a- 
mericana,  a  qual  ped-io  barco,  e  segundo  o  costume  foi  o  sotta  patrão 
a  bordo:  metterão  os  da  fragata  (que  era  franceza)  gente  dentro  do 
mesmo  barco,  e  forão  cortar  as  amarras  de  três  navios  que  estavão  fun- 
deados, e  diz  o  aviso,  em  menos  de  meia  hora  que  se  fez  á  vella 
com  elles;  era  hum  hiate,  e  dois  brigantins. 

Atirarão  lhe  três  tiros  da  fortaleza,  mas  sem  effeití»  por  ser  mui- 
to longe,  e  menciona  o  avizo,  que  o  rumo  mandado  dar  aos  ditos  três 
navios  era  para  Canárias  e  que  a  fragata  deitara  em  popa  com  ven- 
to Nordeste. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Angra  6  de  Julho  de  1800. 

111.™"  e    ex."""  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Conde  d' Almada. 

(Liv.  de  Registo,  foi.  103). 


Carta  do  Conde  d' Almada  ao  ministro  em  resposta  aos  a- 
visos  de  29  de  novembro  de  1799,  e  12  de  julho  de 
1800,  a  respeito  do  chá  vegetado  na  ilha  Terceira 
e  do  grão  chamado — junca— com  que  se  alimentam 
os  povos  da  ilha  do  Corvo;  bem  como  do  azeite  ou 
óleo  de  mamona;  11  de  junho  de  1801. 

111.™"  e  ex."""— Por  aviso  de  29  de  novembro  de  1799  he  S.  A.  R.  ser- 
vido ordenar  me  que  eu  remetta  a  essa  Corte  alguma  planta  de  chá,  que 
tem  vegetado  n'esta  ilha;  e  por  outro  avizo  de  12  de  julho  do  anno 
próximo  passado  me  determina  o  mesmo  sr.  a  remessa  do  grão,  cha- 
mado=junça=de  que  se  sustentão  os  habitantes  da  ilha  do  Corvo,  in- 
do esta  acompanhada  de  huma  informação  sobre  o  uzo  que  se  faz  del- 
ia, o  modo  da  sua  cultura,  e  qual  he  o  terreno  mais  próprio  para  a 
sua  producção. 

E  satisfazendo  á  primeira  determinação  do  mesmo  augusto  snr. 
remetto  agora  pela  Fragata  Cisne  dois  caixotes  com  a  planta  do  chá,  cu- 
ja vegetação  he  muito  fácil  n'estes  sitios  produzindo  sem  outra  algu- 
ma cultura,  mais  do  que  fazer  a  sua  plantação,  chegando  a  produzir 
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ainda  mesmo  por  entre  pedras,  como  eu  já  pessoalmente  examinei;  po- 
rem as  pessoas,  qne  por  curiosidade  o  tem,  não  fazem  d'esla  planta 
o  maior  apreço,  por  lhes  ser  inteiramente  incógnito  o  modo  de  o  sec- 
carem  para  poder  chegar  áijuella  consistência,  qne  tem  o  chá  que  vem 
da  índia,  e  por  isso  abandonão  esta  planta  de  tanta  utilidade,  o  que 
não  aconteceria  se  tivessem  quem  lhes  prescrevesse  aquelle  methodo 
preciso  para  o  fazer  chegar  á  sua  ultima  perfeição. 

Em  cumprimento  da  2.*  ordem  de  S.  A.  R.  remetto  a  v.  ex.*  pela 
mesma  fragata  «Cisne»  o  grão  da=junça=,  e  inclusa  achará  v.  ex.* 
a  relação  do  uzo  que  sh  faz  delia,  o  modo  da  sua  cultura,  e  qual  he  o 
terreno  mais  próprio  para  a  sua  producção. 

Este  grão  também  o  ha  nesta,  e  nas  mais  ilhas,  e  só  os  habitan- 
tes do  Corvo  uzão  da  farinha  d'esta  raiz  em  pão  ou  bolos,  como  se 
especifica  no  mesmo  extracto. 

Tenho  lambem  observado  nesta  ilha  haver  hua  semente  chama- 
da— mamona,  que  alguma  das  pessoas,  que  a  tem  fazem  uzo  delia  pa- 
ra as  luzes,  extrahindo  llie  ao  fog(j  as  suas  partículas  oleosas,  o  que 
tudo  fazem  da  maneira  seguinte: 

Depois  que  esta  semenln  chega  ao  ultimo  ponto  da  sua  granação, 
e  que  está  quasi  sécca  a  apanhão,  e  a  estendem  ao  sol  para  que  este 
lhe  faça  abrir  o  casulo,  ou  hiuna  espécie  de  fole  de  consistência  mui 
to  dura.  em  (jue  está  recolhido  este  grão  e  logo  que  esteja  desenvol 
vido  do  dito  casulo,  ou  fole,  o  pizão  em  hum  pilão,  nu  gral  de  pedra, 
e  ajuntando  a  sua  maça  a  põem  a  cozer  em  tachos  ao  lume,  ed'ali  ex- 
Irahem  o  azeite,  o  qual  dá  huma  boa  luz,  sem  se  observar  aquelle  mão 
cheiro  (pie  costuma  deitar  o  azeite  de  peixe,  e  para  v.  ex.^  mandar  fa- 
zer esta  experiência  remetto  dentro  do  caixote  da  junca  huma  peque 
ua  garrafa  do  mesmo  azeite,  e  como  esta  producção  pode  ser  ulil  aos 
habitantes  desta  capitania  faço  as  diligencias  precisas  para  o  augmen- 
to  da  sua  cultura,  que  esperando  ser  do  agrado  de  S.  A.  R.,  v.  ex.* 
também  haja  de  approvar  esta  tninha  deliberação. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  li  de  junho  de  1801. 

III.""*  e  ex.'"°  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 
[Lie.  de  Registo,  foi  118  /;.°).  Conde  d^Almada. 


Carta  do  Conde  d' Almada  ao  ministro  narrando  a  morte 
do  juiz  de  fora  da  Ilha  das  Flores  com  indicios  de 
roubo  e  propinação  de  venenos,  no  dia  29  d'abril,  e 
providencias  que  deu  ao  dito  respeito;  11  de  junho 
de  1801. 

111."'*  t"  ex."""  sr.  — Por  oíTicio,  que  me  dirigio  a  camará  da  ilha  das 
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Flores,  dalado  de  13  de  maio  próximo  pretérito  sou  informado  que  no 
dia  29  de  abril  foi  o  juiz  de  fora  d'quella  ilha  José  Ferreira  dos  San- 
tos achado  morto  na  sua  cama,  e  com  signal  jnnlo  á  cabeceira  de  ha- 
ver vomitado  restos  da  ceia,  que  na  noite  antecedente  havia  comido, 
achando  se  prezos  por  indicios  de  roubo  nos  seus  bens,  e  por  presum- 
pção  de  que  poderião  concorrer  para  a  morte  hum  fâmulo,  e  hum  cu- 
nhado do  mesmo  fâmulo. 

Por  noticias  extraordinárias,  que  recebo,  e  pelas  que  me  deu  o 
corregedor  d'esta  comarca,  niítstrandu  me  huma  carta  do  juiz  de  fora 
do  FapI  ha  toda  a  razão  de  suppor  que  aquella  morte  seria  sem  du- 
vida por  applicação  de  veneno. 

A  gravidade  d'este  delicto.  e  a  difíiculdade  de  conhecer  o  verda- 
deiro aggressor,  muito  principalmente  accrescendo  o  ser  em  huma  ilha 
remota,  na  qual  ha  bastantes  annos,  não  havia  ministro  letrado,  que 
distribuisse  a  justiça  áquelles  povos,  me  faz  pençar  mui  seriamente 
no  meio  mais  seguro  de  achar  o  verdadeiro,  ou  verdadeiros  delinquen- 
tes; sendo  muito  para  notar,  e  mesmo  para  duvidar  que  podessem  a- 
quelles  ser  assassinos  com  interesse  de  roubal-o. 

Que  riquezas  podia  ter  hum  ministro,  que  pede  o  ser  juiz  de  fo- 
ra na  ilha  das  Flores? 

Que  bens  podia  ajuntar  n"aquella  mesma  ilha  no  curto  espaço  de 
seis  mezes  com  hum  ordenado,  que  apenas  lhe  chegaria  para  passar? 

Quem  se  quererá  empregar  naquella  judicatura,  huma  vez  que  se 
não  puna  severamente  o  verdadeiro  assassino,  seja  elle  qual  for? 

Por  tanto  julgando  eu  ser  muito  do  serviço  de  S.  A.  R.  a  averi- 
guação de  similhante  attentado,  e  mesmo  desconfiando  da  devaça  li 
rada  por  homens  ieigos,  e  persuadido  da  inteireza  e  rectidão  com  que  se 
deve  proceder  em  tão  circumstaticiado  caso;  assentei  que  o  corregedor 
da  mesma  comarca,  a  que  pertence  aipiella  ilha,  devia  ir  conhecer  des- 
te facto,  por  cnja  razão  lhe  dirigi  hum  otficio  datado  em  o  i.°  do  cor- 
rente mez  para  que  desembaraçando  se  de  qualquer  incumbência  se  pas- 
sasse á  sobredita  ilha  a  fim  de  pioceder  aos  devidos  exames. 

Replicou  me  ainda  que  sem  se  escuzar,  p  sem  embargo  das  suas 
razões  assentei  que  o  não  podia  dispensar  até  mesmo  por  elle  me  di- 
zer não  haver  memoria  de  ter  ido  á(|uella  ilha  corregedor;  cuja  falta 
he  criminosa  a  todos  os  seus  predecessores,  e  da  qual  resulta  a  ani- 
mosidade dos  povos  para  emprehenderem  facilmente  delictos  de  mai- 
or gravidade,  na  certeza  de  que  nunca  tenhão  ministro  de  alçada  supe 
rior,  que  vá  corregir  os  abuzos,  e  providenciar  nos  artigos,  que  lhe 
manda,  e  recommenda  tão  positivamente  o  seu  regimento:  por  tanto 
na  espécie  proposta  me  deliberei  a  ordenar  a  este  ministro  fosse  fa- 
zer os  exames  necessários,  em  que  interessa  o  bem  publico,  e  a  auto- 
ridade da  magistratura,  o  que  participo  a  v.  ex.*  para  fazer  presente 
a  S.  A.R.  hum  caso  de  tanta  ponderação,  e  as  providencias  que  sobre 
elle  tomei. 
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Deus  guanle  a  v.  ex.^.  Angra  li  de  junho  de  1801, 
111.""°  e  ex."'*'  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho 

Conde  de  Almada. 
{Liv.  de  Registo,  foi.  119). 


Additamento  que  foi  junto  com  este  officio. 

lil.™^  e  ex."*"  sr.— Depois  de  ler  escriplo  o  otricio  datado  de  1 1  do 
corrente  sobre  o  caso  da  morte  do  juiz  de  fora  da  ilha  das  Flores,  a- 
contece  ter  chegado  a  esta  cidade  o  ex.™"  juiz  de  fora  da  ilha  do  Pico, 
o  (|ual  me  participa  noticias  muito  circumstanciadas,  que  precederão 
aqueile  acontecimento,  as  quaes  lhe  mandei  escrever,  e  são  as  que 
constão  da  copia  inclusa,  por  onde  me  persuado  mais  e  mais  do  exe- 
crando insulto  feito  âquelle  ministro. 

Nestas  circumstancias  se  faz  muito  necessário  hum  exacto  exame 
do  que  já  havia  encarregado  ao  actual  corregedor  desta  comarca  pelo 
officio  datado  do  I.°  do  corrente;  e  este  ministro  passasse  a  vara  por 
moléstia  no  dia  12,  fico  esperando  o  seu  restabelecimento  para  se  ex 
pedir  logo  a  referida  deligencia,  e  no  caso  que  a  mesma  moléstia,  con- 
tinue, fico  na  resolução  de  nomear  outro,  que  a  vá  fazer  sem  perda 
de  tempo:  para  não  soíTrer  similhante  caso  delonga  alguma  attenta  a 
sua  gravidade.  O  que  novamente  ponho  na  presença  de  v.  ex.^para  ser 
presente  a  S.  A.  R.;  tanto  a  respeito  do  caso  proposto,  como  das  pro- 
videncias que  tenho  tomado. 

Deus  guarde  a  v.  ex."*,  Angra  14  de  junho  de  1801. 

111.'"°  e  ex.*"^  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Conde  de  Almada. 
(Lir.  de  Registo,  foi.  119). 


Carta  do  Conde  d' Almada  ao  ministro  sobre  os  terramo- 
tos que  tem  havido  na  ilha  Terceira  e  dos  seus  es- 
tragos, com  duas  relações  dos  sucessos  delles;  14  de 
junho  de  1801. 

111.'"*'  e  ex.'"°  sr.— Tendo  a  mã^)  omniptente  moderado  mais  os  ter- 
ramotos n'esta  ilha,  pois  que  desde  25  de  abril,  que  não  houve  se 
não  alguns  imperceptíveis,  com  tudo  antes  de  hontem  às  dez  e  meia 
da  noite  repetirão  dois,  hiun  quasi  immedialo  ao  outro,  sendo  o  segun- 
do muito  mais  forte  ijue  o  primeiro,  que  bastante  consternarão  os  mo- 
radores d'esta  cidade,  (pie  logo  em  grande  numero  correrão  as  ruas 
delia  euí  de[)recações  ao  céo  que  abrandasse  a  sua  ira. 
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Reniello  a  v.  ex.*  as  duas  relações  tios  tristes  successos  n'esta  ca- 
pital e  villa  da  Praia,  canzados  pelos  terremotos  próximos  passados,  em 
(|iie  esta  ultima  ficou  tão  arruinada,  como  v.  ex.^verá  da  mesma  nar- 
ração, e  aiuda  que  os  edifícios  d'esta  cidade  por  mais  sólidos  de  con- 
strucção  poderão  resistir  liiim  pouco  mais,  com  tudo  nenhum  houve, 
(pie  deixasse  de  soffrer  sua  tanta  ou  tjuanta  rnina. 

A  villa  de  S.  Sebastião,  e  a  de  Porto  Martim,  compostas  de  peque- 
ni>s  edifícios  sofTrerão  huma  quasi  inteira  ruina,  a  (piai  os  seus  mora- 
dores vão  reparando  o  melhor  que  [>  jdem  para  se  abrigarem  do  rigik 
do  tempo. 

He  quanto  me  parece  que  devia  pôr  na  presença  de  v.  ex.*^. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^.  Angra   li  de  junho  de  180!. 

III.""'  e  ex.*""  sr.  D.  R(jdrigo  de  Souza  Coutinho. 

Conde  de  Almada. 

{Liv.  de  Regisio,  foi  120  t'.°). 


Carta  informando  a  respeito  do  transtorno  das  familias 
pobres  da  ilha  do  Fayal  que  por  ordem  real  forão 
convidadas  a  ir  para  America;  30  de  setembro  de 
1801. 

111.'"°  ex.™"  sr.  Tenho  a  íionra  de  informara  v.  ex.*  para  ser  presen- 
te a  S.  A.  R.  o  desarranjo,  e  consternação  de  certas  familias  pobres  da 
ilha  do  Fayal,  que  por  ordem  do  mesmo  sr.  forão  convidadas,  para  1- 
rem  povoar  hum  novo  estabelecimento  no  sertão  da  America. 

Estas  familias  logo  que  se  virão  alistadas  para  aquelle  fim  vende- 
rão o  pouco,  que  possuião  para  o  seu  preparo,  que  d"então  até  hoje 
demorando-se  a  sua  expedição  tem  fundido  para  se  sustentarem,  e  co- 
mo lamentando-se  do  estado,  a  que  estão  reduzidos  por  aquella  causa, 
não  cessão  de  mo  representarem. 

Rogo  a  V.  ex,^  queira  alcançar  de  S.  A.  R.  huma  decisão  que  ^ir- 
va  de  governo  ás  sobreditas  familias,  de  seguirem  o  fim  para  que  estão 
destinados,  ou  aquelle  de  os  dar  por  desobrigados  delle. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*   Angra   30  de  setembro  de  1801. 

111.'""  e  ex."'"  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Conde  de  Almada. 

{Liv.  de  Registo,  foi.  124  v.). 
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Carta  participando  a  remessa  dum  caixote  com  sementes 
de  cedros  da  ilha  das  Flores;  10  de  março  de  1802. 

lll.'"''eex.""*sr.— Por  avizo  de  14  de  julho  de  1800  foi  S.  A.R.  servido 
ordenar-me  remetesse  á  secretaria  do  estado  dos  negócios  da  marinha 
as  sementes  dus  cedros,  qne  produz  a  ilha  das  Flores  para  cujo  fim 
passei  as  ordens  necessárias  á  camará  respectiva  por  virtude  do  qual 
me  faz  agora  a  remessa  do  caixote,  que  remetlo  agora  a  v.  ex.*  com 
o  conhecimento  incluso  pelo  navio  denominado  Conde  de  Almada,  de 
que  he  capitão  Francisco  José  da  Silveira,  o  que  tudo  participo  a  v. 
ex.^  para  ser  presente  a  S.  A.  R. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Angra  IO  de  março  de  1802. 

111."'°  e  ex."""  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Conde  de  Almada. 
{Lw.  de  Registo,  foi.  130  v.") 


Carta  a  respeito  da  indemnisação  aos  eolomnos  do  Fayal 
destinados  para  o  novo  estabelecimento  na  Bahia 
que  se  não  verificou;  25  de  agosto  de  1802. 

III.""  e  ex."*°  sr.— Mandaudo-me  S.  A.  R.  por  oííicio  de  v.  ex.*de 
26  de  outubro  próximo  passado  qne  averiguando  com  circumspecçãodos 
prejuízos,  que  resultarão  aos  30  casaes,  que  se  destinarão  para  o  novo 
estabelecimento  na  Bahia  por  se  lhe  não  haver  verificado  aquella  pro- 
messa lhe  mandasse  eu  dar  o  qne  fosse  proporcionado  para  os  indem- 
nizar do  que  tivessem  perdido  por  aquelle  desarranjo,  eque  se  lhe  de- 
clarasse que  ali  mesmo  poderião  procurar  a  sua  subsistência  por  meio 
do  seu  trabalho,  e  agencia  devida. 

Dando  pois  cumprimento  á  real  ordem  determinei  logo  ao  juiz  de 
fora  da  ilha  do  Fayal   que  examinasse  com   Ioda  a  exacção  o  valor 
dos  prejuízos  que  cada  uma  d'aquellas  famílias  tivessem  tido  por  simi 
Ihante  causa:  o  qual  satisfez  na  forma,  que  mostra  o  auto  de  arbítrio, 
que  junto  lenho  a  honra  de  pòr  na  real  presença,  pelo  qual  clara  e  dis 
linctamente  se  mostra  o  que  se  deverá  mandar  pagar  a  cada  casal  por 
indemnisação  dos  prejuízos,  que  tiveram,  porem  na  parte  em  que  S. 
A.  R.  lhe  manda  maisdeclarar=que  poderão  ali  mesmo  procurar  a  sua 
subsistência  por  meio  do  seu    trabalho,  e   agencia   devida  =  expres 
soes,  que  parecem  talvez  indicar  preslar-se  S.  A.  R.  a  ampliar  a  sua  pa- 
ternal beneficência  para  com  aquellas   famílias,  neste  caso  não  tolera 
a  minha  consciência  outro  expediente  que  não  seja  pôr  tudo  na  real 
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presença  para  S.  Â.R.  declarar  tanto  a  respeito  de  luinia  como  de  ou- 
tra cousa  o  que  for  ntiais  do  seu  real  agrado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*.  Angra  á5  d'agosto  de  I80i. 

III.""  e  ex.""*  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Conde  de  Almada. 

{Liv.  de  Registo,  foi.  135). 


Carta  sobre  diversos  pasquins  e  seus  suppostos  autores 
contra  o  Bispo  d' Angra;  20  de  julho  de  1803. 

111.'"''  e  ex.""'  sr.  Havendo  n'esta  cidade  Imni  costume  abusivo,  e  es- 
candaloso, adaptado  (ha  tempos  a  esta  parte)  por  incógnitos  individuos 
para  saciarem  as  suas  paixões  particidares,  procurãoo  silencio  da  nou- 
te  a  fim  de  afixarem  nas  esquinas  das  ruas  e  praças  publicas  d'esta  ci- 
dade alguns  libei  los  infamatorios,  não  sendo  possivel  descobrir-se  os 
seus  verdadeiros  autores  ape/.ar  das  repetidas  diligencias,  que  para  isto 
lenho  feito,  não  só  por  indagações  muito  particulares  couio  ainda  mes- 
mo por  devaças,'  a  que  tenho  mandado  proceder,  ficando  estas  infru- 
ctiferas  por  falta  de  prova,  e  por  isso  mesmo  impunidos  os  verda- 
deiros delinquentes,  de  que  procede  o  animarem-se  cada  vez  mais  a 
fazerem  uso  dos  mesmos  delictos,  despresando  tenazmente  as  sagra- 
das leis  da  religião,  e  do  estado  até  ao  ponto  de  atacarem  com  os  mes- 
mos libellos  a  pessoa  do  excellentissimo  e  reverendíssimo  bispo  d'esta 
Diocese  pela  razão  de  querer  este  sábio,  prudente,  e  zelloso  prelado 
conservar  em  paz.  e  tranquilidade  aqiiellas  ovelhas,  que  lhe  forâo  en 
carregadas  debaixo  da  sua  vigilância,  e  cuidado,  e  com  especialidade 
as  que  vivem  clausuradas,  e  sujeitas  ao  estabelecimento  religioso,  cu- 
ja disciplina  estava  inteiramente  alterada  por  alguns  individuos,  que 
nutridos  na  libertinagem  se  fazem  merecedores  de  nenhuma  contem 
plação,  e  só  sim  de  hum  severo  castigo  para  ver  se  por  este  meio  se 
contem  nos  limites  do  temor,  e  respeito,  que  tanto  concorre  para  o  so- 
cego,  e  tranquilidade  publica,  e  tendo  eu  os  maiores  indícios  contra 
João  Silveira,  João  Moles  Vieira,  e  Ricardo  Moles  Vieira;  o  1.°  capitão  do 
regimento  de  milícias  d'esta  cidade,  o  á.°  porta  bandeira  do  batalhão, 
que  guarnece  o  castello  de  S.  João  Baptista,  e  o  3."  cadete  do  mesmo 
batalhão  os  mandei  prender  a  todos  em  segredo  pelo  corregedor  d'es- 
ta  comarca,  o  qual  procedeo  por  ordem  minha  ao  summarioque  apre- 
sento A  V.  ex.*  debaixo  do  n.°.  .  e  conhecendo  eu  pelo  mesmo  sum- 
mario  que  estes  presos  eslavão  comprehendidos  em  amizades  frequen- 
tes com  algumas  religiosas  do  mosteiro  de  S.  Gonçalo  d'esta  cidade, 
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principal  origem  donde  tem  procedido  as  inquietações,  e  desordens,  que 
tem  havido,  cuja  incoiitrastavel  verdade  faz  bastante  prova  para  que 
os  ditos  prezos  sejão  julgados  perturbadores  da  disciplina  religiosa 
d'aquelle  mosteiro  por  issocjs  mandei, remiíver  do  segredo- para  as  ca- 
sas que  destinei  para  prisões  no  castello  de  S.  Sebastião  d'e'sta  cidade, 
onde  ficão  alé  deliberação  de  S.  A.  R.,  a  quem  faço  tudo  presente  pe- 
las mãos  de  v.  ex.**  dando  conta  das  razões  que  livepara  fazer  este  pro- 
cedimento. 

Poucos  mezes  depois  de  eu  ler  chegado  a  esta  capital  logo  entrei 
a  saber  de  algumas  relaxações,  que  quasi  diariamente  se  estavão  pra 
ticando  no  sobredito  mosteiro  com  notável  escândalo,  e  descrédito  da 
mesma  religião  e  pertemJeudo  o  cabido  que  então  governava,  obviai 
a  successiva  serie  de  desordens,  que  algumas  daqucllas  religiosas  pra- 
ticavão,  expedio  huma  pastoral  á  prelada  do  mesmo  mo^leiroexlranhan- 
do-lhe  a  laxidão  em  que  este  estava,  e  prescrevendo-lhe  o  methodo  da 
sua  vida  regular.  Eia  poi>  de  esperar  que  esta  providencia  tirasse  al- 
gunm  fructo;  porem  leiucidindo  cada  vez  mais  nos  seus  delictos  fica- 
rão como  antes  erão.  ou  para  melhor  dizer,  ficarão  pei)r  do  que  esta 
vam. 

N'esta  tri>te  situação  se  achava  aquelle  mosteiro  quando  chegou  a 
esla  capital  o  ex."'°  e  rev."'"  bispo,  o  qual  tendo  já  noticias  d"estes,  e  ou- 
tros acontecimentos,  entrou  a  indagar  com  particularidade  sobre  o  com- 
portamento deste  mosteiro,  e  com  effeito  achou  ser  certo  tudo  quaiil(f 
anteriormente  .^e  lhe  tinha  participado. 

Providen<'ion  este  zelloso  prelado  com  as  mais  sabias,  e  prudentes 
admoestações  as  abusivas  relaxações  das  suas  súbditas,  e  passado  tem- 
po depois  appareceram  alguns  pasquins  bastanlemente  insiillantes  di- 
rigidos a  este  ex."'°  e  rev.*""  prelado,  entre  os  quaes  appareceu  hum 
na  porta  do  pnlacio  episco|)al  pelo  qual  se  procedeu  á  devaça  n.°  \. 

Não  afrouxando  porem  do  projecto  que  tinha  formado  euj  fazer 
estabelecer  naqnelle  mosteiro  a  seriedade  e  comportamento  religioso, 
remeteu  ã  prelada  respectiva  huma  pastoral  em  que  lhe  prescrevia  o 
methodo  com  que  aquella  corporação  devia  pôr  em  pratica  a  obser 
vancia  da  disciplina  religiosa  sem  innovar  couza  alguma  que  podesse 
fazer  estranheza. 

Esta  chrislã  e  zellosa  deliberação  foi  quanto  bastou  para  se  co- 
nhecer a  displicência  que  cauzoii  aos  apaixonados  prevaricadores  da 
quellas  religiosas,  e  o  pouco  gosto,  e  satisfação,  que  estas  mostrarão 
na  observância  do  que  lhe  tinha  sido  oídenado,  como  tudo  fizerão  cer- 
to quando  temerariamenle  projectarão  incendiar  o  mesmo  mosteiro,  o 
que  tudo  foi  prezenle  ao  ex."'°  e  rev."""  Hispo. 

Poucos  dias  erão  passados  depois  que  no  mesmo  mosteiro  se  li- 
nha publicado  a  dita  pastoral,  quando  entrarão  a  apparecer  novos  pas 
quins,   dirigidos  a  este  ex.""  prelado,  e  que  dizião  relação  ás  sabias 
providencias,  com  que  pretendia  sanar  o  escândalo,  que  linha  cauzado 
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parle  d"aquelle  corpo  religioso;  e  não  satisfeita  ainda  a  audaz  malevo- 
lencia  com  estes  libollos  infamatorios,  com  os  qiiaes  julgavão  pudiãf» 
denegrir,  e  offuscar  aqnelle  zello,  rectidão,  e  prudência,  com  que  es- 
te ilhistrado  prelado  ministra  as  suas  ovelhas  as  verdades  evangélicas, 
como  assim  lie  publico  e  notório;  fizeião  apparecer  na  manhã  do  dia 
2o  de  junho  próximo  passado,  junto  á  porta  da  sé,  o  que  tudo  cerli 
fica  o  auto  n."  3,  e  depoimento  das  testemunhas  na  devaça  a  que  se 
pi'ocedeu. 

Agora  ultimamente  me  consta  uíais  ter  apparecid(»  terceira  figu- 
ra com  o  pescoço  erisanguentado  junto  a  liirnia  das  portas  do  mostei- 
ro das  religiosas  da  Esperança  (Testa  cidade,  como  as^im  o  haviãò 
annunciado  no  pasquim  que  tinha  n;i  mão  a  l.^fiigura  ach.id.i  na  ma- 
drugada do  dia  25  de  maio  já  acima  refejido:  porem  d"e>te  sucesso 
não  tinha  ainda  prova  legal  ficando  com  ifido  fazendo  as  precisas  ave- 
riguações para  descobrir  a  certeza  doeste  facto. 

Eis  aqui  ex.""*  sr.  o  estado  actual,  em  que  estes  acontecimentos 
se  aclião  sendo  para  notar  que  todos  elles  principiaram  desde  que  o 
ex.™"  e  rev.""'  bispo  entnjii  no  projecto.de  fazer  cohibir  as  desordens 
e  escândalos  do  Mosteií-o  de  S.  Gonçalo,  e  serem  as  pessoas  que  se  a- 
cham  prezas  muito  capazes  de  as  fomentar,  não  só  por  si  mesmo,  co- 
mo ainda  pelos  seus  amigos,  visto  que  he  bem  notório  as  amizades  que 
já  ha  annos  conservão;  João  Silveira  com  a  iVl;idre  Mariaima  Custodia, 
João  Moles  Vieira  com  a  Madre  Rita  Escíjlastica,  e  Ricn-do  Moles  Viei- 
ra, com  a  Madre  Rosa  Feiísarda;  religiosas  estas  destituídas  de  toda, 
a  seriednde,  e  propósito;  ao  que  tudo  se  deve  accrescentar  outra  re- 
flexão, muito  importante,  eqiie  concorre  para  aiigmentar  mais  suspeita 
que  ha  contra  os  doisprezos  já  mencionados,  por  (pianto  a  Madre  Ro- 
sa Felisarda  apaixonada  do  Cadete  Ricardo  Moles  Vieira,  he  quem  in- 
tentou lançar  ftigo  ao  Convento,  segundo  me  consta,  e  a  Madre  Rita 
Escolástica  também  apaixonada  do  porta  bandeira  João  Moles  Vieira  he 
onde  apparecerão  dois  bonecos  no  dia  1.°  de  maio  postos  á  janella  da 
cella.  em  que  mora,  que  íica  fronteira  a  liiima  estrada  publica  d'esta 
Cidade  e>tando  hum  vestido  de  Religiosa,  que  representava  a  sua  Pre- 
lada actual,  tendo  esta  hum  dístico,  segundo  consta,  porem  ignoro  pre- 
sentemente o  que  continha;  e  outro  que  lejiresentava  hum  ecclesiasti- 
co  aífirmando  algumas  i'eligios;is  ser  a  figura  do  ex.""'e  rev.'"°  Rispo, 
e  outras  que  era  a  do  cónego  Pedro  Paim  da  Camará,  ecclesiastico  mui- 
to serio,  e  confessor  do  mesmo  Mosteiro,  cujos  bonecos  furão  vistos 
por  algumas  pessoas,  que  assim  o  certificam:  sendo  agora  para  notar 
que  depois  d"este  successo  é  que  apparecerão  as  figuras  do  ex.""*  e  rev.™" 
bispo. 

Não  me  causa  com  tudo  maior  estranheza  a  malevolencia  dos  in- 
cobertos  aggressores,  que  com  tanta  temeridade  procurão  affixar  em 
publico  estes  Libellos  infamatorios,  quando  eu  mesmo  tenho  sido  sa- 
crificado por  elles  huma,  e  muitas  vezes,  e  apezarda  maior  vigilância 
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tí  cuidado  que  tenho  lido  para  saber  quem  erãoosseus  verdadeiros  au- 
thores  (sem  fazer  estrepido  algum  por  não  querer  confundir  o  meu 
exacto  proceder  com  a  revindicação  da  oíTensa)  nunca  me  foi  possivel 
o  poder  descobril  os;  agora  ex.'"°  sr.  qne  vejo  atacada  a  religião  e  ludi- 
briado o  seu  pastor,  não  posso,  nem  devo  deixar  de  implorar  ao  régio 
throno  huma  seria  demonstração,  para  que  os  habitantes  desta  cidade, 
fiquem  conhecendo  o  quanto  são  merecedores  de  castigo  os  factos  públi- 
cos e  escandalosos,  que  nella  se  tem  praticado;  e  por  tantos  e  tão  justi- 
ficados motivos  que  levo  á  prezença  de  v.  ex.*,  ficão  ainda  conservados 
na  prizão  os  trez  acima  nomeados  até  á  ultima  deliberação  de  S.  A.  R., 
e  espero  que  o  mesmo  augusto  sr.  dando  aquellas  providencias  que  lhe 
parecerem  mais  justas,  e  que  pedem  tão  abomináveis  delictos  ordene 
que  estes  perturbadores  do  socego  publico,  e  da  religião  sejão  manda- 
dos servir  nos  estados  da  America,  munindo  me  igualmente  de  autho- 
pdade  para  que  no  caso  de  continuar  a  apparecer  mais  algum  insul- 
to, pelo  qual  se  conheça  que  o  seu  fim  he  fazer  a  perturbação,  e  a 
discórdia,  faltando  igualmente  ao  respeito,  e  subordinação  devida  ás 
authoridades  constitiiidas.  possa  eu  então  fazer  sahir  d'esta  capital  pa- 
ra outro  continente  todos  aquelles  que  tiverem  concorrido  para  isto, 
directa  ou  indirectamente,  caso  que  esta  pena  recaia  sobre  alguns  in- 
divíduos que  não  sejão  naturaes  desta  cidade,  os  faça  sahir  para  as 
suas  pátrias,  afim  de  que  por  este  meio  se  consiga  o  socego  e  tran- 
(piilidade  publica  já  que  as  suas  desordens,  e  desenvolturas  tem  feito 
desafiar  a  justiça,  e  supprimir  aquella  piedade  de  que  taritas  vezes  tem 
abusado. 

Deus  guarde  a  v.  es.*  Angra  26  de  julho  de  t803. 

III.""'  e  ex."*"  sr.  Visconde  de  Anadia 


Conde  d  Almada. 


[Lir.  de  Registo,  foi.  103). 


Officio  do  Conde  de  Almada  ao  ministro  informando  á- 
eerca  dos  autores  dos  pasquins,  de  que  trata  a  carta 
de  pag.  371;  30  de  outubro  de  1803. 

111.™"  e  ex.""*  sr.— Foi  S.  A.  H.  servido  mandar-me  remetter  por 
nitlficio  de  v.  e\.^  datado  de  29  de  agosto  do  presente  anno,  o  reque- 
rimento que  dirigirão  á  real  pre/.ença:  João  .Moles  Vieira  de  Betlen 
court,  e  Ricardo  Moles  Vieira  de  Bettencourt.  e.João  Silveira  para  que  á 
vista  delle  informasse  .sobre  o  seu  conthemio,  interpondo  juntamente 
o  meu  parecer. 
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Expõem  os  siipplicanles  a  S.  A.  R.;  que  no  dia  22  de  Junho  pre- 
térito forão  prezos,  e  reniellidus  á  cadeia  desla  cidnde,  onde  furão 
postos  em  segredu  por  espaço  de  13  dias  não  se  lhe  fazendo  pergun- 
tas, nem  havendo  devaça,  pronuncia,  ou  culpa  formada  pela  qual  se 
constituissem  comprehenditlos  em  algum  crime.  Quanto  porem  a  este 
artigo,  vou  dizer  a  v.  ex.^  que  sendo  publico,  e  notório  que  os  suppli- 
canles  erão  os  principaes  motores  de  todas  as  enqnietações,  e  desor- 
dens, que  com  tanto  escândalo  tem  perturbado,  e  interrompido  a  dis- 
ciplina religiosa  do  Mosteiro  de  S.  Gonçalo  d  esta  cidade,  e  havendo 
igualmente  também  (por  combinação  de  factos)  os  maiores  indicios  de 
serem  estes  os  mesmos  que  com  mão  occulta  concorressem  directa  ou 
indirectamente  para  a  perpetração  dos  abomináveis  insultos,  que  com 
tanta  frequência  chegarão  a  atacar  o  credito,  authoridade,  e  exemplar 
procedimento,  do  ex."'"  e  r.""*  Bispo  d'esta  Diocese,  por  estes  motivos, 
e  tão  justificadas  desconfianças  os  mandei  prender  á  minha  ordem  pe- 
lo corregedor  desta  comarca  tio  dia  22  de  junho  d  este  anuo,  ordenan- 
do lhe  íguahnenle  também  que  procedesse  ás  diligencias  precisas  pa- 
ra melhor  conhecimento  d'estes  factos. 

No  dia  primeiro  de  julho  á  noite  me  remetteo  o  mesmo  correge- 
dor o  summario  a  que  tinha  procedido:  e  como  por  elle  se  não  prova- 
va, a  verificação  das  suspeitas  em  que  estavão  iniciados,  mas  sim 
comprehen(hd()S  em  frequentes  amizades  com  algumas  religiosas  do 
Mosteiro  acima  citado (cauza  primaria,  donde  tem  procedido  todas  as 
desenvoltnras  dos  supplicantes)  por  isso  no  dia  4  do  dito  mez  os  man- 
dei remover  do  segredo  para  o  castello  de  S.  Sebastião  onde  ficarão 
reclusos  nas  casas  que  lhes  mandei  destinar  para  a  sua  prisão  dan- 
do-lhes  então  faculdade  para  poderem  fallar  a  seus  pães  e  irmãos  cu- 
jas casas  em  nada  se  assenielhão  a  calaboiços  como  os  supplicantes 
mencionão  nos  requerimentos  que  juntão  por  documentos. 

Não  deferi  com  effeito  aos  reipierimentos  (jue  os  supplicantes  me  a- 
presentarão,  pedindo  me  nelles  a  sua  soltura  por  ter  affecto  a  decisão 
deste  negocio  a  S.  A.  R.  a  qiieu)  dei  conta  de  tudo  em  olíicio  n."  19, 
que  dirigi  a  v.  ex.*  em  data  de  vinte  e  seis  de  julho  di>  presente  an- 
uo, e  querendo  eu  fazer  constar  aos  mesmos  prezos  em  consequência 
dos  seus  requerimentos,  que  só  do  régio  tlirono  lhes  poderia  emanar 
a  graça  que  supplicavão;  por  isso  passei  ordeni  na  secretaria  deste  g(»- 
verno,  para  que  os  seus  procuradores  me  fallassem  em  audiência  a 
fim  de  os  certificar  d'isto  mesmo,  mas  até  ao  presente  não  tem  appa- 
recido  e  como  o  meu  animo  he  sempre  inclinado  á  piedade,  por  isso 
no  dia  dez  dAgostoattendendo  de  alguma  sorte  ás  representações  dos 
supplicantes  lhes  fiz  a  equidade  de  os  pôr  em  liberdade  dentro  do  mes- 
mo Castello  com  ampla  permissão  de  fallarem  a  todas  as  pessoas  que 
os  procura>sem  e  sendo  este  o  estado  euj  que  actualmente  se  achão. 

Agora  porem  que  me  vi  precisado  a  inquerir  testemunhas^para 
sem  offensa  da  justiça  informar  o  requerimento  que  os  mesmos  supli- 
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cantes  poseno  na  real  pre/^enga  vejo  que  pelos  depoimentos  das  mes- 
mas testemunhas  estão  expressamente  provadas  as  frequentes  amizades 
com  algumas  religiosas  do  sobreiJito  mosteiro  de  S.  Gonçalo,  como 
V.  ex/  verá  no  summario.  que  incluso  remelto,  e  egualmente  no  ou- 
tro Letra=(]=que  vai  debaixo  do  oííicio  n.^  28,  datado  de  31  de  Ou- 
tubro do  presente  anno. 

Havendo  pois  liuma  verdadeira  prova  da  relaxação  em  que  es- 
tavão  estas  religiosas;  e  egualmente  também  que  os  suftplicantes  tra- 
lavão  cgm  ellas  amizades  illicitas,  e  escandalosas,  comi)  se  poderão  i- 
sentar  do  crime,  incorrendo  por  elle  em  hum  sacrilégio  visto  que  de- 
baixo d'esta  noção  geral,  se  comprehende  toda  a  pertençãode  desunir 
a  outrem  para  violar  o  voto  pelo  qual  se  dedicou  a  Deus? 

E  sendo  tão  expressa  a  legislação  deste  reino  contra  os  reos  d'es- 
tes  delictos,  ijuem  dirá  que  este  crime  não  ataca  á  toda  a  sociedade;  e 
que  a  insulta  no  que  ella  tem  de  mais  respeitável,  depois  de  ser  hu- 
ma  acção  que  quem  a  commette  mostra  que  nada  perdoa  d'aquillo 
que  a  mesma  sociedade  olha  com  respeito,  e  que  ouzaria  violar  todas 
as  leis,  quando  chega  a  despresar  o  mesmo,  que  lie  objecto  da  maior 
veneração? 

Logo  por  este  principio,  como  se  poderão  contemplar  os  recorren- 
tes izentos  de  crime,' quando  elles  tem  sido  os  motores  das  perturba- 
ções, que  tem  havido  n'aquella  casa  religiosa,  e  concorrido  talvez  pa- 
ra se  commetter  tantos  insultos,  quantos  são  os  que  tem  sotTrido  o  ex."'" 
e  rev."^°  Bispo  por  lhes  ter  obstado,  (com  as  justíssimas  providencias  que 
•deuj  aos  públicos  escândalos  que  alacão  e  muito  offendem  a  mesma 
religião? 

A'  vista  pois  dos  motivos  expostos  julgo  que  S.  A.  R.  querendo 
conformar  se  com  o  parecer  que  dei  na  participação,  que  fiz  a  v,*  ex.^ 
d'estes  mesmos  factos  no  meuolíicio  n."  19,  já  acima  citado,  obra  com 
estes  presos  mais  pelos  effeilos  da  sua  piedade  do  que  pelos  da  sua 
justiça:  porem  o  mesmo  Augusto  sr.  resolverá  o  que  lhe  parecer  mais 
justo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*.  Angra  30  de  outubro  de  !803. 

111.'""  e  ex.'""  sr.  Visconde  <le  Anadia. 

Conde  de  Almada. 
[Liv.  de  Re<jisto.  foi.  149). 
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Officio  do  Conde  d' Almada  ao  ministro  informando  sobre 
o  requerimento  das  freiras  do  convento  de  S.  Gonça- 
lo, d' Angra;  31  d'outubro  de  1803. 

III."^"  e  ex."™°  snr.  — Parn  com  exaclidão  cumprir  com  o  avizo  n." 
i80,  datado  de  27  de  agosto  do  presente  anm»  pelo  qual  S.  A.  R.  me 
uianda  informar,  e  dar  o  meu  parecer  sobre  o  requerimento  das  ma- 
dres D.  Maria  l.uz,  D.  Hosa  Felizarda,  D.  Maria  Violante,  e  D.  Mari- 
anna  Custodia,  e  outras  anonymas  teligiosas,  e  seculares,  que  não  pude 
saber  quem  sejão,  e  me  persuado  se  enserirão  ali  para  augmentar  nu- 
mero, passei  a  interrogar  as  quatro  nomeadas. 

E  pelos  seus  depoimentos  que  vão  deb^dxo  do  instrumento  letra — A 
=vim  no  conhecimento  de  que  nem  ellas  fi/.erão  tal  requerimento  nem 
para  elle  derão  as  precisas  informações,  o  que  claramente  se  mani- 
festa por  que  fio  requerimento  unicamente  petiem  as  quatro  supplican- 
tes  que  S.  A.  R.  as  mande  restituir  ao  seu  convento,  quando  a^  duas 
ultimas  recorrentes  nunca  d'elle  sahirão,  e  >e  achavão  na  sua  liberda- 
de. 

Os  authores  deste  rec(M'so  forão  o  pai.  das  duas  primeiras:  cíia 
mado  José  Ignacio  Sdveira,  que  arbitrariamente  se  propoz  a  fazello, 
e  a  prestar  as  infi>rmações  que  a  sua  maledicência  lhe  subministrou, 
e  (j  pai  da  terceira  chamado  José  Leite  Botelho,  o  que  diz  em  seu  de- 
poimento he  que  recommendara  ao  seu  procurador,  e  correspondente 
nessa  corte  Francisco  Xavier  Vasques  incor()orasse  esta  no  dito  reque- 
rimento. 

Aquelle  dito  José  Ignai^io  Silveira  alem  do  (jue  a  I.*  supplicante 
sua  filha  jura  ter  elle  praticado  a  respeito  da  sua  profissão  já  pela 
sua  conducta  para  com  o  ex."*"  Rispo  antecessor  do  actual  foi  por  S. 
A.  R.  mandado  aqui  prender,  e  hum  sujeito  deste  caracter  não  he 
presumível  proceda  com  sentimentos  honrados,  e  de  religião,  mas  le- 
vado somente  de  hum  habito  capricho-^o,  altivo,  e  insubordinado,  o  que 
bem  manifesta  o  seu  mesmo  depoimento  no  summario  letra — B  — 

O  dito  José  Leite  Botelho  não  he  menos  caprichoso,  e  altivo,  e  a 
sua  irreligiãíj  bem  apparece  nos  summarios  leiras — R,  C  e  D — aonde 
consta  haver  tido  amizade;  e  correspondência  illicita  no  Mosteiro  de 
S.  Gonçalo,  com  a  primeira  supplicante  Maria  Luz,  e  com  respeito  a 
isto  não  duvidou  associar  se  com  o  dito  José  Ignacio  Silveira  para  am- 
bos macularem  o  sen  zeloso  prelado,  querendo  impor-lhe  crimes  quan- 
do os  seus  procedimentos  se  dirigião  unicamente  ao  bem  da  religião 
e  a  dissip.*r  a  relaxação  d'e.sta,  e  a  fazer  executar  pelas  religiosas  a 
obediência  aquillo  mesmo  que  os  seus  predecessores  lhes  havião  esta- 
belecido já  em  capitnlos  de  visitas,  e  já  em  repelidas  Pastoraes  e  se 
ellas  tivessem  um  espirito  de  relegião,  não  só  não  enlrari;ini  no  pro- 

N.''  58-Vol.  X-I889.  12 
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jeclo  de  lai  requerimento  mas  antes  muito  pelo  contrario  aconselha- 
rião  as  suas  filhas  a  observância  das  determinações  d'aquelle  e  mais 
prelados,  e  lhes  inspirarião  a  santa  humildade  e  honestidade;  e  o  cum- 
primento dos  solemnes  votos  da  sua  profissão;  ou  pelo  menos  farião 
aquillo  mesmo  que  fizeram  os  irmãos,  e  o  pai  da  4.^  supplicaute  D. 
Marianna  Custodia,  aos  quaes  ella  diz  ter  recorrido,  e  que  n'elles 
não  encontrara  azillo  e  he  este  honrado  pai  (José  de  Menezes  de  Car- 
valho) quem  no  summario  letra^=B=declara  que  depois  de  suas  filhas 
professarem  na  religião  ficavão  sendo  filhas  desta,  e  não  d'elle,  vej» 
v.ex.*  quanto  são  diíTerentes  os  sentimentos  d"estH  pai,  e  irmãos  dos 
d'aquelles  dois  caprichosos,  e  intumeeidos  pais  das  3  primeiras  suppli- 
cantes. 

Do  summario  =^letra=E=  se  mostra  o  irreligioso,  e  menos  bom 
comportamento  das  mesmas  4  supplicanles  já  no  seu  modo  de  trajar, 
já  nas  faltas  do  coro,  e  mais  exercícios  espirituaes  a  que  por  suas  pn» 
fissões  se  dedicarão,  já  no  escândalo  com  que  das  janellas  publicas 
fallavão  para  tbiu  sem  respeito  ás  repelidas,  e  paternaes  admoestações 
do  seu  actual  prelado,  e  até  do  seu  predecessor,  que  para  evitar  tão 
graves  escândalos  se  vio  na  precisão  de  recorrer  ás  rondas  seculares, 
e  militares,  e  mostrando  se  ellas  sempre  surdas  áquellas  admoestações 
todas  cheias  de  unção,  e  caridade  foi  de  necessidade  que  o  mesmo 
prelado  lhes  prescrevesse  em  uma  pastoral  a  uniformidade  com  que 
devião  comportar  se  d'ali  em  diante  e  não  contendo  a  dita  pastoral 
cousas  impossíveis,  mas  sim  o  (pie  era  justo,  e  santo,  e  que  pelos  seus 
preíJecessores  tinha  já  sido  em  diíTerentes  tempos  aconselhado,  e  pre- 
ceitado;  com  tudo  nem  assim  foi  bem  recebida  d'aquelles  endurecidos 
ânimos,  e  de  algumas  outras  que  querem  abonar  os  seus  sistemas,  e 
depois  da  publicação  da  dita  pastoral  chegarão  a  tal  excesso  que  pre- 
tenderão suíTocai  com  fumo  dVnxofre  a  sua  prelada,  cujo  facto  se 
vê  confessado  pebs  duas  primeiras  supplicanles,  e  juntamente  prova- 
do pelo  depoimento  das  testemunhas  religiosas  do  respectivo  mostei- 
ro de  S.  (ionçalo  por  que  depondo  huraa  das  de  melhor  conceito  d'el- 
le  que  he  a  madre  Maiia  Felicianna,  diz  que  foi  hum  milagre  não  ha- 
ver hum  incêndio. 

Foi  por  isto.  ex."*"  sr.  que  este  prelado  zelloso  querendo  dividir 
aquelle  corpo  rebelde,  e  incorregivel  fez  prender  as  cabeças  delle  que 
são  as  primeiras  duas  supplicanles  auxiliadas  por  seus  pais.  e  por  al- 
gumas parentas  e  amigas,  que  tem  nai^uelle  mosteiro  de  S.  Gonçalo, 
e  as  fez  decentemente  transportar  para  o  Convento  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  desta  Cidade  aonde  a  ^disciplina  religiosa  he  mais  edifi- 
cante, mas  ahi  me>mo  estão  com  permissão  para  ouvirem  missa,  para 
se  confessarem,  e  até  para  passearem  na  cerca  do  d'ito  mosteiro,  e  as 
outras  duas  estando  prezas  somente  24  horas  forãono  fim  d'estas  sol- 
tas, como  tudo  mostra  o  summario  Letra=E=  Estes  são  os  procedi- 
mentos d'esle  prelado  para  c(  ni  as  supplicanles,  cujos  dois  pais,  es- 
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quecidos  dos  deveres  do  christianisino,  e  auxiliando  a  insubordinação, 
e  incorregibilidade  de  suas  filhas,  levarão  á  presença  do  Príncipe  re- 
gente nosso  sr.  similliante  requerimento  não  só  para  denegrir  as  qua- 
lidades estimáveis  d'este  prelado,  mas  para  tambetn  frustrarem  a  sã 
religiosa  disciplina,  que  elle  tem  procurado  restabelecer  ii'aquelle  mos- 
teiro de  S.  Gonçalo,  aonde  á  sua  chegada  encontrou  tantos  escando- 
ios  (•  relaxação,  (os  quaes  eu  também  posso  atlestar  a  v.  ex.*para  ser 
presente  a  S.  A.  R.)  que  o  obrigarão  a  proceder  assim,  e  com  ef- 
ieilo  depois  das  providencias,  sobreditas  resultou  o  verse  nesta  ci- 
dade huma  total  reforma  externa  nu  comportamento  d  estas  religiosas 
que  até  então  cauzarão  a  todos  suinmo  escândalo. 

Do  que  levo  dito  me  persuado  que  o  procedimento  do  actual  pre- 
lado não  tem  sido  violento,  e  se  o  seu  prouMtor  sendo  executor  das  de- 
ligencias  se  não  portou  com  toda  a  devida  prudência,  não  he  isso  bas- 
tante para  increpar-se  o  mesmo  prelado,  mas  só  terião  as  queixas  motivo 
para  lhe  recorrerem  a  elle  que  depois  de  bem  informado  o  corregeria 
como  entendesse  ser  justo;  devo  alem  disto  accrescentar  que  não  he 
verdade  o  (pie  se  diz  no  requerimento  de  ter  ido  o  actual  prelado  a.s- 
sistir  á  acção  das  prisões,  por  quanto  sei,  e  foi  publico  que  o  prelado 
não  foi  nem  assistio  a  estas  diligencias,  mas  só  (oi  a  este  mosteiro  no 
mesmo  dia  a  principiar  a  sua  visita. 

E  por  que  o  i'eferido  prelado  ha  de  ter  mais  claras  noções  a  es- 
te respeito  pelas  averiguações  que  preliminarmente  havia  ter  feito, 
he  o  meu  parecer  que  S.  Allesa  Real  o  mande  (tuvir  para  depois  re- 
solver com  maior  segurança  huma  matéria,  que  pede  toda  a  circum- 
specção,  e  que  também  me  parece  exigir  a  protecção  do  mesmo  Au- 
gusto Sr.  para  que  com  a  reforma  d'aque!le  mosteiro  cresção  n'elle  as 
virtudes,  e  se  radiquem  os  santos  fins,  para  que  são  creadaj,  as  ordens 
religiosas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Angra  31  d  outubríj  de  1803. 
111."'**  e  ex.™"  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Conde  (f  Almada. 

{Lw.  de  Registo,  foL  148). 


Ofíicio  do  Conde  d^Almada  ao  ministro,  remettendo-lhe 

debaixo  de  prisão  o  juiz  de  fora  da  Villa  da  Praia 

(Terceira):  6  de  novembro  de  1803. 

III."'"  e  ex.""*  sr.  -Tendo  posto  na  Real  Presença  do  principe  regente 
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nossu  sr.  a  péssima  conduta,  procedimentos,  e  insubordinações  lio  juiz 
de  fora,  que  então  era  da  villa  da  Praia  desta  ilha  Antunio  de  Castro 
Sousa  Menezes  Sarmento,  e  i^t()  em  oflicio  n.°  33  datado  de  31  de  ou- 
tubro de  1800,  N.°  18  datado  de  20  de  março  de  1802,  os  quaes  te- 
nho remettido  pela  secretaria  do  estado  da  repartição  de  v.  ex.*,  indo 
em  cada  hum  dos  mesmns  oílicios  os  summarios,  a  que  lenlio  proce- 
dido contra  elle  em  razão  das  qu^isíis  que  me  dirigirão,  as  quaes  fo- 
rão  presentes  a  S.  A.  R.  por  cujos  motivos  me  vi  obrigado  a  maudal-o 
retirai»  interinamente  da  sua  jurisdição  para  esta  capital,  dando  conta 
de  tudo  ao  mesmo  augu.^to  sr.  no  oliicio  N."   18  já  acima  citado. 

Com  a  presistencia  do  dito  bacharel  n  esta  cidade  fiquei  bem  cer- 
tificado de  que  as  queixas  formadas  contra  elle  linhão  princi|)ios  ver- 
dadeiros, e  eu  mesmo  cheguei  a  conhecer  com  a  maior  certeza  a  per- 
versidade do  seu  animo,  a  laxidão,  e  soltura  (\<t  língua  com  que  desca- 
radamente atacava  o  respeito  das  aiithoridades  constituídas  e  a  hábil,  e 
prompta  satisfação,  que  linha  quando  graciosamente  promovia  a  intri- 
ga, e  a  desordem,  inspirando-a  huma,  e  muitas  vezes  em  ânimos  seus 
parciaes  para  |)oder  conseguir  a  perturbação,  e  desassocego  da  tran- 
quilidade publica. 

Hum  tão  abominável  sistema  devia  ser  por  huma  vez  dissipado, 
cuarctando  ao  mesmo  tempo  a  moralidade,  com  que  tão  publica,  e  fre- 
quentemente atacava  a  minha  pessoa,  t'  authoridade,  como  v.  ex.^  ve- 
rá no  summario,  que  junto  remelto  debaixo  do  N."l,  e  como  o  único 
meio  que  linha  para  o  poder  fazer  sem  maior  estrépito  a  pezar  de  ter 
já  extincta  a  prudência  com  que  o  tenho  tolerado, era  mandalo  retirar 
para  a  sua  pátria  ao  dito  bacharel;  por  isso  tomei  esta  deliberação,  da 
qual  já  dei  parle  a  v.  ex.^  no  meu  oíTicio  N.**  24,  datado  de  17  de  se- 
tembro do  presente  anno. 

E  querendo  eu  agora  pôr  em  execução  a  effecliva  sahida  do  di- 
to bacharel,  ordenei  ao  meu  ajudante  de  ordens  no  dia  6  de  outubro 
mandasse  chamar  o  mencionado  bacharel,  e  que  de  ordem  minha  lhe 
intimasse  que  havia  partir  pnra  a  corte  e  cidade  de  Lisboa  e  que  para 
este  fim  podia  escolher  huma  das  embarcações  que  estavão  surtas  nes- 
te  porlo  com  o  destino  de  fazeren)  viagem  para  a  mesma  corte,  e  que 
no  dia  seguinte  viesse  dar  parle  do  que  linha  escolhido  para  lhe  mau 
dar  passar  o  seu  competente  passaporte,  e  esperando  eu  que  me  vies- 
se dar  parle  da  eleição  e  escolha  que  tinha  feilo  de  embarcação  para  o 
seu  transporte  na  forma  que  lhe  tinha  mandado  ordenar,  nada  disto  exe- 
cutou, e  só  no  dia  destinado  para  dar  esta  resposta  entregou  na  secre- 
taria do  goveriKt  o  requerimento  N.°  2  no  qual  manifestamente  se  mos 
tra  que  o  dito  bacharel  (nzando  da  altiveza,  e  insubordinação  que  cos- 
tuma) tentava  oppor-se  à  minha  determinação,  por  cujo  mclivo  o  man 
dei  chamar  2.^  vez  para  assignar  este  6eu  requerimento  o  que  assim 
executou  na  presença  do  mesmo  ajudanto  de  ordens,  intimando  lhe  es- 
te de  novo  põr  ordem  minha  que  visto  não  ler  elle  feito  selecção  ai- 
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guuva  de  eiiib;ircaçr)«!  |)ara  o  seu  Iransfxjrte  lhe  mandava  numear  o  bri- 
ganlim  Santo  António  Protector,  em  que  tinha  vindo  o  seu  successoi', 
e  o  juiz  de  fora  de  S.  Jnrge,  e  que  neste  mesmo  havia  partir  para  á 
corte,  como  tudo  faço  certo  pela  atlestação  do  ajudante  de  ordens  N." 
3. 

Com  esta  decisiva  deliberação  bem  podia  o  ditobacharelficar  per- 
suadido que  o  despacho  do  seu  requerimento  era  cumprirexactamenle 
o  que  em  meu  nome  lhe  linha  sido  ordenado  pelo  mesmo  ajudante  de 
ordens,  |jitrem  reforçando  depois  d'isto  a  sna  contumácia,  vinha  á  se- 
cretaria do  governa  instar  peio  despacho  d  aquelle  mesmo  requerimen- 
to que  jã  lhe  tinha  sido  decidido. 

Em  consequência  desta  sua  reincidência  lhe  mandei  então  passar 
o  passaporte  n.°  4,  ordenamlo  ao  secretario  do  governo  lhe  fizesse  en- 
trega delle  logo  que  o  dito  bacharel  tornasse  a  requerer  o  despacho  do 
requerimento  acima  citado,  o  que  tudo  assim  se  eíTectuou  no  dia  8  do 
mez  de  outubro  pretérito. 

No  dia  19  do  dito  mez  teve  o  mesmo  bacharel  o  anojo,  e  temerá- 
ria ouzadia  de  me  recambiar  o  mencionado  passaporte  pela  mesma  se- 
cretaria como  assim  se  identifica  da  atteslação  do  secretario  do  gover- 
no N.°  5,  reforçando  ainda  mais  esta  sua  desatenção  e  mcivilidade,e  re- 
pudio com  o  insultante  requerimento  n.**  6,  mostrando  por  elle,  e  nas 
palavras,  que  vão  ntjtadas  huma  formal  desobediência,  e  insubordina- 
ção ao  que  em  meu  nome  lhe  tinha  sido  ordenado. 

E  vendo  eu  que  esta  temerária  resolução  era  um  insulto  que  ata- 
cava a  autoridade,  e  respeito  do  logar  que  represento,  por  isso  o  man 
dei  prender  na  ponta  de  S.  Diogo  do  Castello  de  S.  João  Baptista  d'es 
ta  cidade,  fazendo  lhe  intimar  no  acto  da  sua  prisão  que  indefectivel- 
mente havia  embarcar  para  Lisboa  no  brigantim  Santo  António  Prote- 
ctor, como  já  lhe  tinha  sido  determinado. 

Agora  porem  o  remelto  prezo  no  mesmo  brigantim  á  ordem  de 
S.  A.  R.  para  que  á  vista  do  summario,  e  documentos  juntos,  que  bem 
provão  o  seu  máo  caractei'.  espirito  revoltoso  e  péssimas  intenções,  de 
que  he  dotado,  e  igualmente  também  dos  siimmarios  anteriores  se  les- 
leficão  não  só  as  oppressões,  e  vexames,  que  praticou  com  os  povos 
da  sua  jurisdição,  como  também  o  mao  servidor  que  foi  no  logar  que 
occupou  haja  o  mesmo  Augusto  Sr.  de  lhe  dar  o  castigo  corresponden- 
te aos  seus  delictos  para  que  a  punição  d'elle  sirva  de  exemplo  a  to- 
dos aquelles  que  esquecidos  aos  seus  deveres  promovem  a  pertubação 
dos  povos,  e  ultrajão  o  respeito  devido  aos  seus  superiores. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^.  Angra  6  de  novembro  de  1803. 

III.""-  e  ex."*"  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Conde  de  Almada. 
{Uv.  dl-  Registo,  fel.  150). 
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Officio  do  Oonde  de  S.  Lourenço  ao  ministro,  dando-lhe 

parte  da  viagem  para  Ang-ra  e  de  ter  tomado  posse 

do  governo;  18  doutubro  de  1804. 

II!. ""^  e  ex.'""  sr. 

Tenho  a  honra  de  pôr  na  presença  de  v.  ex.*  que  cheguei  a  esta 
ilha  no  dia  12  de  setembro  depois  de  18  dias  de  viagem  feliz,  mas 
muito  demorada  por  falia  de  ventos,  e  alguns  que  houve  serem  con- 
trários, •e  não  posso  dispensarme  de  dizer  a  v.  ex.^  em  abono  da  ver- 
dade que  o  commandante  da  fragata  he  dos  melhores  utliciae^s,  que  S. 
A.  R.  tem  na  sua  marinha,  pois  que  apezar  de  eu  não  ser  da  profis- 
são, com  tudo  aquillo  que  pende  só  da  razão  lodo  o  homem  que  pensa 
[)ode  avaliar,  e  por  isso  me  faz  louvar  perante  v.  ex.^  o  muito  cuida 
do,  que  sempre  teve  nas  suas  obrigaçõe,^  fazendo  conservar  sempre 
hum  socego,  huma  subordinação,  e  hum  .vilencio  incrível  em  toda  a 
tripulação,  até  mesmo  em  occasião  de  manobras,  e  foi  tão  exacta  a  sua 
derrota,  que  no  mesmr)  dia,  (pn;  se  acabou  avistamos  a  ilha  de  S.  Mi- 
guel, he  verdade  que  para  isto  concorria  muito  a  boa  roda  de  oííicia- 
t's  (jue  fez  o  acaso  se  juntassem,  por  que  de  tal  sorte  cooperarão  pa- 
r;i  o  bom  serviço,  que  se  não  poiie  dizer  bem  de  hum  que  se  não  di- 
ga de  todos. 

Desembarquei  cou)  etí- ito  no  dia  li.  e  lomei  p.)sse  no  dia  17,  e  eis- 
me  com  o  grande  pèzo  do  governo  sobre  (js  hombros.  Deus  me  ajude 
l)ara  qiie^  cumpra  as  vontades  de  S.  A.  R.,  e  as  de  v.  ex.'',  a  quem 
peço  a  continuação  da  sua  [)rotecção. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muilos  aiuio>.    Angra  18  de  outubro  de 
1804. 

111.'"°  e  ex."'*'  sr.  Visconde  de  Anadia. 


'  Liv.  (U  Registo,  foi.  Iõ7). 


De  V.  ex.^ 
.Ml."  all.*^  subd.°  e  v.*"" 
Conde  de  S.  Lourenço. 


Officio  do  Conde  de  S.  Lourenço  ao  ministro,   reclaman- 
do algumas  providencias  para  os  povos  dos  Açores; 
13  de  janeiro  de  1805. 

Ill/""  e  ex.'""  sr. 
Em  d.ita  de  18  de  ouluhro  tive,  a  honra  de  escrever,  e  pôr  na  pre- 
sença de  V.  ex.*  hum  olíicio.  ern  que  unicament»;  dava  conta  da  minha 
vi.ig'Mn,  e  desembar(|ue.  e  dia  de  posse  |)or  me  ser  ab.solutatnente  im- 
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possível  dizer  a  v.  ex.*  couza  que  dissesse  respeito  ao  estado  deste 
governo;  porem  agora,  ijiie  tenho  feito  as  possiveis  diligencias,  por  níie 
instruir  de  alguns  pontos  mais  essenciaes,  devo  pôr  na  prezença  de  v. 
ex.*  as  providencias  que  tenho  dado,  e  as  reflexões,  que  sobre  ellas 
lenho  feito  para  que  v.  ex.*  depois  de  as  pôr  na  presença  de  S.  A.  R. 
me  queira  não  só  communicar  a  vontade  do  mesmo  Sr.  mas  também 
illuminar-me  com  os  seus  sábios  conselhos. 

Principiarei  pelo  grande  artigo  dagricultura. 

Nesta  ilha  foi  este  anno  a  colheita  muito  menos  de  mediana,  tan- 
to em  trigo,  como  em  milhos,  e  por  que  conforme  o  calculo,  que  tenho 
feito  do  consumo  n'esta  mesma  ilha  a  sua  producção  não  excede  a  es 
ta  quantidade,  resolvi  me  a  não  dar  por  ora  licenças  para  exportação 
a  fim  de  me  não  achar  com  falta  de  mantimento  no  rigor  do  inverno, 
em  que  não  poderia  dar  as  providencias  precisas. 

Tenho  encontrado  a  agricultura  em  bastante  atrazamenlo.  tanto 
n'esta  ilha,  como  em  todas  as  outras,  e  isto  talvez  por  falta  de  gente 
pelo  que  tenho  observado,  assim  pelas  recrutas,  que  tem  vindo  para  o 
batalhão,  como  pelas  que  achei  feitas  para  a  America,  sendo  todas  hu- 
mas  crianças,  por  isto  com  razão  me  convenço  ser  esta  falta  real;  e 
examinando  com  circumspecção  a  razão  desta  falta  achei  três  pontos 
essenciaes,  que  cooperão  bastante  para  isto. 

O  1."  he  os  muitos  e  avultados  recrutamentos,  que  ha  annosa  es- 
ta parte  tem  soffrido  estas  ilhas. 

2.°  a  grande  quantidade  de  famílias,  que  se  flzerão  emigrar  pa- 
ra differentes  partes  do  reino,  e  as  (jue  mais  voluntariamente  vão  pa- 
ra a  America. 

3."  o  deplorável  estado,  e  necessidade  a  que  estão  reduzidas  as 
casas  dos  expostos;  estas  razões  são  bastantes  para  a  diminuição  con- 
siderável, em  que  se  acha  a  população  desta  ilha,  e  capitania. 

D'aqui  necessariamente  deve  seguir  se  a  falta  de  agricultura,  e  a 
carestia  de  toda  a  qualidade  de  grão. 

Também  ha  huma  razão  não  menos  attendivel,  que  he  a  ruina,  e 
abandono  total,  em  que  se  achão  todas  as  estradas,  de  sorte  que  pela 
diíTiculdade  da  exportação  para  os  portos  de  mar,  se  achão  incultas 
já  a  maior  parte  das  terras  do  sertão  da  ilha. 

He  certo  que  a  camará  tem  obrigação  de  soccorrer  estes  dois  ra- 
mos, porem  he  tão  pobre,  que  lhe  he  absolutamente  impossível,  por 
tanto  são  estes  dois  artigos  de  tanta  ponderação,  que  necessitão  de  hu- 
ma prompta  providencia,  e  por  isso  me  delibero  a  pôr  na  presença  de 
V.  ex.*  o  meu  parecer,  para  que  sendo  prezente  a  S.  A.  R.  determi- 
ne o  que  fôr  justo. 

Em  quanto  á  falta  de  gente  em  razão  dos  recrutamentos  me  pa- 
rece ser  justo  que  S.  A.  R.  haja  por  bem  absolver  de  recrutamentos 
por  9  ou  10  anno  estas  ilhas. 

Em  quanto  ao  abandono,  e  miséria,  a  que  se  achão  reduzidas  as 
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casas  dos  expostos,  e  a  destruição,  em  que  se  achão  «s  «stradas,  e  al- 
tendendo  á  pobreza  da  camará;  e  ás  avultadas  despezas,  com  que  se 
aclia  carregado  o  cofre  da  real  fazenda  lembro-me  (jue  fazendo-se  con- 
tinuamente tomadias  nas  Alfandegas  desta  capitania  de  géneros  defen- 
didos, e  conforme  as  leis  devendo  se  proceder  a  queimas,  havendo  o 
S.  A.  R.  por  bem  poderia  proceder  se  a  arrematação  pela  real  junta 
dos  ditos  géneros  com  obrigação  da  ex|H)rta(;ão  para  que  d'esteprodu- 
cto  se  |3ossa  accudir  á  urgência  dos  expostos,  e  estradas,  por  não  se 
seguir  daqui  piejuizos  de  ^^  e  bem  pelo  contrario  seguir-se  utilida- 
de ao  estado. 

Ha  em  3  ilhas  desta  capitania,  cujas  são  Terceira,  S.  .Miguel,  e  Fay- 
al,  licença  pela  lei  de  27  de  setembro  de  1765,  e  pela  lei  de  20  de 
março  de  I73fi  para  navegarem  dois  navios  de  cada  liuma  delias  pa- 
ra certos  portos  d'America:  disto  resulta  bastante  beneficio  tanto  para 
a  fazenda,  como  para  os  |)arliculares.  h  achando  se  a  ilha  Graciosa 
II  esta  circumstaiicia,  e  não  redundando  em  prejiiizo  de  3."  esta  con 
cessão,  mas  pelo  contrario  ser  útil  não  só  á  real  fazenda,  mas  ao  au- 
^mentodo  commercio,  e  i'iqiieza  das  mesmas  Ilhas,  por  i>so  me  pare- 
ce ser  justo  dar  S.  A.  K.  licença  para  que  desta  ilha  Graciosa  possa 
navegar  hum  navio  da  mesma  lotação,  dos  que  são  concedidos  ás  ou- 
tras ilhas,  e  ser  repartida  esta  lotação  por  dois  navios  para  melhor 
commodidade  dos  coumierciantes. 

Estas  são  as  mais  justas  meilidas,  (jue  primeiramente  me  presu- 
ado  se  devem  tomar  parad-epois  se  irem  deduzindo  as  outras  a  fim  de 
se  chegar  ao  fim  premeditado  de  serem  estas  colotiias  úteis  ao  estado. 

Angra  13  de  janeiro  de  1805. 

111.""°  e  ex."""  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Conde  lie  S.  Lourenço. 

{Lir.  ik  l\('(jisio.  foi.  158)^ 
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Offioio  do  Conde  de  S.  Lourenço  acerca  de  vários  confli- 
ctos  na  ilha  de  S.  Miguel;  28  de  fevereiro  de  1805. 

III."*®  e  ex."""  snr.— Com  o  avizo  de  v.  ex.*  datado  de  II  de  ou- 
Uibro  de  1804  me  forão  remeltidas  as  copias  das  duas  representações 
do  governador  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  de  oulra,  (jue  a  este  dirigio  a 
oamara  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  para  eu  informar  sobre  ellas,  e 
examinando  os  factos  n'ellas  cómprehendidos,  acho,  que  pela  maior 
parte  são  consequências  de  antigos  conflictos,  que  tem  havido  n'aquel- 
la  ilha  entre  o  mesmo  governador,  e  o  juiz  de  fora  pretérito  de  Villa 
Franca  do  Campo,  que  ainda  laboravão  com  o  actual,  e  de  que  fui  in- 
formado pouco  tempo  depois  de  entrar  neste  governo. 

Destes  conflictos  resultarão  as  prisões  á  ordem  do  governador  em 
que  estiverão  por  alguns  dias  Henrique  José  de  Medeiros,  e  José  de  Me- 
deiros ambos  officiaes  das  ordenanças,  e  ao  mesmo  tempo  escrivães 
do  juiz  de  fora,  e  o  serem  suspensos  por  este  dos  seiís  officios;  e  sen- 
do-me  estes  factos  participados  officialmente  pelo  juiz  de  fora  decedi 
a  questão,  ordenando-lhe  que  os  tornasse  a  admittir  aos  seus  ollicios, 

N."  59— Vol.  X— 1889.  1 
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não  só  para  não  ficarem  privados  sem  culpa  dos  meios  da  sua  subsis- 
tência, mas  também  por  ser  aquella  villa  huma  terra  pequena,  onde 
se  não  podem  achar  muitos  sojeitos  que  possão  bem  servir  os  officios 
públicos  de  justiça  sem  andarem  nos  corpos  das  ordenanças,  o  que 
me  pareceo  conforme  á  provisão  de  15  de  maio  1574  |  5. 

Passei  alem  disso  a  expedir  ordens,  tanto  ao  governador  como  ao 
dito  juiz  de  fora,  das  quaes  devo  esperar  a  total  extinção  destas  intrigas, 
e  ponho  na  prezença  de  v.  ex.*  as  copias  n."  1.°  e  n."  2.°,  esperandi» 
que  S.  A.  R.  as  não  dezaprovará,  a(j  menos  porque  d'ellas  mesmas 
se  conhecerão  as  minhas  boas  intenções. 

O  capitão  mór  da  Alagoa  João  de  Medeiros  Borges  de  Amorim,  po- 
derá ser  accusado  de  outros  factos  na  representação  de  5  de  outubrt» 
de  1803  a  que  agora  se  refere  o  governador,  mas  n"estas,  que  se  me 
remetterão  por  copia  só  vejo  contra  elle  arguições  vagas  de  desobedi- 
ência, sem  se  dizer  em  que,  representando  se  como  parcial  do  sobredi- 
to juiz  de  fora,  e  como  isto  tem  a  sua  origem  nas  mencionadas  intrigas 
tudo  deverá  cessar  com  as  providencias  que  tenho  dado,  ou  com  outras 
mais  fortes  se  me  vir  precizado  o  dálias  quando  se  me  representem 
circunstancias  que  as  exijão,  o  que  até  agora  se  me  não  tem  feito,  sem 
que  seja  necessário  o  recurso  immediato  ao  real  trono,  por  que  para 
isso  he  que  S.  A.  R.  foi  servido  por-me  n'esle  governo  geral. 

Por  este  mesmo  principio  vem  a  ser  ociosa  a  perlenção  do  gover- 
nador quando  pede  que  se  lhe  expeção  immediatamente  as  ordens  sem 
virem  por  esta  ilha  Terceira;  o  que  parece  derigir-se  a  sacudrr  a  de 
pendência  em  que  devem  estar  a  este  mesmo  governo  os  outros  su- 
balternos, e  todas  as  partes  territoriaes  do  seu  districlo;  não  sendo  tão 
grande  a  distancia,  nem  tão  pouca  a  communicação  entre  estas  ilhas,  que 
não  possão  procurar-se  as  providencias  para  os  casos  occorrentes  com 
muita  mais  brevidade  d'esta  capital,  onde  muitas  vezes  se  fazem  as 
viagens  em  menos  de  24  horas,  do  que  dessa  corte  tão  distante  como 
V.  ex.*  sabe. 

Quanto  aos  recrutamentos  he  certo  que  no  estado  actual  d  estas 
ilhas,  não  podem  deixar  de  ser  pezados,  e  seria  hum  grande  beneficio 
para  ellas,  e  principalmente  para  a  sua  agricultura  se  S.  A.  R.  as  izen 
tasse  por  alguns  annos  dos  ditos  recrutamentos,  athe  para  depois  se 
poderem  fazer  com  mais  vantagem,  como  já  reprezentei  em  outro  otB- 
cio,  e  novamente  torno  a  representar;  mas  não  obstante  isto  se  S.  A. 
R.  for  servido  mandar  fazer  alguns,  he  necessário  executarem  se  as 
suas  ordens. 

A  reprezentação  que  a  camará  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  dirigio 
ao  governador  da  ilha  de  S.  Miguel,  a  respeito  do  que  ultimamente  lhe 
foi  incumbido,  não  deixa  de  parecer-me  incompetente,  porque  ainda  que 
os  ofliciaes  das  camarás  pertence  o  prover  pelo  bem  publico  das  ter 
ras,  não  he  da  sua  competência  o  dictarem  aos  encarregados  de  ordens 
superiores,  as  regras  para  a  sua  execução,  mas  também  não  veijo  n'el- 
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la  cuisa  por  onde  o  mesmo  governador  se  devesse  reputar  injuriado,  e 
he  Híitural  que  assim  pensasse  o  meu  antecessor,  p  »is  que  elle  se  quei- 
xa de  que  este  lhe  não  dera  as  providencias  que  lhe  pedira  a  este  res- 
peito. 

Não  he  só  o  corregedor  de  S.  Miguel,  que  foi  encarregado  da  dili- 
gencia do  donativo  voluntário;  e  desta  cidade  d'Angra  também  tem 
esta  incumbência  para  a  sua  comarca,  ambos  por  commissão  do  meu 
antecessor,  que  sem  duvida  pensaria  como  eu  penço  que  estes  minis- 
tros cada  hum  no  seu  território,  serião  as  pessoas  mais  próprias  para 
liímia  siinilhante  dihgencia,  e  em  concideração  da  natureza  (fella,  jul- 
go de  nenliuma  attenção  a  queixa  que  faz  o  governador  de  não  ser  ou- 
vido sobre  ella. 

Ultimamente,  pelo  que  pertence  á  hida  para  essa  corte  de  Antó- 
nio Pedro  dos  Santos,  que  o  mesmo  governador  diz  ter  sido  seu  cria- 
do, e  se»:retario  particular,  seria  necessário  ter  á  vista  o  seu  ollicio  de 
15  de  outubro  de  180i,  em  que  elle  diz  ter  reprezenlado  os  motivos 
para  eu  poder  informar  a  este  respeito;  he  o  que  se  me  offerece  pon- 
derar sobre  estes  assumptos,  com  o  que  julgo  ter  satisfeito  ao  que  se 
me  ordenou. 

D  ius  guarde  a  v.  ex  *  Angra  28  de  fevereiro  de  1805. 

III.'"*'  e  ex."'^  sr.  Visconde  de  Anadia. 

CondÁi  de  S.  Lourenço. 
{Uv.  de  Registo,  foi.  Í59  v.°). 


Officio  do  Conde  de  S.  Lourenço  ao  ministro,  sobre  o  pla- 
no d'uma  dooa  em  Angra,  e  outros  assumptos;  30  de 
março  de  1805. 

lil."'"  e  ex,"""  sr.-=Tendo  annunciado  a  v.  ex.''  no  meu  olficio  de  16 
de  corrente  março,  ii."  9  himi  plano  de  agricultura  para  esta  ilha  Ter 
oeira,  em  que  ficava  trabalhando,  agora  o  offereço  á  censura  de  v.  ex.*'; 
e  lhe  rogo  haja  de  apresentallo  a  S.  A.  R.  para  o  confirmar,  achando 
<]ue  serão  dignas  da  real  aprovação  as  providencias  que  n'tílle  contem. 

No  mesmo  otficio  expuz  a  v.  ex.^  o  resultado  das  minhas  indaga- 
ções sobre  o  molhe  que  se  projecta  fazer  n'esta  ilha,  e  incluso  remet- 
lo  também  agora  o  mappa  do  terreno,  (pie  sindiquei,  como  ornais  pró- 
prio para  este  fim,  cem  a  planta,  e  explicação  das  obras,  que  tfelle  será 
necessário  fazerem-se  para  a  construcção  do  mesmo  molhe,  e  vai  igual- 
mente o  orçamento  da  despeza  em  papel  separado. 

Pelas  recommendações  que  v.  ex.*  me  fez  sobre  este  objeto.  co- 
nheço o  quanto  lhe  será  agradável  a  realisação  d'este  projecto,  que  na 
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verdade  he  hum  dos  mais  interessantes  á  felicidade  d'estas  ífdas;  e  f> 
tempo  mostrará  as  vantagens  que  elle  deve  produzir  a  bem  da  real  fa- 
zenda se  chegar  a  concluir-se. 

Pelas  mesmas  razões  teria  eii  snmma  satisfação  se  o  deixasse  con- 
cluído, ou  ao  menos  adiantado  no  tempo  do  meu  governo,  eparece-me 
que  isto  só  depende  da  appruvação  de  S.  A.  R.  porque  logo  que  for 
servido  ordenallo.  porei  toda  a  minha  actividade  na  execução,  e  não 
vejo  difficuldades,  que  não  possa  remover  com  facilidade;  pois  athe  te 
nho  caTculado,  que  com  as  rendas  reaes  ordinárias  desta  capitania, 
ajudados  com  algum  trabalho  das  ordenanças  e  milícias,  que  com  as 
suas  faxinas  pouparão  muita  despeza,  se  hade  concluir  a  obra,  sem 
haver  necessidade  de  outro  algum  recurso  extraordinário. 

Tive  a  honra  de  fazer  prezente  a  v.  ex.*  com  o  outro  meu  oíTicio 
de  26  de  fevereiro  passado  o  requerimento  de  Luiz  Ignacio  Xavier  Pal- 
meirim tenente  coronel  commandante  do  batalhão,  que  guarnece  o  cas- 
tello  de  S.  João  Baptista  d'esta  cidade,  em  que  pedia  a  S.  A.  R.  lhe 
fizesse  a  graça  de  o  prover  no  governo  do  mesmo  castello. 

Com  esta  reunião  de  ambos  os  cargos  em  hum  só  sujeito  que  mui 
to  bem  pôde  satisfazer  as  obrigações  de  hum,  e  outro,  se  evitavão 
entidades  desnecessárias,  e  se  obviavão  ao  mesmo  tempo  as  questões 
muito  ordinárias  entre  os  governadores  de  praças,  e  os  commandante."* 
dos  corpos  que  as  guarnecem,  o  que  parece  que  teve  em  vista  o  alva- 
rá de  2  de  agosto  de  1766. 

Como  porem  ficou  frustrada  aquella  sua  pertenção  pela  nomeaçãt» 
de  Vital  de  Bettencourt  Vasconcellos.e  Lemos  coronel  do  regimento  de 
melícias  d 'esta  mesma  cidade,  o  qual  foi  provido,  e  tomou  posse  do 
referido  governo,  novamente  requere  o  ser  graduado,  no  posto  de  co- 
ronel com  o  mesmo  exercício,  de  commandante  do  batalhão,  e  por  me 
parecer  justo  este  requerimento,  em  attenção  ao  seu  merecimento,  e 
serviços  que  tem  feito  a  S.  A.  R.  o  ponho  na  presença  de  v.  ex."  pa 
ra  o  levar  á  do  mesmo  Augusto  sr.,  entendendo  ser  do  seu  real  agra- 
do. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Angra  30  de  março  de  1805. 

111.'"°  e  ex."*'  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Conde  de  S.  Lourenço. 
(Liv.  de  Registo,  foL  162  t;.°). 


ABGHIVQ  DOS    AÇOKES  389 


Officio  do  referido  conde  de  S.  Lourenço,  sobre  a  creaçâo 
d'um  seminário  em  Ang-ra;  20  de  maio  de  1805. 

111,°'°  e  ex."'"  sr. — DezeJHndo  corresponder  do  melhor  modo  pos- 
sível á  confiança  com  que  o  príncipe  regente  no.^so  senhor  se  dignou 
honrar-me  quando  me  poz  n'este  governo,  e  prehencher  exactamenie 
as  ^obrigações  a  elle  enherenles,  tenho  levado  a^  minhas  vistas  sobre 
todos  os  ramos  da  admini>lração  [)ublica  d"eslas  ilhas,  e  exposto  em 
diííerentes  oííicios,  que  lenho  derigido  a  v.  ex.*  os  meus  sentimentos 
sobre  os  objectos  que  exigem  mais  promptas  providencias. 

Faltava  me  o  da  inslrucção  publica,  e  vendo  com  grande  dor  o 
mizeravel  estado  em  que  se  achão  os  estudos  em  toda  a  capitania,  e.de- 
zesperando  o  mesmo  de  conseguir  o  melhoramento  por  mei(t  de  qual- 
quer reforma  sem  o  conci  iso  de  alguma  pnividencia  extraordinária 
que  tire  estes  povos  da  inércia  em  que  se  deixarão  cahir  me  occorreo 
o  projecto  de  hun»  seminário  tal  qual  v.  ex.^  verá  no  [lapel  incluso. 

Estou  bem  hmge  de  pensar  que  seja  hum  plano  completo  para 
hum  estabelecimento  d'esta  natureza  que  exige  particulaiidades  que 
pedem  maior  detalhe;  mas  cornprehende  as  primeiras  linhas  do  mais 
necessário  e  dignandose  S.  A.  R.  aprovallo.  e  dar  as  competentes  or- 
dens para  a  sua  observância  na  execução,  e  nos  estatutos  do  mesmo 
seminário,  se  providenciará  o  que  fôr  preci,so,  e  athe  se  aplanarão 
quaesquer  diíTiculdades,  que  ainda  possão  considerar  se. 

Queira  v.  ex.*  persuadir  se  do  verdadeiro,  e  sincero  zello  cí^m 
qne  forão  concebidas  as  minhas  ideias,  e  aprezenlalas  a  S.  A.  R.  in- 
tendendo que  ellas  o  merecem. 

Deus  gusrde  a  v.  ex.**  muitos  annos.  Angra  20  de  maio  de  1805. 

III."""  e  ex.*""  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Conde  de  S.  Lourenço. 
(Liv.  de  Registo,  foi.  164  r.°) 


Officio  do  dito  conde  de  S.  Lourenço  sobre  a  organisação 
militar  nos  açores:  29  de  maio  de  1805. 

111.»"'^  e  ex.'"°sr.=Por  decreto  de  22  de  abril  de  1797.  foiS.  A.  R. 
servido  mandar  erigir  o  batalhão,  que  guarnece  o  castello  de  S.  .loão 
desta  cidade:  mas  apenas  organizando, e  talvez  ainda  incompleto, já  se 
conhecia  ser  hum  corpo  muito  pequeno  para  os  objectos  a  que  se  des- 
tinava, de  sorte  que  por  aviso  de  1(5  de  agosto  de  1799.  se  mandou 
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informar  o  governo  interino  sobre  hum  projecto  de  força  adicional  ao 
•liie  o  dito  governo  satisfez  no  olíiciò  de  25  de  onlubro  do  mesmo  anno 
remettendo  o  plano  de  organização  de  luim  corpo  de  oito  companhias, 
e  informando  da  sua  necessidade,  ih»  possibilidades,  e  meios  da  sua 
conservação,  e  da  inntihdade  dos  dois  pés  de  castello.  existentes  nas 
ilhas  de  S.  Miguel,  e  Fayal,  que  deverião  por  tanto  ser  suprimidos,  e 
>ubstituidos  por  algum  destacamento  de  novo  corpo. 

O  projecto  foi  approvado,  remettendo  se  por  avi.>o  de  10  de  ja- 
neiro efe  1800:  o  sobredito  otíicio  do  governo  interino,  e  o  plano  de 
organisação  do  referido  corpo  ao  govenador,  e  capitão  general,  mèu 
antecessor,  para  os  pôr  em  execução,  e  suprimir  os  mencionados  pes 
de  castello.  e  para  com  mais  clareza  informar  a  v.  ex."  d'esles  factos 
remello  incluso,  o  próprio  oíficio  do  governo  interino,  e  o  aviso  de  10 
de  janeiro  de  1800,  que  diz  respeito  i  este  objecl»  ao  ultimo  paragra- 
pho. 

Acnei  ainda  esta  real  ordem  |)or  executar,  e  consequentemente 
imha  principiado  a  dar  as  providencias  para  o  seu  Cíimpriuiento,  bem 
persuadiíio  da  grande  utilidade  que  «felle  deve  resultar  ao  real  servi- 
ço e  aos  povos,  por  que  quanto  aos  pez  de  castello  das  ilhas  de  S.  Mi- 
guel, e  Fayal,  apezar  da  considerável  despesa  que  estão  fazendo  não 
conto  com  elles  para  couza  alguma,  e  quanto  ao  novo  corpo,  que  se 
manda  accrescentar  a  bem  da  sua  notória  necessiilade,  servirá  de  gran 
de  beneficio  á  agricultura  d  esta  ilha  Terceira,  porque  depois  de  com- 
pleto, não  será  necessário  tirarem-se  dos  campos  os  melicianos.  e  or- 
denanças, que  diariamenlf  >e  estão  tiiando  para  montarem  as  guardas, 
a  que  não  pode  abranger  o  actuai  batalhão,  e  também  promoverá  al- 
gum adiantamento  aos  filhos  das  casas  nobres  destas  ilhas,  que  mui 
tas  vezes  tem  sido  convidados  por  ordens  superiores  a  servirem  na 
tropa,  e  de  que  se  achão  muilo^  em  cadetes  desde  que  foi  organizado 
o  mesmo  batalhão  por  falta  de  pitslos,  a  (jue  sejão  promovidos. 

Junto  a  esta  tenho  a  honra  de  apresentar  a  v.  ex.*  a  proposta  dos 
olliciaes,  que  devem  ser  promovidos  para  a  complecta  organização  de 
todo  o  referido  corpo,  para  que  S.  A.  R.  se  digne  confirmalla,  sendo 
dt>  seu  real  agrado. 

Angra  29  de  maio  de  1805. 

111."'°  e  ex.'""  sr.  Visconde  de  Anadia 

Cande  de  S.  Lourenço. 


Proposta  a  que  se  refere  o  antecedente  offlcio. 

Senhor — Vendo  eu  a  necessidade,  (pif^  ha  de  se  aiigmenlar  a  for- 
ça adicional  ao  batalhã(j  que  guarnece  o  castello  de  S.  João  Baptista. 
dVsta  capital  d^Angra;  e  tendo  em  vista  o  que  V.  A.  R.  determinou 
a  este  governo  pela  sua  secretaria  de  eslado  dos  negócios  da  marinha. 
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e  dominios  ultramarinos,  no  nllimo  paragrapho  do.  avizo  datado  de  \0 
de  janeiro  de  1800;  ponho  na  presença  de  V.  A.  R.  a  promoção  dos 
respectivos  olliciaes  para  aqiielle  corpo,  por  concorrerem  nelles  todas 
as  qualidades,  e  mais  circunstancias  necessárias  para  cada  liimi  dos 
propostos  dezempenliar  bem  as  funções  do  seu  logar. 

Para  coronel  do  mesmo  batalhão  proponho  a  V.  A.  K.  a  Luiz  Ig- 
nacio  Xavier  Palintirim,  tenente  coronel  commaiidaute  do  dito  batalhão, 
íiobre  o  qual  já  informei  a  V.  A,  R.  pela  mesma  secretaria  de  estado 
no  otíicio  n.*  i4,  em  consequência  d(»  avizo  4  de  março  do  presente 
aní)o,  parecendo  me  |»oder  elle  esperar  de  V.  A.  R.  a  graça  de  coro- 
nel que  pertendia,  por  concorrerena  n'elle  todas  as  relevantes  (qualida- 
des para  bem  o  servir. 

Para  tenente  ci>ronel  proponho  ao  sargento  mor  do  mesmit  bata- 
lhão Caetano  José  Pinheiro. 

Para  sargento  mor.  proponlio  ao  capitão  Manoel  J(»aquim  do  Val- 
le. 

Para  capitães:  pro[»onho  para  capitão  da  quarta  coujpanhia  ao  (juar- 
lel  mestre  João  Bernardo. 

Para  ca[)itão  da  quinta  companhia  ao  ajudante  Cândido  de  Mene- 
zes. 

Para  capitão  da  sexta  compaidHa  ao  tenente  Luiz  Manoel. 

Para  capitão  da  sétima  couipatdiia  o  tenente  José  Bernardo. 

Para  capitão  da  oulava  companhia  o  tenente  Thomaz  Xavier  Pal- 
meirim. 

Para  ajudanie  do  uiesmo  batalhão  proponho  o  tenente  Lo(Meuç(t 
José  de  Bivar. 

Para  quartel  mestre  ao  alft^-es  Jeronynu»  Dias  da  Silva. 

Para  tenente  da  primeira  citmpanhia  ()roponli(»  ao  alferes  Ricardo 
José  Mascareiíluis. 

Para  tenente  da  segunda  companhia  o  alferes  Luiz  Diogo  Pereira 
de  Lacerda. 

Para  tenente  da  terceira  compaidiia  (» alferes  Miguel  Joaquim  Pres- 
tes. 

Para  tenente  da  quarta  companhia  o  alferes  Manoel  Thomaz  de 
Bettencourt. 

Para  tenente  da  quinta  companhia  o  alferes  Francisco  de  Paula 
Durão  Padilha. 

Para  tenente  da  sexta  compaidiia  o  alferes  António  Joaquim  Fari- 
nha. 

Para  tenente  da  sétima  cumpanhi;<  o  alferes  João  Ernesto  Cabral 
de  Mello. 

Para  tenente  da  outava  companhia  o  poria  bandeira  João  Moles 
Vieira  de  Bettencourt. 

Para  alferes  da  primeira  companhia  proponho  o  cadete  Agapito 
Pamplona  Rodítvalho. 
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Para  alferes  da  seganda  companhia  o  cadete  Ricardo  Moles  Viei- 
ra de  Bellencourl. 

Para  alferes  da  terceira  companhia  o  cadete  Jacintho  Borges  Le- 
al. 

Para  alferes  da  quarta  companhia  o  cadete  António  Borges. 

Para  alferes  á<\  quinta  companhia  o  cadete  Malheus  Moniz. 

Para  alferes  da  sexta  companhia  o  cadete  António  Pacheco  de  La- 
cerda., 

Para  alferes  da  sétima  companhia  o  cadete  Jacintho  Pacheco  de 
Lacerda. 

Para  alferes  da  oulava  companhia  o  cadete  José  de  Sá  Menezes. 

Proponho  para  secretario  do  dito  batalhão  ao  cabo  António  Fran- 
cisco Tavares. 

Todos  em  fim  se  fazem  distinctamente  dignos  de  occuparem  os 
postos,  sendo  V.  A.  R.  servido  conferir- lhos,  e  havendo  por  bem  esta 
promoção  para  o  augmento  <ie  companhias  bem  necessários  V.  A.  R. 
porem  resolverá  o  que  fôr  mais  do  seu  real  agrado. 

Angra  3  de  junho  de  1805. 

Conde  de  S.  Lourenço. 

{Liv.  de  Registo,  foi.  167). 


Officio  do  Conde  de  S.  Lourenço  sobre  o   aprisionamento 

d'um  fragata  hespanhola,  no  porto  da  Horta;  16  de 

agosto  de  1805. 

III.™"  e  ex.™°sr.— He  S.  A.  B.  servido  ordenar-me  por  avizo  de  v. 
ex.*  de  á9  de  abril  do  presente  anno.  que  eu  remetta  informações  ma- 
is expecificadas  como  prometti  no  meu  olíicio-n."  iO  sobre  o  escanda- 
loso facto  da  tomada  da  galera  liespanhola  denominada— Castilha— pe- 
la fragata  ingleza— t/rama— debaixo  da  artilharia  do  castello  da  ilha 
do  Fayal,  e  no  mesmo  avizo  se  me  recommenda  a  necessária  vigilân- 
cia para  prevenir  o  roubo  da  pólvora  em  todos  os  fortes,  e  baterias,  e 
ipie  remetta  a  relação  do  que  actualmente  existe  nos  armazéns  dessa 
capitania,  para  se  mandar  o  qne  fôr  necessário. 

Quanto  áquelle  successo  da  tomada  da  galera  hespanhola,  rati- 
fico a  informação  que  já  dei  a  v.  ex."*  no  sobredito  officio  n."  10,  por 
me  ter  confirmado  ni  certeza  dos  factos  da  mesma  forma  que  o  expuz 
e  satisfaço  alem  disto,  remeltendo  os  documentos  inclusos,  que  contem 
as  deligencias,  e  averiguações  praticadas  pelo  governador  daquella  ilha 
a  este  respeito,  e  as  provas  dos  mesmos  factos. 

Quanto  à  pólvora  devo  segurar  a  v.  ex.*^  que  lenho  posto  toda  a  vi- 
gilância, que  se  me  recommenda  sobre  a  sua  boa  administração,  as- 
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sim  como  lenho  zellado  quanlopisso  lodos  os  objeclitá  do  real  serviço 
«  fazenda,  que  dependem  deste  governo,  jiilganílo  me  a  issu  obrigado 
♦^m  razão  do  cargo  que  S.  A.  R.  f<ji  servido  conferir  nje  imlependenle- 
«nenle  das  ordens  parlicnlares  do  mesmo  Augusto  Senlior,  a  que  devo 
dar,  e  darei  sempre  a  mais  exalai  observância. 

Nos  armazéns  reaes  d'esta  ilha  existem  prezentemente  971  barris 
a  \  nrruba  de  pólvora,  tenho  prés -nle  nenle  feit»  reneter  para  a  ilha 
do  Faval  lá  barris,  e  para  a  ilha  Graciosa  9,  e  em  tudas  as  outras  des- 
ta  capitania  ha  faUa  total  d'este  género,  pois  de  todas  ellas  se  me  tem 
representado  que  a  não  ha. 

Por  aqui  verá  v.  ex,*  a  que  existe,  e  a  necessidade  em  que  está 
esta  capit:inia  de  ser  provida,  pon]ue  sem  desguarnecer  esta  capital 
he  impijssivel  soccorrer  as  ilhas  subalternas,  com  Ioda  a  precizão. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Angra  IO  de  agosto  de  1805. 

111.'""  e  ex.'**"  sr.  Visconde  de  Anadia, 

Conde  de  S.  Lourenço, 
(Lii),  di'  fíegJsío,  foi.  169  v^). 


Ofíicio  do  capitão  general  dos  Açores,  sobre  uma  repre- 
sentação de  Jeronymo  Sebastião  Brum  da  Silveira, 
contra  o  bispo;  3  de  novembro  de  1805, 

111.'""  e  ex.™**  sr. — Por  avizo  de  v.  ex.*  de  á2  de  maio  d"esíe  pre- 
sente aniio  foi  S,  A.  R.  servido  mandar  um  remetter  a  representação 
de  Jeroniuio  Sebastião  Bruni  da  Silveira  da  ilha  do  Fayal,  de  que  jun- 
to copia  n."  I.  para  que  cu  de  commum  accordo  com  o' bispo  desta 
<)iocese,  corregedor  da  comarca,  desse  sobre  o  seu  coiitheu(lo  a  provi- 
dencia que  a  razão,  e  a  justiç;i  uie  ditassem. 

Verça  a  mesma  representação  sobre  os  obstáculos,  que  aquelle 
supplicanle  encontrava  da  parte  do  bacharel  Roque  Francisco  Furtado 
<le  Mello,  então  Juiz  de  fora  da  sobredita  ilha  ao  casamento  que  trata- 
va de  sua  filha  D.  Francisca  de  Montojos  com  I).  Francisco  Pimentel. 
e  quando  recebi  esta  real  ordem  já  tinha  principiado  a  providenciar  so 
bre  estes  factos,  porque  tendo  eiles  chegado  á  minha  noticia  poreffei- 
to  de  representações,  de  luna  e  (Hitra  parte,  e  dezejando  eu  prevenir 
desordens  em  huma  casa  que  he  das  mais  distinctas,  h  ricas  destas  ilhas 
insinuei  ao  mesmo  Jerónimo  Sebastião:  que  se  transportasse  com  a  sua 
família  para  esta  cidade,  sendo  este  meio  o  ijiie  julguei  mais  próprio 
para  sondar  a  inclinação,  e  intenções  da  mesma  sua  filha  e  entrar  no 
cunhecimento  de  todas  as  mais  circumstancias  cum  i\ue  se  acha  inipli- 
cado  este  negocio,  a  fim  á^  me  deliberar  sobre  elle,  pelo  melhor  mo- 
do possível,  e  sein  offença  da  justiça. 

N."  o9-Vol.  X-  1889.  2 
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Tndo  se  tinha  assim  praticado,  e  tudo  erão  factos  públicos,  até 
mesQio  a  chegada  do  avizo  de  v.  ex.^,  porque  linha  vindo  huma  segun- 
da via  por  mão  d(t  sobredito  Jerónimo  Sebastião,  que  o  nãooccultava: 
quando  em  hum  dia  chegão  á  minha  prezença  banhadas  em  lagrimas 
sua  mulher,  e  a  pruprla  filha  a  procurarem  a  minha  protecção,  e  pedi- 
rem providencias  contra  u  attenlado,  e  violência  que  lhes  fazia  o  vi 
gario  geral  do  bispado,  aprezentando-sç  em  sua  casa  para  a  levar  por 
força  para  um  convento,  e  ahi  ficar  depositada,  não  só  sem  o  seu  con- 
sentimento, m;is  contra  a  sua  expressa  vontade,  e  declaração. 

Confesso  a  v.  ex.^que  esta  scena  me  causou  huma  impressão  a  ma- 
is viva,  não  só  pelo  attentado,  que  com  esta  novidade  se  commetia  contra 
as  providencias  que  tinha  principiado  a  dar  com  tanta  publicidade,  e 
contra  a  execução  das  reaes  ordens,  já  então  geralmente  sabidas,  mas 
ainda  mais  pela  injustiça  com  que  á  minha  face  hum  juiz  ecciesiastico 
misturando  temporalidades  com  espiritualidades,  ou  para  falar  couí 
mais  exactidão;  intrometendo  se  em  hum  negocio,  que  nada  tinha  ainda 
de  espiritual,  e  de  que  o  conhecimento  pelas  leis  do  royno  se  acha  com- 
nietido  aos  magistrados,  e  tribunaes  civis,  pertendia  arrancar  do  seio 
de  huma  familia  de  muita  reprezentação,  e  tirar  do  poder  de  seus  pays 
para  hum  deposito  a  huma  filha,  que  não  só  não  insistia  em  tal  per- 
tenção,  mas  expressamente  se  oppunha  a  ella,  e  vinha  em  choros  re- 
clamar a  minha  authoridade  contra  esta  violência:  mandei  chamar  o 
vigário  geral,  para  indagar  d'elle  os  motivos  de  hum  tal  procedimento, 
e  recorrendo  este  meramente  a  ordens  que  dizia  ter  do  seu  prelado,  bem 
longe  de  me  dar  razão  alguma  que  merecesse  atlenção,  aggravuu  mai.-í 
o  caso  com  o  seu  modo,  comportamento,  e  respostas,  até  ao  ponto  de 
me  obrigar  para  conservação  do  decoro,  e  respeito  devido  ao  meu  em- 
prego, ordenar  lhe  que  se  retirasse  para  sua  casa  onde  ficaria  recluso 
athe  segunda  ordem,  resoluto  em  conservallo  somente  até  ao  dia  seguiu 
te,  o  que  de  facto  executei,  sem  embargo  de  que  a  sua  conducta  o  fazia 
merecedor  de  mais  prolongada  recluzão,  athe  mesmo  pelo  escândalo,  e 
obstinação  com  que  desde  aquelle  momento  se  deu  por  inhibido  da  ju- 
risdição de  vigário  geral,  deferindo  nas  petições  que  se  lhe  levavão=- 
que  requeressem  a  s.  ex.*=con)0  vi  em  alguns  despachos  destes,  que 
a  simples  expressão==sua  ex.*=sem  r.'"*=^ deixava  o  equivoco  bem  no- 
tável, e  a  bem  fundada  duvida  se  era  a  s.  ex."  r."*  ao  seu  prelado, 
ou  s.  ex.*  o  governador,  e  capitão  general,  a  quem  este  vigário  geral 
remettia  as  partes:  mas  deixando  estes  procedimentos,  continuo  a  dar 
conta  da  execução  que  dei  ao  citado  avizo  régio;  chamei  parante  mim, 
e  na  prezença  do  secretario  d'este  governo  a  sobredita  D.  Francisca 
de  Montojos,  e  interrogando  a  em  plena  liberdade,  me  respondeo  que 
sim  tivera  vontade  de  cazar  com  o  mencionado  bacharel  Roque  Fran 
cisco  Furtado  de  Mello,  e  para  isso  chegara  a  assignar  hum  papel,  mas 
que  já  não  queria,  e  tinha  dezistido  desse  projecto  logo  que  vira  que 
não  era  da  vontade  de  seus  pays,  como  v.  ex.*  melhor  verá  do  termo 
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da  sua  declaração  constante  do  documento  n."  2:=com  hum  traslado 
d'esla  mesma  declaração  derigi  então  ao  bispo  o  oflicio  da  copia  n  "  3." 
pediíido-lhe  o  seu  parecer,  pois  que  a  sua  auzencia  na  ilha  do  Fayal 
me  não  permittia  tratar  com  elle  de  outra  forma  este  negocio,  ouvi  tam- 
bém o  corregedor  da  comarca  na  fornia  (|iie  tne  foi  ordenado:— o  bis- 
po me  deo  resposta  constante  do  documento  n."  4.";  em  que  exige 
como  preliminar  de  qualquer  decizão  o  pertendido  deposito;  o  corre- 
gedor pelo  C(jntrario  deo  a  que  consta  do  documento  n.  S.**  em  que 
reconhece  a  desnecessidade  de  seioelliante  providencia  para  se  julgar 
desligado  e  dissolvido  qualquer  obstáculo  que  se  podesse  considerar 
da  parte  do  bacharel  Roque  Francisco  Furtado  de  Mello,  eu  me  con- 
formei com  este  parecer,  e  n'esta  conformidade  tomei  a  deliberação  fi- 
nal constante  do  document(»  ii.°  6:  não  só  pelas  razões  dadas  pelo  so- 
bredito ministro,  n'aquella  sua  resposta,  mas  por  qiin  alem  delias  me 
constava  com  a  maior  notoriedade,  que  a  sobredita  D.  Francisca  com 
todas  as  demonstrações  da  maior  satisfação;  tinha  passado  a  provar,  e 
tractar  o  casamento  que  seu  pay  lhe  destinava,  passando  pouco  depois 
a  assign;ir  a  respectiva  escriptiira  de  esponçaes,  e  por  carta  do  pró- 
prio bacharel  Roque  Francisco,  que  faço  constar  a  v.  ex.*  no  documen- 
to n.°  7  tmha  eu  o  documento  mais  autentico  de  ter  desapnjvado  in- 
teiramente qualquer  obstáculo  que  se  soposesse  da  sua  parle,  porque 
elle  mesmo  assim  o  protesta  chegando  a  desaprovar  os  procedimen- 
tos do  bispo,  e  do  vigário  geral  a  respeito  do  deposito,  procedimentos 
que  não  podião  cobrir-se  com  outro  pretexto  que  a  de  perienções  das 
próprias  partes,  que  as  estão  desaprovando 

A'  vista  de  tudo  isto  parece  que  o  insistir  no  pertendido  deposito 
éhum  puro  capricho  em  querer  sustentar  os  principios  de  que  se  par- 
tiu, ou  mais  depressa  huma  consequência  notória  do  espirito  de  con 
tradição,  que  sempre  tenho  encontrado  no  mesmo  bispo  d'esde  que 
entrei  ireste  governo,  provocando  uie,  e  procurando  irritar-me  por  in- 
finitos modos  desconhecendo,  ou  fingindo  desconhecer  o  quanto  a  pe- 
zar  de  todas  as  suas  provocações  tenho  sustentado  da  minha  parle  a 
boa  harmonia  entre  mim  e  elle  não  só  por  effeito  natural  do  meu  génio 
mas  ainda  mais  para  conter  os  povos  e  prevenir  da  sua  parte  algum 
rompimento  funesto  contra  este  prelado,  o  que  muito  seriamente  tenho 
receado  pela  geral  indisposição  em  que  os  lem  posto  com  a  sua  altivez, 
e  proceilimentos  rápidos  com  extorções  e  uzurpações  que  lhe  tem  feito, 
e  continua  a  fazer  a  titulo  de  emijlumentos  da  sua  camará  ecclesiasti- 
ca  com  um  excesso  extraordinário  dos  estiilos  praticados  tio  tempo 
dos  seus  antecessores. 

Na  vespora  da  minha  posse  principiarão  já  as  suas  alterações  co- 
migo, por  que  tratando  eu,  e  juntamente  o  meu  antecessor  conde  dAI- 
mada  particularmente  com  elle  sobre  o  formulário  e  cerimonial  desle 
acto  a  que  sopunhamos  não  faltaria  com  a  sua  assistência,  disputou  muito 
sobre  quem  devia  sahir  primeiro  da  sé  acabada  a  posse;  porque  send(» 
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muito  natural  que  toda  a  nobreza,  e  pessoas  limpas  que  já  tinhão  acom- 
panhado os  capitães  generaes  á  hida  para  a  sé  sahissem  no  mesmo 
acompanhamento  era  uma  grande  indecencia,  dizia  elle,  para  um  pre- 
lado, o  ficar  só  ii^aqueila  igeja.  e  por  isso  pertendia  sahir  primeiro:, 
ponderamos  lhe  que  pidia  ficar  muito  bem  sem  indecencia,  uu  comple 
lando  a  sua  oração,  ou  desparamentando-se  na  sacristia,  acompanhado 
do  seu  clero  em  quanto  nos  sahiamos  da  igreja;  pareceo  por  esse  mo- 
mento acabada  a  questão,  mas  no  próprio  dia  da  posse,  indo  o  juiz  de 
fora  d*esta  cidade  na  qualidade  de  presidente  da  camará,  a  cuja  ocon 
de  de  Almada  tinha  encarregado  de  fazer  apromplar  o  necessário  par;i 
a  celebração  do  acto,  á  mesma  sé  para  examinar  se  tudo  estava  promplo 
e  fazer  colocar  hum  banquinho,  que  ainda  faltava  para  o  chapeo  de 
hum  de  nós  os  dois  governadores,  e  succedendo  levar  com  sigo  o  se» 
alcayde,  não  para  execução  alguma  de  justiça  más  para  companhia,  e 
decência  da  sua  pessoa  como  sempre  todos  os  mini^^-lros  nas  terras  da 
sua  jurisdição  costumão  trazer,  sem  exceptuar  mesmo  as  procissões 
do  Corpo  de  Deus,  tendo  precedido  a  este  ministro  o  ajudante  das  or- 
dens do  governo,  mandado  pelo  conde  dAlmada  á  mesma  sé  para  ver 
se  tudo  estava  com  a  decência  devida,  e  levando  este  também,  confor- 
me o  costume,  a  sua  ordenança,  bastou  isto  para  o  bispo  gritar  a  im- 
piedade, e  profanação  da  igreja,  dizendo^^^que  já  não  havia  religião, 
pois  se  enti  ava  na  cathedi  ai  com  justiça,  e  tropa  armada=fazendo  hum 
grande  estampido  na  presença  dos  seus  cónegos,  e  deixou  de  ir  assistir 
á  posse,  como  se  se  tivesse  cometido  hum  altentado,  e  fosse  eu  o  cul- 
pado. 

Todo  este  [»ovo  observou  com  escândalo  esta  desatenção  publica 
para  comigo,  e  com  tudo  este  mesmo  povo  foi  testemunha  de  que  ella 
não  foi  bastante  para  me  desviar  do  meu  sistema  de  paz,  e  harmonia, 
vendo-me  continuar,  a  repetir  as  minhas  vizitas  ao  bispo,  e  receber 
as  suas,  atbe  dando-lhe  o  assento  da  parte  da  parede,  que  v.  ex.*  ben> 
sabe  he  da  nossa  etiqueta  o  não  dar  a  pessoa  alguma,  ofTerecendo- 
Ihe  um  jantar,  e  aceitar  hum  igual  ofiferecimento  da  sua  parte;  chegan 
do  porem  o  faustissimo  dia  dos  annos  de  sua  magestade  a  raynha  mi- 
nha senhora,  não  me  appareceo,  nem  no  acto  do  corteijo  publico, 
todo  devido,  e  derigido  à  real  pessoa  da  mesma  soberana,  nem  em 
todo  o  referido  dia  e  o  mesmo  tem  praticado  nos  dos  annos  de  Suas  Al- 
tezas Reaes;  que  se  lhe  tem  seguido,  falta  que  não  consta  commettessem 
os  bispos  seus  antecessores,  e  ainda  sobre  ella  tem  formado  queixas 
de  eu  o  não  convidar  para  os  jantares  públicos  d'aquelles  dias,  como 
se  tivesse  lugar  hum  semilhante  convite  a  pessoas  que  nelle  me  não 
apparecião, 

Seguindo-se  a  festividade  da  semana  santa,  e  propondo-me  eu  a 
fazer  continuar  a  celebração  dos  officios  divinos  na  capella  real,  que 
foi  dos  extintos  jesuítas,  incorporada  na  casa,  que  me  serve  de  residên- 
cia (o  que  havia  annos  se  achava  em  esquecimento)  mandei-lhe  dar  parte 
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pelo  respeiUivu  capellão,  e  pedir-lhe  licença  para  se  expor  o  santíssimo: 
assentou  porem  este  preladí»,  qne  a  não  devia  conceder  sem  se  lhe 
pedir  por  escripto,  e  respondeo  que  era  necessário  fazer-se  petição, 
resposta  que  me  deixou  na  duvida  se  a  petição  devia  ser  em  nome  de 
S.  A.  R.  a  quem  pertence  a  capelln,  ou  do  governador  e  capitão  gene- 
ral a  quem  pertence  a  inspecção  delia,  mas  nem  ist(t  foi  capaz  de  me 
fazer  mudar  de  sistema,  antes  me  resolvi  a  n  der  me  na  niiidia  se- 
ge, e  falar  pessoalmente  ao  hispo,  para  acabar  assim  huma  questão, 
que  este  com  tão  pouca  ra/ão  tinha  principiado:  succedeo  pouco  tem- 
po depois  assistir  a  certa  fiincção  na  sobredita  cathedral  de  batina,  e 
sobrepliz  meu  filho  mais  ii<tvo  beneficiado  na  collegiada  de  povos,  a 
quem  o  mesmo  bispo  tinha  ministrado  (irima  tonsura:  quizerão  os  có- 
negos offerecer-lhe  assento  na  (piadratura,  obsequio  que  uzualmente  tem 
cost:imado  a  fazer  não  só  aos  magistrados  da  terra,  mas  a  outras  mui- 
tas pessoas  seculares  de  menos  graduação:  mas  d'esta  vez  não  se 
atreverão  a  fazello  a  meu  filho  sem  licença  do  bispo;  pedirão-lha,  mas 
elle  a  negou,  e  meu  filho  ficou  no  cor|)o  da  igreja,  como  qualquer  do 
povo,  a  nada  d"i>to  me  fiz  seucivel.  e  todos  virão  como  eu  continuei 
a  tractar  sempre  com  a  mesma  civilidade  aipielle  prelado  atlie  ao  dia 
do  seu  embarque  desta  ilha.  dando  lhe  de  ahuoçMr  em  minha  casa. 
não  o  indo  acompanhar  ao  cais  por  estar  euigado  nesse  dia  pela  falta 
de  meu  pai,  a  pezar  d'ist(í.  diz  se  (pie  elle  não  pertende  voltar  a  esta 
capital  em  quanto  eu  aqui  me  demorar. 

Ha  n-esta  cidade  hum  recolhimenl*»  da  invocação  de  Jesus  Maria 
José,  justamente  lucal.  para  azillo  de  mulheres  bem  nascidas,  que  por 
infortúnios,  <tu  [lor  outros  motivos  o  procurão:  ou  que  os  capitães  ge- 
neraes  por  motivos  urgentes  se  vêem  precizados  a  mandar  recolher: 
os  n)eus  antece.^sores  de  commum  aicordo  com  os  bispos  sem|tre  man- 
darão recolher  n'elle  as  pessoas  que  julgarão  a  proposiht,e  bem  recen- 
tes tinha  este  prelado  os  exemplos  das  que  o  conde  d'Almada  ahi  mau 
dou  entrar  por  anthoridade  própria:  por  justos,  e  constantes  motivos 
me  vi  obrigado  a  praticar  o  mesmo  com  U.  Maria  Magdalena  Paim  Tel- 
les, nora  de  Francisco  do  Canto  Castro  P.*"**.  um  dos  principaes  cava- 
Itieiros  d'esta  ilha,  mas  não  sem  o  participar  primeiro  ao  cabido  em 
razão  da  auzencia  do  bispo,  como  v.  ex.*  verá  do  dociunento  n."  8:  a 
quem  depois  também  o  participei:  como  v.  ex.*  também  verá  pelo  do- 
cumento n.**  9:  e  não  obstante  todas  estas  minhas  percauções  a  res 
posta  que  lhe  mereci;  v.  ex.*  averá  do  seu  mencionado  ofíicio  n.°  4." 
que  conclue  amiaçando  o  abrir  mão  do  recolhimento,  e  entregar-me  a 
sua  administração. 

Tudo  isto  tenho  eu  sufocado  em  mim,  e  mil  outros  factos  que  omit- 
lo;  estes  mesmos  deixaria  de  levar  á  presença  de  v.  ex.*;   se  as  cir 
cunstancias  presentes  me  não  obrigassem,  vendo  o  quanto  este  espirito 
de  contradicção,  este  animo  premeditado  de  encontrar  sempre  as  minhas 
determinações  em  hum  prelado,  que  só  deve  respirar  a  dossnra.  e  ;i 
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paz  ioflue  nos  negócios  do  século  coxno  neste  do  sobredito  Jerónimo 
Sebastião,  sobre  o  qnal  me  deliberei,  como  pareceo  de  razão  e  justiça. 

S.  A.  R.  se  dignará  por  tanto,  ou  haver  por  bem  a  minha  de- 
cizão,  ou  resolver  o  que  for  do  seu  real  agrado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Angra  3  de  novembro  de  1805. 

111."'*'  e  ex.™"  sr.  Viscunde  de  Anadia. 

Maiquez  de  Sabuyosa. 
{Lir.  de  Registo,  foi.  171  t\°). 


Officio  do  mesmo  capitão  general,  avinda  sobre  o  referido 
assumpto;  4  de  novembro  de  1805. 

III.™''  e  ex.""  sr.=Depois  de  ter  exposto  a  v.  ex.^  no  meu  oílicio 
\^.'^  34,  os  passos  que  dei,  e  a  deliberação  que  tomei  sobre  a  represen- 
tação de  Jerónimo  Sebastião  Bruni  da  Silveira,  na  conformidade  do 
avizo  de  v.  e\.'^  de  22  de  maio,  com  o  qual  me  foi  remettida,  sou  a- 
inda  obrigado  a  levar  novamente  este  negocio  à  presença  (Je  v.  ex.* 
em  consequência  do  requerimento  incluso  n.''  I.°,  que  o  mesmo  sup- 
plicante  me  apresentou,  e  do  qual  melhor  constarão  os  motivos  da  sua 
queixa. 

Foi  S.  k.  R.  servido  ordenar-me  que  eu  de  commum  accordo  com 
o  bispo  desta  Diocese,  e  com  o  corregedor  d'esla  comarca,  desse  as 
providencias  que  a  razão,  e  a  justiça  me  dictassem:  assim  o  pratiquei 
e  depois  de  ter  interposto  a  decizão  linal,  parece-me  que  o  mesmo  ne- 
gocio se  deve  julgar  ultimado:  mas  não  o  julga,  ou  tinge  não  o  julgar, 
assim  o  bispo,  pois  fazendo  se  lhe  o  rei]uerimento  constante  do  docu- 
mento u.°  2.°  se  subtrai  a  conceder  a  dispença  do  parentesco  em  4.", 
pertendida  pela  filha  do  sobredito  Jerónimo  Sebastião  Brum  da  Silveira. 
e  seu  futuro  esposo,  com  o  pretexto  de  se  achar  este  negocio  afecto 
a  S.  A.  R. 

Em  primeiro  lugar  toma  este  preladu  por  fundamento  hum  ente 
(|ue  não  existe  porque  se  o  negocio  estivesse  afecto  ao  Ihrono  deixou  de 
ti  estar  pela  sua  decisão:  depois  d'isso  ainda  que  realmente  estivesse 
por  dicidir,  não  podia  elle  por  modo  algum  fazer  eiQbaraço  áquella  dis- 
pença, porque  não  he  esta  a  que  esteve  afecta;  lorão  assim  as  perten- 
rões  do  bacharel  Roí^ue  Francisco  Furtado,  a  respeito  da  tilha  do  sup- 
plicante,  e  quando  muito  poderia  o  bispo  apnjveitar-se  desse  embara- 
ço de  negar  aos  impetrantes  a  licença  para  contrahirem  o  matrimonio 
(|uando  lha  pedissem  mas  não  vejo  como  possa  arrastar  para  o  restri- 
<to  caso  da  dispença  do  parentesco,  que  se  lhe  pedio. 
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Parece  pois  que  com  justa  razão  se  implora  a  providencia  decla 
rada  uo  dito  requerimento  incluso,  porque  ainda  que  os  impetrantes 
recorrem  á  Nunciatura  Apostólica,  como  ao  Bispo  hade  ser  remettida 
a  justificação  das  permissas  sempre  terá  toda  a  occa>.ião  de  illudir  a 
graça  com  aqiielle  pretexto  de  que  lançou  mão,  emquanto  S.  A.  R. 
em  termos  expressos,  e  dicisivos  não  declarar  extincto  similhante  em- 
baraço: O  mesmo  Augusto  Senhor  resolverá  o  (jue  lhe  parecer  mais 
justo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.\  Angra  4  de  novembro  de  1805. 

Ill.™°  e  ex."""  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Marquez  de  Sabugosa. 

(Uv.  de  Regiafo,  /oL  17 :i  v.°). 


Offlcio  do  dito  capitão  general,  sobre  a  falta  de  trigo  na 
ilha  de  S.  Miguel;  31  de  dezembro  de  1805. 

111.""^  e  ex.™"  sr.  —  Pelo  oíFicio  de  v.  ex.*  datado  de  U  de  no- 
vembro d'este  presente  anuo,  que  recebi  pelo  bergantim  Vingança, 
vejo  as  sabias  e  paternaes  pidvidencias  que  S.  A.  R.  o  Principe  Re- 
gente, meu  senhor,  foi  .servido  determinar  sobre  a  consternação  em 
que  o  governador  de  S.  Miguel  dizia  se  achava  aquella  Ilha  por  falta 
de  trigos  e  milhos,  representando  iguahnenle  a  má  distribuição  que 
tinha  leito  o  ,íuiz  de  Fora  da  cidade  de  Ponta  Delgada  dos  duzentos 
moios  de  trigo  com  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  tinha  principiado  a 
soccorrer  uma  tão  urgente  necessidade. 

Quanto  ao  primeiro  artigo,  posto  que  intimamente  peneirado  dos 
pios  sentimentos  de  amor.  e  bondade  com  que  S.  A.  R.  ajudado  das 
benéficas  e  providenles  vistas  de  v.  ex.*  vôa  a  ministrar  o  soccorro 
aos  seus  vassallos,  á  primeira  voz  que  sôa  nos  seus  Reaes  Ouvidos, 
de  que  elles  se  achão  a  pt»nto  de  sofrer  a  fome,  não  posso  deixar  de 
confessar  a  v.  ex.*  o  meu  dissabor,  de  que  .-^e  conceituasse  tão  pouco 
de  mim,  que  ()ela  simples  conta  de  hum  governador  subalterno,  o  qual 
devia  ser  menos  fácil,  e  tíiais  circunspecto  nas  suas  representações, 
se  passassem  logo  a  tomar  deliberações  decizivas  sobre  este  negocio, 
com  a  despeza  extraordinária  da  expedição  do  sobredito  bergantim, 
não  tendo  eu  feito  participação  alguma  sobre  este  objecto. 

Peia  experiência  terá  v.  ex.*  conhecido  que  desde  os  primeiros 
momentos  do  meu   governo,  já  mais  teidio  deixado  de  dar  a  v.  ex.'* 
contas  as  mais  exactas  r)ão  só  d'aqnellas  cousas  que  ordinariamente 
andão  entre  mãos,  mas  também  de  todas  as  mais  que  eu  entendia  po 
derem  concorrer  para  a  felicidade,  e  adiantamento  destes  povos. 
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Vendu  o  gr:inde  atrasainenlo  da  Hgriculliira  em  que  se  acliavão 
estas  ilhas,  propiiz  ludas  as  niinhas  fofças  ao  sen  adiantamenlu.  re- 
prezenlei  as  providencias  que  linha  dado.  e  oírereci  á  censura  de  v. 
ex.^  hum  plaiu»,  que  i.onlinha  todas  aqnellas.  ijue  me  parecião  mais 
convenientes,'  pedindo  a  confirmação  regia  se  se  julgasse,  que  elle  a 
merecia. 

Kemelli  em  outro  otlicio  hum  plano,  e  planta  de  hum  molhe  na 
Bahia  da  Villa  da  Praia  com  as  minhas  ohservações  sobre  esta  tão  im- 
portante obra,  (jue  v.  ex.^  m^smo  tanto  me  havia  recommendado:  fiz 
as  minhas  reflexões  sobre  a  navegação  d'estas  ilhas,  e  mostrei  a  ne- 
cessidade (pie  havia  de  huma  embarcação  da  fa/.enda  real  para  andar 
entre  ellas  na  expedição  das  oriJens,  c  avizos,  e  para  o  transporte  dos 
ministros  e  (itliciaes  nas  suas  deligencias,  e  conimissões,  e  athe  do  go- 
vernador e  capitão  general  (guando  se  propozer  a  vizilallas. 

Remetti  a  v.  ex.*  hum  outro  plano  para  a  criação  e  conservação 
de  hum  Seminário  que  podesse  plantar  nesta  capitania  os  verdadei- 
ros principios  de  huma  boa  e  sã  educação  e  desterrar  a  crassa  igno- 
rância em  que  jazem  estagnados  estes  povos,  sem  exceptuara  respei- 
tável corporação  do  clero,  apezar  da  grandíssima  despeza  que  S.  A. 
R.  annualmenle  laz. 

Representei  a  necessidade  iJi^  se  realizar  o  auginento  do  batalhão 
d'esta  ilha,  pondo  na  presença  de  v.  ex.'*  a  minha  proposta,  para  a  of- 
íicialidade. 

Representei,  e  propuz  o  modo  de  acudir  á  criação  dos  expostos 
artigo  de  lauta  ponderação,  os  quaes  achei  expirando  á  necessidade. 
e  em  fim  tenho  estendido  as  minhas  vistas  sobre  lodosos  objectos  do 
bem  publico,  e  poslo  que  sobre  nenhum  d  elles  tenha  merecido  res- 
posta sempre  julgava  que  v.  ex.^  sabendo  desculpar  os  meus  erros, 
não  deixará  de  ter  conhecido  as  minhas  boas  intenções,  e  que  nada  me 
he  indifí'erenle  de  quanto  pôde  concorrer  para  a  lolicidade  d'este  mes- 
mos povos. 

Ora  n'esles  lermos  faça-me  v.  ex.""*  justiça,  e  (pieira  julgar,  se  no 
caso  de  se  achar  aquella  ilha  de  S.  Miguel  nas  circunstancias,  que  re- 
presenta o  sobredito  governador,  eu  (içaria  expectador  tranqiiillo  de 
um  mal  que  pedia  hum  tão  prompto  remédio,  sem  lhe  applicar  o  que 
coubesse  nas  minhas  forças,  e  representar  as  providencias  que  por 
mim.  não  podesse  dar. 

A  verdade  é  que  nem  o  governador,  nem  as  camarás,  nem  os  mi- 
nistros me  fizerão  participação  alguma  de  olficio  a  este  resjieito:  mas 
sabendo  eu  por  cartas  particulares,  que  com  elTeito  foi  uiá  a  colheita 
de  trigo  na  dita  ilha,  [)assei  logo  a  lacililar  lhe  as  remessas  deste  gé- 
nero, de  sorte  que  no  mez  passado  lhe  forão  d'esta  capital  para  cima 
lie  cento  e  cincoenla  moios  de  trigo,  (pie  fizerão  logi»  baixar  o  preço  de 
I:i00  reis  ijorque  corria  o  trigo  em  S.  Miguel  a  800  e  900  reis  o  aj- 
ipieire.  Nt3te  p(jrem  v.  ex.**  que  o  haver  alguma  falia  de  trigo  não  he 
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haver  fome,  antes  me  consta  por  informações  verídicas,  e  pela  noto- 
riedade dos  factos  o  ter  havido  n'aqiiella  mesma  ilha  hnma  abun- 
dante colheita  de  feijão,  fava,  e  milho,  de  sorte  que  do'  primeiro 
d'estes  géneros  se  tem  já  feito  exportação;  do  segundo  eu  mesmo  man- 
dei por  conta  da  fazenda,  por  ordem,  que  para  isso  tive  do  erário  re 
gio  duzentos  moios;  e  do  terceiro  puderão  ainda  exportar-se  3  até  4 
mil  moios  segundo  o  calculo  de  pessoas  mais  experientes  e  uma  terra 
em  que  ha  estes  recursos  e  estas  sobras  certamente  pode  receiar  fo- 
me e  só  he  fictícia  a  que  se  representou  a  S.  A.  R.,  e  a  v.  ex.*,  e  as- 
sim o  confirma  a  carta  que  inclusa  com  este  remetto. 

Quanto  ao  segundo  artigo,  que  diz  respeito  á  remessa,  e  distri- 
buição dos  duzentos  moios  de  trigo  coiu  que  S.  A.  R.  principiara  a  soc- 
correr  a  ilha  de  S.  Miguel,  foi  também  hum  facto  inteiramente  novo 
para  mim,  pois  de  nada  disto  se  lue  deu  parte,  e  he  o  olficio  de  v. 
ex.*  a  primeira  participação  que  recf^bi  a  este  respeito,  e  por  aqui  ve- 
rá V.  ex.*  a  desordem,  e  falta  de  subordinação  em  que  está  aquella 
ilha,  apezar  das  providencias,  que  a  este  respeito  tenho  dado,  pois  que 
todas  as  entidades  que  constituem  aijuelle  governo  vivem  na  maior  in- 
triga, como  V.  ex.*  melhor  verá  do  maço  n.**. ..;  intriga  que  já  vem 
dos  seus  antecessores,  pois  desde  longo  tempo  se  tem  feito  familiar 
u'aquelle  paiz,  e  que  eu  tenho  pretendido  cortar  pela  raiz,  com  as  pro- 
videncias de  que  no  mesmo  maço  u.**. .  .remetto  copias,  mas  debalde 
porque  são  huma  consequência  necessária  do  espirito  de  insubordina- 
ção, que  reina  entre  aquelles  povos  e  que  já  mais  se  poderá  desar- 
reigar  em  quanto  os  habitantes  da  mesma  ilha  (a  mais  rica  e  podero- 
sa da  dos  Açores)  se  conservarem  no  sistema  de  se  entenderem  dire- 
ctamente nos  seus  negócios  com  essa  corte,  sacudindo  por  todos  os 
modos  a  dependência  d'este  governo;  em  tjuanto  este  sistema  lhe  for 
tolerado,  e  elles  conseguirem  os  seus  despachos,  sem  virem  pelo  ver- 
dadeiro caminho,  e  muitas  vezes  sem  informações  do  governador  e  ca- 
pitão general,  em  quanto  ameaçarem  impunemente  com  contas  a  S.  A. 
R.,  e  finalmente  em  quanto  o  governador  e  capitão  general  d'esta  ca- 
pitania não  for  obrigado  a  residir  ao  menos  seis  mezes  no  seu  trien- 
nio  n'aquella  ilha. 

Para  dar  a  v.  ex.*  mais  huma  prova  de  que  me  não  tenho  apar- 
tado hum  instante  das  vistas  do  bem  publico,  no  (]ue  respeita  aos  pon- 
tos que  fazem  o  objecto  do  olficio  de  v.  ex.*,  direi  mais,  que  vendo 
eu  a  má  qualidade  dos  trigos  da  colheita  passada  u'esta  ilha,  ordenei 
á  camará  em  agosto  pretérito,  que  convocando  os  lavradores  lhes  pro 
pozesse,  se  seria  necessário  mandar  vir  sementes  de  fora.  e  posto  que 
se  me  respondeo,  que  não  seria  preciso  recorrer-se  a  esta  medida ; 
porque  os  mesmos  lavradores  tinhão  escolhido  e  separado  algum  trigo 
melhor  para  as  suas  sementeiras,  sempre  determinei  que  se  mandas- 
sem vir  duzentos  e  cincoenta  moios,  e  estavão  passadas  as  ordens,  e 
o  navio  a  partir,  quando  chegou  o  brigantim  «Vingança»:  e  tendo  eu 
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prevenido  por  este  modo  a  falta  do  anno  futuro,  como  não  preveniria 
a  do  presente,  se  fosse  necessário? 

Por  todos  estes  motivos  conhecerá  v.  ex.'*  o  pouco  fundamento  da 
conta  do  governador  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  por  consequência  a  des- 
necessidade da  vinda  d'aquelle  brigantim,  mas  como  vejo,  immediata- 
menteo  expedi  para  aquella  ilha  com  o  corregedor  doesta  comarca  d'An- 
gra  a  sindicar  de  todos  os  factos  de  que  sou  incumbido,  e  com  este 
officip  irão  as  suas  informações,  para  v.  ex.*  ser  cabalmente  instruído 
do  seu  resultado. 

Resta-me  ultimamente  ponderar  a  v.  ex.*  que  mais  que  nunca  de- 
sejo agora  a  chegada  do  meu  successor,-e  com  as  maiores  instancias 
pesso  a  V.  ex,^  que  ella  seja  com  a  brevidade  possível,  pois  n'isto  mes 
mo  interessa  o  bem  d'estes  povos,  e  do  Real  serviço,  por  quanto  as 
minhas  moléstias  cada  dia  em  maior  augmento  me  vão  reduzindo  ao 
estado  de  não  poder  trabalhar  com  a  applicação  que  desejo,  e  devo  nas 
obrigações  do  meu  cargo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.**  Angra  31  de  dezembro  de  1805. 

111.™°  e  ex.*""  sr.  Visconde  de  Anadia. 


(Liv.  de  Registo,  foL  174  v,"). 


Marquez  de  Sabugosa. 


Ofíicio  do  governador  dos  açores  ao  ministro,  sobre  a  fo- 
me na  ilha  de  S.  Miguel;  25  de  fevereiro  de  1806. 

111.™^'  e  ex.'"''  sr. — Tendo  dado  conta  a  v.  ex."  pelo  brigue  «Vin- 
gança» no  meu  oííicio  n.''  38  datado  de  31  de  dezembro  do  anno  pró- 
ximo passado  do  resultado  das  indagações  a  que  procedi  sobre  a  con- 
ta que  a  S.  A.  R.  e  v.  ex.^  deu  o  governador  da  ilha  de  S.  Miguel  Sd- 
bre  a  fome  com  que  dizia  se  achava  ameaçada  aquella  ilha,  com  todos 
os  docuujentos  legaes  e  precisos  para  justificarão  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor, e  a  V.  ex.^  o  meu  cuidado,  e  vigilância  sobre  as  providencias 
que  devo  dar  em  qualquer  caso  acontecido  n'esta  capitania  que  preci- 
se prompto  soccorro,  não  socegando  eu  ainda  sobre  as  medidas  que  ti- 
nha tomado  em  consequência  dos  conhecimentos  já  sobre  este -ponto 
adquiridos;  novamente  tornei  a  sindicar,  tanto  pelos  novos  oíTicios  do 
dito  governador,  como  pela  petição  feita  à  junta  da  real  fazenda  d'es- 
te  estado,  e  por  cartas  de  particulares,  (que  tudo  incluso  remetto)  vim 
no  pleno  conhecimento  de  que  não  he  a  fome  que  persegue  alguns 
dos  districtos  d'aquella  ilha,  pois  se  acha  ainda  existente  todo  o  milho 
dos  dizimos,  e  quasi  metade  dos  200  moios  de  trigo  que  fiz  transpor- 
tar desta  cidade,  não  fallando  nas  porções  do  mesmo  género  que  se  a 
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chão  em  mãos  dos  particulares  por  se  ter  prohibido  toda  a  (4uaiidade 
de  exportação,  he  sim  a  summa  pobreza,  em  que  se  achão  submergi- 
dos os  povos  d'aquelles  mesmos  districtos,  que  na  colheita  próxima 
passada  forão  castigados  com  huma  esterilidade  tal,  que  não  sofre  que 
faltassem  os  géneros  precisos  para  o  consumo  dos  mesmos  mas  athé 
os  impossibilitou  de  terem  meios  para  os  poderem  ir  comprar  aos  ou- 
tros districtos,  aonde  houve  abundância,  e  isto  a  tal  excesso,  que  já 
tem  morrido  algumas  pessoas  á  necessidade;  n'estes  termos  pois  ape- 
zar  de  eu  não  estar  munido  de  ordens  para  dar  esmollas  do  real  co- 
fre, e  só  sim  para  fornecer  qualquer  das  Ilhas,  que  se  achassem  em 
necessidade  muito  principalmente  esta  pelas  ulteriores  ordens,  que  a- 
cabei  de  receber;  com  tudo  conhecendo  o  Magnânimo,  Pio,  e  Caritati- 
vo Coração  do  Principe  Regente  Meu  Senhor,  sempre  propenso  a  va- 
ler, e  a  acudir  aos  seus  vassallos,  principalmente  ái^iielles  que  se  acha- 
vão  em  consternação,  e  encontrando  nos  cofres  d'esta  real  junta  cer- 
ta porção  de  dinheiro  de  contribuição  imposta  aos  rematantes  dos  dí- 
zimos, dedicada  unicamente  para  esmollas,  e  persuadindo  me  ser  es 
te  o  melhor  meio  de  o  aplicar,  me  resolvi  a  mandar  comprar  na  mes- 
ma ilha  dos  mencionados  dízimos  30  moios  de  milho,  por  conta  da 
real  fazenda,  e  expedir  ordem  ao  corregedor  d'aquella  comarca,  para 
que  passando-se  aos  districtos  daquelles  infelizes,  pessoalmente  re- 
partisse gratuitamente  os  ditos  50  moios  de  miltio  pelos  pobres  neces- 
sitados que  a  sua  absoluta  falta  de  meios  os  inhabilitão  de  poder  com 
prar,  fazendo  eu  lavrar  hum  termo  nos  livros  da  mesma  real  junta  da 
fazenda  em  que  me  obrigo  a  repor  outra  igual  quantia  huma  vez  que 
S.  A.  R.  não  aprove  este  meu  procedimento. 

Pelo  que  espero  que  pon  lo  v.  ex.''  todo  o  referido  na  Augusta 
Presença  do  dito  Seiíh-tr,  me  declare  o  resultado  da  sua  real  vonta- 
de com  aquella  brevidade  que  exige  similhante  caso. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^.  Angra  25  de  fevereiro  de  1806. 

111.""°  e  ex."""  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Marquez  de  Sabugosa, 
[Liv.  de  Registo,  foi.  177  v.") 


Offlcio  do  governador  dos  açores  ao  ministro,  sobre  o  a- 

prisionamento  d'uma  galera  hespanhola  no  porto  da 

Horta;  28  de  março  de  1805. 

III.""'  e  ex.™"  sr. — Achando-se  fundiada  no  porto  da  ilha  do  Fayal 
a  fragata  de  Sua  Magestade  Britânica  denominada  a  «Vrania»,  com- 
mandante  Carlos  Herbert,  succedeo  apparecer  defronte  do  mesmo  por- 
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lo  no  dia  3  do  corrente  março  a  galera  hespanhola  denominada  «Cas- 
tilha»  capitão  D.  Pedro  Trabud. 

Vinha  sem  bandeira,  mas  arvorou  a  da  sua  nação,  quando  se  a- 
proximou  ao  porto,  e  o  commandanle  inglez,  que  se  achava  em  terra, 
tanto  que  a  conheceo,  embarcou  no  seu  escaller,  e  foi  direito  a  el- 
la ;  de  bordo  da  fragata  sahiu  outro  escaler,  e  tomou  o  mesmo  ru- 
mo, mas  como  a  galera  vinha  muito  velejada  com  vento  fresco  os  mes- 
mos escalleres  a  não  poderão  abordar,  se  não  quando  já  se  achava  no 
ancoradouro  debaixo  do  alcance  da  artelharia  do  castello  daquella  ilha, 
e  tinha  lançado  huma  ancora;  foi,  não  obstante  isso,  abordada,  corta 
da  a  sua  amarra,  arriada  a  bandeira  hespanhola,  e  a  mesma  galera 
conduzida  para  fora  do  ancoradouro  pelo  commandante  inglez. 

Todos  estes  factos  forão  prezeuciados  pelo  povo  do  Fayal,  e  o  go- 
vernador da  mesma  ilha,  vendo  ir  sahindo  a  galera  mandou-lhe  atirar 
hum  tiro  de  peça  sem  baila,  de  que  não  fez  caso,  e  depois  dirigio  ao 
mesmo  commandante  inglez  hum  oílicio,  lembrando  lhe  a  antiga  e  in- 
tima amizade  entre  as  duas  coroas  de  Portugal,  e  da  Gran  Bretanha: 
reclamando,  e  protestando  contra  este  fado,  visto  que  as  suas  circun 
stancias  o  caractirizavão,  não  só  de  mal  feita  preza;  mas  de  hum  insul- 
to praticado  contra  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor;  ao  que  elle  res- 
pondeo  no  dia  seguinte  (tendo  se  seujpre  conservado  ao  largo)  por  ou- 
tro oíTjcío,  em  que  se  esforçava  a  mostrar  que  era  boa  a  preza,  com 
os  fundamentos  de  que  a  fragata  ingleza  não  estava  fundiada  no  porto 
do  Fayal,  sim  entre  as  ilhas  do  Fayal  e  Pico;  que  a  galera  não  chega 
ra  a  entrar  no  ancoradouro  e  que  só  depois  de  abordada  é  que  lançara 
a  ancora,  e  como  o  mais  que  consta  do  seu  próprio  officio;  e  a  con- 
clusão final  d'este  negocio  foi  o  ser  a  mesma  galera  conduzida  no  mes- 
JBO  estado  de  apresionada  pela  fragata  ingleza. 

A  pezar  das  escuzas  do  commandante  inglez.  o  caso,  aconteceo 
na  forma  que  o  dei.xo  exposto:  assim  mo  participaram  oíficialmente  o 
visconsul  hespanhol  daquella  ilha,  por  seu  procurador  na  carta  de  4 
do  corrente  março,  que  ajunto  debaixo  do  n.°  d.",  e  o  governador  na 
outra  de  6  d'este  mesmo  mez  n.°  '2.°,  e  com  esta  relação  concordão 
todas  as  noticias  particulares  que  tenho  adquerido  sem  descreparem 
em  circunstancia  alguma  essencial. 

O  governador  me  remetteo  alem  d'isso  a  copia  do  officio,  que  es- 
creveo  ao  commandante  inglez,  que  he  a  do  n."  3.''.  e  a  da  resposta 
dada  por  este,  que  he  a  do  n.°  4.°,  e  por  estes  documentos  melhor 
se  auctuará  v.  ex.*  de  tudo  o  que  tenho  exposto. 

Mas  para  melhor  intelligencia  do  negocio  he  necessário  dizer  mais 
a  V.  ex.*  que  o  porto  do  Fayal  consiste  em  huma  larga  bahia,  forma- 
da entre  as  referidas  duas  ilhas,  servindo-lhe  de  baze  por  huma  par- 
te o  cordão  de  terra,  que  se  estende  entre  duas  pontas  da  do  Fayal, 
e  pela  outra  a  terra  do  Pico,  que  lhe  fica  em  frente,  deixando  abertos 
pelos  lados  os  dois  canaes  por  onde  entrão,  e  sahem  os  navios:  os  de 
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menor  porle  costumão  ancorar  mais  perlo  da  terra  do  Fayal,  os  maio- 
res mais  ao  largo,  sem  que  comtudo  deixem  de  considerar-se  dentro 
do  Porto,  principalmente  quando  estão  debaixo  da  nossa  artilharia,  co- 
mo estava  a  galera  hespanhola. 

Parece  me  não  ser  necessário  mais  para  o  pleno  conhecimento  das 
circunstancias  essenciaes  du  facto,  mas  como  o  governador  do  Fayal 
me  diz  na  sua  carta,  que  mais  circumstanciada,  e  judicialmente  me  in- 
formará, fico  esperando  este  informe,  e  não  deixarei  de  proceder  a 
qualquer  outra  indagação,  que  me  pareça  necessária  e  de  pôr  tudo  na 
presença  de  v.  ex.*. 

Não  pude  deixar  de  estranhar  ao  mesmo  governador  o  não  me 
ter  participado  a  falta  de  pólvora,  que  havia  n'aquella  ilha,  segundo 
inculca  a  mesma  sua  carta,  e  de  pedir-llie  contas  dos  objectos  em  que 
se  gastarão  vinte  arrobas  delia  que  o  governador  e  capitão  general, 
meu  antecessor  havia  remetlido  para  a  mesma  Ilha.  nos  últimos  tem 
pos  do  seu  governo,  e  hjgo  lhe  fiz  enviar  doze  barris  de  pólvora  com 
o  meu  oíTicio  da  copia  n."  5.°.  que  igualmente  ponho  na  presença  de 
v.  ex.*,  bem  como  a  outra  n.°  6."  da  carta  que  escrevi  ao  visconsul 
hespanhol  em  resposta  á  sua;  porque  desejo  que  v.  ex.*  fique  plena- 
mente instruído  de  todos  os  meus  passos  a  este  respeito. 

Agora  V.  ex.®  me  determinará  o  mais,  (|ue  for  do  Real  Agrado, 
e  serviço  de  S.  A.  R. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'^.  Angra  28  de  março  de  1805. 

Ill.™°  e  ex."""  sr.  Visconde  de  Anadia. 

Conde  de  S.  Lmirenço. 
{Liv.  de  Registo,  foi.  162). 


Offlcio  do  governador  dos  açores  ao  ministro,   communi- 
cando  lhe  a  posse  do  governo;  11  de  maio  de  1806. 

III.'""  e  ex."'"  sr.— No  dia  quatro  do  corrente  aportei  nesta  ilha, 
e  do  governo  d'ella,  e  das  mais  que  lhe  são  annexas,  tomei  posse  no 
dia  dez  com  as  formalidades  que  as  reaes  ordens  recommendão. 

Meu  antecessor  o  marquez  de  Sabugosa  me  informou  vocalmente 
dos  principaes  negócios  que  ao  preseule  occorrem,  e  em  termos  ge- 
raes  dos  outros,  dos  qiiaes  hirei  tomando  noticia,  e  conhecimento  pe- 
la lição  dos  registros  da  secretaria  do  governo. 

A  pólvora  que  conduzio  a  fragata  «Thetis»  foi  examinada,  e  re- 
cebida na  forma  que  v.  ex.*  me  participou  o  devia  ser  por  aviso  de 
10  do  mez  próximo  passado,  e  pelo  auto  de  Exame  incluso  conhecerá 
V.  ex.*  a  diminuição  que  n'ella  se  achou,  remettendo  para  descarga 
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do  almoxarife  o  conhecimento  em  forma  do  officiai,  que  aqui  fica  sen- 
do da  sua  guarda  encarregado- 

He  o  sobredito  quanto  agora  occorre  para  participar  a  v.  ex.*,  a 
quem  peço  queira  dignar  se  beijar,  em  meu  nome,  e  como  acatamen- 
to devido,  as  reaes  mãos  de  todas  as  augustas  Pessoas  da  reai  fami 
lia,  e  prostrado  ante  o  principe  regente  nosso  senhor  ficar  por  fiador 
do  zello,  disvello,  e  amor  com  que  procurarei  desempenhar  as  obri- 
gações da  honrosa  commissão  de  que  agora  princi[)io  pela  segunda  vez 
a  ser  encarregado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^.  Angra  1 1  de  maio  de  1806. 
111.°"'  e  ex.™"  sr.  Visconde  de  Anadi;!. 


{Liv.  de  Registo,  foi.  179  y.°). 


D.  Miguel  António  de  Mello. 


Carta  de  D.  Marianna  Josepha  do   Rego  Bote  lho,  ao  juiz 
de  fora;  7  do  oorrente  (*)  de  1806. 

Snr.  Dr.  Juiz  de  Fora.  —  Se  a  ordem  injusta  que  v.  s.^  deu  aos 
seus  oíficiaes  foi  virem  a  esta  casa  dar  liuma  busca,  e  levarem  a  meu 
filho  prezo  innocentemente,  não  he  delles  que  eu  me  queixo  nem  devo 
queixar-me,  pois  que  n'elles  encontrei  aquella  attenção,  e  civilidade,  a 
que  v.  s.^  tem  faltado  para  tão  vil  e  estrondosamente  injuriar  a  mi- 
nha casa,  e  perturbar  o  meu  socego,  não  se  recordando  que  a  sua  o- 
brigação  he  exactamente  cimiprir  com  as  leis  de  S.  A.  R.,  e  não  en- 
carregar-se  de  compençar  obséquios  particulares  com  afrontais  publi- 
camente feitas  á  minha  casa,  e  com  infâmias  dos  meus  filhos  innocen- 
tes,  e  por  tanto  não  cessarei  de  queixar-me  eteruamente  das  injusti- 
ças de  v.  s.*^,  e  dos  ultrages  que  da  sua  pessoa  tenho  recebido,  ro- 
gando ao  ceo  o  premio  delles,  ainda  sendo  eu.  —  De  v.  s.''  offendida 
serva=D.  Marianna  Josepha  do  Rego  Botelho=7  do  corrente  de  1806. 

{Liv.  de  Reg.  foi.  112  v.") 

(*)  Esta  carta  está  depois  ci'uma  de  10  de  janeiro  e  antes  d'outra  de  12  de 
maio. 
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Officio  do  g-overnador  dos  açores  ao  ministro,  sobre  a 
vacoina;  20  de  maio  de  1806. 

III."""  e  ex.'""  sr. — Nestas  ilhas  he  ^randement<3  desejada  a  inno 
dilação  da  vaccina.que  tãu  iilil  tem  sido  á  humanidade,  prezervando- 
a  dos  estragos  do  terrível  flagelo  das  bexigas,  e  diversos  dos  princi- 
paes  moradores  desta  cidade  me  pedem,  que  em  nome  d'elles,  e  de 
todos  os  povos  da  jurisdição  deste  governo  rogue  a  S.  A.  R.  queira 
dignar-se  enviar-lhes  o  puz  vaccino  innoculado  em  sujeitos,  e  não  em 
frascos  de  vidro,  como  para  outras  partes  tem  sido  mandado,  não  por- 
que este  metliodo  não  seja  efficaz,  mas  porqiie  nenhum  tem  chegado 
aqui  perfeito  pelo  dito  methodo,  e  assim  mesuiio  se  necessita  de  hum 
cirurgião,  que  aplique  o  remédio,  e  ensine  a  tratar  os  innoculados. 

Da  ilha  de  S.  Miguel  mandarão  para  aqui  perguntar  se  a  dita  in- 
noculação  se  fazia  pelo  meio  iie  alguma  machina,  ou  por  que  metho- 
do, o  que  declaro  a  v.  ex.*  para  ficar  entendendo  quão  necessário  he 
adoptar  o  meio  que  aponto  para  utilidade  d  estes  povos,  e  para  que 
se  não  malogre  o  beneficio  que  S.  A.  R.  se  dignar  fazer-lhes. 

Pelas  camarás  e  pelos  moradores  mais  abastados  se  poderá  sa- 
tisfazer toda  a  despeza  que  necessário  fôr  para  o  fim  lembrado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Angra  20  de  maio  de  1806. 

111.'"°  e  ex.'""  sr.  Vi-sconde  de  Anadia. 

D.  Miguel  Antomo  de  Mdio. 
{Liv.  de  Registo,  foi.  182  r."). 


Offlcio  do  governador  dos  açores   ao  ministro,  sobre  es- 
colas nos  açores;  4  de  novembro  de  1805. 

111.'"°  e  ex."""  sr.=No  anuo  de  1799,  por  caria  regia  de  19  de  a- 
gosto,  e  aviso  de  3  de  setembro  que  circularmente  se  expedirão  a  to 
dos  os  governadores  e  capitães  generaes  das  colónias  portuguezas,  deo 
o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  providencias  acerca  da  diiecção  e  pro- 
vimento das  escolas  menores;  e  porque  talvez  eu  fui  que  dei  causa  a 
ellas  serem  dadas,  por  haver  pedido  estando  no  governo  de  Angola,  e 
por  officio  de  8  de  abril  de  1798,  inslrucção  clara  para  dar  ao  dispos- 
to na  carta  de  lei  de  17  de  dezembro  de  1794,  exacto  e  devido  cum- 
primento, apontando  algumas  questões  e  duvidas  que  occorrião,  e  ne- 
cessitavão  ser  por  S.  A.  R.  determinadas,  por  estes  motivos  tive  alem 
da  carta  regia  e  aviso  acima  citado  a  mais  ampla  inslrucção,  que  cons- 
ta do  I   1  do  aviso  de  22  de  setembro  de  1799,  que  me  foi  dirigido 
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Da  qualidade  de  governador,  e  capitão  general,  que  então  era  do  rei- 
no de  Angola. 

Para  estas  ilhas  porem  veijo  somente  a  carta<  regia  de  19  de  a- 
gosto  de  1799,  e  porque  então  faltava  nellas  governador  e  capitão  ge- 
neral, conitítteo  ao  bispo  a  inspecção,  direcção,  e  provimento  das  es- 
colas pela  dita  cansa,  a  qual  havendo  cessado  pela  morte  do  prelado, 
e  vinda  do  conde  de  Almada  provido  n'este  governo,  cessarão  também 
os  seus  effeitos,  e  ficou  o  negocio  correndo  nos  lermos  ordinários,  e 
de  gerai  observância. 

Todavia  eu  o  acho  ainda  muito  (alto  de  arranjo  necessário,  e  do 
melhodo  que  as  sobreditas  reaes  ordens  recommendão,  e  por  que  de- 
sejo, coino  devo,  fazer  em  tudo  e  (nuito  mais  em  matéria  tão  impor- 
tante a  S.  A.  W.  bom  serviço,  rogo  a  v.  ex.*  se  sirva  remetter-me  co- 
pias do  aviso  de  3  de  setembro,  e  do  |  I  do  outro  de  ^2  do  mesmo 
mez  de  1799,  acima  citados,  obtendo  do  príncipe  regente  nosso  senhor, 
que  a  dita  remessa  me  seja  feita  com  as  declarações  e  lemitações  se- 
guintes: 

1.*  Que  a  vizita  das  escolas  seja  n"estas  ilhas  commettida  aos 
corregedores  no  tempo  em  que  forem  á  correição  das  respectivas  co- 
marcas; por  qnanto  nos  ditos  magistrados  se  não  pode  presnmir  falta 
da  litteratiira  requerida,  e  indispensável  para  conhecerem  do  bom,  ou 
máo  serviço  das  escolas  elementares,  e  do  aproveitamento  dos  discí- 
pulos que  as  frequentão,  e  por  ter  inconveniente  serem  as  vizitas  fei- 
tas por  professores  de  outras  ignaes  escollas,  assim  porque  requere- 
rão, para  as  fazer,  ajudar  de  custo  onorosas  ait  régio  palriínonio,  co- 
mo por  que  he  provável  sejão  a  respeito  das  negligencias  de  seus  co- 
legas no  magistério  mais  indulgentes,  do  que  o  serão  os  corregedo- 
res. 

2.*  Que  as  vizitas  mandadas  fazer  pelos  Governadores,  como  di- 
rectores dos  estndos,  se  não  enlendão  i;npedir  as  que  os  bispos  po- 
dem, e  devem  mandar  fazer  para  o  exame  da  doutrina,  por  virtude 
de  sua  jnrisdicção  es[)iritual  ordinária,  .jue  he  absolutamente  aos  di- 
tos respeitos  independente  por  direito  divino  da  temporal  dos  sobera- 
nos. 

3.^  Que  as  provizões  para  a  nomeação  dos  mestres  sejão  expe- 
didas no  real  nome,  e  ,assignadas  pelos  bispos,  e  governadores,  ou 
por  hum  d  elles  somente,  faltando  governador,  ou  estando  a  Sé  vaga 
011  o  bispo  auzente  da  Diocese,  lendo  os  bispos  quando  assignarem 
com  os  governadores  as  provizões  o  melhor  logar  na  assignatura,  fazen- 
do-o  porem  ambos  em  igual  linha,  concorrendo  com  governadores  que 
não  gozarem  do  titulo  ou  das  honras,  de  marquez,  ou  de  superior 
grandeza;  por  ser  este  eslillo  fundado  em  ordens  regias  que  ha,  e  se 
óbservão  nas  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  e  Bahia, de  lodosos  Santos 
Hs  quaes  mandam  expedir  as  provizões  para  as  serventias  de  otlicios 
e  cargos  públicos  no  real  nome  com  a  assignatura  dos  respectivos  go- 
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vernadores,  e  conforme  também  o  que  acima  fica  lembrado  á  etiqueta 
da  corte  e  regra  do  alvará  de  16  de  junho  de  1786,  que  ordena  prece- 
dãoos  títulos  nos  tribunaes,  e  ainda  que  grandes  não  sejão;  aquelles 
ministros  que  não  forem  titulados  posto  que  mais  antigos,  regulando- 
se  a  precedência  entre  os  grandes  pela  sobredita  etiqueta,  o  que  pa- 
rece se  deve  observar  a  respeito  dos  bispos,  que  são  grandes  do  rei- 
no na  classe  dos  condes,  e  precedem  a  estes  que  são  secculares  em 
reverencia  ao  caracter  episcopal,  cedendo  somente  aos  marquezes,  por 
serem  igualmente  grandes  do  reino,  mas  de  superior  jerarchia. 

Espero  por  tanto  que  v.  ex.*  se  dignará  lumar  em  consideração 
u  que  n'este  otlicio  reprezento,  e  pondero  para  promover  a  decisão, 
regulação  e  remessa  do  que  pesso,  e  necessito,  a  fim  que  n'estas 
ilhas  possa  arranjar  as  escollas  menores  como  convém  importa,  e  as 
reaes  ordens  recommendão,  do  que  ao  serviço  do  príncipe  regente 
Nosso  Senhor,  e  utilidade  da  igreja  e  do  estado  resultarão  incalculá- 
veis proveitos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*.  Angra  4  de  junho  de  1806. 

Ill,""'  e  ex.*"**  sr.  Visconde  de  Anadia. 

D.  Miguel  António  de  Mello. 
(Liv.  de  Registo,  foi.  184). 


Offlcio  do  governador  dos  açores  ao  ministro,  sobre  con- 
trabandos na  ilha  de  S.  Miguel;  8  de  julho  de  1806. 

Hl.'""  e  ex.™"  sr. — A  ilha  de  S,  Miguel  he  dentre  as  denominadas 
dos  açores  a  mayor,  a  mais  povoada,  a  mais  fértil,  e  a  mais  rica  em 
agricultura  e  commercio,  e  por  cauza  d  este  he  também  aquella,  que 
mais  he  perseguida  por  contrabandistas. 

Alguma  relaxação  que  n'ella  tem  havido  em  acautelar  este  crime, 
e  em  castigar  os  reos  d'elle  excita  a  vontade  de  muitos  homens,  a  que 
pertendão,  e  procurem  lucrar  por  tão  deshonesto  meyo  com  ruina  da 
re.íl  fazenda,  das  nossas  fabrií^as,  e  dos  negócios  probos. 

O  documento  incluso  mostra  a  tomadia.  que  ha  pouco  na  dita  ilha 
se  tez,  os  autos  da  qual  ficão  correndo  no  juizo  competente  para  serem 
legalmente  sentenciados. 

Devo  porem  enformar  a  v.  ex.*  que  por  parte  do  reo  João  Nesbitt 
e  outros  sujeitos  que  occultamente  são  interessados  no  negocio,  se  tem 
feito  varias,  e  importunas  deligencias  para  serem  relevados  do  commis- 
so  em  que  estão  incursos,  e  das  penas  legaes  que  merecem,  assim 
como  para  que  se  lhes  entreguem  os  contrabandos  para  os  fazerem 
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exportar  para  fora  da  ilha.  como  a  pretexto  de  que  elles  vierão  para 
este  fim  no  caso  de  não  serem  na  ilha  admiltidos. 

Como  porem  a  franquia  não  foi  pedida  em  tempo  e  termos  hábeis, 
e  as  fazendas,  e  géneros  forão  em  terra  aprehendidos,  a  dita  aMegação 
não  merece,  quanto  entendo  ser  attendida. 

Alem  d'isto  sei,  e  com  grandes,  e  certas  provas,  que  os  reos  pro- 
curaião  por  meios  de  soborno  aqui,  e  intentão  procurar  n'essa  corte 
por  ignaes  caminhos,  ser  deferidos  como  requerem,  e  para  que  lhes 
seja  infmctifera  a  deligeucia  ahi,  como  aqui,  graças  á  Bondade  Divina, 
o  foi  por  hum  acaso  feliz,  a  v.  ex.^  faço  esta  participação,  accrescen- 
tando  que  se  u'estas  ilhas  se  afrouxar  por  pouco  que  seja  o  rigor  com 
que  devem  ser  per>eguidos,  e  castigados  contrabandistas,  em  breves 
annos  ficará  o  commercio  dVllas  monop(jlisado  pelos  inglezes,  como  por 
desgraça  nossa  o  está  sendo,  e  quasi  sem  remédio,  O  da  ilha  da  Madeira. 

Se  no  que  a  v.  ex."  acabo  de  escrever  excedo  os  limites  em  que 
me  devo  conter,  sirva  o  zello  que  me  devora  pelo  bem  do  real  serviço, 
para  desculpa,  e  perdão  do  meu  excesso. 

Deus  guarde  a  v.  ex  ^  Angra  8  de  julho  de  1806. 

III."'"  e  ex!"""  sr.  Visconde  de  Anadia. 

D.  Miguel  António  de  Mello. 
{Lir.  de  Registo,  foi.  185). 


Offlcio  dos  governadores  dos  açores  ao  ministro,  sobre  o 

alistamento  e  baixas  do  serviço  nas  recpectivas  ilhas; 

17  de  junho  de  1806. 

111.""°  e  ex"""  sr.— Os  alvarás  de  14  de  janeiro  de  1791,  e  23  de 
fevereiro  de  1797,  limitando  as  regras  do  documento  de  25  de  agosto 
de  1779,  ordenão  que  os  soldados  voluntários  sirvão  seis  ânuos,  sub 
sistindo  a  regra  do  citado  decreto  a  respeito  dos  recrutados  para  ser- 
virem por  espaço  de  dez,  findos  os  quaes  prazos  ordenão  as  sobreditas 
leys  que  a  huns,  e  outros  se  conceda  baixa. 

Estas  reaes  ordens  não  se  podem  á  letra  executar  nestas  ilhas 
sem  grave  detrimento  da  agricultura,  navegação  mercantil,  e  artes  fa- 
bris; porque  a  povoação  d'ellas  não  sofre  tão  frequentes  recrutamentos, 
nem  os  seus  moradores  se  oíTerecem  voluntariamente  para  o  serviço 
militar,  de  modo  que  escuzem  os  mesmos  recrutamentos,  ou  facão  que 
estes  sejão  raros  ou  moderados. 

Alem  d'isto  succede  aqui,  como  nas  mais  colónias,  e  n'esse  reino 
acontesse,  que  os  sujeitos  despedidos  do  serviço  militar  pelo  beneficio 
das  referidas  leys,  não  voltão  ás  suas  primittivas  occupações,  e  por 
tanto  padece  o  real  serviço  damno  na  falta  degentç  ja  desciplinada,  os 
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povos  queixão-se  dos  frequentes  recrutamentos,  e  cl'este  resulta  opres- 
são aos  pobres,  h  iiíipedimeuto  á  propriedade  e  augmento  da  agricul- 
tura das  artes  fabris,  e  da  navegação  e  coinmercio. 

Por  estes  motivos  rogo  a  v.  ex.^se  sirva  inslruir-me,  como  a  res- 
peito de  baixas  deverei  proceder,  por  quanto  não  deve  por  modo  ai 
gum  depender  da  minha  particular  intelligencia,  e  arbítrio  a  lemitação 
das  leys,  mas  sim  das  reaes  ordens  do  príncipe  regente  nosso  senhor 
a  direcção  de  minhas  obras,  e  o  deferimento  ás  petições  de  seus  fieis 
vassallos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  17  de  junho  de  1806. 

III.'"*'  e  ex."'**  sr.  Visconde  de  Anadia. 

D.  Miguel  António  de  Mello. 
{Lii\  de  Reç/islo.  foi.  185  v."). 


Orflcio   do   governador  dos   açores   ao  ministro, 'sobre  a 

compra  de  fazendas  estrangeiros  pelos  frades  da  ilha 

de  S.  Mig-uel;  3  de  julho  de  1806. 

III."'"  e  ex."""  sr.— Os  documentos  juntos  que  rogo,a  v.  ex.*  quei- 
ra combinar  com  os  que  lhe  remetti  com  olficio  n."  2á  de  6  do  mez 
|)roxlmo  pretérito,  instruirão  a  v.  ex.*  do  (pie  obrei  para  impedir  os 
religiosos  franciscanos  da  custodia  da  ilha  de  S.  Miguel  comprarem  fa- 
zendas estrangeiras  de  lan  para  sua  vestiaria.  com  damno  das  nossas 
fabricas,  e  transgressões  da  regra  e  coiíslitiiiçõis  que  professam,  assim 
como  que  minhas  deligencias  foram  infructuosas  e  por  tanto  espero  que 
o  princepe  regente  nossu  senhor  se  digne  occorrer  á  continuação  de  tão 
prenicioso,  e  escandaloso  abuzo  com  as  providencias  que  forem  justas, 
e  a  Sua  Alteza  Real  parecerem  necessárias. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Angra  3  de  julho  de  1800. 

III.""'  e  ex."""  sr.  Visconde  de  Anadia, 

D.  Miguel  António  de  Mello. 
{Liv.   de  Registo  foi.    187). 


Documentos  a  que  se  refere  o  officio  anterior. 

Copia^para  o  juiz  de  fora  de  Ponta  Delgada. 

Vendo  o  (jiie  v.  ni.  informa  em  carta  de  28  do  mez  passado  acer- 
ca (las  fazendas  que  os  religiosos  franciscanos  dessa  ilha  mandarão  vir 
de  Londres  para  sua  vestiaria.  se  me  não  oíferece  por  liora  dizer  mais 
a  V.  m.,  se  não  que  deve  ao  negociante  Guilherme  Brander  ser  per- 
mittido  despachalas  na  alfandega  em  quo  se  achão  recolhidas,  não  teu- 
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do  para  este  effeito  impedimento  legal,  seja  qual  fôr  o  destino  que  de- 
pois dê  ás  mesmas  fazendas,  em  quanto  S.  A.  R.  não  determina  o  pro- 
cedimento que  se  deverá  ter  em  casos  iguaes,  ou  semelhantes  futuros, 
á  vista  do  que  os  sobreditos  religiosos  praticão,  e  da  simulação  com 
que  requererão  á  junta  da  real  fazenda,  indicando  não  terem  ainda  pro- 
cedido a  encommendar  as  mesmas  fazendas. 

Deus  guarde  a  v.  m.  Angra  3  de  julho  de  1806. 

D.  Miguel  António  de  Mello=Jose  Joaquim  da  Silva,  secretario  do 
governo.- 


Ex."'°  sr.-— Da  copia  inclusa  verá  v.  ex.*  o  como  executei  a  sua 
respeitável  ordem,  e  segundo  o  que  n'ella  me  foi  recomendado,  devo 
participar  a  v.  ex.^,  que  na  occasião  em  que  foi  intimado  ao  custodio 
dos  franciscanos  d'esla  ilha,  elle  me  declarou  que  as  fazendas  já  se 
achavão  na  alfandega,  mandadas  vir  de  Londres  por  Guilherme  Bran- 
der,  negociante  inglez,  e  residente  nesta  cidade:  este  mesmo  negoci- 
ante sabendo,  como  he  provável,  que  os  religiosos,  não  obtiverão  a  i- 
zempção  dos  direitos  que  perlendião,  hade  despachar  na  alfandega  as 
fazendas  por  suas,  e  para  o  seu  commercio,  eniregando-as  depois  aos  di- 
tos religiosos,  porem  ex.*""  sr.,  sendo  tão  justa  a  deliberação  de  v.  ex.** 
já  porque  estes  mendicantes,  vivendo  da  caridade  dos  fieis,  vão  por  este 
meio  passar  a  reino  estranho  o  valor  das  fazendas  que  os  fieis  vassal- 
los  de  S.  A.  R.  lhes  tem  dado  por  esmola,  e  ja  porque  suppondo  ser  me- 
lhores as  fazendas  de  reinos  estrangeiros  do  que  as  das  nossas  fabricas, 
faltão  ao  seu  instituto  que  os  manda  vestir  das  fazendas  mais  ordinárias; 
ella  não  pode  surtir  o  seu  devido  effeito  sem  que  v.  ex.*  determine  o 
que  a  este  respeito,  e  em  taes  circunstancias  devo  praticar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Ponta  Delgada  28  de  junho 
de  1806. 

João  Bernardo  Rebello  Borges. 


Remetto  a  v.  m.  a  petição  que  á  junta  da  real  fazenda  fizerãoos 
religiosos  franciscanos  da  custodia  d'essa  ilha,  pedindo  izempção  de 
direitos  na  alfandega  d'essa  cidade  para  dois  mil  covados  de  pannode 
lan  preto,  e  mil  de  serafina,  que  perlendam  mandar  vir  para  sua  ves- 
tiaria. 

A  junta  escusou  como  merecia  a  dita  petição,  e  mandou  que  os 
ditos  regulares  procurem  vestir-se  das  fabricas  de  Portugal,  como  v. 
m.  verá  do  despacho  na  mesma  petição  proferido,  a  qual  v.  m.  entre- 
gará ao  prelado  mayor  dos  referidos  religiosos,  advertindo-o  da  minha 
parle,  que  adita  pertencão  apezar  das  ditas  fazendas  serem  de  ley, 
não  somente  he  escandoloso  em  razão  das  obrigações  de  vassalos,  mas 
muito  mais  nas  da  do  estado,  e  regra  que  os  supplicantes  professão. 
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pelo  que  espero  que  o  dilo  prelado  cumpra,  e  faça  cumprir  exala  e  fiel- 
mente o  despacho  da  junta  da  fazenda  como  deve,  da  execução  do  qual 
V.  m.  me  informará  avizando-me  se  elle  por  modo  directo,  ou  indire- 
cto qualquer  que  seja  for  pelos  ditos  regulares  infringido. 

Deus  guarde  a  v.  m.  Angra  7  de  junho  de  1806. 

D.  Miguel  Antomo  de  Mellu. 

Sr.  juiz  de  fora,  e  da  alfandega  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 


Aos  27  de  junho  de  1806  annos  n'esta  cidade  de  Ponta  Delgada 
d'esta  ilha  de  S.  Miguel,  e  casas  de  residência  do  dr.  juiz  de  fora  do 
eivei,  crimes,  órfãos,  e  alfandega  d'esta  mesma  cidade  João  Bernardo 
Kebello  Borges,  achando-se  presente  o  reverendíssimo  padre  mestre 
custodio  provincial  dos  religiosos  de  S.  Francisco  Frey  João  Nepomu- 
ceno,  pelo  dito  ministro  lhe  foi  entregue  um  requerimento  que  os  re- 
feridos religiosos  tinlião  feito  á  junta  da  real  fazenda,  em  que  pedião 
exempção  dos  direitos  que  devião  pagar  de  dois  mil  e  duzentos  cova- 
dos  de  pannô  preto,  e  mil  cevados  de  serafina  que  havião  mandado 
vir  de  Inglaterra  por  sua  conta  e  risco,  para  as  suas  vestiarias,  o  qual 
requerimento  continha  o  despacho  seguinte: 

«Prôvão-se  das  fabricas  do  reino,  aonde  acharão  os  géneros  que 
carecem,  para  as  suas  decentes  vestiarias»:  Igualmente  lhe  foi  intimada 
a  ordem  retro  do  ex.'"*'  sr.  general  destas  ilhas,  e  por  haver  recebido 
o  dito  requerimento  e  ficar  sciente,  e  intilligente  da  referida  ordem  que 
lhe  foi  intimada  pelo  dito  ministro  com  elle  assignou  perante  mim  An- 
tónio Francisco  Pacheco  de  Azevedo,  tabelião  e  escrivãr»  do  judicial  o 
escrevi=Rebello=Frey  João  Nepomuceno. 

E  não  continha  mais  nem  menos  a  dita  ordem  do  ex.™"  sr.  gover- 
nador, e  capitão  general  d'estas  ilhas  dos  açores,  e  termo  de  entrega 
da  petição,  e  despacho  de  que  a  mesma  ordem  faz  menção  d'onde  ti- 
rei a  presente  copia  por  determinação  do  dito  dr.  juiz  de  fora,  e  d'al- 
fandega,  qne  vae  na  verdade  sem  couza  que  duvida  faça  tal  como  na 
própria  se  contem  a  que  me  reporto  que  fica  na  mão  e  poder  do  dito 
ministro  juiz  de  fora  e  dalfandega.  Ponta  Delgada  27  de  junho  de  1806 
annos^=Eu  António  Francisco  Pacheco  de  Azevedo  tabelião  e  escrivão 
do  judicial  o  escrevi=Lugar  do  publico  intestimonium  veritates=0 
tabelião  António  Francisco  Pacheco  de  Azevedo. 
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Officio  do  governador  dos- açores  ao  ministro,  sobre  a  au- 
la militar  em  Angra;  16  de  julho  de  1806. 

111. "'°  e  ex.""  sr.  —  No  |  13  da  carta  regia  de  16  de  selembrode 
1799,  ordenou  o  princepe  regente  nosso  senhor,  que  no  batalhão  de 
infantaria  com  exercício  de  artelharia,  «pie  gnarnece  o  castello  de  S. 
João  Baptista,  e  esta  ilha,  liaia  hnnia  aula  militar  de  estudos  mathe- 
malicos,  a  qual  se  acha  etíectivameute  estabelecida,  e  aberta,  e  he  lente 
delia  o  sargento  mor  graduado  Caetano  Jusé  Pinheiro,  que  commanda 
huma  das  companhias  do  mesmo  batalhão,  não  tendo  porem  alhe  ago- 
ra substituto,  apezar  da  dita  carta  regia  o  mandar  nomear. 

Principiarão  as  licenças  da  referida  aula  em  agosto  de  1805.  dan- 
do meu  antecessor  para  direcção  e  governo  d'ella  os  estatutos  por  co- 
pia inclusos,  (^documento  n.°  1.°)  pela  relação  ou  mappa  também  jun- 
to (documento  n.  á.")  verá  v.  ex.^  os  numes,  e  circunstancias  dos  dis- 
cípulos da  aula,  e  como  n'esta  tem  procedido. 

Para  que  porem  d'este  sábio,  e  útil  estabelecimento  resultem  os 
proveitos  para  que  foi  creado,  lie  segundo  parece,  de  absoluta  necessi- 
dade, que  o  princepe  regente  nosso  senhor  seja  servido  dar  mais  as 
providencias  seguintes: 

1  *  que  os  postos  do  batalhão  sejão  impreterível  providos  por  exa- 
me, e  concurso,  do  mesmo  modo  que  se  pratica  nus  regimentos  de 
artilharia  do  exercito. 

'í.^  que  os  examinadores  assim  dos  actos  que  os  alumnos  da  aula 
devem  fazer  no  fim  do  anuo  lectivo  das  disciplinas  que  aprenderão, 
tirando  para  os  actos  ponto  na  torma  ordenada  na  carta  de  estatu- 
tos da  academia  real  da  marinha  de  5  de  agosto  de  1779,  como  dos 
exames  para  os  concursos  das  promoções,  sejão  o  lente  da  aula,  e  os 
olFiciaes  engenheiros  que  n'esta  ilha  servirem  no  numero  de  3  até  4  vo 
gaes  e  na  falta  de  ofliciaes  engenheiros  quasquer  outros  idonios  que  o 
governador  e  capitão  general  escolher,  e  nomear. 

'ò.^  que  os  votos  para  approvação  ou  reprovação  dos  examinados  se- 
jão dados  em  secreto,  e  de  baixo  de  juramento  que  aos  vogaes  será 
pelo  governador  e  capitão  general  deferido  para  (jue  bem.  e  devida- 
mente no  exaine  proc^dão.  e  sobre  merecimento  dos  examinados  votem, 
>egundopara  iguaes  casos  delerminão  os  estatutos  da  Universidade  de 
Coimbra  publicados  no  anno  de  1772. 

4.''  (pie  lodos  os  ofliciaes  de  patente,  e  cadetes  que  no  batalhão 
servem,  ou  para  elle  no  futuro  entrarem,  frequentem  a  aula  não  tendo 
ja  frequentado  outras  iguaes  mostrando  cartas  de  approvação  nas  dis- 
ciplinas que  nellas  aprenderão. 

5.^  que  nas  informações  semestres  se  note  e  declare  o  apmveita- 
menlo  ou  falta  deste,  que  por  negligencia  ou  curtos  talentos  tiverem 
mostrado  os  alumnos  da  aula  a  respeito  dos  estudos. 
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6.*  (.|iie  sejão  achnillidos  á  aula  os  ulliciaes  inferiores,  e  soldados 
do  batalhão  gue  o  merecerem,  e  o  pedirem,  para  que  a  instrucção  pu- 
blica abranja  ao  mayor  numero  de  sujeitos  possível,  e  todos  alcancem 
a  necessai'ia  para  a  S.  A.  R.  bem  o  servirem  ou  no  dito  corpo  ou  em 
quaesquer  outros  do  exercito. 

7.'  que  o  lente  da  aula  receba  por  mez  a  titulo  de  gratificação,  e 
com  altestação  do  governador  e  capitão  general  mais  quinze  mil  reis 
alem  do  soldu  que  por  seu  posto  cobrar,  e  que  ao  substituto  sejam  por 
egual  maneira  dados  mais  8:000  rs.  por  mez.  Que  no  caso  porem  does- 
te substituir  o  lente  todo  o  anno,  vença  os  quinze  mil  reis  que  elle  co- 
braria prorata  o  que  (Telles  lhe  couber,  durante  a  substituição  mais 
de  três  mezes  contínuos  ou  interpolados,  não  cobrando  o  lente  coisa  al- 
gimia.  se  por  mais  de  traz  mezes  estiver  auzente,  ou  impedido  por  mo- 
léstia de  cumprir  com  as  respectivas  obrigações. 

8.^  que  con»  as  propostas  para  os  postos  vagos  remetta  o  gover- 
nador e  capitão  general  os  autos  originaes  dos  concursos,  e  certidões 
autenticas  dos  termos  dos  exames  annuaes,  que  serão  lançados  em  li 
vro  competente  aberto,  niuiierado,  e  encerrado  pelo  mesmo  governa- 
dor e  capitão  general,  e  os  ditos  termos  escriptos  pelo  mais  moderno 
examinador,  ficando  dos  concursos  traslado  na  secretaria  do  governo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos  Angra  16  de  julho  de  1800. 

111."^  e  ex."*"  sr.  Visconde  de  Anadia. 

I).  Miguel  António  de  Mello. 
(Liv,  de  Registo,  foi.  190  t;.°). 
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Carta  regia  sobre  a  r eor ganis ação  da  fazenda  publica 
nos  açores;  20  d'outubro  de  1798. 

Conde  de  Almada,  do  Meu  Conselho,  governador  e  capitão  general 
das  Ilhas  dos  Açores:  Eu  a  Rainha  vos  envio  muito  saudar,  como  aquel- 
le  que  prezo.  Havendo  o  bem  commum  dos  povos  exigido  a  imposição 
dos  direitos,  c  estabelecimento  das  rendas  reaes,  para  com  ellas  se 
occorrer  ás  muitas,  e  importantes  despezas,  que  se  fazem  inevitáveis: 
Não  podendo  conseguir-se  aquelles  uleis  fins,  sem  que  a  Real  Fazen- 
da seja  arrecadada,  e  distribuida  com  a  exacção,  cuidado,  e  methodo, 
que  pede,  objecto  de  tanta  importância  em  que  utilisa  essencialmente 
a  causa  publica:  E  não  tendo  produzido  o 'seu  devido  effeito  as  muitas, 
e  providenles  ordens,  que  em  diversos  tempos  se  tem  expedido  para 
se  conseguir  o  melhoramento  da  mesma  iteal  Fazenda  na  capitania 
das  Ilhas  dos  Açores,  nem  para  isso  foi  bastante  o  Decreto  de  dois  de 
Agosto  de  mil  setecentos  sessenta  e  seis,  que  n'ellas  estabeleceo  huma 
Junta,  antes  pelo  contrario  se  tem  deteriorado  cada  vez  mais  os  cofres 
régios,  por  se  não  dar  conta  das  importantes  sobras  de  rendimentos, 
(jue  tem  havido  desde  o  anuo  de  mil  setecentos  sessenta  e  dois,  athe 
o  prezente,  e  isto  em  grave  damuo  do  meu  Real  Erário  e  das  pessoas 
nelle  interessadas:  Sou  servida  encarregar- vos  não  só  da  reforma  dos 
.ibuzos,  que  se  estão  praticando,  mas  lambem  do  estabelecimento  de 
liuma  nova  Junta  da  Fazenda  na  referida  Capitania,  semilhante,  no  que 
lhe  for  applicavel  á  da  Ilha  da  Madeira,  para  cujo  fim  Hey  por  bem 
Ordenar  vos  o  seguinte:  Que  o  lugar  de  Provedor  da  Minha  Real  Fa- 
zenda, otticios,  e  ordenados,  que  lhe  são  pertencentes  fiquem  abolidos 
e  sem  algum  effeito,  como  se  nunca  houvessem'existido:  Que  a  referida 
nova  Junta  seja  composta  do  Governador,  e  Capitão  General,  como  Pre- 
zidente  d'ella,  e  dos  Deputados  abaixo  nomeados,  que  vem  a  ser,  o 
Corregedor  da  Comarca,  para  o  qual  passará  ajurisdicção  contenciosa, 
que  dantes  tinha  o  extincto  Provedor,  sentenceando  as  cauzas,  e  piei 
ins  nas  minhas  Reaes  execuçoens  na  instancia,  que  lhe  competir,  com 
appellação,  e  aggravo  para  o  juiso  dos  feitos  da  Fazenda  da  Corte,  e 
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cidade  de  Lisboa,  vencendo  de  ordenado  annnal  dnzentos  mil  reis,  O 
juiz  de  fora  da  cidade  de  Angra,  que  servirá  de  procurador  da  fazen 
úa,  com  igual  ordenado  ao  do  corregedor.  O  ttiezonreiro  geral,  que 
liade  sempre  ser  eleito  pela  junta,  sendo  pessoa  de  conhecida  probidade 
a  inteligência,  muito  abonadn,  izenla  de  contracto  com  a  real  fazenda, 
pois  por  elle  fica  a  sobredita  junta  responsável,  vencendo  de  ordenado 
seiscentos  mil  reis;  e  finalmente  o  escrivão  d  ella,  e  da  receita  e  des- 
peza  da  thezoiíraria  geral,  com  hum  coiíto  de  reis  dií  ordenado  e-tanto 
oreferid»  lliezourelro  geral. como  o  sobredito  es(TÍvão  terão  voto,  e  as- 
sento igual  na  junta  em  observância  da  ordem  de  trinta  e  hum  de  mar- 
ço de  mil  setecentos  sessenta  e  nove,  expedida  á  junta  da  fazenda  da 
Bahia,  da  qual  se  vos  renit^tte  cnpia,  assignada  pelo  contador  geral  das 
proviíicias  do  reino:  que  a  jurisilição  voluntária  tique  nn  curpo  da  junta 
conforme  o  dispõem  o  alvará  de  três  de  marçj  de  mil  setecentos  e  se- 
tenta do  que  com  esta  se  \ús  remetem  exemplares,  para  se  observar 
inviolavelmente  no  que  for  applicavel:  que  a  administração,  e  arrecada- 
ção, e  execuçoens  da  minha  real  fazenda  se  faça  pela  referida  junta, 
conforme  o  dispõem  as  leys  de  vinte  e  dous  de  dezembro  de  mil  sete- 
centos sessenta  e  hum  e  da  mesma  sorte  que  o  pratica  o  concelho  da 
fazenda.  Que  das  Irez  diíferentes  chaves  do  cofre,  que  pela  carta  regia 
de  dous  de  agosto  de  mil  setecentos  sessenta  e  seis  se  mandarão  esta- 
belecer na  junta  passada,  fique  a  primeira  em  poder  do  thezoureiro 
geral,  a  segunda  do  escrivão  da  fazenda,  e  a  tt;rceira  do  contador  ge- 
ral que  iogo  sem  dilação  se  crie  a  contadoria  da  junta  debaixo  da  ins- 
pecção do  escrivão  da  fazenda, e  a  cargo  de  hum  contador  geral,  e  de 
Imm  primeiro  escripturariu.  vencendo  o  contador  seiscentos  mil  reis 
annuaes,  e  o  escripturario  trezentos  mil  reií»,  com  assistência  diária  de 
manhã,  e  sendo  bem  necessário  também  de  tarde,  para  serem  guar- 
dadas, e  escripturadas  correcta,  e  methodií-imenle  todas  as  contas  dos 
thezoureiros.  recebedores,  e  devedores  á  real  f.izenda,  na  conformidade 
das  nslrncçoens  expedidas,  e  assignadas  pelo  contador  geral  das  pro- 
vincas  do  reino:  que  os  ordenados,  que  ficão  ennunciados  sejam  todos 
satisfeitos  pelo  cofre  da  sobredita  junta  á  cnsta  da  minha  real  fazenda: 
que  a  mes  na  junta  ficará  privativanii^nte  subordinada  ao  meu  real  erá- 
rio, não  sõ  para  cumprir  com  pontu  ilidade  as  orilens,  que  pelo  pre- 
zidente  ri  elle  lhe  forem  dirigidas,  sem  duvida  ou  sem  embaraço  al- 
gum mas  também  para  que  pelo  mesmo  prezidente  snbão  á  minha 
real  prezença  os  negócios,  que  perti-ncerem  á  mesma  junta,  e  que  de- 
penderem de  resolução  minha  p wa  eu  os  resolver  como  fòr  mais  do 
meu  real  aggrado,  e  confoi-me  a  justiça.  Que  a.referiíJa  junta  execute 
inteiramente  o  que  se  lhe  ordena  nas  instrucçoens  (|ue  para  o  seu 
parti, -ul ar  governo  lhe  mando  expedir  pelo  prezidente  do  meu  real 
í^rario,  e  que  devem  constituir  huina  parte  essencial,  e  integrante 
da  prezente  minha  carta  regia.  Que  a  administração  dos  bens  confis- 
cados aos  ex-jesuitas  das  sobreditas  ilhas  passe  logo  para  a  mencio- 
N.°  o9— Vol.  X— 1889.  ^  5 
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nada  junta  a  fim  de  cuidar  na  sua  arrecadação,  na  forma  do  aívará  de 
vinte  e  hum  de  fevereiro  de  mil  setecentos  sessenta  e  seis,  passando  pa- 
ra a  respectiva  contadoria  as  contas,  que  lhe  respeitão,  para  n'ella  serem 
escripturadas  com  separação  nos  hvros  auxihares,  que  no  sobredito 
alvará  se  contem.  Confio  do  zelo  com  que  me  servis,  que  haveis  de  con- 
correr da  vossa  parte  com  a  maior  actividade  para  que  esta  minha  real 
resolução  lenha  o  seu  devido  effeito.  O  que  tudo  executareis  e  fareis 
executar  não  obstante  quasquer  ieys,  regimentos,  e  disposiçoens  em 
contrario,  que  todos,  e  todas  Hey  por  bem  derrogar  paia  este  effeito 
somente,  ficando  aliaz  em  seu  vigor,  e  observância.  Escripla  no  palácio 
de  Queluz  aos  vinte  de  outubro  de  mil  setecentos  noventa  e  outo, — 
Príncipe. 

{Reproduzido  do  original). 


Instrucções,  que  a  rainha  minha  senhora  manda  dar  pelo 

real  erário  ajunta  da  administração,  e  arrecadação  da  fa 

zendareal  das  iihas  dos  açores;  20  de  outubro  de  1791. 

4."  Por  quanto  a  rainha  minha  senhora,  sendo  sciente  da  provi- 
dencia, que  seu  augusto  pay  havia  dado  na  carta  regia  de  2  de  agosto 
de  1766,  para  que  a  administração,  e  a  arrecadação  das  rendas  reaes  da 
referida  capitania,  se  fizesse  conforme  as  determinações  da  dila  carta. 
e  as  das  saudáveis,  e  providentissimas  leis  de  2á  de  dezembro  de  1761, 
mencionadas  na  dita  carta:  e  tendo  visto  que,  nem  ainda  assim,  e  com 
tão  exuberantes,  e  claras  providencias,  poude  conseguir  a  certeza  do 
producto  de  cada  huma  das  ditas  rendas,  e  suas  despezas:  nem  re- 
messa alguma  para  o  real  erário  do  dinheiro  liquido,  que  lhe  resulta 
deixando  ficar  tudo  o  referido  sem  eíTeito,  desde  agosto  de  1766  em 
diante,  em  que  a  junta  foi  erecta,  da  mesma  sorte  que  a  provedoria 
extincta  o  havia  deixado,  durante  o  tempo  da  sua  administração  desde 
1762.  em  que  o  real  erário  se  fundou,  até  á  hora  do  estabelecimento 
da  mesma  junta:  Foi  servida  na  carta  regia,  que  será  inclusa,  deman- 
dar reformar  a  dita  junta,  e  pôl-a  no  mesmo  pé  em  que  estão  as  ou- 
tras das  suas  capitanias  ultramarinas,  para  verse  d'esta  sorte  se  con- 
seguem os  referidos  fins  até  agora  negados  às  providencias,  e  leis  aci- 
ma declaradas. 

2.°  N'estes  termos:  o  primeiro  passo,  que  a  junta  deve  dar  para 
vir  no  pleno  conhecimento  do  que  nas  administrações  antecedentes 
se  tem  passado,  deve  consistir  indefectivelmente:  que  no  terceiro  dia, 
depois  de  recebidas  as  prezentes  ordens,  se  convoque  a  junta  passa- 
da, e  a  nova;  e  na  presença  de  todos  se  abra  o  cofre  d'ella,  e  se 
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conle  o  dinheiro  existente  á  vista  da  conta  do  livro  da  caixa:  que 
se  faça  logo  o  balanço  das  contas  dos  devedores,  e  thesoureiros  das 
despezas  reaes:  qiie  acabadas  estas  diligencias,  e  despedida  a  junta 
passada,  se  abram,  e  leiam  as  referidas  ordens  em  plena  conferencia  / 
da  nova  junta,  para  desde  logo  ficar  certa  do  que  ellas  contem:  que 
aos  novos  deputados,  ao  contador  geral,  e  ao  primeiro  escripturario 
se  dê  p.jsstí,  e  juramento  na  forma  de  lei.  e  finalmente,  que  todos  es- 
tes actos  se  reduzam  a  termo  circunstanciado  e  assignado  por  todos, 
para  ser  reoíettido  ao  erário  régio,  e  por  elle  subir  à  real  prezença 
de  sua  magestade, 

3/'  Como  na  carta  regia  de  2  de  agosto  de  I76G  está  determinado 
que  a  junta  administre  as  alfandegas,  e  arremate  os  dízimos  de  cada 
ilba  em  grosso,  ou  em  ramos,  conforme  parecer  mais  útil:  está  ordenado 
que  no  real  nome  de  sua  magestade  se  expeçam  as  ordens  do  seu 
real  serviço  a  todos  os  ministros  de  justiça,  e  fazenda  de  todas  as  ditas 
ilbas:  está  determinado  o  modo,  e  tempo,  em  que  os  prodiictos  das 
rendas  reaes  devem  entrar  na  junta,  e  cofre  de  três  chaves:  está  fixada 
;í  jurisdição  contenciosa,  relativa  aos  pleitos,  e  execuções  da  real  fa- 
zenda: e  está  finalmente  dada  a  forma  do  que  se  deve  observar  contra 
os  provedores,  feitores,  thezoureiros,  e  recebedores  alcançadijs:  manda 
sua  magestade,  que  se  proceda  a  estes  respeitos  na  conformidade  da 
dita  carta  regia,  na  forma  do  mais  que  conthem  a  que  agora  se  expe- 
de, e  na  forma  das  leis  e  ordens  citadas  em  huma.  e  outra  das  refe- 
ridas cartas.  Confia  sua  magestade  do  zelo,  e  actividade  de  todas  as 
pessoas  empregadas  na  mesma  junta,  que  cuidarão  muito  efficazmente 
íja  administração,  e  arrecadação  da  real  fazenda,  tanto  do  futuro,  co- 
mo no  que  pertencer  ao  pretérito,  em  que  (»  alcance  da  divida  se  cal- 
cula segundo  o  rendimento,  é  despezas,  que  tem  havido  desde  o  an- 
uo de  17G2  até  o  presente,  em  mais  de  400:OOOf3iOOO  reis,  e  de  tudo 
se  deve  liar  exacta  conta  e  razão  da  demora. 

4.°  A  regularidade,  com  que  ajunta  se  deve  comportar  nas  suas 
sessões,  hade  ser  conforme  ao  regimento  da  fazenda;  ao  uso  louvável 
<]os  tribunaes;  e  á  formalidade  praticada  nas  juntas  da  fazenda  ultra 
marinas,  e  erário  régio,  a  que  pertence.  E  logo  que  Ires  dos  seus  cinco  ' 
vogaes  estiverem  juntos  poderão  entrar  em  despacho.  E  quando  sobre 
a  deliberação  dos  negócios  se  offereçam  duvidas  de  ponderação:  manda 
sua  magestade,  que  na  meza  da  junta  haja  sempre  hum  livro,  no  qual 
se  t(jme  assent(j  de  tudo,  com  separação  dos  votos  contrários  ao  acordo 
da  jiuiia,  para  constar  a  todo  o  tempo. 

5."  O  expediente  do  recebimento,  e  despeza  da  thesonraria  geral 
será  somente  de  Ires  tardes,  ou  mauliães  de  cada  semana;  e  isto  por- 
que, com  o"  escrivão  da  junta  hade  ser  lambem  o  da  receita,  e  despeza 
delia,  fica  piecizando  de  assistir  na  caza  da  fdzenda,  para  expedir  os 
negócios  deliberados  nas  conferencias  antecedentes,  para  tratar  com  o 
Contador  geral  a  respeito  do  estado  dos  devedores,  e  dos  avizos  neces 
sarios  sobre  os  pagamentos  devidos;  e  para  de  dia  em  dia  se  hir  fa- 
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zendo  a  escripturação;  em  ordem  a  que  no  fim  do  annu  se  faça  sem 
demora  o  balanço  geral,  que  deve  vir  para  o  real  erário,  por  obser- 
vância das  inslrncções  assignadas  pelo  contador  geral  da  repartição, 
de  que  a  ( arta  regia  faz  menção, 

Q.°  Conforuiando-se  :-ua  magestade  com  a  insliluição,  e  estabele- 
cimento das  outras  juntas  da  real  fazenda:  lie  servida,  que  a  junta,  e 
Ihesouraria  geral,  a  contadoria,  e  escripturarios  d'ella,  ou  outra  qual- 
quer pessoa  do  seu  serviço,  não  levem  propinas  das  arrematações  das 
rendas  reaes,  nem  emolumento  algum  de  tudo  aquillo,  que  até  agora 
se  levava:  e  isto  por  haver  a  mesma  senhora  compensado  essa  impor- 
tância com  duzentos  mil  reis,  que  vão  determinados  na  carta  regia  a- 
cada  hum  dos  dois  ministros  deputados:  e  ao  escrivão,  thesoureiroge 
ral  contador,  e  primeiro  escripiurario.  com  os  ordenados  que  contem 
a  referida  carta  regia, 

7.°  Na  caza  da  fazenda  serão  tratados  os  negócios  com  a  separa- 
çãoordenada  no  alvará  de  3  de  março  de  1770. que  será  incluso,  para 
ajunta  ficar  sabendo  qual  ella  deve  ser:  quando  o  contador  geral  for 
chamado  á  junta,  para  o  ouvir  sobre  os  negócios  do  real  serviço,  terá 
o  mesmo  assento,  que  tem  os  deputados,  sem  differença  alguma,  por 
ser  isso  o  que  assim  foi  determinado  á  junta  da  Bahia,  na  provizão  do 
real  erário  de  112  de  janeiro  de  1770.  da  co[)ia  junta.  E  ao  primeiro 
escripiurario.  ou  outrt)  qualquer  escripturario,  que  também  fôr  chamado^ 
lhe  mandará  dar  a  junta  assento  razo  no  fundo  da  meza  d'ella. 

8."  Como  no  erário  régio  se  ignora  a  importância  das  dividas  da 
fazenda  real  até  o  anuo  de  1762,  em  que  elle  foi  fundado,  quando  não 
pode  deixar  de  as  haver  do  tempo  da  Provedoria  extmcta:  manda  sua 
magestade  se  promova  a  sua  anecadaçao.  liquidação,  e  ajustamento 
de  contas,  conforme  ao  que  está  determinado  no  sobredito  alvará  de 
3  de  março  de  1770,  e  nos  decretos  régios  de  14  de  janeiro  de  1769. 
e  de  7  de  maio  de  1770.  que  serão  inclusos.  E  tanto  que  estiver  con- 
cluída a  cobrança  de  qualquer  divida,  se  fará  levantar  o  sequestro,  ten- 
do-o  havido,  e  se  daráá  parte  quitação  interina,  com  que  venha  reque 
rer  no  real  erário  a  que  por  elle,  e  no  real  nome,  e  assignatura  da  mes- 
ma senhora  se  lhe  deve  ex[tedir. 

9.°  Sendo  pois  de  grande  importância  para  o  real  erário  o  assen- 
tamento de  tudo  o  que  se  liade  pagar  pelo  cofre  da  junta:  e  sendo  por 
isso  necessário,  que  elle  se  dirija  zelosa  e  regularmente:  manda  sua 
niageslade,  que  a  junta  faça  apresentar  a  toda  a  pessoa  o  titulo,  que 
tiver  de  ordenado,  tença,  juro,  soldo,  côngrua,  ordinária,  ou  outra  al- 
guma pensão,  secular,  militar,  ou  ecciesiaslica,  para  ser  examinado, 
e  cotejado  com  as  folhas  antigas;  e  depois  de  estar  capacitado  da  sua 
cerleza,  e  legalidade,  se  formalize  nos  livros  da  caza  da  fazenda  o  as 
sentamento  de  tudo  para  d'elle  se  extrahirem  as  folhas  annuaes  do  pa- 
gamento. E  em  quanto  não  estiver  concluido,  se  faça  o  referido  paga 
mento  pelas  folhas  mais  correctas,  que  houver  na  provedoria:  e  assim 
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qne  estiver  acabado,  se  remelta  ao  real  erário  a  copia  anthentica  d'elle 
para  ser  presente  á  mesma  senhora. 

\0.°  As  follias,e  contas  de  despezas  do  expediente  da  junta,  e  da 
administração  dos  rendimentos,  ou  de  outro  qualquer  motivo:  manda 
sua  magestade,  que  se  formalizem  na  contadoria  á  vista  das  clarezas 
apresentadas;  e  com  a  cerlrza  das  suas  importâncias,  verificadas  pelo 
contador  geral,  e  despachos  da  junta,  serão  pagas  pelo  cofre  delia;  e 
do  outro  modo  o  Ihesoureiro  geral  recusará  a  sua  satisfação,  soh  pena 
de  perder  essas  quantias,  e  de  ser  expulso  da  thesouraria,  logo  que 
no  erário  régio  constar  o  contrario  do  que  fica  determinado.  Esta  mes- 
ma formalidade,  e  legalidade  de  contas,  e  de  folhas  de  despezas  se 
observará  com  o  pagamento  dos  quatrocentos  mil  reis,  que  pelas  or- 
dens regias  pode  a  junta  despender  nos  concertos  e  ornamentos  das 
igrejas,  e  reparos  das  fortificações. 

11.°  Quando  porem  os  referidos  concertos,  e  ornamentos  excede- 
rem aos  ditos  quatrocentos  mil  reis:  manda  sua  magestade,  que  hum 
deputado  da  junta,  e  o  primeiro  escripturario,  com  os  engenheiros,  e 
mestres  respectivos  passem  a  examinar  o  estado  da  mina,  reduzindo 
a  calculo  certo  a  sua  despeza,para  ser  remetlida  ao  erário  régio,  e  por 
elle  subir  a  real  prezeuça  de  sua  magestade  a  resolver  o  que  fôr  ser- 
vida. Porem  se  acontecer  caso  inopinado,  que  dependa  de  prompta 
providencia,  a  jimta  a  dará  logo  como  fôr  necessária,  e  dará  conta  na 
forma  sobredita. 

12."  As  administrações  por  conta  da  fazenda  real  são  geralmente 
prejudiciaes  nos  rendimentos,  que  ten)  arrecadação  difficil,  e  sugeita 
a  extravios,  que  animam  a  vontade,  e  cobiça  dos  transgressores.  Ha 
porém  circunstancias,  em  que  he  muito  conveniente  recorrer-se  ao 
meio  de  administração  por  conta  da  real  fazenda  ;  como  são  aquellas 
rendas,  que  se  cobram  por  entradas,  e  que  se  não  podem  desviar, 
porque  nos  livros  das  mesmas  entradas  está  feita  a  sua  arrecadação. 

13.*'  He  certo,  e  he  especialmente  necessário  o  meio  de  adminis- 
tração nos  casos  de  diminuição  notável  nos  lanços,  quando  não  con- 
corre a  mesma  diminuição  no  rendimento:  por  qualquer  incidente,  co- 
mo o  de  huma  diminuta  colheita,  ou  outros  equivalentes.  E  até  nos 
casos  de  diminuição  de  rendimento,  que  por  semelhantes  successos  se 
conhece  não  serem  de  duração,  mas  que  em  tudo  desviam  os  lançadores; 
he  mais  bem  entendido  hum  anuo  de  administração  em  quanto  passam 
os  ditos  inconvenientes,  ou  se  removem  outras  causas  de  abatimento 
da  renda;  do  que  as  arrematações  diminutas  a  titulo  das  ditas  causas 
que  ordinariamente  se  exageram  da  parte  dos  lançadores,  para  con- 
seguirem os  contractos  mais  favoráveis. 

14.°  A  providencia  mais  segura,  para  se  fazerem  as  arrematações 
pelos  seus  justos  preços,  he  a  de  haver  na  junta  da  fazenda  huma  certa, 
e  individual  noticia  do  que  rendem,  e  do  estado  em  que  actualmente 
se  acham  todos  os  contractos,  e  mais  rendas.  Esta  noticia  consegiie-se 
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íacilnieiite,  procurando-se  saber  da  contadoria  o  que  tem  entregado 
os  rendeiros  e  recebedores  de  cada  rendimento,  assim  do  anno  coriente 
como  dos  íinlecedentes;  e  no  caso  não  esperado,  qne  a  contadoria  deixe 
de  dar  a  clareza  necessária,  deve-se  recorrer  á  avaliação  dos  mesmos 
rendimentos,  pelas  contas,  e  liquidações  anteriores,  que  d'elles  tiver 
liHvido. 

\^.°  Sabendo  se,  como  se  deve  saber,  na  jimta  o  que  produzem 
todos  os  rendimentos,  fica  logo  manifesto  se  são  competentes  os  lanços 
t|ne  se  promettein,  ou  se  no  contratador  ha  conluio,  para  se  arrema- 
tarem os  rendimentos  por  menos  do  seu  racional  preço.  Para  evitar 
Hsles  embaraços,  deve  a  junta  estar  sciente  do  que  tem  acontecido  nas 
arrematações  antecedentes,  por  falta  de  exacção,  e  deixando  se  de  car- 
regar algumas  entradas  de  rendimentos  contratados  (especialmente  n'a- 
quelles,  hih  que  os  coiitractadores  cobram)rpHra  se  suppor  que  ha  per 
da,  ou  menos  lucros,  a  fim  de  que  uã(»  subam  as  arrematações  fu- 
turas. 

16."  Por  isso  he  necessário,  acautellar  estes,  e  qnaesquer  outros 
dolosos,  e  injustos  procedimentos  com  muila  prudência,  e  sem  dar  o 
menor  signa!  de  se  suppor.  qqe  existam  prourando-se  adquirir  a  con- 
fiança dt^  todos,  com  a  qual  nada  he  occulto.  e  se  facilitam  os  meios 
de  se  poderem  descobrir.  Porem  no  caso  de  se  chegar  a  provar,  he 
indispensável,  (|ue  severamente  se  castiguem,  para  emenda  de  hum 
abuso  de  tão  perniciosas  consequências. 

17."  Hiima  das  circunstancias  mais  essenciaes  para  o  augmento 
das  renlas.  he  a  de  serem  arrematadas  ás  pessoas  mais  abonadas,  e 
mais  industriosas;  porque  estas  tudo  animam;  e  pelo  cwitrario  aquelles 
(jiie  levados  da  ambição,  e  sem  terem  que  arriscar,  se  arrojam  a  co- 
brir todos  os  lanços,  não  fazendo  conta  alguma  ao  que  rendem  os  con- 
tractos, nem  os  podendo  administrar  como  devem,  vém  requerendo 
quitas  com  pretextos  frívolos;  e  finalmente  dão  causa  a  execuções, 
que  alra/.am  as  cobranças  gravemente,  e  assustam  os  contractadores 
(1(^,  probidade. 

18."  N'esta  intelligencia  deverá  a  junta  cuidar  muito  em  animar 
os  melliíjres  negociantes;  preferindo-os  com  effeito  n'aquelles  casos,  em 
que  se  conheça,  que  os  lanços  tem  chegado  a  hum  justo  preço;  ainda 
que  os  outros  lançadores  destituídos  de  fund(»s  offeieçam  algmiia  cou- 
s;i  mais:  píjrque  esses  vêm  ordinariamente  causar  maiores  damnos  na 
líinnora  dos  pagamentos,  e  no  descrédito,  com  que  fazem  a  adminis- 
tração das  rendas,  que  se  lhes  conlraclam. 

19."  O  meio  de  evitar  estes  damnos,  e  (Jescreditos,  he  a  conserva- 
ção da  fé  publica,  principalmente  no  cumprimento  das  condições,  e  na 
piompta  atlenção  aos  requerimentos  dos  coniractadores.  quando  são 
fundados,  e  dirigidos  ao  augmento  das  rendas,  e  á  emenda  da  sua  diffi- 
cil  arrecadação;  porque  faltando  lhes  estas  promptas  providencias,  na- 
Imalmente  se  desgostam  de  pleitos  penosos,  e  demorados:  (]uando  pelo 
(•nnlrario  se  animam,  vendo-se  logo  attendidos  com  justiça;  alem  de  não 
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poderem  allribiiir  ;i  perda,  senão  a  oiilros  accidentes,  que  não  eslavauí 
da  parte  das  condições,  com  que  as  rendas  lhes  foram  conlractadas, 
nem  da  brevidade,  com  qne  as  suas  reprezenlações  foram  decididas. 

■áO."  O  modo  de  se  perceberem  os  direilus  conduz  igualmente  a 
attraliir  os  contractadores;  e  por  isso  se  deve  observar  em  lodos  os 
rendimentos,  se  a  formalidade  de  os  cobrar  lie  egual  para  todos,  se 
he  expedita,  ou  sngeita  a  dolos,  e  descaminhos;  e  se  finalmente  he 
susceptível  de  melhoramento;  para  que  bem  considerado  o  vicio  se  possa 
prover  de  remédio,  cabendo  no  expediente  da  junta,  ou  dar  parte  a 
sna  magestade  pelo  real  erário,  nos  casos  em  que  assim  for  necessa 
rio. 

21. "^  Finalmente,  ainda  que  he  principio  cerío,  que  se  não  devem 
demorar  as  cobranças;  e  que  quanto  mais  antigas  são  as  dividas, 
mais  custa  o  embolso  d'ellas,  não  deixa  de  haver  casos,  em  que  hum 
aperto  imprudente  desvia  os  melhores  negociantes  de  contractaiemcom 
a  fazenda  real:  e  por  isso  muitas  vezes  (estando  em  todo  o  caso  a  difa 
fasenda  segura)  quando  he  conhecida  a  rasão  da  demora  por  causa  de 
empates  de  fruclos,  ou  géneros,  que  possa  ser  hum  contractador  soli- 
do, será  bem  entendido  sh  lhe  dissimulle  alguma  conveniente  demora, 
por  ser  isto  cousa  muito  diversa  da  relaxação,  e  d'aquellas  cotitempla- 
ções.  que  ordinariamente  se  fundam  em  interesses  illicitos. 

22.°  Passando  ao  cuidado  de  fallar  dos  otficios  fabris  da  capitania, 
como  hum  dos  artigos  importantes  ao  augmento  delia;  occorre,  que  o 
mais  seguro  .meio  de  os  adiantar  consiste  na  perfeição,  e  commodo  pre- 
ço das  suas  obras.  Par^  isto  se  conseguir,  he  de  necessidade  esti- 
mar e  fazer  estimai'  as  pessoas  empregadas  nestes  precizos  ministe 
rios;  na  justa  consideração  de  que  faltando  elles,  falta  a  lodos  o  ardor 
necessário:  he  de  politica  inspirar  lhes  o  estimulo  e  obrigação  de  pre- 
ferirem o  consummo  das  suas  obras  ás  que  vêm  de  fora  do  reino:  por 
que  assim  se  ajudauí  huns  aos  outros  com  o  dinheiro,  que  lhes  resul- 
ta pelos  feitios  das  cousas,  em  que  trabalham;  e  se  impede  a  entrada 
d(ts  géneros  prohibidos  pelas  leis;  considerando,  e  crendo  sinceramen- 
te, que  hum  dos  fins  para  que  elias  foram  feitas,  e  promulgadas,  se 
funda  em  dar  subsistência  aos  officiaes  louvave'mente  occupados  no 
exercício,  e  trafico  dos  seus  oíTicios:  na  execução  de  cujos  princípios, 
manda  sua  magestade,  que  a  junta  empregue  o  seu  disvello. 

23."  O  commercio  interior  e  exterior  de  cada  ilha  de  capitania,  e 
de  todas  entre  si,  e  com  estes  reinos,  faz  outro  artigo  de  consideração 
e  se  dirige  a  que  cada  família,  e  individuo  tenha,  não  só  o  que  pre- 
ciza,  mas  muito,  para  vender;  porque  aonde  faltam  as  occasiões  de 
permutar  humas  cousas  por  outras,  toda  a  gente  vive  na  indigên- 
cia. Para  livrar  no  modo  possível  de  semelhante  agonia,  manda  sua 
magestade,  que  a  junta  cuide  na  facilidade  do  transporte  dos  fructos 
das  terras  remotas  para  as  Vlllas,  e  lugares  da  beira-mar ;  Uconceden- 
do-lhes  feiras- francas  nos  tempos  opportunos,  e  nos  sítios  mais  fáceis 
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para  as  condiicções;  e  tentando  estes  meios  por  diversos  modos  e  tem- 
pos, e  em  ordem  a  conhecer  os  mais  propicios  á  communicação  do 
referido  commercio,  interior  e  exterior;  e  até  animando  aos  homens 
bons  com  alguma  prudente  gratificação;  por  ser  certo,  que  quando 
ella  se  dá  bem  entendidamenle,  paga  o  desembolso  com  grande  van 
tagem.  E  a  pequena  importância  de  cincoenta  até  cem  md  reis,  que 
n'isto  se  di>pendam  em  cada  ilha.  não  faz  peso  ao  cofre  da  junta. 

24. '^  Todos  sabem,  geralmente  fadando,  que  a  agricultura  lie  o 
primeiro  principio  da  riqueza,  e  que  o  des(^jo  de  a  conseguir  faz  a  cau- 
sa da  communicação,  e  dependência  entre  os  liouiPiis.  Para  augmen- 
lar  essa  causa,  quer  sua  magestade,  que  o  conhecimento  do  referido 
princi[)io  de  rifiueza,  e  da  dependência  entre  tão  fortemente  no  juiso, 
e  comprehensão  dos  povos  da  capitania,  que  elles  vejam,  e  venham  a 
perceber  a  utilidade,  que  disso  lhes  resulta:  Instruindo  para  isso  as 
(•-amaras,  e  animando-as  com  algum  empréstimo  de  dinheiro  por  tem- 
po certo,  as  que  forem  capazes  disso,  para  que  façam  cultivar  as  teiras 
dos  seus  districtos  de  toda  a  qualidade  de  grão;  em  primeiro  lugar,  e 
das  plantações  mais  profícuas  ao  bem  publico. 

25.°  O  rendimento  das  alfandegas  forma  hum  corpo,  que  he  ne- 
cessário examinal-o  attentamento.  O  passo  mais  seguro  para  o  conhecer 
por  lodos  os  lados,  he  saber:  se  he  melhor  administração,  ou  arrema- 
tação, ou  se  o  que  convém  em  humas  ilhas,  não  convém  nas  outras. 
Para  se  saber  (^ual  se  hade  preferir,  he  nece.>sario  calcular,  e  ter  a 
certeza,  se  a  importanci/»  dos  direitos  por  sabida,  he  maior  ou  menor 
(pie  a  dos  direitos  por  entrada;  porque  aquella  (]ue  fòr  dominante,  essa 
he  a  que  se  deve  spguir:  excepto  quando  os  direitos  dos  géneros  por 
entrada  forem  prejudiciaes  aos  da  ilha;  porque  nesse  caso  he  mais  bem 
entendida  a  administração  afim  de  ser  favorável  á  exportação  dos  fructos 
(lo  paiz:  o  que  he  fácil  conhecer,  fazendo  vir  das  alfandegas  as  cerli- 
(lijes  com  distincção  do  que  importaram  huns  e  outios  direitos  em 
(piatro  ou  seis  aniios.  paia  calcular  sobre  o  seu  rendimento  médio,  e 
(lahi  em  diante  em  todos  elles;  em  ordem  atiçar  na  certeza  do  qnesiic- 
cede  e  de  poder  deliberar  o  mais  ulil  á  real  fazenda. 

215.°  Como  hum  dos  fins  do  estabelecimento  da  junta,  lie  evitar 
cs  abusos  da  administração,  e  arrecadação  da  real  fazenda,  cuja  con- 
tusão faz  conta  aos  que  á  sombra  d'ella  querem  engrossar  os  seus 
r  ibedaes:  e  pijf  isso  hão  resultar  enredos,  e  sugestões,  a  fim  de  con- 
servar a  mesma  confusão:  manda  sua  magestade,  ipie  no  tempo  da 
invegação  de  humas  para  outras  ilhas,  passe  o  escrivão  da  junta, 
ai-,oin[)anhado  de  hum  escripturario,  a  examinar  a  pratica,  com  que 
nas  alfandegas  se  faz  o  despacho  de  todas  as  fazen(1as.  e  a  emendar 
os  defeitos,  (|ue  encontrar  á  vista  da  pauta:  a  estabelecer  (»  methodo 
d  ís  certidões  dos  rendimentos,  e  despezas.  (jue  se  hão  de  remetter 
á  junta:  a  saber  do  estadi)  de  segurança,  e  arrecadação  das  dividas 
antigas:  a  instruir  se  da  (jualidade  do  comercio  interior,  e  exteriorMe 
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cada  ilha,  e  finalmente  a  capacitar-se  da  probidade  dos  povos,  e  ne- 
gociantes, para  sobre  estas  nações  se  governar  a  junta  com  o  acerto 
necessário,  e  mais  conveniente  á  real  fazenda.  No  tempo  d'esla  ansen- 
cia  servirá  de  escrivão  (sem  reserva  de  negocio  algnm)  o  contador  ge- 
ral, e  por  este,  o  primeiro  escripturario  da  contadijria. 

'27.°  Na  consideração,  e  certeza  de  resultar  annualmente  para  o 
real  erário  o  llipiido  [)roducto  de  dezesete  para  dezoito  contos  de  reis: 
e  na  outra  certeza  de  que  os  rendimentos  da  ilha  Terceira  (ainda  com- 
prehendendose  n'elles  a  renda  do  Marquez  de  Castello  Roílrigo).  não 
chegaura  satisfazer  a  despeza  certa  da  mesma  ilha:  manda  sua  -inages- 
tade,  que  a  junta  calcule  a  quantia,  que  lhe  faltar;  e  a  faça  vir  das 
outras  ilhas,  ou  de  liuma  só,  havendo-a  nella;  ordenando  então  os 
mais,  que  tendo  occasião  em  direitura  para  Lisboa,  remetiam  ao  real 
erário  em  leiras  seguras  em  [)rimeiro  lugar,  ou  eu)  fruclos  quaesquer 
que  elles  fossem  dignos  de  se  receberem  pelo  valor  corrente,  á  ordem 
do  thesoureiro  mór  d'elle;  e  com  os  conhecimentos  das  expediçíjes,  e 
segundas  vi;is  das  letlras,  dare.ii  couta  na  juuta,  onde  serão  abonadas 
as  suas  importâncias:  e  a  ilha,  onde  não  houver  fructos.  nem  letras, 
que  mande  para  o  cofre  o  dinheiro,  que  lhes  restar:  praticando  a  jim- 
ta  isto  mesmo  a  respnito  do  cabedal,  que  no  fim  do  anuo  lhe  ficar  em 
caixa. 

28.°  Finalmente  quer  sua  magestade  saber  em  cada  armo  o  esta- 
do da  agricultura,  industria,  e  comiUHrcio  interior  e  exterior  de  cada 
ilha  das  da  capitania;  e  para  assiin  se  conseguir:  he  servida  determi- 
nar, que  a  junta  haja  essas  noticias  dos  juizes  de  fora,  e  das  camarás 
aonde  os  não  houver;  e  ainda  de  algum  homem  bom,  e  patriótico;  es- 
crevendo para  isso  a  lodos  em  lermos  civis.  O  referido  ordena  a  rai- 
nha minha  senhora  se  execute,  e  cumpra  exactamente  em  tudo  o  que 
não  for  contrario  ás  suas  leis,  regimentos,  e  alvará  novíssimo.  Palácio 
de  Queluz  em  20  de  outubro  de  1798. 

Marquez,  Mordomo  Mor 
(Extrahido  do  original). 


Ofíicio  do  governador  dos  açores  sobre  as  attribuições  do 

juiz  de  fora  e  do  corregedor  na  ilha  de  S.  Miguel; 

23  de  dezembro  de  1791. 

Sobre  as  desordens  succedidas  n'essa  ilha  ante  o  corregedor,  e 
juiz  de  fora,  de  que  v.  m.  me  dá  parte,  pelo  papel  que  quiz  fazer  uellas, 
devo  dizer  lhe  primeiramente,  que  ainda  que  o  auxilio  militar  se  deva 
a  toda  a  justiça  que  o  requerer  em  nome  de  Sua  Magestade,  preferivel- 
mente, e  com  mais  promptidão  i'  actividade  deve  ser  dado,  quando  se 
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pede  em  beneficio  da  fazenda  da  mesma  senhora,  ou  seja  para  segii- 
ratiça  dos  direitos  qne  lhe  >ã()  devidos,  on  para  evitar  os  conlraban 
dos.  Em  segnodo  higar.  que  v.  m.  não  deve,  como  agora  fez,  entre- 
gar os  prezos  de  hum  ministro  á  ordem  de  outro,  qne  v.  m.  não  co- 
nheça legitimamente  authorisado  para  os  pedir,  e  sem  que  saiba  que 
se  gisardou  a  este  respeito  a  forma  do  direito.  Em  terceiro  lugar,  que 
logo  que  receber  este  mande  levantar  a  ordem  que  poz  na  guarda  do 
porto:  pela  qual  fazia  preferir  a  vizita  da  policia  á  da  alfandega;  pois 
que  seg!ind()  as  piovidencias  interinas,  depois  da  vizila  da  saúde,  de 
ve  ir  a  da  alfandega,  o  que  v.  m.  assim  fará   observar.   Ultimamente 
não  deve  v.  m.  admiltir  n"esse  casteilo  prezos  dos  ministros,  que  tem 
cadeias  para  os  recolher,  contentando  se  com  lhes  dar  auxilio  para  as  pri 
zoens  que  quizerem  fazer,  excepto  em  hum  caso  gravíssimo,  e  de  tiu- 
n)a  pessoa  poderosa,  que  pareça  que  não  está   nas  cadeias   publicas, 
com  a  segurança  devida. 

Dizem  me,  o  que  me  parece  incrivel,  nem  v.  ni.  d'isto  me  dá  pai- 
te,  que  o  corregedor  deprecou  a  v.  m.  para  que  todo  o  prezo  que  lá 
lhe  fôr  do  juiz  de  fora  v.  m.  o  não  recolha  sem  o  fazer  ir  á  sua  pre- 
zença,  para  conhecer  da  cansa  da  piisão.  Isto  he  hum  despropozito, 
que  não  lendtroii  ainda  a  ninguém;  mas  como  ahi  tudo  leuibra,  deve 
V,  m.  lambem  leanbrar-se  do  que  acima  lhe  digo,  que  he  não  rece- 
ber n'esse  casteilo  prezos  nem  de  hum,  nem  de  outro,  se  não  nos  pou- 
cos casos  que  podem  succeder  da  qualidade  dos  que  tenho  exceplua- 
do,  e  quando  sucreda  algum  destes,  não  cumprirá  v.  m.  sinnlhanle  de- 
precado.  antes  se  aterá  escrupulosamente  á  letra  do  (jue  lhe  fica  or- 
denado a  respeito  de  não  entregar  os  prezos  de  hum  ministro  á  or- 
dem de  outro,  salvo  sendo  lhe  evidente  a  jurisdicção  para  isto  do  que 
os  pede.  e  que  se  guardou  a  ordem  que  o  direito  prescreve. 

Como  o  expediente  da  alfandega  não  deva  cessar,  nem  sentir  con 
strangimenlo.  ou  menos  liberdade,  v.  m.  auxiliará  com  a  maior  efti- 
cacia  a  execução  das  ordens  que  envio  nesta  occazião  ao  corregedor 
da  comarca,  para  que  não  proceda  de  facto,  ou  de  direito  contra  o  es- 
crivão da  mesma  alfandega  José  da  Silva  Loureiro.  E  caso  que  v.  m, 
veja  que  contra  u  que  tenho  ordenado  se  lhe  embaraça  o  exercício  do 
seu  oiíicio,  se  perturba  ou  inquieta  por  causa  d'elle,  v.  m.  fará  saber 
ao  aijgressor  as  ordens  que  tem  minhas  para  não  a  concenlir:  e  fará 
auxiliar  particular  e  especificamente  o  dr.  juiz  da  alfandega  para  a  se- 
gurança dos  seus  oíTiriaes.  E  se  sem  endiargo  d'islo  aquelle  ministro 
continuar  a  |)erlurbar  aqnelles  otTiciaes  no  exercido  dos  seus  oíficios, 
ou  por  factos  que  venhão  a  occazionar  o  mesmo,  v.  m.  participará  es- 
ta minha  ordem  ao  sobredito  juiz  (ia  alfandega,  e  o  auxiharà  em  con- 
formidade o  mais  activo  e  eílicazmente  (\Utt  for  possível  para  se  con 
seguir  o  fim  que  tenho  dito  de  poder  entreter  aqnelles  oíTiciaes  livre 
e  seguramente  no  exercício  dos  sens  officios,  em  beneficio  da  fazenda 
de  Sua  Magestade,  e  bem  do  commercio  e  partes. 
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Deus  guarde  a  v.  tn.  muitos  aniios,  à.  Angra  23  de  dezembro  de 

1791. 

Snr.  governador  do  caslello  de  S.  líraz,  da  dtm  de  S.  Miguel. 
f)ini:  Grejorio  de  Mello  Castro  e  Mendonça, 
i  Extra  Ilido  do  original). 


Patente  do  tenente  José  Soares  de  Menezes:  10  de  dezem- 
bro de  1796. 

(Documento  curioso) 
Uoiii  Vv.  Jijzé  da  Ave  Vlari.i  Leite  da  Costa  e  Silva,  da  Ordem  dos 
(>i)negos  Regulares  d.i  Suntissima  Tniidaili^.,  do  Conselho  de  S.  Mages- 
lade  Fidelíssima,  e  [)or  mercê  de  Ue()s.  e  da  SHiila  Sé  Appostolic.a, 
liíspo  de  Angra,  e  o  di»utor  L\\\l  de  VIoura  Fui-t;ido,  Professo  na  Or- 
dem de  Ciirislo,  do  L)esemL)argo  de  Sua  .Vlageslade,  sen  Des  Miibarga- 
(luf  da  Kilarão,  v  (^a>a  dd  Porto,  e  Corregedor  com  alç;ida  n  esta  co- 
marca. Goveruadores  interinos  destys  Ilh  is  do^  Aç  ^res,  na  c juíormida- 
•de  da  Ley.  á.*.  Fazemos  sibM^  -MM^que)  esta  nossa  Paltente  virem,  que 
por  se  adiar  vago  o  posto  de  tenente  do  forte  de  Nossa  Senhora  das 
Dores  da  Villa  iJe  Agua  de  Páo  do  Uistricto  da  Ciiiade  de  Ponta  Del- 
gada lllia.de  São  Miguel,  e  ser  conveniente  au  real  serviço  provermo- 
lo  em  pessoa  que  bem  o  pos^a  servir,  e  na  de  José  Soares  de  Mene- 
zes concorrem  as  circonstancias  necessárias  para  bem  o  exercer,  co- 
mo nos  constou  por  informação  do  governador  interino  da  dita  illia  : 
Havemos  por  bem  de  o  nomearmos  (ci)mo  por  esta  o  nomeamos)  no 
referido  po^tu  de  tenente,  que  servira  em  (Quanto  Sua  Magestade  não 
mandar  o  contrario,  e  com  elle  gozará  de  toiJas  as  honras,  privilégios, 
liberdades,  e  izençoens  que  lhe  sãu  c oncedidasrjPelo  que  mandamos  ao 
dito  governador  que  mandando  lhe  dar  a  posse  d  este  posto  (jurando 
primeiro  de  satisfazer  ás  suas  obrigaçoens)  o  deixe  servir,  e  eNerci- 
tar,  e  lodos  os  seus  subalternos  o  reconheçâo  por  tal,  e  o  respeitem 
como  devido  fie,  obedecendo  lhe  em  tudo  o  que  por  elle  lhes  for  man- 
dado por  escripto,  ou  palavra  no  serviço  da  dita  Senhora:  Em  firme- 
za (Jo  que  lhe  mandámos  passar  a  prezente  Pattente  |»or  nós  assigna- 
da,  e  sellada  com  o  sello  que  serve  neste  governo,  (^ue  se  registará 
na  Secretaria  d'elle,  e  onde  mais  pertencer.  Dada  n  esta  cidade  de 
Angra  aos  dez  de  dezembro  de  mil  sele  centos  noventa  e  seis. 

I).  José  Bispo  d,' Angra. 
Luiz  de  Moura  Furtado. 

■    Pattente  jjorque  v.  ex.*  rev.'"",  e  v.  s.*  hão  por  bem  nomear  a  .Jo 
sé  Soares  de  Menezes  por  tenente  do  forte  iJe  Nossa  Senhora  das  Do- 
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res  da  Villa  de  Agua  de  Páo  do  Destricto  da  ("Jdade  de  Pontadelgada, 
Illia  de  São  Miguel,  que  se  achava  vago  como  acima  se  declara. 

{Exlrahido  do  original). 


Attestado  do  capitão  d'ordenanças  da  Villa  da  Ribeira 
Grande;  1  de  fevereiro  de  1798. 

Atesto  debaixo  de  juramento,  sendo  necessário  em  que  sendo  ca 
pitão  da  ordenança  d'esta  villa,  sendo  no  dia  22  de  janeiro  do  prezen- 
le  anno  de  98  (1798)  chegando  ao  porto  d'esta  villa  hum  bergantim 
nação  franceza  que  chegando  bem  perlo  da  terra  sendo  conhecido  ine- 
migo  vi  e  prezenciei  que  por  falta  de  aver  guarnição  nos  lugares  des- 
tinados para  sentinellas  e  vegias  sem  ordem  que  tivesse  do  capitão 
mór  d'esta  villa  só  por  ver  o  perigo  em  que  estava  este  porld  mandei 
a  huns  quatro  pescadores  que  ficassem  de  sentinella  emquanto  vinha 
dar  parte  ao  meu  capitão  mór  a  tenipo  que  os  ditos  quatro  homens  do 
mar  vieram  fugindo  de  hum  escaler  de  francezes  que  com  deligencia 
grande  queriam  apanliar  os  nossos  n"este  intervallo  de  len'po  succe- 
deo  que  varia.*^  pessoas  d'esta  villa  feriassem  hun»  barco  e  .*-ef(u*-s(n) 
metter  a  bordo  da  embarcação  franceza  por  não  aver  providenria  de 
guarnição  no  dilo  porto  e  se  achar  ao  dezamparo  circunstancias  e.slas 
porque  ficando  os  nossos  emprezados  na  dita  embarcação  franceza  veio 
o  piloto  da  dita  embarcação  a  terra  que  esteve  dia  e  meio  em  sua  li- 
berdade a  qual  no  fim  d'este  tempo  se  embarcou  para  a  dita  embar- 
cação levando  comsigo  vários  refrescos  no  qual  barco  se  embarcou  o 
filho  do  capitão  mór  d'esta  villa  e  chegando  o  dilo  piloto  a  bordo  da 
sua  embarcação  nos  mandou  os  nossos  lodos  para  terra  e  só  ficou  o 
filho  do  dito  capitão  mór  por  não  querer  vir  para  terra  emquanto  a 
dizer-se  que  elle  capitão  dera  parte  de  que  segunda  vez  os  ditos  eni- 
migos  investiram  ao  mesmo  porto  he  menos  verdade  por  que  nem  el- 
le deu  [»arte  nem  vio  tal  lanxa  de  que  rezultou  o  sr.  governador  inte- 
rino d'esla  ilha  dar  todas  as  providencias  necessárias  para  a  defeza 
d'esta  villa  e  seu  termo,  declaro  que  o  porto  somente  se  achava  sem 
guarnição  posto  que  se  achavam  algumas  vigias  pelas  mais  parles  e 
por  passar  o  referido  na  verdade  mandei  a  Diogo  Vaz  Carreiro  que 
fizesse  esta  em  que  me  assignei  junto  com  o  capitão  commandante  João 
Caetano  Boleilho  e  o  capitão  Pedro  Nolasco  Borges  destacado  n'esla 
villa  e  comigo  Diogo  Vaz  Carreiro  sargento  da  segunda  companhia.  0- 
je  1  de  fevereiro  de  1798. 

Cosme  de  Pimentel 

João  Caetano  Botelho,  capitão  commandante. 

Pedro  Nolasco  Borges  da  Camará,  capitão. 

Diogo  Vaz  Carreiro,  sargento  alvorado. 
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Rec(»nheço  a  letra  da  altestação  e  nomes  ao  pé  delia  ser  das  pró- 
prias mãos  e  punhos  das  pessoas  nella  contempladas,  pelos  ter  visto 
escrever  na  minha  presença  em  fè  do  que  paço  o  prezente  reconheci 
mento  em  publico  e  razo.  Ribeira  Grande  de  fevereiro  3  de  1798,  e 
eu  José  Firmino  de  Oliveira,  tabaliam  que  o  escrevi.  Em  testemunho 
de  verdade  José  Firmino  de  Oliveira. 

{Reproduzido  do  original). 


Ofíicio  do  governador  militar  de  S.  Miguel  a  D.  Rodrigo 

de  Sousa  Coutinho,  sobre  corsários  e  outros  assumptos 

interessantes;  10  de  dezembro  de  1800. 

III.™"  e  ex.""^  sr. 

Aportando  n'esla  ilha  hum  navio  espanhol  nelle  veu  hum  clérigo 
da  mesma  naçãu  cujo  indo  ao  Valle  das  Furnas  em  que  me  encon- 
trei com  elle  sahindo  a  passeio  me  entrou  a  mostrar  pedra  a  que  el- 
le  dá  o  nome  de  avena  de  ferro  e  dizer-nie  que  pella  abundância  de 
agoas  e  lenhas  próximas  áquelle  sitio  seria  de  grande  interesse  fazer 
ali  huma  ferraria  e  que  abondaria  a  lodo  o  reino  de  Portugal  e  seus 
dominios  de  ferro  e  como  esta  noticia  possa  ser  interessante  ao  esta- 
do julguei  não  a  dever  occultar  a  t.  ex.*  e  por  hum  offecial  da  fraga- 
ta chamado  José  Sanches  de  Brito  remetto  a  v.  ex.*  algumas  d'aquel- 
las  pedras  para  que  mandando  fazer  sobre  ella  as  experiências  que  lhe 
parecer  tome  sobre  este  particular  a  deliberação  que  achar  mais  inte- 
ressante. 

Beijo  as  mãos  a  v.  ex.*  por  ter  obtido  por  ellas  de  S.  A.  R.  a  gra- 
ça de  poder  retirar-me  á  minha  quinta  logo  que  a  esta  ilha  chegue  go- 
vernador (istante  que  respeito  pelo  mais  feliz  da  minha  vida)  sei  que 
na  presença  de  v.  ex.*me  tem  arguido  pela  tomadia  que  fez  n'este  an- 
coradoiro  hum  corsário  francez  de  três  n^.vios  nelle  ancorados  pelo  que 
julgo  dever  dar  parte  a  v.  ex.*  como  foi  executada  a  dita  tomadia,  em  o 
dia  d'ella  tinha  eu  sabido  da  cidade  pelas  3  oras  da  manhã  e  pelas  no- 
ve da  mesma  já  estava  outra  vez  na  cidade  achando  a  novidade  de  que 
tinha  aparecido  huma  fragata  muito  perto  de  terra  com  bandeira  ame- 
ricana e  que  botando  bandeira  á  colha  lhe  fora  o  sola  patrão  abordoe 
(jue  depois  de  o  ter  abordo  lhe  dissera  era  francez  e  ia  tomar  os  na- 
vios que  ali  estavam  e  logo  metendo  gente  no  mesmo  barco  sem  algu- 
ma demora  foi  deitar  gente  a  bordo  de  hum  navio  a  que  cortando  logo 
as  amarras  lhe  fez  o  pano  e,fez  de  vella  e  dali  passando  com  a  veloci 
dade  possível  executou  o  mesmo  com  outros  dois;  o  que  vendo-se  do 
castello  ainda  atiraram  4  tiros  de  peça  a  hum  dos  nossos  navios  que 
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á  fragata  se  lhe  não  podia  fazer  fogo  por  se  ter  poslo  muito  por  fora 
tio  ancoradouro  qiie  dista  da  terra  7áO  braças  distancia  que  v.  ex.* 
bem  sabe  não  ha  artilharia  que  a  p  )ssa  alcançar  c  >m  tiro  de  razos  me- 
lais e  quanta  dilliculdade  tem  de  acerto  hum  liro  de  elevação  e  muito 
mais  com  os  artilheiros  e  artdhiria  que  eu  por  tantas  vezes  tenho  apre- 
sentado a  V.  ex.*  a  sciencia  daquelles  ai'tiiheiri>s  e  qualidade  de  arti- 
lharia tudo  o  acontecido  foi  em  pouco  mais  de-  hum  quarto  de  ora  e 
se  me  accmnulam  descuido  ou  negligencia  eu  com  igual  tempo  ao  que 
então  fazia  ^jerderei  a  cabeça  se  não  tirar  quantos  navios  mercantes 
estiverem  no  ancoradouro  precedendo  aviso  [)ara  aterra  para  que  o  cas- 
tello  esleJH  preveniiJo  p-ira  os  defender  e  quundo  fosse  factível  a  defeza 
i^u  me  julgo  lie  ver  fora  de  responder  por  isso  por  não  me  ser  prohibi- 
do  sahir  fora  da  cidade  esahindoter  deixado  o  governo  a  hum  >argen- 
to  mórqiie  já  em  outras  occasions  teve  o  governo  d'esta  ilha  e  a  go- 
vernou por  si  ujesmo:  esta  a  verdade  de  todo  o  fado  que  ponho  na 
presença»  de  v.  ex."'*  para  proteger-me  contra  a  calumnia  de  quem  me 
argu.e  falsamente. 

Aqui  tem  ávido  alguns  procedimentos  dos  inglezes  que  julgam 
muito  demasiadamente  exorbitantes  de  que  dei  parle  ao  ex.™"  snr. 
Ci)nde  de  Almada  que  por  muito  extenços  não  relaito  a  v.  ex.^. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  ânuos.  Ponta  Delgada  10  de  dezem- 
bro de  1800. 

De  V.  ex."* 
O  mais  attento  e  affectuoso 
Francisco  Jerónimo  Vaz  Pacheco  da   Castro. 
E.rlrahido  do  original). 


Rsg-imento  de  melioias  de  Ponta  Delg-ada  (Brigada   Pro- 
visória) Ordem  do  dia  de  26  de  março  de  1829. 

Õ  coronel  faz  publico  a  ordem  do  ill.'"°  e  ex.'""  sr.  governador,  e 
capitão  getjeral,  do  theor  seguinte^Quartel  general  ein  Ponta  Delgada 
13  de  março  de  18á9  =Ordein  do  dia=()  sr.  general  manda  declarar 
q  le  o  signal  de  rebate  na  cidade  serão  dois  tiros  de  peça  no  castello 
d.í  S.  Braz,  e  o  toque  <Ios  sinos  no  convento  de  S.  Kraiicisco  e  fregiie- 
zns.  A  este  signal  a  brigada  doVomando  do  sr.  coronel  Lemos  Ibrmará 
lio  campo  de  S.  Francisco,  e  todas  as  praças  do  batalhão  de  linha  que 
não  tiverem  serviço  destinado  se  apresentarão  sem  excepção  alguma 
lio  castello  de  S,  Braz  ás  ordens  do  sr.  major  Vicente  Borges  Bebello. 

O  corpo  de  ordenanças  da  cidade  com  as  armas.  (|ue  tiverem,  se 
jantarão  pela  maneira  seguinte:  7  cum[)aidiias  comandadas  pelo  seu 
respectivo  capitão  mór  o  sr.  Luiz  Alberto  de  Mello  Qabral  no  campo 
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da  Conceição;  6  das  mesmas  comandadas  pelo  sr.  coronel  Nicolao  Ma 
ria  Tiapc.-.o  do  Amaral  nu  castelo  de  S.  Braz;  6  ditas  commandadas 
|;e''i  major  das  mesmas  ordenanças  o  sr.  José  Joaquim  Arnaud  no  lar 
go  do  Colégio.  Os  buns  patriotas  se  reunirão  á  brigada  onde  serãn  em- 
pregados no  honroso  serviço  da  pátria  que  for  compatível  com  as  su.'ís 
forças  e  condição.  A  guarda  da  casa  da  pólvora  será  reforçada  n'esla 
occasião  e  entregue  a  hum  ollicial  de  confiança  e  valor;  o  reforço  será 
tirado  das  ordenanças  a  quem  se  fornecerão  armas.  As  guardas  da  ci- 
dade serão  rendidas,  e  entregues  a  officiaes  e  soldados  do  corpo  de 
ordenanças  escolhidos  por  seus  leaes  sentimentos,  e  roliustez,  aos 
(juaes  se  fornecerão  igualmente  armas.  Os  oíficiaes  e  soldados  desti- 
nados a  este  serviço  serão  escolhidos  e  nomiados  com 'antecipação  pelo 
sr.  major  das  mesmas  ordenanças,  atendendo  ao  conhecimento  indi- 
vidual que  deve  ter  delles  por  haver  commandado  por  longo  tempo 
o  dito  corpo.  -Manuel  José  (Coelho  Borges,  ajudante  de  ordens  do  go- 
verno. 

{Extrahido  de  itnia  copia  aiiltienlivoK 


Carta  pastoral  do  cabido  da  Sé  d'Angra;  17  de  fevereiro 

de  1830. 


Nós  Ihesoureiro  mór  presidente  e  cónegos,  cabido  da  santa  sé 
d'esla  cidade  de  Angra,  d-.^. 

A  lodo  o  reverendo  clero  secular,  e  regular,  e  a  todos  os  dioce- 
sanos d'esta  ilha,  saúde,  e  paz  em  Jesus  Christo,  nossa  única  luz,  e 
salvação. 

Devendo  este  cabido  respeitar  a  legitimidade  dos  direitos  do  sr. 
D,  Pedro  4.°  rei  de  Portugal,  reconhecido  legalmente  pelas  nações  de 
hum,  e  d'outro  continente,  e  pelo  reino  de  Portugal  incluindo  toda  a 
real  Dinastia,  sem  excepção  alguma,  e  tendo-se  n'esta  ilha  levantado 
o  baluarte  da  fidelidade  ao  mesmo  Augusto  sr.,e  á[sr.*  Dona  Maria  2.' 
reconhecida  rainha  de  Portugal,  hoje  a  nossa  muito  prezada  e  legitima 
soberana,  pela  abdicação  do  sr.  Dòm  Pedro,  e  havendo-se  arvorado  o 
terrível  estandarte  da  sublevação  contra  tão  immutaveis,  e  augustos 
direitos,  ficou  comprehendido  em  tão  execrando  crime  o  governador 
deste  bispado  eleito  pelo  ex.'""  prelado  D.  Fr.  Estevão  de  .Jesus 
Maria  ficando  a  Sé  impedida  por  falta  do  legitimo  governador,  que  ex- 
pargisse  com  os  diocesanos  d'esta  ilha  as  bênçãos  do  Santo  Evangelho 
e  não  se  dignando  o  mesmo  ex.*""  prelado  responder  ás  suplicas  d'esta 
meza  sobre  a  eleição  de  quem  havia  substituir  o^seu  lugar,  na  forma  do 
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(lireilo  recahio  ii"esle  cabido  toda  a  jurisdição  ordinária  fundando  se 
esta  na  falta  de  providencias  do  ex.™"  prelado,  (jue  assistindo  em  ter- 
ritório do  usurpador,  deixou  em  total  abandono  a  maior,  e  mais  nobre 
porção  do  seu  rebanho. 

São  estes  os  legaes.  e  poderosos  motivos  porque  na  forma  de  di- 
reito, e  entre  outras  determinações  a  do  Santíssimo  Papa  Bonifácio  8.'' 
no  Cap.**  3."  da  Suplenda  neglig  Piwlal:  e  Cap."  único  de  derico  cegro- 
fante,  toda  a  jurisdição  ordinária  recaliio  neste  cabido,  visto  que  o  ex.™" 
prelado  habitando  o  solo  uzuipado  não  |)rocurou  o  rebanho,  que  por 
IJeus  lhe  foi  confiado,  nem  este  cabido  ponde  recorrer  á  Santa  Sé  A 
postolica,  e  huma  vez  que  este  o  abandonou,  (içou  a  este  cabido  pelo 
mesmo  direito  na  precisa  obrigação  de  promover  a  felicidade  espiritu- 
al e  temporal  das  suas  ovelhas. 

Por  tão  grave  dever,  este  cabido  não  se  havendo  publicado  a  Bul- 
1 1  da  Santa  Crusada  nesta  ilha  pur  culpa  das  aulhoridades  a  quem  com- 
pete, seguindo  o  que  já  foi  determinado  em  casos  senjilhanles  pelos 
ex."'°*  Prelados  D.  António  Caetano  da  Rocha,  e  D.  José  Pegado;  dis- 
pensamos a  todos  os  fieis  que  estão  debaixo  da  nossa  obediência  tem- 
porária assim  secular,  como  regular,  e  de  hum  e  outro  sexo.  para 
que  em  todo  o  tempo  da  quaresma  possão  em  suas  comidas  usar  de 
ovos,  e  lacticínios  como  se  tivessem  a  supra-ujencionada  liuila,  em 
i|uanto  nesta  ilha  não  fôr  publicad.i,  e  oito  dias  depois  da  sua  publica- 
ção, espaço  siilficienle  para  recorrer  ás  graças  insertas  no  thesouro  da 
mesma  Bulia;  evitando  d'tí^la  maneira  lodo  e  pnalquer  escrúpulo  de 
consciência  ás  pessoas  piedozas,  e  timoratas,  e  para  que  chegue  ao  co- 
nhecimento de  lodos,  mandamos  a  todos-os  Reverendos  Parrochos  d'esta 
ilha,  para  que  a  [)ubliqut'm  aos  seus  Parroquianos  no  domingo  próxi- 
mo á  estação  da  missa  convenlual.  ou  em  qualquer  outro  se  antes  a 
não  receber. 

Dada  em  Angra  sob  sello  da  meza  capitular,  e  signaes  dos  Revê 
rendos  assignador.-s  aos   17  á^i  fevr.iiro  de  1810. 

Rodrigo  Guilherme  dAlmeida  olíiçial  maior  da  Camará  Episcopal, 
a  fez,  e  sobscreveo.^^Lugar  do  sello  da  me/a  capitidar=Assignados= 
o  thezoureiro  mór  João  Jo>e  da  Cunha  Ferraz,  e  o  Cónego  Luiz  Ma- 
noel do  Canto  e  Castro. 

Carta  Pastoral,  porque  v.  s."'  ill."'^  ha  por  bem  prover  de  remé- 
dio sobre  a  falta  da  Bulia  da  Crusada,  pelos  motivos  relevantes  na  mes- 
ma declarada=S.  e  S. 

[Extrahido  d'uina  copia  aulhenlica). 
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A'  TERCEIRA 


Aqui,  du  sólio  Teu,  a  Lealdade 
L;iuçou  as  bases,  Ínclita  Maria, 
Aqui  o  raio  se  forjou  que  em  Lysia 
A  cinzas  reduzio  a  Tyrania. 


A  D.  MARIA  SEGUNDA 

Feitos,  não  l'i:;itos,  de  valor  sublime, 
Obra  a  Teu  prol  a  Lusa  Heroicidade! 
Quiz  o  Tlirouo  roubar-te  o  Despotismo. 
Mas  o  Tlu^ono  Te-deo  a  Liberdade. 


A  D.  PEDRO 

Assim  no  Templo  da  immorlal  Memoria. 
Terás  honroso  Busto  levantado; 
Assim  será  Teu  Nome  resguardado 
Para  os  futuros  séculos  da  Historia, 


AO  EXERCITO 

Da  Pátria  à  gratidão  tem  jus  valioso, 
Libertador  Exercito  Invencível, 
Que  em  meio  d'aversos  fados. 
Sempre  ao  Tyrano  se  mostrou  terrível. 

Feliv  Jo.^e  da  Gosta  Jr. 

Píica  Liina  fesla  na  noite  de  2á  de  Junho  183i,  em  Aiii^ira. 

(Conjin  d'utn  manmaipto) 
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RESUMO    DAS    OBSERVAÇÕES    METEOROLÓGICAS    FEITAS    NA 

\:AETAN0   ALBERTO    MAIA,   CAPITÃO 


Mezes 


Temperatura 


Dezembro  1842    55  |  60 


Janeiro      1843 
Fevereiro  « 


Março 

Abril 

Maio 


55  I  59,5 
53    58.5 


65     50     7 1 


64 
64 


49 
46 


70 
70 


Í5 
17 
15 


Barómetro 


maior,  e    a   media  al- 
tura em  polegadas  mglezas  e 
suas  decimaes 


29,20 
29,40 
29  20 


30,14 
30,20 
30,00 


56 

62 

68 

48 

76 

18 

29,50 

30.13 

56 

62 

68 

50 

77 

17 

29,44 

30,13 

61 

66,5 

72 

54 

79 

17 

29.56 

30,00 

Juoho 
Julho 
Agosto 


Setembro  « 
Outubro  « 
Novembro  « 


6S 

68 

73 

54  1 

57 

73,5 

80 

63  i 

68 

74,5 

80 

64  i 

78  I  16 
84  18 
86  .  20 


29.30 
29.63 
29,70 


!  ()8 

75,5 

83  65 

87  20 

29,55 

29,93 

1  62 

67 

72  55 

82  15 

29. 10 

29,76 

i  61 

65 

69  50 

78  17 

29.05 

29,95 

29,84 
29,93 
29,73 


29,84 
29,73 
29,86 


29,90  j  29,68 
29,90  29.80 
29,95    29,84 


29,78 
29.59 
29.67 


Annual        |60,4  !  66.0  J7 176  146  187  [  20  j  29.10  |  30,20  [  29.77 


(a)  Tcmpoi-il  de  O.  nos  dias  1  a  4.  Maior  frio  a  23;  e  iiiaior  calor  a  6. 

(b)  Nevoeiro  a  3.  iMaior  frioa  21;  e  maior  calor  a  14. 

(O  Temporal  de  O.  nos  dias  7  a  9.  Saraiva  a  8,  18  e  28.  Maior  trio  a  28:  e  maior 
calor  a  24.  . 

(d)  Temporal  de  SS.  a  2.  3  e  27.  Maior  frio  a  4:  e  maior  calor  a  30.  lemperalu- 

ra  media  dos  últimos  4  mezes  60.". 

(e)  Temporal  de  O.  a  19  e  27.  Maior  frio  a  12;  e  maior  calor  a  5. 

(f)  Maior  frio  a  11;  e  maior  calor  a  30.  Temperatura  media  dos  dois  ultimo? 

mezes  64.", 2. 
ia)  Temporal  do  S.  a  12,  13  e  14.  Nevoeiro  a  24.  Maior  frioa  6;  e  maior  calor  a  30. 
(íi)  Maior  frio  a  23;  e  maior  calor  a  24. 


ILHA    DE  S.   MIGUEL    NO    ANNO   DE   1842    E    I8i3,   PELO    SU, 
DO  CORPO  DE  ENGENHEÍliOS 


Chuva 


Atmospliera 


Rumo  dos  ventos 


/ 
15 
16 


85 

72 

109 


6 

40 

2 

62 

5 

65 

10 
12 
10 


12 
11 
10 


16 

18 


=3 

M 

cS 

CO 

c6 

&0 

Numero  de  dias  em  cada  rumo 


2 

1 

4 

12 

5 

5 

2 

1 

1 

3 

6 

3 

3 

9 

4 

0 

3 

3 

0 

4 

1 

4 

8 

4 

1 

5 

1 

16 

3 

0 

5 

6 

5 

2 

2 

6 

5 

18 

1 

3 

3 

5 

9 

3 

2 

3 

2 

líT 

3 

0 

1 

7 

11 

7 

0 

2 

3 

11  1 

57 

9 

18 

3 

6 

5 

1 

10 

4 

0 

2 

2  . 

9I 

26 

4 

19 

8 

8 

1 

6 

8 

5 

1 

1 

1 

7  i 

29 

6 

17 

8 

7 

0 

7 

8 

9 

0 

0 

0 

5 

12 

2 

22 

6 

6 

1 

11 

97 

9 

21 

1 

3 

2 

11 

125 

13 

13 

4 

2 

81 

11  !  1 
1  1  10 


5 

I 

3 

2 

10 

2 

0 

2 

3 

0 

3 

3 

(a) 

(b) 
(c) 


(d) 
(e) 

(fV 


(h) 


(j) 
(k) 
(I) 


115  i  779  I  108  i  215  42  |  46  |  34  j  68  j  91  |  61  |  11  |  29  |  25  |  (m) 

(i)   Maior  frio  a  3;  e  maior  calor  a  27. 

())    Maior  frio  a  30;  e  maior  calor  a  H.  Temperatura  media  dos  últimos  4  me- 

zes,  72.'v8. 
(k)  Tempestade  do  S.  a  7;  a  17  do  S.  E.;  a  2,  3  e  24  de  E.  Maior  frio  a  30:  maior 

calor  a  9. 
(I)  Tempestade  do  S.  a  3  e  16;  de  O.  a  13.  14  e  15:  de  S.O.  a  26  e  28;  de  N.O. 
a  27.  Saraiva  a  27,  em  que  fez  maior  frio.  Maior  calor  a  õ.  Temperatura 
media  dos  últimos  2  mezes  65 ". 
(m)  Houve 27  dias  de  temporal:  4  de  saraiva  e  2  de  nevoeiros. 

O  autor  considerou  inverno  os  mezes  dedtízemhro  a  marco;  primavera  de 
abrd  e  maio;  verão  de  junho  a  setembro;  outomno  de  outubro  e  novembro. 

A  28  de  marco  foi  o  dia  de  maior  frio:  e  a  11  de  setembro  o  de  maior  calor. 
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DE    LAS 

(SLAS     TER  CERA 


Vaze  baxo  dei  Cetro  Lusitano 
de  los  Azores  el  pais  florido,, 
sobre  el  rizo  cristal  dei  Occeano, 
en  nueve  hermosas  Lslas  dividido: 
dei  que  lo  descubrio  Belga  loçáiio, 
tomo  el  nombre  y  despues  el  apellido 
de  su  principal  Isla,  en  grados  treiíils 
y  ocho  de  Norte  k  Sur  basta  quarenta.. 

Su  gente  el  Quinto  Alonso  en  ellas  puso: 
y  el  infeliz  António  Regia  silla, 
basta  que  militar  lo  desconpuso 
el  Segundo  Pbilipe  de  Castilla. 
Restaurolas  el  Quarto  Yuan,  Rey  Luso. 
y  oy  de  Pedro  el  valor  las  encaslilla, 
con  la  grau  luz  de  su  apolineo  buelo 
verdes  eslrellas  de  cerúleo  cielo. 

í)e  San  Miguel  se  llama  la  primera; 
Santa  Maria  la  segunda  umbrosa; 
siendo  governadora  la  Tercera; 
sobervia  la  dei  Pico,  y  luminosa; 
la  de  San  Yorge  verde;  lisongera 
la  de  Fayal;  amena  la  Graciosa; 
la  de  Flores  pulquerrima  divisa 
de  Abril;  y  la  dei  Cuervo  Profetisa, 

En  San  Miguel  sublime  por  su  tinta 
es  villa  principal  Punta  Delgada. 
Maya  en  Santa  Maria,  aunque  minta, 
por  sus  barros  se  mirn  celebrada. 
En  la  Tercera  E|)iscopal  se  pinta 
Angra,  dei  Neplunigeno  admirada, 
por  mudar  Norte  en  su  parage  solo, 
bolviendose  la  aguja  ai  otro  Polo. 

Despueblase  por  su  bolcan  ardiente 
Pico,  San  Yorge  de  su  insigne  villa 
goza  el  nombre.  Con  Belga  y  Lusa  gente' 
en  Fayal  la  de  Dorta  se  encastilla. 
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La  de  Playa  en  Graciosa  es  florecienlo. 
Piores  (le  Pales,  verde  alcaçar  brilha. 
Y  Ciiervu  la  feliz  senal  nu  enciibre 
dei  Nuevo  Miiiido  que  Culon  desciibie. 

(Coro  de  las  Almas  j  dirigido  j  ai  Exceletilissin o  Scnor  [  Dou 
Francisco  de  Melo  |  .  ..Por  el  capilan  j  Cuii  MigiieUle  Paiiios.  \  Con 
iicencia  de  los  Superiores  |  En  Hiiisselas  |  De  la  ini[irenla  de  Balta- 
zar Vivien,  Impressor  |  y  Mercador  de  libros.  |  Am  de  I67i.  }  1^." 
peq,  XL,  s.  n.  648  pag. 

De  pag.  GU4  a  005. 

Enviado  ú  reilucção  do  «Archivo  pelo  sr.  Aninhai  Fcrnande.-^  Tlmniaz,  em 
junho  de  1889. 


O  dia  22  de  junho  de  1828,  por  Félix  José  da  Costa  Jú- 
nior. 

Ha  dias  de  tinma  transcendência  tão  superior,  e  de  Imma  recorda- 
ção tão  grata  e  lisongeira,  que  na  consideração  d'elles  surge  em  pro 
íiósa  concorrência  hum  complexo  de  ideas  todas  brilhantes,  todas 
de  gloria,  d"adn)iração.  Tal  lié  o  Dia  de  á^  de  Junho  de  I8i28,  que 
hoje  volve  em  oitavo  anniversario,  que  hoje  Angra  applaude.  e  que 
dissipando  a  oppressão  fez  apparecer  a  liberdade,  a  gloria,  e  ventura. 
e  o  nome  dos  Portuguezes!  Hé  hum  dia  tão  fecundo  em  si,  e  glorioso, 
quanto  famoso,  e  admirável  em  suas  consequências,  pois  que  attralii- 
ram  o  espanto,  e  admiração  do  mundo  inteiro.  Salve,  ó  dia  de  prazer, 
e  de  jubilol  (^omo  extasias  os  corações  dos  heroes  do  Baluarte  da  Fide- 
lidade, heroes  d  Angra!!  Dia  d'encaiitos,  oh!  como  d  huma  noite  d'aii- 
ciedade  nasceste  tão  jubiloso  para  intornar  delicias,  e  felicidades  so- 
bre corações  verdadeiramente  amantes  da  sua  Pátria!  Como  a  lua  au- 
rora raiou  tão  alegre  para  a  Nação  Portuguezal  Tu  serás  semjire  cele- 
bre nas  paginas  da  Heróica  Terceira;  serás  sempre  recordado  com  pra- 
ser  por  todos  os  seus  honrados  tilhos! 

Os  annos  não  poderão  já  mais  riscar  da  lembrança  os  bens,  que 
nos  concedeste!. ...  A  liberdade,  a  Carta,  os  Legítimos  Direitos  com 
teu  nasciniento  forão  proclamados  em  Angra  por  mui  illustres  Pa- 
triotas coadjuvados  pela  coragem  do  nunca  esquecido  Bravo  BalaHião 
0.°  de  Caçadores!  Oh!  Dia  d'eterna  gloria  jjara  a  Terceira,  e  para  Por- 
tugal! Tu,  inesperado  passaste  os  Terceirenses  do  absolutismo  para  os 
braços  da  doce  liberdade!  Agiadavel  chamaste  ás  [)raias  da  Terceira. 
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e  risonho  recebeste  os  Porluguezes.  que  prociiravata  a  estrada  da 
honra,  e  da  gloria!!  Glorioso  coiidusisle  aqui  o  Grande,  e  Imuiortai 
Duque  de  Bragança!  Triunfante  collocaste  a  Augusta  Rainha  nu  thro- 
uo, firmaste  nossos  direitos  e  nossas  liberdades!  Em  fim.  que  illustres 
feitos,  e  brilhantes  successos  tu  não  occasionaste!  Que  scenas  encan- 
tadoras, e  magestosas  te  não  seguirão!  O"  dia  venturoso!  ()'  dia  im- 
mortal!  Eu  te  saudu,  e  te  bem  digo,  e  benidir-le-hão  os  Angrenses 
em  todas  as  idades! 

A  vós,  ó  Patriotas  de  22  de  Junho,  eu  vos  dedico  cuntinuos  bra- 
dos da  minlia  gratidão,  e  do  meu  mais  sincero  reconhecimento;  e  ati, 
dia  aprasível,  e  faustissimo,  o  mais  gratu  tributo  d'alegria,  e  de  pra- 
ser,  que  hoje  consagro  á  tua  memoria.  Finalmente,  ó  dia  pelos  Céus 
votado  ao  praser,  á  gloria,  e  ao  triunfo,  possa  a  lua  risonha  recorda- 
ção gravar-se  em  nossos  corações  em  caracteres  tão  perduráveis,  e 
indeléveis,  que  a  to(io  o  momentu  da  nossa  existência  nos  esteja  inci- 
tando a  enviar  aos  Ceus  (js  mais  patrióticos  votos  pela  Nossa  Adora- 
da Soberana,  pelo  Sagrado  (Código  das  Liberdades  Pátrias,  objectos 
preciosos,  que  gosamos,  fructo  dos  gloriosos  successos  do  dia  sempre 
memorável  122  de  Junho  de   1828. 

Uma  folha  in-'!.",  impressa  cm  Aii^ra  por  A.  J.  G.  ila  Costa,  1830. 


BRAZÕES  D'ARMAS 


QUE  NÃO  SE  ENCONTRÃO  NO  «ARCHIVO  HERÁLDI- 
CO" DO  VISCONDE  DE  SANCHES  DE  BAENA 


Brazão  d  armas  do  capitão  António  Botelho  de  S.  Payo; 

1747. 

I).  João  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves.  da- 
(]iiem  e  d'alem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  e  da  coiiqinsla  nave- 
gação do  commercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  índia  d-.  Faç(j  saber 
aos  que  esta  minha  carta  virem  que  o  capitão  António  Botelho  de  Sam- 
paio e  Arruda  morador  na  Ribeira  Grande  da  ilha  de  S.  Miguel  d'on- 
de  é  natural,  Me  fez  petição  dizendo-me  que  elle  vinha  por  legitima 
descendência  da  nobre  geração  e  linhagem  dos  Botelhos  os  quaes  n'este 
reino  são  fidalgos  de  linhagem,  e  cotta  darmas,  e  que  lhe  pertenciam 
a  elle  de  direito,  e  me  petlia  por  mercê,  que  para  a  memoria  de  seus 
antecessores  se  não  perder,  e  elle  usar,  e  gosar,  da  honra  das  armas 
que  pelos  nierecimentos  de  seus  serviços  ganharam  e  lhe  foram  dadas, 
assim  dos  previlegitjs,  honras,  graças  e  mercês  que  por  direito  e  por 
bem  d'ellas  lhe  pertencem,  lhe  mandasse  dar  minha  carta  das  ditas 
armas  que  estavam  registadas  em  os  livros  dos  registos  das  armas  dos 
nobres,  e  fidalgos  de  meus  reinos  que  tem  Portugal  meu  principal  rei 
d'armas:  Para  o  que  me  apresentou  uma  sentença  de  justificação  de 
sua  ascendência,  e  nobreza,  proferida  pelo  dr.  Manoel  Pereira  Barreto, 
meu  desembargador,  e  corregedor  do  eivei  da  corte  e  ca!>a  da  snppli- 
cação.  escripla  por  Manoel  Alves  Antunes,  escrivão  do  dito  juizo,  em 
a  qual  pe[)ois  de  tirar  inquirição  de  testemunhas  julgou  o  dito  meu 
corregedor  ser  o  supplicante  de  nobreza  muito  illustre  sangue  limpo,  e 
legitimo  descendente  da  ilita  familia  de  Botelhos. 

Por  provar  ser  filho  legítimo  do  capitão  mór  Francisco  d'Arruda 
e  Sá,  e  de  sua  mulher  D.  Marianna  Leite,  neto,  pela  sua  varonia  do 
capitão  Nicolau  da  Costa  Botelho,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Tavares 
de  Mello,  bisneto  de  Gonçalo  Vaz  Botelho  e  de  sua  mulher  D.  Anua 
dArruda,  o  qual  Gonçalo  Vaz  Botelho,  era  irmão  inteiro  do  licencia- 
do André  Gonçalves  de  Sampaio,  a  quem  se  [)assou  brazão  d'armas  no 
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Hiiiio  de  I6'i5.  Tenreiro  nelo  de  Jerdiiiino  BDlellio  de  Macedo,  e  de  sií.i 
iniilher  Gnitiinr  Fnleiro  (labrnl.  Quarto  nelo  de  Nuno  Gonçalves  Botelho, 
e  lie  sua  mulher  Izabel  de  ,Mai'è  lo.  Qiiinlo  uelo  de  J.)rze  (Jorge)  Nu- 
nes Botelho,  e  de  sua  mulher  Margariíla  Travassos  Cabral,  ao  qual  Jorze 
Nunes  Botelho  concedeo  o  sereníssimo  rei  D.  João  3."  brazão  d'armas 
no  anno  de  i53'3.  e  delle  consta  ser  filho  de  Nuno  Gonçalves  Botelho, 
neto  de  Gonçalo  Vaz  Botelho,  e  bisneto  de  Pedro  Botelho,  comnienda- 
dor  mór  que  foi  na  ordem  de  Christo,  e  porque  o  supphcante  por  si  e 
pelos  retV'ridos  seus  pais  e  avós,  é  pessoa  muito  nobre  e  das  mais  dis- 
liuctas  da  dita  ilha,  o  das  famílias  mais  ilhlstres  (^'ella.  como  legitimo 
descendejite  por  liliha  masculina  do  referido  appelido  de  Botelhos  e  de 
outras  muitas,  e  se  trata  com  grande  luziíiieuto  á  lei  da  nobreza  com 
i-avalios,  armas,  creados  e  escravos,  sem  que  na  dita  geração  de  seus 
pais  e  avós  houvesse  nunca  raça  alguma  de  judèo,  mouro,  ou  mulato 
inMn  d"ouira  infecta  nação,  e  assim  lhe  pertencem  as  suas  armas  de 
ihreito.  As  qnaes  lhe  mando  ilar  em  esta  minha  carta  com  seu  brazão, 
i'lmo  e  timbre  como  aq-ui  são  devisadas,  e  assim  coujo  liere  verdadeira- 
mente se  acharão  illuminadas,  e  registadas  em  os  livros  do  dito  Portu- 
gal n»eu  rei  d  armas,  a  saber:-^í/m  escudo  com  as  arnias  dos  Bolelhos 
ijiie  são  em  campo  de  ouro  qufUro  bandas  sanguinhas.  Elmo  de  prata  a- 
hiTtn  ^in'irfH'riio  d'o'tro.  Paqaifcdo  melai,  còr  das  armas.  Timbre.umteão 
d'o>iro  iriscfide  bondado  com  as  quatro  bandas  das  armas,  epor  diffe- 
noiçii  uni  brica  azai  com  um  farpão  de  prata.  O  qual  escudo,  |e  armas 
poderá  trazer,  e  traga  o  dito  capitão  António  Botelho  de  Sampaio,  as- 
>i[n  coiuo  as  ironxeram  e  usaram  os  ditos  nobres  e  antigos  fidalgos  seus 
.intepassados  em  tempo  dos  mui  esclarecidos  reis  meus  antecessores. 
('  com  ell  IS  possa  entrar  em  batalhas,  campos,  retos,  escaramuças,  e 
exercitar  com  ellas  lodos  os  outros  actos  licitos  da  gueri'a,  e  da  paz,  e 
assim  as  possa  trazer  em  seusjirmaes,  anéis,  sinetes  e  divisas,  pol-as 
em  suas  casas  e  edifícios,  e  deixal-as  sobre  sua  própria  sepultura,  e 
finalmeiíte  se  poderá  servir,  honrar,  gosar  e  aproveitar  d'ellas,  em  lo- 
do, e  por  t  iiio,  como  á  sua  nobreza  convém,  (^)m  o  que  quero,  e  me 
praz,  (pie  haja  elle  todas  as  honras,  previlegios,  liberdades,  graças, 
mercês,  isenções,  e  franquezas,  que  hão  e  devem  haver  os  íidalgos 
nobres  e  ifanliga  linhagem,  e  coino  sempre  de  todo  usaram  e  gosa- 
rauí  os  seus  antepassados:  eseus  descendentes  não  poderão  gosar  des- 
if  brazão  e.  jirevilegio  sem  (jue  lhe  seja  a  cada  um  delles  confirmado. 
INuem  mau  lo  a  todos  meus  deseml)argadores,ci)rregedores,  juizes,  jus- 
nças,  alcaides,  e  em  especial  aos  meus  rei.s  darmas,  arautos  e  passa- 
vautes.  e  a  <|uaesquer  outros  ofliciaes  e  pessoas,  aquém  esta  minha  car- 
U  for  'mostrada,  e  o  conhecimento  (Telia  pertencer  que  em  tudo  lh'a 
cumpram  e  guardem,  e  façam  cumprir  e  guardar  como  nèlla  é  coulheu- 
do  sem  duvida  nem  embargo  algum  (jue  em  ella  lhe  seja  posto,  por- 
ipie  assim  é  mit)ha  luercè.  \l\  Kei  nosso  senhor  o  mandou  por  .Manoel 
j»'reira  da  Silva,  seu  rei  darmas  Poilugal,  Frei  Manoel  de  Santo  An- 
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tonio  da  ordem  de  S.  Paulo,  e  reformador  do  cartório  da  nobreza  por 
especial  provisão  do  dilo  senhor,  a  fez  em  Lisboa,  aos  20  dias  do  mez 
de  junho  do  anuo  de  17i7.  E  eu  Hylariu  da  Costa  Barreiros  Telles, 
proprietário  do  o!lii'io  de  escrivão  da  nobreza  n  esles  reinos  e  senhorios 
de  Portugal  e  suas  conquistas,  a  subscrevi— P.  rei  d'armas  P.*'.— Fi- 
ca registado  este  brazão  no  livro  12."  do  registo  dos  brazões  a  f.*  19. 
Lisboíi  em  21  de  junho  de  1747.  Hylario  da  Costa  Barreiros  Telles. — 
Fica  registado  no  livro  dos  registos  d'esla  camará  a  f.^  101  até  162 
rerso.  Bibeira  Grande  de  junho  3  de  1749. 

(Copia  authentica). 


Brazão  darmas  do  Licenoiado  André  Gonçalves  de  Sam- 
paio: 1645. 

Portugal  rei  darmas  principal  nestes  reinos  e  senhorios  de  Por 
tugal,  pelo  muito  alto  e  podemso  rei  D.  João  4."  do  nome,  nosso  se- 
nhor por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  d'aquem  e 
d'alem  íiiar  em  Africa  senhor  de  Guiné  e  da  couipiista  navegação  com- 
mercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  Índia  á.*. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  certidão  de— brazão  d'armas— de 
nobreza  e  fidalguia  digna  de  fé  e  crença  virem,  que  n'este  juizo  da 
nobreza  me  fez  petição  o  Licenciado  André  Gonçalves  de  Sampaio,  na- 
tural e  morador  na  ilha  de  S.  Miguel  e  cidade  de  Ponta  Delgada,  di 
zendo  n'ella  que  elle  supplicante  éra  filho  legitimo  de  Jerónimo  Bote- 
lho de  Macedo,  e  de  sua  mulliHr  Giiimar  Faleiro  Cabral,  moradores  que 
foram  na  sua  quinta  de  Rasto  de  Cão  da  dita  ilha,  e  neto  por  linha 
masculina  de  Nuno  Gonçalves  Botelho,  e  bisneto  pela  mesma  via  de 
Jorge  Nunes  Botelho,  ao  qual  se  lhe  passou  seu  brazão  d\armas  no 
tempo  do  senhor  rei  D  João  3.*^.  que  a  Santa  Gloria  haja,  e  de  sua 
legitima  mulher  Margarida  Travassos  (Cabral,  os  (juaes  sobreditos  se  ha- 
viam tratado  á  lei  da  nobreza  e  fidalguia. servind»»  .se  com  creados,  es- 
cravos e  cavallos,  sendo  da  governança  da  dita  cidade,  encargos  d"a- 
quella  republica  como  nobres  e  fidalgos  que  eram  sem  nVlles  haver  la- 
béo  algum  de  mau  sangue  de  mouro  ou  judeu  que  prejudicasse  sua 
nobreza,  assim  por  via  paterna  como  materna  descendendo  por  parle 
do  dito  seu  pae  por  linha  recta  do  verdadeiro  tronco  e  geração  da  no- 
bre família  dos  Botelhos,  e  pela  materna  descen<lia  da  nobre  e  antiga 
geração  dos  (^abraes  que  neste  reino, são  fidalgos  de  cotta  d'armas, 
como  tudo  constava  dum  mstrumeuto  que  me  apresentara,  o  que  visto 
por  mim  achei  ter  essa  parte  justificada  em  sua  petição  apresenl^inilo- 
me  outrosim  traslado  em  publica  forma  da  brazão  de  qu€  acnna  faz 
menção,  [)^,\o  qual  constava  sua  descendência,  nobreza  e  fidalguia  de 
seus  progenitores,  pelo  que  me  pedia  llie  mandasse  passar  seu  brazão 
d"ar[nas  de  nobreza  na  forma  do  eslylo  e  se  costumam  passar  a  simi- 

N.-^  59— Vol.  X— 1889.  8 


442  AHCIIIVO  DUS  AÇORES 

Ihanles  fidalgos  de  cotl;)  darmas  para  elle  dito  licenciado  André  Gon- 
çalves de  Sampaio  poder  nsar  das  armas  que  pelo  merecimento  de 
sens  serviços  ganliaram  e  foram  dadas  a  seus  antecessores,  e  gosar 
dos  previlegios.  graças  e  mais  liberdades  que  de  direito  com  as  ditas 
armas  llie  peitencem  por  ser  filho,  neto  e  bisneto  dos  sotjredilos;  re- 
querendo me  onlrusim  da  parte  de  S.  M..  qne  pois  linha  provado  sua 
descendência,  nobreza  e  limpeza  de  seus  progenitores,  e  por  a  me 
moria  d'elles  se  nau  perder  para  mór  angmento  e  conservação  de  sua 
fidalguia  e  poder  nsar  das  armas  que  llie  perlencem.  liie  desse  um  es- 
cudo com  as  armas  das  ditas  gerações  dos  Botelhos  e  Cabraps  que 
n'este  reino  são  fidalgos  de  cotia  darmas;  e  eu  querendo  prover  o  seu 
requerimento  visto  ser  justo,  provi  e  busquei  os  livros  da  nobreza  da 
nobre  e  antiga  fidalguia  d'e>tes  reinos,  e  n"elles  achei  registadas  as 
armas  das  nobres  e  antigas  linhagens  dos  Botelhos  e  (labraes.  e  no 
meio  de  folhas  doze  divisadas  e  eluminad;is  com  cores  e  uietaes  se 
gundo  a  ordenança  da  uobiè/.a  e  oiTicio  da  Cíivaiiari;i  esplicaudo  as  pe- 
la maneira  seguinte:  Um  escudo  posto  ao  bulon  e  partido  em  palia  oo 
primeiro  dos  ditos  Botelhas  o  campo  douro  e  rrellv  quatro  bandas  san 
guinas,  a  segunda  dos  Cabraes  que  trazem  o  campo  de  prata  e  n  elle 
duas  cabras  de  purpura,  e  por  timbre  um  leão  nascente  d' ouro  com  as 
quatro  batidas  de  vermelho  das  armas  epor  differença  um  troffolio  de  ver- 
de; elmo  de  prata  aberto  guarnecido  d' ouro  paquife  dos  metaes  e  cores 
das  armas — ;  e  por  assim  lhe  pertencerem  e  ser  a  forma  de  que  ha 
de  usar  e  trazer  conforme  a  sua  habilitação  e  prova  a  qual  fez  por  um 
iustrumento  tirado  na  ilha  de  S.  ^Miguel  em  a  cidade  de  Ponta  Delg.i- 
da  pelo  tabellião  deha  Manoel  d'Andrade,  de  que  foi  inquiridor  Antó- 
nio Jorge  Marecos,  o  que  tudo  se  fez  por  mandado  e  authoridade  da 
justiça,  ao  qual  instrumento  e  traslado  de  brazão  n'elle  incorporado  me 
reporto  em  todo  e  por  todo,  e  fica  no  cartório  do  escrivão  da  nobreza 
que  este  siibscrevèo  e  foi  reconhecido  n'esta  cidade  por  António  d'Aze- 
védo,  escrivão  do^  aggravos  e  causas  da  dita  ilha  nVsla  corte  e  cida- 
de de  Lisboa  por  S.  Mageslade,  e  por  assim  llie  pertencerem  IITa.-  dou 
da  maneira  referida  para  d'ellas  usar  e  liazer  nos  actos  d'inde  a  no 
liréza  delias  o  permittem  como  cov>-tume  dos  nobres  e  antigos  fidalgos 
destes  remos,  assim  coniíj  as  trouxf-ram  e  d\'llas  usaram  seus  antevês 
sores,  e  lom  ellas  poderá  entrar  em  batalha,  campos,  duelos,  relos. 
desafios,  justas  e  torneios, e exercitar  mais  todos  os  outros  actos  assim 
militares  como  de  paz.  sendo  licitos  e  honestos,  podendo-as  mais  mau 
dar  tec<  i-  em  seus  reposteiros,  e  abrir  em  seus  firmaes.  anéis,  sinetes 
e  ma  s  cou>as  de  >eu  serviço  donde  licitamente  possam  estar  segunda 
a  nobreza  d'elias  é  devido,  e  da  mesma  maneira  as  poderá  mandai 
j)ôr  nos  portaes  das  suas  casas  e  quintas,  e  capellas,  e  deixai  as  es- 
culpidas sobre  sua  própria  sepultura,  e  finalmente  servir-se  e  honrar  se 
d-eijas  como  suas  que  são  e  tem  [irovado  serem  nos  maiiíres  actos  de 
honra:  pelo  que  requeiro  a  todo.-  os  desembargadores,  corregedores. 
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provedores,  juizes,  justiças  e  mais  pessoas  de  S.  Mageslade,  da  parte 
do  dito  senhor  e  da  minha  peço  pòr  bem  do  p  dl  oílicio  da  nobreza  que 
tenho  deixem  trazer  e  logrur  ao  sobredito  Li(  Miciado  André  Gonçalves 
de  Sampaio  as  ditns  araias  e  gosardos  [trevilegios.  mercês  e  isenções. 
rran(|uezas  e  mais  liberdades  outorgadas  e  concedidas  ás  ditas  ai  mas 
pelos  mui  esclarecidos  reis  d'esles  reinos  com  o  costume  de  mui  lon- 
go e  observado  dos  nobies  e  iuiligos  fidalgits  de  crtlta  d'armas  d'este 
reino.  se(n  que  ao  cumprimento  desta  se  lhe  ponha  duvida  ou  contra- 
dição alguma,  e  em  especial  mando  a  todos  os  oiíii-iaes  da  nobreza  reis 
(iarmas  como  arantos  e  passavanles.  qne  ora  são  e  ao  diante  furem, 
como  juiz  que  sou  d>lla.  o  cumpram  e  Iriibalhem  por  a  clle  Itie  da- 
rem inteiro  cumprimento,  como  uelli  é  d>^clarado  e  por  unm  julgado 
mandado  com  toda  as  prerogativas  e  inais  m;rcès  a^-iiua  declaradas, 
e  em  íe  e  teslemnnlio  d-elie  lhe  mamJei  passar  a  presente  certidão  de 
brazão  d'armas  dn  nobreza  d-.*.  Dada  n'esia  corte  e  mnilo  nobre  e 
sempre  leal  cidade  da  Lisboa  ao  primeii'odia  do  mez  d'agosto  do  an- 
no  de  ltí4o=Duarle  Rodrigues  da  Rocha,  a  fez  pelo  capitão  de  infan- 
leria  Franci>co  Luiz  Ferreira,  escrivão  da  nobrê/>a  n'e8tes  reinos  e  se- 
nhorios de  Portugal  por  S.  .Vlagestade,  e  eu  rrancisco  Luiz  barreira 
;i  fiz  escrever  e  sub^revi^P.  rei  d  armas. 


Brazão  d' armas  do  dr.  António  da  Cunha  e  Silveira,  da 

Graciosa:  1719. 

Pormgal  rei  d'armas  principal,  nestes  reinos  de  Portugal  e  dos 
Algaives  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné  e  da  con- 
quista navegação  do  commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  índia  á.* 
Faço  ssber  a  quantos  esta  minha  certidão  de  brazão  darmas,  e  fida! 
guia  e  nobreza  digna  de  fé,  e  crença  virem,  que  por  parte  do  dr.  An- 
tónio da  Cunha  e  Silveira,  d»  desembargo  (Je  sua  magestade  e  juiz  de 
fora  da  ilhii  de  S.  Miguel,  e  corregedor  da  de  Santa  Maria,  natural  da 
Villa  de  Santa  Cruz  da  ilha  Graciusa  uma  dos  Açore.^,  me  foi  feita  pe- 
tição, di/endo,  que  pela  sentença  junt.i  que  offerecia  passada  em  nome 
tie  sua  magestade  e  pela  Chanceílaria  da  (]orte  p.-lo  ilr  Pedro  d'Almei- 
da  do  Amaral,  do  seu  desembargo,  e  sen  desembargador  em  esta  sua 
corte  e  casa  da  siipplicação  e  corregedor  com  alçada  dos  feitos  e  caii 
sas  eiveis  em  ella  con^la\a  ser  o  supplicanle  descenilenle  das  nobres  e 
illustres   famílias   dos  Gorrèas.   Espinolas,    Cunhas.    Silveiras,    Pican- 
ços, Fernandes,  Viegas  e  Athayiies.  que  n'esle  reino  são  fidalgos  an 
tigos  de  ciUta  (Farinas,  por  ser  filho  legitimo  do  capitão  Manoel  Fer- 
nandes Balieiro,  ouvidor  geral  das  justiças  seculares    em   t(Ml;i  a  di 
ta  ilha  Graciosa,  e  de  sua  mulher  L).  Maria  de   Sousa  eAthaide,  dos 
quaes  também  nasceram  o  padre   Francisco  Silveira,   IdMieticiad*»   na 
matriz  da  dita  Villa,  e  Félix  Corrêa  Picanço,  que  foi  casado  com  \). 


444  AHCHIVU   DOS   AÇOKES 

Maria  Ribeira  Secca,  filha  de  Manoel  de  Vascaucellos  de  Mendonça 
sargento  maior  qne  foi  em  toda  a  dita  ilha,  e  assim  mais  Manoel  Fer- 
nandes Balieiro,  neto  pela  parle  paterna  de  Francisco  Fernandes  Ba- 
lieiro.  e  de  sna  mulher  D.  Paula  Espínola,  bisneto  de  Pedro  Fernan- 
des Balieiro,  e  de  sna  mulher  D  Maria  Picanço  Corrêa,  dos  quaes 
nasceram  o  p."  Manoel  Feinandes  Balieiro.  e  (j  p.^  Pedro  (lorrea  Pi- 
canço, ouvidor  do  ecclesiaslico  em  toda  a  ilha,  nella  visitador  geral, 
e  commissario  do  Santo  officio.  Terceiro  neto  de  Sebastião  Vaz  das  Fi- 
gueiras, que  occupou  o  logar-lenente  do|donatario  e  alcaide  mór  da  dita 
ilha;  e  de  sua  mulher  Maria  Corrêa  Picanço.  Quarto  neto  de  António 
Zuzarte,  e  de  sua  mulher  Concórdia  Corrêa  Picanço.  Quinto  neto  de 
Bartholomeu  Dias  Picanço,  e  de  sua  mulher  Margarida  Affonso  de  Ly- 
ra.  Sexto  neto,  de  Diogo  Affonso  Picanço  e  de  sua  mulher  Maria  Af- 
fonso de  Medeiros.  Selimo  neto  de  Martim  Affonso  Picanço  e  de  sua 
mulher  Margarida  Corrêa,  naturaes  que  foram  do  reino  do  Algarve,  e 
que  o  dito  seu  sétimo  avô  Martim  Affonso,  é  descendente  de  D.  Paio 
Pires  Corrêa,  que  ajudou  a  conquistar  o  dito  reino  do  Algarve  do  po- 
der  dos  mouros  em  tempo  da  magestade  do  senhor  D.  Affonso  3.*,  e 
que  por  parte  de  sua  avó  paterna  D.  Paula  Espínola,  é  bisneto  de  An- 
tónio Lobão  da  Fonseca,  e  de  sua  mulher  Beatiiz  da  Costa  Espínola. 
Terceiro  neto  do  capitão  Pedro  E.^pinola  da  Veiga,  e  de  sua  nuilhei' 
Leonor  Vaz  de  Mendonça.  Quarto  neto  de  Manoel  Pires  Figueirôa,  na- 
tural e  cidadão  da  cidade  do  Porto  capitão  maior  na  dita  ilha  Graciosa 
e  de  sua  mulher  Paula  Espínola  da  Veiga,  a  qual  foi  irmã  de  Reynaldo 
Espínola  e  Leão  Espínola,  que  também  foi  capitão  maior  na  dita  ilha, 
e  de  Fabrício  Espínola  de  quem  nasceu  João  Espínola  o  qual  teve  o 
brazão  das  ditas  armas  passado  no  anno  de  1617:  os  quaes  todos  tive- 
ram o  foro  de  fidalgos  da  casa  de  s.  magestade.  Quinto  neto  de  Pedro 
Espínola  Dória,  fidalgo  da  casa  de  sua  magestade,  e  de  sua  mulher 
D.  Catharina  da  Veiga,  e  sexto  neto  de  António  Espínola  Dória,  fidal- 
go genovez.  natural  e  morador  que  foi  na  ilha  da  Madeira.  Selimo  ne- 
to de  Marceleão  Espínola,  lambem  genovez,  sendo  todos  fidalgos  de 
grande  qualidade  e  casa  na  republica  de  Génova;  e  pela  parte  materna 
neto  de  Pedro  Machado  Peralta  e  de  D.  Catharina  da  Cunha  Silveira: 
bisneto  de  Francisco  Vellozo  Peralta;  terceiro  neto  de  Gaspar  Velloso 
Peralta,  irmão  inteiro  d'Anna  Velloso, mulher  que  foi  de  Manoel  de 
Quadros  Machado,  capitão  maior  na  Villa  de  Santa  Cruz  da  dita  ilha 
Graciosa;  e  por  parte  da  avó  materna  D.  Catharina  da  (>nnha  e  Sil- 
veira é  bisneto  de  Sebastião  Viegas  d'Athaide  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria Alves  da  Cunha,  terceiro  neto  de  Diogo  Viegas  d'Athaide,  capitão 
maior  que  foi  na  dita  ilha  Graciosa  e  provedor  dos  reziduos  na  comarca 
das  ilhas  debaixo:  quarti»  neto  de  Gallas  Viegas  d'Athaide;  quinto  neto 
de  Pedro  Vaz  Viegas  dAthaide.  o  qual  teve  o  brazão  das  ditas  armas 
passado  no  anno  de  1542,  e  foi  fidalgo  da  casa  de  sua  magestade,  ca- 
valleiro  professo  da  ordem  de  Chi-isto,  e  de  sua  mulher  Leonor  Gil  da 
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Silveira,  e  que  Ruy  Viegas  dAlliaide,  irmão  de  seu  k."  avô  teve  o  bra- 
zão  das  ditas  armas  passado  no  anno  de  1385;  sexto  neto  de  Ruy  Vie- 
gas d'Alhaide,  e  do  dr.  Gil  Rodrigues  da  Silveira  que  foi  do  desembar- 
go de  sua  magestade  dos  quaes  tod.;s  descendia  elle  supplicante,  e 
que  sempre  se  trataram  á  lei  da  nobreza  com  cavallos,  armas  e  creados 
sem  que  n"elles  houvesse  raça  de  judeu,  mouro  ou  mulato,  ou  d'outra 
infecta  nação  e  por  tal  lhe  estava  julgado  na  dita  sentença  e  por  se  não 
perder  a  memoria  de  seus  progenitores  e  de  sua  antiga  fidalguia  e 
nobreza  queria  elle  para  conservação  delia  um  brazão  d"armas  per- 
tencentes ás  ditas  famílias  dos  Corrêas,  Espinolas,  Cunhas,  Silveiras, 
Picanços,  Fernandes.  Viegas,  e  Alhaides;  peb  que  me  pedia  lhe  man- 
dasse passar  carta  de  brazão  d'armas  em  forma,  assim  como  elle  as 
havia  de  trazer  e  d"ellas  usai:  e  vista  a  dita  sua  petição  e  sentença 
e  mais  documentos  n'ella  insertos,  que  ficam  no  cartório  da  nobreza 
e  por  ella  constar  estar  o  supplicante  julgado  por  legitimo  descendente 
das  ditas  famílias  pelo  haver  assim  provado  e  justificado  largamen- 
te na  dita  sentença  da  qual  achei  deduzido  todo  o  contheudo  na  di- 
ta petição  em  virtude  da  qual  provi  o  livro  da  fidalguia  e  nobreza 
do  reino,  que  em  meu  poder  tenho,  e  n'elle  achei  registadas  as  armas 
(jue  ás  ditas  linhagens  pertencem,  que  são  as  que  n'esta  lhe  dou  di- 
visadas e  illuniinadas  a  saber.  Uns  escudos  postos  ao  balom  esquarte- 
lados,  no  primeiro  quartel  as  armas  dos  Corréas,  que  são  em  campo 
de  ouro  umas  corréas  vermelhas  traspassadas  umas  por  outras;  no  se- 
gundo quartel  as  armas  dos  Espinolas,  que  são  em  campo  de  prata  uma 
facha  jaquetada  de  vermelho  e  ouro,  e  em  chefe  um  espinho  verde:  no 
rceiro  quartel  as  armas  dos  Cunhas,  que  são  em  campo  d'ouro  nove 
cunhas  azues,  postas  em  trez  palias  com  as  pontas  para  cima;  no  quar- 
to quartel  as  armas  dos  Silveiras,  que  são  em  campo  de  prata,  trez  faxas 
vermelhas.  Elmo  de  prata  aberto  guarnecido  douro.  Paquife  dos  melaes 
e  cores  das  armas.  Timbre  o  dos  Corrêas.  que  são  dois  braços  armadas 
atados  com  uma  corréa  vermelha  pelos  pulsos,  epor  differença  uma  es 
trella  de  prata.  E  porque  estas  são  as  armas  que  ás  ditas  linha- 
gens pertencem;  eu  Manoel  Leal,  rei  d'armas  Portugal  e  Principal,  com 
o  poder  do  meu  muito  nobre  e  real  officio  lh'as  dou  e  assigno  para 
elle  e  para  todos  es  seus  descendentes  assim  como  vão  nos  ditos  escu- 
dos, as  quaes  armas  podará  usar  como  acto  e  prorogaliva  de  sua  no- 
breza e  fidalguia,  e  com  ellas  gosar  de  todas  as  graças,  mercês,  hon- 
ras, e  privilégios,  que  pelos  senhores  reis  d'este  reino  foram  concedi- 
dos aos  fidalgos  e  nobres  d'elle,  e  em  especial  aos  das  ditas  gera- 
ções e  com  ellas  poderá  entrar  em  batalhas,  justas  e  torneios,  e  em 
lodos  e  quasquer  actos  assim  de  paz  como  da  guerra,  e  em  tudo  o 
que  licito  e  honesto  fôr,  e  as  poderá  trazer  em  suas  baixellas.  anéis, 
sinetes  e  reposteiros,  e  nos  portaes  de  suas  casas  e  quintas,  deixal-as 
sobre  sua  própria  sepultura,  e  finalmente  servindo-se  e  honrando-se 
d'ellas  como  á  sua  nobreza  e  fidalguia  convém,  e  como  fazem  os  mais 
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lidalgos  e  nobres  d'este  reino.  Pelo  que  requeiro  a  todos  os  desem- 
bargadores, corregedores,  ouvidores,  juizes,  e  mais  justiças  de  sua 
uiageslade  da  parte  do  dito  senhor,  e  da  minha,  por  bem  do  oííicio 
que  tenho,  e  em  especial  mando  aos  otficiaes  da  nobreza  como  juiz 
que  sou  delia,  reis  darmas,  arautos  e  passavanles,  a  cumpram  e  fa- 
i;am  inteiramente  cumprir  e  guardar,  assim  como  por  mim  é  deler 
minado  e  julgado.  E  por  firmesa  de  tudo  vae  por  mmi  assignada  com 
o  sigiial  publico  do  nome  do  meu  oílicio.  Dada  nesta  corte  e  cidade 
de  Lisboa  occidenlal,  em  25  de  janeiro  de  471í)=Josepl)  da  Cruz  Pau- 
lino, a  fez  por  Josepti  Duarte  Salvado,  cavalleiro  da  casa  real,  escri- 
vão da  nobreza  n'esles  reinos  e  senhorios  de  Portugal.  E  eu  Joseph 
Duarte  Salvado  a  fiz  escrever  e  sobscrevi.==Po[tugal  rei  d'armas  prin 
(;ipal.=M.  L.=Regislado  a  f.  64  do  liv.*^  4."  dos  brazões  no  tempo  <le 
El  Rei  D.  João  5.^ 

{Copia  autlientica). 


Brazão  d'armas  de  António  Borges  de  Bettencourt 

No  1.°  quartel  as  armas  dos  Góes  que  são  em  campo  azul  seis 
quadernas,  de  crescentes  de  prata,  postas  em  duas  palias. 

No  2.°  as  dos  Medeiros  que  são  em  empo  vermelho,  cinco  cabe- 
ças de  águias  de  ouro,  em  sanlor. 

No  3."  as  dos  Betteucourts  que  são  em  campo  de  prata  um  leão 
preto. 

No  4."  as  dos  Borges  que  são  em  campo  verujelho  um  leão  de 
ouro  armado  de  prelo,  orla  azul  carregada  de  dez  ílores  de  lizde  ou- 
ro. Elmo  de  prata  aberto,  guarnecido  d»^  ouro,  paquífe  dos  metaes  e 
cores  das  armas.  Timbre  o  dos  Góes  qiie  é  um  dragão  asul  armado  de 
prata  com  miia  quaderna  das  armas  uíj  peilo,  e  por  differença  uma 
brica  de  prata  com  um  Irifolio  verde. 

[Copia  do  original). 

Vide  o  Archivo  Heraldieu,  foi.  :}2,  ii."  119. 


Brazão  d  armas   de  António  Borges  de  Sousa;  23  de  ou- 
tubro de  1550. 

D.  João  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  da- 
queme  dalém  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné  e  da  conquista  navegação 
commercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia.  A  quantos  esta  mi- 
nha carta  virem  f;iço  saber  que  António  Borges  de  Sousa  fidalgo  de 
minha  casa  e  morador  na  minha  ilha  de  S.  Miguel  me  fez  petição  co- 
mo elle  descendia  por  linha  direita  e  masculina  sem  bastardia  por  parte 
de  seu  pae  e  avós  da  geração  e  linhagem  dos  Borges  <pie  n'este  rei- 
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11(1  são  fidalgos  e  de  cutla  d'armas  e  que  de  direito  as  suas  armas  lhe 
pertencem,  pedindo  me  por  mercê  que  poi'  memoria  de  seus  antecesso- 
res se  não  perder,  e  elle  gouvir  e  usar  da  honra  das  armas  que  pelos 
merecimenlns  de  seus  serviços  ganharam  e  lhes  foram  dadas  e  assim 
<los  previlegios,  honras,  gr;iças  e  meicês  que  por  direito  e  por  bem 
(felias  lhe  1  erlenceui  lhe  manda.vse  d.ir  minha  carta  das  ditas  armas 
que  estavam  registadas  nos  livros  dos  registos  das  armas  dos  nobres 
e  fidalgos  de  meus  reinos  que  tem  l*orlugal  meu  principal  rei  d  ar- 
mais, a  qual  petição  vista  por  mim  mandei  sobre  ella  tirar  inquirição 
de  testemunhas  a  qual  foi  tiiada  pelo  doutor  Christovam  Ksleves  da 
Ejí;pargosa,  do  meu  conselho  e  desembaigador  das  minhas  petições  do 
Paço  e  por  Braz  Fernandes,  escrivão  em  minha  corte,  pela  qual  elle 
supplicante  [>iova  descender  por  linha  direita  e  masculina  da  dita  ge- 
ração dos  Borges  como  filho  legitimo  que  é  de  Duarte  Borges  e  neto 
de  Pedro  Borges  que  Ibi  um  fidalgo  muih)  honrado  e  do  verdadeiro 
tronco  d'esla  geração  dos  Borges  e  fui  escrivão  da  minha  chancella- 
ria  e  que  de  direito  as  suas  armas  lhe  pertencem,  as  quaes  lhe  man- 
dei darem  esta  minha  carta  com  seu  bra/ão  elmo  e  limbie  como  aqui 
são  divisadas,  e  assim  como  fiel  e  verdadeiramente  se  acharam  divisa- 
dis  e  registadas  nos  livros  dos  registos  do  dito  Portugal  meu  rei  dar- 
mas,  as  quaès  armas  são  as  seguintes:  — 

O  campo  vermelho  e  um  leão  d' ouro  e  uma  bordadura  de  azul  semea- 
da de  flores  de  liz  do  segundo  e  por  diff'ere?iça  um  crescente  de  prata, 
timo  de  prata  aberto  guarnecido  d\juro,  poquife  d\mro  e  vermelho  e  a- 
zul  e  por  timbre  uru  meio  leão  d  ouro  com  uma  flor  de  liz  azul  sobre  a 
cabeça;-~ú  qual  escudo  darmas  e  signaes  possa  trazer  e  traga  o  dito 
António  Borges  assim  como  as  trouxeram  e  d  ellas  usaram  seus  ante- 
cessores e  os  nobres  e  antigos  fidalgos  sempre  as  costumaram  trazer 
em  tempo  dos  mui  esclarecidos  Reis  meus  antecessores  e  com  ellas 
jKtssa  entrar  em  batalhas,  tampos,  duelos,  relos,  escararni.ças  e  desa- 
fios, e  exercitar  com  ellas  todos  os  outnts  autos  lícitos  de  guerra  e  de 
paz,  e  assim  as  possa  trazer  em  seus  íirmaes,  anéis,  e  sinetes  e  di- 
visas, e  as  pòr  em  suas  casas  e  edifícios  e  deixal-as  sobre  sua  própria 
sepultura;  tinalmente  se  servir  e  honrar  e  gouvir  e  aproveitai-  d  ellas 
em  todo  e  por  lodo  como  a  sua  nobresa  convém:  porem,  mando  a  lo- 
dos os  meus  corregedores,  desembargadores,  juizes  e  justiças  e  alcai- 
des, e  cm  especial  aos  meus  reis  darmas,  arautos  e  passavanles  e  a 
quaesquer  outros  olíiciaes  e  pessoas  a  que  esta  minha  carta  for  mos- 
trada e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  em  todo  lh'a  cumpram  e 
guardem  e  façam  cumprir  e  guardar,  como  n'ella  é  conlheudo,  sem 
duvida  nem  embai go  algum  que  a  ella  seja  posto,  porque  assim  é  mi- 
nlia  mercê.  Dada  em  a  minha  mui  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Lis- 
boa aos  23  dias  do  mez  doutubro.  El-Rei  o  mandou  pelo  bacharel  An- 
tónio R  liz -^Portugal  seu  principal  rei  d'Armas — .Forge  Pedroso,  escri- 
vão da  nobresa  a  fez,  anuo  do  nasciíiieulo  de  Nosso  Senhor  .Jesus  Chris- 
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to  de  1550  annos.=Porlugal  Uei  d'armas.  {Copia  do  original). 

Este  brazão  está  registado  na  Torre  do  Tombo,  Liv.  4."  dos  Privilégios  de 
D.  João  III,  foi  137. 

Brazão  darmas  do  capitão  António  Soares  Sousa  Ferrei- 
ra Borges  e  Medeiros;  1739. 

D.  João  pur  graça  de  Detií  óc.^  Faço  saber  que  o  capitão  António  Soa- 
res de  Sousa  Ferreira  Borges  e  Medeiros,  moço  fidalgo  da  casa  de 
S.  Magestade  morador  na  cidade  de  Ponta  Delgada  ilha  de  S.  Miguel 
...como  filho  legitimo  do  capitão  João  Soares  de  Sousa  Ferreira  Bor- 
ges e  Medeiros,  e  de  D.  Izabella  da  Gamara  Borges  e  Medeiros,  mo- 
radores (jue  foram  na  cidade  dita,  neto  pela  parte  paterna  do  capitão 
mór  que  foi  da  ilha  de  Santa  Maria  António  Soares  de  Sousa  Ferreira 
Borges  e  Medeiros,  e  pela  materna  do  capitão  Manoel  haposo  Corrêa 
e  de  D.  Maria  da  Camará,  bisneto  de  Gaspar  de  Medeiros  de  Sou>a,  e 
de  outra  D.  Maria  da  Camará,  todos  dos  principaes  das  ditas  ilhas,  que 
occu[)aram  os  cargos  honrosos  da  governança  e  melicias  delias,  tra- 
tando-s«  sempre  á  lei  da  nobresa  etc. . .  .as  quaes  lhe  mandei  dar  em 
esta  minha  carta,  com  seu  brazão,  elmo  e  timbre... a  saber:  um  es- 
cudo esquartclado;  nn  primeiro  quartel  as  armas  dos  Sousas  por  pre- 
Dilegio,  que  são  um  escudo  esquarlellado  no  primeiro,  o  quarto  quartel 
em  campo  de  prata  as  cinco  quinas  de  Portugal,  no  segundo  e  terceira 
em  campo  um  lem)  vermeUio  rompente  no  segundo  quartel  as  armas  dos 
Soares  d' Albergaria  em  campo  de  prata  nma  cruz  vermelha  floreteada 
evasia  de  campo  com  orla  também  de  prata,  e  n^ella  oito  escudinhos  do 
reino — No  terceiro  quartel  as  armas  dos  Velbos  em  campo  vermelho 
cinco  vieiras  de  ouro  em  aspa.  No  quarto  quartel  as  armas  dos  Cabraes.em 
campo  de  prata  duas  cabras  vermelhas  em  palia —Elmo  de  prata  aberto 
guarnecido  de  ouro  paquife  dos  metaes  e  cores  das  armas  —Timbre  o  dos 
Soares  que  é  uma  serpente  vermelha,  e  por  differença  uma  brica  verme- 
lha com  um  farpam  de  ouro.  — O  qual  escudo,  armas  e  signaes  possa 
trazer  e  traga  o  dito  capitão  António  Soares  de  Sousa  Ferreira  Borges 
e  Medeiros,  assim  como  as  trouxeram  e  d'ellas  usaram  seus  anteces- 
sores. . .  .pelo  que  mando  a  todos  meus  corregedores,  desembargado- 
res á."'. .  .El-Bei  Nosso  Senhor  o  mandou  por  .Manoel  Pereira  da  Silva 
seu  rei  darmas  Portugal— Frei  Manoel  de  Santo  António  religioso  da 
ordem  de  S.  Paulo,  a  fez  em  Lisboa  aos  oito  dias  do  mez  dAbril  do 
anuo  do  nascimento  de  nosso  senhor  .lesos  Gliristo  de  mil  sete  cen- 
tos e  Irint.i  e  nove  -E  vae  subscripta  por  António  PYaucisco  e  Sousa 
escrivão  lia  nobreza  doestes  reinos  e  senhorios  de  Portugal  e  suas  con- 
quistas. E  eu  António  Francisco  e  S(jusa.a  subscrevi— P.  rei  d'armas 
principal— Fica  registado  este  brazão  no  livro  9.°  do  registo  dos  bra- 
zões  da  nobreza  de  Portugal  a  foi.  3'i.  Lisboa  Occidental  aos  8  dias 
do  mez  d' Abril  de  1739— António  Francisco  de  Sousa. 
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Brazão  d  armas  de  Ayres  dOliveira  da  ilha  de  S.  Miguel; 

1555. 

Portugal  rei  d'armas  principal  d'el-rei  nosso  senhor.  Faço  saber 
a  quantos  esta  minha  certidão  virem  que  Ayres  d'Oliveira,  natural  da 
cidade  do  Porto,  e  morador  na  ilha  de  S.  Miguel,  me  pedio  que  por 
quanto  elle  descende  por  parte  de  sua  mãe  e  avós  da  geração  e  linha 
gem  dos  Oliveiras  que  nestes  reinos  são  fidalgos  e  de  cotta  d  armas 
(jue  lhe  desse  um  escudo  com  as  armas  que  á  dita  linhagem  perten- 
cem e  elle  de  direito  o  deve  trazer,  pelo  que  eu  busquei  os  livros  da 
nobresa  que  em  meu  poder  estão  e  acho  que  as  armas  que  á  dita  ge- 
ração pertencem  são  estas  que  em  esta  certidão  lhe  dou  pintadas  com 
uma  brica  douro  com  um  —A  -azul  por  differença  que  cora  ellas  de- 
ve trazer  e  por  verdade  assignei  aqui  aos  9  de  dezembro  de  1555  = 
Portugal— rei  d'armas. 

(Do  original). 


Brazão  d' armas  de  Bartholomeu  Cordeiro,  da  ilha  Gracio- 
sa; 1619. 

Portugal  rei   d'armas  principal,  pelo  muito  alto  e  catholico  rei 
D.  Philippe  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  certidão  de  brazão  d'armas  e  de 
nobreza,  dignidade,  e  fé\irem.que  por  Bartholomeu  Cordeiro,  elle  mo- 
rador nesta  cidade  de  Lisboa  me  foi  retjuendo  dizendo  que  elle  era 
íIIIh)  Ifgitimo  de  legitimo  matrimonio  de  Bartholomeu  Luiz  Sodré.  e  de 
sua  mullier  Catharina  da  Roza  já  defunta,  moradores  que  foram  na  ilha 
Grariosa,  a  que  por  parle  de  seus  avós  e  bisavós  descendia  das  nobre- 
zas, famílias  e  gerações  dos  Sodrès  que  n  este  reino  são  fidalgos  de  cot- 
ta d'armas  e  de  solar  conhecidos  sem  tfelles  haver  raça  alguma  de  ju- 
deu, nem  mouros,  e  que  sempre  viveram  e  se  trataram  á  lem  {d  lei?)  da 
nobreza  com  armas,  creados  e  cavallos  e  gente  de  seu  serviço  e  da 
mesma  se  tracta  elle  >upplicante  alem  {á  lei"!)  da  nobreza,  com  ar- 
mas, cavallos  como  á  nobreza  convém,  e  descende  de  Vasco  Gil  Sodré, 
trisavô  d  elle  supplicante,  e  de  Diogo  Vaz  S(jdré,  que  em  tempo  d'el 
rei  D.  Manoel  tirou  seu  brazão  de  sua  nobreza  e  fidalguia,  e  de  suas 
armas  e  todos  foram  do  governo  d'aquellas  ilhas,  e  todos  seus  paren- 
tes servem,  e  serviram  os  cargos  honrados  da  governança  da  terra, 
como  constava  por  um  traslado  dum  instrumento  publico  de  testemu- 
nhas feito  por  authoridade  da  justiça  na  dita  ilha,  e  justificado  n'esta 
dita  cidade  de  Li.-boa  por  Francisco  Pardo  Ferreira,  escrivão  dos  aggra- 
vos  e  causas  das  ilhas  e  reconhecido  no  Paço  dos  tabeliães  das  notas 
por  Lourenço  de  Freitas  e  por  Manoel  Ferreira  da  Silveira,  tabelliães 
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públicos  e  de  notas, o  qual  instniníento  era  feito  e  authorisadoem  lionra 
devida  e  por  authoridade  da  justiça  de  muitas  testemunhas  que  conti 
nha  o  dito  inslrumenlo  que  fica  em  poder  do  escrivão  dos  aggravos  e 
a  nobreza  que  esta  certidão  de  brazao  subscreveu,  a  que  me  reporto, 
pelo  que  me  pedia  que  pela  memoria  de  seus  antepassados  se  não  per- 
der, e  elle  poder  gozar  das  honras,  armas,  nobreza  e  mais  liberdades 
e  preeminências  concedidas  ás  ditas  armas  lhe  desse  e  passasse  um 
escudo  d'6llas  para  goy.ar  de  suas  honras  e  nobreza  o  que  tudo  visto 
por  mim  e  pelo  que  constava  diim  instrumento  publico  de  testemu- 
nhas conj  o  poder  e  authoridade  que  de  meu  real  oííicio  tenho  para 
isso  busquei  os  livros  da  nobreza  e  fidalguia  do  reino  que  em  meu  po 
der  estão  e  n'elies  achei  registadas  as  armas  que  á  dita  linhagem  per- 
tencem, serem  fidalgos  de  coita  d'armas  e  solar  conhecidos  e  serem 
estas  que  neste  escudo  lhe  dou  divisadas  e  iluminadas,  a  saber:— ííw 
escudo  azul  e  nesse  uma  arma  de  prata  e  sobre  ella  três  estrellas  de  ver 
melho  de  seis  ponlús  coda  uma,  acompanhadas  com  três  vazos  de  prata 
com  suas  azas  coda  uma  na  cabeça  do  escudo,  e  entre  o  xavam  um 
elmo  de  prata  aberto  guarnecido  douro,  paquife,  metal  p  cores  das 
armas  e  por  sobre  as  armoò  de  prata  com  as  ires  e^treUas  verme 
lhas,  €  por  differença  no  canto  do  escudo  uma  flor  de  liz  douro,  que 
com  as  armas  se  deve  trazer  segundo  o  regimento  da  armaria,  e  vi- 
vendo alem  d  {lei?)  da  nobreza,  requeiro  ás  justiças  e  o  dito  senhor 
dos  fidalgos  de  solar  e  cotta  d'armas  as  deixem  trazer  ao  supplicante 
nos  actos  em  que  a  nobreza  lhe  dá  lugar,  e  em  especial  mando  aos  offi- 
ciaes  da  nobreza  como  rei  que  sou  d'ella  a  cumpram  e  guardem  e- 
façam  cumprir  como  n'ella  se  contem,  e  por  verdade  lhe  mandei  pa^- 
sar  a  presente  certidão  da  nobreza  por  mim  assignada;  e  eu  Duarte 
Rodrigues  da  Rocha  a  fis  em  Lisboa  por  Simão  Gonçalves,  cavalleiro 
da  casa  de  Sua  IVlageslade.  e  seu  escrivão  da  nobreza  em  estes  reinos 
de  Portugal,  aos  2W  de  setembio  de  16 19  annos.  Eu  Simão  Gonçalves 
a  fiz  escrever  e  subscrevi^^Portugal,  rei  d'armas  principal. 

{Copia  aathentica). 


Brazão  darmas  de  Belchior  de  Rezendes  Moura,  natural 
da  ilha  de  Santa  Maria,  em  13  de  novembro  de  1721. 

Portugal  Rei  dArmas  principal  nestes  reinos  de  Portugal  do  mui- 
to alto  e  poderoso  Rei  D.  João  o  quinto  Nosso  Senhor  por  Graça  de 
Deus  e  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  d^aquem  e  d'alem  mar  em  A- 
frica  e  Senhor  de  Guiné  e  da  Conquista  navegação  do  commercio  de 
Ediiopia,  Arábia,  Pérsia  e  índia,  etc.  Faço  saber  a  quantos  esla  minha 
carta  e  certidão  de  brazão  d'armas  fidalguia  e  nobresa  digna  de  fé  e 
crença  virem,  que  por  parle  de  Belchior  de  Rezendes  e  iMoura,  natu- 
ral da  ilha  de  Santa  Maria,  morador  no  districto  da   Capitania  Gerai 
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ôã  Cidade  da  Bahia,  estado  do  Brazil  me  foi  feita  petição,  dizendo  que 
pi-hi  sPMleiJça  jniita  que  offerecia,  p.issada  em  nome  de  sua  tnage>lade 
e  pela  cliancellaria  da  corte,  e  pelo  D/  Manoel  Alvares  Pereira  do  seu 
desembargo  e  sen  deseuiíjargador  em  esta  sua  corte  e  casa  da  snppli- 
cação.  corregedor  com  Alçada  dos  feitos  e  causas  eiveis,  e  em  ella 
constava  ser  o  supplicante  descendente  das  nobres  e  illustres  famílias 
dos  Mellos,  Cabraes,  Hezendes  e  Velhos  que  n"este  reino  são  fidalgos 
antigos  de  coita  d'armas,  por  ser  filho  legitimo  de  Gaspar  dAndra- 
de  de  Moura  e  de  sua  mulher  Anua  Velho  de  Mello,  neto  pela  parte 
paterna  de  António  de  Moraes  Távora  e  de  sua  mulher  Cathaiina 
clAndrade  bisneto  de  Gil  Gonçalves,  legitimo  irmão  de  Rstevam  Gon- 
çalves o  qual  foi  casado  com  Francisca  de  Perada,  administradora 
do  morgado  de  António  Fernandes  —o  rico,  —  de  quem  nasceu  Bea- 
triz Fernandes  de  Moura  mulher  que  foi  de  Belchior  de  Bezendes 
Velho,  e  de  quem  nasceu  o  capitão  João  de  Mf^llo  (^abral,  casado  com 
Anna  de  Loura  de  quem  nasceu  Fernão  de  Loura  de  Bettencourt,  fidal 
g(j  de  solar  (*)  neto  pela  parte  materna  de  Gaspar  da  Fonte  Madeira, 
e  de  sua  mulher  Clara  de  Mello,  casa  nomeada  n'ella  com  todos  os 
cargos  honrosos  que  a  dita  Clara  de  Mello  era  filha  legituna  do  capi- 
tão Manoel  Carvalho  de  Bezendes  e  de  sua  mídher,  Anna  Velha  de 
Mello,  e  que  a  dita  sua  avó  d'elle  supplicante  era  legitima  irmã  do  ca- 
pitão Constantino  Velho  de  Carvalho  casado  com  Igm^z  de  Loura,  avós 
pela  parle  materna  do  dilo  Fernão  de  Lour;i  Bettencourt,  primo  em 
terceiro  gráo  d'elle  supplicante  por  parte  paterna  e  materna;  e  porque 
Belchior  de  Besendes  era  filho  de  Anna  Falleiro.  a  (jual  era  filha  de 
Christovam  Vaz  Velho  pae  do  dito  capitão  Manoel  Carvalho,  pae  da  di- 
ta Clara  de  Mello,  avó  d'elle  supplicante.  e  assim  lhe  pertencem  as 
mesmas  armas  de  appelidos  na  forma  que  foram  concedidas  ao  dito  seu 
primo,  pois  de  todos  descende  elle  sup[)licante,  que  sempre  se  trataram 
á  lei  da  nobreza  sem  que  n'elles  houvesse  raça  de  judeu,  mouro,  mulato 
ou  d'outra  infecta  nação,  e  por  tal  lhe  estar  julgado  na  dita  sentença,  e 
por  se  não  perder  a  memoria  dos  seus  progenitores  e  de  sua  antiga 
fidalguia  e  nobreza  queria  elle  para  conservação  d'ella  um  brazão  dar- 
mas  pertencentes  ás  ditas  famílias  dos  Mellos  Cabraes  de  Bezendes 
,  Velhos,  <^  pelo  (jue  me  pedia  lhe  mandasse  passar  a  sua  carta  de  bra- 
zão d'armas  em  forma  assim,  em  como  elle  as  havia  de  tratar  e  d'el- 
las  uzar;  e  vista  a  dita  sua  petição  e  sentença  e  mais  documentos 
n'ella  incertos  que  ficam  no  cartório  da  nobreza  e  por  ella  consta  es- 
tar o  supplicante  julgado  por  legitimo  descendente  das  ditas  famílias 
e  pelo  haver  assim  provado  e  justificado  largamente  na  dita  sentença 
da  qual  achei  deduzido  em  tud(j  o  contheudo  na  dita  petição  em  viitu 
de  da  qual  provi  o  livro  da  fidalguia  e  nobièza  do  reino  que  em  meu 
poder  tenho  e  n'elle  achei  registadas  as  armas  que  ás  ditas  linhagens 


(*)  Vid.  brazão  cl'este  adiante. 
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pertencem  que  são  as  que  n'esla  lhe  dou  divisadas  e  illuminadas  á 
saber:  um  escudo  esquartellado  posto  ao  balom-  no  primeiro  quartel  ai-; 
armas  dos  Mellos,  que  são  em  campo  savguinho  seis  bazantes  de  praia 
entre  uma  cruz  dobre  de  ouro,  com  bordadura  do  mesmo;  no  segundo 
quartel  as  armas  dos  Cabraes  que  são  em  campo  de  prata  duas  cabras 
de  purpura  passantes  em  faxo;  no  terceiro  quartel  as  armas  dos  Rezen- 
des  que  são  em  campo  de  ouro  duas  cabras  passantes  de  negro  gretadas 
de  ouro;  no  quarto  quartel  as  armas  dos  Velhos  que  são  em  campo  san^ 
guinho  cinco  vieiras  de  ouro  lavradas  de  negro  e  elmo  de  prata  aberto 
guarnecido  de  ouro,  pnquife  dos  metaes  e  cores  das  armas,  timbre  uma 
Águia  preta  com  seis  bazantes  de  prata,  dois  no  peito  direito  e  dois  em 
cada  aza,  por  differença  uma  brica  aztd  e  nella  um  trifolio  de  pra- 
ta :  —  E  por  que  estas  são  as  armas  que  ás  ditas  linhagens  perten- 
cem eu  Manoel  Leal.  rei  darmas  Portugal  e  principal  com  o  poder 
do  meu  muito  nobre  e  real  oflicio  lh'as  dou  e  assigno  a^sim  como  vão 
no  dito  escudo,  as  quaes  armas  poderá  usar  como  acto  e  prerogaliva 
da  sua  nobreza  e  fidalguia  e  com  ellas  gozar  de  todas  as  graças  e  mer- 
cês, honras  e  previlegios  que  pelos  senhores  reis  d'este  reino  foram 
concedidos  aos  fidalgos  nobres  delia  e  com  ellas  poderão  entrar  em 
batalha,  justas  e  lorn  los  e  em  todos  e  quasquer  actos  assim  de  paz 
como  de  guerra,  e  em  tudo  o  que  licito  e  honesto  for,  e  as  poderá 
trazer  em  suas  baixellas  e  reposteiros,  anéis,  sinetes,  e  nos  portaes 
de  suas  casas  e  quintas,  dei.\al-as  sobre  suas  próprias  sepulturas,  e 
finalmente,  servindo-se  e  honrando  se  delias  como  a  sua  nobreza  e 
fidalguia  convém,  e  como  fazem  os  mais  fidalgos  e  nobres  d  este  rei- 
no. ..  .Dada  nesta  corte  e  cidade  de  Lisboa  occidenlal  em  13  de  no- 
vembro de  1721.=  Frey  José  da  Cruz  da  ordem  de  S.  Paulo  o  fez  por 
Simão  da  Silva  Lamberlo,  escrivão  da  nobreza  n'estes  reinos  e  senho- 
rios de  Portugal.  Vaeescripto  eín  três  meias  folhas  de  papel  por  mim 
rubricadas  excepto  a  do  titulo  e  registo— Smião  da  Silva  Lamberto  o 
subscrevi=Portugal  rei  d'armas  princinal  -Registado  no  L.°  7."  de  re- 
gisto dos  brazões  da  nobreza  de  Portugal  a  foi.  28.— Lisboa,  14  de 
novembro  4721. 


Brazâo  d  armas  dos  Bettenoourts. 

Manifesto  seja  a  todas  as  pessoas  que  as  presentes  insignes  virem 
de  armas,  saúde  e  graça,  a  qualquer  estado  que  seja,  como  ante  mim 
Alonso  Lopes  de  Lucena  de  la  cavallaria,  perante  El  mui  illustre  D. 
João  de  Gusmão,  duque  de  Medina  Sidoni;i,e  em  Sidónia  de  seu  appelido 
chamado  Rei  darmas  em  estes  reinos,  e  aonde  quer  que  seja,  por 
quanto  ante  mim  veio  um  cavalleiro  fidalgo  que  se  chama— André  de 
Bettencourt-  filho  de  Meciot  de  Bettencourt,  e  de  Lerida  de  Guarda  Te 
me,  o  qual  pai  e  antiga  genealogia  são  de  nação  franceza,  de  flor  e 
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labla  de  França,  e  sua  mãe  Lerida  de  Guarda  Teme  de  genealogia  |dos 
reis  descendentes,  era  especial  houve  rei  qne  se  chamou — Guarda  Te- 
me, o  qual  se  tornou  christão  e  se  chamou — D.  Fernando,  em  quan- 
to viveo  sempre  se  chamou  rei:  e  porquanto  o  dito  André  de  Bet- 
tencourt me  apresentou  uma  informação  de  muitos  reis  d'armHs  de 
França,  'interpretada  de  minha  lingoa  castelhana,  e  theor  daquella 
era  encommendar  a  todos  os  oíTiciaes  d"armíis  entre  reis,  arautos  e 
passavantes,  como  a  linhagem  de — Betlencourts  é  geração  de  antigos 
fidalgos  a  qual  elles  viram  por  uma  informação  tirada  no  parlamente» 
de  Paris  vista  e  confirmaela  com  sello  dando  fé  aos  testemunhos  ha- 
vendo a  por  boa,  a  qwM  eu  Sidónia  vi  em  pergaminho  autorisada  e 
sellada  com  o  sello  de  piomo,  em  a  qual  se  continha  e  tinha  o  dito 
André  de  Bettencourt  ser  filho  de  fidalgo  legilin»o  sem  bastardia  e  por 
tanto  deve  e  pode  gozar  das  prerogalivas  que  os  cavalleiros  filhos  de 
fidalgos  gozam  e  podem  trazer,  o  dito  André  de  Bettencourt— as  ar- 
mas d'esta  genealogia — Ruete.  -que  são  no  brazão  em  lingoa  franceza 
um  escudo  dargent  e  nelle  um  fruo  de  suble  rompente  com  Iwgua  e 
unhas,  e  porqualho  armado  de  goles  (gueules)  e  pode  ler  timbre  de  ca- 
pilha,  e  nas  armas  rriote  e  divisa  referindo  ao  presente  que  nesta  está 
blazonado  e  declarado  em,  lingua.  castelhana — um  escudo  de  prata,  e  no 
cabo  um  leão  rompente  armado  negro,  e  unhas  elinguo,  e  piqualho  ver- 
melho— e  porquanto  eu  Sidónia  vi  uma  provança  em  esta  cidade  de... 
em  o  mez  de  março  do  aimo  de  1502,  leita  perante  o  honrado  Pedro 
Rodrigues  Monteiro.  Alcaide  da  dita  cidade  de  Sevilha  á-.*. 

Este  brazão  foi  confirmado  por  EIrei  D.  Manoil,  a  Gaspar  dn  Bet- 
tencourt, filho  de  Henrique  de  Bettencourt  o  francez;— morador  tia  ilha 
da  Madeira,  em   1  dabril  de  1503. 

{Copia  authentica.) 


Brazão  de  Diogo  Vaz  Carreiro;  1534. 

D.  João  por  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d'a- 
quem  e  dalém  mar  em  Africa  etc....a  quantos  esta  minha  carta  vi- 
rem^=faço  saber  que  Diogo  Vaz  Carreiro  morador  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel me  fez  petição  de  como  elle  descendia  por  linha  direita  e  mascu- 
lina da  geração  e  linhagem  dos  Carreiros  que  n'estes  reinos  são  fi- 
dalgos de  cotia  d'armas,  e  que  de  direito  suas  armas  lhe  pertencem, 
pedindo  me  por  mercê,  e  por  a  memoria  de  seus  antecessores  senão 
perder  e  elle  gouvir  e  uzar  da  honra  das  armas  que  pelos  merecimen- 
tos de  seus  serviços  ganharam,  e  lhes  foram  dadas,  e  assim  dos  pre- 
vilegios,  h(»nras,  graças  e  mercês  que  por  direito  por  bem  d'ellas  lhe 
pertencem,  lhe  mandasse  dar  minha  carta  das  ditas  armas  que  esta- 
vam registadas,  em  os  livros  dos  registos  das  armas  dos  nobres  e  fi- 
dalgos de  meus  reinos,  que  tem  Portugal  meu  principal  rei  d'armas; 
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M  qual  petição  vista  por  mim  mandei  sobre  ella  tirar  inqiierição  de 
!e>lemuníias,  a  qual  foi  tirada  pelo  d/  Luiz  e  Annes  do  men  conselho 
e  deí^emb.irgador  das  minhas  petições  do  paço.  e  p(jr  Braz  Fernandes 
escrivão  em  minh;i  corte.  Pela  (jual  se  mostra  elle  supplicante  des- 
cendei' [H)V  linha  direita  e  masciilina  da  dita  geração  dos  (larreiros. 
comotlilio  legitimo  que  hé  de  Pêro  Gonçalves  Carreiro,  e  neto  de  Gon- 
çalo Vaz  Carreiro  que  fui  fidalgo  muito  honrado  e  do  tronco  d'esta 
geração  e  por  taj  ha\ido  e  ciinhecido.  e  que  de  direito  suas  armas  lhe 
pertencem,  as  quaes  lhe  mandei  dai'  em  esta  minha  carta,  e  seu  bra- 
zão.  elmo,  e  timbre  como  a(pii  são  devisadas,  e  assim  fiel  e  verdadei- 
raruente  como  se  acliHr.un  dcívisadas  e  registadas  em  os  livros  dos  re- 
gistos do  dito  Pt)ilugíii  meu  rei  d'armas:  as  quaes  armas  são  as  se- 
gn\\úes=0  campo  de  vermelho  e  wna  banda  azul  e  n  elía  um  leão  dou 
ro—e  por  diferença  uma  flor  di  Uz —de  prata  na  banda,  elmo  de  pra- 
ta aberto  (juari/ecido  de  ouro.  paqmfe  douro  e  de  rcrmelho.  for  timbre 
um  meio  leão  d'ouro.  O  qual  escudo  armas  e  signaes  possa  trazer,  e 
IragH  o  dito  Diogo  Vaz  Carreiro,  assim  como  o  trouxeram  e  delias 
usar.im  seus  .iutecessores  em  lodos  os  logares  de  honra,  em  que  os 
nobres  e  antigos  fidalgos  senqire  costumaram  trazer  em  t^^mpo  dos 
mui  esclarecidos  reis  tnens  antecessores  e  com  ellas  possa  entrar  em 
batalha,  campos,  (biellos  .  .  Dada  em  a  miiih;)  mui  nobre  e  .-.eiripre 
leal  cidade  de  Évora  aos  XXII.I  [23)  dias  do  mez  de  outubro.  Kl-Rei 
i)  mando  pelo  bacharel  António  Roiz,  Portugal  rei  d'armas  principíil. 
Pêro  d  Évora  rei  das  arm.is  =  Algarves==  e.^ci  ivão  da  nobreza  a  fez 
anilo  de  nosso  sn.""  Jesus  Chrislo  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  qua 
tro  annos  [1584).  Portugal  Rey  d  Aiinas.  R  gistada  na  Chancelaria, 
jtagoii  (jiiHrenta  reis  a  vinte  e  oito  de  janeiro  de  loíio.  Pen»  Gomes. 

O  qual  brazão  eu  André  da  Costa,  Tabelião  etc. .  ..na  cidade  de 
Ponta  Delgítd.i  da  Ilha  de  S.  Miguel  fi<  trasladai'  etc.  .e  ficou  em  po- 
der de  António  da  Silveira  que  aqui  assigiiou  etc aos  20  de  abril  de 

l()i)i.  Concertado  Anrlré  da  Costa,  (loncertal)  Francisco  Lobo  — Anlo- 
ni(»  da  Silv(^ira. 

Foram  testemunhas  na  justificação  acima  os  seguintes: 

1,*  Manoel  Vaz  Carreiro,  fidalgo  de  geração,  morador  em  Ponta 
Delgada  de  edade  de  75  armos,  pareme  dentro  do  i.°  grão. 

2."  O  Licenciado  Anionio  de  Frias,  fidalgo  da  casa  de  S.  Mages- 
tade,  Memposteiro  mór  dos  Captivos  e  Cavaljeiro  do  habito  de  N.  S. 
.lesus  (>hristo.  Padroeiro  das  Religiosas  de  Santo  André  de  Ponta  Del- 
gada e  iresla  cidade  morador,  lie  edade  de  mais  de  50  annos,  lio  ir- 
mão da  mãe  dos  sni)plicantes  (isto  é  irmão  de  Maria  de  Frias). 

'.\.^  Gonçalo  Tavares  da  Silva,  moço  da  camará  de  el  rey  Nosso 
Senhor  D.  .loã  .  ijiie  Deus  tem.  C,apitam  ilTiifaiiteria,  edade  60  annos, 
■parente  etc. 

4.^  Francisco  Lobo  Cabral,  fidalgo  de  geração,  morador  em  Ponta 
Delgada,  de  edade  de  mais  de  60  annos. 
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3.^  Amador  da  Cosia,  fidalgo,  de  edade  60  annos. 
tí.^  O  Licenciado  Luiz  Leite  da  Fonseca,  fidalgo  de  geração,  da 
1'onta  Delgada. 

Esie  brazão  está  publicado  em  extracto  no  «Arcliivo  Heráldico».  '^ 


Brazão  d'armas  de  Fernando  de  Loura  Bettencourt,  da  ilha 
de  Santa  Maria;  1707. 

Portugal  rei  d'armas  principal  nestes  reinos  e  senhorios  de  l*or- 
ingal  do  muito  alto  e  nauito  poderoso  rei  e  senhor  nosso  D  João  5.**, 
por  gríiça  de  Dens  rei  de  Portngal  e  Algarves  d'aqnem  dalém  mar  em 
Africa  senhor  de  Guiné  e  da  Conquista  navegação  commercio  da  Ethio- 
pia,  Arábia,  Pérsia,  e  Índia  &.^.  Faço  saber  a  quantos  esta  minha  carta 
de  certidão  de  brazão  d'armas.  fidalguia  e  nobieza  digna  de  fé  e  crença 
virem,  que  por  [)arte  de  Fernando  de  Sonsa{*)úe  Bettencourt  me  foi  feita 
petição  por  escri[)to.  dizendo  (jue  pela  sentença  junta,  que  oíferecia, 
passada  em  nome  de  Sua  Magestade  e  pela  chancellaria  da  Corte  pro- 
mulgada pelo  dr.  Gonçalo  da  Cunha  Vdlas  Boas,  do  desembargo  do  dito 
senhor  e  seu  desembargador  em  esta  Côrle  e  casa  da  supplicação,  e 
corregedor  com  alçada  dos  feitos  e  causas  eiveis,  n'ella  constava  serelle 
supplicaiile  descendente  das  nobres  famílias  dos  Mellos,  Velhos,  Cabrais, 
Kezendes.  Travassos  e  Freitas,  por  ser  tilho  legitimo  do  capitão  João 
de  Mello  Cabral,  e  de  sua  mulher  Anua  de  Loura  Velho,  neto  [)ela  parte 
paterna  de  Belchior  de  Hezendes  Velho,  e  de  sua  nmlher  Beatriz  Fer- 
nandes de  Moura,  o  qual  foi  tilho  de  António  Velho  Minhoto  h  de  sua 
mulher  Anua  Faleira  a  qual  era  fihia  de  Christovam  Vaz  Velho;  e  pela 
parle  m;iterna  neto  de  Constantino  Velho  de  Carvallio,  e  de  sua  mu- 
lher Ignez  de  Loura  Velho,  o  qual  dito  seu  avô  foi  filho  do  capitão  Ma- 
noel Carvalho  e  de  sua  mulher  Aiuia  Velho  de  Mello  e  o  dito  Manoel 
Carvalho  filho  do  capitão  Chrislovam  Vaz  Velho  e  Anua  Velho,  filha 
de  Maria  Velho— a  Velha  —  ,  e  esta  filha  de  Duarte  Nunes  Velho,  e  Ignez 
de  Loura,  filha  legitima  de  Cosme  de  Loura  e  de  sua  mulher  Marga- 
rida de  Andrade,  a  ipial  era  filha  de  Balthazar  Velho  d'Andrade  que 
tivera  o  foro  de  fidalgo  e  o  sobredito  Cosme  de  Loura  foi  neto  de  Gon- 
çalo Nunes,  e  este  filho  legitimo  do  sobredito  Duarte  Nunes  Velho  e 
Beatriz  Nunes,  avô  do  suplicante  foi  filho  de  Estevam  Gonçalves  de  Mou- 
ra e  de  Francisca  de  Parada  Velho,  e  ipie  a  dita  Maria  Velho,  e  o  dito 
Gonçalo  Nunes  foram  filhos  de  Duarte  Nunes  Velho  e  terceiros  netos 
do  Senhor  de  Bel-Monte,  de  quem  elle  su[)plicante  é  quinto  neto;  e  por 


(*)  Loura  como  abaixo  se  vê.   Em   Pej^as  De  Majoratus  T.  II,  pag.  561,  se 
lê:  l^avrií. 
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se  iiãi)  perder  a  memoria  dos  dilos  seus  progenitores,  e  de  sua  antiga 
iMalgiiia  e  nobreza,  me  pedia  lhe  fizesse  mercê  maudar-se-llie  pas- 
sasse brazã»)  das  familiasdos  Mellos  Cabrais,Rezendes  e  Velhos,  na  for- 
ma do  eslylo.  e  receberia  mercê.  Vista  por  mim  a  dita  sua  pelição  e 
sentença,  e  mais  documentos  n'ella  insertos,  que  fica  no  cartório  da 
nobreza  em  poder  do  escrivão  que  este  subscrevèo,  e  como  por  ella 
consta  estar  o  supplicaiile  julgado  por  legitimo  descendente  das  ditas 
gerações  pelo  haver  assim  prov.ido  e  justificado  largamente  na  dita  sen- 
çntea  da  qual  achei  deduzido  tudo  o  conlhendo  na  dita  petição  em  vir- 
tude da  qual  ()revi  o  livro  da  fidalguia  e  nobreza  do  reino  que  em  meu 
l)o{|er  tenho,  e  nelle  achei  registadas  as  armas  que  ás  ditas  famílias 
pertencem,  que  são  as  que  n  esta  lhe  dou  devisadas  e  illuminadas,  a 
saber:  —um  escudo  esquartellado  posto  ao  Balom:  no  primeiro  quartel 
as  armas  dos  Mellos,  que  são  em  campo  sanyuinho,  seis  bezanles  de  prata 
fnlre  uma  cruz  dobre  de  ouro  com  bordadura  do  mesmo:  no  segundo  qiiar 
[el  as  armas  dos  Cubrais,  que  são  em  campo  de  prata,  duas  cabras  de 
purpura  armadas  de  negro,  e  passantes  em  facha:  no  terceiro  as  arman 
dos  Rezendes,  que  são  em  campo  de  ouro,  duas  cabras  passantes  de  ne- 
gro e  gretadas  de  ouro:  no  quarto  as  armas  dos  Velhos  que  são  emcam 
po  sanguinho,e  cinco  vieiras  douro  em  fronte  e  lavradas  de  negro,  elmo 
de  prata  aberto  guarnecido  d^ouro.  paquife  dos  metaes  e  cores  das  armas, 
timbre  uma  águia  preta  estendida  e  armada  de  bezanles  de  prata,  dois 
nos  peitos,  e  dois  em.  cada  aza,  e  por  differença  uma  flor  de  tiz  douro; 
e  por  que  estas  são  as  armas  que  ás  ditas  fannlias  pertencem,  eu  An- 
tónio d  Aguiar,  rei  d'atinas  Portugal,  e  principal,  com  o  poder  de  meu 
muito  nobre  e  real  uHicio  lhas  dou  e  assigno  assim  como  vão  no  dito 
escudo,  das  qiiaes  armas  jMiderá  uzar  como  acto  e  prorogativa  de  sua 
nobreza  e  fidalguia,  e  com  ellas  gozar  de  todas  as  graças,  liberdades, 
honras  e  mercês,  que  pelos  senhores  reis  d  este  reino  foram  conce 
didas  aos  fidalgos  e  nobres  d'elle,  e  especialmenlc,  aos  das  ditas  ge- 
raçõr's.  e  com  ellas  poderá  enlror  em  batalhas  e  em  todos  e  quasquer 
actos  militares  assim  de  paz  como  de  guerra,  tanto  nas  causas  graves 
e  de  necessidade  como  nas  voluntárias  e  de  passate.npo;  assim  como 
justas,  torneios  e  tudo  o  mais  que  licit(j  e  honesto  fòr,  e  as  poderá 
fazei  pintar  e  boidar  em  seus  reposteiros,  bandeiia>  e  estandartes,  e 
abrir  e  esculpir  nas  baixellas  de  sua  casa  e  cm  mmis  .méis  e  sinelejs, 
e  em  todas  as  peças  douro  e  prata,  pedraria,  e  giimpas,  e  nos  por- 
laes  de  suas  casas  e  quintas;  e  finalmente  as  poderá  esculpir  e  deixar 
sobní  sua  |)ropria  sepultma,  e  servindo-se  e  honrando  se,  e  apiovei- 
lando->e  d"i'llas  coun)  á  sua  nobreza  e  fidalguia  convém,  e  Cítnio  o  fa- 
zem os  mais  fidalgos  e  nobres  d  este  reino:  pelo  que  requeiro  a  lodos 
os  desembaigad. ires.  corregedores,  ouvidores,  juizes  e  mais  justiças  de 
sua  iiiagi'>lade,  da  paile  do  ilito  senhor  e  da  n)iidia  por  bem  do  ofli- 
cio  i|iie  lenho,  e  em  especial  mando  aos  olficiaes  da  nobreza  como  juiz 
tiiie  sou  d'ella  a  <'um[)ram  e  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar, 
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como  por  mim  ê  (ietermiiiado  e  julgado,  e  [)ur  firmeza  de  tiuio  vae  por 
mim  assijJiKida  cum  o  sigiial  do  nome  do  meu  ofíicio.  Lisboa  IIJ  d'a 
bril  de  1707.  Daniel  e  Mau...  a  fez  por  José  Duarte  Salvado,  eaval- 
leiro  da  casa  de  Sna  Mageslade.  e  escrivão  da  nobreza  n'esles  Reinos 
e  Senhorios  de  Portugal;  e  eu  José  Duarte  Salvado  a  fiz  escrever  e 
subscrevi^=Portugal,  Rei  dArmas  Princip;il. — Fica  registado  a  foi.  27 
do  Liv.  2.°  do  Registro  dos  Brazões  da  Nobreza. —  íjsboa,  13  d'abrd 
dt;  1707  annos=José  Duarte  Salvado. 

{Copia  aulfientica). 


Brazfto  d  armas  do  Padre  Francisco  d' Araújo  de  3  de  no- 
vembro de    1632. 

Portugal  rei  d"armas  -  n'estes  reinos  e  senhorios  de  Portugal  peio 
muito  alto  e  poderoso  D.  Filippe  Terceiro  nosso  senhor  rei  de  Portu- 
gal •'  d(ts  Algarves,  d'aquem  e  d'alem  m.ir  em  ATrica  senhor  de  Gui 
né  e  da  coíniuista  navegação,  conunercio  de  F.thiopia.  Ar;d3ia,  Pérsia 
e  da  índia  d-. ^  -Faço  saber  aos  que  esta  minha  certidão  de, armas  de 
nobreza  digna  de  fé  e  crença  virem  que  por  parte  do  R.*^"  Padre 
Francisco  (FAranjo.  ckrigo  de  missa,  capellão  de  Sua  Magestade,  cura 
que  foi  da  egieja  de  S.  Sebtsiião  da  cidade  de  Pontn  Delgada  e  vigá- 
rio confirmado  da  Paroctiial  cgreja  do  logar  de  Santo  António,  termo 
da  mesma  cidade  de  Ponta  Delgada  e  filho  de  António  Affonso,  caval- 
leiro,  e  de  sua  mulher  Antónia  Rodrigues,  e  neto  de  Antftnio  Rodri- 
gues d'Aranjo,  e  de  Margarida  Gonçalves  Corrêa,  sua  mulher,  e  bis- 
neto de  António  dAraiijo  e  Francisco  Pavão  Botellio,  já  defunctos,  mo- 
radores ()ue  foram  no  logar  da  Bretanha  termo  da  dita  cidade,  e  Isa- 
bel Gonçalves  d  Araújo  loi  casada  com  Ruy  V;iz  Pavão;  moradores  que 
foram  na  dita  cidade,  e  na>ceu  Francisco  Pavão  Botelho,  o  qual  Ruy 
Vaz  Pavão  era  fidalgo  de  geração  e  dos  principaes  da  dita  ilha,  e  co 
mo  elle  siq)plicante  Francisco  d'Araujo,  e  Francisco  Pavão  Camello,  e 
os  mais  nomeados  ú'  scendem  por  linha  dirt^ila  legitima  sem  bastardia 
alguma  da  geração  dos  Araujos.  que  são  fidalgos  nestes  reinos  de  Por- 
tugal e  muito  conhecidos:  e  assim  elles  se  tractaram  sempre  e  trata  á 
lei  da  nobreza  e  fidalguia  como  constou  por  uns  instrumentos  públi- 
cos que  o  dito  padre  Francisco  d'Araujo  tirou  para  elle  gozar  da  dita 
nobreza  das  armas  acima  ditas,  que  n  estes  reinos  de  Portugal  usam 
os  fiiialgos  de  geração,  e  das  mais  prerogativas,  honras,  prcminencias 
e  mercês,  foros  e  previlegios  e  liberdade^s  de  seu  sangue,  me  pedia 
da  parte  do  dito  senhor  por  a  memoria  de  seus  antecessores  senão 
perder,  lhe  passasse  e  desse  um  escudo  das  armas  que  lhe  pertencem 
e  carta  e  bra/ão  em  forma  para  usar  d'ellas;  e  vistos  por  mim  seus 
requerimentos,  e  os  ditos  instrumentos  pidilicos  feitos  por  Pedro  Ca- 
bral, escrivão  por  Sua  Magestade,  e  assignados  pelo  licenciado  Anto- 
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nio  Pinlieiru  de  Seabra,  juiz  de  fora  com  alçada  por  EIRei  Nosso  Se- 
nlior,  e  juslificado  ii'esla  cidade  de  Lisboa  por  João  (^;irvalho,  label- 
lião  publico  de  notas  por  Sua  Magestade,  que  ticam  em  meu  poder,  a 
que  me  reporto  em  lodo.  e  por  lodo;  por  que  constaria  do  S(tbredito, 
busquei  os  livros  d.i  nobreza  e  fidalguia  destes  Reinos,  e  n"p|les  achei 
registadas  as  armas,  que  lhe  pertencem,  e  IITas  dou  divií«adas  e  illii- 
minadas.  a  sa^;er:  —  um  escudo  cios  Aratijos,  o  campo  de  praia  e  uma 
aspa  de  azul.  com  cinco  bezantes  de  ouro,  e  por  divisa  um  irifolio  verde 
e  por  timbre  dos  Araujos  um  meio  mouro  sem  braços  vestido  de  azul 
com  um  copello  de  ouro  como  de  caça:  elmo  de  pi  ata  aberto  guarnecido 
douro,  paquife  sorteado  com  os  metaes  e  cores  das  armas:  e  por  assim 
lhe  pertencerem  e  as  poder  trazer  e  uzar  delias  o  dito  Padre  Fran- 
cisco d  Araújo,  padre  de  missa  lhe  passei  a  presente  certidão  e  bra- 
zão  das  ditas  armas  para  com  ellas  poder 'c()mo  pode  entrarem  bata- 
Ihab,  campos,  duellos,  reptos,  escaramuças  e  desafios,  justas  e  torneios 
e  e.xercitar  todos  os  outros  actos  licilos  de  guerra  e  de  paz,  e  assim 
as  poderá  trazer  em  seus  reposteiros,  firmas,  anéis,  signeles  e  divi- 
sas, e  pol  as  em  ^uas  casas  e  edifícios,  e  deixal-as  abrir  em  sua  se- 
pultura, .servindo  se,  honrando  se  e  aproveiíandu-se  delhis  em  todo  e 
por  lodo  como  a  sua  nobres^  e  fidalguia  contém  e  compete,  e  por  es- 
te brazão  de  nobre  lhe  pertence.  Pelo  que  requeiro  a  todos  os  desem- 
bargadores, corregedores,  provedores,  ouvidores,  juizes,  julgadores, 
alcaides,  meirinhos,  e  a  todas  as  mais  justiças  de  Sua  AJagestade  da 
parle  do  dito  senhor  e  por  bem  do  olíicio  da  nobresa,  que  tenho,  e  em 
especial  mando  aos  Reis  d"armas,  arautos  e  p^ssavantes,  que  agora 
são  e  ao  diante  forem,  como  juiz.  que  sou  dVlla  o  ciimprão  e  guar- 
dem, e  facão  mnito  inteiramente  cumprir  e  guardar  assim  e  da  manei- 
ra que  nesta  certidão  e  brazão  daruiíis  se  contém  pa>>ada  com  todos 
os  previlegios,  graças,  honras,  liberdades  e  mercês,  que  hão  e  devem 
haver  os  fidalgos  de  geração  da  nobre  e  antiga  linhagem  dos  Araujos. 
como  sempre  usai-am.  E  por  verdade  e  em  fé  de  testemunho  delia 
vae  esla  por  mim  assignada.  Dada  n"esta  corle  e  cidade  de  Li>boa 
aos  Ires  de  novembro.  Aunij  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus 
Christo  de  mil  e  seis  centos  e  trinta  e  dois. ^Portugal  rei  d'arma.s= 
Está  conforme  ao  original,  como  se  mostrará,  se  for  necessário.  . 

( De  uma  copia  pertencente  ao  dr.   Caetano  d  Andrade  Albuquerque). 


Brazão  d'armas  do  capitão  mór  Francisco  Machado  de 
Faria  e  Maia;  1724. 

Rei  dArmas  principal  nestes  Reinos  e  Senhorios  de  Portugal  do 
muito  alto  e  poderoso  Rei  D.  .João  o  .').°  nosso  senhor  por  graça  de 
Deus  Rei  de  Portugal  edos  Algarves,  d\iquem  e  d"alem  mar,  emAfri- 
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i'a  senhor  de  (íiiiiié.  e  da  i!()ii(|ni.sta  navegação  do  cummercio  da  Klliio- 
[)ia,  Arábia,  Pérsia,  e  Índia:  á-.*=Ka(^'u  >aber  a  quantos  esta  minha 
carta  e  certidão  de  brazão  d'arn)as.  íiil.diínia  e  ntjbieza  digna  de  íe 
e  crença  virem,  que  p,»r  parte  de  Francisco  .Machado  de  Faria  e  Maia.  ca- 
pitão niór,  da  Villa  da  Lagoa,  natural  da  illia  de  S.  Miguel,  me  foi  feita 
petição  dizendo  que  pela  sentença  junta  que  oííerecia  passada  em  no- 
me de  sua  mageslade  e  pela  chancelaria  da  rôrte,  pelo  dr.  Manoel  Al- 
vares Pereira,  do  seu  desembaigo  e  seu  desembargador  em  esta  sua  cor- 
te e  casa  da  supplicação,  corTegedor  com  alçada  dos  feilos  e  causHS  eiveis, 
em  ella  coiislava  ser  o  supplicanle  descendente  das  nobres  e  ilhislres  fa- 
mílias dos  Farias,  Machados,  Cabrais  e  Mellos,  que  u'este  reino  são  fidal- 
g.is  antigos  de  cotta  darmas.  por  ser  filho  legitimo  de  Francisco  Macha- 
do de  Faria,  e  de  Maiianna  (Cabral  de  Mello,  das  primeiras  pessoas  da  di- 
ta ilha, neto  de  Anioniode  F.  e  Maia,  e  de  sua  mulher  Margarida  Moniz, 
(ilha  de  Francisco  Lopes  Moniz,  e  de  sua  mídher  Catharina  Luiz;  bisneto 
pela  [)arte  paterna  de  Antomo  Lopes  de  Faria,  e  (hi  sua  mulher  Anua  Pi- 
mentel e  de  Izabel  (I)  Cabral,  terceiro  neto  de  João  Machado  Carmona, 
natural  da  Villa  de  Barcellos.  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Fana, 
quarto  neto  de  Ga>par  Machado,  e  de  sun  mídher  (^latliarina  de  Faria, 
quinto  neto  de  Cias[)ar  Machado,  e  de  sua  uudher  Ignez  de  Barríjs; 
sexto  neto  de  João  Carmona  e  de  sua  mulher  Leonor  Machado,  (Ilha  de 
Lopo  Machado  de  Góes,  e  de  sua  mulher  Brites  Vasques  da  Maia,  fi- 
lha de  Vasques  Gonçalves  da  Maia  e  neto  de  Fernão  Alves  da  Maia, 
senhor  de  Trofa,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  de  Sá,  eipieo  dito  Lo- 
po xMachado  de  Góes  é  filho  de  Diogo  Pires  Machado  (|ue  viveu  em 
Barcellos  em  tempo  dos  senhores  reis  D.  J  ião  1,  D.  Duarte,  e  D.  Afíiu- 
SJ  o  õ.*;  e  neto  de  Percial  Machado;  bi.snetode  Gonçalo  Machado, que  te- 
ve o  Castello  de  Lanhoso,  o  (^ual  Gonçalo  Machado  é  também  |)rogeni- 
tordos  srs.  da(^a>a  d  honra  d'entre  Homem  e  (lavado,  que  hoje  são  mar- 
ipiezes  de  Monte  Bello,  e  3."  neto  de  Alvaio  Pires  Machado,  'í°  neto  de 
Lourenço  Pires  Machado,  alcaide  mór  de  Vizeu,e  duma  neta  do  Conde 
D.  Memio  Soiizão,  e  quinto  neto  de  Diogo  Pires  Machado,  embaixador 
a  (>aslelta  pelo  senhor  rei  D.  Diniz,  e  sexto  neto  de  Álvaro  Pires  Ma- 
chado que  teve  o  Castello  de  Bodrigo  e  Préstimo  dWlmandra;  sétimo 
neto  de  Pedro  Martins  Mach;ulo  que  viveu  em  tempo  do  Senhor  rei  D. 
Sancho  (^apello,  e  de  sua  mulher  D.  Philippa  Leitão,  irmãa  do  Mestre 
dAviz  D.  João  Aííonso  Mendes  de  Peiínadarga,  e  de  sua  nmlher  Jo 
anna  Gonçalves  Leitão,  lilhos  de  Gonçalo  Leilão,  e  de  sua  mulher.  D. 
Mnria  Esteves  Falacheira,  os  quaes  todos  eram  fidalgos  muito  honra- 
dos, e  das  melhores  famílias  que  havia  n'este  reino,  dos  quaes  todos 
descende  elle  supplicanle,  e  que  sempre  se  trataram  á  lei  da  nobreza, 
com  cavallos  e  creados  sem  que  n"elles  hi)uvesse  raça  de  judeu,  mouro. 


(1)   Inilki  aqui  como  no  original  o  nome  do  pae  de  Anna  de  IMmentel,  (|Lif 
lo  o  Li.''"  Sebastião  de  Pimentel— casado  com  lsai)ei  Cabral  de  Mello. 


460  ARCHIVO   DOS    AÇORES 

muI<^to,  011  doutra  infecta  nação,  e  por  tal  lhe  estava  julgado  na  dita 
sentença,  e  por  se  não  perder  a  memoria  de  seus  progenitores,  e  de 
sua  antiga  fidalguia  e  nobreza,  queria  elle  para  conservação  delia  um 
brazão  durmas  pertencentes  ás  ditas  familias  dos  Farias,  Machados, 
Cabraes  e  Mellos.  Pelo  que  me  pedia  lhe  mandasse  passar  sua  Carta 
de  Brazão  dArnias  em  forma  assim  como  elle  as  havia  de  trazer  e  d'el- 
las  uzar.^E  vista  a  dita  sua  petição  e  sentença  que  fica  no  cartório 
da  nobreza,  e  por  ella  consta  estar  o  supplicanle  julgado  por  legitimo 
descendente  das  ditas  familias,  pelo  haver  assim  provado,  e  justifica- 
do largamente  n;i  dita  sentença,  da  qual  achei  deduzido  todo  ocontheu- 
do  na  dita  petição,  em  virtude  do  qual  provi  o  livro  da  fidalguia,  e  no- 
breza do  reino  que  em  meu  poder  tenho,  e  n'elle  achei  registadas 
as  armas  que  ás  ditas  linhagens  pertencem,  que  são  as  que  n'esta  lhe 
dou,  divisadas  e  illuminadas,  a  ^i^ber:— um  escudo  esquarfclado,  no  pri- 
meiro qiiarfel,  as  armas  dos  Farias,  que  são :  —  em  campo  vermelho 
uma  torre  de  prato,  larr^ula  de  preto,  entre  duas  flores  de  Hz  de 
prata,  e  trez  em  chefe.  —  No  segundo  quartel  os  armas  dos  Machados, 
que  são,  em  campo  vermelho  cinco  machados  de  prata  em  aspa,  com 
cabos  douro:  no  terceiro  quartel  as  armas  dos  Cobrais,  que  são: — em 
campo  de  prata  duas  cabras  de  purpura  passavantes  em  faxa.  No  quar- 
to quartel,  as  armas  dos  Mellos:  que  são:  em-  campo  vermelho  seis  basan- 
tes  de  prota,  entre  uma  cruz  dobre  de  ouro  e  uma  bordadura  do  mesmo. 
Elmo  de  prata  aberto  guarnecido  de  ouro.  Paquife  dos  metaes  e  cores 
das  armas.  Timbre  o  dos  Farias,  que  a  mesma  torre  dos  armas  com 
uma  flor  de  Hz  sobre  as  ameias,  e  por  differença  uma  brica  de  ouro, 
e  nella  um  trifolio  preto.  E  por  que  estas  são  as  armas  que  às  ditas 
hnhagens  pertencem,  eu  Manoel  Leal.  rei  d  armas  Portugal  e  principal, 
com  o  poder  de  meu  muito  nobre  e  real  ufíicio  lh"as  dou  a>siui  con)!» 
vão  no  dito  escudo,  as  quaes  armas  poderá  usar  como  acto  e  proroga 
tiva  de  sua  nobreza  e  fidalguia,  e  com  ellas  gozar  de  todas  as  graças, 
mercês,  iionras  e  previlegios  que  pelos  senhoreai  reis  d'este  remo  fo- 
ram concedidos  aos  fidalgos  e  nobres  d'elle,  e  com  ellas  poderá  em 
batalhas,  justas  e  torneios  e  em  todos  e  quaesquer  actos  assim  da  paz. 
como  da  guerra,  e  em  tudo  que  licito  e  honesto  fôr,  e  as  poderá 
trazer  em  suas  baixellas,  reposteiros,  anéis,  e  sinetes,  e  nos  por- 
taes  de  suas  casas  e  qnintaes.  e  deixal-as  sobre  sua  própria  sepultura, 
e  finalmente  servindo  se  e  hourando-se  delias  conio  á  sua  nobreza 
convém,  e  como  fazem  os  mais  fidalgos  e  nobres  d'este  reino. =Pelo 
que  requeiro  a  todos  os  desembargadores,  corregedores,  ouvidores,  jui- 
zes e  mais  justiças  de  Sua  Magestade  da  parte  do  dito  senhor  e  da 
minha  por  bem  do  otficio  que  tenho,  e  em  especial  mando  aos  oífi- 
ciaes  da  nobreza  como  juiz  que  sou  d'ella.  Rei  d'Armas,  arautos  e  pas- 
savantes, a  cumpram  e  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar,  assim 
como  por  mim  é  determinado  e  julgado,  e  por  firmeza  de  tudo  vae 
por  mim  assignada  com  o  signal  publico  «Jo  nome  do  meu  oílicio.  Dada 
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nesl;i  corte  e  cidade  de  Lisboa  occidenl^»!  aos  20  dias  domez  de  dezembro 
do  aiino  do  Nasciíiieoto  .de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  ile  i72i=Frei 
José  da  Cruz  da  ordeiu  de  S.  Paulo,  rtdorniador  do  cartório  da  nobre- 
za, a  fez,  por  especial  provisão  de  Sua  Magestade  que  Deus  Guarde, 
e  vae  subscripta  por  Simão  da  Silva  Lainberto,  escrivão  da  nobreza 
n'estes  reinos  e  senhorios  de  Portugal  e  suas  con(|uistas.  Vae  escripta 
em  três  meias  f(jlhas  de  pergaminho,  excepto  as  do  titulo  e  do  registo. 
—Simão  dn  Silva  Lamberto,  a  escrevi.  — Portugal  rei  dV.rmas  [)rinci- 
pal^Manoel  Leal.  — Fica  registado  este  brazão  no  liv.  7.°  do  registo  dos 
brazões  da  nobreza  de  Portugal  a  foi.  3i7- Lisboa  Occidental  22  de 
dezembro  de  n24=Simão  da  Silva  Lamberto=Rei.== 

{Liv.  de  Registo  do  Governo  Ciril  de  Ponta  Delgada,  f.  1). 

Brazão  d'armas  do  capitão  Francioo  Pereira  Bettencourt; 

1738. 

Dom  João  por  graça  de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  d'a- 
quem  e  d'alem  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné  e  da  conquista  nave- 
gação do  commeicio  d'Flhiopia,  Arábia,  Pérsia  e  índia  á.*. 

Faço  ^aber  que  Francisco  Pereira  Bettencourt,  capitão  e  morador 
na  cidade  de  Ponta  Delgada,  ilha  de  S.  Miguel,  me  fez  petição  em  co- 
mo elle  descendia  e  vinha  da  ger.ição  dos  Botelhos  e  Cabraes,  e  suas 
armas  lhe  pertenciam,  e  [)edindo  me  por  mercê  que  para  a  memoria 
de  seus  antecessores  se  não  perder  e  elle  usar  e  gosar  da  honra  das 
armas  que  pelos  merecimentos  de  seus  serviços  ganharam  e  lhe  foram 
dadas,  lhe  mandasse  dar  minha  carta  das  ditas  armas  que  estavam 
registadas  em  os  livros  das  armas  dos  nobres  e  fidalgos  de  meus  rei- 
nos que  tem  Portugal  meu  principal  rei  darmas,  a  qual  vista  por  mim 
mandei  sobre  ella  tirar  inquiiição  de  testemunhas  pelo  doutor  João  Ba- 
ptista Bacome,  do  meu  desembargo  e  meu  desembargador  em  esta 
minha  corte  e  casa  da  supplic^ção,  corregedor  do  civil  enj  ella,  e  por 
Caetano  Joseph  de  Moura,  escrivão  doditojuizo,  pelas  quaes  fui  certo 
que  elle  procede  da  geração  e  linhagem  dos  ditos  Botelhos  e  (>abraes, 
como  filho  de  Francisco  Pereira  do  Amaral,  capitão  que  também  foi 
da  mesma  cidade,  e  de  sua  mulher  D.  Victoria  de  Bettencourt,  neto  do 
capitão  Francisco  de  Bettencourt  e  Sá  e  de  sua  mulher  D.jMaria  Pache- 
co de  Sousa,  e  bisnelo  do  licenciado  André  Gonçalves  de  Sampaio  e  de 
sua  mulher  Maria  Pacheco,  ao  qual  se  lhe  passou  seu  brazão  d'armas 
por  sua  ligitima  descendência  em  2  de  Agosto  de  1646,  como  aos  mais 
seus  descendentes  assim  pela  paterna  como  materna  por  serem  crea 
dos  á  lei  da  nobreza  como  fidalgos  de  cotta  d'armas,  servindo-se  com 
creados,  escravos  e  cavallos  e  por  serem  legítimos  descendentes  das 
ditas  famílias  lhe  pertencem  as  suas  armas  as  quaes  lhe  mandei  darem 
a  dita  minha  carta  com  seu  brazão,  elmo  e  timbre  como  aqui  são  divisa- 
das assim  como  fiel  e  verdadeiramente  se  achavam  divisadas  e  regista- 
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(Ims  em  os  livros  do  dito  Purliigal  iiieii  rei  darmas,  a  saber: 

Um  escudo  partido  em  pala;  na  piiineira  as  armas  dos  Bofei/ws 
que  são  em  campo  d^ouro  quatro  bandas  vermelhas,  na  segunda  pala 
as  armas  dos  Cabraes  que  são  em  campo  de  prata  duas  cabras  verme- 
lhas passantes. . .  . ,  elmo  de  prata  aberto  guarnecido  d'ouro,  paquife  dos 
)nelaes  e  cores  das  armas,  timbre  o  dos  Botelhas,  que  é  um  leão  nacente 
d  ouro  com  as  quatro  bandas  no  lombo,  e  na  mão  irez  armas  darmas 
com  os  ferros  de  pratn  e  os  cabos  vermMhos  a  por  differença  uma  brica 
azul  com  um  irifolio  douro:  o  qual  escudo  armas  e  signaes  possa  tra- 
zer e  traga  o  dito  capitão  Francisco  Pereira  Bettencourt,  assim  como  as 
trouxerarii  seus  antecessores  em  tod(js  os  log.íres  de  lionrri.  em  que  os 
nobres  e  antigos  fidalgos  sempre  as  costumaram  trazer,  i'.  com  ellas 
possa  exercitar  todos  os  actos  licitos  da  guerra  e  da  paz,  e  assim  as 
possa  trazer, em  seus  firmaes,  anéis  sinetes  e  divisas  e  as  pôr  em  suas  ca- 
sas e  edifícios  e  deixal-as  sobre  sua  própria  sepultura,  e  finalmente  se 
servir,  honrar,  gosar,  e  aproveitar,  delias  em  todo  e  por  todo  como  á 
sua  nobresa  convém  com  o  que  quero  (jue  haja  el!e  e  todos  sesis  des 
cendentes  toiias  as  honras  e  previlegios  que  hão  e  devem  haver  os  íi- 
dalgos.  nobres  e  dantiga  linhagem  e  como  sempre  usaram  os  ditos 
seus  antecessores;  pelo  que  mando  a  todos  meus  corregedores,  desem- 
bargadores, juizes,  justiças,  alcaides,  e  em  especial  aos  meus  reis  de 
armas,  arautos  e  passavanle.s  e  a  quaesquer  outr.is  olficiaes  e  pessoas 
a  que  esta  minha  carta  fòr  mostrada  e  o  conhecimento  d'ell;)  pertencer, 
que  em  tudo  lh'a  cumpram  e  guardem  e  fjç.im  cumprir  e  guardar,  co- 
mo n  ella  é  contheudo  sem  duvida  nem  emt)argo  algum  que  em  ella 
lhe  seja  posto,  porque  assim  é  minha  mente.  El-Rei  nosso  senhor  o 
mandou  por  Manoel  Pereira  da  Silva,  seu  rei  d'armas  Portugal,  e  Ma- 
noel de  Santo  Antomo,  religiosíj  da  oi'dem  de  S.  Paulo,  a  fez  em  Lis- 
boa aos  1^  de  dezembro  de  1738,  e  vae  subscripta  por  António  Fran- 
cisco e  Souza,  escrivão  lia  nobreza  d'estes  reinos  e  senhorios  de  Por- 
tugal e  suas  conquistas.  Eu  António  Francisco  e  Souza,  o  subscievi — 
D.  rei  d'armas  Portugal.  ^=  Fica  registado  este  brazão  no  livro  dos 
registos  dos  brazões  da  nobreza  de  Portugal  a  foi.  42.  Lisboa  Occiden- 
tal aos  12  dias  do  mez  de  dezembro  de  1738=Antonio  Francisco  e 
Souza=^(lumpra-se  =  Ponta  Delgada  28  de  janeiro  de  '1741==.\laltos.= 
Cumpra  se  e  registe-se-=Ponta  Delgada  I  dabril  de  1741=Aibuquer- 
qiie=Borges=-Bicudo=Cumpra-se  Ponta  Delgada  2o  de  janeiro  de 
174|r^Tav;ires=Cnmpra-se  Ponta  Delgada  28  de  janeiro  de  '1741= 
Borges. 

Esle  brazão  eslá  regislado  no  F^iv.  de  Reg.  da  Camará  Municipal  de  Pon- 
ta Delgada. 
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Brazão  d'armas  de  Francisco  Souza  Machado,  de  S.  Jor- 
ge em  1687. 

Portugal  rei  d';iniias  principal  iiesU^s  reinos  e  senhorios  de  Por- 
tugal do  mnito  alto  e  muito  poderoso  e  senhor  rei  1).  Pedro  2  ^  do 
nome  nosso  senhor  por  gmça  de  Dens  rei  de  Pnrtugal  e  dos  Algarves 
d'aquem  e  d'alem  mar,jeni  Afi'ica  senhor  de  Guiné  e  da  conquista  na- 
vegação commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  eda  índia  d.^=A  todos 
os  desembargadores,  provedores,  corregedores,  ouvidores,  juizes  e  jul- 
gadores e  a  todas  as  mais  justiças  destes  reinos  e  senhorios  de  Por- 
tugal a  quem  esta  minha  carta  de  certidão  de  brazão  d'armas  de  no- 
breza e  fidalguia,  geração,  digna  de  fé  e  crença  virem  e  o  conheci- 
mento delia  pertencer  de  direito. 

Faço  saber  que  neste  juizo  da  INobresa  djis  Arnias  me  fez  [)eli 
ção  por  escripto  Francisco  de  Souza  Machado  natiirai  e  morador  na 
ilha  de  S.  Jorge  onde  foi  almoxarife  da  fazenda  real,  e  dizendo  n'ella 
que  pelas  justificações,  sentenças  e  documentos  adjuntos  se  mostrava 
largamente  a  nobreza  e  fidalguia  e  liuipeza  de  sangue  de  sua  geração 
como  filho  legitimo  que  toi  de  Manoel  Vaz  Teixeira  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Trindade  Leal,  neto  pela  parte  paterna  de  António  Vaz  Bei- 
rão e  de  sua  mulher  Catharina  Dias  Teixeira,  e  descendente  por  linha 
esta  parte  de  Fernão  Luiz  de  Souza  e  D.  Margarida  naturaes  que  fo- 
ram da  Villa  de  Santarém,  primeiros  povoadores  (pie  foram  da  dita 
ilha,  e  por  esta  via  descendente  da  nobre  família  dos  Sonzas  e  d'ou- 
tros;  e  pela  parle  materna  neto  do  capitão  Paulo  Gomes  Leal  e  de  Ma- 
ria Gonçalves  Fagundes,  e  por  e>ta  via  éra  descendente  do  conde  D. 
Ozorio,  antigo  progenitor  da  nobre  família  dos  Maciíados  e  d  outros 
illustres  de  Hespanha,  e  que  todos  seus  ascendentes  foram  nmilo  no- 
bres-e  fidalgos  de  conhecida  nobreza  e  como  taes  se  trataram  sempre 
com  estado  que  bem  vinha  ás  suas  qualidades  cou»  armas,  cavallos. 
creados  e  outra  muita  gente  de  seu  serviço,  servindo  aos  senhores  re- 
is d'este  reino  em  muitas  occasiões,  occnpando  postos  graves  assim  da 
milicia  como  da  republica,  sendo  todos  clíristãos  velhos  legitimos  sem 
raça  alguma  de  mouro,  judeu  muialo  nem  outra  infecta  nação;  sem 
fama  ou  rumor  em  contrario,  e  descendentes  de  muitas  illusíres  fami- 
lias  d'estes  reinos  dos  Souzas,  Machados,  Fonsecas,  Fagundes,  Vieiras, 
Teixeiras,  Andrades,  Oliveiras  e  outras  bem  conhecidas  pela  antiguida- 
de de  sua  nobreza,  o  que  tudo  melhor  se  via  e  eslava  provado  pelas 
ditíis  justificações  e  sentenças  dadas  sobre  ellas  em  (|ue  se  fazia  dila- 
tada menção  de  seus  antigos  progenitores,  e  por  que  elle  supplicaule 
sustentava  a  nobreza  e  fidalguia  herdada  d'elles  como  seu  verdadeiro 
descendente  vivendo  da  luesma  maneira  e  não  faltando  a  honra  de 
sua  nobreza,  me  pedia  que  para  haver  de  mostrar  nas  partes  em  que 
necessário  lhe  fosse  e  outro  sim  para  haver  de  gozar  dos  brazões  d'es- 
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sas  anuas,  pi'evilegius  e  honras  a  elles  concedidos  lhe  mandasse  pas- 
sar o  l)ia/,ã()  (pie  llies  toca  das  ditas  íainilias  dos  Souzas.  Machados, 
Konsecas,  Fagundes,  visto  não  poder  trazer  mais  que  as  nrmas  de  qna- 
troijjtamilias  para  delias  nzar  nos  actos  nobres  e  honrijsos,  em  que  a 
nobreza  d'ellas  o  pernnlle  e  !  eceberia  mercê. 

A  qual  petição  juntamente  com  as  ditas  ju>liricações,  sentenças  e 
documentos,  o  que  tudo  visto  pur  uma  e  outra  cousa  se  míjstrava  ser 
o  supplicante  filho  legitimo  havido  de  legitimo  matrimonio  de  Manoel 
Vaz  Teixeira  t^  de  sii.i  fmdher  .M;iria  da  Trindade  L»'al.  e  neto  por  parte 
do  dito  sen  pai  de  Anlonio  V.iz  Beirão,  e  de  sua  mulher  Ciilhariua  Dias 
Teixeira  ,  u  qual  Anlonio  Va/  Beirão  era  filho  legitimo  de  André  Lo- 
pes Beirão  e  de  mim  mulher  Joann;»  Fernandes,  bisavós  do  supplicante. 
o  qual  André  L('[)es  Beirão  éra  fillit)  de  João  Gonçalves  Martinho  o 
qual  por  ser  natural  d^  província  da  Beira  tomaram  o  renome,  nu  ap- 
pellido  de — Beirãt)— seu  filho  p  nnto,  e  foi  casado  ci>m  Franci^ca  d'0- 
liveira,  terceiros  avós  do  supplicante,  o  i\\\M  [)i»r  duvidas  q;je  teve  u  e>- 
ta  cidade  com  seus  irmãos  se  ;uizi'nlou  para  a  dita  ilha,  e  era  pessoa 
de  muitít  ipialidade  e  iii)!)rè/a.  e  a  dita  Cathariíia  IJias  Teixeira  avó 
do  supplicante  foi  filha  do  ca|)ilão  Billha/ar  i3ias  T.^ixeira.  e  de  sua 
mnllier  Francisca  G^ispiír  Fagundes,  bisavós  do  supplicante.  a  (jual  foi 
filha  de  Diogo  Lourenço  Fagundes,  l.iceiro  avô  do  snppJicante  o  qual 
Baltazar  Dias  Teixeira  fui  filho  de  João  Dias  e  de  sua  mulher  Suzana 
Gonçalves  Teixeira  terceiros  avós  do  supplicante.  e  o  dilí»  João  Dias 
foi  filho  de  Sebastião  Dias  e  de  sua  mulher  Senhorinha  Gonçalves,  quar- 
tos avós  do  sup|)licante.  a  i^iial  Senhorinha  Gonçalve>  éia  fidalga  .de 
sangue  e  por  tal  pas>oii  a  dita  ilha  dt;  S.  Jorge  e  a  dita  Suzana  Gon- 
çalves Teixeiía  foi  filha  de  Amlré  Goiiçalve>  Teixeira  e  de, sua  mulher 
Isabel  Pires,  quartos  avós  do  sup[)licante.  a  cjual  Izabel  Pires  foi  fi- 
lha legitima  de  Pedro  Luiz  de  Souza,  (pimio  avô  di>  supphcante.  que 
fundou  e  deu  principia  ao  Caslello  de  S.  João  da  ilha  Terceira,  fortifi- 
cações do  Monte  Brazil  da  cidade  dAijgra.  por  razão  do  que  se  cha- 
mou Pedro  do  Brazil.  e  trazia  a  >ii a  origem  da  nobre  Villa  de  Santa- 
rém, o  qi:al  foi  filho  de.  Fernão  Luiz  de  Souza  e  de  .^ua  miilhar  D.  Mar- 
garida sexhis  avós  do  supplicante  os  (jiiaes  eram  fidalgos  conhKCÍil(»s 
filhados  nos  livros  il'EI  Rey  e  coimo  taes  tratados  dos  fidalgos  d'este  rei 
no.  e  |»or  e>la  linha  palerna  é  n  >npphcante  verdadeiro  descendente  das 
muito  nobres  familias  dos  Souzas.  Fagundes,  Teixeiras  e  outros,  e  por 
parle  da  dita  >u:\  mãe  Maiia  da  Trindade  Leal  é  o  supplicante  neto  do 
capiíão  Paulo  Gomes  Leal.  e  de  sua  mulher  Maria  Gonçalves  Fagun- 
des, a  qual  por  ser  muito  nobre  c  descemh  r  de  antigas  familias  éra 
aparentada  com  as  melhores  e  mais  nobres  fidalgos  da  Ilha  Terceira, 
o  qual  dito  seu  avô  materno  foi  filho  de  Anlonio  Leal  de  Valença  e  de 
sua  niiilhei'  Isabel  Jorge,  bisavós  do  su|iplicaiite,  o  qual  foi  filho  de  Pe- 
dro Affon.so  e  de  sua  inidher  Isabel  Caiada,  terceiros  avós  do  suppli- 
cante e  o  dito  Pedro  Afioiíso  pas.^oii  dV.^te  reino  áipiellas   partes  das 
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ilhas  COMI  seu  iriiiãi)  Gregório  Fernandes  ,  pae  de  Tliomé  Gregório, 
primeiro  capitão  da  Villa  da  Gnlhela;  o  qual  Anlonio  de  Valença  por 
ser  fidalgo  (Je  conhecida  nobreza  linha  unias  casas  no  sitio  da  Ribeira 
Grande,  ÍVeguezia  de  San  Thiago,  termo  da  Villa  da  Calheta  previli- 
giada^  por  El-Rey  nas  (jiiaes  se  não  podiam  prender  os  delinquentes 
que  a  ellas  se  «colhiam;  e  a  dita  Maria  Gonçalves  Fagundes,  avó  ma- 
terna do  supplicanle,  loi  filha  de  Antão  Mai-lms  Fagundes,  e  de  sua 
mulher  Barbai'a  Dias  Vieira,  bisavós  do  supplicanle  e  Antão  Martins 
foi  filho  de  Fernando  Martins,  cavalleiro  dAfrica  que  com  a  armada 
viera  á  dita  ilha  de  S.  Jorge,  onde  casou  com  Mecia  Lourenço  Fagun- 
des terceiri-s  avós  tio  supplicanle.  a  qual  Mecia  Louienço  Fagundes  foi 
filha  de  Fernando  Va/.  Fagundes  e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues 
Fagundes,  e  esta  foi  fiiha  legiluna  de  Gil  E\w.<,  de  Borba,  e  de  sua  mu- 
lher Beatriz  Rodrigues  Kagumles  as  quaes  foram  pessoas  de  grande  e 
dislincla  qualidade  de  quem  nasceram,  alem  da  quarta  avó  do  suppli- 
cant(í,  MaiKjel  K  l(lrlgue^  Fagundes,  Lopo  Gil  Fagundes,  Álvaro  Gil  Fa- 
gundes, Diogo  Gil  Fagundes  e  Clara  Gd  Fagundes  casada  com  Gaspar 
Gonçalves  Machado,  neto  do  dr.  João  de  Lisboa  Machado,  e  as^^im  da 
dita  quarta  avó  do  supplicanle  e  ditos  seus  irmãos  descendem  as  prin- 
cijtaes  f.unihas  das  ilhas  dos  Açores:  a  qu.d  Baibara  Dias  Vieira  era 
filha  de  Pedro  Lourenço  Machado  e  de  sua  mullier  Catharina  Dias  Vi- 
eira, terceiros  avós  do  supplicanle;  esta  era  neta  de  Diogo  Alvares  Vi- 
eira e  de  sua  mulher  Beatriz  Anes  Camacho  que  foram  dos  primeiros 
povoadoies  da  ilha  de  S.  Jorge,  o  qual  Fedro  Lourenço  Machado  era 
tilhit  de  Aííonso  Lourenço  e  de  sua  nnilher  Mai'queza  Gonç  dves  Ma- 
chado (juartos  avós  do  .NUpplicanle,  a  qual  era  filha  de  Gonçalo  Anes 
da  Fonseca,  cidadão  da  cidade  de  Lagos  e  de  sua  mulher  Mecia  An- 
drade Machado,  quintos  avós  do  sup[)licante:  a  qual  era  filha  dodr. 
João  de  Li>boa  Machado,  senhor  de  nuiilas  terras  e  tronco  dos  Ma- 
chados, como  descendente  do  conde  D.  Ozorio  de  que  traia  o  conde 
D.  Pedro  Titulo  53  no  seu  Nobiliário  Genealógico  que  se  observa  como 
texto  em  toda  a  Hespanha  por  sua  grande  authoridade.  e  diz  era  natu- 
ral de  Labeyra  e  que  passou  a  Portugal  e  povoou  as  terras  dentro 
Douro  e  Minho,  do  (jiial  descendem  muitas  illustres  familias  de  Castel- 
la  e  em  Portugal  e  dos  Machados  Vasconcellos  e  outros  de  similhanle 
nobreza,  e  foi  seu  neh»  D.  Martinho  Moniz  que  com  seu  sobrinho  filho 
de  sua  irmã  D  Maria  escalou  os  muros  de  Santarém  em  sua  tomada 
aos  mouros  pilo  santo  e  primeiro  de  Portugal  D.  Afíbnso  Henriques,  e 
em  Lisboa  abrio  a  porta  do  Castello  com  machado  e  em  memoria  do 
tal  feito  conserva  hoje  o  nome  chamado  de  D.  Martinho,  que  está  na  pa- 
rochia  de  Santo  André,  de  que  procedeu  o  appellido  de —Machado— e 
brazão  de  suas  armas  por  esta  linha  materna  é  o  supplicanle  outro 
sim  descendente  das  muilo  nobres  familias  dos^Machados,  Fonsecas, 
Fagundes,  Vieiras.  Andrades  e  Camachos,  todos  seus  antepassados  fo- 
ram muito  nobres  fidalgos,  e  como  laes  se  trataram  sempre  com  todo 
N.°  59— Vol.  X— 1880.  H 
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O  luzinieolo  deslado  com  suas  armas,  cavallos,  cieados,  e  mais  gente 
de.  seu  serviço,  servindo  aos  senhores  íeis  d'esles  reinos  em  varias 
occaziões  que  se  oílereceram  e  occupando  os  cargos  mais  autorisados 
assim  da  milícia  sendo  capilães  e  lendo  outros  postos  graves  nella,  e 
na  Republica  serviram  de  vereadoie>,  juizes  e  oulrcs  logares  similitan- 
tes  da  governança,  e  lodos  chn-slào^  vellKjs  legítimos  sem  enti-e  elles  ha- 
ver labeo  algum  de  infecta  nação  que  obscureça  sua  fidalguia  conser 
vando-a  sempr^  com  a  nobreza  e  limpeza  de  sangue  com  as  pessoas 
com  quem  se  aparentaram,  e  elle  supplícanle  conserva  a  fidalguia  de 
seus  maiores  vivendo  á  lei  da  nobreza  com  su;ís  armas,  cavallus  e  crea- 
dos,  que  tudo  se  mostra  de  lre>  inquirições  de  lestemunhas  em  gran- 
de numero  e  fidedignas  que  depõem  de  sciencia  pro[)ria  por  sua  anti- 
guidade como  de  ouvido  a  seus  maiores  e  pessoas  antigas,  e  sobre 
cada  uma  delias  alcançou  o  supplicanle  sentença  em  que  íoi  julgiuio 
descender  das  pessoas  S(.>bredilas  assim  e  a  da  maneira  que  fica  tra>- 
ladado,  e  alem  das  ditas  justificações  e  sentenças  me  a[)resenloii  mais 
em  verificação  e  corroboração  delles  duas  certidões  jiirada.N  uma  de 
D.  António  Alvares  da  (jinh;!,  Trinchante  de  Sua  Mageslade.  .^euhor  da 
Taboa  e  Couqiiella,  deputado  iia  junla  dos  ires  Estados  e  supennlen- 
dente  e  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo  em  que  aliirma  ter  o  siippli 
cante  a  qualidade  referida  e  descender  das  ditas  famílias  como  itella 
melhor  se  declara:  a  oulra  do  Marquez  de  Monte  Bello  D.  Félix  Ma- 
chado da  Silva  cuja  copia  é  a  segiiinle: 

D.  Félix  Machado  da  Silva  e  Castro,  Marqi;ez  de  Monte  Bello,  se- 
nhor e  donatário  das  terras  e  concelho  dVntre  Homem  Cavado,  senhor 
das  casas  de  Castro  e  Vasconcellos  e  Barroso  e  do>  solares  d  ellas,  ca- 
valleiro  professo  da  ordem  de  S.  Bento  da  ordem  d'Aviz,  commeuda- 
dor  e  Alcaide  mór  das  commendas  e  Vilhis  do  CjshI  e  servo  da  dita 
ordem  d-.^=Certifico  que  conheço  a  Francisco  de  Souza  Machado,  al- 
moxarife que  foi  da  ilha  de  S.  Jorge,  e  me  consta  por  noticias  cerl.is 
e  papeis  aulhenlicos  ser  filho  de  Manoel  Vaz  Teixeira  e  de  Maria  da 
Trindade  Leal,  e  neto  pela  parte  materna  do  capitão  l'aiilo  Gome;«  Li- 
ai e  de  Maria  Gonçalves  Fagundes  filha  esta  de  António  Martins  Kh 
gundes  e  de  Barbara  Dias  Vieira  e  (|ue  era  esta  liinei;i  do  di.  João 
de  Lisboa  Machado,  descendente  do  C-onde  D.  Ozorio  que  aonde 
esta  familia  tem  a  sua  origem  e  não  tem  duvida  que  o  dito  Franci^sco 
de  Souza  Machado  inclue  em  si  o  sangue  da  familia  dos  Machados  que 
por  esla  parle  é  descendente  de  minha  casa  e  por  me  constar  assim 
dos  livros  genealógicos,  e  papeis  aulhenlicos  a  mandei  pass.tr  e  vae 
por  mim  assignada  jurada  pelo  habito  de  S.  Beiílo  de  ijue  sou  profe.s- 
so,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas.  Li>boa  18  de  março  de 
U)87=0  Marquez  de  Monte  Bello. 

As  qiiaes  certidões  são  dignas  de  lodo  o  credito  assim  peia  au- 
thoridade  das  pessoas  como  por  serem  grandes  genealógicos  e  peritos 
no  conhecimento  das  famílias  as  qiiaes  se  ajuntaram  com  as  ditas  jus- 
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lificações  e  seiítenç.is  o  (|iie  liido  fica  no  carlorio  iln  nobreza  do  escri- 
vão (i"(:lla  (^(ie  este  snbscreveo  alein  do  (ine  me  foi  reijuerido  peUi  sup- 
plicanle  da  parle  d,?  s;ia  niagestade  dizendo  em  sen  requerimento  tpie 
elle  tinha  mostrado  soa  nobreza  e  fidaignia  de  sna  geração  e  descen- 
der d;)s  ditas  famílias  como  fica  dito  me  pedia  lhe  desse  nm  escndo 
com  as  armas  das  ditas  qnatro  gerações  e  visto  sen  requerimento  e  o 
constou  dos  ditos  anlos  em  t^ue  nio^lron  pertencerem  lhe  as  armas  d'el- 
las  como  é  declar.uln  em  virtude  do  qn-'  provi  e  busquei  os  livros  do 
registo  da  ni^breza  das  armas  dos  nobres  e  antigos  fidalgos  destes 
rninos  que  em  meu  [> oder  estão  e(n  ellas  achei  assentadas  e  regista- 
d.is  as  armas  das  muito  nobi'es  e  antigas  famílias  dos  Sonzas,  Macha- 
dos, FagumJes  e  Fousec^s  que  ifestes  reinos  são  seus  descendentes 
fidalgos  de  geração  e  coita  d'armas  e  os  Souzas  e.  Machados  de  Solar 
conhecido  e  n^^stas  lhas  dou  divisadas  e  ilíuminadas  com  os  metaes  e 
cores  que  a  ellas  pertencem  segundo  disposição  das  leis  ila  arníaria 
;is  quaes  .são  s\[)ostas  pela  maneira  >eguinte  ,  a  saber: -Í7m  escudo 
podo  ao  baloni  p^iqaariclodo:  ao  primei lo  quartel  dos  Souzas,  que  tra- 
zem o  campo  esquartellado:  ao  primeiro  os  cinco  escudinhos  do  reino:  ao 
segundo  as  armas  do  reimi  de  Leão  em  campo  de  praia .  um  Leão  rom- 
pente depurpuru  armado  de  rermelho  e  assim  os  quartéis  contrários  ao  se- 
(jando  quartel  de  todo  o  escudo  dos  Machados  que  tem  em  campo  sangui- 
nlio  cinco  machados  postos  em  aspa  com  os  ferros  da  sua  cor  e  cabos 
doanr.  e  ao  terceiro  quartel  dos  Fagundus  que  tem  em  campo  de  prata 
cinco  chagas  azues  em  santor:  a  o  quarto  e  ultimo  quartel  dos  Fonsecas 
em  campo  d  ouro  cinco  eslrellas  rernnihas  cada  uma  sete  pontas  postas 
em  aspa  e  por  differença  no  canto  direito  do  escudo  um  tri folio  verde.  El- 
mo de  prata  aberto  guarnecido  douro  paquife  composto  dos  próprios 
metaes  e  cores  das  armas  e  por  timbre  dos  Souzas  um  rfos  leões:  e  por 
que  estas  são  as  armas  que  ás  ditas  linhagens  pertencem  lh'as  dei  e 
ordenei  ireste  com  poder  e  authiiridade  que  de  nuiito  nobre  e  real 
officio  para  isso  tenho  para  delias  uzar  e  gozar  como  acto  e  proroga- 
liva  de  sua  nobreza  e  fid;dguia,e  com  ellas  poderá  entrarem  batalhas, 
campos,  duellos,  rectos,  desafios,  justas  e  torneios,  e  exercitar  todos 
os  niais  actos  da  guerra  e  paz  que  licilos  e  honestos  forem  e  trazel- 
as  em  seus  reposteiros,  firmaes.  anéis,  sineíes.  peças  d'ouro  e  prata, 
e  mandal-as  pôr  na  porta  de  suas  c.is;is,  quintas,  capellas  e  mais  edi- 
ficios  e  deixar  sobre  sua  própria  sepidlura,  e  fiiialm-'nte  se  p:iderá 
servir,  honrar,  e  a[)roveitar  delias  em  tudo  e  por  tudo  como  suas  que 
são  e  a  sua  nobreza  e  fidalguia  convém  como  é  costume  nos  nobres  e 
antigos  fidalgos  de  geração  e  cotia  d"armas  que  sempre  costumaram 
a  ler  e  trazer  suas  armas  em  bôa  e  devida  guarda  por  serem  signaes 
certos  de  suas  nobrezas  e  para  memoria  e  lembrança  de  seus  proge- 
nitores que  as  ganharam  com  bons  e  memoráveis  serviços  deixando 
n'elles  a  seus  descendentes  exempli^  para  os  imitarem  pelo  que  requei- 
ro a  lodos  os  desembargadores,  provedores,  ouvidores,  juizes,  julga- 
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dures,  e  a  iodas  as  mais  justiças  de  sna  m;)gesl;ide  da  parle  do  diln 
senhor  e  da  minha  lhe  peço  mnilo  por  merco  deixe  Ua/er.  lograr  e 
possuir  ao  supplicaule  Fiaucisco  de  Souzm  Machado  as  dilas  arnias  Ira- 
zeiido-as  na  forma  que  por  mim  lhe  são  dadas  e  ordenadas  como  n'es- 
ta  parecem  devisadas  por  arle  e  magistério  de  pintura,  e  com  ellas 
outro  sim  lhe  deixem  gozar  e  uzar  de  lodos  (js  previlegios,  graças  e 
honras,  favores,  mercês,  franquezas,  preeminências,  prorogalivas,  isen- 
ções e  todas  as  mais  libeidades  a  ellas  concedidas  pelos  senhores  reis 
destes  reinos  e  de  que  uzam  e  ^oz;im  e  devem  usar  e  gozar  os  no- 
bres e  antigos  fidalgos  de  geração  e  eotla  d'armas  e  em  especial  os 
das  dilas  gerações  sem  que  a  isso  se  lhes  [íordia  ou  possa  pôr  duvida  ou 
contradicção  alguma  como  sempre  se  guardaram  aos  taes  fidalgos  por 
virtude  da  obí.ervancia  de  seus  brazões.  e  mando  a  todos  os  oCJicuies 
de  nobreza  como  juiz  que  sou  d'ella  Rei  d  Arm;is,  Arautos,  Passavan 
tes  o  cumpram  e  guardem  como  st*  nesta  contéu'i  e  é  declarado  com 
todos  os  prevdegios  e  favores  ás  dilas  armas  e  gerações  concedidas 
de  que  lhe  mandei  passar  a  presente  certidão  de  btazão  darmas  da 
nobreza  por  mim  assignada  com  o  signal  do  nome  do  meu  oflicio  de 
que  uso  nos  brazões  delia  nesla  (lorte  e  íniulo  nobre  e  sempre  leal 
cidade  de  Lisboa  aos  iO  dins  do  mez  doutubro  do  anno  do  tuiscimen- 
to  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1087  annns.  Francisco  Mendes  o 
fez  pelo  capitão  Francisco  Luiz  Ferreira,  escrivão  ú>i  nobreza  em  todos 
estes  reinos  e  senhorios  de  Portugal  por  Sua  Magestade  que  Deus 
Guarde,  e  declaro  que  o  conlheudo  n'e>ta  genealogia  do  supplicante  foi 
sentenciado  e  julgado  pelo  desembargador  o  D."'  Valentim  Gregório 
de  Rezende,  corregedor  da  Corte  e  do  Givel  que  pronunciou  a  senten -. 
ça  de  nobreza  da  geração  do  supplicanle  assim  e  da  maneira  que  u'esla 
é  declarado  a  quaí  foi  tirada  do  processo  em  nome  de  Sna  Magestade 
passada  pela  chancellaria  á  qual  me  reporto  em  lodo  e  por  todo  e  fi- 
ca em  poder  do  dito  esciivão  (U\  nobreza  do  meu  cargo  e  por  verdade 
se  fez  esta  declaração  por  firmeza  de  lodo  o  sobredito  eui  vinte  e  no- 
ve (29)  de  março  do  anno  acima  dito,  e  eu  o  capitã(j  Francisco  Luiz 
Ferreira  o  escrevi  em  o  dito  dia  era  acima=Portugal  Reid'Armas= 

{Copia  aiilhcntica). 


Brazão  darmas  de  João  d'Avila:  10  de  Junho  de  1647. 

Portugal  rei  d'armas  principal  n'esles  reinos  e  senhorios  de  Por 
tugal,  pelo  muito  alto  e  ujuito  poderoso  Rei  D.  João  o  4."  do  nome  nos- 
so senhor  por  graça  de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  (f  aquém 
e  dalém  mar  em  Africa  e  senhor  de  Guiné  e  da  conquista,  navegação, 
commercio  de  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  d.^.  Faço  saber  aos 
que  esta  minha  carta  de  certidão  de  brazão  d'armas  de  nobreza  e  fi- 
dalguia digna  de  fé  e  crença  virem  que  por  parle  do  capitão  João  d'A- 
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vila,  natural,  morador  iia  cidade  d" Angra  da  Ilha  Terceiía  e  cidadão 
d  ella,  me  foi  apresentada  uma  petição  [nu  escnplo  dizendo  tfella  em 
como  e!le  snpplieanle  era  filjio  legitimo  dn  Hiercnimo  Dias  e  de  sua 
mulher  Auna  Salta,  ambos  christaos  velhos  sem  raça  de  mouro,  jiujeu, 
nem  outra  seita  reprovada,  que  n  dilo  seu  pai  fora  filho  de  Chri.sUj- 
vam  da  (^ruz  dWvila,  avô  d'elle  suppiu  ante,  natural  da  cidade  Valha- 
dolid  do  reino  de  (^•K>tella  donde  veio  p.ira  a  dita  lliia  Terceira  ha  ujais 
de  80  ou  90  annos,  cujos  pais,  irmãos  e  |)areut('s  do  dito  i^eu  avô  na 
dita  cidade  tiveram  o  mesmo  apellido  dAvilla.  a  por  serem  [jessôas 
nobres  foram  sempre  estimados,  e  honrados  dos  buns  d  aqiiella  cidade 
onde  eram  lidos  e  haviíJos  por  chii.slãos  velhos,  e  por  da  i^eraçã(j  dos 
d'Avill,i  do  dito  reino.  E  por  que  tile  supplicante  descendia  dos  sobre- 
ditos se  honrava  iniiilo  do  dito  apellido,  e  a  respeito  de  sua  qualidade 
por  ser  rfco  a  abastado  se  trata  á  lei  de  nobre/a  cnm  cavallos,  crea- 
dos  e  escravos.  E  por  >uas  partes  e  sulFiciencia  o  ocíuiparam  sempre 
nos  oflicius  militares  da  oi'deuança  da  dita  cidade  cFAngra  e  se  embar- 
cara nuiitas  vezes  em  dilTerenti'S  ;imios  a  soccíJirer  navios  que  vmham 
aco.Nsado>  de  inimigos,  indo  uma  d  ellas  por  alferes,  e  outra  por  ca- 
pitão e  almirante  da  esquadra  que  fora  á  Ilha  do  Payal  a  dar  escolta 
a  duas  navetas  da  Índia,  e  as  recolhera  segiua>  an  porto  da  dita  ci- 
dade, {)or  cujos  serviços  o  homára  Sua  Mage>l.ide,  fazendo  lhe  mercê 
d'uma  companhia  (jiie  actualmente  exercitava  com  vinte  mil  íeis  d'oi- 
denado.  e  com  ella  xn^vira  ao  dito  .senhor  na  occasião  de  sua  fehcissi- 
ma  aclamação  no  sitio  do  Caslello  São  Pliilippe  ipu'  durara  um  anuo 
coui  geral,  satisfação  e  ri>co  de  sua  vida  mosiranilo  em  todas  as  occa- 
^lões  animo  de  grande  poiíuguez  até  com  effeiío  >e  renderem  os  ini 
migos  (!;a,Nlel!ian(js.  por  cujo  serviço  lhe  fizer;)  Sua  Magestade  mercê 
do  habito  de  S.  Bento  d  Aviz,  e  também  a  respeito  de  sua  qualidade 
servia  na  dita  Ilha  Terceira  os  o.licios  e  cargtjs  iiobre.>  da  governança 
d'el|a  como  foi  de  vereador  duas  veze.^,  jiii/,  oídinario.  memposteiíi» 
mói'  dos  caplivos,  e  outros  da  Santa  Casa  da  Mizericoidia  que  co>tu- 
mam  sei'vir  as  pessoas  n(tbres,  como  de  escrivão  e  couselheiío  d'ella, 
por  ser  amigo  da  ju-tça  e  zeloso  dw  bem  cominiuu,  [)elas  qiiaes  razõ- 
es era  ropeitado  de  lodos  os  Bis|)Os.  Prelados,  Generaes,  Governado- 
res, Fidalgos,  Nobreza  e  Povo,  da  dita  Ilha  Terceira,  d'onde  é  pa- 
droeiro dum  convento,  chamado  de  Santo  António  dos  Gapuclios.  que 
está  fora  dos  muro>;  e  para  coíiserv;ição  de  sua  nobreza  e  memoria 
de  sua  geração  in>tituira  de  seus  bens  um  morgadí»,  para  que  seus 
descendentes  e  futuros  successores  padroeiros  do  dito  C  uvenlo  se  po- 
dessem  honradamente  sustentar,  o  qual  moigado  instituirá  por  provi- 
são que  de  Sua  Magestade  que  para  isso  alcaiiçára  pelo  que  lhe  pei- 
tencia  a  elle  supplicante  o  dito  apellido  d'Avilla.  e  suas  armas,  que 
pelos  merecimentos  e  grandes  >erviços  de  seus  antepassados  foram 
ganhadas  e  concedidas,  o  que  ■ludo  constava  largamenie  dos  instru- 
mentos e  mais  papeis  juntos,  e  por  tanto  me  pedia  e  requeria  da  parte 
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(le  Sua  Mageslade,  que  Deus  giiardi-'.  (jiie  porá  memoria  de  seus  pro- 
genitores senão  perder,  e  para  eon.-ervação  de  sua  nobreza  e  poder 
usar  das  armas  da  dila  iMmdia.  e  apellid(»  que  neste  reino  andam  re- 
gistadas, e  conlifcidas  pot  virem  lia  nuiitos  aunos  do  reino  de  (^astelh 
donde  trazem  sua  descenda  ncia  da  Cidade  dWvilIa,  e  nelle  são  fidal- 
gos graves  e  de  solar  conhecido,  lhe  desse  e  mandasse  nm  esciulo 
com  as  ;irmas  que  n  dila  linhagem  pertencem  e  a  elle  de  direito  de- 
via ti';izer  para  dVllas  poder  us;)r  v  gosar  tjos  auctos  nobres  e  hon- 
rosos em  que  a  nobreza  d"ellas  lhe  (ks>'ti  Uig-.w.  e  dos  previlegios 
que  puv  bem  delias  lhe  pertenceiem,  e  ricebeiia  mercê;  segundo  tu- 
do era  declarado  mais  larg;imente  em  sua  i)elição,  que  sendo-me  a 
presentada  com  os  ditos  papeis  se  moítrava  por  um  instrumento  de 
lestemunlwics  aulhenlicas  anthorisadas,  [)assado  na  dita  Ilha  Terceira 
por  mandado  e  aulhoridade  de  justiça  pein  tabeliião  delia  Jorge  C.»!- 
doso.  e  as  ditas  testemunhas  perguntadas  pelo  inquiridor  na  mesma 
Ilha  António  Velloso,  e  tiaslado.>  de  provisões  de  Sua  Mageslade.  e 
ujais  cei  lidões:  tudo  feito  e  coiToboi^ado  em  publica  forma  pelo  dito 
labellião  passar  o  referido  sua    petição  ii.i   verdade 

Aos  (|uaes  instrumentoí;  e  íuais  [);q)eis  sobreditos  me  reporto 
em  todo  e  por  todo,  e  fornm  reconhecidos  n'esta  Cidade  por  António 
de  la  Torre.  Eserivão  dos  aggravos  e  causas  (lue  vem  das  Ilhas  a 
esta  (]orte  e  casa  da  supplicação.  os  quaes  ficam  no  cartório  da  No- 
breza do  Escrivão  delia,  qi.e  esla  subscievèo.  E  provendo  a  seu  re- 
querimento em  viriude  do  tpie  dns  ditos  autos  constava  provi  os  li- 
vros da  nobreza,  da  nohre  e  antiga  fidalguia  d'este  reino,  com  o  po- 
der e  aulhoridade  ipie  de  meu  nohre  e  real  ollicio  para  isso  tenho,  e 
de  que  nesta  pai  te  uso,  e  nelles  achei  assentad  s  e  regi>iadas  as 
armas  da  dita  geração  e  linhagem  dos  ÒAvila.  que  n'este  leiíio  são 
fidalgos  de  cotta  d'armas,  e  di'a>  dou  aqui  n'este  escudo  da  maneira 
que  delle  parece,  divisadas  e  illumiiiadas  com  seu  metal  e  cores  que 
a  ellas  pertencem  conforme  as  regras  do  nobi**'  e  real  olTicio  darma- 
ria.  as  (juaes  são  as  seguintes;  a  saber: 

Um  escudo  posto  ao  balon  com  o  campo  de  ouro,  e  no  meio.  delle 
lima  arvore  verde  de  sua  côr  posía  entre  eluas  águias  negras  estendidas 
lima  de  cada  parte,  e  por  differença  uma  mulleta  d.  azul,  elmo  de  prata 
aberto  guarnido  de  ouro,paquije  composto  do  próprio  metal,  e  cores  das 
armas,  e  por  timbre  uma  das  próprias  águias  das  armas  assim  como 
n  ellas  estão. -E  por  assim  lhe  pertencerem  lhas  ordenei  aipii  pela 
maneira  referida  para  d'ellas  usar  e  gosar  como  aucto,  e  prerogativa 
de  sua  nobreza  e  tidakiiia  e  com  ellas  poderá  entrar  em  batalhas, 
campos,  doelos,  replos.  desafios,  justas  e  torneios,  e  exercitar  mais 
todos  os  outros  actos  nobres  e  honrosos  assim  de  guerra  como  de 
paz,  que  licitos  e  honestos  forem,  trazel-as  em  seus  reposteiros  fir- 
maes,  anéis,  sinetes  e  mais  divisas  de  seu  próprio  serviço  (jnde  con- 
venientemente estejam  segundo  a  nobreza  delias  é  devido,  e  assim 
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mesmo  as  poderá  mandar  pôr  nas  poiladas  de  sii^s  ca>as,  quintas  e 
mais  edifícios,  e  deixai  as  sobre  sua  própria  >epullura:  e  íinalmeule 
servir  se  e  honrar  sp,  e  aproveilar-se  d'('llas  eiu  lodu  e  por  IimJo  como 
a  sua  nobi'éza  e  fidalguia  cniivem,  e  gozar  de  lodos  os  previjegios, 
mercês,  prorogalivas,  iseuçõfs  e  mai.s  hljerdades  que  pttr  razão  d'ellas 
ílie  perlenceieiíj.  Pelo  que  requeiro  a  lodos  os  de.sembargador.-s,  cor 
regedores.  prjvedore>,  juizes  e  múis  jusliças  (ie  Sua  Mageslade  da 
parle  do  dilo  senhor  e  da  minha  peço  [)0r  bem  do  oflicio  úh  nobreza 
que  lenho  deixem  Iraztr,  lograr  e  possuir  ao  dilo  supplicanle  n  capi- 
lão  Joãt)  d"Avila  as  dilas  armas  li-azendo  as  na  íorma  ordenad.i.  E  em 
especial  maiuhj  a  tud  s  os  dlficiaes  da  nobreza,  reis  d'armas,  arautos 
e  passavaules  como  juiz  que  sou  d'(  lia  o  cumpram  e  fagam  cum|)rir, 
e  gu;irdar  assim  e  da  maneirri  (jiic  n  e>la  se  contem.  >em 'luvida  Hiem 
conlradicção  alguma  que  a  idle  lhe  seja  poslo  em  fé  ilo  que  lhe  mandei 
[)assar  a  presenle  por  mim  assignada  com  o  sinete  do  nome  de  meu 
olíjcio  que  costumo  fazer  em  os  bra/ões.  Dada  n"^^la  corte  e  nuiilo 
nobre  e  sempre  h^al  cidade  de  Lisboa  aos  10  de  .liiuho  do  anno  dn 
nascimento  de  Nussn  Senhiir  Jesus  Chrislo  de  IC47  annos — João  Ha- 
()lista  a  fez  pelo  capitão  da  nobreza  pm-  Sn^  Mageslade  n'estes  reinos 
e  senhorios  de  Portugal.  E  eu  l''ranci>co  Luiz  Kerreir;i,o  fi/.  escrever 
e  sub^crevi.=Porlugal  rei  d  armas  principHl.=Kica  registada  est;i  caria 
de  certidão  de  brazão  d'armas  no  livro  do  registo  da  nobreza  dos  fi- 
dalgos delias  (|(ie  está  em  meu  [xider  a  foi.  \0.  E  eu  rei  d  ai-inas  Por 
tugal  e  piincipal  o  legislei  e  u\>'  H.vsiguei  iJe  meu  signal  co.>liimado 
— Lisbua  aos  (3  di.is  di)  mrz  lie  Julho  de  l(ji7  am:o.s^=Anloiiio  (Coelho. 

(Copia  cio  original.) 


Brazão  d  armas  de  João  Soares  de  Souza;  1597. 

Portugal  Rei  d"arin.is  [)iiu(:ipal  d  EIrey  nosso  senhor.  F.iço  saber 
aos  que  esta  minha  certidão  virem  (pie  João  .So.lre>^  dt;  Souza,  fidalgo 
d;i  casa  do  dito  senhor  e  (-apilão  da  Ilha  de  Santa  .Maria  me  fez  iidor- 
magão  como  elle  desce^iidia  ptu'  linha  direita  das  nobres  linhagens  e  {an- 
tigas) geragíjes  dos  Souzase  dos  Velhos,  s.  {saber)  e  da  jjarle  de  seu  pae 
João  Soares  Velho  que  herdou  esta  (;;i[)ilania  de  Gonçalo  Velho  capitão 
da  dita  ilha  o  comniendador  de  .\lmourol  por  ser  seu  parente  mais 
chegado,  e  foi  do  tronco  e  principal  doesta  geração  dos  Velhos,  e  da 
parte  de  su.i  mãe  D.  Branca  de  Souza,  que  foi  filha  de  João  de  Souza 
Falcão  que  foi  fidalgo  muito  honrado  e  do  tri)nc)  desta  liiiliageiíi  d(js 
Souzas,  pedindo  me  elle  João  Soares  de  Souza,  que  para  meujoria  de 
seus  antecessores  .se  não  perder  e  elle  goiívir  e  uzar  das  honras  das 
armas  que  pelos  seus  merecimentos  de  seus  serviçus  ganharam  e  lhe 
foram  dadas;  lhe  desse  esta  certidão  das  (fitas  armas  que  assim  por 
direito  lhe  pertencem.  O  que  visto  seu  requerimento  ser  justo  e  como 
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PH  SMii)  (.sem)  cerlo  e  cerlificnrlo  nlle  descenrlpr  por  linha  direita  da  parte 
de  seu  p;ie  da  linhagem  dos  Velhe*  e  da  paile  de  sua  mãe  da  nubre  li- 
nliagem  dos  Soiizas  por  ser  filha  d^^  João  de  Souza  Falcão,  ipie  foi  bem 
conhecido  ser  do  tronco  d  esta  linhagem  dos  Sonzas  :  Eu  como  rey 
d'armas  principal  qne  sam,  e  jniz  da  nobreza,  lhe  mandei  dar  esta 
certidão  com  as  dd.as  armas  com  sen  bra/ão.  elmo  e  timbre  e  paquife 
como  aqui  são  devisadas.  e  as>im  conuj  íiel  e  verdadeiramente  se  a- 
charam  devisadas  e  registadas  n(;s  livros  das  armas  (jne  ein  men  po- 
der estam.  As  quaes  armas  são  as  seginntes  s.  (saber):  o  campo  esqunr- 
tela  do:  o  primeiro  d  azul  com  trez  vieiras  d- ouro,  eao  segundo  esquarlela 
o  primeiro  de  Portugal  e  no  ioulrario,  de  vermelho,  e  uma  quadernado  e 
de  crescentes  de  prata,  e  por  differença  uma  flor  de  Hz  douro,  elmo  de 
prata  aberto,  paquife  cíouro  e  azul  e  por  timbre  um  chapeo  preto  com 
uma  vieira  d  ouro.  As  quaes  armas  possa  p|le  traezer  e  seus  des- 
cendentes, e  gonvir  e  nzar  de  todas  as  honras,  graças,  previlegios,  isen- 
ções e  franqnesas,  qne  hão  e  devem  haver  os  nobres  e  antigos  fidal- 
gos. E  como  de  tudo  gousiram  e  nzaram  seiis  antecessores  E  por  flr 
meza  de  tinJo  isto  lhe  mandei  dai'  esta  certidão  assignada  por  nnm. 
Feita  em  Lisboa  aos  xbiij  dias  de  junho  de  bxxbij  (18  de  junho  de  1527) 
annos  — Portugal  rei  (\'-àv\w<\>  {logar  da  assignattira  em  breve  quese  não 
entende) 

(Copia  original). 

Até  uma  cciUa  epocíia  uzavani-sc  lodosos  escudos  inclinados  com  os  capa- 
cetes sobre  o  angulo  direito  do  escudo,  excepto  os  escudos  reaes  que  eram  di- 
reitos=As8Ím  os  traz  Arí?ote  de  Molinn  na  Noblera  d'Andaluzia. 


Brazão  d'armas  dado  a  Jorg-e  Nunes  Botellio;  1533. 

Dom  João  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  d  a- 
quem  e  d'alem  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné  e  (]a  conquista  nave- 
gaçã(t,  commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  l'ersia  e  da  índia,  a  quantos  es- 
ta minha  carta  virem  faç(j  salier  ipie  Jorge  Nunes  Botelho,  moraffor  na 
ilha  de  S.  Miguel  me  fez  petição  como  elle  descendia  por  liidia  directa 
mascidma  da  geração  e  linhagem  dos  Botelhos  (|ue  n'estes  reinos  são 
fidalgos  de  cotta  (J'armas.  e  que  as  suas  armas  lhe  pertencem  de  di- 
reito pedindo-me  por  mercê  que  por  memoria  dos  seus  antepassados 
se  não  perder  e  elle  gozar  e  usar  da  honra  das  armas  que  pelos  me- 
recimentos dos  serviços  ganharam  e  lhes  foram  dadas  e  asssiin  dos 
previlegios,  honras,  graças  e  mercês,  ipie  por  direito,  por  bem  d'ellas 
lhe  pertencem,  lhe  mandasse  dar  minha  carta  das  ditas  armas  qne 
estão  registadas  em  os  livros  dos  registos  das  armas  dos  nobres  e  fi- 
dalgos de  meus  r(Mnos  que  tem  Portugal  meu  principal  rei  d'armas, 
a  qual  petição  visto  por  mim  mandei  sobre  ella  tirar  inquirição  de 
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testemunhas,  a  qual  foi  tirada  pelo  licenciado  Christovam  Esteves  da 
Es|j;írgosa,  do  nieu  conselho  e  desembargador  das  minhas  pelições  do 
Píiço,  e  por  Belchior  Lourençr»,  escrivão  em  minha  corte,  pela  qual  se 
prova  elle  suplicante  descender  por  linha  directa  e  masculina  da  dita 
geração  dos  Bolelhos  como  filho  legitimo  que  é  de  Nuno  Gonçalves 
Botelho,  e  neto  de  Gonç.do  N'az  Botelho,  e  bisneto  de  Pedro  Botelho, 
commendador  mór  que  foi  de  (]hristo,  que  foi  fidalgo  muito  honrado, 
e  de  muito  mereciment)  e  assim  elle  supplicmte  vive  á  lei  de  fidalgo, 
pelo  que  de  direito  as  snas  armas  lhe  pertencem,  as  quaes  lhe  mandei 
dar  em  minha  carta  com  seu  brazão,  Elmo  e  Timbre,  como  aqui  são 
■  'evisadas  e  registadas  ní)s  livros  dos  registos  do  dito  Portugal  meu  rei 
d'armas,  as  quaes  armas  são  as  seguiíites,  a  saber:  o  campo  de  ouro  e 
quatro  handan  de  vermelho,  e  por  differença  uma  flor  de  liz   de  prata, 
elmo  de  prata  aberto  e  guarnecido  de  ouro,  paquife  dourado  e  de  verme- 
lho, e  por  timbre  um  meio  leão  d^ouru  banhado  (bandado)  de  vermelho, 
o  qual  escudo,  armas,  e  signaes  possa  trazer  e  traga  o  dito  Jorge  Nu- 
nes Botelho  assim  como  o  trouxeram  e  d'ellas  uzaraín  seus  antecesso- 
res como  todos  os  logares  de  honra  em  que  os  ditos  seus  antecesso- 
res e  os  nobres  e  antigos  fidalgos  sempre  costumaram  trazer  em  tem- 
po dos  meus  e>claiecidos  reis   meus  antecessores  e  com  ellas  possa 
entrar  em  batalhas,  campos,  duelos,  retos,  escaramuças  e  desafios  e 
exercitai'  com  ellas  todos  os  outros  actos  licitos  de  guerra  e  de  paz,  e 
assim  as  possa  trazer  em  seus  firmaes,  anéis,  sinetes,  e  divisas,  e  as 
pôr  em  suas  casas  e  edificaçõ':!S  e  deixai  as  s  »bre  sua  própria  sepul- 
tura, e  finalmente  se  servir  e  honrar,  gouvir  e  aproveitar  d'ellas  em  to- 
do e  por  todo  como  á  sua  nobreza  ronveia;  porem  mando  a  lodos  os 
meus  corregedores,  desembargadores   juizes,  justiças  e  alcaides,  e  em 
especial  aos  meus  reis  d'armas.  aiautos  e  passavanles  e  a  quaesquer 
outros  otíiciaes  e  pessoas  a  que  esta  minha  carta  fôr  mostrada  e  o  co- 
nhecimento d'ella  pertencer  que  em  todo  lira  cumpram,  e  guardem  e 
façam  cumprir  e  guardar  como  n'ella  é  conlheudo,  sem  duvida  nem 
embargo  algum  que   a  elle  seja  posto,  porque  assim  é  minha  mercê. 
Dada  em  a  minha  muito  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Lisboa  aos  20 
dias  de   fevereiro.   ElRei  o  mandou   pelo  bacharel  António  Rodrigues 
Portugal  seu  rei  darmas  principal,  Pedro  de  Erora,  rei  d'armas  algar- 
ves.  escrivão  da  nobreza  a  fiz— Anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  1533  annos==  Portugal,  rei  d'armas=^Lugarde  sello  pendente— re- 
gistada na  chancelaria,  e  não  se  continha  mais  nem  menos  no  dito  bra- 
zão que  bem  e  fielmente  mandei  trasladar,  e  o  corri  e'conferi,  ao  que  me 
reporto,  e  por  que  fica  na  mão  do  dito  capitão  António  Botelho  de  Sam- 
paio Arruda,  e  de  como  lhe  fica  aqui  assignará  comigo  de  que  assigno 
do  meu  publico  e  razo  signal  n'esta  Villa  da  Ribeira  Grande, ilha  de  S. 
Miguel  aos  i\  dias  do  mez  d'abril  de  mil  sete  centos  e  quarenta  e se- 
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is  annos  (1746)=Francisco  Carvalho  de  Macedo,  Notário  apostólico  a 
fiz  escrever  e  subscrevi.  It=esle  (sic.) 


Brazão  d  armas  de  José  Caetano  da  Costa  Corrêa;  1740 

Dom  João  por  Graça  de  Deus  Rei  de  Purtugal  e  dos  Algarves 
daqneii)  e  d>lem  hpp  eui  AlVica  ^eMl)()^  de  Guiné  e  da  coriquisla  na- 
vegação do  Cítmmercin  de  Elliiopia,  Arábia,  Perdia  e  índia  d%^. 

A  quantos  esta  niitilia  carta  viieni  faço  saber  que  José  C.aetarío 
da  Costa  (>orréa,  cavalleiro  da  ordem  de  Cbrislo,  lent^nle  de  Infante- 
ria,  me  fez  petição  em  como  elle  descendia  e  vinha  da  geração  e  li- 
nhagem dos  Cjslas.  Corrèas.  Rebellos  e  Silveiras  e  suas  armas  lhe 
perlenciam  de  direito  e  pedindo -me  por  mercê  que  para  a  memoria  de 
seus  antecessores  se  não  perder  e  elle  usar  e  gozar  da  honra  das  ar 
u)as  que  pelos  mereeinienlos  de  seus  serviços  ganharam  e  lhe  foran> 
dadas  assim  dos  pn  vilegios.  honras,  graças  e  mercês  que  por  direito 
e  por  bem  d"ellas  lhe  pertençam  lhe  mandasse  dar  minha  carta  das 
ditas  armas  que  estavam  registadas  em  os  livros  dos  registos  das  ar- 
mas dos  nobres  e  fid.ilgos  dos  meus  remos  que  tem  Portugal  meu 
principal  rei  d'arma.v,  a  quíil  [letição  vista  por  fuim  niíindei  sobre  ella 
tirar  inquirição  de  le>temunha^  pelo  dr.  Fernando  Allonso  Geraldes, 
do  meu  desembargo  e  meu  desembargador  em  ef>ta  minha  côrle  e  ca- 
sa da  supplicação,  corregedor  do  eivei  em  ella,  e  por  \ntonio  Soares 
Guerreiro,  escrivão  úo  dito  juizo,  pelas  quaes  fui  certo  que  elle  pro- 
cede e  vem  da  dita  geração  e  linhagem  dos  ditos  Costas,  Corrèas.  Re- 
bellos e  Silveiras 

Como  fiiho  legitimo  de  José  da  Costa  sargento  mór  da  gente  pa- 
ga e  ordenança  da  Ilha  de  S.  Miguel  e  commandanle  da  mesma  ilha  e 
de  sua  mulher  D.  Francisca  Rebtdlo  dn  Sá:  Neto  pela  parle  paterna 
de  Manuel  da  Costa  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  (]osla,  e  pela  ma- 
terna neto  do  capitão  Manuel  l<ebello  Borges  Cavaleiro  Professo  na 
Ordem  de  Christo,  fidalgo  da  casa  de  Sua  Mageslade,  e  de  sua  mu 
Iher  D.  Simòa  da  Fonseca  de  Sá. 

Os  quaes  todos  seus  pais  e  avós  eram  pess(»as  muito  nobres  e  le- 
gítimos descendentes  das  famílias  de  Costas,  Corrèas,  Rebellos  e  Si! 
veiras  e  como  laes  se  trataram  sempie  á  lei  da  nobreza  com  cavallos, 
armas  e  creadus,  como  pessoas  nobres  ipje  eram  sem  que  os  seus  an- 
tecessores servissem  nunca  oílicios  mecânicos  mas  sempre  exercendo 
os  honrosf)s  cargos  da  governança  com  grandes  créditos  de  sua  fideli- 
dade, como  tudo  se  prova  dos  grandes  angmentos  que  tiveram  tanto 
nas  leltras  como  nas  armas  e  junlamenie  nãu  haver  iTelles  raça  algu- 
ma de  judeu,  mouro  ou  mulato  nem  doutra  infecta  nação  e  assim 
de  direito  lhe  pertencem  as  suas  armas. 

As  quaes  lhe  mandei  dar  em  esta  mirdia  carta  com  seu  brazão. 
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elmo  e  limbre  como  ai]iii  são  divisHd^s  e  assim  como  fiel  e  verdadeira- 
«if^nle  se  acli;H';im  divisadas  e  registadas  em  os  livros  do  registo  das 
aiiiias  dos  nobres  e  fidalgos  de  meus  reinos  que  tem  o  dito  Portugal 
meu  rei  d'armas  a  saber: 

Uni  escudo  esquartdlado;  nn  primeiro  quartel  as  armas  dos  Costas 
em  campo  sanguinho  seis  costas  de  prata  firmadas  no  lado  do  escudo 
postas  em  duas  palas— no  segando  quartel  as  armas  dos  Corrêas  em. 
campo  de  ouro  cintado  de  correas  sanguinhas  de  seis  peças  repassadas 
mnas  por  outras;  no  terceiro  quartel  as  armas  dos  Rebellos  em  campo 
sanguinho  trez  faxas  de  ouro  e  sobre  cada  uma  sua  flor  de  liz  sangui- 
n/ia  postas  em  banda,  no  quarto  quartel  as  armas  dos  Silretras  em  cam- 
po de  prata  trez  faxas  sanguinhas;  elmo  de  prata  aberto  guarnecido  de 
ouro,paquife  dos  metaes  cor  das  ar  mis  timbre,  o  dos  Gostas  que  é  duas 
costas  de  prata  postas  em  aspa  atadas  com  um  troçai  sanguinho  e  por 
dil[erença  uma.  brica,  d  ouro  com  um  trifoUo  azul. 

O  L]ual  escudo,  armas  e  sigiiaes  possa  trazer  e  traga  o  dito  José 
Caetano  Corrêa  da  l^osta  assim  como  as  trouxeram  e  d'ellas  uzaram 
seus  antecessores  com  todos  os  logares  de  honra  em  o  logar  das  ar- 
mas em  que  os  ditos  seus  antecessores  e  os  nobres  e  antigos  fidalgos 
sempre  as  custumaram  .tr;izer  em  tempo  dos  mui  esclarecidos  reis  me- 
us antecessores  e  com  ellas  possa  entrar  em  batalhas,  campos,  retos, 
escaramuças  e  exercitar  todos  os  outros  actos  licitos  da  guerra  e  da 
paz  e  assim  as  po>sa  trazer  em  seus  firmaes,  anéis,  sinetes  e  divisas 
e  as  pôr  em  suas  casas  e  edifícios  e  dríixal-as  sobre  sua  própria  sepul- 
tura e  finalmente  se  servir,  honrar,  gozar  e  aproveitar  delias  em  to- 
do e  por  todo  comi>  á  sua  nobreza  cunvem 

Coiíi  o  que  quero  e  me  apraz  que  haja  elle  e  todos  seus  descen- 
dentes todas  as  honras,  previlegios.  liberdades,  graças,  mercês,  isen- 
ções e  franquezas  o  hão  e  devem  haver  os  fidalg.')S  nobres  e  de  antiga 
linli  igem  e  como  sempre  de  todo  u/-aram  e  gozaram  os  ditos  seus  an- 
tecessores. 

Pelo  que  mando  a  todos  os  meus  corregedores,  desembargadores 
juizes,  justiças,  alcaides  com  especial  aos  meus  reis  d"armas  arautos 
e  passavantes  e  (juasquer  outros  olíiciaes  e  pessoas  a  que  esta  car- 
ta fôr  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  em  tudo  lhe 
cumpram  e  guardem  e  façam  cuinprir  e  guardar  como  nella  é  contheu- 
do  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  em  ella  lhe  seja  posto  por- 
que assim  é  minha  mercê.  KIRei  nosso  senhor  o  mandou  por  Manoel 
Pereira  da  Silva,  seu  rei  (J'armas  Portugal  Frei  Manoel  de  Santo  An- 
tónio religioso  da  ordem  de  S.  Paulo  e  reformador  do  cartório  da  no- 
breza a  fez  em  Lisboa  Occidental  aos  5  dias  do  mez  de  dezembro  de 
anuo  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1740 ,  e  vae 
snbscripta  por  António  Francisco  e  Souza,  escrivão  da  nobreza  n'estes 
reinos  e  senhorios  de  Portugal  e  suas  conquistas,  e  eu  António  Fran- 
cisco e  Souza  a  sobscrevi.==D.  João  rei  d'armas  principal. 
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Fica  registado  este  brazão  no  livro  9."  do  registo  dos  brazões  da 
nobreza  de  Portugal  a  fl.  63. 


Brazão  d'armas  de  Lopo  Gil  Fagundes  de  Souza;  da  ilha 
Terceira;  13  d'agosto  de  1624. 

Portugal  rey  d'armas  principal  n'este  reino  e  senhorios  de  Portu- 
gal pelo  níinito  alto  e  poderoso  senhor  D.  Filippe  Terceiro,  nosso  se- 
nhor Rey  de  Portugal  é.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  certidão  de 
brazão  d'armas  de  nobreza  digna  de  fé  e  crença  virem  que  por  parte 
de  Lopo  Gil  Fagundes  de  Sonza.  cavalleiro  professo  do  habito  e  ordem 
de  Nosso  Senhor  Jesus  (Ihristo,  cidadam  morador  e  natural  da  cidade 
de  Angra  da  Ilha  Terceira,  filho  legitimo,  sem  bastardia,  de  João  Lo- 
pes Fagundes  de  Souza  e  de  sua  mulher  Francisca  de  Boim  Machado, 
o  qual  João  Lopes  Fagundes  de  Souza  foi  filho  legitimo  de  Lopo  Gil 
Fagundes  e  de  Cathurina  Aflbnso  de  Souza  sua  mulher,  us  quaes  avós 
d'elle  supplicanle  da  parte  de  seu  pae  eram  fidalgos  de  geração  por 
narte  dos  Fagundes,  Souzas,  Machados,  Azevedos  que  são  n'esle  rei- 
n(j  de  Portugal  fidalgos  de  cotia  darmas;  e  elle  supplicante  he  primo 
de  Germam  Pereira  Sarmento  provedor  (]ue  foi  de  Elrey  nosso  senhor, 
de  sua  fazenda  em  todas  as  ditas  ilhas,  e  eiam  ambos  descendentes 
do  tronco  das  ditas  gerações  dos  Fagimdes,  e  o  dito  Germam  Pereira 
Sarmento  tirou  brazão. ...por  lhe  pertencer  por  parte.. ..procedem  da 
geração.. ..este  reino  de  Portugal,  e  a  dita  sua  mãe  Francisca  de  Boim 
Machado  —  foi  filba  legitima  de  Mecia  de  Bareellos  Machado  irmã 
legitima  de  Diogo  de  Bareellos  Machado  e  lodos  natnraes  da  Vil- 
la  da  Praia  da  ilha  Terceira,  o  qual  pedio  a  D.  João  (;{.")  lhe  mandas- 
se passar  e  dar  o  brazão  de  fidalguia  dos  Machados  por  lhe  pertencer 
direitamente  e  lhe  foi  dado  no  anuo  de  1533  -Os  quaes  traslados  de 
brazões  ficam  em  meu  poder  e  os  tirou  dos  próprios  Luiz  Mourato  da 
Silveira  escrivão  da  correição  das  ilhas  dos  Açores  por  suh  magesla- 
de  e  morador  na  cidade  de  Angra,  por  mandado  do  corregedor  Pedro 
Vaz  Ferreira  do  desembargo  do  Paço  com  alçada  na  comarca  e  cor- 
reição de  todas  as  ditas  ilhas  dos  Açores  c  por  serem  pessoas  nobres 
lhe  mandou  passar  seu, instrumento  em  modo  que  fizesse  fé,  o  qual 
fica  em  meu  poder:  e  o  dito  Lopo  Gil  Fagundes  de  Souza  supplicante, 
constava  por  um  instrumento  como  não  tinha  nenhuma  raça  de  mouro, 
nem  judeu  nem  de  nenhum  máo  sangue,  que  me  apresentou,  e  para 
memoria  de  seus  antecessores  se  não  perder  me  pedia  e  requeria  da 
parle  de  Sua  Mageslade  lhe  desse  um  brazão  das  armas  dos  sobredi 
los,  que  a  elle  lhe  pertencem  as  devem  trazer  e  d'ellas  uzar  e  gozar 
das  honras  e  liberdades  á  á-. 

E  provendo  a  seu  requerimento  e  por  virtude  do  instrumento  au- 
thentico  e  os  traslados  dos  Brazões,  com  o  poder  e  authoridade  de  meu 
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nobre  e  real  ofíicio,  que  para  issu  tenho,  percorri  e  busquei  os  livros 
da  nobreza. ..Keinos  e  n'elles  achei. ..que  as  ditas  hnhagens...qne  com 
esta  lhe  d(»u  divi.^adas  e  illuminadas  a  saber=í7íw  escudo  esquartelado  o 
1."  dos  Fagundes  de  praia  e  cinco  chaves  de  azul  e  mais  para  o  2.°  dos 
Souzas  o  escudo  esquartelado  o  1."  de  Portugal  com  bordadura  o  segun 
do  de  vermelho  e  uma  quaderna  de  crescentes  de  prata  apontados  e  assim 
os  contrários  e  por  cima  das  ai  mas  do  reino  um  fillete  preto  em  contra 
bandas;  o  3."  dos  Machados  de  vermelho  e  cinco  machados  de  prata  com 
os  cabos  de  ouro,  e  mais  o  uttfmo  {4°)  dos  Azevedos  o  escudo  esquar- 
telado o  ;.°  douro  com  uma  águia  de  preto  estendida,  o  segundo  de 
azul  e  cinco  estreitas  de  prata  em  aspa,  com  uma  bordadura  de  verme- 
lho cheia  de  aspas  de  ouro  e  assim  os  contrários.  Por  timbre  dos  Fagun- 
des duas  chaves  das  armas  atadas  com  um  troçai  azul,  por  differença 
um  trifolio  verde;  elmo  de  prata  aberta,  guarnecido  de  ouro.  paquife  dos 
metaes  e  cores  das  armas — E  por  assim  lhe  pertencerem  pela  dita  ma- 
neira segundo  regimento  da  armaria  as  deve  trazer  o  dito  commen- 
dador  Lopo  Gil  Fagimdes  de  Souza,  fidalgo  de  cotia  d'armas,  e  assim 
como  as  trouxeram  e  d'ellas  uzaram  seus  antecessores— etc.  E  em  te 
e  testemunho  vae  por  mim  assignada.  Dada  n'esta  cidade  de  Lisboa  aos 
6  d'agosto  do  anno  do  nascimento  de  N.  S.  J.  Christo  de  1624,  eu  Se- 
bastião Lopes— cavaleiro  da  casa  d'EIrey. .  .Escrivão  da  nobreza  d'es- 
les  reinos  etc.  a  subscrevi.  Portugal  P.  P.  rey  d'armas.  Fica  registada 
a  folhas  9  do  L."  da  nobreza  etc.  Marlim  AíTonso  Valdevino  Rey  dar- 
mas  13  de  agosto  1624. 


Brazfto  darmas  de  Ludolph  Bormans;  1575. 

Les  anciennes  armes  du  lignage  etdesctnte  de  Jeande  Bormans= 
sont  d'azur  à  trois  íleurs  de  lis  d'argent  au  chef  de  trois  besans  d'or 
lequel  est  le  premier  quartier  palernel  de  Ludolph  Bormans,  Made- 
moiselle  Calherine  Van  Lours.  lemme  et  epouse  du  dit  Jean,  porte= 
de  gueide  à  trois  fers  de  moulins  d^argens  et  ulo  étoil  le  dor  au  mi- 
tant;  et  est  le  deuxième  quartier  du  dit  Ludolph. 

Le  troissieme  quartier  est  de  monsieur  Martin  Van  den  Ker- 
ckhoue,  porte  de  sinople  à  nn  chef  d"argent,  à  une  tete  de  raleau  de 
sable;  lequel  Van  den  Kerckhoue  avait  épousé  Mademoiselle  Barbara 
Stoops,  dite  Vans  Salle,  laquelle  portait  de  gueule  à  une  fasce  d'her- 
mines,  et  est  le  4*^  quartier  paternel  du  dit  Ludolph.  Du  côté  maternel 
=  Auguslin  de  iVIunck  lequel  portait  émanché  d'argent  et  de  gueule 
de  sept  pieces  mises  en  fasce,  le  quel  avait  épousé  mademoiselle  Ca- 
thérine  Verbecke,  2^  quartier  maternel  du  dit  Ludolph,  la  quelle  por 
tait  parti  en  fasce  pour  le  premier  de  gueule  a  un  chevron  dor  et  le 
second  d'argent  à  un  canton  dazur  à  une  fleur  de  lis  dargent;  pour 
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Ih  3"  qiiartier  maternel  dii  dil  Ludolph,  elail  Greguire  (I)  Calurvaerls, 
le  qiiel  [torlait  de  geeule  à  deux  e  pées  dargeuls  croisèes,  ernancliées 
dur  et  'M\  dessiis  iin  éciisson  dor  à  Irois  p.ils  de  ijiieule,  lecjnel  (2) 
George  avait  époiísé  inadeínuiselle  Elisabelli  Van  Eckel  laquelle  por- 
tail  fl'argeiil  à  Irois  glands  de  smopie.  El  était  le  4/  (piarlier  du  dtl 
Ludolph. 

Leí;(|iiels  siisdits  Jean  Bormaiis  et  tiiademoiselle  Galliérine  Van 
Loiírs  oiil  procrée  ii:i  tils  noiíiaiié  LaMjbiecliL  leqiiel  avait  épousé  ma- 
demoiselle  Doiotiiée  Van  den  Rniclvliode  tille  desdits  sieurs  Martin  Van 
den  Ken-kliune  et  (Je  demoiselle  Barbara  Sloo|)s;  et  onl  delaisé  un  flls 
Moninié  Antlioine  Borinans.  pere  aii  dit  Lndolph  Boi^nians.  Et  la  mere 
dn  dil  Ludolph,  èlail  filie  de  Haniboiíet  de  .Vlntifk  tils  à  Angnslin  de 
Mnnck  et  de  demoiselle  Gatiiériíie  Verbeck.  Et  la  mèie  dn  dit  Ludolph 
se  noinmait,  llrsnl.'  Sininiex  élait  ííIIh  de  niadenioselle  Barbei  Calur- 
vaerls.  laquHJIe  Barbei  etait  filie,  de  Gregoire  (,3i  Calurvaerts  et  nia- 
demoselle  Elizabelli  Van  Eckel  snsdits.  Aujourdhui  21  jour  de  Septem- 
bre.  mil  ciiiq.  soixante  quinze.  Gilles  Fanders  surnoininé  Van  Baltele 
agé  environ  34  ans  et  xw^  Laurens  de  Mnnlen  agé  environ  de  31  ans, 
eiix  exerçant  an  fail  des  lignages.  desrentes  et  armes,  oiit  declare  et 
certifié  sur  lenrs  ciMisciences,  pardevantnuM  Vn'gilius  Gheys,  Boy  d'ar- 
ines  du  Hoy  Catholique  d  Es[)agne  etc.  nommé  Gueldres.  que  les  noms 
et  armes  sont  vérilables  et  les  ont  portes  en  la  forme  et  la  manière 
que  dessus.  (^e  que  ieur  esl  apparii,  lanl  |)ar  bonne  counaissance,  let- 
Irages,  partages.  et  antre>  en.>eignemeiits  éc.hevinals  et  autlientiques; 
Pt  eri  plus  grande  corrobalion  de  ce  que  des>ns.  ont  m.«  (rnaitre)  Jean 
Couck:  agé  environ  de  cinqnanle  \\\\>.  et  Adam  Brousardt,  agé  envi- 
ron de  45  ans,  cerldié,  qne  ponr  In  présent  ancnns  (\^>.  suxlils  pa- 
rents  et  amis  (aieuls?)  sont  encore  vivant  eu  eelte  ville  de  Malioes, 
dont  les  uns  sont  éilievins  de  la  dite  Villr,  et  autres  vivant  sur  l^urs 
revenus  et  rentes.  Eu  lé.noignage  de  ee  qne  jai  Signé  cet»e,  le  21"  de 
Septembre,  lan   15*^  soixanti'  et  (juinze  {lõln). 

(Signe)   F.   Glicfjs. 

(3onsl;i  de  uni  p(>rii;uninlio  foin  escudos  d'armas  coloridos,  escriplo  cm  ca- 
racteres douradits,  o  ([ual  foi  aiaiid  ido  a  Paris  |)ai'a  ser  co|)iado  em  leti';i  moder- 
na, e  depois  conferido  por  outro  p;deo;;raplio.  (lue  diz:  =  OTldié  conforme  la 
presente  copie  faite  avec  rorliioficapliie  moderiie=  rai'is  I."'  Avril  1874  'SiiLinê) 
Etienne  Lliaivivay,  archivisle=pideo;,'raplie. 

Ludolpli  de  Bormans  veio  para  a  ilha  de  S.  Miguel,  aonde  já  se  achava 
casado  em  1580,  como  consta  de  um  aforauKMito  dt;  cerio  tiM-reno  á  Misericór- 
dia de  l-*oiita  Delgada. 

O  seu  nome  traiisfoi'mou-se  em  Luiz  Dolphos  de  Brumão. 

.Seus  desceiídeiUCs  por  meado  do  século  XVII  modilicaram  o  BiHimão  em 
(lusmão,  de  que  ainda  na  actualidade  uzam  muitas  familias. 


(1)  (2j  e  (3)  Dá  os  dois  nomes  á  mesma  pessoa  por  equivoco,  porem  nos 
escudos  d'armas  diz 
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Brazão  d'arnias  de  Luiz  Pereira  d'Orta;  1630. 

) 
Portugal  Hei  cl  armas  (Miiicipal  n'esles  reinos  e  senhorios  de  Por- 
tugal pelo  muito  alto  e  poderoso  Rei  D.  Pliilippe  3.'^  nos.>(»  senhor  rei 
de  Portugal  e  dos  Algarves  d  aquém  e  d  alem  mar  em  Africa  senhor 
de  Guiné  e  da  conquista,  navegação,  commercio  de  Ethiopia,  Arábia, 
Pérsia  e  da  Índia  ele. 

Fiiço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  brazão  d'armas  de  nobreza 
digna  de  fé  e  crença  virem,  (]ne  por  parte  de  Luiz  Pereira  d'Orta  mo- 
rador na  cidade  dWngra  da  IIIim  Terceira,  filho  de  António  Vaz  d  Orla, 
e  de  sua  mulher  Izabel  Pereira,  e  como  António  Vaz  d"Orta  e  sua  mu 
Ihei'  Viirlanle  Antunes  procedem  doí«  Pereiras,  Orlas  e  Figueiras  que 
lodos  foram  das  ditas  gerações  nobres  sem  lerem  raça  de  mouro,  nem 
Judeu, nem  sangue  infecto,  mas  são  fidalgos  todos  por  seus  avós,  e  são 
legilimos  sem  bastardia  de  p.ie  e  mãe,  avós  e  bisavós,  e  foi  da  gover- 
nança da  dita  liba,  e  o  dito  António  Vaz  d'Orta  foi  prineip;il  da  Ilha 
Graciosa,  e  sérvio  na  Villa  de  Santa  Cruz  de  juiz,  vereador  e  eleitor, 
e  sargento  mór,  e  a  dita  sua  mãe  Izabel  Pereira  ó  filha  de  Francisco 
Gonçalves  dos  Figueiras,  que  foi  da  governança  da  dita  Villa,  e  o  dito 
António  Vaz  d  Orla  seu  avô,  d  elle  supphcante,  foi  principal  da  dita 
Vill.ide  Sanla  Cruz,  e  sérvio  de  jui/,  vereador  e  eleitor,  e  sargentí) 
mor  C(.mo  dito  é,  e  a  dita  sua  mãe  Isabel  Pereira  é  filha  de  Francisco 
Gonçalve.N  seu. avô  dos  Figueiras,  e  de  sua  miilhes  Maria  Gonçalves,  o 
qual  Francisco  Gonçalves  foi  lambem  da  governança  da  dita  terra,  e 
era  parente  dos  ligilimos  Pereir.is  de  Porliignl,  de  António  Pereira  de 
Mello,  liiialgo  nos  livros  de  Sua  Magestade,  e  são  pessoas  muito  no 
bre-,  e  assim  elles  como  o  dito  Luiz  Pereira  (TOrta  se  trataram  sem- 
pre á  lei  da  nobreza  ricos  e  abastados,  com  terem  continuadamente 
cavallo,  e  armas,  creados,  escravos,  e  gente  de  seu  serviço  para  to- 
das as  vezes  que  se  (jfferecer  no  serviço  de  Sua  Mageslade,  assim  el- 
le como  seus  antecessores,  como  me  constou  por  um  instrumento  pu- 
blico que  tirou  de  su.i  nobreza  para  poder  gozar  d  ella,  e  das  armas 
acima  ditas  dos  Pereiras,  que  lhe  peilencem,  que  nestes  reinos  de 
Porliigal  são  fid;ilgos,  e  me  pedio,  que  por  a  memoria  de  seus  anteces- 
sores se  não  perder  da  parte  do  dito  senhor  lhe  passasse  e  desse  um 
escudo  das  ditas  aimas  por  lhe  pertencerem,  e  lhe  passasse  sua  car- 
ia em  forma:  e  visto  por  mim  seu  requerimento,  e  instrumento  ejus- 
tificação  publicas  feitas  na  Ilha  dWngra  e  Ilha  Graciosa  pelo  Escrivão 
Sebastião  Luiz  Lobão,  tabelião  por  S.  Mag.*•^  e  assi^nado  pelo  Juiz  or- 
dinário Pêro  Martins  Viegas  por  Sua  Mageslade,  ao  presente  auno,  e 
justificado  nesta  Cidade  de  Lisboa  por  o  Doutor  Simão  Soares  de 
Carvalho,  do  Conselho  d'EI  Rei  nosso  Senhor,  e  seu  desembargador 
do  Paço,  e  juiz  das  justificações  de  sua  fazenda  os  quaes  ficam  em 
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meu  poder,  a  que  me  reporto  em  todo  e  por  todo,  provi  e  busquei 
os  livros  da  nobreza  e  fidalguia  destes  remos,  e  n'elles  achei  regis- 
tadas as  armas  dos  Pereiras,  e  lhas  dou  (tivisarJas  e  illuminadasa  sa- 
ber: 

Um  escudo  dos  Pereiras,  o  campo  vermelho  e  uma  cruz  de  prata, 
florida  vazia  do  campo,  elmo  de  prata  aberto,  guarnido,  paquife  dos 
metaes  e  cores  das  armas;  e  por  timbre  dos  Pereiras  uma  cruz  verme- 
lha e  vazia  entre  dois  cotos  dazas  d  anjos,  e  por  differença  uma  estrei- 
ta d'ouro=e  por  assim  Ihft  pertencerem  e  as  poder  trazer,  e  d'ellas  usar 
o  dito  Luiz  Pereira  dOrla,  e  com  eilas  poderá  entrar  em  batalhas, 
campos,  duelos  e  reptos,  escaramuças  e  desafios,  e  exercitar  todos 
os  outros  actos  lícitos  de  guerra  e  de  paz.  e  assim  as  poderá  ter  em 
seus  firmaes,  anéis  sinetes  e  divisas,  e  as  pôr  em  suas  casas  e  edifí- 
cios, e  deixal-as  pôr  na  sua  própria  sepultura  e  se  servir,  honrar  e 
aproveitar  d'ellas  em  todo  t^  por  lodo  como  a  sua  nobreza  convém. 
Pelo  que  reqneiío  a  lodos  os  desembargad^ires,  corregidores,  prove- 
dores, ouvidores,  juizes  alcaides  meirinhos,  e  todas  as  mais  justiças 
de  Sua  Magesiade.  da  parte  ilo  dito  senhor  e  por  bem  do  olficio  da 
nobreza  qne  tenho,  e  em  especial  mando  aos  reis  d  armas,  arautos 
e  passavantes,  qne  ora  sâ()  e  a(t  diante  forem,  como  juiz  que  snn  del- 
la,  o  cumpram  e  guardem  e  façam  inleiramente  guardar  e  cumprir 
aijsim  e  da  maneira  que  neste  brazão  d^annas  se  contém,  passado 
com  todos  os  previlegios,  graças,  honras,  liberdades  e  mercês,  que, 
hão  e  devem  haver  os  fidalgos  dos  Pereiras  dos  nttbre  e  antiga  linha- 
gem das  ditas  armas  acima  ditas.  -Dada  |n'esta  (]orle  e  Cidade  de 
Lisboa  aos  í27  dias  do  mez  d"Abril  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  (^hristo  de  IC30.  K  eu  Andié  bVrnaniies,  cavajlein» 
da  casa  d'EI-rei  nosso  seuhor.  arauto  e  Escrivão  da  nobreza  n'e>les 
reinos  e  senhorios  de  Portugal  o  subscrevi.  Portugal  Rei  dWrmas 
Principal. — Fica  registada  esta  certidão  d'armas  no  Livro  do  registo 
da  nobreza  dos  fidalgos  (Telia  qne  está  em  men  poderá  folhas  25.  E 
eu  Hei  d"arinas  Portugal  e  principal  me  assignei  de  men  nome  hoje 
a  7  de  julho  de  1630  ânuos  -Martin  AíTonso  Valdovino. 

( Copia  do  original. ) 
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Brazão  d'armas  de  Mundos  Furtado  de  Mendonça,  da 
ilha  Graciosa;  1519, 

D.  Manuel  por  graç;i  (Je  Deus  etc.  Fazemos  saber  {sic)  a  quantos 
esla  nifssa  carta  de  Brazão  (rarmas,  nobreza  e  fulalgiiia  virem.  Faço 
saber  qne  Mimdos  Furtado  de  Mendonça  morador  nas  libas  Terceiras 
nos  fez  petição  como  elle  descendia  da  geração  e  linbagem  dos  Men- 
donças  deste  reino  que  nelle  são  fidalgos,  e  por  qne  de  direito  suas 
armas,  insígnias  e  mais  previlegios  lhe  pertencem,  e  pedindo-nos  por 
jnercè,  qne  por  a  memoria  de  sens  antepassados  se  não  perder  e  elle 
poder  uzar.  trazer  e  gozar  das  insígnias,  previlngios  e  armas  qne 
sens  avós  por  seus  mereciment-is  ganharani,  uzaram  e  houveram  e  lhe 
foram  dadas  lhe  mandássemos  dar  nossa  carta  d'ellas  acerca  do  qne 
mandamos  tirar  antiga  inquirição  de  testemunhas  p  >r  oITiciaes  da  nos- 
sa corte,  porque  somos  certo  dependia  da  dita  geração  que  n'este  rei- 
no são  fi  lalgos  muito  honra  los,  a>  (^uarí>  aruiis  esta  i  escriptas  em  os 
nos:50S  livros  dos  registos  da?»  armas  dos  fidalgos  que  leni  Portugal 
nosso  rei  das  armas  principal,  as  (piaes  lhe  mandamos  dar  em  uma 
<'arta  divisadas,  illuminadas  com  seu  bra/.ão,  tmíbre  e  sineira  como, 
são;  a  saber:  —Um  escudo  coartelladn  em  campo  partido  em  aspa,  o  pri- 
meiro em  camp'}  de  ouro  com  um  escudo  de  prata,  e  o  segundo  verde  e 
um%  bania  de  vermelho  perfilhada  de  ouro,  e  uma  aza  de  ouro,  e  por 
differença  unii  merlola  de  preto  e  elmi  de  prata  ab>rto  guarnecido  de 
ouro,paquife  e  metal  e  de  r^rde,  e  por  timbre  uma  aza  de  ouro  com  um 
cetro  doarmos,  as  quaes  todas  podnm  trazer,  uzar,  gozar,  e  d'ellas 
uzar  e  gozar,  valer-se.  honrar  se, d-aproveitar-se  assim  e  da  maneira 
que  as  acharam  e  trou.xeram  seus  antepassados  e  seus  antigos  fidal- 
gos, e  com  ellas  p  issa  entrarem  batalhas,  campos,  reptos  e  desafios,  e 
em  todos  os  mais  actos  de  guerra  e  de  paz  que  o  direito  lhe  der  logar, 
e  assim  em  sens  signaes  seguintes:  nas  portas  e  janellas  de  suas  ca- 
sas e  edifícios,  e  deixal-as  sobre  suas  st^pulturas,  finalmente  se  possa 
servir  e  honrar,  e  aproveitar  d'ellas,  e  havemos  pir  bem  e  nos  apraz 
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que  elle  e  lodos  seus  descendentes  h^jauí  iodas  as  honras,  prorogalí- 
vas,  pixeniineiicias,  liberdades,  previlegios,  graças  e  nieri'ès  que  devem 
haver  os  anligos  fuhilgos  e  outros  de  antiga  geração,  linhagem  e  casas 
dos  Mendonças.  pitr  quanto  assiu)  me  apraz  e  é  minha  mercê  e  mando 
a  todas  as  minhas  justiças,  e  geralmente  a  lodos  os  fidalgos  dé^meus 
reinos  e  senliorios,  e  em  particular  aos  dVsla  geração  e  a  todas  lU- 
Iras  quaesquer  outras  pessoas  (]ue  vivendo  o  supplicante  á  lei  da  no- 
breza lh"as  deixem  trazer,  uzar  e  d  ellas  gitzar  e  assim  das  mais  gra- 
ças e  previl<^gi(ts  que  n"esta  nossa  corte  se  contem  e  as  guardem  e  fa- 
çam em  liulo  guardar  e  cumprir  como  n'ella  se  faz  menção,  por  quanto 
assim  nos  apraz  e  é  nossa  mercê,  como  dito  é,  a  qual  lhe  mandamos 
passar  em  Lisboa  em  o  anno  do  Senhor  de  (15l9j  mil  quinhentos  e 
dezenove;  feita  e  snbscripta  por  labellião  qrie  para  isto  de  nós  leve 
poder  e  aulhoridade,  e  por  nós  assignada  como  se  segue=^EI  Rei.= 

Brazão  darmas  de  Riiy  Tavares,  da  R.^  Grande;  2  de  de- 
zembro de  1534. 

D.  João  por  graça  de  Deus  Hey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d'a- 
quem  e  d  alem  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné  e  da  conquista  navega- 
ção commercio  d'Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia. 

A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que  Ruy  Tavares 
morador  na  Ilha  de  S.  Miguel  me  fez  petição  como  elle  descendia  por 
linha  direita  masctdina  da  geração  e  linhagem  dos  Tavares  que  nestes 
reinos  são  fidalgos  de  cotia  d'armas'e  que  as  suas  armas  lhe  perten- 
cem de  direito,  pedindo-me  por  mercê  que  por  a  memoria  de  seus  an- 
tecessores se  não  perder  e  elle  gouvir  e  usar  dn  honra  das  armas  que 
pelos  merecimentos  de  seus  serviços  ganharam  e  lhe  foram  dadas,  e 
assim  dos  previhgios,  honras,  graças,  e  mercês  que  por  direito  por 
bem  delias  lhe  pertencem,  lhe  mandasse  dar  minha  c.irta  das  ditas  ar- 
mas que  estavam  registadas  em  os  livros  dos  registos  das  armas  dos 
nobres  e  fidalgos  de  meus  reinos  que  tem  Portugal  meu  principal  rei 
d'arffias,  a  qual  petição  vista  por  mim  mandei  sobre  ella  tirar  inquiri- 
ção de  testemunhas,  a  qual  foi  tirada  pelo  D/  ('Jiristovão  Esteves  da 
Êspargosa.  do  meu  conselho  e  desembargador  dis  minhas  peliçõe>  do 
l*aço,  e  por  Belchior  Lourenço.  Escrivão  em  minha  corte ;  pela  qual, 
prova  elle  supplicante  descender  por  linha  direita  masculina  da  dila  li- 
nhagem dos  Tavares  como  filho  legitimo  que  é  de  Fernando  Annes 
Tavares  e  neto  de  Fernão  Tavares,  de  Portalegre,  que  foi  do  tronco 
d'esta  geração  e-  fidalgo  honrado  e  que  de  direito  as  suas  armas  lhe 
pertencem,  as  quaes  lhe  mandei  dar  em  esta  minha  c;!rta  com  seu 
brazão,  elmo  e  timbre,  como  aqui  são  divisadas,  e  assim  como  fiel  e 
verdadeiramente  se  acharam  divisadas  e  registadas  em  os  livros  dos 
regist(js  do  dito  Portugal  meu  rei  d'armas;  as  quaes  armas  são  as  se- 
guintes, a  saUM:=0  campo  (íaiiro  com  cinco  estrellas  de  vermelho  em 
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aspa  e  por  differença  uma  flor  de  iiz  azul,  elmo  de  prata  aberto  guar- 
fiido  douro,  paquife  d' ouro  ede  vermelho  e por  timbre  um  pescoço  deca- 
vallo  vermelho  com  a  brida,  e  guarnido  d  ouro  com  falsas  rédeas :=^  o 
qual  escuilo,  armas  e  sigiiaes  possa  trazer  e  traga  o  dito  Ruy  Tavares, 
assim  ctimo  as  trouxeram  e  delias  usaram  seus  antecessores  em  lo- 
dos os  logares  de  honra  em  que  os  ditus  seus  antecessores  e  os  no- 
bres e  antigos  fidalgos  sempre  as  costumaram  trazer  em  tempo  dos 
mui  esclarecidos  reis  meus  antecessores  e  com  ellas  possa  entrar  em 
batalhas,  campos,  doellos.  reptos,  escaramuças  e  desafios,  e  exercitar 
com  ellas  todos  outros  autos  licitos  de  guerra  e  de  paz;  e  assim  as 
possa  trazer  em  seus  firmaes,  anéis,  sinetes  e  divisas  e  as  pôr  em 
suas  casas  e  edifícios  e  deixal-as  solire  sua  própria  sepultura,  e  final- 
mente se  servir  e  honrur,  gouvir  e  aproveitar  delias  em  todo  e  por 
todo  como  a  sua  nobreza  convém:  porem  mando  a  todos  meus  coire- 
gedores,  desembargadores,  juizes,  justiças  e  alcaides,  e  em  especial 
aus  meus  reis  d'armas,  arautos  efpassavautes,  ea  qnaesquer  outros  of- 
ficiaes  e  pessoas  a  que  esta  minha  carta  fòrnKtstrada  e  o  conhecimen- 
to d'ella  pertencer  que  em  todo  Ufa  cumpram  e  guardem  e  façam 
cumprir  e  guardar  como  em  ella  é  conlheudo  sem  duvida  nem  embar- 
go algum  que  em  ello  lhe  seja  posto,  porque  assim  é  minha  mercê. 
Dada  em  a  minha  mui  nobre  e  sempre  leal  cidade  dEvora  aos  dois 
dias  do  mez  de  dezembro.  El  Rey  o  mandou  pelo  bacharel  António  Ro- 
drigues, Portugal  seu  rei  d'armas  princi[)al.  IVro  d  Évora,  Rey  d'ar- 
mas  Algarves  e  escrivão  da  nobreza  a  fe/.:  anuo  de  nosso  Senhor  Je- 
sus (Miristo  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  quatro  annos  (lo34)=Por- 
tugal  Rei  d'Armas=-Registada-=\Iarlim?  I^agou  40  rs.=Martim  Fer- 
reira. 

Copia  do  oriiiinal,  que  existe  em  poiler  do  sr.  Dio^^o  Tavares  do  Canto  Ta- 
veira, da  Hlljeiru  Grande,  em   12  de  Fevereiro  de  1883. 

Este  hrazão  está  publicado  no  «Arcliivo  Heráldico»  pag.  563.  No  mesmo 
"Arcliivo"  pa^i-  244  está  outro  hrazão  de  Gonçalo  Tavares,  irmão  de  Ruy  Tava- 
res, concedido  eai  o  de  dez  ■  nhrõ  J^  lo3i,  coin  a  unica  alteração  de, em"  vez  da 
flor  de  iiz,  uma  meia  lua;  e  a  pag.  2o0  outro  brazâo  de  Henrique  Tavares,  ir- 
mão dos  anteriores,  concedido  em  3  de  dezembro  de  1534,  que  tem  por  difTe- 
rença  uma  merleta  preta. 

Brazâo  d  armas  de  Thomaz  Franco  da  Costa;  1719. 

Portugal  Rei  d'Armas  n'estes  reinos  e  senhoi'i  is  de  Portugal  do 
muito  alto  e  poderoso  Rei  D.  João  o  quinto,  nosso  senhor  por  graça  de 
Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  daqiiem  e  d'alem  mar  em  Africa 
Senhor  de  Guiné  e  da  conquista  navegação  docommercio  da  Ethiopia, 
Arábia.  Pérsia  e  Índia  etc. 

Faço  saber  a  quantos  esta  minha  carta  e  certidão  de  brazâo  d"ar- 
mas,  fidalguia  e  nobreza  digna  de  fé  e  crença  virem,  que  por  par-" 
te  de  Thomaz    Franco   da   Costa,  Capitão  d'infanteria   da   guarnição 
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do  Castello  de  S.  João  Baptista,  da  Cidade  d'Angra  da  Ilha  Terceira  me 
foi  feita  petição  dizendo  que  pela  sentença  junta  que  offerecia  passa- 
da em  nome  de  Sua  Magestade  e  pela  (Jiancelaria  da  curte,  pelo  dr. 
Manuel  de  Miranda  Caminha,  cidadãu  e  juiz  corregedor  das  causas  dos 
orphnõs  cum  alçada  por  Sua  Mage.>tade  que  Deus  guarde  nesta  cida 
de  de  Lisboa  ocidental  que  tauibcin  de  presente  serve  de  juiz  do  eivei 
n^eslas  cidadt^s  de  Lisboa  occidental  e  oriental  e  seu  termo  p(tr  impe- 
dimento du  dr.  João  de  Barros  etc,  constava  seru  supplicante  descen- 
dente das  nobres  e  illustres  famílias  dus  Francos,  Cosias,  Antunes. 
Pintos,  Pires  e  (^ardosos,  que  n'este  reino  são  fidalgos  antigos  de  cul- 
ta d'armas.  por  ser  filho  legitimo  de  Manoel  Francu  e  de  sua  mulher 
Catharina  dos  Anjos;  neto  pi'la  parte  paterna  de  João  Franco  e  de  sua 
uujllier  Heatriz  Pires  Cardoso,  e  pela  parte  materna  neto  de  Domingos 
da  Costa  Pinto  e  de  sua  mulhei'  Leonor  Antuiie.'-;  todos  moradores  que 
forani  na  cidade  d 'Angra.  Dos  quaes  todos  descendia  elle  supplicante 
e  que  sempre  se  trataram  á  lei  da  nobreza  usando  de  brazões  das  di- 
tas arn)as  sem  que  n  elle^  houvesse  raça  de  judeu,  mouro  ou  mulato, 
ou  d'ontra  infecta  naçãf»,  e  por  tal  lhe  estava  julgada  na  dita  senten 
ça.  e  por  se  não  perder  a  memoiia  de  seus  progenitores  queria 
elle  para  conservação  (Telia  um  brasão  d  armas  pertencentes  às  ditas 
famílias  dos  Francos.  Cardos(  s,  Costas  e  Pintos,  pelo  que  me  pedia 
lhe  mandasse  passar  carta  de  brazão  darmas  em  forma  a.>sim  como 
elle  as  havia  de  trazer  e  d'ellas  usar=E  vista  a  dita  sua  petição  e  sen- 
tença e  mais  documentos  n'ella  inserto.s  que  ficam  no  cartório  da  no- 
breza, e  por  ella  consta  estar  o  supplicante  julgado  por  legitimo  des- 
cendente das  ditas  famílias  |)elo  haver  assim  provado  e  justificado  lar- 
gamente na  dita  sentença,  em  virtude  da  (|ual  provi  u  livro  da  fidal- 
guia e  nobreza  do  reino  que  em  meu  poder  tenho,  e  n  elle  achei  regi^- 
tadas  as  armas  que  ás  ditas  linhagens  pertencem  que  são  as  que  nes- 
ta lhe  dou  divisadas  e  illiiminadas  a  saber: 

Um  e>aid()  posto  ao  bnlon  psqiiartelorlo,  no  1°  quartel  os  armas  dos 
Francos,  que  são  em  campo  vermelho  trez  coroas  d^ouro  postas  em  roqtiete 
(i  na  cabeça  do  escudo  um  chefe  de  prata  e  n^elle  uma  cruz  de  vermelho 
citam:  no  segundo  quartel  as  armas  dos  Cardosos,  que  são  em  campo  verme- 
lho dois  cardos  verdes  com  raízes  d' ouro  perfilhados  do  mesmo  edasilhar- 
gas  dois  leões  douro  que  tenham  as  mãos  sobre  o  cardo  de  cima  e  os  pés 
no  de  baixo;  no  terceiro  quartel  as  armas  dos  Costas,  que  são  em  cam- 
po vermelho  seis  costas  de  prata  postas  em  duas  palas  firmadas  no  es- 
cudo: no  quarto  quartel  as  armas  dos  Pintos  que  são  em  campo  de  pra- 
ta cinco  crescentes  de  lua  vermelhas  postas  em  santor;  elmo  de  prata  a- 
berto  guarnecido  douro,  paquife  dos  metríes  e  cores  das  armas,  timbre 
o  dos  Francos}que  é  um  meio  cavallo  de  prata  com  a  crina  crespa,  e 
por  differença^ruma  estrella  azul. 

E  por  que  estas  são  as  armas  que  ás  ditas  linhagens  pertencem 
eu  Manuel  Lea   Bei  d'armas  Puitugal  e  principal  cum  o  poder  de  meu 
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muito  nobre  e  leal  officio  lh'as  dou  e  assigno,  assim  como  vae  no  dito 
escudo,  as  quaes  armas  poderá  usar  como  aclu  e  prorogaliva  de  sua 
nobreza  e  fidalguia  e  com  ellas  gu/ar  de  tudas  as  graças,  mercês,  hou- 
ras  e  previlegius  que  pelos  senhores  reis  d'esle  reino  foram  concedi- 
das aos  fidalgos  d  elle  e  com  ellas  poderá  entrar  em  batalhas,  justas 
e  torneios,  e  em  lodos  e  quaesquer  actos  assim  da  paz  como  da  guer- 
ra, e  em  tudo  o  que  licito  e  honesto  fòr,  e  as  poderá  trazer  em  suas 
baixellas,  reposteiros,  anéis  e  sinetes,  e  nos  porlaes  de  suas  casas  e 
quintas,  e  deixai  as  sobre  sua  própria  sepultura,  servindo-se  e  honran- 
(i(»-se  delias  como  á  sua  nobreza  e  fidalguia  convém,  e  como  fazem  os 
mais  fidalgos  e  nobres  desie  reino.  Feio  que  requeiro  a  todos  os  des- 
embargadores, corregedores,  ouvidores,  juizes  e  mais  justiças  de  Sua 
Magestade  da  parte  do  dito  senhor  e  da  minha  por  bem  do  oííicio  que 
lenho,  e  em  especial  mando  aosoíTiciaes  da  nobreza  como  juiz  que  sou 
d'ella  e  Rei  d'armas,  arautos  e  passavanles  a  cumpram  e  façam  in- 
teiramente cumprir  e  guardar  assim  cumo  por  mim  é  determinado  e 
julgado,  e  por  firmeza  de  tudo  vae  por  mim  assignada  com  o  signaí 
publico  do.  nome  do  meu  oflicio.  Dada  n'esla  corte  e  cidade  de  Lisboa 
ocidental  em  7  de  novembro  de  <719=Frei  José  da  Cruz  Paulino  a 
fez  por  José  Duarte  Salvado,  cavalleiro  da  casn  real,  escrivão  da  no- 
breza d'estes  reinos  e  senhorios  de  Portugal.  Eu  José  Duarte  Salvado 
a  fiz  escrever  e  subscrevi.==Logar  do  signal  publico=P.  Rei  d'armas 
Portugal. =Com  uma  rubrica. 

Fica  registado  este  brazão  no  livro  4."  do  registo  dos  brazões  da 
nobreza  de  Portugal  a  foi.  116  em  Lisboa  ocidental  8  de  novembro  de 
ni9=José  Duarte  Salvado===  Cumpra-se — Angra  e  de  Junho  21|de 
1726^=Dommgos  Ferreira=Cumpra  se.  Angra  e  de  julho  10  de  1730 
=Macédo. 


DR.  GÂSPyill  FRUCTllOSO 


1  HDOOXJilVEEIISrXOS 


Alvará  de  14  de  Julho   1565  a  favor  do  Doutor  Gaspar 
Fructuoso.  como  Vigário  da  Matriz  da  Ribeira  Grande. 

Eu  Elrei. .  .Faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  eu  ei  por 
bem  e  ine  praz  que  o  Doutor  Gaspar  Fructuoso  clérigo  de  missa 
que  ora  apresentei  para  Vigário  fia  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Es- 
trella  da  Villa  da  IVibeira  Grande  da  Ilha  de  São  Miguel  tenha  e  haja 
de  mantimento  ordenado  em  cada  huu}  anno  com  a  dita  vigairia  trinta 
e  dois  mil  quatro  centos  reis  em  dinheiro  e  dois  moios  de  trigo  que  he 
outro  lanl(j  como  linha  e  avia  frey  Manoel  Roiz  Pereira  ultimo  possui- 
dor da  dita  vigairia,  por  cujo  fallecimento  vagDu,  por  esta  maneira  a 
saber:  seis  mil  reis  (|ue  lhe  antigii-unente  erão  ordenados,  quatro  mil 
reis,  por  duas  pipas  de  vinho,,  e  (piatro  mil  reis  por  dizer  as  missas 
dos  fieis  de  Deus  e  dois  mil  quatro  centos  reis  para  a  missa  que  ade 
dizer  aos  sabbados  pela  alma  do  Infante  Dom  Anrique  e  oito  mil 
reis  que  lhe  foram  acrescenta  li)s  ao  ijito  m.intimento  e  oito  mil  reis 
mais  que  o  dito  Frei  Manuel  Roiz  tinha  por  hua  provisam  d'elrei  meu 
senhor  e  avô  ipie  santa  gloria  aja— por  ensinar  doutrina  ao  povo  e 
fregiiezes.  que  são  assim  por  todos  os  dití)s  3í2í»iO()  reis  em  dinheiro 
e  os  ditos  dois  moios  de  trigo  cada  ano;  o  que  tudo  elle  Doutor  Gas- 
par Fructuoso  terá  e  averá  com  as  condições  e  obrigações  com  que  o 
tinha  e  avi;i  o  dito  Frei  Manoel  Roiz  seu  antecessor  assim  das  missas 
dos  fieis  de  Deus— e  da  capella  do  Infante,  como  com  a  obrigação  de 
ensinar  a  doutrina  a  seus  fregueses  e  os  instruir  em  ella,  com  as  mais 
obrigações  da  vigairia.  Os  qiiaes  trinta  e  dois  mil  e  quatro  centos  reis  e 
dois  moios  de  trigo  lhe  serão  paguos  em  cada  hum  anuo  na  feitoria 
da  dita  ilha  de  S.  Miguel,  a  saber:  o  dinheiro  aos  quartéis  do  anno  pre- 
sente sem  quebra  alguma  que  ahi  aja.  e  os  dons  moios  de  trigo  lhe 
serão  paguos  juntamente  no  novo(awwo)  segundo  costume,  por  este  só 
alvará  geral  sem  outra  provisão.  E  por  tanto  mando  ao  feitor  de  mi- 
nha fazenda  na  dita  ilha,  que  ora  é  ou  pelo  tempo  for,  que  do  dia,  que 
o  dito  Doutor  Gaspar  Fructuoso  começar  a  servir  a  dita  igreja  em  di- 


(#)  l'aiM  adiJicionar  aos  ({Ui;  .se  publicaram  ii'este  Archim  Vol.  I  Pag.  403 
a  408. 
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ante  llie  dè  e  pagne  os  ditos  trinta  e  dons  mil  e  quatro  centos  rs.  e 
dous  moios  de  trigo— em  cada  hum  anno  aos  tempos  e  de  maneira  a- 
cima  declarada  por  este  só  alvará  geral,  como  dito  é  e  pelo  treslado 
d'elle  que  será  registado  no  livro  dei  sua  despeza  pelo  escnvam  de  seu 
carrego  em  vista  do  dito  Doutor  Gaspar  Fructuoso.  Mando  llie  sejam 
levados  em  conta,  e  primeiro  que  este  alvará  aja  effeito,  mando  a  lio 
contador  de  minha  Fazenda  na  dita  Ilha,  que  faça  riscar  do  livro  dos 
registros  do  almoxarifado  da  dita  ilha,  e  nos  registos  que  delle  hou- 
ver das  provisões  (jue  tiuha  o  dito  Frei  Manoel  Roiz  e  posto  n^ellas 
verba,  que  não  ade  aver,  o  dito  Doutor  Gaspar  Fructuoso  pagamento 
por  ellas  de  cousa  algiuna,  por  lhe  ser  passada  est.i  de  todo  o  que 
elle  Frei  Manoel  por  ellas  tinha  e  somente  se  não  riscará  o  Registo 
dos  oito  mil  réis  do  acrescentamento  por  os  beneficiados  da  dita  ilha 
avereuj  de  aver  por  ella  seus  acrescentamentos,  somente  porá  verba 
na  própria  provisão  e  Registo  delia  que  não  hade  aver  o  dito  Vigário 
por  ella  pagamento  dos  oito  mil  reis  que  lhe  acrescentei,  e  de  como  fi- 
cão  postas  as  ditas  verbas,  passará  sua  certidão  nas  costas  desta.  E 
mando  aos  Vedores  de  minha  Fazenda  que  lhe  facão  assentar  o  dito 
mantimento  no  Livro  da  fazenda  da  Ordem  (de  Christo)  E  este  alvará 
quero  que  valha  e  tenha  forçn  e  vigor  como  se  fosse  carta  feita  em 
meu  nome  e  por  mim  assignada  e  passada  pela  chancellaria  da  dita 
Ordem,  sem  embargo  de  (^uaesquer  provisões  ou  Regimenio  em  con- 
trario—Simão Borrallio  o  fez  em  Lisboa  a  XIIIJ  (Í4)dias  de  julho  de 
1565  O  qual  mantimento  avera  alem  do  que  ade  receber  de  seu  or- 
denado de  pregador  por  outra  minha  provisão.— O  Cardeal  Infante — 
O  Baram. 

Está  trancada  com  nota  de  que  por  engano  (feliz)  foi  aqui  regis- 
tado, e  p(jr  isso  será  copiada  no  Livro  do  clero. 

(Livro  de  Registro  da  Alfandega  de  P.  D.,  1561,  rubricado  por 
Francisco  da  Mesquita,  foi.  314), 


Traslado  da  Carta  de  confirmação  da  Vigairia  da  Villada 

Ribeira  Grande  do  Doutor  Gaspar  Fructuoso;  20  de 

maio  de  1565. 

Dom  Manoel  dAlmada  por  mercê  (ie  Deus  e  da  santa  igreja  de 
Roma — bispo  d'Angra  e  ilhas  dos  Açores  do  conselho  d'EI  rei  nosso 
senhor;  h  quantos  esta  nossa  carta  de  confirmação  e  posse  virem;  faze- 
mos saber  que  perante  nós  pareceo  o  Doutor  Gaspar  Fructuoso,  clé- 
rigo de  missa  natural  da  Ilha  de  S.  Miguel,  do  dito  nosso  bispado,  e 
nos  apresentou  hua  provisão  d'EI-rei  nosso  senhor  perque  Sua  Alteza 
avia  por  bem  de  o  presentir  a  vigairia  da  igreja  de  N.  S.'^  da  Estrei- 
ta da  Villa  da  Ribeira  Grande  da  dita  ilha  de  S.  Miguel  que  vagou  por 
fallecimento  de  Manoel  Roiz  que  d'ella  f  ji  ultimo  possuidor  de  que  ho 
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trellado  é  o  seguinte: — Dom   Sebasliam  por  graç^  de  Deus  ele 

como  Governador  e. perpetuo  administrador  que  sam  do  mestrado  da 
ordem  e  cavalleria  de  nosso  Sr.,Jesus  Christo:  Faço  saber  a  vós  Re- 
verendo Dom  Manoel  d'Almada,  bispo  d'Angra,  do  meu  conselho,  (jiie 
pela  boa  informação  que  lenlio  do  Doutor  Pructuoso,  clérigo  de  missa 
e  de  suas  It^lras,  vida  e  costumes  ei  por  bem  e  me  praz  de  o  presen- 
tar,  como  de  feito  presento  á  vigairia  da  igreja  de  N.  S.*  da   Eslrella 
da  Villi  da  Ribeira  Grande  da  itlia  de  S.    Miguel   que  está   vaga    por 
fallecimento  de  Manoel  Roiz  (pie  delia  foi  ultimo  possuidor,  encommen- 
do-vos  que  o  confirmeis  na  dita  vigairia,  e   lhe  passeis   delia    vossas 
letras  de  confirmaçãi»  em  forma,  nas  ijuaes  fará  expressa  mençam  de 
como  o  confirmastes  á  minha  presentação  pêra    guarda  e  confirmação 
do  direito  da  dita  Urdem.  Sebastião  da  l>(>sla  a  fez  em  Lisboa  a  XXBJ 
{26)  dias  do  mez  de  maio  do  aiino  do  nascim-íiito  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo  de  mil  quinhentos  e  sessenta  e  cinco  (lòtíõ).  Sendo  nos 
presentada  pelo  dito  Gaspar  Fructiioso  nos  foi  pedido  que  o  confirmás- 
semos na  dita  vigairia  e  lhe  mandássemos  passar  d'ella  nossas  letras 
de  confirmação  em  ftrma.  E  visto  por  nos  a  (>art.<  de  apresentação  do 
dito  Senhor,  eonfi.indo  na  bondade  e  sã  consciência  do  dito  Gaspar 
Fructiioso.  para  servir  a  dita  vigairia  como  cumpre  ao  serviço  de  Nos- 
so Senhor  e  descarrego  de  nossa  consciência,  pur  impusição  do  barre- 
te que  st>bre  a  cabeça  do  duo  Gaspar  Frucluoso  posemos,  o  confirma- 
mos e  avemos  por  confirmado  na  dita  Vigairia  da  Igreja  de  N.  S.^  da  Es- 
trella  da  Villa  da  Ribeira  Grande  da  dit.i  Ilha  de  S,  Miguel,  apresen- 
tação d'EI-rei  nosso  senhor  a  (jueui  dedireili   piírlence,  como  gover- 
nador e  perpetuo  a(hninistrador  que  he  da  ordem  ecavellaria  do  mes- 
trado de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  co.n  a  qual  vigairia  avera   cada 
um  anno  o  orden.ido  pelo  Regimento  do  dito  seniior.  O    qual    Gaspar 
Frucluoso  jurou  em  nossas  mãos  ai»s  samos  evdugellios  de    ser  sem- 
pre obediente  a  uó-^   e   a    nossos   sucessores  que   canonicamente   eu 
trarem  no  dito  Bispa  !<»,  e  de  co  nprir  e  guardar   nossos   mandados  e 
de  nossos  ouvidores  -I  >g  i  tenentes  -do  q  le  se  contem  no  cap.  ego 
V?  de  Jure  juramle.  E  por  esta  mandamo>  em  virtude  da  obediência 
e  Sob  pena  de  excomunhão  a  (pialquer  clérigo  noi;iiio  tabaliain  que  vis- 
ta a  presente,  e  sendo  requ^-i  lo,  meta  n  de  posse  Real  autuai  o  dilo 
Gaspar  Frucluoso  na  dita  vigairia,  por  todalas  cousas   que   se   costii 
ma>n  (iar  as  taes  po>ses,  e  lhe  dem  e  passem  seus  inslrumenlos   pa- 
ra sua  guarda  e  confirmação  de  seu  dir.-ito.  Em  testemunho   da  qual 
mandamos  passar  a  presente,  dada  em  Lisboa,  sob  nosso  signal  e  sel- 
lo  pendente,  aos  XX  (20)  dias  do  mez  de  m;ii  »  leslemunhas   ipie   fo- 
ram presentes  :  Eylor  Soares  e  (^osme  Vieira,  criados  do  senhor  Bis- 
po, Amaro  Fernaniles  .i  fez,  de  mil  quinhe'ito.>  sessenta  e  cinqiio  (/õò'^) 
a(,ii,)s— Bispo  d  Angra— (Trasladado  a  á3  de  Novembro  do  dito   anno 
em  W  D.)-foHn  :J1G  do  L.°  de  1561  da  Alfandega  de    P.   D.    rubri- 
cado por  Francisco  da  Me^ipiita). 
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Alvará  de  19  de  junho  de  1565:  nomeação  do  Dr.  Gaspar 
Fructuoso  para  prég'ador  da  matriz  da  Ribeira  Gran- 
de, com  10^000  reis  e  4  moios  de  trig-o  por  anno. 

Eu  Elrei,  C(»ino  governador,  e  perpetuo  governador  que  sam  (s^c•) 
da  Ordem  e  cavalaria  do  ^'Ie^lrado  do  nosso  sr:õr  Jesus  Christo.  Faço 
saber  aos  que  esle  alvará  virem  (pie  Elrei  meu  senhor  e  avô,  que  san- 
ta gloria  aja  ouve  por  bem  por  liu  seu  alvará  feito  aos  XBIIJ  {18) 
dias  do  mez  de  junho  do  anno  de  jb^iiij  (Jôô3)  que  hii  pregador  que  o 
bispo  d  Augríi  puzesse  pêra  pregar  na  ygrej  i  da  vila  da  Uibeira 
Grande  da  Ilha  de  s.  Miguel  ouvesse  de  seu  mantimento  ordenado  em 
cada  liii  íinno  dez  mil  rs.  e  quatro  moios  de  trigo,  pagos  no  almoxa- 
1'ifado  da  dita  ilha.  e  porque  eu  apreseuttíi  hora  por  vigário  da  Igreja 
de  N..  S.  da  Estrella  da  dita  vila  da  Ribeira  Grande  ao  Dr.  Gaspar  Eru- 
ctuoso,  com  obrigação  de  pregar  na  dita  Igreja  dos  tempos  que  está 
em  costume,  e  como  fazia  o  pregador  que  o  Bij^po  apresentara;  ei  por 
bem  e  me  praz  que  elle  aja  de  mantimento  ordenailo  por  asi  pregar 
na  dita  Igrrja  os  ditos  dez  mil  réis  e  (juatro  moios  de  trigo  em  cada 
hu  anuo  alem  do  mantimento  que  tt^ni  da  vig;iina.  os  ipiaes  lhe  se- 
rão p;igos  no  almoxarifado  da  dita  Ilha  de  San  Miguel  pelo  Feitor  da 
minhi  fazenda  em  ella,  assim  e  da  maneira,  que  pelo  ;dvará  de  (pie 
assim  se  faz  mensão,  se  pagavão  ao  preg  id  »r  ipie  \)úr  apresentação 
do  Bispo  pregava  na  dita  Igreja,  apresentando  elle  cada  anno  certidão 
do  Bispo  ou  do  seu  provisor  na  dita  Ilha  de  como  pregou  e  comprio 
suas  obrigações.  Por  tanto  mando  ao  dito  feitor  da  miuha  fazenda  na 
Ilha  de  São  Miguel  que  ora  é  e  pelo  tempo  for,  que  do  dia  que  o  di- 
lo  Gaspar  Fructuoso,  começar  a  servir  a  dita  Igreja  e  preguar  nel- 
la  em  diante  lhe  dé  e  pague,  em  cada  hum  anno  os  ditos  dez  mil  rs. 
e  ijualrj  moios  de  trigo,  por  este  soo  alvará  geral,  sem  mais  outra 
provisam.  E  pelo  traslado  delle  que  .>era  registado  no  livro  de  sua 
despesa,  pelo  escrivam  do  seu  carreiro,  c  nn  conhecimento  do  dito 
Doutor  Gaspar  Fructuoso  e  a  cerlidam  aci.nt  declaraila,  mando  que 
lhe  sejão,  os  ditos  dez  mil  rs.  e  quatro  moios  de  trigo  levados  em 
conta  cada  anno  que  lhos  asi  pagar.  E  assi  m  mdo  aits  contadores  de 
minha  fazenda  que  lhos  façam  assentar  no  livro  d'eila.  E  primeiro  que 
este  alvará  aja  effeito  porá  o  contador  de  minha  fazenda  na  Ilha  de 
San  Miguel,  verbi  no  registo  da  provisam  por  oníJe  os  ditos  dez  mil 
rs.  e  quatro  moios  de  trigo,  pagavam  ao  pregidor  que  outrora  pre- 
gou na  dita  Igreja  de  que  acima  faz  menção,  que  os  não  ade  aver  mais 
|)or  eila  por  quanto  se  ande  paguar  ao  dicto  Doutor  (iaspar  Fructuoso 
e  os  ade  aver  por  este  alvará,  e  de  como  tica  posta  a  dita  verba,  pas- 
sará sua  certidão  nas  costas  deste  que  quero  que  valha,  tenha  força  e  vi- 
gor como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome,  por  mim  assignada,  e 
passada  pela  chancellaria  da  dita  ordem,  sem  embargo  da  oVdenação 
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du  segundo  livro.  lil.  XX.  que  diz,  que  ;is  cousas  cujo  effeito  houver 
de  durar  mais  de  hu  aiiiio  passem  por  cartas,  e  passando  por  alvarás 
não  valhão.  Simã(j  Borralho  o  fez,  em  Lisboa,  a  XIX  (19)  dias  de  ju- 
nho de  jb*^lxb.  {1565)  e  eu  Duarte  Dias  o  fiz  escrever— O  Cardeal  In- 
fante—O barão. 

(O."  Livro  foi.  817) 


Alvará  de  eleição  do  Doutor  Gaspar  Fructuoso  para  pre 
gador  da  villa  da  Ribeira  Grande;  14  de  Julho  1565. 

Dom  Manoel  dAlniada  por  mercê  de  Deus  e  da  Saneia  Igreja  de 
Roma,  Bispo  d'Atigra  e  ilhas  dos  Açores,  do  conselho  dElrei  nosso 
senhor  &.  A  quantos  e^le  no>so  alvará  de  eleição  for  mostrado  fa- 
zemos saber,  que  confiando  nós  na  bondade,  saber,  experiência,  sã  e 
liei  doutrina,  que  o  muito  Reverendo  Doutor  Gaspar  Fructuoso,  Vigai- 
ro  da  Igreja  "  de  N.  S.  da  Estrella  da  vila  da  Ribeira  Grande,  da  Ilha 
de  São  Miguel,  dará  aos  fieis  chrislãos  no  carrego  e  oficio  de  pre- 
gador por  este  nosc-o  presente  o  elegemos  por  pregador  da  dita  villa 
da  Ribeira  Grande  pêra  que  pregue  a  seus  freguezes  aú  e  da  manei- 
ra que  até  aqui  pregou  seu  .mtecessor  frei  Manoel  Roiz  Pereira  e  con» 
o  dito  carrego  de  pregador  levará  inteiramente  o  ordenado  que  o  dito 
senhor  daa,  que  sam:  dez  nul  rs.  e  quatro  moios  de  trigo,  e  pura  que 
a  todos  seja  notório  (jue  por  nós  é  eleito  deputado  e  confirmado  \Ui  di- 
to carrego  de  pregador,  lhe  mandamos  passar  o  presente,  (bido  enr 
Lisboa  sob  nosso  sinal  e  sello  a(ts  xiiij  {14)  dias  do  mez  de  julho.  A- 
maro  Fernandes  a  fez,  de  mil  e  quinhentos  sessenta  e  cinquo  annos— 
Bispo  d'Angra. 

{Registado  a  foi.  318  do  dito  L.°) 
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FOIIAL  DÁS  ALFANDEGAS 

DAS 

IliH^^  nOH  AÇOREIS 

DE 

4  de  julho  de   1499 


Nd  Volume  VI,  pag,  271  deste  Archivo  se  reproduzio  este  foral, 
segundo  a  copia  que  o  D/  João  Teixeira  Soares  fizera  da  Phenix  An- 
(jrerise  úy) V .^  .Vlanoel  Luiz  Maldonado,  tendo,  porem,  apparecido  em  Í889 
na  Alfandega  de  Ponta  Delgada,  nma  copia  oíficial,  feita  em  1609  por 
mandadi)  do  D/  Roque  da  Silveira,  Corregedor,  e  Provedor  da  Fazen- 
da.— acrescentaremos  alguma  coisa  mais  que  d  ella  consta. 

E'  nm  volume  em  folio  grande  com  48  folhas  rubricadas  pelo  D/ 
R(jque  da  Silveira  -cum  pastas  de  madeira  de  carvalho  forradas  de 
couro,  em  grande  parle  destruido. 

O  Foral  é  precedido  de  uma  Pauta  dos  direitos  do  Pastel  calcu- 
lada por  ouças,  arráteis,  arrobas  e  quiutaes  até  1:000,  na  razão  de 
13  por  cento  de  direitos  reaes  e  mais  4  por  cento  da  redizima  per- 
tencente ao  Capitão  donatário.  Esta  Pauta  occupa  18  folhas  começado 
o  foral  na  foi.  20  e  acabando  na  foi.  26,  á  qual  se  seguem  outras  ató 
42  com  o  registo  de  diversos  alvarás. 

Ciuiferindo  o  Foral  iujpresso  com  o  exemplar  da  Alfandega  — no- 
taui-se  algumas  ditferenças  e  erros  das  copias  modernas. 

Nos  artigos  13,  14  e  15  aonde  o  Foral  se  referia  á  posição  que 
os  navios  deviam  occupar  nos  portos  do  Funchal  e  de  Machico — lum- 
ve  modificação  para  os  adaptar  em  geral  aos  portos  açorianos,  suppri- 
mifido  se  o  art.   15. 

No  Foral  u  art.  28  comprehende  a  doutrina  dos  artigos  28  e  29 
impressos. 

No  exemplar  manuscripto  ha  na  folha  26  umas  notas  margi- 
naes  que  dizem: 

«António  Borges  foi  contador  destas  ilhas  em  os  annos  de  1526, 
era  pae  de  Duarte  Borges,  que  foi  Provedor  em  S.  Miguel  de  1571 
a  1573. 


492  AHGHIVO   DOS  AÇOHEíi 

«Bií>avô  de  Agostinho  Borges  de  Sousa  2.°  proprietário  do  oflicio 
de  Provedor  da  Fazenda  de  que  tomou  posse  em  'J637  que  de  sua 
mão  fez  esta  lembrança  o  anno  de   IG43.  — Borges 

Outra  nota  diz:  Agostinlio  Borges  {2."  do  nome  começou  a  servir 
!)o  atino  de  1662:  depois  delle  sérvio  de  Provedor  o  Corregedor  Luiz 
Mattoso  Soares  etli  1682  e  depois  Simão  da  Costa... em  1686  (o  reiUo 
não  se  entende). 

Nos  Annaes  da  Ilha  Terceira  por  Francisco  Ferreira  Drummond. 
T.  1.  pag.  481  — se  encontra  o  Foral  dos  Almoxarifes  das  Ilhas  dos  A 
cores,  devendo  porem  nolar-se,  que  a  data  de  2  de  julho  de  1437  (no 
fim  do  I  25,  pag.  488)  é  impossível  e  absuida,   porque  o  almoxarife 
Fernão  Vaz,  a  quem  foi  ilirigido,  s6  o  foi  de  1488  a    1499. 


MISSAS  DOS  INFANTES 


Encontra  se  nos  provimentos  ecclesiasticos  até  ao  presente  século, 
a  obrigação  imposta  aos  vignrios  açorianos  de  dizerem  aos  sabbados 
nma  missa  por  alma  dos  Jrijanles  cuni  o  vencimento  de  um  marco  de 
prata  ou  2:400  rs.  e(n  moeda. 

Nos  documentos  mais  antigos,  como  o  da  nomeação  do  D/  Gas- 
par Frucluoso  (l)  para  vigário  da  Matriz  da  Ribeira  Grande,  com  data 
de  14  de  julho  de  1565,  a  clausula  está  perfeitamente  defenida  e  cir- 
cumscripta  ás  missas  por  alma  do  Infante  D.  Henrique. 

O  documento,  (pie  abaixo  se  Iríinscreve,  com  data  de  15  de  se- 
tembro de  1573-  é  ainda  mais  explicito,  declarando  que  a  obrigação 
foi  imposta  pelo  pioprio  Inf.uite,  em  seu  testamento,  (2)  a  todos  os 
vigários  da  jniisdição  da  Oídem  de  Christo.  como  grão  Mestre  rpie  e- 
ra,  e  a  troco  dos  bens  e  rendimentos,  de  que  fez  doações  á  mesma 
Ordem,  mas  apesar  disso  no  titulo  do  documento  se  diz:  Infantes. 

Noutro  alvará  de'  16  de  maio  de  1583,  em  que  se  manda  elevar 
a  esmolla  de  2^i00  a  3)$000  réis.  se  encontra  Infantes  no  plural ! 
Deve  porém  notar-se  que  o  augmento  teve  por  fim  único,  restabelecer 
i\  eqiiivalenri;j  entre  o  valor  da  moeda  e  o  marco  de  prata,  prescri- 
pto  pelo  Infante  D.  Henrique,  e  não  por  se  ter  aggravado  a  obrigação 
original  com  novo  encaigo.   - 

Para  augmentar  a  confusão,  neste  mesmo  alvará  de  1583,  se 
especifica:  por  alma  dos  Infantes  que  foram  descobridores  das  ilhas  dos 
Aço7-es  ?  Ninguém  duvidará  de  que  o  epiteto  de  descobridor  pertença 
ao  Infante  D.  Henrique,  mas  toinar  se-lia  diílicil  determinar  qual  o  ou- 
tro Infante  a  quem  deva  pertencer.  Poderia  applicar-se,  mas  com  im- 
propriedade, ao  Infante  Dom  Pedro,  regente  na  minoridade  de  D.  Af- 
fonso  V.  pelo  facto  de  ter  mandado  povoar  as  ilhas  de  S.  Miguel  e  de 
Santa  Maria  (3  i. 

Em  documento  posterior,  no  Alvará  de  3  de  fevereiro  de  1595(4) 
manda  se  pagar  3?5>000  reis,  ao  Vigário  de  N.  S.^  do  Rosário  da  La- 
goa— o  Padre  João  de  Gouveia,  pelas  missas  que  disser  aos  sabbados 
por  alma  do  Infante. 


(It  jN'este  volume  pag.  486. 
(2)  Vide  Vol.  I,  doeste  Arclúvo  pag.  334. 
'3)  N'este  Archivo  Vol.  I,  pag.  6  e  84. 

(4)  Na  foi.  54  do  Livro  de  registro  da  Alfandega  de  P.  Delgada  rubricado 
por  Francisco  Botelho. 
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A  duvida,  parece  comludo  poder  resolver-se,  remuulando  ao  docu- 
mento de  1486  (abaixo  Irariscripto)  em  que  D.  Manoel,  ainda  Duque 
de  Vizeu.  coino  Grão  Mestre  da  Ordem  (lií  (>liristo,  eslabeleceo  tima 
missa  cada  semana  á  terça  feira  por  alma  de  seu  pae,  D.  Fernando, 
Duque  de  Vizeu  e  Grão  Mestre  da  Ordem  de  Ghristu,  á  similliauça  da 
que  se  celebiava  pur  alma  do  Infante  D.  Henrique,  especificada  no 
mesmo  documento'. 

N'esle  documento  em  que  se  trata  de  missas  semanaes  por  al- 
ma de  dois  Infantes:  D.  Henrique  —o  descobridor — e  do  seu  herdeiro  e 
sobrinho,  o  Infante  D.  Ternando.  filho  d  Klrei  D.  Duarte,  se  originaria 
a  tradicção  de  se  celebrarem  missas  por  alma  dos  Infantes,  mesmo 
depois  de  ter  cessado  a  que  instituiu  D.  Manoel,  a  qual  naturalmen- 
te acabaria  por  morte  do  instituidor. 

Em  todas  as  ilhas,  excepto  em  S.Miguel,  continua  ainda  ao  pre- 
sente a  celebração  da  missa  ao  sabbado  por  alma  do  Infante  D.  Hen- 
rique; em  S.  Miguel  cessou  desde  (|ue  pein  decreto  de  17  de  maio  de 
1832,  houve  nova  organisação  das  parochias  com  ordenados  fixos. 


Alvará  de  mantimento  do  Vigário  da  Sè,  pelo  qual  se  re- 
gulam os  mais  parochos  das  ilhas  dos  Açores; 
1486. 

Eu  o  Duque  faço  saber  a  vós  Almoxarife,  e  recebedor  d'essa  ilha 
Terceira  na  parle  d'Angra,  e  ao  escrivão  de>eu  oficio,  que  eu  provi 
por  hora  da  Vigararia  de  S.  Salvador  da  dita  parle,  a  Fr.  Luiz  Annes 
capellão  da  Infanta  minha  Senhora:  e  ordenei  que  houvesse  com  elle 
de  mantimento  cada  um  anno,  este  que  se  segue,  convém  a  saber: 
5^000  em  dinheiro,  dois  que  são  do  onJenado  da  Vigararia,  e  os  3)^000 
para  dizer  cada  terça  feira  uma  Missa  pela  alma  do  Infante  meu  Senhor 
e  padre,  que  Deus  haja,  segundo  ordenança;  e  dous  moios  de  trigo 
e  duas  pipas  de  vinho;  mais  um  marco  ile  prata,  para  dizer  cada  sab- 
sabbado  uma  Missa  pela  alma  do  Infante  D.  Henrique,  meu  tio  que  Deus 
haja,  segundo  forma  de  seu  testamento:  e  assim  haverá  pelo  pé  de  Altar 
que  lhe  faço  Mercê,  nm  quanto  me  approuver:  e  porem  lhe  mando  que 
do  dia  que  lá  chegar,  e  começar  a  servir  em  diante  lhe.  pagueis  do 
rendimento  as  cousas  aqui  contheudas,  e  pelo  treslado  deste  Alvará, 
que  se  registará  em  vosso  livro  (1)  e  seu  conhecimento;  mando  aos 
meus  contadores  que  vos  levem  tudo  em  despesa.  Feito  em  Lisboa  a  28 
de  Novembro.  Rodrigo  Alvares  o  fez,  anno  do  N.  de  1486.  E  o  dito  marco 
de  prata,  e  três  mil  reis  lhe  pagareis,  sendo  vós  certo  por  assignado 


(ij  Extralii  este  alv.  da  l^heiíis  Angrense  fl.  43,  e  o  seu  autor  o  copiou  d'um 
livro  d'alfandega,  que  já  hoje  não  existe.  (F.  F.  Drummonde  —  «Annaes  da  Ilha 
Terceira,  Tom.  1,  pag.  505.) 
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do  capitão.  OU  por  qnem  seu  cargo  livi^r,  como  canta  as  ditas  Missas.   O 
Duque. 


Traslado  de  uma  provisão  greral  sobre  o  pagamento  das 

missas   da  Capella    dos  Infantes,   pela   qual    se    fez 

pagamento  ao  Padre  Francisco  Tavares,  vigário  de 

Nossa  Senhora  d' Apresentação  nas  Capellaa;  15  de 

Setembro  de  1573. 

Certefíco  eu  António  Cardoso  Machadít  Escrivão  do  Almoxarifado  e 
feitoria  II  e>ti  cidade  d'Angra  e  lllia  Terceira  por  S.  Magestade,  que  é 
verdade  que  no  livro  do  registo  d'e>ta  alfandega  onde  estão  registadas 
todas  as  provisões  por  (Jup  se  fazem  os  pagamentos  aos  ministros  eccle- 
siasticos  e  a  outras  pesíôas,  a  íol.  74  v..  está  registada  uma  provisão 
geral  subre  a  cafiella  dos  Infantes,  da  qual  o  traslado  é  o  seguinte: 

—  Eu  EIrei  como  governador  e  perpetuo  administrador  (jue  sou 
da  Ordem  e  Cavallaria  do  mestrado  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que  eu  sou  informado,  que 
por  alguns  dos  vigários  das  egiejas  (ias  ilhas  dos  Açores  não  lerem 
provisões  minhas  para  haverem  o  marco  de  prata  que  jihes  é  orde- 
nado por  dizerem  o  sabbado  missa.^  pela  alma  do  Infante  D.  Henrique 
se  lhes  não  paga  o  diU)  marco  de  prata,  elles  deixam  por  essa  razão 
de  dizer  as  ditas  missas  e  puique  eu  hei  por  bem  que  em  todas  as 
égrejas  se  digam  como  está  por  costume,  conforme  ao  testamento  do  di- 
to Infante,  mando  aos  contadores  de  minha  fazenda  das  ditas  ifhas 
que  cada  um  em  sua  com.ncM  tenha  es[)ecial  cuidado  de  saber  se  se 
dizem  as  ditos  missas  nas  igrejas  das  <litas  ilhas  pelos  vigários  delias 
lodos  os  sabbados  do  anno,  e  não  as  dizendo  requeira  de  minha  parte 
ao  bispo  ou  a  seus  provisores,  t|iie  (!S  constranjam  e  obriguem  a  di 
zel  as,  e  o>  ditos  contadores  farão  pagar  ;i  cada  um  dos  ditos  vigários 
que  as  ditas  missas  disserem,  dois  mil  e  quatro  centos  reis  cada  anno, 
que  rale  o  dito  marco  de  prata,  que  lhes  por  isso  é  ordenado,  os  qua- 
es  lhes  fará  pagar  nos  almoxarifados  das  ditas  Ilhas,  onde  as  ditas  e 
grejas  estiverem,  apiesentando  os  dilos  vigários  certidões  aulhenlicas 
de  coflio  disseram  as  ditas  missa>,  como  í>ão  obrigados,  e  isto  os  que 
não  tiverem  provisão  minha  ou  d  eirei  meu  senhor  e  avô,  que  Santa 
Gloria  haja,  para  haverem  o  dito  ordenado,  porque  os  que  as  tiverem 
se  lhes  pagará  por  as  ditas  provisões,  e  confoime  a  ellas,  e  por  tanto 
mando  aos  feitores  de  minha  fazenda  na  illia  de  S.  Miguel  e  ilha  Tercei- 
ra, e  aos  almoxarifes  ou  recebedores  dos  almoxarifados  das  ditas  ilhas, 
que  cada  um  nos  logares  de  seus  recebimentos  dè  e  pa^ue  aos  vigários 
das  egrejas  que  nos  ditos  logares  estiveram,  os  ditos  dois  mil  e  qua- 
tro centos  reis  cada  anno.  a  cada  um  delles  por  este  só  alvará  geral 
sem  mais  outra  provisão  na  maneira  que  dito  é.  e  peio  traslado  delle 
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que  será  registado  nos  livros  dt^  su  is  despesas  pelos  escrivães  de 
seus  cargos  lhe  será  levada)  eui  cont;i  u  que  lhes  así«im  pagar  com  co- 
nhecimento dos  ditos  vigários  e  a  cerlidã»  acima  declarada,  e  porem 
os  qne  tiverem  provisão  para  haverem  o  ordenado  pelas  ditas  mis>as 
e  não  haverão  por  esta  para  que  se  lhes  não  pague  duplicado,  e  pe- 
las provisões  que  tiverem  se  lhes  pagará  e  levará  eni  conta  o  oílicial 
que  lh'o  pagar  e  li^o  por  esta,  em  maneira  que  se  não  hajam  cada  an- 
no  mais  que  os  ditos  dois  mil  e  quatro  centos  reis  cad;i  um  dos  ditos 
vigários;  e  este  alvará  quero  que  valha,  lenha  forç.i  e  vigor  como  que 
fosse  carta  feita  em  meu  nome  por  mim  assignada  e  passada  pela 
chancellaria  da  dita  ordem,  e  posto  que  não  seja  passada  pela  dita  chan- 
cellaria  sem  emh^irg »  de  qualquer  prtvisão  ou  regimento  em  contra- 
rio. Siínão  Borralho  o  fez  em  Lishoa  a  quinze  dias  do  mez  de  setembro 
1Õ73—E  porque  pelo  costume  em  ipie  estão  de  se  dizerem  as  ditas 
missas  se  paga  o  dito  ordenado  em  algumas  pirles  díis  ditas  ilhas  sem 
provisão  e  se  leva  em  conta  aos  ahnoxarifes  que  o  pagam,  hei  por 
bem  e  mando  que  d"aqui  em  diante  sem  embargo  do  dito  costume  se 
não  leve  em  conta  aos  ditos  almoxarifes  os  ditos  dois  mil  e  quatrocen- 
tos rs.  que  pagarem  a  cada  um  dos  ditos  vigario^  que  delles  não  tiverem 
provisão  se  nã^)  pelo  traslado  desta;  pelo  i\ue  mando  ao  contador  mór 
de  meus  contos,  que  a  faç-a  registar  no  livro  dos  registos  dos  ditos 
contos  para  que  quando  a^elles  vierem  as  contas  dos  ditos  almoxarifes 
se  veja  e  se  lhe  não  leve  em  couta  o  ilito  ordenado  senão  pela  manei- 
ra declarada,  e  eu  Duarte  Dias  o  fiz  escrever. =^Rei  =  O  (Cardeal  In- 
fante^^o  Conde. 

(Liv.  de  Registro  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada,  rubricado  por  Fran- 
cisco Botei  fio,  folio  pequeno,  foi.  60  <;.°  a  62). 

No  mesmo  livro  a  foi.  62  eátá  oulro  alvará,  feito  cm  Lishoa  a  16  de  Maio  de 
1583,  pjr  Manoel  Kranco,  assimilado  por  Eirc-i  D.  Kilij)pe  e  sul)scriplo  por  Huy 
Dias  de  Menezes  lu  qu;i[  se  acrescentam  603  reis  aos  á:400  reis  que  os  vigá- 
rios das  illias  dos  Agoros  tem  por  dizerem  uma  missa  todos  os  sabbados  pe- 
las almas  dos-  Infantes  qae  furam  descobridores  das  Wias  dos  A-jores;  sendo  pagos 
duas  partes  em  trigo  e  uma  ein  dinhen'o;  da  mesma  maneira  que  recebiam  os 
seus  ordenados. 

Foi  passada  a  certidão  dos  alvarás  acima  pelo  Escrivão  António  Cardoso 
Machado,  em  Angra  a  24  de  Janeiro  de  1596,  concertada  c  coníenda  com  o  lís- 
criTão  Manoel  Jacome  Trigo. 


DESCRIPÇÃO  DAS  ILHAS  DO  ATLÂNTICO 


POR 


Valentim    à^ernandeá    ^Llcnuio 
Adílilamento  ao  Ardii^o  dos  Âc«res  Vol.  í,  pag.  HS. 

«Jost  de  Uire  fidalgo  da  cisa  deMuqiie  de  BtTgoriha  que  fny  ci- 
sado com  a  irmãa  da  Imperatriz  6  annos  despoi/>  d;irzila  loiíiado.  por 
palaiira  de  frey  Pedro  da  ordem  de  Sam  Francesco  homem  letrado  e  con- 
fessor da  raynha  de  Portugal  em  chegando  a  fraudes  por  embaixador 
para  a  diique/a  ouve  falia  com  Jost  Ijtre  hoqiial  linha  Ires  irmãos  ri- 
cos e  elle  como  homem  mancebo  s(!giiindo  a  corte  gustava  sua  fazenda 
mais  que  os  outros  ao  qual  ouve  falia  e>te  frey  Pedro  de  como  se  acha- 
rem as  aylhas  em  tal  rola  e  qne  avia  nellas  muita  praia  e  stanho  etc. 
pello  qual  moveo  ao  dilo  Jost  de  Utre  ouve  sua  f.dla  em  bruges  donde 
era  com  15  homens  trabalhadores,  homens  de  bem  dando  lhe  mesmo 
a  entender  de  como  lhes  faria  ricos  ata  que  viiom  ter  a  Portugal  ou 
de  o  dito  Utre  ouve  lugar  direy  dom  Affous.)  quinto  para  pouoai-  a  di- 
la  ylha  do  afayal  e  foy  la  e  esteve  hum  aimo  [lelk;  qual  acabarom  de 
comer  ho  que  tinha  pell  )  qual  os  moradores  ísic)  denojados  que  nom 
acharom  o  que  lhes  tuy  prometlido  andarom  fiara  matar  o  seu  capitam 
pello  (piai  com  boa  mdustria  se  sayo  e  foy  a  portugal  onde  eirey  em  vin- 
do sua  diligencia  e  perigos  deulhe  huma  moça  fern)Osa  da  casa  do  yn- 
fante  dom  Fernando  pay  delrey  dom  Manuel  ciiam-ida  por  nome  Isa- 
bel de  Macedo  como  qual  entãoelrey  mandou  seos  navigos  e  homens 
honrrados.  E  o  capitam  era  homem  discreto  e  (juve  se  lambem  com 
seos  moradores  que  ouverom  por  bem  de  ser  seos  sojeitos  onde  co- 
meçarom  a  cavar  e  roçar  e  lhes  levaron  gados  das  ylhas  saneia  Maria 
sam  Miguel  e  Terce^yra.  E  assi  hum  Guylelmo  Rersmacher  írameugo 
que  vil  e  conheci  trouxe  primeiro  ha  lavoyia  (Jo  pastel  e  partio  para 
a^  outras  ylhas. 


(*)  Meinoires  de  la  Société  de  GéniiTnpliie  tiWnvers.  Tom.  I,   1879,  e  no 
«Grémio  Ijtterario»  jornal  Fayaleose  Vol.III,  pag,  217  a  SlOi^agcslo  de   1882). 
^0  (5o_Vol.  X— 189Ó.  3 


COLLECCÃO  DE  DOCUMENTOS 


F^ELATIVOS 


AS   ILHAS   DOS    AÇORES 


Nomeação  de  Afíonso  Gonçalves  Baldaia  para  Almoxarife 
do  Porto,  1432;  confirmada  em  1439. 

D.  AffoDSO  etc.  A  quantos  estacaria  virem  fazemos  saber  que  Aífuti- 
so  Gonçalves  Baldaya  mostrou  perante  nós  uma  Carla  (feirei  meu  senhor, 
cuja  alma  Deus  haja,  da  qual  o  theor  lai  he:  I).  Duarte  de  A  quantos 
esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nós  queremlo  fazer  graça  e  mer- 
cê a  Affonso  Gonçalves  Baldaia,  escudeiro  da  casa  do  Infante  D.  Hen- 
rique meu  irmão,  fiando  delle  polo  do  dito  Infante  meu  irnião  que 
noio  pedio,  temos  por  bem  e  damol-o  por  nosso  almoxarife  das  nossas 
cizas  e  direitos  do  almoxarifado  da  Cidade  do  Port(t,  e  pí)rem  manda- 
mos aos  vedores  de  nossa  fazenda  e  contadores  e  aos  rendeiros  ou  re- 
cebedores que  ora  são  e  ao  diante  forfm  das  ditas  cizas  e  a  outros 
quaesquer  que  esto  linuve-rem  de  ver,  que  esta  carta  for  mostrada  que 
hajão  por  nosso  almoxarife  em  o  dito  almoxarifado  o  dito  AíTonso  Gon- 
çalves e  que  leixem  servir  o  dilo  oíficio,  ao  qual  Affonso  Gonçalves 
DOS  mandamos  e  defendemos  que  sob  pena  do  corpo  e  bens  não  rece- 
bão  nenhuma  cousa,  nem  despendão  que  ao  dito  ollició  pertence,  sal- 
vo presente  o  nosso  escrivão  do  dito  oíficio  para  elle  todo  haver  de 
assentar  em  seus  livros  e  nós  havermos  boa  arrecadação  do  nosso, 
os  quaes  livros  serão  postos  em  uma  arca  de  duas  fechaduras,  em 
casa  do  dito  almoxarife,  da  qual  o  dito  Affonso  Gonçalves  terá  uma  e 
o  escrivão  do  seu  officio  outra,  e  por  esta  carta  mandamos  aos  Juises 
da  dita  cidade  do  Porto  e  dos  oulros  logares  do  dito  almoxarifado,  que 
sejão  bem  diligentes  e  facão  todalas  cousas  que  o  dito  Affonso  Gonçal- 
ves requerer  que  seja  pêra  nosso  serviço  e  encaminhamento  de  nos- 
sos direitos  sem  outro  embargo  que  lhe  a  ello  pinham  em  nenhuma 
maneira  que  seja;  o  qual  jurou  d.  Dada  em  Santarém  7  dias  de  mar- 
ço, Martim  Gil  a  fez,  era  de  mil  quatro  centos  e  trinta  e  dousannos, 
e  pedindo  nos  o  dito  Affonso  Gonçalves  que  lhe  confirmássemos  á-.  Da 
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da  em  Lisboa.  EIrei  o  mandou  com  acordo  da  snr.*  rainha  sua  madre 
como  litor  e  curador  qnH  é— Kiiy  Vaz  a  fez,  era  de  quatro  centos  trin- 
ta tí  nove  annns — {1439). 

{Arc/i.  nac.  da  T.  do  7'.,  Clianc.  de  I).  Affonso  V,  L."  18,  foi.  50  v.°) 
I^aiTce  ser  n  niosmo  Bakhiia  que  foi  dos   primeiros  colonos  da  Terceira, 
conliecido  |)('ln=rV(.||)()  de  S.  Francisco. 

Nomeaçfto  d'Aâbnso  de  Mattos,  cavalleiro  da  casadelrei, 

para  escrivam  promotor  e  Chanceller  do  Corregedor 

Jerónimo  Luiz;  18  d'Ag'OSto  de  1514. 

D.  Manuel  d.  .\  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber; 
que  confiando  nós  da  bondade  e  descripção  de  AfTonso  de  Mattos  ca 
valleiro  de  nossa  casa  e  que  em  tudo  o  que  o  encarregarmos  nos  ser- 
virá como  cumpre  a  nosso  serviço  e  a  bem  das  partes  e  querendo-lhe 
fazer  graça  e  mercê  lemos  por  bem  e  o  enviamos  por  Escrivam  dau- 
le  o  bacharel  Jerónimo  Luiz.  que  ora  mesmo  enviamos  por  nosso  cor- 
regedor ás  nossas  iltias  dos  Açores,  e  assim  por  promotor  e  chancel- 
ler d;inle  o  dito  (Corregedor  e  este  mesmo  lhe  fazemos  por  bem  de 
inn  nosso  alvará  por  nós  assignado  que  para  ello  de  nos  houve,  do 
qual  o  traslado  é  o  seguinte:  (>hancerel  mor  amigo,  a  nos  praz  fazer 
mercê  a  Affonso  de  M.ittos,  cavalleiro  de  nossa  casa  do  officio  de  es- 
crivam datile  o  bacharel  Jerónimo  Luiz  que  enviamos  por  (Correge- 
dor das  Ilhas  dos  Açores,  e  assim  do  otficio  de  promotor  e  chanceller 
dante  o  dilo  (Corregedor.  Notificam  ilovo  assim  e  mandamos  que  lhe 
mandeis  fazer  disso  carta  em  forma,  escriplo  em  Lisboa  II  dias  de 
ag(tslo.  André  Pires  o  f.-z  de  mil  quinhentos  e  quatorze  {1514).  E  po- 
rem mandamos  ao  dito  Jeroninu»  Luiz  á-.  Dada  em  Lisboa  aos  18  dias 
do  mez  dagosto.  EIrei  o  mandou  |)e|()  D/  Ruy  Boto  do  seu  (Conselho 
e  chaticeller  mor  de  seus  remos  e  senhorios.  Pêro  Cíomes  a  fez  anuo 
de  nosso  senhor  J.  Clu isto  de  1514  annos. 

[Arch.  nac.  da  T.  do  7".,  Chanc.  de  li.  Manoel.  L."  lô,  foi.  119). 

lensção  de  João  de  Teive  da  Jurisdição  dos  Capitães  da 
Praia;  16  Junho  de  1515  e  4  Julho  1517. 

D.Manuel  A.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  frizemos  saber  que 
João  de  Teive  fidalgij  de  nossa  casa.  morador  na  nossa  ilha  Terceira 
nos  enviou  apresentar  hiun  nosso  Alvará  do  qual  o  theor  he  o  seguin- 
te: Nós  EIrei  fa/omos  saber  a  (juanlos  este  nosso  alvará  virem,  faze- 
mos saber  que  Antão  Martins.  (Ca[)itão  da  iKJssa  ilha  Terceira  na  p.irte 
da  Praia  nem  >eu  filho  Álvaro  Martins,  não  entendam  em  neidumia 
coisa  que  tocar  a  João  de  Teive,  fidalgo  de  nossa  casa,  que  se  ora  vae 
viver  á  dita  ilha,  nem  de  seus  criados  e  amos,  nem  lavradores,  enca- 
beçados, vista  a  inimisade  que  antre  elles  ha  por  causa  de  uma  de- 
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manda  f]'agoa,  ou  para  sen  ouvidor,  porem  o  notificamos  assim  ao  dito 
seu  ouvidor  e  assim  ao  dilo  Antão  Martins  e  seu  fiiho  e  lhe  manda- 
mos que  se  não  inlrometão  ao  tomar  e  todas  coisas  que  assim  tucarem 
ao  dilo  João  de  Teive  nem  aos  sobreditos,  e  deixem  disso  conhecer  os 
Juises  ordinários,  os  quaes  determinarão  seus  casos,  como  lhe  justiça 
parecer,  e  darão  a  dita  apellação  e  agravo  para  o  Capitão  d'Angra  e 
seu  ouvidor  como  'dito  he  a  quem  isso  mesmo  mandamos  que  conhe- 
ça da  dita  a[tellHçãr>  e  agravo  como  se  fossem  casos  de  sua  jurdição, 
feita  em  Lisboa  a  16  de  Junho,  Gaspar  Roiz  a  fez,  de  mil  e  quinhen- 
tos e  quinze— 1315  o  qual  alvará  ár.  Lisboa  4  de  Julho  de  1517. 
{Ardi.  nac.  da  T.  do  T.,  Chanc.  de  D.  Manuel,  L.**  9,  foi.  26  v.°) 


Convento   de  Nossa  Senhora  da  Oonoeição  na  Villa  das 

Vellas;  1559. 

Em  os  dez  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  cincoenta  e 
nove  forasn  juntos  em  Omar;i  á  campa  tangida  o  povo  com  o  senhor 
ouvidor  e  juizes  e  vereadores  deste  presente  anno,  e  procurador  do 
conselho  a  saber:  João  Nunes  juiz.  e  Simão  Fernandes  Quadrado  outrosj 
juiz,  e  os  vereadores  Christovão  Diaí»  e  Hoque  Annes,  e  Belchior  Gon- 
çalves [)rocurador  do  concelho,  com  os  governadores  da  terra  e  povo 
miúdo  os  quaes  pr.itiranim  logo  que  seria  bem  de  darem  a  casa  de 
N.*  Senhora  da  Conceição  desta  villa  para  mosteiro  de  frades  de  S.  A 
gostinho — .  isl(t  por  esta  terra  ser  onde  nunca  residem  os  pregadores 
e  tendo  esta  caí,a  de  religiosos  seria  caso  de  sempre  ter  pregadoras 
aqui.  e  por  que  ora  tinham  aqui  o  P.*"  Frei  António  Furtado,  licencia- 
do, que  reside  na  dita  casa,  e  é  tão  acceito  jio  povo  por  seu  bom  vi- 
ver e  grande  exemplo  e  doutrina  qne  ensina  de  que  este  povo  carece 
muito;  e  posta  esta  pratica  logo  todo  o  povo  á  uma  voz  disseram  que 
eram  contentes  que  a  casa  fosse  da  dita  ordem  e  a  sobmetiam  e  da- 
vam a  S.  João  de  Lalrão  de  Roma.  e  querião  que  fosse  mosteiro  com 
tantít  que  o  Padre  Frei  António,  que  ora  está  na  dita  casa,  seja  o  rei- 
tor e  ministrador  das  cousas  delia,  por  quanto  o  povo  todo  crama  que 
se  não  vá  daijui.  e  muitos  chorando  o  requereram  na  dita  camará  dos 
juizes  e  \eread(»res  qne  logo  fizessem  este  accordo  porque  se  não  fos- 
se d'aqui  este  padre  e  que  os  ditos  juizes  fizessem  com  o  procurador 
do  couíelho  as  obrigaçijes  que  quizessem  ã  dita  ordem,  e  podessem 
escrever  ao  senhor  Bispo  que  favoreça  este  pova  ein  este  caso,  por 
ser  de  tanto  serviço  de  nosso  senhor,  e  dê  licença  ao  dito  frei  Antó- 
nio para  que  elle  possa  pôr,  uma  bulia  do  Santo  Padre  que  tem  na 
dita  casa,  e  oiilras  relíquias  de  santos  que  tem  na  dita  casa.  a  qual 
ol  rigação  e  a  doação  forão  com  conselho  do  senhor  bispo,  ou  como  lhe 
parecer,  e  mandáramos  ditos  oííiciaes  a  mim  escrivão  fazer  este  auto  da 
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onnpira  que  fnç.i  fé. . .  á-    Assignando  aqni  todos.  João  Varella  escri- 
vão da  Camará  escrevi. 

(JJvro  das  Vereações  da  Camará  da  Villa  das   Vellas  de  15õ9) 


Piratas  nas  Flores  em  1587J 

Em  dois  de  Junho  de  1587  chegaram  ao  Porto  da  Villa  das  Lages 
desta  ilha  das  Flores— cinco  navios  inglezes,  armados  com  muita  gen- 
te de  guerra,  com  pretexto  de  paz,  e  mandando  em  um  barco  um 
portuguez  que  lhe  dessem  mantimentos,  conhecendo  a  fraqueza  da  ter- 
ra, entraram  em  oito  dias  a  saquearam  roubando  tudo  alô  as  egrejas, 
escapando  algumas  imagens  e  ornamentos  (jue  os  sacerdotes  jlivraram, 
não  ficando  casa  em  pé.  O  mesmo  fizeram  na  Villa  de  Santa  Cruz  e 
algumas  coisas  se  salvaram  no  logar  de  Ponta  Delgada. 

{Monuscrípto  do  IJ/  João   Teixeira  Soares). 


Mercê  em  premio  dos  serviços  de  Manuel  Corroa  de  Mel- 
lo; 25  de  Junho  1643. 

Eu  EIrei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  liavendo  res- 
peito aos  serviços  quy  Manoel  Corrêa  de  Mello,  fidalgo  de  minha  casa 
fez  na  occasião  da  minha  felice  aclamação  por  Rei  e  Senhoi'  destes 
Reinos,  na  Ilha  de  S.  Jorge,  onde  era  Capitão  Mór.  e  aos  que  fez  de 
pois  sendo  Capitão  Mór  da  Armada  da  Ilha  Terceira,  que  foi  socorrer, 
trabalhando  nas  fortificações  que  ordenaram  para  cobrar  a  fortalesa 
do  Monte  Brazil  e  ajudar  a  render  dous  navios  e  a  tomar  algumas 
embarcações  de  inimigos  procedendo  em  tudo  com  muita  satisfação, 
Hei  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  de  uma  capitania  de  náo  da  carreira 
da  Índia,  ida  por  vinda  na  vagante  dos  providos  antes  de  seis  de  se- 
tembro do  anno  de  seis  centos  e  quarenta  e  dois,  em  que  lhe  fiz  esta 
mercê,  alem  de  que  pelos  mesmos  respeitos  lhe  também  fiz,  com  a 
qual  capitania  haverá  o  dito  Manoel  Corrêa  de  Mello  o  ordenado  con- 
tendo no  regimento  e  lodos  os  proes  e  piecalços  que  lhe  direitamente 
pertencem.  Pelo  que  m.mdo  aos  veedores  de  miuiia  fazenda  que  tanto 
que  pela  dita  maneira  lhe  couber  entrar  na  capitania  lhe  dêem  a  pos- 
se delia  e  lha  dei.xem  ir  on  vir  na  ditn  vpgnante  e  tiaver  o  dito  orde- 
nado proes  e  precalços  como  dito  tie,  e  em  minha  chancellaria  lhe  se- 
rá dado  juramento  aos  Santíis  Erangelhos  qup  bem  e  verdadeiramente 
sirva  guardando  em  tudo  meu  ^erviçu  c  direito  ás  pailes.  de  que  se 
fará  assento  nas  costas  deste  Alvará  e  se  cumprirá  como  se  nelle 
contem  sem  duvida  nem  contradição  alguma  e  valerá  como  carta  sem 
embargo  da  ordenação  livro  2."  titulo  4.*'  que  dispõem  o  contrario. 
E  esta  mercê  haverá  eíTeito  constando  primeiro  por  certidão  nas  cos- 
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tas  deste  como  digo  de  como  tem  p;)go  o  novo  direito  em  minha  chan- 

cellaria  na  foiína  do  Hegime.nto.  Manoel  Ânlnnes  o  íez  em  Liívboa  a 

25  de-Junlio  de   IGi3.  João  1'ereira  de  Beltencnr  o  fez  escrever.  Rei. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Chanc.  de  í).  .hão  IV,  L."  16.  foi.  95) 


EIrei  nosso  sf^iihor  havendo  respeito  aos  serviços  que  Manoel  Cor- 
rêa de  Mello  fidalgo  de  sna  casa,  fez  na  uccastão  de  sua  felice  acla- 
mação por  Rei  e  Senhor  destes  Reinos  na  Ilha  de  S.  Jorge  donde  era 
(Capitão  Mór  e  aos  que  fez  depois  sendo  Capitão  Mór  da  armada  na 
lilia  Terceira,  que  foi  soccijrrer.  trabalhando  nas  fortificações  que  se 
ordenaram  para  cobrar  a  fortaleza  do  Monte  Brazil  e  ajudar  a  render 
d(»us  navios  e  a  tomar  algumas  eujbarcações  d»'  inimigos  procedendo 
em  tudo  com  muita  satisfação,  houve  por  bem  Sua  Magestade  de  llie 
fazer  mercê  de  inna  capitania  de  nau  da  carreira''Vla  índia  ida  por  vul- 
la,  na  vagante  dos  providos  ante^  de  O  de  setembro  deste  presente 
anno  de  Giá,  em  que  S.  M.  lhe  fez  esta  mert-è  e  de  promeça  de  uma 
Commenda  do  lote  de  sessenta  mil  reis  de  renda.  Em  Lisboa  a  9  de 
setembro  de  I()4!2. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.;  L.°  das  Portarias  do  Reino  de  163,9  alé 
1647,  foi.  90  v.") 

p;irei  ha  por  bem  mandar  lançar  o  habito  da  Ordem  de  Chrislo 
í  Manoel  Corrêa  de  Mello,  fidalgo  de  sua  casa,  por  o  ter  a  titulo  de 
uma  Commenda  do  lote  de  sessenta  mil  reis  de  que  S.  M.  lhe  tem  fei- 
to mercê  de  promeça  e  manda  que  por  haver  de  receber  o  habito  m'. 
lhe  façam  as  provanças  e  habilitações  de  sua  pessoa  na  forma  dos  estatu- 
tos e  difinições  da  mesma  ordem  em  List)oa  16  de  Marco  de  1643. 

(/)."  Ú  foi.  110  r.°) 

Portaria  de  20  de  novembro  de  WiW  ao  D.  Prior  de  Thomar 
para  lhe  lançar  o  habito  de  noviço  no  dito  Convento  de  Thomar  por 
haver  mostrado  p)r  suas  habilitações  que  n'ella  fez.  ter  todas  as  partes 
e  qualidades  necessárias  para  ser  recebido  ii;<  ordem. 

[b."  Livro  foi.  221  r."} 


Mercês  a  Roque  de  Fig-ueiredo:  1643. 

Mercê  a  Roípie  de  Figiiere(fo  filho  ile  Rarlholomeu  (jonçaivesem 
9  de  março  de  Kiili  em  respeito  a.is  serviços  que  fez  na  Ilha  Tercei- 
ra nas  occasiões  que  se  offereceram  desde  1629  em  praça  de  Capi- 
tão e  Sargento  Mór  na  Villa  da  Praia  e  Cidade  d'Angra,  e  em  particu- 
lar depois  da  felice  aclamação  de  Sua  Magestade  (»b.rou  da  mesma  sor- 
te no  mar  e  em  terra  nas  fortificações   da   mesma    Cidade   quanto  o 
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castello  de  S,  Filippe  esteve  sitiado  e  o  inimigo  se  não  rendeo;  de  trin 
ta  mil  reis  de  pensão  em  nnia  cmmenda  da  ordem  de  S.  Tliiago  on 
Avis  das  que  se  lionverein  d<.'  pensionar  para  os  ter  com  nm  dos  há- 
bitos delias  qual  escolher. 

(D.''  Livro,  foi.  109 jc.''). 


Merco    a    Gonçalo  Pereira  de  Lacerda,  do    Fayal;    1645. 

Fllrei  tendo  respeito  ao  zello  e  diligencia  com  qne  Gonçalo  Perei- 
ra de  Lacerda,  filho  de  Aulonio  Pereira,  acinho  por  espaço  de  dois 
annos  nas  occasiões  de  rebates  que  se  ofíerecerão  na  Ilha  do  Faial  on- 
de era  morador  e  principaliiicnle  no  tempo  qne  o  Castello  d' Angra 
esteve  sitiado.  e,m  o  anno  de  I6'i2  se  emb.ircar  em  conjpanhia  do  Ge-' 
neral  António  de  Saldanha  para  esta  corte  e  passando  no  de  IGiti  ;i 
Alemtejo  começ.r  de  servir  com  dois  cav.illos  à  suacii4a  n'aquellas 
fronleira.s  e  indo  na  de  Campo  Maior  nas  sabidas  que  em  10  de  maio 
e  II  de  Julho  do  mesmo  anno  se  fizeram  por  dentro  de  Ca>lella  pe- 
leijar  nos  recontros  que  houve  com  oinimigo  como  bom  soldíido  e  da 
mesma  maneira  proceder  em  todas  as  facões  que  se  obrariun  na  pri- 
meira entrada  que  por  suas  terias  fez  o  exercito  e  em  tudo  o  mais 
que  o  Governador  das  Armas  executou  em  diílerentes  praçjis  de  An- 
daluzia e  nas  investidas  e  assaltos  de  27  dabril  e  12  e  IS  de  maio  do 
anno  passado  de  Kiíi,  obrar  com  igual  v;dor  ajudandí»  a  mat;ir  e  fe- 
rir e  render  muita  gente  e  ganli;ir  nlgumas  pr.iças  de  (Castelhanos,  e 
na  batalha  ipie  com  elles  houve  no  campo  de  Montijo  lendo  feito  sua 
obrigação  depois  de  lhe  matarem  o  cavallo  e  o  deixarem  a  elle  por 
morio  de  IO  fendas  ijiie  recebeo  no  rosto  e  mais  partes  do  corpo,  fi 
cn-  aleijado  de  um  dedo  e  com  lesão  na  mão  esquerda,  em  considera- 
ção do  mais  que  por  sua  parte  se  apresentou,  houve  por  bem  de  lhe 
fazer  mercê  (Je  promeça  de  30/^000  reis  de  [leiisão  em  nina  das  Com 
mendas  (|ue  se  houverem  de  pensionar  da  Ordem  de  Christo,  para  os 
ler  com  o  habito  delia  (jiie  lhe  tem  mandado  l.inçar.  Dad.)  em  Lisboa 
a  27  dabril  de  I6i5.  {Dilo  Livro,  foi.  243.) 


Esmolla  ao  Convento  de  S.  Francisco  da  ilha  das  Flores 

1648 

O  Cimde  de  Santa  Cruz,  Capitão  mór  dos  Ginetes  da  Guarda  de 
Sua  Magestade  e  do  sen  (^mselho  dEstado.  Presidente  do  desemt)ar- 
go  do  Paço,  et  cetera.  Por  quanto  me  consta  do  grande  zelo  e  carida- 
de com  qne  o  Reverendo  P.""  Frei  Matheiís  da  Conceição.  Lente  jubila- 
do, que  foi  da  Província  de  S.  João  Evangelista  das  ilhas  dos  Açores, da  or- 
dem de  S.  Francisco,  tratou  do  bem  da  salvação  das  almas  dos  moradores 
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da  ilha  das  Flores,  de  que  sou  Senhor,  edificando  e  fazendo  para  este 
effeito  um  Convénio  de  Religiosos  em  ella,  e  visto  serem  de  sua  pro- 
fissão pobres  e  não  viverem,  ou  sustentarem  senão  de  esmolas,  mando 
ao  meu  Feitor  e  Almoxarife,  ou  a  quem  cobrar  minhas  rendas  da  di- 
ta minha  iHia  das  Flores,  dêem  em  cada  um  anno  daqui  por  diante 
em  quanto  o  mundo  durar,  ao  Sindico  do  Convento  da  dita  minha 
ilha  das  Flores,  sessenta  varas  de  panno  da  terra  para  se  vestirem  e 
dois  moios  de  trigo,  e  o  dizimo  de  peixe  de  toda  a  ilha  para  seu  sus- 
tento, pela  (jual  esmola  estarão  os  ditos  religiosos  obrigados  a  pregar 
todos  os  Sermões  do  x\d vento  e  quaresma,  e  peço  a  lodos  os  herdei- 
ros e  successores  da  minha  casa  assim  o  tenham  e  hajam  por  bem  con- 
firmar esta  esmola  que  dou  aos  Religiosos  do  Convento  de  S.  Francis- 
co, por  ser  tanto  serviço  de  Deus  Nosso  Senhor,  de  quem  receberão 
o  premio  e  satisfação  dellaje  para  cumprimento  de  tudo  mandei  pas- 
sar esta  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas. 
Lisboa  27  de  Março,  Paulo  Ferreira  a  fez  16i8.  O  Conde  de  Santa 
Cruz. 

{Manuscripto  do  dr.  João  Teixeira  Soares). 


Alvará  de  18  de  março  de  1675,  concedendo  2:000  crusa- 

dos  para  concerto  da  egreja  Matriz  da  Villa  das^^e- 

las,  na  Ilha  de  S.  Jorge. 

Eu  o  Príncipe  — d.  Faço  saber  que  havendo  respeito  ao  que  por 
petição  me  enviaram  dizer  o  Vigário  da  egreja  matriz  da  Villa  das 
Vellas  de  S.  Jorge,  sobre  o  concerto  da  dita  egreja  por  e^^tar  muito 
arruinada,  para  o  que  se  lhe  passara  Provisão  para  o  povo  ser  fintado, 
por  ser  muito  pobre  não  podia  pagar  toda  a  contribuição  que  se  lhe 
tinha  lançado,  e  se  passarião  muitos  annos  sem  se  relificar,  pedindo- 
me  lhe  fizesse  mercê  conceder  provisão  para  que  o  dinheiro  que  so 
achasse  no  cofie  dos  dous  por  cento  se  aplicasse  ás  obras  da  dita  e- 
greja,  tendo  respeito  a  estar  no  chão  e  ser  o  poro  pobre  e  não  poder 
acabar  de  pagar  a  finta,  e  não  necessitar  a  dita  ilha  ao  presente  de 
fortificação  e  ser  precisa  a  reedificação  da  dita  egreja;  e  visto  o  que 
alegou  e  o  que  constou  por  informação  que  se  houve  pelo  corregedor 
das  ilhas,  ouvindo  os  oíficiaes  da  Camará,  nobresa  e  povo  e  o  capitão 
mór  e  sargento  mór:  Hei  por  bem  e  me  praz  (]ue  do, dinheiro  referido 
se  dêem  dous  mil  crusados  para  se  gastarem  na  obra  da  dita  egreja 
como  o  supplicante  pede.  cumprindo  se  este  Alvará  como  se  nelle  con- 
tem. Manuel  do  Couto  o  fez  em  Lisboa  a  18  de  março  de  1075.  .lacin- 
tho  Fa^fundes  Bezerra  o  fez  escrever— O  Príncipe. 
(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Chanc.  de  D.  Affonso  VI,  L^  42  foi.  169  v.^) 
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Creação  da  Freguezia  de  Santo  Amaro  na  ilha  de  S.  Jor- 
ge e  apresentação  do  seu  cura;  25  de  fevereiro  de  1695. 

Dom  Pedro,  como  governador  d.  Faço  saber  a  vós  Reverendo 
Bispo  da  cidade  d'Angra  D.  António  Vieira  Leilão  do  meu  conselho  que 
eu  fui  servido  haver  por  boa  a  creação  da  egreja  de  Sanlo  Amaro  do 
logar  de  Ahueida  da  ilha  de  S.  Jorge  por  resohjção  minha  de  20  de  ou- 
tubro de  1C91  havendo  considerado  as  justas  causas  que  teve  para 
esta  creação  o  Bispo  D.  Frei  Lourenço  de  Gnstro,  consignandolhe  de 
côngrua  2o?$í000  reis  duas  partes  em  trigo  e  uma  em  dinheiro  cada 
ynno  e  ora  me  representar  o  padre  António  de  Medeiros  de  Souza  ha- 
ver nelle  nomeado  esta  nova  egreja  o  Bispo  D.  Frei  Clemente  Vieira, 
vosso  antecessor  em  virtude  da  faculdade  que  para  semilhantes  nomea- 
ções lhe  tinha  concedido:  Hei  por  bem  de  nella  o  apresentar  como 
com  eíTeito  o  apresento  e  hei  por  apresentado  que  a  servirá  como  con- 
vém aw  serviço  de  Deus  e  bem  da  mesma  egreja  e  das  almas  de  se- 
us freguezes,  e  haver  de  sua  côngrua  a  -referida  e  vos  recomendo 
que  nella  o  confirmeis  e  lhe  passeis  vossas  letras  de  confirmação  na 
forma  costumada,  em  qne  se  fará  expressa  menção  em  como  o  confir- 
mastes por  minha  apresentação  para  guarda  e  conservação^do  direito 
da  Ordem,  e  da  dita  côngrua  tirará  Alvará  de  mantimento  pelo  con- 
selho de  minha  Fazenda,  e  esta  se  cumprirá  sendo  passada  pela  chan- 
cellaria  da  Ordem  e  se  passou  por  duas  vias  de  que  esta  he  a  primei- 
ra e  só  ama  haverá  effeito.  Manuel  Guedes  da  Costa  a  fez  em  Lisboa 
aos  2o  de  Fevereiro  de  1695.  António  de  Souza  de  Carvalho  a  fez  es- 
crever—EIrei-- 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Clianc.  da  Ordem  de  Christo  L.°  83  foi. 
324  v.".) 
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Pêro  d'Ornellas  (terceirense) 

aPero  d'0rnellas  filho  de  Joãu  d'Ornellas  primeiro  que  veio  para  a 
ilha  Terceira,  dei.voíi  dislincla  memoria  de  seus  feitos.  Acompanhou 
D.  Francisco  dAlmeida,  parente  de  sua  cunhada  D.  Isabel  de  Sousa, 
mulher  de  seu  irmão  primogénito  Gaspar  dOriiellas;  achou  se  nos 
mais  notáveis  feitos  d'armas  no  tempo  d'a(}uelle  vicerei;  (1)  esteve  na 
batalha  em  que  perdeu  a  vida  o  heróico  D.  I.ourenço  d  Ahneida;  e 
quando  o  pae  foi  virigar  a  morte  do  filho,  confiou  a  guarda  da  costa  a 
Pêro  d'Ornellas,  dando-lhe  para  tai  serviço  o  commando  de  uma  arma- 
da de  quatro  vellas.  Desempenhada  a  commissão  de  modo  que  lhe  me- 
receu os  agradecimentos  e  iecon»pensas  de  D.  Francisco,  continuou 
Pêro  d'Ornellas  a  servir  na  índia  ás  ordens  do  grande  Affoiíso  d'AI- 
buquerque,  e  commandarido  uma  nau  da  esquadra  que  deu  sobre  Goa; 
foi  morto  no  dia  do  assalto,  a  25  de  novembro  de  íoIO.  (2* 

{Obras  de  D.  Ayres  d' Ornellas,  Arcchhpo  de  Gôa,  Porto  188 J,  p.  18) 


Carta  de  12  de  Março  de  1534,  mercê  dos  privilegrios  de 
Fidalgo,  concedido»  a  Álvaro  d'Ornellas,  terceirense 

Dom  Joham  e  ele.  A  lodolos  corregedures. ouvidores, juizes  e  jus- 
tiças de  meus  reynos  e  senhorios  a  que  ho  conhecimento  desto  per- 
tencer per  qualquer  guisa  e  maneira  que  seja  a  quem  esta  minhacarta 
ou  o  Irellado  delia  em  publica  fforma  ííeito  per  autorydade  de  justiça 
íTor  mostrada  saúde,  sabede  que  querendo  eu  fazer  graça  e  mercê  a 
Álvaro  dOrnelasfidalguo  de  n)inha  casa  e  visto  hu  meu  alvará  {)er  mim 
asynado  de  que  he  o  trellado  he  o  seguinte:  desen»bargadores  do  paço 
amyguos  ey  por  bem  e  mando  (jiie  pases  privilegio  de  fidalguo  em 
forma  a  Álvaro  dOrnelas  fidalguo  da  minha  casa  segundí»  ordenação. 
Bastião  da  Costa  o  fez  em  Évora  a  x  (W)  dias  de  março  de  mil  b^xxxiiij 
{1034)  E  querendolhe  eu  fazer  graça  e  mercê  lenho  por  bem  e  man- 
do que  daquy  eu)  deante  sejam  previlegiados  e  escusados  todos  sens 
cryados  a  que  der  casamento  e  seus  caseyros  amos  e  mordomos  e  la- 
vradores que  estyverem  e  lavrarem  em  suas  terras  e  quyntase  casaes 
emcabeçados  e  que  lavrarem  em  suas  propias  erdades  que  nam  pa- 
guem em  nhãs  peylas,  fintas,  talhes,  pedidos,  emprestydose  em  outros 
nhris  encaregos  que  pelos  concelhos  homde  morarem  ou  moradores  fo- 


(1)  1505  a  !5i0. 

(2)  Gaspar  Corrêa  «Lciicias  da  índia». 
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rem,  sam  ou  forem  lançados  por  qualquer  guisa  que  seja  nem  os  cos- 
trangaes  nem  mandes  coslranger  que  vam  cum  presos  nem  com  di- 
nheiros nem  sejam  lylores  nem  curadores  de  nliuas  pessoas  salvo  se  as 
lylurias  forem  lydimas  nem  ajam  oíicios  do  concelho  contra  suas  von- 
tades salvo  os  quatro  que  manda  a  minha  ordenaçam  nem  syrvam  em 
nhus  encarguos  nem  servidões  dos  ditos  concelhos,  a  saber:  que  oca- 
seyro  ou  lavrador  ou  mordomo  seja  huu  em  cada  qiiynta  ou  casall 
que  ora  tem  povorada  ou  (jue  se  ja  daiiides  (.s/c)  povorada  ffose  e  que 
lavrarem  em  suas  erd;ides  propias  e  outras  nam,  e  esto  emquamtoos 
lavrarem  que  sejam  suas  e  povorarem  como  dito  he  e  se  em  outras 
erdades  lavrarem  que  nam  sejam  suas  mando  que  paguem  e  peytem 
como  outros  e  syrvam  por  elles  outro  tanto  tempo  do  anuo  quanto 
montar  em  esas  outras  erdades  que  asy  lavrarem  e  não  o  fazend(j  asy 
este  privilegio  lhes  nam  valha  e  fazendo  como  dito  he  mando  que  lhe 
seja  comprido  e  guardado  em  defendimento  de  villa  onde  morarem 
ou  no  termo  delia  e  em  refazimento  de  muros,  pomles  e  fomles  e  ca- 
minhos, calçadas  de  ijue  mando  que  nam  sejam  escusados  e  eses  que 
asy  forem  escusados  sejam  taes  pe.-oas  que  nam  ajam  contyas  pêra 
seus  cavalos  nem  sejam  besteiros  de  comto  nem  andem  na  vyntena 
do  mar:  e  porem  mando  a  vos  juizes  e  justiças  das  ditas  villas  e  luga- 
res e  julgados  da  co(n;irqua  domde  inurHrem  que  com  o  meu  almoxari 
fe  vejaes  ysto  e  fazee  comprir  e  guardar  anuo  dito  he  e  se  hy  nam 
ouver  almoxarife  que  ho  vejaes  vos  minhas  justiças  com  ho  tabaliam 
de  cada  hua  villa  ou  logar  e  fazee  asy  fazer  hu  lyvro  em  que  tudo 
esto  seja  escripto  bem  e  verdadeyrameule  e  sem  ujalycia  e  nom  ache 
ahy  ali  ao  depoys  e  se  ora  alguu  dos  seus  caseyros  lavradores,  amoos. 
mordomos  sam  ou  forem  apontados  pêra  yrem  a  giiera  servir  per  niall 
isic,  í?iflr?)  ou  per  terraa  ou  algu  outro  cabo  (Jepoys  que  ouve  de  mim 
este  privilegio  e  lavrarem  ai  ditas  suas  terras  e  erdades  mando  a- 
queles  que  tyverem  careguo  que  os  tyrem  dos  lyvros  das  apurações  e 
que  pontiam  outros  em  seus  logares  (]ii(í  p^'ra  Hl(i  sejam  pí-rlemcem- 
les  e  oulrosy  mando  que  nam  seja  nhuii  Iam  ousado  de  qualquer  es- 
tado e  condiçam  que  seja  (jue  lhe  pousem  em  suas  casas  demorada, 
adegas  nem  cavalaryças  nem  lhe  tomem  seu  pam,  vinho,  roupa  (I)  palha 
cevada,  lenha,  galinhas,  gados  nem  bestas  de  sella  nem  dalbarda,  boys 
nem  casas  nem  outras  cousas  do  seu,  contra  suas  vontades  e  esto  líie 
faço  de  graça  em  quanto  minlin  mercê  for.  K  porein  vos  mando  que 
asy  o  compraes  e  guardes  este  privilegio  em  lodo  bera  e  comprida- 
mente  pela  guiza  que  nella  he  c^ntlieudo  so  penas  dos  meus  encou- 
tos  de  seys  mill  reaes  que  mando  que  pague  pt*ra  mim  qualquer  que 
lhe  eontra  ellajor,  os  quaes  mando  ao  meu  almoxarife  que  os  arecade 
pêra  mim  e  ao  escripvam  de  seu  oficio  que  os  caregue  sobre  elle  em 


(1)  Esta  palavra,  apesar  d»;  um  l)orrão,  parece  estar  escript;i— ?-o«/>. 

{Nota  do-sr.  ./.  7.  de  Brito  RebeUo). 
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recepta  so  pena  de  as  ambos  pagnrem  em  dobro  de  suas  casas  e  lhe 
nom  vades  nem  consynlaes  yr  contra  elle  em  nhua  guisa  que  seja 
senão  sede  certos  que  se  o  contrario  fizerdes  que  a  vos  me  tornarey 
por  ello  como  minha  mercê  for  e  lhe  farey  pagar  pelos  vosos  bees 
todas  perdas  que  se  lhe  pella  dita  rezam  seguirem  por  quanto  minlia 
mercê  e  vontade  he  de  llie  ser  comprido  e  guardado  este  privilegio 
asy  e  pela  guisa  que  nelle  he  contheudo  e  ai  nom  façades.  Dada  em 
esta  minlia  cydade  de  Évora  aos  xij  (12)  dias  do  mez  de  março:  el 
Rey  o  mandou  pelos  doutores  dom  Braz  Neto,  bispo  de  Santiago  e  Gas- 
par Vaaz  ambos  do  seu  conselho  e  desembargo  e  seus  desembar- 
gadores do  paço  e  petições.  Francisco  Gomes  a  fez  per  Symão  Lo- 
pez  escryvão,  ano  de  myll  b'^xxx  e  iiij  {1534). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  iiv.  XX  de  doaç.  de  D.  João  III,  f.  56  v.^) 


Mandado  de  pagamento  de  15^000  rs.  de  tença   a  Álvaro 
dOrnellas,  morador  na  villa  da  Praia,  pelo  habito 
de  Cliristo;  1535. 

Dom  Joam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugnal  e  dos  Alguarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  snor  de  Guine  etc:  mando  a  vós  al- 
moxarife ou  recebedor  que  o  anno  passado  de  b  e  xxxiiij**  (1534)  fos- 
tes da  Sysa  da  friiyta  de  Lixboa  que  do  rendimento  dela  do  dito  An- 
no des  Alvaio  Dornelas  fidalguo  de  minha  casa  catorze  mill  reaes  que 
lhe  mando  dar  pêra  comprimento  dos  xb  {lôéOOO)  reaes  de  que  ty- 
nha  desembarguo  o  ano  de  xxxj  {31)  pêra  o  almoxarifado  de  Samtarem 
de  sua  temça  com  ho  abito  de  x."'  (Cliristtis)  que  foy  roto  ao  synar 
deste  por  não  ser  por  ele  paguo.e  doutro  que  lhe  foy  dado  dos  J  (1:000) 
reaes  que  falecem  pêra  comprymento  dos  ditos  xb  {15^000)  reaes 
pêra  sysa  do  [lescado  da  dita  cydade,  e  vos  fazeilhe  deles  bom  pagua- 
mentoe  per  este  com  seu  conhecimento  vos  serão  levados  em  conta 
el  Rey  o  mandou  per  dom  Rodrigo  Lobo  do  seu  conselho  e  vedor  de 
sua  fazemda.  Pêro  dAguiar  o  fez  em  Évora  a  iij  (5)  dias  dabril  de 
[  b  e  xxxb  {1535). 

posta  verba: 

xm]  {14:000)  reaes  na  fruyta  de  Lisboa  a  Álvaro  dOrnelas  do  ren- 
dimento do  Ano  pasado  de  xxxiiij"  {34)  pêra  comprimento  dos  xb  {15:000} 
reaes  de  sua  tença  com  ho  abyto  de  x.°'  {Christtis)  de  que  tynha  des- 
embarguo o  anno  de  xxxj  (31)  pêra  o  almoxarifado  decantarem  que 
foy  roto  ao  synar  deste  e  doutro  que  lhe  foy  dado  dos  j  (1:000)  reaes 
que  falecem  pêra  comprimento  dos  ditos  xl)  (15:000)  reaes  pêra  a  sy- 
sa da  pesca  da  dita  cydade.  Dom  R.''  Lobo 

No  verso: 

Registado:  Garcia  de  Resende^Alvaras— Vista:  Pêro  Gomez= 
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Recibo   do  procurador  d'Alvaro  d  Ornellas;  1535. 

Conheceo  e  confesou  o  doulor  Jorge  Cotam  receber  de  Francisco 
Lopez  recebedor  da  sysa  da  fruyla  desta  cidade  de  Lisboa  estes  ca- 
torze mill  reaes  conlheudos  neste  desembarguo  atras  os  quaes  rece- 
beo  como  precurador  abastante  dAllvaro  dOrnellas  a  qiiall  procuraçam 
parecia  ser  feyla  e  asinada  [)er  Lopo  Fernandez  tabeliam  publico  e  ju- 
dicial na  Villa  da  Praya  da  illia  Terceira  aos  xxiij  (25)  dias  do  mes  da- 
goslo  desta  presente  era  b  e  xxxb  (555)  annos  secundo  se  na  dita 
procuraçam  mais  comprydamente  contem  a  quail  lhe  foy  tornada  por 
ser  pêra  outras  cousas  e  por  que  he  verdade  que  delle  dito  recebe- 
dor recebeo  os  ditos  xiiij  (14^000)  reaes  lhe  deu  este  conhecimento 
per  elle  dito  Jorge  Cota  asynado  comiguo  António  Vaz  escripvam  da  di- 
ta casa  feyto  aos  xiij  {13)  dias  de  setembro  de  jb  e  xxxb  ^{1535)  an- 
nos, nõ  seja  duvyda  na  anlrellyuha  que  diz — por  ser — por  que  eu  es- 
cripvam o  fyz  por  verdade=Jorge  Cotam=Antonio  Vaas-^Recebido, 
Pêro  d'Aguiar. 
{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Corp.  Chron.  Part.  2.\  maç.  199.  n.""  58.) 


Manuel  Gonçalves,  terceirense,  confirmado  cavalleiro  a  8 
de  junho  de  1545  por  serviços  feitos  em  Arzila,  em  1537. 

Dom  Joham  etc.  A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
por  parte  de  Manoel  Gonçalves  morador  na  ilha  Terceira  me  foy  apre- 
sentado huu  allvara  do  comde  de  Redomdo  capytam  da  Villa  dArzilIa 
no  qual  se  continha  como  aos  xbij  (17)  dias  do  mez  de  fevereiro  do 
ano  de  mill  e  b"  xxxbij  {1537)  o  fizera  cavalleiro  por  servir  na  dita  vil- 
la com  harnias  e  cavallo  de  que  lhe  ao  tall  tempo  pasara  diso  otro  a- 
synado  que  lez  certo  perder  em  hu  navyoque  ffora  roubado  dosíTram- 
cezes  pedimdo  me  o  dito  Manoel  Conçalvez  por  mercê  que  por  quamlo 
elle  tynha  bem  servydo  na  dita  villa  e  se  achara  nas  cousas  de  meu 
serviço  que  sse  nella  ílizeram  no  tempo  que  na  dita  villa  esteve  me 
prouvese  confirmarlho  dito  allvara  e  visto  per  mim  querendolhe  fazer 
graça  e  mercê  tenho  por  bem  e  lho  confirmo  e  ey  por  confirmado  o 
dito  alvará  e  quero  e  me  praz  que  o  dito  Manuel  Gonçalvez  goze  de 
todallas  graças,  prevylegyos,  lyberdades,  framquezas  de  que  gozam  e 
devem  gozar  os  cavaleiros  porem  o  notifico  asy  a  todos  os  meus  des- 
embargadores, corregedores,  juizes,  e  justiças  oficiaes  e  pesoas  a  que 
esta  minha  carta  ffor  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  e  lhe 
mando  que  em  todo  o  leixem  gozar  das  liberdades  e  graças  sobre- 
ditas e  lhe  cumpram  e  guardem  e  façam  inteiramente  comprire  guar- 
dar esta  minha  carta  como  nela  he  contheudo  sem  duvida  nem  em- 
bargo algum  que  a  ello  seja  posto  porque  asy  he  minha   mercê  e  elle 
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sera  nbiigado  a  ter  armas  e  cavallo  segundo  forma  de  minhas  horde- 
nações.  Gaspar  Pymenlel  a  fez  em  r.vura  a  biij  {8}  de  junho  de  mill  e 
b*^rb  {1Õ4Õ)  Basliãi)  da  Costa  a  fez  escrepver. 

(í/t//,  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  XXXV  das  doac.  de  D.  João  III,  f. 
66  v.\) 


Carta  de  Tristão  de  Souza, a  el-rei,  escripta  em  Góa; 

1547. 

Snnor=Seis  annos  haa  que  syrvo  V.  A.  nestas  partes  em  todas 
as  cousas  de  seu  serviço  como  cailanno  faço  lembramça  a  V.  A.  per 
cartas  minhas  e  asy  cuido  que  ho  ffazem  os  seus  guovernares  (ò-íc)  se- 
gundo me  dizem,  e  como  este  vera  por  huma  carta  do  seu  guovernador 
dom  Johaão  de  Castro  em  que  faz  em  algiia  parte  declaração  de  meu 
serviço  em  como  me  achey  neste  serquo  e  batalha  que  deu  ao  poder 
dei  rey  de  Cambaya,  e  asy  fiquey  cõ  elle  resydindo  nas  obras  da  dita 
fortalleza  com  a  pedra  as  costas  tamto  teuipo  comlino  manhaã  e  tarde 
ate  adoecer  de  muy  tirybell  doença  dn  que  estive  quasy  morto  mui- 
tas vezes,  e  neste  desbarato  de  Fomda  me  achey  cõ  elle  homde  tam- 
bém syrvy  V.  A.  E  aguora  de  caminho  pêra  Cambaya  e  acaballa  for- 
taleza de  Dio,  com  o  mesmo  trabalho  pasado  em  rezão  estaa  quem 
também  serve  a  V.  A.,  que  lenha  lembrança  de  lhe  fazer  mercê  do 
que  lhe  peço  que  são  três  viagees  de  Alaluquo  como  V.  A.  daa  a  ou- 
tros que  as  milhor  não  meresem  que  eu.  nem  seus  avoos  não  syrvy- 
rão  milhor  hos  vosos  do  que  hos  meus  o  syrvirão,  eu  estava  pêra  me 
ir  pidyr  mercê  a  V.  A.,  este  anno.  e  o  seu  guovernador  mo  empidio 
dyzemdo  que  comprya  a  syrviço  de  V.  A.  íiqiiar  e  que  V.  A.  terya 
cuidado  de  me  prover  qua  nesta  teraã  este  ann<i,  esperarei,  e  senão  for 
provido  yllo  ey  requerer  a  V.  A.  Deos  prospere  a  vida  e  reall  estado 
de  V.  A.,  por  muy  tos  aunos  escripta  em  Guoa  a  doze  do  houtubro  de 
1547  annos. 

Tri/síão  de  Souza  de  {Gusmão) 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Corp.  Chron.  Part.  I,  maç.  79,  n."  9.8.) 

Parece  que  esle  Tristão  será  aquclle  que  com  o  nome  de  Tristão  de  Souza 
de  Guimarães  í"oi  para  a  índia  em  1530,  segundo  P^r.  Laiíz  de  Souza—  Annaes  de 
D.  Joáo  ni,  p.  283. 

Foi  Tristão  de  Sousa  de  Gusmão,  terceironse.  fillio  de  Gaspar  d'Ornellas  de 
Gusmão  e  de  D.  Isabel  de  Sousa,  pelos  serviços  que  prestou  na  índia  por  espa- 
ço de  12  annos,  prt^miado  com  o  posto  de  Capitão  em  duas  viagiMiB  de  Cei- 
lão. Acliou-se  em  todas  as  acções  de  nome  desde  o  começo  do  governo  de  Mar- 
tin AfFonso  de  Sousa,  seu  parente,  a  quem  acomf)anhou.  (Diogo  do  Couto,  Dec. 
VII,  cap.  4.) 
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Gabriel  da  Rocha,    terceirense,    armado   cavalleiro,  por 
serviços  em  Mazagão;  confirmado  em  22  de  setembro 

de  I5i8. 

Dom  Juham  ele.  A  qiianlos  esta  tninlia  caria  virem  faço  saber  que 
por  parte  (Je  Graviel  da  Rui^ha  morador  na  ilh.i  Ti  rceira  me  foy  apie- 
senlado  Im  alvará  de  Luis  de  Loureiro  fidalgo  de  niiiilia  ca>a  Capitão 
da  Villa  de  Mazaguão  no  (jual  se  cotntinlia  ipift  lio  dito  Graviel  da  Ro- 
cha se  achara  com  elle  em  todas  as  cousas  de  gerra  que  na  dita  villa 
sobcederam  e  pelo  fazer  bem  de  sua  pesoa  per  homde  nierecia  ser 
cavaleiro  elle  o  fi/.era:  Pedimdome  o  dito  Graviel  da  Rocha  por  mercê 
que  por  quamlo  me  elle  tinha  bem  seivido  nas  ditas  part(!S  e  hera  fi- 
lho de  ()esoa  homrada  e  de  boa  geração  e  linha  irmaãos  cavaleiros  co- 
mo fez  certo  per  hun  estormenlo  [)nbiico  que  linui  nesta  citladc  dE- 
vora  ppr  mandado  do  juiz  de  fora  delia  que  me  foy  apresemtado  e  me 
prouvese  comfirmarlhe  o  dito  allvara.  E  visto  pcM'  mym  ipierenidolhe 
iazer  mercee  tenho  por  bem  e  lho  confirmo  e  ey  por  confirmado  o  di- 
to allv;ira  e  quero  e  me  praz  que  o  dito  Graviell  da  Rocha  goze  de  to- 
dalasgruças.  {)revilegios,  liberdides,  framquezas  de  que  gozam  e  devem 
gozar  os  cavaleiros  porem  o  m-tefico  asy  a  todos  os  meus  desembar- 
gadores, corregedores,  juizes  c  justiças  oíiciaes  e  pe>o:is  a|que  esta  mi- 
nha carta  f.tr  mostrada  e  o  conhcciíiienlo  delia  [terlencer  e  lhe  mando 
que  em  lodo  o  deixem  gozar  das  lilteidades  e  gragas  sohieditas  e  lhe 
cumpram  e  guardem  e  ffaçam  inteiramente  comprir  e  guardar  esta 
minha  carta  como  nela  he  contheudo  sem  duvida  nem  embargo  allguii 
que  a  ello  seja  .posto  por  que  asy  he  minha  mercê  e  elle  será  obry- 
guado  a  ter  armas  e  cavalo  segundo  forma  deimiriha  hordenação.  Gas- 
{)ar  Pynientej  a  fez  em  Évora  a  xxij(22)de  setembro  de  mil!  e  b^rbiij 
{1548)  Bastião  da  Costa  a  fez  ocre  ver. 

{Arch.  nac.da  T.  do  T.,  Lie.  XXXV  daa  dnac.  de  D.  João  IJI,  foi. 
15  r."') 


Serviços  em  Dio  por  Bartholomeu  Affonso,  michaelense; 

janeiro  1550. 

Dom  .!(  ão  d;  ITaço  s.lxr  a  quantos  esla  uiinhacai  la  virem  que 
por  parte  de  Rarlolameii  Afonso  morador  na  Ilha  de  Snin  .Miguel  mr 
foy  apresentado  hum  allvará  de  dom  João  Mascarenhas  cavaleiro  da  or 
dem  de  Nosso  Senhor  Jhmi  \()o  {.ksm  Chrislo)  que  esteve  por  capiíãn 
da  fortaleza  da  cidade  de  Dyo  pelo  qual  se  mostrava  (jue  lio  dito  Rar- 
tolameu   Afonso  se  achava  cum  elle  em  todallas  guerras,  repiques  e 
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combales  que  estando  na  dita  fortaleza  lhe  foram  dados  por  el  Rey  de 
Cambaya  e  seus  capitães  e  que  por  elle  fazer  muito  bem  de  sua  pe- 
soa  o  ffezera  cavaleiro  segundo  mais  inteiramente  era  contheudo  no 
dito  allvará.  Pedindo-me  o  dito  Bertolameu  Afonso  por  mercê  que  lho 
confirmase  e  mandase  que  lhe  fosem  guardados  os  privilegyose  liber- 
dades dos  cavaleiros.  E  visto  seu  requerimeiíto  por  fTazer  certo  de  seu 
serviço  e  da  calidade  de  sua  pesoa  e  querendo-lhe  ffazer  graça  e  mer- 
cê tenho  por  bem  e  me  praz  de  lhe  confirmar  e  per  esta  lhe  ey  por 
confirmado  o  dito  allvará  e  quero  que  elle  goze  e  use  daquy  em  diante 
de  todos  os  previlegyos,  liberdades,  graças  e  franquezas  de  que  guozão 
e  de  direito  devem  guozar  e  de  guouvir  os  cavaleiros  per  mim  con- 
firmados e  elle  será  obrigado  a  ler  armas  e  cavallo  segundo  ÍTorma  de 
minha  ordenação:  notefico  asy  a  todos  meus  corregedores,  juizes,  justi- 
ças, oficiaes  e  pesoas  a  que  o  conhecimento  deslo  pertemcer  e  mando 
que  lhe  cumprão  e  guardem  e  façam  comprir  e  guardar  esta  minha 
carta  como  se  nella  conthem  sem  lhe  niso  ser  posta  duvida  nem  em- 
barguo  allgum  porque  asy  o  ey  por  bem.  Luis  Folgueira  a  fez  em  Lis- 
boa aos  xi  {11)  dias  do  mes  de  janeiro  de  y  e  bl'^  {lõõO)  annos. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  ÍV  dos  Privil.  de  Dom  João  IH,  foi. 
260  V.'') 


COLÓNIA  AÇORIANA 


NA 


ALDEIA  DE  S.  AGOSTINHO 

província  00  ESPIRITO  SANTO,  BRAZIL;  1817. 

( Traducção) 

«Santo  Agostinho,  posto  que  visinhoda  Villa-Victoria,  (I)  estava  no 
extremo  das  terras  cultivadas:  para  dar  maior  desenvolvimento  a  este 
lugarejo  adoptaram  se  varias  providencias.  E'  sabido  como  a  popidação 
dos  Açores  é  muito  considerável,  e  como  parle  de  seus  habitantes  são 
miseráveis:  por  isso  o  Gt»verno  fez  conduzir  d  ahi  para  o  Brazil  cin- 
coenta  casaes,  com  a  promessa  delhes  distribuir  terrenos,  os  quaes  fo- 
ram mandados  para  Èl.°  Agostinho,  colonii  chamada  Vianna,  nome 
do  intendente  geral  (ja  policia  Paulo  IVrnandes  Vianna.  Cada  casal  de 
illiens  recebeo  uma  casa  com  um  grande  trato  de  terra,  alguns  ani- 
maes  dnmestifos,  e  instrumentos  de  lavoira.  Os  fundos  indispensáveis 
Coram  tirados  dos  da  policia. 

Em  uma  arribada  a  (^abo  Verde,  alguns  dos  ílheos  contrahiram 
os  germens  de  uma  doença  perigosa,  o  que,  junto  como  clima  de  Vian- 
na, antes  das  roteações,  pouco  saudável,  o  calor  abrazador  dos  Iro- 
[)icos  e  os  arrozaes  pantanosos  jiuilo  ás  casas,  causaram  nos  recem- 
chegados  muitas  doenças  de  (]ue  alguns  morreram. 

As  molheres,  muito  menos  expostas  que  os  maridos,  escaparam. 
Actualmente  (1817)  com  os  campos  descobertos,  a  colónia  é  mais  sau- 
dável e  tanto  como  (jualquer  outra. 

Com  a  niorte  dos  primeiros  colonos,  os  companheiros  assustados 
(pii/.eram  retirar-se,  porem  o  governo  oppozse.  e  obrigou  os  fugitivos 
por  meio  da  tropa  a  voltar  a  Vianna.  e  quando  ali  passei  ainda  era 
prohibido  a  todos  os  novos  colonos  ir  estabelecer-se  n'outra  [)arte. 
Queixavam-se  muito  desta  violência,  comtudo  o  governo  tinha  o  direi - 
U)  de  os  reter,  depois  de  os  tt^r  tirado  da  indigência  e  de  lhes  ter  feito 
tantos  benefícios   . . » 

* 

( Vofjage  dans  le  Distrkl  dcs  Diamans  et  sur  le  LiUoral  dii  Bré- 
zil par  Atifjuste  de  Sant-Hilaire,  Paris,  i833,  T.  II.  [)ag.  363) 


({)  Santo  Agostinho  e  Villa  de  >'.  Senhora  da  Victoria  são  na  Provinda  do 
Espirito  Santo. 
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A  este  respeito  falia  F.  F.  Dnimmonde: 


'-Em  24  de  março  (de  1814)  passaram-se  as  ordens  necessárias  na  secretaria 
geral,  convidando-se  gj"ande  numero  de  casaes  para  os  estados  do  Brazil,  a  cujo 
fim  mandou  o  principe  regente  uma  charrua  que  os  transportasse.  Adiámos  com 
effeitoctiegar  esta  embarcação  á  Terceira,  em  principio  de  setembro:  chamava-se 
a  Princesa  Real.  e  era  comíiiandante  delia  José  António  Lopes.  Convencionados 
os  casaes  debaixo  das  condições,  que  ficaram  para  os  vindouros  em  silencio,  isto 
é,  que  sem  duvida  seriam  immensas  promessas;  partiram  a  21  do  dito  mez  na 
dita  charrua,  levando  segundo  se  dizia,  acima  de  200  pessoas,  a  saber:  30  des- 
ta ilha  e  as  mais  das  outras  ilhas  de  oeste.  Chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  com  fe- 
liz viagetn,  continuando-lhe  o  governo  a  dar  as  cousas  indispensáveis  ávida,  até 
chegarem  aos  lugares  destinados,  que  foram  para  muito  longe  da  capital,  e  des- 
ta iiente  nada  mais  sabemos  ha  tantos  annos. 


«Aos  casaes  dos  açorianos  que  por  ordem  regia  foram  estabelecer-se  nas 
capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  concedeu  o  i)rincipe  regente,  em  16  de  fevereiro 
deste  anno,  que  seus  tilhos  ficassem  isentos  do  recrutamento  para  tropa  de  linha 
e  milícias;  e  lhes  mandou  fornecer  terrenos,  instrumentos,  sementes  necessá- 
rias, gados,  e  mesadas  para  sua  côngrua  sustentação  por  espaço  de  2  annos.  (In- 
vestigador porluguez  em  Inglaterra:  abril  de  181o  a  pag.  164.) 

(Annaes  da  Ilha  Terceiro,  T.  Ill  pay-  282  e  235). 


DESCRIPÇAO  DAS  ILHAS  DOS  AÇORES 

POR 

Jrcaw    ©uetanf    Içfifbbf 

Official  da  Marinha  Sueca 

Traduzido  do  sueco  em  francez  por  J.  B.  B.  Eyries,  do  original  pu-  . 
blicado  em  Stockkolmo;  1802.  (*j 

Os  Açores,  lambem  conhecidos  por  Ilhas  Terceiras,  são  nove  a 
saber:  Corvo,  Flores,  Fayal,  Pico,  São  Jorge,  Graciosa,  Terceira.  São 
Miguel  e  Santa  Maria.  O  seu  nome  vem  da  palavra  portngueza  Açor. 

Eslas  ilhas  são  situadas  no  oceano  atlântico  a  considerável  distan- 
cia dos  continentes,  por  cujo  motivo,  tem  variado  os  geographos  entre 
si,  a  qual  das  partes  do  globo  devem  reiínil-as. 

Uns  as  reúnem  á  America,  outros  á  Europa,  e  outros  em  fim  á 
Africa.  Como,  porem,  ellas  são  mais  vizinhas  da  Europa  do  que  da  A- 
merica  septentrional.  parece  mais  natural,  dar-lhe  o  titulo  de  euro- 
pêas. 

A  sua  posição  geographica.  ainda  não  foi  determinada  com  rigo- 
rosa precisão,  todavia,  conforme  comas  melhores  observações,  esten 
dem-se  entre  36.^50'  e  39.°,45'  de  latitude  norte,  e  de  27.°,30  ao 
3i.*'  de  longitude  oeste  de  Paris.  O  seu  aspecto,  forma,  naturesa  do 
solo,  tudo  emíim  indica  origem  volcanica.  Os  tremores  de  terra  são 
frequentes. 

Os  maritimos  não  [)odem  navegar  na  proximidade  dos  Açores,  sem 
grandes  precauções,  porque  apezar  da  eMvação  a  cima  do  nivel  do 
mar,  que  as  birna  bem  visiveis  de  longe,  durante  o  inverno  envolvidas 
qirisi  sempre  em  nevoeiros,  frequentemente  só  se  vêem  a  uma  mui  pe- 
(pieiia  distancia.  Alguns  autiiores  pretendem,  que  em  volta  d"ellas  o 
mar  é  livre  de  escolhos,  exceptuando  as  Formigas  (situadas  ao  sudoes- 
te do  grupo.) 

Persuado  me  comludo,  em  vista  de  fidedignos  testemunhos,  que 


I*)  Traduzido  em  porfugue?.  do  final  do  i"  vol.  das  "Voyages  dans  Tinte- 
rirur  du  Brésil"  por  J.  Mawe,  aonde  M.  d'Eyries  declara  n'unia  nota,  que  no 
texto  incluio  algumas  das  observações  deForster  (.1.  Georg  Adam}  quando  este 
acompanhou  o  cap'.lão  (^ook  na  sua  segunda  viagem  á  ruda  do  mundo  (177á-177.5). 

Declara  mais  que  a  tiaduccâo  não  é  litteraí,  muito  resumida,  e  alterada  a 
ordem  das  matérias,  incluindo  alem  disso,  o  que,  da  Graciosa  escreveu  o  cele- 
bre M.  de  Chataubriand. 
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nenhum  capitão,  solicito  pela  segurança  da  sua  equipagem  e  rias  mer- 
cadorias, que  lhe  foram  confiadas,  deve  navegar  ne.^tas  paragens  sem 
extrema  circimspecção.  A  origem  volcanica  deve  mesmo  causar  apre- 
hensões  de  que  repentinamente  appareçam  novas  ilhotas.  A  31  de  de- 
zembro de  1719,  siu'gio  um  volcão  entre  Pico  e  São  Jorge,  que  desa- 
pareceu a  17  de  novembro  de  1723,  deixando,  no  Jogar  queoccupou. 
uma  profundidade  de  80  braças  dagua.  Factos  análogos  em  época  mais 
recente,  provam  como  a  cada  momento  podem  reapparecer  novos  bai- 
xos, (l) 

Diz-se  que  se  eíicontram  petrificações  notáveis  nas  montanhas. 

O  clima  dos  Açores  é  mais  suave  do  que  o  das  regiijes  euroitéas 
em  igual  latitude,  e  alem  d'isso  muito  salubre.  Os  rigores  do  inverno 
são  desconhecidos,  não  gela  senão  no  Corvo  e  no  cnnre  das  mais  ele- 
vadas montanhas  das  outras  ilhas.  O  característico  do  inverno  são  as 
tempestades,  as  chuvas  e  borrascas.  Os  calores  do  estio  são  tempe- 
rados pelas  frescas  brisas  do  mar,  que  a  pouca  extensão  das  ilhas,  não 
altera  sensivelmente.  A  temperatura  na  primavera,  outono  e  pMi-le  do 
verão  é  deliciosa. 

As  ilhas  Açores  foram  descobertas  em  1439  por  uns  flamengos 
que  a  tempestade  ali  arrojou.  (2) 

Diversas  famílias  d'esta  nação  se  estabellecerauí  então  no  Fayal 
n'uma  aldeia  que  ainda  conserva  o  nome  de  Flamengos.  Em  1442  (3) 
os  Porluguezes  descobriram  a  ilha  de  Sinta  Maria,  que  éa  mais  orien- 
tal do  grupo,  depois  São  Miguel  e  Terceira.  Em  1447,  Gonçalo  Velho 
Cabral  se  estabelleceo  na  Terceira  (4)e  fundou  a  cidade  d'Angra.  As 
ilhas  de  S.  Jorge,  Graciosa,  Pico  e  Fayal  e  por  fim  Flores  e  Corvo  fo- 
ram vistas  e  successivamente  colonisadas.  Flores  recebeu  o  nome  da 
prodigiosa  quantidade  de  flores  que  ali  encontraram,  e  o  Corvo  das  a- 
ves  d'este  nome  que  lá  havia.  (5)  Outr'ora  dava-se  aos  Açores  o  nome 
de  Ilhas  Flamengas,  por  causa  da  primeira  descoberta  <i(»s  Flamengos. 
Os  inglezes,  nos  seus  mappas  e  nos  Iraclados  de  geographia.  dão  lhe 
a  maior  parle  das  vezes  o  nome  de  ilhas  Ido  Oeste  (Western  Islands)  o 
que  embaraça  muito  os  traductoies  ignorantes. 

A  bondade  do  clima  favorece  a  cultura,  que  por  outro  lado  é  con- 
trariada em  muitos  logares  pelas  desigualdades  e  inclinação  dos 
terrenos.  Em  geral  estas  ilhas  são  bem  cultivadas,  e  os  habitantes  são 
bem  recompensados  de  suas  fadigas,  com  abundmtes  colheitas.  Todos 


íl)"Mem.  de  TAcad.  dcs  Sc  de  Paris»,  17-21-1726;  "Pliilo.-;.  TraiiíJacl".  A- 
Ijiidyed.  T.  VI,  pag.  lo4.  «Uaspe  Speçinten»;  «Hisl.  Nat.  Glohi  T(M'iaqLiei»,  Ainst. 
1763,  pag.  H3. 

(2)  Este,  como  a  maior  parle  dos  estraiigeiro.^í,  .sal)om  iioiico  a  e.sle  respei- 
to. 

(3)  Alia/  14.32. 

(4)  Não  Ibi  ii;».  Torceií-a,  mas  em  Santa  Maria. 

(5)  O.s  coevos  não  exislem  nos  Açores. 
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OS  friictos,  legumes  e  hortaliças  da  europ.i  media  o  meridional,  vege- 
t.im  ali  perfeitameiíle  adquirindo  um  perfeito  sabiir. 

Também  se  cultivam  algumas  plautas  dAfiica,  taes  como  os  igna- 
mes.  Outrora  cultivaram  a  caua  d'assncar,  e  as  bananeiras  vegetam 
bem.  A  excepção  de  metaes  e  de  madeiras  de  construcção  em  abun- 
dância, estas  ilhas  olTerecem  todas  as  conunodidades  da  vida.  Para  a 
melropt)le  exportam  abundante  quantidade  de  trigo  e  de  fruetaí;,  bem 
como  vinho  não  .^ò  para  Portugal,  mas  para  muitos  paizes  do  antigo 
do  novo  mundo. 

Encontram  se  ali  os  quadrúpedes  e  aves  domesticas  da  Europa.  Diz- 
se  que  não  ha  animaes  nocivos,  vantagem  própria  doutras  ilhas. 

Ornar  offerece  grande  variedade  de  peixes,  algumas  desconhecidas, 
como  me  alTuniaram  algumas  pessoas  que  idi  residiram  trinta  annos. 

Apesar  desta  abundância,  nos  dias  de  jejum,  prescri[)tos  pela  re- 
ligião catholica,  o  preço  do  peixe  é  muito  elevado,  principalmente  irin- 
verno,  quando  o  máo  tempo  impede  a  pesca,  permeltindo  aos  (jue  tra- 
zem bacalhúo  dos  Estados  Unid  is  e  da  Nova  Escócia,  vendel-o  mais 
barato  do  que  o  peixe  fresco.  São  vulgares  as  tartarugas  de  kíspecie 
pequena  que  se  venileui  a  'òiO  íeis  cada  uma. 

A  pesca  da  baléa  faziasse  anteriormente,  nos  mares  dos  Açores 
não  só  pelos  Inhitaiiles  de  Nantui:het,  ujas  pelos  Açorianos.  O  cetáceo 
snais  abimdante  é  o  cachalote.  Os  Açores  estão  bem  situados  para  as 
expediçõs  destinadas  a  ir  pescar  nas  longinquas  paragens  do  Brazil, 
Estreito  de  Magalhães,  e  Chili  &.;  nias  a  falia  de  portos  seguros  para 
embarcações  de  mais  de  100  toneladas,  causa  grandes  emba:  aços  á 
construcção  naval  e  ao  commercio  açoriano.  (I) 

Com  muita  despesa  e  trabalho  seria  talvez  possível  construir  por- 
tos í>  bacias,  mas  é  muito  incerto  que  o  commercio  se  torne  tão  flo- 
rescente que  possa  compen.>-ar  as  despesas.  Taes  melhoramentos  seriam 
de  inapreciável  valor  [)ara  os  navios  qun  fossem  obrigados  a  arribar, 
para  concertos  ou  renovar  os  viveres.  O  que  oppoem  serias  difficulda- 
des  a  taes  obras,  é  a  extraordinária  força  com  que  as  vagas  batem 
n'estas  ilhas  durante  as  lem[)eslades.  E  muito  exagerada  a  narrativa 
de  Linschot,  quando  diz  que  as  vagas  attmgem  o  cume  das  montanhas 
e  ali  lançam  peixes.  As  marés  são  baixas,  e  não  sobem  mais  de  rpia- 
tro  pés. 

A  populaça  >  é  ap[)ro\imadamenle  de  1 10:000  habitantes,  e  como 
se  desconhece  qual  a  superfície  (piadrada  d'estas  ilhas,  não  se  pode  co- 
nhecer qual  a  relação  entre  a  sua  população  e  a  superfície.  A  classe 
dos  cidtivadores  abunda  em  relação  á  extensão  do  terieno  susceptível 
de  cultura,  mas  a  falta  de  fabricas  iudustriaes  e  de  manufacturas,  res 
Iringe  o  augmento  da  população.  Todos  os  habitantes,  (jue  não  se  em- 


(1)  Actulilíiientc  dekappiiicci'o  essn  cniViculiiadc.  |)i']aronstruct;íu)  (los  por- 
tos artiOciaes  em  Conta  Ueliiado  e  na  Horta. 
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pregam  na  agricultura,  nem  entram  no  estado  ecciesiastico,  aliaz  mui- 
to nuinentso.  proc;iram  a  siibsislencia  na  n.ivegaçãu  para  Portugal  e 
Brazil.  As  niollieres  são  muito  fecundas  e  casam  se  muito  novas;  raros 
são  os  casamentos  estéreis.  Consta  que  nascem  mais  raparigas  do  que 
ra[)azes.  mas  esta  verosimil  asserção  carece  de  prova  aulhentica. 

Examinando  com  atlenção  os  Açorianos,  conhece-se,  na  sua  phi- 
sionomia,  a  (trigem  mixta  de  seus  antepassados.  A  influencia  do  clima 
lem  lhe  dado.  uma  còr  de  pelle,  dolhos  e  de  cabellos,  mais  escura.  Os 
homens  são  granilns,  bem  feitos  e  njbustos,  com  imi  exterior  agradá- 
vel, bem  diverso  da  carrancuda  taciturnidade  dos  Madeirenses.  As  mo- 
llieres  são  pequenas  e  joviaes,  a  maior  parte  agradam  pela  vivacidade 
de  seus  olhos  e  doçura  de  sua  linguagem;  algumas  podem  mesmo 
passar  por  bellas.  Na  classe  elevada  as  molheres  são  mais  brancas. 

Estas  ilhas  feile-is  e  habitadas  por  uma  raça  activa  e  industriosa, 
são  governadas  i)or  um  Governador  Geral  residente  em  Angra. 

A  diocese  do  Bispo  dAngra  cotnprehende  todos  os  Açores;  a  ca- 
thedral  tem  doze  cónegos:  a  côngrua  do  Bispo  é  paga  em  trigoe  con- 
siste em  300  moios  no  valor  de  100  francos  cada  um.  Gada  ilha  é  go- 
vernada por  um  capitão  mór  que  dirige  a  policia,  a  milícia  e  as  finan- 
ças. Um  juiz  administra  justiça  em  cadn  ilha,  com  recurso  para  o  Corre- 
gedor da  Terceira  e  em  liltima  instancia  para  o  Tribunal  de  Lisboa.  Co- 
mo n"este  mundo. o  bem.  rarauienle  existe  sem  mistura  domai,  diz-se 
que  os  Açorianos,  activos  e  de  nmito  bom  caracter,  tem  espirito  ques- 
tionador e  demandisla. 

Muitos  navegantes  consider;im  os  Açores,  como  um  niidio  de  cor- 
sários: Csta  opinião,  porem,  não  tem  fundamento  co.m  relação  aos  seus 
habitantes.  Os  corsários  que  frequentemente  ali  se  encontram,  na  ver- 
dade, pertencem  a  outras  nações  e  raramente  para  lá  conduzem  .'*ii as 
presas.  Não  n)e  consta  que  nus  Aç.ires  se  lenha  jamais  armado  um  uniro 
navio  em  corso:  os  seus  pescadores  não  sabem  mmca  para  ir  roubar. 

As  comnmnicações  entre  estas  ilhas  e  a  Europa  são  muito  irregu- 
lares e  incertas  principalmente  em  tempo  de  guerra.  Não  havendo  cor- 
reio regular,  tornaram  se  muito  dilliceis  toilas  as  operações  importan- 
tes, durante  a  ultima   guerra. 

Também  não  ha  correio  certo  entre  estas  ilhas,  mas  esta  falta  su- 
pre-se  de  algum  modo.  pela  freipieute  conununicação  de  numerosos 
navios  de  Cí.mmercio  entre  umas  e  outias  ilhas. 

Passando  á  descri|)ção  de  cada  ilha  em  particular,  começaremos 
pelas  duas  que  estão  mais  a  leste. 

SANTA  MARIA,  a  mais  meridional  é  pequena  e  de  pouca  im- 
portância, mas  fértil  e  produzindo  muito  trigo.  Tem  5:000  habitantes, 
que  fabricam  toda  a  espécie  de  louça  ordinária  para  ex[)ortar  para  as 
outras  ilhas 
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SÃO  MIGUEL  tem  18  a  20  léguas  ni;iril!tnns  de  comprimenlo, 
sna  largura  varia  entre  cinco  e  duas  léguas.  A  sua  população  é  de 
25:000  almas.  (í)  Beila  ilha,  rica  de  trigo  e  de  variadas  es[)ecies  de 
raoducgões,  ijue  exi)orta  não  só  para  as  outras  ilhas,  mas  também  pa- 
pr  Portugal. 

Não  produz  vinho.  (2)  Os  pomares  produzem  grande  quantidade 
de  Laranjas  de  que  se  fazem  importantes  carregamentos  [)ara  Hambur- 
go, Revel.  São  l*etersburg(),  America  do  .Norte,  e  [irincipalmente  pa- 
ra Londres.  (>ultivam  muito  trigo  e  linho  de  que  os  habitantes  fabri- 
cam pannos  grossos  que  exportam  para  o  Brazil  muitos  carregamentos. 
São  Miguel  tem  um  grande  commmercio  C(jm  a  'metrópole,  oquepro- 
porciíina  vantajosos  fretes  aos  navios  inglezes  e  dinamarquezes.  Algumas 
vezes  se  contam  mais  de  20  navios  dinamarquezes  na  bahia  de  Ponta 
Delgada,  cujo  ancoradouro  é  muito  [)('rig'iso  com  os  ventos  do  sul  e 
de  sudoeste,  que  os  obrigam  a  levanlar  logo  que  o  vento  salta  para 
estes  quadrantes.  O  porh»  de  Villa  Franea.  a  leste,  é  mais  abrigado, 
pelo  illiéo  que  lhe  íica  fronteiro  e  próximo.  Os  sitios  aprazíveis  abun  Iam 
em  São  Miguel;  as  planices  cobertas  de  muitas  variedades  darvores.  os 
valles  e  as  colinas,  se  seguem  sem  interrupção.  Independente  do  be- 
néfico clima,  esta  ilha  off^rece  aos  valetudinários  banhos  quentes  e 
frios,  e  por  isto  niuitos  Europeus  a  visitam  frequentemente.  .Mas  a  na- 
tureza tão  pródiga  de  favores  para  este  pequeno  canto  do  mundo,  tam- 
bém lhe  inflige  seus  rigores  por  meio  de  horrorosos  tremores  de  ter- 
ra. Os  michaelenses  são  mais  sundiiins  v  loenos  communicativos  d(» 
que  os  habitantes  das  outras  ilhas,  fnas  delicados  e  tolerantes. 

CORVO  é  de  todas  as  ilhas  a  (]ue  é  situada  mais  ao  norte  e 
oeste.  (3)  Não  vivem  ali  mais  que  seis  centos  habitantes  tpie  se  de- 
dicam principalmente  á  cultura  do  trigo  e  a  engorda  de  porcos,  (jue 
salgam   para   exportar   para  as  outras  ilhas. 

FLORES  maior,  mais  fértil  e  povoada,  que  o  Corvo,  como  esta 
não  produz  vinho.  Ambas  o  recebem  do  Fayal. 

TERCEIRA  a  maior  ilha  depois  da  do  Pico,  (4)  é  muito  fér- 
til, rica  e  povoada.  O  Governador  e  o  Bispojdos  Açor-es  residem  em 


(1)  O  autor  foi  mal  informado,  ftois  já  em  1788  Tofino  no  seu  "Derrotero- 
lhe  dava  53:756. 

(2)  Erro  manifesto.  Tolino  diz:  que  produzia  bastante  para  consumo  de 
sua  população. 

(3)  Não  é  exacta  esta  uitinia  asserção  pois  a  illia  das  Flores  íica  8  minutos 
mais  a  oeste. 

(4)  Tem-se  conservado  até  ao  presente  esta  falsa  apreciação  da  grandesa 
relativa  de  cada  ilha,  para  a  desvanecer, veja-se  a  supei-cie  de  rada  uma  no  «Ar- 
chivo  dos  Açores",  Vol.  IX,  pag.  192. 


520  ABCIIIVO  DOS  AÇORES 

em  Angra,  sim  capital,  o  que  llie  dá  certa  preeminência  sobre  as  ou- 
tras. Tem  militas  villas.  Sustenta  grande  cnmmercio  com  as  outras  illias. 
e  exporta  muito  trigo  para  Lisboa.  O  seu  vinho  é  de  mediocre  L|uali- 
dade.  Mais  que  as  outras  sugeita  a  tremores  de  terra,  por  este  moti- 
vu  se  pensou  em  mudar  a  sede  do  governo  para  o  Fayal.  Os  habitan- 
tes disliguemse  pelfi  sua  extrema  delicadesa.  Contem  20:000  habitan- 
tes, (i) 

GRACIOSA  pequena  e  poiíeo  importante,  exporta  suas  prodii- 
cções  para  as  ilhas  visinhas,  sendo  o  trigo  o  artigo  mais  importante. 
Fazem  algum  vinho,  mas  de  mediocre  qualidade,  tanto  que  para  produ- 
zir uma  pipa  d'agiiaidente  são  necessai"ios  cinco  e  seis  pipas  de  vinho. 
Conta  3:000  habitantes.   (2) 

«Com  falta  d"agoa  e  de  provisões  frescas — diz  (M.  de  C^hataubri- 
and)  (3)  viajante  fiaiueznos— achávamos,  na  primavera  de  1791,  na  al- 
tura dos  Açores,  resolvemos  arribar.  No  navio  em  que  ia  para  a  Ame- 
rica tinha  por  companheiros  alguns  padres  franceses,  que  emigravam 
para  Baltimore  debaixo  das  ordens  d(j  superior  SI...ÍV1.  N.  Fnire  os 
pailres  havia  al,:^uiis  estrangeiros  e  em  particular  M.  T.  joven  iiigh^z 
de  uma  excedente  familia,  recentemente  convertido  á  religião  catlh  li- 
ça. 

«A  seis  de  maio.  pelas  8  horas  da  manhã,  descobrimos  o  Pico,  da 
ilha  d'este  nome,  que  dizem  excede  em  altura  o  de  Teneriffe  (4)  de- 
pois uma  terra  mais  baixa  junto  da  qual  ancoramos  entre  as  1 1  e  o 
meio  dia,  num  máo  porto,  sobif  fundo  de  {'(tcha,  em  45  braças  d'a- 
goa. 

'(A  ilha  Graciosa,  deante  da  ipi.d  tinliainos  ancorado,  apresenta 
pequenas  colinas  um  tanto  arredondadas  no  cimo,  como  as  bellascur 
vas  dos  vasos  corinlhios,  revestidas  pela  verdura  dos  trigos  nascentes, 
exhalava  um  aroma  suave  particular  dos  cam[)Os  'açorianos.  No  meio 
destes  ondiilante.>  l.qictes,  .sobresahem  as  divisões  svmetricas  dos  cam- 
pos formadas  [)or  pedras  vulcânicas  brancas  e  pretas,  postas  umas  so- 
bre outras  em  forma  de  muros  ensôssos  de  jicquena  altura.  Figueiras 
silvestres,  com  suas  folhas  violáceas,  seus  pequenos  tigos  purpurinos, 
disposli»s  como  contas  ao  longo  dos  ramos,  appareciam  aqui  e  ali  nos 
canqDos.  Sobre  um  monte  se  via  nm  Convento  e  no  sopé,  em  enseada 
pedregosa  se  reíhcliam  os  tectos  avermelhados  da  pequena  Villa  de 
Santa  Cruz  . 

'1)  Toliiin,  cm  1788.  davíi-llie:  28:i:0()  iiiihiliiiilcs. 

í2)  Totiiio,  cm  1788,  d.ivií-lhc:  7:315. 

C'i)  "líssíii  liisloririu"  politique  et  moral  sur  les  l^«év(ilulioiis  anciènnos  et 
modenies».  Londre-s,  1707.2  vol.  8."  Tom.  11,  piif^-.  OiiG. 

(i)  Pelo  coMfríirio  llic  é  muito  inlei-ior:  o  Pico  de  Teide  mede  3:715  melro.'? 
e  o  Pico  açoriano  so  ÍM().  Hcclii.s,  "Nouv.  Geoiir.  Univ.»  Tom.  XII,  |)ag.  55  e 
87. 
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(íA  ilha  com  todos  os  seus  recortes,  haliias.  cibos,  angras  e  pro- 
montori(ts,  mostrava  a  sua  imagem  iuvertirla  na  superticie  do  mar. 
Grandes  penedos  mis,  e  aprumados,  servindo  de  cintura  exterior,  pela 
sua  côr  sombria,  contrastavam  com  os  festões  de  alva  espuma,  que  os 
envolviam,  brilhando  ao  sol  como  uma  renda  de  prata.  Por  detrazda 
Graciosa,  no  fundo  do  quadro,  o  Pico  levantando-se  mageslosamenle, 
p(jr  cima  de  uma  cúpula  de  nuvens,  o  mar  côr  de  esmeralda  e  o  ceu 
(fazul  purissimo,  davam  o  colorido  da  scena.  em  quanto  as  gaivotas, 
as  garças  e  outras  aves  marítimas,  que  voavam  por  cima  do  navio, 
gritando  e  cortando  a  crista  das  vagas  com  suas  grandes  azas  curvas, 
nos  davam  a  impiessão  do  som  do  movimento  e  da  vida. 

«L)ecidio-se  que  eu  iria  a  terra  como  interprete,  com  T.  mais  um 
outro  mancebo  e  o  st^gundo  (Capitão. 

«Lançada  a  lancha  ao  ujar,  os  marijiheiros  remaram  para  terra,  de 
que  distávamos  duas  milhas  approximadamente.  Em  breve  notamos 
certo  movimento  em  terra,  e  uma  barcaça  dirigindo-se  pai'a  nós.  Lo- 
go que  se  approximaram  ao  alcance  da  voz,  distinguimos  algims  frades. 

«Estes  fallaram  nos  em  porluguez,  italiano  e  inglez,  responde- 
mo-lbes,  n'estas  três  linguas,  que  éramos  francezes.  Em  terra  estfi- 
vaiii  alvorotados;  o  nosso  navio  era  o  primeiro  de  alto  bordo,  que  se 
atrevera  a  ancorar  em  uma  baliia  tão  perigosa,  alem  dissf»  por  desco- 
nhecerem a  nossa  bandeira  tricolor,  que  vi;im  tremular  pela  primeira 
vez  nestas  paragens,  receiavau\  que  viéssemos  de  Argel  ou  de  Tuuis. 
Ouando  se  desenganaram  de  que  tínhamos  figuras  civilisadas  eenteu 
diamos  quanto  nos  diziam,  houve  alegria  geral.  Os  frades  nos  fizeram 
passar  para  seu  barco  e  assim  chegamos  a  Santa  Cruz.  aonde  desem- 
barcamos com  difficuldade  por  causa  de  uma  violenta  ressaca,  junto 
de  terra. 

«Toda  a  ilha  correo  a  ver-nos.  Quatro  ou  cinco  infelizes,  que  á 
pressa  foram  armados  com  ferrugentos  chuços,  nos  cercaram.  O  uni 
forme  francez  attrahia  para  mim  particularmente  as  attenções.  passei 
pela  pessoa  mais  importante  da  deputação.  Conduziram-uos  á  miserá- 
vel casa  do  Governador,  aonde  sua  eminência,  vestido  coíh  uma  velha 
farda  verde,  outr"ora  agaloada  d'oiro.  nos  deu  audiência  de  recepção, 
permiltindo  que  nos  fornecêssemos  de  diversos  artigos  de  que  care- 
ciamo.s.  Terminada  a  cerimonia,  levaram  nos,  os  nossos  fieis  religiosos, 
á  sua  grande  e  commoda  casa,  que  linha  mais  aspecto  de  pertencer 
ao  governador,  do  que  a  própria   d'elle. 

«T. ..  .encontrara  um  compatriota  no  superior,  que  tanto  se  in- 
teressara por  nós,  era  um  marinheiro  de  Gersey,  (|ue  outrora  naufra- 
gara n'esla  ilha,  sendo  o  único  que  escapara. 

Não  lhe  faltando  intelligendia,  percebeo,  que  na  ilha  não  havia 
modo  de  vida  senão  o  de  ser  frade,  resolreo-se  portanto  a  professar. 

Frequentando  os  frades,  de  que  se  tornou  discípulo  dócil,  apren- 
deo^o  portuguez,  e  a  ler  algumas  palavras   latinas,    com  o  abono  de 
>T.o  60— Vol.  X— 1890.  « 
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sna  qualidade  d'inglez,  depois  de  o  converterem  o  fizeram  frade.  O 
marinheiro,  alimentado,  hospedado,  sem  trabalho  algimi,  bebendo 
Fayal,  achou  tudo  isto  muito  mais  agradável  do  que  ir  ferrar  os  joa- 
netes na  ponta  das  vergas. 

«Recordava-se  da  sua  antiga  profissão,  e  satisfeito  de  achar  com 
quem  fallar  na  sua  lingua,  ria.  e  jurava,  como  verdadeiro  marinheiro, 
contando-nos  a  história  escandalosa  de  certo  frade  que  eslava  presen- 
te, sem  lhe  passar  pela  mente,  qual  a  naluresa  da  conversação  com 
que  o  frade  inglez,  nos  divertia. 

«Sem  exageração,  me  pareceo,  que  metade  da  Graciosa  era  povoa- 
da de  frades,  e  que  a  outra  metade  lhe  deve  pertencer  por  ternos  la- 
ços. Tenho  para  formar  esfe  juizo,  não  só  a  confissão  de  muitas  mo- 
Iheres,  mas  ainda  pelo  que  eu  próprio  observei,  de  modo  a  não  me 
deixar  a  menor  duvida. 

«De  tarde  serviram  nos  o  jantar  tendo  por  pagens,  bellas  rapa- 
rigas, bebendo-se  Fnyal  a  longos  tragos,  não  é  diíTicil  advinhar  o  que 
nos  succedeo;  pela  \  hora  da  madrugada  nenhum  dos  convivas  se  po- 
dia conservar  nas  cadeiras.  Pelas  6  horas  o  nosso  frade  inglez,  nos 
declarou  balbuciante,  que  tencionava  sem  denjora  dizer  missa,  nós  o 
acompanhamos  á  egreja.  aonde  em  menos  de  cinco  minutos  concluio 
a  celebração.  Muitos  habitantes  assistiram  devotamente  ao  santo  sa- 
crificio,  e  na  volta  o  povo  beijava  religiosamente  a  manga  do  frade. 
A  impudência  com  que  este  marinheiro,  ainda  recheado  de  vinho  e  de 
deboche,  apresentava  o  braço  á  multidão,  divertia  nos,  mas  ao  mesmo 
tempo  não  podia  deixar  de  deplorar,  no  meio  intimo,  a  estupidez  hu- 
mana. 

«Tomadas  as  provisões,  pelo  meio  dia  voltamos  a  bordo,  accom- 
panhados  pelos  nossos  inseparáveis  frades,  que  nos  apresentaram  uma 
avultada  conta  que  tivemos  de  pagar;  os  mesmos  se  encarregaram  de 
nossas  cartas  para  a  Europa,  despedindo  se  a  final  com  grandes  pro- 
testos d'amisade.  O  navio  estivera  em  grande  risco,  durante  a  noite, 
com  uma  forte  brisa  de  leste.  Quando  quizemos  levantar  o  ferro,  como 
se  esperava,  estava  perdido.  Tal  foi  o  fim  da  nossa  expedição.»  {Até. 
aqui  M.  de  Cliataubriand.) 


SÃO  JORGE  ilha  estreita,  muito  alta  e  escarpada,  carece  pou- 
co das  outras  ilhas  as  qnaes  fornece,  animaes,  madeira  e  telha.  Exporta 
annualmente  1:000  pipas  de  vinho,  que  pela  maior  parte  vae  para  o 
Fayal,  o  qual,  como  a  aguardente,  é  d"excellente  qualidade.  Quando  es- 
tive lá  a  pipa  de  vinho  ordinário  valia  vinte  sete  piastras,  pouco  mais 
ou  menos.  A  costa  oriental  é  muito  abrupta.  A  população  monta  a 
5:000  habitantes|(-)  No  tempo  de  Forster  {177õ)  não  se  cultivava  a 

(•)  Tulino  lhe  (lá— H:H2  em  1788. 
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vinha,  só  a  cultura  do  trigo  era  conhecida.  Isto  prova  que  em    qua- 
renta ânuos  a  industria  fez  grandes  progressos  nos  Açores. 


PICO.  A  maior  e  mais  populosa  dos  Açores.  (*) 

O  volcãíj  que  lhe  deo  o  nome  está  ainda  om  actividade,  o  seu  cu- 
me quasi  sempre  coberto  de  nuvens,  serve  de  barómetro  aos  habi- 
tantes do  Fayal.  No  Pico  não  ha  cidade  algtima,  todos  os  seus  produ- 
ctos  são  expoitados  para  o  Fayal.  A  naturesa  dividio,  por  assim  dizer, 
(  sla  ilha  em  duas  partes:  a  de  leste,  baixa  e  plana,  similhante  ás  outras 
ilhas  produz  muitos  fruclos.  {^rãos  e  vinho;  a  outra,  a  d'oeste,  começa  a 
subir  desde  o  mar  formando  o  cone  volcanico:  o  solo  geralmente  pedre- 
goso e  coberto  de  lava,  apesar  disso  tem  sido  aproveitaíJo  com  grande 
trabalho,  plantado  de  vinhas  até  aonde,  pela  altura,  ellas,  podem  vi- 
ver. Trazem  terra  de  logares  muito  aííastados,  algumas  vezes  mesmo 
do  Fayal,  e  aos  cestos  a  transportam  para  as  concavidades  das  rochas, 
para  ali  plantar  a  vinha.  Assim  a  industria  protegida  pelo  commercio, 
tem  conseguido  melamorphosear  o  terreno  mais  árido  d'esta  ilha  re- 
duzindo o  á  cultura,  a  que  principalmente  todas  as  ilhas  dos  Açores, 
devem  a  sua  prosperidade.  P.ira  abrigar  as  plantações  dos  ventos  do 
mar.  tem  construído  muros  da  altura  de  um  homem  que  fecham  pe- 
quenos recintos  de  1:500  a  2:000  pés  quadrados  de  superfície,  os 
quaes  só  tem  uma  entrada. 

Estes  muros  e  a  aridez  do  solo.  dão  ao  paiz,  quando  despido  da 
verdura  da  vinha,  um  aspecto  extremamente  triste.  São,  porem,  estes 
abrigos  insuficientes  nas  proximidades  do  mar,  [)ara  perseverar  os  vi 
nhedos  dos  consideráveis  estragos  que  os  ventos  carregados  de  maté- 
rias saliiias,  causam  ás  plantas  quando  esl.iin  em  rebeolição  ou  em 
florescência.  Durante  as  tempestades,  as  vagas,  batendo  com  violência 
contra  as  rochas,  reduzem-se  a  es{»uma  e  assim  pulvcrisadas  são  trans- 
portadas a  consideráveis  distancias  Qu;mdo  estive  no  Fayal.  vi  nuji- 
las  vezes,  cada  vaga  eh'var  se,  pelo  choque,  em  columnas  de  espuma. 
Acontece  mesmo,  algumas  vezes,  que  graniJes  [)edras  arrancadas  do 
fundo  do  mar,  são  lançadas  para  cima  da  terra. 

O  melhor  vinho  provem  d;i  paite  occiíieutal  desta  ilha.  As  vi(íhas 
pertencem  |)ela  maior  parte,  a  habitantes  do  Fayal.  dos  quaes  um  ter- 
ço, ali  vae  habitar  na  época  das  vindimas.  O  vinho  da  parte  opposta 
é  convertido  em  aguardente,  sendo  precisas  trez  a  quatro  pipas  de 
vinho  para  obter  uma  de  aguardente. 

De  um  lado  é  o  mar  que  e.>traga  as  vinhas,  do  outro  são  ataca- 
das por  um  calor   subterrâneo,  que  lhe  mata  as  raizes,  tornando  es- 


(#)  A  .superfície  da  illiudo  Pico  sendo,  de  pouco  mais  de  o:37  kilomctros 
quadrados,  comparaida  com  a  de  S.  Miguel  i:033,  prova  bem  o  erro  quanto  á 
iírandesa;  para  a  proporção  entre  as  populações,  a  ditTerença  é,  e  sempre  foi, 
muito  maior.  («.Arch.  dos  Açores»  Vol.  IX,  pag.  192.^ 
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tereis,  por  alguns  annos  largas  extensões  de  terreno.  Os  proprieiarios 
de  vinhas  julgam  se  felizes  quando  ellas  não  soffiem  os  eíTeitos  da  vi- 
sinhança  do  vulcão,  ou  do  mar. 

Ha  oitenta  annos  o  Pico  não  tem  vomitado  lavas,  mas  os  eíTeilos 
de  suas  antigas  devastações  são  ainda  bem  Tisiveis,  e  inspiram  ter- 
ror. 

A  porção  de  terrenos  situada  na  base  do  volcão,  que  não  se  pode 
cultivar  de  vinha,  trigo  ou  inhames,  está  coberta  de  matto.  A  ilha  é 
bem  povoada,  veem-se  n'ella  muitas  e  bonitas  casas  de  campo,  rodea- 
das de  pomares,  algumas  pertencentes  a  negociantes  do  Fayal.  Os  la- 
vradores que  habitam  as  outras  são  vivos,  aceados,  e  bem  feitos.  O 
povo  do  Pico  não  anda  descalço,  como  nas  outras  ilhas;  a  penedia  es- 
cabrosa, que  cobre  o  terreno,  obriga-os  a  servir-se  de  umas  alpercatas 
de  coiro  crú  com  o  pello  para  dentro.  As  estradas  são  fimito  inclinadas 
e  cheias  de  regatos  profundi)s:  algumas  vezes  passam  por  cima  de  ex- 
tensos subterrâneos,  e  difficilmente  poderiam  ser  trilhadas  por  vehi- 
culos  europeos. 

Quando,  na  subida  ao  Pico, se  deixa  a  região  cultivada,  chegase 
á  região  de  vegetação  silvestre,  cuja  altura  não  posso  determinar,  e 
cujos  limites  devem  variar  no  circinlo  da  m mtanha.  Mais  acima  des 
apparece  a  vegetação,  e  a  superfície  se  apiesenla  núa  e  estéril.  Um 
de  meus  amigos  me  contou,  que  dois  dias  eram  necessários  para  su- 
bir e  descer  o  Pico,  e  que  tendo  subido  a  grande  altura,  não  conse- 
guira chegar  ao  cunie  por  causa  de  rampas  muito  ingrtMnes,  de  terre- 
no frágil  e  movediço,  que  ^e  opposeram  a  ?eus  exfurços.  Dizia  mais, 
que  o  panorama  era  encantador,  mesmo  da  altura  a  que  attingira. 

De  interno  não  se  tenta"  a  ascenção,  o  caminho  fica  então  cober- 
to de  neve  e  de  gelo,  de  modo  a  não  se  deixar  ver.  A  neve  funde  de 
verão,  por  que  a  altura  de  1:238  toezas,  (\)  não  a  deixa  conservar- 
se  permansutemente,  n'e>la  latitude.  O  Pico  dinverno  permanece  qua- 
si  sempre  envolto  em  névoa;  algumas  vezes  o  seu  cume  coberto  de 
neve,  illuminado  pelo  sol,  apparece  atravez  das  nuvens  escuras,  offe- 
reccndo  um  aspecto  magnific». 

O  Pico,  é.  de  todas  as  ilhas,  a  mais  populosa:  (!2)  contam  se  lhe 
:]0:000  habitante.*. 

Entre  o  Pico  e  o  Tayal,  perto  da  primeira,  apparecem  escolhos  a 
cima  do  nivel  do  mar.  Dizem,  que  enfre  esles  e  o  Pico,  não  podem 
passar  navios,  pelo  que  se  derem  evitur. 


FAYAL.  Está  a  três  milhas  ao  noroeste  do  Pico.  Esta  ilha,  que 


(1)  Aliaz  2:320  moiros. 

1,2)  Pelas  anteriores  notas  se  vó  quanto  t-  falsa  esta  aílirmativa  do  autlior. 
ToHno  só  lhe  dá  20:861  lia[)itanl('s. 
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tem  nove  legoas  de  leste  a  oeste,  e  quatro  de  largo,  offerece  em  toda 
a  parte  vestígios  de  volcões.  Encontram-se  n'ella  muitas  montanhas  e- 
levadas,  pela  maior  parte  férteis  e  susceptiveis  de  cultura,  separadas 
por  bellas  plaiiices,  a  grande  altura  do  mar.  Para  o  lado  do  Sul  e  su- 
doeste a  ilha  se  aplana  insensivelmente  e  lá  se  encontram  bellas  cam- 
pinas. Nos  declives  elevam-se  muros  de  suporte  para  formarem  terra- 
ços planos,  mais  vantajosos  para  a  cultura. 

A  lerra  é  bem  cultivada,  produz  milho  e  cevada,  algumas  vezes 
debaixo  de  soberbos  castanheiros.  Produz  bom  trigo,  fructas,  abóbo- 
ras, e  batatas,  de  excellente  qualidade,  em  quantidade  superior  ao 
consumo  próprio.  Os  pomares  produzem  em  abundância  varias  espé- 
cies de  laranjas  e  de  limões.  As  laranjas  do  Fayal,  em  geral,  não  tem 
a  doçura  agradável,  das  de  São  Miguel;  mas  quando  se  transplantam 
arvores  vindas  d'ali,  ou  d'outras  ilhas,  não  degeneram;  ultimamente 
tem-se  diligenciado  muito  obter  boas  espécies. 

iMiii  insignificaute  é  a  parte  d'esta  ilha  incapaz  de  cultura,  cober- 
ta de  malto. 

Nos  bosques  encontram-se  murteiras  debaixo  dos  frondosos  ala- 
mos, e  magnificas  faias  que  deram  o  nome  á  ilha;  encontram  se  alguns 
pinheiros  d'America  e  carvalhos  trazidos  de  fora. 

Os  morangueiros  abundam.  Todas  as  estradas  são  orladas  e  as- 
sombradas por  grandes  arvores,  succedendo-se,  por  todos  os  lados,  os 
campos,  pomares  e  jardins. 

Um  paiz  de  pequena  extensão  e  alem  disso  bem  cultivado,  não 
pode  alimentar  grandes  quadrúpedes  selvagens,  aqui  só  se  encontram 
coelhos  e  ratos.  Knlre  os  pássaros,  os  pombos,  canários  verdes e  mel- 
ros são  os  mais  numerosos.  As  aves  de  rapina  que  deram  seu  nome  a 
este  archipelago  desappareceram,  (*)  mas  Forster  ainda  os^enconlrou. 
Acham  se  no  Fayal  a  maior  parte  dos  animaes  domésticos  da  europa, 
os  cavallos  e  mullas  são  objectos  de  luxo  e  reservados  tão  somente 
para  uso  da  gente  rica;  os  buis  são  pequenos,  mas  furtes  e  robustos. 
A  manteiga  fabricada  é  insuficiente  para  o  coLSumo.  Não  se  cidlivam 
oliveiras,  por  isso  o  azeite  é  caro. 

Fabricam  alguns  queijos.  Os  carneiros,  de  espécie  pequena,  são 
raros,  sua  lã  é  pouco  abundante,  mas  fina;  as  cabras  são  ainda  mais 
raras.  Km  cumpetjsação  tem  esta  ilha  uma  grande  quantidade  de  poi- 
cus  de  bella  raça  ingleza.  De  todos  os  animaes  domésticos  é  este  que 
mais  estimam  os  fayalenses:  fazendo  seu  principal  alimento  depois  de 
os  engordarem  cuidadosamente.  Durante  os  primeiros  annos,  deitam- 
uos  a  pastar  nos  campos,  alem  da  ração  de  milho  e  assim  attingem 
uma  prodigiosa  grandeza.  O  seu  toucmho  é,  com  razão,  considerado 
como  um  prato  delicado  e  digno  d'apparecer  nas  melhores   mezas. 


(*)  Os  açores  não  desappareceruiii,  mas  foruin  conCunciido.s  com  os  milhafres 
cuja  espécie  ainda  se  conserva. 
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Por  causa  do  calor  tosquiara  os  porcos  rie  verão.  A*  gallinhas,  que  os 
camponeos  criara  em  grande  quanlidaiie,  são  de  uraa  espécie  grande, 
mas  excellente. 

O  Fayal  não  tem  ribeira  alguma  pL'rene.  Algumas  vezes  precipi- 
tam-se  das  montanhas  grossas  torrentes,  mas  correndo  dentro  dos 
profundos  leitos,  q\\e  lera  ha  muito  escavado,  raramente  causara  pre- 
juisos.  A  agoa  que  fica  nas  concavidades  das  ribeiras,  basta  para  a  la- 
vagem das  roupas,  pelo  menos  durante  o  inverno.  Esta  dha  tem  mui- 
tos poços  e  uma  nascente  d'agua.  que  basta  pira  o  consumodos  ha- 
bitantes, cuja  origem  vera  de  uraa  grande  concavidade  situada  no  al- 
to de  (mia  montanha. 

As  encostas  exteriores  d'esta  depressão,  que  mede  quasi  duas  le- 
goas  de  circinnferencia,  descem  uniformemente  com  declive  suave, 
cobertas  de  bellas  pastagens,  com  que  se  alimentara  carneiros  quasi 
selvagens,  posto  que  pt-rlençam  a  seus  donos.  Ali  existem  igualmente 
muitas  codornises  e  coelhos.  No  fundo  desta  concavidade,  que  chamam 
a  Calí^eira.  existe  ura  lago  de  fresca  agoa,  cuja  profundidade,  dizem, 
não  excede  quatro  a  cinco  pés.  Pela  sua  forma,  mostra  esta  Caldeira 
ser  a  cratera  de  um  antigo  volcão  o  que  é  vulgar  nos  Açores. 

As  costas  maritimas  são  muito  irregulares,  numas  partes  se  in- 
clinara quasi  insensivelmente  terminando  em  areaes,  mas  pela  raaior 
parle  guarnecidas  de  rochedos  que  se  prolongara  bastante  pelo  inte- 
rior. Noutros  sitios,  a  costa  é  alia  e  escarpada:  é  mesmo  a  prumo  co 
mo  unri  muro.  algumas  vezes  escavada  formando  altas  e  profundas  fur- 
nas. Uma  destas  cavernas  altrahio  a  rainha  attenção,  a  entrada  forma 
uma  abobada  de  cincoenla  pés  d  altura,  depois  abaixava,  commuui- 
cando  lateralmente  com  outras  cavernas  menores.  Todas  estas  forma 
vam  assim  um  pórtico  iniponentc 

Parecera  ser  formadas  pela  acção  das  vagas,  batendo  e  rouban- 
do as  camadas  da  baze,  corapo>las  de  aréa.  terra  e  de  calháos,  não 
poupando  senão  as  rochas  que  formam  os  pilares,  e  as  camadíis  de 
lavas  que  durante  as  erupções  cobriram  o  fundo.  Via  se  ainda  dislin- 
ctamente.  que  a  lava  descera  das  raoulanlias,  hoje  cobertas  de  terra, 
e  correra  alé  ao  mar. 

Na  extremidade  do  sul  do  Fayal,  detVonte  da  ilha  do  Pico,  entre 
duas  altas  montanhas,  distantes  duas  milhas  uraa  da  outra,  a  costa  é 
baixa  e  forma  uma  bahia  semi  circulai',  cora  uraa  milha  de  reinlrancia 
por  terra  deniro,  e  duas  de  abertura,  (jue  constitiie  o  grande  port(» 
do  Fayal.  ntiico  refugio  dos  navios  grandes.  No  centro  <la  bahia  está 
construída  a  villa  capital  da  ilha,  ao  ponente  da  extremidade  sudoeste 
d  esta.  existe  ura  [torto  chamado  P(jrto  Pira.  (*)  que  só  serve  para 
os  navios  de  peipiena  lotação,  separado  >ómenle  do  grande  porto,  por 
uma  lingua  de  terra  estreita  baixa  e  arenosa. 

(*)  A  íiui!  (look  clviniDU — Porto-PtMlia. 
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A  bahia  fica  bem  abrigada  pelo  Pico,  mas  a  illia  de  S.  Jorge  está 
milito  afastada,  de  modo  que  enormes  vagas  são  impellidas  para  a  ba- 
hia,  com  os  ventos  do  sul  e  do  sueste,  com  uma  inexcedivel  violência. 
O  ancoradouro  é  muito  bom,  com  seis  a  vinte  braças  de  profundidade. 
O  mais  seguro  é  pedir  informações  aí)S  práticos,  visto  que  lia  pene- 
dos junto  da  praia,  principalmente  na  extremidade  sudoeste,  dentro 
da  linha  tirada  entre  as  duas  pontas  da  bahia.  Os  navios  do  commer- 
cio  que  entram  no  porto  para  descarregar,  ancoram  sempre  com 
quatro,  e  mesmo  seis  amarras,  parte  das  quaes  alugam  aos  habitan- 
tes, na  razão  de  uma  piastra  cada  vinte  quatro  horas.  Mesmo  assim 
apezar  de  arrearem  os  u)astaréos,  vergas  e  tudo  quanto  pode  dar  pre- 
sa ao  vento,  torna-se-lhe  diííicil  resistir  ás  tempestades,  por  causa 
da  grandeza  das  ondas. 

A  operação  de  carregar  ou  descarregar  é  muito  demorada.  Para 
tomar  um  carregamento  de  vinho  é  preciso  um  mez,  pelo  menos,  e 
ás  vezes  tem  de  esperar  alguns  mezes,  principalmente  se  o  vinho  vem 
do  Pico  ou  de  S.  Jorge.  Os  navios  de  guerra  anchoram  fora  da  bahia, 
da  qual  se  pode  seu)pre  sahir  durante  as  tempestades  do  sul  ou  do 
norte. 

Porto  Pim,  como  já  disse,  só  serve  para  pequenos  navios,  de  cin- 
coenta  a  cem  toneladas  .  Desabrigado  p;ira  o  vent(j  sudoeste,  o  seu  fun- 
do é  impróprio  para  a  ancoragem,  os  navios  são  amarrados  a  argo- 
las fixas  em  terra.  Quando  os  navios  devem  demoiar  se  algum  tempo, 
põem  nos  em  seco  por  meio  de  cabrestantes,  para  que  fiquem  fora  do 
alcance  do  mar.  Comtudo  acontece  ás  vezes,  e  d'isto  fui  testemunha, 
que  o  mar  embravecido,  sobe  alem  dos  limites  ordinários,  levanta  os 
cascos  e  os  destroe  completamente.  Facilmente  se  poderia  abrir  um  ca- 
nal atravez  da  lingoa  de  terra  estreita  e  baixa,  a  despesa  seria  dimi- 
nuta, em  comparação  das  vantagens  que  se  colherião  da  execução 
d'esta  obra,  por  que  os  navios,  quando  a  tempestade  crescesse  gra- 
dualmente poderião  ser  levados  de  um  para  outro  porlo.  sendo  cada 
um  delles  abrigado  de  ventos  absolutamente  oppostos.  Poderia  ainda 
estabellecer  uma  bacia  num  ou  n'outro  porto,  a  não  ser,  que  a  vio- 
lência do  mar,  a  isto  opponha  invencíveis  obstáculos. 

Um  capitão  portuguez  aíTirmou  a  Cook,  que  approximadamente  a 
meia  legoa  a  sueste  da  bahia,  existe  um  rochedo  coberto  por  vinte  e 
dois  pés  d'agoa,  contra  o  qual  o  mar  quebra  durante  as  tempestades 
do  sul.  Acrescentando,  que  de  todos  os  escolhos,  bancos  e  vigias  ir»- 
dicados  nos  mappas  e  nos  roteiros  de  navegação,  em  redor  d*estas  i- 
11) as,  nenhuns  existem  senão  as  Formigas  entre  S.  Miguel  e  Santa  Ma- 
ria. 

O  mesmo  marcava  a  distancia  entre  Fayal  e  Flores,  ser  de  qua- 
renta e  cinco  legoas:  e  a  existência  de  uma  forle  corrente  entre  Faval 
e  Pico. 

Yista  de  Porto-Pim  a  villa  não  mostra  senão  pobres  palhoças  ha- 
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bitadas  por  pescadores,  jornaleiros  e  mollieres  de  má  vida;  a  região 
circunvizinha  é  a  mais  árida  e  pedregosa  de  toda  a  ilha;  picos  negros 
e  feios  limitam  o  horisonte.  Pelo  contrario  vista  do  mar  a  villa  mos- 
tra em  amphitheatro  suas  melhores  casas,  egrejas,  edifícios  públicos; 
em  redor  bonitas  casas  de  campo,  sobresahindo  nos  pomares  de  laran- 
geiras,  ao  longe,  altas  montanhas  cultivadas;  a  leste  o  Pico  com  o  sen 
magestoso  volcão;'o  mar  entre  as  duas  ilhas,  na  vizinhança  as  ilhas 
de  S.  Jorge  e  Graciosa,  apresentam  pela  variedade  uma  encantadora 
prespectiva. 

Tão  triste  é  o  aspecto  do  porto,  quando  sombrias  nuvens  occul- 
tam  tudo,  á  excepção  do  mar  e  das  rochas  negras,  como  é  soberbo  e 
arrebatador  com  bom  tempo  e  calmaria. 

Em  muitos  lugares  da  bahia,  ao  nurle  da  villa,  e  ao  sul  duma 
fortalesa  construída  a  meio  sobre  rocha,  a  praia  é  composta  de  areia 
mui  fina. 

Ordinariamente  desembarca-se,  junto  ao  castello,  n'uns  rochedos 
baixos,  mas  durante  o  mao  tempo  só  se  pode  realizar  no  areal  do  sul. 
A  villa  é  defendida,  pelo  lado  do  mar,  por  uma  muralha  de  trinta 
a  trinta  e  cinco  pés  d  altura,  que  serve  ao  mesmo  tempo  para  suppor- 
tar  o  terrapleno  superior,  e  obstar  uão  só  ás  invasões  maritimas,  mas 
também  ás  de  qualquer  inimigo. 

Independente  desta  muralha,  que  tem  dois  portões,  do  castello 
e  de  alguns  reduclos  em  ruinas,  a  villa  não  tem  alguma  outra  fortifi- 
cação, ficando  completamente  aberta  pelo  lado  de  terra. 

O  Fayal  para  se  defender,  não  possue  senão  a  coragem  dos  seus 
habitantes.  O  forte  ou  castello.  aonde  se  encontra  a  única  artilharia 
existente  na  ilha,  em  estado  de  servir,  não  passa  de  uma  mesquinha 
construcção,  pois  mesmo  não  lhe  faltando  munições,  por  pouco  tempo 
poderia  resistir  ao  ataque  de  uma  fragata  com  74  peças  dartilharia.  As 
potencias  maritimas  da  Europa  tem-se  acostumado  de  considerar  esta 
ilha  como  uma  possessão  de  pouca  importancin,  assim  Portugal  não 
se  decedio  nunca  a  fazer  despesas  para  a  defender. 

A  Villa  da  Horta  é  bem  construída,  eleva-se  em  amphitheatro  so- 
bre «ma  colina  de  pouca  inclinação,  eslendendo-se  em  comprimento, 
uma  milha  e  um  quarto.  Os  principaes  edifícios  públicos,  são  os  con- 
ventos, e  egrejas  e  o  Collegio  dos  extinctos  jesuítas,  amplo  e  bem  si- 
tuado. Não  tení  praças,  nem  mercados,  e  por  assim  dizer,  é  formada 
por  uma  só  rua  que  corre  em  todo  o  seu  comprimento,  cortada  de  tra- 
vessas tortuosas  e  mal  calçadas.  De  noite  não  tem  ílluminação.  No  cen- 
tro da  Villa  as  casas  são  ajuntas  mas  n  outros  pontos,  a  maior  parte 
tem  pateos  ornados  com  fontes;  na  extremidade  do  ponente,  as  casas 
são  rodeadas  de  plantações  de  larangeiras  o  que  estabellece  uma  tran- 
sição para  os  campos  pittorescos  que  rodeam  a  Villa.  Ao  sul,  descen- 
do para  Porto  Pim,  as  casas  são  dispersas  e  as  mais  miseráveis,  o 
terreno  conserva  sua  primitiva  esterilidade. 
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As  casas  urbanas  e  du  campo  sãu  constniidas  com  pedras  porosas, 
e  chatas  que  se  eocoiilram  soltas  nas  pedreiras.  Não  dão  muita  soli- 
dez a(»s  muros  afiiii  de  se  fenderem  menos  coai  os  tremores  de  terra. 
Na  Villa.  as  canjas,  algumas  com  três  pavimentos,  com[)reendendo  as  lojas, 
tem  um  as()ecto  simples  e  elegante.  As  janellas  tem  varandas  fecha- 
das com  grades,  por  for. na  que  as  molheres  podem  ver  os  que  pas- 
sam na  rua,  sem  serem  vi>las.  As  casas  nas  aidéas  tem  um  andar,  mas 
não  são  caiadas.  As  habitações  da  gente  pobre  não  passam  de  umas 
choças  baixas,  construídas  de  pedra  sécca  e  cujos  muros  pouco  a- 
brigam  da  chuva  e  do  vento.  As  divisões  são  geralmente  feitas  com 
uma  1'spi'cie  de  cannas  ah:iudanies  u  ts  caujpos,  aonde  formam  abri- 
gos vivases.  As  casas  ricas  off^rect^m  variedade  nos  commodos  e  na 
mobilia.  Os  quartos  li;tbilados  pelos  ho/ueus  tem  as  paredes  caiadas 
de  biauco,  ornadas  de  velhas  gravuras  francesas,  mas  os  du  bello  sexo 
são  mais  guarnecidas;  e  posl(j  que  hajam  algumas  apresentando  em 
toda  aparte  signaes  de  pobresa,  em  geial  reúnem  a  commodidade  ao 
luxo.  e  a  riquesa  ao  gosto  na  disposição  da  mobdia  da  salla  em  que 
recebem  as  visitas. 

Em  certa  occa>ião.estivi'  numa  reunião  damaveis  senhoras,  n'um 
salão  cujas  paredes  estavam  revertidas  d"espelhos,  com  o  soalho  de  ma- 
deiras preciosas,  e  os  trastes  vindos  dos  antigos  palácios  de  França. 
Uui  piano  forte,  (juasi  sempre  inglez.  è  absolutamente  necessário  pa- 
i-a  a  educação  das  meninas  do  Tay^l.  f  ncontra  se  sempre  nas  an- 
tecâmaras. Os  fogões  são  desconhecidos,  mesmo  nas  c.isas  dos  inglezes. 
As  janellas  são  guarnecidas  de  vidraçis,  estas,  porem,  com  vidros 
muito  pequenos. 

No  campo  a  maior  economia  reina  nos  quartos  e  na  mobilia  mesmo 
nas  casas  pertencentes  aos  negociantes  mais  ricos ;  paredes  caiadas, 
pavimentos  lageados,  algumas  cadeiras  mui  simples,  janellas  que  abri- 
gam do  vento,  portas  (]ue  se  f^^cham  mal,  compõe  Ioda  a  munificência 
interior  de  uma  casa  de  campo  pertencente  a  um  milionaiio.  Este  em- 
prega seu  dinheiro,  com  auxilio  de  algum  entendido,  unicamente  em 
ornar  exteriormente  sua  casa.  em  f;izer  cisternas,  jardins,  e  repúdios 
(fagoa.  Algumas  d'eslas  habitações  merecem  a  atlenção  dos  estran- 
geiros, tanto  a  naturesa  e  a  arte  (tarecem  conspirar  para  as  embel 
lezar. 

Avaliam  a  população  do  Fayal  em  15:000  almas,  mas  parece  me 
a  cifra  muito  elevada:  lorna-se  poiem,  verosímil,  que  a  da  Villa  suba  a 
trez  ou  (jiiatro  nn\  habitimtes.  Todos  (ts  negociantes,  militares,  ricos 
proprietários.  ;irlifices,  IVeiías  e  frades,  a  maior  parle  dos  padres  e  os 
pescadores  habitam  na  Villa.  Só  os  pequenos  proprietaritis,  lavradores, 
curas  dalmas,  e  taberneiros  vivem  nas  aldeãs.  Muitos  habitantes  da 
Horta  tem  todas  as  suas  propriedades  na  ilha  do  Pico,  e  numerosos 
negociantes  e  arliíices  tem  o  seu  verdadeiro  domicilio  no  Pico  e  em 
S.  Jorge. 
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O  porto  do  Fayal,  que  comparado  com  os  outros  dos  Açores,  é 
relativamente  bom,  tem  tornado  a  Villa  da  Horta  o  deposito  das  ilhas 
vizinhas,  por  isso, a  sua  população  auginenlou  rel<ilivamente  mais  do 
que  o  resto  da  ilha.  Muitas  nações  europeas  tem  ali  cônsules  ou  vice- 
consules,  e  os  Estados  Unidos  tem  na  Horta  um  cônsul  geral  para  to- 
das as  ilhas  dos  Açores.  O  Cônsul  inglez  tem  a  seu  cargo  os  interes- 
ses commerciaes  dos  Suecos,  Dinamarqueses,  Russos  e  e.ntras  fia- 
ções. 

Durante  a  ultima  guerra,  de  1793  a  1801,  os  ingleses  fizeram  uo 
Fayal  grandes  luc  os.  ima  casa  importante  de  Londres,  linha  ali  um 
commissario  que  comprava  annualmenle  €Ínco  mil  pipas  de  vinho  pa- 
ra exportar  para  as  Antilhas  e  principalmente  para  a  Martinica. 

Os  Americanos  e  os  habitantes  de  Nova-Escossia  vem  aqui  ven- 
der carregamentos  de  madeira  e  de  peixe  salgado  e  levam  vinho 
de  retorno,  ou  por  frete.  Os  Franceses  não  fazem  commercio  directo 
com  esta  ilha,  porque  os  negociantes  de  vinho  no  Fayal,  ainda  não  se 
servem  para  temperar  seus  vinhos,  da  aguardente  da  B(jrdeos,  como 
fazem  na  Madeira,  com  grande  vantagem  do  seu  vinho.  Os  Dinamar- 
queses só  por  accaso  frequentam  este  porto,  mas  por  conta  dos  es- 
trangeiros; durante  a  ultima  guerra  vieram  aqui  muitos  por  conta  dos 
Fayalenses  com  bandeira  [)ortugueza.  A  Suécia  ainda  não  tem  para  alt 
enviado  os  productos  do  seu  solo  neus  da  sua  industria.  As  suas  ma- 
deiras, o  seu  ferro  em  barra  ou  em  obra,  suas  lonas  de  linho  ou  de 
cânhamo  e  sua  cordoaria  acharião  aqui  boa  sabida,  se  fossem  trocadas 
peias  producções  d'esla  ilha,  cuja  exportação  é  permittida,  taes  como: 
vinho  e  fructas.  O  modo  de  pagamento  causa,  na  verdade,  sérios  em- 
baraços ao  commercio  d'esta  praça,  contudo  não  deve  isto  obster  a 
que  se  tentem  estas  operações. 

As  laranjas  dos  Açores  são  excellentes,  e  em  nada  inferiores  ás 
de  Malta.  A  producção  é  insignificante  no  Fayal,  mas  nas  outras  ilhas 
ha  quanto  se  possa  carecer  para  carregar  um  navio.  O  vinho  do  Fayal 
vende  se  bem  nas  Antilhas,  na  America  do  Norte,  em  Hamburgo  e  São 
Petersburgo. 

Ullimante  preparam  no  cora  muito  cuidado,  e  se  a  agua- ardente 
necessária  para  sua  conservação  fosse  franceza  seria  igual  ao  bom  vi- 
nho da  Madeira;  porem  para  conseguir  plenamente  este  resultado  se 
ria  talvez  preciso  obter  melhores  cepas  e  cultival-as  com  mais  atten- 
ção.  Quando  novo  é  branco,  mas  com  a  velhice  torna  se  mais  escuro, 
côr  esta,  que  os  negociantes  conseguem  dar  lhe  artificialmente  desde  o 
segundo  ou  terceiro  anno.  Torna-se  realmente  bom  com  seis  a  sete  an- 
nos,  então  o  seu  sabor  é  mais  suave  e  agradável  do  que  o  de  Xerez 
ou  de  Tenerife,  e  muito  preferirei  ao  que  produz  o  lado  do  norte  da 
Madeira.  A  malvasia  do  Fayal  como  vinho  doce  c  um  dos  melhores. 
A  experiência  de  alguns  mezes  me  tem  provado  plenamente  quanto  é 
salutar  o  uso  do  vinho  do  Fayal,  e  posso  affirmar  com  fundamento  que 
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O  lempo  o  torna  miiilo  melhor,  de  modo  que  com  cincoentaannos,  se- 
ria um  verdadeiro  Ihesouro  n'ijma  adega.  E'  inulil  dizer  que  só  me 
refiro  ao  vinho  de  boa  quahdade. 

"Exporta-se  muitj  viuho  fraco  e  máo,  e  lai  que  mal  se  distingue 
do  Tinho  de  maçãs,  por  isso  aconselho  a  todos  os  que  aqui  comprarem 
vinho  a  que  por  si  próprios  provem  cada  pipa  a  não  ser  que  o  seu 
couimissario  mereça  toda  a  confiança.  A  agna-ardenle  eslá  mui  longe 
de  igualar  a  de  França,  [)ois  geraJUiente  um  um  gosto  máo;  comludo 
provei  bom  licor  preparado  cum  ella  depois  de  segunda  vez  distillada. 

Os  viidiíts  e  aguarílente  exportados  como  sendo  do  Fayal,  vem  ge- 
ralmente do  Pico  e  de  S.  J  trge.  As  mercadorias  que  Fayal  recebe  em 
troca  excedem  muito  as  necessidades  d  estas  ilhas,  e  d'aqui  sahem 
para  as  outras  dos  Açores. 

Do  Fayal  lambem  sahem  alguns  carregamentos  de  vinho  para  a 
Terceira  e  S.  Miguel.  Esta  lambem  recebe  do  Pico  e  de  S.  Jorge,  vi- 
nho, lenha,  gado  e  manteiga,  ele.  Os  ilheos  tem  para  o  transporte  de 
lodos  e»tes  géneros,  grande  numero  de  embarcações  de  diversos  ta- 
manlii-íS,  sendo  algumas  de  coberta,  mas  todas  excellentes  para  o  mar; 
algumas  são  muito  velleiras,  apezar  de  serem  aparelhadas  com  gran- 
de negligencia. 

Todo»  os  dias  ha  algumas  que  viajam  entre  estas  ilhas.  Alem  des- 
tas  embarcações,  os  barcos  de  pesca  que  sahem,  e  os  que  algumas  ve- 
zes entram,  com  valiosas  presas,  conservam  no  porto  uma  extrema 
actividade.  Os  navios  de>ta  praça  vão  lambem  alguuias  vezes  á  Madei 
ra,  mas  á  ignorância  dos  mestres  e  a  fíilta  de  instrumentos  náuticos  e 
de  mappas  tornam  algumas  vezes  estas  viagens  muito  perigosas. 

A  villa  e  os  campos  eslão  constantemente  na  dependência  uma 
do  outro.  O  camponez  traz  para  a  Villa  grande  quanti(Jade  de  fructas, 
d"ovos,  úc  vinho  e  balatas,  ele.  mas  leva  delia  o  peixe  que  a  practica 
da  sua  religião  lhe  torna  indispensável,  fazendas  íinas  para  uso  das 
molheres,  sapatos,  louça  fina  e  grosseira,  especiarias,  dn.gas.  chá  e 
Café,  etc.  Aqui  não  ha  lei  t\ue  reprima  o  iu.\o  nas  classes  inferiores. 

Os  artifices  são  pouco  num<^rosos,  não  ha  senão  os  de  absoluta 
necessidade.  Suas  obras  são  imperfeitas,  por  falta  de  boas  ferramen- 
tas, de  materiaes  e  ainda  de  habilidade  própria. 

A>sim  com  excelleiíles  coiros  do  Brazil  só  fazem  péssimo  calçado. 
Nasaidéas  íia-se  uniito  linho,  mas  de  pouca  finura.  Nos  ollicios  de  luxo, 
um  marceneiro  allemâo  natural  de  Goeltingen,  merece  fixar  a  atlenção 
pela  perfeição  do  seu  trabalho,  mas  naliiralmente  voltara  a  sua  pátria 
logo  (pie  tenha  ailquiiilo  al^Miuia  fjrtuna.  São  as  manufacturas  ingle- 
zas  e  em  parte  as  da  bid  a  e  da  Allemanha  que  fornecem  os  açores. 
O  cuslo  do  fato  é  igual  ao  da  Europa. 

A  milícia  compõe-se  de  tropas  de  linha  e  de  milícias,  todas  de- 
baixo das  ordens  de  um  governador  com  a  patente  de  major.  A  tropa 
de   linha   paga   pela  coroa,   destinada   á  defesa  das  fortificações,  so- 
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be,  quando  muito,  a  cem  praças,  tem  uniforme  azul  com  reverses  in- 
carnados, a  sua  apparencia  é  marcial,  e  são  bem  adestrados.  O  unifor- 
me das  milícias  é  azul  com  revezes  brancos,  tanto  nas  jaquetas  como 
no  calção;  o  corpo  de  milicias  é  composto  de  burgiiezes  e  dos  habi- 
tantes ricos  da  Villa;  monta  ao  numero  de  trezentos  homens,  que  se 
vestem  à  sua  custa.  Estes  não  são,  de  certo,  optinids  soldados.  Os  of- 
ficiaes  de  ambos  os  corpos  distinguem-se  porem  pelo  acceio,  boa  con- 
ducta  e  maneiras  nobres. 

Disseram  me,  que  a  justiça  publica,  nem  sempre  é  acatada  pelos 
seus  ministros.  Aqui  não  existe  policia.  Os  criminosos  muitas  vezes  es- 
capam ás  penas  legaes.  O  dinheiro  não  está  seguro  senão  em  escon- 
dirijos.  O  caracter  pacifico  p  bom  dos  habitantes  faz  com  que  raras 
vezes  haja  rixas,  e  quasi  mmca  mortes.  N.ts  ruas  não  consentem  men- 
digos, são  os  frades  que  recolhem  esmollas  para  elles.  Só  fazem  e.xce- 
pção  alguns  extropiados  de  horrendo  aspecto,  com  os  membros  ulce- 
rados. 

No  Fayal  existe  um  boticário,  um  medico  bem  intencionado,  foi - 
mado  em  Coimbra,  e  um  lazareto  cujos  fundos  não  igualam  o  zelo  do 
Doutor. 

Os  costumes  desregrados  do  baixo  povo,  tornam  este  victima  de 
ruins  doenças.  A  classe  superior  e  os  camponezes,   que    vivem   tran 
quillos,  gosam  de  uma  brilhante  saúde,  no  ameno  clima   do   Fayal. 

Os  dois  conventos  de  freiras  da  Horta,  contem  quinhentas  reli 
glosas.  (*)  O  PÍl(»  concorre  também  para  prehencher  este  numero.  Es- 
tas congregações  destinadas  a  guardar  as  molheres  da  fome,  da   mi- 
séria e  da  sediicção.  tornam  se  necessárias  numa  ilha.  em  que  nas- 
cem poucos  homens,  (**)  dos  quaes  a  maior  parle  emigram  ou  tomam 
ordens  sacras,  e  os  restantes,  segundo  a  religião  e  as  leis,  só  podem 
casar  com  uma  só  molher.  As  molheres  solteiras  raras  vezes  tem  oc- 
casião  de  emigrar.  O  voto  de  castidade  perpetua   não  causa  Cirande 
prejuiso  ao  Estado:  mas  para  impedir  n'este  clima   quente,  que  a  re- 
laxação entre  nos  conventos  é  necessário  uma  vigilância    rigorosa  e 
muros  bem  altos.  Em  quanto  me  demorei  no  Fayal  só  houve  a  profis- 
são d'uma  joven  inuocente,  que,  creada  na  clausura,  se  separou  do  mun 
do,  que  desconhecia,  sem  lançar  uma  lagrima: o  seu  rosto  conservou 
se  immovel  durante  esta  cerimonia,  em  partes   tocante    u'outras  re- 
dicula. 

Frequentei  pouco  os  frades  para  poder  avaliar  sua  sciencia  e  cos- 
tumes. Observei  com  prazer,  sua  pobresa  e  sua  caridade  com  os  po- 
bres. Seus  actos  públicos  inspiram-me  estima, comtudo  não  me  atrevi 
a  vel  os  por  debaixo  da  mascara.  Os  padres  fayalenses  tem  na  mathe- 
matica,  na  litteratura,  historia,  geographia  e  nas  lingoas  vivas,  conheci- 


(•)  E'  sem  duvida  muito  exaíjeruda  esta  cifra.  Outros   escriplore.s  com 
mellior  fundamento  dão  a  cada  um  destes  conventos,  só  sesseuta  logairs. 
(*•)  O  aulor  Sueco,  foi  de  certo  mal  informíido  a  este  respeito. 
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nienlcs  que  honrariam  o  clero  das  capitães  da  Europa.  Nas  conversas 
particulares  mostram  um  espirito  cultivado,  sobreuiodo  digno  de  lou- 
vor. Alem  da  inslrucçãd  publica  a  que  se  dedicauí,  com  bastante  zelo, 
tem  a  seu  cargo  a  educação  das  creanças  ricas,  que  em  falta  de  ou- 
tros mestres,  aprendem  com  elles  o  dezenho,  a  dança  e  principalmen- 
te o  canto  e  a  musica,  que  no  Fayal  todas  as  classes  amam  e  cultivam. 
Como  me^t^es  julgam  ter  direito  à  consideração  dos  pães  de  familias, 
fundados  na  delicadesa  do  seu  tracto  e  ua  decência  do  seu  porte. 

Na  costa  do  norte  do  Fayal  a  pouca  distancia  da  praia  ha  uma  e- 
greja  em  que  annualmente  se  reúnem,  em  ceito  dia  d  inverno,  os 
principaes  habitantes  da  ilha, tanto  clérigos  como  leigos  afim  d  assistir 
a  uma  missa  solemne,  que  lá  se  celebra  em  consequência  de  um  voto 
feito  ha  80  annos,  por  occasião  da  erupção  de  um  volcãu  do  Pico  e  de 
uma  montanha  do  Fayal,  vomitando  lava.  Naquella  egreja  se  con- 
serva uma  imagem  do  Salvador  que  achada  na  praia,  com  um  braço 
de  menos,  foi  trazida  d'ali  para  a  egreja.  Em  vão  tentaram,  substituir  o 
braço  por  outro,  por  que  a  estatua  com  obstinação  se  oppoz.  até  que 
uma  velha  que  ao  longo  d^  praia  buscava  restos  de  madeira  de  navios 
naufragados,  achou  um  pedaço  de  páo,  que  nunca  conseguio  fazer  ar- 
der. <»  clero  então  recoidieceo  ser  um  braço  da  imagem,  e  applicandon» 
á  estatua  que  o  esperava,  esta  sem  diííieuldade  consentio  na  operação. 
Eis  o  que  não  só  o  povo,  mas  toda  a  gente  culta  acredita  u'esla  ter- 
ra. 

No  dia  anniversario  da  reconciliação  com  o  céu,  os  frades  levam 
em  procissão  esta  imagem  e  outros  famosos  Santos,  em  roda  de  igre- 
ja- 

A  superstição  louva  as  virtudes  benéficas  da  estatua,  a  consciên- 
cia timida  receia,  que  ueAe  dia,  a  teria  abriodo-se,  venha  castigar 
suas  duvidas;  as>im  cm  todos  os  corações  renasce  a  esperança  de  que 
a  ilha  nos  futuros  séculos  será  salva  da  destruição.  Alraz  das  imagens 
dos  santos  segue  a  multidãí»  de  povo,  para  mostrar  o  seu  arrependi- 
mento 011  seu  reconhecimento.  Quando  sôa  o  meio  dia  e  o  jantar  re- 
clama a  assistência,  os  frades  trazem  para  a  egreja  os  santos  cançados. 
e  o  povo  lavado  de  seus  pecados  entrega-se  então  ao^prazer  e  aos 
desregramentos 

Ha  festas  d  outros  santos  em  diversas  épocas,  mas  com  menos  de- 
voção. As  egrejas  da  Villa  e  das  aldeãs  são  de  pedra  lavrada,  com  o 
interior  despido  de  qualquer  luxo,  somente  algumas  pinturas  ordin.i- 
rias,  quadros  cheios  de  figuras,  ou  imagens  miraculosas;  em  parle  al- 
guma .se  vêem  estatuas  ou  monumentos  dos  defen.<ortís  ou  bemfeilo- 
res  da  pátria,  que  chamem  a  atlerição  da  |)lHbe  ignorante.  As  egrejas 
provavelmente  possuem  grandes  thesouios  de  prata.  Emfim,  mesmo 
nos  paizes  protestantes  será  diíTicil  de  encontrar  um  povo  tão  tolerante 
como  o  do  Fayal. 

Já  disse  que  os  camponeses  não  possuem  grandes  propriedades. 
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mas  ainda  assim,  a  sua  condição  não  é  mh.  Não  posso  aíllrmar  com 
cerltísa,  se  elles  devem  o  seu  bem  estar  ás  leis.  ou  á  equidade  dos 
senhorios  das  terras.  A  sua  delicndesa  e  condição  é  bem  diversa  d'a- 
quella  que  os  individuos  da  mesma  classe  afiresenlam  na  Europa, 
aonde  a  oppressão.  o  despreso,  a  miséria  e  a  rudeza  lhes  são  inlie- 
rentes.  Suas  casas  são  habitáveis,  suas  roupas  limpas;  os  homens  uzam 
de  uma  vestimenta  comprida  quasi  sempre  de  cor  escura,  por  baixo 
uma  jaqueta  mais  fina  da  mesma  cor,  que  deixa  ver  uma  camisa  mui 
alva;  os  calções  são  abertos  no  joelho,  e  umas  ceroulas  de  paimo  bran- 
co descem  mais  abaixo;  andam  ijuasi  sempre  descalços,  mas  cum  po- 
lainas  nas  pernas. 

Na  cabeça  um  chapeo  inclinado  á  banda.  As  molheres  uzam  saias 
e  camisinhas  curtas,  por  cima.  cobrem  se  com  imia  capa  azul.  e  uzan» 
um  lenço  na  cabeça  amarrado  debaixo  do  queixo,  quando  não  trazem 
os  cabellos  aceadam^^nle  entrançados  formando  um  circulo  á  roda  da 
cabeça,  ou  envolvidos  i»'uma  rede  pendente;  andam  descalças. 

O  pão  que  o  povo  come  é  feito  de  milho,  e  tão  nutritivo  como  o 
de  trigo  posto  seja  menos  saboroso.  Todo  o  trigo  se  mòe  em  atafonas 
de  duas  pedras,  movidas  por  bois,  e  apezar  deste  simples  preparo  a 
farinha  faz  um  bom  pão. 

A  bebida  ordinária  é  o  vinho  novo  fraco  e  misturado  com  agua. 
O  vinho  forte  atlrahe  algumas  vese^  os  fregueses,  uias  estes  ^ó  o  be- 
bem com  moderação.  Também  consomem  aguardente,  mas  torna-se 
mui  raro  o  uso  immoderado  d'esle  liquido. 

Os  camponeos  habitaru  un)as  veses  em  casaes  isolados,  ou  nas  ai 
deias.  A  principal  d'estas,  a  meio  da  ilha,  n'umâ  muito  bella  planice 
chama-se—  Flamengos— o  aceio  de  suas  casas  lembra  a  memoria  dos 
colonos  que  a  fundaram. 

Os  actuaes  habitantes  em  geral  não  tem  inteiramente  o  typo  por- 
tuguez;  conservam  ainda  em  parle  os  usos  e  costumes  dos  antepassa 
dos  e  estes  parecem  ter  oulr'ora  exercido   uma  grande  influencia   no 
resto  da  ilha. 

As  operações  de  lavoura,  colheita,  traclamenlo  dos  productos,  e 
transporte  destes  para  a  Villa,  são  idênticos  em  toda  a  ilha. 

Em  todos  estes  serviços  empregam  tanto  as  vacas  como  os  bois, 
sem  que,  segundo  a  opinião  dos  camponeses,  dahi  resulte  o  menor 
prejuizo.  O  trigo  debulha-se  ao  ar  livre  em  eiras.  Os  géneros  Irans- 
porlam-se  a  grandes  distancias  em  burros  ou  em  carros. 

Estes,  puxados  por  bois  ou  vacas,  são  algumas  vezes  forçados  a 
descer  fortes  rampas,  tem  as  rodas  fixas  ao  eixo  que  gira  n'um  en- 
caixe inferior  ao  leito.  Esta  disposição  absurda  produz  um  som  mui 
desagradável,   desesperador  (piando  u)uilos  carros  caminham  juntos. 

Toda  a  cultura  no  Fayal  se  faz  por  braços  livrei,  e  n'ella  se  oc- 
cupam  constantemente  os  camponeos.  Encontram-se  alguns  escravos 
nas  casas  ricas,  mas  unicamente  empregados  nos  serviços  domésticos, 
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aonde  são  Iractatlos  com  ínnila  caridade.  O  iinico  prejuízo  qne  ali  exis- 
te contra  a  raça  negra,  como  nas  índias  Occidenlaes.  consiste  em  os 
prelos  nnnca  se  calçarem,  mesmo  quando  se  vestem  com  elegância. 

A  naturesa  das  culturas  não  dá  occasião  aos  insulanos  de  uzarem 
dos  direitos  injustos,  que  as  leis  lhe  conferem,  sobre  os  infelizes  ne- 
gros. 

Os  creados  de  servir  gosam  de  uma  liberdade  surpreheudenle 
para  um  estrangeiro  ignorante  dos  costumes  portugueses. 

Mesmo  nas  casas  de  primeira  ordem,  permittem-llie,  excepto  nos 
dias  de  grande  cerimonia,  em  que  ficam  á  porta,  fazer  companhia  aos 
donos  da  casa,  rios  mesmos  quartos.  A  esta  beíievolencia  dos  amos 
correspondem  elles  com  a  sua  fidelidade  e  inteiresa. 

Assim,  apesar  das  cens-íiias  dos  es(rnnlios,se  conserva  este  resto 
da  antiga  simplicidade  de  costumes.  O  nimiero  de  serviçaes,  em  pou- 
cas casas,  excede  o  necessário  para  sali.^fazer  as  obrigações  reaes,  mas 
i)'outras  o  numero  cresce,  não  por  ostentação,  mas  p(jr  commiseração. 
As  mollieres  da  classe  mais  Ínfima  são  desenvoltas  [ias  maneiras,  sem 
todavia  ofí'ender  a  decência  ou  os  costumes;  as  da  Villa  reúnem  ao 
desregramento  um  descaramf^nlo  revoltante,  mal  escondido  por  uma 
apparencia  da  mais  redicula  vaidade,  e  d*e  uma  grande  miséria.  As 
molheres  de  certa  ordem,  C(tnservamuma  reserva,  que  onlr'ora  lhe  foi 
imposta  pelo  cinme  dos  homens,  e  hoje  pela  opinião  publica.  Emquan- 
to  solteiras,  são  severamente  vigiadas  pelas  pessoas  encarregadas  da 
sua  educação,  depois  de  casadas  continuam  a  ser  vigiadas  umas  pelas 
outras  e  pelos  próprios  maridos.  Não  lhes  é  permittido  saliir  á  rua  sem 
ser  em  companhia  doutias  molheres  ou  de  um  membro  da  sua  famí- 
lia. 

Não  recebem  visitas  de  nenhum  homem,  excepto  seu  confessor, 
visto  que  não  se  deve  suspeitar  ipie  elle  induza  ao  mal  uma  peniten- 
te arrependida.  Affastadas  dos  prazeres  seductores,  a  que  não  estão 
habituadas,  empregam  a  maior  parte  do  tempo  em  adquirir  e  desen- 
volver suas  prendas.  Como  mães  de  família  dedicam  se  <n)&  cuidados 
do  governo  da  casa,  e  á  educação  dos  filhos,  porem  esta  vida  retirada 
as  priva  daquella  amabilidade,  que  no  nosso  século,  se  olha  como  a 
primeira  virtude  das  molheres.  Comludo  este  isolamento  favorece  a 
puresa  dos  costumes,  e  consolida  a  felicidade  domestica. 

No  dia  anníversario  do  nascimento  de  uma  senhora,  as*^  amigas 
acompanhadas  pelos  mais  próximos  parentes,  se  reúnem  em  casa  da  fes- 
tejada, para  passarem  o  serão  sen»  jogos  de  cartas  e  mesmo  qnasí  que 
sem  conversação:  díverlindo-se  quasi  exclusivamente,  com  ujusica  e 
dança.  Umas  vezes  tocam  árias  italianas  novas,  ou  brazileiras  escolhi- 
das com  fino  critério  e  executadas  com  precisão  no  piano  forte,  outras 
vezes  é  a  guitarra  ou  a  rebeca  que  se  fazem  ouvir,  accompanhadas 
por  roses,  a  que  o  clima  e  o  exercício,  tem  dado  fieiibilídade,  e  os 
corações  a  expressão.  Dansam  pouco  as  minu  tes  e  as  contradanças, 
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e  mesmo  assim,  sú  por  espirito  de  imitação,  pelo  contrario  nutrem  uma 
verdadeira  paixão  pelas  danças  inglezas,  portuguesas  e  brazileiras,  a^íta 
dáveis  pela  maneira  por  que  são  executadas.  No  inlervallo   das  dauças 
serve-seo  chá,  óptimas  fructas,  bepi  como,  doces  feitos  uo  Fayal  e  uo 
Brazil. 

Pela  meia  noite  cada  um  ^e  retira  a  suas  casas  para  tomar  uma 
ceia  frugal. 

Quandi)  uma  mollier  tem  um  parto  feliz,  as  pessoas  das  suas  re- 
lações que  lhe  querem  ser  agradáveis  vão  passar  a  tarde  na  sua  com- 
panhia, sentando-se  as  visitas  á  roda  da  cama,  conservando-se  ali  silen- 
ciosas durante  cinco  a  seis  horas.  Estas  visitas  repetem  se  do  mesmo 
modo  por  seis  ou  oito  dias  com  a  diíTerença  única,  que  as  senhoras 
cada  dia  mudam  de  vestuário  exfun;ando-se  em  cada  vez  melhor  se 
apresentarem. 

Assim  attenuam  até  certo  ponto  a  impressão  de  aborrecimento 
causada  pela  uniforu)idade  d'estas  visitas.  Os  homens  passam  o  tem- 
po junto  ao  marido  e  só  a  algum  amigo  intimo  ér  permittido  aproxi- 
mar-se  da  doente.  No  sexto  ou  oitavo  dia  baptisa  se  a  creança.  A  festa 
n'este  dia  é  dedicada  á  alegiia,  as  senhoras  depõem  a  gravidade  ha- 
bitual e  se  reúnem  aos  homens,  com  (ts  olhos  falseando  ardt-nte  fogo, 
com  os  acentos  da  ternura  na  vo/,  e  uuias  vezes  ao  piano,  outras  na 
guitarra,  elles  seduzem  o  estrangeiro  por  forma  a  tornar-lhe  impossí- 
vel esquecer  as  recordações    do  Fayal. 

Haras  vezf^s  as  senhoras  assistem  aos  jantares  de  cerimonia  aon- 
de não  encontram  occasião  de  brilhar,  e  se  aborrecem  com  a  liberda- 
de que  os  homens  apreciam  durante  a  comida.  Durante  o  verão  algu- 
mas vezes  ellas  vão  passear  nas  noites  de  luar,  para  gosar  dos  encan- 
tos do  campo  e  da  bella  naturesa,  para  isso  reunem-se  com  uumerosa 
companhia  de  vinte  a  trinta  pessoas  d'ambos  os  sexos,  afim  de  assim 
se  guardarem  dos  perigos  a  que  a  noite  e  o  luar  as  poderia  expor. 
Para  passear  de  dia  no  c^mpo,  sabem  em  cadeirinhas,  que  na  Villa 
são  a  única  maneira  de  não  andara  pé,  ou  então  se  mettem  dentro  de 
longos  carros,  cobertos  com  um  toldo  de  lona,  puxados  por  bois;  esta 
espécie  offerece  a  vantageui  de  muitas  pessoas  se  conservarem  jun- 
tas. 

Durante  o  entrudo  as  damas  do  alto  de  suas  varandas  borrifam 
com  agua  aromatizada  os  cavalheiros  das  suas  relações.  Nos  últimos 
dias,  este  brinquedo  passa  se  dentro  das  casas  á  vista  dos  pães,  com 
grandes  seringas  e  agua  pura,  tendo  os  homens  a  permissão  de  se 
defenderem  com  as  mesmas  armas.  Algumas  vezes  estes,  mascarados, 
representam  pequenas  comedias  e  farças  para  divertir  as^damas. 

As  operações  commerciaes,  os  cuidados  da  cultura  das  vinhas,  ou 
da  con.vervação  do  vinho,  não  roubam  aos  homens  tanto  tempo  que 
não  lhes  cresça  ainda  algum  para  se  divertirem  com  a  leitura,  con- 
versação, caça  e  passeios  campestres. 
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AlguQs  occupam-se  de  manhã  a  fazer  visitas  a  jogar  as  damas, 
ou  passando  no  casino  horas  aborrecidas  a  ver  das  varandas  quem 
passa  na  rua.  Perto  do  meio  dia  retiram-se  para  casa,  sendo  mui  ra- 
ro, que  um  fayalense  convide  ura  amigo  famiharmente  para  jantar  A 
tarde  passam  na  da  mesma  maneira,  ou  vão  caçar  melros  ou  coelhos, 
ou  ainda.se  o  tempo  permitte, tomam  um  bote  para  o  longo  das  praias 
visitar  as  furnas  de  lava  para  caçar  pombas  bravas  e  outras  aves  ma- 
rítimas. As  partidas  campestres  fazem  em  numerosa  companhia  a  pé, 
assim  se  dirigem  ou  para  uma  casa  particular,  ou  para  uma  estala- 
gem e  mesmo  para  uma  cafua  para  a  qual  os  creados  conduziram  um 
jantar  cujo  custo  é  repartido  por  todos  os  convivas.  Os  jantares  de 
cerimonia  Jsão  sempre  servidos  na  própria  casa  do  dono,  em  um- 
grande  profusão  de  iguarias  guarnecendo  a  meza;  a  sobremesa  coms 
põe-se  de  fruclos  de  todas  as  estações,  acompanhados  dos  melhorea 
vinhos  da  ilha,  da  Europa  e  da  Africa. 

No  Fayal  não  ha  hospedaria  alguma  para  as  pessoas  de  certa  clas- 
se, tentou  se  mesmo  eslabellecer  um  bilhar,  ha  annos,  mas  ninguém 
o  frequentava. 

Os  estrangeiros  alugam  uns  máos  aposentos  aos  particulares,  mas 
a  hospitalidade  dos  negociantes  lhes  abre  as  principaes  cazas  da  Vil- 
la. 

Os  estrangeiros,  quando  ali  estabellecidos  gosam  o  direito  de  ad- 
quirir e  possuir  terras  n'estas  illias,  e  bera  assim  de  todos  os  outros^ 
direitos  como  os  naturaes,  comtudo  bera  poucos  são  os  extranhos  alK 
estabellecidos.  Encontrei  só  alguns  inglezes,  ura  sueco  e  ura   único 
francez,  que  suspirava  ardentemente  pela  pátria. 

Tenho  descripto  o  Fayal  e  Pico  taes  como  os  vi  no  fira  do  anno 
de  1800  e  começo  de  1801.  Das  outras,  só  conheço  por  informações, 
de  que  aproveitei  as  (}ue  me  pareceram  mais  dignas  de  fé. 
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a  dos  Açores  por  Luiz  Teixeira 

por  Ârretino. 

da  bahia  da  Horta  por  lanszoon 

da  Caldeira  das  Sete  Cidades 

da  Caldeirh  do  Valle  das  Furnas  em  S 

do  Caldeirão  da  ilha  Terceira  . 

Catalão  em  que  apparecem  os  açores 

da  cidade  d'Angra  por  lanszoon 

da  cidade  e  porto  artificial  da  Horta 

da  costa  sul  da  ilha  de  S.  Miguel  por  lanszoon 

dita  por  Michelotle      .... 

das  costas  da  Barbaria  em  que  apparecem  os  açores 

geral  do  occeano  atlântico  em  que  apparecem  os  açores 

geral  dos  Açores  por  Hartung-  .•  . 

da  Graciosa  pelo  mesmo 

das  Flores  e  Corvo     .... 

geral  e  especial  dos  Açores    . 

da  ilha  de  S.  Jorge   .... 

da  ilha  de  S.  Miguel  por  W.  H.  Read  . 

da  ilha  de  S.  Miguel  e  do  porto  artificial  de  P.  Delgad 

da  ilha  de  S.  Miguel  . 

da  ilha  de  S.  Miguel  em  1881,  com  a  planta  do  porto  e 

da  cidade  .... 

da  ilha  de  S.  Miguel  por  J.  W.  Webster 
da  ilha  de  S.  Miguel  por  J.  Carlos  de  Figueiredo 
da  ilha  Terceira         .... 
das  ilhas  por  Céspedes  . 

das  ilhas  dos  Açores  (em  francez) 
da  Lagoa  do  fogo  em  S.  Miguel 
da  cidade  d'Angra  por  Linschoten 
mundi  de  1632  em  que  apparecem  os  açores  . 
do  Pico  e  S,  Jorge      .  .  .  .  . 

(ou  plano)  de  illuminação  das  costas  maritimas    nos  A- 

çores  .  .  .  ,  . 

(planta)  da  bahia  d'Angra 
(planta)  das  caldeiras  do  Valle  das  Furnas 
(planta)  da  cidade  de  P.  Delgada  (S.  Miguel)   . 
(planta)  da  cidade  de  P.  Delgada  por  Micheíotte 
(planta)  da  cidade  de  P.  Delgada  por  Gaicia  d'Andrade 
(planta)  geral  do  porto  artificial  de  P.  Delgada, 
(planta)  de  parte  da  ilha  Terceira  por  Nogueira   do  Cas 

lello     ..... 
Cplanta)  do  Valle  das  Furnas  . 
du  Porto  artificial  de  P.  Delgada  (em  1880) 
do  porto  de  Ponta  Delgada  por  Tucker 
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«Ji '■'•.( 

Mappa  (projecto)  do  porto  da  Horta              .             .  .   .   2^7 
a '  por  Sebastian  Caboto              ....       281 

«     (ou  vista)  do  lago  subterrâneo  na  Graciosa       .  287 

Mennorial  a  D.  Miguel  por  J.  M.  Corte  Real  e  outro  .  ."      174 

Mensagem  de  D.  Filippe  a  D.  António,  Prior  do  Crato  .         47 

Miguelistas  presos  e  expatriados,  na  Terceira  ^           .  .176 

xMovimenlo  liberal  nos  açores            .             .             .  237  e  298 


Naus  inglezas  era  favor  de  D.  António  .  .  .43 

Nomeação  de  Aífouso  Gonçalves   Baldaia   para   almoxarife  do 

Porto    .  .  .  .  .  .498 

«    de  Aífonsode  Mattos  para  escrivão  do  corregedor  dos  A- 

çores    .  .  .  .  .  .       499 


Observações  geológicas  nos  Açores  e  Madeira,  pelo  Conde  Var- 
*  gas  de   Bedmar  ....       289 

«     meteorologioas  em  S.  Miguel  ....       434 
Oflicio  de  António  Isidoro  de  Moraes  Ancora  sobre  a   subleva- 
ção militar  no  castello  d'Angra  .  .       237 

1     de  António  Marianno  de  Lacerda  sobre  a  fuga  do  gover- 
nador militar  do  Fayal   ....       269 

«     da  camará  d'Angra  ao  ministro  da  marinha  sobre  a    no- 
meação do  capitão  general  dos  Açores     .  .       250 

«     da  Camará  d'Angra  a  D.  Pedro  4.°  sobre  o  capitão  gene- 
ral nos  Açores  .  .  .  .      '      .       250 

«     Officio  do  capitão  general  dos  Açores  sobre  occorrencias 

na  Terceira        .....       331 

«     do  capitão  general  dos  Açores  para  que  o  General  Prego 

tome  posse  da  capitania.  .  .  .       330 

«     do  Capitão  General  dos  Açores  sobre  occorrencias  em  S. 

Jorge   .  .  .  .  .  .329 

«     do  capitão  general  dos  Açores  ao  ministro  da   marinha 

sobre  a  acciamação  de  D.  .Miguel  em  S.  Jorge     .     p39 

«     do  capitão  general  dos  Açores  ao  dito  ministro,  sobre  va- 
rias occorrencias  na  Horta  .  .  .       342 

«     do  capitão  general  ao  Vice  Almiraote  Prego  dando  noti- 
cias dos  Açores  ....       347 

«     do  capitão  general  dos  Açores  ao  Vice  Almirante  Prego, 

dando  noticias  da  ilha  Terceira  .      -  ,      .  .       347 

«     do  capitão  general  dos  Açores  ao  'ministroj  da    marinha 

sobre  o  pagamento,  feito  a  um  naviojinglez        .       350 

<     do  capitão  general  dos  Açores  ao  Vice-Almirante  Prego, 

sobre  differentes  assumptos        .  .  .      350 
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OíBcio  do  capitão  general  dos  Açores  ao  ministro  da  marinha 

sobre  alguns  factos  políticos  das  mesmas  ilhas     .       324 

«     do  capitão  general  dos  Açores   ao  ministro  da   marinha 

sobre  occorrencias  politicas  nos  Açores  .  .       323 

<t    do  capitão  general  dos  Açores  ao  ministro  da  marinha 

remettendo-lhe  documentos         .  .  .       328 

«     do  capitão  general  dos  Açores  ao  general  Prego  .       329 

«  do  capitão  João  Moniz  ao  governador  militar  da  Horta  pe- 
dindo lhe  armamentos  .  .  .       321 

<t    do  comraandante  militar  da  Horta  sobre  a  illegahdade  do 

governo  liberal  em  Angra  .  .  .       298 

«  ao  commandante  militar  de  Ponta  Delgada  sobre  o  go- 
verno dAngra  .....       314 

«  ao  commandante  militar  de  Ponta  Delgada  sobre  o  em- 
barque de  tropa  para  Angra       .  .  .315 

«     do  commandante  militar  da  Graciosa   ao  capitão  general 

dos  Açores  sobre  occorrencias  na  mesma  ilha       .       349 

«     do  Conde  d'Almada  sobre  o  fallecimento  do  bispo  .       187 

«     do  cônsul  inglez  em  S.  Miguel  ao  governador  militar  na 

mesma  ilha  sobre  correspondências  dos  liberaes    .       317 

<t     do  cônsul  inglez  em  S.  Miguel  em  resposta  a  outro    do 

corregedor   ,    .  .  .  .  .318 

c    do  conde  de  S.  Lourenço  ao  ministro,  sobre  sua  viagem 

e  posse  do  governo  de  Angra     .  .  .       382 

«s     do  corregedor  da  Horta  ao  capitão  general  dos   Açores, 

sobre  restauração  do  governo  miguelista.  .       319 

«     do  corregedor  da  Harta  ao  ministro  da   marinha  sobre 

varias  occorrencias  na  mesma  ilha  •  ♦       352 

«     do  corregedor  da  Horta  ao  ministro  da  marinha  sobre  a 

fragata  Izabel  Maria     ....       336 

«     do  corregedor  da  Horta  ao  governador  da  mesma  sobre 

o  movimento  revolucionário         .  .  *       334 

«.  do  corregedor  da  Horta  sobre  a  fuga  do  governador  mi- 
litar      .269 

«     do  corregedor  da  ilha  do  Fayal  ao  ministro  da  marinha 

sobre  occorrencias  revolucionarias,  na  mesma  ilha      335 

«     do  corregedor  de  Ponta  Delgada  sobre  a  revolta  d'Angra      243 

<í    do  corregedor  de  S.  Miguel  ao  governador  Brederode    .       249 

«     do  corregedor  em  S.  Miguel  ao  cônsul  inglez  na  mesma 

ilha      ......       316 

«     do  general  Cabreira  sobre  os  perturbadores    da    ordem 

publica  .  .  .  .  .       265 

«  do  general  Cabreira  ao  commandante  militar  da  Horta  so- 
bre o  embarque  de  tropa  d  artilheria      .  .       301 

«     do  general  Prego  ao  capitão  general  dos  Açores  •       332 
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Olíicio  do  governador  dos  açores,  ao  ministro  sobre  os  autores 

dos  pasquins  contra  o  bispo  de.  Angra     .  .       374 

«     do  governador  dos  açores  ao  ministro,  sobre  a  prisão  do 

juiz  da  Praia     .  .  .  .  *  .       379 

«     do  governador  dos  açores  ao  ministro,   sobre   providen- 
cias para  os  povos         ....       382 

«     do  governador  dos  açores  sobre  a  fome  em  S.  Miguel   .       402 

«     do  governador  dos  açores  sobre  a  falta  de  trigo   em   S. 

Miguel.  .  .  .  .  .399 

«     do  governador  dos  açores  sobre  a  posse  que   tomou    do 

governo  em  Angra         ....       405 

«     do  governador  dos  açores  sobre  contrabando  na  ilha  de 

S.  Miguel  .  .  .  .  .409 

«     do  governado!'  dos  açores  sobre  as  escolas  nas   mesmas 

ilhas     ......       407 

-     «     do  governador  dos  açores  sobre  a  vacina  .  .       407 

«     do  governador  dos  açores  sobre   a  compra  de  fazendas 

estrangeiras  feita  pelos  frades     .  .  .411 

«     do  governador  dos  açores  sobre  alistamento  nas  ilhas    .       410 

«     do  governador  dos  açores  sobre  a  aula  militar  em  Angra       414 

«     do  governador  dos  açores  sobre  as  attribuições  do  juiz 

de  fora  e  corregedor  em  S.  Miguel  .  .       425 

«     do  governador  dos  açores  sobre  uma  representação  con- 
tra o  bispo         .....       393 

«     do  governador  dos  açores  sobre  uma  representação  con- 
tra o  bispo         .....       398 

>í     do  governador  dos  açores  sobre  o  aprisionamento  da  fra 

gata  '(Urauia»   .  .  .  .  .       392 

*<     do  governador  dos  açores  ao  ministro  sobre  o  aprisiona- 
mento d'uma  galera  hespanhola  na  Horta.  .       403 

«     do  governador  dos  açores  sobre  uma  doca  em  Angra    .       387 

«     do  governador  dos  açores  sobre  a  creação  do  seminário 

dAngra  .  .  .  .  .389 

«     do  mesmo  governador  sobre  o  coiiflicto  em  S.  Miguel     .     385 

«     do  governador  dos  açores  sobre  a  organisação  militamos 

açores ......       389 

«     do  governador  Albuquerque  Tovar  sobre   occorrencias 

nos  açores         «  .  .  .  .       26'i- 

«     do  governador  Albuquerque  Tovar,  ao  ministro,  sobre  o 

mesmo  assumpto  ....       260 

«     do  governador  Albuqueique  Tovar  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto .....       263 

«     do  governador  Brederode  reconhecendo  o  governo  de  D. 

Pedro  4.**  ....  .       248 
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Officio  do  governador  Brederode  ao  corregedor  de  Ponla  Delga- 
da, expondo  a  sna  conducta         .  .  .       24(í 

«  do  governador  Brederode  sobre  a  transferencia  d'ui]ni  des- 
tacamento        .....       247 

«     do  governador  militar  da  Horta,  sobre  a  perturbação  da 

ordem  publica  .....       271 

«     do  governador  militar  na  Horta  sobre  occorrencias  politi- 

'    cas       .  .  .  .  .  .267 

«  do  governador  militar  da  Horta  ao  capitão  general  dos 
açores,  soire  o  fornecimento  darmas  aos  miguelis- 
tas       .  .  .  .  .  .       320 

«     do  governador  militar  da  Horta  em  resposta  a  outro  de 

João  Moniz  Corte  Real  ....       322 

«     do  governador  militar  de  S.  Jorge  ao  ministro  da  mari 

nlia  sobre  diversos  assumptos     .  .  .       305 

«     do  governador  militar  de  S.  Miguel  sobre  corsários       .       429 

«  do  governador  militar  de  S.  Migue!  ao  ministro  da  mari- 
nha sobre  fortificações    .  .  .  .       309 

«     do  governador  militar  de  S.  Miguel  sobre  as  fortificações 

militares  da  mesma  ilha  .  .  .       308 

«     do  governador  militar  em  S.  Miguel  ao  cônsul  inglez  na 
mesma  ilha  sobre  a  vinda  de  correspondência  dos,* 
liberaes  .....       31;> 

«  do  governador  militar  da  Graciosa  ao  capitão  general  dos 
açores  sobre  o  movimtnto  miguelista  na  mesma 
ilha      ......       338 

«     do  goverdador  militar  da  Graciosa  ao  capitão  general  dos 

açores  sobre  o  movimento  revolucionário  .  .       341 

«     do  governador  militar  da  Horta  ao  ministro  da  marinha, 

sobre  movimentos  liberaes  na  mesma  ilha  .       332 

«     do  governador   interino  do   Fayal  ao  commandante   da 

fragata  brazileira  surta  n  aquelle  porto    .  .       348 

«  do  governador  interino  do  Fayal  ao  capitão  general  dos 
açores  participando  a  chegada  da  fragata  brazilei- 
ro  á  dita  ilha    .  .  .  .  .       342 

«     do  governador  interino  da  Horta  ao  capitão  general  dos 

.  açores,  sobre  o  movimento  liberal  na  mesma  ilha        343 

«  do  governador  interino  da  Horta,  ao  ministro  da  mari- 
nha, sobre  os  successos  na  mesma  ilha   .  .       353 

«     rio  governo  d  Angra  ao  commandante   militar    da  Horta 

sobre  embarque  de  tropa  ,  .  «       299 

«     do  governo  d'Angra  sobre  a  sublevação  militar  do  castel- 

lo  dAngra '       .  .  .  .  .       239 

«  do  governo  d'Angra  ao  commandante  militar  de  S.  Mi- 
guel para  prender  o  capitão  general  dos  açores   .       3^3 
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Ollicio  do  governo  dAngra  ao  governador  de  S.  Miguel  .       246 

«     do  governo  dWngra  ao  commandante  militar  da  Horta  so- 
bre embarque  do  major,  Soares  Liina      .  .       300 
«     de  José  Quintino  Dias  ao  niarqnez  de  Palmella.  .       2i)l 
«     de  Manoel  Coelho  Borges  sobre  a  revolta  militar  em  An- 
gra      .             .             .             .             .  .240 

«     do  marquez  de  Palmella  sobre  a  causa  absolutista         .       252 
«     do  marquez  de  Palmella  sobre  soccorros  da  causa  liberal      234 
«     (circular)  do  marquez  de  Palmella  sobre  a  reacção  militar 

na  Terceira       .  .  ,  ,  .       255 

«     do  marquez  de  Palmella,  soccDrros  para  a  expedição     .       256 
«     do  marquez  de  Palmella  a  D.  Pedro  4.*'  sobre  a   deteza 

dos  aç(tres         .....       257 

«     do  marquez  de  Palmella  ao  capitão  general  dos  açores; 

portuguezes   de  Plymouth,   para  a  ilha  Terceira.       358 
«     do  marquez  de  Palmella  a  José  Quintino  Dias  .  .       259 

€     do  marquez  Palmella  sobre  a  abdicação  da  coroa  de  Por- 
tugal a  favor  de  D.  Maria  2,^      .  .  .       311 
€    do  marquez  Palmella   ao   governo  da  Terceira  sobre  a 

defesa  da  mesma  ilha    .  .  .  .312 

«     do  marquez  de  Palmella  ao  general  Cabreira,  sobre  a  vin- 
da de  tropas  para  a  Terceira      .  .  .       327 
«     do  marquez  de  Palmella,  ao  capitão  general  dos  açores, 

sobre  a  resistência  miguelista     .  .  .       359 

*     ao  ministro  da  marinha  sobre  occorrencias  dos  açores   .       303 
«     da  remessa  de  representações  das  camarás  da  Terceira 

sobre  sementes.  .  .  .  .92 

«     respondendo  ao  avnso  acerca  da  remessa   do  governador 

Júdice  e  corregedor  da  ilha  de  S.  Miguel  .        91 

«     sobre  a  circulação  de  apólices  nos  açores  .  .       181 

«     sobre  colonos  do  Fayal  .  .  .190 

«     sobre  o  conílicto  entre  o  juiz  de  fora  e  juiz  d'alfandega 

da  Horta  .  .  .  .  .92 

«     sobre  o  correio  marítimo  nos  Açores    .  .  .178 

«     sobre  a  doença  do  bispo  d'Angra         .  .  .       185 

«     sobre  uma  doca  em  Angra     .  ,  .  .95 

«     sobre  as  escolas  menores  nos  açores  .  .185 

«     sobre  o  estado  triste  da  ilha  de  S,  Miguel         .  .       182 

«     sobre  expostos  nas  ilhas  .  .  ...       ISÍ) 

«     sobre  a  extincção  da  provedoria  da  fazenda  nas  ilhas,  e 

arrematação  de  dizimos.  .  .  .186 

a     sobre  a  extracção  do  enxofre  em  S.  Miguel       .  .179 

«     sobre  a  informação  d'um  requerimento  "de  Pedro  Noiasco       179 
«     sobre  o  irregular  procedimento  do  juiz  da  Graciosa       .       192 
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Oílicio  sobre  o  procedimento  revoltoso  do  sargento  mór  dAngra  190 
«     sobre  a  representação  de  Francisco  Jerónimo  Pacheco  e 

Canto  .             .             .             .             «             .  94 
«     sobre  o  requerimento  de  Sebastião  Manoel  Pacheco  Bu- 
lhões e  Mello  Cabral      .             .             .             .90 

.     sobre  temporaes  nos  açores    .             .             .             .  188 

«     sobre  uma  leva  de  COO  recrutas           .             .             .  180 
«     do  visconde  de  Itabayana  sobre  a  defesa  dos  direitos  de 

D.  Maria  ±^     .             .             .             .             .  253 

Ordem  do  dia  sobre  a  fuga  do  governador  mililar  da  Horta   .  270 

«     do  dia  que  nomeia  novo  governador  militar  da  Horta      .  273 
«     do  dia  du  governador  militar  da   Horta  sobre  a  acclama- 

ção  do  governo  liberal  em  Angra             .              .  273 

«     do  dia  26  de  junho  de  1828    .             .             .             .  240 
«     do  dia  5  de  setembro   1828  readmittindo  as  praças  ao 

serviço  de  D.  Miguel     ....  301 
3     do  dia  29  de  março  de  1829  ao  regimento   de   milícias 

de  Ponta  Delgada          ....  43Õ 

«     do  dia  louvando  os  ofticiaes  e  praças  de  pret    .             .  346 

Organisação  militar  nos  açores          ....  390 


Participação  do  commandante  do  destacamento  militar,  ao  go- 
vernador da  ilha  Graciosa            .             .             .  340 
Partida  do  swarquez  de  St.  Cruz,  da  Terceira             -             .83 
Partidários  de  D.  Filippe,  na  Terceira            .             .             -  47 
Pastoral  do  cabido  da  Sé  d'Angra  sobre  o  governo  liberal   e 

bulia  da  cruzada             .             .             .             «  431 

Patente  do  tenente  José  Soares  de  Menezes  .             .             .  427 

Pessoas  presas  e  expatriadas  por  miguelistas,  da  Terceira      .  176 

Piratas  nas  Flores  ......  510 

Plano  da  ilha  Terceira,  por  Linschoten           .             .             .  282 
Planta  da  baliia  da  Horta     .             .             .             .             .282 

«     da  cidade  d'Angra  por  lanszoon           .             .             .  282 

«     da  costa  da  parte  sul  da  ilha  de  S.  Miguel        .             .  282 

Poesias  por  Félix  José  da  Costa  Júnior          .             .             .  433 

Portulano  em  que  apparecem  os  açores          .             .           279  e  280 

.    »     de  Gracioso  Benicasa  em  que  apparecem  os  açores         .  280 

Preços  de  alguns  mantimentos  no  castello  d'Angra  em  1642  .  227 

Proclamação  aos  povos  da  ilha  Terceira        .             .             .  266 

Producção  agrícola  dos  açores  em  1702        .             .             .  297 

Proposta  para  a  organisação  militar  dos  açores          .             .  390 
Protesto  do  governador  Brederode  reconhecendo  o  governo  de 

D.  Pedro  4.**     .             .             .             .             .  248 
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Quantias  offerecidas  a  quem  matasse  certos  miguelistas 


549 
175 


Recibo  do  procurador  dWlvaro  d'OrDellas     .  . 

Regimento  de  Milícias  de  P.  Delgada:  ordem  do  dia  2Bde  mar- 
ço de  1829  -  .  .  '  . 
Relação  das  coisas  que  aconteceram  em  Angra  d  1580 
«  do  que  aconteceu  em  Angra  em  1640  . 
«  de  sete  miguelistas  cujas  cabeças  foram  postas  a  premio 
«  de  miguelistas  presos  e  expatriados  da  ilha  Terceira 
«     das  pessoas  que  foram  presas  no  dia  5  de  novembro 

por  tomarem  parte  na  revolução  liberal   . 
«     do  succedido  na  ilha  de  S.  JVIiguel  em  1597 
Representação  da  Camará  d'Angra  sobre  rai  ios  successos 
Resposta  do  commandante  da  fragata  brazileira   ao  otficio   do 
governador  do  Faval 
«     de  Nicolau  Maria  Raposo  á  carta  do  capitão  general  do 

açores. 
a     ao  aviso  sobre  a  remessa  do  governador  Júdice  e  corre 
gedor,  da  ilha  de  S.  Miguel 
Reorganisação  da  saúde  publica  nos  açores  . 
Restauração  de  1640  nos  açores 
Resumo  de  Observações  geológicas  nos  açores  e  Madeira  pelo 
conde  Vorgas    .... 
«     de  observações  meteorológicas  em  S.  Miguel     . 
Rotefro  das  ilhas  dos  açores  .  ... 


509 

430 
5 
193 
175 
17C 

345 

97 

262 

349 

352 

91 
416 
193 

289 
434 
233 


Serviços  em  Diu,  por  Bartholomeu  Affonso 
Sublevação  militar  no  castello  d'Angra 
Suplícios  na  ilha  Terceira    . 


ÔH 

237 

53 


Terceira  (ilha):  coisas  que  aconteceram  com  a  perda  de  D.  Se- 
bastião. .....  5 

Traslado  da  provisão  sobre  o  pagamento  das  missas  dos  infan- 
tes ao  Padre  Francisco  Tavares  .  .  .       495 
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III 


ytipliabetico  de  nomes  de  peissoas 


Abbeville  (P.  Du  Vai)  .  282 

Abraham  Ortelliiis     .  .281 

Adam  Brousardl  (Mr.)  .  478 

Affonso  d'Albuquerque    Hl  e  506 

«     Gonçalves  Baldaia         .  498 

«     Gomes  Peres  .      212  e  232 

«     Lourenço         .  -  465 

«     de  Mattos         .  .499 

Agapito  Pamplona   Rodovalho   391 

Agostinho  (Dr.  Mestre)  •     34 

«  Borges     -     •  492 

«  Borges  de  Souza   197, 

199  e  492 

«     Paim  (P.^)        .  .213 

«     Petra  de  Bettencourt  (juiz)  192 

Alberto  Cantino        .  .  281 

Alexandre  (capitão)  .  .  124 

«     Martins  Pamplona  Corte 

Real  250,    253,    263, 

312,  314,  325  e  326 

Aleixo  Pacheco  .  •    67 

Alexandre  Pinheiro    .  •    88 

«     de  Sequeira     .  .    97 

Alonso  Garcia  .  .41 

«     Lopes  de  Lucena  .  452 

«    Verdejo,  sargento  mór.  230 

«     Ziubron  (D.)  tenente     .  231 

Álvaro  de  Bazan  (D.j  .  227 

«     Fernandes        .  •    36 

«     Gil  Fagundes  .  •  465 

«     Luiz    .  .  -46 

«     Luiz  de  Maiorga  (cónego)    35 

«     Martins  •  •  499 

«     d'Ornellas       506,  508,  509 

«     Pereira  (dr.)    .  .     84 

«     Pereira  •    52 

«     Pereira,  memposteiro  mór  56 

«     Pires  Machado  •  459 

«     Pires  Ramires.  •     46 


Álvaro  Pires  Ramires  cap.  (o 

moço  .         16  e  83 

«     Rodrigues  da  Távora   .  137 
«     de   Viveiros  (D.)    204, 

222  e  22a 
Amador  da  Costa    .  .  455 

«     Vieira.  -        47  e  49 

Ambrósio   d'Aguiar,  governa- 
dor    .  .        8  e  60 
Joaquim  de  Sousa        .  283 
Amaro  Fernandes     .       488,  490 
«     Lopes   da  Costa  (Licen- 
ciado)           .      34.  35,36 
«     Lopes  (P.")  thesoureiro 
mór  da  Sé       .      29  e  34 
André  Avelino  (sargento)      .  345 
«     de  Beltencourt  .  452 
«     Corrêa  de   Mello   338, 

341  e  347 
«     da  Costa         .  .  454 

Diogo    Dias   do  Canto, 

247  a  249  e  309 
Fernandes      .  .  480 

Fernandes  de  Cêa    11  e  12 
Fernandes  da   Fonseca 

212  e  232 
Fernandes  Madruga  .  16 
Furtado  de  Mendonça  .  112 
Gonçalves  de  Sampaio.  461 
Gonçalves  Madruga  .  83 
Gonçalves   de  Sampaio 

439  441 
Gonçalves  Teixeira       .  464 
:     Gato  Coelho    .  .211 

;    José  da  Silveira    176  e  302 
1     Lopes  Beirão  .  .  464 

t     Pires.  .  .  499 

Andrees  Garcia  de  Céspedes  282 
Angel  (capitão)         .  .    8i 
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mi 


Angela  Pereira 

14 

Anto 

nio  Daniel  Tavares  de  Bar 

- 

Angelino  Dulcieri     . 

279 

ros  . 

325 

Anna 

d'Arruda  (D.) 

439 

« 

Eschalin        .        7,  9 

e  10 

« 

Faleiro           .      451  e 

455 

« 

Espinola  Dória 

444 

« 

de    Loura    Velho    (D.) 

« 

de  Faria  e  Maia 

459 

451  e 

455 

« 

Favella 

100 

« 

Pimentel  (D.)- 

459 

« 

Fernandes  (o  rico) 

451 

« 

Salta 

469 

« 

Ferreira  de  Bettencourt  231 

f 

Velho  (D.)      . 

455 

« 

Ferreira    Garcia    d'An- 

« 

Velho  de  Mello  (D.)  451  ( 

3  455 

drade 

285 

« 

Veloso  (D.)     . 

444 

a 

Francisco       29,  216  e 

346 

Annibal  Fernandes  Thomaz  . 

437 

« 

Francisco  (Dr.) 

84 

Antão  Martins  (cap.) 

499 

« 

Francisco  de  Medeiros 

355 

« 

Martins  Fae;undes 

465 

« 

Francisco    Pacheco  d' A 

- 

Antão  d'Alm;ida  (D.) 

220 

zevedo,  tabellião 

413 

Anthoine  Bormans  . 

478 

« 

Francisco    de     Sousa 

Antónia  Ferreira  (D.) 

231 

262,  448  e 

475 

« 

de  Lima  (D.)  . 

230 

« 

Francisco  Tavares 

392 

António  Affonso 

457 

« 

de  Frias  (Licenciado)  . 

454 

« 

d'Aguiar 

456 

« 

Furuié  Tavares 

154 

« 

Rodrigues  (D.)  447,457 

« 

Furtado  (Frei) 

500 

454  e 

473 

« 

Gaicia  da  Rosa 

278 

António  Prior  do  Crato  (D.). 

5 

« 

Galvão 

111 

« 

Alvares        .        9,10 

e  83 

« 

Gomes 

83 

« 

dAraujo 

457 

« 

Gomes  Paes  (auditor)  . 

232 

« 

Amadis  (licenciado)     . 

35 

« 

Gonçalves 

14 

« 

dÂzevèdo    . 

442 

« 

Herrera 

112 

« 

Bonifácio  Júlio  Guerra  . 

315 

« 

Homen  da  Costa    Noro- 

« 

Borges 

491 

nha.             .     284  e 

314 

« 

Borges,  alferes 

392 

« 

Izidoro  de  Moraes  An- 

« 

Borges  de  Bettencourt. 

446 

cora    160.    176,    237 

« 

Borges  Leal.  tenente   . 

314 

267,  269  a  271,  278, 

<i 

Borges  de  Sousa 

446 

302,  320",  321,  332, 

« 

Borralho 

42 

334,  335,   338,   342, 

« 

Botelho  de  Sampaio  Ar- 

345, 346,  348.  349  e 

356 

ruda,  capitão      439  e 

473 

« 

Joaquim  Farinha   (alfe- 

« 

Caetano  da  Rocha  (D.) 

432 

res)  . 

391 

« 

do  Canto 

208 

« 

Joaquim  Pinheiro 

302 

« 

do  Canto  de  Castro229  e 

232 

« 

Joaquim  Ribeiro 

176 

« 

Cardoso  Machado  495  e 

496 

a 

Jorge  Ma  recos 

442 

« 

Carvalho            .       40 

e  41 

« 

José  de  Fragoa 

176 

« 

de  Castro  Sousa  Mene- 

« 

José  Rebello  . 

340 

zes  Sarmento 

380 

« 

Leal  de  Valença 

464 

« 

Coelho 

471 

« 

Lobão  da  Fonseca 

444 

« 

da  Cunha  e  Silveira    . 

443  ' 

António  Lopes  de  Faria 

459 

552 
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António  Lourenço  da  Silveira 

Macedo  '       .  .278 

«  Mariano    de     Lacerda 

267  a  271 

«  Maleta        '    .             .83 

«  Marques          .             .     36 

«  de  xMedeiros  Souza  (P.^)  505 

«  Mendes          .             .176 

«  Mendes  de  Vasconíiellos  213 

«  de  Menezes  (D.)           .     44 

«  Muniz  (major).             .  155 

«  de  Moraes  Távora        .  451 

«  d'Oliveira  Pereira        .  278 

«  d'Ornellas  de  Gusmão.     12 

«  Pacheco  de  Lima    46  e  176 

«  Pacheco  de  Lacerda     .  392 

«  de  Pádua  (Fr.)            .  176 

«  Paim  (Fr.)      .             .  215 
Pereira          .             .  503 

«  Pereira  de  Lacerda  Leal 

276  e  353 

«  Pereira  de  Mello         .  479 

«  Pinheiro  Seabra  (lic.°).  457 

«  Pires  do  Canto             .     20 

«  Pila,  capitão  .             .     16 

«  de  Portugal  (D.)  cap.  .  124 

«  da  Povoa, m.*^  de  campo  230 

«  da  Rocha  (capitão)       .     83 

«.  Rodrigues       .             .  483 

ft  Rodrigues  (capitão)      .     16 

*(  Rodrigues  dAraujo      .  457 

«  do  Rosário  (Fr.)          .  173 

«  de  Saldanha         228  e  503 

«  Senteno,  m."  de  campo  230 

«  da  Silva          .             .     67 

«  Silveira  (capitão)  346  e  454 

<í  da  Silveira      .             .     48 

«  Soares,  feitor  .             .     80 

«  Soares  Guerreiro         .  474 

t  Soares  de  Sousa  Ferrei- 
ra Borges  de  Medeiros  448 

«  de  Sousa  (frei)      105  e  251 

«  de  Sousa  Carvalho       .  505 

«  Tavares  da  Cunha  (D.)  466 

«  Telles            .            .74 


António  Thomé  da  Fonseca  .  314 

«     de  la  Torre    .  .  470 

«     Varejão  (Frei)  .  34 

«     Vaz   .  .     176  e  509 

«     Vaz,  vereador  .  26 

«     Vaz  Beirão     .  .  463 

«     Vaz  d  Orla     .  .  479 

«     Velho  Minhoto  .  455 

«     Vieira             .  .  52 

«     Vieira  Leitão  (D.)  .  505 

«     Xater              .  .  100 

«     Luzarte           .  .  444 

Apolinário  Serrão     .  .  137 

Argole  de  Molina     .   '  .  472 

A  rores  (capitão)       .  .  84 

Arrelino  (Thomazo  Porcchi  de 

Castiglione)  . 
Arlhur  d'Azevedo  (cap.) 


Augusto  de  Sant-Hilaire 
Auguslin  de  Munck 
Ayres  d'01iveira 

«     d'Ornellas  (D.) 

«     de  Paiva 

«     de  Porras  (cap.) 
Azurara 


282 

e  13 

513 

477  e  478 

.  449 

.  506 

.     37 

.     16 

279  e  280 


Barbara  Dias  Vieira  .  465 

«     Stoops  (madame)  .  477 

Barbei  Calurvaerl  (mad.)  .  478 

Balthazar  Dias  Teixeira  .  464 

«     Velho  dWndrade  .  455 

«     Vivien             .  .  437 

Bartholomeu  Affonso  .  511 

«     Cordeiro         .  .449 

«     Dias  Picanço  .  .  444 

«     Luiz  Sodré     .  .  449 

Bastião— Vid.  Sebastião. 

Beatriz  Annes  Camacho  .  465 

«     da  Costa  Espinola  (D.)  444 
«     Fernandes  de  Moura(D.) 

451  e  455 

«     Nunes             .  .  455 

«     Pires  Cardoso  .  484 

«     Rodrigues  Fagundes  .  465 
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Beanrepaire  (Visconde  de) 
Belchior  Gonçalves  . 

«     Lourenço        .      473 

«     de  Rezendes  . 

«     de  Rezendes  Moura 

«     de  Rezendes  Velho  451 
Benjamin  Clemente 
Bernardo  Telles 
Boid  (capitão) 
Branca  de  Sousa  (D 
Braz  Fernandes 


.  348 
.  500 
e  482 
.  451 
.  450 
e  455 
.  357 
.  355 
.  285 
.  471 


447  e  454 
Brites  Vasques  da  Maia  (D.).  459 


Caetano  Alberto  Maia  (cap.^  .  434 
«     d' Andrade     Albnquer-. 

que  (Dr.)      .             .  457 

«     José  de  Mdura              .  461 

.     José  Pinheiío.  414 

«     José  Pinheiío  ícap  )     .  96 

«     José  F'iuheiro,  len.  c/'  391 
«     Paulo  Xavier,  coronel 

176  e  314 

Cândido  José  Sequeira          .  190 

«     de  Menezes  (cap.)        .  391 

Carlos  (^cap.  francez)             .  23 

«     Herbert           .             .  403 

«     Jorge  da  Silva             .  159 

«     Jorge  da   Silva   Sieuve 

de  Seguier  304,  316. 

322,  329  a  332  e  352 

Catharina  Affonso  de  Medei 

ros  (D.)        .             .  476 

«     d'Andrade  (D.^            .  451 

*     dos  Anjos       .             .  484 

v(     da  Cunha  Silveira  (D.,;  444 

«     Dias  Teixeira  (D.)        .  463 

«     Dias  Vieira     .             .  465 

t     de  Faria  (D.).             •  459 

«     de  Faria  (D.)  (outra)  .  459 

«     Moniz              .              .  459 

«     da  Rosa  (D.).              ■  449 

«     da  Veiga  !;D.).              .  444 

«     Van  Lours  (madan).i  .  477 

Catharina  Verbeck  í  madan).)  477 
N.^'  60-Vol.  X— 1890. 


Céspedes  (Andrees  Garcia  de)  282 
Charles  Sulli?au       .  .  358 

Chalres  (Mr.j  .  .23 

Christiano  José  Garção  .  176 

Cliristoplie  Plantin    .  .  281 

Christovam   Borges   da  Costa 

(capitão)        .  .       8 

'<     Borges  da  Costa  (cap.) 

(outro)         221,  225  e  232 
«     da  Cruz  d  Ávila  .  469 

«     Dias  .  .  .500 

«     Esteves    da   Espargos.i 

(Dr.)  447,  473  e  482 

«  de  Lemos  .  26  e  46 
«  de  Lemos  (capitão)  .  210 
'<     de   Moura    Citrle   Real 

(D.)  29.  39,  52  e  282 

'<     da  Paz.  capitão 
"     Pedro  de   Moraes  Sar 

mento 

«     Soares  dAlbergaria 

«     Vaz  Velho       .     451 

Clara  Gil  Fagundes 

«     de  MeTlo  (D.)  . 

Cláudio  Tohtmeo 

Clemente  Vieira  (Frei^ 

t^lenis  (Capitão) 

Coligny  (Almiral) 

(^omboc  (capitão)     . 

Conde  de  Almada      188.  190 

a  192,  364  a  366,  368 

a  371,  374.  376,  379. 

381,  396,  416  e  430 
«     de  Basto 

«     de  Essex         .       97  e 
«     de  Fuenles 
«     do  Ftmchal 
«     D.  Ozorio  463  e 

'<     de  S.  Loiiren-',o      382, 
38i,   385,   387,  388, 
389,  390.  392,  393  e 
«     de  Torres  Vedras 
'<     de    Vargas    de    Bede- 
mar 

101  e  141 


da  Vidigueira 


84 

256 

61 

455 

465 

451 

281 

505 

25 

281 

10 


172 
104 
107 
256 
465 


Í05 

23 

289 


10 
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Conde  de  Vimioso  .        7,  8  e  38 

Concórdia  Corrêa  Picanço  (D.)  444 

Constantino  Machado  (cap.)  .  23i2 

«     Paes  Sarmento    213  e  232 

í     Velho  de  C'arvalho  4o  I  e  455 

Corsários  nos  açores  .  429 

Cosme  de  Loura  .  455 

«     Pimentel         .  .  428 

Custodio  Vieira         .  9  e  46 

Cypriãode  Figueiredo  Vascon- 

cellos  .     8.  i5  e  47 


.  279 


427 


361 
444 
465 
27 
211 
476 


DAIbertis  (E.  A.)    . 

Diniz    Gregório    de    Mello 
Castro  e  Mendonça     . 

Diocleciano  Leão  Cabreira  264 

a  267,  301.  303.  312 

a    315,    325   a    327, 

359  a 

Diogo  Affonso  Picanço 
«     Alvares  Vieira 
«     Alves 

«     Alves  Machado 
«     de  Barcellos  Machado 
«     do    Canto   de    Castro 

221 e  232 
«  das  Chagas  (Frei)  .  193 
«     do  Couto        .  .510 

«     Dias  .  .         69  e  72 

«     Fajardo  (D.)   .  .231 

«     Gil  Fagundes  .  .  465 

«  Gonçalves  Ferreira  .  67 
«  Gonçalves  Machado  .  46 
«     Leite  .  .  232 

«     de  Lemos      .  .16 

«  de  Lemos  de  Faria  .  83 
«  Lourenço  Fagundes  .  464 
«  de  Miranda  Queiroz  .  230 
«     Pires.  .  .     83 

«     Pires  Machado  .  459 

«     Soares  .  .  230 

«     Tavares   do   Canto  Ta- 
veira .  .  483 


Diog 

0  Thomaz   de    Ruxíeben 

(governador  na  Horta) 

Í57,  267,  269  a  271, 

298.  300  e  30Í 

« 

Vaz  Carreiro     .  428  e  453 

« 

Vaz  Sodré       .              .  449 

« 

Viegas  d  Athayde         .  444 

« 

Vieira  Pacheco         11  e  46 

Dom 

ngos  Alvares    .             .     67 

« 

da  Costa  Pinto            .  484 

« 

Fernandes  (Licenciado)     12 

« 

Ferreira          .             .  485 

« 

Gonçalves       .             .     72 

« 

Gonçalves  (o  bala  rd  a)       86 

« 

Martins                         .     27 

« 

Onzel              .  12,  29  e  78 

« 

Pinheiro         .         29  e  82 

« 

Severino  de  Ayellar     .  355 

« 

de    Sillos    Teixeira    da 

Cunha  2U).  273  a  277  e  353 

« 

de  Tolledo  (capitão)     .     78 

Dorothée  Van  deu  Kerckhoue  478 

Drouet  (Mr.  H.) 
Duarte  Borges 

«     de  Castro 

«     Dias  . 

«     Pacheco 

«     Perim  (capitão) 

«     Nunes  Velho  . 

«     Rodrigues     da 


.  297 

447  e  491 
41,  42  e  59 
490  e  496 
.   111 
.     23 
455 
Rocha 
443  e  450 
«     Tavares  .  .   147 

Duque  d'Alva  .       6 

«     de  Borgonha  .  .  497 

«     de  Ferrara     .  .  281 

«     de  Medina  Sidónia       .  452 

Elisabelh  Van  Eckel  (mad.)  .  478 

Euiygdio  de  Sant'Anna  (Fr.).   176 

Estacio  Dutra  .  .     4d 

«     Machado  de  Utra  Telles  269 

«     Trigueiros  (cirurgião)  .    33 

Estevão  Dutra  .  .     50 

«     Ferreira  de  Mello  6,  9, 

10  6  230 
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líslevão  Gonçalves  de   Muiira 

45!  e  455 

«     de  Litna  e  Lacerda  176 

«     Silveira  5  e  57 

«     da  Silveira  Borges       .  207 

Elieiírie  Lliaravay     .  .  478 

Enrico  Alberto  UAIberlis      .  279 

Eustachio  Francisco  d'Andra- 

de   .  161.  175  e  176 


Fabricio  Espínola      .  .  444 

Félix  Corrêa  Picanço  .    443 

«     José    da    Costa    Jiinior 

433  e  437 
«     Machado  da  Silva  e  Cas- 
tro (D.)         .  .  406 
Fernando  Affonso  Geraldes   .  474 
«     Alves  da  Maia               .  459 
«     Annes  Tavares              .  482 
«     Martins            .              .  465 
«     Vaz  Fagundes  .  465 
Fernão  Bayão           .              .     46 
«     Coutinho                        .111 
«     Feio  (cap..)      .          10  e  83 
'(     Garria  JacqsiPS  41,  46  e  59 
«     LuizdeSousM.              .  463 
«     de    Sousa    Bettencourt 

451  e  455 

«     de  Távora       .       78  e  482 

<     Telles  de  Meneses       .  137 

«     Vaz   .  .  .  492 

Filippa  Leitão  (D.)   .  .  459 

Filippe  de  Espínola  (ten.)     .  230 

«     Quintal  (cap.)  .   142 

-     «     Strose  .  .     38 

Fleurieu  (d'Evenx  de)  .  283 

Francisca  de  Boim  Machado  .  476 

«      Ferreira   de  Mello  (D.)  230 

«     Gaspar  Fagundes  (D.).  464 

<■     de  Montoj()S  (D.)  .393 

«     dOliveira  (D.)  .  464 

«     de    Perada    Velho    (D) 

451  e  455 
.   474 


«     Bebello  de  Sá  (D. 


Francisco  dAlmeida  (D.)      .  506 
«     Alvares  .         27  e  36 

«  (TAndrade  Leitão  .  220 
«     d"Andrade  Machado  221 

e  232 
«     António  .  .   176 

«     d'Araujo  fP.").  .  457 

«     d'Arruda  e  Sá  .  439 

«  de  Bettencourt  30  e  46 
«     de    Bettencourt  Corrêa 

e  Avija  .  ^.  232 

«  (h)  Bettencourt  e  Sá  .  461 
«     Botelho  .    9,  40  e  496 

«     (D.), Conde  de  Vimioso 

7,  8  e  38 
«     Cabral  (P.")  Jesuíta      .  214 
«     do  Canto  Castro  Pache- 
co   .  .  .  397 
«     do  Canto  de  Vasconcel- 

los  (cap.)      .  .  232 

«     d)  Carvalhal  (cap.)  211 

e  213 
«  Carvalho  de  Macedo  .  474 
'<     da    (>osta  Martins  333. 

344  e  347 
«     Dias  (cap.)      .  .     16 

«     Dias  Sanflagu  8  e  83 

«     Duarte  (capitão)  .  224 

«  Eleutherio  Lobão  156  e  237 
«     Fern;jndes       .  83  e  88 

«  Fernandes  Bnlieiro  .  444 
«     Ferreira    Drnmrnond 

492  e  514 
«     da  Gama  (Conde  da  Vi 

digueira        .      101  e  141 
«     Gil  (piloto)      .  50  e  54 

«     Gomes  .  .  508 

«     Gonçalves        .  38  e  52 

«  Gonçalves  das  Figueiras  479 
«  (ionçalves  de  Lima  .  365 
«     Jerónimo    Pacheco    de 

Castro  94,  182  e  430 

«     José  .  .  .246 

«  José  da  Gama  170  e  302. 
"■     José  Pacheco  157.  105  e  176 


SS6 


ARCHIVO    íXtS   ACOliKS 


íiscoJosé  Rodrigues  256 

e  346 

Francisco  Simões  (piloto) 

(í 

Lobo   . 

454 

« 

de  Souza  (D.)- 

.   141 

L<'t)()  (.^ibrnl   . 

454 

XI 

de  Souza  Machado 

.   463 

Lopes 

509 

1         " 

Tavares  (padre) 

.   495 

Lopes  Gnaravela 

232 

1         « 

Taveira 

.    120 

Lopes  Moniz  . 

459 

1         « 

Vaz  Chama     .         46 

e  82 

Luiz  Antas  Coelho  245 

i 

1         '** 

Vaz   Paes 

.     29 

246,  249,  317  e 

318 

« 

da  Veijía  (capitão) 

.     83 

Luiz  Ferreira  443,  468  f 

3  471 

1         « 

Veloso  Peralta 

.   444 

Machado  de  Faria  e  Maia  458 

« 

Xavier  Vasques 

.   377 

>|achado  de  Faria  eMai, 

i 

Fred 

uci  d'Ancona     . 

.   281 

(outro) 

459 

Fructuoso  José  Ribeiro  244 

e  245 

Manoel  de  Mesquita  Pi- 

mentel         .     182  a 

184 

Martins          .  9,  10  e 

176 

Gabriel   António    Franco    de 

de  Mello  (D.) . 

437 

Castro  (sargento  mór) 

190 

de  Mello  e  Silva  Cabral 

« 

Gravier  (Mr.)- 

280 

313  e 

314 

0 

Mareei  (Mr.)  . 

279 

Mendes 

468 

« 

da  Rocha 

511 

de   Menezes  Lemos  e 

Galaor  Borges  da  Costa 

232 

Carvalho 

263 

Galai 

>  Vieeas  d'Athayde   46 

B  444 

de  Mesquita 

488 

Garcilaco  de  la  Veiga 

84 

das  Neves      .           9 

e  46 

Garcia  de  Resendes" 

508 

d'Ornellas  da    Camará 

Gaspar  Alves  (o  chichorro)  5 

> 

194,  196,199, 

10 

e  78 

206,  207  e 

228 

« 

de  Andrade  de  Mourí 

1  451 

Pacheco 

59 

n 

Antunes 

36 

Paim  da  Camará 

46 

« 

d'Araujo  de    Barros   . 

8 

de  Paiva  Moniz 

302 

« 

de  Betleíicourt 

453 

Pardo  Ferreira 

449 

« 

Cardozo  Machado 

232 

de  Paula  da  Cunha  (cap) 

(( 

de  Cavio  de  Barros     . 

16 

155,    170  e 

237 

« 

Dias  . 

36 

de  Paula  Durão  Padilha 

391 

« 

Fernandes 

8 

de  Paula  Moniz  do  Couto 

176 

« 

Fernandes   Bispão 

46 

Pavão  Botelho 

457 

(( 

dl  Fonte  Madeira 

451 

Patão  Botelho  (outro)  . 

457 

« 

Fructuoso  (Dr.)      486 

Pavão  Camello 

457 

487,  489,  490  € 

493 

Pereira  de  Amaral 

461 

« 

Furtado 

39 

Pereira  de  Bettencourt 

461 

« 

de  Gamboa     .         29 

e  39 

Pimentel  (D.). 

393 

(l 

de  Gambaya   . 

81 

Pires 

232 

« 

Gonçalves 

59 

Pires  (cap.)    . 

221 

« 

Gonçalves  (mercador). 

46 

Rodrigues  (escrivão;  . 

29 

« 

Gonçalves    Dutra    49 

6  74 

de  la  Rua  (capitão) 

230 

« 

Gonçalves  Machado     . 

465 

Silveira  (Padre) 

443  ' 

« 

Gonçalves   Salvado  H 

e  12 

ÀttCMIVt)   DOS   AÇORES 


SÕ7 


Gaspar  Craen  (capitão)      í7 

e  65 

Gonçalo  Tavares 

483 

«     Homem 

22 

«     Tavares  da  Silva 

454 

« ♦  Machado 

459 

«     Vaz  Botelho  439,  440  e 

473 

«     Machado  (ou Iro) 

459 

«     Vaz  Carreiro    , 

454 

«     de  Magalhães, 

46 

<r     Vaz  Coutinho  97.104  ( 

í  108 

t(     Mattoeí  (Padre) 

8 

«     Vaz  Diniz 

232 

«     Martins 

204 

«     Velho 

471 

•«     de  Medeiros  de  Sousa 

448 

«     Velho  Cabral  , 

516 

«     d'OrneMas 

506 

Gracioso  Benicasa    . 

280 

«     dOrnellas  de    Gusiikk 

oJO 

GregoJre  Calurvaerts 

478 

<     PereJra 

105 

Gregório  d' Almeida^ 

194 

«     Pimentei               5J()  í 

;5H 

Gregório  Fernandes 

465 

«     Ribeiro 

83 

Guilherme  Brander , 

411 

«     Rodrigues 

499 

«     Harding  Read      315  s 

317 

«     Rodrigues  (ourives)     , 

-31 

Guillaume  lanszoon- 

282 

«     Rodrigues  de  Cèa 

46 

Guillaume  Testu 

281 

«     Veloso  Peral Uí 

444 

Guimar  Faleiro  Cabral  440  e 

441 

Georgè  Calurvaerts 

478 

Gniomai  de  Sá  (D.) 

459 

Gerardo  Mercator    . 

282 

Gu^ielmo  Beisaiaclier 

497 

Germam  Pereira  Sarmento 

476 

Giacome  Giroldi 

280 

Gil  Ennes  de  Borba 

465 

Harrisse  (H.) 

281 

«     Gonçalves 

451 

Harlung  (Georg, )    , 

286 

«     Rodrigues 

50 

Heitor  Coronel  (Dr.) 

84 

«     Rodrigues  da  Silveira. 

445 

«     Homem  da  Costa 

46 

Gilles  Fanders 

478 

«     Rodrigues  (capitão^ 

16 

GiorJano  Zilelli 

281 

Henrique  (capitão)   . 

26 

Gomes  Anes  dAzurára    ^Id, 

«     d' A  mores  (piloto) 

14 

e 

280 

«     de  Bettencourt 

453 

Gomes  Pacheco  de  Lima 

46 

«     da  Fonseca  Sousa  Pre- 

Gonçalo Annes  da  Fonseca  . 

465 

go        158,  250,  328, 

«     Bezerra 

142 

330  a  332,  347.  348, 

«^1  da  Cunha  Villas  Boas  - 

455 

351  e 

358 

«     Ennes 

s:í 

<<     Tavares 

483 

«     Ennes  Machado 

14 

Hercules  dEste 

281 

«     de  La  bali)  Marramaque 

Hieronimo— Vide  Jerónimo. 

Forja  z 

278 

Hylario    da    Costa   Barreiros 

<c     Leitão 

459 

Telles 

441 

«     Machado 

459 

«     Mexia  (D.) 

230 

«     Nunes 

455 

lansEOon  (Guilliaume) 

282 

«     Pereira 

74 

Ignacio  de  Castil  Blanc  165  e 

177 

«     Pereira  de^  Lacerda     . 

503 

«     Joaquim 

346 

a     Pitta  (capitão) 

78 

«     José  Pinheiro  (tenente) 

237 

«     Pitta  Feio 

22 

«     Pinheiro 

177 

558 


ARCHfVO    IH)S    ACOKES 


Ignacio  Piíta  de  Castro         .  284 
«     Silveira  .  .  260 

Ignez  de  Banos  (Dr.)  .   459 

«     de  Loura  Velho  (D.)   . 

.    45i  e    455 
«     Rodrigues       .  .     57 

«     Tavares  de  Mello  (D).  .  439 

Ivanei  (Paul)  .  .  283 

Isabel  Cabral  (D.)    .  .  459 

«     Cabral  de  Mello  (D.)    .  459 
«     Caiada  (D.)     .  .  404 

«     Gonçalves  dÂraujo (D.)  457 
«st     Jorge  (D.)      .  .  464 

tt     de  Macedo  (D.)    440  e  497 
«     Pereira  (D.)    .  .  479 

«     Pires  (D.)       .  .  464 

«     de  Souza  (D.).      506  e  510 

Izabella  da  Camará  Borges  e 

Medeiros        .  .  448 

J.  Mawe     .  .  .  515 

Jacintho  Borges  Leal  (alferes)   392 
«     Carlos  Mourão  .   176 

«     Fagundes  Bezerra       ,  504 
«     Manoel  .  •  349 

«     Manoel  de  Souza    165, 

176,  304,  337,  338  e  341 
«     Manoel  Terra  .  .  345 

«     Pacheco  de  Lacerda     .  392 
«     Paoheco   de    Lima    La- 
cerda .  .165 
James  Imray            .  •  287 
Jan  Huygen  Vau  Linschoten.  282 
Jean  Baptiste  Labate  (padre)   297 
«     de  Bormans    .  .  477 
«     Caboto            .             .  281 
«     Couck  (Mr.)    .             .  478 
«     Gustave  Hebbe  .  515 
Jeronima  de  Moraes  (D.)       .   120 
Jerónimo  Botelho  de  Macedo 

440 e  44! 
«     Dias  .  .        36  e  469 

«     Dias  da  Silva  .  391 

«     Fernandes  de  Cèa     9  e  46 
(í     Fernandes  Coelho  á09  e  215 


Jerónimo  da  Fonseca  ^08  e  232 
«  de  Fontes  (Padre)  .  46 
«     José  Toste       .  .177 

«     Luiz.  .  .  499 

«  Martins  Pamplona  Cor- 
te Keal  .  .  176 
.  'Pacheco  de  Lima  11  e  46 
«  Paim  d;i  Camará  .  49 
«  Ruscelli  .  .  281 
a  Sebastião  Brum  da  Sil- 
veira.            .     393  e  398 

Joanna  Fernandes  (D.)  .  464 

«  Ferreira  de  Mello  (D.).  230 
«     Gonçalves  Leitão  .  459 

João  Atíonso  Mendes  de  Pen- 

nadarga  (D.)  .  459 

«  •  Anlonio  Linhares  .  278 
«  d'Arruda  da  Costa  .  122 
«  d'Avila  215,  232  e  469 
«     Baptista  .  346  e  571 

'<  Baptista  Bacome  (Di'.  .  461 
«     de  Barros  (Dr.)  .  484 

«     Bernardo  (capitão)        .  391 
«     Bernardo   Rebello  Bor- 
ges   .  .  .  412 
(.     de  Bettencourt     9.  30, 

43,  197,  210  e  228 
«  Bezerra  Jacome  (P.«)  .  105 
«     Cabral  de  Mello  .  175 

«     (>aetano  Botelho  .  428 

«  Carlos  de  Saldanha  Oli- 
veira e  Daun.  .  358 
«  Carmona  .  .  459 
«  Carvalho  .  .  457 
«  (Carvalho  da  Silveira  .  346 
«  Dias  .  .  .  464 
«  Dias  do  (Carvalhal  .  28 
«  Duarte  .32 
«  Ernesto  Cabral  de  Mel- 
lo .  .  .  391 
«  Espinola  199,  225  e  444 
<í  Fernandes  .  .  234 
«  Fernandes  de  Cèa  .  44 
«  da  Fonseca  Chacon  .  232 
«     Francisco        .  .  346 


AKCTIIVO   DOS  ACOhES 


S50 


48  i 

til 

515 

26 

29 


João  Franco 

«  de  Freitas,  (escrivão)  . 
«  George  Adam. 
«  Gonçalves 
«  Gonçalves  Corrêa 
«  Gonçalves  Cortèa  (Li- 
cenciado) 
«  Gonç;dves  IM.irlinlio  . 
w  de  Goiívea  (Padre) 
<(  de  Gnsmão  (D.) 
«  Ibre  de  Lemos 
«  Ignacio  de  Souza 
«  José  d  Avellar. 
<{  José  Be  lio  (cónego  I 
«  José  da  Cnnha  Ferraz 
(Deão)  150,  238,  239, 
245,    247.    248,  313, 

314.  326  e  432 
«     José  de  Fraga  .  302 

«  José  de  Mello  175  e  341 
«     José  de  Mello.  .   165 

«  Leite  de  Chaves  94  e  182 
«  Lisboa  Machado  (Dr.)  .  465 
«     Lopes-  -  -     58 

«  Lopes  Fagundes  8  e  46 
«  Lopes  Fagundes  de  Sou- 
sa .  .  .  476 
«  Luiz  Homem  (Padrei  .  34 
«  Machado  Carmona  .  459 
«     Maria  Ferreira        269, 

270.  273,  322  e  355 
«     Mascarenhas   .  .  5H 

«     de  Medeiros  Borges  de 

Amorim  (capitão  mór,  386 
«  de  Melibre  (capitão)  .  230 
«  de  Mello  Cabral  451  e  455 
«     Mendes   de    Vasconcel 

los  (capitão)  220  e  232 
«  Moles  Vieira  371  e  373 
«I     Molles  Vieira  de  Betlen- 

courte  .      374  e  391 

«     Moniz  .  .337 

«     Moniz  Corte   Real  150. 
i75,  304,   320,    321, 

323  e  331 


88 
464 
493 
452 
232 
355 
346 
165 


João 


Moniz    de   Sà    Barreto 
(capitão)     163,  170  e  175 
Moreira  da  Silva  -  31 4 

Nepomuceno  (Frei)      .  413 
Nesbitt  .  409 

Nunes  .        59  e  500 

d  Orbina  (m."  de  campo) 

83  e  230 
dOrnellas       ,  -  506 

Pacheco  de  Vasconcellos232 
Pedro  Soares  Luna  267, 

270,  271,  300  e  304 
Pereira  de  Bettencouit    502 
Pereira    Sarmento  For 
jaz  de  Lacerda 
Ponce 

Poiluguez  (len.) 
Hodrigues  Camelht 


.  173 
.  230 
.  191 
123 
e  140 
.  109 
.  72 
.  71 


Rodrigues  Coutinho 

Romeiro 

da  Silva  do  Canto 

Silveiía         371,  373  e  374 

<le  Sieuve  de  Seguier 
Camello  Borges 

Soares  de  Sousa 

Soares  de  Sousa  Fer- 
reira Borges  e  Medei- 
ros . 

Soares  Velho . 

de  Sousa  Falcão 

de  Teive 

Teixeira  de  Carvalho   . 


164 
471 


448 
471 
471 
499 
215 


Teixeira  Soares  491 ,  501  504 


«     Varella 

«     Velho  (cap.  mór) 

«     Velho  Cabral  .      102  e 

«     Whilton   Zarco  da   Ca 

mara  .      333  e 

Joaquim  dAlmeida  Tavares  do 

Canto  159.  175,   304, 
305  e 
«     António  dTJliveira 
«     António  dOliveira  Leite 

de  Barros     . 


501 

74 

142 

344 


322 
176 

250 


360 


ARCHIYO  DOí>   ACOFfS 


Joaq 

aim  Barroso  Pereira 

256 

José  da  Ave  Maria  Leite  da 

« 

Bernardo  de  Mello  No- 

Costa e  Silva  (frei)     , 

427 

gueira  do  Castello 

284 

it 

Bernardo  (capitão) 

391 

« 

de  Freitas  Aragão 

156 

(C 

de  Bettencourt  Vascon- 

« 

Garcia  (^soldado) 

345 

cellos   Corrêa    e    Ávila 

<( 

José  . 

346 

270  3â4  e 

34Í5 

« 

José  da  Silveira  Bareel- 

« 

Caetano  da  Costa  Cor- 

los  . 

176 

»    rèa  . 

474 

« 

Zeferino    de    Sequeira 

« 

d(i  Canto 

236 

247,  248,  e 

315 

« 

Carlos  de  Figueiredo   . 

284 

Joaniiis  Seholt 

281 

« 

da  Costa  (sarg.  mór)   . 

474 

Johaão  (ie  Castro     . 

510 

« 

da  Cruz  (frei). 

452 

John 

Scott  Tucker  . 

286 

« 

da  Cruz  Paulino   446  e 

485 

Jorge 

de  Barros  (corregedor; 

20 

« 

das  Dores 

176 

Cl 

Cabral 

46 

« 

Duarte  Salvado  446,  457 

« 

Cabral  (Dr.)  . 

105 

e 

485 

« 

Cotam  íDr.)    . 

509 

« 

Ferreira  dos  Santos     . 

367 

« 

de  Covos  (corregedor). 

8 

(A 

Firmino  d'Oliveira 

429 

« 

da  Cunha  Brum  Terra  e 

« 

Garcia 

346 

Silveira 

92 

« 

Guilherme  Lima 

256 

« 

Fernandes  (licd.") 

85 

« 

Hilário  Lopes  Ameno  . 

314 

(C 

de  Lemos  Bettencourt. 

46 

« 

Jgnacio  Silveira 

377 

« 

Lopes 

5 

« 

Innocencio  Telles  Dutra  345 

« 

Mesquita 

223 

a 

Jacinlho    Valente    Fari- 

« 

Nunes  Botelho  440,  441 

nho       156,  238,  239, 

e 

472 

245,    247,  248,    299, 

« 

Pedroso 

447 

300  e 

314 

« 

Vaz  Paes  (dr.) 

84 

« 

Joaquim  Arnaud 

431 

José 

Bispo    d'Angra   (frei) 

« 

Joaquim  dAvila 

176 

178  a  182  e 

184 

a 

Joaquim    Botelho  d'Al- 

« 

Accurcio  das  Neves 

186 

meida 

92 

« 

Amado  Greham 

256 

« 

Joaquim  Pinheiro 

176 

« 

António  Cândido  Varella 

176 

« 

Joaquim  Bodrigues 

315 

« 

António  d  Oliveira  Leite 

« 

Joaquim  da  Silva 

412 

de  Barros    209,     239 

« 

Joaquim  da  Silva    Tor- 

262, 264.    265.    305. 

res  . 

176 

307,  311,    324,    325, 

« 

Joaquim  da  Silva  Kebel- 

328,  334,    338,    343, 

lo  Dantas 

176 

350,  356  e 

358 

« 

Joaquim  Teixeira 

176 

« 

António  Lopes 

514 

« 

Leite  Botelho  . 

377 

(( 

António  Luiz  de  Sequei- 

cc 

Manoel  de  Paiva  (ten.) 

237 

ra  (alferes)    . 

247 

« 

Manoel  de  Paiva  Carva- 

« 

António  d'Oliveira  176  e 

346 

lho  (ten.)      .      155  e 

176 

« 

António  da  Silva  Torres 

(( 

Maria  do  Carvalhal   263 

302,313,  314,  325  e 

326 

( 

;314 

AKCHIVU   DOS   ACOHES 


5()1 


José  Maria  do  Carvalhal  e  Sil- 
va   .  .  .  251 
«     xMaria  da  Silva  Carvalho 

2oO.  251  263  e  314 
«     Maurício  Corrêa  .  2o6 

«     Mauricio  Rodrigues  307 

e  326 
«     Mendes  .  .176 

«  Menezes  de  Carvalho  .  378 
«  Moles  Vieira  de  Betten- 
court .176 
«  Pamplona  .  333  e  344 
«  Pegado  d'Azevedo  [D.)  432 
«  Pereira  .  .  346 
«     Quintino  Dias  154,  234, 

25  i,  258,  259  e  264 
«     da  Rocha  .176 

«     Rodrigo  d'Alineida  156, 
238,    239,   245,  247, 

248,  299  e  300 
«     de  Sá  Menezes  .  392 

«     da  Silva  Loureiro         .  426 
«     da  Silva  Silveira  .   176 

«     Soares  de  Menezes       .  427 
«     Tei.seira  Homem  de  Bre- 
derode  157,  244,  246 

a  248  e  310 
«     Teixeira  ^Maciel       332, 

343,  348  e  354 

«     Therezio  Michelotti       .  283 

«     de  Torres       .  .  282 

«     Xavier  Pereira  .   186 

.lost  de  Utre  .  497 

J.  W.  Croker  .  358 


Laurens  de  Munten.  .  478 

Leão  Espínola  .  444 

Leonor  Antunes  .  484 

«     Gil  da  Silveira  .  444 

«     Machado  (D.)  .  .  459 

«     Vaz  de  Mendonça         .  444 

Lerida  de  Guarda  Teme  (D.)  452 

Linschoten  (Jan  Huygen  van)  282 

Lopo  Fernandes       .  .  509 

N.»  60— Vol.  X— 1890. 


Lopo  de  Figueiroa  (D.) 
«     Gil  Fagundes  46,  465  e 
«     Gil  Fagundes  de  Sousa 
«     Machado  de 'Góes 
'<     de  Sousa  (Coutinho 
«     Texada  (sargento  mór) 

Lourenço  d  Almeida  (D.) 
«     de  Castro  (Frei) 
«     Estacio  Trigueiros 
«     de  Freitas 

«     José  de  Vivar  (ajudante) 
«     de  Moraes 
«     Pires  Machado 

Ludolph  Bormans     . 

Luiz  Alberto  de  Mello  Cabral 
«     d'Almeid*i 
«     Annes  (dr.)     . 
«     Annes  (Fr.)    . 
«     António  d'Abreu  e  Lima 
«     António  Morisson    245, 
247,  249  e 
«     Cardoso  Machado 
«     Diogo  Pereira  de  Lacer- 
da   . 
«     Doiplios  de  Brumão 
«     Felgueira 

«     Figueiredo  de  Lemos  . 
a     Francisco        .      330  e 
«     Gomes    Pamplona    Ma- 
chado Corte  Real 
€     Ignacio  Xavier  Palmei- 
rim 388  e 
«     José  ('oeiho     . 
«     Leite  da  Fonseca 
«     Lopes  de  Maiorga 
t     de  Loureiro    . 
«     Alvares  (cónego) 
«     Manoel  (capitão) 
«     Manoel  do  Canto  e  Cas- 
tro (cónego) . 
«     Manoel  de  Moraes  Rego 
«     Mattoso  Soares 
«     Meirelles   do    Canto    e 
Castro  164  e 
«     de  Mello 


18 
476 
476 
459 
111 

84 
506 
505 

11 
449 
39; 

83 
459 
477 
430 

73 
454 
494 
256 

317 
232 

391 

478 

512 

35 

3i6 

177 

391 
177 
455 

35 
511 

46 
391 

432 
154 

492 

177 

6 


11 


.j(ji 


AKCmVi.  UdS  AC    (  !<;> 


Luiz  íIp  Monra   Pinta  !.■   91, 
92.  94  a  90.  178  a  kS2. 

184  H  427 
«     IMniiralo    .      .  46  e  89 

«     Monralo  da  Sivpiía       .  47() 
«     l^acliecu  de  Lima  e  La- 
cerda .  .177 
«     í>a(liec()  de  Lima  e  La- 
cerda J.*"'      .              .177 
«     Pereia    (rOrh      219, 

232  e  479 
«  Pinto  de  Sousa  Couliiilio  90 
«     da  Rocha         .  .     '.ii^ 

«     Ribeiro  de  Sousa  Sarai- 
va   .  .  .  361 
«     da  Silva  Mousinho  d'AI- 

buquerque    .  , .  284 

«     de  Sousa  (Frei)  .  510 

«     de  Sousa  Coutinho  115. 

124  e  138 
«  Teixeira  (cosmographo)  281 
«  da  Terra  Peixoto  273  e  3;i5 
«  da  Terra  Peixoto  de  La- 
cerda .  .  278 
«     de  Viveiros     .      218  e  225 


M.  de Chatanbriand       515  e 

520 

« 

d'Eyries 

515 

A-lanoel  d'AhnMda  (D.)    487  e 

490 

« 

Alvares  Pereira    451  e 

458 

« 

Alves  Antunes 

439 

,  (( 

d'Andrade  (tabelião)    . 

4i2 

(( 

Antunes 

502 

« 

de  Barcellos  Machado. 

8 

« 

Bernardo 

3i6 

a 

do    Canto    de    ('astro 

211,  216  e 

232 

(( 

do  Canto  Teixeira  !'cap.) 

206,  217  e 

232 

'.( 

do  Canto  Vieira    206  e 

232 

u 

Carvalho   de    Resendes 

451  e 

455 

« 

Chrisliano  da  Silveira  . 

353 

(' 

Corrêa 

124 

Manoel  Coiréa  de  Mello  340, 

501  e 

502 

(( 

da  Co.sla 

474 

« 

Couto 

504 

« 

(la  Escovar  (cap.)  \0\  e 

114 

« 

Favella 

100 

« 

Fernandes  Balieiro  (cap.)4'i3 

« 

'F^rnandfs  Balieiro  (P  " 

)  444 

« 

Feinandes  Balieiro  (ou- 

.  tro) 

444 

« 

Ft  rnandes  de  Cêa 

46 

i( 

Feri-eira  da  Silveira 

449 

« 

Figueiredo  Delijad  > 

217 

(( 

Filippe  f!'Âlmei'da 

177 

« 

Franco                  484  e 

496 

« 

Freu-e  de  Freitas  339, 

341  e 

350 

« 

Fiirlado  de  Paiva 

345 

« 

Gaspar  (cap.). 

84 

« 

Gonçalves        .       59  e 

509 

(( 

Gonçalves  d'Antona 

29 

« 

Gonçalves  (Marvão 

208 

« 

Gonçalves  de  Cea  (P.'') 

35 

(( 

Guedes  da  Costa 

505 

!       « 

Henriques 

46 

(i 

Homem  da  Costa 

353 

« 

Homein  da  Costa  Noro- 

nha             154,  276  e 

314 

(.( 

Ignacio 

339 

u 

Jacintho  Botelho  de  Gus- 

mão 

287 

1          « 

Jacintho  de  Sousa 

341 

« 

Jacome  Trigo  . 

496 

« 

Jacques  (capitão) 

209 

« 

de  Jesus  Tavares  d'An- 

drade 

95 

« 

.loaquirn  d" Araújo  177  e 

346 

(( 

Joaquim  Fontes 

345 

« 

Joaquim  Nogueira   154, 

156  e 

312 

« 

Joaquim  do  Valle 

391 

« 

José  de  Castro 

177 

« 

José  Coelho           156  e 

238 

« 

José  Coelho  Borges  177, 

240  e 

431 

AUCHIVU   DOS   ACO  lES 


im 


Manoel  Jn.-é  Coire'^ 
«     Ji)>é  lgii.ii-iu 


.  3i3 
.    177 

Jostí  lgii;icio(s;irge,iili)).  30á 
Joí.é  de  Meiíelle.N  (íiiena  3(5 i 


Leal 


/i '.  ^; 


4ií),   4) 


4G0 


e  .'í8i 

Loiíretiç  ■  Kejjelio  .  2;]á 
Luun'nç((  Tanger  277  e  ii78 
Lm/  (s.irgpiilij  .   'Sio 

Luiz  .Maldoiiail'»  (Paiire;  491 
da  Luz  (V\\)   .  .177 

x\laria  Borges  da  Cama- 
rá (Ur.j         .  .  ;iiO 
M.<r(j(iH.s  (Frei)          34  e  81 
Martins           .^      46  e  2  •! 
de  Miranda  Caminha    . 
do    .Nascimeiílo    ,Co>la 
182. 184  e 
d  Ornellas  da    Camará 
Pereira  IJarretij 
l'creira  da    Silva    440. 


484 
180 
439 


448,  4G2  e 


Figiieirôa 


475 
444 
12 
444 

448 


Pires 

Pires  Teixeira 
de  Quadros  Maciíado    . 
Raposo  Corrêa 
Raposo  dos  Heis  (escri- 
vão) 245.  24().  248  e  319 
Rebello  Borges  (capitão 
Rodrigues  Fagundes   ,. 


Rodrigues  Maciel 


474 
465 
177 
302 

487 


Rodrigues  Maciel  (outro 

Hoiz. 

Roiz  Pereir;HFrei)486e490 

Rodrigues  Teixeira  (P.')  49 

Sanches  (Padre)  .   147 

dos  Santos  (Freij         .  228 

de  Santo  António  (Frei) 

440,  448,  462  e  475 
Serradas  Camello  .  48 
Serrão  .  .137 

da  Silva  (Conde  de  Tor- 
res Vedras)  9,  23,  36, 

47  e  49 
da  Silva  Borges  .     47 

da  Silveira  Araújo  (Fr.)  189 


Manoel  de  Souza  Pacheco  228  e  23 1 

391 


«     Tlioma/  de  Bettencourt 
157.  i77  e 

«     de  Va>concpilos  de  Men- 
donça 

«     Vaz  Carreiro  . 

«     Vaz  Teixeira   .     463  e 

«     Vieira  de    Albuijuerijiie 

e  Tovar  255.260.263 

a  265,  273,  328  a  331, 

339,  3il  a  343.  345, 

3i7,  348.  350  a 

«     Vieira  do  Carvalhal 
Marcijeão  Espínola 
Marco  Antoni  i 
Margarida  Affjuso  de  Lyra  . 

«     d  Andrade  (D.) 

«     (jirrèa 

«     Gonçalves  Corrêa 

«     Moniz  (D.) 

"     Travassos  Cabral  440  e 
Maria  Aífonso  de  Medeiros   . 

«     Alves  da  Cunha  (D.)    . 

«     da  Ciamara  (D.) 

'(     da  Camará  (D.)  outra  . 

•'     (>oriéa  Picanço  (D.) 

«      ua  Costa   (D.) 

«     Esteves  Falacheira  (D.) 

«     Feliciana  (madre) 

«     de  Frias  (D.)  . 

'<     Gaspar 

^'     Gonçalves  (D.) 

'«     Gonçalves  Fagundes     . 

"     da  Luz  (D.)     . 

'<     Magdalena  Paiin  Telles 

'<     Pacheco  de  Sousa  (D.). 

«     Picanço  Corrêa  (D.) 

"     Ribeira  Secca  (D.) 

«     Rodrigues  Fagimdes    . 

«     de  Sousa  e  Athayde(D.) 

«     da  Trindade  Leal  463  e 

«     Velho 

«  Violante  [\).  i  . 
Marianna  Cabral  de  Mello 

«  Custodia  (madre) 


444 
454 
46  i 


352 
46 
4t4 
79 
444 
455 
444 
457 
459 
441 
444 
444 
448 
448 
444 
474 
459 
378 
454 
22 
479 
463 
377 
397 
461 
44  i 
4U 
465 
443 
464 
455 
377 
459 
373 


564 


AHCIÍIVO  DOS,   ACOKES 


Marianna  Custodia  (D.)         .  377 
«     Josepha  do  Rego  Bote- 
lho (D.)        .  .  406 
f     Leite  (D.)       .  .  439 
«     Quintanilha  (D.)  .   183 

iVlarianno  Cabral  de  Mello  (D.)  459 
«     Salinas  .  .   177 

Marquez  de  Caslello  Melhor,.  236 
«  de  Castello  Rodrigo  .  29 
«     de  Monte  Bello  .  466 

«     de   Palmella  252.  254, 
256,  257,  306,  311  a 

313,  327.  359,  e  361 
«     de  Sabugosa  398,  399, 

402  e  403 
«     de  Santa   Cruz  34,  38, 

44,  62.  e  227 

Marqueza  Gonçalves  Machado  465 

Martim  Aífonso  444  e  510 

«     Afifonso  Picanço  .  444 

«     Affonso  Valdevino  477  e  480 
«     Anões  Raposo  .  102 

«s     d'Aveiro  (cap.)  .    83 

«     Beheim  .  280 

«     Ferreira  .  .  483 

«     Simão  de  Faria  12,  16  e  34 
«     Van  den  Kerckhoue     .  477 

Martinho  Annes  Raposo  (cap.i  122 
«     Moniz  (D.)       .  .  465 

.Matheus  Cardoso  d'Azevedo.  209 
«  da  Conceição  (Frei)  .  503 
«  Henriques  .  103  e  148 
«  Homem  Borges  da  Cos- 
ta 185  e  186 
«  Moniz  (alferes)  .  392 
«  Pamplona  Machado  Cor- 
te Real  161  e  175 
«  Pires.  .  46 
«  Távora  .  213  e  232 
«     Vicente  10 

Mathias  de  Toledo  (escrivão).  26 
«     Viladestes  .    .  .  280 

Mecia  Andrade  Machado  .  465 
«  de  Barcellos  Machado  .  476 
«     Lourenço  Fagundes      .  465 


Mecia  Viladestes     .  .  280 

Meciot  de  Bettencourt  .  452 

Melchior — vide  Belchior 

«     (P.«  Fr.)  .       5 

«     Gaspar  .  .     36 

«     de  Magalhães.  .     11 

Mendo  Souzão  (D.)  .  .  459 

Mercator  (Gerardo) .  .  282 

Miguel  António  de  Mello  (D.) 

406,  407,  409  a  412  e  415 
«     de  Barrios  (D.)  .  437 

«     do  Canto  (cap.)  .     83 

«     do  Canto  Teixeira        .  232 
«     da  Cunha        .  .67 

.     da  Cunha  (cap.)       16  e  71 
«     Joaquim  Prestes  191  e  391 
«     Maria  Borges  da  Cama- 
rá (Dr.)  269,  277,  278, 

335,  336  e  353 
«     de  Vasconcellos  .  194 

Morse  (H.)  .  .284 

Mousmho  dAlbuquerque  (L.)  289 
Mundos  Furtado  de  Mendonça  481 
Murr  (Ch.  Th.  de...)  .280 


Nicoláo  da  Costa  Botelho       .  439 
«     Maria  Raposo  de   Ama 

ral    325,  350,  352,  e  431 

Norie  (J.  W.)  .  .  285 

Nuno  Barboza  de   Figueiredo  256 

«     Bicudo  .  102 

«     da  Cunha        .  .111 

«     Gonçalves  Botelho  440  e  473 


Paio  Pires  Corrêa  (D.)  .  444 

Pantaleão  Dias         .  .     59 

«     Pires.  46 

«     Toledo            .  .     12 

Palricio  José  Abranches  (ca- 
pitão)         155,  177  e  237 

Paula  Espínola  da  Veiga  (D.)  444 

Paulo  Fernandes  Vianna  .  513 

«     Ferreira         .  .  504 


ARCHIVO   DOS   ACOKES 


565 


Paulo  Gomes  .  •     46 

«     Gomes  Leal    .  .  463 

«     da  PoQle  iOO  e  130 

Pedro  (frei)  franciscano         .  497 
«     Aflfonso  •  •  464 

«     Affonso   de   Figueiredo 

(Licenciado)         103  e  148 
«     de  Aguiar  .  508  e  509 

«  d'Alraeida  do  Amaral  443 
«  Alvares — o  frade  .  88 
«  Alvares  Cabral  40  e  85 
«     Alvares   Pereira  .     46 

«  Aivernos  (ajudante)  .  232 
«     Aniceto  Durão    Padillia 

191,  309  e  363 
«     Antão  (entalhador)       .     87 
«     António     Castilblanque 
do  Canto  (D.)  94  a  96, 

178  a  181 
«     de    Bettencourt    (cap.) 

217,  225  e  232 
«     Borges  .  .  447 

«     Botelho  .     440  e  473 

«     Cabral  .  .  457 

«X  de  Castilho  (D.),  Bispo  35 
«     de  Castro    do   Canto  6, 

9e  10 

Corrêa  Picanço  (Padre)  444 

232 

104 

e  78 

e  46 

444 

'.  u  h 


da  Costa  Mendonça 
Craesbeeck     . 
Cotta  de  Malha         16 
Ennes  do  Canto         9 
Espínola  Dória 
Espínola  da  Veiga 
Eslevam  d'Avila  (D.) 
d'ETora        454,  473 
Fernandes  Balieiro 
Fernandes  Coelho 
da  Graça  (frei) 
Gomes  499 

Gonçalves  Carreiro 
Henriques  (D.) 
Homem   da  Costa    No 
ronha  .     154  e 


231 
483 
444 
47 
36 
508 
454 
107 

314 


Pedro  José  de  Lancastre  (D.) 

160,  309,  311  e  316 
«     José  Toste       .  .177 

«     de  Laguar       .  -  204 

«  Lourenço  Machado  •  465 
«     Luiz  de  Sousa  -  464 

«     Machado  Peralta  .  444 

«  da  Madre  de  Deus  29  e  34 
«     Martins  Machado  •  459 

«     Martins  Viegas  .  479 

«     Noiasco  Borges   Bicudo 

da  Camará    .      179  e  428 
«     d'Ornellas  .  506 

«     Ortiz  de  Mello  (D.)  199 

217  e  225 
«  Paim  da  Camará  (P/)  373 
«     Peixoto  .  .     37 

«  Rodrigues  Aguilar  .  46 
«  Rodrigues  Monteiro  .  453 
c(     Sarmento  (D).  .  230 

«     Trabud  (D.)    .  .  404 

«     de  Valdez  (D).  11,  12, 

17  e  61 
«     Vaz  Ferreira  .   476 

«  Vaz  Viegas  d'Athayde.  444 
«     Velho  .  .     33 

«     Ximenes  de  Andrea     .     83 

Percial  Machado       .  .  459 

Pêro— Vid.  Pedro. 

Pierre  Duval  .  .  283 

Pilinski       .  .  .  281 


Rambonet  de  Munck  .  478 

Ravmundo  do  Canto  e  Castro 

250  e  25 1 
Reclus  (Elisée)         .  .  297 

Reynaldo  Espinora   .  .  444 

Ricardo  José  Mascarenhas     .  391 
«     Moles  Vieira  de  Betten- 
court 371,  373, 

374  e  392 
Richard  John  Slrachan         .  283 


om 


ARCHIVO   DiVi  AÇORES 


Hil;)  Escolástica  (madre)        .  373 
Hoberlo  de  Bornus  .  .     97 

«     Luiz  de  Mesquita  177  e  24á 
Rodrigo  Alvares       .  .  494 

«     Francisco  Xavier  Valen- 
te    .  .  -   177 
«     Giiilheriiie  d'Almeida  .  43i 
«     Lobo.             .  -  508 
«     de  Sousa  Coutinho"  94, 
178  a  182.  184  a  187, 
189  a  d 92,  363,  365. 

'Sm,  368  e  369 

Roque  Annes  .  •  500 

«     Dias  (dr,)        .  .     84 

«     Dias  (vigário  geral)      .     35 

«     de  Figueiredo  212,  215 

e  502 
«     Francisco  Furtado  (ca- 
dete)       .  333  e  344 
«     Francisco    Furtado    de 

Mello  (dr.)  393  e  398 

«     da  Sdveira  (dr.)  .  491 

Rosa  Felisarda  (madre)  373  e  377 
Ruy  Bolo  (dr.)         .  .  499 

«     Dias  d'Aguiar.  .  140 

«     Dias  de  Menezes  .  496 

«     Dias  de  Sampaio        9  e  46 
«     Gonçalves    da    Gamara 

(capitão  mór)     122  e   148 
'i     Lopes  Coutinho  .111 

«     Tavares  .  .  482 

«     Vaz    .  .  .  499 

«     Vaz  Pavão       .  .  457 

«     Viegas  d'Athayde         .  445 
.(     Viegas  d'Alhayde  (outro)  445 


Salvador  Fernandes 
Sancho  d\\vila 
Sancoline  (francez) 
Sebastião  (Fr.) 

a     Alves 

.<     Cabral  de  Mello 

•'     Cabral  de  Teife 

«     Caboto 


334 


58 
6 

42 
177 
64 
177 
e  346 
.  281 


Sebastião  do  Canto  ,  ,     67 

«  !  Cardoso  Machadt)    215, 

217  e  232 
«     da  Cosia         488.  506. 

510  e  514 
a     da  Costa  dArruda  122 

e  123 
«     do  (]outo  (capitão)    16  e  83 

.  464 


«     Dia.^ 

«     Jacques 

«     Luiz  Lobão 

Manoel  Pacheco  Bulhões 
e  Mello  Cabral 

«     de  Pimentel    . 

«     Vaz  (iHs  Figueiras 

«     Viegas  d'Alliayde 
Senhorinha  Gonçalves 
Sérgio  Pereira  Ribeiro 
Silvestre   P-reira    Fernandes 

dos  Santos    . 
Simoa  (la  Fonseca  e  Sá  (D.)  . 
Simão  (Frei) 

«     Borralho       487,  490  e  496 

«     da  l^osla  .  .  492 

«     Fernandes  Quadrado    . 

«     Gonçalves        .       83  e 

«     Gonçalves    (chanceller) 

«     Gonçalves  de  Távora    . 

«     Lopes 

«.     da    Silva     Lamberto 
452  t 

«     Soares  de  Carvalho 
Suzana  Gonçalves  Teixeira     . 


46 
479 

90 
459 
444 
444 
464 
355 

177 

474 

3i 


500 

450 

46 

83 
508 

461 
479 
464 


Theodoro  de  Beau  repa  ire  .  349 
Theophilo  Rogério  d'Almeida  155 
Theolonio   d'Ornellas  Bruges 

Ávila  .  ^  .   154 

Thomaso  Porcacchi  de   Casli- 

ghone  Arretino     ■     .  282 

Thomaz  Calheira      .  .     40 

«     Franco  da  Costa  .  483 

«     José  Froes      .  .  363 

'<     Pereira  (cap.)  .     78 


A«€HIVU  DOS   ACOHES 


56: 


Thomaz  Pereira  Madruga 

«     Purras 

«     de  S.  Duniingos  (frei). 

«     Tlieotonio  d"Ornellas    . 

«     Xavier  Palmeirim 
Thomé  Corrêa  da  Custa 

«     Gumes  (cap.)  . 

«     Greguriu 

«     Jorge  Formigo 

«     Valadão 
Tofino  (D.  Vicetile)  . 
Trigueiros  ícap.) 
Tristão  de  Mendonça  (general) 

«     de  Sousa 

«     de  Sousa  4e  Gusmão  . 


Ursule  Simmex 


Valentim  Fernandes  Âllemãu 

«     Gregório  de  Rezende  , 

«     de  Sá 
Vasco  da  Fonseca     . 

«     Gil  Sodré 

«     Guterreií  da  Cunlia  íD.) 


346 

Vasques  Gonçalves  da  M 
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nha, sobre  a  acciamaçãtà  de  D.  Miguel  na  ilha 
de  S.  Jorge  ....  337 
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tão general  d(js  açoies,  sobre  occorrencias  da 
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■'     -     "     do  cônsul  inglez  em  S.  Miguel   em   resposta   a 

outro  do  corregedor  .  .  .  318 
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res, participando  a  .saida  dos  portuguezes  re 
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X  —  ^  de  Miguel  Maria  Boiges  da  Cauiar.i  sobre  a  fu- 
ga do  guvertiador  militar  da  llorla    . 

(  —     «     ao  ministro  da    m;u'inha  peio  governador  mili- 
tar em  S.  Miguel  sobre  otcorreneias  nos  aço 
res  .  .  ... 

'(  — •  «  do  vice-almirante  I*rego  ao  ministro  da  mari- 
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.<  —  «  do  visconde  de  Itabayana  sobre  os  dire-ilos  á 
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accl.un;ição  do  governo  iilxral  em  Angra        .  273 

"   —     «     do  dia  (|iie  nomeia  novo  governador  miliiar  da 

Horta  ....  273 

H  —     «     do  dia  do  governador  militarem  S.  Miguel  312  e  3i6 

K    —     «     do  dia,  5  de  setembrt),  readmilliníhj  as  praças 

de  pret  ao  serviço  de  1).  Miguel        .  .  301 

«  —     "     do  dia  de  4  d'outul)ro  sobre  a  acçãtj   do    Pico 

do  (^elleiro  .  .  •    .  .  3Ui 

((  —     "     do  dia,  louvando  os  olliciaes  e  praças"de  pret    3i() 

'«  — l*articip;ição  do  comuíandante  do  destacamento  ao  go- 
vernador militar  da  ilha,  ííraciosa      .  .  340 

«  —Protesto  de  José  Teixeira  Homem  de  Brederode  re- 
C(jnh'  cendo  o  governo  de.  D.  Pedro  4.® 

•'  — Belação  das  |)essoas  pronunciadas  em  .\ngra 
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ollicio  do  governador  do  Faval 

i  —  "  de  Nicolau  Maria  Bupjso  á  carta  do  capilão  ge- 
neral dos  açores      .... 

'<  ~Be[)resenlação  da  camará  d'.\ngra  a  D.  Pedro  'i."  si)- 
bre  a  acciamação  do  governo  liberal 

i   —     '<     da  mes"ma  camará  sobre  diversos  siiccessos 
'    -Bevolta  antiliberal  em  Angra 

'(  — Títulos  da  cidade  d'Angra  .  .  . 

1S21)  -Batalha  da  Villa  da  Praia  (documentos) 

■(     -     «     idem 
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<  — Diícrelo  de  D.  Miguel  s  tbre  os  ciimes    de  rebellião 

nos  açores.  .  .  .  .314 

«  —     «     de  nomeação  da  regência  da  Terceira  .  289 
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Pedro  da  Ponle  (padre)— Erupção  de  1630  em  S.  Miguel 
Silvério  Augusto  Pereira  da  Silva  (corotiel)— Superfícies,  po 
pulação  6  estradas  das  ilhas  dos  Açores 

—  Despeza  das  obras  publicas  dos  Açores 
Thorpe  (T   E.) — Inclinação  magnética  dos  Açores  . 
Valentim  Fernandes  Alemão — Descripção  das  ilhas. 

—  Idem         ...... 

Vicente  José  Ferreira  Cardoso  (Dr.)— Correspondência  t^fíl- 

ciai  .  .  . 

—  Idem  .70,  149,  284,  337  e  458 
-     Idem  H,  74. 
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